DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  À CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA IRLANDA  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM" 

26 de Junho de 1999 

Queridos Irmãos Bispos!  

1. Com grande alegria recebo-vos, Bispos da Irlanda, por ocasião da vossa visita «ad limina Apostolorum» e, de bom grado, aproveito esta oportunidade para transmitir saudações afectuosas aos sacerdotes, religiosos e leigos do vosso País que recordo com grande afecto. A vossa visita constitui uma oportunidade para renovar e fortalecer os vínculos de fé e de comunhão, que caracterizaram desde o início a relação entre a Irlanda e a Sé de Pedro. A vossa visita é realmente uma peregrinação, durante a qual orais sobre os túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo e meditais sobre a graça e a vossa responsabilidade ao serviço do Evangelho. Os apóstolos continuam a inspirar-nos, a nós seus Sucessores, mediante o seu ensinamento e exemplo, e desafiam-nos a ser «exemplos para o rebanho» (1 Pd 5, 3), homens de Deus que alcançaram «a vida eterna à qual» foram chamados «e pela qual» fizeram a «bonita profissão de fé diante de muitas testemunhas» (cf. 1 Tm 6, 12).  

A celebração, por parte da Igreja, do segundo milénio do advento de Cristo como homem é iminente, e este evento constitui um especial kairos no nosso ministério pastoral. O Verbo encarnado é a realização do ardente desejo de Deus, presente em todo o coração humano. Ele é «testemunha fiel» (Ap 1, 5) de que o Pai exortou a buscar todos os homens e mulheres e a levá-los a compartilhar da vida íntima da Trindade. Como celebração de suprema manifestação do amor de Deus, o Grande Jubileu obriga os Pastores da Igreja a intensificarem os seus esforços na nova evangelização, necessária para lançar sólidos fundamentos a fim de vivermos de maneira cristã no próximo milénio. «A Igreja, por sua parte, acredita que Jesus Cristo, morto e ressuscitado por todos, oferece aos homens pelo seu Espírito a luz e a força para poderem corresponder à sua altíssima vocação... e afirma, além disso que, subjacentes a todas as transformações, há muitas coisas que não mudam, cujo último fundamento é Cristo, o mesmo ontem, hoje e para sempre (cf. Hb 13, 8)» (Gaudium et spes, 10). Por conseguinte, não devemos temer nem hesitar diante do desempenho das tarefas a nós confiadas, e precisamente devemos ser mestres autênticos da fé (munus docendi), ministros da graça (munus santificandi) e bons Pastores do Povo de Deus (munus regendi) (cf. Christus Dominus, 2). 

2. A sociedade deve redescobrir a autenticidade original do Evangelho e levar de novo ao mundo a mensagem cristã de salvação, verdade, esperança e alegria. Como Bispos, um dos nossos deveres principais consiste em anunciar e ensinar a fé católica e apostólica. Para sermos convincentes, devemos deixar-nos pessoal e continuamente transformar por uma relação profunda e orante com o Mestre divino, de maneira a podermos comunicar aos outros aquilo que tivemos o privilégio de receber. As palavras do meu predecessor, o Papa Paulo VI, são muito adequadas: «O homem contemporâneo escuta de mais boa vontade as testemunhas que os mestres, ou se escuta os mestres é porque eles são testemunhas. Com efeito, ele sente uma instintiva repulsa por tudo o que é mistificação, aparência ou compromisso. Neste contexto, podemos compreender a importância de uma vida que seja verdadeiramente ressonância do Evangelho» (Audiência geral, 2 de Outubro de 1974).  

Estais conscientes das exigências que a situação cria no vosso ministério. Nos últimos anos assistimos a muitas mudanças na sociedade irlandesa e, enquanto alguns aspectos dessa transformação tornam mais difícil o anúncio do Evangelho, é também verdade que muitos fiéis são orgulhosos de ter um conhecimento mais esclarecido da fé, de aprofundar a sua relação com Deus na oração, de aprender de que modo seguir Cristo mais de perto na vida quotidiana e ao serviço do bem comum, de ter um sentido mais vivo do seu papel e da própria responsabilidade no âmbito da Igreja. Pode-se constatar isto na difusão dos grupos de oração, na adoração eucarística e nas peregrinações, assim como no maior empenho dos leigos na evangelização, nas obras de caridade, na defesa da vida e na promoção da justiça. É também verdade que o individualismo exagerado, que às vezes acompanha uma maior prosperidade material, levou a um menor sentido da presença de Deus e do significado transcendente da vida humana. O relativismo que então se cria, muitas vezes conduz à rejeição dos fundamentos objectivos da moral e a uma compreensão excessivamente subjectiva da consciência, tema que enfrentastes numa Carta Pastoral conjunta de 1998. Daí resulta uma erosão do conceito de acordo com o qual o cristianismo ensina a verdade, uma verdade que nós mesmos não elaborámos, mas que nos chega como dom. Por sua vez, isto pode levar a desencorajar-se e a crer que a Igreja já não tem nada de importante a dizer aos homens e às mulheres de hoje. Mas, de facto, a experiência cristã no decurso dos séculos e também na nossa época mostra que a fé, quando é posta à prova, pode emergir mais forte, mais livre e mais vigorosa, precisamente como a história da Igreja na Irlanda testemunha de modo eloquente. 

3. A nova evangelização, que pode fazer do próximo século uma primavera do Evangelho, dependerá muito da plena consciência por parte dos fiéis leigos da sua vocação baptismal e da sua responsabilidade em relação ao Evangelho de Jesus Cristo. Hoje, muitas vezes são os leigos que estão na primeira linha, ao procurarem aplicar o ensinamento da Igreja às questões éticas, morais e sociais que emergem nas suas comunidades ou a nível nacional. A missão específica dos leigos, homens e mulheres, é a evangelização da família, da cultura e da vida pública e social. Nisto, eles dirigem-se aos Bispos para receber encorajamento e orientação.  

A tarefa dos Bispos a respeito disso consiste em promover a santidade de vida e a formação cristã, que permitirão aos leigos, no centro da ordem temporal, «testemunhar como a fé cristã constitui a única resposta plenamente válida... aos problemas e às esperanças que a vida apresenta a todo o homem e à sociedade» (Christifideles laici , 34). Ao fazerdes o discernimento que pertence ao vosso apostolado, deveis ser como o «pai de família», que tira «coisas novas e velhas do seu tesouro» (Mt 13, 52). É neste sentido que a nova evangelização requer uma renovação do governo e das actividades pastorais. Como afirmei muitas vezes, requer esforços que sejam novos no ardor, nos métodos e nas expressões (cf. Veritatis splendor , 106).  

Esta novidade não é um fim em si mesma. De facto, é preciso manter as práticas e os actos de devoção tradicionais, que têm sido uma parte integral da vida católica irlandesa, e reavivá-los se for necessário. A prática sacramental, a piedade popular, as peregrinações e as devoções tradicionais que sustentam a vida da graça e o empenho moral não perderam a sua importância. De igual modo são necessárias novas formas de oração e de apostolado, novas estruturas e programas, que contribuam para criar um maior sentido de pertença à comunidade eclesial, um novo florescimento de associações e movimentos capazes de demonstrar a perene juventude da Igreja e do seu ser fermento autêntico para a sociedade. A vossa proximidade pessoal é necessária para sustentar e guiar associações de fiéis já existentes, muitas das quais têm méritos extraordinários na vida da Igreja na Irlanda, assim como os novos grupos e movimentos que o Espírito Santo gera constantemente na Igreja, em resposta à mudança das necessidades.  

4. A nova evangelização é urgente sobretudo em vista das numerosas e complexas motivações que tornam difícil a transmissão da fé de uma geração a outra, com o resultado de que o conhecimento das verdades da fé e da prática religiosa, em particular entre os jovens adultos, está em declínio. Certamente, alguns dos motivos disto são exteriores à Igreja. Contudo, outros se referem àquela vigilância que é parte essencial do ministério dos Pastores. O Bispo é o principal mestre da fé na parte da Igreja confiada à sua solicitude, e ele deve preocupar-se constantemente por garantir que seja ministrado, de maneira eficaz, o conteúdo autêntico da doutrina eclesial. Nada pode substituir a força das verdades mesmas da fé de atrair, convencer e transformar a experiência interior de uma pessoa. Os educadores católicos deveriam recordar aquilo que o Concílio afirmou: «o destino futuro da humanidade está nas mãos daqueles que souberem dar às gerações vindouras razões de viver e de esperar» (Gaudium et spes, 31). Sem a «memória histórica» da tradição e da cultura bimilenária das quais sois herdeiros, os jovens encontram dificuldade em aderir à Igreja e ainda mais em empenhar-se nela de maneira definitiva.  

Para os Bispos e os sacerdotes os principais instrumentos de transmissão da fé são a pregação e a catequese. No estudo, na reflexão, no discernimento e na oração, eles devem fazer própria a verdade salvífica de Cristo, para serem capazes de transmitir uma visão firmemente arraigada da fé, importante para as necessidades do nosso tempo. Sois chamados a proclamar a verdade com coragem, ainda que aquilo que ensinais às vezes contraste com as opiniões socialmente aceites, sabendo que a pessoa e o ensinamento de Jesus Cristo não estão à margem das necessidades da cultura de hoje mas, ao contrário, revelam o significado mais profundo de tudo aquilo que é humano. 

5. Na nova evangelização, o matrimónio e a família devem ser objecto de intensa atenção pastoral. Os jovens devem ser ajudados a desenvolver com generosidade, dom de si e empenho, tudo o que é requerido pelo matrimónio. A preparação para o matrimónio deveria garantir aos casais compreenderem plenamente a natureza do matrimónio cristão e serem capazes de enfrentar as responsabilidades que ele comporta. As paróquias e as associações católicas podem ser válidos instrumentos para sustentar casais e famílias, organizando catequeses para adultos, retiros espirituais, consultórios e encontros entre famílias a fim de que se encorajarem mutuamente. São necessárias novas ideias e energias para satisfazer as exigências de casais em dificuldade, e em particular para ajudar com eficácia e prontidão as mulheres que são submetidas a pressões para que rejeitem o filho gerado. A nova evangelização implica uma defesa corajosa do direito à vida, o mais fundamental de todos os direitos humanos, ainda mais importante do que o «direito de escolha» por parte dos indivíduos, dos grupos ou do Governo. Ela requer que os fiéis sejam sempre mais conscientes da doutrina social da Igreja, cada vez mais activos na promoção da verdade e da justiça na vida pública e nas relações interpessoais. Exige uma solidariedade concreta com os sectores mais débeis da sociedade e para com todos os que são deixados às margens do desenvolvimento económico. 

6. Confiando na força da graça de Deus ligada à ordenação episcopal, o Bispo deve desejar oferecer inspiração e encorajamento a quantos compartilham com ele o peso do seu ministério. Deve ter um íntimo relacionamento com os seus sacerdotes, caracterizado pela caridade pastoral, capacidade de escuta e sincera predilecção pelo seu bem-estar espiritual e humano. Numa época em que os sacerdotes sofrem por causa das pressões exercidas pela cultura que os circunda e devido ao terrível escândalo dado por alguns sacerdotes, é essencial convidá-los a haurir força de uma intuição mais profunda da própria identidade e missão. Tenho estado junto de vós no sofrimento e na oração, confiando ao «Deus de toda a consolação» (2 Cor 1, 3) quantos foram vítimas de abusos sexuais por parte de eclesiásticos ou religiosos. Devemos orar para que todos os que se tornaram culpados disto, compreendam a natureza maligna das suas acções e peçam perdão. Estes escândalos, e um conceito mais sociológico que teológico da Igreja, às vezes levam a evocar modificações na disciplina do celibato. Contudo, não podemos transcurar o facto de que a Igreja reconhece a vontade de Deus através da guia interior do Espírito Santo (cf. Jo 16, 13) e que a tradição viva da Igreja constitui uma clara afirmação da conso nância do celibato, por profundos motivos teológicos e antropológicos, ao «carácter» sacramental do sacerdócio. As dificuldades implícitas na tutela da castidade não são uma razão suficiente para mudar a lei do celibato. Antes, a Igreja «tem confiança no Espírito que o dom do celibato... será dado liberalmente pelo Pai, desde que aqueles que participam do sacerdócio de Cristo pelo sacramento da Ordem, e toda a Igreja, humilde e insistentemente o peçam» (Presbyterorum ordinis, 16).  

Ao reflectir sobre o quinquagésimo aniversário da minha ordenação, recordei no livro Dom e Mistério que a vocação sacerdotal é um mistério de escolha divina, sugerido só pelo amor de Deus por quem é chamado. É um dom que transcende infinitamente o indivíduo: «Não fostes vós que Me escolhestes, fui Eu que vos escolhi e vos nomeei para irdes e dardes fruto, e o vosso fruto permaneça» (Jo 15, 16). Estas palavras são um desafio aos sacerdotes a fim de que reafirmem a bondade e o significado singular da própria chamada, apesar das debilidades e dos fracassos pessoais. Eles não deveriam hesitar em exortar os jovens ao radical dom de si mesmos que o sacerdócio implica: «Chegou o tempo de falar corajosamente da vida sacerdotal como um valor inestimável e como forma esplêndida e privilegiada de vida cristã» (Pastores dabo vobis , 39). Profundamente grato a Deus pela santidade, o testemunho e o empenho de tão numerosos sacerdotes irlandeses do passado e do presente, encorajo-vos a reafirmar o ideal da vida sacerdotal e a recordar à inteira comunidade eclesial a extraordinária graça implícita na Ordenação, uma singular configuração sacramental a Cristo por meio da qual o sacerdote se torna Cristo para os outros: um sinal eficaz da presença salvífica de Cristo. A luta pela santidade e maturidade pessoal, o exemplo de virtude e integridade cristãs, a caridade pastoral para com todos, são as condições de um ministério fecundo e fiel, e são aquilo que os fiéis têm o direito de exigir de quantos acolheram o chamamento do Senhor.  

 7. O valor de uma autêntica e estável experiência de vida consagrada centrada na comunidade é de incomensurável valor para a nova evangelização. Ao aproximar-se o terceiro milénio cristão, a Igreja tem grande necessidade de uma vida religiosa vital e atraente, que testemunhe a soberania de Deus e o valor do «dom total de si na profissão dos conselhos evangélicos» (Vita consecrata , 16). Visto que muitas Congregações religiosas enfrentam o desafio da diminuição do número e do aumento da idade dos seus membros, os Bispos devem ajudá-las a reafirmar a confiança na própria consagração e missão. Todo o aspecto da presença da Igreja no mundo, inclusivamente todas as formas de vida consagrada, é o resultado e a expressão da encarnação salvífica, da morte redentora e da ressurreição de Cristo. A vida consagrada torna presente de vários modos Cristo casto, pobre e obediente, ou seja, o Santo de Deus. A importância deste testemunho para a vida de cada Igreja local é tal que o Bispo não deve deixar de fazer tudo o que é possível para promover e sustentar esta vocação, que está no centro da Igreja, pois ela manifesta a natureza interior da chamada cristã e o ardente desejo de toda a Igreja, como Esposa, à união com o seu Esposo (cf. Vita consecrata , 3). 

8. Uma revitalização da Igreja na Irlanda só pode derivar de uma renovação autêntica da vida litúrgica e sacramental. Em particular na Eucaristia, fonte e ápice da vida da Igreja, o Espírito leva os fiéis a um encontro profundo e transformador com o Senhor, e dá a graça que lhes permite viver graças ao Evangelho e testemunhá-lo com as próprias acções. A dimensão contemplativa da liturgia e a reverência pela presença real, tão características da vida católica irlandesa, não são talvez particularmente necessárias agora que tantas pessoas na cultura hodierna tendem a permanecer a nível do efémero e do superficial? A respeito disso, muito me alegra observar uma renovação da Adoração do Santíssimo Sacramento em numerosas paróquias da Irlanda, sinal de que os fiéis ainda têm um sentido profundo daquilo que é essencial e fonte de vida na sua fé.  

Ao exortar toda a Igreja a uma celebração intensa do ano jubilar, eu quis que o aniversário do nascimento de Cristo fosse um «ano da remissão dos pecados e das penas pelos pecados, ano da reconciliação entre os desavindos, ano de múltiplas conversões e de penitência sacramental e extra-sacramental» (Tertio millennio adveniente , 14). As tendências dominantes na cultura contemporânea enfraquecem o sentido do pecado, em particular por causa de uma menor consciência de Deus, que é Santo e chama o Seu povo à santidade de vida. É pois necessário um grande esforço pastoral para ajudar os fiéis a descobrirem de novo o sentido do pecado em relação a Deus e, por conseguinte, a apreciarem profundamente a beleza e a alegria do Sacramento da Penitência. Isto requer que seja posto em relevo o Sacramento nos programas pastorais diocesanos e nas iniciativas ligadas ao Jubileu, exortando os católicos a fazerem de novo aquela experiência de conversão, que é a confissão e a absolvição individual e integral.  

A natureza pessoal do pecado, a conversão, o perdão e a reconciliação são os motivos da necessidade da confissão pessoal do pecado e da absolvição individual (cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 1484). É também por este motivo que a confissão geral e a absolvição geral só são adaptadas em casos de grave necessidade, claramente previstos pelas normas canónicas e litúrgicas (cf. ibid., n. 1483; Código de Direito Canónico, cânones 961-963).  

Já transcorreram vinte anos desde a minha última visita pastoral ao vosso País. Naquela ocasião, constatei que no centro da experiência católica irlandesa está a união da contemplação e missão, dois pilares sobre os quais todo o esforço de evangelização deveria basear-se, caso contrário falharia. Foi esta união que impeliu São Patrício, São Colmcille, São Columbano, Santa Brígida, São Olivério Plunkett, os mártires irlandeses e tantos homens e mulheres santos em tempos mais recentes a deixarem tudo por Cristo, a fim de tornarem conhecido o Evangelho. Que a celebração do Grande Jubileu faça reacender o espírito de oração e de missão, de maneira que a Igreja na Irlanda possa enfrentar com confiança o próximo milénio, revitalizada e renovada!  

Ao confiar todos vós, os sacerdotes, os religiosos e os leigos das vossas Dioceses à intercessão de Nossa Senhora Rainha da Irlanda, concedo de coração a minha Bênção Apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DO PONTIFÍCIO CONSELHO  PARA A PASTORAL DOS MIGRANTES E ITINERANTES

25 de Julho de 1999

Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Para mim constitui motivo de alegria acolher-vos no termo dos trabalhos da reunião plenária do Pontifício Conselho para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes. Saúdo a todos com afecto e, enquanto vos agradeço a visita, exprimo vivo apreço pelo empenho que dedicais ao serviço da Santa Sé. Estou particularmente reconhecido a D. Stephen Fumio Hamao, Presidente desse Pontifício Conselho, pelas amáveis palavras que me dirigiu em vosso nome. 

Durante estas jornadas, reflectistes sobre o papel que as peregrinações aos santuários desempenham na vida da Igreja. Estes lugares de oração, como já tive ocasião de ressaltar, são «as pedras miliares que orientam o caminho dos filhos de Deus sobre a terra» (Homilia aos fiéis de Corrientes, Argentina, 9/4/1987: Insegnamenti, X, 1 [1987], 1188). Olhando para a sua rica realidade, é fácil constatar que eles representam um grande dom de Deus à sua Igreja e à inteira humanidade. 

2. O homem deseja ardentemente encontrar Deus e as peregrinações habituam-no a pensar no porto aonde ele pode chegar no decurso da sua busca religiosa. Ali o fiel pode cantar com o Salmista a sua sede e fome do Senhor: «Vós, Senhor, sois o meu Deus, anseio por Vós. A minha alma está sedenta de Vós, o meu corpo anela por Vós, numa terra árida, exausta, sem água. Desejo contemplar-Vos no santuário... O Vosso amor é mais precioso do que a vida» (Sl 63, 2-4). 

Estes «oásis do espírito» oferecem assim à comunidade eclesial um clima singularmente favorável para meditar a Palavra de Deus e celebrar os Sacramentos, em particular da Penitência e da Eucaristia. Neles, além disso, é possível efectuar profícuas experiências de fé, assim como manifestar o próprio amor aos irmãos mediante obras de caridade e de serviço aos necessitados. 

Nessa óptica, os Bispos nas várias partes do mundo sempre favoreceram os santuários como centros de profunda espiritualidade, nos quais os crentes, além de reavivarem a própria fé tomam consciência mais clara dos deveres que dela derivam no campo social e se sentem empenhados em oferecer a sua ajuda concreta, para que o mundo se transforme progressivamente naquele reino de justiça e de paz, que as inspiradas palavras de Isaías indicam: «De Sião sairá a lei, de Jerusalém, a palavra do Senhor... Das suas espadas forjarão relhas de arado, e das suas lanças, foices... Não haverá dano nem destruição em todo o meu Monte Santo, porque a terra está cheia da ciência do Senhor, tal como as águas que cobrem o mar» (2, 3; 11, 9). 

A paz e a solidariedade entre os homens derivam, considerando as coisas em profundidade, da reconciliação da pessoa com Deus. É preciso, portanto, que os peregrinos encontrem nos santuários concretas possibilidades de oração e de silêncio, para favorecer o encontro com Deus e a íntima experiência da ternura do seu nome. Desta experiência têm particular necessidade os migrantes, os refugiados e os desabrigados, provados por situações dolorosas e injustas; sentem a sua necessidade os marítimos, o pessoal da aviação civil, os nómades e os circenses; dela haurem conforto espiritual todos os que, por diversas razões, estão longe dos próprios entes queridos. 

3. Diversas são as atitudes interiores com que as pessoas chegam ao santuário. Muitos fiéis para lá se dirigem a fim de viverem momentos intensos de contemplação e oração, assim como de profunda renovação espiritual. Outros os frequentam de maneira irregular por ocasião de celebrações significativas. Outros ainda só os visitam em busca de repouso, por interesses culturais ou por simples curiosidade. Será tarefa do Ordinário do lugar para os santuários diocesanos e da Conferência Episcopal para os santuários nacionais, fixar as normas pastorais oportunas para fazer com que se ofereça uma adequada resposta às expectativas de cada um. É importante que a todos seja apresentada a iniciativa misericordiosa de Deus, que quer comunicar aos seus filhos a sua própria vida e o dom da salvação. No santuário ressoam as palavras de Cristo aos «pequeninos» e aos «pobres da terra»: «Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e aliviar-vos-ei» (Mt 11, 28). 

Quando, depois, se tem a possibilida- de de acolher meninos e jovens, isto deve impelir os responsáveis pela pastoral dos santuários, em colaboração com a inteira comunidade eclesial, a oferecerem um serviço ainda mais qualificado e adaptado à sua idade. 

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, estamos a caminhar rumo ao Grande Jubileu do Ano 2000. No contexto do evento jubilar, a peregrinação assume o valor de sinal excelente do caminho que o cristão é chamado a percorrer e do empenho com o qual deve celebrar o Jubileu (cf. Incarnationis mysterium, 7). Enquanto de coração agradeço a cada um o empenho e a solicitude pastoral que manifestais nas vossas actividades quotidianas, confio os vossos esforços à activa intercessão da Virgem Maria, venerada e invocada nos inúmeros santuários que, em toda a parte do mundo, são testemunhas da sua presença materna no meio dos discípulos de Cristo.

Do encontro comunitário e pessoal com Maria, «Estrela da evangelização» (EN, 82), os peregrinos são incentivados a tornar-se, como Ela, anunciadores das «maravilhas» que Deus continua a realizar na sua Igreja. Maria faça sentir a sua presença materna no meio do Povo de Deus que se prepara para cruzar o limiar do terceiro milénio. Com estes sentimentos, concedo de bom grado a Bênção Apostólica a todos vós, aqui presentes, e a quantos vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS CAVALEIROS DA SOBERANA  ORDEM MILITAR DE MALTA

24 de Janeiro de 1999

Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

 1. Por ocasião da solenidade de São João Baptista, vosso santo Padroeiro, quisestes reunir-vos para uma solene celebração na Basílica de São Pedro. Apresento as minhas boas-vindas a cada um de vós e saúdo a inteira Ordem dos Cavaleiros de São João de Jerusalém, chamada Soberana Ordem Militar de Malta, que nestes dias celebrou o próprio Capítulo Geral.  

Saúdo de modo particular o Príncipe e Grão-Mestre, Fra Andrew Bertie, o «Cardinalis Patronus», Pio Laghi, o Prelado Monsenhor Donato de Bonis, o Grão-Chanceler e os Dignitários do Soberano Conselho há pouco renovado. A todos desejo bom trabalho ao serviço de Deus, da Igreja e da Ordem. Há mais de novecentos anos, a vossa benemérita Ordem oferece ao mundo um testemunho fiel ao próprio lema: «Tuitio fidei, obsequium pauperum», que corresponde ao mandato evangélico de «amar a Deus e amar o próximo».  

2. Vós estais bem persuadidos de que a defesa e o testemunho da fé constituem a base da evangelização, e quereis oferecer o vosso contributo para que a mensagem evangélica continue a iluminar também o terceiro milénio da era cristã, já iminente. Para isto, senti-vos empenhados em traduzir em factos a fidelidade a Cristo mediante o testemunho do amor, que se faz serviço em favor dos irmãos, de modo especial dos pobres: aquilo a que vós justamente chamais «obsequium pauperum». Este amor pelos últimos é validamente testemunhado pela vossa presença ao lado dos doentes, dos que sofrem, das vítimas dos tremores de terra, dos prófugos. Ele qualifica a vossa Ordem religiosa e soberana como válida estrutura que se ocupa do peso do sofrimento do homem.  

Permanecei firmes na fidelidade a Cristo, à Igreja e aos pobres. Tende sempre presentes as palavras de Jesus: «O Meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, como Eu vos amei» (Jo 15, 12), e ainda: «Sempre que fizestes isto a um destes Meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40).  

Enquanto faço votos por que intensifiqueis a vossa benemérita acção, imploro sobre cada um a protecção materna da celeste Padroeira, a Bem-aventurada Virgem Maria do Monte Filéremo, que sempre vos acompanhou na Pátria e no exílio. Sustente-vos também o Protector da Ordem, São João Baptista, anunciador da presença de Cristo na história do mundo.  

Com estes sentimentos, concedo de bom grado a Bênção Apostólica ao Grão-Mestre, a vós aqui presentes e à inteira Soberana Ordem Militar de Malta, de modo particular aos doentes e aos que sofrem, por vós assistidos em todas as partes do mundo. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS E AMIGOS  DA "REUNIÃO DAS OBRAS PARA  A AJUDA ÀS IGREJAS ORIENTAIS" (R.O.A.C.O.) 

24 de junho de 1999 

Senhor Cardeal Venerados Irmãos  no Episcopado e no Sacerdócio Caros membros e amigos  da «Reunião das Obras para a Ajuda às Igrejas Orientais» (R.O.A.C.O.)!  

1. É-me grato dirigir-vos calorosas boas-vindas, por ocasião da reunião para coordenar os auxílios aos cristãos das Igrejas do Oriente.  

Saúdo com afecto o Cardeal Achille Silvestrini, Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais e Presidente da R.O.A.C.O., e agradeço-lhe a saudação que me dirigiu em vosso nome. Saúdo o Secretário, o Subsecretário, os Colaboradores do Dicastério para as Igrejas Orientais, assim como os Responsáveis das Agências e todos vós aqui presentes.  

As vossas reuniões semestrais, que tiveram início em 1968, estruturam-se sempre mais e, crescendo na participação e coordenação, registam agora uma eficácia operativa mais comprovada. Sei que nestes últimos anos, foi dedicada uma singular atenção ao método para desenvolver a vossa actividade, em estreita colaboração com as Igrejas Orientais católicas, a cujo serviço quereis trabalhar. A vossa ajuda torna-se assim muito preciosa para o Papa, ao qual consentis exercer, de modo mais diligente, o ministério de presidir «à caridade universal».  

Agradeço a todos vós, caros Responsáveis das Agências, a obra que prestais sob a guia da Congregação para as Igrejas Orientais. Através do vosso empenho, aliviais situações de necessidade, fomentais iniciativas sociopastorais, socorreis países divididos por conflitos, ides em socorro de muitas pessoas atingidas pela pobreza e por tantas formas de marginalização.  

2. Vós, em particular, sustentais as Comunidades católicas orientais na obra de evangelização. Na iminência do Grande Jubileu, os crentes são chamados a viver de modo mais intenso a fé, na consciência de serem «o fermento e como que a alma da sociedade humana, destinada a renovar-se em Cristo e a transformar-se em família de Deus» (Gaudium et spes, 41).  

Ao lado do testemunho da fé, não pode faltar o serviço da caridade: o anúncio do Evangelho da esperança exige o Evangelho da caridade. Entre os sinais do itinerário jubilar está a «Porta Santa». A indicação da porta é um apelo à responsabilidade de todo o crente a cruzar o limiar da misericórdia (cf. Incarnationis mysterium, 8). «Porta» e «limiar» são sinais daquela caridade, «que abre os nossos olhos às carências daqueles que vivem pobres e marginalizados e cria uma nova cultura de solidariedade e cooperação, na qual todos assumem a sua responsabilidade por um modelo de economia ao serviço de toda a pessoa» (cf. Ibid., 12).  

Através da vossa generosa dedicação às necessidades dos irmãos das Igrejas do Oriente, a inteira Comunidade eclesial exerce a sua universal missão pastoral. A criação de uma efectiva co-responsabilidade ajuda a superar a tentação de particularismos egoístas e faz com que se sintam unidos a um único e grande destino diferentes povos, nos quais o Evangelho fez germinar a confiança e a esperança numa nova humanidade.  

3. No Jubileu, no centro da atenção eclesial estarão Jerusalém, Nazaré, Belém e a inteira Terra Santa, na qual o Filho de Deus assumiu a nossa carne da Virgem Maria. Sei que já dedicais particular cuidado aos lugares santos e seguis os anseios e as preocupações das Comunidades cristãs locais. Convido-vos sobretudo a não deixar de atender às expectativas dos jovens e a ajudar as famílias cristãs a não perderem a esperança quanto à casa e ao trabalho, apesar das dificuldades socioeconómicas e de um precário contexto ambiental. 

Também mediante a tradicional Colecta para a Terra Santa, a Igreja universal torna-se atenta de modo solícito aos irmãos que residem nos lugares sagrados da Redenção. Ao recomendar vivamente esse acto de amor para com os cristãos daquelas regiões, estou certo de que o vosso esforço por fazer chegar ajudas das mais diversas partes do mundo católico, encontrará uma grata correspondência nos Pastores e nos fiéis das Igrejas Orientais católicas e da Comunidade latina da Terra Santa.  

Clero e fiéis manifestam a disponibilidade a trabalhar juntos, a programar intervenções e planos pastorais segundo reconhecidas prioridades de evangelização, de caridade e de empenho educativo. É de capital importância a formação de leigos cristãos amadurecidos e responsáveis, capazes de oferecer um corajoso testemunho de fé.  

Durante a alegre celebração jubilar, os numerosos peregrinos que visitarem os lugares sagrados da Fé terão a oportunidade não só de compartilhar momentos de oração e de comunhão, mas também de conhecer as obras por vós suscitadas em auxílio à catequese, à animação pastoral e à acção caritativa.  

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, exprimo-vos a minha satisfação pela solicitude com que respondeis aos pedidos que vos chegam. Por meu intermédio, manifestam-vos a sua gratidão aquelas comunidades que, mediante o serviço da Congregação para as Igrejas Orientais e da R.O.A.C.O., vêem encorajados os seus esforços orientados para uma retomada mais corajosa do impulso apostólico.  

A Mãe de Deus, Maria Santíssima, que «desde o dia da concepção virginal até achar o seu coroamento no Calvário aos pés da cruz» (Incarnationis mysterium, 14), vos confirme nos propósitos e continue «indicando a todos a estrada que conduz ao Filho» (Ibidem).  

Com estes votos, de coração concedo uma especial Bênção Apostólica, que de bom grado faço extensiva às Comunidades eclesiais a que pertenceis, aos Organismos que representais e às iniciativas para as quais trabalhais incessantemente. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO SIMPÓSIO  SOBRE O "CENTENÁRIO DO CONCÍLIO  PLENÁRIO LATINO-AMERICANO"

22 de Junho de 1999

Senhores Cardeais  Queridos Irmãos no Episcopado  Distintas Senhoras e Senhores!  

1. É-me grato ter este encontro com todos vós que estais a participar no Simpósio sobre «Os últimos cem anos da Evangelização da América Latina», organizado pela Pontifícia Comissão para a América Latina, para comemorar o Primeiro Centenário do Concílio Plenário daquele Continente. Tratou-se de uma assembleia que marcou a história da Igreja na Ibero-América, abrindo para aqueles povos novas perspectivas cheias de esperança.  

Com efeito, nas Actas e Decretos do Concílio Plenário, do qual me quisestes oferecer uma bonita edição fac-símile, encontram-se normas, orientações e propostas que inspiraram a trajectória do último século da Evangelização da América.  

2. Desde que a mensagem de Jesus Cristo chegou ao Novo Mundo, os Papas tiveram pelo Continente americano uma especial solicitude apostólica, como se pôde constatar estudando com rigor os acontecimentos históricos. Um ponto culminante dessa solicitude foi, por parte de Leão XIII, a convocação do Concílio Plenário da América Latina. Na Carta Apostólica «Cum diuturnum» (25 de Dezembro de 1898) escreve este grande Pontífice: «Nada omitimos, em nenhuma ocasião, que pudesse servir para consolidar nessas nações ou estender o Reino de Cristo; hoje, ao realizar o que há tempo tínhamos desejado com anseio, queremos dar-vos uma nova e solene prova de Nosso amor para convosco. Assim, o que julgamos mais a propósito, foi que todos os Bispos dessas Repúblicas vos reunísseis, com a Nossa autoridade e o Nosso apelo», em ordem a «determinar as disposições mais aptas para que, nessas nações, que a identidade ou pelo menos a afinidade de raça deveria ter estreitamente unidas, se mantenha incólume a unidade da disciplina eclesiástica, resplandeça a visão católica e floresça publicamente a Igreja, graças aos esforços unânimes de todos os homens de boa vontade» (Acta, pp. XXI- XXII). 

Os Decretos daquele Concílio, ainda que não directamente aplicáveis às circunstâncias actuais, são uma «memória» que deve iluminar, estimular e ajudar nesta encruzilhada da história. Neles, cuidadosamente redigidos pelos Padres conciliares, percebe-se uma grande inquietude por manter e exaltar a fé católica, configurar a fisionomia das pessoas eclesiásticas, cuidar do culto divino e da celebração dos Sacramentos, promover a educação da juventude e a sua formação nos princípios da doutrina cristã, favorecer a prática da caridade e demais virtudes.  

Os Padres conciliares ofereceram um conjunto de resoluções, normas e orientações tendo em conta «as necessidades da Igreja e a salvação das almas», movidos por uma forte comunhão eclesial, como diz o último dos cânones (994): «com filial reverência e coração obedientíssimo, submetemos à Santa Sé Apostólica todas e cada uma das questões que neste Concílio Plenário foram decretadas e sancionadas». Essa comu- nhão, afectiva e efectiva, foi muito apreciada pelo Pontífice, que no seu discurso de despedida, a 10 de Julho de 1899, que ele mesmo considerava como «o testamento de um Pai amoroso», lhes dizia: «Adeus, enfim, adeus, Irmãos queridos: aproximai-vos para receber o ósculo de paz. Sabei, para o vosso consolo, que Roma inteira admirou a vossa união, a vossa ciência e a vossa piedade; e que consideramos o vosso Concílio como uma das jóias mais preciosas da Nossa coroa» (Acta, pág. CLXIX).  

3. Depois do Concílio Plenário a Igreja na América Latina floresceu de maneira notável, às vezes entre não poucas tribulações, graves dificuldades e problemas imensos. Mas as luzes impõem-se às sombras e, assim podemos congratular-nos pelos grandes frutos de vida cristã que surgiram nesse Continente, graças ao trabalho silencioso e sacrificado de tantos Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas, e também leigos em paróquias e centros de apostolado, assim como no campo da educação e da caridade. Precisamente por isso podemos dizer com alegria que a América Latina tem como um sinal da sua identidade a fé católica.  

Quero recordar que, desde a celebração do Concílio, a vitalidade da Igreja na América foi crescendo. Demonstram-no os Congressos Eucarísticos e Maria- nos, e também as quatro Conferências Gerais do Episcopado Latino-Americano, celebradas no Rio de Janeiro (1955), Medellín (1968), Puebla (1979) e Santo Domingo (1992), estas duas últimas inauguradas por mim. Quero também recordar que Paulo VI, na sua histórica peregrinação a Bogotá, abriu o caminho às viagens apostólicas à América, que eu, com o favor de Deus, pude realizar. Tudo isto culminou com a celebração do Sínodo da América, no Vaticano, que tive a ventura de convocar e depois, no início deste ano, encerrar na Basílica mexicana de Guadalupe, coração mariano do Continente, onde entreguei a Exortação Apostólica «Ecclesia in America ».  

4. Neste documento, ao recolher as propostas dos Padres sinodais eu quis abordar a situação actual do Continente, convidando os Pastores a aprofundar e concretizar depois em cada Igreja particular os seus conteúdos, e centrando a atenção no fundamental: Anunciar Jesus Cristo, que «é a boa nova da salvação comunicada aos homens de ontem, de hoje e de sempre; mas, ao mesmo tempo, Ele é também o primeiro e supremo evangelizador. A Igreja deve colocar o centro da sua atenção pastoral e da sua acção evangelizadora em Cristo crucificado e ressuscitado. Tudo o que se projecta no campo eclesial deve partir de Cristo e do seu Evangelho. Por isso, a Igreja na América deve falar cada vez mais de Jesus Cristo, rosto humano de Deus e rosto divino do homem» (n. 67).  

5. Ao participardes neste Simpósio, como Pastores e historiadores, pensastes no futuro a partir da perspectiva do passado. Nesta tarefa há-de proceder-se com objectividade, baseando-se em dados reais e não sobre ideologias ou visões parciais dos factos. Agradeço-vos o vosso trabalho neste sentido para que a Igreja, conhecendo melhor a sua história, possa levar a cabo os seus programas evangelizadores adequados aos novos tempos. Nesses programas, além das estruturas pastorais, o que conta é a pessoa do evangelizador: o Bispo, o sacerdote, o catequista, o cristão comprometido, os quais com a sua fé devem dar jubiloso e corajoso testemunho de Jesus Cristo.  

Agradeço à Pontifícia Comissão para a América Latina o esforço realizado para levar avante este Simpósio, que se continuará em certo modo na sua Reunião Plenária. Também vos agradeço a vossa participação no mesmo e o serviço que, animados pelo espírito eclesial, prestastes. Formulo os melhores votos para que o vosso trabalho, que depois será publicado nas Actas correspondentes, ofereça um tesouro de sugestões e propostas que ajudem a tarefa apostólica que, com tanta generosidade, se leva avante nos Países americanos.  

Ao invocar sobre todos a protecção da Virgem de Guadalupe, a primeira evangelizadora da América, que com o seu olhar materno, na antiga capela do Pontifício Colégio Pio Latino-Americano guiou e acompanhou os passos do Concílio, concedo-vos de coração a Bênção Apostólica. 

MENSAGEM  DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA 16ª ASSEMBLEIA GERAL  DA "CARITAS INTERNATIONALIS"

Queridos amigos!  

1. No momento em que está a ser realizada em Roma a décima sexta Assembleia geral, a Caritas Internationalis celebra o cinquentenário da sua fundação. Nesta feliz ocasião, uno-me de bom grado à alegria e à acção de graças dos seus membros que, através do mundo, testemunham o amor de Cristo e da sua Igreja pelos mais desprovidos e que são para toda a comunidade cristã uma recordação significativa da exigência evangélica da caridade.  

Em nome da Igreja, estou reconhecido à Caritas pelo seu empenho generoso; ele traduziu-se, ao longo dos quatro últimos anos, numa preocupação particular por quantos vivem em situações de pobreza cada vez mais difíceis, sobretudo os refugiados e as pessoas deslocadas, em todas as partes onde a urgência se faz sentir, como na Coreia do Norte, por exemplo; e hoje, são os Balcãs e os países da África atingidos pela guerra, que são especialmente o objecto da sua solicitude. Por outro lado, graças a diferentes iniciativas, a Caritas quis responder com prontidão ao apelo que lancei na carta apostólica Tertio millennio adveniente  propondo «o Jubileu como um tempo oportuno para pensar, além do mais, numa consistente redução, se não mesmo no perdão total da dívida internacional, que pesa sobre o destino de muitas nações» (n. 51).  

2. O quinquagésimo aniversário da Caritas foi uma excelente ocasião para aprofundar a sua identidade, reflectindo sobre os valores e os princípios que orientam a sua acção, bem como sobre a sua missão na Igreja e na visão de fé que a anima. Ao contemplar a pessoa de Cristo e ao meditar acerca da mensagem evangélica, participais sempre mais na missão do Salvador que veio anunciar a Boa Nova aos pobres, proclamar a libertação aos presos e, aos cegos o recobrar da vista, para libertar os oprimidos, e proclamar um ano de graça do Senhor (cf. Lc 4, 17-21). Vós demonstrais também que o Reino de Deus, já presente entre nós na pessoa de Cristo, se manifesta de maneira concreta e que, por conseguinte, está além de nós mesmos e dos nossos esforços para o anunciar e acolher.  

3. Entre os sinais da manifestação do Reino de Deus, quisestes dedicar a vossa atenção, para os próximos anos, sobre a reconciliação, uma das formas mais autênticas da caridade. Num mundo que conhece tantas divisões e dilacerações, entre as pessoas e entre as comunidades humanas, faço ardentes votos por que todos os discípulos de Cristo aprendam a discernir cada vez melhor os sinais de esperança. Oxalá eles sejam artífices de paz e de reconciliação para que a nossa humanidade se torne cada vez mais uma terra de fraternidade e de solidariedade onde cada qual, reconhecido na sua dignidade de filho dum mesmo Pai, possa levar uma vida pacífica e desenvolver os dons recebidos!  

A realização deste ideal requer uma conversão dos corações e também mudanças, por vezes radicais, na sociedade. Como escrevi na Encíclica Sollicitudo rei socialis , «a meta da paz, tão desejada por todos, será certamente alcançada com a realização da justiça social e internacional; mas contar-se-á também com a prática das virtudes que favorecem a convivência e nos ensinam a viver unidos, a fim de, unidos, construirmos dando e recebendo, uma sociedade nova e um mundo melhor» (n. 39).  

A fim de contribuir de maneira específica para mudar os corações e as mentalidades, bem como para transformar as estruturas sociais e económicas que destroem o homem e a colectividade pa ra fazer delas estruturas de justiça que anunciam o Reino, convido-vos a empregar os vossos esforços para uma educação na justiça e na solidariedade, fundada na doutrina social da Igreja. De facto, estes valores são manifestações características da novidade do Reino e sinais do seu anúncio a todos, sobretudo aos pobres.  

4. Desejei que este ano preparatório para o Grande Jubileu, consagrado a Deus Pai, fosse a ocasião para ressaltar a virtude teológica da caridade, com o seu duplo rosto do amor a Deus e aos homens (cf. Tertio millennio adveniente , 50). Nesta perspectiva, uma vida espiritual intensa, permitirá que os membros da Caritas se recordem de que é em Deus que se encontram a fonte e o fim do seu empenho. Na oração, deixem-se atrair pelo Pai todo misericordioso, encontrando n'Ele um modelo de compaixão para as pessoas que sofrem e recebendo d'Ele a força para continuar apesar dos contratempos e das frustrações! Oxalá todos se tornem também testemunhas cada vez mais fervorosas do Evangelho da caridade! 

5. No momento em que o Senhor Luc Trouillard inicia o seu mandato de Secretário-Geral, é-me grato comunicar-lhe a minha profunda gratidão pelo serviço que garante, com empenho e competência. Ao confiar cada um dos membros da Caritas Internationalis à protecção e ao apoio materno da Virgem Maria, Mãe de Cristo e Mãe dos homens, encorajo-vos cordialmente a prosseguir com generosidade o vosso empenho na missão da Igreja ao serviço das pessoas mais desprovidas e mais provadas, e concedo-vos de coração a Bênção apostólica.  

Vaticano, 2 de Junho de 1999. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO CONSELHO DAS IGREJAS CRISTÃS DE MADAGÁSCAR 

19 de Junho de 1999

Senhor Cardeal Caros Irmãos no Episcopado Prezados amigos! 

Tenho a alegria de vos acolher nesta manhã, a vós que sois membros do Conselho das Igrejas Cristãs de Madagáscar. Quisestes vir a Roma em recordação da viagem que, há dez anos, realizei ao vosso país. Agradeço-vos cordialmente este gesto de cortesia para com a pessoa do Sucessor de Pedro. A vossa visita recorda-me o acolhimento caloroso que me foi reservado pelo povo malgaxe e o encontro fraterno com os representantes das diferentes confissões cristãs em Antananarivo.  

A partir de então, sei que desenvolvestes colaborações entre as vossas diferentes comunidades, para tornar mais vivo e mais verdadeiro o testemunho de unidade dos discípulos de Cristo, no serviço a todos os compatriotas. Juntos ofereceis uma contribuição preciosa ao progresso humano e espiritual de toda a nação.  

Desejo vivamente que os cristãos da Grande Ilha continuem a aprofundar, com ardor renovado, os laços de caridade e de solidariedade que os unem. Deus vos conceda caminhar com coragem pelas vias dum amor sincero e duma colaboração sempre mais fraterna para que, por meio dos cristãos, se possa realizar de modo cada vez mais pleno a oração do Senhor: «Para que todos sejam um» (Jo 17, 21), a fim de que o mundo creia n'Aquele que o Pai enviou! Sobre cada um de vós, as vossas famílias e o inteiro povo malgaxe invoco de todo o coração a abundância das bênçãos de Deus. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO SEMINÁRIO DE ESTUDOS  SOBRE OS MOVIMENTOS ECLESIAIS  E AS NOVAS COMUNIDADES 

Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado!  

1. Viestes a Roma, provindos de países de todos os continentes, para reflectir juntos sobre a vossa solicitude de Pastores para com os Movimentos eclesiais e as novas Comunidades. É a primeira vez que o Pontifício Conselho para os Leigos, em colaboração com as Congregações para a Doutrina da Fé e para os Bispos, reúne um grupo tão considerável e qualificado de Bispos para juntos examinarem realidades eclesiais, que não hesitei em definir «providenciais» (cf. Discurso no Encontro com os Movimentos eclesiais e as novas Comunidades, n. 7, em L'Osserv. Rom., ed. port. de 6/6/1998, pág. 1) devido aos seus estimulantes contributos oferecidos à vida do Povo de Deus.  

Agradeço-vos a presença e o empenho neste importante sector pastoral. Manifesto, além disso, aos promotores, ao Pontifício Conselho para os Leigos e às Congregações para a Doutrina da Fé e para os Bispos a minha viva satisfação por esta iniciativa de incontestável utilidade para a missão da Igreja no mundo contemporâneo.  

O Seminário que vos ocupou nestes dias inscreve-se de facto, felizmente, num projecto apostólico a mim muito querido, que brotou do meu encontro com os membros de mais de cinquenta destes Movimentos e Comunidades, ocorrido a 30 de Maio do ano passado na Praça de São Pedro. Estou certo de que os efeitos da vossa reflexão não deixarão de ser sentidos, contribuindo a fim de fazer com que aquele projecto e encontro dêem frutos ainda mais abundantes para o bem de toda a Igreja. 

 2. O Decreto conciliar sobre o serviço pastoral dos Bispos assim indica o núcleo mesmo do ministério episcopal: «No exercício do seu múnus de ensinar, anunciem o Evangelho de Cristo aos homens, que é um dos principais deveres dos Bispos, chamando-os à fé com a fortaleza do Espírito ou confirmando-os na fé viva. Proponham-lhes na sua integridade o mistério de Cristo, isto é, aquelas verdades que não se podem ignorar sem ignorar o mesmo Cristo» (Christus Dominus, 12). O anseio de todo o Pastor de alcançar os homens e de falar ao seu coração, à sua inteligência, à sua liberdade, à sua sede de felicidade nasce do próprio anseio de Cristo pelo homem, da sua compaixão por aqueles que Ele comparava a um rebanho sem pastor (cf. Mc 6, 34 e Mt 9, 36) e faz eco do zelo apostólico de Paulo: «Ai de mim se não evangelizar!» (1 Cor 9, 16). No nosso tempo os desafios da nova evangelização apresentam-se não raro em termos dramáticos e impelem a Igreja, e em particular os seus Pastores, à busca de novas formas de anúncio e de acção missionária, mas conforme às necessidades da nossa época.  

Entre as tarefas pastorais hoje mais urgentes quereria indicar, em primeiro lugar, a atenção às comunidades em que é mais profunda a consciência da graça conexa com os sacramentos da iniciação cristã, da qual brota a vocação a ser testemunha do Evangelho em todos os âmbitos da vida. A dramaticidade do nosso tempo incentiva os crentes a uma essencialidade de experiência e de proposta cristã, nos encontros e nas amizades de cada dia, para um caminho de fé iluminado pela alegria da comunicação. Uma ulterior urgência pastoral que não se pode subestimar é constituída pela formação de comunidades cristãs, que sejam autênticos lugares de acolhimento para todos, na constante atenção às necessidades específicas de cada pessoa. Sem essas comunidades resulta sempre mais difícil crescer na fé e cai-se na tentação de reduzir à experiência fragmentária e ocasional precisamente aquela fé que, ao contrário, deveria vivificar a inteira experiência humana.  

3. É neste contexto que se situa o tema do vosso Seminário sobre os Movimentos eclesiais. Se no dia 30 de Maio de 1998 na Praça de São Pedro, ao aludir ao florescimento de carismas e movimentos que se verificou na Igreja após o Concílio Vaticano II, falei de «um novo Pentecostes», quis com esta expressão reconhecer no desenvolvimento dos Movimentos e das novas Comunidades um motivo de esperança para a acção missionária da Igreja. De facto, por causa da secularização que em muitas almas enfraqueceu ou até mesmo extinguiu a fé e abriu o caminho a crenças irracionais, em muitas regiões do mundo Ela tem que enfrentar um ambiente semelhante ao das suas origens.  

Estou bem consciente de que os Movimentos e as novas Comunidades, como toda a obra que, embora sob o impulso divino, se desenvolve no interior da história humana, nestes anos não despertaram só considerações positivas. Como eu dizia a 30 de Maio de 1998, a sua «novidade inesperada e por vezes até explosiva [...] não deixou de suscitar interrogativos, dificuldades e tensões; às vezes comportou, por um lado, presunções e intemperanças e, por outro, não poucos preconceitos e reservas» (Ibid., n. 6). Mas, no testemunho comum por eles dado naquele dia à volta do Sucessor de Pedro e de numerosos Bispos, eu via e vejo o sobrevir de uma «etapa nova: a da maturidade eclesial», embora na plena consciência de que «isto não quer dizer que todos os problemas tenham sido resolvidos», uma vez que esta maturidade «é, antes, um desafio. Uma via a percorrer» (Ibidem).  

Este itinerário exige da parte dos movimentos uma comunhão sempre mais sólida com os Pastores que Deus escolheu e consagrou para reunir e santificar o seu povo no fulgor da fé, da esperança e da caridade, porque «nenhum carisma dispensa da referência e da submissão aos Pastores da Igreja» (Christifideles laici,  24). Portanto, o compromisso dos Movimentos é compartilhar, no âmbito da comunhão e missão das Igrejas locais, as suas riquezas carismáticas de modo humilde e generoso.  

Caríssimos Irmãos no Episcopado! A vós, a quem pertence a tarefa de discernir a autenticidade dos carismas para dispor o seu justo exercício no âmbito da Igreja, peço magnanimidade na paternidade e caridade clarividente (cf. 1 Cor 13, 4), para com estas realidades, porque qualquer obra dos homens necessita de tempo e paciência para a sua devida e indispensável purificação. Com palavras claras o Concílio Vaticano II escreve: «O juízo acerca da sua (dos carismas) autenticidade e do seu uso recto pertence àqueles que presidem na Igreja, aos quais compete de modo especial não extinguir o Espírito mas julgar tudo e conservar o que é bom (cf. 1 Ts 5, 12 e 19-21)» (Lumen gentium, 12), a fim de que todos os carismas cooperem, na sua diversidade e complementaridade, para o bem comum (cf. ibid., 30).  

Estou convicto, venerados Irmãos, de que a vossa disponibilidade atenta e cordial, graças também a oportunos encontros de oração, de reflexão e de amizade, tornará não só mais amável mas ainda mais exigente a vossa autoridade, mais eficazes e incisivas as vossas indicações, mais fecundo o ministério que vos foi confiado para a valorização dos carismas em ordem à «utilidade comum». Com efeito, é vossa primeira tarefa abrir os olhos do coração e da mente, para reconhecer as múltiplas formas da presença do Espírito na Igreja, as examinar e levar todas a unidade na verdade e na caridade.  

4. No decurso dos encontros que tive com os Movimentos eclesiais e as novas Comunidades, ressaltei em várias ocasiões a íntima conexão entre a sua experiência e a realidade das Igrejas locais e da Igreja universal das quais são fruto e, ao mesmo tempo, expressão missionária. No ano passado, diante dos participantes no Congresso mundial dos Movimentos eclesiais, organizado pelo Pontifício Conselho para os Leigos, constatei publicamente «a sua disponibilidade para pôr as próprias energias ao serviço da Sé de Pedro e das Igrejas locais» (Mensagem ao Congresso mundial dos Movimentos eclesiais, n. 2, em L'Osserv. Rom., ed. port. de 6/6/1998, pág. 2). Com efeito, um dos frutos mais importantes gerados pelos movimentos é precisamente o de saber libertar em tantos fiéis leigos, homens e mulheres, adultos e jovens, um vivo impulso missionário, indispensável à Igreja que se prepara para cruzar o limiar do terceiro milénio. Este objectivo, porém, só se alcança lá onde eles «se inserem com humildade na vida das Igrejas locais e são acolhidos cordialmente por Bispos e sacerdotes nas estruturas diocesanas e paroquiais» (Redemptoris missio , 72).  

O que isto significa em termos concretos de apostolado e de acção pastoral? Foi esta, precisamente, uma das questões-chave do vosso Seminário. Como acolher este dom particular que o Espírito oferece à Igreja no nosso momento histórico? Como o acolher em todo o seu alcance, em toda a sua plenitude, em todo o dinamismo que lhe é próprio? Responder de modo adequado a esses interrogativos faz parte da vossa responsabilidade de Pastores. A vossa grande responsabilidade é não tornar vão o dom do Espírito mas, ao contrário, fazê-lo frutificar sempre mais no serviço ao inteiro Povo cristão.  

Faço votos de coração por que o vosso Seminário seja fonte de encorajamento e de inspiração para tantos Bispos no seu ministério pastoral. Maria, Esposa do Espírito Santo, vos ajude a escutar aquilo que hoje o Espírito diz à Igreja (cf. Ap 2, 7). Estou perto de vós com a minha solidariedade fraterna, acompanho-vos com a oração, enquanto de bom grado vos abençoo a vós e a quantos a Providência divina confiou aos vossos cuidados pastorais.  

Vaticano, 18 de Junho de 1999. 

JOÃO PAULO II 

DISCURSO DE DESPEDIDA

Cracóvia, 17 de Junho de 1996 

1. Bendita sejas, ó minha Pátria, terra dilecta!

No termo da minha peregrinação no país natal, do mais íntimo do coração exprimo estes votos da bênção divina e dirijo-os à inteira Polónia e a todos os seus habitantes. Quero encerrar neles os sentimentos, os pensamentos e as orações que me acompanharam cada dia no caminho de peregrino. De que outra forma se pode exprimir o amor por esta terra e por este povo, senão mediante uma ardente imploração para que Deus, que é amor, abençoe todos com abundância? Todas as vezes que visito a Polónia confirmo a convicção de que aqui não faltam pessoas de coração puro, que vivendo todos os dias como pobres em espírito, mansos, misericordiosos e operadores de paz, obtêm com perseverança a graça da bênção divina para a sua Pátria. Assim foi também neste ano, a começar por Danzigue, através de Pelplin, Elblag, Bydgoszcz, Torun, Lichen, Elk, Siedlce, Wigry, Drohiczyn, Sandomierz, Zamosc, Varsóvia, Lowicz, Sosnowiec, Gliwice, Stary Sacz, até à minha cidade natal Wadowice e Cracóvia. Orei em toda a parte a fim de que a existência quotidiana dos homens que vivem no espírito das bem-aventuranças frutifique, para a prosperidade de todos neste país. Dou graças a Deus por ter podido depor esta oração também aos pés de Maria Rainha da Polónia, em Jasna Góra.

2. Durante esta peregrinação, na vigília do Grande Jubileu do Ano 2000, foi-nos dado retornar aos lugares, eventos e pessoas, que testemunham de modo eloquente o facto de que, no decurso de mil anos de existência da Igreja na Polónia, o mistério da encarnação do Filho de Deus e a sua obra de redenção penetraram profundamente na sua história, formaram durante séculos a sua índole espiritual e constituem um sólido fundamento para a construção do seu futuro feliz. A celebração do milénio da instituição da organização eclesiástica na Polónia não podia ser iniciada de outro modo senão na presença de Santo Adalberto. Com efeito, foi a sua canonização que deu início à Arquidiocese de Gniezno. Retornámos, pois, ao afã apostólico e ao martírio do Bispo de Praga. Recordando o preço que lhe coube pagar pelo dom da fé que nos trouxera, orámos a Deus a fim de que à nossa geração seja dado transmitir íntegro este depósito às gerações do terceiro milénio. E na oração sustentavam-nos: Regina Protmann, Edmundo Bojanowski, Vicente Frelichowski, os 108 Mártires e a Princesa Kinga que, em nome da Igreja, proclamei Beatos e Santos. O exemplo das suas vidas e a sua intercessão são, através dos séculos, um dom particular à Igreja na Polónia e no mundo. Por isso não cesso de render graças à divina Providência.

Um sinal eloquente da vontade de assumir a responsabilidade para o futuro da Igreja no nosso país foi o II Sínodo Plenário, que nestes anos se tornou ocasião para uma comum reflexão de todos os crentes, clérigos e leigos, sobre o modo de realizar de maneira eficaz a missão salvífica na realidade do mundo contemporâneo. Na solenidade do Sacratíssimo Coração de Jesus celebrámos o solene encerramento dos trabalhos deste Sínodo, confiando os seus frutos ao amor de Deus. À Igreja na Polónia faço votos por que, pondo em prática as suas decisões, continue de maneira eficaz a obra da nova evangelização.

3. Estou feliz por ter podido, durante a presente peregrinação, encontrar-me com aqueles que exercem os Poderes legislativo, executivo e judiciário no nosso país. Nesta circunstância extraordinária pudemos convencer-nos de que o bem comum é aquele valor, em torno do qual os homens se podem unir numa cooperação criativa, não obstante a diversidade de convicções e de divisões políticas, que é normal para uma democracia. Ao Senhor Presidente, a ambas as Câmaras do Parlamento, ao Governo da República e aos Tribunais de todos os graus faço votos por que sirvam com perseverança os seus compatriotas, tendo diante dos olhos o bem da Pátria e da nação, e possam usufruir dos frutos desse serviço.

Ao peregrinar pelos vários ângulos do país, pude notar que ele se desenvolve sob todos os aspectos. Sei que esta é a consequência do esforço de toda a sociedade, esforço que às vezes custou muitas renúncias e sacrifícios. A todos aqueles que edificam com amor um futuro próspero para a Pátria, quero exprimir hoje o meu sincero reconhecimento e agradecimento. Ao mesmo tempo, damo-nos conta de que no caminho deste desenvolvimento não faltam obstáculos, problemas e perigos. Mais uma vez quero exprimir a minha esperança de que, com a ajuda de Deus e a concorde cooperação de cada um, todas as dificuldades sejam superadas. Oro a Deus por isto, pensando sobretudo nos valores espirituais que as gerações passadas conservaram com fidelidade e que não podem ser perdidos no meio das justas solicitudes pelo bem-estar material do país. Como Papa e filho desta Nação dirijo-me a todos os homens de boa vontade e, de modo particular, aos meus irmãos na fé, com uma ardente exortação a fazerem todos os esforços possíveis, a fim de que a Polónia entre no terceiro milénio não só como um Estado politicamente estável e rico sob o ponto de vista económico, mas também refortalecido pelo espírito do amor recíproco e social.

4. Ao dar graças a Deus pelo dom desta visita, quero também expressar o meu agradecimento a todos aqueles que tornaram possível a sua actuação. Nas mãos do Senhor Presidente da República da Polónia deponho o meu agradecimento às Autoridades do Estado pelo convite e por toda a fatiga enfrentada para a preparação e a positiva realização da peregrinação. Estou grato por todos os sinais de benevolência. Dirijo o meu agradecimento também às Autoridades regionais e locais, que não pouparam esforços e meios, a fim de que os encontros dos fiéis com o Papa se desenvolvessem num esplêndido ambiente e numa atmosfera de paz e de alegria. Deus vos recompense pela hospitalidade! 

Um agradecimento cordial dirige-se ao Exército polaco, à Polícia e aos Bombeiros, aos outros serviços de ordem e à imensa multidão de voluntários - a todos aqueles que, com grande dedicação e sincera benevolência, cuidaram do desenvolvimento seguro desta visita. Não posso esquecer nem sequer aqueles que, com grande dedicação, asseguraram um constante serviço médico-sanitário aos necessitados de cuidados. Agradeço aos jornalistas e a todos os que, mediante a rádio, a televisão, a internet e a palavra escrita, colaboraram com solicitude para a transmissão das crónicas sobre a viagem pontifícia, ao serviço daqueles que, por várias razões, não puderam nela participar pessoalmente. A quem quer que tenha contribuído de algum modo para o eficaz e digno desenvolvimento desta peregrinação, digo de todo o coração: «Deus vos recompense!».

5. Com particular gratidão dirijo-me à Igreja na Polónia. Nestes dias visitei muitas dioceses - algumas delas pela primeira vez - mas não pude estar em todos os lugares onde fui convidado. Por isso, mais uma vez quero assegurar que, com o espírito, estive em toda a Polónia, em cada prefeitura, paróquia, comunidade religiosa e casa de família. Vim para todos e sem excepções, para recordar no final deste milénio esta única verdade essencial, sobre a qual foi edificada a nossa fé - a verdade de que «Deus é amor».

Agradeço com muito afecto ao Cardeal Primaz, ao Cardeal Franciszek as palavras que me dirigiu, a todos os Purpurados polacos e hóspedes, aos Arcebispos e Bispos, a preparação desta peregrinação. Com o coração abraço todos os sacerdotes. Quero exprimir aos Bispos a gratidão pelo contributo dado a esta visita, e também pelo seu quotidiano e fiel serviço ao Povo de Deus na Polónia. Todos os dias oro a Cristo, Sumo Sacerdote, para que, ao cumprirem o seu ministério pastoral, possam gozar da sua graça e da gratidão dos homens. Com esta oração abraço também as pessoas consagradas, que nas comunidades religiosas assumem as tarefas que lhes são atribuídas pelo carisma e pelas necessidades da Igreja. Estou-lhes grato também pela perseverança na oração, especialmente durante a presente peregrinação, pela humilde obra de misericórdia e pelo testemunho apostólico de vida segundo os conselhos evangélicos. Recomendo a Deus todos os alunos dos Seminários Maiores. Agradeço-lhes a sua activa inserção no desenvolvimento da peregrinação e de modo especial o serviço litúrgico. Oro para que se abram sempre mais amplamente à acção do Espírito Santo, que os prepara para as difíceis tarefas no novo milénio.

Exprimo o meu particular reconhecimento a todos os fiéis da Igreja na Polónia. Sei quanto esforço, sacrifícios materiais e espirituais despenderam na preparação desta visita. Agradeço a grande benevolência e o caloroso acolhimento, e sobretudo o testemunho de viva fé. Com gratidão abraço todos os homens de boa vontade na Polónia. Que o bom Deus recompense com a abundância da sua bênção cada acto de generosidade! Inclino-me com amor sobre o sofrimento de cada pessoa que carrega a cruz da doença, da velhice, da solidão e do sofrimento. Sei quanto devo aos doentes, que não só estiveram perto de mim durante estes dias mas me acompanham em todo o meu ministério na Sé de São Pedro. Agradeço-lhes de coração este poderoso apoio. Apresento a minha saudação aos jovens, presentes tão numerosos em todos os nossos encontros. Agradeço-lhes o seu entusiasmo juvenil, a fé e o profundo recolhimento na oração. Oro a fim de que, ao entrarem no novo milénio, levem com entusiasmo o amor de Deus às futuras gerações.

6. Tertio millennio adveniente. A peregrinação que está para terminar, nós vivemo-la em espírito de preparação para o Grande Jubileu da redenção e para cruzarmos o limiar do novo milénio. Foi um tempo de comum oração e reflexão, tempo de acção de graças pelo passado, de entrega a Deus de tudo aquilo de que a Polónia vive hoje e daquilo que o futuro vai trazer. Creio que foram dias frutuosos e o seu fruto será duradouro. Este tempo solene está para chegar ao seu termo. Espero, porém, que o espírito de paz, de unidade e de cooperação no bem, que reinou entre nós, continue a animar os esforços de cada pessoa que se interessa pela prosperidade da Pátria e a felicidade dos seus habitantes.

Ao retornar ao Vaticano, não abandono o meu país nativo. Levo comigo a imagem da minha terra pátria, desde o Báltico até aos Tatra, e conservo no coração tudo aquilo que me foi dado experimentar entre os meus compatriotas. Quero, mais uma vez, assegurar que nos meus pensamentos e nas minhas orações a Polónia e os polacos ocupam um lugar particular. A vós, dilectos Irmãos e Irmãs, peço que continueis a sustentar-me no meu ministério petrino, até quando a divina Providência me conceder cumpri-lo.

À protecção da Rainha da Polónia de Jasna Góra, confio todos e cada um de vós. Ao seu amor materno confio a vossa vida quotidiana, os vossos desejos e as vossas acções.

«O amor de Deus Pai, a graça de nosso Senhor Jesus Cristo e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vós!».

Deus abençoe a minha Pátria e todos os meus compatriotas!

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS FIÉIS REUNIDOS NO SANTUÁRIO MARIANO  DA VIRGEM DE JASNA GÓRA

Czêstochowa, 17 de junho de 1999

1. «Maria, desde sempre és a Rainha da Polónia! Maria, dize uma palavra em nosso favor!». 

No percurso da minha peregrinação na Pátria, não podia faltar o Santuário de Jasna Góra. Este lugar é muito querido ao meu coração e a cada um de vós, caros Irmãos e Irmãs. Habituámo-nos a vir aqui e a trazer à Mãe do Filho de Deus e nossa Mãe, os problemas pessoais e familiares, e também as grandes questões nacionais, tal como fizeram os nossos antepassados durante séculos inteiros. 

Acostumámo-nos a dizer tudo isto Àquela que está presente de modo particular no mistério de Cristo e da Igreja, no mistério de cada homem. Maria como Mãe do Salvador é também Mãe de todo o Povo de Deus e acompanha-o no caminho da fé e da vida quotidiana.

Estou feliz porque hoje me é dado encontrar-me mais uma vez neste santo lugar, neste particular lugar de oração, e olhar de perto o Rosto da nossa Mãe. Mediante «a sua fé, caridade e perfeita união com Cristo» (cf. Lumen gentium, 63), ela tornou-se para nós um vivo modelo de santidade e de amor à Igreja. 

2. Saúdo com muito afecto os Padres Eremitas de São Paulo – Guardiães deste Santuário, tendo à frente o Padre-Geral e o Padre Prior. Saúdo D. Stanislaw – Pastor da Igreja de Czêstochowa, o Auxiliar D. Antoni, os sacerdotes diocesanos e religiosos, as religiosas e todas as pessoas consagradas. De todo o coração saúdo os habitantes desta cidade e os peregrinos que vieram de várias partes da Polónia. 

3. Vim a Jasna Góra como peregrino, para prestar homenagem a Maria, Mãe de Cristo, para lhe suplicar e orar com Ela. 

Quero agradecer-lhe a protecção durante estes dias do meu serviço pastoral à Igreja na minha Pátria. Ao longo de todo o percurso desta peregrinação Maria esteve presente connosco, suplicando para nós, junto do seu Filho, dons espirituais a fim de «fazermos tudo o que Ele nos disser» (cf. Jo 2, 5). 

Agradeço-lhe todo o bem espiritual e material que se realiza na terra polaca. 

Confio-me à materna protecção da Senhora de Jasna Góra, assim como a Igreja e todos os meus compatriotas, sem excluir ninguém. A Ela confio todo o coração polaco, cada lar e cada família. Todos somos seus filhos. Seja Maria exemplo e guia no nosso trabalho quotidiano e difícil. Ajude cada um a crescer no amor a Deus e aos homens, a construir o bem comum da Pátria, a introduzir e consolidar a justa paz nos nossos corações e nos nossos ambientes. 

Peço-te, Mãe de Jasna Góra, Rainha da Polónia, abraça com o teu coração de Mãe a minha Nação inteira. Aumenta a sua coragem e as forças do espírito, a fim de que possa assumir a grande responsabilidade que lhe compete. Que ela cruze com fé, esperança e caridade o limiar do terceiro milénio e adira ainda mais fortemente ao teu Filho, Jesus Cristo, e à sua Igreja edificada sobre o fundamento dos Apóstolos. Nossa Mãe de Jasna Góra, ora por nós e guia-nos, a fim de podermos testemunhar Cristo Redentor de todo o homem. 

«Cuida da Nação inteira que vive para a tua glória, ó Maria, que ela se desenvolva de maneira esplêndida!».

JOÃO PAULO II 

DISCURSO DURANTE O ENCONTRO COM OS DIRIGENTES E FUNCIONÁRIOS DA COMPANHIA AÉREA DA POLÓNIA

Varsóvia, 13 de Junho de 1999

Louvado seja Jesus Cristo!

Com esta saudação cristã, quero dar as boas-vindas a quantos estão aqui reunidos. Agradeço ao Cardeal Primaz a sua presença e o cuidado pastoral que dedica ao aeroporto situado no território da Arquidiocese de Varsóvia, e também as palavras de boas-vindas. Saúdo o Senhor Ministro dos Transportes, e quantos me deram as boas-vindas em nome dos presentes, e agradeço-lhes as palavras de boas-vindas.

Estou feliz por que, durante esta peregrinação, me é concedido deter-me entre os funcionários da aviação civil polaca. Este nosso encontro possui um carácter excepcional. Com efeito, não é com frequência que tenho a oportunidade de me encontrar com as pessoas que representam um grupo profissional. Todavia, o 70° aniversário da existência das Linhas Aéreas Polacas, LOT, oferece uma boa ocasião para me entreter com aquelas pessoas que de várias formas servem os passageiros de avião. Num certo sentido, esta visita é também caracterizada pela vontade de cancelar, pelo menos parcialmente, a dívida de gratidão em relação à LOT e a todas as outras companhias aéreas do mundo inteiro, que sempre contraio como Papa peregrino. Agradeço-vos muito esta particular ajuda ao meu serviço à Igreja.

Saúdo cordialmente os pilotos e os funcionários de bordo. Nutro um sincero apreço pela vossa profissionalidade e dedicação. Atravessando os continentes, testemunhais tudo aquilo que existe de bom na nossa realidade polaca, na nossa cultura e na nossa espiritualidade. Estou-vos grato por isto e peço-vos que continueis a cuidar do bom nome da Polónia no mundo. Lá de cima aparece com extraordinária clarividência a beleza da criação, a pequenez e ao mesmo tempo a grandeza do homem - tudo isto, que é a manifestação da infinita potência e sabedoria do Criador. Esta experiência quotidiana seja para vós fonte de consolidação e renovamento da fé! Reavive constantemente a vossa confiança no amor de Deus! Estas palavras são destinadas aos pilotos.

Dirijo palavras de saudação e de apreço aos funcionários de terra, porque os pilotos partem da terra e voltam à terra. O vosso trabalho ajuda o homem que se encontra diante da necessidade de se separar da terra - de se separar não só em sentido físico. Isto é frequentemente acompanhado de uma experiência de perda do sentido de segurança e de confusão interior. Por isso, o vosso serviço generoso é muito importante: um sorriso amistoso, uma palavra amiga, a compreensão e a cordialidade, também para com os passageiros. Peço-vos que cumprais o vosso serviço, recordando-vos das palavras de Cristo: «Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40).

Por fim, dirijo um particular obrigado a todos aqueles que se ocupam da manutenção do aeroporto, aos técnicos, aos controladores do trânsito aéreo. Pesa em grande medida sobre vós a responsabilidade pela segurança dos passageiros. Desempenhais um trabalho que os homens não notam. Talvez mesmo por isso ele é particularmente precioso aos olhos de Deus, que vê o trabalho do homem, também o que passa despercebido (cf. Mt 6, 6). Esta consciência seja para vós sustento e exortação a uma zelosa assunção das tarefas quotidianas.

Alegro-me por que, desde há alguns anos, em quatro aeroportos internacionais da Polónia existem capelas onde os funcionários e os viajantes podem encontrar momentos de silêncio e de oração. Agradeço de coração a todos aqueles que contribuíram para isto. O cuidado pastoral da aviação civil é a expressão da responsabilidade e da fidelidade da Igreja. «Dado que ninguém pode ser privado da mensagem da salvação, a Igreja estende [deste modo] a mão a todos aqueles que, em consideração das circunstâncias da sua vida, não podem usufruir de maneira satisfatória de um normal cuidado pastoral ou deste são completamente privados» (cf. Documento do Pontifício Conselho para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes [1995], nn. 4-5).

Pela sétima vez aproveito a benevolência das Linhas Aéreas Polacas, LOT, durante a minha peregrinação na Pátria. Aceitai o meu cordial obrigado! Ao mesmo tempo, faço votos por que a LOT, o Aeroporto de Varsóvia-Okecie e os outros aeroportos da Polónia se desenvolvam cada vez mais e se modernizem, tornando-se desta forma um especial cartão de visita da nossa Pátria. Ao prodigalizar-vos pelo progresso tecnológico, não vos esqueçais do homem. Fomulo-vos votos por que saibais servir, em espírito de recíproco entendimento e de uma boa cooperação, a grande obra de aproximação dos homens entre si.

Durante este momento, pensei na última vez em que tive um encontro semelhante, num ambiente parecido e, no fim, recordei-me: foi com a Alitália. A propósito do «meneio» do Papa pelo mundo, infelizmente a Alitália supera-vos. Mas talvez seja bom não a invejar.

JOÃO PAULO II 

DISCURSO DO SANTO PADRE NO PARLAMENTO 

Varsóvia, 11 de Junho de 1999

Senhor Presidente da República  Senhor Presidente da Dieta  Senhor Presidente do Senado  Senhor Primeiro-Ministro  Representantes da Magistratura  Membros do Corpo Diplomático  Representantes das Igrejas  e das Comunidades confessionais  na Polónia  Senhoras e Senhores  Deputados e Senadores

1. Recebei a minha cordial saudação e, ao mesmo tempo, o meu agradecimento pelo convite. Saúdo também a inteira Nação polaca, todos os meus queridos Compatriotas.

Há vinte anos, durante a minha primeira peregrinação à Pátria, juntamente com as multidões congregadas na comunidade orante na Praça da Vitória, invoquei o Espírito Santo, implorando: «Fazei descer o vosso Espírito e renovai a face da terra. Desta terra!» (Discurso de 2 de Junho de 1979). Pedindo com confiança esta renovação, ainda não sabíamos que forma teriam assumido as transformações polacas. Hoje, já sabemos como foi profunda a acção do poder divino, que liberta, cura e purifica. Podemos estar reconhecidos à divina Providência por tudo aquilo que conseguimos alcançar, em virtude de uma sincera abertura dos corações à graça do Espírito consolador. Agradeço ao Senhor da história as actuais transformações na Polónia, o testemunho da dignidade e da firmeza espiritual de todos aqueles que, nesses dias difíceis, estavam unidos pela mesma solicitude em relação aos direitos do homem, pela mesma consciência de que a vida na nossa Pátria podia tornar-se melhor, mais humana. Unia-os a profunda convicção acerca da dignidade de cada pessoa humana, criada à imagem e semelhança de Deus e chamada a ser remida por Cristo. A vós foi confiado hoje aquele património de esforços corajosos e ambiciosos, empreendidos em nome do maior bem da República da Polónia. Depende de vós a forma concreta que a liberdade e a democracia assumirão na Polónia.

2. Este encontro tem uma múltipla eloquência simbólica. É a primeira vez que o Papa intervém diante das Câmaras reunidas no Parlamento polaco, na presença dos Poderes Executivo e Judiciário, com a participação do Corpo Diplomático. Neste momento, não se pode deixar de recordar a longa história da Dieta polaca, que remonta ao século XV, ou ainda aquele glorioso testemunho de sabedoria legislativa dos nossos antepassados, representado pela Constituição de 3 de Maio de 1791. Hoje, neste lugar, damo-nos conta do papel essencial que num Estado democrático é exercido por uma justa ordem jurídica, cujo fundamento deveria ser sempre e em toda a parte o homem, a plena verdade sobre o homem, os seus direitos inalienáveis e os direitos de toda a comunidade que é a Nação.

Sei que, depois de longos anos de ausência de uma plena soberania do Estado e de uma autêntica vida pública, não é fácil construir uma nova ordem democrática e institucional. Por isso, quero expressar desde o início a minha alegria por este encontro que se realiza precisamente aqui, no lugar onde, mediante a formação das leis, são edificadas as bases duradouras para o funcionamento de um Estado democrático e, nele, de uma sociedade soberana. Quereria também desejar à Dieta e ao Senado que no âmago dos seus esforços legislativos se encontre sempre o homem e o seu bem autêntico, segundo a clássica fórmula: Hominum causa omne ius constitutum est (o latim ainda tem o seu valor, como na minha geração). Na «Mensagem para o Dia Mundial da Paz» deste ano, escrevi: «Quando a promoção da dignidade da pessoa é o princípio orientador que nos inspira, quando a busca do bem comum constitui o empenho predominante, estão a ser colocados alicerces sólidos e duradouros para a edificação da paz. Ao contrário, quando os direitos humanos são ignorados ou desprezados, quando a procura de interesses particulares prevalece injustamente sobre o bem comum, então é inevitável que se está a semear os germes da instabilidade, da revolta e da violência» (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 19 de Dezembro de 1998, pág. 18, n. 1). No preâmbulo, a Concordata entre a Sé Apostólica e a República da Polónia fala também de maneira muito clara: «O desenvolvimento de uma sociedade livre e democrática funda-se no respeito da dignidade da pessoa humana e dos seus direitos».

A Igreja na Polónia, que no arco de todo o período do pós-guerra sob o poder do sistema totalitário, muitas vezes intervinha em defesa dos direitos do homem e da Nação, também agora em condições de democracia quer favorecer a edificação da vida social - e nisto também a ordem jurídica que a regulamenta - sobre sólidos fundamentos éticos. Para esta finalidade, é preciso antes de mais a educação para um uso responsável da liberdade na sua dimensão tanto individual como social, e também - se for necessário - a atenção aos perigos que podem derivar de divisões redutivas da essência e da vocação do homem e da sua dignidade. Isto faz parte da missão evangélica da Igreja, que desta forma oferece o seu contributo específico à obra de defesa da democracia a partir das suas próprias fontes.

3. O lugar em que nos encontramos induz a uma profunda reflexão sobre o uso responsável, na vida pública, do dom da liberdade reconquistada e sobre a necessidade da cooperação a favor do bem comum. Numa reflexão deste género, que nos ajude a recordação dos testemunhos heróicos - bastante numerosos nos últimos dois séculos - da aspiração polaca a um seu Estado soberano, que por muitas gerações dos nossos compatriotas existia somente nos sonhos, nas tradições familiares e na oração. Penso em primeiro lugar nos tempos das divisões e, a estes vinculada, na luta para reconquistar a Polónia perdida, cancelada do mapa da Europa. A falta desta fundamental estrutura política que forma a realidade social foi sempre, de maneira especial durante a última guerra mundial, tão intensamente sentida a ponto de levar, em condições de perigo mortal da mesma existência biológica da Nação, à constituição de um Estado polaco clandestino, que nada teve de análogo em toda a Europa ocupada. Antes de vir aqui, benzi um monumento a este Estado clandestino e ao Exército da Nação. Isto suscitou em mim uma grande emoção.

Todos nos damos conta do facto de que o encontro hodierno no Parlamento não seria possível se não tivesse havido o primeiro protesto dos operários polacos nas costas do Báltico, no memorável mês de Agosto de 1980. Ele não seria possível sem o movimento «Solidarnosc», que escolheu a via da luta pacífica pelos direitos do homem e de toda a nação. Essa escolheu também o princípio - aquilo que nessa época se aceitava universalmente! - de que «não há liberdade sem solidariedade»: sem a solidariedade pelo outro homem, a solidariedade que ultrapassa os vários tipos de barreiras de classe, de ideologia, de cultura e até mesmo de geografia, como podia provar a recordação dos nossos vizinhos do Leste.

Os acontecimentos do ano de 1989, que deram início às grandes transformações políticas e sociais na Polónia e na Europa, foram - não obstante os sofrimentos, os sacrifícios e as humilhações durante a guerra e os anos sucessivos - a consequência da escolha precisamente desses métodos pacíficos de luta por uma sociedade de cidadãos livres e por um Estado democrático. Há não muito tempo, recordámos isto juntamente com o Chanceler Kohl, durante a minha visita a Berlim, diante da Porta de Brandemburgo.

Não é lícito esquecer aqueles eventos. Eles trouxeram não só a suspirada liberdade, mas contribuíram de forma decisiva para a derrocada dos muros, que por quase meio século separaram do mundo livre as sociedades e as nações da nossa parte do continente. Aquelas mudanças históricas inscreveram-se na história contemporânea como exemplo e como ensinamento: aspirando às grandes metas da vida colectiva, «o homem há-de seguir, no seu caminho ao longo da história, a via dos mais nobres anélitos do espírito humano» (Discurso na Sede da O.N.U., a 5 de Outubro de 1995; cf. ed. port. de L'Osservatore Romano de 15.10.95, pág. 3). Ele pode e deve escolher antes de tudo a atitude de amor, de fraternidade e de solidariedade, a atitude do respeito da dignidade do homem e, portanto, os valores que então decidiram a vitória, sem o perigosíssimo conflito nuclear.

4. A recordação das mensagens morais de «Solidarnosc» e, por conseguinte, também das nossas experiências, muitas vezes trágicas, deveria hoje influenciar em maior medida a qualidade da vida polaca colectiva, o estilo da política ou o modo de realizar qualquer outra actividade pública, especialmente aquela que se exerce em virtude da eleiç{l-abreve}o e portanto da confiança da parte da sociedade.

O serviço à nação deve orientar-se rumo ao bem comum, que garante o bem de cada cidadão. A este propósito, o Concílio Vaticano II pronuncia-se de modo muito claro: «A comunidade política existe por causa do bem comum no qual está a sua plena justificação e sentido, e do qual deriva a sua legitimidade inata e própria. O bem comum compreende o conjunto daquelas condições de vida social que permitem aos homens, às famílias e aos grupos poderem alcançar mais plena e facilmente a sua própria perfeição» (Gaudium et spes, 74). «Também a ordem social e o seu progresso devem subordinar-se constantemente ao bem da pessoa, visto que a ordem das coisas deve submeter-se à ordem pessoal, e não o contrário (...). Esta ordem deve desenvolver-se diariamente, fundar-se na verdade, edificar-se na justiça, vivificar-se no amor; mas deve encontrar um equilíbrio cada vez mais humano na liberdade» (Ibid., 26).

Na tradição polaca não faltam modelos de uma vida dedicada totalmente ao bem comum da nossa nação. Estes exemplos de coragem e de humildade, de fidelidade aos ideais e de espírito de sacrifício despertavam os mais lindos sentimentos e atitudes em muitos compatriotas, que de maneira abnegada e com dedicação socorriam a Pátria, quando esta era submetida a duríssimas provas.

É óbvio que a solicitude pelo bem comum deveria ser levada a cabo por todos os cidadãos e manifestar-se em cada um dos sectores da vida social. Porém, de modo particular a solicitude pelo bem comum é uma exigência no campo da política. Penso aqui naqueles que se consagram completamente à actividade política, assim como em cada cidadão. O exercício da autoridade política, tanto na comunidade como nas instituições que representam o Estado, deveriam ser um generoso serviço ao homem e à sociedade, e não uma busca de lucros pessoais ou de grupo, descuidando o bem comum da inteira nação.

Como deixar de evocar aqui os «Sermões para a Dieta» do pregador real, Pe. Pedro Skarga, e a sua ardente exortação dirigida aos senadores e aos deputados da primeira República: «Tende um coração magnífico e generoso. Não limiteis nem restrinjais o amor às vossas casas, nem aos lucros individuais. Não o fecheis nas vossas habitações e nos vossos tesouros. Que este seja por vós derramado sobre todo o povo, como das altas montanhas o rio corre para as planícies (...). Quem serve a própria Pátria serve a si mesmo; porque nela está encerrado todo o seu bem» (cf. II Sermão, Do amor àPátria).

A Igreja espera esta atitude, impregnada do espírito de serviço ao bem comum, antes de mais da parte de todos os católicos leigos. «Os fiéis leigos não podem absolutamente abdicar da participação na 'política', ou seja, da múltipla e variada acção económica, social, legislativa, administrativa e cultural, destinada a promover orgânica e institucionalmente o bem comum» (Christifideles laici, 42). Juntamente com todos, devem impregnar as realidades humanas do espírito do Evangelho, de modo a oferecer o seu contributo específico para a promoção do bem comum. Esta é a sua obrigação de consciência, que deriva da vocação cristã.

5. Os desafios que se apresentam a um Estado democrático exigem a cooperação solidária de todos os homens de boa vontade que, independentemente da opção política ou da ideologia, desejam construir juntos o bem comum da Pátria. Respeitando a autonomia própria da vida de uma comunidade política, é necessário ao mesmo tempo ter presente o facto de que esta não pode ser compreendida como independente dos princípios éticos. Tão pouco podem os Estados pluralistas renunciar às normas éticas na vida pública. «Após a queda, em muitos países, das ideologias - escrevi na Encíclica Veritatis splendor - que vinculavam a política a uma concepção totalitária do mundo - sendo o marxismo a primeira dentre elas - esboça-se hoje um risco não menos grave para a negação dos direitos fundamentais da pessoa humana e para a reabsorção na política da própria inquietação religiosa que habita no coração de cada ser humano: é o risco da aliança entre democracia e relativismo ético, que tira à convivência civil qualquer seguro ponto de referência moral e, mais radicalmente, a priva da vivificação da verdade. De facto, 'se não existe nenhuma verdade última que guie e oriente a acção política, então as ideias e as convicções políticas podem ser facilmente instrumentalizadas para fins de poder. Uma democracia sem valores converte-se com facilidade num totalitarismo aberto ou simulado, como a história demonstra' (Carta Encíclica Centesimus annus [1 de Maio de 1991], 46: AAS 83 [1991], pág. 850)» (n. 101).

Compartilhando a alegria pelas transformações positivas que se verificam na Polónia, diante dos nossos olhos, não podemos deixar de nos dar conta também do facto que numa sociedade livre devem existir inclusive valores que garantam o bem supremo de todo o homem. Cada transformação económica deve contribuir para a formação de um mundo mais humano e mais justo. Aos políticos polacos e a todas as pessoas comprometidas na vida política, quereria formular votos por que não poupem forças na edificação de um Estado que circunde de particular cuidado a família, a vida humana, a educação da jovem geração, que respeite o direito ao trabalho, aborde os problemas essenciais de toda a nação e seja sensível às necessidades do homem concreto, de maneira especial do homem pobre e frágil.

6. Os eventos de há dez anos na Polónia criaram uma ocasião histórica para que o continente europeu, tendo abandonado definitivamente as barreiras ideológicas, reencontrasse o caminho rumo à unidade. Falei sobre isto várias vezes, desenvolvendo a metáfora dos «dois pulmões» com que a Europa deveria respirar, reunindo em si mesma as tradições do Oriente e do Ocidente. Em vez da almejada comunidade de espírito, estamos a observar novas divisões e novos conflitos. Para os políticos, para os homens da ciência e da cultura, bem como para todos os cristãos, uma situação deste género comporta uma urgente necessidade de renovadas iniciativas, que contribuam para a integração da Europa.

Peregrinando ao longo das sendas do tempo, a Igreja transmitiu a própria missão ao nosso continente de maneira tão estreita como a nenhum outro. O rosto espiritual da Europa formava-se graças aos esforços dos grandes missionários e ao testemunho dos mártires. Formava-se com grande abnegação nos templos construídos e nos centros de vida contemplativa, bem como na mensagem humanista das universidades. Chamada à solicitude pelo crescimento espiritual do homem como de um ser social, a Igreja inseria na cultura europeia um singular conjunto de valores. Ela estava sempre persuadida de que «uma autêntica política cultural deve atender ao homem na sua totalidade, quer dizer em todas as suas dimensões pessoais - sem esquecer os aspectos ético e religioso» (Mensagem ao Director-Geral da UNESCO, por ocasião da Conferência sobre as políticas culturais, 26 de Julho de 1982; ed. port. de L'Osservatore Romano de 8.8.82, pág. 1). Quão pobre seria a cultura europeia, se lhe tivesse faltado a inspiração cristã!

É por isso que a Igreja alerta contra uma redução da visão da Europa, que a considere exclusivamente nos seus aspectos económicos e políticos, assim como contra uma relação acrítica no que concerne a um modelo de vida consumista. Se quisermos que a nova unidade da Europa seja duradoura, devemos construir sobre estes valores espirituais, que outrora estiveram na sua base, tendo em consideração a riqueza e a diversidade das culturas e das tradições de cada uma das nações. Efectivamente, esta deve ser a grande Comunidade Europeia do Espírito. Também aqui renovo o meu apelo, dirigido ao Velho Continente: «Europa, abre as portas a Cristo!».

7. Por ocasião do encontro hodierno, desejo uma vez mais expressar o meu apreço pelos esforços coerentes e solidários que, desde quando se reconquistou a soberania, visam a busca e a consolidação de um devido e seguro lugar da Polónia na Europa, que se está a unir, e no mundo.

A Polónia tem pleno direito de participar no processo geral do progresso e do desenvolvimento do mundo, e de maneira particular da Europa. A integração da Polónia na União Europeia foi desde o início sustentada pela Sé Apostólica. A experiência histórica própria da Nação polaca, a sua riqueza espiritual e cultural, podem contribuir de modo eficaz para o bem comum de toda a família humana, especialmente na consolidação da paz e da segurança na Europa.

8. O 60° aniversário do início da II guerra mundial, que se comemora neste ano, e o 10° aniversário dos eventos que mencionámos, deveriam tornar-se para todos os polacos uma ocasião de reflexão sobre a liberdade como «dom» e, ao mesmo tempo, como «tarefa». De uma liberdade que exige um ininterrupto esforço, em vista de a consolidar e de a viver de modo responsável. Que os magníficos testemunhos de amor à Pátria, de abnegação e de heroísmo, numerosos na nossa história, constituam um desafio para uma dedicação colectiva às grandes metas da nação, porque «o melhor uso da liberdade é a caridade, que se realiza no dom e no serviço» (Redemptor hominis, 21).

A todos os presentes e a cada um dos meus Compatriotas, faço votos por que cruzem o limiar do terceiro milénio com a esperança e a confiança, com a vontade de construírem juntos a civilização do amor, que se funda nos valores universais da paz, da solidariedade, da justiça e da liberdade.

O Espírito Santo sustenha incessantemente o grandioso processo de transformação, que tem em vista a renovação da face da terra. Desta nossa Terra comum!

JOÃO PAULO II 

DISCURSO DO SANTO PADRE DURANTE A VISITA  À IGREJA DOS PADRES BASILIANOS GRECO-CATÓLICOS 

Varsóvia, 11 de Junho de 1999

Louvado seja Jesus Cristo!  Estimados Irmãos e Irmãs!

1. Dirijo uma cordial saudação a todos os presentes. Cumprimento de modo especial D. Jan, Arcebispo Metropolitano de Przemysl-Varsóvia, bem como o Superior-Geral da Ordem Basiliana de São Josafat, o Proto-Arquimandrita Dionísio, juntamente com os Superiores provinciais da Polónia, da Ucrânia, da Eslováquia, da Roménia e da Hungria. Exprimo a minha alegria pela elevação ao Episcopado do vosso Provincial, Pe. Vladimiro, destinado para a Sede de Wroclaw-Danzigue. Saúdo-o de todo o coração, bem como os sacerdotes, as religiosas, os irmãos e os fiéis leigos da Igreja greco-católica, que me são todos queridos.

Estou feliz por poder visitar este templo basiliano pela segunda vez. Vim aqui como Pontífice pela primeira vez em 1979, mas os tempos eram diferentes e o encontro não pôde ser anunciado a tempo. Com essa minha visita, quis expressar o meu grande reconhecimento não somente à Ordem dos Padres Basilianos, mas à inteira Igreja greco-católica, outrora obrigada ao silêncio.

A numerosa presença hodierna da hierarquia, do clero, dos representantes das comunidades religiosas e dos fiéis leigos testemunha o facto de que vós de novo podeis professar livremente a vossa fé e louvar a Deus uno e trino. Agradeço convosco à divina Providência este nosso encontro e exclamo com alegria, juntamente com o Salmista: «Em Vós, Senhor, me refugio; não seja eu confundido para sempre! Sede para mim uma rocha de refúgio; uma muralha fortificada que me salve. Não me entregastes nas mãos do inimigo. Como é grande a vossa vontade!» (cf. 30[31], 2-3.9.20).

2. A vida cristã é uma contínua luta pelo advento do reino de Deus, que entrou na história humana e foi definitivamente realizado por Cristo. Todavia, tal reino não é deste mundo; é do Pai e só Ele pode realizá-lo no meio dos homens. A eles é confiada a tarefa de serem terreno fértil, no qual o reino possa desenvolver-se e crescer. Por vezes é necessário suportar grandes sacrifícios e perseguições para que isto aconteça. Ao longo dos séculos, a vossa Igreja foi submetida muitas vezes a uma análoga provação de fidelidade, especialmente durante o governo dos czares, bem como sob o regime comunista ateu.

Dou graças a Deus pela elevação à glória dos altares dos vossos irmãos, que deram o sumo testemunho em Pratulin. Hoje, encontramo-nos todos juntos diante das suas relíquias e do seu ícone, e olhamos para o seu luminoso exemplo de uma fé simples, sincera e incondicional. Com grande veneração recordamos também a multidão dos nossos contemporâneos, «os mártires e os confessores da fé da Igreja na Ucrânia (...) Eles conheceram a verdade e a verdade os tornou livres. Os cristãos da Europa e do mundo, inclinados em oração no limiar dos campos de concentração e das prisões, devem ser gratos por essa luz deles: era a luz de Cristo, que eles fizeram resplandecer nas trevas. Estas, aos olhos do mundo, pareceram durante muitos anos vencedoras, mas não puderam extinguir aquela luz, que era luz de Deus e luz do homem ofendido mas não rendido» (Carta Apostólica por ocasião do IV centenário da União de Brest, Aproxima-se, ed. port. de L'Osservatore Romano de 25 de Novembro de 1995, pág. 6, n. 4).

Encorajados pelo exemplo destas intrépidas testemunhas da fé, podeis e deveis aceitar com coragem os grandes desafios que se vos apresentam. Hoje mais do que nunca, as nações têm necessidade da luz do Evangelho e das energias que dele brotam, para realizar o reino de Deus no mundo e no coração dos homens. Os nossos irmãos, que por longos anos foram privados dele, precisam desta luz.

3. Dirijo-me de modo especial a vós, Padres e Irmãos da Ordem Basiliana de São Josafat. Na Carta Apostólica Orientale lumen, escrevi: «O monaquismo foi desde sempre a própria alma das Igrejas Orientais» (n. 9). Estas palavras podem referir-se também à Comunidade Basiliana que, no decurso da sua longa história, foi sempre uma pequena parte viva da Igreja greco-católica.

São Basílio, o Grande, um dos mais eminentes Padres da Igreja Oriental, indicou a quantos queriam dar-se totalmente a Deus o caminho da vida monástica, «onde o preceito da caridade vivida de maneira concreta se torna ideal de convivência humana, e onde o ser humano busca a Deus sem barreiras e impedimentos» (cf. Orientale lumen, 9). São Basílio é para vós um modelo do serviço perfeito de Deus e da Igreja. Toda a sua vida foi uma coerente realização da virtude da fé e da prática do amor activo, no espírito dos conselhos evangélicos. Ao longo dos séculos, o ensinamento de São Basílio produziu frutos maduros de vida religiosa, em primeiro lugar no Oriente.

O cântico que vós conheceis, diz: «Rejubila-te, Basílio, hierarca santo, Patriarca de Cesareia, hoje desejamos honrar-te». Alegra-te à vista das multidões de discípulos atraídos, ao longo dos séculos, pelo exemplo da tua vida santa e do teu ensinamento ascético, que nos foi deixado como perpétuo património de todo o cristianismo. Alegra-te pelo grande número dos teus filhos espirituais que, mediante a santidade da vida, se tornaram testemunhas da graça transformadora de Deus e, com a profundidade e a perspicácia da mente, conheciam e anunciavam os maravilhosos mistérios ao longo dos séculos, suportando com coragem as perseguições, os sofrimentos e até mesmo a morte. Entre eles havia também Bispos, Padres e Irmãos da vossa Ordem.

4. Estimados Padres e Irmãos!

No limiar do terceiro milénio cristão, a divina Providência apresenta-vos importantes tarefas a cumprir. Como pessoas consagradas a Deus, deveis ser o sal da terra, sinal particular e modelo de fidelidade à vocação cristã ao longo do caminho dos conselhos evangélicos: pobreza, castidade e obediência. Hoje os homens têm muita necessidade de modelos a imitar, especialmente naqueles Países onde a Igreja foi submetida a duras perseguições e experimentou dolorosas humilhações.

Sois chamados à oração. Oxalá ela cadencie todas as etapas de cada dia da vossa vida. Penso em primeiro lugar na Liturgia eucarística, no coro comum, na oração particular com a meditação da Sagrada Escritura, na leitura dos escritos dos Padres da Igreja Oriental, de modo especial das obras de São Basílio, o Grande. Tendes necessidade da oração, porque graças a ela vos santificais e vos aperfeiçoais interiormente. O mundo precisa da vossa oração, de forma especial quantos estão em busca do sentido da vida ou da purificação interior.

Sobre vós pesa o dever de uma fiel observância das vossas tradições litúrgicas. No Oriente eram sobretudo os mosteiros o lugar da celebração da Liturgia, em toda a sua beleza e majestade. Esta antiga tradição deveria ser observada fielmente por vós e transmitida às futuras gerações de religiosos. «Ela constitui uma parte integrante do património da Igreja de Cristo; a primeira necessidade para os católicos é conhecê-la para poderem nutrir-se dela e beneficiar-se, da maneira que for possível a cada um, o processo da unidade» (cf. Orientale lumen, 1).

Gostaria também de chamar a atenção para o importante problema da unidade da Igreja. A Ordem Basiliana tem grandes méritos neste campo. Os vossos predecessores sentiam-se responsáveis por essa unidade, pela qual Cristo rezou com tanto ardor durante a última Ceia: «Assim como Tu, ó Pai, estás em Mim, e Eu em Ti, que também eles estejam em Nós, para que o mundo creia que Tu Me enviaste» (Jo 17, 21). Uma figura eminente foi São Josafat Kuncewicz, Bispo e Mártir, que entregou a própria vida pela grandiosa causa da unidade da Igreja.

O esforço em benefício da unidade tem necessidade da oração, que transforma a nossa vida com a luz e a verdade, tornando-nos um ícone de Cristo. Por isso, uma das grandíssimas tarefas de todas as comunidades religiosas é a oração sincera e incessante. Os cristãos que aspiram à unidade devem em primeiro lugar dirigir os olhos ao céu e implorar a Deus que desperte sempre de novo o desejo da unidade, por inspiração do Espírito Santo. A unidade só pode ser alcançada com a ajuda da graça divina.

Ao longo da história, vós destes testemunho de um profundo compromisso nas obras de apostolado, demonstrando sempre disponibilidade em servir a Igreja. Hoje, especialmente no Oriente e também na Ucrânia, sente-se uma grande necessidade da evangelização. A Igreja olha para vós com esperança e confiança, e conta com a vossa colaboração. Para que esta ajuda possa produzir os frutos esperados, são necessárias uma educação teológica e uma adequada formação espiritual. Só então podereis servir bem os homens, mostrando com a vossa vida o amor de Deus que se manifestou em Jesus Cristo.

5. Estimados Irmãos e Irmãs! Conservai com fervor a vossa tradição como um peculiar património espiritual. Esta constitui a força da vossa vida e do vosso trabalho. Recordai o grande testemunho de fidelidade a Cristo, à Igreja e ao Sucessor de São Pedro oferecido pelos vossos coirmãos. Eles preferiram perder a própria vida a separar-se da Sé Apostólica. Os seus sofrimentos e o seu martírio são para a vossa Igreja um inexaurível manancial de graça no presente e no futuro. Deveis conservar nos vossos corações este grande património de fé, de oração e de testemunho, para o transmitir às gerações vindouras.

A responsabilidade pela Igreja não é tarefa exclusiva do Papa, dos Bispos, dos sacerdotes e dos religiosos. A Igreja é o Corpo místico de Cristo pelo qual todos nós, sem qualquer excepção, somos responsáveis.

Neste templo estão presentes os representantes da vossa Igreja: o clero, os consagrados, os fiéis leigos da Polónia e de outros países. Juntos formamos uma comunidade reunida em Cristo.

Rezo a Deus a fim de que a Igreja greco-católica floresça com uma autêntica vida cristã e anuncie a Boa Nova a todos os irmãos e irmãs na Ucrânia e na diáspora. A fim de que, com espírito de responsabilidade, conserve a unidade de toda a Igreja e a sustenha activamente, mediante o compromisso no campo ecuménico.

Confio-vos à protecção de Maria Santíssima, Mãe de Deus e da Igreja.

Mãe de Deus,  venerada pelos querubins  e muito mais famosa  do que os serafins.  Olha com benignidade  para esta Igreja católica oriental. Ajuda os teus filhos,  herdeiros do baptismo  de São Vladimiro,  a fim de que possam confessar  com coragem  a fé no teu Filho e, repletos de amor,  se tornem testemunhas  do inefável amor  de Deus Uno e Trino  perante quantos estão  à procura deste amor. Revigora a tua esperança  no caminho rumo à casa do Pai.

Com a minha Bênção Apostólica.  Louvado seja Jesus Cristo.

JOÃO PAULO II 

MENSAGEM AOS BISPOS DURANTE O ENCONTRO COM A CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA POLÓNIA

Varsóvia, 11 de Junho de 1999

Venerados Irmãos no Episcopado!

1. Em espírito de gratidão pelo dom de uma nova peregrinação na Pátria, transmito a minha cordial saudação a vós, Pastores da Igreja na Polónia. Dirijo-me a todo o Episcopado, ao Senhor Cardeal Primaz como Presidente da Conferência, aos Cardeais, aos Arcebispos e aos Bispos. Recebei de mim uma palavra especial, como expressão de amor fraterno, de solidariedade e de permanente ligame com a Igreja que está na Polónia.

A actual peregrinação, a mais longa de todas aquelas que até hoje realizei, tem lugar na vigília do Grande Jubileu do Ano 2000, no ano dedicado a Deus Pai. A graça da fé e a luz do Espírito Santo que vive na Igreja permitem-nos compreender a plena dimensão salvífica dos eventos e dos grandes aniversários, aos quais está ligada a minha peregrinação. Como a filhos do mesmo «Pai que está nos Céus» (Mt 5, 45), uma vez mais nos é concedido experimentar o seu amor na comum celebração. Este amor revelado em Cristo constitui o conteúdo mais profundo da vida cristã: «E a vida eterna consiste nisto: que te conheçam a ti, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste» (Jo 17, 3).

Entre os eventos da história e os aniversários, considerados na perspectiva do plano salvífico de Deus que compreende também os nossos tempos, celebramos juntos o milénio da canonização de Santo Adalberto, o jubileu do milénio da instituição das estruturas eclesiásticas em terra polaca, com a primeira Sede Metropolitana e a Arquidiocese de Gniezno, com as Dioceses dela dependentes: Cracóvia, Wroclaw e Kolobrzeg, e o bicentenário da instituição da Diocese de Varsóvia. Além disso, encerraremos o II Sínodo Plenário.

2. Dou graças a Deus pelos vinte anos do meu serviço à santa Igreja, na Sé de Pedro, também porque neste tempo pude servir de modo especial a Igreja na minha Pátria. Este momento de viragem na história convida inclusive a olhar com esperança cristã rumo ao futuro, ao já próximo terceiro milénio.

Num certo sentido, a presente visita constitui a coroação de todas as precedentes peregrinações na Polónia. Põe-no em evidência também o seu mote: «Deus é amor» (1 Jo 4, 8). Com efeito, o amor é o «pleno cumprimento da lei» (Rm 13, 10). «A caridade, na sua dupla face de amor a Deus e aos irmãos, é a síntese da vida moral do crente. Ela tem em Deus a sua nascente e a sua meta» (Tertio millennio adveniente, 50).

3. O Evangelho das oito bem-aventuranças, contido no sermão da montanha, de certa forma acompanha esta peregrinação e dirige o nosso pensamento rumo a Cristo. A sua vida é a realização de todas as bem-aventuranças e demonstra uma visão do cristianismo, válida para todos os tempos. Formados neste espírito, os discípulos e os confessores de Cristo serão para cada geração testemunhas vivas da sua presença salvífica e conduzirão outros homens a Deus, que é Amor. Como «sacramento universal da salvação» (cf. Lumen gentium, 48), a Igreja deveria, dia após dia, tornar-se um sinal de Cristo vivo pelos séculos, mais legível e mais transparente, o qual deseja «que todos os homens se salvem e conheçam a verdade» (1 Tm 2, 4). Condição indispensável desta acção, isto é, da realização da missão salvífica da Igreja, é o amor. Sobre este está edificada a Igreja, que nele cresce e se desenvolve: «Para que eles sejam perfeitos na unidade e para que o mundo reconheça que tu me enviaste e os amaste, como me amaste a mim» (Jo 17, 23). A essência do apostolado de todos os membros da Igreja é a difusão da verdade sobre o amor de Deus. Fazei tudo a fim de que esta verdade seja anunciada, aceite e realizada na vida dos pastores e de todos os crentes.

O sermão da montanha é o programa para toda a Igreja. A comunidade da Nova Aliança realiza-se quando se baseia na lei do amor inscrita em cada coração humano (cf. Jr 31, 31-33; Hb 10, 16-17). Num certo sentido, as bem-aventuranças evangélicas constituem a concretização desta lei e, ao mesmo tempo, garantem uma verdadeira e duradoura felicidade que brota da pureza e da paz do coração, frutos da reconciliação com Deus e com os homens.

4. Que eloquente sinal do cumprimento da promessa das bem-aventuranças são as plêiades dos Santos e dos Beatos e, entre eles, também daqueles que serão elevados à glória dos altares durante esta peregrinação: a Beata Kinga, cuja canonização terá lugar em Stary Sacz, o Beato Wincenty Frelichowski, elevado às honras dos altares há alguns dias em Torun, depois a Serva de Deus Regina Protmann, juntamente com o Servo de Deus Edmundo Bojanowski e os 108 Mártires, que no período da ocupação desumana foram heróicas testemunhas da fé e que a Igreja proclamará Beatos daqui a alguns dias em Varsóvia! Para a Igreja na Polónia, juntamente com a multidão dos filhos e das filhas desta terra, eles constituem um sinal e uma exortação que recorda como a graça da santidade pode florescer em cada condição e circunstância da vida, mesmo entre as perseguições, a opressão e as injustiças. Entre estes heróis da fé há Bispos e presbíteros que, imitando Cristo Bom Pastor, não hesitaram em «dar a vida pelas suas ovelhas» (cf. Jo 10, 11).

Estimados Irmãos, fixai o olhar nos exemplos luminosos da sua vida, a fim de que o amor a Deus e ao homem cresça nos vossos corações e naqueles de todas as pessoas que servis como Pastores. Uma condição indispensável para o fecundo cuidado pastoral é o ligame pessoal com Cristo, que se manifesta antes de mais na oração e no amor pleno de espírito de sacrifício pela Igreja, nossa Mãe. «Porque o zelo da vossa casa me consumiu e os insultos daqueles que vos ultrajam caíram sobre mim» (Sl 68[69], 10).

5. Nas fontes de cada renovação existe a palavra de Deus, «que tem o poder de construir o edifício e de vos conceder uma parte na herança com todos os santificados» (Act 20, 32). É sempre actual esta exortação do Concílio Vaticano II: «A pregação eclesiástica, bem como a própria religião cristã, se alimentem e se orientem pela Sagrada Escritura. Com efeito, nos livros sagrados, o Pai que está nos céus vem amorosamente ao encontro dos seus filhos e conversa com eles» (Dei Verbum, 21). À luz e ao poder da palavra de Deus devem abrir-se antes de mais os pastores, a fim de que - como admoesta Santo Agostinho - aquele a quem foi confiado o santo ministério da palavra não se torne sob o ponto de vista exterior um vão pregador da palavra de Deus, se não O escutar interiormente (cf. Sermo 179, I: PL 38, 966). «A palavra de Deus é viva e eficaz» (Hb 4, 12). Esta alimente a vossa espiritualidade e se torne fonte de um apostolado frutuoso, em conformidade com o princípio de S. Tomás: «Contemplata aliis tradere». A palavra de Deus é um insubstituível instrumento de salvação dos homens de todos os tempos, e nela há uma eficácia e um poder tão grandes que são «apoio e vigor da Igreja, fortaleza da fé para os filhos da Igreja, alimento da alma, fonte pura e perene da vida espiritual» (Dei Verbum, 21).

6. O maior dever pastoral de cada um de vós é a solicitude pela imutável transmissão do depósito da fé. Nos nossos dias, a Igreja universal recebeu um instrumento precioso, que tem em vista esta finalidade: o Catecismo da Igreja Católica. Este constitui um eloquente sinal da unidade do ensinamento na Igreja. Na Constituição Apostólica Fidei depositum, escrevi: «Este Catecismo não se destina a substituir os Catecismos locais devidamente aprovados pelas autoridades eclesiásticas, os Bispos diocesanos e as Conferências episcopais, sobretudo se receberam a aprovação da Sé Apostólica. Destina-se a encorajar e ajudar a redacção de novos Catecismos locais, que tenham em conta as diversas situações e culturas, mas que conservem cuidadosamente a unidade da fé e a fidelidade à doutrina católica» (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 22 de Novembro de 1992, pág. 1, n. 4). O exercício deste postulado por parte dos Pastores da Igreja na Polónia é uma das mais urgentes necessidades do momento actual. Uma catequese sistemática e global compreende no seu interior também a catequese dos adultos, é indispensável para o aprofundamento e o revigoramento da fé nos corações dos homens, de uma fé consciente, de uma fé que influi na vida e no comportamento.

7. Um evento muito importante para a Igreja na Polónia foi o II Sínodo Plenário. Os documentos sinodais compreendem no seu âmbito todos os mais importantes sectores da vida da Igreja: a chamada universal à santidade, a obra da nova evangelização, a liturgia e o culto, o lugar e a missão dos católicos leigos na vida social, económica e política, a presença da inspiração evangélica na cultura, a renovação e a consolidação da família, a educação e a formação para o sacerdócio e a vida consagrada. Agora a tarefa mais importante e, sem dúvida, mais difícil está diante das comunidades das Igrejas locais, das quais sois os responsáveis. Tenho em mente o cumprimento e a realização de tudo aquilo que foi escrito no Sínodo como programa sob forma de decretos maduros a serem concretizados. Formulo votos e rezo a fim de que este Sínodo se torne um manancial de inspiração e de renovação da vida cristã no espírito do Evangelho.

8. Na perspectiva de entrar na União Europeia, uma questão muito importante é a contribuição criativa dos crentes para a cultura contemporânea. Repito de novo as palavras que pronunciei diante dos Bispos polacos durante a sua última visita Ad limina, no início de 1998: «A Europa tem necessidade de uma Polónia que acredite profundamente e seja criativa sob o ponto de vista cultural e cristão, consciente do papel que lhe foi confiado pela Providência. Aquilo com que a Pátria pode e deve prestar um serviço à Europa é, em última análise, idêntico à tarefa de reconstrução de uma comunhão de espírito, baseada sobre a fidelidade ao Evangelho na própria casa. A nossa Nação (...) tem muito a oferecer à Europa, antes de tudo a sua tradição cristã e a rica experiência religiosa de hoje» (Discurso na visita «Ad limina», 14 de Fevereiro de 1998, ed. port. de L'Osservatore Romano de 21.2.98, pág. 6).

Na vigília do terceiro milénio apresentam-se novos desafios históricos à Igreja na Polónia. A Polónia entra no século XXI como um país livre e soberano. Para não ser desperdiçada, esta liberdade exige dos homens conscientes não só direitos próprios, mas também deveres: homens generosos, animados pelo amor à Pátria e pelo espírito de serviço, que queiram solidariamente construir o bem comum e organizar todos os espaços de liberdade na dimensão pessoal, familiar e social. Como já sublinhei várias vezes, a liberdade exige também uma constante referência à verdade do Evangelho e às estáveis e consolidadas normas morais, que permitem distinguir o bem do mal. Isto é de modo particular importante precisamente hoje, no tempo das reformas vividas pela Polónia.

Estou feliz porque os leigos se empenham de forma cada vez mais plena na vida da Igreja e da sociedade. São expressão disto as numerosas associações e organizações católicas, de maneira especial a Acção Católica, e a participação dos crentes na vida pública, económica e política. Faço votos por que os Pastores sustenham os fiéis leigos «para que, em espírito de unidade e mediante um serviço honesto e abnegado, em colaboração com todos, saibam conservar e desenvolver a tradição e a cultura cristã no plano sócio-político» (Discurso na visita «Ad limina», 16 de Janeiro de 1998, ed. port. de L'Osservatore Romano de 24.1.98, pág. 4, n. 7). Uma grande ajuda neste campo deveria ser constituída pela doutrina social da Igreja, a ser divulgada a fim de que «os valores e os conteúdos do Evangelho penetrem as categorias do pensamento de avaliaç{l-abreve}o e as normas da acç{l-abreve}o do homem» (Discurso na visita «Ad limina», 14 de Fevereiro de 1998, ed. port. de L'Osservatore Romano de 21.2.98, pág. 6, n. 3).

9. No espírito da Exortação Apostólica Pastores dabo vobis, circundai de particular atenção os irmãos sacerdotes, assim como os seminaristas a fim de que, animados pelo espírito de zelo e de caridade, se tornem presbíteros segundo o Coração divino. Cristo, sumo Sacerdote, quer estar presente através das suas pessoas no meio do Seu povo «como aquele que serve» (Lc 22, 27) e «oferece a vida pelas suas ovelhas» (cf. Jo 10, 15). É isto que invoca Santo Adalberto, Bispo e Mártir, no milénio da sua canonização. Mediante o seu ministério pastoral e o seu sangue de mártir, há quase mil anos a Igreja cresceu em terra polaca, com a sua primeira sede e Metrópole na Gniezno dos Piast.

Aproveito o ensejo para chamar a vossa atenção para a grande questão da solicitude pelas vocações sacerdotais e religiosas. É necessário desenvolver a pastoral vocacional, e antes de mais rezar muito e exortar à oração, a fim de que não faltem pessoas dispostas a seguir a voz de Cristo.

É com igual vigor que invocam santos pastores aquelas testemunhas da fé que, como Antoni Julian Nowowiejski, D. Leon Wetmanski ou D. Goral, juntamente com o já Beato Wincenty Frelichowski e com numerosos sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, serão beatificados em Varsóvia. O testemunho da sua fidelidade heróica é um grande dom moral e um grandioso compromisso para aqueles que assumiram o serviço pastoral depois deles.

O Grande Jubileu do Ano 2000 orienta de modo especial o nosso pensamento e o nosso coração para a juventude que, no novo milénio, formará o rosto da Igreja e da Pátria. A confiança depositada nos jovens não desilude, porque eles estão particularmente abertos à autenticidade do Evangelho. Experimentei-o várias vezes durante as minhas viagens apostólicas. Agradeço de coração a todos aqueles que dedicam o seu tempo e os seus talentos para transmitir à jovem geração o grande património da cultura, da tradição e da religiosidade polacas, que se preocupam em preparar os jovens para o belo amor, o matrimónio, a maternidade e paternidade responsáveis. A fim de que os jovens possam satisfazer as esperanças neles depositadas, é preciso ensiná-los a haurir força do contacto directo com Deus da liturgia e dos santos sacramentos, da Sagrada Escritura, da vida e do apostolado da Igreja. Especialmente hoje, também os jovens têm necessidade de esperança. É preciso aproveitar todas as ocasiões para uma harmoniosa cooperação da família, da Igreja, da escola, das autoridades locais e do Estado, em vista de afastar da juventude os perigos de que a civilização consumista de hoje é portadora.

Recomendo a vossa particular solicitude também a mais pequena, mas ao mesmo tempo a mais importante «comunidade de vida e de amor» (Gaudium et spes, 48), que é a família. A sociedade e a nação desvirtuam-se sem famílias sadias e fortes. Hoje porém, a estabilidade e a unidade da família são seriamente ameaçadas. É preciso opor-se a este perigo formando, em colaboração com todos os homens de boa vontade, um clima favorável para a consolidação da família. Estou feliz porque também na Polónia surgem movimentos pró-família, que defendem um novo estilo de comportamento cristão, demonstrando que onde há verdadeiro amor e clima de fé, também há lugar para uma vida nova.

Conheceis bem a minha solicitude e os meus esforços pela defesa da vida e da família. Onde quer que eu esteja, não cesso de proclamar em nome de Cristo o fundamental direito de cada homem, o direito à vida. Continuai a fazer o possível para salvar a dignidade e a saúde moral da família, a fim de que seja forte em Deus. Oxalá a família sinta a proximidade e o respeito da Igreja, e o seu apoio nos esforços por conservar a própria identidade, estabilidade e sacralidade. Peço-o em particular a vós, que sois pastores.

10. Caros Irmãos! Tudo isto que acabo de dizer exige uma enorme mobilização e a disponibilidade espiritual de toda a comunidade da Igreja, e de modo especial dos seus pastores. Dirijo-vos uma vez mais um ardente apelo: a exemplo de Cristo mesmo, sede «como aqueles que servem», sede «bons pastores que conhecem as suas ovelhas e por elas são conhecidos, como verdadeiros pais que se distinguem pelo espírito de amor e solicitude por todos» (Christus Dominus, 16). Formulo votos por que, graças ao vosso serviço generoso e cheio de espírito de abnegação, a Igreja na Polónia seja solícita pelos «irmãos mais pequeninos» (cf. Mt 10, 42), pelos pobres, pelos doentes, por aqueles que foram vítimas de injustiças, pelos que sofrem e por aqueles que perderam a esperança. Que ela sirva todos com a imensidade dos dons salvíficos, recebidos de Cristo para o bem de cada homem. Como recita o tema da próxima Assembleia Ordinária do Sínodo dos Bispos, o Prelado deve servir o Evangelho de Cristo para levar a esperança ao mundo.

Jesus Cristo fez-vos pastores do Povo de Deus neste histórico período entre dois milénios. A vossa actividade apostólica só pode produzir frutos para o bem das almas graças ao seu auxílio e à sua luz. «Sem Cristo, nada podemos» (cf. Jo 15, 5); sem Ele, para nada servem os esforços humanos. Rezo ao Senhor para que conceda abundantes dádivas para vós e para toda a Igreja na Polónia. Pelo comum cansaço evangelizador, confio-vos à Beata Virgem Maria, Mãe do Verbo encarnado, único Salvador do mundo, e abençoo-vos de coração.

Louvor, glória, sabedoria, acção de graças, honra, poder e força ao nosso Deus, para todo o sempre (Ap 7, 12).

JOÃO PAULO II 

DISCURSO DO SANTO PADRE DURANTE A BÊNÇÃO  DA NOVA BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

Varsóvia, 11 de Junho de 1999

Ilustres Senhores

Quero saudar cordialmente todos aqueles que se reuniram neste novo edifício da Biblioteca da Universidade de Varsóvia - há muito tempo esperado - para participar na cerimónia da sua bênção. Saúdo de coração o Senhor Cardeal Primaz, o Reitor Magnífico, juntamente com o Senado e os Professores da Universidade e o Senhor Reitor Eleito. Alegro-me com a presença dos Reitores e dos Professores de outras Instituições académicas de Varsóvia. Saúdo o Senhor Ministro da Educação, os representantes da Academia Polaca de Ciências e os representantes do mundo da cultura.

A Biblioteca é uma instituiçã que, com a sua própria existência, testemunha o desenvolvimento da cultura. De facto, é constituída pelo tesouro de obras escritas, nas quais o homem explica a própria criatividade, a sua inteligência, o conhecimento do mundo e dos homens e também a capacidade de autodomínio, de sacrifício pessoal, de solidariedade e de trabalho a favor do desenvolvimento do bem comum (cf. Centesimus annus, 51). Numa colecção de livros, gerida sistematicamente, aos antigos manuscritos e incunábulos são acrescentados novos livros e periódicos. Tudo constitui um eloquente sinal da unidade das gerações que se sucedem formando, mediante uma variedade de tempos e de questões, um comum património de cultura e de ciência. Portanto, a biblioteca é um especial templo da criatividade do espírito humano em que se reflecte aquele Sopro divino, que acompanhava a obra da criação do mundo e do homem. Se buscarmos uma motivação para a presença do Papa neste edifício e para a cerimónia mesma da bênção, é preciso voltar precisamente àquele momento em que Deus criou o homem à Sua imagem e semelhança, e o convidou à cooperação na obra da criação do bem e da beleza. Tudo isto põe em evidência o facto de que o homem responde a este convite; num certo sentido, este remete para Aquele que é a primordial Causa da existência. Por conseguinte, se hoje nos encontramos neste lugar que reúne os frutos do trabalho criativo do homem, é justa a nossa referência a Deus, repleta de gratidão. É justo o nosso desejo que Ele abençoe este edifício, que o sopro do seu Espírito esteja aqui presente e se torne fonte de inspiração para as futuras gerações de homens de cultura e de ciência.

O convite dirigido ao Papa de benzer este magnífico edifício é um eloquente sinal do facto que o ambiente académico da capital demonstra uma atitude positiva em relação ao património que, ao longo dos séculos, o cristianismo ofereceu à cultura e à ciência da Pátria; é sinal de que este aprecia o seu valor metatemporal; que não só deseja continuar a haurir dele, mas também quer multiplicá-lo, levando ao comum tesouro da cultura frutos de estudos contemporâneos e de investigações. É um particular sinal de uma crescente consciência de que a Igreja e os ambientes científicos são aliados de modo natural no serviço ao homem.

Enfim, quero expressar a esperança de que esta construção se torne, em conformidade com as expectativas dos habitantes da capital, o início de um rejuvenescido bairro universitário de Powisle, que mudará o rosto de Varsóvia. Possa este comum esforço das autoridades do Estado, da cidade e académicas dar ulteriores frutos, não menos magníficos do que este edifício, que tenho a oportunidade de benzer. Faço votos por que esta Biblioteca se torne o lugar em que aqueles que usufruem dos seus ricos recursos encontrem a orientação e o cumprimento da nobre paixão pela busca da verdade.

Deus abençoe todos vós.

JOÃO PAULO II 

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS REITORES,  DECANOS E PROFESSORES

Torun, 7 de Junho de 1999

Estimados e ilustríssimos  Senhores e Senhoras  Reitores Magníficos,  Decanos e Professores  Representantes da Ciência  na Polónia!

1. Estou feliz porque, no percurso da minha peregrinação através da terra pátria, me é novamente concedido encontrar-me convosco, homens da ciência, representantes das instituições académicas de toda a Polónia. É muito eloquente o facto de que estes encontros com o mundo da ciência já se tenham tornado uma parte integrante das viagens do Papa em todos os continentes. Com efeito, trata-se de momentos de particular testemunho. Estes falam do profundo e multíplice vínculo que existe entre a vocação dos homens da ciência e o ministério da Igreja, que na sua essência é «diaconia da Verdade».

Grato à divina Providência pelo encontro de hoje, saúdo cordialmente todos vós aqui presentes, Reitores Magníficos e representantes das instituições académicas do inteiro País e, através de vós, abraço com o pensamento e o coração todo o mundo da ciência polaca. Dirijo uma particular saudação ao Reitor Magnífico da Universidade de Torun, que nos hospeda nesta ocasião. Agradeço-lhe as palavras de boas-vindas que me transmitiu em nome de todos os presentes. Cumprimento também o Presidente da Conferência dos Reitores Magníficos das Universidades da Polónia, aqui presentes.

2. Encontramo-nos entre os muros de uma Universidade que, no que concerne à data de fundação, é uma instituição relativamente jovem. De facto, há pouco tempo celebrou o cinquentenário de fundação. Todavia, sabemos que as tradições culturais e científicas ligadas a esta cidade têm profundas raízes no passado e se unem sobretudo à figura de Nicolau Copérnico. No momento da sua fundação, a Universidade de Torun traz em si o sinal dos dramáticos acontecimentos da II guerra mundial. É justo recordar nesta circunstância que os artífices deste Ateneu foram em grande parte estudiosos - exilados da Universidade «Stefan Batory», de Vilna, e da Universidade «Jan Kazimierz», de Lviv. Proveniente de Vilna, chegou a Torun o primeiro Reitor da Universidade, o Professor Ludwik Kolankowski, incansável organizador da Universidade. De Vilna, veio Karol Górski, historiador, pioneiro de estudos sobre a espiritualidade religiosa polaca, e muitos outros. Por sua vez, de Lviv chegou o Professor Tadeusz Czezowski, filósofo de grande fama. Também de Lviv veio o Professor Artur Hutnikiewicz, insigne estudioso de literatura. O círculo dos Professores aumentou também com os estudiosos vindos da arrasada Varsóvia; entre estes, não se pode deixar de recordar Konrad Górski, estudioso de literatura extraordinariamente perspicaz. Eles e muitos outros organizaram este Ateneu com grande dedicação. Os tempos eram difíceis, mas contemporaneamente repletos de esperança. E «a esperança provém da verdade» - como escrevia Cyprian Norwid. Em condições pós-bélicas muito árduas, realizou-se uma averiguação das pessoas e da sua fidelidade à verdade. Hoje, a Universidade de Torun tem a sua própria fisionomia e oferece uma preciosa contribuição para o desenvolvimento da ciência polaca.

3. O nosso encontro tem lugar no último ano do século que está a chegar ao fim. Encontrando-nos entre dois séculos, dirigimos o nosso pensamento de maneira alternada tanto ao passado como ao futuro. No passado buscamos os ensinamentos e as indicações para o nosso futuro. Desta forma queremos especificar e fundamentar melhor a nossa esperança. Hoje o mundo tem necessidade da esperança e procura a esperança! Todavia, a dramática história do nosso século, com as suas guerras, as criminosas ideologias totalitárias, os campos de concentração e os chamados «gulags» não induz acaso a ceder à tentação do desencorajamento e do desespero? Certa vez Pascal escreveu que o conhecimento da própria miséria por parte do homem gera o desespero (cf. Pensamentos, 75). A fim de descobrir a esperança é preciso dirigir o olhar rumo ao alto. Somente o conhecimento de Cristo - acrescenta Pascal - nos liberta do desespero, porque n'Ele conhecemos n{l-abreve}o só a nossa miséria, mas inclusivamente a nossa grandeza (cf. Ibid., 690 e 729-730).

Cristo mostrou à humanidade a mais profunda verdade sobre Deus e ao mesmo tempo sobre o homem, revelando o Pai que é «rico de misericórdia» (Ef 2, 4). «Deus é amor» (1 Jo 4, 8). Precisamente este é o tema-guia da minha presente visita à Polónia. Na Encíclica Dominum et vivificantem, escrevi sobre o Espírito Santo: «Na sua vida íntima Deus 'é Amor' (cf. 1 Jo 4, 8.16), amor essencial, comum às três Pessoas divinas: amor pessoal é o Espírito Santo, como Espírito do Pai e do Filho. Por isso, Ele 'perscruta as profundezas de Deus' (1 Cor 2, 10), como Amor-Dom incriado. Pode-se dizer que no Espírito Santo a vida íntima de Deus uno e trino se torna totalmente dom, permuta de amor recíproco entre as Pessoas divinas; e ainda, que no Espírito Santo Deus 'existe' à maneira de Dom» (n. 10). Este Amor que é Dom dá-se ao homem mediante o acto da criação e da redenção. Consequentemente: «O homem não pode viver sem amor. Ele permanece para si próprio um ser incompreensível e a sua vida é destituída de sentido, se não lhe for revelado o amor, se ele não se encontrar com o amor, se o não experimentar e se o não tornar algo propriamente seu, se nele não participar de modo vivo» (Redemptor hominis, 10).

Precisamente esta verdade sobre «Deus-Amor» se torna fonte da esperança do mundo e indicador do caminho da nossa responsabilidade. O homem pode amar, porque antes foi amado por Deus. São João ensina-nos: «Quanto a nós, amemos porque Ele [Deus] nos amou primeiro» (1 Jo 4, 19). A verdade sobre o amor de Deus lança luz também sobre a nossa busca da verdade, o nosso trabalho, o progresso da ciência e toda a nossa cultura. As nossas investigações e o nosso trabalho têm necessidade de uma ideia-guia, de um valor fundamental, para dar sentido e unir numa só corrente os esforços dos estudiosos, as reflexões dos historiadores, a criatividade dos artistas e as descobertas dos técnicos, que se estão a desenvolver com uma vertiginosa rapidez. Existe porventura outra ideia, outro valor ou outra luz capaz de dar sentido ao multíplice compromisso dos homens da ciência e da cultura, sem limitar contemporaneamente a sua liberdade criativa? Eis que esta força é o amor, que não se impõe ao homem a partir de fora, mas nasce na sua interioridade, no seu coração, como a sua mais íntima propriedade. Ao homem pede-se somente que permita o seu nascimento e queira impregnar com ela a própria sensibilidade, a sua reflexão no laboratório, na sala do seminário e das lições, e também no banco de trabalho das artes.

4. Encontramo-nos hoje em Torun, na localidade chamada «cidade de Copérnico», na Universidade que lhe é intitulada. A descoberta feita por Copérnico e a sua importância no contexto da história da ciência recorda-nos a contraposição sempre viva, existente entre a razão e a fé. Embora para Copérnico mesmo a descoberta se tenha tornado fonte de uma admiração ainda maior pelo Criador do mundo e pelo poder da razão humana, para muitas pessoas esta constituiu um motivo para contrapor a razão à fé. Qual é a verdade? A razão e a fé são duas realidades que devem porventura excluir-se reciprocamente?

Na divergência entre a razão e a fé exprime-se um dos maiores dramas do homem. Este tem muitas causas. Especialmente a começar pelo tempo do Iluminismo, o exagerado e unilateral racionalismo levou à radicalização das posições nos campos das ciências naturais e da filosofia. A separação, que assim surgiu entre fé e razão, provocou danos irreparáveis não só à religião, mas também à cultura. No foco de vigorosas polémicas esquecia-se com frequência o facto de que a fé «não teme a razão, mas solicita-a e confia nela. Assim como a graça supõe a natureza e a leva à perfeição, assim também a fé supõe e aperfeiçoa a razão» (Fides et ratio, 43). A fé e a razão constituem como que «as duas asas pelas quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade» (Ibid., preâmbulo). Hoje é preciso actuar a favor da reconciliação entre fé e razão: Na Encíclica Fides et ratio, escrevi: «A fé, privada da razão, pôs em maior evidência o sentimento e a experiência, correndo o risco de deixar de ser uma proposta universal. É ilusório pensar que, tendo à frente uma razão débil, a fé goze de maior incidência; pelo contrário, cai no grave perigo de ser reduzida a um mito ou superstição. Da mesma maneira, uma razão que não tiver à frente uma fé adulta não é estimulada a fixar o olhar sobre a novidade e a radicalidade do ser (...) Ao desassombro (parresia) da fé deve corresponder a audácia da razão» (n. 48). Em última análise, este é o problema da unidade interior do homem, sempre ameaçada pela divisão e pela fragmentação do seu saber, ao qual falta o princípio unificador. Neste campo, hoje a investigação filosófica tem uma tarefa especial.

5. Aos homens da ciência e da cultura foi confiada uma particular responsabilidade em relação à verdade - tender para ela, defendê-la e viver em conformidade com esta. Conhecemos muito bem as dificuldades ligadas à busca humana da verdade, entre as quais hoje prevalecem o cepticismo, o agnosticismo, o relativismo e o niilismo. Procura-se com frequência persuadir o homem de que terminou definitivamente o tempo da certeza do conhecimento da verdade e de que somos condenados de maneira irrevogável a uma total ausência de sentido, ao carácter provisório do saber, a uma instabilidade e relatividade permanentes. Nesta situação, parece imperiosa a necessidade de confirmar a fundamental confiança na razão humana e a sua capacidade de conhecer a verdade - inclusive a verdade absoluta e definitiva. O homem é capaz de elaborar para si mesmo uma uniforme e orgânica concepção do conhecimento. A fragmentação do saber destrói a unidade interior do homem. O homem aspira à plenitude do saber, porque é um ser que por natureza busca a verdade (cf. Fides et ratio, 28), e não pode viver sem esta. É necessário que a ciência contemporânea, e de maneira especial a actual filosofia, reencontrem - cada qual no próprio contexto - aquela dimensão sapiencial que consiste na busca do sentido definitivo e global da existência humana.

A busca da verdade realiza-se não só mediante um esforço individual na biblioteca ou no laboratório, mas possui também uma dimensão comunitária. «De facto, a perfeição do homem não se reduz apenas à aquisição do conhecimento abstracto da verdade, mas consiste também numa relação viva de doação e fidelidade ao outro. Nesta fidelidade que leva à doação, o homem encontra plena certeza e segurança. Ao mesmo tempo, porém, o conhecimento por crença, que se fundamenta na confiança interpessoal, tem a ver também com a verdade: de facto, acreditando, o homem confia na verdade que o outro lhe manifesta» (Fides et ratio, 32). Sem dúvida, esta é uma experiência preciosa para cada um de vós. Alcança-se a verdade também graças ao próximo, no diálogo com os outros e pelos outros. A busca da verdade e a partilha desta com os demais é um importante serviço social, para o qual são chamados de modo especial os homens da ciência.

6. Hoje apresentam-se grandes desafios à ciência - e também à ciência polaca. O desenvolvimento inaudito das ciências e o progresso técnico geram interrogativos fundamentais em relação aos limites da experiência, ao sentido e às tendências do progresso técnico, às limitações da influência do homem na natureza e no meio ambiente natural. Este desenvolvimento é fonte de fascínio e, ao mesmo tempo, de medo. O homem teme cada vez mais os resultados da própria razão e liberdade. Sente-se em perigo. Por isso, é mais importante e actual do que nunca recordar a verdade essencial que o mundo é dom de Deus Criador, que é Amor, e o homem-criatura é chamado a um prudente e responsável domínio sobre o mundo da natureza, e não à sua irreflectida destruição. Além disso, é necessário lembrar que a razão é um dom de Deus, para S. Tomás a razão é o maior dom de Deus, sinal da semelhança a Deus, que cada homem traz em si. Por isso, é muito importante a constante recordação de que a autêntica liberdade das investigações científicas não pode prescindir do critério da verdade e do bem. Hoje a solicitude pela consciência moral e pelo sentido de responsabilidade da pessoa por parte dos homens da ciência passa ao nível dos imperativos fundamentais. É precisamente neste plano que se decide a sorte da ciência contemporânea, ou seja, num certo sentido, o destino de toda a humanidade. Enfim, é preciso recordar a necessidade de uma incessante gratidão por aquele dom que o homem é para o seu semelhante - aquele dom graças ao qual, com o qual e pelo qual ele se insere na grande aventura da busca da verdade.

7. Conheço as dificuldades que hoje preocupam as instituições académicas polacas, tanto o corpo docente como os estudantes. Assim como toda a nossa Pátria, actualmente a ciência polaca está a passar por uma fase de profundas transformações e reformas. Sei também que, apesar disto, os investigadores polacos têm obtido resultados significativos, pelos quais me alegro e me congratulo com todos vós.

Estimados e ilustres Senhores e Senhoras, quero agradecer-vos uma vez mais o hodierno encontro. Desejo assegurar-vos a minha profunda participação nos problemas da cultura e da ciência polacas. Saúdo-vos cordialmente e, através de vós, cumprimento todos os ambientes académicos da Polónia, que aqui representais: tanto os professores como os estudantes e todos os funcionários administrativos e técnicos, e invoco sobre todos vós a bênção de Deus.

JOÃO PAULO II 

DISCURSO DURANTE A CERIMÓNIA  PARA A BÊNÇÃO DO SANTUÁRIO MARIANO

Lichen, 7 de Junho de 1999

1. «Bem-aventurada aquela que acreditou, porque vai acontecer o que o Senhor lhe prometeu» (Lc 1, 45). Hoje apresento-me como peregrino no Santuário de Lichen e saúdo Maria com as palavras de Isabel: «Bem-aventurada aquela que acreditou». Do texto do Evangelista Lucas tomamos conhecimento de que a casa de Isabel se enche de alegria. Graças à luz concedida do alto, Isabel compreende a grandeza de Maria, que é «cheia de graça» e, por isso, «bendita entre as mulheres» (cf. 1, 42), porque traz no seu seio Jesus, o Salvador do mundo. A cena da visitação torna-se-nos particularmente próxima aqui, neste lugar tão amado por Maria. Com efeito, cada santuário é num certo sentido a casa de Isabel, visitada pela Mãe do Filho de Deus que deseja estar ao lado do seu amado povo. 

2. Irmãos e Irmãs, dou graças à divina Providência porque no percurso da minha peregrinação na Pátria existe precisamente este Santuário. É-me grato poder encontrar-vos na moldura da natureza primaveril para benzer o novo templo consagrado à Mãe de Deus. Olho com admiração para esta grande construção que, na sua riqueza arquitectónica, é uma expressão de fé e de amor a Maria e ao seu Filho. Sejam dadas graças a Deus por este templo! A gratidão é devida também aos guardiões deste Santuário - os Padres Marianos - que desde há anos o administram e servem com fidelidade os peregrinos. O templo foi edificado precisamente por iniciativa deles. Agradeço inclusive aos construtores e a todos aqueles que, com as suas ofertas, sustentaram ou ainda sustentam esta grande obra. Saúdo com cordialidade D. Bronislaw Dembowski, Pastor dessa Diocese de Wloclawek, em cujo território se encontra este Santuário. Saúdo o Bispo Auxiliar, o Bispo Emérito, saúdo e agradeço ao Superior-Geral e aos Padres Marianos a hospitalidade, saúdo todo o clero e os peregrinos que aqui chegaram provenientes de várias partes da Polónia. 

3. Dirijamos o olhar para Aquela que «acreditou». Maria acreditou que se teria verificado quanto lhe fora dito pelo Senhor. Acreditou na palavra de Deus que Ela, Virgem, teria concebido e dado à luz um Filho, Filho de Deus. A profissão de fé feita por Maria recorda a fé de Abraão, que nos alvores da Antiga Aliança acreditou em Deus. Eis a grandeza e a perfeição da fé de Maria, diante da qual Isabel pronuncia palavras de admiração. Chamando a Maria «bendita entre as mulheres», indica que Ela obteve a bênção graças à fé. Bem-aventurada aquela que acreditou! A exclamação de Isabel, cheia de deslumbramento, é para nós uma exortação a fim de que saibamos apreciar tudo aquilo que a presença de Maria traz à vida de cada crente. 

4. Congregados hoje para esta oração matutina no Santuário de Lichen, aos pés da nossa Mãe das Dores, todos nós lhe imploramos que interceda a nosso favor junto do Filho, impetrando para nós: 

Uma fé viva, que de pequena semente de mostarda se torne uma árvore de vida divina.

Uma fé que todos os dias se alimente de oração, se fortaleça com os santos Sacramentos e haura da riqueza do Evangelho de Cristo.

Uma fé vigorosa que não tema as dificuldades, os sofrimentos ou os reveses, porque está assente sobre a convicção de que «para Deus nada é impossível» (cf. Lc 1, 37).

Uma fé amadurecida e incondicional, uma fé que coopere com a santa Igreja numa autêntica edificação do Corpo místico de Cristo.

Agradecemos-te Maria, porque incessante e infalivelmente nos guias rumo a Cristo.

Mãe do Filho divino, vigia sobre a nossa indefectível fidelidade a Deus, à Cruz, ao Evangelho e à santa Igreja, como fez desde os alvores da nossa história cristã. Defende esta Nação, que desde há mil anos caminha ao longo das veredas do Evangelho. Faze com que vivamos, cresçamos e perseveremos na fé até ao fim.

Ave, Filho de Deus Pai,  Ave, Mãe do Filho de Deus,  Ave, Esposa do Espírito Santo,  Templo da Santíssima Trindade.  Amém!

JOÃO PAULO II 

DISCURSO DURANTE A CERIMÓNIA  DE CHEGADA NO AEROPORTO DA CIDADE

Danzingue, 5 de Junho de 1999

Senhor Presidente da República da Polónia  Senhor Cardeal Primaz  Senhor Arcebispo Metropolitano de Danzigue

1. Dou graças à divina Providência por me poder encontrar pela sétima vez, como peregrino, com os meus concidadãos e assim experimentar a alegria de visitar a minha querida Pátria. Abraço com o coração todos e cada um: toda a terra polaca, todos os seus habitantes. Recebei de mim a saudação de amor e de paz. A saudação de um vosso compatriota, que vem por uma necessidade do coração e traz a bênção de Deus, que «é amor» (1 Jo 4, 8).

Saúdo o Senhor Presidente e também lhe agradeço as cordiais palavras que me dirigiu em nome das Autoridades do Estado da República da Polónia. Cumprimento os Senhores Cardeais, Arcebispos e Bispos. Dirijo um sincero obrigado ao Senhor Cardeal Primaz pelas palavras de boas-vindas. Saúdo toda a Igreja que está na Polónia: os presbíteros, as Congregações masculinas e femininas, todos os consagrados, os estudantes dos seminários maiores e todos os fiéis, e de modo particular aqueles que sofrem, os enfermos, as pessoas sozinhas e os jovens. Não posso deixar de os saudar, depois de tanto entusiasmo. Peço-vos que rezeis a fim de que o meu serviço na Pátria dê os almejados frutos espirituais.

2. A minha peregrinação na Pátria, que hoje tem início, é como que uma prolongação daquela precedente, de 1997. Inicio-a nas costas do Báltico, em Danzigue, onde existem grandes obras e importantes eventos da história da nossa Nação. De facto, aqui em 997 Santo Adalberto terminou a sua missão apostólica. Há dois anos foi-me dado inaugurar com solenidade o Jubileu do milénio da sua morte por martírio. Este Milénio que começou em Praga e continuou em Gniezno, hoje é celebrado nas margens do Báltico em Danzigue. Santo Adalberto é o Padroeiro da Diocese de Danzigue; é por isso que dou nesta cidade os meus primeiros passos.

O testemunho do martírio de Adalberto tornou-se uma semente que gera santidade. Desde há mil anos a Igreja serve fielmente este mistério de graça na terra dos Piast e deseja continuar a desempenhar com eficácia este serviço, imitando o seu único Mestre e Senhor. Por isso, tende sempre a renovar-se a fim de que, em todos os tempos seja reconhecível no seu rosto a imagem de Cristo, «testemunha insuperável do mesmo Pai, testemunha de amor paciente e de humilde mansidão» (cf. Tertio millennio adveniente, 335). Esta renovação foi proposta pelo Concílio Vaticano II que, sob o impulso do Espírito Santo, indicou à Igreja as vias ao longo das quais caminhar no fim do segundo milénio, para levar ao mundo contemporâneo o eterno mistério de um Deus que ama. O segundo Sínodo Plenário da Igreja na Polónia, inaugurado a 8 de Junho de 1991 em Varsóvia, que encerraremos durante esta peregrinação, tem a tarefa de tornar sempre actual este ensinamento conciliar, a fim de que a iniciada renovação interior do Povo de Deus em terra polaca, possa continuar a realizar-se fecundamente, contribuindo para uma nova primavera do espírito, na medida dos tempos rumo aos quais caminhamos.

Enquanto olha para o futuro, a Igreja confirma ao mesmo tempo a colaboração de todos com o Espírito Santo. Esta identidade adquire uma expressão especial na vida das santas testemunhas do mistério do amor de Deus. As beatificações que se hão-de realizar durante a presente peregrinação, em Varsóvia e em Torun, e a canonização em Stary Slacz, demonstrarão a grandeza e a beleza da santidade da vida e o poder da acção do Espírito Santo no homem. Bendito seja Deus que «é amor», por todos os frutos desta santidade, por todos os dons do Espírito deste milénio que está para terminar.

Ainda há um motivo, muito importante, para esta peregrinação. Neste ano celebramos o milénio da instituição, por parte do Papa Silvestre II, da metrópole polaca independente de Gniezno, composta por quatro Dioceses: Gniezno, Kolobrzeg, Wroclaw e Cracóvia. Num certo sentido, este foi o primeiro fruto em terra polaca do martírio de Santo Adalberto. A Nação, há pouco baptizada, iniciou a sua peregrinação através da história juntamente com os seus Pastores, Bispos das novas Dioceses. Para a Igreja na Polónia e para toda a Nação foi um grande evento, cuja memória celebraremos em Cracóvia.

3. Estou feliz por esta peregrinação na Pátria começar em Danzigue, uma cidade que entrou para sempre na história da Polónia, da Europa, e talvez até do mundo. Com efeito, foi aqui que se fez sentir de modo particular a voz das consciências que invocavam o respeito da dignidade do homem, especialmente do trabalhador, a voz que reivindicava a liberdade, a justiça e a solidariedade entre os homens. Este brado das consciências despertadas do sono ressoou com tanta força que abriu o espaço para a suspirada liberdade, que se tornou e continua a ser para nós uma grande tarefa e um desafio para o presente e para o futuro. Precisamente em Danzigue nascia uma Polónia nova, que hoje muito apreciamos e da qual somos orgulhosos. Observo com alegria que o nosso País fez grandes progressos no caminho do desenvolvimento económico. Graças ao esforço de todos os seus compatriotas a Polónia pode olhar com esperança para o futuro. É um País que nos últimos anos conquistou um especial reconhecimento e o respeito das outras nações do mundo. Por tudo isto, bendito seja Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Rezo incessantemente a fim de que o progresso material do País caminhe a par e passo com o desenvolvimento espiritual.

4. Venho até vós na vigília do Grande Jubileu do Ano 2000. Venho como um peregrino até aos filhos e às filhas da minha Pátria, com palavras de fé, esperança e caridade. No ocaso deste milénio e ao mesmo tempo no limiar dos tempos novos que hão-de vir, quero meditar juntamente com os meus concidadãos sobre o grande mistério de Deus, que «é amor». Com efeito, Ele «amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu único Filho, para que todo o que n'Ele crer não pereça, mas tenha a vida eterna» (Jo 3, 16). Inclino-me convosco diante deste inefável mistério de Deus que «é amor», do mistério do amor e da misericórdia divina.

Desejo muito que mediante o meu ministério pastoral durante esta peregrinação, a divina mensagem do amor chegue a todos, a cada família e a cada lar, bem como a todos os meus compatriotas que habitam na Polónia ou fora das suas fronteiras, onde quer que se encontrem.

«A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vós» (cf. 2 Cor 13, 13) e nos acompanhem durante todos os dias desta peregrinação na Pátria. Louvado seja Jesus Cristo!

No final desta cerimónia, Sua Santidade transferiu-se para a Sede arquiepiscopal, onde almoçou com os Bispos da Província, os Cardeais e o Séquito.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DO GABÃO  JUNTO DA SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS 

4 de Junho de 1999 

Senhor Embaixador  

1. É-me grato receber Vossa Excelência por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Gabão junto da Santa Sé.  

Sensibilizaram-me as amáveis palavras que acaba de me dirigir, bem como as saudações que me transmitiu da parte de Sua Excelência o Senhor El Hadj Omar Bongo, Presidente da República do Gabão. Ficaria grato se se dignasse transmitir-lhe, bem como ao povo gabonense, os cordiais votos de bem-estar e de prosperidade que formulo para o inteiro país, pedindo a Deus que conceda a cada um viver numa nação cada vez mais fraterna e solidária, na qual os dons recebidos de Deus se difundam plenamente em benefício de todos. 

2. No seu discurso, Vossa Excelência ressaltou a importância que a Sé Apostólica dedica à busca da paz entre os povos. De facto, é particularmente urgente, quando nos aproximamos do Terceiro Milénio, criar as condições para uma vida em sociedade que não permita considerar que a violência possa ser uma via apta para a resolução dos conflitos. Os terríveis sofrimentos que ainda hoje são a sorte quotidiana de tantos povos, vítimas de conflitos fratricidas, sobretudo no continente africano, deve- riam estimular os responsáveis das nações, e todas as pessoas de boa vontade, a empenharem-se resolutamente na busca de soluções que respeitem a vida humana e o direito dos povos, oferecendo a possibilidade de progredir rumo a uma verdadeira reconciliação.  

Alegro-me muitíssimo com o facto de que, fielmente ancorados nos princípios da paz e da estabilidade do continente, como Vossa Excelência acaba de mencionar, o Gabão contribui de maneira cada vez mais eficaz para a promoção na África Central das relações harmoniosas e solidárias entre as nações e as comunidades humanas.  

3. A fim de estabelecer um equilíbrio social duradouro, é preciso que no interior de cada país a fortificação dum Estado de direito, fundado no respeito de todas as pessoas humanas e das exigências fundamentais a elas relacionadas, possa caminhar a par e passo com uma gestão da vida pública que esteja de facto ao serviço de todos. Também encorajo vivamente todas as pessoas que têm responsabilidades na gestão da nação a não se desanimarem e a procurarem, em qualquer circunstância, o bem comum com uma determinação firme. De facto, como escrevi na Exortação Apostólica Ecclesia in Africa , «conciliar profundas diferenças, superar antigos ressentimentos de natureza étnica e integrar-se numa ordem mundial complexa: tudo isto exige grande habilidade na arte de governar» (n. 111). Por outro lado, a fim de favorecer uma gestão honesta do património comum e permitir que os motivos de oposição entre os grupos esvaneçam, é fundamental desenvolver uma sólida preparação cívica e moral das consciências, que eduque para o sentido das responsabilidades e o reconhecimento de cada um na sua diversidade. Desta forma, entre todos os componentes da sociedade poder-se-ão estabelecer relações de convivência, na justiça e na equidade. 

4. Senhor Embaixador, para responder à sua vocação de testemunhar, sempre e em toda a parte, o Evangelho de Cristo, a Igreja católica deseja colaborar com quantos participam na organização da sociedade humana e, sobretudo, com os que receberam o encargo de governar. Por conseguinte alegro-me com o acordo que foi concluído recentemente entre o seu País e a Santa Sé, a fim de facilitar a missão religiosa da Igreja católica e o seu serviço a todos os cidadãos do Gabão sem distinção, no respeito da independência e da autonomia da Igreja e do Estado. Espero que este acordo, fundado no reconhecimento da liberdade religiosa e dos princípios espirituais que animam a vossa rica tradição nacional, dê frutos abundantes para o bem-estar e o progresso integral de cada um e de toda a sociedade gabonense.  

5. Permita-me também, Senhor Embaixador, aproveitar esta feliz ocasião para saudar cordialmente por seu intermédio os Bispos e todos os católicos do Gabão. Conheço o apego que eles têm pelo próprio País e o empenho decidido em trabalhar com todos os seus compa- triotas para o próprio desenvolvimento. Agora que nos preparamos para cele- brar o Grande Jubileu do Ano 2000, convido-os com afecto a serem artífices cada vez mais fervorosos da paz e da fraternidade, firmemente unidos aos seus pastores na fé e no amor. 

 6. Senhor Embaixador, no momento em que inicia oficialmente a sua missão junto da Sé Apostólica, apresento-lhe os meus votos mais cordiais pela nobre tarefa que o espera. Tenha a certeza de que encontrará aqui, junto dos meus colaboradores, o acolhimento atencioso e compreensivo do qual poderá ter necessidade.  

Sobre Vossa Excelência, os responsáveis da nação e todo o povo gabonense, invoco de coração a abundância das Bênçãos do Todo-Poderoso. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA XIV ASSEMBLEIA PLENÁRIA  DO PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A FAMÍLIA 

Sexta-feira, 4 de Junho de 1999

Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio  Ilustres Membros do Pontifício Conselho para a Família  Caríssimos Irmãos e Irmãs!  

1. É motivo de grande alegria para mim receber-vos por ocasião da XIV Assembleia Plenária do Pontifício Conselho para a Família e do Encontro de reflexão sobre o tema «Paternidade de Deus e Paternidade na Família», de tão relevante importância teológica e pastoral. Saúdo-vos com afecto e, de maneira particular, aqueles que participam pela primeira vez num encontro convocado pelo vosso Dicastério. Agradeço ao Presidente, Senhor Cardeal Alfonso López Trujillo, as amáveis palavras que me dirigiu em nome de todos.  

O tema da paternidade, por vós escolhido para a actual Plenária, faz referência ao terceiro ano de preparação para o Grande Jubileu, dedicado precisamente ao Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. É um tema sobre o qual se deve reflectir, dado que hoje a figura do pai no âmbito da família corre o risco de ser cada vez mais latente ou até mesmo ausente. À luz da paternidade de Deus, «do Qual toda a família, nos Céus como na Terra, toma o nome» (Ef 3, 15), a paternidade e a maternidade humanas adquirem todo o seu sentido, a sua dignidade e grandeza. «A paternidade e a maternidade humana têm em si mesmas de modo essencial e exclusivo uma "semelhança" com Deus, sobre a qual se funda a família, concebida como comunidade de vida humana, como comunidade de pessoas unidas no amor (communio personarum)» (Gratissimam sane, 6).  

2. Sentimos ainda vivo no espírito o eco da recente celebração de Pentecostes, que nos leva a proclamar com esperança a afirmação de São Paulo: «Na verdade, todos aqueles que são movidos pelo Espírito de Deus, são filhos de Deus» (Rm 8, 14). O Espírito Santo, assim como é a alma da Igreja (cf. Lumen gentium, 7), também deve sê-lo da família, pequena igreja doméstica. Há-de ser para cada núcleo familiar interior, um princípio de vitalidade e de energia, que mantém sempre ardente a chama do amor conjugal na recíproca doação dos cônjuges.  

É o Espírito Santo que nos conduz ao Pai celeste e faz brotar nos nossos corações a oração confiante e jubilosa: «Abba, Pai!» (Rm 8, 15; Gl 1, 6). A família cristã é chamada a distinguir-se como âmbito de oração compartilhada na qual, com a liberdade de filhos se dirige a Deus, chamando-O com o afectuoso apelativo de «Pai nosso»! O Espírito Santo ajuda-nos a descobrir o rosto do Pai como perfeito modelo da paternidade na família.  

Desde há algum tempo se estão a reiterar os ataques contra a instituição familiar. Trata-se de atentados tanto mais perigosos e insidiosos enquanto desconhecem o valor insubstituível da família assente sobre o matrimónio. Chega-se a propor-lhe falsas alternativas e reivindica-se-lhes um reconhecimento legislativo. Mas quando as leis, que deveriam estar ao serviço da família, bem fundamental para a sociedade, se voltam contra ela, adquirem uma alarmante capacidade destruidora.  

Assim, em alguns países deseja-se impor à sociedade as chamadas «uniões de facto», revigoradas por uma série de efeitos legais que deturpam o sentido mesmo da instituição familiar. As «uniões de facto» caracterizam-se pela precariedade e pela ausência de um compromisso irreversível, que gere direitos e deveres, no respeito da dignidade do homem e da mulher. Pelo contrário, deseja-se atribuir um valor jurídico a uma vontade distante de todas as formas de vínculo definitivo. Com estas premissas, como é que se pode esperar numa procriação verdadeiramente responsável, que não se limite a transmitir a vida, mas compreenda também aquela formação e educação que somente a família pode garantir em todas as suas dimensões? Delineamentos análogos terminam por colocar em grave perigo o sentido da paternidade humana, da paternidade na família. Isto verifica-se de várias formas quando as famílias não são bem constituídas.  

3. Quando a Igreja expõe a verdade sobre o matrimónio e a família, não o faz exclusivamente com base nos dados da Revelação, mas inclusive tendo em conta os postulados do direito natural, que estão no fundamento mesmo do verdadeiro bem da própria sociedade e dos seus membros. Com efeito, não é insignificante para as crianças nascerem e serem educadas num lar constituído por pais vinculados através de uma aliança fiel.  

É possível imaginar outras formas de relação e de convivência entre os sexos, mas nenhuma destas constitui, não obstante o parecer contrário de algumas pessoas, uma autêntica alternativa jurídica ao matrimónio, mas sim um seu debilitamento. Nas chamadas «uniões de facto» registra-se uma mais ou menos grave carência de compromisso recíproco, um paradoxal desejo de conservar intacta a autonomia da própria vontade no interior de uma relação que aliás deveria ser de tipo relacional. Aquilo que falta nas convivências não matrimoniais é, em síntese, a abertura recíproca para um futuro a viver em conjunto, que cabe ao amor activar e fundar e que é tarefa específica do direito garantir. Por outras palavras, falta precisamente o direito, não na sua dimensão extrínseca de normativa, mas na sua autêntica dimensão antropológica de salvaguarda da coexistência humana e da sua dignidade.  

Além disso, quando as «uniões de facto» reivindicam o direito à adopção, demonstram de maneira clarividente que ignoram o bem superior da criança e as condições mínimas que lhe são devidas para uma adequada formação. Depois, as «uniões de facto» entre pessoas homossexuais constituem uma deplorável deturpação daquilo que deveria ser a comunhão de amor e de vida entre um homem e uma mulher, numa recíproca doação aberta à vida. 

4. Hoje, sobretudo nas nações economicamente mais abastadas, difunde-se por um lado o medo de ser pais e, por outro, o desprezo pelo direito que os filhos têm de ser concebidos no contexto de uma doação humana total, o que é um pressuposto indispensável para o seu crescimento sereno e harmonioso. 

Assim, confirma-se um presumível direito à paternidade-maternidade a qualquer custo, cuja realização se procura através de mediações de carácter técnico, que comportam uma série de manipulações moralmente ilícitas.  

Uma ulterior característica do contexto cultural em que vivemos é a propensão de não poucos pais a renunciar ao seu papel para assumir aquele de simples amigos dos filhos, abstendo-se de admoestações e correcções, mesmo quando seria necessário proceder assim para educar na verdade, sem renunciar a todo o afecto e ternura. Consequentemente, é oportuno sublinhar que a educação dos filhos constitui um dever sagrado e uma tarefa solidária dos pais, tanto do pai como da mãe: exige a amabilidade, a proximidade, o diálogo e o exemplo. Os pais são chamados a representar no lar o Pai bom dos céus, o único modelo perfeito em que se inspirar.  

Por vontade de Deus mesmo, paternidade e maternidade apresentam-se numa relação de íntima participação no seu poder criador e, por conseguinte, têm um intrínseco relacionamento recíproco. A este respeito, escrevi na Carta às Famílias: «A maternidade implica necessariamente a paternidade e, vice-versa, a paternidade implica necessariamente a maternidade: é o fruto da dualidade obsequiada pelo Criador ao ser humano, desde "o princípio"» (Gratissimam sane, 7).  

É também por este motivo que o relacionamento entre o homem e a mulher constitui o fulcro dos vínculos sociais: enquanto é manancial de novos seres humanos, este une estreitamente os cônjuges entre si, os quais se tornam uma só carne e, por meio deles, as respectivas famílias.  

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs, enquanto vos agradeço o empenhamento com que trabalhais em prol da salvaguarda da família e dos seus direitos, asseguro-vos a minha constante recordação na oração. Deus torne fecundos os esforços de quantos, em todas as partes do mundo, se consagram a esta causa. Oxalá Ele faça com que a família, baluarte que tutela a própria humanidade, resista a todos os ataques.  

Com estes sentimentos, é-me grato nesta ocasião renovar um caloroso convite às famílias, a fim de que participem no Terceiro Encontro Mundial com as Famílias, que se há-de realizar em Roma, no contexto do Grande Jubileu do Ano 2000. Dirijo este convite inclusivamente às associações e aos movimentos, de maneira especial àqueles pro vita e pro familia. À luz do mistério de Nazaré, aprofundaremos juntos a paternidade e a maternidade, sob a perspectiva do tema que escolhi para essa ocasião: «Os filhos, primavera da família e da sociedade». Grande e nobre é a missão dos pais e das mães, que são chamados mediante um acto de amor a colaborar com o Pai celestial no nascimento de novos seres humanos, filhos de Deus. 

Nossa Senhora, Mãe da Vida e Rainha da Família, faça com que cada lar se torne um lugar de paz e de amor, à imagem da Família de Nazaré.  

Seja-vos de conforto também a minha Bênção, que de bom grado concedo a vós aqui presentes e a quantos no mundo inteiro têm a peito a sorte da família. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE OS PARTICIPANTES  NO CONGRESSO INTERNACIONAL DOS MOVIMENTOS  E DAS NOVAS COMUNIDADES ECLESIAIS  REALIZADO EM ESPIRA (ALEMANHA)

Caríssimos Irmãos e irmãs!  

1. O amor de Deus Pai, a graça de nosso Senhor Jesus Cristo e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vós! Com estas palavras saúdo todos vós que participais no Congresso internacional dos Movimentos e das novas Comunidades eclesiais, que se está a realizar em Espira. Dirijo uma saudação especial a Sua Ex.cia D. Anton Schlembach, que vos recebeu generosamente na sua Diocese, a Sua Eminência o Cardeal Miroslav Vlk, e a outros Bispos e sacerdotes amigos dos Movimentos, que nestes dias vos acompanham. Dirijo um pensamento afectuoso aos promotores deste Congresso: Chiara Lubich, Andrea Riccardi e Salvatore Martinez. 

Quisestes encontrar-vos, representantes dos vários Movimentos e Comunidades, um ano após a reunião do Pontifício Conselho para os Leigos, realizado na Praça de São Pedro, na vigília do Pentecostes de 1998. Aquele evento foi um grande dom para toda a Igreja. Num clima de fervorosa oração, pudemos experimentar a presença do Espírito Santo. Uma presença tornada tangível pelo «testemunho comum» que os Movimentos souberam dar, de profundo entendimento e de unidade no respeito da diversidade de cada um. Foi uma significativa epifania da Igreja, rica dos carismas e dons que o Espírito não lhes cessa de conceder.  

2. Vós sabeis que cada dom do Senhor interpela a nossa responsabilidade e não pode deixar de se transformar em compromisso numa tarefa a observar com fidelidade. De resto, é precisamente esta a motivação fundamental do Congresso de Espira. Escutando aquilo que o Espírito diz às Igrejas (cf. Ap 2, 7), no limiar do Grande Jubileu da Redenção, vós desejais assumir directa e conjuntamente com os outros Movimentos a responsabilidade do dom recebido no dia 30 de Maio de 1998. O germe, semeado a mãos-cheias, não se pode perder, mas deve produzir muitos frutos no interior das vossas comunidades, nas paróquias e nas dioceses. É belo e dá alegria ver como os Movimentos e as novas Comunidades sentem a exigência de convergir na comunhão eclesial, e se esforçam com gestos concretos, por comunicar os dons recebidos, por se sustentar nas dificuldades e por cooperar na comum resposta aos desafios da nova evangelização. Estes são os sinais eloquentes daquela maturidade eclesial, que faço votos por que caracterize sempre mais cada componente e segmento da comunidade eclesial.  

3. Ao longo destes anos, pude constatar como são importantes os frutos de conversão, de renascimento espiritual e de santidade que os Movimentos oferecem à vida das Igrejas locais. Graças ao dinamismo destas novas Agregações eclesiais, muitos cristãos redescobriram a vocação radicada no Baptismo e se dedicaram com extraordinária generosidade à missão evangelizadora da Igreja. Para muitos, constituiu a ocasião para redescobrir o valor da oração, enquanto a Palavra de Deus se tornou o seu pão quotidiano, e a Eucaristia o cerne da sua esperança.  

Na Encíclica Redemptoris missio  eu recordava, como novidade surgida em várias Igrejas nos últimos tempos, o grande desenvolvimento dos «Movimentos eclesiais», dotados de dinamismo missionário: «Quando se inserem humildemente na vida das Igrejas locais e são acolhidos com cordialidade por Bispos e sacerdotes nas estruturas diocesanas e paroquiais – eu escrevia – os Movimentos representam um verdadeiro dom de Deus para a nova evangelização e para a actividade missionária propriamente dita. Recomendo, pois, que se difundam e sirvam para dar novo vigor, sobretudo entre os jovens, à vida cristã e à evangelização, numa visão pluralista dos modos de se associar e de se exprimir» (n. 72). 

Formulo cordiais votos por que o Congresso de Espira seja para cada um e para todos os vossos Movimentos uma ocasião de crescimento no amor de Cristo e da sua Igreja, segundo o ensinamento do Apóstolo Paulo, que exorta a aspirar «aos dons mais excelsos» (1 Cor 12, 31).  

Confio os trabalhos do vosso encontro a Maria, Mãe da Igreja, e acompanho-vos com as minhas orações, enquanto a cada um de vós e às vossas famílias concedo uma especial Bênção.  

Vaticano, 3 de Junho de 1999. 

DISCURSO DO SANTO PADRE POR OCASIÃO  DA INAUGURAÇÃO DO ESTACIONAMENTO  DO GOVERNATORATO 

Quarta-feira, 2 de junho de 1999 

Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs

Saúdo-vos cordialmente e estou feliz por inaugurar hoje o novo estacionamento da Cidade do Vaticano. Agradeço ao Cardeal Edmund Casimir Szoka, Presidente da Pontifícia Comissão para o Estado da Cidade do Vaticano, as amáveis palavras com que ilustrou a nova realização: uma obra da qual seguramente se tinha necessidade. 

Realizando uma breve vistoria na parte externa e nos três andares subterrâneos que compõem o estacionamento, pude dar-me conta da sua funcionalidade e sobretudo do modo como este foi projectado e construído no pleno respeito do impacto ambiental. Não se reduziu o espaço verde e evidentemente aperfeiçoaram-se as decorações ao nível da estrada. Além disso, a construção insere-se bem no complexo da paisagem, unindo eficiência e harmonia de linhas. Portanto, formulo votos e felicitações a todos aqueles que colaboraram para a projectação e a edificação desta obra. Esta vai ao encontro de uma dúplice exigência: por um lado, garantir lugares adequados para o estacionamento dos carros e, por outro, corresponder à crescente necessidade de estacionamentos para automóveis, tanto na vida quotidiana como, especialmente, em circunstâncias particulares. 

Assim, exprimo profunda satisfação por esta nova estrutura. Esta acrescenta-se à outra grande obra, a Domus Sanctae Marthae, e contribui para tornar mais hospitaleira e funcional a Cidade do Vaticano, conservando intacta e, aliás, enriquecendo a sua peculiar fisionomia artística e ambiental.

Uno-me de muito bom grado a todos vós, abençoando e dando graças ao Senhor, que tornou possível esta nova e prática realização. Além disso, invocamos com fé a constante protecção divi na sobre esta construção, sobre os carros que aqui estacio narem e de modo especial sobre as pessoas que, a vários títulos, aqui entrarem. Sobre todos e cada um, por inter cessão de Maria, materna Protectora da Cidade do Vatica no, desça a bênção de Deus, portadora de favores celestes.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS  DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DOS CAMARÕES  POR OCASIÃO DA VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM" 

1° de Junho de 1999 

Senhor Cardeal  Queridos Irmãos no Episcopado  

1. Sinto-me particularmente feliz por vos receber, Bispos da Igreja católica nos Camarões, no momento em que realizais a vossa peregrinação aos túmulos dos Apóstolos, a qual reforça cada vez mais os vínculos que vos unem à Igreja universal. Recebeis de igual modo a graça e a coragem de viver de maneira renovada o vosso ministério episcopal. A visita ad Limina é também o momento em que vindes para visitar o Sucessor de Pedro e os seus colaboradores, a fim de encontrar junto deles o apoio necessário para a vossa missão pastoral.  

Agradeço cordialmente ao Presidente da vossa Conferência Episcopal, D. André Wouking, Bispo de Bafoussam, as amáveis palavras que me dirigiu em vosso nome. Elas exprimem em linhas gerais as actuais preocupações e as esperanças da Igreja nos Camarões.  

Por vosso intermédio, dirijo-me aos sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e todos os fiéis das vossas Dioceses. Levai-lhes a recordação afectuosa do Papa e a garantia da sua oração para que cresçam na fé em Cristo e na caridade para com o próximo. A todos os habitantes dos Camarões, dos quais apreciei o espírito de acolhimento e a generosidade durante as minhas duas viagens no seu país, transmiti também as minhas calorosas saudações.  

2. No decurso dos últimos anos, a Igreja católica demonstrou no vosso país uma boa vitalidade apostólica, que se traduziu notavelmente pela criação de diversas dioceses e duma nova província eclesiástica. Saúdo de modo particular os Bispos que vieram pela primeira vez em visita ad Limina. No meio do povo que vos foi confiado, sede todos autênticos servidores de Cristo e da sua Igreja! Tendo presente a recordação da minha viagem a Iaundé por ocasião do encerramento do Sínodo africano, desejo vivamente que a exortação apostólica Ecclesia in Africa  seja para cada um de vós a carta do vosso empenho pastoral e missionário.  

Actualmente, as comunidades cristãs têm necessidade de Pastores que sejam homens de fé, humildes e corajosos, capazes de discernir, numa atitude de acolhimento e de diálogo com todos, os sinais da vinda do Reino de Deus, e de trabalhar pela sua expansão. Em situações humanas por vezes difíceis, assinaladas sobretudo pela crise económica e pela pobreza de numerosas categorias da população, eles devem ser semeadores de esperança. Mediante as suas palavras claras e verdadeiras, sem qualquer tipo de impedimento, deverão ser para os católicos, bem como para os homens de boa vontade, guias seguras na busca da verdade.  

Como o Concílio Vaticano II afirma, a tarefa de ensinar é fundamental na missão episcopal. Os Bispos, em comunhão com o Romano Pontífice, são «os doutores autênticos, isto é, investidos na autoridade de Cristo, que ao povo a eles confiado pregam uma fé para ser crida e praticada na vida; a ilustram à luz do Espírito Santo, tirando do Tesouro da Revelação coisas novas e velhas; a fa- zem frutificar e afastam com cuidado os erros que ameaçam a sua grei» (Constituição dogmática Lumen gentium, 25). Ao serdes verdadeiros educadores dos fiéis de Cristo, permiti-lhes aprofundar a sua fé, sobretudo ajudando-os a não se afastarem da sua via e inculcando-lhes um sentido profundo da oração cristã. Ensinai-lhes a escutarem fielmente o Evangelho, para que lhe reservem o primeiro lugar na sua existência! Então, aprenderão a compreendê-lo melhor e a pôr de lado as práticas que ainda estão em contradição com a fé cristã, que os impede de viver plenamente a graça do seu Baptismo.  

3. Na missão de fazer surgir e de formar o povo de Deus, os vossos sacerdotes ocupam um lugar particular. Saúdo-os calorosamente e encorajo-os a serem sempre e em todas as situações ministros críveis e generosos de Cristo e da sua Igreja, tendo a preocupação de desenvolver sem cessar a comunhão convosco. Na sociedade actual, são numerosos os obstáculos à fidelidade aos compromissos assumidos no dia da ordenação; são também inúmeros os obstáculos que impedem a consideração do sacerdócio como um serviço a Deus, à Igreja e ao mundo. Oxalá os vossos sacerdotes não se desencoragem! Que eles encontrem em vós irmãos atentos às suas dificuldades, prontos a acolhê-los, a ter confiança neles, a ajudá-los no discernimento evangélico e a apoiá-los vigorosamente nos seus esforços por uma maior santidade de vida, que é a forma mais eminente do testemunho aos fiéis.  

A cada um dos vossos sacerdotes, recordo mais uma vez com vigor a urgência de progredir numa vida espiritual sólida e profundamente assinalada por um dinamismo missionário que os faça crescer na configuração com Cristo e participar na sua caridade pastoral. Recordem-se que «o conteúdo essencial da caridade pastoral é o dom de si, o total dom de si mesmo à Igreja, à imagem e com o sentido de partilha do dom de Cristo» (Pastores dabo vobis , 23).  

Os sacerdotes devem manifestar este dom total de si de maneira particular no celibato, que é uma graça do Senhor, a qual todos devem procurar viver. A prática da continência perfeita e perpétua pelo Reino «é, com efeito, sinal e estímulo da caridade pastoral, e fonte singular de fecundidade espiritual no mundo» (Presbyterorum ordinis, 16). Perante os homens, ela é também um testemunho da sua consagração incondicional à missão que lhes foi confiada e um sinal vivo do mundo futuro já presente mediante a fé e a caridade (cf. ibid.).  

Convido cada um dos vossos sacerdotes a destinar à formação permanente o lugar privilegiado que lhe pertence na existência sacerdotal. É uma exigência fundamental, em todas as idades e seja qual for a sua condição de vida, a fim de manter o seu ser e agir no espírito de Cristo Bom Pastor. Ao abarcar as dimensões humana, intelectual, espiritual e pastoral da existência, ela é uma ajuda preciosa para alcançar e apoiar a unidade interior dos sacerdotes. Encorajo-os de igual modo a colaborarem entre si e a encontrarem, todas as vezes que for necessário, formas de vida comum e de partilha, graças às quais poderão aprofundar a fraternidade sacerdotal que é uma expressão da unidade do presbitério à volta do seu Bispo.  

Conheço a atenção que dais às vocações sacerdotais e à formação básica dos futuros pastores das vossas dioceses. Nos seminários, a formação humana, intelectual e pastoral dos candidatos ao sacerdócio constitui um fundamento importante e necessário da preparação para o ministério. Todavia, é primordial desenvolver uma formação espiritual que os introduza na comunhão profunda com Cristo; mediante uma atitude de confiança filial no Pai e de submissão ao Espírito, eles permanecerão firmemente ligados à Igreja e fiéis ao seu ministério. Os formadores, aos quais agradeço o serviço generoso, tenham sempre a preocupação de preparar pastores humana e espiritualmente sólidos!  

4. A participação dos religiosos e das religiosas na vida da Igreja no vosso país é apreciável. Juntamente convosco, dou graças ao Senhor por estas gerações de homens e de mulheres, que vieram doutros continentes e trouxeram o Evangelho de Cristo à vossa terra, e que durante mais de um século trabalharam com coragem abnegada, à custa de grandes sacrifícios, para o estabelecimento duma Igreja autóctone. Actualmente, a sua presença torna visível a universalidade da Igreja e é um apelo à partilha mútua dos recursos humanos e espirituais entre as Igrejas locais. Encorajo-os no serviço pastoral que prestam às vossas comunidades e na solicitude que têm em relação a toda a população, sobretudo mediante as obras nos âmbitos médico e social, bem como pelas acções educativas e de promoção humana, que são sinais do amor de Deus para com os mais pobres. Faço votos também por que os Institutos de vida consagrada fundados nas vossas regiões possam difundir-se plenamente e ser, por sua vez, missionários para além das fronteiras do vosso país.  

Por outro lado, para exprimir o pleno enraizamento do Evangelho, é desejável que a vida contemplativa, já presente em algumas das vossas dioceses, possa expandir-se ainda mais amplamente, oferecendo um testemunho único do amor da Igreja pelo Senhor e contribuindo com uma misteriosa fecundidade apostólica para o crescimento do povo de Deus (cf. Vita consecrata , 8). 

5. A fim de que a Igreja se possa implantar e desenvolver, os catequistas têm um papel determinante na comunidade cristã. Estou-lhes profundamente reconhecido pelo seu empenho missionário, assumido por vezes em condições difíceis. Uma preparação doutrinal e pedagógica aprofundada, uma constante renovação espiritual e apostólica, a necessidade de lhes proporcionar dignas condições de vida, são exigências que devem fazer parte das preocupações primordiais dos Bispos e dos sacerdotes que os acompanham (cf. Redemptoris missio , 73). No seio das comunidades, eles têm de facto a responsabilidade de serem testemunhas autênticas do Evangelho, mediante uma vida pessoal e familiar exemplar, que dará mais vigor ao seu ensinamento. A cada um deles, desejo que tenha sempre mais consciência das exigências da sua vocação e da confiança que a Igreja lhe depõe, para o bem da comunidade cristã.  

6. O empenho dos leigos na vida da Igreja e da sociedade é uma dimensão fundamental da sua vocação baptismal. O mistério da comunhão que une os cristãos entre si e com o Senhor empenha-os a edificarem comunidades unidas nas quais cada qual tem o seu lugar, sem distinção de origem nem de condição social, comunidades abertas e generosas que aceitam partilhar com todos as graças recebidas. De facto, «a dignidade cristã, fonte da igualdade de todos os membros da Igreja, garante e promove o espírito de comunhão e de fraternidade e, ao mesmo tempo, torna-se o segredo e a força do dinamismo apostólico e missionário dos fiéis leigos» (Christifideles laici , 17). Desta forma, a Igreja Família de Deus poderá crescer.  

Por outro lado, os leigos têm como vocação manifestar o seu ser cristãos na vida social e no serviço da colectividade. Mediante a sua influência e empenho, contribuem para transformar as mentalidades e as estruturas, a fim de que elas sejam mais fiéis aos desígnios de Deus acerca da família humana. Para esta finalidade, receberão uma formação que os ajudará a levar uma vida cristã harmoniosa e a viver as implicações sociais do Evangelho. Uma séria iniciação na doutrina social da Igreja permitir-lhe-á dar um contributo eficaz ao desenvolvimento solidário da nação, no qual todos podem ser incluídos e participar activamente. A busca do bem comum requer de igual modo o dever de lutar com coragem contra todas as formas de corrupção, de esbanjamento daquilo que pertence à colectividade ou de desvio em proveito de poucos.  

7. A educação dos jovens deveria ser a principal preocupação de todos. De facto, como observou o Concílio Vaticano II, «a verdadeira educação... acompanha, ao mesmo tempo, a formação da pessoa humana em ordem ao seu fim último e ao bem das sociedades das quais o homem é membro, e em cujas responsabilidades tomará parte ao atingir a maioridade» (Gravissimum educationis, 1). Como parte da sua missão, a Igreja deve fazer com que a educação religiosa e moral seja acessível a quantos a desejarem. Por conseguinte, as escolas católicas desempenham um papel particular. Apesar das dificuldades que enfrentam no vosso país, são chamadas a realizar esta missão com espírito de abertura a todos, independentemente da origem, condição social ou religião. Outro tema importante é a formação religiosa, cultural e humana dos educadores, porque é precisamente esta formação que garantirá a transmissão dos valores. O testemunho da vida de cada um é em si mesmo um elemento essencial da verdade que as escolas católicas apresentam.  

8. Na sociedade contemporânea, o matrimónio e a família são objecto de ameaças orientadas a destruí-los ou então a deformá-los, pondo desta forma em perigo o próprio equilíbrio da sociedade. É também urgente reforçar uma  catequese que evidencie a grandeza e a dignidade do amor conjugal no desígnio de Deus, bem como as exigências que daí derivam. Os fiéis devem ter uma consciência renovada do facto que, com o sacramento do matrimónio, recebem uma graça particular destinada a aperfeiçoar o seu amor e a fortificar a unidade indissolúvel do casal. Mediante esta graça, da qual Cristo é a fonte, eles ajudam-se reciprocamente a santificar-se na vida conjugal, na aceitação e na educação dos filhos (cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 1641).  

Alegro-me com o testemunho de fidelidade e dinamismo oferecido por numerosos lares cristãos felizes, tornando-se desta forma no seu ambiente exemplos vivos de famílias unidas, abertas aos outros e solidárias nas dificuldades. Por conseguinte, encorajo-vos, juntamente com os sacerdotes e os animadores da pastoral familiar das vossas dioceses, a prosseguir com vigor o esforço por vós empreendido para ajudar os cristãos, sobretudo os jovens, a aceitar os valores da vida matrimonial e familiar, como também para os acompanhar na sua preparação para o matrimónio cristão e o prosseguimento na vida de esposos e pais. Por outro lado, toda a comunidade eclesial tem a responsabilidade de promover a evangelização da família, chamada a ser sempre e em primeiro lugar uma comunidade de vida e de amor, «reflexo vivo e participação real do amor de Deus pela humanidade e do amor de Cristo pela Igreja, sua esposa» (Familiaris consortio , 17).  

9. As vossas dioceses já fizeram importantes esforços para inculturar a fé cristã, sobretudo no âmbito da liturgia e da catequese. A maneira de viver a fé está sempre impregnada da cultura do próprio ambiente. Desta forma, podemos afirmar que «o desafio da inculturação em África consiste em fazer com que os discípulos de Cristo possam assimilar cada vez melhor a mensagem evangélica continuando, no entanto, fiéis a todos os valores africanos autênticos» (Ecclesia in Africa , 78). Esta tarefa é um dever quotidiano que deve ser prosseguido com perseverança, de modo a permitir que todos recebam o Evangelho no mais íntimo do seu ser e lhe consintam dar frutos em abundância.  

Os Camarões são uma terra de encontro, rica de culturas diversas. O anúncio do Evangelho em cada uma delas exige também que os cristãos estejam prontos a levar-lhes a verdade revelada por Deus em seu Filho, que veio partilhar a nossa humanidade. Isto não impede que as culturas conservem uma identidade própria nem cria divisões no interior das mesmas, porque a fé cristã favorece nelas o que está aberto ao acolhimento da verdade total. Ela convida também a respeitar a sua diversidade, vendo nisso um sinal da abundância dos dons concedidos por Deus a cada povo.  

Nesta perpectiva, a realização duma autêntica pastoral do mundo da cultura é decisiva para o anúncio do Evangelho na sociedade. Numa época que muitas vezes conhece a perda do sentido dos valores morais e a ansiedade em relação ao futuro, a Igreja tem como missão manifestar a fecundidade da fé nas evoluções das culturas. Em particular, empenhai-vos por tornar presente o Evangelho no coração dos ambientes culturais, universitários e intelectuais do vosso país, a fim de que eles possam ser uma fonte de renovação e de crescimento espiritual para o bem de todos!  

10. Na Carta Apostólica Tertio millennio adveniente , desejei que o terceiro ano de preparação para o Grande Jubileu do Ano 2000, consagrado a Deus Pai, consinta um aprofundamento do diálogo inter-religioso, de acordo com as orientações da declaração conciliar Nostra aetate (cf. n. 53). No vosso país, as relações com as outras tradições religiosas são geralmente pacíficas. Por conseguinte, seria bom aproveitar este tempo favorável para incrementar entre os católicos e quantos não partilham a sua fé, sobretudo os crentes do Islão, um espírito realmente fraterno e respeitoso que lhes permita trabalhar juntos ao serviço do progresso integral e da justiça. Oxalá este mesmo espírito de convivência anime também as relações com os adeptos da Religião tradicional africana. De facto, «a luz de Cristo traz nova vida e abre o coração das pessoas aos outros. Animados pelo amor de Deus, os cristãos tratam todos os seus irmãos e todas as suas irmãs com amizade e estima autênticas» (L'Osserv. Rom., ed. port. de 23.9.95, pág. 3, n. 7). Neste espírito, torna-se mais evidente que o reconhecimento efectivo para todos do direito à liberdade religiosa, que é a base dos demais direitos da pessoa humana, favorece a edificação duma nação solidária e fraterna, e contribui para manter a paz e o entendimento entre todas as comunidades que a compõem.  

11. Queridos Irmãos no Episcopado, no final deste encontro, desejo convidar de coração os habitantes dos Camarões a não perderem a coragem perante o futuro, retomando o apelo que muitas vezes tive ocasião de dirigir aos jovens da África: encarregai-vos do desenvolvimento da vossa nação, amai a cultura do vosso povo e trabalhai pelo seu novo dinamismo, fiéis à vossa herança cultural, aperfeiçoando o vosso espírito científico e técnico e sobretudo dando testemunho da vossa fé cristã (cf. Ecclesia in Africa , 115)! E vós, adultos, ajudai-os a ter um lugar na vida da nação e da Igreja!  

Enquanto se avizinha a celebração do Grande Jubileu do Ano 2000, exorto todos os fiéis dos Camarões, unidos aos seus Bispos na fé e na caridade, a fazer deste tempo de graça um intenso período de renovação espiritual e de empenho missionário vigoroso, a fim de que o amor de Deus Pai, manifestado em seu Filho Jesus, na comunhão do Espírito Santo, seja anunciado a toda a humanidade.  

Confio cada uma das vossas dioceses e a vossa nação inteira à intercessão da Virgem Maria, Mãe de Cristo e Mãe dos homens, a fim de que vos guie pelos caminhos que levam ao seu divino Filho. De todo o coração, concedo-vos a Bênção Apostólica que faço extensiva aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas, aos catequistas e a todos os fiéis leigos das vossas dioceses. 

CARTA DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO CARDEAL ANGELO SODANO, LEGADO PONTIFÍCIO  AO ENCONTRO EUROPEU DA JUVENTUDE  EM SANTIAGO DE COMPOSTELA

Ao Venerado Irmão Senhor Cardeal ANGELO SODANO  Secretário de Estado 

Ao longo dos séculos, os peregrinos acorreram em grande número ao insigne templo de Santiago de Compostela, com a esperança de alcançar favores celestiais. Este percurso continua a caracterizar-se por singulares benefícios espirituais, de tal forma que o itinerário percorrido pode ser comparado com uma elevação espiritual. É precisamente por isso que, de maneira muito oportuna, como que desejando reviver os gloriosos acontecimentos do passado, os jovens de todas as regiões da Europa se reunirão proximamente nesse lugar para reafirmar iniciativas e propósitos, renovando o seu fervor espiritual. 

Com efeito, numerosíssimos jovens marcaram encontro ali de 4 a 8 do próximo mês de Agosto, com a finalidade de reflectir sobre a mensagem evangélica e de professar com confiança: «In verbo tuo... possumus». Com entusiasmo, generosidade e sem hesitações, estes jovens propõem-se construir um mundo mais sereno e justo em que triunfem os princípios da rectidão e da justiça. 

Por isso, é de bom grado que quis acolher o pedido dos nossos venerados Irmãos no Episcopado espanhol, os quais me expressaram o desejo de receber um meu representante, para aumentar o prestígio e a solenidade deste acontecimento. Pensei precisAmente em Vossa Eminência, dilecto Irmão, porque estou persuadido de que o Senhor Cardeal pode cumprir de maneira perfeita esta missão, pois já demonstrou que sabe dialogar com os jovens nos vários países da Europa e conhece a sua mentalidade e os seus anseios. 

Assim, venerado Irmão, envio-o como Legado pontifício a este encontro. A todos os jovens participantes, aos quais em muitas ocasiões manifestei confiança e afecto, transmita a minha dedicada proximidade e comunhão espiritual. Invoco sobre todos eles a protecção de São Tiago, a fim de que os cumule de favores celestiais e os ajude a seguir o Seu exemplo com esmero. Enfim, desejo que lhes conceda em meu nome a Bênção apostólica como auspício de graças celestes e penhor de renovação espiritual. 

Vaticano, 4 de Julho de 1999, vigésimo primeiro ano de Pontificado.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO 1450° ANIVERSÁRIO  DA DEDICAÇÃO DA BASÍLICA  DE SANTO APOLINÁRIO IN CLASSE

Ao venerado Irmão LUIGI AMADUCCI Arcebispo de Ravena-Cérvia  

1. A ilustre e antiga Arquidiocese de Ravena, que Vossa Excelência guia com zelo e sabedoria, prepara-se para celebrar o 1450° aniversário da dedicação da Basílica de Santo Apolinário in Classe, consagrada pelo Arcebispo Maximiniano em 549, apenas um ano após a dedicação da Basílica de São Vital.  

A celebração adquire relevo particular, visto que a Basílica, templo de rara beleza, é considerada o berço da fé cristã nessa Terra e conserva o corpo do Protobispo Santo Apolinário, que evangelizou Ravena na segunda metade do século II, tornando-se depois padroeiro da Cidade, da Diocese e da inteira Região.  

Na celebração do significativo evento desejo unir-me espiritualmente ao Povo de Ravena, que dá ardentes graças ao Senhor pelos inumeráveis benefícios recebidos no decurso da sua longa história de fé. A Cidade, insigne pelas memórias de um passado glorioso e pelos esplêndidos monumentos que a ornam, deve a sua grandeza à capacidade e laboriosidade dos seus filhos, que foram e são artífices atentos e operosos do seu desenvolvimento civil e económico. Ela beneficiou-se, além disso, de algumas circunstâncias peculiares, que a tornaram importantíssimo centro político e cultural, aberto ao diálogo com o Oriente. Dali irradiou os últimos clarões o império do Ocidente no período tumultuoso dos seu dramático ocaso, dali teve início a providencial fusão entre as jovens energias dos povos provenientes do Norte da Europa e as riquezas culturais do génio romano; dali partiram para a região circunstante as primeiras testemunhas da fé cristã. Entre estas, sobressai Santo Apolinário, primeiro Bispo da Igreja de Ravena que, com os seus afãs e sofrimentos, lançou as sólidas raízes da história cristã da Cidade.  

2. Como se sabe, o insigne monumento sagrado, querido pelo Arcebispo Ursicino (535-538) e construído por Juliano Argentário, mecenas de Ravena, onde estava o grande porto romano – daqui o apelativo «in Classe» –, oferece à contemplação dos visitantes, em primeiro lugar, na moldura do arco triunfal, Cristo em atitude de bênção para o qual convergem os evangelistas, e depois, na bacia fluvial, uma grande Cruz gemada que tem no centro a efígie de Cristo transfigurado, e embaixo dela, entre múltiplas figuras simbólicas, a imagem de Santo Apolinário em atitude de oração sacerdotal. Assim, ao peregrino que cruza o seu limiar em busca de luz e de paz, a Basílica, na sua própria estrutura ritmada pela esplêndida série de colunas, indica em Cristo o centro da fé e a resposta de Deus às expectativas do coração inquieto do homem. Esta resposta, que tem valor perene, a Igreja de Ravena não deixará de a repropor inspirando-se nas celebrações programadas. Elas inscrevem-se providencialmente na preparação do Grande Jubileu do Ano 2000, que constituirá também para os habitantes de Ravena apelo renovado a seguirem Cristo com coragem e a escutarem as suas palavras, prosseguindo na alegre e coral resposta de fé que sempre caracterizou a sua história.  

Nesta perspectiva, formulo votos por que a extraordinária síntese de fé e de beleza, entregue há tantos séculos por artistas evangelicamente inspirados nas linhas arquitectónicas do Templo e nas criações em mosaico que o adornam, suscite em quantos o visitarem um profundo desejo de conhecer o Senhor, para O testemunharem com a palavra e a vida, a exemplo do santo Bispo Apolinário. 

3. No decurso dos séculos, a Basílica, com o antigo mosteiro, foi, de facto, activo centro de evangelização, graças à obra de autênticas testemunhas de Cristo, entre as quais o monge São Romualdo. Em Abril de 1001, ele participou na grande assembleia de Bispos e dignitários, que o Papa Silvestre II presidiu precisamente no Templo classense, na presença do Imperador Otão III. Durante o encontro foi projectada e organizada a missão evangelizadora entre os Eslavos, em continuidade com tudo o que tinha realizado Santo Adalberto. Para essa missão foram escolhidos os três monges romualdinos Bruno, Bento e João, os quais, tendo selado com o martírio o seu serviço ao Evangelho, são agora venerados como celestes protectores tanto em Ravena como na Polónia.  

A vossa Igreja, enquanto dá graças a Deus pelo bem que dela se irradiou ao longo dos séculos, é estimulada a tomar renovada consciência do sempre premente dever de levar o anúncio de Cristo a quantos ainda não foram por ele alcançados. Faço votos por que, por intercessão do primeiro Bispo e dos santos concidadãos que foram Apóstolos dos Eslavos, surjam nessa Igreja numerosas vocações sacerdotais e religiosas, para que a Palavra do Senhor leve alegria e salvação também aos homens de hoje.  

4. Venerado e querido Irmão no Episcopado, em tempos particularmente conturbados e difíceis a Igreja de Ravena conseguiu escrever nos seus monumentos a maravilhosa grandeza do anúncio evangélico. Possam os seus filhos de hoje encontrar vias novas para comunicar a mensagem de paz e de fraternidade, que brota da fé no único Pai e no único Redentor. Por mais de catorze séculos a Basílica de Santo Apolinário in Classe transmite nos esplêndidos mosaicos a eterna verdade do Evangelho, que tem em Cristo crucificado e ressuscitado o seu fulcro radioso. Como não esperar que essa verdade salvífica se possa reflectir com renovada vivacidade na Igreja de «pedras vivas» que está em Ravena, de maneira que as novas gerações possam encontrar em Cristo aquela paz, que é dom de Deus e expressão do seu eterno amor?  

Confio estes votos à intercessão da Virgem Santíssima, tão ternamente amada pelos fiéis de Ravena. Para todos e cada um, seja ela Rainha de paz e de misericórdia!  

Com estes sentimentos, concedo-Te, venerado Irmão, sucessor do santo Bispo Apolinário, aos Coirmãos no Episcopado presentes nas celebrações, às Autoridades, ao clero, à dilecta comunidade de Ravena e à inteira população da Emília-Romagna a propiciadora Bênção Apostólica.  

Vaticano, 23 de Julho de 1999. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS MESTRAS PIAS DA VIRGEM DOLOROSA  POR OCASIÃO DO CAPÍTULO GERAL DA CONGREGAÇÃO

Caríssimas Irmãs!  

1. Enquanto estais a realizar o Capítulo Geral do vosso Instituto, é-me grato enviar-vos a minha cordial saudação, fazendo-a extensiva a todas as Mestras Pias da Virgem Dolorosa.  

Quisestes iniciar o Capítulo com uma celebração eucarística junto do túmulo da vossa Fundadora, Madre Isabel Renzi, que há dez anos tive a alegria de proclamar Beata. A sua presença espiritual no meio de vós e a sua intercessão celeste garantem aos vossos trabalhos a inspiração autêntica que brota do carisma originário. Esta referência às raízes iluminará o vosso discernimento acerca do futuro caminho da Congregação que, no limiar do ano 2000, completa 160 anos de vida.  

«Rumo ao terceiro milénio com a alegria do Ressuscitado, para conservar a unidade na diversidade»: é este o tema que vos propusestes para o presente Capítulo Geral. Também para vós, como para a Igreja inteira, a passagem do século ao terceiro milénio se torna evocadora de uma nova chamada de Deus, em cujas mãos está o futuro de toda a realidade humana.  

É bastante significativo que as «Mestras Pias da Virgem Dolorosa» se encaminhem rumo ao terceiro milénio «com a alegria do Ressuscitado». De facto, quem melhor do que Maria Santíssima, intimamente unida ao mistério do Crucificado, conheceu a alegria da sua ressurreição? E quem mais do que Ela pode comunicar a vós, suas filhas, esta alegria, para que preencha os vossos corações e o vosso testemunho?  

2. Esta profunda inserção no dinamismo pascal é fruto da oração contemplativa, que justamente considerais como a alma de todas as vossas acções. Da contemplação, com efeito, haurem origem, com o fundamental dom do Espírito, todas as dádivas e, em particular, a da vida consagrada (cf. Exort. Apost. Vita consecrata , 23).  

Na celebração eucarística renovais quotidianamente a comunhão com Cristo crucificado e ressuscitado, e na adoração experimentais a alegria de permanecer no seu amor (cf. Jo 15, 9). De maneira especial nestes momentos fortes do espírito, realizais a aspiração da vossa Fundadora: «Quereria que todo o meu ser calasse e em mim tudo adorasse, e assim penetrar cada vez mais em Jesus e d'Ele estar tão repleta, que O pudesse dar àquelas pobres almas que não conhecem o dom de Deus». 

3. Da contemplação deriva a missão. Antes de se caracterizar pelas obras exteriores, esta é exercida ao tornar presente no mundo o próprio Cristo mediante o testemunho pessoal. Consiste nisto, queridas Irmãs, a vossa tarefa primordial como pessoas consagradas. Também o vosso estilo de vida deve fazer transparecer o ideal que professais, propondo-se como eloquente, embora muitas vezes silenciosa, pregação do Evangelho.  

Quando o carisma de fundação o prevê, o testemunho de vida e as obras de apostolado e de promoção humana são de igual modo necessários: com efeito, ambos representam Cristo e a sua acção salvífica. 

 «Além disso, a vida consagrada participa na missão de Cristo mediante outro elemento peculiar que lhe é próprio: a vida fraterna em comunidade para a missão. Por isso, a vida religiosa será tanto mais apostólica quanto mais íntima for a sua dedicação ao Senhor Jesus, quanto mais fraterna for a sua forma comunitária de existência, quanto mais ardoroso for o seu empenhamento na missão específica do Instituto» (Exort. Apost. Vita consecrata , 72). Toda a Igreja conta muito com o testemunho de comunidades ricas «de alegria e de Espírito Santo» (Act 13, 52). 

4. Madre Isabel Renzi, numa época de profundas agitações, foi conduzida pela divina Providência a perceber, com intuito profético, algumas das necessidades mais agudas da sociedade do seu tempo. Então, ela deu-se conta de que um novo chamamento do Senhor lhe dizia respeito. Deus mesmo a tinha como que transplantada junto dos problemas da juventude feminina da sua terra. A sua regra de vida foi a de se abandonar a Deus, a fim de que Ele dispusesse os passos e os tempos para o desenvolvimento da obra segundo o Seu agrado (cf. Homilia para a Beatificação, 18/6/1989, n. 6; L'Osserv. Rom. ed. port., 25/6/1989, pág. 3).  

A vossa Fundadora sentiu forte o apelo a testemunhar o amor de predilecção de Deus pelas suas criaturas mais pequeninas e necessitadas; e respondeu com inteligência profética, fazendo-se mãe, educadora e assistente.  

A Igreja considerou sempre a educação como um elemento essencial da sua missão, e o Sínodo sobre a vida consagrada reafirmou-o com vigor. Portanto, convido vivamente também vós a ter em grande estima o vosso carisma originário e as vossas tradições, conscientes de que o amor preferencial pelos pobres encontra uma expressão privilegiada no serviço à educação e à instrução (cf. Exort. Apost. Vita consecrata , 97).  

5. Com satisfação tive conhecimento de que o vosso Instituto suscitou a cooperação de numerosos leigos, os quais compartilham não só a actividade prática, mas também as motivações e a própria inspiração que estão na sua base. Encorajo de bom grado estes percursos de comunhão e de colaboração, dos quais pode derivar uma irradiação de operosa espiritualidade para além das fronteiras do Instituto, e ao mesmo tempo a promoção de uma sinergia mais intensa entre pessoas consagradas e leigos em ordem à missão (cf. ibid., 55).  

6. «Construir a unidade na diversidade». Neste objectivo condensastes o vosso empenho no limiar do ano 2000, mostrando que estais em sintonia com toda a Igreja. Com efeito, ela sente-se chamada a tornar-se sinal e instrumento de unidade em um mundo que põe sempre mais em contacto e em confronto realidades humanas diferentes entre si. Viveis este desafio no seio da vossa própria Família religiosa, que nestes anos se está a enriquecer de pessoas provenientes de vários Países e até de diversos Continentes.  

Trata-se de um típico sinal dos tempos em que vivemos, e vós decidistes acolhê-lo e lê-lo na perspectiva evangélica, como apelo a uma mais profunda e maior comunhão. «O melhor caminho» (cf. 1 Cor 12, 31) a percorrer é sempre o da caridade, que harmoniza todas as diversidades e em todas infunde a força do apoio mútuo no impulso apostólico. 

«Situadas nas várias sociedades do nosso planeta – sociedades tantas vezes abaladas por paixões e interesses contraditórios, desejosas de unidade mas incertas sobre os caminhos a seguir – as comunidades de vida consagrada, nas quais se encontram como irmãos e irmãs pessoas de diversas idades, línguas e culturas, aparecem como sinal de um diálogo sempre possível e de uma comunhão capaz de harmonizar as diferenças» (Exort. Apost. Vita consecrata , 51).  

7. Caríssimas Irmãs, desejo deixar-vos, como última palavra, o eco do mote da vossa Fundadora: «Ardere et Lucere». Possa cada Mestra Pia da Virgem Dolorosa, assim como o inteiro Instituto, arder e resplandecer do amor divino para o irradiar nos irmãos, especialmente nos mais pobres, lá onde a Providência vos chama a viver e a trabalhar.  

A Virgem das Dores vele constantemente sobre vós e obtenha os frutos que esperais desta assembleia capitular. Acompanhe-vos no vosso trabalho também a minha Bênção que, com afecto, concedo a vós e a todas as Coirmãs.  

Castel Gandolfo, 22 de Julho de 1999. 

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  AO ABADE DE SUBIACO POR OCASIÃO  DOS 1500 ANOS DESDE O INÍCIO DA  "SCHOLA DOMINICI SERVITII" FUNDADA POR SÃO BENTO

Ao dilecto Irmão D. MAURO MEACCI Abade de Subiaco  

1. É com alegria que tomei conhecimento do facto que a grande Família monástica beneditina deseja recordar com especiais celebrações os 1500 anos desde que São Bento deu início, em Subiaco, àquela «schola dominici servitii» que haveria de conduzir, ao longo dos séculos, uma imensa multidão de homens e de mulheres, «per ducatum Evangelii», a uma união mais íntima com Cristo. Desejo associar-me espiritualmente à acção de graças que a inteira Ordem monástica, nascida da fé e do amor do santo Patriarca, eleva ao Senhor pelas grandes dádivas com que foi enriquecida desde o início da sua história.  

Já o meu venerado predecessor, São Gregório Magno, monge beneditino e ilustre biógrafo de São Bento, convidava a compreender num clima de grande fé em Deus e de intenso amor à sua lei, que animava a família de origem do Santo de Núrcia, as premissas de uma vida inteiramente dedicada a «buscar e servir a Cristo, único e verdadeiro Salvador» (Prefácio da Missa de São Bento). Crescendo e desenvolvendo-se no confronto com as vicissitudes da vida, esta tensão espiritual conduziu muito cedo esse jovem a renunciar às seduções da ciência e dos bens do mundo, para se dedicar à obtenção da sabedoria da Cruz e a conformar-se unicamente com Cristo.  

De Núrcia a Roma, de Affile a Subiaco, o caminho espiritual de Bento foi guiado pelo único desejo de agradar a Cristo. Este anélito consolidou-se e aumentou nos três anos vividos na gruta do «Sacro Speco», quando «lançou aquelas sólidas bases de perfeição cristã, sobre as quais haveria de construir depois um edifício de extraordinária elevação» (Pio XII, Fulgens radiatur , 21 de Março de 1947).  

A prolongada e íntima união com Cristo impeliu-o a congregar em torno de si outros irmãos, para realizar «aqueles grandiosos desígnios e propósitos aos quais fora chamado pela inspiração do Espírito Santo» (Ibidem). Enriquecido pela luz divina, Bento tornou-se luz e guia para os pobres pastores em busca de fé e para as pessoas devotadas, necessitadas de serem acompanhadas no caminho rumo ao Senhor. Após um ulterior período de solidão e de duras provações, há 1500 anos, com apenas vinte anos de idade, fundou em Subiaco, não distante da Gruta o primeiro mosteiro beneditino. Deste modo, o grão de trigo que optara por se esconder na terra de Subiaco e apodrecer na penitência por amor a Cristo, deu início a um novo modelo de vida consagrada, transformando-se em espiga túrgida de frutos.  

2. Assim, a pequena e obscura Gruta de Subiaco tornou-se o berço da Ordem beneditina, da qual se desprendeu um luminoso farol de fé e de civilização que, através dos exemplos e obras dos filhos espirituais do santo Patriarca inundou, como recorda a lápide marmórea ali colocada, o Ocidente e o Oriente europeu bem como os outros continentes.  

A fama da sua santidade atraiu multidões de jovens em busca de Deus, que o seu génio prático organizou em doze mosteiros. Ali, num clima de simplicidade evangélica, de fé viva e de caridade operosa, formaram-se São Plácido e São Mauro, primeiras gemas esplêndidas da Família monástica de Subiaco, que o próprio Bento educou «para o serviço do Omnipotente».  

Para proteger os seus monges das consequências da feroz perseguição, depois de ter aperfeiçoado o ordenamento dos mosteiros existentes com a constituição de superiores idóneos, Bento tomou consigo alguns monges e partiu para Cassino, onde fundou o mosteiro de Montecassino, que logo haveria de tornar-se berço de irradiação do monaquismo do Ocidente e centro de evangelização e de humanismo cristão.  

Também nesta vicissitude Bento demonstrou ser homem de fé, sem hesitações: confiando em Deus e esperando como Abraão, contra toda a esperança, acreditou que o Senhor haveria de continuar a abençoar a sua obra, apesar dos obstáculos apresentados pela inveja e a violência dos homens.  

3. No centro da experiência monástica de São Bento há um princípio simples, típico do cristão, que o monge assume na sua plena radicalidade: construir a unidade da própria vida em torno da primazia de Deus. Este «tendere in unum», condição primária e fundamental para se entrar na vida monástica, deve constituir o compromisso unificador da existência do indivíduo e da comunidade, traduzindo-se na «conversio morum», que é fidelidade a um estilo de vida vivido de forma concreta na obediência quotidiana. A busca da simplicidade evangélica impõe uma verificação constante, isto é, o esforço de «fazer a verdade», remontando continuamente ao dom inicial da chamada divina, que se encontra na origem da própria experiência religiosa.  

Este empenho, que acompanha a vida beneditina, é estimulado de modo particular pelas celebrações dos 1500 anos de fundação do Mosteiro, que terão lugar durante o Grande Jubileu do Ano 2000. O Livro do Levítico prescreve: «Santificareis o quinquagésimo ano, proclamando no país a liberdade de todos os que o habitam. Este ano será para vós jubileu, cada um de vós recobrará a sua propriedade e voltará para a sua família» (25, 10). O convite a retornar à própria herança, à própria família, resulta particularmente actual para a Comunidade monástica beneditina, chamada a viver o Jubileu dos seus quinze séculos de vida e do Ano Santo como momentos propícios de renovada adesão à «herança» do santo Patriarca, aprofundando o seu carisma originário. 

 4. O exemplo de São Bento e a própria Regra oferecem significativas indicações para acolher plenamente o dom constituído por essas datas. Convidam, antes de tudo, a um testemunho de tenaz fidelidade à Palavra de Deus, meditada e acolhida através da «lectio divina». Isto supõe a salvaguarda do silêncio e uma atitude de humilde adoração diante de Deus. De facto, a Palavra divina revela as suas profundezas àquele que, mediante o silêncio e a mortificação, se torna atento à acção misteriosa do Espírito.  

Enquanto estabelece tempos em que a palavra humana deve calar-se, a prescrição do silêncio regular orienta para um estilo caracterizado por uma grande moderação na comunicação verbal. Se for percebido e vivido no seu sentido profundo, este educará lentamente para a interiorização, graças à qual o monge se abre a um conhecimento autêntico de Deus e do homem. De modo particular, o grande silêncio nos mosteiros tem uma singular força simbólica de apelo àquilo que deveras vale: a disponibilidade absoluta de Samuel (cf. 1 Sm 3) e a entrega de si mesmo ao Pai, repleta de amor. Todo o restante não é removido, mas assumido na sua realidade profunda e, na oração, apresentado a Deus.  

Esta é a escola da «lectio divina», que a Igreja espera dos monges: nela não se procuram tanto mestres de exegese bíblica, que se podem encontrar também noutros lugares, quanto testemunhas de uma humilde e tenaz fidelidade à Palavra, na pouco vistosa observação das coisas quotidianas. Deste modo, a «vita bonorum» torna-se «viva lectio», compreensível também por quem, desiludido com a inflação das palavras humanas, procura o que é essencial e autêntico na relação com Deus, pronto a captar a mensagem que deriva duma vida em que o gosto da beleza e da ordem se conjuga com a sobriedade.  

A familiaridade com a Palavra, que a Regra beneditina garante ao reservar-lhe um amplo espaço no horário quotidiano, não deixa de infundir confiança serena, excluindo falsas seguranças e arraigando na alma o sentido vivo da total soberania de Deus. Assim, o monge é salvaguardado contra interpretações cómodas ou instrumentais da Escritura e introduzido numa consciência sempre mais profunda da debilidade humana, na qual brilha o poder de Deus.  

5. Ao lado da escuta da Palavra de Deus está o empenho na oração. O mosteiro beneditino é sobretudo um lugar de oração, no sentido que nele tudo está organizado para tornar os monges atentos e disponíveis à voz do Espírito. Por este motivo, a recitação integral do Ofício divino, que tem o seu centro na Eucaristia e cadencia a jornada monástica, constitui o «opus Dei», no qual «dum cantamus iter facimus ut ad nostrum cor veniat et sui nos amoris gratia accendat». 

 O monge beneditino inspira o seu colóquio com Deus na Palavra da Sagrada Escritura, ajudado nisto pela austera beleza da liturgia romana, na qual essa Palavra proclamada com solenidade ou cantada com monodias, que são fruto da inteligência espiritual das riquezas nela contidas, desempenha um papel absolutamente preeminente em relação a outras liturgias, onde o elemento que mais impressiona são as esplêndidas composições poéticas, florescidas no tronco do texto bíblico. 

 Esta oração bíblica requer uma ascese de despojamento de si mesmo, que consente sintonizar-se com os sentimentos que o Outro deposita nos lábios e faz surgir no coração (ut mens nostra concordet voci nostrae). Afirma-se assim, na vida, a primazia da Palavra, que domina não porque se impõe com a força mas porque, fascinando, atrai de maneira discreta e com fidelidade. Uma vez que é aceite, a Palavra perscruta e discerne, impõe opções claras e introduz assim, mediante a obediência, na historia Salutis compediada na Páscoa de Cristo obediente ao Pai (cf. Hb 5, 7-10). 

É esta oração, memoria Dei, que torna possível de maneira concreta a unidade da vida, apesar das múltiplas actividades: estas, como ensina Cassiano, não são mortificadas mas continuamente reconduzidas ao seu centro. É mediante o ritmo da oração litúrgica ao longo da jornada, através da oração pessoal livre e silenciosa dos irmãos, que no mosteiro se vem a criar um clima de recolhimento, graças ao qual os próprios momentos celebrativos encontram a sua verdade plena. Desse modo o mosteiro torna-se «escola de oração», isto é, lugar onde uma comunidade, vivendo intensamente o encontro com Deus na liturgia e nos diversos momentos da jornada, introduz nas maravilhas da vida trinitária todos os que procuram o rosto de Deus vivo.  

6. Cadenciando na liturgia as horas da jornada e tornando-se oração pessoal e silenciosa dos irmãos, a oração constitui a expressão e a fonte primordial da unidade da comunidade monástica, que tem o seu fundamento na unidade da fé. De cada monge é exigido um autêntico olhar de fé sobre si mesmo e sobre a comunidade: graças a este, cada um acompanha os seus irmãos e se sente por eles acompanhado – não só por aqueles com quem vive, mas também pelos que o precederam e deram à comunidade a sua fisionomia inconfundível, com as suas riquezas e os seus limites – e, juntamente com eles, por Cristo, que é o fundamento. Se faltar esta concórdia essencial e se se insinuar a indiferença ou até mesmo a rivalidade, cada irmão começa a sentir-se «um entre tantos», com o perigo de se iludir de encontrar a sua realização em iniciativas particulares, que o impelem a procurar refúgio nos contactos com o exterior, em vez de os buscar na plena participação na vida e no apostolado comuns.  

Hoje é mais urgente do que nunca cultivar a vida fraterna no interior de comunidades em que se pratica um estilo de amizade que não é menos verdadeiro, porque mantém a distância que salvaguarda a liberdade do outro. É este testemunho que a Igreja espera de todos os religiosos, mas em primeiro lugar dos monges. 

 7. De coração faço votos por que as celebrações dos 1500 anos desde o início da vida monástica em Subiaco constituam para essa comunidade e para a inteira Ordem beneditina uma renovada ocasião de fidelidade ao carisma do santo Patriarca, de fervor na vida comunitária, na escuta da Palavra de Deus e na oração, assim como de compromisso no anúncio do Evangelho, em conformidade com a tradição própria da Congregação de Subiaco.  

Possa cada comunidade beneditina propor-se com uma sua identidade bem definida, como que «cidade colocada sobre o monte», distinta do mundo que a circunda, e contudo aberta e hospitaleira para com os pobres, os peregrinos e quantos se encontram em busca de uma vida de maior fidelidade ao Evangelho!  

Com estes votos, que confio à intercessão da Santíssima Virgem, tão devotamente venerada e invocada nesse mosteiro e em todas as comunidades beneditinas, concedo de coração a Vossa Ex.cia e aos monges de Subiaco uma especial Bênção Apostólica. 

Vaticano, 7 de Julho de 1999. 

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  ÀS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL  DAS IRMÃS SERVAS DE MARIA IMACULADA 

6 de Julho de 1999

Caríssimas Irmãs Servas de Maria Imaculada! 

1. Grande é a minha alegria ao acolher-vos, por ocasião do vosso Capítulo Geral. Dirijo a cada uma de vós a minha saudação cordial, que estendo a todas as vossas Coirmãs. Apesar de ser breve, este encontro permite-me manifestar-vos a minha proximidade espiritual invocando convosco a sabedoria divina, para que ilumine o vosso discernimento e os vossos propósitos durante a assembleia capitular. Ela tem em vista concentrar a atenção no tema da formação, para determinar as normas em referência às características da vossa Congregação, surgida há pouco mais de um século na Ucrânia, a primeira de vida activa no rito bizantino-ucraniano.  

2. Quanto ao empenho fundamental da formação, é-me grato recordar que ela é chamada a cooperar com a acção de Deus Pai que, mediante o Espírito Santo, plasma nas almas a fisionomia do Filho Unigénito. A delicadeza dessa tarefa requer, antes de tudo, que sejam escolhidos formadores idóneos e experientes, capazes de conjugar em harmonioso equilíbrio a sabedoria espiritual e humana, assim como assegurar a plena sintonia com o caminho de toda a Igreja.  

A formação possui uma intrínseca dimensão comunitária: na comunidade aprende-se a alegrar-se e a fadigar juntos, a aceitar os outros com as suas peculiaridades e os seus limites, a compartilhar os dons para o bem de todos. Aprende-se, além disso, a enfrentar e verificar as experiências apostólicas, haurindo delas preciosas indicações sobre as atitudes pessoais.  

3. Todo o Instituto é convidado a elaborar um projecto formativo, inspirado no carisma originário, que apresente de forma clara e dinâmica o caminho a seguir para assimilar plenamente a própria espiritualidade. Esse projecto deve ter em conta o facto de que o processo formativo conhece uma fase inicial muito intensa, mas a ela não se reduz. A formação inicial deve, portanto, unir-se à formação permanente, de tal modo que acompanhe cada pessoa consagrada com um programa que abranja a exis- tência inteira. Nenhuma fase da vida pode ser considerada tão segura e fervorosa a ponto de excluir a oportunidade de atenções específicas para garantir a perseverança na fidelidade, assim como não existe idade que possa exaurir a maturação da pessoa.  

Possuís uma gloriosa tradição de fidelidade a Cristo e à Igreja, tendo passado por sofrimentos de toda a espécie durante os longos anos de opressão sob o regime comunista. Olhando para os exemplos das Coirmãs que souberam enfrentar com coragem o período difícil das «catacumbas», sentis todo o orgulho de manter acesa a chama do vosso ideal de total dedicação a Deus, no quotidiano serviço aos irmãos. Com efeito, a Congregação das Irmãs Servas de Maria Imaculada é a primeira de vida activa no rito bizantino-ucraniano e tem como seu empenho originário educar o coração das pessoas simples do povo, indo aonde a necessidade é maior.  

No empenho de renovação do plano formativo, não deixareis de ter em conta este vosso carisma originário, embora procurando adequá-lo às exigências do presente, de maneira a poderdes agir com eficácia no mundo de hoje. Seja a vossa preocupação permanecer fiéis à identidade oriental que vos é própria, procurando a actualização das Constituições à luz do Código dos Cânones das Igrejas Orientais, por mim promulgado em 1990. Estimula-vos neste vosso trabalho a perspectiva do Grande Jubileu, para o qual desejais preparar-vos de maneira activa, a fim de que todas as Religiosas da Congregação possam haurir dele abundantes vantagens espirituais. 

 4. Caríssimas, chamais-vos Irmãs Servas de Maria Imaculada. Em quem, portanto, senão em Maria Santíssima, podeis encontrar o modelo perfeito de vida consagrada, captando também a sua dimensão dinâmica? Sim, Maria é Imaculada desde o primeiro instante da sua existência, e ao mesmo tempo tornou-se a «cheia de graça» em virtude dos méritos do Sacrifício redentor do Filho, sacrifício ao qual Ela se associou de alma e corpo, seguindo Jesus em toda a sua missão, até à paixão e à extrema oblação na cruz.  

A existência terrena de Maria é um caminho de fé, de esperança e de amor, um exemplar caminho de santidade, que conheceu o impulso do «fiat», o júbilo do «magnificat», o recolhimento contemplativo nas actividades quotidianas, a perseverança na noite profunda da Paixão até à partilha da alegria do Filho divino na aurora radiante da ressurreição.  

Vivendo, portanto, em quotidiana intimidade com Maria Santíssima, queridas Irmãs, sabei encontrar no mistério da sua Imaculada Conceição uma inexaurível fonte de conversão, amadurecimento e santificação. Uma fonte que, enquanto brota perenemente em vós mesmas, vos impele, com a urgência do amor, a anunciar e testemunhar Cristo a todos, lá onde a Providência vos chama.  

São estes os meus votos para cada uma de vós e para o inteiro Instituto, e acompanho-vos de coração com uma especial Bênção Apostólica. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II DURANTE O ENCONTRO COM AS CAPITULARES  DAS  IRMÃS MISSIONÁRIAS DA CONSOLATA

5 de Julho de 1999

Caríssimas Irmãs Missionárias da Consolata! 

1. Tenho a alegria de me dirigir a vós que, provenientes de vários Países de África, da América e da Europa, onde o vosso Instituto está presente e realiza a sua generosa obra missionária, vos reunistes nestes dias para celebrar o Capítulo Geral e fazer uma profunda reflexão sobre o estimulante tema: «Opções carismáticas urgentes hoje para a vitalidade da nossa missão inculturada «ad gentes», num momento de diminuição».  

Saúdo-vos com afecto, queridas Capitulares, com um pensamento e felicitações particulares às Irmãs às quais foi confiado o serviço de autoridade para o bem da Congregação. Abraço depois, espiritualmente, todas as vossas Coirmãs espalhadas pelo mundo e as pesso as às quais é dirigida a sua preciosa actividade evangelizadora, unida a um generoso testemunho em favor dos irmãos mais pobres e abandonados. 

2. A missão «ad gentes» exprime um elemento constitutivo da natureza da Igreja. Olhando para Cristo «enviado» pelo Pai para a salvação da humanidade (cf. Tertio millennio adveniente , 1), a Igreja sente a urgência de continuar, ao longo da história, a sua missão salvífica, levando a Boa Nova a todos os povos. Deste impulso missionário, que pertence à natureza íntima da vida cristã, as pessoas consagradas deram no passado um testemunho luminoso. Hoje, o seu contributo resulta mais necessário do que nunca: com efeito, é imensa a multidão daqueles que ainda esperam conhecer Cristo. Foi quanto ressaltei na Exortação Apostólica pós-sinodal Vita consecrata : «Ainda hoje, este dever continua a interpelar urgentemente os Institutos de vida consagrada e as Sociedades de vida apostólica: o anúncio do Evangelho de Cristo espera deles a máxima contribuição possível» (n. 78).  

Precisamente este impulso missionário resplandece na vida e na actividade do Beato José Allamano que, do Santuário da Consolata, quis infundir ao próprio zelo pela salvação dos irmãos uma dimensão universal. Para isto, fundou no alvorecer deste século dois Institutos religiosos, os Missionários e as Missionárias da Consolata, inscrevendo no seu carisma específico o empenho da evangelização «ad gentes».  

3. No limiar do Terceiro Milénio, é reproposto com renovada urgência o mandato de a todos anunciar Cristo, único Salvador do mundo. Por este motivo, queridas Irmãs, vos encorajo a viverdes com entusiasmo e generosidade a vossa vocação missionária, sabendo imprimir-lhe as formas adaptadas ao nosso tempo. Neste esforço de fidelidade e de renovação, deixai-vos guiar pelo exemplo do vosso Beato Fundador, pela consolidada tradição missionária da Congregação e pelas linhas programáticas surgidas dos trabalhos capitulares.  

Exorto-vos a fazer sempre mais vosso o estilo da nova evangelização, seguindo as indicações que dei na Encíclica Redemptoris missio . Isto fará com que vos sintais em plena comunhão com a Igreja inteira.  

Sede autênticas Missionárias através de um convincente testemunho de vida consagrada pessoal e comunitária, mediante uma presença humilde e respeitosa ao lado das pessoas mais pobres e dos grupos sociais minoritários, com particular atenção à família, à mulher, aos jovens. Proclamai de modo aberto e corajoso o amor incondicionado que Deus Pai tem por todas as pessoas, chamadas à salvação mediante a fé em Jesus Cristo. Oferecei um exemplo generoso de solidariedade, compartilhando a vida e o caminho das pessoas e dos povos nas situações concretas em que se encontram, em espírito de diálogo atento às exigências da inculturação. Uni ao anúncio do Evangelho o empenho por uma autêntica promoção humana e pela libertação integral das pessoas, de qualquer género de violência e de opressão tanto física como moral.  

4. Seguindo o vosso carisma específico, sede presença de consolação, de esperança e de paz. Nessa perspectiva, congratulo-me convosco pela escolha corajosa de solidariedade com populações provadas de vários modos, ao lado das quais vós permaneceis, enfrentando muitas vezes situações de insegurança e de perigo. A presença das Irmãs Missionárias da Consolata em zonas atormentadas pela guerra civil ou atravessadas por integralismos intolerantes, onde elas se fazem «voz de quem não tem voz», constitui o claro testemunho de uma vida totalmente doada ao serviço de Deus e dos irmãos.  

No Capítulo actual tendes em vista ratificar o compromisso de abrir o vosso zelo missionário a novos âmbitos, em particular no continente asiático, para ali levardes a semente do anúncio evangélico. É uma escolha louvável, que exprime o desejo do inteiro Instituto de entrar no terceiro milénio renovado interiormente, revigorado na consciência do carisma das origens e pronto a enfrentar os novos desafios da missão no «hoje» da Igreja e do mundo. O Papa está convosco e encoraja-vos!  

Confio as reflexões e os compromissos que surgiram da Assembleia capitular à materna protecção de Maria, à qual o vosso Instituto está de modo particular ligado e que invocais com o bonito título de «Consolata».  

Assista-vos a celeste protecção do Beato Fundador, a fim de que sejais dispensadoras de consolação e de esperança onde quer que a Providência vos chame a trabalhar para o Reino de Deus. Acompanhe-vos também a minha Bênção que, com afecto, concedo a todas vós e às vossas Comunidades espalhadas pelo mundo inteiro. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  ÀS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL  DAS IRMÃS ADORADORAS DO SANGUE DE CRISTO 

5 de Julho de 1999 

Queridas Irmãs Adoradoras do Sangue de Cristo!  

1. É-me grato apresentar a cada uma de vós as minhas cordiais boas-vindas, agradecendo-vos esta visita com a qual, por ocasião do vosso Capítulo Geral a 165 anos da fundação do Instituto, quisestes testemunhar a vossa fidelidade ao Sucessor de Pedro. Desejo exprimir-vos o meu apreço por todo o bem que realizastes e continuais a realizar nas várias partes do mundo ao serviço do Evangelho e, sobretudo, pelo amor com que acolheis na vossa vida de mulheres consagradas as expectativas e as necessidades dos irmãos mais pequeninos e mais pobres.  

A Assembleia capitular é ocasião oportuna para reflectirdes sobre a missão particular que o Senhor vos confia, para que a experiência amadurecida pelo Instituto no decurso dos anos possa constituir, no limiar de um novo milénio, a feliz premissa para um renovado serviço à difusão do Evangelho no mundo.  

A vossa Congregação nasce da fé intrépida e do ardor missionário de duas grandes almas que, tomando por modelo Aquele que realizou a reconciliação entre Deus e o homem «ao fazer-Se obediente até... à morte de cruz» (Fl 2, 5-11), colheram na espiritualidade do Sangue de Cristo a via-mestra para conduzir a Deus os irmãos e suscitar neles uma consciência mais intensa da sobrenatural consanguinidade entre os homens remidos.  

Diante do afirmar-se de novas doutrinas e de costumes que transtornavam a vida religiosa e moral dos seus contemporâneos, São Gaspar de Búfalo e a Beata Maria De Mattias quiseram testemunhar, com as palavras e as obras, que não há outra salvação para o homem senão n'Aquele que por amor deu o seu Sangue. Essa certeza tornou-os incansáveis no anúncio do Evangelho, na educação das consciências e no serviço aos pobres.  

Em particular a vossa Fundadora, à qual as palavras e o exemplo de São Gaspar apresentaram novas e imprevistas possibilidades de consagração a Deus, sentiu-se chamada a sustentar com as riquezas do génio feminino o alegre anúncio da eficácia redentora do Sangue de Cristo. Nesta perspectiva, ela deu origem a uma nova Família religiosa que, no nome e no estilo de vida, reflectisse o ardente desejo de salvação universal, de reconciliação e de solidariedade que nasce da contemplação do Sangue derramado pelo Redentor na cruz.  

Mística ardorosa e apaixonada mulher de acção, a Beata Maria De Mattias, com a sua incansável obra de educadora e evangelizadora, abriu novas vias à presença da mulher na Igreja, propondo originais modelos de serviço ao Evangelho. 

 2. Desejosas de serem fiéis ao carisma da Fundadora, vós decidistes aproveitar o Capítulo Geral para reflectir sobre o fundamento da espiritualidade da Congregação e ler a vossa missão à luz do princípio fecundo que dela herdastes: o carácter sagrado de toda a pessoa remida pelo Sangue de Cristo. Isto conduziuvos a considerar com olhar de fé as necessidades e os problemas que emergem dos diversos e difíceis contextos em que estais presentes, divisando neles providenciais «sinais dos tempos», através dos quais o Senhor vos chama a uma renovada fidelidade ao carisma originário, nas novas condições de vida da Igreja e do mundo. 

 Estudais o presente para projectar o futuro, mas permanecendo sempre muito conscientes do vosso passado, pelo qual dais graças ao Senhor. Inteiras gerações de vossas Coirmãs anunciaram e testemunharam de maneira generosa o amor de Deus pelos pobres, os oprimidos e os marginalizados; puseram todo o seu empenho em realizar a unidade na diversidade, através da escuta e do diálogo; cultivaram no recolhimento a contemplação que torna a vida pessoal e comunitária uma alegre participação da Cruz de Cristo, mediante a qual se edifica a Igreja, Corpo místico de Cristo. 

 3. A exigência de reflectir de maneira sempre mais viva no limiar do terceiro milénio, a caridade divina, da qual o Sangue de Cristo é sinal, expressão, medida e penhor, chama-vos a tornar as vossas Comunidades sinais vivos do amor fiel de Deus. Isto requer que cada uma de vós, nas relações quotidianas, se faça guiar por um olhar de ternura sobrenatural a cada uma das Coirmãs e a todos aqueles com quem vos encontrardes no próprio caminho. Só uma atitude contemplativa, alimentada pela meditação da palavra de Deus e pela oração constante, poderá consentir-vos uma semelhante aproximação ao ambiente humano circunstante e vos levarà a acolher as diversidades pessoais e culturais como possibilidades de enriquecimento do carisma originário, para uma acção sempre mais incisiva no mundo de hoje. Os próprios aspectos organizativos e quotidianos da vida religiosa, nessa óptica, se revelarão como outras tantas ocasiões para renovar a fidelidade pessoal e comunitária a Cristo. Assim será possível constituir Comunidades multiculturais, enraizadas no carisma de fundação da Congregação e, seguindo os passos da Fundadora, repletas de opções originais e generosas.  

No contexto histórico actual, marcado por preocupantes divisões e desigualdades, é de singular importância que cada uma das vossas Comunidades se faça promotora de uma acção conciliadora e solidária, pondo-se em defesa da vida, onde quer que ela esteja ameaçada e insidiada, e dando esperança onde as lacerações são mais profundas, onde os direitos da pessoa são violados, onde se levanta o grito silencioso dos últimos.  

4. Será necessário, além disso, dedicar particular cuidado à formação inicial e permanente das Religiosas, a fim de as preparar de modo adequado para responderem aos desafios do nosso tempo, tornando actual e frutuoso o património espiritual do Instituto. A consciência da comum vocação de Adoradoras do Sangue de Cristo levar-vos-à a viver a obediência evangélica no interior de relações interpessoais autênticas e fraternas, procurando constantemente a vontade de Deus. Fruto deste empenho será o crescimento na co-responsabilidade e na participação na vida da comunidade, o que vos consentirá servir sempre melhor as exigências do Reino de Cristo. Além disso, esse contexto tornará possível e fecundo o envolvimento dos fiéis leigos, não só nos diversos serviços, mas também na espiritualidade da Congregação, fazendo com que a colaboração deles se transforme em activa participação na única missão.  

5. Caríssimas Irmãs, considerai a vocação de Adoradoras do Sangue de Cristo como um dom precioso para toda a Igreja e empenhai-vos em viver em perene sintonia com a sua missão evangelizadora. Senti-vos instrumentos privilegiados da Aliança realizada no Sangue precioso de Cristo e testemunhai com fervor sempre novo os grandes valores da reconciliação e da paz, onde quer que a Providência vos chame a trabalhar e, de modo particular, entre os jovens e os distantes. As vossas Comunidades sejam um anúncio concreto da civilização do amor, que tem em Cristo crucificado e ressuscitado o seu fundamento e a sua esperança.  

Dirijo um especial pensamento às Irmãs idosas e doentes, que constituem um insubstituível apoio espiritual para a Congregação: caríssimas, considerai a vossa condição como uma ajuda preciosa para o apostolado das Coirmãs e para a vida da Igreja.  

Penso, além disso, com reconhecimento e afecto, nas Irmãs empenhadas nas fronteiras da missão «ad gentes» e nos contextos onde reinam a guerra, a marginalização e a violência. A elas desejo fazer chegar uma especial palavra de apreço, que lhes sirva de conforto na fadiga e de encorajamento a perseverarem no meio das dificuldades e das provações, interpretadas na fé como um prolongamento da Paixão de Cristo.  

6. O amor e a devoção ao Sangue de Cristo, que iluminaram e transformaram a vida da Beata Maria De Mattias, constituam para cada uma de vós, queridas Irmãs, uma referência constante na oração e na acção, a fim de contribuir de modo eficaz na missão da Igreja, cuja única finalidade é atrair a Cristo os homens e as mulheres de todos os tempos.  

Confio a vossa Congregação à celeste protecção da Virgem Santa. Ela torne frutuosos os trabalhos do Capítulo Geral e vos transforme com a sua ternura materna em mulheres sábias, fiéis e generosas.  

Com estes sentimentos, concedo de bom grado a Bênção Apostólica à Madre-Geral, às Capitulares, a todas as Coirmãs, assim como às múltiplas iniciativas em que se exprime o vosso zelo de Adoradoras do Sangue de Cristo. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS BISPOS DO TOGO POR OCASIÃO  DA VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM" 

 2 de Julho de 1999 

Caros Irmãos no Episcopado!  

1. Estou particularmente feliz por vos acolher, a vós Bispos da Igreja católica no Togo, enquanto realizais a vossa visita ad Limina. A vossa peregrinação aos túmulos dos Apóstolos é uma ocasião privilegiada que vos é oferecida para revigorar em vós os dons recebidos do Senhor, a fim de cumprirdes a missão que recebestes de ensinar, santificar e governar o povo de Deus (cf. Decreto Christus Dominus, 2)). Que os vossos encontros com o Bispo de Roma e com os seus colaboradores sejam para vós momentos fortes de comunhão eclesial, que vos hão-de ajudar na vossa missão ao serviço do povo togolês!  

Agradeço intensamente ao Presidente da vossa Conferência Episcopal, D. Philippe Kpodzro, Arcebispo de Lomé, as amáveis palavras que me dirigiu em vosso nome. Elas demonstram o afecto que as vossas comunidades nutrem pelo Sucessor de Pedro. Quando retornardes às vossas dioceses, transmiti a minha saudação afectuosa aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas, aos catequistas e aos leigos dos quais sois os Pastores. Que Deus dê a cada um a força de manifestar com ardor a fé recebida no Baptismo. Através dos vossos fiéis, é ao inteiro povo do Togo que me dirijo, desejando-lhe de todo o coração que prossiga, com coragem e na esperança, pelos caminhos do verdadeiro progresso humano e espiritual.  

2. No decurso dos últimos anos, no vosso País foram erigidas três Dioceses. Saúdo cordialmente os novos Bispos, e alegro-me com a vitalidade da Igreja no Togo cujo sinal é dado por estas criações. Juntamente convosco dou graças a Deus pelo dom da fé que Ele não cessa de difundir no vosso povo. Isto constitui para vós e para todos os católicos uma exigência de santidade de vida e de testemunho ainda mais activo a ser dado a Cristo, a fim de prosseguirdes com renovado ardor uma evangelização profunda da sociedade. Tendo como base a Exortação Apostólica Ecclesia in Africa , vós sabereis encontrar as vias novas que vos permitirão, com a ajuda do Espírito Santo, contribuir para a edificação e o crescimento da Igreja, Família de Deus, comunidade de discípulos de Cristo, solidária, calorosa e aberta a todos.  

Para desempenhar esta pesada tarefa, os Pastores são chamados a seguir Cristo de maneira resoluta, o qual quis cumprir o desígnio de amor de seu Pai a favor dos homens, pondo-se ao serviço do mais humilde dos seus irmãos. Mediante a profunda comunhão recíproca, os membros da Conferência Episcopal dão um eminente testemunho da unidade da missão da Igreja, e encontram nela uma ajuda eficaz no exercício do seu ministério pastoral. Faço votos também por que uma real solidariedade se manifeste entre as Dioceses, mediante uma distribuição adequada do pessoal apostólico, que consinta ajudar de modo generoso as mais pobres. Ao atribuirdes o primeiro lugar à vossa missão espiritual ao serviço dos fiéis e dos homens de boa vontade, sede para eles guias ao longo das vias da santidade, a fim de que todos possam realizar plenamente a vocação que receberam do seu Criador!  

Por outro lado, como já escrevi na Encíclica Sollicitudo rei socialis , o exercício do ministério da evangelização no âmbito social faz parte da função profética da Igreja (cf. n. 41). Com efeito, o anúncio da mensagem evangélica aos homens e às mulheres do nosso tempo, precisa de estar atento às realidades da sua vida quotidiana. A Igreja tem o dever de contribuir para o bem comum, com todos os homens de boa vontade, a fim de que a dignidade e os direitos legítimos de cada pessoa sejam sempre mais respeitados. Por isto, exorto vivamente as vossas comunidades a testemunharem sempre e em toda a parte os valores evangélicos que o Senhor nos deixou. Que elas se recordem de que Deus nos enviou «o Espírito da verdade que procede do Pai» (Jo 15, 26), lembrando-nos assim a importância essencial da verdade para construir a própria vida pessoal e edificar a sociedade! Sem ela, nada pode subsistir de modo duradouro, e o homem não pode encontrar a verdadeira liberdade. Com efeito, «num mundo sem verdade, a liberdade perde a sua consistência, e o homem acaba exposto à violência das paixões, e a condicionalismos visíveis ou ocultos» (Encícilica Centesimus annus , 46).  

3. Desde há mais de um século a Boa Nova de Cristo é anunciada na vossa terra. Convosco, dou graças a Deus pelo devotamento por vezes heróico de todos os missionários, homens e mulheres, que permitiram a implantação e o crescimento da Igreja no Togo. Àqueles e àquelas que continuam a obra destes pioneiros do Evangelho, reafirmo a estima e o encorajamento do Sucessor de Pedro.  

Dirijo uma cordial saudação aos vossos sacerdotes que, juntamente convosco, assumem hoje grande parte do trabalho de evangelização. Que também eles tenham como modelo de vida apostólica Cristo, que veio para servir e não para ser servido! Que o seu ministério, do qual conheço não só as alegrias e as esperanças, mas também as fadigas e as dificuldades, seja um serviço generoso e abnegado à missão da Igreja junto de todos os homens! Convido-os com vigor a unificar e a vivificar o seu ser e o seu agir sacerdotais, mostrando-se, na intimidade da própria existência, apegados a Cristo, como seus amigos. Assim, serão capazes de propor aos outros uma experiência de vida cristã e espiritual. Convido-os, pois, a aprofundar de modo particular o seu encontro com Cristo, mediante a «fiel meditação da Palavra de Deus, a activa participação nos mistérios sacrossantos da Igreja, o serviço da caridade aos simples» (Exort. Apost. Pastores dabo vobis, 46). Nos momentos de tentação e de desânimo, é graças a uma vida espiritual sólida, fundada sobre este encontro pessoal e quotidiano com o Senhor, que eles encontrarão a força para viver com generosidade os compromissos assumidos no dia da sua ordenação. Desejo também que reavivem o dom que receberam de Deus, atribuindo à formação permanente o lugar que lhe corresponde. De facto, ela é indispensável para discernir e seguir com fidelidade a vontade do Senhor. É também um acto de amor e de justiça para com o povo de Deus, do qual são os servidores (cf. ibid., 70).  

Caros Irmãos no Episcopado, compete-vos em particular ter a solicitude pelas vocações sacerdotais, a fim de que o Evangelho seja anunciado em toda a parte. Trata-se duma dimensão essencial da pastoral das vossas dioceses. A formação e o acompanhamento espiritual dos candidatos ao sacerdócio exigem muitas vezes aceitar sacrifícios importantes. Estai certos de que com a graça de Deus eles produzirão frutos! A situação actual exige um sério discernimento para que os seminaristas tenham suficiente consciência de que o caminho, no qual estão empenhados, exige uma renúncia total a si mesmos e à procura de toda a promoção pessoal, a fim de se tornarem «convictos e fervorosos ministros da ianova evangelizaçãolo, servidores fiéis e generosos de Jesus Cristo e dos homens» (ibid., 10).  

Saúdo também os religiosos e as religiosas que no vosso país cooperam na missão da Igreja. Ao levarem uma vida dedicada unicamente ao Pai, cativada por Cristo e animada pelo Espírito, eles contribuem de modo particularmente profundo para a renovação do mundo (cf. Exort. Apost. Vita consecrata , 25). Para arraigar de maneira sólida o seu carisma e para o desenvolver na vida eclesial, é necessário que manifestem claramente a especificidade do dom recebido de Deus para o bem de toda a Igreja. Mais do que com o seu modo de agir, é com o seu ser que os religiosos e as religiosas devem manter presente entre os baptizados a consciência de terem de responder, com a santidade da própria vida, ao amor que Deus não cessa de lhes prodigalizar. Vivendo plenamente os seus compromissos, satisfazem também as aspirações dos próprios contemporâneos ao indicar-lhes as vias de uma autêntica procura de Deus. 

4. Nos vossos relatórios quinquenais, ressaltastes o lugar primordial dos catequistas para implantar e fazer viver as comunidades cristãs, em relação estreita com os Bispos e os sacerdotes. A todos, transmiti o reconhecimento do Papa pelo seu trabalho generoso ao serviço do Evangelho, e os seus encorajamentos, a fim de que mediante uma vida pessoal e familiar exemplar sejam testemunhas verídicas da mensagem que anunciam. Sede para eles pais atentos às suas necessidades e oferecei-lhes o apoio moral e material que lhes for necessário. A sua formação espiritual e doutrinal é uma exigência primordial para que possam assegurar, com competência e responsabilidade, o serviço que lhes é pedido na comunidade.  

5. A vitalidade da Igreja depende da resposta de cada cristão ao apelo que Deus lhe dirige a crescer e a produzir fruto. Por isso, é necessário que os leigos possam adquirir uma sólida formação que «tem como objectivo fundamental a descoberta cada vez mais clara da própria vocação e a disponibilidade cada vez maior para vivê-la no cumprimento da própria missão» (Exort. Apost. Christifideles laici , 58). Esta formação deve permitir a cada um realizar a unidade da sua própria existência, viver e proclamar a sua fé de maneira autêntica. A ignorância no âmbito religioso é, de facto, muitas vezes aproveitada pelos grupos esotéricos ou pelas seitas para atrair alguns crentes pouco arraigados na própria fé.  

A formação integral dispensada aos leigos deve também ajudá-los a ser cidadãos que assumem as suas responsabilidades na vida da colectividade. Com efeito, ela «deve procurar dar aos cristãos não apenas uma habilitação técnica para transmitir melhor os conteúdos da fé, mas também uma convicção pessoal profunda para os testemunhar eficazmente na vida» (Ecclesia in Africa , 77). Na sociedade, os leigos não podem renunciar à acção multiforme para promover o bem comum. Isto comporta também o difícil empenhamento na defesa e promoção da justiça e na consolidação duma autêntica democracia, que permite que todos se sintam de maneira efectiva protagonistas do próprio destino na nação.  

6. As graves questões que concernem ao matrimónio cristão e à vida familiar, são desafios que a Igreja na vossa região deve enfrentar. Tarefa importante para vós é, portanto, educar os fiéis para os valores fundamentais do matrimónio e da família. A unidade do casal é uma exigência de vida que respeita o desígnio de Deus tal como foi revelado no princípio. Ela é também uma manifestação da igual dignidade pessoal da mulher e do homem, que «no matrimónio se doam com um amor total e por isso mesmo único e exclusivo» (Exort. Apost. Familiaris consortio , 19). Às pessoas que já aceitaram entrar na comunidade dos discípulos de Cristo, mas que vivem em situações matrimoniais que não lhes permitem receber o sacramento do Baptismo, a Igreja deve dedicar uma assistência espiritual constante. Encorajo-vos vivamente a acolher estas pessoas com uma grande solicitude pastoral e a permanecer atentos às suas necessidades, para lhes permitir que progridam no difícil caminho do acolhimento integral da mensagem evangélica, na justiça e na caridade para com todas as pessoas interessadas. Faço votos por que os fiéis tenham profunda  consciência da dignidade do matrimónio cristão e reconheçam a sua indissolubilidade como «fruto, sinal e exigência do amor absolutamente fiel que Deus tem pelo homem e que Cristo vive para com a Igreja» (ibid., 20). Que as famílias cristãs sejam aos olhos de todos modelos de unidade e de amor partilhado! Que nas dificuldades elas não desanimem, mas encontrem na sua comunhão com Cristo e na ajuda mútua no seio da Igreja a força para permanecerem fiéis!  

7. Para que o Evangelho se encarne plenamente na vossa terra, é necessária uma verdadeira inculturação. Com efeito, é indispensável dar a todos a possibilidade de acolherem Cristo na integridade do próprio ser e da própria cultura, a fim de chegarem à união plena com Deus. De igual modo, encorajo-vos nos esforços que empreendestes para contribuir na transformação dos autênticos valores do vosso povo, integrando-os no cristianismo, e para assim arraigar a fé cristã na vossa cultura. 

A missão da Igreja no meio das nações comporta também o estabelecimento de relações fraternas com todos os homens. No vosso país, as relações com os Muçulmanos e com os adeptos da Religião tradicional são em geral boas. Convido-vos então a continuar o diálogo da vida, que é tão necessário para conservar um clima de concórdia e de solidariedade entre as diferentes comunidades e para trabalhar juntos no melhoramento das condições de vida dos membros da nação. 

Por outro lado, as numerosas formas de pobreza que atingem as populações da vossa região, incentivaram-vos a desenvolver obras sociais ao serviço das pessoas mais desfavorecidas, sem distinção de origem ou de religião. Exprimo os meus vivos encorajamentos às pessoas que, com abnegação, trabalham para aliviar os sofrimentos dos seus irmãos e irmãs, assim como àquelas que contribuem na educação dos jovens. Mediante o seu empenho, a Igreja quer ser no meio de todos o sinal eficaz do amor sem limites que Deus nutre pelos homens. 

8. Caros Irmãos no Episcopado, no final deste encontro fraterno, desejo exortar-vos a olhar para o futuro com confiança, numa renovada adesão a Cristo, que manifesta plenamente o homem a si mesmo e lhe revela a sua altíssima vocação (cf. Const. past. Gaudium et spes, 22). Convido de modo particular os jovens togoleses a seguirem o caminho que o Senhor Jesus lhes mostra. Nele encontrarão luz e força para progredir nos caminhos da vida e construir com generosidade a civilização do amor, na qual todos se hão-de reconhecer como irmãos chamados a um mesmo destino. Alguns meses nos separam agora da abertura do Grande Jubileu do Ano 2000. Que este tempo de graça seja para a Igreja que está no Togo a ocasião duma profunda renovação espiritual e duma intensa tomada de consciência da sua responsabilidade de anunciar a Boa Nova da salvação, de modo particular através de um ardente testemunho de vida evangélica! Confio todas as vossas comunidades à protecção materna da Virgem Maria, pedindo-lhe que guie os seus passos ao encontro do seu Filho. De todo o coração, dou-vos a Bênção Apostólica que faço extensiva aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas, aos catequistas e a todos os fiéis das vossas dioceses. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA CONGREGAÇÃO  DOS CLÉRIGOS MARIANOS  POR OCASIÃO DO CAPÍTULO GERAL

1° de Julho de 1999

Caríssimos Irmãos! 

1. É-me grato apresentar cordiais boas-vindas a todos vós, que participais no Capítulo Geral dos Clérigos Marianos, e agradeço ao Superior-Geral as palavras que me dirigiu em vosso nome. Envio uma particular saudação aos Clérigos Marianos chamados a exercer o ministério episcopal: ao Cardeal Vincentas Sladkevicius (Kaunas), a D. Juozas Zemaitis (Vilkaviskis), a D. Jan Olszanski (Kamiemec), a D. Jan Pawel Lenga (Karaganda), e a todos os vossos Coirmãos Marianos, em qualquer parte do mundo onde eles se encontrem, de modo especial aos doentes e aos que sofrem.  

Na vida de uma Congregação, o Capítulo Geral constitui uma ocasião intensa de comunhão fraterna, na qual, segundo as palavras de São Basílio: «a energia do Espírito que está em alguém, passa contemporaneamente a todos». Este nosso encontro foi antecipado, num certo sentido, pela minha visita, do dia 8 de Junho passado, ao Santuário Mariano de Licheñ. Durante os poucos momentos que pude transcorrer com os vossos Coirmãos, notei a presença de jovens e anciãos juntos e soube que ali estavam Padres provenientes de diversas partes do mundo. Foi uma edificante imagem de comunhão fraterna. O empenho em consolidar e aprofundar esta comunhão fora um dos objectivos a que a vossa Congregação se propusera para o sexénio, que está a caminhar para o seu termo.  

Prossegui, caríssimos, por esta estrada! Seja vosso cuidado constante animar e aprofundar a vida fraterna nas províncias, vice-províncias, vicariatos e em cada uma das casas. Tende diante de vós o exemplo dos primeiros cristãos, que eram assíduos na escuta do ensinamento dos Apóstolos, na oração comum, na participação da Eucaristia, na partilha dos bens materiais e espirituais (cf. Vita consecrata , 45). 

 2. Celebrámos há pouco a Festa dos Santos Pedro e Paulo. Jesus chamou Pedro para ser fundamento da Igreja, mas ao mesmo tempo deixou que ele, ao experimentar a própria fragilidade, entendesse como a graça de Deus é mais poderosa do que as debilidades humanas. Também Paulo na via de Damasco foi transformado de perseguidor dos cristãos em apóstolo das nações.  

Como não pensar que, ao lado de Jesus, o apóstolo Pedro tenha encontrado a Bem-aventurada Virgem? Houve um dia, sobretudo, que Pedro e os apóstolos viveram intensamente juntos com Maria: o dia de Pentecostes, quando nasceu a Igreja. Sem dúvida, a efusão dos dons do Espírito preencheu então, de modo particular, o coração de Maria, Mãe de Cristo, tornando-a também a Mãe da Igreja.  

Caros Padres Marianos, é muito significativo que a vossa Congregação, a primeira fundada por um polaco, tenha um carácter tipicamente mariano, estando ligada à Imaculada. No século XVII, quando começou a delinear-se a crise do outrora poderoso Estado polaco, o Padre Stanislau Papczynski procurou um apoio na Imaculada. Eis a orientação que vos deixou: em toda a dificuldade recorrei ao auxílio da Imaculada. Nisto, ele não fazia outra coisa senão acolher o convite do próprio Jesus que, da Cruz, indicou Maria como mãe ao apóstolo João.  

Seja grande em vós a confiança em Maria Santíssima, como o Padre Papczynski vos ensinou com o seu exemplo! Recorrei a Ela com fervor, especialmente quando se trata de enfrentar graves perigos ou momentos de crise.  

3. O Refundador da vossa Congregação, Jorge Matulaitis-Matulewicz, que há doze anos tive a alegria de proclamar Beato, entendera perfeitamente o profundo vínculo que une a Mãe de Jesus à Igreja. Entre os doze «Princípios de firmeza» da Congregação renovada, ele colocou em primeiro lugar a recomendação de «manter um forte e inflexível vínculo com a Igreja e a sua Cabeça, o Bispo de Roma, e com toda a hierarquia católica [...]. Através da Igreja e na Igreja pertencer a Deus e a Jesus Cristo nosso Senhor, a fim de que seja Ele o centro pleno da nossa vida» (A ideia-guia e o espírito da Congregação, 55).  

Ele amou a Igreja e deixou-vos este amor como herança. Durante a sua obra de renovação da Congregação dos Marianos, anotou no seu diário espiritual: «Deus queira que um só e grande pensamento nos atraia: trabalhar pela Igreja, por ela suportar canseiras e sofrimentos, preocupar-nos das coisas da Igreja até ao ponto de os seus sofrimentos, preocupações e feridas se tornarem as nossas preocupações, sofrimentos e feridas do coração» (Diário espiritual, 27 de Outubro de 1910).  

4. Tendo confiança na ajuda da Bem-aventurada Virgem Maria, dispondes-vos a participar de maneira generosa na nova evangelização, que exige dos consagrados plena consciência do sentido teológico dos desafios do nosso tempo (cf. Vita consecrata , 81). Em atitude de fiel adesão ao Magistério da Igreja, continuai a cultivar as vossas múltiplas actividades na Polónia, noutros Países europeus, na América e na Austrália. Encorajo-vos a perseverar e abençoo as escolas, as casas editoras, as paróquias, as casas de retiro, os santuários, as obras de misericórdia, os serviços para emigrados e as outras benéficas instituições a que atendeis.  

Penso, em particular, no trabalho da Família religiosa na Lituânia, Letónia, Ucrânia, Bielo-Rússia e Cazaquistão, e exprimo-vos satisfação por tudo o que fazeis na República Tcheca e na Eslováquia, assim como pela actividade realizada durante cinco anos na Estónia. Muitos dos vossos Coirmãos pagaram, com a vida ou com anos nos campos de concentração, a dedicação à causa do Evangelho. O empenho em continuar e consolidar esta vossa difícil, mas importante, presença deve constituir hoje uma das vossas prioridades apostólicas.  

O Senhor torne fecunda de frutos espirituais particularmente a vossa actividade em África, de modo especial no atormentado Ruanda e, no próximo futuro, nos Camarões, assim como noutras zonas de fronteira como o Alasca, ou noutras regiões escassas de clero. Ir ao encontro das Igrejas dramaticamente desprovidas de sacerdotes, estar presente nas situações difíceis em vários lugares da terra: tudo isto responde plenamente ao vosso carisma. O vosso Beato Refundador traçou para vós precisamente este caminho: deveis ir «lá onde a Igreja se encontra em maior dificuldade [...], onde Cristo é menos conhecido, ou até odiado» (Ideia-guia, 18).  

5. Caros Clérigos Marianos, o vosso empenho no apostolado da Divina Misericórdia e os esforços pastorais sejam acompanhados sempre pelo testemunho do serviço aos pobres: «Servir os pobres é acto de evangelização e, ao mesmo tempo, selo de fidelidade ao Evangelho e estímulo de conversão permanente para a vida consagrada» (Vita consecrata , 82). Por este motivo, sois chamados a empreender corajosas iniciativas em resposta aos sinais dos tempos, seguindo os passos do vosso Fundador e do vosso Refundador. Sede fiéis, em particular, ao vosso carisma, adaptando as suas formas, quando for necessário, às novas situações, em plena docilidade à inspiração divina e ao discernimento eclesial.  

O vosso Capítulo, aderindo às recomendações da Exortação Apostólica Vita consecrata  (cf. n. 68), prepara-se para aprovar a Ratio formationis elaborada nestes seis anos para a Congregação inteira. A formação é mais do que nunca importante para o futuro mesmo da Congregação. Deus vos ajude e a sua protecção vos acompanhe constantemente durante os trabalhos do Capítulo e na eleição do novo Governo Geral.  

Da minha parte, asseguro-vos uma constante lembrança na oração e, ao invocar a celestial assistência de Maria Imaculada sobre o vosso caminho rumo ao terceiro milénio, a todos concedo de coração a minha Bênção. 

DISCURSO DO PAPA NA VISITA "AD LIMINA" COM A CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA COSTA DO MARFIM

Caros Irmãos no Episcopado!

1. É com grande alegria que vos acolho, Pastores da Igreja católica na Costa do Marfim, ao realizardes a vossa peregrinação ao túmulo dos Apóstolos Pedro e Paulo. A visita ad Limina é, com efeito, um momento de grande importância para a vida e o ministério dos Bispos, que vêm dar graças a Deus por todos os benefícios recebidos d'Ele e manifestar a própria comunhão com o Sucessor de Pedro e a Igreja universal. Dos seus encontros com o Bispo de Roma e com os próprios colaboradores, eles podem haurir também conforto e apoio para cumprir a missão que lhes foi confiada.

Agradeço ao Presidente da vossa Conferência Episcopal, D. Auguste Nobou, Arcebispo de Korhogo, as amáveis palavras que me dirigiu em vosso nome. Transmito também os meus bons votos a D. Vital Komenan Yao, Arcebispo de Bouaké, que escolhestes para o suceder daqui a alguns dias.

Quando regressardes às vossas dioceses, levai aos sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e a todos os fiéis a afectuosa saudação do Papa, que ainda conserva na memória o caloroso acolhimento recebido por ocasião das suas três visitas ao País. Transmiti a todos os vossos compatriotas os meus cordiais votos para um futuro de paz e de prosperidade.

2. No decurso da sua história, a Igreja na Costa do Marfim conheceu diferentes fases de enraizamento e de crescimento. Hoje, experimenta uma esplêndida vitalidade que lhe permite olhar para o futuro com confiança. As adesões à fé em Jesus Cristo e os pedidos dos sacramentos da iniciação cristã são numerosos. As celebrações litúrgicas são muito participadas e vivas. Através do seu espírito convivial e alegre, as vossas comunidades exprimem o amor fraterno que Jesus ensinou aos seus discípulos. Manifestam-se assim a sede de Deus do vosso povo e o seu desejo de viver plenamente os mandamentos divinos! Por ocasião do Sínodo africano, no qual vários de vós participaram, os Padres reflectiram sobre estes sinais de esperança, mas também acerca das sombras e dos desafios que se apresentam para a missão. Ao evocarem a urgência da proclamação da Boa Nova aos milhões de pessoas que ainda não a conhecem, eles formularam votos por que um novo ardor evangelizador anime as Igrejas locais. Quiseram também exortar todos os católicos do continente a uma nova evangelização em profundidade, convidando-os a prosseguir com coragem nos difíceis caminhos da conversão do coração e da constante renovação.

Após esse Sínodo, na Exortação Apostólica Ecclesia in Africa, eu quis apresentar as decisões e as orientações que hão-de permitir à Igreja assegurar a sua missão duma maneira tão eficaz quanto possível. De certo modo, trata-se da Carta missionária da Igreja, família de Deus que está na África, a qual todos são convidados a tornar efectiva na vida pessoal e nas situações particulares. Desejo vivamente que neste tempo privilegiado, que testemunhará a celebração do segundo milénio da Encarnação, tudo seja orientado «para o objectivo prioritário do Jubileu, que é o revigoramento da fé e do testemunho dos cristãos» (Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, 42). Exorto os discípulos de Cristo a refortalecer os laços que os unem ao Salvador da humanidade, a fim de serem as suas testemunhas fiéis e generosas. Para isto, é essencial que se apresente sem temor a mensagem cristã na sua totalidade e com todo o seu vigor profético, utilizando os meios adequados que o mundo moderno pode oferecer. Contudo, é preciso recordar que o testemunho duma vida de santidade é insubstituível para o anúncio autêntico do Evangelho cuja finalidade é, antes de tudo, propor a própria pessoa de Jesus ressuscitado como único Salvador de todos os homens.

3. Desde há alguns anos, o número de sacerdotes aumenta de modo regular; isto suscita esperança e optimismo para o porvir. Ao renovar a minha saudação cordial a todos os vossos sacerdotes, encorajo-os a ser no seu ministério autênticos servidores de Cristo, que os enviou, e do povo que lhes foi confiado, numa comunhão sempre mais viva com o próprio Bispo e toda a Igreja. Com efeito, a vocação ao sacerdócio empenha os sacerdotes a assumirem de maneira resoluta a atitude mesma de Jesus, servo casto e fiel, que deu totalmente a sua vida para realizar a missão que Lhe fora confiada por seu Pai. Convido-os, então, a pôr-se com ardor no seguimento do Senhor, à maneira dos Apóstolos, vivendo o seu sacerdócio como um específico caminho de santidade. Assim eles serão, em todas as circunstâncias, testemunhas verídicas e críveis da Palavra por eles anunciada e dos sacramentos, dos quais são ministros. Ao exercerem este serviço num espírito de desprendimento evangélico em relação à busca imoderada dos bens materiais e das vantagens pessoais, eles constituirão sinais da generosidade de Deus, que concede gratuitamente os seus dons aos homens.

Mediante uma formação permanente que vise aprofundar os conhecimentos teológicos e a vida espiritual, uma formação atenta também aos valores sadios do seu ambiente de vida, os sacerdotes encontrarão uma expressão e uma condição da fidelidade ao seu ministério e da unificação do seu próprio ser. Acto de amor a Jesus Cristo, que é preciso conhecer e procurar sem cessar, esta formação contínua constitui também um acto de amor ao Povo de Deus, que o sacerdote tem por vocação servir (cf. Exortação Apostólica Pastores dabo vobis, 70).

Permiti-me exprimir aqui o reconhecimento da Igreja pelo trabalho realizado na vossa pátria, há mais de um século, por inumeráveis missionários, homens e mulheres que deixaram o próprio país de origem para anunciar o Evangelho nas terras da Costa do Marfim. O seu testemunho, às vezes heróico, é ainda hoje um modelo de vida inteiramente entregue a Deus e ao próximo, e uma fonte de dinamismo para inúmeros religiosos, religiosas, sacerdotes Fidei donum e leigos que se empenharam com generosidade no seu seguimento. Deus abençoe a sua obra e faça aumentar na Igreja da Costa do Marfim a solicitude pela missão universal! Caros Irmãos no Episcopado, neste espírito missionário que recebestes dos vossos pais na fé, encorajo-vos a desenvolver sempre mais a grande tradição africana de solidariedade mediante a partilha dos recursos em pessoal apostólico, com as dioceses menos favorecidas do vosso País ou mesmo para além das vossas fronteiras.

4. Conheço a vossa dedicação a uma séria formação dos futuros sacerdotes. O estreito relacionamento que deve existir entre o Bispo e o Seminário é primordial. É uma grave responsabilidade mas inclusivamente uma grande alegria para um pastor acompanhar a formação daqueles que serão chamados a tornar-se os seus mais íntimos colaboradores no ministério apostólico. Com efeito, como escrevi na Exortação Apostólica Pastores dabo vobis, «a presença do Bispo adquire um valor particular, não só porque ajuda a comunidade do Seminário a viver a sua inserção na Igreja particular e a sua comunhão com o Pastor que a guia, mas também porque estimula e dá autenticidade àquele fim pastoral que constitui a especificidade da completa formação dos candidatos ao sacerdócio» (n. 65).

A iniciativa que tomastes recentemente, de instituir um ano propedêutico, merece ser encorajada. Este tempo de preparação, antes do ingresso no Seminário maior, constitui uma ocasião privilegiada para especificar as motivações dos candidatos, aprofundar a sua vida cristã e eclesial, e ajudar os formadores na sua tarefa de discernimento das vocações.

Através do exemplo de comunidades educativas unidas e fraternas, que dão uma imagem concreta de comunhão eclesial, os seminaristas aprenderão a tornar-se homens de fé fiéis à Igreja e aos compromissos que forem chamados a assumir. Por isso, é necessário escolher, preparar e acompanhar sacerdotes de vida exemplar que possuam as qualidades humanas, intelectuais, pastorais e espirituais que correspondem à sua missão de formadores do clero. Num contexto em que muitas vezes é difícil propor aos jovens uma vida de ascese e uma disciplina interior, procurar-se-ão os meios idóneos para lhes apresentar com clareza as exigências da vida sacerdotal, evitando qualquer ambiguidade e todo o compromisso, nefastos para a sua vida pessoal e para a Igreja.

5. Para ser fiel à sua missão de anunciar o Evangelho, a Igreja inteira deve ser missionária. Todos os membros do Povo de Deus receberam no baptismo e na confirmação, cada um segundo a sua vocação específica, a responsabilidade de testemunhar a sua fé em Cristo. Também a formação dos fiéis leigos ocupa um lugar de primeira ordem nas orientações pastorais, a fim de os ajudar a levar uma vida plenamente coerente e de poder dar a razão da mesma aos seus irmãos. Esta formação deve permitir que os leigos conheçam de modo claro as verdades da fé e as suas exigências, a fim de não serem «levados por qualquer sopro de doutrina, pela malignidade dos homens e pelos seus artifícios enganadores» (Ef 4, 14). Ela contribuirá para os guiar a fim de assumirem as suas próprias responsabilidades na Igreja e na sociedade, inclusive no sector sócio-político e económico, à luz do Evangelho e do ensinamento da Igreja. «Os cristãos devem ser formados para viver as implicações sociais do Evangelho, de tal modo que o seu testemunho se torne um desafio profético perante tudo aquilo que lese o verdadeiro bem dos homens e mulheres da África ou de qualquer outro continente» (Ecclesia in Africa, 54).

Entre os fiéis leigos, os catequistas, cuja missão continua a ser determinante no seio das comunidades cristãs, são particular e incansavelmente chamados a aprofundar a própria formação, a fim de serem verdadeiras testemunhas do Evangelho mediante o exemplo da sua vida e da sua competência na missão que lhes é confiada. A cada um deles levai os meus encorajamentos e o meu reconhecimento pela sua generosidade no serviço à Igreja e aos irmãos.

6. Na cultura e tradição africanas, a família desempenha um papel fundamental, dado que representa a primeira base do edifício social e a célula primordial da comunidade eclesial. Eis por que o Sínodo africano considerou a evangelização da família uma das principais prioridades. Encorajo-vos vivamente a fortalecer sem cessar uma pastoral apropriada, em vista de acompanhar as famílias nas diferentes etapas da sua formação e do seu desenvolvimento. É deveras indispensável preparar os jovens para o matrimónio e a vida familiar. Eles devem ser auxiliados a compreender a grandeza e as exigências do sacramento do matrimónio, que concede aos esposos a graça de se amarem com o mesmo amor com que Cristo amou a sua Igreja, de aperfeiçoarem assim o seu amor humano, de consolidarem a sua unidade indissolúvel e de os santificarem no caminho da vida eterna (cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 1661). É dever da Igreja afirmar com vigor a unidade e a indissolubilidade da união conjugal. «A quantos, nos nossos dias, consideram difícil ou mesmo impossível ligar-se a uma pessoa por toda a vida e a quantos, subvertidos por uma cultura que rejeita a indissolubilidade matrimonial e ridiculariza abertamente o empenho de fidelidade dos esposos, é necessário reafirmar o alegre anúncio da forma definitiva daquele amor conjugal, que tem em Jesus Cristo o fundamento e o vigor» (Exortação Apostólica Familiaris consortio, 20). O testemunho de lares unidos e responsáveis, assim como a educação no sentido da fidelidade, sem a qual não há verdadeira liberdade, serão para os jovens exemplos preciosos que lhes permitirão melhor compreender e acolher a rica realidade humana e espiritual do matrimónio cristão.

Convido os filhos e as filhas da Igreja católica a amarem e apoiarem a família de maneira particular, tendo grande estima pelos seus valores e possibilidades, reconhecendo os perigos e os males que as ameaçam a fim de os poderem superar, e assegurando-lhe um ambiente que seja favorável ao seu desenvolvimento (cf. ibid., 86)!

7. A nova evangelização, à qual a Igreja é chamada, deve ter em conta com renovado interesse o íntimo vínculo existente entre as culturas humanas e a fé cristã. A religião tradicional africana, da qual provêm numerosos cristãos, caracteriza profundamente a cultura do vosso povo e ainda exerce uma grande influência sobre a compreensão da fé por parte dos fiéis e sobre o seu modo de a viver, às vezes provocando até mesmo incoerências. Como escrevi na Ecclesia in Africa, um diálogo sereno e prudente com os adeptos desta religião «poderá, por um lado, proteger de influências negativas, que frequentemente condicionam o modo de viver de muitos católicos e, por outro, assegurar a assimilação de valores positivos, como a crença num Ser Supremo, Eterno, Criador, Providente e Justo Juiz, que se harmonizam bem com o conteúdo da fé» (n. 67). Contudo, é essencial ajudar os baptizados a estabelecer uma relação autêntica e profunda com Cristo, que se deve tornar o centro efectivo da sua existência. Tal encontro, mediante o qual o homem descobre o mistério da sua própria vida, implica uma conversão radical da pessoa e uma purificação de todas as práticas religiosas anteriores a este encontro.

Além disso, um fraterno diálogo de vida com os muçulmanos é também necessário para construir o futuro de maneira pacífica. Apesar dos obstáculos e das dificuldades, é urgente que todos os crentes e os homens de boa vontade que partilham com eles os valores essenciais, unam os seus esforços para edificar a civilização do amor, fundada sobre os valores universais da paz, solidariedade, fraternidade, justiça e liberdade. Assim, convém que trabalhem juntos para o desenvolvimento harmonioso da sociedade, a fim de que todos os filhos da nação possam viver no reconhecimento dos direitos e deveres que uns têm em relação aos outros e a todos seja concedida a liberdade de praticar as exigências da própria religião no respeito recíproco.

Alegro-me com a presença no vosso País de várias instituições católicas internacionais, sobretudo do Instituto católico para a África Ocidental, que favorecem o diálogo entre a fé e a cultura. Elas constituem um sinal do crescimento da Igreja, uma vez que nas suas pesquisas integram as verdades e as experiências da fé, ajudando a interiorizá-las (cf. Ecclesia in Africa, 103). Numerosos jovens recebem também uma formação humana e intelectual nas instituições de educação que dependem da Igreja ou do Estado e que são lugares privilegiados de transmissão da cultura. Exorto-vos, pois, a prestar particular atenção à pastoral do mundo escolar e universitário e, de modo ainda mais amplo, do mundo da cultura, para um real enraizamento do Evangelho no vosso País.

8. Na conclusão do nosso encontro, caros Irmãos no Episcopado, juntamente convosco dou graças a Deus pela sua obra no meio do vosso povo. A proximidade do Grande Jubileu é para todos os católicos um convite premente a fixar os olhos no mistério da Encarnação do Filho de Deus, que veio para a salvação da humanidade. O ingresso no novo milénio estimule os pastores e os fiéis a dirigirem o olhar de fé para renovados horizontes, a fim de que o Reino de Deus seja anunciado até aos extremos confins da terra! Confio cada uma das vossas dioceses à intercessão materna da Virgem Maria, Nossa Senhora da Paz, venerada de modo particular no santuário de Yamoussoukro. Imploro a seu Filho Jesus, para que derrame sobre a Igreja na Costa do Marfim a abundância das bênçãos divinas, a fim de que ela seja um sinal vivo do amor de Deus por todos, em particular pelos desafortunados, doentes e sofredores. Do íntimo do coração concedo-vos a Bênção Apostólica, que de bom grado faço extensiva aos sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e a todos os fiéis leigos das vossas dioceses.

Castel Gandolfo, 28 de agosto de 1999

DISCURSO NO FINAL DA ASSEMBLÉIA  INTERNACIONAL DE «JOVENS RUMO A ASSIS»   

Caríssimos jovens!

1. Acolho-vos com grande alegria, no termo da vossa primeira Assembleia internacional sob o título «Jovens rumo a Assis», que se realizou em forma de peregrinação, repercorrendo as pegadas de São Francisco de Assis. Bem-vindos! Saúdo-vos a todos com afecto.

Agradeço a cada um de vós o contributo que oferecestes para o bom êxito da iniciativa; agradeço ao Ministro-Geral dos Frades Menores Conventuais as amáveis palavras que me dirigiu. Exprimo a minha satisfação, em particular, aos Frades Menores Conventuais que vos propuseram esta singular peregrinação como tempo de experiência pré-jubilar, em preparação para o XV Dia Mundial da Juventude do Ano 2000, que se realizará em Roma dentro de um ano. A eles apresento os bons votos por que saibam viver constantemente a sua consagração como dom que o Senhor faz à Igreja, fiéis ao estilo de vida entregue à Ordem pelo Pobrezinho de Assis.

2. Caríssimos rapazes e moças, o itinerário que vos conduziu a lugares tão queridos à espiritualidade mariana e franciscana foi ritmado por momentos de oração, de penitência e de encontros de reflexão. Em Pádua, em Loreto e em Assis tivestes oportunidade de visitar santuários significativos da fé na Itália, e a vossa etapa hodierna em Roma bem completa este vosso percurso espiritual. Guia-vos a pergunta «Por que, Francisco, o mundo vem atrás de ti?». Estou certo de que ao ouvirdes os ensinamentos e testemunhos, pudestes receber estímulos úteis para uma vossa renovada adesão ao Evangelho.

Viestes hoje, a exemplo de São Francisco, encontrar o Papa para reafirmardes a vossa fidelidade à Igreja, a qual, dizia o Santo, «conservará ilesos entre nós os vínculos da caridade e da paz... Na sua presença florescerá sempre a santa observância da pureza evangélica e não consentirá que diminua, nem sequer por um instante, o perfume da vida» (2 Cel XVI, 24: FF 611).

Obrigado pela vossa visita! Quisestes entregar-me, como fez São Francisco com o meu venerado predecessor Honório III, uma regra de vida evangélica que pretendeis praticar, e unistes um contributo económico, fruto da vossa jornada penitencial. Também por isto vos estou grato de todo o coração.

3. Conclui-se agora esta vossa experiência e, retornando às vossas casas, podereis comunicar aos vossos coetâneos quanto experimentastes nestes dias. Esta peregrinação foi certamente uma providencial oportunidade de encontro com Cristo e com vós mesmos. Ela deu-vos a ocasião de contemplar o rosto de Deus (cf. Sl 27, 8) e a sua admirável santidade, confiando no poder saneador da sua graça e da sua misericórdia.

Sede reconhecidos ao Senhor, por terdes sido acompanhados por mestres pacientes, que vos guiaram espiritualmente, passo a passo, e agora, enquanto retomais o caminho para outras direcções, mantende o coração dócil à escuta de Deus. Ao retornardes às vossas ocupações normais, difundi ao redor de vós a luz que iluminou o vosso espírito. Amai e segui Cristo! Se às vezes, quando o caminho se fizer difícil, vos acometer o cansaço, repousai-vos à sombra da oração. No diálogo com Deus encontrareis paz e alívio.

Ser-vos-ão companheiros de caminho as «testemunhas» que nestes dias aprendestes a conhecer melhor e a amar mais. Em Pádua, na Basílica a ele dedicada, encontrastes Santo António, homem evangélico que percorreu a via de uma paciente e ciosa visitação de Deus. Em Loreto, na Casa Santa, o humilde coração à escuta de Maria, a «Virgem que se fez Igreja», como gostava de lhe chamar São Francisco (Saudação à Bem-aventurada Virgem Maria 1: FF 259), pôs-vos diante de Cristo Encarnado. Em Assis Francisco, coração livre e orante, misericordioso e fraterno, ensinou-vos a ter compaixão de todos os homens e de todas as criaturas. Seguindo o convite da Escritura a considerar «o êxito da sua conduta e a imitar a sua fé. Jesus Cristo é sempre o mesmo ontem e hoje e por toda a eternidade» (Ef 13, 7-8).

4. Caríssimos jovens, este vosso encontro itinerante, que tocou lugares e temas sugestivos da fé, pode ser considerado como uma antecipação do Dia Mundial da Juventude que, se Deus quiser, terá lugar aqui em Roma no próximo ano. Desde agora, convido-vos a participar nele. No coração do Ano Santo 2000, ele será de facto uma extraordinária ocasião para vós jovens: Cristo quer que sejais seus colaboradores para construir o novo milénio, segundo o seu universal desígnio de salvação. Viver o Evangelho é sem dúvida uma tarefa exigente, mas só com Cristo é possível edificar de maneira eficaz a civilização do amor.

Acompanhe-vos Maria, Estrela do caminho; vos protejam Santo António, São Francisco e Santa Clara. Da minha parte, permaneço junto de vós com a oração.

Antes de vos deixar desejo, agora, abençoar-vos com as palavras da Escritura, tão queridas a Francisco, e certamente por vós tantas vezes escutadas: «O Senhor vos abençoe e vos proteja! Que o Senhor faça resplandecer a Sua face sobre vós e vos seja benevolente! Que o Senhor dirija o Seu olhar para vós e vos conceda a Sua paz!» (cf. Nm 6, 24-26; FF 262).

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NA SEMANA INTERNACIONAL DE ESTUDOS SOBRE O MATRIMÓNIO E A FAMÍLIA

Venerados Irmãos no Episcopado Distintas Senhoras e Senhores Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Com grande alegria dou hoje as boas-vindas a todos vós que participais na Semana internacional de estudos, promovida pelo Pontifício Instituto para os Estudos sobre o Matrimónio e a Família. Antes de tudo, saúdo D. Angelo Scola, Reitor Magnífico da Pontifícia Universidade Lateranense e Director do Instituto, e agradeço-lhe as palavras que me dirigiu no início do nosso encontro. Juntamente com ele, saúdo D. Carlo Caffarra, Arcebispo de Ferrara e o seu predecessor; o Cardeal Vigário Camillo Ruini e o Cardeal Alfonso López Trujillo, Presidente do Pontifício Conselho para a Família; os Prelados presentes, os ilustres professores, que me expuseram interessantes considerações, e quantos, a vários títulos, cooperam para o bom resultado desta vossa Assembleia. Saúdo todos vós, caros membros dos corpos docentes das várias sedes do Instituto que vos reunistes aqui em Roma para uma reflexão orgânica sobre o fundamento do desígnio divino sobre o matrimónio e a família. Obrigado pelo vosso empenho e pelo serviço que prestais à Igreja.

2. Desde quando nasceu há dezoito anos, o Instituto para os Estudos sobre o Matrimónio e a Família cuidou do aprofundamento do desígnio de Deus sobre a pessoa, o matrimónio e a família, conjugando a reflexão teológica, filosófica e científica com uma constante atenção à cura animarum.

Esta relação entre pensamento e vida, entre teologia e pastoral, é verdadeiramente decisiva. Se olho para a minha própria experiência, não me é difícil reconhecer quanto o trabalho realizado com os jovens na pastoral universitária de Cracóvia me ajudou na meditação sobre aspectos fundamentais da vida cristã. A convivência quotidiana com os jovens, a possibilidade de os acompanhar nas suas alegrias e fadigas, o seu desejo de viver plenamente a vocação à qual o Senhor os chamava, ajudaram-me a compreender de modo sempre mais profundo a verdade de que o homem cresce e amadurece no amor, isto é, no dom de si, e que precisamente ao doar-se recebe em troca a possibilidade do próprio cumprimento. Este princípio tem uma das suas mais elevadas expressões no matrimónio, que «é uma instituição sapiente do Criador, para realizar na humanidade o seu desígnio de amor. Mediante a doação pessoal recíproca, que lhes é própria e exclusiva, os esposos tendem para a comunhão dos seus seres, em vista de um mútuo aperfeiçoamento pessoal, para colaborarem com Deus na geração e educação de novas vidas» (Humanae vitae, 8).

3. Movendo-se nesta inspiração de profunda unidade entre a verdade anunciada pela Igreja e as concretas opções e experiências de vida, o vosso Instituto prestou um louvável serviço durante estes anos. Com as Secções presentes em Roma na Pontifícia Universidade Lateranense, em Washington, na Cidade do México e em Valença, com os centros académicos de Cotonou (Benim), Salvador da Bahia (Brasil) e Changanacherry (Índia), cujo itinerário de incorporação ao Instituto já foi começado, e com o próximo início do centro de Melbourne (Austrália), o Instituto poderá contar com sedes próprias nos cinco continentes. É um desenvolvimento pelo qual queremos dar graças ao Senhor, enquanto olhamos com imperioso reconhecimento para quantos deram e continuam a dar o seu contributo para a realização desta obra.

4. Desejaria agora, juntamente convosco, dirigir o olhar para o futuro, partindo de uma atenta consideração das urgências que, neste campo, se apresentam hoje à missão da Igreja e, portanto, ao vosso próprio Instituto.

Em relação aos dezoito anos passados, quando iniciava o vosso caminho académico, a provocação dirigida pela mentalidade secular à verdade sobre a pessoa, o matrimónio e a família tornou-se, num certo sentido, ainda mais radical. Já não se trata apenas de pôr em discussão cada uma das normas da ética sexual e familiar. À imagem de homem/mulher própria da razão natural e, em particular, do cristianismo, opõe-se uma antropologia alternativa. Ela rejeita o dado, inscrito na corporeidade, de que a diferença sexual possui um carácter identificador para a pessoa; por consequência, entra em crise o conceito de família fundada sobre o matrimónio indissolúvel entre um homem e uma mulher, como célula natural e basilar da sociedade. A paternidade e a maternidade são concebidas só como projecto privado, a realizar também mediante a aplicação de técnicas biomédicas, que podem prescindir do exercício da sexualidade conjugal. Postula-se, desse modo, uma inaceitável «divisão entre liberdade e natureza», que ao contrário estão «harmonicamente ligadas entre si e intimamente aliadas uma à outra» (Veritatis splendor, 50).

Na realidade, a conotação sexual da corporeidade é parte integrante do plano divino originário, no qual homem e mulher são criados à imagem e semelhança de Deus (cf. Gn 1, 27) e chamados a realizar uma comunhão de pessoas, fiel e livre, indissolúvel e fecunda, como reflexo da riqueza do amor trinitário (cf. Cl 1, 15-16).

Depois, paternidade e maternidade, antes de serem um projecto da liberdade humana, constituem uma dimensão vocacional inscrita no amor conjugal, a ser vivida como responsabilidade singular diante de Deus, acolhendo os filhos como um seu dom (cf. Gn 4, 1), na adoração daquela paternidade divina «da qual toda a família, nos céus e na terra, toma o nome» (Ef 3, 15).

Eliminar a mediação corpórea do acto conjugal, como lugar onde pode ter origem uma nova vida humana, significa ao mesmo tempo degradar a procriação de colaboração com Deus criador a uma «reprodução» tecnicamente controlada de um exemplar duma espécie e, portanto, extraviar a dignidade pessoal única do filho (cf. Donum vitae, II B/5). Com efeito, só quando se respeitam integralmente as características essenciais do acto conjugal, enquanto dom pessoal dos cônjuges, corpóreo e ao mesmo tempo espiritual, se respeita também, simultaneamente, a pessoa do filho e se manifesta a sua origem de Deus, fonte de todo o dom.

Ao contrário, quando se trata o próprio corpo, a diferença sexual nele inscrita e as próprias faculdades procriativas como meros dados biológicos inferiores, passíveis de manipulação, acaba-se por renegar o limite e a vocação presentes na corporeidade e manifesta-se assim uma presunção que, para além das intenções subjectivas, exprime o menosprezo do próprio ser como dom proveniente de Deus. À luz destas problemáticas de tão grande actualidade, com ainda maior convicção reafirmo quanto já ensinei na Exortação Apostólica Familiaris consortio: «O destino da humanidade passa através da família» (n. 86).

5. Diante destes desafios, a Igreja não tem outro caminho senão dirigir o olhar a Cristo Redentor do homem, plenitude da revelação. Como tive ocasião de afirmar na Encíclica Fides et ratio, «a revelação cristã é a verdadeira estrela de orientação para o homem, que avança por entre os condicionalismos da mentalidade imanentista e os reducionismos duma lógica tecnocrática» (n. 15). Esta orientação é-nos oferecida precisamente através da revelação do fundamento da realidade, isto é, daquele Pai que a criou e a mantém, a cada instante, no ser.

Aprofundar ainda mais o desígnio de Deus sobre a pessoa, o matrimónio e a família é a tarefa que deverá ver-vos empenhados, com renovado vigor, no início do terceiro milénio.

Quereria aqui sugerir algumas perspectivas para este aprofundamento. A primeira concerne ao fundamento em sentido estrito, isto é, ao Mistério da Santíssima Trindade, fonte mesma do ser e, portanto, princípio último da antropologia. À luz do mistério da Trindade, a diferença sexual revela a sua natureza completa de sinal expressivo de toda a pessoa.

A segunda perspectiva, que desejo submeter ao vosso estudo, refere-se à vocação do homem e da mulher à comunhão. Também ela aprofunda as suas raízes no mistério trinitário, nos é plenamente revelada na encarnação do Filho de Deus - na qual a natureza humana e a natureza divina estão unidas na Pessoa do Verbo - e se insere historicamente no dinamismo sacramental da economia cristã. O mistério nupcial de Cristo Esposo da Igreja, de facto, exprime-se de modo singular através do matrimónio sacramental, comunidade fecunda de vida e de amor.

Deste modo, a teologia do matrimónio e da família - eis o terceiro ponto que desejo oferecer-vos - inscreve-se na contemplação do mistério de Deus Uno e Trino, que convida todos os homens às núpcias do Cordeiro realizadas na Páscoa e perenemente oferecidas à liberdade humana na realidade sacramental da Igreja.

Além disso, aprofunda-se a reflexão sobre a pessoa, o matrimónio e a família dedicando especial atenção à relação pessoa-sociedade. A resposta cristã ao malogro da antropologia individualista e colectivista requer um personalismo ontológico radicado na análise das relações familiares primárias. A racionalidade e a capacidade de se relacionar da pessoa humana, a unidade e a diferença na comunhão e as polaridades constitutivas de homem-mulher, espírito-corpo e indivíduo-comunidade são dimensões co-essenciais e inseparáveis. A reflexão sobre a pessoa, o matrimónio e a família deixa-se assim, ultimamente, integrar na Doutrina Social da Igreja, acabando por se tornar uma das suas mais sólidas raízes.

6. Estas e outras perspectivas para o trabalho futuro do Instituto deverão ser desenvolvidas, segundo a dupla dimensão de método que se deduz também deste vosso encontro.

Por um lado, é imprescindível partir da unidade do desígnio de Deus sobre a pessoa, o matrimónio e a família. Só este ponto de partida unitário permite que o ensinamento oferecido ao Instituto não seja a simples justaposição de quanto teologia, filosofia e ciências humanas nos dizem sobre estes temas. Da revelação cristã deriva uma antropologia adequada e uma visão sacramental do matrimónio e da família, que sabe interagir de maneira dialógica com os resultados da pesquisa próprios da razão filosófica e das ciências humanas. Esta unidade originária está também na base do trabalho comum entre professores de diversas matérias e torna possíveis uma pesquisa e um ensino interdisciplinar, que têm como objecto o «unum» aprofundado da pessoa, do matrimónio e da família, sob pontos de vista diversos e complementares, com metodologias específicas.

Por outro lado, deve-se ressaltar a importância das três áreas temáticas sobre as quais são organizados de modo concreto todos os currículos de estudos propostos ao Instituto. Estas três áreas são necessárias para a integridade e a coerência do vosso trabalho de pesquisa, de ensino e de estudo. Com efeito, como prescindir da consideração do «fenómeno humano», como é proposto pelas diversas ciências? Como renunciar ao estudo da liberdade, fundamento de toda a antropologia e porta de acesso aos interrogativos ontológicos originários? Como prescindir de uma teologia em que natureza, liberdade e graça são vistas em articulada unidade, à luz do mistério de Cristo? Aqui está o ponto de síntese de todo o vosso trabalho, uma vez que, «na realidade, o mistério do homem só no mistério do Verbo encarnado se esclarece verdadeiramente» (Gaudium et spes, 22).

7. A novidade do Pontifício Instituto para os Estudos sobre o Matrimónio e a Família não só está ligada ao conteúdo e ao método da pesquisa, mas exprime-se também através da sua específica configuração jurídico-institucional. O Instituto constitui, num certo sentido, um «unicum» no contexto das Instituições académico-eclesiásticas. Ele, de facto, é uno (com um único Grão-Chanceler e um único Reitor) e, ao mesmo tempo, articula-se nos diversos continentes através da figura jurídica da secção.

Encontramo-nos assim diante de uma tradução jurídico-institucional do normal dinamismo de comunhão que flui entre a Igreja universal e as Igrejas particulares. Deste modo, o Instituto vive, de maneira exemplar, a dúplice dimensão romana e universal que caracteriza as instituições universitárias da Urbe e, de modo particular, a Pontifícia Universidade Lateranense, na qual se encontra a secção central, que é definida pelo artigo 1 dos Estatutos «a Universidade do Sumo Pontífice a título especial».

Se olhamos para o Instituto e a sua história, vemos quanto é fecundo o princípio da unidade na pluriformidade! Depois, não se concretiza apenas numa unidade de orientação doutrinal, que dá eficácia à pesquisa e ao ensino, mas exprime-se, sobretudo, na efectiva comunhão entre professores, estudantes e funcionários. E isto tanto no interior de cada uma das secções como também no intercâmbio recíproco entre as secções, embora tão diferentes entre si. Desse modo, vós colaborais para o enriquecimento da vida das Igrejas e, em última análise, da própria Catholica!

8. Para que os homens pudessem participar, como membros da Igreja, da sua própria vida, o Filho de Deus quis tornar-se membro de uma família humana. Por esta razão a Sagrada Família de Nazaré, como «originária Igreja doméstica» (Redemptoris custos, 7), constitui uma guia privilegiada para o trabalho do Instituto. Ela mostra claramente a inserção da família na missão do Verbo encarnado e redentor, e ilumina a própria missão da Igreja.

Maria, Virgem, Esposa e Mãe, proteja os professores, os estudantes e os funcionários do vosso Instituto. Acompanhe e sustente a vossa reflexão e o vosso trabalho, a fim de que a Igreja de Deus possa encontrar em vós uma ajuda assídua e preciosa na sua tarefa de anunciar a todos os homens a verdade de Deus sobre a pessoa, o matrimónio e a família.

A todos o meu agradecimento e a minha Bênção.

Vaticano, 27 de Agosto de 1999

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA INTERNACIONAL DA ORDEM DA SANTÍSSIMA TRINDADE (TRINITÁRIOS)

Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Sinto-me feliz por me encontrar convosco numa ocasião tão significativa como esta: celebrais neste ano o VIII centenário de fundação da Ordem da Santíssima Trindade e o IV da sua reforma. Portanto, de maneira oportuna a Família trinitária, que afunda as suas raízes no projecto do Fundador São João da Mata e vive do mesmo carisma, pensou em reunir-se em «Assembleia Geral» para reflectir juntos acerca dos problemas comuns e das possíveis soluções no limiar do novo milénio.  

Saúdo o Ministro-Geral da Ordem e agradeço-lhe as gentis palavras que me dirigiu. Com ele, saúdo os responsáveis dos vários Institutos que fazem parte da Família trinitária, bem como os religiosos, as religiosas e os leigos que vieram de todas as partes do mundo para esta Assembleia. Ela constitui um momento particularmente propício para intensificar o caminho de fidelidade ao dom do Espírito recebido do Fundador, e para vos inserir de modo mais vital na renovação querida pelo Concílio Vaticano II, de modo a poder responder às exigências e solicitações do mundo de hoje.  

2. No decurso de oito séculos, através de múltiplas vicissitudes históricas, a Família trinitária, animada e vivificada pelo carisma originário centrado na glorificação da Trindade e na dedicação à redenção do homem, desenvolveu-se e propagou-se na Igreja e no mundo mediante o florescimento de vários Institutos e de diversas Associações laicais. Cada organismo se reconhece em nome da Trindade, à qual está consagrado de modo especial, e em S. João da Mata, que veneram como Pai comum. Todos participam do mesmo carisma de glorificação da Trindade e de empenho pela redenção do homem, dedicando-se a obras de caridade e de libertação a favor dos pobres e dos escravos do nosso tempo.  

Hoje a Família trinitária é composta tanto por religiosos como por religiosas de vida quer contemplativa quer activa. Estas dividem-se em diversas Congregações: as irmãs Trinitárias de Valença (França), de Roma, de Valença (Espanha), de Madrid, de Maiorca e de Sevilha. Além disso, existe o Instituto Secular das Oblatas Trinitárias e a Ordem Secular Trinitária, juntamente com as Confrarias e numerosas Associações do Laicado Trinitário, que testemunham no mundo a dimensão secular do espírito trinitário.  

A todos renovo a exortação a que vivam com generosa fidelidade o carisma originário, que mantém uma extraordinária actualidade no mundo de hoje. O homem contemporâneo precisa de ouvir anunciar a salvação em nome da Santíssima Trindade e de ser salvaguardado de correntes não menos perigosas porque menos evidentes das de outrora. Por conseguinte, a Família trinitária fará bem em pôr-se à escuta das implorações que fazem as vítimas das modernas formas de escravidão, a fim de encontrar vias concretas de resposta às suas prementes expectativas.  

Sustentam-vos na vossa reflexão e no vosso empenho os numerosos irmãos e irmãs que vos precederam e vos deixaram exemplos luminosos de virtudes e de santidade na actuação do mesmo carisma: religiosos, religiosas e leigos cujos nomes, muitas vezes coroados de sangue, estão inscritos no álbum dos santos e vivem no testemunho da tradição trinitária.  

3. À luz deste heróico testemunho, desejais preparar projectos concretos com os quais entrar no novo milénio. Pensastes sobretudo em instituir um organismo internacional da Família trinitária, mediante o qual poder intervir de modo mais eficaz em defesa dos perseguidos ou discriminados devido à fé religiosa ou à fidelidade à sua consciência ou ainda aos valores do Evangelho. Destes ao novo organismo o nome de «Solidariedade Internacional Trinitária», desejando envolver toda a Família no serviço a muitas pessoas que sofrem e são infelizes, que na sua miséria suspiram por uma «epifania» de Cristo Redentor. Outro projecto muito significativo é de uma nova fundação no Sudão, que programastes como expressão da missão redentora e misericordiosa própria da Ordem. A iniciativa propõe-se, juntamente com o apostolado missionário e de libertação, o diálogo inter-religioso entre Cristianismo e Islão, segundo as indicações dadas pelo Concílio Vaticano II e retomadas e desenvolvidas por sucessivos documentos do Magistério.  

4. O Grande Jubileu da Encarnação constitui para toda a Família trinitária um ulterior estímulo a aprofundar a meditação do Mistério trinitário, no qual ela reconhece o centro da própria espiritualidade. Haurindo daquela inexaurível Fonte, ela não deixará de se empenhar no progresso de todas as potencialidades da consagração trinitária, enriquecendo-a com uma nova plenitude. Desta experiência trinitária intensamente vivida surge um renovado empenho de libertação em relação a qualquer forma de opressão.  

O Capítulo Geral extraordinário, concluído nestes dias, pôs no centro da vossa reflexão o tema da Domus Trinitatis et Captivorum. No espírito original do projecto de São João da Mata – merecedor de valorização também nos nossos dias – nesta Domus deve reinar o dinamismo do amor, que tem a sua origem no mistério trinitário e se expande aos privilegiados de Deus: escravos e pobres. O Espírito do Pai e do Filho, que é amor, estimula-vos a fazer-vos dom de amor aos outros. A unidade e a caridade serão o melhor testemunho da vossa vocação trinitária na Igreja.  

A Virgem Santíssima, que há séculos invocais todos os dias com a bonita oração: «Ave, Filia Dei Patris, Ave, Mater Dei Filii, Ave, Sponsa Spiritus Sancti, Sacrarium Sanctissimae Trinitatis», vos introduza cada vez mais na agradável contemplação do Mistério e vos ajude a viver os dias do Grande Jubileu como tempo de renovada esperança e de sereno júbilo no espírito. 

Com estes votos, concedo de coração a vós e a todos os componentes da Família trinitária uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  NO FINAL DO  CONCERTO DO QUARTETO  "CONTEMPO" DA ROMÉNIA

Domingo, 22 de Agosto de 1999

Distintas Senhoras e ilustres Senhores Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Na conclusão deste concerto, desejo dirigir um cordial agradecimento aos Artistas do Quarteto «Contempo», que com sensibilidade e perícia nos proporcionaram um momento de intensa contemplação estética. O meu agradecimento estende-se também à Embaixada da Roménia junto da Santa Sé, que projectou e organizou este sarau musical. 

Os trechos, no alternar-se de fases serenas e vivazes, dramáticas e pungentes, foram para todos nós ocasião de envolvimento e de reflexão. Com efeito, a arte seria vazia exercitação estética, se não abrisse à intuição do aspecto mais profundo da realidade, traduzindo-se em convite ao empenho, a fim de que quanto foi percebido não permaneça abstracção vã, mas se concretize na vida de cada dia levando-lhe luz de beleza e de verdade. A arte, escrevi na Carta aos Artistas, é «apelo ao Mistério» (n. 10).  

A experiência artística oferece-nos duas indicações pedagógicas, de modo particular: indicações que, por sua vez, se tornam inspirações para a vida. A primeira é dada pela constatação da harmonia que deriva da diversidade: a beleza brota de várias componentes, que não se anulam reciprocamente, mas se fundem num único desígnio. A segunda é relativa à nobreza dos sentimentos: a beleza nunca é fruto de rebaixamento e mediocridade, mas de tensão para aquilo que é mais alto e mais perfeito. No empenho em realizar estes valores na existência quotidiana, cada pessoa individualmente e as sociedades crescem e amadurecem.  

2. Um ulterior motivo torna esta apresentação musical particularmente grata e evocadora: há poucos meses, tive a alegria de visitar a Roménia, encontrando-me com Autoridades e cidadãos daquela amada Nação e acolhendo no meu coração propósitos e esperanças das mulheres e dos homens daquela ilustre terra. A música desta noite, quase eco fiel das riquezas culturais do povo romeno, traz de novo à minha memória aquele encontro extraordinário, rico de cordialidade e de partilha, e renova em mim admiração sincera pela história, a civilização e as realizações daquele grande povo.  

A Vossa Excelência, Senhor Embaixador, peço que se faça intérprete dos meus sentimentos de estima sincera e de cordial promixidade junto das Autoridades do seu País. Aos exímios artistas desejo um promissor caminho profissional e uma realização humana ainda mais satisfatória.  

O Senhor, Deus da beleza e da harmonia, encha de alegria a vossa vida, cumulando cada um com as suas bênçãos. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  TRANSMITIDA PELO CARDEAL ANGELO SODANO AO BISPO DE RÍMINI POR OCASIÃO  DO "ENCONTRO PARA A AMIZADE ENTRE OS POVOS"

Excelência Reverendíssima  

A realização anual do Encontro para a Amizade entre os Povos, que chega à sua vigésima edição, não deixará de suscitar um renovado impulso apostólico em quantos nele participarem. Nesta perspectiva, o Santo Padre confia a Vossa Excelência o encargo de exprimir aos organizadores e aos participantes os sentimentos de estima e de apreço pelo empenho que os anima, assegurando-lhes a sua lembrança na oração, para que desta iniciativa possam resultar copiosos frutos de bem.  

O tema, que o Encontro propôs para esta edição – «O desconhecido gera temor, o Mistério gera admiração» – traz à mente as primeiras palavras de Jesus ressuscitado: «Nada receeis» (Mt 28, 10), ou as do anjo às mulheres que vão ao sepulcro: «Não vos assusteis...» (Mc 16, 6). Jesus Cristo é o Mistério que não só se tornou próximo do homem, mas destruiu pela raiz, de uma vez para sempre, o temor. De facto, Ele tornou conhecido o desconhecido, sendo o Mistério que se nos foi revelado. Cristo venceu o medo do desconhecido, porque venceu a morte tirando-lhe o aguilhão mortal (cf. 1 Cor 15, 55-56). Da propagação do anúncio deste evento admirável ao mundo – Cristo morto e ressuscitado em favor da humanidade – brotou a possibilidade de uma construção plenamente humana da vida pessoal, familiar e social.  

Neste final de milénio o homem, nas mais diversas culturas, não consegue esconder a própria preocupação diante dos desafios do novo século que avança. Um indício desse tormento pode ser reconhecido nos novos sincretismos religiosos, que estão a surgir em várias partes do mundo. Eles prometem harmonia e paz como resultado de uma vontade renovada do homem de se salvar por si mesmo, reconciliando-se com a natureza ofendida, com o próprio mal e com os outros homens. Na realidade, essa promessa revela-se incapaz de afastar a angústia que nasce duma vida em que tudo parece confiado ao afã de um «fazer», preocupado com mil coisas, mas no final esquecido da meta última. Com a intenção de melhorar a si mesmo, através das técnicas e das tecnologias, o homem pôs de parte os grandes interrogativos de todos os tempos, os grandes desejos de justiça, de beleza, de verdade. Criou-se assim uma harmonia artificial e frágil, que entra em crise logo que se apresentam de novo fenómenos obscuros como a guerra, as grandes injustiças sociais, as desventuras pessoais, as calamidades naturais. Ressurgem então temores atávicos, procurando-se de muitos modos vias de fuga para os exorcizar. Alguns movimentos artísticos, por exemplo, refugiam-se no abstracto e no virtual, enquanto uma certa ideologia científica propõe um super-homem capaz de se autogerar e de se melhorar até a uma pretendida perfeição. Mas precisamente dessas vias renascem, agigantados, os problemas: pensa-se, por exemplo, na biogenética e nos dramáticos interrogativos por ela apresentados, com os consequentes e legítimos temores que deles surgem.  

Muitas vezes o Santo Padre pôs de sobreaviso contra semelhantes e perigosas ilusões, recordando aos cientistas que a «busca da Verdade, mesmo quando se refere a uma realidade limitada do mundo ou do homem, jamais termina; remete sempre para alguma coisa que está acima do objectivo imediato dos estudos, para os interrogati- vos que abrem o acesso ao Mistério» (Discurso na Universidade de Cracóvia, 8 de Junho de 1997: cf. L'Osserv. Rom. ed. port. de 21/6/97, n. 4, pág. 5).  

Hoje, além disso, não são poucos aqueles que, mesmo tendo perdido o último vestígio do admirável evento da Ressurreição, escolhem como campo de fuga o retorno à superstição e procuram vencer o sentimento de solidão e o medo do futuro, mediante o recurso a horóscopos, astrólogos, magos e seitas esotéricas. Trata-se de usos muito semelhantes aos do mundo pagão do século IV. Contra os promotores dessas práticas, já Santo Agostinho punha de sobreaviso e, desmascarando o aspecto ilusório das suas previsões e dos seus cálculos, recordava as palavras da Escritura: «Se chegaram a ter luz suficiente para poderem perscrutar a ordem do universo, como não descobriram mais facilmente o Senhor deles?» (Sb 13, 9).  

Na Encíclica Fides et ratio,  João Paulo II recordou que «todo o homem está integrado numa cultura; depende dela, e sobre ela influi. É simultaneamente filho e pai da cultura onde está inserido. Em cada manifestação da sua vida, o homem traz consigo algo que o caracteriza no meio da criação: a sua constante abertura ao mistério e o seu desejo inexaurível de conhecimento. Por consequência, cada cultura traz gravada em si mesma e deixa transparecer a tensão para uma plenitude. Pode-se, portanto, dizer que a cultura contém em si própria a possibilidade de acolher a revelação divina» (n. 71). 

 Por que, então, abandonar a via-mestra? Por que não reconhecer aquilo de que o homem tem mais necessidade? Não a prometeica tentativa de superar a própria limitação, mas o abandono confiante nos braços d'Aquele que disse: «Coragem, sou Eu, não tenhais medo» (Mt 14, 27), revelando-se como o Mistério bom, que se tornou amigo do homem até à total doação de si. Ao olhar para Ele compreende-se que na origem de tudo está o amor: é este o Mistério que cria e sustenta o inteiro cosmo. 

Só percorrendo esta via é possível vencer a insegurança, que está na origem de tanta violência entre os homens. Só assim toda a pesquisa sobre o homem pode enfrentar, sem medo, os aspectos misteriosos de eventos que doutro modo gerariam angústia e que, ao contrário, podem abrir à admiração reflectida e grata. A experiência ensina como é insubstituível para a humanidade Aquele que «revela o homem ao próprio homem» (Gaudium et spes, 22). 

Sua Santidade formula votos cordiais por que os participantes no «Encontro para a Amizade entre os Povos», aprofundando juntos o conhecimento das grandes possibilidades que brotam do acolhimento do mistério de Cristo, testemunhem diante do mundo que, libertados do temor da caducidade e da morte, se pode constituir uma nova unidade para além das fronteiras e das divisões, sem nada temer, porque Jesus ultrapassou de maneira vitoriosa a barreira, contra a qual se debate todo o esforço humano: a barreira da morte. 

Ao confiar a Deus, por intercessão da Virgem Santíssima, os trabalhos do Encontro, o Santo Padre concede de coração a propiciadora Bênção Apostólica a Vossa Excelência e a todos os participantes.  

Também eu formulo votos por que o Encontro possa alcançar todo o almejado fruto espiritual, e aproveito a circunstância para me confirmar, com sentimentos de distinto obséquio,  

Seu devotíssimo no Senhor  

Angelo Card. SODANO  Secretário de Estado 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  NO ENCONTRO COM UM GRUPO DE PEREGRINOS VINDOS DA POLÓNIA 

Castel Gandolfo, 15 de Agosto de 1999 

Deus vos recompense por terdes vindo aqui. Completam-se hoje 21 anos, mas parece que tudo aconteceu ontem. Em todo o caso, 21 anos, é já alguma coisa. Todos vós vos tornastes mais velhos. 

Concluímos hoje um dia de grande solenidade eclesial: a Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria. Neste mesmo dia, para nós polacos, celebra-se a memória da vitória do «Milagre sobre o Vístula». Entre todos os lugares que pude visitar em Junho passado na Polónia, conservei, de modo particular, no meu coração, Radzymin: o lugar onde se realizou a batalha que decidiu o futuro da guerra contra os comunistas. Esta guerra – como eu já disse – era uma das mais importantes guerras da Europa. 

Em espírito retorno àquele lugar. Eu nasci precisamente naquele ano, em 1920. Sempre me pergunto o que teria sucedido sem o «evento de Radzymin», sem o «Milagre sobre o Vístula»? Este evento, este dia, inscreveu-se profundamente na minha história pessoal, na história de todos nós. Vós sois mais jovens, mas sois um prolongamento daquele ano de 1920, daquele «Milagre sobre o Vístula», do «evento de Radzymin». 

Estou feliz, porque pudemos terminar assim esta solenidade mariana e, ao mesmo tempo, celebrar uma grande recordação da nossa história nacional. Quereria abençoar todos vós. Abençoe-vos Deus Omnipotente, Pai, Filho e Espírito Santo. Boa noite!

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DAS CELEBRAÇÕES DO BICENTENÁRIO  DAS APARIÇÕES DE NOSSA SENHORA DE LA VANG

A D. Etienne NGUYÊN NHU THÊ  Arcebispo de Huê 

1. Por ocasião do encerramento do Ano Mariano e da 25ª peregrinação trienal ao Santuário de Nossa Senhora de La Vang, mediante a oração associo-me aos fiéis vietnamitas e aos peregrinos que têm recorrido à intercessão materna da Virgem Maria, implorando que a santíssima Mãe acompanhe a Igreja católica no Vietnã ao longo do seu itinerário rumo ao Senhor, assistindo-a no testemunho que está a dar no limiar do terceiro milénio.  

«Há dois mil anos que a Igreja é o berço onde Maria depõe Jesus e O confia à adoração e à contemplação de todos os povos» (Bula de Proclamação do Grande Jubileu do Ano 2000 Incarnationis mysterium , 11), que jamais deixam de invocar a Mãe de toda a misericórdia. Sob a sua protecção, os homens encontram sempre refúgio e coragem. Efectivamente, Maria «brilha como sinal de esperança segura e de consolação aos olhos do Povo de Deus peregrino» (Lumen gentium, 68), no meio das dificuldades deste mundo. É a Mãe da Igreja a caminho, que Ela continua a gerar, convidando incessantemente os homens a acolherem a promessa de Deus como Ela mesma fez e, com o auxílio do Espírito Santo, a serem missionários do Evangelho.  

2. Seguindo o seu exemplo de maneira totalmente especial na iminência do Grande Jubileu, durante o qual são chamados a uma conversão cada vez mais intensa, os fiéis afirmarão a própria fé, serão mais atentos à palavra de Deus e tornar-se-ão disponíveis aos próprios irmãos. Para todos os discípulos de Cristo, Maria é o paradigma por excelência da vida cristã. Ela dispõe os nossos corações ao acolhimento de Cristo convidando-nos, como fez com os servidores nas núpcias de Caná, a fazer tudo o que Ele disser (cf. Jo 2, 5). Exorta-nos a ir ao encontro daqueles que têm necessidade do nosso apoio e da nossa ajuda, como Ela mesma fez em relação à sua prima Isabel (cf. Lc 1, 39- 45). Assim, havemos de receber desta Mãe muito querida o «gosto» do encontro com Deus e da missão em benefício dos nossos irmãos, que são os dois aspectos da caridade cristã.  

Quando nos voltamos para Maria, a nossa esperança reaviva-se. Com efeito, Ela é membro da nossa humanidade e n'Ela contemplamos a glória que Deus promete àqueles que respondem ao seu apelo. Portanto, convido os fiéis a depositarem a própria confiança na nossa Mãe comum, não raro invocada com o vocábulo Stella Maris, a fim de que no meio das tempestades do pecado e das vicissitudes às vezes dolorosas da história, permaneçam firmemente apegados a Cristo e possam dar testemunho do seu amor. «Seguindo-a, não vos perdereis; suplicando-lhe, não conhecereis o desespero; pensando n'Ela, evitareis todos os erros. Se Ela vos sustentar, não vos desencorajareis; se vos proteger, nada temereis; sob a sua guia, desconhecereis o cansaço; graças ao seu favor, alcançareis o objectivo» (São Bernardo, Segunda homilia sobre as palavras do Evangelho: «O Anjo Gabriel foi enviado»).  

3. Quando acorrem ao Santuário de Nossa Senhora de La Vang, amado pelos fiéis vietnamitas, os peregrinos vão confiar-lhe as suas alegrias e tristezas, as suas esperanças e sofrimentos. Assim, dirigem-se a Deus e fazem-se intercessores pelas suas famílias e por todo o seu povo, pedindo ao Senhor que insira no coração de todos os homens sentimentos de paz, de fraternidade e de solidariedade, para que todos os habitantes do Vietnã se unam cada vez mais, em vista de edificar um mundo onde se possa viver bem, fundado sobre os valores espirituais e morais essenciais, e onde cada um possa ser reconhecido na sua dignidade de filho de Deus, recorrendo de forma livre e filial ao seu Pai celestial, «rico em misericórdia» (Ef 2, 4).  

4. Particularmente próximo de vós com o pensamento, neste período em que a Igreja no vosso País honra a Mãe do Salvador, confio-vos à intercessão de Nossa Senhora de La Vang e do íntimo do coração concedo a Bênção apostólica a Vossa Excelência, a todos os Pastores, aos peregrinos que visitarem o Santuário com espírito jubilar e aos fiéis católicos do Vietnã. 

Vaticano, 16 de Julho de 1999. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS JOVENS EUROPEUS REUNIDOS  EM SANTIAGO DE COMPOSTELA

Sábado, 7 de agosto de 2003

Queridos jovens da Europa!  Uma saudação muito afectuosa a todos os jovens europeus!  

1. Por ocasião do Encontro Europeu de Jovens, dirijo-me a vós, reunidos em Santiago de Compostela junto do túmulo do primeiro Apóstolo que deu a sua vida como testemunha do Senhor. Saúdo-vos de Roma, para vos expressar a minha grande confiança em vós e alegro-me por este Encontro, ao qual me uno em espírito como peregrino da fé. Durante dias ou semanas, a pé ou de modos diversos, percorrestes o Caminho de Santiago partindo de diferentes cidades e nações do nosso querido Velho Continente. Representais a juventude de toda a Europa: a Europa mediterrânea, a central e a nórdica, a Europa anglo-saxónica e a eslava. Sois a juventude europeia que, movida pela fé em Jesus Cristo, se pôs a caminho neste Ano Santo Compostelano, pórtico do Grande Jubileu do Ano 2000.  

2. Queridos Jovens: a Igreja olha para vós com confiança, conta convosco. Sois as gerações chamadas a transmitir o dom da fé ao novo milénio. Não desiludais a Cristo que, repleto de amor, vos chama ao seu seguimento e vos envia, como o apóstolo São Tiago, até aos confins da terra. Tomai nas vossas mãos o cajado do peregrino – que é a Palavra de Deus – e ide pelas estradas da Europa anunciando com coragem a Boa Nova de Cristo, o Homem perfeito, o Homem novo, que revela aos homens e às mulheres de todos os tempos a sua grandeza e a sua dignidade de filhos de Deus. Este é hoje o melhor serviço que podeis prestar na vossa vida, com toda a sua radical novidade. Uma novidade capaz de seduzir o coração da juventude pela sua beleza, bondade e verdade.  

3. Jovens da Europa: deixai-vos renovar por Cristo! A nova evangelização – da qual deveis ser protagonistas – começa por uma só coisa, pela conversão do coração a Cristo. Vivei em intimidade com Ele; descobri na oração as riquezas da sua pessoa e do seu mistério; recorrei a Ele quando necessitais da graça do perdão; buscai-O na Eucaristia, fonte da vida e servi-O nos pobres e necessitados que esperam a sua passagem benfeitora. Não vos conformeis com a mediocridade. O Reino dos céus é daqueles que se esforçam com tenacidade para entrar nele (cf. Lc 16, 16; Mt 11, 12). Como eu disse há dez anos nesse Monte do Gozo: não receeis ser santos! Tende a coragem e a humildade de vos apresentar diante do mundo decididos a ser santos, pois da santidade brota a liberdade plena e verdadeira. Esta aspiração ajudar-vos-á a descobrir o amor autêntico, não contaminado pela permissividade egoísta e alienante; far-vos-á crescer em humanidade mediante o estudo e o trabalho; abrir-vos-á a um possível chamado à doação total no sacerdócio ou na vida consagrada; converter- vos-á de «escravos» do poder, prazer, dinheiro ou carreira, em jovens livres, «senhores» da própria vida, sempre dispostos a servir o irmão necessitado, à imagem de Cristo servo, para dar testemunho do Evangelho da caridade. 

4. À Virgem Maria, que no Pórtico da Glória da Catedral de Santiago de Compostela aparece representada com o expressivo gesto de aceitar a vontade divina, confio os frutos espirituais do Ano Jubilar Compostelano e deste Encontro Europeu de Jovens. Ela, que segundo uma piedosa tradição foi a válida sustentadora do apóstolo São Tiago, agora é chamada a guiar, como estrela do terceiro milénio, os passos evangelizadores dos novos apóstolos do Senhor na construção de uma Europa unida e amante da paz, fiel às suas raízes cristãs e aos valores autênticos que fizeram gloriosa a sua história e benéfica a sua presença nos demais continentes; uma Europa que ainda possa ser farol de civilização e estímulo de progresso para o mundo.  

5. Antes de concluir esta Mensagem, desejo saudar também os Senhores Bispos, os queridos sacerdotes, religiosos e religiosas e todos os que cooperam com eles na pastoral juvenil. Sobre todos vós, peregrinos de Compostela, invoco o «grande perdão» de Deus Pai, rico em misericórdia, e ao confiar-vos sob a poderosa protecção do Senhor São Tiago concedo-vos com grande afecto a Bênção Apostólica: no nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

PALAVRAS DO SANTO PADRE NO INÍCIO DA SOLENIDADE  DA TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR  E RECORDAÇÃO DO 21° ANIVERSÁRIO  DA MORTE DO PAPA PAULO VI

6 de Agosto de 1999

A Eucaristia, que nos aprestamos para celebrar, conduz-nos hoje espiritualmente ao Tabor, juntamente com os apóstolos Pedro, Tiago e João, para admirarmos extasiados o esplendor do Senhor tansfigurado. No evento da Transfiguração contemplamos o encontro misterioso entre a história, que se edifica cada dia, e a herança bem-aventurada que nos espera no Céu, na união plena com Cristo, Alfa e Ómega, Princípio e Fim. 

A nós, peregrinos sobre a terra, é dado alegrar-nos com a companhia do Senhor transfigurado, quando nos imergimos nas coisas do alto mediante a oração e a celebração dos divinos mistérios. Mas, assim como os discípulos, também nós devemos descer do Tabor à existência quotidiana, onde as vicissitudes dos homens interpelam a nossa fé. No monte vimos; pelas estradas da vida é-nos pedido que proclamemos incansavelmente o Evangelho, que ilumina os passos dos crentes. 

Esta profunda convicção espiritual guiou a inteira missão eclesial do meu venerado Predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, que retornou à casa do Pai precisamente na festa da Transfiguração, há vinte e um anos. No «Angelus» que ele desejaria pronunciar naquele dia, 6 de Agosto de 1978, afirmava: «A solenidade hodierna lança uma luz deslumbrante sobre a nossa vida quotidiana e faz-nos dirigir a mente ao destino imortal que aquele facto, em si, esconde». 

Sim! Paulo VI recorda-nos: somos feitos para a eternidade, e a eternidade começa desde agora, pois o Senhor está no meio de nós, vive com e na sua Igreja. 

Enquanto, com intensa comoção, fazemos memória deste meu inesquecível Predecessor na sede de Pedro, oremos a fim de que todo o cristão saiba, da contemplação de Cristo, «resplendor da glória do Pai e imagem da Sua substância» (Hb 1, 3), haurir coragem e constância para o anunciar e o testemunhar de maneira fiel, mediante as palavras e as obras. Maria, Mãe solícita e prestimosa, nos ajude a ser centelha esplendorosa da luz salvífica do seu Filho Jesus. 

MENSAGEM DO SANTO  PADRE  AO MINISTRO-GERAL DA ORDEM FRANCISCANA  DOS FRADES MENORES

Ao Reverendíssimo Padre GIACOMO BINI Ministro-Geral da Ordem Franciscana dos Frades Menores  

1. A reabertura da Basílica e da Capela da Porciúncula, após as restaurações por causa dos danos causados pelo terremoto de 1997, oferece-me a grata oportunidade de dirigir uma saudação afectuosa a Ti, amado Irmão, e à Comunidade Franciscana que em Assis presta um precioso serviço eclesial e cuida do decoro dos lugares queridos à memória do Pobrezinho de Assis, assim como aos fiéis e peregrinos que chegam à terra de Francisco e Clara, para uma intensa experiência espiritual. Os pés dos fiéis detêm-se às portas de Assis que, pelos inúmeros prodígios de misericórdia ali realizados, é com razão definida «cidade particular do Senhor» (Fontes Franciscanas, 3201).  

Hoje, a Capela da Porciúncula e a Basílica Patriarcal que a conserva reabrem as portas para acolher multidões de pessoas, atraídas pela nostalgia e pelo fascínio da santidade de Deus, que se manifestou abundantemente no seu servo Francisco.  

O Pobrezinho sabia que «a graça divina podia ser concedida aos eleitos de Deus em qualquer parte; de igual modo, experimentara que o lugar de Santa Maria da Porciúncula estava impregnado de uma graça mais copiosa [...] e costumava dizer aos frades [...]: Este lugar é santo, é a habitação de Cristo e da Virgem sua Mãe» (Speculum perfectionis, 83: FF 1780). A humilde e pobre igrejinha tornou-se, para Francisco, o ícone de Maria Santíssima, a «Virgem feita Igreja» (Salutatio B.M.V. 1: FF 259), ela humilde e «pequena porção do mundo» (FF 604), mas indispensável ao Filho de Deus para Se tornar homem. Por este motivo, o Santo invocava Maria como tabernáculo, casa, revestimento, serva e Mãe de Deus (cf. FF 259).  

Precisamente na Capela da Porciúncula, que restaurara com as próprias mãos, Francisco, iluminado pelas palavras do capítulo décimo do Evangelho segundo Mateus, decidiu abandonar a precedente e breve experiência eremítica para se dedicar à pregação no meio do povo, «com a simplicidade da sua palavra e a magnificência do seu coração», como atesta o primeiro biógrafo Tomás de Celano (Vita I, 23: FF 358). Deste modo, ele deu início ao seu típico ministério itinerante. Foi na Porciúncula que depois ocorreu a vestição de Santa Clara, e foi fundada a Ordem das «Pobres Damas de São Damião». Também ali Francisco pediu a Cristo, mediante a intercessão da Rainha dos Anjos, o grande perdão ou «indulgência da Porciúncula», confirmada pelo meu venerado Predecessor o Papa Honório III, a partir de 2 de Agosto de 1216. Desde aquela época teve início a actividade missionária, que levou Francisco e os seus frades a alguns Países muçulmanos e a várias Nações da Europa. Ali, enfim, o Santo acolheu cantando «a nossa irmã morte corporal» (Cântico das Criaturas, 12: FF 263). 

2. Da experiência do Pobrezinho de Assis a pequenina igreja da Porciúncula conserva e transmite uma mensagem e uma graça peculiares, que ainda hoje perduram e constituem um forte apelo espiritual para quantos se deixam atrair pelo seu exemplo. Significativo, a respeito disso, ressoa o testemunho de Simone Weil, filha de Israel fascinada por Cristo: «Enquanto eu estava sozinha na pequena capela românica de Santa Maria dos Anjos, incomparável milagre de pureza, na qual Francisco orou com tanta frequência, algo mais forte do que eu me obrigou, pela primeira vez na minha vida, a ajoelhar-me» (Autobiografia espiritual).  

A Porciúncula é um dos lugares mais veneráveis do franciscanismo, querido não só à Ordem menorítica, mas a todos os cristãos que ali, como que dominados pela intensidade das memórias históricas, recebem luz e estímulo para uma renovação de vida, marcada por uma fé mais enraizada e por um amor mais genuíno. É-me grato, portanto, ressaltar a mensagem específica que provém da Porciúncula e da indulgência com ela ligada. É uma mensagem de perdão e de reconciliação, isto é, de graça, que a bondade divina derrama sobre nós, se estivermos bem dispostos, porque Deus é deveras «rico em misericórdia» (Ef 2, 4).  

Como não reavivar cada dia em nós a invocação, humilde e confiante, da graça redentora de Deus? Como não reconhecer a grandeza deste dom que Ele nos ofereceu em Cristo «uma vez para sempre» (Hb 9, 12) e continuamente nos repropõe com imutável bondade? É o dom do perdão gratuito, que nos dispõe à paz com Ele e connosco mesmo, infundindo-nos renovada esperança e alegria de viver. Considerando tudo isto, é fácil compreender a austera vida de penitência de Francisco, enquanto somos convidados a acolher o apelo a uma constante conversão, que nos afaste de uma conduta egoísta e oriente de maneira decisiva o nosso espírito para Deus, ponto focal da nossa existência.  

3. Tenda do encontro de Deus com os homens, o Santuário da Porciúncula é casa de oração. «Aqui, quem orar com devoção obterá o que tiver pedido», gostava de repetir Francisco (Vita I, 106: FF 503), depois de ter feito experiência pessoal disto. Entre as antigas paredes da pequena igreja cada um pode saborear a doçura da oração em companhia de Maria, a Mãe de Jesus (cf. Act 1, 14), e experimentar a sua poderosa intercessão.  

O homem novo Francisco, naquele edifício sagrado restaurado com as suas mãos, escutou o convite de Jesus a modelar a própria vida «segundo a forma do santo Evangelho» (Testamento, 14: FF 116) e a percorrer as estradas dos homens, anunciando o Reino de Deus e a conversão, na pobreza e alegria. Desse modo, aquele lugar sagrado tornara-se para Francisco «tenda do encontro» com o próprio Cristo, Palavra viva de salvação.  

A Porciúncula é, em particular, «terra do encontro» com a graça do perdão, amadurecida numa íntima experiência de Francisco, o qual, como escreve São Boaventura, «um dia, [...] enquanto chorava reflectindo com tristeza sobre o seu passado, sentiu-se impregnado da alegria do Espírito Santo, mediante a qual teve a certeza de que lhe tinham sido plenamente perdoados todos os pecados» (Legenda maior III, 6: FF 1057). Ele quis tornar todos partícipes desta sua pessoal experiência da misericórdia de Deus e pediu e obteve a indulgência plenária para aqueles que, arrependidos e confessados, viessem em peregrinação à pequenina igreja para receber a remissão dos pecados e a superabundância da graça divina (cf. Rm 5, 20).  

4. A todos os que, em autêntica atitude de penitência e de reconciliação, seguem as pegadas do Pobrezinho de Assis e acolhem a indulgência da Porciúncula com as disposições interiores requeridas, faço votos por que experimentem a alegria do encontro com Deus e a ternura do seu amor misericordioso. É este o «espírito de Assis», espírito de reconciliação, de oração, de respeito recíproco, que de coração faço votos por que constitua para cada um estímulo à comunhão com Deus e com os irmãos. É o mesmo espírito que caracterizou o encontro de oração pela paz com os representantes das religiões do mundo, por mim acolhidos na Basílica de Santa Maria dos Anjos no dia 27 de Outubro de 1986, de cujo evento conservo uma viva e grata recordação.  

Com estes sentimentos, dirijo-me, também eu, em peregrinação espiritual à celebração hodierna da indulgência da Porciúncula, que se realiza na restaurada Basílica da Bem-aventurada Virgem Maria, Rainha celestial, na iminência do Grande Jubileu da encarnação de Cristo. A Nossa Senhora, filha eleita do Pai, confio todos os que em Assis e em qualquer outra parte do mundo receberem hoje o «Perdão de Assis», para fazer do próprio coração uma habitação e uma tenda para o Senhor que vem.  

A todos a minha Bênção.  

Castel Gandolfo, 1 de Agosto de 1999, vigésimo primeiro ano de Pontificado. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  NO FINAL DO CONCERTO DA  "ACADEMIA MUSICAE PRO MUNDO UNO"

Domingo, 1° de agosto de 1999

Distintas Senhoras  e Ilustres Senhores  Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Brote espontaneamente do coração de todos nós, que acabámos de participar neste concerto, um profundo agradecimento àqueles que, a vários níveis, o tornaram possível e o executaram. Em primeiro lugar, dirijo um sentido e cordial obrigado ao Senhor Giuseppe Juhar, Presidente da «Academia Musicae Pro Mundo Uno» e aos sócios desta estimada instituição. Depois, o meu grato apreço dirige-se ao Maestro Alberto Lysy, que dirigiu a execução de maneira impecável, e aos instrumentistas da «Camerata Lysy» de Gstaad (Suíça), que se demonstraram «construtores de beleza». 

Os trechos executados, fazendo-nos saborear o encanto de harmonias sugestivas, renovaram em nós a experiência da maravilha e da surpresa, abrindo às nossas mentes um horizonte repleto de sentido e de valor. Com efeito, como eu escrevia na Carta aos Artistas, toda a arte é «um caminho de acesso à realidade mais profunda do homem e do mundo» (n. 6). Ela exorta o homem a elevar-se à contemplação da perfeição, não para se alhear da vida concreta, mas para voltar a esta com o propósito de a tornar mais verdadeira e mais nobre, em síntese, «mais bela».

2. Desta forma, a arte torna-se uma experiência vigorosamente educadora porque, mediante formas sensíveis, indica uma meta a alcançar, um caminho a seguir e uma disciplina a exercer. A alegria que ela suscita em nós é sinal de uma íntima sede de beleza, do desejo de derrotar o medo e a angústia, da aspiração aos mais excelsos ideais de verdade e de liberdade. 

Deus, «beleza tão antiga e tão nova», acompanhe os passos da nossa vida rumo à busca da perfeição estética e existencial, ao serviço de uma humanidade que hoje mais do que nunca tem necessidade de bondade e de harmonia. Com estes bons votos, invoco sobre todos vós as bênçãos de Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES DO  VII CONGRESSO INTERNACIONAL DE  ONCOLOGIA GINECOLÓGICA

30 de Setembro de 1999

 Excelências Senhoras e Senhores!

 1. É para mim um grande prazer dar as boas-vindas a vós que participais no VII Congresso Internacional de Oncologia Ginecológica. Agradeço ao Professor Mancuso as palavras de saudação, e desejo agradecer a todos vós tudo o que fazeis para servir aqueles que precisam da vossa competência médica, em particular as mulheres atingidas por cancro.

Na prática da medicina enfrentais as realidades mais fundamentais da vida humana:  o nascimento, o sofrimento e a morte. Compartilhais as dificuldades dos vossos pacientes e os seus anseios mais profundos. Procurais dar esperança e, lá onde for possível, cura. Quem se submete a intervenções cirúrgicas nunca esquece os médicos e os profissionais da saúde que o acolheram, visitaram e dele cuidaram. Retornam imediatamente à mente as palavras do Evangelho:  "Vinde, benditos de Meu Pai... adoeci e visitastes-Me" (Mt 25, 34 e 36)... "Sempre que fizestes isto a um destes Meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes" (ibid. v. 40).

2. Os médicos são os guardiães e os servidores da vida humana. Na minha Carta Encíclica Evangelium vitae, sublinhei o significado humano e o aspecto ético da profissão médica. Hoje, a profissão médica encontra-se numa espécie de encruzilhada:  "No actual contexto cultural e social, em que a ciência e a arte médica correm o risco de extraviar da sua dimensão ética originária, os profissionais da saúde podem ser às vezes fortemente tentados a transformarem-se em fautores de manipulação da vida, ou até mesmo em agentes de morte. Perante tal tentação, a sua responsabilidade é hoje muito maior e encontra a sua inspiração mais profunda e o apoio mais forte precisamente na intrínseca e imprescindível dimensão ética da profissão clínica" (n. 89). Guardiães e servidores da vida:  é isto o que sois verdadeiramente na vossa actividade médica. Como ginecologistas, cuidais das mães e dos seus filhos nascituros, desde a concepção até ao nascimento. Para a criança a gestação é sempre um tempo de risco e de incerteza, mas quando a mãe é atingida por cancro, a criança deve enfrentar outras graves ameaças à saúde e a terrível possibilidade de perder a mãe. Bem sabeis como uma tal situação pode ser delicada e dramática, sobretudo quando a mulher sofre pressões por parte da sociedade e da família, para pôr fim à vida nela existente, para aliviar a própria situação. Nos vossos esforços por serdes autênticos "servidores da vida", estou certo de que encontrareis luz e encorajamento no pensamento da Igreja, fruto de dois milénios de reflexão moral católica sobre aquilo que Deus revelou acerca da condição humana.

3. Enquanto hoje existe uma forte pressão social a fim de que ginecologistas e obstetras utilizem qualquer mínimo sinal de risco ou de perigo, como justificação para recorrer ao aborto, mesmo quando são disponíveis tratamentos eficazes, os progressos no vosso campo tornam sempre mais possível salvaguardar quer a vida da mãe, quer a vida da criança. Devemos ser gratos por estes progressos e encorajar ulteriores desenvolvimentos no campo médico, que façam com que os casos dramáticos, a que me referi, se tornem menos numerosos e mais raros.

Visto que todos nós estamos conscientes da tristeza sentida quando as famílias e os próprios ginecologistas se encontram diante de uma gravidez ameaçada pelo cancro, dou graças a Deus por tudo o que fazeis a fim de prevenir o sempre mais frequente aparecimento deste particular cancro nas mulheres. Nos diversos âmbitos da pesquisa sobre o cancro, o trabalho precisa de ser promovido e sustentado através de fundos adequados por parte das autoridades públicas responsáveis pela investigação científica. Consideradas as numerosas dissertações sobre o crescente preço da assistência médica, em particular no âmbito do tratamento oncológico, tem-se a impressão de que se faça e se despenda muito pouco para a educação no campo médico e a prevenção do cancro. Por outro lado, não se deveria hesitar em ressaltar de maneira clara que o cancro pode ser uma consequência do comportamento das pessoas, inclusive de alguns dos seus comportamentos sexuais, além da poluição ambiental e dos seus efeitos sobre o próprio corpo.

4. Ao reflectir sobre o vosso papel ao serviço da vida, não posso deixar de mencionar a importância do vosso profundo empenho, quando jovens mães são atingidas pelo cancro e devem enfrentar uma morte prematura. Certamente, quando isto acontece, o ginecologista ou o obstetra, mais habituado ao contacto com o nascimento de uma nova vida, experimenta um profundo sentido de participação no sofrimento de outrem e talvez também um sentimento de frustração ou de impotência.

Uma vida que está a terminar não é menos preciosa do que uma vida que está a iniciar. É por esta razão que a pessoa moribunda merece o máximo respeito e os cuidados mais amorosos. A nível mais profundo, a morte assemelha-se um pouco com o nascimento:  ambos são momentos críticos e dolorosos de passagem, que introduzem numa vida mais rica em relação à precedente. A morte é um êxodo, após o qual é possível ver o rosto de Deus que é a fonte da vida e do amor, precisamente como uma criança, uma vez nascida, vê os rostos dos próprios pais. Por esta razão, a Igreja fala da morte como de um segundo nascimento.

Actualmente, discutem-se muitas questões relativas ao cuidado dos pacientes que sofrem de cancro. Tanto a razão como a fé nos pedem que resistamos a qualquer tentação de pôr fim à vida de um paciente, mediante um acto de omissão deliberado ou através de uma intervenção activa, pois "a eutanásia é uma violação grave da lei de Deus, enquanto morte deliberada moralmente inaceitável de uma pessoa humana" (Evangelium vitae, 65). Nada, nem sequer o pedido do paciente - que muitas vezes é um pedido de ajuda - pode justificar a eliminação de uma vida, que é preciosa aos olhos de Deus e que pode ser um grande dom de amor para uma família, mesmo no sofrimento dos últimos dias.

Em vista das propostas, provenientes de diversos âmbitos, de estabelecer leis a favor da eutanásia e do suicídio assistido, permiti-me ressaltar que "compartilhar a intenção suicida de outrem e ajudar a realizá-la mediante o chamado "suicídio assistido", significa fazer-se colaborador e, por vezes, autor em primeira pessoa de uma injustiça que nunca pode ser justificada, nem sequer quando requerida" (Evangelium vitae, 66). Nem mesmo se pode encorajar ou justificar a chamada "autodeterminação" da pessoa que é moribunda, quando na prática isto significa que um médico ajuda a pôr fim à vida, que está na base de todo o acto livre e responsável.

O que se torna hoje necessário no cuidado dos pacientes atingidos pelo cancro, é uma assistência que inclua formas de tratamento eficazes e acessíveis, alívio do sofrimento e formas de apoio comuns. Deve-se evitar um tratamento  ineficaz  ou  que  agrava  o  sofrimento, mas também a imposição de métodos terapêuticos não habituais e extraordinários.  É  de  fundamental  importância o apoio humano útil para a pessoa moribunda, pois "a súplica que brota do coração do homem no confronto supremo com o sofrimento e a morte, especialmente quando é tentado a   fechar-se   no   desespero  e  como que a  aniquilar-se  nele,  é  sobretudo uma petição de companhia, solidariedade e apoio na prova" (Evangelium vitae, 67).

5. Caros amigos, enquanto o século XX e o segundo milénio da era cristã estão a caminhar para o seu termo, viestes a Roma como homens e mulheres que estão a construir, baseando-se no magnífico trabalho dos seus predecessores neste século e neste milénio. O século XX teve as suas tragédias humanas, mas certamente entre os seus triunfos houve também o extraordinário progresso nas pesquisas e nos cuidados médicos (cf. Fides et ratio, 106). À luz de tudo isto, e ainda mais se olharmos para mil anos atrás, como podemos deixar de enaltecer aqueles que abriram o caminho, e como podemos deixar de louvar a Deus, que é a fonte de toda a iluminação e de toda a cura? Olhar para trás significa compreender com humildade que estamos a progredir ao longo de um caminho traçado pelas intuições e pelo sacrifício de si aos outros; ao vermos até aonde chegámos, renovamos neste momento decisivo a nossa esperança no facto que a força da morte será vencida segundo a vontade de Deus.

Não estais sozinhos na grande tarefa de combater o cancro e de servir a vida. A inteira família humana está convosco:  a Igreja no mundo inteiro olha para vós com respeito. Asseguro a todos vós a lembrança particular nas minhas orações, e confio o vosso nobre trabalho à intercessão da Mãe de Cristo, Salus infirmorum Saúde dos enfermos. Ao invocar sobre vós a graça e a paz de seu Filho, que curou os doentes e fez ressuscitar os mortos, confio-vos, a vós e aos vossos entes queridos, à amorosa protecção de Deus Omnipotente.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA CERIMÓNIA DA BÊNÇÃO DA  FACHADA RESTAURADA DA BASÍLICA VATICANA   30 de Setembro de 1999

  Senhores Cardeais e Venerados Irmãos no Episcopado Senhor Presidente da República Italiana Senhor Presidente do Conselho dos Ministros Senhores Embaixadores junto da Santa Sé e da Itália Senhores Dirigentes e Técnicos da E.N.I. Senhores e Senhoras!

1. No centro da nossa atenção está hoje a fachada da Basílica Vaticana, desde há seculos testemunha de grandes eventos, que deixaram os seus traços na história. Estamos aqui reunidos para celebrar o feliz coroamento dos trabalhos de restauração, que por mais de dois anos empregaram engenheiros, arquitectos, marmoristas, escultores, estucadores, serralheiros e outros operários. Graças ao seu trabalho, realizado com grande habilidade e competência, a Basílica Vaticana, já esplendorosa no seu interior, apresenta-se agora com toda a majestosa solenidade da fachada que Maderno soube adornar.

Ao dirigir a minha cordial saudação a todos os presentes, com um particular pensamento para o Cardeal Arcipreste que de maneira nobre interpretou os comuns sentimentos, desejo exprimir profundo reconhecimento a quantos despenderam as suas energias para restabelecer ao seu primitivo esplendor esta obra-prima arquitectónica. O agradecimento dirige-se de modo especial à E.N.I., Entidade Nacional de Hidrocarbonetos, que com munificente generosidade tornou possível a obra de restauração, aplicando para isso as tecnologias mais modernas.

2. Enquanto nos detemos admirados diante do prestigioso resultado destes trabalhos, surge espontâneo no coração o desejo de bendizer ao Senhor, que deu ao homem a capacidade de se apoderar da matéria e de a enobrecer, imprimindo-lhe o selo do espírito.

Quanta fadiga custou a obra que estamos a admirar! Os mármores, desbastados com inúmeros golpes de martelo e de cinzel e depois polidos com extremo cuidado e paciência, estiveram magnificamente unidos para adornar o fastígio da fachada. Numa visão transfigurada do templo de Deus, podem ser interpretados os seus diversos elementos como o  símbolo  e  a  imagem  da  variedade dos dons e carismas, de que o Artífice divino quis ornar a Igreja, sua mística Esposa.

3. O olhar admirado que nesta noite elevamos às estruturas arquitectónicas da fachada, antecipa o dos inúmeros peregrinos, que aqui chegarão de todas as partes do mundo durante o Ano Santo já iminente. Eles poderão reviver as experiências dos antigos peregrinos, extasiados diante da magnificência e solidez das estruturas desta imponente Basílica, que a fé dos antepassados ergueu "in honorem Principis Apostolorum", como diz a inscrição de dedicação, posta pelo Papa Paulo V em 1612.

Para Pedro e para o seu sepulcro glorioso foi edificado o Templo, coroado pela cúpula de Miguel Ângelo, que o Papa Clemente VIII, ao interpretar o pensamento do predecessor Sisto V, dedicava à "sancti Petri gloriae", à glória de São Pedro. Confirmam-no as numerosas representações do Apóstolo, que aparecem em todas as partes do edifício. Também nesta fachada não falta, no alto-relevo do milanês Ambrósio Bonvicino, a imagem de Pedro que recebe de Cristo as chaves.

4. Assim, de um certo modo, o apóstolo Pedro continua a sua missão como "vigário do amor de Cristo", professando com humildade, mas firmemente a sua fé. E "toda a língua que louva o Senhor - como diz Leão Magno - é formada pelo magistério desta voz" (Sermones 3, 3).

Compreende-se, então, facilmente como o nosso prazer diante desta obra-prima restaurada não pode ser só de carácter estético, mas se deve abrir ao fascínio interior da realidade espiritual significada. Pedro recorda-o a nós e a quantos nesta noite estão espiritualmente ao redor do seu sepulcro, como num dia dos anos 63-64 escrevia de Roma aos cristãos da Ásia menor, por ele evangelizados:  "Vós mesmos, como pedras vivas, entrai na construção dum edifício espiritual, por meio dum sacerdócio santo, cujo fim é oferecer sacrifícios espirituais que serão agradáveis a Deus" (1 Pd 2, 5).

Acolhamos, caríssimos Irmãos e Irmãs, este convite a sermos pedras vivas, membros activos do edifício espiritual que é a Igreja. O iminente Jubileu nos encontre prontos para anunciar e testemunhar a nossa fé com mais generosa dedicação. Os trabalhos de restauração recordam-nos que todo o crente, cada um de nós, é chamado a uma contínua conversão e a uma corajosa revisão de vida, para poder encontrar Cristo de maneira profunda e beneficiar plenamente dos frutos do Ano Santo.

Assim seja para todos. Com estes votos, enquanto invoco a intercessão de Maria Santíssima e dos Santos apóstolos Pedro e Paulo sobre os presentes e sobre aqueles que, de vários modos, colaboraram nesta extraordinária obra de restauração, a todos concedo de bom grado a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS FUNCIONÁRIOS DAS VILAS PONTIFÍCIAS  DE CASTEL GANDOLFO 

28 de Setembro de 1999 

Caríssimos Irmãos e Irmãs 

 Antes de me despedir de Castel Gandolfo, na conclusão da permanência de Verão, desejo expressar-vos – a vós que constituís, por assim dizer, a família estiva do Papa – gratidão pelo trabalho que levais a cabo e felicitar-vos de forma especial pelo ânimo que inspira este vosso serviço.  

Agradeço ao Director, Dr. Saverio Petrillo, as amáveis palavras que me dirigiu e os sentimentos que, em nome de todos, me manifestou. É-me grato renovar outrossim o meu apreço pela competência e a diligência com que ele, juntamente com todos os funcionários, se consagra ao cuidado do Palácio e das Vilas Pontifícias. Que o Senhor recompense cada um de vós com copiosas graças e proteja todos vós e as vossas famílias. 

Obrigado porque também neste Verão me acompanhastes com a oração e o vosso trabalho diuturno. Estivestes sempre próximos da minha pessoa e sou-vos reconhecido por isso.  

Caríssimos, continuai a oferecer o quotidiano testemunho da vossa fé. Onde a divina Providência nos colocou, ali somos chamados a expressar a nossa pertença a Cristo e a testemunhar com simplicidade e alegria que depositamos toda a nossa confiança n'Aquele que é o único Salvador do homem.  

A Virgem Santa valorize estes votos; o Senhor conceda a cada um dias jubilosos e santos, e o Espírito Santo enriqueça com as suas dádivas as vossas famílias. Abençoo todos de coração. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA ADMINISTRAÇÃO  MUNICIPAL DE CASTEL GANDOLFO

28 de Setembro de 1999 

Senhor Presidente da Câmara Municipal  Senhores membros da Junta  e do Conselho Municipais

No momento em que me despeço de Castel Gandolfo no final do Verão, estou feliz por me encontrar com todos vós, encarregados de administrar esta amena cidadezinha, a mim tão querida, onde todos os anos a Providência me concede transcorrer no meio de vós um período de permanência serena e profícua.

Desejo mais uma vez transmitir-vos um sincero «obrigado» pela indispensável contribuição que ofereceis no âmbito das vossas competências, a fim de que Castel Gandolfo possa acolher adequadamente os numerosos peregrinos que para aqui acorrem de todas as partes do mundo. 

Porém, estou-vos reconhecido sobretudo pelo espírito de devota amabilidade que alimentais em relação ao Papa, representando nisto fielmente os sentimentos da inteira população. O respeito e a discrição são acompanhados pelo afecto e a familiaridade, de tal modo que não só na residência pontifícia, mas precisamente em Castel Gandolfo, me sinto «em casa».

Já é iminente o Grande Jubileu do Ano 2000, que não deixará de despertar também aqui uma maior animação. Enquanto apreço aquilo que a Administração municipal predispôs em vista do Ano Santo, desejo exortar todos vós e a inteira população a aproveitar o dom espiritual próprio do evento jubilar. Faço votos por que cada habitante e família de Castel Gandolfo possam viver plenamente o Jubileu, e que este faça sentir o seu benéfico influxo também na qualidade das relações sociais. 

É-me grato despedir-me com estes votos, que desejo valorizar concedendo cordialmente a minha Bênção a vós, aos vossos entes queridos e a todos os cidadãos de Castel Gandolfo.

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS FORÇAS DA ORDEM POR OCASIÃO  DA DESPEDIDA DA COMUNIDADE  DE CASTEL GANDOLFO

28 de Setembro de 1999

Estimados Agentes da Segurança Pública da Polícia Rodoviária e das Armas dos Carabineiros

Enquanto me preparo para deixar a minha residência de Castel Gandolfo, onde transcorri estes meses de Verão, desejo dirigir a todos vós a minha cordial e reconhecida saudação. 

Exprimo sincera estima pelo trabalho de vigilância que desempenhais aqui quotidianamente, garantindo segurança e tranquilidade à inteira população. 

Em particular, agradeço-vos o compromisso profuso durante a minha permanência aqui em Castel Gandolfo. Além de pessoal, o agradecimento é em nome dos meus colaboradores e dos peregrinos e visitantes que vieram encontrar o Papa. Se tudo se realizou na ordem e na serenidade, é sem dúvida devido também à vossa presença e constante solicitude.

Deus vos recompense e vos proteja na vida e na vossa actividade profissional. Por minha vez, asseguro-vos a contínua recordação na prece, enquanto de coração concedo uma especial Bênção a vós e aos vossos entes queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA REPÚBLICA CENTRO-AFRICANA  POR OCASIÃO DA VISITA "AD LIMINA"

27 de Setembro de 1999

 Caros Irmãos no Episcopado

1. Ao concluirdes a vossa visita ad Limina colectiva, vindes pedir a Deus que faça aumentar em vós a força interior e o dinamismo missionário que animavam Pedro e Paulo, quando eles vieram até Roma para dar testemunho do Evangelho de Cristo. Como Sucessor do Apóstolo Pedro, sinto-me feliz por vos dar as boas-vindas, a vós que recebestes a missão de orientar a Igreja católica que está na República Centro-Africana, encorajando-vos e confirmando-vos na fé comum, transmitida pelos nossos antepassados. Junto dos meus colaboradores na Cúria Romana, haveis de encontrar a assistência  e  o  auxílio  necessários  para  cumprirdes  a  missão  que  vos  foi confiada.

Agradeço a D. Paulin Pomodimo, Bispo de Bossangoa e Presidente da vossa Conferência Episcopal. Em vosso nome, ele ilustrou com clarividência os sentimentos que vos animam nestes privilegiados momentos de reflexão acerca do vosso ministério pastoral.

Quando regressardes às vossas Dioceses, comunicai aos sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e fiéis leigos das vossas comunidades a saudação afectuosa do Papa, que reza ao Senhor a fim de os fortalecer na vida cristã e no seu compromisso apostólico. A todos os vossos concidadãos, transmiti os meus cordiais bons votos de paz e de prosperidade, num período importante para o porvir do país.

 2. Enquanto se aproxima o momento de entrar solenemente na alegria do Grande Jubileu do Ano 2000, a Igreja inteira, tomando consciência cada vez mais profunda do seu mistério e da sua missão, é chamada a "alargar o seu olhar de fé para novos horizontes no anúncio do Reino de Deus" (Bula de proclamação do Grande Jubileu do Ano 2000 Incarnationis mysterium, 2). É motivo de enorme alegria constatar os numerosos sinais da presença activa do Espírito de Deus no meio do vosso povo. A recente criação de duas Dioceses pôs em evidência a vitalidade apostólica das vossas comunidades e a abertura dos homens e das mulheres da vossa região aos apelos do Senhor. Oxalá os católicos da República Centro-Africana reconheçam nisto uma premente exortação a um renovado dinamismo missionário! Formulo votos a todos vós, e principalmente aos novos Bispos, por que saibais corresponder com coragem e audácia às necessidades espirituais do povo  que  recebestes  a  missão  de congregar, em vista de o constituir como Igreja-família de Deus.

Na difícil e complexa situação que o vosso país atravessa, a Igreja tem uma responsabilidade especial que consiste em conservar todos os membros da nação na esperança e em ajudá-los na sua busca de motivos de vida autênticos e credíveis, a fim de que possam olhar para o futuro com confiança. No decurso dos últimos anos, ela soube ser a voz dos que não a têm, favorecendo tanto a sua reconciliação como o despertar da consciência comum, em vista da edificação de uma comunidade nacional unida e solidária. Compete à Igreja evocar, oportuna e inoportunamente, os valores fundamentais vinculados à dignidade de todos os seres humanos, bem como a verdade e a responsabilidade dos seus actos pessoais, pois Deus quer que todos os homens constituam uma única família e se considerem mutuamente como irmãos. Daqui, "anunciar Cristo é pois revelar ao homem a sua dignidade inalienável, que Deus resgatou através da Encarnação do seu Filho unigénito... Dotado de uma dignidade [humana] incomparável, o homem não pode viver em condições infra-humanas de vida social, económica, cultural e política" (Exortação apostólica Ecclesia in Africa, 69). Exorto-vos, assim como as vossas comunidades, a continuardes a corajosa luta em prol do desenvolvimento integral do homem, para a promoção da justiça e da concórdia entre todos os componentes da nação.

  3. Mediante o seu compromisso social, a Igreja quer desempenhar um papel profético ao serviço do homem e da sua dignidade. Efectivamente, existe um estreito vínculo entre a evangelização e a acção social. Não é possível proclamar o mandamento do amor, sem promover um verdadeiro crescimento da pessoa humana e da sociedade. Conheço a generosidade das vossas comunidades, que com frequência se exprime através de instrumentos pobres e limitados, mas ricos de significado humano e espiritual. Encorajo vivamente as pessoas que, com grandiosa abnegação, se colocam ao serviço dos seus irmãos e irmãs que se encontram em necessidade ou vivem na angústia, doentes, abandonados, idosos ou refugiados, provenientes dos países vizinhos. Oxalá cada cristão, dotado do sentido da partilha e abrindo com generosidade os tesouros do seu coração, se considere como um enviado do Senhor para aliviar a miséria, combater todas as formas de marginalização, anunciando assim com as suas obras o Evangelho de Cristo!

Quisestes que as escolas católicas assumissem um lugar particular no vosso serviço em benefício da sociedade centro-africana, em vista de preparardes os jovens para os compromissos da vida, a sua tarefa cívica e o seu dever moral. Com efeito, as escolas "são lugares de evangelização e, ao mesmo tempo, de educação integral, de inculturação e de aprendizagem do diálogo de vida entre jovens de diferentes religiões e meios sociais" (Ecclesia in Africa, 102). Esta orientação deve ser fomentada com a devida prudência, a fim de que a Igreja contribua de maneira eficaz para fazer com que todos os jovens possam aceder à educação, e ela encontre os modos de dedicar uma atenção privilegiada aos mais pobres de entre eles. Isto exige que uma solidariedade real da Igreja universal continue a manifestar-se concretamente, a fim de que sejam garantidas a presença e a formação humana, cultural e religiosa de educadores em número suficiente, e se superem os problemas materiais que tal projecto não deixará de suscitar.

  4. Nas vossas Dioceses, a pastoral das vocações está a viver um novo impulso, o que para mim é motivo de alegria. É indispensável que todos os católicos, em particular no seio da própria vida familiar, tomem consciência de que é sua responsabilidade promover e encorajar as vocações para o sacerdócio e a vida consagrada. Aos jovens que se sentem chamados pelo Senhor a colocarem-se no seu seguimento ao longo deste caminho, formulo votos por que acolham sem temor o olhar de amor que o Senhor lhes dirige, e lhe correspondam livre e generosamente. Em seguida, compete aos Bispos, com a ajuda dos designados responsáveis pelas vocações e também dos formadores seminarísticos, discernir e confirmar a autenticidade do chamamento recebido. A prática de um ano propedêutico parece importante para permitir que os jovens progridam na própria busca e lhes sejam oferecidos instrumentos que visem o aprofundamento dos seus conhecimentos humanos, culturais e espirituais. Assim, eles poderão entrar com maior proveito no primeiro ciclo do seminário maior.

A formação dos candidatos ao sacerdócio constitui uma responsabilidade essencial do Bispo, que exige uma atenção especial tanto à sua organização como à vida dos formadores e de cada um dos seminaristas. Uma séria formação espiritual, intelectual e pastoral, indispensável para o exercício do ministério presbiteral, deverá associar-se a uma sólida formação humana e cultural. "Sem uma oportuna formação humana, a [inteira] formação sacerdotal ficaria privada do seu necessário fundamento" (Exortação apostólica Pastores dabo vobis, 43). Os futuros sacerdotes devem adquirir as qualidades humanas indispensáveis para a formação de personalidades equilibradas, vigorosas e livres. Será particularmente importante insistir sobre o amadurecimento afectivo dos candidatos, o que constitui um elemento decisivo da educação para o amor verdadeiro e responsável, necessário para quem é chamado ao celibato, que consiste em "oferecer, pela graça do Espírito e com a livre resposta da própria vontade, a totalidade do seu amor e da sua solicitude a Jesus Cristo e à Igreja" (Ibid., 44).

Saúdo cordialmente cada um dos vossos sacerdotes. Para vós, eles são colaboradores preciosos e indispensáveis no anúncio do Evangelho, e para com eles tendes uma solicitude e vigilância que me são motivo de alegria. Agradeço-lhes a sua generosidade no serviço a Cristo e à sua Igreja, em condições não raro difíceis. Oxalá eles se recordem que, em profunda comunhão com a sua Igreja, como irmãos no meio dos seus irmãos baptizados, têm a missão de reunir o povo de Deus a fim de que todos os seus membros, santificados pelo Espírito Santo, se ofereçam pessoalmente como "sacrifício vivo, santo e agradável a Deus" (Rm 12, 1). Portanto, para os sacerdotes trata-se de levarem uma vida digna e santa, em conformidade com a sua vocação e com o testemunho que devem dar de homens de Deus, destinados ao serviço do Evangelho, sem se deixarem atrair pelas paixões do mundo (cf. Ef 4, 22). "Portanto, os sacerdotes devem estar à frente [da comunidade], de tal modo que não procurem os próprios interesses, mas os de Jesus Cristo" (Decreto Presbyterorum ordinis, 9). Mediante uma vigorosa vida espiritual, fundamentada na oração, na Eucaristia e no sacramento da Reconciliação, eles tornar-se-ão para os fiéis autênticas guias espirituais ao longo dos caminhos da santidade, para a qual todos os baptizados são chamados.

5. Na sua grande diversidade, a vida consagrada constitui uma riqueza da Igreja no vosso país. A qualidade espiritual dos seus membros, que reluz nos fiéis e é inclusivamente uma preciosa ajuda para os sacerdotes, torna cada vez mais presente na consciência do povo de Deus "a exigência de responder com a santidade de vida ao amor de Deus, derramado nos corações pelo Espírito Santo, reflectindo na conduta a consagração sacramental realizada por obra de Deus no Baptismo, na Confirmação ou na Ordem" (Exortação apostólica Vita consecrata, 33). Encorajo os responsáveis dos Institutos presentes nas vossas Dioceses a oferecerem aos jovens religiosos e religiosas uma formação humana, intelectual e espiritual enraizada na cultura do próprio país, que permita uma conversão de todo o seu ser a Cristo, a fim de que a sua consagração na sequela Christi os configure sempre mais no Senhor Jesus, na sua oblação ao Pai. As pessoas consagradas devem recordar outrossim que o chamamento recebido comporta um compromisso a doar-se à própria missão. Na fidelidade ao carisma que lhes é próprio, em comunhão e em diálogo com os outros componentes da Igreja, em primeiro lugar com os Bispos, os Institutos religiosos responderão com generosidade aos apelos do Espírito e terão a solicitude de buscar caminhos novos para a missão, a fim de que Cristo seja anunciado a todas as culturas, até às regiões mais longínquas.

 Aproveito este ensejo para dar graças a Deus pela imensa obra realizada pelos Institutos religiosos na República Centro-Africana, desde a chegada dos primeiros missionários, há mais de um século. O desenvolvimento de uma Igreja local já bem constituída é um sinal do dinamismo espiritual e apostólico que eles souberam insuflar, transmitindo a mensagem evangélica. Agradeço também aos sacerdotes fidei donum e aos leigos missionários, que manifestam de maneira concreta a própria solidariedade, e aquela das suas Igrejas locais de origem, para com a missão na República Centro-Africana.

  6. Nos vossos relatórios salientastes o facto de que, no contexto das vossas Dioceses, um grande número de leigos estão empenhados nas associações e movimentos católicos. Felicito-os pela sua disponibilidade e pelo seu fervor. Encorajo-os vivamente a fazerem dos seus diversificados grupos lugares privilegiados para cumprirem a própria tarefa missionária no meio dos seus irmãos. Oxalá eles sejam em toda a parte sinais da misericórdia de Deus, abrindo-se largamente às necessidades materiais e espirituais do próximo! Que eles não tenham medo de anunciar o Evangelho mediante uma vida cristã exemplar, em conformidade com os compromissos do seu Baptismo!

A formação dos leigos reveste uma importância determinante para o futuro da Igreja.

Efectivamente, ela tem "como objectivo fundamental a descoberta cada vez mais clara da própria vocação pessoal e a disponibilidade sempre maior a viver no cumprimento da sua missão" (Exortação apostólica Christifideles laici, 58). Convido-vos a prestar particular atenção à formação doutrinal e espiritual dos jovens e das pessoas que são chamadas a assumir responsabilidades a todos os níveis e em cada um dos campos da vida social. Num mundo que tem necessidade de reencontrar pontos de referência e motivos de esperar, o ensinamento da doutrina social da Igreja há-de permitir a preparação para a assunção de tarefas políticas, económicas e sociais, cristãos aptos a serem testemunhas activas de Cristo nos seus ambientes de vida e a participarem de maneira eficaz na edificação do País.

No meio dos leigos comprometidos de forma especial no serviço da comunidade, evoco e felicito os catequistas, cuja generosidade conheço muito bem, e as suas respectivas famílias. Para vós e os vossos sacerdotes eles são colaboradores insubstituíveis no apostolado. Na nossa época, as mudanças em curso tanto no seio da Igreja como na sociedade exigem para cada um deles uma preparação doutrinal e pedagógica aprofundada, bem como uma constante renovação espiritual e apostólica. Faço votos por que, na sua tarefa tão determinante em vista da implantação e da expansão da Igreja, eles manifestem uma consciência cada vez maior da própria pertença à comunidade eclesial e da dignidade da sua função.

 7. Numerosas e de todas as ordens são as ameaças que hoje em dia pesam sobre a família africana e os seus fundamentos, atentando desta forma contra a coesão da sociedade inteira, dado que esta constitui uma coluna insubstituível do edifício social. "Do ponto de vista pastoral, isto constitui um verdadeiro desafio, considerando-se as dificuldades de ordem política, económica, social e cultural que os núcleos familiares na África têm de enfrentar no contexto das grandes mudanças da sociedade contemporânea" (Ecclesia in Africa, 80). Portanto, é essencial encorajar os católicos a trabalharem com todas as suas forças, em vista de preservarem e promoverem os valores fundamentais da família. Os fiéis devem ter em elevada consideração a dignidade do matrimónio cristão, que reflecte e realiza o amor de Cristo pela sua Igreja. Eis o motivo pelo qual se deve ensinar claramente a verdade acerca do matrimónio e da família, tal como Deus os instituiu, recordando sobretudo que o amor de que os cônjuges são portadores é único e indissolúvel e que, graças à sua estabilidade, o matrimónio contribui para a plena realização da vocação humana e cristã dos esposos.

Uma séria preparação dos casais, tendo-se em conta a sua situação e cultura particulares, fará com que tomem consciência de que o sacramento do matrimónio constitui uma graça que Deus concede para o desenvolvimento do seu amor mútuo ao longo de toda a vida. Assim, é oportuno ajudá-los a adquirir a maturidade humana que lhes há-de permitir assumir as próprias responsabilidades de cônjuges e de pais cristãos, e de lhes oferecer uma sólida espiritualidade matrimonial para descobrirem instrumentos de santificação no matrimónio e na vida familiar. Ao longo da sua inteira existência, oxalá eles encontrem junto dos seus pastores e também da comunidade cristã, de modo especial no testemunho de vida evangélica das outras famílias, um auxílio para assumir as tarefas e as dificuldades quotidianas!

  8. Para expressar a sua missão de comunhão entre todos os homens, a Igreja, chamada a ser sinal e sacramento da unidade do género humano, deve manter e promover relações fraternas com todos, em vista da edificação de uma sociedade unida e solidária. O desenvolvimento, num espírito de diálogo, da colaboração entre os discípulos de Cristo, e também com os demais crentes e todos os homens de boa vontade há-de contribuir para o bem comum. Contudo, deve-se procurar ajudar os católicos a  colocar  em  prática  um  sério  discernimento  a  nível  da  fé  e  da  sua  expressão eclesial, especialmente no encontro com os irmãos baptizados de outras Confissões cristãs, a fim de favorecer relações fundadas sobre a verdade, tendo em conta aquilo que une mas inclusive aquilo que ainda obsta a comunhão total.

 Numa sociedade em que se desenvolve o pluralismo religioso, torna-se cada vez mais necessário prestar especial atenção às relações com os muçulmanos. Um autêntico conhecimento dos valores espirituais e morais do Islão, fundado na vontade do respeito mútuo, facilitará uma melhor compreensão e também uma sincera aceitação da liberdade religiosa. Nesta perspectiva encorajo-vos, assim como alguns de vós já o fazem, a formar especialistas em ciências religiosas e em questões inter-religiosas que saibam, com clarividência e sabedoria, instaurar um diálogo autêntico com os outros crentes e aconselhar as comunidades cristãs mais directamente interessadas.

  9. Dilectos Irmãos no Episcopado, ao regressardes ao vosso país, convido-vos a olhar para o futuro com confiança. A proximidade do ano jubilar, quando haveremos de celebrar o bimilenário do mistério central da nossa fé, é um forte convite à esperança. Desejo vigorosamente que este tempo de graça seja para as vossas comunidades uma ocasião privilegiada para aprofundar a própria fé em Deus Pai, Filho e Espírito Santo, que está na origem e no termo do nosso caminho. Oxalá todos os fiéis das vossas Dioceses encontrem na contemplação da Encarnação do Filho de Deus a revelação do rosto do Pai misericordioso e compassivo! Permanecendo à escuta do Espírito, que eles possam reconhecer os sinais dos tempos novos e tornar cada vez mais viva a espera do retorno glorioso do Senhor!

Confio o vosso ministério episcopal à intercessão materna de Maria, a santíssima Virgem que foi chamada a ser a Mãe do Senhor. Ela seja para vós e para o povo que vos foi confiado a Mãe que indica a todos os seus filhos a senda que conduz ao seu Filho, assegurando-vos a sua protecção ao longo das veredas da vida!

Do íntimo do coração, concedo-vos a Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva aos sacerdotes, religiosos, religiosas, cristãos e todos os fiéis das vossas Dioceses.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS MEMBROS DA ADMINISTRAÇÃO DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DA AMÉRICA

27 de Setembro de 1999

 Eminências Dilectos Irmãos Bispos Prezados Amigos

No amor de Deus, de quem provém toda a sabedoria, dou-vos as boas-vindas, Administradores da Universidade Católica da América. Desde há muito tempo a vossa Universidade tem oferecido uma especialíssima contribuição à Igreja e à sociedade nos Estados Unidos e, por conseguinte, sinto-me feliz por ter esta ocasião de encorajar-vos a continuar a formação e o aperfeiçoamento da visão de uma Universidade genuinamente católica na vossa cultura, de forma particular nesta época.

No limiar do novo milénio, a Igreja está profundamente comprometida na nova evangelização, e as Universidades católicas têm um papel específico nesta grandiosa missão. Na minha Carta encíclica Fides et ratio, escrevi que "a fé e a razão constituem como que as duas asas com as quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade" (Proémio). A razão pode ajudar a fé a evitar os perigos do mito e da superstição, enquanto que a fé pode abrir a razão para a plenitude da verdade que, pela sua própria natureza, ela sempre busca (cf. ibid., n. 48). A inteira tradição católica dá testemunho desta reciprocidade, e a Universidade Católica da América não pode oferecer uma contribuição mais relevante à obra da nova evangelização do que ser uma testemunha desta profunda harmonia entre fé e razão.

É-me igualmente grato saudar os membros do Coro estudantil, hoje aqui presentes. Agradeço-vos a beleza da vossa música, a qual demonstra que na tradição católica o bom e o verdadeiro se conjugam sempre com o belo. Também isto está no cerne do testemunho oferecido pelas Universidades católicas, uma vez  que  a  beleza  "é  chave  do  mistério e apelo ao transcendente" (Carta aos Artistas, 16).

Ao confiar toda a comunidade da Universidade Católica da América à indefectível intercessão de Maria, Sede da Sabedoria, concedo cordialmente a minha Bênção apostólica a vós e aos vossos entes queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO XXXI ESQUADRÃO DA AERONÁUTICA  MILITAR ITALIANA

Domingo, 26 de setembro de 1999

Caríssimos Irmãos e Irmãs 

1. Para mim é sempre um prazer poder receber-vos e saudar-vos. O encontro hodierno, que já se tornou tradicional, enriquece-se cada vez mais com novas motivações e renovados sentimentos. Em primeiro lugar, ele oferece-me a oportunidade de vos agradecer pessoalmente, ilustres componentes do XXXI Esquadrão da Aeronáutica Militar Italiana que, acompanhando-me nas transferências aéreas no território italiano, me consentis participar em celebrações e manifestações eclesiais em várias localidades da querida Itália. 

Desta forma cooperais no meu ministério e ofereceis-me a possibilidade de transmitir a mensagem evangélica a inúmeros irmãos e irmãs na fé, sustentando-os no testemunho e no amor a Cristo e à Igreja, assim como me dais a ocasião de levar conforto a quantos se encontram em particulares situações de sofrimento. 

2. Por este vosso precioso e louvável serviço e pela vossa atenciosa e constante disponibilidade, desejo renovar-vos o meu mais sincero e cordial agradecimento, juntamente com o apreço pela vossa elevada preparação técnica e profissional. Além disso, permiti-me salientar os ideais de fé que inspiram e presidem à vossa não fácil actividade, ideais estes que o vosso Comandante acaba de evocar, ao saudar-me em nome de todos vós. 

Como habitualmente acontece nesta circunstância, é com sentida alegria que confiro especiais distinções e honorificências pontifícias a alguns de vós: trata-se de um gesto externo e tangível, no qual se manifesta a minha pessoal gratidão e a da Santa Sé pela generosa disponibilidade com que colocais ao serviço do Papa as vossas capacidades profissionais, e constitui outrossim um sinal da estima que nutro por vós e por todos os componentes do inteiro XXXI Esquadrão. 

3. Estamos a viver o terceiro ano de imediata preparação para o Grande Jubileu, que já é iminente. O ano de 1999 é dedicado ao Pai. Jesus ensinou-nos a dirigir-nos ao Pai celeste com estas palavras: «Pai nosso, que estais no céu» (Mt 6, 9). A referência ao «céu» como lugar de morada do Pai é sem dúvida simbólica: com as suas ilimitadas dimensões e a multiplicidade dos astros que o aformoseam, o céu é o lugar onde refulgem de forma especial a beleza e a grandeza do Pai, «criador do céu e da terra». 

Os céus são-vos familiares: vós os percorreis em cada um dos vossos voos. Possa esta vossa actividade e toda a vossa vida serem constantemente impregnadas do amor do Pai, que em Jesus Cristo revelou o seu verdadeiro rosto de misericórdia e ternura! Oxalá Ele vigie sobre vós com a sua paterna presença e abra o vosso espírito a uma grande confiança n'Ele. 

Com estes sentimentos invoco sobre vós, o XXXI Esquadrão e as vossas famílias a protecção do Senhor, por intercessão da Virgem de Loreto, a quem a Aeronáutica está vinculada por uma singular devoção. A todos vós e aos vossos entes queridos, a minha afectuosa Bênção!

Discurso do Papa aos encarregados das Conferências Episcopais  para a Pastoral universitária 

25 de Setembro de 1999

  Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs!

 1. Esta audiência especial, por ocasião do encontro mundial dos encarregados das Conferências Episcopais para a pastoral universitária, é para mim motivo de alegria porque me oferece, entre outras coisas, a oportunidade de vos exprimir intenso apreço pelo trabalho que realizais nos âmbitos universitários das respectivas nações. Saúdo o Cardeal Pio Laghi, a quem agradeço as nobres palavras com que interpretou os comuns sentimentos. Saúdo também o Cardeal Paul Poupard e os outros Prelados, juntamente com as Autoridades académicas presentes. A minha saudação estende-se depois a todos vós que empenhais as vossas energias no mundo universitário, que é um sector tão importante.

Este encontro mundial constitui certamente um útil enriquecimento para todos vós, pois vos permite um proveitoso intercâmbio de experiências a nível de Igrejas locais. Além disso, ele oferece-vos a possibilidade de preparardes juntos o Jubileu dos universitários, que verá no próximo ano confluir a Roma numerosos representantes de Universidades e Institutos escolares de todas as partes do mundo.

Sei que estais a preparar-vos com empenho e dedicação para este evento. A esse propósito, desejo exprimir a minha intensa satisfação pelo subsídio predisposto pela Congregação para a Educação Católica, juntamente com o Pontifício Conselho para a Cultura e a Diocese de Roma, para a sensibilização e preparação dos universitários para o Grande Jubileu. Confio-o a vós e a todos os agentes de pastoral universitária:  são linhas de aprofundamento e propostas operativas, que encontrarão resposta na criatividade de cada uma das realidades locais, para confluir de novo, com alegria e entusiasmo, na comum celebração do Dia Mundial da Juventude e, sobretudo, no Jubileu dos Professores Universitários do próximo ano.

2. O tema que escolhestes - a Universidade para um novo humanismo - coloca-se de maneira corajosa no delicado ponto de intersecção entre as dinâmicas do saber e a palavra do Evangelho. Estou certo de que, confiado aos vossos cuidados e aos das Universidades católicas e eclesiásticas, ele não deixará de produzir frutos abundantes. É vosso intento envolver a inteira comunidade universitária nas suas heterogéneas articulações (estudantes, professores, pessoal administrativo) e na sua especificidade de lugar privilegiado de elaboração e transmissão da cultura:  no Evangelho se baseia uma concepção do mundo e do homem que não cessa de desprender valores culturais, humanísticos e éticos, que podem influenciar a inteira visão da vida e da história.

Confirma-se, assim, a vocação originária da Universidade, às vezes posta em dúvida por impulsos dispersivos e pragmáticos:  ser lugar rico de formação e de humanitas, ao serviço da qualidade da vida, segundo a verdade integral do homem no seu caminho na história. É cultura do homem e para o homem, que se difunde e se robustece nos diversos campos do saber, nas modalidades e formas do costume, no ordenamento correcto e harmónico da sociedade.

Não poucos, quanto a isto, são os problemas com os quais a pastoral universitária se deve confrontar na sua actividade quotidiana. Surgiram problemas novos depois das profundas mudanças que se verificaram neste último período de milénio. Na base delas está o desafio representado pelas relações entre fé e razão, entre fé e cultura, entre fé e progresso científico. No contexto da Universidade, o aparecimento de novos saberes e de novas correntes culturais está ligado sempre, directa ou indirectamente, às grandes questões sobre o homem e o sentido do seu ser e agir, sobre o valor da consciência e a interpretação da liberdade. Eis por que a tarefa prioritária dos intelectuais católicos é promover uma síntese renovada e vital entre fé e cultura, sem nunca esquecer que na multíplice actividade formativa o ponto central de referência permanece Cristo, único Salvador do mundo.

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Com a vossa vida e o vosso trabalho proclamai a grande notícia:  "Ecce natus est nobis Salvator mundi"! Neste mistério está centrada a celebração jubilar, que convida todo o crente a fazer-se anunciador incansável desta jubilosa verdade. Para desempenhar esta tarefa apostólica, ele deve entretanto deixar-se guiar com docilidade pela Palavra divina. É quanto se deduz do testamento apostólico de Paulo aos anciãos de Éfeso:  "Confio-vos a Deus e à palavra da Sua graça" (Act 20, 32). O Apóstolo confia os anciãos à Palavra, na convicção de que eles, antes de serem portadores da Palavra, são movidos pela Palavra de Deus. Isto precisamente porque a Palavra é poderosa e eficaz. Enquanto realidade viva e operante (cf. Hb 4, 12), tem o poder de salvar a vida (cf. Tg 1, 21), de conceder a herança com todos os santos (cf. Act 20, 32), de comunicar a sabedoria que traz a salvação (cf. 2 Tm 3, 15.17), porque é poder de Deus para a salvação  de  todo  aquele  que  crê (cf. Rm 1, 16). Nesta perspectiva, o Concílio Vaticano II afirma que o Evangelho tem a força de renovar continuamente a vida e a cultura, de as purificar e de as elevar (cf. GS 58). Não deve causar desânimo a constatação da insuficiência das próprias forças diante das dificuldades. Também este foi o drama de Paulo, que, porém, cônscio do poder do Evangelho, ao dirigir-se aos Coríntios afirmava:  "Trazemos, porém, esse tesouro em vasos de barro, para que tão excelso poder se reconheça vir de Deus e não de nós" (2 Cor 4, 7).

4. Toda a acção apostólica no sector universitário deve ter em vista fazer com que se encontrem pessoalmente com Cristo os jovens, os professores e quantos se movem dentro do mundo académico.

Para esta finalidade, revela-se de grande utilidade um específico serviço de pastoral universitária, que se empenhe em animar e coordenar as diversas realidades eclesiais activas neste sector:  da Capelania aos Colégios, dos grupos paroquiais aos de Faculdade. Com efeito, o horizonte da evangelização da cultura não se restringe, dentro dos confins da cidade universitária. Ele atravessa a inteira acção eclesial e torna-se tanto mais eficaz quanto mais souber integrar-se numa pastoral orgânica.

Neste contexto, é para se desejar que junto de toda a Universidade surja a Capelania, coração da pastoral universitária. Ela deve ser um centro propulsor da formação e das iniciativas culturais específicas da evangelização. Tarefa sua será cultivar o diálogo aberto e franco com as diversas componentes da Universidade, propondo adequados caminhos de investigação em vista de um encontro pessoal com Cristo.

Útil será também a promoção de iniciativas significativas a nível nacional, como a Conselho para a pastoral universitária junto da Conferência Episcopal e a Jornada da Universidade, articulada segundo um empenho de oração, de reflexão e de programação. Como já aconteceu a nível europeu, é oportuno que seja instituída uma coordenação dos Capelães de cada continente, em colaboração com os organismos pastorais das Conferências Episcopais, para fortalecer na sinergia a riqueza multiforme das iniciativas locais.

5. A Igreja convida-vos, caríssimos Irmãos e Irmãs, a ser os evangelizadores da cultura. O crente, iluminado e guiado pela Palavra de Deus, não teme confrontar-se com o pensamento humano. Ao contrário, abraça-o como próprio, seguro da transcendência da verdade revelada que ilumina e valoriza o esforço humano. A sabedoria e a verdade provêm de Deus:  lá onde houver o esforço da reflexão honesta, lá onde houver a paixão abnegada pela vida, ali abrir-se-á uma via que leva a Cristo, Salvador dos homens.

Caríssimos Irmãos e Irmãs! Estai persuadidos disto:  vós não estais sozinhos nesta vossa importante tarefa missionária. Cristo caminha convosco! Sede por isso corajosos em anunciá-Lo e testemunhá-Lo:  este anúncio tem a força e o poder de impressionar e de provocar admiração aos ouvintes, induzindo-os a uma pessoal tomada de posição em relação a Ele (cf. Lc 2, 34-35). Invoco a protecção de Maria, Sedes Sapientiae, sobre vós, sobre as vossas Comunidades universitárias e sobre todos aqueles que encontrardes no vosso quotidiano ministério, e enquanto vos asseguro uma especial lembrança na oração, de coração concedo a cada um a minha afectuosa Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DA REGIÃO ATLÂNTICA DO CANADÁ  POR OCASIÃO DA VISITA "AD LIMINA" 

25 de Setembro de 1999

 Eminência Caros Irmãos no Episcopado!

1. No amor do Espírito Santo saúdo-vos, Bispos de New Brunswick, de Newfoundland, de Nova Scotia e de Prince Edward Island, juntamente com o Cardeal Ambrozic e os Bispos Auxiliares de Toronto, enquanto realizais a vossa visita ad limina Apostolorum:  "Graça e paz vos sejam dadas em abundância pelo conhecimento de Deus e de Jesus Cristo, nosso Senhor" (2 Pd 1, 2). Aqui em Roma, junto dos túmulos dos apóstolos Pedro e Paulo, renovais os vínculos de comunhão que vos unem ao Sucessor de Pedro e reavivais as energias espirituais que o vosso ministério exige. Trata-se de túmulos de mártires, e eles comemoram a força do testemunho cristão em todos os tempos e recordam-nos que a Igreja nasceu do derramamento de sangue o sangue do Cordeiro que flui para sempre nos céus e o sangue daqueles que lavaram os próprios vestidos, tornando-os brancos com o seu sangue (cf. Ap 7, 14). Celebrais aqui o Sacrifício eucarístico sobre altares erigidos em memória "daqueles que foram mortos por causa da palavra de Deus" (Ap 6, 9) e vos unis a eles, cantando o grande hino da Igreja:  "Ao que está sentado sobre o trono e ao Cordeiro sejam dadas acções de graças, honra, glória e poder para todo o sempre" (Ibid., 5, 13). Voltais atrás, no tempo, para as origens da cristandade, mas fazei-lo para ver com maior clareza e confiança o futuro que Deus quer para o milénio que está a surgir.

 2. No centro do plano de Deus para a Igreja actual há o grande momento de graça, o Concílio Vaticano II. Os decénios transcorridos desde o Concílio não foram tranquilos, mas em toda a parte existem sinais dos portentosos frutos que o Espírito pode fazer surgir, quando respondemos na fé às suas sugestões. Sem dúvida, um dos frutos do Espírito, nos anos que se passaram desde o Concílio, foi a suscitação de uma nova vitalidade espiritual e novas energias apostólicas entre os fiéis leigos. Os leigos católicos, homens e mulheres, estão a viver a graça do seu baptismo de maneira a mostrar, com maior esplendor, todos os carismas que revigoram e tornam bela a Igreja. Jamais poderemos louvar suficientemente a Deus por isto.

Prosseguindo a reflexão iniciada com o precedente grupo de Bispos do Canadá nesta série de visitas ad Limina, hoje desejo compartilhar convosco algumas breves considerações sobre a relação entre sacerdotes e fiéis leigos, na vida pastoral das vossas comunidades e no testemunho da Igreja perante a sociedade. Referimo-nos em primeiro lugar aos Bispos como "Pastores", tomando como ponto de referência a tradição bíblica e patrística, na qual a imagem do pastor é rica e sugestiva. Às vezes, porém, isto foi acompanhado de uma certa relutância em fazer referência aos leigos como ao "rebanho", como se, fazendo-o, eles fossem relegados a um papel estritamente passivo e dependente. Com certeza não era isto que o Concílio pretendia, nem é disto que a Igreja agora tem necessidade. Portanto, vale a pena reexaminar a imagem bíblica, para redescobrir o sentido de complementaridade e de comunhão que ele implica.

A imagem deriva de um mundo em que o rebanho era a pedra angular da vida económica e a chave para a sobrevivência humana. O pastor nutria as ovelhas, dava-lhes de beber e protegia-as, dia e noite, dos predadores e das doenças; nesse sentido, as ovelhas viviam graças ao pastor. O rebanho, por sua vez, fornecia alimento, vestuário e até mesmo refúgio não só ao pastor, mas também à inteira família ou tribo. Nesse sentido, o pastor dependia do rebanho tal como este dependia daquele. A imagem bíblica, portanto, apresenta uma visão de reciprocidade dadora de vida:  o rebanho vive pelo pastor e o pastor vive pelo rebanho. A mesma ideia é expressa na carta que São Paulo escreve à Igreja em Tessalonica:  "agora, revivemos, pois permaneceis firmes no Senhor" (1 Ts 3, 8). O Apóstolo deu vida à comunidade e agora, através da sua fidelidade, ela dá-lhe vida.

 3. De modo ainda mais radical, as ovelhas tornam-se corpo do pastor, em particular como fonte de alimento. Aqui, a imagem é tão profunda que nos introduz na noção da Igreja como Corpo de Cristo. Jesus Cristo é o Pastor eterno do rebanho, em cujo nome todos os pastores servem; mas o rebanho é o Corpo de Cristo no mundo. Mais uma vez, não é só uma questão de vida material e de sobrevivência humana, mas é o grande mistério do sacrifício do próprio Cristo para a salvação do mundo, o qual se torna presente todas as vezes que se celebra a Eucaristia. Chegamos assim ao centro mesmo do mistério da guia pastoral cristã, pois Cristo Pastor é também o Cordeiro. Com efeito, Ele é o Pastor porque é o Cordeiro. Nenhum pastor pode ser um verdadeiro pastor do rebanho de Deus se não for um só com o Cordeiro de Deus, que morreu pelos pecados do mundo. Não podemos esperar ser pastores conformados a Cristo, se não vivermos o mistério da sua Cruz (cf. Fl 3, 10). Isto vale hoje para os pastores da Igreja, tal como valia para os apóstolos, a cujos túmulos viestes em peregrinação. Ao morrerem como mártires, eles tornaram-se um só com o Cordeiro de Deus e, portanto, serão para sempre os pastores que, do seu lugar no céu, ainda nos guiam (cf. Prefácio dos Apóstolos I). O que vale para os pastores, vale também para a Igreja inteira, o povo sacerdotal de Deus no mundo. O centro de toda a actividade pastoral e de toda a forma de apostolado é a união com o Mistério pascal de Cristo. Ao tornarem-se um só com o Senhor crucificado e ressuscitado, através da graça do Espírito Santo, todos os baptizados são capazes de participar na missão evangelizadora da Igreja e no seu serviço à família humana. Pastor e rebanho têm complementares vocações de serviço.

 4. Essa visão de complementaridade e de comunhão entre sacerdotes e leigos comporta formas de vida específicas para os sacerdotes e para a formação nos seminários, que demonstrem claramente que o sacerdote é um homem destinado a um serviço especial. Na liturgia e na guia pastoral das comunidades, os sacerdotes continuam o único sacerdócio de Jesus Cristo, "o Príncipe dos pastores" (1 Pd 5, 4). Ao guiar o rebanho e presidir às suas orações, o sacerdote eleva-o a Deus e enobrece a vocação cristã de todos os fiéis, dos quais ele é servidor. É importante que os sacerdotes sejam ao mesmo tempo "destinados" e "servidores", sendo um a condição do outro. Se o sacerdote não for claramente um homem destinado, não poderá exercer o serviço que a Igreja lhe pede; se não for um verdadeiro servidor, limitar-se-á numa solidão vazia e estéril, alheia a um pastor autêntico. O celibato sacerdotal, a disciplina da oração, a simplicidade de vida e o hábito eclesiástico constituem sinais evidentes de que o sacerdote é um homem destinado ao serviço do Evangelho. É inegável que esses sinais são portadores de frutos, sobretudo numa cultura que procura de maneira angustiosa sinais de transcendência, uma cultura que está em busca de verdadeiros pastores e de testemunhas convictas.

 5. A complementaridade da diversificada vocação dos sacerdotes e dos leigos deve constituir o contexto em que se desenvolvem os esforços para reunir as forças da Igreja, em vista da nova evangelização no Canadá. Esta complementaridade, que corresponde ao carácter harmónico do Corpo de Cristo, do qual todos são membros mas no qual nem todos têm as mesmas funções, é a condição duma cooperação portadora de graça à missão da Igreja. A tarefa pastoral dos sacerdotes não consiste absolutamente em suprimir as iniciativas dos leigos nem em reduzir o povo a uma atitude de passividade ou de dependência. Ao contrário, ele deve favorecer formas de testemunhos laicais que não só tornem a Igreja presente no coração do mundo, de maneira mais eficaz, mas façam nascer abundantes e boas vocações sacerdotais. É preciso, entretanto, procurar evitar que se atenue a distinção entre o sacerdócio ministerial e a vocação laical, pois não era certamente isto que os Padres conciliares tinham em vista, quando pediam uma maior cooperação entre os sacerdotes e os leigos, procurando em particular fortalecer a vocação dos leigos na Igreja e no mundo. Às vezes uma noção imprecisa da diversificada missão dos sacerdotes e dos leigos conduziu a uma crise de identidade e de confiança no seio do clero, mas também a formas de actividades laicais que são muito clericalizadas ou demasiado "politizadas".

O primeiro âmbito da vocação do leigo é a vida da sociedade, da cultura e da empresa, que se estende para além dos limites visíveis da Igreja. Os leigos, homens e mulheres, são chamados a realizar ali a sua vocação baptismal e a promover a arte de ser cristãos no mundo. Na nossa época, em que diminuem as adesões à Igreja e a prática religiosa, pode parecer estranho que a Igreja queira ressaltar a vocação secular dos leigos. É precisamente a missão evangelizadora dos leigos no mundo que constitui a resposta da Igreja ao mal-estar da indiferença, que é muitas vezes descrito como "secularização". A tarefa específica dos leigos de hoje, homens e mulheres, foi um dos temas preponderantes da Exortação Apostólica Ecclesia in America, que entre outras coisas diz:  "Mesmo devendo-se estimular o apostolado eclesial dos leigos, é preciso que este coexista com a actividade própria dos leigos, em que eles não podem ser substituídos por sacerdotes, isto é, o campo das realidades temporais" (n. 44).

 6. Não devemos esquecer que a intenção do Concílio Vaticano II foi suscitar novas forças evangelizadoras no interior da Igreja, por causa da devastação provocada pelas duas guerras mundiais, tendo presentes as perspectivas do novo milénio. Era necessário um novo tipo de compromisso missionário, uma nova evangelização, e o Concílio, mediante a graça do Espírito Santo, tornou-se o meio para pôr em movimento esse dinamismo. Foi esta a finalidade principal de todas as novas disposições para a vida da Igreja, derivantes do Concílio. Todavia, devemos evitar atentamente toda a forma de introversão eclesial que trairia a intenção do Concílio visto que, em vez de incrementar, diminuiria o impulso missionário necessário para satisfazer as necessidades do novo século.

Caros Irmãos no Episcopado, somos chamados a ouvir como um discípulo o que o Espírito está a dizer às Igrejas (Ap 2, 7), a fim de falarmos como mestres em nome de Cristo, declarando repletos de alegria, como o fez São João Damasceno:  "E vós, nobre vértice da mais íntegra pureza, ilustre assembleia da Igreja, que esperais a ajuda de Deus, vós, em quem Deus habita, recebei das nossas mãos a doutrina da fé, que fortifica a Igreja, tal como no-la transmitiram os nossos pais" (Exposição sobre a Fé, 1). Oro com muito fervor para que obtenhais bom êxito nesta importante tarefa pastoral, de maneira que a Igreja no Canadá resplandeça com toda a sua glória, como Esposa de Cristo, que Ele escolheu com amor infinito. Ao confiar a vossa missão apostólica à intercessão da Virgem Maria, que em todas as épocas é a esplendente Estrela da Evangelização, concedo de coração a minha Bênção apostólica a vós, aos sacerdotes, religiosas, religiosos e leigos das vossas Dioceses.

MENSAGEM  AO SUPERIOR-GERAL DA  CONGREGAÇÃO DOS FILHOS DA IMACULADA CONCEIÇÃO  

 Ao Reverendo Padre AURÉLIO MOZZETTA Superior-Geral da Congregação dos Filhos da Imaculada Conceição

 1. Durante o já iminente ano jubilar, a Família religiosa dos Filhos da Imaculada Conceição terá a alegria de recordar os cem anos que transcorreram desde a morte do Fundador, o Servo de Deus Padre Luís Maria Monti, maravilhosa figura de leigo consagrado, religioso, apóstolo da caridade, que o fervoroso amor pela Virgem Imaculada levou a servir heroicamente a Cristo nos jovens, nos pobres e nos sofredores.

Aceitando sem hesitações a chamada evangélica, ele dedicou a sua vida a Deus e aos irmãos, atraindo muitos dos seus coetâneos para os caminhos do testemunho cristão. Em Bosívio, sua terra natal, deu vida à "Companhia dos Frades" e, em seguida, arrebatado por um estímulo interior, em 1857 fundou no Hospital do Santo Espírito em Roma a Congregação dos "Filhos da Imaculada Conceição". O Servo de Deus Papa Pio IX, de venerada memória, acompanhou com amorosa paternidade os primeiros passos da nascente instituição, que em seguida pôde contar também com o encorajamento dos meus Predecessores. O Padre Monti viu na solicitude pelos doentes uma ocasião preciosa para acolher e servir o próprio Cristo e quis que os seus filhos espirituais fossem ajudados neste serviço tanto por uma caridade sempre disponível e solícita, como por uma específica competência científica. Em 1881, o amor a Cristo e aos irmãos levou-o a ocupar-se também da assistência à juventude necessitada, órfã ou abandonada, que indicou aos seus seguidores como uma nova fronteira para o apostolado zeloso e generoso.

Encerrou a sua jornada terrena em Saronno, na Casa-Mãe da Congregação por ele fundada a 1 de Outubro de 1900, circundado pelos Irmãos de hábito e pelos "seus órfãos" em lágrimas pela perda do Pai amoroso e sapiente.

2. As celebrações centenárias oferecem a oportunidade de repercorrer idealmente as vicissitudes dos anos transcorridos para reconhecer, gratos a Deus, o bem realizado pelos filhos espirituais do Padre Monti. Seguindo idealmente as pegadas do Fundador, eles dilataram a incidência das suas iniciativas apostólicas na Igreja e na sociedade. Hoje a Congregação cresceu e está presente em doze nações.

É particularmente significativo o serviço que ela desempenha no campo da dermatologia. Penso no "Instituto Dermatológico" de Roma, que foi fundado em 1925, o qual reúne o comum apreço pela autoridade científica. Penso também na acção discreta e competente de tantos religiosos e, sobretudo, do Padre António Sala, cuja incansável solicitude pelos pobres na "Vinha da Imaculada" no Monte de Creta, é um orgulho para a ciência e a fé. Penso de igual modo no religioso  Dr.  Emanuel  Stablum,  que durante  muitos  anos  se  empenhou  no mesmo  Instituto  com  clarividência  e tenacidade.

Recentemente o fervor de caridade herdado do Padre Monti estimulou a Congregação a tomar corajosas iniciativas em zonas do mundo particularmente necessitadas, tais como a Albânia, com a construção dum grande hospital em Tirana, e o Brasil, com o centro de saúde que está a ser construído em Foz do Iguaçu.

Ao mesmo tempo, os Filhos da Imaculada Conceição procuraram responder com prontidão às exigências de categorias sociais com mais dificuldades, como os deficientes, os idosos sozinhos ou abandonados e os doentes terminais. A este ponto, apraz-me recordar a "Casa-Família Padre Monti", situada na periferia de Roma, no bairro La Storta, destinada a pessoas atingidas pela Sida:  é um eloquente testemunho de generosidade e disponibilidade para com o próximo que merece ser mencionado. Também não posso deixar de recordar o anseio missionário que levou a Congregação até aos Camarões, Índia, Filipinas e outros países do Terceiro Mundo, para realizar novos centros de evangelização e de promoção humana sob o impulso da caridade.

3. Com estas iniciativas, os Filhos da Imaculada prolongaram no tempo o fervor apostólico que animou a vida do venerado Fundador. Ele foi um exemplar homem de Deus, desejoso de realizar em todas as circunstâncias a vontade do Senhor. A vida para ele não foi fácil; ao contrário, muitas vezes o seu ardente desejo de servir Cristo e os irmãos encontrou obstáculos e teve que enfrentar incompreensões e impedimentos.

Sabe-se, entre outras coisas, que por volta dos trinta anos, quando ainda se interrogava acerca da opção que o Senhor esperava que ele fizesse, foi submetido a um período de atormentadoras tribulações interiores. Desanimado, combatido por grandes tentações, transcorria longas horas em oração diante de Jesus sacramentado, sem contudo experimentar qualquer tipo de consolo celeste. Um dia, precisamente quando estava para deixar tudo, encontrando-se no coro da Igreja, teve a sensação de ser finalmente satisfeito. O Senhor fizera-lhe compreender que teria que sofrer muito e enfrentar duras lutas, mas que com a sua ajuda tudo venceria. Para ele, isto foi uma iluminação interior e a partir daquele dia não teve mais hesitações na via empreendida.

Faço votos de coração por que o exemplo do Padre Monti ajude os seus filhos espirituais a permanecer firmes na fé, na esperança e na caridade. Este centenário, que comemora o seu nascimento no Céu, constitua para a Congregação uma preciosa ocasião de aprofundamento da herança espiritual por ele deixada em vista dum renovado empenho na adesão ao carisma originário.

Foi felizmente percorrido um longo lanço de estrada:  graças a Deus por isto. Abrem-se no horizonte outras possibilidades:  atentos aos sinais dos tempos, os Filhos da Imaculada Conceição saibam discernir as fronteiras sempre novas que o Espírito do Senhor os chama a ultrapassar, a fim de serem testemunhas críveis e generosas do evangelho da caridade no terceiro milénio.

4. O Servo de Deus Padre Luís Maria Monti foi um grande devoto da Virgem Imaculada e quis dedicar-lhe a sua Congregação. O amor à Virgem iluminou-o e orientou-o sempre, levando-o a fazer com que toda a sua existência fosse um coerente testemunho de fidelidade ao Evangelho. Meditando sobre o mistério da Imaculada Conceição à luz da Sagrada Escritura, do Magistério e da Liturgia da Igreja e recebendo dele admiráveis lições de vida, ele tornou-se um apóstolo daquela nova "era mariana", que o Servo de Deus Papa Pio IX tinha inaugurado com a proclamação do dogma da Imaculada Conceição. O Padre Monti estava consciente da riqueza inexaurível dos tesouros de graça presentes na Mãe de Deus e não perdia ocasião alguma para promover, entre os cristãos, a devoção a ela. A respeito disto, gostava de repetir:  "Quem é verdadeiro devoto de Maria e a honra com pureza de mente e de coração, pode ter a certeza da saúde eterna".

Seguindo os passos do Fundador, os Filhos da Imaculada Conceição não deixarão de aprofundar a consciência do mistério da Santíssima Virgem, esforçando-se por inspirar a própria vida nos exemplos dela. Maria Imaculada constitua o seu constante ponto de referência nas diversas actividades em que a obediência os empenha. Fiéis ao carisma originário, eles serão desta forma um sinal concreto e acessível da ternura de Deus pelos pobres, doentes e sofredores, bem como por todos os que o seu ministério convida.

Ao invocar sobre todo o Instituto a protecção da Virgem Imaculada, luminosas primícias do mundo renovado pelo sacrifício redentor de Cristo, concedo-lhe, Reverendo Padre, e a cada religioso da Congregação que nasceu do coração do Servo de Deus Padre Luís Maria Monti, uma especial Bênção apostólica.

 Vaticano, 24 de Setembro de 1999.

MENSAGEM DE JOÃO PAULO II  AO GRUPO "JUBILEE 2000 DEBT CAMPAIGN"

 Excelências, Senhoras e Senhores!

 A exactamente cem dias do início do ano 2000, tenho o prazer de apresentar uma calorosa saudação aos líderes e aos promotores do "Jubilee 2000 Debt Campaign". Estou particularmente grato pela vossa presença durante estes dias numa série de encontros, no contexto do Grande Jubileu, centrados no grande peso da dívida dos Países mais pobres.

Na Bíblia, o Jubileu era um tempo em que a inteira comunidade estava chamada a empenhar-se em restituir às relações humanas a harmonia original que Deus dera à sua criação, e que os pecados do homem tinham destruído. Era um tempo para recordar que o mundo que compartilhamos não nos pertence, mas é um dom do amor de Deus. Como seres humanos somos apenas servos do plano de Deus. Durante o Jubileu, os pesos que oprimiam e excluíam os membros mais débeis da sociedade deviam ser removidos, a fim de que todos pudessem partilhar a esperança de um novo início na harmonia, segundo o desígnio de Deus.

O mundo de hoje tem necessidade de uma experiência jubilar. Muitos homens, mulheres e crianças não conseguem realizar as potencialidades que lhes foram dadas por Deus. A pobreza e as grandes desigualdades ainda estão difundidas, apesar dos enormes progressos científicos e tecnológicos. Com muita frequência, os resultados do progresso científico, em vez de serem postos ao serviço da inteira comunidade humana, estão distribuídos de modo tal que aumentam ou até mesmo tornam permanentes as injustas desigualdades.

A Igreja católica observa esta situação com grande preocupação, não porque possa propor um modelo técnico de desenvolvimento, mas porque tem uma visão moral daquilo que o bem dos indivíduos e da família humana exige. Ela sempre ensinou que existe uma "hipoteca social" sobre toda a propriedade privada, conceito que hoje deve ser aplicado também à "propriedade intelectual" e ao "conhecimento". A lei do lucro só por si não pode ser aplicada àquilo que é fundamental para a luta contra a fome, a doença e a pobreza.

A redução da dívida, naturalmente, é apenas um aspecto da tarefa muito mais vasta de combater a pobreza e assegurar que os cidadãos dos Países mais pobres possam participar, de modo mais pleno, no banquete da vida. Os programas para a redução da dívida devem ser acompanhados pela introdução de sólidas políticas económicas e por um bom governo. É de igual modo importante, ou talvez ainda mais importante, que os benefícios que derivam da redução da dívida cheguem aos mais pobres, através de um constante e completo sistema de investimentos nas capacidades das pessoas humanas, em particular através da educação e da assistência sanitária. A pessoa humana é o recurso mais importante de qualquer nação e de toda a economia.

A redução da dívida, portanto, é urgente. De muitos pontos de vista é um pressuposto para que os Países mais pobres possam fazer progressos na sua luta contra a pobreza. Este facto é agora amplamente reconhecido e deve-se dar mérito a todos aqueles que contribuíram para esta mudança de rota. Contudo, devemos perguntar-nos por que os progressos em resolver o problema da dívida ainda são tão lentos? Por que as dificuldades em fornecer os fundos necessários também para as iniciativas já aceites? São os pobres que pagam o preço da indecisão e dos atrasos.

Dirijo-me a todas as partes em causa,  em  particular  às  Nações  mais poderosas, a fim de que não percam esta oportunidade do Ano Jubilar, sem darem passos decisivos rumo à solução definitiva da crise da dívida. Muitos são os que reconhecem ser isto possível.

Oro para que este Ano Jubilar 2000, que comemora o nascimento de nosso Senhor Jesus Cristo, seja verdadeiramente um momento de promessa e de esperança, em particular para os nossos irmãos e irmãs que ainda vivem numa grande pobreza no nosso mundo  opulento.  Juntos  podemos  fazer muito  com  a  ajuda  de  Deus.  Que Ele abençoe a vós e aos vossos entes queridos.

 Vaticano, 23 de Setembro de 1999.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO X ANIVERSÁRIO  DA VISITA PASTORAL À DIOCESE DE VOLTERRA -ITÁLIA -

Ao Venerado Irmão  D. VASCO GIUSEPPE BERTELLI  Bispo de Volterra  

Com grande prazer tive conhecimento de que essa Diocese se prepara para recordar, com particulares celebrações, a Visita pastoral que, há dez anos, tive a alegria de realizar na antiga e nobre Cidade de Volterra.  

Conservo viva e grata memória do caloroso acolhimento que me foi oferecido pela Comunidade volterrana, dos diversos encontros tidos com os fiéis e os cidadãos, e do forte testemunho de fé com que Volterra soube honrar a rica herança cristã de que é portadora. Faço votos por que o propósito de retornar, com a mente e o coração, àquela feliz jornada conduza essa Diocese a reavivar os singulares vínculos de comunhão eclesial que ela teve com Roma desde os primeiros tempos do cristianismo, isto é, desde que a Providência chamou São Lino Mártir, originário de Volterra segundo a antiga tradição, a suceder imediatamente ao apóstolo Pedro na guia da Igreja de Roma. De coração desejo à Igreja de Volterra que conserve íntegra e continue a fazer crescer esta longa tradição de fé apostólica e de proximidade espiritual à Sé de Pedro.  

Venerado e caro Irmão, desejo repropor hoje a exortação que fiz há dez anos, por ocasião da minha Visita: «Esta vossa Igreja de Volterra seja deveras uma família: a família de Deus!» (Discurso aos representantes da Igreja local, em L'Osservatore Romano, ed. port. 1/10/1989, pág. 5, n. 6). Possa essa Comunidade diocesana experimentar verdadeiramente, com o activo contributo de todas as suas componentes, uma sempre mais intensa vida de comunhão – uma vida de família – para testemunhar, de maneira eficaz neste último período de século, a mensagem da salvação e cruzar o limiar do terceiro milénio, interiormente renovada e pronta para enfrentar os desafios da nova evangelização. 

Com estes votos, enquanto confio as alegrias e as esperanças, os propósitos e os empenhos da querida Igreja de Volterra à celeste intercessão da Nossa Senhora, particularmente venerada na antiga Catedral, e de São Lino Mártir, Padroeiro da Diocese, com afecto concedo-lhe, venerado Irmão, ao Clero, às pessoas consagradas e à inteira Comunidade volterrana a Bênção Apostólica. 

Castel Gandolfo, 23 de Setembro de 1999, festa de São Lino, Papa e Mártir. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  A TRÊS JOVENS REPRESENTANTES  DAS RELIGIÕES MONOTEÍSTAS

22 de Setembro de 1999

Dilectos jovens, israelenses e palestinos

Há poucas semanas, quando os vossos líderes assinaram um histórico acordo, no mundo inteiro escutou-se a voz da esperança e da expiação. Agora, as populações de todas as partes do planeta olham para este acordo com confiança e expectativa, na esperança de que ele se revigore cada vez mais e conduza a uma paz efectiva e duradoura.

Vós, jovens, juntamente com todas as pessoas por vós representadas, deveis ser os primeiros a concretizar as esperanças dos vossos respectivos povos e do  mundo em geral. As decisões que tomardes, no que diz respeito a vós mesmos e às vossas vocações no seio da sociedade, hão-de determinar as perspectivas para a paz, tanto no presente como no futuro.  

Queridos jovens israelenses e palestinos, judeus, muçulmanos e cristãos: reitero-vos neste dia o convite que dirigi a todos os jovens por ocasião do Dia Mundial da Paz de 1985 , na qual salientei o papel que a juventude é chamada a desempenhar nos esforços que visam a promoção da paz. No limiar de um novo milénio, deveis considerar de maneira mais clarividente que o futuro da paz e, por conseguinte, o porvir de toda a humanidade dependem das opções fundamentais que a vossa geração fizer. Daqui a poucos anos, a vossa geração será responsável pela formação do destino dos vossos povos, das vossas nações e do mundo inteiro. Trata-se de um imperativo moral que consiste em ajudardes a edificar uma nova sociedade e a construir uma renovada civilização, fundamentadas cada vez mais solidamente no respeito recíproco, na fraternidade e no espírito de cooperação. Nenhum de nós vive sozinho neste mundo; cada um de nós constitui um fragmento vital do grandioso mosaico da humanidade no seu conjunto.  

Não tenhais medo do desafio que se vos apresenta: a vossa esperança e juventude ajudar-vos-ão nesta exigente tarefa. Contudo, só conseguireis levá-la a cabo se puderdes incutir nos vossos próprios corações aquela paz que desejais granjear aos vossos povos e ao mundo inteiro – não já uma paz baseada apenas sobre acordos e pactos, independentemente de quão nobres e necessários estes possam ser, mas uma paz que nasça do coração de cada indivíduo. Isto é essencial se se quiser que a paz seja estável e duradoura.  

Como conclusão, digo-vos de maneira especial aquilo que disse ao mundo, na Mensagem  acima mencionada: «O futuro da paz está nos vossos corações. Para construirdes a história, como vós podeis e deveis fazer, é preciso que a liberteis dos falsos caminhos que [agora] ela está a enveredar. E para conseguir isto, deveis ter uma profunda confiança no homem e uma profunda confiança na grandeza da vocação humana – uma vocação que deve ser realizada com respeito pela verdade, pela dignidade e pelos direitos invioláveis da pessoa humana» (n. 3).  

Como é do vosso conhecimento, estou a programar uma viagem à Terra Santa, uma peregrinação ao longo dos estádios da história da salvação. Por conseguinte, se Deus quiser, teremos a oportunidade de nos encontrarmos de novo na vossa terra. Faço votos por que nessa ocasião já tenhais dado início à vossa aventura, e por que juntos sejamos capazes de recolher os seus primeiros frutos. Até à vista então, e que Deus abençoe abundantemente todos os vossos esforços. 

Vaticano, 22 de Setembro de 1999. 

MENSAGEM POR OCASIÃO DO 40° ANIVERSÁRIO DA  UNIÃO CATOLICA DA IMPRENSA ITALIANA

 Ao Senhor PAOLO SCANDALETTI Presidente da União Católica da Imprensa Italiana

 1. O 40° aniversário de fundação da União Católica da Imprensa Italiana (UCSI) proporciona-me a grata oportunidade de dirigir uma cordial saudação a Vossa Excelência e a quantos fazem parte desta  Associação.  Acrescento aqui  de  bom  grado  a  expressão  do meu apreço pelo serviço que a UCSI está a prestar à evangelização, através do compromisso de qualificados profissionais no vasto campo da comunicação social, de maneira especial no sector da imprensa.

A este propósito, bem sei com quanto cuidado ela procura oferecer o próprio contributo à difusão dos valores cristãos, mediante uma acção incisiva e pormenorizada nos jornais e nas publicações periódicas. Portanto, transmito o meu apreço aos profissionais católicos que trabalham neste campo, pela ansiedade apostólica que vivifica a sua obra de todos os dias:  o corajoso testemunho de fé que cada um deles oferece no âmbito dos mass media constitui um precioso serviço a favor da tutela e da promoção do verdadeiro bem da pessoa e da comunidade.

2. O incessante progresso dos meios de comunicação social exerce uma crescente influência sobre as pessoas e a opinião pública, e isto faz aumentar a responsabilidade daqueles que actuam directamente  neste  sector,  porque  os induz  a  fazer  opções  inspiradas  na busca da verdade e no serviço do bem comum.

A este propósito, deve-se salientar o facto de que, em vastos estratos da sociedade hodierna, existe um vigoroso desejo de bem, que nem sempre encontra uma adequada resposta nos jornais ou nos noticiários radiotelevisivos, onde os parâmetros de avaliação dos acontecimentos são com frequência caracterizados mais por critérios de tipo comercial do que de género social. Tende-se a privilegiar "aquilo que faz notícia", o que é "sensacional" em relação àquilo que, ao contrário, ajudaria a compreender melhor as vicissitudes do mundo. Desta forma, corre-se o perigo de deturpar a verdade. Para resolver esta problemática, é urgente que os cristãos comprometidos no campo da informação trabalhem, juntamente com todas as pessoas de boa vontade, em prol de um maior respeito pela verdade. Evidenciando temas como aqueles da paz, da honestidade, da vida, da família e não dando contudo excessivo relevo a factos negativos, poder-se-ia fomentar o nascimento de um novo humanismo que abra as portas à esperança.

Como eu escrevia na Mensagem para a XXXIII Jornada Mundial das Comunicações Sociais:  "A cultura da sabedoria própria da Igreja pode evitar que a cultura da informação dos meios de comunicação se torne um acumular-se de factos sem sentido, enquanto que os meios de comunicação social podem ajudar a sabedoria da Igreja a estar atenta diante dos sempre novos conhecimentos que emergem no tempo presente" (n. 4). Nesta perspectiva, a informação parece ser cada vez mais um valor irrenunciável, que constitui um bem social do qual é indispensável garantir a equitativa distribuição entre todos os usuários.

3. A revolução digital, que caracteriza o mundo da informação do final deste milénio, introduz um novo modo de compreender a comunicação. Os paradigmas até agora conhecidos foram modificados:  já não subsistem apenas fontes capazes de difundir informações e bacias de receptores, capazes de recolher as mensagens. Uma rede de computadores interligados consente a igualdade hierárquica entre as pessoas que emitem as mensagens e aquelas que as recebem, com reciprocidade de emissão. Esta extraordinária oportunidade é dotada de um potencial cultural sem precedentes, com reflexos nas ordens social e política, em vantagem dos mais frágeis e dos menos abastados. Porém, ela corre o risco de não expressar plenamente cada uma das suas potencialidades, se aos usuários não forem oferecidas iguais oportunidades de acesso às redes informáticas.

Os fluxos de comunicação são capazes de abater as tradicionais barreiras do espaço e do tempo, atravessando as fronteiras e evitando praticamente todos os géneros de censura. A impossibilidade de controle cria autênticas inundações de notícias sobre as quais quase não se oferece ao indivíduo a oportunidade de exercer qualquer tipo de verificação. Desta forma, subsiste o perigo de que nasça um sistema baseado nas grandes concentrações informativas que, a níveis nacional e internacional, são capazes de agir na total "desregulamentação", recriando condições de superioridade e, por conseguinte, de sujeição cultural.

4. Unicamente o apelo à responsabilidade individual dos operadores no campo das comunicações sociais não é suficiente para assegurar a gestão deste complexo processo de transformação. É necessário um compromisso por parte das Autoridades governamentais. Em particular, é preciso uma tomada de consciência generalizada por parte dos usuários, os quais devem ser colocados em condições de rejeitar a situação de receptores passivos das mensagens que inundam as casas, envolvendo as suas próprias famílias. Com frequência, os mass media correm o risco de substituir as agências educativas, indicando modelos culturais e comportamentais nem sempre positivos, perante os quais sobretudo os mais jovens permanecem indefesos. Por conseguinte, é indispensável fornecer a todos instrumentos culturais adequados, a fim de que possam dialogar  com  os  meios  de  comunicação social, em vista de orientar em sentido positivo as suas escolhas informativas, no respeito do homem e da sua consciência.

Estes problemas de elevada relevância moral interpelam a Igreja e as agregações laicais, tanto a nível central como nas articulações territoriais, diocesanas e paroquiais. A pastoral das comunicações revela-se cada vez mais importante como ponto de referência quer para os operadores dos mass media, quer para os fruidores destes meios. Assim, encorajo-vos a intensificar a vossa acção apostólica,  na  consciência  da  vossa responsabilidade no seio da Igreja e da sociedade.

5. Os quarenta anos de história da União Católica da Imprensa Italiana demonstram que a cooperação dos leigos, também neste especial sector de intervenção cultural, deve ser buscada e alimentada mediante uma renovada atenção pastoral. A tradição do jornalismo católico na Itália teve uma inquestionável influência sobre a formação de gerações de crentes animados por uma fé viva. Quantos jornalistas deixaram um sinal profundo, e quantos deles continuam a trabalhar com espírito de sacrifício e competência no sector dos mass media!

Diante do desenvolvimento da chamada "cultura mediática", a ideia relançada ainda recentemente por uma Comissão de ética dos mass media, que vigie sobre as possíveis manipulações da informação, insere-se na tradição cultural da doutrina social da Igreja e reafirma o princípio segundo o qual, inclusive no mundo da comunicação social, nem tudo aquilo que é tecnicamente possível é lícito sob o ponto de vista moral.

Encaminhamo-nos rumo ao Grande Jubileu do Ano 2000. Sei que, em preparação para este extraordinário evento, sob a orientação dos pastores diocesanos, vós estais a reler as cartas de São Paulo, enquanto reflectis sobre as passagens mais significativas da Sagrada Escritura. É a maneira mais oportuna para vos preparardes e entrardes no novo milénio com a profunda convicção de que cada operador da comunicação social, quando desempenha com seriedade e consciência a própria missão, participa activamente no grandioso desígnio salvífico que o Jubileu repropõe na sua realidade mais incisiva. Oxalá o próximo Ano Santo desperte novamente em todos os membros desta Associação um renovado desejo de servir a Cristo e o seu Reino. Com estes bons votos, invoco sobre cada um de vós a materna protecção de Maria e concedo-lhe, Senhor Presidente, assim como a todos os membros deste benemérito Sodalício, a Bênção Apostólica em penhor das abundantes graças celestiais.

Castel Gandolfo, 22 de Setembro de 1999.

JOÃO PAULO II

DISCURSO DO SANTO PADRE   DURANTE A VISITA NA CATEDRAL

Maribor, 19 de Setembro de 1999

 Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Carissimos Irmãos e Irmãs em Cristo

1. É com grande alegria que me encontro convosco nesta Catedral, onde jazem os restos mortais do venerado Bispo D. Anton Martin Slomsek, que hoje de manhã tive o prazer de proclamar Beato. Agradeço a D. Franc Kramberger, Bispo de Maribor, as palavras com que se fez intrérprete dos sentimentos desta eleita assembleia, apresentando-me as finalidades da mesma. Saúdo todos os presentes, bem como os Sacerdotes, os Religiosos, as Religiosas e os Fiéis leigos. Cumprimento outrossim o grupo de Reitores das Universidades da Europa central, aqui congregados para celebrar o 140s aniversário de fundação, por parte do Beato Slomsek, daquela que haveria de tornar-se a Faculdade de Teologia de Maribor. Saúdo com deferencia também o Presidente do Parlamento, o Vice-Chefe do Governo e as outras Autoridades do Estado, juntamente com quantos colaboraram para a preparação da minha hodierna visita.

2. No mes de Maio de há dois anos, na perspectiva do ingresso no terceiro milénio, a Conferencia Episcopal da Eslovénia tomou a decisao de celebrar o Sínodo plenário, em vista de reflectir acerca do caminho até aqui percorrido pela Igreja que está na Eslovénia e de preparar o seu futuro. Vós, caríssimos Prelados, quisestes que o mote do Sínodo fosse a palavra admoestadora, tirada do Livro do Deuteronómio:  "Escolhe a vida!" (30, 19). Trata-se de um tema particularmente significativo para o homem de hoje, tao ávido de vida e contudo tao inseguro acerca do seu sentido e valor. Na realidade, é com este tema que  se  mede  a  cultura  de  todas  as épocas.

 Juntamente com o Sínodo, também a Igreja que está na Eslovénia se prepara para celebrar o Grande Jubileu do Ano 2000, propondo-se um renovado compromisso em vista de uma mais fiel realização do Concílio Vaticano II. Sem dúvida, um dos pontos qualificadores do ensinamento conciliar é a doutrina sobre o Povo de Deus. Ela pode sintetizar-se na palavra "communio", comunhão. Este conceito fundamental remete-nos para a nascente mesma da Igreja, para a comunhão trinitária e,  luz deste mistério inefável, ajuda-nos a compreender a realidade eclesial como profunda unidade de todos os baptizados. Para além das suas vocaçoes específicas, eles participam no tríplice ministério de Cristo:  sacerdotal, profético e real. A vida da Igreja e os relacionamentos entre os seus membros devem expressar plenamente esta igualdade de dignidade, nao obstante a diversidade dos ministérios.

 O Sínodo é sem dúvida uma expressão qualificada desta comunhão:  com efeito, nele está representada toda a comunidade:  Pastores, Religiosos, Religiosas e Leigos. A estes últimos pede-se-lhes em particular que ofereçam uma contribuiçao específica, sobretudo no que diz respeito aos temas que se referem mais de perto à sua experiencia e missão (cf. Lumen gentium, 30). Os Pastores por sua vez, conscientes da tarefa de serem guias solícitas do bem dos fiéis, farão o possível para harmonizar os vários carismas e ministérios, sem jamais esquecerem que o primeiro e indispensável protagonista da vida eclesial e da sua renovaçao é o Espírito de Deus. O bom exito do Sínodo mede-se pela capacidade de todos, Pastores e Fiéis, se colocarem à escuta d'Ele para compreenderem o que Ele está a pedir no momento presente:  "Quem tem ouvidos, ouça  o  que  o  Espírito  diz  às  Igrejas" (Ap 2, 7).

 3. Dilectos Irmãos e Irmãs, que formais a assembleia sinodal e hoje vos encontrais reunidos junto do túmulo do Beato Slomsek! É para vós motivo de honra e de grave responsabilidade o papel que desempenhais na celebração deste Sínodo. No percurso até aqui percorrido em vista da sua preparaçao, já demonstrastes em notável medida a capacidade de escuta e colaboração recíprocas. É necessário continuar ao longo desta vereda. O Sínodo representa uma ocasião histórica para a Igreja que está na Eslovénia:  no contexto da nova situação social, ela é chamada a elaborar um actualizado e incisivo projecto pastoral. Nisto é sustentada pelo testemunho de fé e de dedicação  causa do Evangelho, outrora oferecido por Bispos, Sacerdotes, Religiosos, Religiosas e Fiéis leigos. Os Pastores prodigalizaram-se pelo povo e isto granjeou-lhes respeito e veneração.

 Eis uma herança de comunhão, a valorizar também nas transformadas condiçoes históricas. Estimados Irmãos e Irmãs, olhai para o Beato Slomsek! Ele tinha sempre presente diante de si o homem na sua situação concreta e sabia enfrentar as dificuldades, as angústias e as pobrezas da pessoa, da mesma forma que as alegrias, os seus recursos e as suas tensoes ideais. Agora compete a vós imitá-lo. Fazei-o caminhando juntos, haurindo a força desta profunda comunhão na escuta assídua da Palavra e na devida participação na Eucaristia, que constitui o manancial da vida da Igreja, aliás, o seu coração. Sede dóceis ao Espírito Santo, para que Ele vos "revista da força do alto" (cf. Lc 24, 49) e, como os primeiros discípulos, possais dedicar-vos com entusiasmo à obra da nova evangelizaçao.

Evangelizar, anunciar a todos a alegre notícia da salvação em Cristo:  seja esta a vossa primeira e fundamental preocupação. Para o fazer, nao tenhais medo de reivindicar as condiçoes de liberdade, indispensáveis para o desempenho da missão da Igreja. Se, como cidadãos, os cristãos tem o dever de contribuir para o bem de toda a sociedade, como fiéis tem o direito a que não se obstem as suas legítimas actividades. A este propósito, considerando precisamente o papel fundamental do cristianismo e da Igreja católica na história e cultura da Eslovénia, é justo auspiciar que o processo rumo  à  efectiva  colaboração  entre  a Igreja e o Estado possa progredir rapidamente, favorecendo a superação das actuais dificuldades, em total vantagem daquela cooperação que interessa à inteira sociedade.

 4. Agora, gostaria de dirigir-me de forma ideal à inteira Igreja da Eslovénia, por vós aqui dignamente representada. Quereria falar ao coração de cada crente, em todos os quadrantes da vossa amada terra.

A todos e a cada um, desejaria dizer:  Igreja que vives na Eslovénia, "escolhe a vida!"; escolhe sobretudo esta preciosíssima dádiva de Deus Criador e Salvador! Leva este dom a quem não tem a força de perdoar, aos homens e às mulheres que conheceram a amargura do fracasso do próprio matrimónio; leva-o rs famílias eslovenas, a fim de que elas vivam com confiança e generosidade a sua comprometedora missão; entrega-o a todos aqueles que colaboram na obra do Reino de Deus, para que não se desencoragem diante das dificuldades; leva-o ainda a quantos, com o seu trabalho e de forma especial com a assunção das responsabilidades públicas, contribuem para o bem comum de todos os cidadãos.

Igreja, que na Eslovénia és peregrina de esperança, continua o caminho empreendido há 1.250 anos e cruza com coragem e confiança o limiar do terceiro milénio. Segue os passos de Cristo; segue o exemplo do Apóstolo Santo André, Padroeiro desta Diocese de Maribor, e do Beato Bispo Anton Martin Slomsek, modelo de pastor iluminado e indefesso.

Vigia sobre ti e o teu projecto Maria Santíssima, Mae e Rainha da Eslovénia, que o teu povo venera com o título de Marija Pomagaj. Asseguro para ti, querida Igreja que vives na Eslovénia, e para cada um dos teus membros, assim como para todo o povo esloveno, a minha recordação orante, enquanto de coração abençoo todos e cada um.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DA LETÓNIA  POR OCASIÃO DA  VISITA "AD LIMINA" 

18 de Setembro de 1999

 Caríssimos Irmãos no Episcopado!

1. É-me grato rever-vos por ocasião desta Visita ad Limina, que nos oferece a oportunidade para vivermos um momento de intensa fraternidade, naquele fecundo intercâmbio que deve caracterizar as relações entre os Pastores das Igrejas particulares e o Sucessor de Pedro, pastor da Igreja universal.

Agradeço a D. Janis Pujas, Arcebispo de Riga, que se fez intérprete dos vossos sentimentos de comunhão. Em vós, saúdo a inteira comunidade da Letónia, que há seis anos tive a alegria de encontrar pessoalmente. Como esquecer o acolhimento cordial que me foi reservado? É-me grata, sobretudo, a lembrança da celebração no Santuário de Aglona, centro mariano da Letónia, onde apresentámos à Virgem Santa as lágrimas do passado e as expectativas do futuro. Foi a hora exaltante do "Magnificat" após os longos anos da provação.

Memorável foi também o clima ecuménico que marcou a minha viagem. Poder orar convosco, e juntamente com os irmãos luteranos e ortodoxos, fez-me olhar, com especial intensidade de desejo, para o dia em que a comum oração, graças ao dom do Espírito Santo, poderá resultar na plena comunhão. Vós, caros Irmãos no Episcopado, pastores de uma comunidade católica que é minoria entre outros irmãos cristãos, sois chamados a promover com particular zelo o caminho do ecumenismo, que já marca de maneira irreversível os discípulos de Cristo, em sintonia com a Sua oração sacerdotal:  "Para que todos sejam um só"! (Jo 17, 11.21).

 2. Com os irmãos cristãos das diversas Confissões, sofrestes durante longos anos a aspereza de um regime orientado para construir uma cidade terrena privada da luz da fé. As consequências da propaganda ateísta ainda se fazem sentir nas gerações que a tiveram de absorver amplamente. Por outro lado, os mais jovens não são muito mais afortunados, uma vez que, com a chegada da liberdade, sobreveio também a influência do modelo cultural dominante em muitas partes do mundo, onde a indiferença e o relativismo religioso se unem muitas vezes a comportamentos de massa, que são totalmente incompatíveis com o Evangelho de Cristo. Por eles é atingida a família, que perde sempre mais o valor da unidade e da estabilidade. Por eles é prejudicado o próprio valor da vida humana, que se torna objecto de múltiplas agressões com frequência até mesmo legalizadas.

Diante de problemas tão graves, é preciso repropor com vigor o autêntico humanismo, baseado sobre a lei moral universal e iluminado pela mensagem evangélica. Mas isto - sabemo-lo - significa "caminhar contra a corrente". Como nos fazermos escutar, como falarmos às consciências, quando tudo parece mover-se noutra direcção? Por isto, há necessidade de que a Igreja tenha um subsídio de entusiasmo e de fervor, deixando-se invadir pelo Espírito como no primeiro Pentecostes.

 3. Também no final deste novo impulso pastoral se revelou de grande utilidade a nova articulação da comunidade católica, após a constituição das novas Dioceses. Com esta estruturação mais diversificada e aderente ao território, a Igreja na Letónia pode crescer na sua capacidade  de  presença  e  de  acção. Como o Concílio Vaticano II ressaltou, as Dioceses não são simples circunscrições administrativas, mas verdadeiras Igrejas, "das quais e pelas quais existe a Igreja católica, una e única" (Lumen gentium, 23).

O sentido da Igreja particular compreende-se no horizonte da exposição que o Concílio fez sobre o "mistério" da Igreja, arraigado na própria Trindade. É um mistério que, enquanto se exprime a pleno título na unidade da Igreja universal, emerge também em cada uma das Igrejas, onde nos reunimos em torno da Palavra de Deus, na celebração da Eucaristia, sob a guia do Bispo. Não existe oposição, mas antes "mútua interioridade" entre o aspecto universal desta comunhão e a vocação própria de cada uma das Igrejas particulares (cf. Inst. Communionis notio, 29/5/1992, n. 8:  AAS 85 [1993] 842).

É uma síntese que marca o próprio ministério do Bispo, que por um lado, com a sua inserção no Colégio episcopal, participa na dimensão universal da comunhão e do serviço pastoral, por outro, concretiza o seu tríplice "múnus", de mestre, santificador e guia (cf. Lumen gentium, 25-27), no âmbito da porção do povo de Deus a ele confiada. A partir do Concílio, a dimensão da colegialidade foi particularmente reafirmada e enriquecida com novos instrumentos.

De grande significado, neste sentido, é a Conferência Episcopal, que ajuda as Igrejas de um mesmo território a sintonizarem constantemente a sua acção pastoral. Podeis constatar a sua utilidade, na embora jovem experiência da vossa Conferência. Por outro lado, deve-se recordar que a Conferência não desautoriza o ministério próprio de cada Pastor, que permanece directa e pessoalmente responsável pela inteira pastoral do seu território (Carta Apostólica sobre a natureza teológica e jurídica das Conferências Episcopais, 21/5/1998, n. 20:  L'Osservatore Romano, ed. port. 8/8/1998, pág. 5-8).

 4. A vossa Igreja, caríssimos, está a viver um momento de transformação. Nos longos decénios de dominação do comunismo, conhecestes o dom da fidelidade e do martírio, que permanece uma grande semente de esperança para o vosso futuro. Mas vós mesmos me fizestes observar alguns dos sinais negativos que aquele longo período deixou na comunidade eclesial. Muitos católicos não frequentam de maneira regular a Eucaristia dominical e os sacramentos. Um certo número não faz nem sequer baptizar os próprios filhos ou adia o baptismo. No entanto cresce a difusão das seitas.

 É preciso, então, que a nova evangelização se torne necessidade prioritária. Trata-se de apresentar Cristo à sociedade da Letónia, e de modo especial às novas gerações, a fim de que todos O possam sentir como o Salvador, Aquele que diz palavras de vida eterna (cf. Jo 6, 68), que é "a alegria de todos os corações e a plenitude das suas aspirações" (Gaudium et spes, 45). Alegro-me, portanto, pelo esforço que pondes na qualificação e desenvolvimento da catequese, servindo-vos do Instituto Catequético de Riga e das suas ramificações interdiocesanas. O objectivo para o qual olhar é que a fé de cada baptizado se torne uma verdadeira opção, sustentada por uma catequese que leve não só ao conhecimento da verdade, mas também à experiência do mistério e à coerência de vida. Vós, caros Irmãos no Episcopado, sois "os primeiros responsáveis pela catequese, os catequistas por excelência" (Catechesi tradendae, 63). Continuai a esforçar-vos para que a palavra de Cristo chegue abundantemente aos indivíduos, às famílias, à sociedade em todas as suas expressões.

 5. O acolhimento da palavra de Deus, por sua vez, leva a viver com maior consciência a liturgia, "fonte e ápice" da vida eclesial (cf. Sacrosanctum concilium, 10). Devemos considerar como um grande dom de Deus à Igreja do nosso tempo a renovação litúrgica operada pelo Concílio, ajudando os nossos fiéis a vivê-la plenamente. De particular significado, neste sentido, é a redescoberta da celebração do domingo, o dia do Senhor, ao qual no ano passado dediquei a Carta Apostólica Dies Domini.

É preciso promover com todo o empenho a prática do preceito dominical, embora considerando com compreensão pastoral as dificuldades que muitas vezes se apresentam para os fiéis de um determinado território. Sobretudo é necessário fazer captar o significado deste dia, no qual está contido em síntese o próprio mistério cristão. Com efeito, ele é o retorno semanal do dia da ressurreição de Cristo, dia em que toda a criação, por Ele remida, de algum modo "renasce" para a vida nova, à espera da sua vinda gloriosa no final dos tempos. É, pois, por excelência o "dia da fé":  um dia irrenunciável! (cf. Dies Domini, 29-30).

 6. Ao mesmo tempo, é por título especialíssimo o "dies Ecclesiae". Por isso, é necessário que a celebração dominical da Eucaristia seja feita duma forma que exprima de modo pleno o sentido da Igreja. Na "mesa da Palavra", Deus chama o seu povo a um perene diálogo de amor. No banquete eucarístico, Cristo plasma este povo como seu "corpo" e sua "esposa", fazendo-se pão de vida e vínculo de unidade. A Eucaristia dominical é deveras um momento privilegiado, para que os fiéis percebam o seu ser "igreja" e cresçam na comunhão.

Por sua natureza, depois, a escuta da Palavra e a comunhão do Corpo de Cristo incitam os crentes a tornarem-se "evangelizadores e testemunhas" (Dies Domini, 45) na vida de cada dia. Da Missa à missão:  é este o movimento natural de toda a comunidade cristã, particularmente necessário na actual fase histórica da Igreja na Letónia diante do desafio da nova evangelização.

 7. Tudo isto não poderá acontecer, senão na medida em que cada baptizado tome consciência da sua vocação. A esse propósito, decisiva é a promoção do laicado. Um certo modo de entender a comunidade cristã tinha muitas vezes o efeito de relegar os leigos para uma situação de passividade. Nas vossas terras, depois, para deter a confiança numa maior responsabilização do laicado, podem influir dolorosas recordações do regime passado, que utilizava alguns colaboradores para as suas vexações à Igreja. Contudo, é necessário olhar com confiança para o futuro. Segundo a linha traçada pelo Concílio, os fiéis leigos, embora sem jamais substituírem os Pastores, são chamados a um verdadeiro e próprio "apostolado", que nas condições hodiernas deve ser "mais intenso e mais universal" (Apostolicam actuositatem, 1).

Eles podem de modo mais fácil chegar a esta consciência, também com a ajuda das associações e dos movimentos eclesiais, aprovados pela Igreja, contanto que trabalhem em plena sintonia com os Bispos e a pastoral diocesana. Para além desta tarefa, por assim dizer "interna", a vocação laical exprime-se sobretudo na vertente da relação entre a Igreja e o mundo. "As tarefas e actividades seculares competem como próprias, embora não exclusivamente, aos leigos" (Gaudium et spes, 43). É de modo especial através do testemunho quotidiano dos leigos que o Evangelho se pode tornar fermento de todos os aspectos da vida:  da família à cultura, da arte à economia, até ao empenho político. "O cristão que descuida os seus deveres temporais, falta aos seus deveres para com o próximo e até para com o próprio Deus" (ibid., 43).

 8. É claro, enfim, caríssimos Irmãos no Episcopado, que o segredo do impulso e da renovação da Igreja na Letónia reside, em grande parte, nas pessoas que por uma especial vocação se dedicaram à causa do Reino de Deus. Penso nos religiosos e nas religiosas, cuja presença faço votos por que seja sempre mais qualificada e viva nas vossas comunidades.

Mas o pensamento dirige-se sobretudo para o ministério dos sacerdotes. Nas vossas comunidades percebe-se a urgência de um seu crescimento numérico, para satisfazer as necessidades das diversas paróquias. Essa necessidade pode ser certamente atenuada pela colaboração laical, assim como por uma promoção do diaconato permanente. Mas o sacerdote é insubstituível. Compete-lhe, com efeito, a tarefa de agir "in persona Christi" na administração dos sacramentos; a de exercer, em dócil colaboração com o Bispo, o ministério de anunciador da Palavra e de guia da comunidade. O povo de Deus tem direito ao seu serviço de pastor e pai. Daqui a urgência de uma activa pastoral vocacional, que, baseando-se na oração dirigida ao "Senhor da messe para que envie trabalhadores para a sua messe" (Mt 9, 38), se ocupe ao mesmo tempo de sensibilizar as famílias e a inteira comunidade cristã, para que os meninos e os jovens sejam ajudados a tornar-se disponíveis ao eventual chamado de Deus. Sabemos bem, depois, como é importante a formação que deve ser assegurada a quantos se preparam para assumir na comunidade uma tarefa tão relevante. Com efeito, requer-se uma robusta formação teológica e eclesial, atenta ao equilíbrio humano e afectivo, arraigada numa sólida espiritualidade, caracterizada por uma abertura cordial e ao mesmo tempo vigilante à realidade do mundo em que vivemos. Na formação dos vossos presbíteros reside grande parte do futuro da Igreja na Letónia.

 9. Obrigado, caríssimos, pela alegria que me destes com a vossa presença. Desejo exprimir-vos mais uma vez o meu apreço por quanto fazeis e continuareis a fazer em prol do Povo de Deus, embora entre as mil dificuldades em que vos debateis. Jamais esqueçamos, nas inevitáveis horas sombrias, que não estamos sozinhos:  os nossos esforços são sustentados pela graça e nela confiamos.

Coragem, pois:  "Caritas Christi urget nos" (2 Cor 5, 14). Caminhemos avante, como o Apóstolo, com a força deste amor que nos envolve e nos acompanha. Sirva-nos de estímulo também a previsão do iminente Grande Jubileu, que nos chama a todos a um empenho especial de conversão.

Ao invocar a Mãe celeste para que obtenha força, perseverança e eficácia para o vosso trabalho apostólico, de coração concedo a minha Bênção a vós e aos fiéis confiados aos vossos cuidados pastorais.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DA LITUÂNIA  POR OCASIÃO DA  VISITA "AD LIMINA" 

 Venerados Irmãos no Episcopado!

1. Bem-vindos ad Petri sedem! Com grande alegria vos revejo para esta Visita, que a praxe eclesial prevê em apoio à comunhão e à co-responsabilidade pastoral. Em vós saúdo as vossas comunidades, os sacerdotes, os religiosos, as religiosas e os leigos da querida terra da Lituânia. Agradeço a D. Audryz J. Backis as amáveis palavras com que, na qualidade de Presidente da vossa Conferencia Episcopal, me manifestou os sentimentos de devoção que vos animam em relaçao ao Sucessor de Pedro. Esta unidade profunda da vossa terra com a Sé Apostólica jamais diminuiu, antes, foi revigorada pela grande provaçao que se abateu neste século sobre o vosso Pais.

O encontro hodierno oferece-nos a oportunidade para uma verificação do caminho percorrido, depois de termos exultado juntos, por ocasião da minha Visita pastoral na Lituânia em 1993, pela nova Primavera concedida por Deus às vossas Igrejas.

A minha recordação corre aos sentimentos que entao tive, ao acolhimento caloroso que me foi reservado, aos lugares que pude visitar:  Vilna, Kaunas, Suliai, Siluva. Como esquecer a emoção profunda, a alegria incontida, daqueles momentos? Poderiamos fazer nossas as referencias do Salmista:  "A nossa boca encher-se-á de alegria, os nossos lábios de canções" (Sl 126, 2).

Bastante longa tinha sido a "Via Crucis". Muitos filhos da vossa terra foram chamados a dar testemunho de Cristo entre privações, aprisionamentos, limitações de todo o tipo, até ao sacrificio da vida. Agora a liberdade de professar a fé tornava-se para a vossa comunidade como que um renascimento. Brilhavam de luz nova os simbolos tradicionais, para os quais a Lituânia católica olhara também nas horas mais sombrias, desde o Santuário dedicado a Nossa Senhora da "Porta da Aurora" à pungente "colina das Cruzes", onde as cruzes do vosso povo se fundiram muitas vezes com a de Cristo. A Mae e o Filho divino voltavam ao centro da vida e da cultura lituanas, como nos melhores séculos da vossa história.

 2. Ao estar no meio de vós, carissimos Irmãos, tive a possibilidade de constatar com que vitalidade a fé dos lituanos superou a hora da provaçao. Certamente, como sempre acontece nos tempos de perseguição, não faltaram as deserções. Ainda hoje, nos vossos relatórios, pondes em evidencia que os anos de propaganda ateista tiveram efeitos devastadores, que não sao fáceis de ser sanados. Mas, ao mesmo tempo, a fé de muitos, passada pelo crisol, robusteceu-se. Depois, nao devemos duvidar de como é misteriosamente fecundo o sofrimento suportado por Cristo. Nenhuma lágrima se perde aos olhos de Deus, como ainda o Salmista nos recorda:  "recolhe as minhas lágrimas no teu odre" (Sl 56, 9). E nao penso só na recompensa preparada para quantos reconheceram Cristo diante dos homens e, segundo a sua promessa, serao por Ele reconhecidos diante do Pai (cf. Mt 10, 32). Penso também na fecundidade que emerge no próprio decurso da história, por mais que nem sempre nos seja dado constatá-la de maneira sensivel ou quantificá-la. "Semen est sanguis christianorum" (Tertuliano, Apolog. 50). Por este motivo, a memória de quantos dentre vós testemunharam até ao sacrificio de si, deve ser cultivada e introduzida como uma semente nos sulcos do presente, a fim de servir para orientar as fadigas quotidianas e sustentar as esperanças do amanha.

 3. Na realidade, a Igreja lituana está hoje a enfrentar desafios que exigem vigilância, empenho generoso, nova criatividade. Já libertada dos grilhões de um Estado totalitário e anticristao, a fé é insidiada pelos tentáculos duma agressao mais subtil, constituida pela sedução do modelo secularista e hedonista da vida, que em grande escala predomina nos Paises economicamente mais evoluidos. Notei quanto estais preocupados com isto, de modo particular olhando para as novas gerações. Alguns dos problemas éticos, que infelizmente se alastram no mundo inteiro - da crise da familia à escassa consideraçao do valor da vida -, apresentam-se relevantes também na terra lituana. No próprio plano especificamente religioso, a fé é posta à prova também  pela  difusão  das  seitas.  Tudo o  que  tive  ocasiao  de  vos  dizer  na precedente  Visita  Pastoral,  à  luz  deste quinquénio,  permanece  da  maior  actualidade:  a nova evangelização é a primeira e inderrogável urgencia da pastoral lituana.

 4. Por isso, é-me grato constatar a consciencia que mostrais sobre este tema e os esforços que fazeis para qualificar sempre mais o movimento catequético. Uma catequese autentica nao se reduz à comunicaçao de um património de verdades, mas tem em vista introduzir as pessoas numa vida de fé consciente e plena. É importante que o Evangelho seja anunciado como uma "noticia", a "boa nova", toda centrada na pessoa de Jesus, Filho de Deus e Redentor do homem. A catequese deve ajudar as pessoas a "encontrar" Jesus Cristo, a dialogar com Ele, a imergir-se n'Ele. Se nao houver a vibraçao deste encontro, o cristianismo torna-se um tradicionalismo religioso sem alma, que facilmente cede aos ataques do secularismo ou às seduções de propostas religiosas alternativas. Esse encontro depois, como a experiencia confirma, nao se promove só com inexpressivas "lições", mas antes deve ser, por assim dizer, "contagiado" com a força de um testemunho de vida. A catequese deve redescobrir todo o calor da primeira carta de João, quando começa com estas palavras:  "O que era desde o principio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos... isso vos anunciamos, para que também vós tenhais comunhao connosco... A nossa comunhao é com o Pai e com Seu Filho Jesus Cristo" (1, 1.3).

 5. Sobre esta base adquirem todo o seu valor também os aspectos metodológicos, que tem em vista elaborar percursos de formaçao atentos às diferentes situações e aos tempos de cada pessoa. É necessária uma proposta da fé adaptada aos mais distantes. De igual modo importante, para quantos já creem e frequentam os sacramentos, é uma catequese que nao se limite à formaçao das crianças, mas acompanhe o caminho cristao até à plena maturidade. As beneméritas "escolas paroquiais" de catecismo devem, por isso, abrir-se às exigencias e aos métodos de uma catequese permanente. A atençao vigilante à integra transmissao da fé, hoje facilitada também pelo Catecismo da Igreja Católica, oferecido como ponto de referencia dos outros instrumentos catequéticos, deve ser acompanhada por aquela criatividade e aquelas adaptações que sao necessárias para uma autentica pedagogia da fé, como é posto em evidencia no Directório geral para a catequese (1997).

Neste sentido, a catequese tem uma configuração diferente do ensino escolar da religiao (ibidem, nn. 73-75), que se realiza dentro dos limites marcados pelas finalidades próprias da escola, em particular da escola estatal. A catequese abrange mais porque, para além da dimensao cultural, tem em vista plasmar o homem de fé, plenamente coerente com a escolha do Evangelho de Cristo. O sujeito desta proposta é a inteira comunidade crista nas suas várias articulações. Fundamental é a acção educativa de cada uma das familias.

Depois devem ser acolhidas como uma bençao aquelas experiencias novas que o Espirito Santo suscitou na Primavera de movimentos eclesiais, que estao a animar a Igreja do pós-Concilio. Quando trabalham em plena sintonia com os Pastores, eles podem oferecer um contributo importante ao crescimento da vida crista, e o cristianismo lituano saberá, sem dùvida, beneficiar-se da sua capacidade de unir "nova et vetera", valorizando o melhor das suas tradições e abrindo-se àquele novo que é suscitado pelo Espirito de Deus.

Com a ajuda destes mùltiplos recursos, poder-se-ao também redescobrir fórmulas clássicas de evangelização e animação pastoral, como as "missões". Certamente, elas devem adaptar-se à situaçao do nosso tempo, para serem capazes de alcançar as mais diferentes categorias de fiéis e também aqueles que perderam totalmente a fé. Mas quando são bem organizadas, elas continuam a dar os seus frutos, como eu mesmo pude constatar aqui em Roma, onde recentemente se levou a termo a "Missão da cidade" em preparaçao para o Grande Jubileu.

 6. Depois, nao há dùvida de que a eficácia da evangelização depende, em grande  parte,  da  tensão  espiritual dos sacerdotes, "esclarecidos cooperadores da  ordem  episcopal"  (Lumen  gentium, 28). Se a vós, caros Irmaos no Episcopado, compete ser "arautos da fé" e "doutores autenticos" (ibidem, 25) no meio do rebanho a vós confiado pelo Espirito Santo (cf. Act 20, 28), só a acçao capilar dos vossos presbiteros pode assegurar que cada comunidade crista seja nutrida com a Palavra de Deus e sustentada pela graça dos sacramentos.

Graças a Deus, as vossas comunidades podem dispor de um bom nùmero de presbiteros. Vós mesmos, porém, me fizestes notar que nem sempre eles sao suficientes, e muitas paróquias estao sem pároco. É portanto louvável o esforço que estais a envidar na pastoral vocacional, para que os sacerdotes sejam numericamente adequados às exigencias da comunidade lituana e, sobretudo, bem formados. Por este motivo, ocorre fazer com que as oportunidades formativas oferecidas pelos Seminários sejam de elevada qualidade. A vossa sabedoria pastoral saberá julgar quais sao as opções concretamente preferiveis, para prestardes melhor este serviço, também com a colaboraçao entre as diversas dioceses. Quanto depois à directriz educativa, nao é dificil recolhe-la dos documentos do Concilio e dos sucessivos documentos do Magistério, para realizar o máximo de equilibrio entre as exigencias de uma rigorosa formaçao espiritual e teológica e as nao menos importantes de uma formaçao humana integral, aberta e atenta às exigencias dos homens do nosso tempo. Nem se deve esquecer depois, ao lado das vocações sacerdotais, da grande oportunidade oferecida pelo diaconato permanente. O Concilio fez-nos redescobrir este ministério, que deve ser promovido nao em chave de pouca monta ou substitutiva, para suprir as eventuais carencias de sacerdotes, mas por causa do valor intrinseco deste serviço ao povo de Deus "na diaconia da Liturgia, da palavra e da caridade" (Lumen gentium, 29).

Um papel especifico e particularmente benemérito, no campo da evangelização, é sem dùvida o desempenhado pelos catequistas. Vejo com prazer a grande solicitude dedicada à sua formação. Como omitir depois o serviço prestado pelas pessoas de vida consagrada? O renascimento cristão da Lituânia haurirá uma vantagem sempre maior da promoçao da vida religiosa, com a condiçao de que cada Instituto saiba unir a fidelidade ao próprio carisma com uma operosa e cordial disponibilidade à comunhao pastoral com as Igrejas locais (cf. Vita consecrata, 81).

 7. Mas para além dos papéis pastorais especificos, é preciso nutrir uma profunda consciencia que o desafio de uma evangelização eficaz nao pode ser enfrentado senao contando com a tarefa profética própria de todos os baptizados. Chegou a hora de as comunidades cristas se tornarem comunidades de anùncio!

Nesta perspectiva, é urgente a formaçao do laicado, antes, a promoçao de uma espiritualidade laical, que ajude os leigos cristaos a viverem de maneira profunda a sua vocaçao à santidade, "tratando das realidades temporais e ordenando-as segundo Deus" (Lumen gentium, 31).

Compete em particular aos leigos bem formados fazer-se fermento na sociedade, para a salvaguarda daqueles valores, ao mesmo tempo humanos e cristaos, sobre os quais se joga o futuro do homem. Refiro-me em particular ao respeito pela vida humana, hoje sempre mais insidiada por uma cultura de morte que se disfarça como cultura da liberdade. Penso também na familia, que deve ser de novo apresentada com vigor como aliança de amor indissolùvel, que une de maneira estável um homem e uma mulher e os torna colaboradores de Deus na geraçao e educaçao dos filhos. Um empenho laical significativo, particularmente urgente na jovem democracia lituana, é o que concerne à politica. Ele exige do cristao a plena coerencia com os valores evangélicos, como sao propostos na Doutrina Social da Igreja, e ao mesmo tempo a sua inteligente e responsável mediação nas complexas circunstâncias da história. Deste estatuto da acçao politica do cristao deriva uma necessária distinçao de âmbitos e papéis. Como o Concilio nos ensinou, uma é a missao dos pastores, outra é a responsabilidade que os fiéis leigos assumem, pessoalmente ou em grupo (cf. Gaudium et spes, 76). A confusao dos papéis correria o risco de levar a Igreja a terrenos que nao lhe sao próprios, e isto, se às vezes pode ser justificado por circunstâncias excepcionais, normalmente acaba por ter efeitos contraproducentes.

 8. Na realidade, o verdadeiro "segredo" de uma presença significativa da Igreja na sociedade lituana é a formaçao de um laicado amadurecido, que tornará sempre melhor o seu testemunho na sociedade, se encontrar também o seu espaço próprio no seio da comunidade crista, haurindo nela formaçao e apoio, e oferecendo ao mesmo tempo os serviços de acordo com a vocaçao laical. Os leigos nao podem ser na Igreja sujeitos passivos! Para esta finalidade, a comunidade crista, nas suas diversas articulações, deve desenvolver-se sempre mais como lugar de comunhão e de co-responsabilidade, para que todos os baptizados sejam ajudados a tornar-se e se sintam "adultos" na fé. Neste caminho de amadurecimento, eles podem encontrar um apoio naquelas formas associativas, mais tradicionais ou mais novas, que sob a guia dos pastores lhes oferecem seguras oportunidades formativas, orientando-os para válidas formas de testemunho. Outro lugar de crescimento sao os organismos de participaçao, que o Concilio Vaticano II promoveu e já sao praxe confirmada da comunidade crista, a nivel tanto diocesano como paroquial (cf. CIC cânn. 511; 536-537). Nao se trata de imitar as estruturas parlamentares da sociedade civil, mas de exprimir no estilo próprio da vida eclesial aquele sentido de comunhao, baseado na convicçao de que o Espirito de Deus, enquanto assiste os Pastores no seu papel de magistério e de guia, anima todos os membros da comunidade crista, enriquecendo-a com a sua participaçao consciente, responsável e matura. Neste sentido, sao de grande significado os Sinodos diocesanos que, celebrados na  forma  indicada  pela  norma  actual, preveem  também  a  participaçao  de fiéis  leigos  (CIC cân. 461, 5), ou melhor, consentem envolver a inteira comunidade diocesana num "caminho sinodal", salvaguardada obviamente a funçao do Bispo como "ùnico legislador" (cân. 466).

 9. Vós, caros Irmãos Bispos lituanos, estais a mover-vos com convicçao segundo as orientações conciliares. Perseverai nesta linha, para assegurar nova vitalidade às vossas comunidades. Abri a alma à confiança. Tudo o que nestes anos realizastes é precioso aos olhos de Deus. Agora tem inicio uma nova etapa, e a própria circunstância do Grande Jubileu, já iminente, constitui uma ocasiao providencial para dar impulso ao vosso empenho pastoral. É preciso semear com abundância e com alma rica de esperança. Recordemos, a esse propósito, a parábola evangélica:  a semente do Reino de Deus cresce segundo uma lógica misteriosa, sob a acçao do Espirito, de maneira que o próprio semeador se torna maravilhado com isto (Mc 4, 27). Se depois nos for dado ver os resultados do nosso trabalho, entao recordar-nos-emos de que somos "servos inùteis" (Lc 17, 10), como diz o Evangelho, sempre prontos a fazer-nos instrumento de Deus, porque "nem o que planta nem o que rega é alguma coisa, mas só Deus, que dá o crescimento" (1 Cor 3, 7).

Esta consciência vos anime sempre, carissimos. O encontro com o Sucessor de Pedro vos sirva de encorajamento e incentivo. Transmiti ao vosso povo o afecto que o Papa sente por toda a comunidade lituana e levai a minha saudação a todos e a cada um. A Maria Santissima, "Porta da Aurora", confio o caminho que vos espera e, de coração, concedo a vós e aos vossos fiéis a minha Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA ITÁLIA  JUNTO DA SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DA CARTAS CREDENCIAIS

13 de Setembro de 1999

Senhor Embaixador! 

É-me particularmente grato acolhê-lo e apresentar-lhe os mais ardentes bons votos para o alto cargo de Embaixador da Itália, ao qual hoje Vossa Excelência dá início de forma oficial. Ao agradecer- lhe as nobres expressões que me dirigiu, desejo enviar uma saudação reverente e cordial a Sua Excelência o Prof. Carlo Azeglio Ciampi, Presidente da República, ao qual renovo os meus calorosos votos de todo o bem a poucos meses da eleição para a suprema magistratura da República Italiana. 

A missão apostólica do Romano Pontífice não conhece limites territoriais e para todos os povos ele é igualmente pai atento e solícito. Contudo, é especialíssima a relação que o une a Roma e à Itália: à Urbe veio Pedro, que aqui derramou o seu sangue; de Roma os Sucessores de Pedro promoveram a difusão da Boa Nova no mundo. No arco de dois milénios esta singular missão jamais esmoreceu, nem sequer quando, durante um breve período, circunstâncias externas afastaram os Papas da Cidade que era, é e continua a ser a sua sede natural. 

Este dado histórico, por si mesmo tão significativo, não é de modo algum exterior e material. O catolicismo plasmou o País com infinitos sinais de fé e de caridade. Se é verdade que a Itália detém um glorioso primado de obras de arte, é também verdade que grande parte delas tem uma vigorosa característica, e muitas vezes também um preciso destino religioso. Por outro lado, é imperioso reconhecer que a Itália deu muitíssimo à Igreja: com Santos de estatura excepcional, com insignes personalidades em cada ordem do Povo de Deus, com singulares contributos de génio e de estilo à Cúria Romana, que soube assim mediar de maneira eficaz as tensões e os conflitos, que durante muito tempo minaram a unidade da Europa e insidiaram a paz no mundo. 

Felizmente o século XX superou as incompreensões e as crises que acompanharam a constituição da Itália em livre estado nacional. A respeito disso, o Papa Paulo VI julgou de algum modo providencial a superação do domínio temporal, que aliás no passado tivera a sua inegável função. Tendo sido mitigadas as lacerações que contristaram os antepassados, o novo século consentiu chegar a uma solução equilibrada, que encontrou confirmação também durante as vicissitudes não fáceis destas últimas décadas. Já no final do primeiro conflito mundial, à Itália e à Santa Sé parecia que o dissídio do século XIX fosse conciliável, mas mediante os Pactos Lateranenses chegou-se finalmente a uma completa sistematização das relações. São estas as tábuas fundadoras da convivência, que com o Tratado sancionaram, entre outras coisas, a constituição do «Estado da Cidade do Vaticano», dotado daquele mínimo de base territorial necessária para assegurar ao Pontífice e à Santa Sé absoluta soberania e independência. A Concordata, depois, para além da letra do dispositivo, assumiu um grande e exemplar valor de garantia para o livre exercício da vida religiosa, que se apresenta como o primeiro entre todos os direitos humanos, sendo basilar para uma amadurecida e moderna cidadania a fim de que a inspiração espiritual se possa manifestar em todas as suas potencialidades. 

Vossa Excelência evocou oportunamente a recíproca colaboração do Estado e da Igreja católica «para a promoção do homem e o bem do País» (art. 1 do Acordo de Revisão de 1984). Essa colaboração merece ser aprofundada e prosseguida para a satisfação de algumas aspirações fundamentais, sentidas de modo particular pela Igreja e pelos católicos na Itália. A defesa da dignidade humana desde a concepção atém-se ao direito natural, mas espera da legislação positiva do Estado o pleno reconhecimento, que deriva da consciência de que na maternidade existe um valor indiscutível para a pessoa e a inteira sociedade. Também a família, célula base da sociedade e seu fundamento natural, requer o mais efectivo reconhecimento como lugar do amor do homem e da mulher e abrigo para a esperança de novas vidas. É, depois, na educação das jovens gerações que a experiência religiosa da Nação italiana se pode orgulhar de uma genialidade criativa de instituições escolares, em grande parte voltadas para os menos afortunados, que merece respeito e apoio mediante a efectiva igualdade jurídica e económica entre escolas estatais e não estatais, superando com coragem incompreensões e sectarismos, estranhos aos valores fundamentais da tradição cultural europeia.

Em nome da particular solicitude que nutro pelas jovens gerações, sinto-me impelido depois a pedir a todas as componentes da sociedade italiana um esforço concorde, para superar atrasos e lentidões e assegurar às novas gerações o trabalho que liberta a personalidade e enriquece a convivência civil. 

Ao valer-se destes recursos fundamentais, a Itália pode manifestar a sua vocação no contexto europeu. Se a unidade do velho continente não é só um facto organizativo e económico, a Itália cristã pode oferecer um contributo fundamental à edificação de uma Europa do espírito, na qual encontrem acolhimento e harmonização os também importantíssimos factos externos da casa comum. Com efeito, é a inspiração cristã que pode transformar a agregação política e económica numa verdadeira casa comum para todos os europeus, contribuindo para formar uma exemplar família de nações, na qual outras regiões do mundo se podem inspira de maneira frutuosa. 

Se a Europa é o primeiro âmbito natural em que se pode exercer esta fecunda presença italiana, não pode ser subestimada a incomparável trama de relações que a particular posição no Mediterrâneo assegura à Itália, fazendo dela uma passagem obrigatória para os contactos do inteiro continente com as outras margens do mesmo mar. O contributo que se espera da Nação italiana não é só económico e cultural, mas também de pacificação e de desenvolvimento harmónico, em todas as iniciativas que uma perspectiva clarividente pode elaborar. Na verdade, a Itália pode estar presente como operadora de paz, adquirindo um título incomparável de benemerência entre as Nações. 

Co-edificadora de uma Europa do espírito, artífice de paz no Mediterrâneo, guardiã da antiga alma cristã constitutiva da sua história: eis a Itália que está nas minhas esperanças! Para este objectivo, faço votos por que os crentes e todos os homens de boa vontade tenham sempre bem presente a meta da transcendência. Sempre e em toda a parte lhes compete a obrigação de não marginalizarem o ponto de referência do Espírito, aquele mesmo que animou as consciências mais vigilantes, deu frutos incomparáveis em todos os sectores e, sem dúvida, fez grande e inconfundível este País. 

Como Vossa Excelência recordou, já estamos no limiar do Grande Jubileu do Ano 2000. É motivo de conforto constatar que a preparação deste importante evento, entendido como renovação interior e recuperação dos valores do espírito, vê o efectivo concurso das instituições e das iniciativas particulares nos preparativos de um quadro completo que promove esta experiência da alma. Ao exprimir apreço por quanto as Autoridades italianas estão a fazer a respeito disso, é-me grato formular bons votos por que a positiva colaboração entre o Governo italiano e a Santa Sé prossiga de maneira eficaz, para preparar uma «casa» acolhedora a fim de que todos os homens e mulheres de boa vontade, que atravessarem a Itália e chegarem a Roma. 

E ao confirmar com estes votos e estas esperanças a minha afectuosa participação na vicissitude humana e civil do Povo italiano, é-me grato renovar-lhe, Senhor Embaixador, as mais calorosas felicitações para o desempenho da sua missão, enquanto de coração concedo a Vossa Excelência e à sua família, assim como aos seus colaboradores, a minha Bênção. 

DISCURSO DO SANTO PADRE APÓS O CONCERTO PROMOVIDO PELA  FUNDAÇÃO "LUCCHINI" DE BRÉSCIA 

12 de Setembro de 1999 

 No termo deste sugestivo sarau musical, é-me grato dirigir uma cordial saudação a todos vós, ilustres Senhores e Senhoras, que participastes no Concerto promovido pela Fundação "Lucchini" de Bréscia. Saúdo antes de tudo o Presidente, Dr. Luigi Lucchini, e agradeço-lhe as amáveis palavras que há pouco me dirigiu. Exprimo depois o meu apreço ao jovem pianista Daniele Alberti, que tocou com grande e apaixonada habilidade. Na comemoração do 150º aniversário da morte do compositor e pianista polaco Frederico Chopin, a vossa Fundação programou uma série de concertos nalgumas localidades significativas para a vida do grande músico. Estou grato aos Organizadores, porque quiseram que a primeira dessas iniciativas se realizasse precisamente aqui em Castel Gandolfo. Formulo os melhores votos a fim de que a vossa benemérita Fundação possa contribuir, com as suas múltiplas actividades, para difundir os valores humanos e espirituais que constituem a base indispensável do progresso moral, civil e económico da inteira colectividade.

 2. De Chopin, considerado um dos maiores músicos do romanticismo europeu, escutámos alguns Nocturnos dos quais emergiu, límpido e palpitante, o requinte interior do grande Mestre, que sabia abstrair-se do mundo exterior para se imergir na alma humana, delineando os seus traços mais delicados e subtis com uma linguagem musical extraordinariamente expressiva. No sucessivo Fantasia-Improviso em Dó díese menor e nas Valsas pudemos admirar a inspiração original e a alta veia poética do autor. Foram enfim propostas algumas Polacas:  páginas musicais nas quais Chopin, recordando motivos escutados quando era criança, reevoca a pátria distante e inesquecível. Ao escutar a execução magistral de Daniele Alberti, eu pensava que também este concerto representa um significativo testemunho daquela unidade cultural e espiritual da Europa, à qual a tradição cristã deu ao longo dos séculos, e continua a oferecer actualmente, uma contribuição fundamental. Ao renovar, também em nome dos presentes, um vivo agradecimento tanto aos promotores do sarau como ao exímio Pianista, formulo cordiais votos por que as iniciativas empreendidas pela Fundação "Lucchini" na comemoração aniversária da morte de Chopin, constituam uma oportunidade privilegiada para favorecer a compreensão entre as pessoas e os povos. Com estes sentimentos, invoco sobre cada um dos presentes e as respectivas famílias a constante protecção do Senhor e, de coração, concedo a todos a Bênção Apostólica.

Quero ainda agradecer esta iniciativa vinda de Bréscia, a cidade de Paulo VI e também do Monsenhor Substituto. A circunstância dos 150 anos da morte de Frederico Chopin é particularmente eloquente. Bem Sabemos o que significa este nome e a sua criatividade na história da Polónia, da cultura polaca, e não só:  também na história europeia, universal. Por este motivo, quero ainda agradecer e desejar ao jovem artista e inclusive à Fundação uma boa continuação.

Obrigado a todos!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO JAPÃO JUNTO  DA SANTA SÉ POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

Sábado, 11 de Setembro de 1999

Senhor Embaixador

 É-me particularmente grato acolher Vossa Excelência por ocasião da apresentação das Cartas através das quais Sua Majestade o Imperador Akihito o acredita como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Japão junto da Santa Sé. 

Senhor Embaixador, sensibilizaram- me as deferentes palavras que Vossa Excelência acaba de me dirigir e os bons votos por ocasião do vigésimo aniversário do meu Pontificado. Agradeço-lhe ter-se feito intérprete do seu Soberano e agradeceria se lhe retribuísse com os meus ardentes votos pela sua pessoa, pela sua família imperial, pelos membros do governo e pelo conjunto do povo japonês. Recordo-me da visita que o Primeiro-Ministro do seu país me prestou no início do passado mês de Janeiro, visita esta que constitui uma das manifestações do revigoramento dos vínculos de cordialidade que unem a Sé apostólica ao Japão. 

Neste ano, o seu país comemora o 450° aniversário da chegada ao Japão de São Francisco Xavier, padroeiro das missões: ele é uma grandiosa figura à qual os japoneses são particularmente afeiçoados. É o símbolo de uma profunda experiência espiritual e de um íntimo ligame com Cristo, que impelem os discípulos a anunciarem o Evangelho e a colocarem-se ao serviço dos seus irmãos em todos os continentes. Sob este ponto de vista, pode-se dizer que o grande santo, que faz parte tanto da vossa história como daquela do seu país de origem, contribuiu para lançar pontes e entretecer relações fraternas entre o Ocidente e o Oriente. A vida e a obra de São Francisco Xavier recorda-nos inclusive a importância da liberdade espiritual e religiosa que, no respeito dos princípios da sociedade civil, constituem condições indispensáveis para a edificação de uma nação, assim como para a colaboração e a amizade entre os povos. Ao longo da história, o cristianismo sempre teve a solicitude de unir e congregar os homens e os povos, auxiliando-os indefessamente a construir uma sociedade mais justa e fraterna, e a promover o advento da paz, indispensável para o crescimento integral das pessoas e das comunidades humanas em geral. Neste espírito, é oportuno elogiar a atitude de tolerância do Japão, que permanece fiel às suas tradições de abertura às diferentes religiões – esta é uma garantia do respeito de todas as liberdades individuais e comunitárias – enquanto se prodigaliza em cuidar da salvaguarda das pessoas contra eventuais movimentos que impedem as liberdades e podem colocar em grave perigo os cidadãos, particularmente os mais frágeis. 

Não se pode esquecer o facto de que o seu país é um dos símbolos da paz, como Vossa Excelência acaba de ressaltar, uma vez que as cidades de Hiroxima e de Nagasáqui são para todos os homens de hoje uma mensagem que convida cada um dos povos da terra a haurir lições de história e a comprometer-se de maneira sempre mais decidida em benefício da paz. Efectivamente, elas evocam para os contemporâneos todos os crimes cometidos contra as populações civis durante a segunda guerra mundial, crimes e verdadeiros genocídios que pensávamos que jamais viessem a repetir-se e que contudo ainda são perpetrados em várias regiões do planeta. A fim de não esquecermos as atrocidades do passado, é importante que as jovens gerações compreendam o valor incomparável da paz entre as pessoas e entre os povos, dado que a cultura da paz é contagiosa mas está longe de se ter difundido no mundo inteiro, como o demonstram os focos de conflito ainda acesos. É preciso que repitamos sem cessar que a paz é o princípio primordial da vida comum no seio de todas as sociedades. 

Embora sejam pouco numerosos, os católicos são chamados a tomar uma parte activa na vida pública da sociedade nipónica, ao lado do conjunto dos seus compatriotas, para participarem na evolução e na transformação da mesma, a fim de que esta se dedique cada vez mais ao serviço das pessoas, que hão-de constituir o cerne das preocupações de todos aqueles que são responsáveis pela administração pública, de forma especial nos campos da política e da economia. Em conformidade com a sua longa tradição, tendo em vista a solicitude do bem comum, a Igreja dá continuidade à própria actividade no seu país, Senhor Embaixador, especialmente no sector da educação, tendo o cuidado de transmitir às jovens gerações o sentido cívico e também os valores espirituais e morais essenciais para a sua vida pessoal e para a própria inserção na sociedade; ela ajuda-os inclusivamente a esperarem no futuro, propondo-lhes um ideal, e a prepararem-se para as funções que os jovens serão chamados a assumir ao serviço do próprio país.

Sem um compromisso efectivo na visociedade e na busca de formas sempre renovadas de administrar as questões, a fim de que eles possam entender e fazer compreender aos seus compatriotas os fundamentos antropológicos e éticos dos comportamentos e das decisões relativas à gestão da res publica, assim como a necessidade da solidariedade nacional e internacional, à qual o Senhor Embaixador fez referência. Nesta perspectiva, enquanto actualmente a vossa região está a atravessar graves dificuldades eco- nómicas, o Japão tem um papel importante a desempenhar, para que os problemas não pesem de maneira inconsiderada sobre os países mais débeis e frágeis; com efeito, é essencial que todos se mobilizem em vista de evitar que cada vez mais pessoas e famílias se encontrem em situações de precariedade e pobreza. Portanto, exorto o povo japonês a uma solidariedade cada vez maior para com aqueles que são atingidos pela crise, tanto no próprio país como em todo o sudeste asiático. 

No momento em que Vossa Excelência dá início a sua missão de Representante do Japão junto da Sé apostólica, formulo-lhe os meus melhores votos, desejando que cumpra a sua tarefa com uma intensidade particular durante o ano jubilar. Posso assegurar-lhe que junto dos meus colaboradores encontrará um caloroso acolhimento e uma atenta compreensão.

No termo do nosso encontro, peço ao Altíssimo que faça descer as suas bênçãos sobre Sua Majestade o Imperador Akihito e a família imperial, sobre o povo nipónico, sobre aqueles que no limiar do terceiro milénio são responsáveis pelo destino do país, sobre Vossa Excelência e os seus entes queridos, assim como sobre o pessoal da Embaixada em geral. 

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS MEMBROS DA FUNDAÇÃO "CENTESIMUS ANNUS PRO PONTIFICE"

Sábado, 11 de Setembro de 1999

Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhoras e Senhores!

1. É-me grato encontrar-me convosco, ilustres membros da Fundação "Centesimus Annus Pro Pontifice", aqui reunidos  com  os  vossos  familiares.  Saúdo D. Agostino Cacciavillan, Presidente da Administração do Património da Sé Apostólica, a quem agradeço as amáveis palavras que me dirigiu. Com ele saúdo também D. Cláudio Maria Celli, Secretário da mesma Administração, Mons. Daniele Rota e Pe. Massimo Magagnin, Assistentes Nacionais, e os outros eclesiásticos presentes. Dirijo depois cordiais boas-vindas a todos vós que não quisestes faltar a este encontro. A última vez que vos encontrastes remonta apenas a Fevereiro passado, mas sentistes a exigência de vos encontrardes ainda na proximidade do Ano Santo 2000. Com efeito, o Jubileu constitui um grande evento eclesial, para o qual a vossa Fundação é chamada a colaborar, no âmbito do Jubileu do Mundo do Trabalho, para preparar o sector dos operadores financeiros. Ao agradecer-vos esta vossa disponibilidade, congratulo-me convosco que, precisamente em vista desse evento, de forma oportuna decidistes aprofundar durante o próximo ano o tema:  "Ética e finanças". Estou a par do vosso propósito de organizar um congresso internacional sobre este assunto, na vigília do dia jubilar. Vejo com prazer essa importante iniciativa e faço votos por que produza frutos abundantes. Hoje quisestes dedicar amplo espaço ao pronunciamento de D. Miroslav Marusyn, Secretário da Congregação para as Igrejas Orientais, que vos falou da minha recente Viagem apostólica na Roménia e das muitas necessidades espirituais e materiais que marcam a vida das Comunidades católicas orientais.

2. Ilustres Senhoras e Senhores! Na vossa experiência quotidiana é-vos dado constatar que no interior do difundido fenómeno da globalização, que caracteriza o actual momento histórico, um aspecto essencial e denso de consequências é o da chamada "financialização" da economia. Nas relações económicas, as transações financeiras já superaram abundantemente as reais, de tal forma que o âmbito das finanças já conquistou a própria autonomia. Este fenómeno apresenta novas e não fáceis questões também sob o aspecto ético. Uma destas chama em causa o problema da relação entre riqueza produzida e trabalho, pelo facto de que hoje é possível criar rapidamente grandes riquezas sem nenhuma ligação com uma definida quantidade de trabalho realizado. Como se pode compreender, trata-se duma situação bastante delicada, que exige uma atenta consideração da parte de todos. Ao tratar da questão da "mundialização da economia" na Encíclica Centesimus annus (cf. n. 58), chamei a atenção para a necessidade de promover "organismos internacionais de controle e orientação que encaminhem a economia para o bem comum", tendo em consideração também que a liberdade económica é apenas um dos elementos da liberdade humana. A actividade financeira, segundo as características próprias, não pode deixar de ser orientada para servir o bem comum da família humana. Perguntamo-nos, porém, quais são os critérios de valor que devem orientar as opções dos operadores, também para além das exigências de funcionamento dos mercados, numa situação como a hodierna onde ainda falta um quadro normativo e jurídico internacional adequado. E ainda:  quais são as autoridades idóneas a elaborar e a fornecer semelhantes indicações, assim como a vigiar sobre as suas aplicações. O primeiro passo compete aos próprios operadores, que poderiam esforçar-se por elaborar códigos éticos ou de comportamento vinculantes para o sector. Os responsáveis pela Comunidade internacional são chamados, depois, a adoptar instrumentos jurídicos idóneos para enfrentar as situações cruciais que, se não forem "governadas", podem ter consequências desastrosas no âmbito não só económico, mas também social e político. Primeira e maiormente, seriam sem dúvida os mais débeis a pagar.

3. A Igreja, que é mestra de unidade e por sua vocação caminha com os homens, sente-se solicitada a tutelar-lhes os direitos, com constante cuidado especialmente em relação aos mais pobres. Com a própria Doutrina Social, ela oferece a sua ajuda para a solução daquelas problemáticas que em vários sectores se referem à vida dos homens, consciente de que "ainda que a economia e a moral se "regulem, cada uma no seu âmbito, por princípios próprios", é erro julgar a ordem económica e a moral tão diversas e alheias entre si, que de modo nenhum aquela dependa desta" (Pio XI, Quadragesimo anno, 42). O desafio apresenta-se árduo, por causa da complexidade dos fenómenos em questão e da rapidez com que eles surgem e se desenvolvem. Os cristãos que actuam no interior do sector económico e, em particular, financeiro, são chamados a determinar vias percorríveis para pôr em prática este dever de justiça, que para eles é evidente devido à sua orientação cultural, mas que é possível ser partilhado por quem quer que deseje pôr no centro de todo o projecto social a pessoa humana e o bem comum. Sim, todas as vossas operações no campo financeiro e administrativo devem ter sempre como objectivo jamais violar a dignidade do homem, construindo para isto estruturas e sistemas que favoreçam a justiça e a solidariedade para o bem de todos.

4. Deve-se depois acrescentar que os processos de globalização dos mercados e das comunicações não possuem por si só um delineamento eticamente negativo, e portanto não é justificada diante deles uma atitude de condenação sumária e apriorística. Contudo, aqueles que, em linha de princípio, aparecem como factores de progresso, podem gerar, e de facto já produzem consequências ambivalentes ou decisivamente negativas, de modo especial em prejuízo dos mais pobres. Trata-se, portanto, de ter em consideração a transformação e fazer com que ela privilegie o bem comum. A globalização terá efeitos positivos se puder ser sustentada por um forte sentido do carácter absoluto e da dignidade de cada pessoa humana e do princípio de que os bens da terra são destinados a todos. Há espaço, nesta direcção, para trabalhar de modo leal e construtivo, também no interior de um sector bastante exposto à especulação. Por este motivo, não é suficiente respeitar leis locais ou regulamentos nacionais; é necessário um sentido de justiça global, correspondente às responsabilidades que estão em jogo, tendo-se em consideração a interdependência estrutural das relações entre homens, para além das fronteiras nacionais. Entretanto, é bastante oportuno apoiar e encorajar aqueles projectos de "finanças éticas", de microcrédito e de "comércio justo e solidário", que estão ao alcance de todos e possuem um valor positivo, também pedagógico, na direcção da co-responsabilidade global. 5. Estamos no ocaso de um século que conheceu também neste sector rápidas e fundamentais mudanças. A iminente celebração do Grande Jubileu do Ano 2000 representa uma ocasião privilegiada para uma reflexão de ampla dimensão sobre esse problema. Por isso, estou grato à vossa Fundação "Centesimus Annus", que quis orientar os seus trabalhos à luz do grande evento jubilar, tendo em conta a perspectiva por mim indicada na Carta Apostólica Tertio millennio adveniente. Com efeito, escrevi que "o empenho pela justiça e pela paz num mundo como o nosso, marcado por tantos conflitos e por intoleráveis desigualdades sociais e económicas, é um aspecto qualificante da preparação e da celebração do Jubileu" (n. 51). Compreendestes, caríssimos, que o ano jubilar vos convida a oferecer o vosso contributo específico e qualificado, a fim de que a palavra de Cristo, que veio para evangelizar os pobres (cf. Lc 4, 18), possa encontrar resposta. Encorajo-vos cordialmente nessa iniciativa, com os votos por que, graças ao Jubileu, amadureça "uma nova cultura de solidariedade e cooperação internacionais, na qual todos de modo especial os Países ricos e o sector privado assumam a sua responsabilidade por um modelo de economia ao serviço de toda a pessoa" (Bula de Proclamação Incarnationis mysterium, 12). Com esses sentimentos, enquanto desejo de todo o coração que a Fundação cresça, de maneira a oferecer uma colaboração sempre mais eficaz à Santa Sé e à Igreja na obra da nova evangelização e na instauração da civilização do amor, confio todos os vossos projectos e iniciativas a Maria, Mãe da Esperança. Acompanhe-vos e sustente-vos também a minha Bênção, que de bom grado concedo a vós e a todas as pessoas que vos são queridas.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DE PORTO RICO  POR OCASIÃO DA  VISITA "AD LIMINA" 

 Queridos Irmãos no Episcopado!

1. Com prazer vos recebo hoje, Pastores da Igreja de Deus em Porto Rico, na vossa peregrinação aos túmulos dos apóstolos Pedro e Paulo, sinal da vossa comunhão com o Bispo de Roma e a Igreja universal. A visita "ad Limina" oferece a ocasião para vos encontrardes com o Sucessor de Pedro e os seus colaboradores, e receberdes deles o apoio necessário para a vossa acção pastoral.

De todo o coração agradeço a D. Ulises Aurélio Casiano Vargas, Bispo de Mayagüez e Presidente da Conferência Episcopal, as amáveis palavras que me dirigiu em nome de todos, para renovar as vossas expressões de afecto e estima e me fazer partícipe das preocupações e esperanças da Igreja em Porto Rico. Apresento também uma calorosa saudação, repleta de agradecimento, ao Senhor Cardeal Luís Aponte Martínez, pelo zelo com que serviu durante muitos anos a Arquidiocese de São João, regida agora por D. Roberto Octávio González Nieves. Por meio de vós, saúdo de igual modo os sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis das vossas dioceses. Levai-lhes a recordação afectuosa do Papa, que os tem presentes na sua oração para que cresçam na fé em Cristo e na caridade com o próximo.

 2. Na vossa missão de Pastores do povo que vos foi confiado deveis ser, antes de tudo, promotores e modelos de comunhão. Assim como a Igreja é una, assim também o episcopado é um só e, como afirma o Concílio Vaticano II, o Papa constitui "o princípio e fundamento perpétuo e visível da unidade, não só dos Bispos mas também da multidão dos fiéis" (Lumen gentium, 23). Por isso, a união colegial do episcopado é um dos elementos constitutivos da unidade da Igreja. Esta união entre os Bispos é particularmente necessária nos nossos dias, uma vez que as iniciativas pastorais têm múltiplas formas e transcendem os limites da própria diocese. A comunhão deve  concretizar-se,  além  disso,  numa cooperação pastoral e em programas e projectos comuns. Isto torna-se cada vez mais urgente, tendo em consideração as dimensões geográficas de Porto Rico, a facilidade e multiplicidade dos meios de comunicação e informação, e a mobilidade da população que, por motivos de trabalho e outros, se concentra principalmente na capital, dando lugar ao fenómeno da urbanização com a sua consequente problemática. Este fenómeno apresenta  grandes  desafios  para  a  acção pastoral da Igreja (cf. Ecclesia in America, 21).

Por outro lado, as comunidades eclesiais necessitam de pastores que sejam homens de fé e estejam unidos entre si, capazes de enfrentar os desafios de uma sociedade cada vez mais propensa à secularização. Com efeito, ainda que a maioria dos porto-riquenhos tenha recebido o baptismo na Igreja católica e pratique uma variada religiosidade popular, eles carecem às vezes de uma fé sólida e madura. Por isso muitos, sobretudo os jovens, buscam a maneira de compensar um vazio interior e a falta de um projecto de vida, com substitutos de várias naturezas, deixando-se arrastar pelo hedonismo e fugindo às próprias responsabilidades (cf. Pastores dabo vobis, 7). Neste sentido, consumismo, hedonismo, falta de ideais positivos e indiferença frente aos valores religiosos e aos princípios éticos são um forte obstáculo para a evangelização. Tudo isto se torna ainda mais difícil pela presença de seitas e de novos grupos pseudo-religiosos, cuja expansão tem lugar em ambientes tradicionalmente católicos. Este fenómeno exige um profundo estudo "para se descobrir os motivos por que bastantes católicos abandonam a Igreja" (Ecclesia in America, 73). Diante de tudo isto, e como Mestres da sã doutrina, chamados a indicar o caminho seguro que leva ao Pai, e como servidores da luz que é Cristo, "imagem de Deus invisível" (Cl 1, 15), não deixeis de oferecer unidos como Conferência Episcopal o ensinamento sobre os problemas que preocupam a vossa Ilha, sem substituir a responsabilidade dos políticos e dos leigos, e respeitando a liberdade de opção dos católicos sobre o "status" e o futuro de Porto Rico.

 3. Na vossa missão pastoral, contais com a colaboração assídua dos sacerdotes que, em comunhão convosco, devem ser sempre e em todas as situações credíveis e generosos ministros de Cristo e da sua Igreja. A esse respeito, exorta o Vaticano II:  "Por causa desta comunhão no mesmo sacerdócio e ministério, os Bispos devem estimar os presbíteros como irmãos e amigos, e ter a peito o bem deles, quer material, quer sobretudo espiritual. Recai sobre eles, muito particularmente, a grave responsabilidade da santificação dos seus sacerdotes; ponham, pois, particular empenho na contínua formação do seu presbitério. Estejam atentos a ouvi-los, consultem-nos e troquem com eles impressões sobre os problemas pastorais e o bem da diocese" (Presbyterorum ordinis, 7). Por isso, procurai acompanhar pessoalmente os vossos sacerdotes no ministério pastoral, tanto nas suas dificuldades como nas suas alegrias, visitando-os e recebendo-os com frequência, fomentando a amizade com eles e atendendo-os com espírito fraterno, ao mesmo tempo que os exortais a ser fiéis aos seus compromissos sacerdotais, sobretudo na sua constância na oração pessoal.

Sendo o clero das vossas dioceses heterogéneo e insuficiente, adquire uma importância capital o Seminário, centro onde se preparam os futuros sacerdotes. Exorto-vos a continuar a promover uma intensa pastoral vocacional nas paróquias, a fim de que todos os presbíteros se sintam responsáveis e comprometidos no surgimento e cuidado de novas vocações. Ao mesmo tempo, deve-se dedicar a maior atenção e as melhores energias aos novos candidatos, formando-os na comunhão fraterna e proporcionando-lhes uma sólida base teológica e cultural, fazendo com que sejam, sobretudo, homens de Deus que dêem constante testemunho de caridade e pobreza evangélica, sensíveis principalmente às necessidades dos mais pobres e marginalizados. Para isto é necessário revitalizar os Seminários de São João e de Ponce, escolhendo formadores santos e idóneos, que de maneira estável acompanhem os jovens no seu seguimento de Cristo, para servirem a Igreja. É para desejar que todos os seminaristas porto-riquenhos se formem nesses dois centros; deste modo os seus Bispos poderão visitá-los com frequência e instaurar assim um clima de mais confiança e mútuo conhecimento.

 4. Na pastoral diocesana ocupam um lugar singular os religiosos e as religiosas que trabalham no campo educativo, médico ou social. É necessário estabelecer também com eles relações de comunhão, ao mesmo tempo que se os ajuda a viver na santidade e na fidelidade ao próprio carisma, como um enriquecimento da vida eclesial, dando testemunho pessoal na área em que cada um desenvolve a sua missão. Também as comunidades contemplativas são uma presença silenciosa mas muito eficaz na diocese. Elas merecem especial atenção porque, a partir da sua opção radical de seguir Cristo, colaboram para a extensão do seu Reino.

 5. Por outro lado, a pastoral diocesana deve ser dirigida sobretudo aos leigos que, por meio do seu sacerdócio baptismal, se devem sentir directamente comprometidos na vida eclesial e social. Sobre este compromisso, afirma o Vaticano II:  "A missão da Igreja consiste não só em levar aos homens a mensagem e a graça de Cristo, mas também em penetrar e actuar com o espírito do Evangelho as realidades temporais" (Apostolicam actuositatem, 5). Todas as realidades que configuram a ordem temporal entre as quais cabe destacar a família, a cultura, a economia, as artes, o trabalho, a política e as relações internacionais devem estar ordenadas para Deus, graças ao compromisso de cristãos amadurecidos. A Igreja, através de uma assídua e profunda formação dos leigos a nível espiritual, moral e humano, deve ajudá-los a ser fermento evangélico na sociedade actual.

No que concerne à família, elemento constitutivo da sociedade, sei que Porto Rico está a atravessar um período de particular dificuldade, como evidencia o crescente número de divórcios e a elevada percentagem de crianças que nascem fora do matrimónio. Isto faz sentir a urgente necessidade de promover uma catequese que ilustre a grandeza e dignidade do amor conjugal segundo o desígnio divino, assim como as suas exigências quanto ao bem do casal e dos filhos. A família, como "igreja doméstica", é chamada a ser o âmbito onde os pais transmitem a fé cristã sendo, "pela palavra e pelo exemplo, para os filhos os primeiros arautos da fé" (Lumen gentium, 11). Convido-vos, pois, a não poupar esforços na pastoral familiar, preparando núcleos de famílias que sejam também catequistas das outras famílias com a palavra e o próprio testemunho de vida. Como consequência do que acima foi exposto, deve-se cuidar com zelo da educação da infância e da juventude. Com efeito, "os jovens são uma grande força social e de evangelização. Eles constituem uma numerosíssima parte da população em muitas nações americanas. No seu encontro com Cristo vivo, alicerçam-se as esperanças e expectativas por um futuro de maior comunhão e solidariedade para a Igreja e as sociedades na América" (Ecclesia in America, 47). Procurai, pois, fazer com que a nova evangelização chegue ao mundo dos jovens através de grupos, movimentos e associações que os incentivem a participar na vida eclesial e também em acções de solidariedade com os mais necessitados. A formação da juventude não pode distanciar-se da educação religiosa e moral, que deve ser oferecida pelas escolas e universidades católicas. Para isso, deve-se com esmero cuidar da formação religiosa, humana e cultural dos educadores, para que garantam e completem a transmissão dos valores que se deveria iniciar em cada família.

 6. Em todo este processo de formação das pessoas encontramos, às vezes, legislações que estão em contraste com os princípios cristãos. Neste sentido, a Igreja considera que a cultura autêntica deve ter em conta o homem integralmente, isto é, em todas as dimensões pessoais, sem esquecer os aspectos éticos e religiosos. Por isso urge também dedicar pessoas preparadas para o atendimento da pastoral da cultura. Neste sentido, devem ser louvadas diversas iniciativas, como as Semanas de Educação Católica, os Congressos e outras actividades culturais. Infelizmente, o contexto cultural actual e Porto Rico não é uma excepção tende a fomentar uma cultura e uma vida social afastadas de Deus. Algumas ideias que se consideram pilares da cultura moderna ou pós-moderna são claramente não cristãs. No que se refere ao campo ético, apresentam-se o divórcio, o aborto, a eutanásia assistida, as relações pré-matrimoniais e o hedonismo como "conquistas" modernas, devido à mal entendida liberdade individual isenta de responsabilidades. Diante desta realidade, de certo modo preocupante, a Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a América justamente considerou que "a nova evangelização requer um esforço lúcido, sério e organizado para evangelizar a cultura" (Ecclesia in America, 70).

 7. Queridos Irmãos, antes de concluir este encontro, que tem lugar a poucos meses do início do Grande Jubileu do Ano 2000, asseguro-vos a minha profunda comunhão na oração, juntamente com a minha firme esperança na renovação espiritual das vossas dioceses, a fim de que os fiéis católicos porto-riquenhos aumentem a sua fé, progridam no cultivo das virtudes cristãs e dêem um corajoso testemunho no seu ambiente.

Confio todos estes votos e também o vosso ministério pastoral à intercessão de Nossa Senhora da Providência, Mãe e Padroeira de Porto Rico, para que com a sua solicitude materna acompanhe e proteja o crescimento espiritual de todos os seus filhos e filhas num clima de serenidade e paz social.

Nesta circunstância peço-vos de novo que transmitais a minha afectuosa saudação aos vossos sacerdotes, religiosos, religiosas, seminaristas, formadores, agentes de pastoral e todos os fiéis diocesanos. A vós e a todos concedo com grande afecto a Bênção Apostólica.

Castel Gandolfo, 11 de Setembro de 1999

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DO BURUNDI  POR OCASIÃO DA  VISITA "AD LIMINA" 

Caros Irmãos no Episcopado!

 1. Neste tempo forte do vosso ministério episcopal que é a visita ad Limina, é para mim uma grande alegria acolher a vós que tendes o encargo pastoral da Igreja católica no Burundi. Viestes recolher-vos junto do túmulo dos Apóstolos Pedro e Paulo, para fazerdes crescer em vós o impulso apostólico que os animava e os conduziu até aqui para serem as testemunhas do Evangelho de Cristo, aceitando para isto fazer o dom total da sua vida. Ao encontrardes o Bispo de Roma e os seus colaboradores, quereis também manifestar a vossa comunhão com o Sucessor de Pedro e a Igreja universal. O Senhor abençoe a vossa iniciativa e seja o vosso apoio no serviço ao povo que vos foi confiado!

O Presidente da vossa Conferência Episcopal, D. Simon Ntamwana, apresentou em vosso nome um rápido e impressionante quadro da situação da Igreja no Burundi, pelo que lhe estou muito grato. Por vosso intermédio, saúdo com afecto os sacerdotes, os religiosos, as religiosas, os catequistas e os leigos das vossas Dioceses. O Senhor lhes dê força e audácia para serem, em todas as circunstâncias, vigilantes testemunhas do amor de Deus no meio dos seus irmãos! Levai também a todos os vossos compatriotas os meus ardentes votos, a fim de que o país inteiro encontre quanto antes a paz e a prosperidade!

 2. A vitalidade da Igreja católica no Burundi é particularmente notável. Os vossos relatórios quinquenais põem em evidência, de maneira significativa, os sinais da renovação espiritual que se manifestam cada vez mais na vida das vossas Dioceses e das comunidades religiosas que ali trabalham. As orientações pastorais que tomastes com zelo para guiar os vossos fiéis rumo a Cristo já produzem frutos encorajadores, pelos quais me regozijo intensamente.

Com efeito, no decurso dos últimos anos, o vosso país conheceu uma situação trágica. Quereria, mais uma vez, confiar à misericórdia divina as vítimas da violência e exprimir a minha profunda solidariedade com todas as pessoas que sofrem as consequências do drama por que passou o vosso país. Vós mesmos, caros Irmãos no Episcopado, vivestes estes eventos com uma grande força de espírito. Como o Apóstolo Paulo fez, também vós aceitastes fazer frente a todos os perigos por solicitude e amor às vossas Igrejas diocesanas e ao vosso povo (cf. 2 Cor 11, 26). Saúdo aqui a memória de D. Joachim Ruhuna, Arcebispo de Gitega, vítima da violência à qual ele quis opor-se com todas as energias. Convosco, é a inteira comunidade católica que foi duramente atingida nos seus sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, que permaneceram firmes nas provações, às vezes até ao dom da própria vida. Entre todas estas testemunhas do Evangelho, os jovens seminaristas de Buta, pelo seu sacrifício heróico, deram no nome do Senhor um magnífico exemplo de fraternidade que permanecerá um exemplo para as gerações futuras. Agradeço intensamente aos pastores, aos agentes pastorais e a todos os fiéis do Burundi a sua coragem e fidelidade a Cristo e à Igreja.

Apesar das inúmeras dificuldades, os católicos do vosso país conservaram viva a sua fé na presença do Senhor, que jamais os abandonará nem cessa de os acompanhar. A celebração do primeiro centenário da evangelização, no ano passado, foi um deslumbrante sinal da sua vitalidade e esperança no futuro. Neste momento privilegiado da sua história, a Igreja quis manifestar de maneira solene o seu empenho na via da reconciliação e da paz, desejando marcar assim o início de uma nova era para todos os burundineses, oferecendo uma contribuição activa. Que este aniversário continue a ser para todos os fiéis uma fonte de dinamismo para a nova evangelização do seu país!

 3. No vosso ministério episcopal, com frequência tão provado, encontrais ajuda e apoio junto dos sacerdotes, vossos mais próximos colaboradores. Com efeito, um vínculo estreito, fundado sobre a participação no único sacerdócio de Cristo e sobre a mesma missão apostólica, une-vos a eles. "O relacionamento com o Bispo no único presbitério, a partilha da sua solicitude eclesial, a dedicação ao cuidado evangélico do povo de Deus, nas concretas condições históricas e ambientais da Igreja particular são elementos de que não se pode prescindir ao delinear o perfil próprio do sacerdote e da sua vida espiritual" (Pastores dabo vobis, 31). Para que se desenvolva esta comunhão efectiva, indispensável à vida da Igreja, encorajo-vos a permanecer sempre mais perto dos vossos sacerdotes, partilhando com eles as alegrias e tristezas, as solicitudes e esperanças da sua vida e do seu ministério. Nas dificuldades da vida quotidiana, eles encontrem em vós um pai atento que, numa atitude de caridade e diálogo, os saiba guiar, encorajar e às vezes, quando for necessário, tomar as decisões oportunas para o seu bem e o dos fiéis.

Saúdo com muito afecto cada um dos sacerdotes das vossas Dioceses. Conheço a sua dedicação ao serviço da Igreja e da própria missão. Convido-os com insistência a ter uma consciência cada vez mais viva de que a vocação sacerdotal comporta um apelo específico à santidade. Mediante a sua consagração, os sacerdotes são configurados a Cristo Cabeça e Pastor da sua Igreja, o que os empenha numa vida marcada pelos comportamentos de Jesus, Servidor fiel, que encontra a sua alegria e felicidade na realização da vontade do Pai e da missão que Lhe foi confiada. Que na sua vida eles dêem um lugar essencial à oração e à celebração dos sacramentos, sobretudo da Eucaristia e da Penitência, procurando com perseverança um autêntico encontro pessoal com o Senhor! Ao recordarem-se de que receberam o encargo de reunir e guiar o povo de Deus, eles devem ser modelos de vida cristã, ajudando os fiéis a crescerem na fé e a acolherem-se uns aos outros, a fim de construírem a Igreja família de Deus. Através de toda a sua existência, e em particular do seu celibato, aceite como um precioso dom de Deus efectivamente assumido, que eles testemunhem um amor indiviso por Cristo e pela sua Igreja, numa disponibilidade plena e alegre para o ministério pastoral (cf. Pastores dabo vobis, 50)! Neste espírito, compete-vos ter com eles um diálogo claro e firme sobre as exigências da vida sacerdotal. Exorto-os enfim a ser, oportuna e inoportunamente, ardorosos mensageiros do amor de Deus que não faz diferenças entre as pessoas, qualquer que seja a sua origem ou condição social.

A fim de preparar candidatos para viverem todas as exigências do empenho no sacerdócio, numa vida interior profunda e num espírito de desapego daquilo que não é compatível com uma existência de consagrado, a formação humana, intelectual, pastoral e espiritual dada no Seminário assume grande importância. Convém também que se ensine ao povo cristão o verdadeiro significado da vocação sacerdotal e religiosa, para que ele se torne consciente da sua responsabilidade, acompanhando com a oração os futuros sacerdotes, religiosos e religiosas, ajudando-os a conceber a própria vocação não como uma promoção social, mas como um serviço generoso que lhes é pedido para o bem da Igreja e do mundo. Para enfrentardes as dificuldades da sociedade, convido-vos a assegurar que nos Seminários os temas da justiça e da paz sejam tratados com rigor, segundo os princípios da Doutrina Social da Igreja. Deste modo, os futuros pastores estarão aptos para ajudar as jovens gerações a compreender que a justiça é muito mais do que uma simples reivindicação por parte duma etnia em relação à outra.  4. Na obra de evangelização do vosso país, os catequistas ocupam um lugar importante. No decurso dos últimos anos, nalgumas regiões, em razão da falta de sacerdotes, eles foram os únicos agentes pastorais que permaneceram no lugar, podendo reunir os fiéis e transmitir a fé. No nome da Igreja, exprimo-lhes toda a minha gratidão e convido-os a prosseguir, em comunhão com os Bispos e sacerdotes, o seu serviço generoso, para que o nome de Cristo possa continuar a ser anunciado e acolhido. Caros Irmãos no Episcopado, grande é a vossa solicitude em ajudá-los e sustentá-los:  que eles encontrem sempre em vós pastores próximos das suas preocupações e desejosos de lhes dar a formação doutrinal e espiritual, que lhes permita ser competentes e eficazes colaboradores na evangelização!

A promoção das comunidades de base é também um elemento essencial da vossa pastoral para a renovação da Igreja. Estas comunidades, onde a Boa Nova é acolhida para ser transmitida aos outros, são lugares em que se procura "viver o amor universal de Cristo, que transcende as barreiras e as alianças naturais dos clãs, das tribos ou de outros grupos de interesses" (Exort. Apost. Ecclesia in Africa, 89). Por isso, é necessário que os seus membros recebam uma sólida formação para a oração e a escuta da palavra de Deus, assim como para as verdades da fé, e que sejam impelidos a assumir, de maneira sempre mais eficaz,  as  suas  responsabilidades  de baptizados e confirmados na Igreja e na sociedade.

5. A responsabilidade própria dos cristãos, de trabalharem para estabelecer relações pacíficas e reconciliadas entre todos os membros da nação, deve conduzi-los a considerar que, para se chegar a isto de maneira duradoura, é necessário garantir a justiça para todos. É então urgente tomar uma consciência clara de que todos os seres humanos têm a mesma dignidade, merecem o mesmo respeito, são iguais e sujeitos dos mesmos direitos e deveres. Como escrevi na minha Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1998, "a paz para todos nasce da justiça de cada um. Ninguém se pode eximir de uma obrigação tão importante e decisiva para a humanidade. Ela chama em causa todo o homem e mulher, segundo as respectivas competências e responsabilidades" (n. 7). Por outro lado, quando os Poderes públicos, em nome da própria responsabilidade, devem aplicar sanções, a justiça há-de ser sempre conforme com a dignidade da pessoa e, portanto, com o desígnio de Deus para o homem e a sociedade. Como escrevi na  Encíclica  Evangelium  vitae,  "a medida  e  a  qualidade  da  pena  hão-de ser atentamente ponderadas e decididas" (n. 56). Não se pode deixar de deplorar os inúmeros casos de pessoas para as quais se recorre à pena de morte. O meu pensamento dirige-se também para os numerosos prisioneiros que são vítimas da lentidão dos processos judiciários, fazendo votos por que vejam os seus processos levados a cabo sem atraso e a sua defesa seja assegurada de maneira concreta. Importa sobretudo que isto seja posto em prática no seio da sociedade, para que permaneça sempre, apesar das dificuldades, a esperança de que as pessoas tenham a possibilidade de expiar a pena no respeito da sua dignidade e de se corrigir e redemir. Nas circunstâncias actuais, o vosso ministério episcopal chama-vos a ser vigilantes neste sector. Louvo o trabalho que empreendestes, sobretudo graças à Comissão "Justiça e Paz", para que a justiça triunfe e prevaleça sobre o ódio e o desejo de vingança, e seja dada a todos uma verdadeira educação para a justiça e a paz.

Com efeito, a promoção da justiça entre os povos e no interior de cada comunidade humana faz parte integrante do testemunho evangélico. Encorajo-vos, pois, vivamente na vossa solicitude por ajudar as vossas comunidades a empenharem-se de modo cada vez mais intenso, em vista de construir uma sociedade nova fundada sobre a justiça e a solidariedade fraterna, na harmonia entre todos os seus componentes. É urgente que desde a primeira educação cada um seja formado para os valores morais e cívicos, tendo um sentido muito vivo dos direitos e deveres das pessoas e das comunidades humanas. Educando para a justiça, educa-se para a paz. A todos aqueles que aspiram pela justiça e a paz, e em particular aos jovens, repito com veemência:  "Mantende viva a tensão para estes ideais, empenhando-vos, com paciência e tenacidade, a alcançá-los nas condições concretas onde vos encontrais a viver [...] Cultivai o gosto do que é justo e verdadeiro, mesmo quando cingir-se a esta linha requer sacrifício e obriga a seguir contra a corrente!" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1998, n. 7). Convosco, exorto os católicos e os homens de boa vontade a serem vencedores do mal com o bem (cf. Rm 12, 21), mediante actos de caridade fraterna, os únicos que podem permitir um futuro ao país, dar de novo confiança às populações e criar relações portadoras duma verdadeira esperança. Encorajo-vos de igual modo a tomar sempre mais posição contra as violências, seja qual for a sua origem.

Para permitir a todos os membros do povo de Deus caminhar com determinação sobre esta via, convido-os a dar um lugar primordial ao ensino da Doutrina Social da Igreja. É particularmente importante que os leigos católicos se empenhem na vida pública, para serem "o sal da terra", testemunhando com intrepidez, nas suas actividades quotidianas, o amor e a justiça de Deus. O seu empenhamento é hoje de grande alcance no momento em que se procura um novo sistema institucional para construir uma  nação  unidade  e  solidária,  superando  animosidades  e  aceitando  as diferenças  como  riquezas  para  o  bem de todos.

6. Os eventos que o vosso país sofreu conduziram numerosas pessoas a conhecer a vida nos campos de refugiados e desalojados. Infelizmente, esta situação ainda persiste. Sem dúvida, a resolução deste grave problema humanitário passa sobretudo pelo restabelecimento da paz, da reconciliação e do desenvolvimento económico. No nome de Cristo, a Igreja, através dos seus meios caritativos com frequência muito limitados, deve contribuir para reduzir tantos sofrimentos e tanta miséria. Contudo, ela não pode esquecer a mensagem fundamental que recebeu do seu Senhor, a mesma que Jesus proclamava no início da sua missão, retomando as palavras do profeta Isaías:  "O Espírito do Senhor consagrou-Me pela unção, para levar a Boa Nova aos pobres". E acrescentava:  "Cumpriu-se hoje esta passagem da Escritura que acabais de ouvir" (cf. Lc 4, 18-21). Portanto, é necessário que a Igreja se recorde deste aspecto essencial da sua missão evangelizadora, e que os católicos, em união com os outros cristãos, sejam encorajados a pôr em prática a inventiva para desenvolver as atitudes de solidariedade viva e de participação activa, que manifestem de maneira concreta que todos são membros de um só  corpo,  recordando-se  das  palavras do Apóstolo Paulo:  "Se um membro sofre, todos os membros sofrem com ele" (1 Cor 12, 26).

O Concílio Vaticano II, ao apresentar a Igreja como o povo de Deus e o Corpo de Cristo, dá-nos imagens altamente significativas que devem ajudar os seus membros a promover as atitudes de solidariedade e de fraternidade nas comunidades cristãs. Nesta mesma perspectiva, a Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a África recorreu à ideia-força da Igreja família de Deus, a fim de exprimir de maneira apropriada a natureza  da  Igreja  para  a  África. Deste modo os Padres ressaltaram o facto de que nenhum dos membros da Igreja, qualquer que seja o seu lugar, pode ser excluído da mesa comum da partilha ou da responsabilidade de viver em real solidariedade com os seus irmãos.

 7. Caros Irmãos no Episcopado, tendo chegado ao termo do nosso encontro, volto-me ainda para o vosso país bem-amado para exortar todos os seus filhos e filhas, cada um no nível de responsabilidade que lhe é próprio, a empenhar-se com resolução para construir uma sociedade fundada sobre a concórdia e a reconciliação. Desejo vivamente que um diálogo sincero e fecundo prossiga entre todos os burundineses e resulte numa paz definitiva, a fim de que todos possam enfim viver na segurança e encontrar de novo os caminhos da prosperidade e da felicidade. Deus abra os corações ao seu Espírito de amor e de paz! Que os discípulos de Cristo se voltem para o Pai de toda a misericórdia, numa atitude de conversão profunda e de oração intensa, para Lhe pedirem a força e a coragem de serem, com todos os homens de boa vontade, incansáveis construtores de paz e de fraternidade!

Visto que estamos na vigília do Grande Jubileu do Ano 2000, desejo ardentemente que este tempo de graça seja para a Igreja no Burundi uma nova Primavera de vida cristã e lhe permita responder com audácia aos apelos do Espírito. Confio à Virgem Maria, Mãe do Redentor, o vosso ministério e a vida das vossas comunidades eclesiais, a fim de que ela guie os vossos passos para o seu Filho. Do íntimo do coração, dou-vos a Bênção Apostólica, que torno extensiva aos sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas  e  todos  os  fiéis  das  vossas Dioceses.

Castel Gandolfo, 10 de Setembro de 1999

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DO CHADE  POR OCASIÃO DA  VISITA "AD LIMINA" 

Caros Irmãos no Episcopado!

1. É para mim uma grande alegria acolher-vos durante a vossa peregrinação ao túmulo dos Apóstolos. Como Bispos da Igreja católica no Chade, viestes aos próprios lugares onde Pedro e Paulo deram testemunho de Cristo até ao dom supremo da sua vida. Encontrareis aqui paz e conforto para cumprirdes a missão que vos foi confiada ao serviço do povo de Deus. Através dos vossos encontros com o Sucessor de Pedro e os seus colaboradores, o Senhor faça aumentar sempre mais em vós o espírito de comunhão com a Igreja universal e com os seus pastores unidos ao Bispo de Roma! D. Charles Vandame, Presidente da vossa Conferência, exprimiu em vosso nome, com clareza e lucidez, as alegrias, tristezas e esperanças no vosso ministério episcopal. Agradeço-lhe muito cordialmente. Transmiti aos vossos sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e leigos das vossas Dioceses a saudação afectuosa do Papa. Deus os cumule das suas Bênçãos para que todos sejam generosas testemunhas do Evangelho! Comunicai também os meus votos de felicidade e de paz a todo o povo chadiano, cuja generosidade bem conheço.  2. Após a vossa última visita ad Limina, foram criadas duas Dioceses para favorecer o anúncio do Evangelho nas regiões que até agora se encontravam entre as mais isoladas. Não se pode senão alegrar-se com o dinamismo das vossas comunidades, do qual estas criações são um sinal eloquente. Faço votos por que os Bispos que, com a riqueza da sua experiência missionária, vieram aumentar a vossa Conferência Episcopal, beneficiem plenamente da atmosfera fraterna e colegial que a caracteriza. É para mim uma grande alegria constatar os progressos espirituais da Igreja no Chade, assim como os seus esforços meritórios por torná-la cada vez mais encarnada nas realidades sociais e culturais do país. Convido as vossas comunidades a permanecerem fiéis à obra do Espírito Santo nelas realizada e a darem testemunho dum sincero amor mútuo, para que todos reconheçam Aquele que está na fonte deste amor e n'Ele creiam. Cada um se recorde "de que se é missionário sobretudo por aquilo que se é, como membro da Igreja que vive profundamente a unidade no amor, e não tanto por aquilo que se diz ou faz" (Encíclica Redemptoris missio, 23).  3. No decurso dos últimos anos, o número de sacerdotes chadianos aumentou de maneira significativa. Saúdo-os com afecto e encorajo-os no seu ministério, às vezes difícil mas exaltante, de anunciar o Evangelho de Cristo aos seus irmãos e de lhes dispensar os sacramentos da Igreja. Conheço a fidelidade deles à própria vocação e o seu devotamento pastoral. Exorto-os a descobrir sempre mais a profundidade da própria identidade sacerdotal. Que eles encontrem no contacto pessoal com o Senhor ressuscitado, mediante a oração e os sacramentos, a fonte viva da sua existência e da sua missão eclesial! Caros Irmãos no Episcopado, sei como estais atentos à sua vida sacerdotal e às suas necessidades, sobretudo no sector da formação permanente. Encontrem eles junto de vós o Pai que os sabe encorajar e guiar no seu ministério! Soubestes diversificar a proveniência dos missionários que vieram participar na obra de evangelização no vosso país. Felicito-os pela sua resposta generosa aos apelos da Igreja no Chade e faço votos por que sejam em toda a parte testemunhas ardorosas do espírito do Evangelho, que deve conduzir a superar as barreiras das culturas, dos nacionalismos, evitando qualquer isolamento (cf. Exort. Apost. Ecclesia in Africa, 130). Originários da África, mas vindos também de outras regiões do mundo, eles manifestam claramente a universalidade da mensagem evangélica e da Igreja, assim como o seu desejo de ajudar os sacerdotes chadianos a assumirem cada vez mais o futuro da Igreja local. Os religiosos e as religiosas participam também plenamente e com muita abnegação na vida das vossas Dioceses. O seu empenhamento é essencial na obra de evangelização e de serviço das vossas comunidades. Faço votos, então, por que a vida consagrada encontre um novo impulso entre os jovens do Chade, para que a Igreja possa beneficiar deste "dom precioso e necessário para o presente e o futuro do povo de Deus, pois ela pertence de maneira íntima à sua vida e à sua missão" (Exort. Apost. Vita consecrata, 3). Com efeito, a vida consagrada é um testemunho eloquente do dom gratuito de si ao Senhor e duma orientação da existência voltada para o Absoluto e para o essencial, que torna feliz. De igual modo, é indispensável que os valores fundamentais da vida religiosa se enraízem em profundidade na cultura do vosso país, para nela se tornar um fermento evangélico. A formação dos futuros sacerdotes é uma das vossas maiores preocupações. Já estais a ver os primeiros frutos do esforço feito no discernimento de vocações capazes de carregar o peso dos compromissos da vida sacerdotal. A criação dum novo Seminário é para vós um sinal encorajador e uma ocasião privilegiada para dardes graças pela generosidade dos jovens que respondem ao apelo do Senhor. Exorto-vos a dar aos candidatos ao sacerdócio não só uma sólida formação intelectual e espiritual, mas também uma séria educação "para o amor à verdade, a lealdade, o respeito por cada pessoa, o sentido da justiça, a fidelidade à palavra dada, a verdadeira compaixão, a coerência e, particularmente, para o equilíbrio de juízos e comportamentos" (Exort. Apost. Pastores dabo vobis, 43). Ao cultivarem estas qualidades humanas, eles poderão tornar-se personalidades equilibradas, capazes de assumir as responsabilidades pastorais que lhes forem confiadas.  4. Nas vossas Dioceses, as comunidades eclesiais de base são um instrumento privilegiado para fazer crescer a Igreja família de Deus e contribuir na evangelização. Não se pode deixar de se alegrar ao ver desenvolver-se nelas um laicado de qualidade, que progressivamente assume o lugar que lhe compete na vida da Igreja e da sociedade. Na pastoral das vossas Dioceses, a formação doutrinal e espiritual apropriada aos leigos deve, então, ter uma importância sempre maior, a fim de que a sua fé seja assegurada e o seu testemunho seja verídico e crível. Saúdo com muito afecto os catequistas, que asseguram com generosidade a missão que lhes confiastes. Por uma formação doutrinal e espiritual séria, eles adquirem uma competência que os torna dignos da sua função. Encorajo-os a viver com fé e vigor a sua pertença à Igreja, no serviço do Evangelho no meio dos seus irmãos. Sejam eles, durante toda a vida, ardorosos discípulos de Cristo e exemplos de vida cristã! Os fiéis, ainda profundamente marcados pelas concepções da existência e as práticas da cultura tradicional, às vezes têm dificuldade em viver as exigências do matrimónio cristão. Então, é preciso oferecer-lhes elementos de reflexão, que poderão contribuir para os fazer compreender a dignidade e o papel do matrimónio, que é uma autêntica via de santidade. "Por isso, o matrimónio exige um amor indissolúvel; graças a esta sua estabilidade, pode contribuir eficazmente para realizar em plenitude a vocação baptismal dos esposos" (Ecclesia in Africa, 83). Uma melhor tomada de consciência da igual dignidade do homem e da mulher, em particular no amor que um tem para com o outro, ajudará também a fazer com que apareça com clareza que a união conjugal exige a unidade do matrimónio. Uma séria preparação para o compromisso matrimonial, e de igual modo o testemunho de lares cristãos unidos e radiantes, dos quais se conhece a importância para exprimir a autenticidade de uma opção de vida, suscitarão nos jovens convicções fortes para assumirem as próprias responsabilidades de esposos e de pais. Nesta perspectiva, alegro-me com a atenção dedicada à pastoral familiar, pois é através dos casais que os filhos aprendem os primeiros elementos da vida espiritual e moral, assim como uma sã conduta na sociedade. É esta mesma solicitude que vos leva a promover o respeito devido à mulher, assim como a salvaguarda dos seus direitos pois, embora sejam diferentes, o homem e a mulher são essencialmente iguais do ponto de vista da humanidade.  5. Há muitos anos, seguindo as orientações da doutrina social da Igreja, tomastes inúmeras iniciativas nos sectores da saúde, da educação, das obras sociais e caritativas. Desenvolvestes também uma reflexão aprofundada sobre as implicações do Evangelho nas diferentes situações em que vivem as populações do vosso país. O empenhamento das vossas comunidades no serviço da promoção humana e do desenvolvimento merece ser vivamente encorajado. Deste modo, os fiéis tomam uma consciência renovada das suas responsabilidades de discípulos de Cristo na vida colectiva, rejeitando de maneira resoluta tornarem-se cúmplices da injustiça ou da violência, e estão bastante empenhados na defesa dos direitos do homem, lá onde estes são ameaçados. A próxima celebração do grande Jubileu é, por outro lado, um tempo favorável para que os cristãos se façam voz de todos os pobres do mundo e manifestem com clareza a opção preferencial da Igreja pelos pobres e os excluídos. Eles fá-lo-ão sobretudo pensando, como já escrevi, "numa consistente redução, se não mesmo no perdão total da dívida internacional, que pesa sobre o destino de muitas nações" (Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, 51), segundo modalidades que não penalizem ulteriormente as populações mais desprovidas, e encorajando-os a interrogar-se sobre uma gestão dos recursos da nação, que permita a todos levar uma vida digna e solidária. As escolas católica são uma contribuição importante oferecida pela Igreja à educação da juventude chadiana, sem distinção de origem social ou religiosa. Não se pode deixar de alegrar-se com o equilíbrio mantido entre as implicações dum projecto educativo de acordo com o Evangelho e as exigências administrativas. De facto, enquanto a sociedade conhece mudanças importantes, é necessário propor aos jovens indicações que lhes permitam enfrentar os desafios que hoje se lhes apresentam e vencer os obstáculos ao seu desenvolvimento, dando-lhes uma educação que tenha em consideração as realidades humanas e espirituais da sua existêntica e os ajude a viver entre jovens de religiões e ambientes sociais diferentes. Assim, serão melhor preparados para construir o futuro, num espírito de respeito mútuo e colaboração. Para que a vida das vossas comunidades e o serviço dos seus compatriotas se possam desenvolver de maneira serena, compete-vos prosseguir o diálogo com as Autoridades civis, a fim de que a Igreja católica seja sempre mais reconhecida como uma instituição a pleno título no seio da sociedade.  6. No vosso país, que é por tradição uma terra de encontro pacífico entre as culturas e as religiões, devem ser favorecidas relações amistosas entre a comunidade católica, os outros cristãos e os muçulmanos, a fim de que sejam eliminadas as causas de incompreensões ou de confrontos, e que os princípios de tolerância e fraternidade presidam à edificação duma nação solidária e unida. Certas evoluções recentes puderam às vezes levar a oposições que correm o risco de desenvolver antagonismos duradouros. É necessário que os católicos rejeitem de maneira resoluta toda a atitude de temor e de rejeição do próximo. Por isso, encorajo-vos a prosseguir com perseverança as iniciativas que tomastes em vista dum melhor conhecimento mútuo, que vai para além dos preconceitos. Com efeito, trata-se de favorecer o reencontro das pessoas na verdade e, sobretudo, de desenvolver o diálogo da vida, que lhes permitirá aceitarem-se reciprocamente com as suas diferenças e, juntas, trabalharem para o bem comum. É de igual modo proveitoso manter um sincero diálogo activo com as autoridades religiosas muçulmanas, para facilitar a compreensão entre as comunidades. Nesta mesma perspectiva de abertura e de diálogo é entretanto necessário que os cristãos estejam conscientes dos seus próprios direitos na colectividade nacional, da qual são membros a pleno título, e que os defendam num espírito de justiça, procurando com todos o estabelecimento de laços fraternos, respeitosos dos direitos e deveres de cada um e de todas as comunidades. Como muitas vezes tive ocasião de evocar, a liberdade religiosa, que inclui o direito de manifestar a própria crença, isolada ou colectivamente, em público ou em privado, e que exclui toda a segregação por motivos religiosos, constitui o coração mesmo dos direitos humanos e torna possíveis as outras liberdades pessoais e colectivas. O recurso à violência em nome do próprio credo religioso constitui uma deformação dos mesmos ensinamentos das grandes religiões (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1999, n. 5). Desejo intensamente que todos os crentes, superando de maneira resoluta os antagonismos, unam os esforços para lutar contra tudo aquilo que impede a paz e a reconciliação, a fim de contribuírem para o restabelecimento da civilização do amor, que deverá ser para todos uma maneira de dar glória a Deus.  7. No termo do nosso encontro, caros Irmãos no Episcopado, quando se aproxima a celebração do Grande Jubileu do Ano 2000, convido-vos a olhar para o futuro com esperança. O grão lançado na terra pelos primeiros missionários, há setenta anos, não cessa de dar fruto. O devotamento abnegado dos homens e das mulheres que, ao longo dos anos, deram a sua vida para transmitir a chama da fé cristã no Chade, e aos quais quero prestar homenagem, deve continuar para as gerações actuais e futuras um exemplo de vida apostólica e um apelo constante a testemunharem com ardor a mensagem que receberam e o Senhor que veio ao encontro delas para que tenham a Vida verdadeira. Confio o vosso ministério e cada uma das vossas Dioceses à protecção materna da Virgem Maria, Mãe de Cristo e Mãe dos homens. Ela guie com firmeza os vossos passos rumo ao seu Filho! Do íntimo do coração, dou-vos a Bênção Apostólica que faço extensiva aos sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e a todos os fiéis do Chade.

Castel Gandolfo, 9 de Setembro de 1999

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO DIRETOR-GERAL DA UNESCO  POR OCASIÃO DO  XXXIII DIA INTERNACIONAL DA ALFABETIZAÇÃO

  Ao Excelentíssimo Senhor FEDERICO MAYOR SARAGOZA Director-Geral da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura

 1. Por ocasião do XXXIII Dia Internacional da Alfabetização, organizado pela UNESCO, quero prestar homenagem aos homens e mulheres que, ao longo dos tempos, ajudaram os seus irmãos a adquirir os elementos fundamentais do saber:  é preciso saudar de modo particular os professores que, em todos os continentes, se aplicaram em formar os jovens e os adultos, com perseverança e eficácia. Quereria também evocar a missão exercida por inúmeros leigos, religiosos e religiosas, pioneiros da instrução popular, que foram no exercício das suas funções testemunhas de Cristo, despertando as inteligências e as consciências.

2. Ao longo dos últimos decénios, convém reconhecer o papel de primeiro plano que, com outros organismos internacionais, foi desempenhado pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, que multiplicou os seus esforços para enfrentar a grave situação de analfabetismo no mundo. Ao dar a cada ser humano os meios de aceder a uma cultura geral, a UNESCO oferece-lhe também a possibilidade de levar uma existência digna, de assumir o seu futuro e de exercer a sua parte de responsabilidade no seio da sociedade. A luta contra o analfabetismo é o caminho obrigatório para o desenvolvimento das pessoas e dos povos, que recebem assim meios de reflexão e de análise, e que se podem defender com mais facilidade contra as exposições sectárias, integralistas ou totalitárias. É, portanto, altamente desejável que se prossigam com sucesso as acções empreendidas, que necessitam de uma coordenação sempre mais intensa dos esforços nacionais e internacionais.

3. No limiar do terceiro milénio, convido todos os povos a unirem-se na luta contra o analfabetismo, que constitui uma grave deficiência para uma parte importante da humanidade, sobretudo as mulheres e as meninas. Com efeito, até recentemente dois terços de iletrados eram mulheres e 70% das crianças não escolarizadas são meninas. Também neste sector, é importante suprimir as disparidades, e este é um dos objectivos da Convenção da UNESCO:  "Assegurar a todos o pleno e igual acesso à educação, a livre busca da verdade objectiva e o livre intercâmbio das ideias e dos conhecimentos" (Preâmbulo). Esta iniciativa de lutar contra o analfabetismo supõe o empenho do corpo docente, cuja função convém reconhecer e valorizar, fazendo com que aqueles que exercem esta actividade se sintam estimados no seu notável ofício de transmitir conhecimentos, valores fundamentais e razões de viver. A escola é chamada a ser cada vez mais acolhedora das crianças, qualquer que seja a sua origem e a sua condição social, dedicando uma atenção muito particular aos mais pobres, às vítimas da violência e da guerra, aos refugiados e às pessoas desalojadas. Ela deve preocupar-se cada vez mais, mediante uma pedagogia oportuna e a atenção às culturas locais, por desenvolver os talentos e despertar as consciências dos alunos, assim como cuidar dos jovens que são inadaptados ao sistema escolar.

4. Por sua parte, seguindo a missão que lhe foi confiada por Cristo, a Igreja deseja continuar a participar na educação dos jovens e dos adultos, juntamente com os homens e as mulheres de boa vontade. A Escola católica é um instrumento excepcional, que permite às crianças receber, além do ensino, uma formação religiosa e catequética que as ajudará a aprofundar a sua fé, a descobrir Cristo, que quer ajudar o homem a alcançar a sua plena estatura de adulto. Numa sociedade em busca de sentido, a Escola católica é chamada a difundir com clareza e vigor a mensagem cristã, respeitando os que não partilham as suas convicções mas que desejam, entretanto, beneficiar dos seus métodos de ensino. Desejosa de oferecer o seu contributo à relação entre o Evangelho e as culturas, a Escola católica situa o saber no horizonte da fé, para que ele se torne uma sabedoria de vida e conduza os homens à verdadeira felicidade, que só Deus pode dar.

5. No alvorecer duma nova era, regozijo-me com a obra realizada pela UNESCO, em cooperação com todos os Estados membros. Invoco o apoio da Bênção divina  sobre  Vossa  Excelência,  Senhor  Director-Geral, e sobre todas as pessoas que, ao participarem na missão  da  Organização  das  Nações  Unidas  para  a Educação, a Ciência e a Cultura, estão ao serviço da humanidade.

 Castel Gandolfo, 28 de Agosto de 1999.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DO MALAVI  POR OCASIÃO DA VISITA "AD LIMINA" 

 Dilectos Irmãos Bispos!

1. Dou graças ao Pai de todas as misericórdias pelo dom deste encontro convosco, Bispos do Malavi, por ocasião da vossa peregrinação a Roma para a visita ad limina Apostolorum. Com grande alegria dou-vos as boas-vindas e, mediante vós, abraço todos os fiéis do Malavi, que recordo com afecto no Senhor e que permanecem sempre nas minhas orações. Visto que a nação está a preparar-se para celebrar o centenário de fundação da primeira missão católica no vosso País, oro de modo especial por vós, Pastores do santo povo de Deus, pelos sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, com as palavras de São Paulo:  "Deus vos torne dignos do Seu chamamento e faça, pelo Seu poder, que se realizem plenamente todos os vossos bons propósitos e labor da vossa fé, a fim de ser glorificado em vós o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, e vós n'Ele" (2 Ts 1, 11-12).  2. Com a fundação da missão de Nzama em 1901, a fé cristã enraizou-se no Malavi e a partir de então continuou a crescer. Está a aumentar constantemente o número daqueles que todos os dias aderem ao Senhor (cf. Act 2, 47), e a própria Igreja está sempre mais envolvida na vida da Nação, insistindo sobre a necessidade da solidariedade e da responsabilidade cívica, e fomentando o diálogo e a reconciliação como instrumentos para resolver as tensões. As relações entre a Igreja e o Estado são boas, e a Igreja é livre de exercer a sua missão espiritual nos sectores do ministério pastoral, da educação, da assistência médica e do desenvolvimento humano e social. São muitos os que reconhecem que a Igreja tem desempenhado um papel importante na transição do Malavi para um governo democrático. Porém, o processo de transição ainda não se completou, e a Igreja deve continuar a colaborar com todos os sectores da sociedade, num esforço para assegurar que a nação não se desvie do intento de construir uma democracia justa, estável e duradoura. Isto dependerá da qualidade dos fundamentos lançados; e a base segura para uma sociedade democrática é a justa visão da pessoa humana e do bem comum. Se a sociedade não for construída sobre esta verdade, então será como a casa edificada sobre a areia:  não pode resistir (cf. Mt 7, 26-27). E a Igreja tem a solene missão de declarar esta verdade, de identificar os valores humanos que dela derivam e de recordar a todos o dever de agirem de acordo com ela. 

3. Os desafios apresentados à vida e ao serviço cristãos são inúmeros e exigem o empenhamento numa situação de difundida pobreza, muitas vezes extrema, e quando há um enfraquecimento das convicções morais e éticas, fazendo surgir muitos males sociais, entre os quais a corrupção e os ataques contra a santidade da vida humana. À luz de tudo isto, há necessidade de oferecer sólidos programas de evangelização e de catequese aos fiéis, em ordem a aprofundar a sua fé e compreensão cristãs, permitindo-lhes assim ocupar o seu lugar na Igreja e na sociedade. Como no-lo recorda o Concílio Vaticano II:  "Os leigos... são chamados por Deus para que aí, exercendo o seu próprio ofício, guiados pelo espírito evangélico, concorram para a santificação do mundo a partir  de  dentro,  como  o fermento" (Lumen gentium, 31). Os Padres do Concílio prosseguem, dizendo que "todos os seguidores de Cristo... são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade... Todos os cristãos são, pois, chamados e obrigados à santidade e à perfeição do próprio estado" (Ibid., 40 e 42). A fim de que isto se verifique, convém recordar sempre as palavras que o Concílio dirigiu aos Bispos:  "Como bons pastores que conhecem as suas ovelhas e por elas são conhecidos como verdadeiros pais que se distinguem pelo espírito de amor e de solicitude para com todos... Reúnam à sua volta toda a família da sua grei e formem-na de tal modo que todos, conscientes do seu dever, vivam e operem em comunhão de caridade" (Christus Dominus, 16). Nesta perspectiva, encorajo com alegria as iniciativas que tomastes em vista de vos preparardes para o Grande Jubileu do Ano 2000 e celebrardes, em 2001, o centenário da Igreja católica no Malavi, comemorações estas que exigem um apelo a revigorar a fé e o compromisso cristão. Na vossa Carta Pastoral de 1996, Walking Together in Faith (Caminhando juntos na fé), lançastes um oportuno apelo à conversão e à renovação da vida cristã. Tendo presentes para estes dois momentos de particular graça, prestastes atenção à exortação presente na minha Carta Apostólica Tertio millennio adveniente e abristes os vossos corações às sugestões do Espírito, que não deixa de suscitar entusiasmo e de dispor as pessoas a celebrarem o Jubileu com fé renovada e generosa participação (cf. n. 59). Seguindo as recomendações da Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a África e aquelas contidas na Tertio millennio adveniente, realizastes um programa de preparação para ajudar os sacerdotes, os religiosos e os fiéis das vossas Dioceses a "obterem as luzes e os auxílios necessários na preparação e celebração do já próximo Jubileu" (Ibidem). Isto foi reforçado pela vossa Carta Pastoral Come Back to Me and Live (Retornai para junto de Mim e vivei), na qual justamente ressaltastes a necessidade de recuperar o sentido do pecado, a fim de reencontrar o sentido da misericórdia de Deus, que está no centro do Grande Jubileu. Com efeito, é o conceito de vida que está no cerne do Evangelho e que a Igreja é chamada a anunciar em todos os tempos e lugares.

Quando o anúncio da Boa Nova é integrado pela catequese, a fé amadurece e os discípulos de Cristo são formados num profundo e sistemático conhecimento da pessoa e da mensagem do Senhor (cf. Catechesi tradendae, 19). O estudo da Bíblia, ou melhor, o contacto directo com o texto sagrado da Palavra de Deus, acompanhado pela oração devota (cf. Dei Verbum, 25) e coadjuvado por uma preclara exposição da doutrina, como acontece no Catecismo da Igreja Católica, fará com que os leigos, homens e mulheres, sejam firmes na fé e preparados para responder às suas exigências em qualquer circunstância, não por último nos âmbitos fundamentais do matrimónio e da vida familiar cristãos. Sem dúvida, um dos sinais mais evidentes da "novidade" da vida em Cristo é o vínculo matrimonial e a família, vivida segundo a exortação do Salvador a restabelecer o desígnio original de Deus (cf. Mc 10, 6-9). Uma boa catequese é importante sobretudo para os jovens, para os quais uma fé esclarecida representa a luz que guiará o seu caminho rumo ao futuro. Ela ser-lhes-á uma fonte de força, enquanto enfrentam as incertezas de uma difícil situação económica e social. Fortalecidos na verdade revelada, os católicos poderão também responder às objecções levantadas com frequência sempre maior pelos seguidores das seitas e dos novos movimentos religiosos. Além disso, a firme e humilde submissão à Palavra de Cristo, como é autenticamente proclamada pela Igreja, constitui a base para o diálogo com os seguidores das religiões tradicionais africanas e do Islão, bem como para as vossas relações com as outras Igrejas e comunidades eclesiais, diálogo este extremamente importante se no futuro a missão cristã não quiser ser obstaculizada pelas divisões, como aconteceu no passado (cf. TMA, 34).

5. Dada a importância vital de uma boa liderança na Igreja, sobretudo num momento como o actual, desejo encorajar-vos nos esforços por assegurar uma formação mais eficaz aos vossos seminaristas e sacerdotes.Esta questão continua a ser de importância crucial para as vossas Igrejas locais e exige a vossa orientação, pois sem uma sólida formação os sacerdotes não estarão preparados para exercer a sua vocação e o seu ministério, "oferecendo quotidianamente a própria vida pelo crescimento da fé, da esperança e da caridade, nos corações e na história dos homens e das mulheres do  nosso  tempo"  (Pastores dabo vobis, 82). Despendestes muitos esforços em vista de fortalecer os programas de formação e de oferecer aos vossos seminaristas uma sólida formação espiritual, intelectual e pastoral; os frutos já começam a aparecer. A Ratio Institutionis Sacerdotalis, a Ratio Studiorum e as regras para a vida no Seminário foram aprovadas para os Seminários Maiores de Kachebere, Zomba e Mangochi. Além disso, a introdução dum programa de espiritualidade e dum ano propedêutico para os seminaristas que se preparam para começar o estudo da filosofia, e a instituição de um Conselho de supervisores para a formação e para os problemas relativos à vida e disciplina no Seminário, representam um desenvolvimento deveras positivo. Não menos importante que a educação dos futuros sacerdotes é a formação permanente daqueles que já receberam as Ordens sagradas. A dedicação e o zelo pastoral para o ministério, a disciplina moral e o correcto comportamento, o desapego dos bens e das atitudes do mundo, a disponibilidade a doar-se completamente ao serviço dos outros:  todas estas características devem ser alimentadas nos vossos sacerdotes e tornar-se os traços que distinguem a sua vida. Então, como São João Crisóstomo insiste, eles serão como devem ser:  "Dignos, porém, modestos; impressivos, mas amáveis; magistrais, mas acessíveis; imparciais, mas afáveis; humildes mas não servis; vigorosos e contudo delicados" (De Sacerdotio 3, 15), tendo presente "uma só coisa:  a edificação da Igreja, sem nunca agir por hostilidade ou benevolência" (Ibidem). Por isso, são indispensáveis alguns programas mais eficazes de formação permanente para o clero. Eles devem constituir uma das principais prioridades para a Igreja no Malavi, enquanto ela se prepara para entrar no Terceiro Milénio, pois os Bispos têm a grave responsabilidade de oferecer oportunidades de renovação espiritual e de  crescimento  aos  seus  sacerdotes (cf. Optatam totius, 22).

6. A necessidade duma formação permanente existe também para os religiosos e as religiosas. A sua consagração especial deve ser sempre aprofundada, a fim de que eles possam permanecer firmemente arraigados em Cristo e os nobres ideais da sua vocação continuem a resplandecer nos seus corações e aos olhos das pessoas, para as quais são um particular sinal da solicitude amorosa de Deus. Através da profissão dos conselhos evangélicos, eles dão testemunho do Reino e edificam o Corpo de Cristo, levando o próximo à conversão e a uma vida de santidade. É necessário ajudá-los a permanecer fiéis aos carismas  dos  próprios  Institutos  e  a  colaborar de maneira estreita e em harmonia convosco, Pastores da Igreja, no exercício do seu apostolado (cf. Mutuae relationes, 8). Uma vida de castidade, pobreza e obediência, abraçada de boa vontade e vivida com fidelidade, contrasta a sabedoria convencional do mundo, pois é uma proclamação da Cruz de Cristo(cf. 1 Cor 1, 20-30). O testemunho dado por mulheres e homens consagrados pode transformar a sociedade e o seu modo de pensar e de agir, precisamente através do amor que eles demonstram a todas as pessoas, em particular àquelas que não têm voz, mediante a sua concentração sobretudo nas coisas do espírito e não nas materiais, e através da sua oração, dedicação e exemplo. Como podemos deixar de exprimir aqui o nosso apreço pelo magnífico trabalho realizado pelos religiosos e as religiosas no Malavi, no âmbito do desenvolvimento humano, da educação e da assistência à saúde? Trata-se duma contribuição singular, à qual nem a Igreja nem o País poderiam renunciar.

7. Caros Irmãos, como Pastores do santo povo de Deus tendes a tríplice missão de guiar, estimular e unir todos aqueles que trabalham no "campo de Deus" (1 Cor 3, 9). Esta vossa tarefa é mais premente do que nunca na iminência do alvorecer do terceiro milénio, e enquanto vos preparais para as celebrações do centenário da Igreja católica que está no Malavi, recordando as palavras do Senhor sobre a abundância da messe que devemos ceifar através do nosso serviço ao Evangelho (cf. Mt 9, 37). Na vigília do Grande Jubileu, todos nós somos chamados a dedicar-nos com um renovado vigor à tarefa que consiste em compartilhar a luz da verdade de Cristo com todos os homens e mulheres. Rezo para que, através da vossa peregrinação aos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, o Espírito Santo vos revigore para a tarefa da nova evangelização. No amor da Santíssima Trindade, confio cada um de vós, os vossos sacerdotes, religiosos e fiéis leigos à gloriosa intercessão da Virgem Maria, Mãe da Igreja, e concedo-vos a minha Bênção Apostólica como penhor de graça e paz no seu divino Filho.

 Vaticano, 6 de Setembro de 1999 

DISCURSO DO SANTO PADRE NA INAUGURAÇÃO DO SEMINÁRIO METROPOLITANO DE SALERNO 

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado Distintas Autoridades Queridos Sacerdotes Religiosos, Religiosas e Seminaristas Caríssimos Irmãos e Irmãs!

 1. É com grande alegria que hoje me encontro entre vós, para a inauguração do Seminário Metropolitano e da Casa do Clero "São Mateus", obras queridas e realizadas pela comunidade salernitana com a ajuda da Conferência Episcopal Italiana e o apoio efectivo dos Bispos da Região. Obrigado por me terdes convidado para um acontecimento tão significativo e pelo afectuoso acolhimento que me reservastes. Saúdo a antiga e nobre Igreja de Salerno e a comunidade de Pontecagnano-Faiano. Agradeço a D. Gerardo Pierro, amado e zeloso Pastor desta diocese, as palavras com que interpretou os comuns sentimentos para com o Sucessor de Pedro. O meu pensamento afectuoso dirige-se, depois, ao Clero diocesano, aos consagrados e às consagradas, aos seminaristas, às Autoridades presentes e a quantos quiseram participar neste importante e jubiloso momento de fé e de comunhão. Saúdo o Senhor Cardeal Michele Giordano, Arcebispo de Nápoles e Presidente  da  Conferência  Episcopal da  Campânia.  Com  ele,  abraço  espiritualmente todos os Prelados da Campânia e as populações desta querida Região, sobretudo as da martirizada terra de Sarno. De facto, durante a viagem a Salerno, sobrevoei aquela zona atingida no ano passado por uma terrível inundação, que causou destruição e morte. Rezei pelos defuntos mas, de maneira particular, pedi o apoio divino para as pessoas e famílias mais duramente atingidas. Oxalá elas encontrem na esperança cristã a força para construir, também com o apoio da comunidade nacional, um futuro de serenidade, sobretudo para as jovens gerações. Àqueles irmãos e irmãs, todos próximos do meu coração, envio uma cordial saudação. 2. Caríssimos, este novo Seminário Metropolitano e a Casa do Clero "São Mateus", que a Igreja salernitana quis construir com solicitude amorosa, constituem um providencial dom para quantos são chamados ao ministério presbiteral e para os sacerdotes. Sobretudo o Seminário, com a sua moderna e funcional estrutura, se põe na esteira da longa tradição de serviço às dioceses vizinhas por parte da Arquidiocese de Salerno que foi, durante muitos anos, sede do Pontifício Seminário Regional Pio XI. Renovando idealmente este empenho de comunhão e de colaboração, também o Seminário Metropolitano estará disponível para o acolhimento de seminaristas de outras Comunidades da Campânia, cujos Bispos fizerem o pedido. A abertura de um Seminário supõe antes de tudo uma grande confiança na obra de Cristo, que continua a fazer chegar o seu convite a tantos jovens que, como os dois discípulos do trecho evangélico que ouvimos, se sentem atraídos por Ele:  "Rabi (que quer dizer Mestre), onde moras?". Inaugura-se hoje este Seminário a fim de consentir que Jesus responda aos jovens desta terra salernitana:  "Vinde ver" (cf. Jo 1, 38-39). De facto, o Seminário é chamado a criar o ambiente no qual viver uma peculiar experiência de comunhão com Cristo. Oxalá os jovens, que se empenharem aqui no estudo e na oração, façam próprias as palavras de André ao irmão Simão:  "Encontrámos o Messias!" (Jo 1, 41). 3. Nesta perspectiva, desejaria dirigir-me de maneira particular a vós, caríssimos seminaristas, que hoje sois os primeiros a festejar. Este Seminário é, antes de mais, destinado a vós e a quantos, também no futuro, estiverem prontos a responder à chamada de Deus e transcorrerem aqui anos de indispensável formação. Faço votos por que sejais dóceis à voz do Senhor, que vos doeis a Ele generosamente. Desejo que possais crescer aqui no empenho da oração e do estudo, vivendo as renúncias e as dificuldades quotidianas como actos de amor para com aqueles que o Senhor vos enviar. Podereis contar com a orientação sábia e generosa dos vossos Superiores, com a oração da comunidade cristã e, sobretudo, com a presença materna da Rainha dos Apóstolos, à qual estão particularmente confiados todos os que são chamados a agir "in persona Christi". 4. Queridos educadores, a vós é confiada a tarefa de fazer com que os futuros presbíteros revivam a experiência do Cenáculo que foi, num certo sentido, o primeiro Seminário. No Cenáculo o Mestre, depois de ter instruído os Doze, lavou-lhes os pés e, antecipando o sacrifício cruento da Cruz, doou-Se totalmente e para sempre sob as espécies do pão e do vinho. Depois, no Cenáculo, à espera do Pentecostes, os apóstolos "tinham os mesmos sentimentos e eram assíduos na oração com... Maria, Mãe de Jesus" (Act 1, 14). Caríssimos, inspirai-vos neste ícone tão eloquente, ao preparardes os evangelizadores para o terceiro milénio. Suscitai nos alunos o amor ao Senhor e a paixão ao seu Evangelho, para que se conformem plenamente com Cristo mestre, sacerdote e pastor (cf. Optatam totius, 5). Educai-os para a comunhão fraterna. Garanti-lhes uma sólida preparação teológica e cultural. Sobretudo, fazei com que sejam "homens de Deus", e precisamente por isso, também homens de caridade, de pobreza e de partilha, capazes de desempenhar com generosidade amanhã o seu ministério entre o povo desta terra que, como toda a Região do Sul da Itália, está marcada por antigos e novos desafios, e mais do que nunca tem necessidade de pastores que dêem um íntegro testemunho evangélico. 5. O vosso Arcebispo, fazendo uma sábia escolha, quis que ao lado do Seminário estivesse a Casa do Clero "São Mateus", destinada a ajudar os presbíteros a viver em fraternidade, experimentando as múltiplas vantagens da vida comum recomendada, nas suas várias formas, pelo Concílio Vaticano II (cf. Presbyterorum ordinis, 8), e tão preciosa para o desempenho do ministério. Faço votos por que a proximidade das duas instituições constitua para os respectivos hóspedes uma preciosa ocasião de encontro fraterno, de comunhão na caridade, de recordação recíproca na oração e de encorajamento no serviço do Senhor. 6. Desejo depois dirigir um pensamento particular aos outros jovens, que vejo aqui presentes. Caríssimos rapazes e moças, recebei a mensagem de Cristo e correspondei ao Seu amor. Ele convida cada um de vós a segui-Lo de modo pessoal e específico. O bom êxito da vossa vida depende da resposta à Sua chamada. Não vos deixeis encantar por ilusões falazes e transitórias:  Cristo chama-vos à santidade, até nas condições ordinárias da vida laical. E se a alguns de vós pede que vos dediqueis totalmente ao serviço do Evangelho no caminho do sacerdócio ou da vida consagrada, não receeis acolher com coragem a sua proposta, que abre para exaltantes perspectivas de graça e de alegria. A Igreja espera o contributo da vossa criatividade, dos vossos dons e do vosso entusiasmo juvenil. 7. Caríssimos Irmãos e Irmãs, o edifício que estamos para inaugurar é fruto do empenho e da colaboração de tantas pessoas.  Desejo  exprimir  o  meu  agrado  a  quantos  empregaram  nesta  obra energias,  inteligência  e  competência:  aos arquitectos, construtores e operários, a todos! Como sinal concreto do vosso amor a Cristo e à Igreja, quisestes intitular o novo Seminário ao Papa que agora vos fala. Agradeço-vos de coração este gesto de afecto, que consolida os antigos vínculos da Igreja salernitana com o Sucessor de Pedro, princípio e fundamento visível da unidade da fé e da comunhão (cf. Lumen gentium, 18). A Maria, Rainha dos Apóstolos e Mãe dos sacerdotes, cuja imagem foi colocada como sentinela no novo Seminário, confio todos os que viverem, estudarem e trabalharem nesta pequenina cidade de fé e de cultura. Ela vigie com amor sobre as fadigas de todos e os ampare no seu caminho, para que possam responder generosamente à palavra do seu Filho e servir os irmãos com a mesma fidelidade. Com estes sentimentos, concedo de coração a cada um de vós aqui presentes, à Comunidade diocesana e à inteira Região da Campânia a minha Bênção Apostólica. No termo desta visita, antes de se despedir da Comunidade cristã de Salerno, João Paulo II disse:  Vim a Salerno pela segunda vez. Mas, a esta parte da cidade onde está o Seminário, vim pela primeira vez. Muitas felicitações à vossa Comunidade que pensa sempre no futuro, porque o Seminário e os seminaristas nos falam do futuro, do Terceiro Milénio. Muitos bons votos para o Terceiro Milénio da vossa Diocese. Louvado seja Jesus Cristo! Até à vista!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA ZÂMBIA EM VISITA "AD LIMINA"

 Queridos Irmãos Bispos

1. É com grande alegria que vos dou as boas-vindas, Bispos da Zâmbia, ao reunirdes-vos em Roma para a vossa visita ad limina Apostolorum. A vossa presença expressa e reconfirma o vínculo de comunhão que une cada um de vós e as vossas comunidades locais ao Sucessor de Pedro, chamado a confirmar os seus irmãos e irmãs na fé (cf. Lc 22, 32). É com fraterno afecto que vos saúdo com as palavras do Apóstolo:  "A graça e a paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo estejam convosco" (Rm 1, 7). Através de vós, dirijo esta mesma saudação aos sacerdotes, religiosos e fiéis leigos das Igrejas particulares sobre as quais presidis com caridade.  Nos vossos encontros destes dias, pude observar o zelo generoso com que vos prodigalizais no vosso ministério pastoral, e compartilhei as esperanças e as aspirações, as dificuldades e as solicitudes, as alegrias e os frutos do vosso serviço ao Povo de Deus que está na Zâmbia. A vossa visita recordou-me também da minha Viagem pastoral ao vosso País há dez anos, quando tive a alegria de experimentar pessoalmente "o calor do vosso relacionamento humano e a profundidade das vossas aspirações de viverdes numa sociedade baseada no respeito pela dignidade de todo o ser humano" (Discurso na cerimónia de despedida, Lusaca, 4 de Maio de 1989; ed. port. de L'Osservatore Romano de 21.5.1989, pág. 4, n. 1). Então, foi com particular júbilo que dei testemunho da "estabilidade e do vigor da Igreja católica na Zâmbia" (Ibid., n. 2), e nunca me esqueci disto.  2. Nos dez anos que transcorreram desde a minha Visita, a situação no continente africano, inclusivamente na Zâmbia, tornou-se mais dramática. Por vezes o mundo ignora-o, mas esta condição jamais deixa de pesar gravemente no coração da Igreja e do Papa. As antigas calamidades humanas da guerra, da miséria, da pobreza e da enfermidade continuam a atingir as populações africanas, e as forças da Zâmbia não foram poupadas. As guerras em territórios limítrofes têm ferido a Zâmbia, também em virtude das inumeráveis pessoas deslocadas que buscam refúgio no vosso País. O espectro da sida difunde-se sobre o continente e está a ceifar um assustador número de vidas. A capacidade de tratar estes problemas é ulteriormente limitada pelo peso esmagador da dívida externa. Nesta situação, é deveras fácil que as pessoas sejam vítimas da ansiedade e até mesmo do desespero, apegando-se a promessas e soluções falazes, que às vezes pioram a situação. Contudo, dos vossos relatórios quinquenais é claro que, no meio destes sofrimentos, a Igreja na Zâmbia tem permanecido firme, e continua a crescer com uma nova vida e um renovado vigor. Sem dúvida, trata-se de um manancial de esperança, e por isso dou graças a Deus Todo-Poderoso. Agora mais do que nunca, a Zâmbia tem necessidade do  testemunho  que  a  Igreja  dá  de Cristo crucificado, o único a constituir a luz que as trevas não podem apagar (cf. Jo 1, 5). Recentemente, o vosso País celebrou o centenário da sua evangelização; e depois de cem anos de crescimento, a Igreja está cada vez mais presente, cumprindo a sua missão religiosa, servindo nas áreas da educação e do cuidado médico, e trabalhando em benefício do pleno desenvolvimento humano das pessoas. Estes compromissos são vitais e continuarão a representar um desafio para a vossa liderança pastoral. Todavia, como sábios pastores da Igreja, estais bem conscientes de que por detrás disto existe uma tarefa ainda mais fundamental, que consiste em revigorar a família natural no seu sagrado papel de "ecclesia domestica" e a família espiritual da Igreja na sua sagrada missão de "ecclesia publica". Do bom êxito desta dúplice tarefa que na realidade é uma só dependerá a sorte da missão da Igreja que está na Zâmbia.  3. Justamente, então, a família tem sido o objecto da vossa especial solicitude pastoral. Tanto na Zâmbia como alhures, hoje em dia as famílias estão a enfrentar uma série de pressões, cujas raízes são políticas, sociais, económicas e até mesmo culturais. O desemprego, a carência de oportunidades educativas, as influências culturais externas e as práticas tradicionais como a poligamia constituem uma ameaça para a unidade e a estabilidade das famílias da Zâmbia. A mesma coisa deve dizer-se também a propósito do divórcio, do aborto, da crescente mentalidade contraceptiva e do género de actividades sexuais irresponsáveis que está a agravar o flagelo da sida. Todos estes factores aviltam de tal maneira a dignidade humana que o compromisso matrimonial se torna cada vez mais difícil, dado que pertence à natureza do matrimónio estar fundamentado sobre um profundo sentido do valor da vida humana e da dignidade do homem. Eis o motivo por que a vossa recente Carta pastoral sobre a Santidade da vida humana foi tão oportuna. Formulo votos por que ela revigore o testemunho cristão na Zâmbia e desperte a consciência nacional acerca desta questão extremamente crucial. Dado que nenhuma sociedade pode prosperar sem o desenvolvimento da família, todos os recursos e instituições da Igreja devem ser mobilizados em vista de auxiliar as famílias da Zâmbia a viver com fidelidade e generosidade, como verdadeiras "igrejas domésticas" (cf. Lumen gentium, 11). O mesmo vale para as escolas católicas que, do início ao fim, devem ensinar os valores que dão significado à sexualidade cristã. Isto é válido também para os programas juvenis, que devem consolidar e edificar sobre este fundamento, salientando de maneira especial o papel e a dignidade das mulheres. Enfim, isto diz respeito aos programas de preparação para o matrimónio, que devem apresentar aos noivos o significado cristão e a beleza do amor conjugal. Isto significa inclusivamente que se deve oferecer sempre o auxílio pastoral às famílias que estão em dificuldade. O futuro da Zâmbia é o porvir da família zambiana! De maneira mais vasta, o apoio à família como unidade fundamental da sociedade exige esforços decididos no sentido de corresponder às dificuldades enfrentadas pelos cônjuges, inclusive as pressões culturais e as políticas que actuam contra a família. Agora, as energias de toda a Igreja devem ser galvanizadas para assegurar que as famílias da Zâmbia  sejam  tanto  vigorosas  quanto Deus  as  quer,  a  fim  de  que  o  futuro da Nação seja tanto rico quanto Deus o deseja.  4. Como Pastores, o vosso ministério está orientado de maneira essencial para o revigoramento da família espiritual da Igreja, de tal forma que o "poder salvífico do Evangelho" (cf. Rm 1, 16) permeie todos os aspectos da vida dos fiéis e ilumine o caminho da sociedade rumo a uma maior verdade, justiça e harmonia. De muitas formas a Igreja será um sinal de contradição numa situação em que os poderes alienatórios são inequivocáveis, e isto exigirá de vós mesmos uma profunda visão espiritual das coisas, e uma vida "santa, imaculada e irrepreensível" diante do Senhor (cf. Cl 1, 22). A Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in Africa recorda aos Bispos a admoestação do Papa São Gregório o Grande, segundo o qual "o pastor é a luz dos seus fiéis, sobretudo através de uma conduta moral exemplar, impregnada de santidade" (n. 98).  5. Uma vez que a família da Igreja depende muito da qualidade da liderança oferecida pelos sacerdotes, é essencial que eles constituam uma solicitude primordial do vosso ministério. Os vossos relacionamentos com eles deveriam caracterizar-se sempre pela unidade, fraternidade e encorajamento. Nas Ordens sagradas, eles foram configurados com Cristo, Cabeça e Pastor da Igreja. Por conseguinte, devem compartilhar a Sua completa abnegação em benefício do rebanho e do advento do Reino. Como bem sabeis, a vivência fiel e fecunda da vocação sacerdotal requer uma formação permanente. É por este motivo que elaborastes especiais programas para sacerdotes, de maneira particular para aqueles de recente ordenação, a fim de os ajudar a continuar o seu desenvolvimento intelectual, pastoral e espiritual. Muitos dos vossos clérigos já estão a utilizá-los; assim, apoio-vos plenamente nesta iniciativa, encorajando-vos a fazer tudo o que puderdes para comprometer o maior número possível de sacerdotes neste processo. A incessante conversão pessoal constitui um componente essencial de toda a vida cristã, e dos sacerdotes essa exige um clarividente espírito de desapego das coisas e das atitudes mundanas. Isto é mais claramente evidenciado pelo celibato sacerdotal, cujo valor como dom completo de si mesmo ao Senhor e à sua Igreja deve ser salvaguardado com extrema atenção. Isto significa que qualquer comportamento que pode suscitar um escândalo deve ser cuidadosamente evitado ou, quando for necessário, corrigido. Em tudo isto, a formação seminarística reveste a máxima importância, porque se a este nível forem lançadas bases frágeis, a Zâmbia não poderá contar com sacerdotes zelosos e altruístas de que tem necessidade. Contudo, mesmo antes que a formação seminarística tenha início, as boas vocações sacerdotais nascem e desenvolvem-se no seio de famílias genuinamente cristãs; este é um ulterior motivo para não poupardes qualquer esforço no vosso cuidado pastoral da família.  6. Outro sinal positivo na Igreja que está na Zâmbia é o crescente número de vocações à vida religiosa. Para assegurar que também neste sector exista uma liderança do género exigido pela família da Igreja, exortar-vos-ia a prestar especial atenção também à selecção dos candidatos e à sua formação. Uma vez mais, também neste campo a vida familiar constitui um elemento-chave:  muitos jovens, homens e mulheres, que estão a discernir a própria vocação à vida consagrada provêm de famílias que têm demasiado pouca familiaridade com a vida cristã ou são insuficientemente formadas no cristianismo. Tanto a vida religiosa como o sacerdócio correm o risco de se tornar um instrumento para a promoção social ou uma fonte de prestígio. Os candidatos não devem sucumbir à tentação de pensar que são melhores do que os outros, ou de querer aceder a um nível superior de bem-estar material. Quando isto acontece, o carácter genuíno do serviço sacerdotal ou religioso só é aceite externamente, sem ser assimilado a um profundo nível pessoal. Os programas de formação deveriam promover os ideais mais excelsos e ser confiados a sacerdotes, religiosos e religiosas genuinamente exemplares.  7. Enquanto se fortalece a família espiritual  da  Igreja,  sereis  melhores preparados para entretecer o diálogo e a cooperação ecuménicos, necessários a fim de que as várias Igrejas cristãs e Comunidades eclesiais cresçam na compreensão e no respeito mútuos, e os cristãos ultrapassem as divisões que obstaram a sua missão durante o milénio que agora está a chegar ao fim (cf. Tertio millennio adveniente, 34). Sereis também melhor preparados para entrar em diálogo com o Islão que, embora represente uma minoria no vosso País, está a aumentar a própria influência e se dedica activamente à edificação de mesquitas, escolas e clínicas nas diferentes regiões da Nação. Em tais circunstâncias, há necessidade de uma dúplice resposta por parte da Igreja:  por um lado, uma vigorosa e contínua evangelização e catequese da população católica e, por outro, uma sincera abertura ao diálogo inter-religioso. Um importante mas muito diferente desafio pastoral é constituído pela confusão e, nalguns casos, pela perda da verdadeira identidade cristã, causada pela proliferação de seitas fundamentalistas. Elas tendem a florescer em tempos de agitação social e de alienação cultural, quando prevalecem a ansiedade e a tentação ao desespero; além disso, elas são mais fortes quando a experiência da Igreja como família é mais débil. Para contrastar as suas promessas ilusórias e as suas soluções falazes, a Igreja na Zâmbia precisa de programas que ofereçam aos fiéis uma catequese clara e correcta, que lhes consintam uma mais profunda compreensão das verdades salvíficas da fé e das genuínas promessas de Cristo, as únicas que são dignas de confiança. Em tais programas, pode ser útil o uso mais extensivo de materiais religiosos audiovisuais e de transmissões radiofónicas por parte da vossa Conferência e de cada Diocese em particular. Um grande compromisso deste género fará também com que os leigos na Zâmbia dêem um testemunho público da sua fé católica de forma cada vez mais visível, tornando-se autênticos evangelizadores nas suas famílias e comunidades. Os vossos esforços em vista de criar pequenas comunidades cristãs a nível local têm contribuído muitíssimo para a participação activa dos leigos na vida paroquial e diocesana. Efectivamente, essas comunidades tornaram-se uma característica singular da presença dinâmica da Igreja no vosso País. Não posso deixar de mencionar duas importantes associações, que trabalham pela promoção dos vários movimentos leigos de apostolado, hoje activos na Zâmbia:  o Conselho Nacional para o Laicado e o Conselho Nacional para as Mulheres Católicas. Inclusivamente estes são sinais do contínuo crescimento da Igreja no vosso País e demonstram que vós mesmos, dilectos Irmãos, tendes a peito as palavras do Rito da Ordenação episcopal:  "Como pais e irmãos, amai todos aqueles que Deus colocar ao vosso cuidado... Encorajai os fiéis a trabalharem convosco no vosso ministério apostólico; escutai de bom grado aquilo que eles tiverem a dizer...". Queridos Irmãos, estas são as breves reflexões que hoje compartilho convosco, procurando oferecer-vos todo o encorajamento no Senhor e animar-vos no vosso ministério em prol do Seu povo. Enquanto o vosso País se encaminha rumo ao segundo centenário da fé católica e se prepara para entrar no Terceiro Milénio, o desafio para a Zâmbia consiste em demonstrar-se uma Nação cristã, não só em virtude de uma proclamação oficial, mas também porque no vosso País a fé cristã é vivida com palavras e actos, a lei do amor prevalece e o mandato do Senhor:  "A vossa luz brilhe diante dos homens, para que eles vejam as boas obras que fazeis e louvem o vosso Pai" (Mt 5, 16) é fielmente observado por todos aqueles que têm o nome de cristão. Confio cada um de vós e a população católica da Zâmbia à intercessão amorosa de Maria, Mãe da Igreja. Ao invocardes o seu santo nome, oxalá sejais impelidos a desempenhar um serviço cada vez maior a Cristo, seu Filho. A vós e aos  sacerdotes,  aos  religiosos  e  aos fiéis leigos das vossas Dioceses, concedo de muito bom grado a minha Bênção apostólica.

Castel Gandolfo, 3 de Setembro de 1999

DISCURSO AOS BISPOS DO CANADÁ,  PROVENIENTES DA REGIÃO NOROESTE EM  VISITA "AD LIMINA"  

30 de Outubro de 1999

 Prezados Irmãos Bispos

1. No amor de Cristo, através do qual "recebemos a graça de ser Apóstolos" (Rm 1, 5), dou-vos as boas-vindas, Bispos provenientes de Alberta, Colúmbia Britânica, Saskatchewan, Territórios do Noroeste, Yukon e do recém-criado Território de Nunavit, que viestes em visita ad limina Apostolorum. O ministério que recebemos acarreta não só grandes alegrias, mas às vezes também onerosas dificuldades e amarguras. Trazeis tudo isto para junto dos túmulos dos Apóstolos, a fim de poderdes aprender de novo do seu testemunho eterno que, independentemente das dificuldades e das tristezas, o ministério apostólico que recebemos é com efeito uma grande alegria para nós e para todo o Povo de Deus, porque não é senão o júbilo de pregar o Evangelho que consiste na "força de Deus para a salvação" (Rm 1, 6). Ao experimentardes novamente esta alegria aqui em Roma, reafirmais o vínculo da comunhão hierárquica com o Sucessor de Pedro e o inteiro Colégio episcopal, que constitui o mais certeiro sinal e salvaguarda da unidade da Igreja e da sua perseverança na fé una, santa, católica e apostólica.

 2. A proximidade do grande Jubileu e do novo milénio encoraja-nos a meditar sobre o mistério do tempo, que é de importância fundamental na Revelação e na Teologia cristãs (cf. Tertio millennio adveniente, 10), porque foi no tempo que Deus criou o mundo e o seu desígnio de salvação se revelou, atingindo o seu ápice na Encarnação do Filho de Deus. Uma vez que o tempo é o contexto tanto da criação como da redenção e alcança a sua plenitude em Cristo, podemos dizer:  "No Verbo encarnado, o tempo torna-se uma dimensão de Deus, que em si mesmo é eterno" (Tertio millennio adveniente, 10). Disto deriva o dever que a Igreja tem de santificar o tempo, missão que ela cumpre especialmente na comemoração litúrgica dos eventos da história da salvação e na sua celebração de especiais ocasiões e aniversários. A santificação do tempo é um reconhecimento da verdade proclamada pela Igreja na Vigília pascal, segundo a qual todo o tempo e cada uma das épocas pertencem a Cristo (cf. Serviço da Luz). "Cristo é o Senhor do tempo; é o seu princípio e o seu cumprimento; cada ano, cada dia e cada momento são abarcados pela sua Encarnação e Ressurreição, encontrando-se assim na "plenitude do tempo"" (Tertio millennio adveniente, 10; cf. Incarnationis mysterium, 1; cf. também Dies Domini, 15). Por conseguinte, santificar o tempo significa reconhecer aquilo que Deus fez do tempo em Jesus e como no Mistério pascal o próprio tempo se transfigura.

Para o mundo não remido, o tempo representa sempre um terror, porque leva inexoravelmente à experiência dos limites da vida e do enigma da morte. Portanto, todas as religiões enfrentam de alguma forma os interrogativos mais elementares:  quem é o homem? Qual é a finalidade da vida? O que virá depois desta existência terrestre (cf. Gaudium et spes, 10)? Na Ressurreição de Jesus Cristo o terror do tempo é destruído de uma vez para sempre, porque assim como a morte perde o seu aguilhão no momento da Páscoa (cf. 1 Cor 15, 55), o mesmo acontece também com o tempo. É a Ressurreição que faz desabar a barreira, aparentemente impenetrável, entre o tempo e a eternidade, abrindo o caminho para a plena experiência do tempo como dádiva e desafio. Neste sentido, São Paulo exorta os sequazes de Cristo a "aproveitarem o tempo presente, porque os dias são maus" (Ef 5, 16). A sua exortação é particularmente significativa quando é aplicada às responsabilidades do Bispo perante a vida da comunidade cristã confiada aos seus cuidados.

 3. Enfim, é em virtude da Encarnação, e da visão sacramental que essa comporta (cf. Orientale lumen, 11), que a Igreja está tão profundamente imersa no mundo no tempo e, por conseguinte, em todas as coisas humanas. Dado que o Verbo encarnou, o corpo humano é importante, do mesmo modo que o são as condições físicas, sociais e culturais da família humana. Uma vez que o Verbo encarnou no tempo, também a história humana e a vida quotidiana dos homens e das mulheres são importantes. Deste ponto de vista, podemos dizer que a Igreja é "mundana" de maneira muito positiva, da mesma forma que Deus mesmo quis ser deste mundo quando enviou o seu Filho entre nós como homem. Ser mundano desta maneira significa que a Igreja se compromete inteiramente na história e na cultura, a fim de as mudar, de transformar o medo em alegria, mediante a força do Evangelho.

Contudo, a Cristandade é também escatologia. O Novo Testamento não deixa dúvidas quando afirma que estes são os "últimos dias", que o mundo como o conhecemos passa e portanto não é de forma alguma absoluto e muito menos divino. É verdade que também no Novo Testamento observamos sinais da diminuição do primordial fervor escatológico, na medida em que se esvanece a expectativa originária de um iminente advento do Senhor. Todavia, não obstante esta reformulação da expectativa escatológica, a Igreja jamais deixou de esperar o retorno do Senhor, que assinalará o fim do mundo mas também o cumprimento da sua redenção. Assim, a compreensão cristã do Domingo como o "oitavo dia", que se fundamenta no rico simbolismo escatológico do "Sabbah" hebraico em vista de evocar "o tempo que virá" (cf. Dies Domini, 26), recorda-nos não só o início, quando Deus criou todas as coisas, mas indica também o fim, quando Ele há-de recapitular todas as coisas em Cristo (cf. Ef 1, 10).

Portanto, a vida cristã abarca elementos tanto da Encarnação como da escatologia; e a nossa principal preocupação como Pastores consiste em assegurarmos que haja um equilíbrio entre eles, a fim de que as Igrejas às quais presidimos em nome de Cristo não sejam muito deste mundo nem demasiado afastadas do mundo, que "permaneçam no mundo mas não sejam do mundo" (cf. Jo 17, 11.15-16). Aqui é crucial a questão da relação entre a Igreja e o mundo, que era um tema fundamental do Concílio Vaticano II e continua a ser um elemento central da vida da Igreja na aurora do novo milénio, não em menor medida na vossa terra. A resposta que dermos a este interrogativo determinará a direcção que estabeleceremos para enfrentar uma série de outras problemáticas prementes.

 4. Como Pastores, é necessário orientarmos a grei de Cristo ao longo do caminho que deve evitar as tentações de suprimir ou de desenvolver exageradamente a separação entre a Igreja e o mundo, entre a mensagem cristã e a cultura prevalecente no mundo contemporâneo; o Evangelho não ensina a supressão nem a exageração; nenhuma delas é fiel ao ensinamento do Concílio, e muito menos podem constituir o caminho para o futuro que Deus deseja para a Igreja. Temos necessidade de outra senda, e o ensinamento do Papa Paulo VI pode ajudar-nos a encontrá-la. A Encíclica Ecclesiam suam foi justa e frequentemente considerada como a "Encíclica do diálogo", porque coloca em evidência com muitos pormenores aquilo que o Papa Paulo VI descrevia como a "atitude" que a Igreja deveria adoptar neste período da história do mundo (cf. op. cit., cap. III), uma atitude que exige um estilo e ao mesmo tempo um método capazes de alcançar a sociedade moderna. Sem dúvida, as circunstâncias mudaram desde os anos em que a Encíclica Ecclesiam suam foi escrita, mas o seu ensinamento sobre o diálogo da Igreja com o mundo permanece pelo menos tão pertinente quanto era em 1964. Paulo VI utilizou a fórmula colloquium salutis. Assim, este diálogo (colloquium) tem o seu fundamento naquilo que escrevia São João:  "Deus amou de tal forma o mundo que entregou o seu Filho unigénito para que, todo o que nele acreditar não pereça, mas tenha a vida eterna" (Jo 3, 16). A Igreja tem para os homens e as mulheres de todos os tempos e lugares um dom precioso que não pode deixar de lhes transmitir, mesmo quando a sua oferta é mal-entendida ou rejeitada.

 5. Uma parte integral deste dom é a verdade sobre a pessoa humana, criada à imagem de Deus, verdade plenamente revelada em Jesus Cristo e confiada à Igreja. Nós, Bispos, jamais devemos perder a confiança na chamada que recebemos de servir humilde e resolutamente esta verdade como mestres e pastores chamados a defender a verdade e a difundi-la num momento crucial da história, quando os novos conhecimentos, as renovadas tecnologias e um bem-estar sem precedentes impelem a entrar num "mundo novo" de responsabilidade e de desenvolvimento humanos. A primeira defesa a efectuar é a da dignidade inalienável e do valor da própria vida. Como sublinhastes nos vossos ensinamentos, para os cristãos o "Evangelho da vida" não é uma simples opinião, mas uma dimensão essencial da nossa obediência a Deus. Cada um tem a séria obrigação de se colocar ao serviço deste Evangelho:  "Todos nós estamos implicados e tomamos parte nele, com a responsabilidade iniludível de decidir incondicionalmente a favor da vida" (Encíclica Evangelium vitae, 28). Na catequese, na educação, no campo das investigações e da prática médicas, entre os  legisladores  e  os  responsáveis  da vida pública, bem como nos meios de comunicação, deve-se realizar um grande esforço a fim de apresentar o "Evangelho da vida" com toda a força da sua verdade.

Como Pastores, estamos plenamente conscientes de que hoje em dia se fazem ouvir numerosas verdades acerca dos interrogativos fundamentais do comportamento humano, de tal forma que, em inumeráveis casos, as exortações e o ensinamento da moral cristã se tornam objecto de combates penosos. Muitos de entre vós me disseram como foram ajudados na grande tarefa da formação pelo Catecismo da Igreja Católica. Esta síntese do ensinamento da Igreja pode ser um instrumento muito eficaz para transmitir um profundo e sério conhecimento da fé e das regras da vida cristã nas paróquias, escolas, universidades e seminários. Durante as últimas décadas, houve casos em que os esforços para tornar as verdades da fé mais acessíveis, especialmente na catequese das crianças e dos jovens, levaram a desvirtuar a mensagem cristã da sua essência e poder. Sem dúvida, no nosso ministério pastoral nada é mais urgente, nada nos atribui maior responsabilidade perante o Senhor, do que garantir a transmissão da fé que nos foi comunicada pelos Apóstolos.

 6. Propagar a fé e evangelizar significa anunciar ao mundo uma verdade absoluta e universal; contudo, é nosso dever falar de maneira apropriada e significativa, a fim de tornar as pessoas receptivas desta verdade. Reflectindo sobre aquilo que isto exige, Paulo VI especificou quatro qualidades, que definiu como perspicuitas, lenitas, fiducia, prudentia clarividência, humanidade, confiança e prudência (cf. Ecclesiam suam, 81).

Falar com clarividência significa que é preciso explicar de modo compreensível a verdade da Revelação e dos ensinamentos da Igreja. Deve-se não só repetir, mas explicar. Por outras palavras, temos necessidade de uma nova apologética, correspondente às necessidades de hoje, conscientes de que a nossa tarefa não consiste apenas em vencer argumentos, mas em conquistar almas, empenhar-se não unicamente em debates ideológicos, mas em reivindicar e promover o Evangelho. Esta apologética deve encontrar uma comum "gramática", em sintonia com aqueles que vêem as coisas sob diferentes pontos de vista e não compartilham as nossas convicções, se não terminaremos por falar diferentes linguagens, mesmo quando usamos o mesmo idioma.

Esta nova apologética também deverá respirar um espírito de humanidade, aquela humildade misericordiosa que compreende as ansiedades e interrogativos das pessoas e que não se apressa em ver nas mesmas má vontade ou má fé. Ao mesmo tempo, ela não apelará a um sentimental apreço do amor e da compaixão de Cristo separado da verdade mas, pelo contrário, insistirá sobre o facto de que o verdadeiro amor e compaixão podem apresentar reivindicações radicais, precisamente porque são inseparáveis da única verdade que nos liberta (cf. Jo 8, 32).

Falar de confiança significa que, embora muitas pessoas possam negar-nos qualquer competência específica ou admoestar-nos pelas falhas dos membros da Igreja, jamais devemos perder de vista o facto de que o Evangelho de Jesus Cristo é a verdade à qual todos os homens aspiram, independentemente de quão distantes, resistentes e hostis possam parecer.

Enfim a prudência, que Paulo VI define como sabedoria prática e bom senso, e que Gregório o Grande considera como a virtude dos corajosos (cf. Moralia, 22, 1). Isto significa que devemos dar uma resposta clarividente às pessoas que nos perguntarem:  "O que é que devemos fazer?" (Lc 3, 10.12.14). O Papa Paulo VI conclui, afirmando que perspicuitas, lenitas, fiducia e prudentia "tornar-nos-á sábios e mestres" (Ecclesiam suam, 83). Queridos Irmãos, é isto que somos chamados a ser em primeiro lugar:  mestres da verdade, que nunca cessem de rezar pela "graça de ver a vida na sua integridade e ter a força de falar eficazmente dela" (Gregório o Grande, Sobre Ezequiel, I, 11, 6).

 7. Aquilo que ensinamos não é uma verdade forjada por nós mesmos, mas uma verdade revelada, que nos foi concedida por Cristo como uma dádiva incomparável. Somos enviados para proclamar esta verdade e chamar aqueles que nos ouvem para aquela que o Apóstolo Paulo define como a "obediência da fé" (Rm 1, 5). Os Mártires do Canadá, cuja memória estais a celebrar com especial júbilo neste 350° aniversário da sua morte, jamais deixem de ensinar aos seguidores de Cristo no vosso País a verdade desta obediência e desta morte pessoal, a fim de poderem viver para Ele. Eles ensinem à Igreja que está no Canadá o mistério da Cruz, e a semente do seu sacrifício produza ricos frutos no coração dos habitantes da vossa terra! À intercessão da Virgem Maria, Rainha dos Apóstolos e Rainha dos Mártires, e à protecção de São José seu esposo, confio toda a família de Deus presente no vosso País. A vós, aos sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis leigos das vossas Dioceses concedo do íntimo do coração a minha Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO ENCONTRO COM AS ESCOLAS CATÓLICAS ITALIANAS 

30 de Outubro de 1999

 1. "Nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus" (Mt 4, 4).

Com esta forte frase que o Senhor Jesus tira do Deuteronómio (8, 3), é-me grato dirigir-me a vós, caríssimos amigos da escola católica italiana, reunidos hoje na Praça de São Pedro para concluir, com o Papa, a vossa grande Assembleia Nacional. Esta reunião realiza-se a oito anos do inesquecível Encontro que nos viu de igual modo congregados nesta Praça, no dia 23 de Novembro de 1991. A verdade que vem de Deus é o principal alimento que nos faz crescer como pessoas, estimula a nossa inteligência e robustece a nossa liberdade. Desta convicção haure origem aquela paixão educativa que acompanhou a Igreja através dos séculos e está na base do florescimento das escolas católicas.

Saúdo o Cardeal Presidente e os outros Excelentíssimos membros da Conferência Episcopal Italiana, à qual se dirige toda a minha gratidão por ter promovido esta Assembleia. Saúdo o Cardeal Prefeito da Congregação para a Educação Católica e todos os Bispos aqui presentes. Saúdo os Superiores das Congregações religiosas masculinas e femininas empenhadas na escola católica. Saúdo as Autoridades civis, os expoentes políticos, os representantes das forças sociais, os homens de cultura. Agradeço ao Vice-Presidente do Conselho dos Ministros e ao Senhor Ministro da Educação a sua presença.

Saúdo com especial cordialidade as escolas de Madrid, de Sarajevo e da Palestina, que estão unidas connosco via satélite. Exprimo a cada um de vós - professores, alunos, pais ou a qualquer outro nível amigos e defensores da escola católica - o meu afecto, a minha estima e a mais viva solidariedade pela obra à qual vos dedicais. Desta Assembleia ela deve haurir nova confiança e novo impulso.

2. O tema do vosso encontro - "Por um projecto de escola no limiar do século XX" - indica claramente que sabeis olhar para frente e vos moveis numa perspectiva não só específica da escola católica, mas solícita daqueles interrogativos que concernem hoje a qualquer tipo de instituição escolar. Podeis fazê-lo com todo o direito, porque a experiência das escolas católicas traz consigo um grande património de cultura, de sabedoria pedagógica, de atenção à pessoa da criança, do adolescente e do jovem, de recíproco apoio às famílias, de capacidade de captar antecipadamente, com a intuição que vem do amor, as necessidades e os problemas novos que surgem com a mudança dos tempos. Esse património põe-vos nas melhores condições para determinar respostas eficazes à exigência educativa das jovens gerações, filhas de uma sociedade complexa, atravessada por múltiplas tensões e marcada por contínuas mudanças:  pouco capaz, por conseguinte, de oferecer aos seus meninos e aos seus jovens claros e seguros pontos de referência.

Na Europa unida que se está a construir, onde as tradições culturais de cada nação são destinadas a confrontar-se, integrar-se e fecundar-se reciprocamente, é ainda mais amplo o espaço para a escola católica, por sua natureza aberta à universalidade e fundada sobre um projecto educativo, que evidencia as raízes comuns da civilização europeia. Também por esta razão é importante que na Itália a escola católica não se enfraqueça, mas ao contrário encontre novo vigor e energias:  com efeito, seria bem estranho que a sua voz se tornasse muito débil precisamente na nação que, pela sua tradição religiosa, cultura e história, tem uma tarefa especial a realizar em prol da presença cristã no continente europeu (cf. Carta aos Bispos italianos, 6 de Janeiro de 1994, n. 4).

3. Caros amigos da escola católica italiana, vós sabeis porém, por experiência directa, como são difíceis e precárias as circunstâncias em que a maior parte de vós se encontra a trabalhar. Penso na diminuição das vocações nas Congregações religiosas, surgidas com o específico carisma do ensino; penso na dificuldade para muitas famílias assumirem o ónus adicional que resulta, na Itália, da escolha de uma escola não estatal; penso com profunda tristeza em Institutos prestigiosos e beneméritos que, ano após ano, são obrigados a fechar.

O principal nó a desatar, para sair de uma situação que se está a tornar sempre menos sustentável, é sem dúvida o do pleno reconhecimento da paridade jurídica e económica entre escolas estatais e não estatais, superando antigas resistências estranhas aos valores fundamentais da tradição cultural europeia. Os passos recentemente dados nesta direcção, embora apreciáveis por alguns aspectos, permanecem infelizmente insuficientes.

De coração uno-me, pois, à vossa exigência de prosseguir com coragem e de vos colocardes numa lógica nova, na qual não só a escola católica, mas as várias iniciativas escolares que podem surgir da sociedade, sejam consideradas um recurso precioso para a formação das novas gerações, com a condição de terem os indispensáveis requisitos de seriedade e de finalidade educativa. É esta uma passagem obrigatória, se quisermos efectuar um processo de reforma que torne deveras mais moderna e mais adequada a configuração global da escola italiana.

4. Enquanto pedimos com vigor aos responsáveis políticos e institucionais que seja respeitado de maneira concreta o direito das famílias e dos jovens a uma plena liberdade de escolha educativa, devemos, não com menor sinceridade e coragem, dirigir o olhar para o nosso interior, para individualizar e pôr em prática todo o oportuno esforço e colaboração, que possam melhorar a qualidade da escola católica e evitar restringir ulteriormente os seus espaços de presença no País. Fundamentais, sob este aspecto, são a solidariedade e a simpatia de toda a comunidade eclesial, das dioceses às paróquias, dos institutos religiosos às associações e aos movimentos laicais. De facto, a escola católica faz plenamente parte da missão da Igreja, tal como ela está ao serviço do inteiro País. Não devem existir, portanto, zonas de alienação ou de indiferença recíproca, como se uma coisa fossem a vida e a actividade eclesial, e outra a escola católica e os seus problemas.

Estou, portanto, muito contente pelo facto de a Igreja italiana se ter dotado, nestes anos, de organismos como o Conselho Nacional da Escola Católica e o Centro de Estudos para a Escola Católica:  eles exprimem quer a solicitude da Igreja pela escola católica, quer a unidade da própria escola católica e o seu empenho de reflexão sobre a planificação.

Muito importante, em concreto, é a realização de eficazes formas de ligação entre as Dioceses, os Institutos religiosos e os Organismos laicais católicos actuantes no âmbito da escola. Em muitos casos parece útil, ou necessário, pôr em comum iniciativas, experiências e recursos, para uma colaboração bem ordenada e clarividente, que evite superposições e inúteis concorrências entre Institutos, mas ao contrário tenha em vista não só assegurar a permanência da escola católica nos lugares onde ela está tradicionalmente presente, mas também consentir as suas novas instalações, quer nas zonas de maior pobreza quer nos sectores nevrálgicos para o desenvolvimento do País.

5. A capacidade educativa de toda a instituição escolar depende, em grandíssima medida, da qualidade das pessoas que nela participam e, em particular, da competência e dedicação dos seus professores. Não foge, com certeza, a esta regra a escola católica, que se caracteriza principalmente como comunidade que educa.

Dirijo-me, por isso, com afecto, gratidão e confiança antes de tudo a vós, professores da escola católica, religiosos e leigos, que muitas vezes trabalhais em condições de dificuldades e, forçosamente, com escassos reconhecimentos económicos. Peço-vos que deis sempre uma alma ao vosso empenho, sustentados pela certeza de que através dele participais de modo especial na missão, que Cristo confiou aos seus discípulos.

Com o mesmo afecto dirijo-me a vós alunos e às vossas famílias, para vos dizer  que  a  escola  católica  vos  pertence, é para vós, é a vossa casa e, portanto, não errais ao escolhê-la, amá-la e sustentá-la.

Caríssimos amigos que estais presentes nesta Praça e todos vós que compartilhais os mesmos intentos, concluamos esta Assembleia Nacional com uma humilde oração ao Senhor e um forte empenho recíproco, para que a escola católica possa corresponder sempre melhor à própria vocação e ver reconhecido o lugar que lhe compete na vida civil da Itália.

Maria  Santíssima,  Sede  da  sabedoria  e  Estrela  da  evangelização,  e  todos  os  Santos  e  Santas  que  marcaram o caminho da educação cristã e da escola católica guiem e sustentem o vosso trabalho.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PROFESSORES E ALUNOS DA LIVRE  UNIVERSIDADE MARIA SANTÍSSIMA ASSUNTA (LUMSA)

29 de Outubro de 1999

Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado Ilustríssimos Professores Caros Irmãos e Irmãs!

 1. Sinto-me feliz por me encontrar convosco na feliz circunstância dos sessenta anos de fundação da Universidade "Maria Santíssima Assunta". Obrigado pelo vosso acolhimento festivo! Obrigado por este renovado testemunho de afecto e de fidelidade ao Sucessor de Pedro!

Saúdo com cordial estima o Reitor Magnífico, Prof. Giuseppe Dalla Torre, e agradeço-lhe as amáveis expressões que quis transmitir-me em nome de todos os presentes. Dirijo um afectuoso pensamento aos Senhores Cardeais e Bispos presentes, cuja participação neste evento testemunha o papel relevante desempenhado pelo Vicariato de Roma e pelas Congregações para a Educação Católica e para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica na fundação e na vida deste Ateneu.

A minha deferente saudação dirige-se às Autoridades académicas e ministeriais, aos ilustres Professores, aos Membros do Conselho de Administração, à Associação "Luigia Tincani", ao pessoal técnico, às famílias e aos amigos desta prestigiosa Instituição. Por fim, dirijo o meu cordial pensamento a cada um de vós, caríssimos alunos e alunas, que constituís o centro da actividade académica:  convosco saúdo o grupo dos Laureados, que aqui aperfeiçoaram a sua formação profissional e espiritual.

2. A celebração deste sexagésimo aniversário convida a recordar o passado, para encontrar de novo as raízes do vosso Ateneu e redescobrir os ideais que iluminaram o seu início. A vossa Universidade teve origem no coração e na inteligência da Serva de Deus Luigia Tincani que, com intuito genial e profético, quis abrir à mulher consagrada e leiga o caminho da investigação e do ensino. No decurso da sua experiência de estudante universitária e de professora, ela deu-se conta de que "não há sofrimento maior do que o desejo insatisfeito de conhecer, pobreza mais dolorosa do que a do espírito; não há maior alegria do que a posse da verdade, via privilegiada para actuar a plenitude do amor" (cf. Luigia Tincani, Una vita a servizio della verità e dell'amore).

Sustentada por esta consciência, ela apresentou o seu projecto à Autoridade da Igreja, que o acolheu e, nas pessoas dos meus venerados Predecessores Pio XII e Paulo VI, o abençoou, sustentando com a sua diligente solicitude o seu progressivo realizar-se.

3. O caminho da LUMSA nestes sessenta anos foi caracterizado por um estilo de "caridade cultural" inteligente e corajosa, que procurou sempre responder, com meios e modalidades adequados, às expectativas mais exigentes dos jovens.

Hoje o vosso Ateneu, na sua específica identidade de Universidade católica, constitui uma presença prestigiosa e qualificada no mundo académico, não só italiano mas também europeu e mundial. Já no seu lema "in fide et humanitate", ele exprime as grandes intuições pedagógicas que estão na sua origem e continuam a motivar-lhe o empenho académico. Com efeito, a Universidade não pode estar voltada apenas para a aprendizagem do saber. Ela possui uma vocação essencialmente educativa que, através da abnegada busca da verdade, tem em vista a edificação harmoniosa da personalidade e se realiza no respeito pela ordem que preside à organização intrínseca dos conhecimentos.

O cumprimento dessa "obra educativa" exige que a Universidade constitua uma verdadeira comunidade, na qual professores e estudantes possam instaurar eficazes e qualificadas relações interpessoais. Tenho conhecimento do empenho deste Ateneu na promoção desses objectivos educativos e, ao exprimir intensa satisfação pelos clarividentes resultados obtidos, convido-vos a continuar pelo caminho empreendido, tornando-o uma característica peculiar do vosso Ateneu. 4. Na Encíclica Fides et ratio (cf. n. 81), eu recordava que o fenómeno da fragmentação do saber conduz a uma "crise do sentido", a ponto de induzir não poucos a perguntar-se "se ainda tem sentido apresentar uma pergunta sobre o sentido". Isto constitui um dos aspectos mais problemáticos da cultura contemporânea.

A resposta a esta grave crise, fonte de cepticismo estéril e devastador, consiste em promover uma cultura filosófica que "encontre de novo a sua dimensão sapiencial de investigação do sentido último e global da vida", em harmonia com a Palavra de Deus.

Faço votos por que o vosso Ateneu, fiel à sua inspiração originária, saiba acolher esse desafio no âmbito da investigação, do ensino, da aprendizagem e do estilo de convivência, para formar mulheres e homens coerentes com a verdade da própria missão!

Essa tarefa é confiada de modo particular a vós, ilustres Professores! Nesta solene circunstância, é-me grato reler convosco as palavras cheias de sabedoria da Serva de Deus Luigia Tincani:  "Tende a paixão deste vosso ministério educativo. A missão intelectual participa um pouco no sacerdócio, se todo o estudo e todo o ensino for busca, conquista e transmissão da verdade e se omne verum a quocumque dicatur a Spiritu Sancto est. Tende impressa em vós a arte da vida:  fazei-vos antes de tudo amar"! (cf. Luigia Tincani, Una vita al servizio della verità e dell'amore).

5. E agora dirijo-me a vós, caríssimos estudantes da Universidade "Maria Santíssima Assunta":  a Igreja precisa da vossa juventude empenhada na verdade, na caridade e na paz. No limiar do novo milénio, ela pede-vos que sejais destemidos operários na empresa de construir "uma humanidade bela, pura e santa, agradável a Deus, da qual os homens e as mulheres têm nostalgia e necessidade, sobretudo hoje" (João Paulo II, Discurso às Missionárias da Escola, 5 de Janeiro de 1989). A vossa activa participação no Dia Mundial da Juventude, que terá lugar em Roma de 15 a 20 de Agosto do próximo ano, e nos grandes eventos do Ano Santo possa constituir para cada um de vós uma ocasião propícia para compartilhar este ardente desejo com os jovens do mundo inteiro e para testemunhar a humanidade nova que o Senhor quer realizar, também através do vosso generoso empenho.

No caminho rumo à sabedoria, último e autêntico fim de todo o verdadeiro saber, vos acompanhe e vos proteja Aquela que, gerando a Verdade e conservando-a no seu coração, a comunicou à humanidade inteira para sempre (cf. Fides et ratio, 106).

Com estes votos, concedo a todos os presentes e à inteira Comunidade académica da LUMSA a minha especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉIA INTER-RELIGIOSA

Praça S. Pedro, 28 de Outubro de 1999

Ilustres Representantes religiosos Dilectos Amigos

1. Na paz que o mundo não pode conceder, saúdo todos vós reunidos aqui na Praça de São Pedro, no encerramento da Assembleia inter-religiosa que se realizou nos últimos dias. Ao longo dos meus anos de Pontificado, e de maneira especial por ocasião das minhas Visitas Pastorais às diversas regiões do mundo, tive a grande alegria de me encontrar inumeráveis vezes com outros cristãos e com membros de outras religiões. Hoje este júbilo renova-se aqui, junto do túmulo do Apóstolo Pedro, cujo ministério na Igreja é minha missão continuar. É com alegria que me encontro com todos vós e dou graças ao Deus Todo-Poderoso que inspira o nosso desejo de compreensão e de amizade recíprocas.

Estou consciente de que muitos ilustres líderes religiosos atravessaram longas distâncias em vista de estarem presentes nesta cerimónia conclusiva da Assembleia inter-religiosa. Agradeço a todos aqueles que trabalharam para promover o espírito que tornou possível a realização desta Assembleia. Acabámos de ouvir a Declaração, que constitui o fruto das vossas deliberações.

2. Sempre considerei que os líderes religiosos têm um papel vital a desempenhar na nutrição daquela esperança de justiça e de paz, sem a qual não haverá um futuro digno da humanidade. Enquanto o mundo celebra o termo de um milénio e o início de outro, é justo que nos detenhamos e olhemos para trás, a fim de assumirmos a situação presente e progredirmos juntos rumo ao futuro.

Ao analisarmos a situação da humanidade, é porventura exagerado falar de uma crise de civilização? Observamos os enormes avanços tecnológicos, que contudo nem sempre são acompanhados de um grande progresso espiritual e moral. Notamos de igual modo um crescente fosso entre os ricos e os pobres a nível quer dos indivíduos quer das nações. Muitas pessoas fazem ingentes sacrifícios para demonstrar solidariedade para com aqueles que padecem necessidades, fome ou doenças, mas ainda falta um desejo colectivo de superar desigualdades escandalosas e de criar novas estruturas que façam com que todas as pessoas gozem da justa partilha dos recursos mundiais.

Além disso, há inumeráveis conflitos que constantemente rebentam no mundo inteiro guerras entre nações, combates armados no seio dos países, conflitos que persistem como feridas abertas e reivindicam uma cura que parece nunca chegar. Inevitavelmente, são as pessoas frágeis que mais sofrem nestes conflitos, de forma especial quando são erradicadas das suas casas e forçadas a fugir.

3. Sem dúvida, este não deve ser o modo de viver da humanidade. Por conseguinte, não é acaso justo afirmar que realmente existe uma crise de civilização que só pode ser contrastada mediante uma renovada civilização do amor, fundamentada nos valores universais da paz, solidariedade, justiça e liberdade  (cf.  Tertio  millennio  adveniente, 52)?

Segundo determinadas pessoas, a religião é uma parte deste problema, que obsta o caminho da humanidade rumo à paz e à prosperidade genuínas. Como homens de fé, temos o dever de demonstrar que isto não é verdade. Qualquer uso da religião que sirva para apoiar a violência é um abuso da própria religião. A religião não é e não deve tornar-se um pretexto para os conflitos, de modo particular quando a identidade religiosa, cultural e étnica coincidem. A religião e a paz caminham a par e passo:  declarar guerras em nome da religião é uma evidente contradição (cf. Discurso aos participantes na VI Assembleia da Conferência mundial sobre Religião e Paz, 3 de Novembro de 1994, n. 2). Os chefes religiosos devem demonstrar de maneira preclara que estão empenhados em promover a paz precisamente em virtude da sua crença religiosa.

 Portanto, a tarefa que se nos apresenta consiste em promover uma cultura do diálogo. Individual e colectivamente, devemos demonstrar que a fé religiosa inspira a paz, encoraja a solidariedade, promove  a  justiça  e  salvaguarda  a  liberdade.

Contudo, o ensinamento por si só não é suficiente, por mais que seja indispensável, uma vez que deve transformar-se em obras. O meu venerando predecessor, Papa Paulo VI, observava que na nossa época as pessoas prestam mais atenção às testemunhas do que aos mestres, que escutam os mestres se estes forem contemporaneamente testemunhas (cf. Evangelii nuntiandi, 41). Basta pensar no inesquecível testemunho de pessoas como Mahatma Gandhi ou Madre Teresa de Calcutá, para mencionar somente duas figuras que tiveram um grandioso impacto sobre o mundo.

4. Além disso, a força do testemunho está no facto de que este é compartilhado. É um sinal de esperança que as associações inter-religiosas se tenham estabelecido em muitas partes do mundo para promover a reflexão e a acção conjuntas. Nalgumas regiões, os líderes religiosos foram instrumentos de mediação entre as partes em conflito. Noutras localidades, a causa comum visa proteger o nascituro, salvaguardar os direitos das mulheres e das crianças, e defender os inocentes em geral. Estou persuadido de que o aumentado interesse no diálogo entre as religiões constitui um dos sinais de esperança presentes na última parte deste século (cf. Tertio millennio adveniente, 46). Contudo, é necessário ir mais além. Uma maior estima recíproca e a confiança crescente devem levar a uma acção comum ainda mais efectiva e coordenada, em benefício da família humana.

A nossa esperança deriva não só das capacidades do coração e do espírito humano, mas possui uma dimensão divina, que justamente deve ser reconhecida. Aqueles de entre nós que são cristãos acreditam que tal esperança é um dom do Espírito Santo, que nos chama a alargar os nossos horizontes, a olhar para além das nossas necessidades pessoais e das carências das nossas comunidades particulares, tendo em vista a unidade de toda a família humana. O ensinamento e o exemplo de Jesus Cristo proporcionaram aos cristãos um clarividente sentido da fraternidade universal entre todos os povos. A consciência de que o Espírito de Deus sopra onde quer (cf. Jo 3, 8) impede-nos de expressar juízos peremptórios e perigosos, porque evoca o apreço daquilo que está escondido no coração do próximo. Isto abre o caminho à reconciliação, à harmonia e à paz. Desta consciência espiritual brotam a compaixão e a generosidade, a humildade e a modéstia, a coragem e a perseverança. Estas são as qualidades de que a humanidade tem necessidade mais do que nunca, enquanto entra no novo milénio.

5. Ao encontrarmo-nos hoje aqui, pessoas provenientes de muitas nações e representando inúmeras religiões do mundo, como podemos deixar de evocar o encontro de Assis, realizado há 13 anos, por ocasião do Dia Mundial de Oração para a Paz? Desde aquela data, o "espírito de Assis" foi conservado vivo através de várias iniciativas em diversas partes do planeta. Ontem, aqueles de entre vós que participaram na Assembleia inter-religiosa viajaram a Assis, precisamente no aniversário daquele memorável encontro de 1986. Fostes ali para reivindicar mais uma vez o espírito daquela reunião e para haurir uma renovada inspiração da figura do Poverello di Dio, do humilde e jubiloso São Francisco de Assis. Permiti-me repetir aqui o que eu disse no final daquele dia de jejum e de oração:  "O  próprio  facto  de  termos  vindo a Assis  de  diversas  partes  do  mundo é em  si  mesmo  um  sinal  deste  caminho comum que a humanidade é chamada a percorrer. Ou aprendemos a caminhar juntos em paz e harmonia, ou iremos à deriva e destruir-nos-emos a nós mesmos e aos outros. Fazemos votos por que esta peregrinação a Assis nos tenha ensinado de novo a estarmos conscientes da origem e destino comuns da humanidade. Procuremos ver nela uma antecipação do que Deus quereria que fosse o curso da história da humanidade:  uma viagem fraterna na qual nos acompanhamos uns aos outros rumo à meta transcendente que Ele estabelece para nós" (Discurso no encerramento do Dia Mundial de Oração pela Paz, Assis, 27 de Outubro de 1986; ed. port. de L'Osservatore Romano de 2.11.86, pág. 4, n. 5).

O nosso hodierno encontro aqui na Praça de São Pedro constitui um ulterior passo ao longo dessa peregrinação. Em todas as inumeráveis linguagens da oração, peçamos ao Espírito de Deus que nos ilumine, guie e fortaleça a fim de que, como homens e mulheres que haurem a própria inspiração das crenças religiosas, possamos trabalhar juntos em  vista  de  edificar  o  futuro  da  humanidade na harmonia, justiça, paz e caridade.

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS IRMÃS FRANCISCANAS DA CARIDADE CRISTÃ  28 de Outubro de 1999

 Queridas Religiosas Caros Irmãos e Irmãs!

 1. É para mim uma grande alegria receber-vos hoje no Palácio Apostólico. Saúdo de modo particular as Franciscanas da Caridade Cristã, acompanhadas pela Venerada Madre Superiora-Geral. Apresento também as boas-vindas aos membros do "Komitee Schwester Restituta". Deste modo, já mencionámos a palavra-chave que vos une e vos impeliu a realizar juntos a peregrinação à Cidade eterna. Viestes a Roma, junto dos túmulos dos príncipes dos apóstolos, para agradecer a Deus, dador de tudo aquilo que é bom, a graça que nos concedeu com a beatificação da Irmã Restituta Kafka.

2. Assim, o meu primeiro pensamento retorna à Heldenplatz de Viena, onde a 21 de Junho do ano passado, por ocasião da minha terceira visita pastoral à Áustria, tive a alegria de poder elevar às honras dos altares, além de dois sacerdotes, Jakob Kern e Anton Maria Schwartz, também a Religiosa de Hartmann, Restituta Kafka. É com prazer que faço minha a alegria que inunda todos vós e muitos outros fiéis, de poder venerar como mártir esta religiosa, que muitos de vós consideram como "irmã maior". Ao mesmo tempo, parece-me viva a duradoura mensagem que esta esplendente testemunha da fé nos dirigiu num período sombrio do nosso tempo, a nós que nos encontramos no limiar do terceiro milénio. Da Beata Irmã Restituta podemos aprender a que vértices de maturidade interior o homem pode ser conduzido, se se confiar às mãos de Deus. O seu caminho de vida terrena é semelhante à subida ao Calvário, ao longo da qual a Beata teve uma visão que colocou numa nova luz o seu ser e a sua obra e enraizou nela a esperança da vida eterna, de modo tão profundo que a fez afirmar diante da morte:  "Por Cristo vivi e por Cristo desejo morrer". Por este motivo, o seu padre confessor definiu justamente a sua "via crucis" uma "universidade para a conduta da alma", que por ela foi superada de modo brilhante.

3. Em primeiro lugar, a Irmã Restituta aprendeu o significado da humildade. Ainda bastante jovem, entrou no convento "por amor de Deus e dos homens". Durante muitos decénios serviu a Deus nos doentes, pelos quais se empenhou incansavelmente com as suas múltiplas capacidades e competência. Quando falava do Céu, num verdadeiro sentido das palavras, tinha os pés bem firmes na terra. Quando a sua vida chegou ao termo, a graça de Deus tornou a humildade desta religiosa sempre mais profunda, até que ela estivesse pronta a doar-se completamente. Aquela que como enfermeira se debruçara sobre os pacientes, inclinou por fim a sua cabeça para a profissão ao Crucificado.

4. Na "universidade para a conduta da alma", a Irmã Restituta aprendeu também a virtude da docilidade. Dotada de um carácter forte, era franca e aberta, repleta de dedicação materna e de solícita disponibilidade a ajudar sempre com alegria e às vezes de modo pouco convencional. Certa vez, foi definida "gema bruta" por causa do seu temperamento, mas deixou-se purificar por Deus e assim tornou-se um diamante precioso. Tornou-se sempre mais atenta e sensível às profundas aflições da alma das suas coirmãs e pacientes. Não surpreende, portanto, que considerasse o tempo transcorrido na prisão um dom, para melhor aprender a docilidade e a paciência e para "poder ajudar muito no cuidado das almas".

5. Por fim, chegou à plena maturação aquele aspecto do carácter da Irmã Restituta que mais a distinguia:  a coragem. Para a religiosa, muitas vezes chamada Irmã "Resoluta" devido aos seus modos decisivos, a prisão tornou-se uma espécie de lugar de graça, para honrar o nome com que se tinha consagrado:  Restituta, aquela que foi restituída por Deus. Com efeito, olhando para a força redentora da Cruz, no seu coração tornou-se sempre mais viva a consciência de que, embora o homem exterior deva morrer, não significa que morre também o homem interior. Desse modo, a coragem que lhe era própria tornou-se tão firme que  ela  podia  dizer  com  São  Paulo:  "desconhecidos,  ainda  que  bem  conhecidos;  como  agonizantes,  embora estejamos  com  vida;  como  condenados,  ainda  que  livres  da  morte;  considerados  tristes,  mas  sempre  alegres" (2 Cor 6, 9-10).

 6. Faço votos por que a Beata Irmã Restituta seja para vós um modelo de vida. Ela conquistou a grandeza com a humildade, distinguiu-se pela sua docilidade e a sua coragem não diminuiu mesmo quando a profissão à Cruz lhe custou a vida.

Nos  momentos  de  dificuldade  levava  as  suas  preocupações  à  Mãe  Dolorosa, à qual esteve intimamente ligada durante toda a vida. Que a Mãe Dolorosa seja também para vós uma fiel companheira em qualquer aflição e uma fonte de consolo e de confiança para o vosso quotidiano testemunho de fé! 

Para isto concedo-vos de coração a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO ENCONTRO COM OS PROFESSORES  E SEMINARISTAS DA ARQUIDIOCESE DE PARIS

25 de Outubro de 1999

Senhor Cardeal Queridos Amigos! 

1. É-me grato acolher-vos, professores e seminaristas de Paris, com o vosso Arcebispo, o Senhor Cardeal Jean-Marie Lustiger, ao qual me associo de modo particular a alguns dias do seu vigésimo aniversário de Episcopado. Louvo a atenção que a arquidiocese de Paris dedica à formação sacerdotal, que reveste uma importância capital (cf. Decreto Optatam totius, preâmbulo). Os elementos que são adquiridos durante o período de formação, tempo de discernimento por parte da Igreja, são para todo o sacerdote como que a carta de identidade da sua vida sacerdotal. O ano que passais na Maison Saint-Augustin permite-vos aprofundar o vosso Baptismo, mediante uma relação de intimidade com Cristo, sobretudo através da Palavra de Deus e dos sacramentos, a fim de responderdes ao seu chamamento. Procedeis assim, de maneira resoluta, ao longo do caminho da sua Páscoa, tornando-vos no seu seguimento pobres, obedientes e castos. A vossa formação no seminário e a formação permanente tornar-vos-ão disponíveis para a missão. Aquilo que iniciastes a praticar com regularidade deve permanecer a regra da vossa vida: encontro com o Senhor nos Sacramentos, em particular na Eucaristia, amor confiante à Igreja, oração litúrgica e pessoal, lectio divina, vida fraterna, que é como que a alma do presbitério, e solicitude pelo povo de Deus, sobretudo para com os pobres.  

2. Sois chamados a perscrutar o mistério cristão, para poderdes entrar no intellectus fidei. Não se trata de um simples conhecimento, mas de um caminho de crente, onde se deixa, antes de tudo, modelar e unificar pelo credo, a fim de proclamar o Evangelho com termos adaptados ao nosso tempo. O estudo da Escritura, lida na Tradição, deve estar no centro da vossa vida: ela é «como que a alma da sagrada teologia» (Dei Verbum , 24) e, para responder à crise actual do sentido do homem, «pressupõe e implica uma filosofia do homem, do mundo e, mais radicalmente, do próprio ser, fundada sobre a verdade objectiva» (Encíclica Fides et ratio , 66).  

3. Mediante a ordenação sacerdotal, sereis configurados a Cristo, Cabeça e Pastor. Amai a Igreja com o mesmo amor com que Cristo a amou, dando-Se a si mesmo por ela (cf. Ef 5, 25)! Em toda a circunstância, oportuna e inoportuna, proclamai o mistério da Cruz através da vossa vida, da pregação e do dom dos sacramentos. Sereis assim, para os vossos irmãos, verdadeiros Pastores e verdadeiros servidores, disponíveis e prontos a responder às exigências do anúncio da salvação, no respeito e na obediência devidos ao vosso Bispo. Confio a vossa formação sacerdotal à Virgem Maria, Mãe de Cristo e Sede da Sabedoria. Ela vos ensine a responder com alegria à vontade d'Aquele que vos chama! 

DISCURSO AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA ITALIANA  CARLO AZEGLIO CIAMPI

19 de outubro de 1999

Senhor Presidente!

1. É sempre com grande alegria que o Sucessor de Pedro encontra o Chefe do Estado italiano, recordado como está do inconfundível contributo que este País deu à inteira Cristandade, e consciente, ao mesmo tempo, do sinal impresso pela fé cristã, durante estes dois milénios, na formação e florescimento da identidade nacional italiana.

Com viva cordialidade dirijo-lhe, portanto, as minhas boas-vindas, Senhor Presidente, grato pela visita com que Vossa Excelência hoje me honra. Faço extensivo este sentimento de reconhecimento também aos ilustres Membros da Delegação que o acompanha.

Na sua pessoa, saúdo o inteiro povo italiano, que aprecio e amo pelos inúmeros sinais de afecto que continuamente me reservou. É um povo que esteve sempre muito próximo, não só geograficamente, da Sé de Pedro, desde quando o Pescador da Galileia chegou às costas da península. Este encontro confirma a boa harmonia que existe nas relações entre o Estado e a Igreja, graças a um estável entendimento que favoreceu o concorde empenho ao serviço do bem da comunidade italiana, tão rica de cultura, arte e história, no sinal daquela civilização enraizada no cristianismo que a tornou famosa e honrada no mundo.

2. A Itália está bem inserida entre as Nações irmãs da Europa, e é-me grato recordar que a sua visita, Senhor Presidente, ocorre enquanto está reunido no Vaticano um Sínodo, no qual os representantes dos Episcopados europeus enfrentam os problemas antigos e novos da vida da Igreja no Continente. E se certos dramas de um passado não distante, dramas de que nós mesmos fomos testemunhas, parecem hoje superados, não por isto a convivência deixa de ter desafios e encontros decisivos para as pessoas individualmente e para a inteira organização social.

A Europa, que alcançou inesperadas metas de bem-estar, tem hoje a tarefa de reflectir sobre si mesma para adequar as próprias estruturas à obtenção de fins superiores, talvez até aqui apenas imaginados. O progresso não pode ser só económico. A disponibilidade de bens materiais e a própria debatida perspectiva do "desenvolvimento ilimitado" exigem que a dimensão económica da convivência europeia seja enriquecida, ou melhor, coroada por uma "centralidade da alma". As razões do espírito são irresistíveis:  do seu acolhimento depende a formação de uma convivência humana, na qual seja tutelada e promovida de maneira adequada a dignidade pessoal de todos os seus componentes. Neste contexto, propõe-se como essencial o reconhecimento, por parte das Autoridades públicas, daqueles valores humanos fundamentais sobre os quais estão apoiadas as próprias bases da sociedade. Estado pluralista não significa Estado agnóstico.

3. A natureza universal do Pontificado Romano atribui ao Sucessor de Pedro uma específica responsabilidade para com todos os povos. A sua vocação é ser servidora da paz, segundo a palavra de Isaías a respeito do futuro Messias, no qual o profeta via o "Príncipe da paz", projectando até mesmo uma "paz sem limites", porque fundada "no direito e na justiça" (Is 9, 5-6). O fim da situação conflituosa dos tempos passados, na  qual  infelizmente  se  distinguiram as Nações europeias, não nos exime da vigilância, para que os flagelos que atingiram as gerações precedentes não sejam de novo propostos, ainda que talvez em áreas remotas e com modalidades novas.

O Sucessor de Pedro espera muito da Itália, e não sem razão, visto que desde há muitos decénios ela inscreveu nas tábuas fundamentais da sua convivência, a Constituição da República, a renúncia à guerra "como instrumento de ofensa à liberdade dos outros povos e como meio de resolução das controvérsias internacionais" (art. 11). Eis por que nos Balcãs, no Mediterrâneo, no Terceiro Mundo, onde quer que apareçam focos daquele incêndio anti-humano, que é constituído precisamente pela guerra, a Itália, coerente com as suas raízes cristãs e as escolhas culturais que a distinguem, está a procurar dar o seu decisivo e qualificante contributo de amizade e de solidariedade humana.

4. A Itália, graças a Deus, está em paz:  é importante que esta situação perdure, porque só no contexto da paz podem ser enfrentados e resolvidos de maneira conveniente os complexos problemas com que a Nação se deve medir. Há a vida a ser tutelada desde a concepção e protegida, com amor e dignidade, na sua evolução natural. Ela nasce e cresce na família, a célula fundamental sobre a qual se sustenta a nação e que merece ser sempre melhor ajudada, com próvidas intervenções, no cumprimento da sua essencial função social.

Depois há a escola, que deve ser livre e aberta ao crescimento moral e intelectual das jovens gerações. Como não reconhecer a oportunidade de fazer florescer múltiplas experiências de percursos educativos, nos quais a família, fundada sobre o matrimónio, e os grupos sociais possam exprimir de maneira concreta as suas convicções?

E por fim o trabalho que hoje, mais do que nunca, evoca o preceito bíblico que empenha o homem na transformação do mundo. Os poderes públicos, precisamente como para com a vida, a família e a escola, têm o dever de ajudar com todos os meios a pessoa a exprimir as suas potencialidades criativas:  seria culpa grave permanecer indiferente e confinar as jovens gerações num ócio corruptor, que desfigura a dignidade que todos já reconhecem à pessoa e ao cidadão.

5. A Igreja, em todas as suas componentes, está pronta a colaborar com os poderes públicos, ou melhor, com a sociedade nacional, da qual é parte significativa e caracterizante. De bom grado, ela põe à disposição também deste País, que por tantos aspectos lhe está tão próximo e é tão querido, as suas energias. Fá-lo no respeito da sua missão específica, que é a do anúncio do Evangelho a todos os homens:  só assim, de facto, a vicissitude do ser humano pode evoluir no tempo, em sentido que corresponde plenamente ao desígnio do seu Criador e Redentor.

A Igreja segue de perto o verdadeiro bem do País, para o qual contribui com a fidelidade a Cristo e a inovação criativa nos sectores da educação, da cultura, da  assistência  e  de  tantas  formas  de testemunho que lhe são próprias, tendo bem firme uma irrenunciável ideia do homem  e  do  significado  das  relações sociais.

6. Com estes sentimentos e esperanças olhamos para a abertura, já iminente, do Jubileu do bimilenário da Encarnação do Filho de Deus. Na ocasião, milhões e milhões de homens confluirão a Roma. Para os acolher, haverá a tradicional e bem experimentada hospitalidade do povo italiano, mas também esta é uma ulterior responsabilidade que pesa sobre as duas realidades, o Estado e a Igreja, que hoje se encontraram de modo visível nesta visita, e cujas relações são caracterizadas por significativa colaboração.

Ao agradecer tudo o que as Autoridades italianas estão a fazer para o bom êxito do Ano jubilar, exprimo o voto por que o empenho prossiga com a mesma eficácia nos próximos meses, de maneira a assegurar aos peregrinos de todas as partes do mundo o acolhimento solícito e atento que esperam.

 7. É-me grato concluir estas palavras com os votos cordiais por que a Nação italiana, graças também à sua obra, Senhor Presidente, saiba avançar pelo caminho do progresso autêntico, recolhendo das suas ricas tradições de civilização renovados impulsos para a promoção daqueles valores humanos e cristãos que lhe asseguraram estima e prestígio na assembleia dos povos.

Com estes desejos, formulo-lhe os mais sentidos votos para o feliz cumprimento do altíssimo mandato há pouco iniciado, enquanto com grande simpatia invoco sobre a sua pessoa e gentil Esposa, sobre as Autoridades aqui presentes e o inteiro Povo italiano a constante protecção do Omnipotente.

MENSAGEM POR OCASIÃO DO CONGRESSO EUCARÍSTICO REGIONAL DE LANCIANO (ITÁLIA)

(17 a 24 de Outubro de 1999)

Ao venerado Irmão ENZIO D'ANTONIO Arcebispo de Lanciano-Ortona

 1. Com grande alegria tomei conhecimento de que a Conferência Episcopal da Região dos Abruzos-Molise proclamou a celebração de um Congresso Eucarístico Regional, que se realizará na cidade de Lanciano de 17 a 24 de Outubro. É uma etapa que antecipa e prepara o grande evento do Ano 2000, que no Congresso Eucarístico mundial terá um seu momento central. Com efeito, "no sacramento da Eucaristia o Salvador, que encarnou há vinte séculos no seio de Maria, continua a oferecer-Se à humanidade como fonte de vida divina" (Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, 55). O significativo evento eclesial que se está a preparar quer propor, no tempo já breve que nos separa da abertura do Grande Jubileu, uma oportuna reflexão sobre a Eucaristia, profundo vínculo de caridade.

Ao saudá-lo, Venerado Irmão, em cuja Diocese tem lugar o desenvolvimento dos trabalhos, desejo dirigir-me também aos caros Prelados das Igrejas dessa Região eclesiástica, aos amados sacerdotes, aos consagrados e consagradas, aos fiéis leigos e a quantos, de vários modos, participarão com as suas reflexões e a sua oração em tão intensa experiência eclesial. A ninguém passa despercebida a feliz coincidência do desenvolvimento dos trabalhos na mesma Cidade onde, no século VIII, na igreja de São Legonciano, ocorreu o primeiro milagre eucarístico, cujos testemunhos estão hoje conservados numa artística Basílica.

2. A promessa de Cristo de permanecer com os seus discípulos até ao fim do mundo (cf. Mt 28, 20) realiza-se de modo singular na Igreja, quando a comunidade se reúne para "fazer memória" do Sacrifício pascal. É no momento da Eucaristia, isto é, quando o Ressuscitado está realmente presente entre os seus, que se exprime plenamente a própria identidade da Igreja, Corpo místico de Cristo, formado de "homens de toda a tribo, língua, povo e nação" (Ap 5, 9). Cristo, elevado ao altar da Cruz, continua a atrair quantos Lhe dirigem o olhar, enquanto Se oferece a Si mesmo até ao fim do mundo para a salvação de todos. Vítima imolada sobre o altar do amor, Ele forma com os seus discípulos uma inseparável unidade, à imagem do vínculo que une a Santíssima Trindade. A eles deixa uma advertência que vale para sempre:  "Quem está em Mim e Eu nele, esse dá muito fruto; porque sem Mim nada podeis fazer" (Jo 15, 5).

A assembleia reunida em torno do altar e presidida pelo Sacerdote que age in persona Christi, perpetua no tempo a imagem da primeira comunidade cristã, congregada à volta dos Apóstolos. Os novos baptizados, segundo quanto refere São Lucas, eram assíduos na escuta do ensinamento dos Apóstolos e na união fraterna, na fracção do pão e nas orações (cf. Act 2, 42). Da comunidade eucarística brota, por isso, uma intensa experiência de acolhimento. Assim como o Pai acolhe com amor os seus filhos que, sem distinção e movidos pelo Espírito Santo, se dirigem a Ele no nome do Filho, assim também cada um deve estar disposto a acolher o irmão como dom de Deus, para juntos fazerem memória dos eventos salvíficos da Páscoa, até ao dia em que o Senhor há-de vir. Deste modo, na família de Deus, reunida para se nutrir do pão eucarístico, vem-se a manifestar a solicitude de cada um para com o outro, pois todos são um só em Cristo (cf. Gl 3, 28).

3. Esta experiência de unidade, vivida na Eucaristia, não pode deixar de se prolongar em atitudes responsáveis de fraternidade, pois "a renovação da aliança de Deus com os homens na Eucaristia introduz e aquece os fiéis na caridade urgente de Cristo" (Sacrosanctum concilium, 10). Por conseguinte, todos os que se aproximam do Pão da vida reconhecem ser devedores não só para com Deus, mas também reciprocamente, um em relação ao outro, de um amor sincero e efectivo, que se traduz em acção de apoio fraterno e de diálogo frutuoso para a edificação mútua. Disto brota a alegria de testemunhar no mundo o amor misericordioso de Deus. Naqueles que vivem da Eucaristia não pode dominar o egoísmo, porque neles vive Cristo (cf. Gl 2, 20). Desta renovação interior nasce o desejo de se abrir aos irmãos, para juntos construírem o Reino de Deus em atitude de recíproco intercâmbio espiritual. Acontece assim que todo o membro da Igreja evangeliza o outro na caridade, solicitando-o a tornar-se, por sua vez, testemunha convicta do Evangelho. Plasmada pela Eucaristia, a comunidade dos crentes reconhece-se como família de irmãos devedores, uns aos outros, de amor e de perdão. Cada um alegra-se com a presença do outro e valoriza o contributo que o outro sabe e pode oferecer à comum edificação.

4. A Eucaristia é, além disso, o sagrado banquete do qual a fraternidade solidária impele o crente a levar o bálsamo da caridade a quantos estão em necessidade. A assembleia litúrgica, reunida à volta do altar, exprime de modo autêntico a própria catolicidade quando a comunhão, que a vincula a Deus, se torna concreto cuidado por toda a pessoa, especialmente por quantos estão em dificuldade e esperam uma ajuda moral e material.

A esse propósito, eu fazia notar na Carta Dies Domini que "a Eucaristia dominical não só não desvia dos deveres de caridade mas, pelo contrário, estimula os fiéis "a tudo o que seja obra de caridade, piedade e apostolado, onde os cristãos possam mostrar que são a luz do mundo, embora não sejam deste mundo, e que glorificam o Pai diante dos homens"" (n. 69). Toda a tradição cristã atesta que não há autêntico culto a Deus sem amor efectivo aos irmãos. A Eucaristia, quando é celebrada de modo verdadeiro e sincero, impele a gestos de acolhimento e de reconciliação entre os membros da comunidade e em relação à inteira comunidade.

Os crentes que se reúnem para a liturgia eucarística sabem que não podem ser felizes sozinhos, pois os dons recebidos do Alto são para o bem de todos. Sob a acção do Espírito Santo, a Mesa sagrada torna-se escola de caridade, de justiça e de paz. Brotam iniciativas que aliviam a fome de quem não tem alimento, oferecem acolhimento respeitoso e cordial a imigrados e estrangeiros que, por necessidade, tiveram de deixar o próprio País, dão conforto a quem vive na solidão ou está atingido por doença, sustentam a obra dos missionários empenhados nas fronteiras da evangelização e da promoção humana.

5. Sim, a Eucaristia é vínculo de caridade, como oportunamente escolhestes ressaltar no tema do vosso Congresso Eucarístico Regional, que verá confluir a Lanciano, de 17 a 14 de Outubro próximo, representantes de cada paróquia para uma forte experiência de fé. Será, e disto estou certo, uma ocasião propícia para renovar os ânimos dos crentes, tornando-os mais dóceis à vontade salvífica de Deus.

Para as Igrejas dos Abruzos e do Molise o Congresso Eucarístico, oportunamente preparado a nível local, constitui um válido estímulo a redescobrir a Eucaristia como dom que plasma a vida dos crentes e das comunidades eclesiais e impele cada um a sempre novos testemunhos de comunhão e de solidariedade. Em um mundo que tem necessidade de experimentar, de modo cada vez mais profundo, o amor de Deus pela humanidade, o ágape eucarístico deve ser para as vossas comunidades um momento forte de renovação interior, graças à qual se possa comunicar a todos a experiência da solicitude do Pai celeste, que se inclina com amor para cada um dos seus filhos. A Virgem Santíssima, que aos pés da Cruz viveu em comunhão com o Filho o sacrifício da Redenção, acompanhe os trabalhos do vosso Congresso Eucarístico Regional. Juntamente com Ela, os fiéis das comunidades dos Abruzos e do Molise possam prestar com a Eucaristia um culto perfeito à Santíssima Trindade, cantando a misericórdia de Deus que "vai de geração em geração para aqueles que O temem" (Lc 1, 50).

Acompanho estes meus sentimentos com a Bênção Apostólica, que de bom grado lhe concedo, assim como aos Prelados da Conferência Episcopal e a quantos participarem no Congresso Eucarístico, recordando de modo especial as crianças e os jovens, os anciãos e os doentes.

Castel Gandolfo, 6 de Agosto de 1999, Transfiguração do Senhor.

DISCURSO  ÀS IRMÃS ADORADORAS  SERVAS DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO E DA CARIDADE

15 de Outubro de 1999

 Queridas Irmãs!

1. É para mim uma grande alegria poder compartilhar este encontro convosco, Irmãs Adoradoras Servas do Santíssimo Sacramento e da Caridade, que celebrais nestes dias o vosso XXVII Capítulo Geral, sob o lema "Comunidade de mulheres consagradas, radicadas em Cristo Eucaristia, chamadas a uma missão libertadora, diante dos desafios do novo milénio". Com esta frase recolheis a essência do carisma de fundação de Santa Maria Micaela do Santíssimo Sacramento e expressais o vosso propósito de o viver com fidelidade, diante das exigências dos anos vindouros que, como escrevi na Carta Tertio millennio adveniente, hão-de ser "uma nova Primavera de vida cristã" (n. 18).

Saúdo a Madre Emília Orta, Superiora-Geral, e todas vós, querendo por vosso intermédio chegar a cada uma das vossas irmãs, que cumprem a missão própria do Instituto em diversos países da Europa, Ásia, África e América.

2. Para responder ao chamado a dedicar-se ao serviço da juventude socialmente inadaptada, a vossa Fundadora sabia quanto era necessária a força que vem do Alto, de Jesus Cristo presente na Eucaristia e, por isso, quis acompanhar o exercício da caridade com a adoração eucarística. Esta, como bem sabeis por experiência, fortalece a vida cristã e de modo muito particular a vida consagrada, pois nela se encontram o consolo, a firme esperança e o impulso para a caridade que vêm da presença misteriosa e oculta, mas também real, do Senhor. Ele, que prometeu estar connosco todos os dias até ao fim do mundo (cf. Mt 28, 20), neste admirável Sacramento faz-se presente na realidade mesma do seu Corpo ressuscitado, que os anjos e os santos contemplam na glória do Céu.

3. Animo-vos, pois, a prosseguir, a partir da fidelidade à vossa espiritualidade eucarística, nas obras de apostolado em que estais comprometidas, ajudando tantas jovens necessitadas no corpo e no espírito, escravas de diversos tipos de opressão, anunciando-lhes a verdade e proporcionando-lhes os meios para a vida nova que nos é trazida por Cristo, favorecendo ao mesmo tempo a sua promoção humana e cristã nos vossos centros de formação.

Sirva-vos de estímulo nesse empenho a Bênção Apostólica, que de bom grado vos concedo e que, com prazer, faço extensiva a todas as Religiosas da Congregação, aos vossos benfeitores e às pessoas por vós assistidas.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA  REPÚBLICA DO EQUADOR

14 de Outubro de 1999

  Senhor Embaixador Sua Excelência Senhor José Ayala Lasso!

 1. Tenho o grande prazer de lhe dar as boas-vindas e de receber neste solene acto as Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Equador junto da Santa Sé. Estou-lhe muito grato pelas amáveis palavras que me dirigiu, assim como pela cordial e respeitosa saudação do Senhor Presidente Constitucional da República, Dr. Jamil Mahuad, e peço que lhe transmita os meus melhores desejos de paz e bem-estar, juntamente com os meus votos pela prosperidade e progresso integral da querida Nação equatoriana.

2. Nas suas palavras, Vossa Excelência referiu-se ao Acordo de Paz, assinado há pouco mais de um ano, entre o seu País e a República irmã do Peru, e em cuja negociação Vossa Excelência teve um papel importante. Tive a satisfação de comprovar como os meus apelos ao diálogo respeitoso e à negociação franca e digna entre os dois países foram acolhidos, abrindo-se assim uma nova etapa entre estes dois países latino-americanos, que têm em comum tantos valores. A capacidade de chegar à solução de um problema secular há-de fazer com que os equatorianos maturem no seu enraizamento na tradição pacífica naquela região, ao mesmo tempo que se hão-de sentir directamente comprometidos na luta contra o narcotráfico e a corrupção, chagas sociais que implicam em especial os jovens e que põem em perigo a paz social e a estabilidade. Neste sentido, é desejável que o Equador encontre na comunidade internacional todo o apoio e a ajuda financeira necessárias para o enfrentar.

3. Por outro lado, sei que a grave situação económica que atravessa o País, devido à forte dívida externa e interna, é enfrentada com seriedade por todos os protagonistas da vida política, económica e social. Em diversas ocasiões referi-me a esta grave situação, que em escala mundial apresenta muitos problemas e impede que tantos países saiam do subdesenvolvimento e alcancem desejáveis níveis de bem-estar. A este propósito, desejo reafirmar quanto expus na Carta Apostólica Tertio millennio adveniente (cf. n. 51), com a esperança de que se favoreça o conveniente desenvolvimento para todos.

É também importante que a sociedade equatoriana tome consciência disto e, com uma atitude verdadeiramente solidária, esteja disposta a suportar os necessários sacrifícios que, em nenhum caso, devem agravar as condições de pobreza das classes mais humildes. Seria bom que o Equador, no qual alguns territórios se viram gravemente atingidos por recentes calamidades naturais, pudesse beneficiar de uma particular consideração por parte dos organismos internacionais.  Nestes  momentos  acompanho com atenção as notícias que estão a chegar sobre a actividade do vulcão Pichincha, com a esperança de que não se produzam ulteriores danos por este motivo.

4. É-me grato constatar que a Constituição do seu País contempla a importância da educação e ratifica o reconhecimento do direito dos pais de família na educação dos seus filhos. Isto significa um passo importante diante de um regime de estatismo típico de épocas passadas, que se pôs em relevo na lei de liberdade dos pais de pedir para os seus filhos a educação religiosa, segundo o próprio credo. Esta liberdade para se abrir ao transcendente não é um privilégio para nenhum sector social, mas uma condição indispensável para que as crianças e jovens recebam uma formação  integral,  que  os  capacite  para forjar um  mundo  mais  humano,  digno e solidário.

A mencionada lei permite certamente às dioceses oferecer uma cooperação adequada, inclusive nas escolas estatais. É para desejar também que, a nível universitário, o princípio de liberdade religiosa presida à legislação correspondente, para que se respeite a peculiar forma de organização da Universidade Católica e, assim, sirva como demonstração de reconhecimento à legítima autonomia que deve ter a Universidade.

5. Vossa Excelência, Senhor Embaixador, referiu-se também às relações Igreja-Estado no Equador, as quais se distinguiram pelo mútuo respeito e cordialidade. Respeito para não interferir no que é próprio de cada instituição, mas que leva a apoiar-se reciprocamente e a colaborar, a fim de obter o maior bem-estar para a comunidade nacional. Por isto, através do diálogo construtivo, é possível a promoção de valores fundamentais para o ordenamento e desenvolvimento da sociedade. A este respeito, ainda que a missão da Igreja seja de ordem espiritual e não política, o incentivo de cordiais relações entre a Igreja e o Estado contribui, sem dúvida, para a harmonia, progresso e bem-estar de todos, sem distinção alguma.

6. No momento em que Vossa Excelência inicia a alta função para a qual foi designado, desejo formular-lhe os meus votos pelo feliz e frutuoso desempenho da sua missão junto desta Sé Apostólica. Ao pedir-lhe que se digne transmitir estes sentimentos ao Senhor Presidente da República, ao seu Governo, às Autoridades e ao querido povo equatoriano, asseguro-lhe a minha oração ao Todo-poderoso para que, com os seus dons, assista sempre Vossa Excelência e a sua distinta família, os seus colaboradores, os governantes e cidadãos do seu nobre País, que recordo sempre com particular afecto.

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS IRMÃS BENEDITINAS REPARADORAS DA  SAGRADA FACE DE N. S. JESUS CRISTO

14 de Outubro de 1999

Queridas Irmãs!

1. É-me grato encontrar-vos por ocasião do quarto Capítulo Geral electivo da vossa Congregação.

Dirijo a cada uma de vós a minha saudação cordial e faço-a extensiva com fraterno afecto ao Senhor Cardeal Fiorenzo Angelini, que quis acompanhar-vos como testemunho do profundo vínculo que o une às Irmãs Beneditinas Reparadoras da Sagrada Face de Nosso Senhor Jesus Cristo. Esse vínculo remete para aquele que ele teve com o vosso Fundador, o Servo de Deus Abade Ildebrando Gregori, de venerada memória.

Uma especial saudação de bons votos dirige-se, depois, à Madre Maria Maurizia Biancucci, que a confiança das Coirmãs reconfirmou no cargo de Superiora-Geral.

2. Caríssimas, a vossa Família, nascida há quase cinquenta anos, caracteriza-se pela devoção à Sagrada Face de Cristo, em espírito de "reparação". Adorais a Face do Senhor na celebração da Eucaristia e no Tabernáculo; vós a contemplais, segundo o modelo da Virgem de Nazaré, meditando no silêncio orante do coração os mistérios da salvação; vós a honrais nos irmãos mais necessitados, doentes e pobres, aos quais se dirige o vosso apostolado na Itália, Índia, Roménia, Polónia, República Democrática do Congo; vós a reconheceis naquela das Irmãs com quem compartilhais a vida fraterna em comunidade, e dos Sacerdotes aos quais ofereceis a vossa preciosa colaboração.

A vossa generosa dedicação foi premiada com um abundante florescimento de vocações. Isto requer um forte empenho na formação, a qual será tanto mais sólida quanto mais profundamente estiver enraizada nos valores evangélicos próprios do vosso carisma.

3. Há dois anos, juntamente com o Cardeal Angelini, a vossa Congregação deu vida ao Instituto Internacional de Pesquisa sobre a Face de Cristo, cujas iniciativas encontraram amplo acolhimento. A Face de Jesus, caríssimas Irmãs, que vos empenhais em fazer conhecer  e  reconhecer  em  quantos  sofrem no espírito e no corpo, seja a constante referência da vossa vida espiritual e do vosso apostolado, a fim de que, com a intercessão da Virgem Santíssima, a vossa Família religiosa continue a produzir frutos sempre mais abundantes na Igreja.

Com estes votos, acompanhados da minha lembrança na oração, concedo de coração a Bênção Apostólica a vós aqui presentes, à inteira Congregação e a quantos são destinatários do vosso serviço quotidiano.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO BISPO DE CESENA-SARSINA   

  Ao Venerado Irmão D. LINO GARAVAGLIA Bispo de Cesena-Sarsina

 Há duzentos anos, Cesena estava a viver um momento deveras extraordinário da sua história:  com efeito, no dia 29 de Agosto de 1799 morria, em Valença, o Sumo Pontífice Pio VI, João Ângelo Braschi  oriundo  de  Cesena,  e  a  14 de Março  de  1800,  como  seu  sucessor, era eleito Luís Barnaba Chiaramonti, também de Cesena, que quis chamar-se Pio VII.

Se se considera que o Pontificado de Pio VI iniciara quase vinte e cinco anos antes  e  que  o  de  Pio  VII  superou  os vinte  e  três,  pode-se  constatar  como por quase cinquenta anos na Sede de Pedro permaneceu um filho dessa ilustre Cidade.

Portanto, é mais do que nunca oportuno, Venerado Irmão, e motivo de grande satisfação para mim que esse aniversário tão singular seja recordado em Cesena, com duas importantes iniciativas:  um Congresso sobre os Pontificados de Pio VI e Pio VII, promovido pela Diocese; e uma Exposição, querida pela Instituição Biblioteca Malatestiana e acompanhada de uma publicação científica sobre os documentos referentes aos dois Papas, que são conservados na mesma Biblioteca Malatestiana e na Piancastelli.

Por ocasião dessas celebrações, desejo fazer chegar-lhe, bem como à querida Comunidade cristã de Cesena, a expressão do meu afecto cordial, enquanto asseguro a minha proximidade espiritual para atestar, a dois séculos de distância, o perene reconhecimento da Igreja universal por estes dois grandes cidadãos de Cesena.

De facto, é reconhecido por todos que, no dificilíssimo período histórico em que a Providência os chamou a exercer o ministério petrino - a época revolucionária e napoleónica - Pio VI e Pio VII contribuíram de maneira determinante para defender o Povo de Deus e para garantir estabilidade às instituições eclesiásticas. Com o seu pessoal sofrimento nos momentos do exílio, que ambos tiveram de sofrer, eles mais do que nunca honraram a Cristo e à dignidade pontifícia, trabalhando de maneira eficaz pela autêntica edificação da Igreja, através de um corajoso testemunho evangélico, iluminado pela força vitoriosa da Cruz.

É-me grato aproveitar a presente circunstância para desejar à Diocese de Cesena-Sarsina que saiba haurir abundantes frutos da graça do Grande Jubileu já iminente, para entrar no terceiro milénio interiormente renovada. Ela poderá assim oferecer à Igreja e à sociedade homens e mulheres adultos na fé, prontos a participar activamente na obra da nova evangelização. É este o melhor modo de honrar a memória de quantos, antes de nós, trabalharam na vinha do Senhor. Esta é, do mesmo modo, a via para fazer com que a preciosa herança deixada pelos meus venerados predecessores, Pio VI e Pio VII, continue a frutificar na sua terra natal, na Itália e no mundo inteiro.

Ao formular os melhores votos para o Congresso e para a Exposição, dirijo o meu pensamento de felicitações a quantos tomarem parte nas celebrações aniversárias e envio-lhe, bem como à Comunidade diocesana, uma particular Bênção Apostólica.

 Vaticano, 30 de Setembro de 1999.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO PRESIDENTE DA CONFERÊNCIA  DAS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS CATÓLICAS

 Ao Senhor Joseph PIRSON  Presidente da Conferência das Organizações internacionais católicas

1. "Damos sempre graças a Deus por todos vós, lembrando-nos sem cessar de vós nas nossas orações, recordando a actividade da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a constância da esperança que tendes em Nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Ts 1, 2-3). Retomando as palavras do Apóstolo Paulo aos Tessalonicenses, é-me grato saudá-lo e a todos os participantes na XXXIII Assembleia geral da Conferência das Organizações internacionais católicas e, através de vós, os membros das numerosas OIC espalhadas pelo mundo.

Esta assembleia constitui uma etapa importante no vosso caminho de preparação para o Grande Jubileu. Formulo votos por que ela seja para cada uma das vossas organizações a ocasião para reafirmar o seu empenho, precisamente em vista da evangelização e, para os seus membros, um tempo propício para fortalecer a sua fé e o seu testemunho.

Decidistes realizar o vosso encontro no Líbano. É um bem poderdes receber o testemunho dos cristãos desse País, chamados a viver com coragem a exortação de São Paulo:  "Alegres na esperança, pacientes na tribulação, perseverantes na oração, socorrendo os santos nas suas necessidades, exercendo a hospitalidade" (Rm 12, 12-13). Mediante a descoberta da vida e dos empenhos das comunidades cristãs libanesas, faço votos por que possais também perceber a sua tradição milenária e, a partir disto, percorrer de novo as etapas da história da salvação.

2. O âmbito, em que se desenvolvem os vossos trabalhos, esclarece bem o tema que escolhestes:  "Erradicação da pobreza:  as nossas práticas e as nossas perspectivas". Em um mundo com frequência sob a influência da cobiça, da violência e da mentira, que deixam os próprios vestígios em múltiplas formas de alienação e de exploração, é urgente promover um novo impulso de solidariedade. De igual modo, convém mobilizar as consciências e os recursos éticos para procurar com audácia soluções mais humanas aos problemas de muitos povos, deixados à margem do processo da mundialização e cujos membros mais débeis estão excluídos dos benefícios do desenvolvimento.

As questões ligadas à pobreza das pessoas e dos povos que nos nossos dias dominam o cenário internacional, são de importância decisiva. Elas não podem ser resolvidas com slogans fáceis ou com declarações estéreis. Como Organizações internacionais católicas, possuís uma grande experiência e uma vasta competência no âmbito da vida internacional. Conheceis as dificuldades encontradas e as pesquisas que a Comunidade das Nações realiza, para enfrentar o empobrecimento de uma parte sempre mais considerável da humanidade. Encorajo-vos  a  promover  com  vigor uma  cultura  da  solidariedade  e  da cooperação entre os povos, na qual todos assumam a própria responsabilidade, a fim de fazer regredir de modo decisivo a extrema pobreza, fonte de violências, de rancores e de escândalos (cf. Bula de proclamação do Grande Jubileu Incarnationis mysterium, 12); participareis também no anúncio do Evangelho, fareis com que os homens descubram o rosto de Deus, Pai de toda a misericórdia, e contribuireis para a edificação de um mundo em que reinem a justiça e a paz. É portanto necessária e urgente uma mudança radical das mentalidades e das práticas internacionais, fundada sobre  uma  autêntica   conversão  do coração.

3. Com os cristãos que participam, sob outras formas, na vida internacional, e em colaboração com todos aqueles que procuram realmente o bem do homem, podeis oferecer um contributo particular à obra da comunidade humana. Para viverdes de modo sempre mais pleno este empenho, encorajo-vos a retornar constantemente às fontes da vossa identidade católica e a inspirar-vos no património da Doutrina Social da Igreja. Com efeito, é isto que torna a vossa presença originária, construtiva e portadora de esperança. A Igreja tem necessidade de vós e conta convosco. Oro a fim de que a graça do Grande Jubileu vos ajude a entrar no terceiro milénio, animados da preocupação de inventar modalidades novas e mais incisivas de presença e de acção no mundo. Encorajo-vos a prosseguir com determinação esta renovação, afirmando sem cessar a vossa pertença à Igreja, com o apoio do Pontifício Conselho para os Leigos, Dicastério da Cúria Romana com o qual mantendes um diálogo confiante e aprofundado, assim como com a Secretaria de Estado.

Confio a Cristo, Senhor da história, os  trabalhos  da  vossa  assembleia  e concedo-vos  de  todo  o  coração  a Bênção Apostólica, que de bom grado faço extensiva aos participantes neste encontro, assim como a todas as pessoas, que trabalham no âmbito das Organizações internacionais católicas, e às suas famílias.

Vaticano, 30 de Setembro de 1999.

MENSAGEM AO ARCEBISPO DE  TRANI-BARLETTA-BISCAGLIE POR OCASIÃO  DO IX CENTENÁRIO DA CATEDRAL

 Ao Venerado Irmão D. CARMELO CASSATI Arcebispo de Trani-Barletta-Bisceglie Titular de Nazaré

 1. Com alegria tive conhecimento de que a Arquidiocese de Trani-Barletta-Bisceglie se prepara para celebrar o IX centenário da Fundação da Basílica-Catedral, insigne edifício sagrado. A comemoração adquire particular relevo, uma vez que o Templo, meta contínua de visitantes, conserva os restos mortais daquele jovem grego de 17 anos, de nome Nicolau, peregrino rumo a Roma que, tendo chegado a Trani em 1094, morreu por causa do cansaço enquanto ao brado insistente de "Kyrie eleison" testemunhava a todos a necessidade de retornar a Deus. Os seus restos mortais, depositados provisoriamente na Catedral de Santa Maria da Escada, tornaram-se objecto de veneração para toda a população, que o quis Padroeiro da Cidade.

A vicissitude da actual Catedral românica começou em 1099, aquando o Arcebispo de Bizâncio proclamou santo o peregrino Nicolau, dando início à construção de uma igreja onde depor os seus restos mortais. A nova e grande Basílica conheceu intervenções sucessivas, sugeridas pouco a pouco por exigências de carácter litúrgico ou devocional, com acréscimos e enriquecimentos ornamentais, que lhe determinaram a fisionomia actual, diante da qual se detêm admirados peregrinos e turistas.

Na celebração desta efeméride desejo unir-me espiritualmente ao Povo de Trani, que dá ardentes graças ao Senhor pelos inúmeros benefícios recebidos no decurso da sua longa história de fé. Um deferente pensamento dirige-se, além disso, às Autoridades e a quantos participarem num evento tão significativo para a comunidade cristã dessa Cidade. Orgulhosa do tesouro de arte e de história que possui a sua antiga Catedral, dá graças a Deus pelo bem que, ao longo dos séculos, se irradiou do Templo e ao mesmo tempo sente-se estimulada a tomar renovada consciência do sempre premente dever de levar o anúncio de Cristo a quantos ainda não foram por ele alcançados. Nesta perspectiva, faço votos por que, por intercessão do jovem peregrino São Nicolau, numerosos jovens, acolhendo a vocação sacerdotal ou religiosa, ou empenhando-se nas fileiras do laicado católico, se ponham ao serviço do Evangelho, para oferecer também aos homens de hoje a possibilidade de descobrirem no Evangelho as respostas a que anela o seu coração.

2. "Saciar-nos-emos com os bens da Vossa casa e com o Vosso santo templo, ó Deus" (cf. Sl 65[64], 5). É este o sentimento que emerge na comunidade cristã quando se reúne na casa de Deus, para celebrar a própria fé e os mistérios do Senhor, testemunhando de maneira visível a própria identidade de família de Deus.

As estruturas exteriores do lugar sagrado são construídas para favorecer essa experiência e para ilustrar o esplendor do edifício espiritual, que se ergue sobre o fundamento dos Apóstolos e dos Profetas, cuja "pedra angular é o próprio Cristo Jesus", no qual "toda a construção, bem ajustada, cresce para formar um templo santo no Senhor" (Ef 2, 21).

Ao longo dos séculos, o povo cristão empenhou-se sempre por fazer resplandecer de magnificência o lugar do encontro com Deus, embelezando-o com obras de arte e enriquecendo-o com ornamentos preciosos:  com efeito, ele deve manifestar aos homens as insondáveis riquezas da misericórdia divina e as maravilhas que Ele não cessa de realizar entre eles. É quanto emerge também da história dessa Catedral. Faço votos por que a extraordinária síntese de fé e de beleza, entregue há tantos séculos por artistas inspirados de modo evangélico nas linhas arquitectónicas do templo e nas criações que o adornam, reavive em quantos o visitem o desejo de Deus e os incentive a testemunhá-lo, com a palavra e a vida, a exemplo do santo Padroeiro.

3. Venerado Irmão, as celebrações centenárias em programa inserem-se no itinerário de preparação para o Grande Jubileu do Ano 2000, evento para o qual olham com confiança todos os cristãos, chamados a um profundo caminho de conversão e reconciliação, para entrarem no novo milénio revigorados na adesão ao Redentor. A coincidência destes acontecimentos não pode deixar de constituir para a comunidade eclesial de Trani-Barletta-Bisceglie um convite a viver as próximas celebrações, como ocasião propícia para dar graças ao Senhor pelos dons com que foi enriquecida no decurso dos séculos. Possam os fiéis, recordando-se da sua milenária tradição cristã, sentir-se corroborados no empenho de infundir na sociedade o fermento do anúncio evangélico.

Guiá-los-á com o seu materno apoio Maria, Mãe da Igreja, modelo insuperável de fé, esperança e caridade. Ao seguirem-na com fidelidade e ao imitarem o exemplo de São Nicolau, o Peregrino, os membros dessa antiga e ilustre Igreja tornar-se-ão sinais esplendorosos do amoroso desígnio do Pai e contribuirão para edificar, com a força do Evangelho, a civilização do amor.

Com estes sentimentos, concedo-lhe, venerado Irmão, ao clero, aos religiosos, às religiosas e a quantos fazem parte dessa família diocesana uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 4 de Outubro de 1999.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO PATRIARCA ECUMÉNICO DE CONSTANTINOPLA  PELA FESTIVIDADE DE SANTO ANDRÉ

 A Sua Santidade Bartolomeu I  Arcebispo de Constantinopla Patriarca Ecuménico

"A graça e a paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo estejam convosco" (Ef 1, 2).

A festividade de Santo André, celebrada pelo Patriarcado Ecuménico, e a solenidade dos Santos Pedro e Paulo em Roma unem-nos num fraterno encontro de diálogo e de oração. A caridade recíproca, os intercâmbios regulares, o louvor comum ao Senhor são outros tantos modos de contribuir para a plena unidade entre as nossas Igrejas e de testemunhar a comunhão no único Senhor, que é Cristo.

A nossa participação recíproca nas celebrações dos Santos Apóstolos, Padroeiros das nossas Igrejas, é de igual forma um manancial de júbilo, que nós sentimos quando nos esforçamos em cumprir a vontade do Senhor.

A Delegação que neste ano envio a Vossa Santidade e à Igreja-Irmã de Constantinopla é mais uma vez guiada pelo Senhor Cardeal Edward Idris Cassidy, Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, acompanhado por D. Walter Kasper, Bispo Emérito de Rotemburgo-Estugarda e novo Secretário do Pontifício Conselho. Confiei-lhes o cuidado de transmitir calorosos votos que formulo a Vossa Santidade, venerado Irmão, ao Santo Sínodo que o circunda, ao clero e aos fiéis do Patriarcado Ecuménico. A paz do Senhor esteja convosco! Neste final de século e agora que o novo milénio cristão já se entrevê no horizonte, a nossa vontade de progredir ao longo do caminho do diálogo e das relações fraternas para chegarmos à plena comunhão torna-se uma exigência mais urgente, um desejo mais ardente de curar as nossas "dolorosas lacerações que contradizem abertamente a vontade de Cristo e são escândalo para o mundo" (Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, 34). Todavia, este desejo está velado de tristeza, quando pensamos naquilo que deveríamos fazer para que resplandecesse ainda mais o rosto de Cristo e brilhasse com uma luz ainda mais esplêndida aos olhos do mundo o rosto da sua Igreja que, pelo dom do Espírito, receberá a graça da plena unidade entre nós.

Persuadido de que "entre os pecados que requerem maior empenho de penitência e conversão, devem certamente ser incluídos os que prejudicam a unidade querida por Deus para o seu Povo", na minha Carta recordei as numerosas iniciativas ecuménicas empreendidas com generosidade e determinação, sublinhando o enorme esforço que ainda é necessário para a continuação de um diálogo doutrinal e de um compromisso mais generoso na oração ecuménica (cf. ibid.). Enquanto confio aos Santos Apóstolos André, Pedro e Paulo estas intenções, que permanecem uma das finalidades jubilares decisivas para o porvir da Igreja, quereria uma vez mais transmitir a certeza de que a Igreja católica está disposta a fazer tudo o que lhe é possível para remover os obstáculos, fortalecer o diálogo e colaborar com todas as iniciativas que visam o nosso progresso rumo à plena comunhão na fé e no testemunho.

Animado por estes sentimentos e tendo em vista a importância dos intercâmbios directos e da participação das nossas Igrejas nos importantes eventos da sua vida, agradeço a Vossa Santidade ter enviado os Delegados Fraternos à recente Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a Europa, na pessoa do Metropolita da França, nosso venerável Irmão Jeremias, bem como à Assembleia inter-religiosa, na pessoa do Metropolita da Suíça, nosso venerável Irmão Damaskinos. A presença deles encheu-nos de alegria e constituiu um exemplo da partilha para a qual tendem os discípulos de Cristo. Sinto esta mesma alegria na perspectiva de ter ao meu lado os representantes de Vossa Santidade no dia 18 do próximo mês de Janeiro, por ocasião da abertura da Porta Santa na Basílica de São Paulo fora dos Muros, para o solene início das celebrações que hão-de exaltar Aquele que é "a luz verdadeira... que ilumina todo o homem" (Jo 1, 9). Através do seu representante na Comissão ecuménica do Jubileu do Ano 2000, Vossa Santidade desejou manifestar o seu apoio e desta forma ressaltar a sua comunhão de intenções em vista destas celebrações jubilares. Quero agradecer-lhe também esta presença e colaboração.

Enquanto me alegro do íntimo do coração porque, duma certa maneira unidos, nas vésperas do novo milénio nos é concedido anunciar às novas gerações que Jesus Cristo é o Salvador do mundo, partilho com Vossa Santidade o ósculo da paz e asseguro-lhe o meu afecto fraterno.

 Vaticano, 24 de Novembro de 1999.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DE PORTUGAL  POR OCASIÃO DA VISITA "AD LIMINA" 

 30 de novembro de 1999

Amados Pastores da Igreja em Portugal!

1. A vossa presença aqui, por ocasião da visita ad Limina, é motivo para mim de grande alegria e satisfação, sabendo-me irmão no meio de irmãos que comigo partilham o «cuidado de todas as Igrejas» (cf. 2 Cor 11, 28); de facto, a vossa visita é uma expressão e celebração daquele vínculo particular de comunhão que nos une no Colégio Episcopal, como sucessores dos Apóstolos. Sede bem-vindos! Na pessoa de cada um de vós, acolho e saúdo os sacerdotes e diáconos, os consagrados e todos os fiéis cristãos das várias dioceses das províncias eclesiásticas de Braga, Évora e Lisboa.

Agradeço as palavras de saudação do Senhor D. António Marcelino, que, na sua qualidade de vice-presidente da Conferência Episcopal, ilustrou a situação da Igreja em Portugal, a sua fidelidade a Cristo e os grandes desafios que a hora actual lhe reserva. É minha viva esperança que a vossa romagem ao túmulo dos Apóstolos S. Pedro e S. Paulo seja repleta de bênçãos e consolações do Alto, para que, cheios de novo vigor no serviço das Igrejas Particulares que a Divina Providência confiou ao vosso cuidado, possais continuar, de coração humilde e alegre, a louvar a Deus pela abundância das graças que experimentais e espalhais dia a dia mediante o vosso ministério pastoral, já que fostes «ungidos pelo Espírito e enviados para proclamar um ano de graça do Senhor» (cf. Lc 4, 18.19).

2. Confiados na grande magnanimidade do coração do nosso Deus, esperamos, dentro de um mês e no desempenho da nossa missão de dispensadores da graça da redenção, poder abrir e transpor as portas sagradas das nossas basílicas, catedrais e concatedrais, implorando a plena indulgência e remissão celeste para os pecados da humanidade inteira, que, há 2000 anos, viu descer à terra e revestir-se da natureza humana o Filho unigénito de Deus, nosso Salvador.

Dado que se realiza a breve distância do início do grande Jubileu da Encarnação, desejo aproveitar este singular encontro com a Igreja portuguesa, para, em benefício da mesma, deitarmos abaixo - permiti-me a metáfora - um muro colocado na retaguarda da Porta Santa, que impede ainda a sua abertura. Por outras palavras, houve, ao longo dos últimos anos, múltiplas e valiosas iniciativas quer da vossa Conferência Episcopal quer de cada uma das dioceses; menciono - só para exemplificar, porque seria impossível um elenco exaustivo - as sucessivas Cartas e Instruções Pastorais publicadas nos anos de preparação para o Jubileu e as numerosas Assembleias Diocesanas (várias delas explicitamente Sinodais) convocadas para sensibilizar e preparar a Comunidade eclesial para este Ano de graça que nos vai introduzir no novo milénio cristão. Sim, múltiplas e valiosas iniciativas foram lançadas... Falta talvez bater à porta de cada pessoa, ao coração de cada um, porque é aí que está a possibilidade última e decisiva de abertura e acolhimento do Jubileu. Por isso, dizia-vos que gostava de aproveitar este encontro colegial para, juntos, retirarmos o «muro» que possa porventura impedir ainda o coração dos portugueses de entrar na graça jubilar, pela «Porta Santa» que é Cristo Senhor.

3. Prezados Irmãos, é vontade de Deus que a graça do Jubileu possa estender-se - segundo a adesão e correspondência de cada um à acção do Espírito Santo - a todos os fiéis católicos, a todos os cristãos que, «tendo recebido o mesmo Baptismo, partilham a mesma fé no Senhor Jesus» (Bula Incarnationis mysterium, 4), e mesmo a todos os «irmãos da única família humana» que vão atravessar, «juntos, o limiar dum novo milénio» (Ibid., 6), cujas expectativas, problemas e soluções, pela sua crescente globalização, vão requerer a colaboração harmoniosa de todos.

A leitura dos tempos aponta, de facto, para a mundialização, mas o diagnóstico do coração humano não é encorajador: a sensação de vazio é grande; grande é igualmente a sua repugnância pelo vácuo que preenche de efémeros nadas, aumentando a desorientação. Não sabendo como encontrar-se consigo mesmo, também não consegue encontrar-se no meio dos outros: acaba sozinho no meio duma multidão anónima. Pois bem! A este coração humano desorientado, iludido e desiludido pelas formas mais diversas de alienação, a Igreja propõe-lhe o Ano Santo como tempo favorável para entrar em si mesmo e provar aquela vida em plenitude pela qual anseia. «Porque - este é o pregão da Igreja - a vida manifestou-Se, nós vimo-La, damos testemunho d'Ela e vos anunciamos esta vida eterna que estava no Pai e nos foi manifestada» (1 Jo 1, 2) em Jesus de Nazaré.

Com a sua vinda, a nossa história deixou de ser terra árida como se apresentava antes e fora da encarnação, para assumir sentido e valor de esperança universal. Com efeito, «pela sua encarnação, Ele, o Filho de Deus, uniu-Se de certo modo a cada homem. Trabalhou com mãos humanas, pensou com uma inteligência humana, agiu com uma vontade humana, amou com um coração humano. Nascido da Virgem Maria, tornou-Se verdadeiramente um de nós» (Gaudium et spes, 22); e «a todos os que O receberam, aos que crêem n'Ele, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus» (Jo 1, 12). Deste modo, a proposta cristã não só dá sentido ao que existe, mas «oferece a todo o ser humano a perspectiva de ser "divinizado" e, dessa forma, tornar-se mais homem» (Bula Incarnationis mysterium, 2): o amor divino penetra no seu coração e, pelo baptismo, fá-lo renascer como filho de Deus e torna-o membro do Corpo de Cristo, que é a Igreja.

4. Uma tal vida em plenitude não provém, fundamentalmente, das ideias ou raciocínios claros e distintos sobre a salvação que um indivíduo pretende alcançar, mas da união de amor que se estabelece entre Jesus e os seus fiéis e, através de Jesus, com o Pai. Há que superar a tendência, bastante generalizada, que recusa qualquer mediação salvífica, colocando o indivíduo pecador a tratar directamente com Deus, porque a salvação chegou-nos, primeiro, pela mediação da humanidade histórica de Jesus e, depois da ressurreição, através do seu Corpo místico, a Igreja. Por conseguinte, o plano de Deus é sacramental, isto é, Ele torna-Se presente numa figura finita como a humanidade de Jesus ou os sinais sacramentais da Igreja.

Na escola da fé, aprendemos que, «para um cristão, o sacramento da Penitência é a via ordinária para obter o perdão e a remissão dos seus pecados graves cometidos depois do baptismo. (...) Seria portanto insensato, além de presunçoso, querer prescindir arbitrariamente dos instrumentos de graça e de salvação que o Senhor dispôs e, no caso específico, pretender receber o perdão, pondo de lado o sacramento instituído por Cristo exactamente para o perdão» (Exort. Apost. Reconciliatio et pænitentia, 31). A Igreja «falharia num aspecto essencial do seu ser e deixaria por realizar uma sua função inabdicável, se não apregoasse com clareza e firmeza, a tempo e fora de tempo, a "palavra da reconciliação" (cf. 2 Cor 5, 19) e não proporcionasse ao mundo o dom da reconciliação» (Ibid., 23). E para tal não bastam algumas afirmações teóricas; são necessárias funções ministeriais bem precisas ao serviço da penitência e da reconciliação.

Por isso, amados Irmãos, não deixeis de recordar aos vossos sacerdotes a disciplina eclesiástica a tal respeito, ajudando-os a chegar ao efectivo cumprimento da mesma: «Todo aquele que, em razão do ofício, tem cura de almas, está obrigado a providenciar para que sejam ouvidas as confissões dos fiéis que lhe estão confiados e que de modo razoável peçam para se confessar, a fim de que aos mesmos se ofereça a oportunidade de se confessarem individualmente em dias e horas que lhes sejam convenientes» (Código de Direito Canónico, cân. 986). Dado que «o Povo de Deus sempre viveu os Anos Santos, vendo neles um tempo em que se fazia sentir mais intensamente o convite de Jesus à conversão» (Bula Incarnationis mysterium, 5), possa um dos frutos do grande Jubileu do ano 2000 ser o regresso generalizado dos fiéis cristãos à prática sacramental da Confissão.

5. Segundo a parábola do filho pródigo (cf. Lc 15, 11-32), depois do abraço do Pai, seguiu-se o banquete festivo pelo filho reencontrado. De igual modo, o perdão sacramental permite «tomar parte de novo na Eucaristia, como sinal da recuperada comunhão com o Pai e com a sua Igreja» (Ibid., 9). Sabemos que, «nos sinais do Pão e do Vinho consagrados, Cristo ressuscitado e glorioso, luz das nações, revela a continuidade da sua Encarnação» (Ibid., 11). É Ele o festejado: a data bimilenária é sua. E, com dois mil anos, Ele «permanece verdadeiramente vivo no nosso meio, para alimentar os crentes com o seu Corpo e o seu Sangue» (Ibid., 11).

Na Eucaristia, temos verdadeiramente a Porta Santa jubilar, Cristo Senhor, que de Si próprio afirmou: «Eu sou a porta. Se alguém entrar por Mim, salvar-se-á; entrará, sairá e achará pastagens» (Jo 10, 9). Amados Pastores da Igreja portuguesa, é para estas pastagens que guiamos o Rebanho que nos está confiado: com o melhor das nossas energias e sustentados pela força do Espírito Santo, anunciamos, celebramos e conduzimos a Jesus Eucaristia. Mas quantos nos seguem? Quantos faltam ao apelo? O recenseamento da prática dominical, que promovestes em 1991, deu uma percentagem média de 26% de praticantes na população residente em Portugal; é uma indicação significativa do imenso trabalho pastoral requerido, mas também uma grande preocupação, pensando à multidão quase três vezes superior que vive habitualmente privada da Eucaristia.

Se, na multiplicação dos pães (cf. Lc 9, 12-17), os discípulos não tivessem feito chegar à multidão os pedaços resultantes dos cinco pães e dos dois peixes abençoados pelo divino Mestre, certamente não poderia dizer-se que «todos comeram e ficaram saciados». Ora, no caso de Portugal eucarístico, temos de reconhecer que muitos não comeram e poucos terão ficado saciados. Por certo, não faltou a generosidade da Igreja em disponibilizar a Cristo «os cinco pães e dois peixes» que havia, como não pôde faltar a multiplicação dos mesmos... Na verdade, é admirável o zelo apostólico manifestado nas vossas iniciativas e actividades pastorais, como encomiáveis são as opções e iniciativas pastorais delineadas. Mas, quem sabe se faltou aquele esforço último para levar um pedaço a cada um?! Quem sabe se faltou aquela revisão de vida necessária para verificar se todos comeram até ficar saciados?!

Estou certo de que sabereis, com delicada pedagogia pastoral, fazer deste Ano Santo um tempo propício para levar os cristãos não praticantes a passarem duma ida ocasional e, por assim dizer, interesseira (para obter o dom da indulgência) à Celebração Eucarística, ao hábito e compromisso de participação semanal na mesma, à semelhança dos mártires da Abitínia (ano 304) que afirmavam: «Não podemos viver sem a Ceia do Senhor» (Carta Apost. Dies Domini, 46). Possa cada Eucaristia do período jubilar revestir-se e aparecer cheia do encanto e mistério do Natal, porque «há dois mil anos que a Igreja é o berço onde Maria depõe Jesus e O confia à adoração e contemplação de todos os povos» (Bula Incarnationis mysterium, 11)! Cada Eucaristia há-de antes de mais oferecer aos participantes a oportunidade dum encontro e colóquio pessoal com o divino Emmanuel, o Deus connosco (cf. Mt 1, 23), cujo desfecho seja a comunhão espiritual e, sempre que possível, sacramental.

6. Como todos sabemos, nisso se encerra o segredo da fidelidade e perseverança dos cristãos, da segurança e robustez da sua «casa» interior no meio das aflições e dificuldades do mundo; de facto, o Evangelho ensina que a estabilidade da casa depende fundamentalmente, não da violência das tempestades nem da fúria dos ventos, mas do facto de estar ou não alicerçada sobre a rocha (cf. Mt 7, 24-27). Ainda recentemente a II Assembleia do Sínodo dos Bispos consagrada à Europa exortava a revigorar os alicerces interiores desta «casa de Deus» que é cada cristão, cada comunidade eclesial, a humanidade inteira que acolheu Deus humanado: «Numa sociedade e cultura muitas vezes fechadas à transcendência, sufocadas por comportamentos consumistas, escravas de antigas e novas idolatrias, redescubramos com admiração o sentido do "mistério"; renovemos as nossas celebrações litúrgicas para que sejam sinais mais eloquentes da presença de Cristo Senhor; asseguremos novos espaços ao silêncio, à oração e à contemplação» (Mensagem final, 5). Hão-de evitar-se assim os escolhos do activismo, onde naufragam os melhores planos pastorais e tantas vidas empenhadas até ao extremo das suas forças, e do secularismo, onde Deus não tem voz nem vez impedindo a sua descida à terra dos homens.

Como sentinelas da Casa de Deus, vigiai, prezados Irmãos, para que, em toda a vida eclesial, se reproduza de algum modo o ritmo binário da Santa Missa com a liturgia da palavra e a liturgia eucarística. Sirva-vos de exemplo o caso dos discípulos de Emaús, que só reconheceram Jesus ao partir do pão (cf. Lc 24, 13-35). Nos últimos decénios, alguns, querendo reagir a um sacramentalismo excessivo, deram o primado, se não mesmo a exclusiva, à palavra. Ora, segundo a doutrina conciliar, «a "economia" da revelação realiza-se por meio de acções e palavras intimamente relacionadas entre si, de tal maneira que as obras, realizadas por Deus na história da salvação, manifestam e confirmam a doutrina e as realidades significadas pelas palavras; e as palavras, por sua vez, declaram as obras e esclarecem o mistério nelas contido» (Dei Verbum, 2). Concluindo, precisamos da Palavra - a «Palavra de Deus que opera eficazmente nos crentes» (cf. 1 Tes 2, 13) - e do Sacramento, que torna presente e prolonga na história a acção salvadora de Jesus.

7. Amados Irmãos, estes são alguns pensamentos que vos deixo por ocasião da vossa visita ad Limina, à distância aproximada de um mês da abertura da Porta Santa. Desejando abri-la de par em par, para que todo o Povo de Deus entre e possa saciar-se nas fontes da salvação, não queria «muro» algum a impedir o acesso dos cristãos portugueses à graça particular do Senhor conexa com o Jubileu do ano 2000 (cf. Carta Apost. Tertio millennio adveniente, 55). Em Fátima, encontramos um exemplo luminoso da personalização de planos e compromissos apostólicos que se requer para serem abraçados e frutificarem no coração de cada um dos cristãos; com materna pedagogia, Nossa Senhora pergunta aos pastorinhos: «Quereis oferecer-vos a Deus...?» «Sim, queremos» - responderam eles (Aparição de 13/V/1917). Brevemente serão elevados às honras dos altares Francisco e Jacinta, alargando-se à Igreja inteira, através do exemplo das suas vidas, aquele apelo da Mãe de Deus.

Faço deste apelo a minha palavra de encorajamento que vos peço para levardes aos sacerdotes, diáconos e consagrados, aos seminaristas, noviços e agentes pastorais, aos fiéis cristãos e a todos os que buscam a verdade de Cristo, bem como às famílias cristãs e às comunidades paroquiais. Tende a certeza da minha constante oração pela Igreja que peregrina em Portugal a caminho do Céu, para que todos os seus membros, com coragem e generosidade, correspondam ao Ano de graça que está para começar. Invocando para todos a felicidade do abraço de Deus Uno e Trino, do íntimo do coração concedo-vos, extensiva aos vossos directos colaboradores e a todos os fiéis diocesanos, a minha Bênção Apostólica.

Vaticano, 30 de Novembro de 1999.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À COMUNIDADE DO PONTIFÍCIO SEMINÁRIO  REGIONAL ÚMBRO

29 de Novembro de 1999

  Venerado Irmão no Senhor Caríssimos Seminaristas!

1. Tenho o prazer de vos acolher por ocasião do septuagésimo quinto aniversário de fundação do Pontifício Seminário Úmbrio. Saúdo cordialmente o caro D. Sérgio Goretti, Bispo de Assis-Nocera Umbra-Gualdo Tadino, e agradeço-lhe as amáveis palavras com que deu expressão aos comuns sentimentos. Saúdo também a equipa educativa guiada pelo Reitor do Seminário. De modo particular o meu pensamento e o meu afecto dirigem-se a vós, caros jovens que, no específico ambiente pedagógico do Seminário, estais a preparar-vos para cumprir opções importantes e decisivas para o futuro.

Precisamente no âmbito da celebração do septuagésimo quinto ano de fundação do vosso Seminário, querido pelo meu predecessor São Pio X, coloca-se esta visita ao Sucessor de Pedro. Além de exprimir o profundo espírito de comunhão eclesial que vos anima, ela quer também ressaltar quanto os meus predecessores realizaram a favor de uma Instituição, que está entre as mais significativas e preciosas para as Igrejas particulares da Úmbria. O Seminário é o coração espiritual da Região:  o que é feito em seu favor redunda em benefício de todos.

2. Sei que a vossa comunidade está gradualmente a crescer e agora trinta e oito jovens estão a preparar-se para as Ordens sagradas e o ministério pastoral. Congratulo-me convosco por estas expectativas promissoras e encorajo-vos a prosseguir, potenciando as formas propedêuticas ao ingresso no Seminário Maior, já presentes em cada uma das Dioceses da Úmbria, de modo que todos os que percebem o dom do chamado divino possam valer-se de um adequado período de discernimento, aperfeiçoar estudos eventualmente incompletos e crescer na vida espiritual. Não obstante as dificuldades do momento, o Espírito de Deus continua a suscitar nos corações a atracção para o dom total ao serviço do Reino.

Abençoo todos aqueles que, com a acção e a oração, estão a empenhar-se a favor das vocações. É uma obra santa e sobremaneira necessária. Possa a amada terra úmbria, que jamais cessou de dar à Igreja tantos sacerdotes, missionários, religiosos e religiosas, ser sempre rica de  vocações,  para  que  não  faltem  às comunidades  cristãs  guias  sábios  e capazes.

3. No nosso tempo, em que parecem ter diminuído não poucos pontos de referência, é preciso que os futuros pastores cuidem da própria preparação cultural, de maneira a enfrentar de modo adequado as complexas situações actuais, à luz da fé e da viva tradição eclesial. Durante os anos do Seminário, eles devem preocupar-se em adquirir uma sábia capacidade de discernimento, para não se encontrarem despreparados diante dos desafios e das mudanças rápidas e às vezes imprevisíveis destes anos. Faz parte do vosso caminho formativo, caros Seminaristas, o estudo sério e apaixonado tanto das ciências humanas como da teologia.

De igual modo, para vós é indispensável adquirir aquela maturidade pessoal que vos permita viver agora, com sentido de responsabilidade e de disciplina, a vida do Seminário e, amanhã, o vosso ministério sacerdotal, com os seus compromissos e as suas exigências. Aprendei a sustentar-vos mutuamente e a edificar-vos de maneira recíproca, compartilhando dons e qualidades. É esta a preparação mais eficaz para aquele testemunho de unidade, que deverá caracterizar a vossa missão pastoral nas diversas comunidades da vossa Região. O próprio celibato, assumido de modo responsável e generoso no seguimento de Cristo e por amor à Igreja, ajudar-vos-á a amadurecer no espírito de paternidade, tornando-vos vigilantes, disponíveis e solícitos em relação ao Povo de Deus.

4. O mundo espera e invoca pastores santos, dotados de intensa espiritualidade sacerdotal. A eficácia do serviço pastoral não depende tanto da organização e dos métodos pastorais, quanto sobretudo da oração e da profundidade da vida interior. Só quem cresce num amadurecido relacionamento com Deus na oração pessoal e comunitária, na meditação da Palavra, na participação na Eucaristia, será depois capaz de se oferecer gratuitamente para a obra da evangelização, de usar com sobriedade os bens terrenos, de ser forte e perseverante nas dificuldades, de ter o coração aberto às expectativas dos pobres e dos que sofrem e de responder, com humilde e alegre docilidade, às directrizes da Igreja.

Queridos Seminaristas, caros Formadores! Os vossos Bispos olham para vós com confiança e grande esperança. O novo milénio espera uma pastoral vigorosa, profunda e renovada. Exorto-vos a não vos desanimar diante das dificuldades. Maria, Mãe dos sacerdotes e modelo de serviço humilde e fiel, vos proteja e vos ampare no empenho quotidiano. Intercedam por vós os grandes Santos da Região:  São Bento de Núrcia, guia seguro no discipulado; São Francisco de Assis, enamorado de Deus e do Evangelho; Santa Rita de Cássia, operadora de reconciliação, e todas as outras testemunhas de Cristo que tornaram a vossa terra amada e visitada por tantos peregrinos de todas as partes do mundo.

Acompanho-vos de bom grado com o meu afecto e a minha oração, enquanto de coração concedo uma especial Bênção Apostólica a vós aqui presentes e aos vossos entes queridos.

DISCURSO DO SANTO PADREAO GRUPO DE PEREGRINOS  PROVENIENTES DA REGIÃO DO FRIUL (ITÁLIA)

27 de Novembro de 1999

  Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e Senhoras Caríssimos friulanos!

1. É para mim uma alegria dar as boas-vindas a todos vós, vindos a Roma para vos predispordes para a celebração do Grande Jubileu do Ano 2000, já às portas, e para recordardes o quinquagésimo aniversário de fundação do "Fogolâr Furlan" desta Cidade.

Saúdo com afecto D. Alfredo Battisti, Arcebispo de Údine, e agradeço-lhe as calorosas palavras com que há pouco se fez intérprete dos comuns sentimentos. Com ele saúdo os Bispos e os Sacerdotes presentes, assim como as Autoridades e os representantes das várias Instituições civis, culturais e sociais, juntamente com os numerosos peregrinos provenientes da querida terra friulana. O Friul está bem representado neste nosso encontro!

Um particular pensamento dirige-se aos sócios do "Fogolâr Furlan" de Roma, a associação dos friulanos residentes na Capital, e aos representantes de Aprília, Latina e Agro Pontino, bem como aos da Úmbria e Sardenha.

Esta vossa peregrinação "ad Petri sedem", na vigília do Jubileu, assume um particular significado eclesial:  ela indica que as Comunidades cristãs do Friul desejam preparar-se para a celebração dos dois mil anos do grande evento do nascimento do Redentor, com fé renovada, repercorrendo antes de tudo a estrada da memória.

2. As origens da Igreja-mãe de Aquileia remontam a São Marcos, intérprete e "filho" (cf. 1 Pd 5, 13) de São Pedro. Segundo a Passio de Santo Ermágoras, São Marcos, enviado por Pedro à grande e próspera metrópole adriática de Aquileia, foi o primeiro que fez ressoar na terra friulana a Palavra do Evangelho, e trouxe a Roma um ilustre representante daquela comunidade, Ermágoras, que o Príncipe dos Apóstolos consagrou como primeiro Bispo de Aquileia.

Portanto, esta vossa visita aos "Túmulos dos Apóstolos" assume o valor de um retorno às fontes da fé cristã na terra friulana, para revigorar o espírito genuíno e missionário das vossas Comunidades a exemplo de Pedro, de Marcos e dos numerosos mártires e santos da terra friulana, que ao longo dos séculos marcaram a vossa história.

O fermento do Evangelho corroborou as tradicionais virtudes do vosso povo, que na fé cristã consolidou a própria identidade, elaborando uma peculiar civilização e cultura, da qual a língua friulana é a chave de leitura e, de certo modo, a alma.

O Friul emerge no coração da Europa como exemplo de convivência entre diversas populações étnico-linguísticas. Herdeiros do grande Patriarcado de Aquileia, que acolhia no seu seio muitos povos de diversas culturas, também os friulanos de hoje se sentem fortemente empenhados em promover uma convivência baseada no respeito de cada uma das identidades culturais. Isto deve continuar a ser o traço característico das atitudes e comportamentos das vossas Comunidades cristãs. É-me grato recordar aqui os encontros promovidos entre os povos friulano, carintiano e esloveno, assim como o generoso acolhimento dos numerosos prófugos durante os trágicos acontecimentos dos Balcãs e a solidariedade manifestada para com as populações sofredoras.

3. É espontâneo, num momento como este, dirigir um olhar para a realidade da vossa Região que, sobretudo a partir do desastroso terremoto de 1976, registou um desenvolvimento rápido, chegando a uma condição de grande bem-estar. Porém, isto comportou também consequências nem sempre positivas como, por exemplo, uma espécie de desertificação da montanha, em particular da Carnia e dos Vales do Natisone, e uma contracção demográfica relevante, com consequente envelhecimento da população no seu conjunto. Não menos importantes os efeitos socioculturais, que estão a prejudicar a ética comunitária:  os estudiosos de sociologia religiosa fazem notar uma certa perda de identidade por parte da população, com o enfraquecimento do sentido da tradição. Muitas pessoas parecem desorientadas, submetidas a formas de relativismo moral, acompanhado de impulsos individualistas e consumistas. Até mesmo a instituição familiar, que no Friul gozava de uma proverbial consideração, está hoje submetida a um fenómeno sísmico de elevado poder, cujos sinais mais evidentes são a instabilidade das uniões e a diminuição da natalidade.

4. Felizmente, na maioria da população permanece um profundo sentido religioso:  ele está arraigado na cultura friulana a ponto de qualificar a sua identidade. Também o sentido religioso, entretanto, se ressente - e como poderia ser doutra forma? - das dificuldades agora recordadas. É preciso transformar estes perigos num novo desafio para as vossas Comunidades. O Friul pode e deve planificar o seu futuro em continuidade ideal com os grandes valores eclesiais, culturais e familiares da própria tradição cristã.

Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio, no vosso empenho pastoral tende como ponto de referência prioritário a família e os jovens, e não deixeis de fazer quanto for possível para promover uma melhor consciência do autêntico desempenho do papel dos leigos. Nesse sentido, poderão ser de grande ajuda as missões do povo com o povo:  com efeito, elas estimulam as próprias comunidades e os próprios leigos crentes  a  tornarem-se  missionários nas suas  cidades  e  zonas,  aprofundando  a consciência  da  própria  vocação  cristã e  testemunhando  a  fé  no  contexto quotidiano.

5. Caríssimos, a história da Igreja no Friul ensina a valorizar o "sinal de Jonas" (cf. Mt 16, 4), indicado por Cristo como símbolo da sua Ressurreição e da vida nova do cristão renascido no Baptismo. O livro de Jonas foi comentado de modo particular por Cromácio de Aquileia, um dos maiores Padres da Igreja ocidental do século IV. Jonas é também o ponto de convergência do magnífico pavimento em mosaico da Basílica meridional de Aquileia.

Mas Jonas pode também ser símbolo do homem e do cristão, que às vezes se sente imerso "nos abismos marinhos e no ventre do enorme peixe" (Cromácio, Tratactus in Matthaeum, 27), e símbolo também do afã evangélico da Igreja apostólica e das Igrejas actuais do Friul, herdeiras do grande Patriarcado de Aquileia. Jonas, portanto, não é apenas prefiguração do Ressuscitado, mas é também sinal do desafio que a fé comporta para todo o crente e da missão evangelizadora das nossas Igrejas.

6. No final deste nosso encontro desejo renovar-vos os votos que transmiti a todos os friulanos no termo da minha intensa Visita pastoral, realizada na vossa amada Região em Maio de 1992:  "Irmãos friulanos, convido-vos a manter vivos as vossas tradições, a vossa fé e os vossos valores do lar, e a fazer crescer o cuidado pelos vossos filhos" (L'Osservatore Romano, ed. port. 17/5/1992, pág. 12).

Ao abençoar-vos com afecto, assim como a todos os membros dos "Fogolârs" e o inteiro povo do Friul, confio todos à materna protecção de Nossa Senhora de Castelmonte, tão venerada na vossa terra, e saúdo-vos com a expressão típica da língua friulana "Mandi!" (Vida longa!), que dirijo a vós aqui presentes e à inteira população da vossa "Pequena Pátria":  "Mandi Friul"!

AUDIÊNCIA DO SANTO PADRE  AOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DA ITÁLIA

26 de Novembro de 1999

Senhor Governador Minhas Senhoras e meus Senhores!

1. É com alegria que hoje vos recebo, Funcionários das diversas Filiais do Banco da Itália espalhadas no território nacional, que viestes a Roma com os vossos familiares. O encontro de hoje coincide com uma data significativa:  celebrais trinta anos efectivos do vosso serviço no Banco da Itália, onde trabalham pessoas altamente qualificadas, cuja actividade é muito importante para a vida económica italiana. Saúdo cordialmente o Senhor Governador António Fazio e agradeço-lhe as gentis palavras que se dignou dirigir-me. Dou as minhas afectuosas boas-vindas a vós, Senhores Membros do Directório, do Conselho Superior e do Colégio Sindical do Banco da Itália. Saúdo de igual modo os Senhores Funcionários Gerais, o Representante do Ministério do Tesouro que assiste às reuniões do Conselho Superior, e também o Comandante do Núcleo dos Carabineiros encarregados da segurança do Instituto. Por fim, saúdo os vossos respectivos familiares, que vos acompanharam nesta feliz ocasião.

A vossa agradável visita desperta em mim a recordação do caloroso acolhimento que dedicastes às palavras que vos dirigi no dia 27 de Janeiro de 1994, por ocasião do primeiro centenário de fundação do vosso prestigioso Instituto bancário. O encontro desta manhã dá-me a oportunidade de vos manifestar mais uma vez a estima que nutro pela Instituição na qual trabalhais e que representais.

2. Desde há alguns anos o vosso Banco sentiu a necessidade de criar, no seu interior, uma interessante oportunidade de reflexão fraterna e de amistoso encontro que se realiza precisamente no "Congresso do trigésimo ano do trabalho". Esta ocasião, que tem como objectivo valorizar cada "festejado" na sua específica vivência humana e profissional, constitui ao mesmo tempo uma forte chamada aos ideais da ética, da dignidade e da solidariedade que levam a considerar o trabalho não só como uma fonte de sustento, mas também como meio capaz de nobilitar a pessoa. Oxalá esta iniciativa contribua para fazer crescer em vós esta consciência, para que o vosso empenho quotidiano se torne um generoso e significativo contributo para a construção de uma economia fundada sobre uma correcta hierarquia dos valores, sendo sempre o primeiro deles a dignidade da pessoa.

O novo papel que hoje a Nação italiana e a Europa confiam ao Banco da Itália, em termos de uma qualificada participação no Sistema europeu dos Bancos Centrais, dá um relevo particular ao "Congresso do trigésimo ano do trabalho". As questões económicas e financeiras dependem em grande parte das escolhas feitas no âmbito dos Bancos Centrais e, definitivamente, da qualidade das pessoas que neles trabalham, da sua disponibilidade, habilidade e competência de enfrentar os problemas; resumindo:  da sua "responsabilidade".

3. A Igreja está próxima dos que, como vós, desejam inspirar o próprio empenho naqueles valores cristãos que constituem um componente irrenunciável  do  património  da  Itália  e  da  Europa. Nesta perspectiva, ela faz votos por que cada um dos Estados ou Comunidades particulares, saibam encontrar sempre modos eficazes para regular as relações entre si, adequando-as ao bem comum, ou seja, tendo em conta as razões quer das Comunidades locais autónomas ou integradas quer os interesses morais, além dos económicos, de toda a colectividade humana.

Neste contexto não posso esquecer, de modo particular, os complexos problemas relacionados com a regulamentação da dívida dos Países economicamente menos progredidos em relação aos que alcançaram um progresso económico mais avançado. Da autorizada voz dos Bancos Centrais podem surgir indicações apropriadas para detectar e prosseguir soluções equitativas que dêem esperança às populações que precisam da solidariedade, por vezes necessária para a própria sobrevivência.

4. Minhas Senhoras e meus Senhores! Peço que aceiteis estas reflexões como sinal da estima que sinto por vós e pela vossa importante função. O Senhor, ao qual vos recordo juntamente com os vossos familiares, ilumine as vossas mentes e robusteça os vossos dejesos a fim de que, também graças ao vosso contributo, todos possam olhar para o futuro com mais profunda confiança, certos de que Deus apoia quantos trabalham em benefício dos irmãos.

Para esta finalidade, invoco sobre vós a abundância dos favores celestes, e abençoo-vos de coração. 

MENSAGEM AOS PARTICIPANTES NO  "ENCONTRO DOS JOVENS RUMO AO JUBILEU"

  Caríssimos Jovens!

1. Chegue a minha saudação cordial a vós, participantes no Encontro dos jovens rumo ao Jubileu, que nestes dias se realiza em São Remo. Saúdo o venerado Irmão Giacomo Barabino, Bispo de Ventimiglia-São Remo, assim como todos os Organizadores deste vosso Encontro. O meu pensamento estende-se também aos Membros da Associação O meu Deus canta jovem, aos Autores-Cantores-Intérpretes de Música e Vida e de Magnificat, à Associação evangélica de música cristã Musictus.

O tema do vosso Encontro é singular:  "Jovens 2000 deixai-nos nascer". Com esta manifestação quereis oferecer aos vossos coetâneos uma mensagem de esperança, propondo uma corajosa visão cristã da realidade. Em síntese, vós jovens quereis ser apóstolos do Evangelho entre os jovens do nosso tempo.

2. Este Encontro, que quisestes em preparação para o Grande Jubileu, exprime bem uma característica especial da juventude de hoje, isto é, a abertura à grande diversidade cultural do mundo actual. Para serdes capazes de cumprir esta importante missão, deveis estar abertos antes de tudo a Cristo, que com amor vos interpela e vos pede que acolhais a sua palavra. Estai certos disto. Ele não vos desiludirá! Quem O encontra, não tem medo de abraçar com coragem as exigências do seu Evangelho! Quem O ama, descobre que a vida cristã é dom de Deus, que ama cada um pessoalmente e a todos deseja confiar uma missão.

Caros jovens, imagino que, como todos os vossos coetâneos, também vós estais em busca daquilo que é importante e central na existência; procurais algo e alguém com quem contar totalmente. Permiti-me dizer-vos que entendo as vossas aspirações e as dificuldades que encontrais. Ao contrário das gerações que vos precederam, em especial daquelas que conheceram na sua juventude as dificuldades conexas com a guerra mundial e com outros conflitos, a maior parte de vós pôde crescer num clima de paz, de liberdade e de segurança. Sabeis, porém, por experiência que o bem-estar material não produz automaticamente felicidade e serenidade. Nem basta a liberdade garantida pela lei para se sentir livre dentro, no íntimo do coração. A liberdade da escravidão das paixões brota da força regeneradora da Graça.

O ser humano tem necessidade de Cristo. Só no encontro com Ele encontra a verdade plena sobre si mesmo. Seguir Jesus - bem o sabeis - requer generosidade e audácia. Mas é seguindo os seus passos que se alcança a plena realização de si mesmo e a verdadeira liberdade. A isto aludem as próprias canções religiosas apresentadas em São Remo nesta jubilosa circunstância.

3. Caros jovens amigos, com o apoio da graça do Senhor sabei estar à altura da vossa dignidade de ressuscitados em Cristo. Abri-vos à alegria do Senhor! Sois chamados a cantar a festa da vida, da liberdade, da reconciliação; estais destinados a caminhar pelas vias da fraternidade e do amor. Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, vos proteja e vos assista em todo o momento. Estes, caros jovens, são os votos cordiais que desejo dirigir a cada um de vós, assim como a todos os vossos entes queridos. Acompanho estes votos com uma especial Bênção, que de bom grado vos envio como sinal da minha proximidade espiritual e do meu afecto.

 Vaticano, 21 de Novembro de 1999.

DISCURSO AOS MEMBROS DO  INSTITUTO ECUMÉNICO DE BOSSEY

25 de Novembro  de 1999

 Queridos Amigos

É com imensa alegria que vos dou as boas-vindas, estudantes e membros do Instituto Ecuménico de Bossey, ao concluirdes a peregrinação a Roma. A vossa visita realiza-se no limiar do grande Jubileu, quando os cristãos do mundo inteiro celebrarão o Nascimento de Cristo em Belém há dois mil anos. O Ano jubilar constitui uma oportunidade para todos os cristãos darem graças ao Pai por ter concedido em Cristo a salvação da humanidade, mediante o poder do Espírito Santo. Ao mesmo tempo, o Jubileu convida a Igreja peregrina na terra a elevar o olhar em jubilosa expectativa da plenitude da salvação que há-de vir no fim dos tempos.

Nos úlimos três meses, reflectistes sobre o importante tema "Os cristãos num mundo religiosamente pluralista". Este argumento tem profundas implicações para a missão universal da Igreja na aurora do novo milénio. Num contexto religioso cada vez mais pluralista, os cristãos são chamados a dar um testemunho comum da própria fé em Jesus Cristo Salvador do universo, a estimar os valores espirituais e morais presentes nas outras religiões e a dialogar com os sequazes dessas confissões em vista da construção de um mundo de paz, liberdade e respeito pela dignidade humana.

Dilectos amigos, oxalá esta experiência de estudo e discernimento ecuménicos vos inspire a dedicar esforços cada vez maiores em benefício da unidade cristã. Sobre vós e as vossas famílias, invoco cordialmente a alegria e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo.

DISCURSO AOS REPRESENTANTES DA COMPANHIA CINEMATOGRÁFICA "LUX VIDE"

25 de Novembro de 1999

  Ilustres Senhores Excelentíssimas Senhoras

1. Sinto-me feliz por este encontro, que me consente saudar em vós os representantes da Lux Vide e dos co- -produtores do filme intitulado "Jesus", que será transmitido nas próximas semanas nos canais televisivos de numerosos países.

Saúdo o Dr. Ettore Bernabei, Presidente da Lux Vide, e agradeço-lhe o discurso que me dirigiu também em vosso nome. Torno a minha saudação extensiva a cada um dos presentes, felicitando-vos pelo compromisso de evangelização que caracteriza a vossa actividade. Através das vossas pessoas, quereria fazer chegar o meu grato pensamento àqueles que, de várias formas, colaboraram e ainda cooperam na realização de filmes televisivos sobre temas religiosos e, de modo especial, bíblicos.

Formulo os mais sentidos votos por que estes filmes contribuam para fazer conhecer melhor aos homens do nosso tempo a mensagem revelada, oferecendo uma resposta satisfatória aos interrogativos e às dúvidas que estes semeiam no coração.

2. Além disso, espero que estas vossas produções cinematográficas sejam uma ajuda válida para o diálogo indispensável que neste nosso tempo se está a desenvolver entre a cultura e a fé. De maneira  especial  no  âmbito  do  cinema e da televisão, onde se encontram a história, a arte e as linguagens comunicativas, a vossa obra de profissionais e crentes revela-se particularmente útil e necessária.

A cultura é já comunicação:  dos homens entre si e dos homens com o ambiente em que vivem. Iluminada pela fé, ela é capaz de reflectir o diálogo mesmo da pessoa com Deus em Cristo. Por conseguinte, fé e cultura são chamadas a encontrar-se e a interagir precisamente no terreno da comunicação. De forma especial no nosso tempo, caracterizado pelo desenvolvimento dos mass media, a cultura é condicionada e, sob muitos aspectos, plasmada por estas novas potencialidades comunicativas. É imperioso ter isto em consideração.

Faço votos cordiais por que o vosso trabalho possa ser um veículo de evangelização e ajudar os homens do nosso tempo a encontrar-se com Cristo, verdadeiro Deus e homem perfeito. Com estes bons votos confio cada um dos vossos projectos editoriais a Maria, Estrela da Evangelização, e de coração abençoo todos vós.

MENSAGEM AOS REITORES  E AGENTES PASTORAIS DOS  SANTUÁRIOS ITALIANOS

23 de Novembro de 1999

 Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Tenho a alegria de vos dirigir a minha cordial saudação por ocasião da XXXV Assembleia dos Reitores e Agentes pastorais dos Santuários italianos, promovida pela União Nacional dos Santuários. É-me grato reservar um especial pensamento ao Arcebispo-Prelado de Loreto, D. Ângelo Comastri, que com grande solicitude segue e coordena as vossas actividades.

No âmbito do singular organismo espiritual e ao mesmo tempo histórico que é a Igreja, a densa rede de Santuários que constelam as nações e os continentes ocupa um papel bastante relevante. Eu mesmo, nas minhas viagens apostólicas, muitas vezes tive a alegria de ir em peregrinação a estes lugares sagrados, onde se sente mais intensa a presença de Deus.

Pude visitá-los sobretudo na Itália, por causa do meu ministério, e constatei que eles constituem um eloquente testemunho da história religiosa da Nação. Graças sejam dadas, portanto, a todos vós, que do melhor modo conservais, valorizais e promoveis este património espiritual.

2. Com esta mensagem desejo, antes de tudo, no sulco dos meus Predecessores, evocar o grande valor que os Santuários revestem para o Povo de Deus. Se por um lado oferecem aos fiéis e aos peregrinos momentos preciosos de aprofundamento, investigação e indispensável renovação interior, para aqueles menos assíduos, em dificuldade ou em busca de algo, eles constituem uma providencial ocasião de encontro com Deus e um forte apelo às fontes da fé. Quantos a eles se dirigem devem, portanto, poder encontrar ali ambientes acolhedores e pessoas prontas a oferecer-lhes uma apropriada assistência espiritual e uma ordenada catequese, para que a mensagem transmitida pelo Santuário não se detenha no plano da importante sugestão emotiva, mas se torne para todos experiência de Deus, encontro fraterno e ocasião de crescimento na fé.

3. Com grande satisfação podemos constatar como nos últimos anos o fluxo dos peregrinos e turistas rumo aos lugares sagrados, pequenos e grandes, conheceu um incremento, favorecido pelas crescentes oportunidades oferecidas pelos meios de transporte e de comunicação. A evolução da sociedade e a influência de uma difundida mentalidade consumista parecem não ter detido este fenómeno, mas ao contrário em certos aspectos, acentuou-o. Com efeito, cada vez mais as pessoas têm necessidade de silêncio, de repouso, de separação do frenesi quotidiano e do mundo dos interesses materiais, buscam a paz, a harmonia consigo mesmas, com a natureza e, de maneira mais profunda, com Deus, último fundamento da existência. O risco, conatural a este tipo de tendências, sobre o qual incidem factores culturais e sociais, é às vezes o da superficialidade. Entretanto, ele nada tira à positividade pelo menos potencial do fenómeno, que se apresenta como um aspecto do grande desafio da evangelização na sociedade contemporânea.

4. No hodierno contexto sócio-religioso, a função dos Santuários é cada vez mais a de serem lugares do essencial, aonde se vai para haurir a graça, antes ainda que "as graças". Quanto mais se difunde a cultura secularista, tanto mais estes ambientes adquirem um intrínseco valor evangelizador, no sentido originário de forte apelo à conversão (cf. Carta para o VII Centenário de Loreto, 15.8.93; L'Osservatore Romano, ed. port. 26/9/1993, pág. 2).

Longe da confusão das ocupações, o homem encontra antes de tudo a possibilidade de pensar, reflectir, deixar emergir dentro de si aqueles interrogativos que, se o podem inquietar, se revelam porém salutares para a sua alma. Neste terreno favorável o Santuário é chamado a fazer cair a boa semente da Palavra de Deus, da qual só podem germinar o conhecimento da verdade e a renovação da vida. Numa palavra, tudo no Santuário deve tender a fazer com que a recíproca procura de Deus e do homem se possa tornar encontro.

5. Solicitados por esse contexto espiritual e social, os caríssimos responsáveis e animadores dos Santuários da Itália têm em vista multiplicar o empenho apostólico, sustentando-o oportunamente com o intercâmbio das experiências e a coordenação dos objectivos e das iniciativas pastorais. Em si isto é válido e frutuoso, não só sob o aspecto organizativo, mas sobretudo porque favorece o estilo de comunhão, sinal característico da Igreja, ícone da Trindade.

Desse modo, caríssimos Irmãos e Irmãs, sustentais-vos mutuamente, a fim de que os Santuários sejam capazes de qualificar o anúncio da Palavra, assim como as celebrações litúrgicas, os retiros espirituais, os encontros de aprofundamento sobre temas religiosos e de aprofundamento da fé. Alegro-me pela particular atenção que dedicais ao serviço do sacramento da Reconciliação, também promovendo a preparação dos Ministros:  mais do que nunca isto é oportuno, de modo especial por ocasião do Grande Jubileu do Ano 2000. Possam os peregrinos, neste "ano da graça do Senhor", haurir abundantemente nos Santuários a força regeneradora da misericórdia divina. Acompanho estes votos com a oração, confiando-os à especial assistência da Bem-aventurada Virgem Maria, Santuário da Nova Aliança, enquanto que, a vós  que  participais  na  Assembleia  e  a quantos  são  responsáveis  pelos  Santuários  e  aos  seus  colaboradores, concedo de coração uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 23 de Novembro de 1999.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS VINDOS A ROMA  PARA AS CANONIZAÇÕES

 22 de Novembro de 1999

  Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Religiosos e Religiosas Irmãos e Irmãs!

1. Encontramo-nos hoje para renovar o nosso hino de louvor e de agradecimento a Deus, no dia seguinte à solene liturgia durante a qual, na Basílica Vaticana, tive a alegria de proclamar 12 novos Santos, invencíveis testemunhas de Cristo. Rei do universo. Ao mesmo tempo, queremos mais uma vez deter-nos para reflectirmos juntos sobre o seu luminoso exemplo de amor incondicional a Deus e de generosa dedicação ao bem espiritual e material dos irmãos.

2. Saúdo com grande afecto os peregrinos de língua espanhola vindos a Roma. Nesta ocasião, de modo particular saúdo os Irmãos das Escolas Cristãs, acompanhados dos seus alunos e ex-alunos, os Padres passionistas, assim como os membros da grande Família Hospitaleira. Estes Santos, filhos predilectos da Igreja e testemunhas fiéis do Senhor Ressuscitado, oferecem-nos o testemunho duma rica espiritualidade, forjada na fidelidade quotidiana e no dom incondicional de si à sua vocação ao serviço do próximo.

3. Os Irmãos mártires das Escolas Cristãs canonizados ontem, seguidores do carisma de São João Baptista de La Salle, entregaram-se plenamente à educação integral das crianças e dos jovens. Eles pertencem à longa série de educadores cristãos que dedicaram a sua vida e as suas energias ao ensino na escola católica, comprometidos neste irrenunciável serviço que a Igreja presta à sociedade. Esta, nos nossos dias, apresenta-se individualista e com tentações de secularismo. Diante disto, os Santos Mártires de Turón, procedentes de diversos pontos da geografia espanhola e um deles da Argentina, são a prova eloquente de que a fidelidade a Cristo vale mais do que a própria vida.

Que o seu exemplo, juntamente com o do Padre Inocêncio da Imaculada, incentive os jovens a abraçarem o estilo de vida que nos é proposto pelo Evangelho, vivido com coragem e entusiasmo. Que a obra educativa destes Santos Mártires seja também modelo para os educadores cristãos no limiar do novo milénio que já está para iniciar!

A respeito da formação das jovens gerações, quereria recordar o dever primordial dos pais, como primeiros e principais responsáveis pela educação dos filhos, o que supõe lhes seja dada absoluta liberdade para escolher o centro educativo para os seus filhos. As autoridades públicas, por sua parte, devem proporcionar que, a partir do respeito ao pluralismo e à liberdade religiosa, seja oferecida às famílias as condições necessárias para que, em todas as escolas, tanto públicas como particulares, se ministre uma educação conforme aos próprios princípios morais e religiosos. E isto torna-se ainda mais necessário num país como a Espanha, onde a maioria dos pais pede a educação religiosa para os seus filhos.

4. São Bento Menni, membro ilustre da Ordem Hospitaleira de São João de Deus e Fundador das Religiosas Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus, viveu a sua vocação como apóstolo no campo da saúde, sem poupar esforços e sofrimentos, com coragem e uma entrega sem limites ao cuidado dos doentes, de modo especial das crianças e dos deficientes mentais. A obra que realizam os seus Coirmãos e as Religiosas do Instituto por ele fundado, tem plena actualidade no mundo de hoje, onde com frequência os débeis e os que sofrem são marginalizados. Que a grande Família Hospitaleira, em fidelidade ao carisma do novo Santo, imite o imenso amor que ele sentia pelos mais desfavorecidos, dedicando inteiramente a vida ao seu serviço.

São Bento Menni descobriu a sua vocação quando levava a cabo tarefas de voluntariado em Milão. Muitos dos peregrinos que vieram para a sua canonização são voluntários em diversos centros hospitalares e noutros centros assistenciais. Este serviço enriquece a vossa vida, faz crescer a capacidade de doação e de acolhimento do próximo, especialmente dos que sofrem. Exorto-vos a prosseguir neste trabalho, iluminados pelo exemplo do Padre Menni, imitando-o e seguindo-o no caminho da misericórdia que ele praticou.

5. Dirijo-me a vós, caros Religiosos da Ordem Franciscana dos Frades Menores, e a quantos juntamente convosco exultam pela canonização de São Tomás de Cori. "Venho ao Retiro para me tornar santo":  com estas palavras o novo Santo apresentou-se no lugar solitário de Bellegra, onde durante longos anos realizou progressivamente este exigente programa de vida evangélica. Bem compreendestes que toda a verdadeira reforma inicia a partir de si mesmo e, precisamente por isso, a sua humilde pessoa coloca-se entre os grandes reformadores da Ordem dos Frades Menores.

Da intensidade da sua íntima relação com Deus, sobretudo da profunda devoção à Eucaristia, florescia a fecundidade da sua acção pastoral, tão incisiva que lhe mereceu o apelativo de "apóstolo da região sublacense". Verdadeiro filho do Pobrezinho de Assis, também dele se poderia afirmar o que se dizia de São Francisco, isto é, que "não era tanto um homem que ora, mas antes ele mesmo inteiramente transformado em oração viva" (Tomás de Celano, Vita Seconda, 95:  Fontes Franciscanas, 682).

6. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Juntamente com toda a Igreja, louvemos o Senhor pelas grandes obras que realizou através destes novos Santos.

Ao retornardes às vossas casas e às vossas ocupações quotidianas, levai convosco a alegre recordação desta peregrinação a Roma e continuai com coragem no empenho de testemunho cristão, para que possais preparar-vos para viver com intensidade e fervor o Ano Santo já próximo.

Com estes votos, confio todos vós à celeste protecção de Nossa Senhora e dos novos Santos, e de coração abençoo-vos, juntamente com as vossas famílias e comunidades.

DISCURSO DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA VISITA "AD LIMINA"  DO TERCEIRO GRUPO DE BISPOS DA ALEMANHA

20 de Novembro de 1999

 Senhor Cardeal Queridos Irmãos no Episcopado!

1. Com a "ternura profunda que sinto por todos vós no amor de Cristo Jesus" (cf. Fl 1, 8), saúdo-vos acolhendo em vós o terceiro grupo de Bispos alemães em visita ad Limina. Agradeço ao Pai celeste o empenho que nos irmana na difusão do Evangelho (cf. Fl 1, 5) e a comunhão de fé e de amor que nos une no serviço ao povo de Deus. Convosco, saúdo as Igrejas particulares a que presidis com grande dedicação. Estimulado pela  "solicitude  por  todas  as  Igrejas" (2 Cor 11, 28), convido-vos a garantir aos sacerdotes, diáconos, religiosos e leigos das vossas dioceses que o Papa partilha as suas alegrias e tristezas e reza pelo seu constante crescimento na graça e na santidade de vida. Sob este perfil a vossa visita ad Limina torna-se uma peregrinação espiritual. Com efeito, a vossa vinda não constitui apenas o cumprimento duma obrigação administrativa ou jurídica do ministério pastoral, mas é também um testemunho de autêntica irmandade e união no amor de Cristo, Pastor supremo (cf. 1 Pd 5, 4), que envia os seus ministros à Igreja em peregrinação no tempo "para que, com o poder que lhes entregava, fizessem de todos os povos discípulos Seus, os santificassem e governassem" (Lumen gentium, 19).

Como fiz durante os dois precedentes encontros com os Bispos do vosso País, desejaria reflectir também hoje sobre alguns aspectos essenciais do "sacramento universal da salvação" (Ibid., 48). Desenvolverei a minha reflexão sobre o tema fundamental da Igreja como mistério. No âmbito das várias actividades quotidianas do ministério pastoral devemos ocupar-nos de numerosas coisas. Seria bom, de vez em quando, fazer uma pausa de reflexão para tirar o véu da aparência, no qual o nosso olhar fica muitas vezes aprisionado e, desta forma, descobrir quanto deveras essencial fica escondido sob a superfície.

 2. Apraz-me recordar um pensamento formulado pelo meu predecessor de venerada memória, Papa Paulo VI, na sua Encíclica Ecclesiam suam a respeito da Igreja e da autoconsciência que ela tem da sua missão. O seu convite, dirigido há trinta e cinco anos aos Padres durante os trabalhos do Concílio Vaticano II, hoje pode servir como chave de leitura para perscrutar totalmente os "sinais dos tempos" na vigília do terceiro milénio:  "a Igreja deve neste momento reflectir sobre si mesma, para se confirmar no conhecimento dos desígnios divinos a seu respeito, para encontrar maior luz, nova força e maior alegria no cumprimento da própria missão, e para escolher o melhor modo de estreitar, activar e melhorar os seus contactos com a humanidade" (n. 1). Devemos agradecer a Deus porque também a Igreja do nosso tempo, com a força do Senhor ressuscitado, se empenha a "revelar ao mundo, com fidelidade, embora entre sombras, o mistério de Cristo, até que no fim Ele se manifeste em luz total" (Lumen gentium, 8).

Contudo, não devemos esquecer que a própria Igreja, enquanto "sinal e instrumento da íntima união com Cristo e da unidade de todo o género humano", é um mistério. Com razão, o primeiro capítulo da Constituição dogmática Lumen gentium tem por título "O mistério da Igreja".

Portanto, não se pode reformar a Igreja de modo autêntico, se não se parte do pressuposto do seu ser mistério. A Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos, convocada por ocasião do vigésimo aniversário do encerramento do Concílio, recordou quanto nele tinha sido afirmado:  "Enquanto comunhão com Deus vivo, Pai, Filho e Espírito Santo, a Igreja é, em Cristo, "mistério" do amor de Deus presente na história dos homens" (Mensagem, II). Esta verdade deve inspirar o ensinamento, o serviço e a cura das almas de toda a Igreja. Sobre esta convicção baseiam-se também os documentos pós-sinodais do Magistério  pontifício,  que  desejam promover  uma  renovação  da  Igreja que corresponda às necessidades contemporâneas.

 3. Além disso, faz-se notar que o mesmo Sínodo especial de 1985 se sentia, com razão, obrigado a levantar a sua voz admoestadora. Os Bispos em assembleia ressaltavam que "por causa da leitura parcial do Concílio, foi feita uma apresentação unilateral da Igreja como estrutura puramente institucional, despojada do seu mistério", que causou graves carências sobretudo em certas associações leigas que "consideram a Igreja como pura instituição" (Documento final, I.4). Por conseguinte, muitos reivindicam o direito de construir a Igreja como se fosse uma espécie de "multinacional" governada por homens mais ou menos inteligentes. Mas na realidade a Igreja como mistério não é a "nossa", mas a "Sua" Igreja:  é o povo de Deus, o corpo de Cristo, o templo do Espírito Santo.

Estimados Irmãos no Episcopado! O Apóstolo Paulo exorta:  "Examinai tudo e ficai com o que é bom" (1 Ts 5, 21). É tarefa do Bispo encorajar os sacerdotes e todos os que partilham a responsabilidade da cura das almas a empreenderem iniciativas de renovação espiritual das comunidades. Se se corre de um encontro para outro, sem pausa, cansa-se depressa. Por conseguinte, para prevenir o esgotamento espiritual, é sempre necessário adquirir um novo respiro através da oração. Com efeito, a comunidade  paroquial  mais  viva  não  é a que tem um maior número de empenhos e de encontros, mas a que concentra toda a sua obra no próprio chamamento a viver a união com Deus Uno e Trino, mediante a escuta da palavra de Deus e a participação nos sacramentos. Esta necessidade foi ressaltada por muitos promotores de uma eclesiologia de comunhão inspirada nos ensinamentos do Concílio. Nesta tarefa também muitos teólogos do vosso País adquiriram méritos.

 4. Encontramo-nos no final da preparação para o Grande Jubileu do Ano 2000. Este ano é dedicado à primeira pessoa da Santíssima Trindade. A reflexão acerca de Deus Pai conduz ao conceito de Igreja expresso por S. Cipriano com uma fórmula lapidar:  "Não pode ter Deus como Pai, quem não tem a Igreja como Mãe" (De Ecclesiae catholicae unitate, 6).

Esta afirmação do Bispo de Cartagena, feita depois da experiência das perseguições de Décio e dos acontecimentos dos lapsi, conclui-se com o desejo de "que nenhum dos irmãos (e das irmãs) desfaleça e que a mãe encerre jubilosamente o único corpo do povo unido no seu seio" (Ibid., 23). Estamos todos conscientes da separação que existe entre a mensagem confiada à Igreja e a fragilidade humana daqueles que a anunciam. Qualquer que seja o parecer da história a respeito das debilidades dos representantes da Igreja, não devemos esquecer estas faltas; ao contrário, devemos fazer o possível para impedir que possam prejudicar a difusão do Evangelho. Por isso, "a Igreja, verdadeira Mãe, não deixa de rezar, de esperar, e de actuar para obter esta união, exortando os seus filhos a purificarem-se e a renovarem-se, para que o sinal de Cristo resplandeça mais brilhantemente sobre a Sua face" (Lumen gentium, 15).

5. Enquanto na sua solicitude a Igreja como Mater é solidária com os seus filhos e filhas, ela é ao mesmo tempo Magistra. Por isso, possui a autoridade de educar e admoestar os filhos a fim de os conduzir pelas vias da salvação. A Igreja-mãe dá à luz, nutre e educa os filhos e as filhas. Ela reúne-os, dando-lhes uma missão e também a certeza de encontrar refúgio no seio materno. Ao mesmo tempo, entristece-se por quantos a abandonam e abre as portas à sempre desejada reconciliação. Vós, pastores, tendes uma particular responsabilidade. Como "pais das vossas comunidades" tendes o direito e a obrigação de exercer "a autoridade materna" da Igreja. Isto foi afirmado de maneira clara pelo Concílio Vaticano II:  no anúncio, os Bispos "mostrem nesse ensino a solicitude maternal da Igreja por todos os homens, fiéis ou infiéis, e tenham um cuidado especial para com os pobres e os fracos (...) Sendo um dever da Igreja estabelecer o diálogo com a sociedade humana no meio da qual vive, os Bispos têm, antes de mais nada, obrigação de ir ter com os homens e de procurar e promover o contacto com eles. Mas, para que a verdade nunca se separe da caridade e a compreensão do amor, é necessário que estes colóquios de salvação se imponham pela clareza de linguagem e ao mesmo tempo pela humildade e delicadeza, bem como pela devida prudência; esta, porém, deve estar aliada à confiança que, fomentando a amizade, une por sua natureza os espíritos (Christus Dominus, 13).

 6. Ao amor materno da Igreja deve corresponder a obediência cordial dos filhos e das filhas. Na época contemporânea, enquanto nos âmbitos não só da sociedade civil mas também da Igreja se fala tanto de emancipação, está a difundir-se cada vez mais uma mentalidade que considera poder obter a verdadeira liberdade separando-se da Igreja. Como Bispos, procurais corrigir estas tendências erradas, anunciando e testemunhando com clareza e firmeza aquilo que sempre constituiu uma regra fundamental para os grandes Santos, os quais mesmo em momentos difíceis nunca se separaram do seio da Igreja-mãe. Desejaria voltar à analogia de S. Cipriano, completando-a:  unicamente quem obedece à Igreja-mãe obedece também a Deus Pai. O Bispo de Cartagena desenvolve  este  pensamento  indicando  as graves  consequências  ainda  possíveis:  "Quem  se  separa  do  seio  materno não  pode  viver  nem  respirar  individualmente,  sem  perder  a  possibilidade de se salvar" (De Ecclesiae catholicae unitate, 23).

 7. Estas reflexões não são isoladas da realidade. Também vós, Pastores dos vossos rebanhos na Alemanha, verificastes, sobretudo nestes anos, que o ministério episcopal se torna particularmente cansativo e requer um grande dispêndio de energias quando alguns grupos tentam provocar a Igreja, através de acções concertadas e insistentes pressões e mudanças que não correspondem à vontade de Cristo. Perante tais situações é tarefa  do  Bispo  estar  à  frente,  indicando a direcção, esclarecendo com paciência e procurando sempre unir através do diálogo. Exorto-vos a não perder a esperança. Mesmo ouvindo e sendo compreensivos, não permitais que uma autoridade humana de qualquer género possa debilitar os vínculos indissolúveis que existem entre vós e o Sucessor de Pedro.

A este ponto, desejo dirigir uma saudação especial aos leigos. Exprimo o meu profundo apreço aos numerosos homens e mulheres que seguem de maneira autêntica a sua chamada como raça eleita e sacerdócio real (cf. 1 Pd 2, 9). À luz do seu comportamento, ressalto ao mesmo tempo quais devem ser as atitudes dos leigos em relação aos seus Bispos e sacerdotes. Aos sagrados pastores "manifestem-lhes, pois, as suas necessidades e os seus desejos, com a liberdade e confiança próprias de filhos de Deus e irmãos em Cristo (...) Faça-se isto, se as circunstâncias o requererem, através de órgãos estabelecidos pela Igreja para o efeito, e sempre com verdade, fortaleza e prudência, e mostrando respeito e caridade para com aqueles que, por motivo do seu ofício sagrado, fazem as vezes de Cristo" (Lumen gentium, 37).

De facto, a união com o Bispo é a atitude fundamental e indispensável do católico fiel. Não nos podemos iludir de estar com o Papa se não estamos também com os Bispos que vivem em comunhão com ele. E não podemos afirmar que  estamos  da  parte  dos  Bispos se não estivermos também com a Cabeça do Colégio.

 8. Constato com apreço que por vosso lado, venerados Irmãos, não deixais de dar aos vossos fiéis testemunho da comunhão no interior da Igreja. De facto, estou consciente de que a vossa preocupação primária é inserir todas as iniciativas pastorais no âmbito duma total sintonia com o Episcopado do mundo inteiro, reunido à volta do Sucessor de Pedro.

Penso de maneira especial no problema da defesa da vida, no qual é essencial que os Bispos de toda a Igreja dêem um testemunho unânime e unívoco. Pelas Cartas escritas por mim ou por meu encargo acerca desta questão sabeis quanto é grande a minha solicitude pela consultação e ajuda às mulheres grávidas. Faço votos por que depressa esta significativa actividade da Igreja no vosso País seja reordenada de modo definitivo, de acordo com as minhas directrizes. Tenho a certeza de que uma consultação eclesial, que se distingue devido à sua qualidade, se torna um sinal eloquente para a sociedade e constitui um meio eficaz para encorajar as mulheres em dificuldade a não recusarem a nova vida que trazem no seio.

 9. Reflectindo sobre a relação entre os pastores ordenados e os leigos nas categorias do sacerdócio real, desejaria recordar o sacerdócio comum. Deus seja louvado porque o Concílio Vaticano II esclareceu de novo esta profunda verdade! Na nova aliança há um único sacrifício e um só sacerdote:  Cristo. Neste sacrifício de Cristo participam todos os baptizados, homens e mulheres, que são chamados a oferecer os seus "corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus" (Rm 12, 1). Esta participação diz respeito não só à missão sacerdotal de Cristo, mas também à sua missão profética e real. Além disso, manifesta-se assim também a união orgânica da Igreja com Cristo, que na Carta aos Efésios é descrita com a imagem do esposo e da esposa (cf. Ef 5, 12-33).

Encontramo-nos aqui no centro do Mistério pascal, no qual se revela o profundo amor esponsal de Deus. Cristo é o esposo porque se doou:  entregou por nós o seu corpo e derramou o seu sangue (cf. Lc 22, 19-20). O facto de Jesus ter "amado até ao fim" (Jo 13, 1) exalta o carácter esponsal do amor divino. Cristo Salvador é o esposo da Igreja. Por conseguinte, podemos considerar a Eucaristia, na qual Cristo constrói e edifica o corpo da Igreja, como o sacramento do esposo e da esposa.

Isto dá origem a uma diferença fundamental entre o sacerdócio comum de todos os baptizados e o sacerdócio dos ministros sagrados (cf. Instrução interdicasterial acerca de algumas questões sobre a colaboração dos fiéis leigos no sagrado ministério dos sacerdotes). A Igreja precisa de sacerdotes ordenados que ajam nos actos sacramentais "in persona Christi", representando Cristo esposo perante a Igreja esposa. Por outras palavras, os pastores sagrados, membros do único corpo da Igreja, representam a sua cabeça que é Cristo. Por isso, deve ser rejeitada qualquer tentativa de transformar o estado laico em clerical, ou de transformar o clero em laicado, porque não está conforme com o ordenamento misterioso querido pelo seu Fundador. Nem sequer determinadas tendências que pretendem anular a diferença substancial entre clero e laicado poderão suscitar vocações. Estimados Irmãos, peço que tenhais sempre vivo nas vossas comunidades paroquiais o desejo de sacerdotes ordenados. Também um longo período de espera, devido à actual escassez de sacerdotes, não deve levar uma comunidade paroquial a render-se perante o estado de emergência. Ambos, sacerdotes e leigos, precisam uns dos outros:  não se podem substituir, mas apenas completar-se reciprocamente.

 10. A respeito disto, desejaria ainda ressaltar um aspecto. No vosso País manifesta-se um crescente mal-estar em relação à atitude da Igreja no que se refere ao papel da mulher. Infelizmente ainda não se difundiu em toda a parte a consciência que todos os ensinamentos acerca do sacerdócio comum dos baptizados são válidos para os homens e as mulheres em igual medida. Sem dúvida, a dignidade das mulheres - que deve ser valorizada sempre e ainda mais - é grande! Mas os direitos humanos e civis da pessoa são de natureza diferente em relação aos direitos, deveres, funções do ministério eclesial, e este aspecto não é bastante evidenciado. Precisamente por isso, há algum tempo, em virtude do meu mandato de confirmar os irmãos, recordei que "a Igreja não tem absolutamente a faculdade de conferir a ordenação sacerdotal às mulheres, e que esta sentença deve ser considerada como definitiva por todos os fiéis da Igreja" (Ordinatio sacerdotalis, 4).

Como Pastores autênticos das vossas Dioceses tendes o dever de rejeitar as opiniões contrárias, que são propostas por indivíduos ou grupos, e de promover aquele diálogo aberto e claro na verdade e no amor que a Igreja-mãe deve continuar em vista da promoção das suas filhas. Não hesiteis em reafirmar que o Magistério da Igreja tomou esta decisão não como um acto do seu poder, mas na consciência do dever de obedecer à vontade do Senhor da própria Igreja. Por isso, o ensinamento acerca do sacerdócio reservado aos homens reveste o carácter daquela infalibilidade que está relacionada com o Magistério ordenado e universal da Igreja, do qual já falava a Lumen gentium e ao qual dei forma jurídica no "Motu Proprio" Ad tuendam fidem:  "os Bispos no exercício do seu magistério autêntico em matéria de fé e costumes, enunciam a doutrina de Cristo de modo infalível quando dispersos pelo mundo, mas conservando a comunhão entre si e com o Sucessor de Pedro concordam em propor uma sentença a seguir como definitiva" (Lumen gentium, 25; Ad tuendam fidem, 3).

Contudo, devemos apoiar quem não consegue compreender ou aceitar os ensinamentos da Igreja, de forma que abra o coração e a mente ao desafio que a fé lhes impõe. Como mestres autênticos da Igreja, que é mãe e mestra, uma das nossas prioridades absolutas deve ser apoiar e confirmar as nossas comunidades na fé. Se for necessário, não devemos hesitar em esclarecer as confusões e corrigir os desvios. Por isso, invoco os dons do Espírito Santo sobre os vossos esforços, para que sejais capazes de conferir ao papel da mulher uma autêntica marca, como é própria da doutrina cristã, para a renovação da sociedade e também para a redescoberta do verdadeiro rosto da Igreja.

 11. Estimados Irmãos! Durante este encontro reflectimos em primeiro lugar acerca do mistério da Igreja. Um mistério que, na realidade, permanece incompreensível à razão humana e só pode ser visto como amor e entendido profundamente com os olhos da fé. As imagens da Igreja como mãe, mestra, esposa e corpo levaram-nos sempre a Cristo, que é o Esposo e a Cabeça da sua Igreja. É sobretudo diante d'Ele que nos sentimos responsáveis, desempenhando o nosso ministério pastoral. Por conseguinte, as minhas palavras, que vos dirigi durante estes encontros, foram claras e francas. Não vos escondo que, por vezes durante estes meses, senti as emoções do Apóstolo Paulo quando se dirigia à comunidade de Corinto com as conhecidas palavras:  "Escrevi-vos num momento de grande aflição e com o coração angustiado, entre muitas lágrimas, não para vos entristecer, mas para vos fazer conhecer o imenso afecto que sinto por vós" (2 Cor 2, 4). Dizei aos vossos sacerdotes, diáconos, religiosos e religiosas que o Papa lhes está próximo! Garanti aos homens e às mulheres, aos jovens e aos idiosos, aos doentes e aos deficientes que no seio da Igreja-mãe todos podem encontrar refúgio. Com amor paciente e confiante procurai apoiar as Igrejas locais, entregues a cada um de vós, a fim de as conduzir como esposas ao banquete nupcial do céu.

Invoco a intercessão da Virgem Maria, pedindo-lhe que vos proteja, bem como quantos estão confiados aos vossos cuidados pastorais. Quanta confiança filial revelam as palavras de uma oração antiga difundida na vossa pátria:  "Virgem Santa, Mãe de Deus e minha Mãe, que eu seja sempre teu!".

Acompanhe todos e cada um a Bênção  Apostólica  que  vos  concedo  de coração.

MENSAGEM AOS PARTICIPANTES  NA ASSEMBLEIA PLENÁRIA DO  PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A CULTURA

 Senhores Cardeais Estimados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos amigos!

1. Sinto-me feliz em vos receber por ocasião da Assembleia plenária do Pontifício Conselho para a Cultura, e alegro-me com o tema escolhido por esta Assembleia, "Para um renovado humanismo  cristão,  na  vigília  do  novo  milénio", tema fundamental para o futuro da humanidade, porque convida a conscientizar-se de que a pessoa humana ocupa um lugar central nos diferentes âmbitos da sociedade. Por outro lado, a investigação antropológica é uma dimensão cultural necessária a qualquer pastoral e uma condição indispensável para uma evangelização profunda. Agradeço ao Cardeal Poupard as amáveis palavras mediante as quais se fez vosso intérprete.

2. Quando faltam poucas semanas para o início do grande Jubileu do ano 2000, tempo excepcional de graça, a missão de anunciar Cristo torna-se mais premente; muitos dos nossos contemporâneos, sobretudo os jovens, têm grande dificuldade em compreender o que verdadeiramente são, submersos e desorientados pela multiplicidade das concepções do homem, da vida e da morte, do mundo e do seu significado.

Muitas vezes, as concepções acerca do homem moderno, concebidas pela sociedade actual, tornaram-se verdadeiros sistemas de pensamento que tendem a afastar-se da verdade e a excluir Deus, convicta de afirmar desta forma a primazia do homem, em nome da pretendida liberdade e do seu desenvolvimento livre e total; agindo desta forma, estas ideologias privam o homem da sua dimensão constitutiva da pessoa criada à imagem e semelhança de Deus. Esta profunda mutilação torna-se hoje uma verdadeira ameaça para o homem, porque leva a conceber o homem sem qualquer relação com o transcendente. Tarefa fundamental da Igreja no seu diálogo com as culturas é orientar os nossos contemporâneos para a descoberta duma antropologia sadia, em vista de os levar ao conhecimento de Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Sei que ajudais espontaneamente as Igrejas locais, através das vossas reflexões, a aceitar este desafio "para renovar a partir de dentro à luz da Revelação as visões do homem e da sociedade que as culturas modelam", como ressaltava o recente documento publicado pelo Pontifício Conselho para a Cultura:  "Para uma pastoral da cultura" (n. 25). Cristo ressuscitado é uma Boa Nova para todos os homens, porque tem "o poder de alcançar o coração de todas as culturas, a fim de as purificar, fecundar, enriquecer e conceder que se abram à medida incomensurável do amor de Cristo" (ibid. n. 3). Desta forma, seria bom dar vida e desenvolver uma antropologia cristã para o nosso tempo que seja a base duma cultura, como fizeram os nossos predecessores (cf. Fides et ratio, 59), antropologia que deveria ter em consideração as riquezas e os valores das culturas dos homens de hoje, incutindo-lhe os valores cristãos. Não testemunha porventura a diversidade das Igrejas do Oriente e do Ocidente, desde as origens, uma inculturação fecunda da filosofia e da teologia, da liturgia, das tradições jurídicas e das criações artísticas? Como nos primeiros séculos da Igreja, com S. Justino, a filosofia é de Cristo, dado que o cristianismo "é a única filosofia certa e vantajosa" (Diálogo com Trífon, 8, 1), também hoje é nosso dever propor uma filosofia e uma antropologia cristãs que preparem o caminho para a descoberta da grandeza e da bondade de Cristo, o Verbo de Deus. E não há dúvida de que a atracção do belo, do estético, levará os nossos contemporâneos à ética, isto é, a levar uma vida bela e digna.

3. O humanismo cristão pode ser proposto a qualquer cultura; ele revela o homem a si mesmo na consciência do seu próprio valor e dá-lhe a possibilidade de ter acesso à fonte da sua existência, o Pai Criador, e viver a sua identidade filial no Filho Único, "o primogénito de toda a criatura" (Cl 1, 15), com um coração dilatado com o sopro do seu Espírito de amor. "As barreiras que separam as diversas culturas caem diante da riqueza da salvação, realizada por Cristo" (Fides et ratio, 70). A loucura da Cruz, da qual fala S. Paulo (cf. 1 Cor 1, 18) é uma sabedoria e um poder que supera todos os limites culturais e que podem ser ensinados a todas as nações.

O humanismo cristão é uma forma de integrar as melhores conquistas da ciência e da técnica para o maior bem-estar do homem. Ao mesmo tempo, ele afasta as ameaças contra a sua dignidade de pessoa, com direitos e deveres, e contra a sua própria existência, hoje gravemente postas em questão, desde a sua concepção até ao fim natural da sua existência terrena. Com efeito, se o homem conduz uma vida humana graças à cultura, não existe cultura realmente humana a não ser a do homem, pelo homem e para o homem, ou seja, o homem todo e todos os homens. O autêntico humanismo é aquele que a Bíblia nos revela no desígnio de amor de Deus para o homem, que se tornou mais admirável mediante o Redentor. "Na realidade, o mistério do homem só se esclarece verdadeiramente no mistério do Verbo encarnado" (Concílio ecuménico Vaticano II, Gaudium et spes, 22).

A pluralidade dos progressos antropológicos, que é uma riqueza para toda a humanidade, também pode causar o cepticismo e a indiferença religiosa; seria bom enfrentar este desafio com inteligência e coragem. A Igreja não teme a diversidade legítima, que faz surgir os ricos tesouros da alma humana. Ao contrário, ela baseia-se nesta diversidade para inculturar a mensagem evangélica. Apercebi-me disto durante as diferentes viagens que realizei em todos os continentes.

4. À distância de poucas semanas da abertura da Porta Santa, símbolo de Cristo, cujo coração generosamente aberto está pronto para acolher todos os homens e mulheres das diferentes culturas na sua Igreja, faço profundamente votos por que o Pontifício Conselho para a Cultura dê continuidade aos seus esforços, investigações e iniciativas, sobretudo apoiando as Igrejas locais e favorecendo a descoberta do Senhor da história por quantos se encontram imersos pelo relativismo e pela indiferença, estes novos aspectos da incredulidade. Esta será uma maneira de dar às pessoas a esperança de que têm necessidade para edificar a sua vida pessoal, participar na construção da sociedade e orientar-se para Cristo, Alfa e Ómega. Sobretudo, convido-vos a apoiar as comunidades cristãs, as que nem sempre têm meios, a fim de que dediquem uma atenção renovada ao mundo tão diversificado dos jovens e dos seus educadores, cientistas, pesquisadores, artistas, poetas, escritores e de todas as pessoas empenhadas na vida cultural, para que a Igreja enfrente os grandes desafios da cultura contemporânea. Isto verifica-se quer no Ocidente quer nas terras de missão.

É-me grato manifestar-vos o meu reconhecimento pelo trabalho realizado e, ao confiar-vos à intercessão da Virgem Maria, que soube dizer sim a Deus sem hesitar, e aos grandes doutores da Igreja, concedo-vos de coração, bem como a quantos vos são queridos, uma particular Bênção apostólica, em penhor da minha confiança e estima.

Vaticano, 19 de Novembro de 1999.

CARTA POR OCASIÃO DA REABERTURA  AO CULTO E DA DEDICAÇÃO DA  CATEDRAL DE SANTO ANTONINO

   Ao venerado Irmão SALVATORE NUNNARI Arcebispo de Santo Anjo dos Lombardos-Conza-Nusco-Bisaccia

 1. A feliz reabertura ao culto da Catedral dedicada "ab antiquo" a Santo Antonino, Diácono e Mártir, e semidestruída pelo trágico sismo de 23 de Novembro de 1980, oferece-me a ocasião para me dirigir, mais uma vez, aos fiéis dessa querida Arquidiocese, sempre presente nos meus pensamentos e próxima do meu coração.

Realiza-se, finalmente, uma longa expectativa e cumpre-se um desejo sonhado desde há dezanove anos:  como família de Deus ter uma "Casa", na qual viver de maneira mais intensa a comunhão com o Pai e com os irmãos.

Com afecto saúdo-o, venerado e amado Irmão no Episcopado, que há apenas alguns meses iniciou com solerte generosidade o seu serviço pastoral à Arquidiocese. Dirijo o meu fraterno pensamento aos sacerdotes, aos diáconos, aos religiosos, às religiosas, aos seminaristas. Saúdo com deferência as Autoridades civis, políticas e militares. Envio um abraço cordial às mães e aos pais de família, aos jovens, às crianças e, de modo singular, a quantos se encontram no sofrimento, em limitações físicas ou espirituais, e àqueles que estão sem trabalho. A todos e a cada um repito com o apóstolo Paulo:  "Graça e paz da parte de Deus Pai e de nosso Senhor Jesus Cristo" (Gl 1, 3).

A reconstrução da antiga Catedral de Santo Anjo dos Lombardos evoca o longo caminho do Povo de Deus nessa terra e testemunha a fé conservada íntegra ao longo dos séculos, também em momentos de graves provações e calamidades. Aplicam-se bem, portanto, à experiência dessa Comunidade as palavras de Deus, proclamadas pelos lábios do profeta Sofonias:  "Não temas Sião! Não se enfraqueçam as tuas mãos! O Senhor, teu Deus, está no meio de ti como poderoso salvador!" (3, 16).

2. O período entre os anos 1073 e 1085, ao qual remonta a fundação da Catedral, constitui uma etapa importante para a vossa Terra. O primeiro edifício, do qual permanecem alguns restos significativos, revive na actual Catedral de Santo Antonino, como sinal da perseverante adesão desse Povo ao Evangelho. A memória do templo originário, testemunho concreto da fé dos antepassados, ajuda os cristãos de hoje a não perderem a sua identidade e impele-os a olhar para o futuro com sólida esperança. A preciosa relíquia do braço de Santo Antonino, conservada numa teca de prata, trazida de Valença, na Espanha, para essa igreja e que no entanto permaneceu intacta no decurso dos trágicos eventos, constitui como que uma promessa de socorro celeste. Ela testemunha que Deus não abandona os seus filhos no momento da provação e recorda que, para construir um futuro de paz, de fraternidade e de justiça, é preciso conservar íntegro o património de fé transmitido pelos santos das precedentes gerações, primeiro dos quais o Padroeiro Antonino, que a Igreja venera como Diácono e Mártir.

O templo feito de pedras constitui um sinal tangível da Igreja viva, construída sobre o fundamento dos Apóstolos e que tem como pedra angular o próprio Cristo Jesus. Nela, como recorda o Concílio Vaticano II, os crentes estão inseridos como pedras vivas para formar sobre esta terra um templo espiritual (cf. Const. dogm. Lumen gentium, 6). "Vós sois o edifício de Deus" (1 Cor 3, 9), recordava o apóstolo Paulo aos Coríntios e, por ocasião da dedicação de uma igreja, a Comunidade litúrgica dirige-se assim ao Senhor:  "Vós nos destes a alegria de Vos construir entre as nossas casas uma morada onde continuais a cumular de favores a vossa família peregrina sobre a terra e ofereceis-nos o sinal e o instrumento da nossa comunhão Convosco. Neste lugar santo, somos por Vós edificados como templo vivo e reunis e fazeis crescer como corpo do Senhor a vossa Igreja espalhada pelo mundo, até que alcance a sua plenitude na visão de paz da cidade celeste, a santa Jerusalém" (Prefácio da Dedicação).

Convocado no nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, o Povo de Deus recebe nesse lugar santo o dom da salvação nos Sacramentos e, mediante a escuta da Palavra e a "fracção do Pão", abre-se ao amor de Deus para estar pronto a servir os irmãos, de modo especial os mais pobres e necessitados.

Portanto, à luz destes dados de fé formulo votos por que as celebrações para a reabertura da vossa Catedral sejam para todos ocasião de renovada e generosa resposta à chamada do Senhor. Deus conceda à vossa amada Arquidiocese continuar a ser sinal de entendimento e de diálogo, fonte de vocações ao serviço da nova evangelização, exemplo de corajosa adesão ao espírito das Bem-aventuranças.

3. Sei quanto a história da Catedral está intimamente ligada aos eventos alegres e dolorosos da Cidade e da Arquidiocese. As alternas vicissitudes de construção, destruição e reconstrução evocam momentos de tristeza e de morte, bem presentes na memória do povo. Porém, elas constituem também testemunhos eloquentes da grandeza e da constância da fé dos vossos antepassados e de todos vós, que jamais renunciastes ao propósito de reedificar essa igreja-mãe da Comunidade eclesial.

Intimamente ligada à pessoa do Bispo, a Catedral é, com efeito, "mãe" de todas as igrejas da Diocese. Mediante a Catedral e na Catedral manifesta-se a "comunhão" da inteira Comunidade diocesana, unida ao Bispo de modo especial na celebração eucarística. Eis por que bem oportunamente o Concílio Vaticano II reafirma que se deve dar "a maior importância à vida litúrgica da diocese que gravita em redor do Bispo, sobretudo na igreja Catedral, convictos de que a principal manifestação da Igreja se faz na participação perfeita e activa de todo o Povo santo de Deus nas mesmas celebrações litúrgicas, especialmente na mesma Eucaristia, numa única oração, ao redor do único altar a que preside o Bispo rodeado pelo presbitério e pelos ministros" (Sacrosanctum concilium, 41).

Desejaria exortar os irmãos e irmãs dessa querida Arquidiocese a amar e conservar com zelo constante a sua Catedral. Ela seja para cada um a casa da oração, o templo santo, o lugar da presença do Deus vivo e da familiaridade com Ele; estimule a inteira comunidade a ser unida e solidária, de maneira a pregustar na liturgia e na caridade fraterna alguma coisa da futura bem-aventurança celeste.

Sobre cada um se estenda a protecção do celeste Padroeiro, Santo Antonino, e sobretudo a assistência materna da Virgem Mãe da Igreja. A Maria confio as expectativas e as dificuldades, os propósitos e as esperanças da inteira Arquidiocese, que está empenhada num caminho de sempre mais sólido entendimento e cooperação entre o Bispo e os sacerdotes, entre o clero, os religiosos e cada um dos componentes do povo cristão. Para todos e para cada um a Virgem seja Mãe e sustento.

Da minha parte, enquanto renovo os mais ardentes sentimentos do meu constante e fraterno afecto, concedo-lhe, também aos colaboradores e à inteira Arquidiocese, a confortadora Bênção Apostólica.

Vaticano,  1  de  Novembro  de  1999, solenidade de Todos os Santos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES  DA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL "ECONOMIA E SAÚDE"

19 de Novembro de 1999

 Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e Senhoras!

1. É-me grato acolher-vos por ocasião da vossa participação na Conferência internacional, que o Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde quis dedicar este ano à reflexão sobre a relação que une economia e saúde:  um tema tão actual e denso de problemáticas, que envolve quer a disposição das políticas nacionais, quer a tarefa de evangelização da Igreja.

Sáudo D. Javier Lozano Barragán e agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu há pouco, fazendo-se intérprete dos sentimentos de todos. Dirijo cordiais boas-vindas aos Colaboradores do Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde, assim como aos eminentes estudiosos, pesquisadores, representantes de Estados e de Governos, que quiseram honrar com a sua presença e o seu contributo científico este importante Simpósio.

No intento de estabelecer linhas de acção concretas, enfrentastes o argumento, não por um aspecto simplesmente técnico, mas de modo cientificamente orgânico e articulado. A vossa reflexão moveu-se no horizonte da fé. De facto, é a partir da Palavra de Deus, portadora de salvação integral para a humanidade inteira, que é melhor evidenciada a relação economia-saúde, tanto globalmente como nas suas diversas características específicas.

Uma melhor compreensão desta realidade, que em si é tão complexa e tem um alcance mundial, é sem dúvida favorecida pela séria aproximação interdisciplinar por vós oportunamente escolhida. Quisestes considerar a relação economia e saúde à luz tanto do desenvolvimento histórico, como da doutrina social da Igreja, da teologia e da moral. E, tudo, no espírito de um construtivo diálogo ecuménico e inter-religioso.

2. Não falta, além disso, na vossa reflexão um consequente intento operativo:  formulastes propostas de linhas de acção capazes de melhorar a relação existente entre economia e saúde a todos os níveis:  económico, social, político, cultural e religioso. Isto é, procurastes responder aos interrogativos sobre o que fazer, a nível mundial e em cada País, para actuar de modo mais humano e cristão a relação entre economia e saúde.

É este um interrogativo inquietante, que do Congresso deve alcançar todos os homens de boa vontade e interpelar, de modo particular, aqueles que a nível mundial e de cada país têm uma maior responsabilidade neste âmbito.

Com efeito, não é tolerável que a limitação dos recursos económicos, hoje experimentada de diversos modos, se repercuta de facto, de maneira prevalecente, nas faixas débeis da população e nas áreas do mundo menos favorecidas, privando-as dos necessários cuidados de saúde. De igual modo, não é admissível que essa limitação conduza a excluir dos cuidados de saúde algumas etapas da vida ou situações de particular fragilidade e debilidade, como são, por exemplo, a vida nascente, a velhice, a grave deficiência, as doenças terminais.

Toda a pessoa humana, criada à imagem e semelhança de Deus, é chamada a participar da própria vida divina, tem direito de poder sentar-se à mesa do banquete comum e de usufruir dos benefícios oferecidos pelo progresso, a ciência, a técnica e a medicina.

3. Do mesmo modo, é importante adquirir uma mais adequada visão da saúde, que se baseia numa antropologia respeitosa da pessoa na sua integridade. Longe de se identificar com a simples ausência de doenças, esse conceito de saúde põe-se como tensão para uma plena harmonia e um sadio equilíbrio a nível físico, psíquico, espiritual e social (cf. Mensagem para o VIII Dia Mundial do Doente, 13).

É a partir desta renovada visão de economia e de saúde que se poderá actuar, em termos mais positivos, uma relação recíproca. Não é tarefa da Igreja definir que modelos económicos e que sistemas de saúde podem resolver melhor a relação economia-saúde, mas é sua missão empenhar-se por que, no contexto da chamada "globalização", ela seja enfrentada e resolvida à luz daqueles valores éticos, que favorecem o respeito e a tutela da dignidade de todo o ser humano, a partir dos mais débeis e pobres.

4. Com grande tristeza deve-se constatar que a diferença entre situações de riqueza, até mesmo excessiva, e de pobreza impelida às vezes até à indigência, em vez de diminuir, tende a ampliar-se sempre mais (cf. Sollicitudo rei socialis, 14). Um facto, este, que comporta repercussões mais do que nunca pesadas e às vezes dramáticas, precisamente em referência à relação economia e saúde. Ainda bem que nesta situação está a aumentar uma maior consciência da dignidade de toda a pessoa e da radical interdependência humana, com um consequente e crescente sentido do dever da solidariedade. É só neste horizonte que se pode realizar a superação de uma visão económica e, portanto, redutiva da saúde, deixando-se para trás as inúmeras e injustas desproporções existentes na relação economia-saúde.

Para os cristãos, em particular, a solidariedade torna-se virtude que desemboca na caridade e, por esta, é constantemente alimentada, suscitando consequentes atitudes de acolhimento e de apoio, também no âmbito do cuidado dos doentes. Ponto de referência suprema continua a ser a comunhão trinitária, na qual o cristão sabe que deve inspirar a própria vida, para realizar uma relação de caridade autêntica, cujos sujeitos privilegiados são com certeza os irmãos mais débeis, entre os quais devem ser incluídos os doentes.

5. A eles quero agora dirigir um especial pensamento de afecto, que faço extensivo às respectivas famílias preocupadas pela sua saúde, e a quantos trabalham com generosidade e solidariedade ao seu serviço. A cada um deles quero renovar a expressão da proximidade solícita da Igreja e a certeza do seu empenho incansável, para que se construa uma sociedade mais justa e fraterna. Dirijo um apelo especial aos governantes e aos organismos internacionais, para que ao enfrentarem a relação economia e saúde se deixem guiar unicamente pela busca do bem comum.

Às indústrias farmacêuticas, peço que jamais deixem prevalecer o lucro económico sobre a consideração dos valores humanos, mas que se mostrem sensíveis às exigências de quantos não gozam de um seguro social, pondo em prática válidas iniciativas para favorecer os mais pobres e marginalizados. É preciso trabalhar para reduzir e, se possível, eliminar as diferenças existentes entre os vários continentes, exortando os países mais desenvolvidos a porem à disposição daqueles menos desenvolvidos experiência, tecnologia e uma parte das suas riquezas económicas. Possa o alvorecer do terceiro milénio ver o nosso planeta, com todos os seus recursos, mais conforme com o desígnio de Deus, de modo tal que ninguém se sinta excluído do cuidado devido à sua pessoa e à sua saúde, no respeito pela igual dignidade de cada um.

À Virgem Maria, modelo da Igreja e de uma humanidade reconciliada, confio o fruto dos vossos trabalhos, para que com a sua intercessão materna dê cumprimento aos anseios de bem, de justiça e de paz presentes no coração de todo o homem.

 A todos a minha Bênção!

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM O SEGUNDO GRUPO  DE BISPOS DA ALEMANHA EM  VISITA "AD LIMINA" 

18 de Novembro de 1999

  Senhor Cardeal Caros Irmãos no Episcopado!

1. É para mim uma grande alegria receber-vos, aqui no Palácio Apostólico:  "A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo stejam com todos vós" (2 Cor 13, 13). Com esta saudação, acompanho os meus votos para a visita "ad Limina" que vos trouxe a Roma "para visitar Pedro" (Gl 1, 18). Junto dos túmulos dos Príncipes dos Apóstolos o nosso pensamento dirige-se a Pedro e Paulo, os fundadores "da Igreja muito grande e muito antiga" (Santo Ireneu, Adv. Haer. III, 3, 2). Embora fossem diferentes por carácter e vocação, eles estiveram unidos no testemunho da fé. Juntos se consumaram pelo Evangelho no serviço de Deus e do homem. Apesar de tensões momentâneas, jamais romperam as relações entre si; antes, deram um ao outro "as mãos... em sinal de comunhão" (Gl 2, 9). Com efeito, sabiam que fora o próprio Senhor quem constituiu Pedro como Pastor universal do seu rebanho (cf. Jo 21, 15-17) e fundamento visível da unidade da Igreja (cf. Mt 16, 18).

No mesmo espírito de comunhão fraterna e hierárquica, desejaria continuar a reflexão iniciada com o precedente grupo de Bispos da vossa pátria, sobre a Igreja como "sacramento universal da salvação" (Lumen gentium, 48; Gaudium et spes, 45). Enquanto no encontro com os vossos Coirmãos eu ressaltara o papel da Igreja na sociedade civil da Alemanha reunificada, quereria hoje reflectir juntamente convosco sobre a natureza e a missão do vosso ministério pastoral na Igreja, entendida como "o sinal e o instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o género humano" (Lumen gentium, 1).

 2. O próprio Filho, enviado pelo Pai, enviou os Apóstolos e disse-lhes:  "Ide, pois, ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo quanto vos tenho mandado" (Mt 28, 19-20). Esta solene missão de Cristo para o anúncio da verdade salvífica foi transmitida pelos Apóstolos aos Bispos, seus sucessores. Eles são chamados a levá-la até aos extremos confins da terra (cf. Act 1, 8), "para a edificação do Corpo de Cristo" (Ef 4, 12) que é a Igreja.

Eles exerceram a sua missão em união com o Bispo de Roma. Com efeito este, enquanto sucessor de Pedro, por instituição divina é revestido na Igreja de um poder supremo, pleno, imediato, universal, para o bem das almas (cf. Christus Dominus, 2). Como Pastor de todos os fiéis, tendo a missão de cuidar do bem comum da Igreja inteira e do bem de cada uma das Igrejas, ele "preside à comunidade universal no amor (cf. Inácio de Antioquia, Ad. Rom., Proémio).

Como "Vigário do amor de Cristo" (Santo Ambrósio, Expositio in Luc., livro X), recentemente considerei meu dever resolver as dissonâncias que se criaram entre vós e nas Igrejas particulares a vós confiadas, procurando harmonizar de novo cada uma das vozes "na única e grande sinfonia em prol da vida", à qual a Igreja católica deve permanecer fiel, em todos os tempos e lugares. Peço ao Senhor que faça com que a Igreja na Alemanha dê testemunho, com unanimidade e clareza, a favor do Evangelho da Vida. Da minha parte, conto com a vossa oração, para que me seja dado servir a verdade de maneira coerente, como pleno fiduciário para o bem da Igreja universal. Talvez a Providência me tenha confiado a Cátedra de Pedro para ser, no limiar do terceiro milénio, um apaixonado "advogado da vida". De facto, desde jovem tive de experimentar como, durante um capítulo particularmente obscuro da história deste século conturbado, a vida humana foi ultrajada e sistematicamente exterminada não muito distante da minha cidade natal de Wadowice!

 3. Os Bispos são chamados pelo Espírito Santo a fazer as vezes dos Apóstolos como Pastores das Igrejas particulares. Para isto estão revestidos de um poder próprio, que "não é diminuído pela autoridade suprema e universal, mas pelo contrário, é por ela assegurado, fortificado e defendido" (Lumen gentium, 27). Juntamente com o Sumo Pontífice e sob a sua autoridade, os Bispos têm a missão de perpetuar a obra de Cristo, Pastor eterno. Com efeito, Cristo deu aos Apóstolos e aos seus sucessores o mandato e o poder de ensinar todas as nações, de santificar os homens na verdade  e  de  os guiar (cf.  Christus  Dominus, 2).

Inseridos na nobre cadeia da sucessão apostólica, vós participais do dom espiritual de Deus transmitido pelos Apóstolos aos seus colaboradores (cf. 2 Tm 1, 6-7). Pela imposição das mãos e a oração, a cada um de vós foram conferidos os poderes de ensinar, santificar e governar, "os quais, por sua própria natureza, só podem ser exercidos em comunhão hierárquica com a cabeça e os membros do Colégio episcopal" (Lumen gentium, 21).

Juntos queremos deter-nos a reflectir em que consiste esse empenho do Bispo. Nesta ocasião, reafirmo quanto já ressaltei há vinte anos como Bispo de Roma, na minha primeira Carta por ocasião da Quinta-Feira Santa:  "Analisando com atenção os textos conciliares, torna-se claro que convém antes falar de uma tríplice dimensão do serviço e da missão de Cristo, do que de três funções diversas. Com efeito, elas estão intimamente conexas entre si, explicam-se  reciprocamente,  condicionam-se reciprocamente  e  reciprocamente  também  se  iluminam" (Carta  aos  Sacerdotes 1979, 3).

 4. Antes de reflectir sobre a tríplice dimensão da missão pastoral, quereria primeiramente exaltar o centro para o qual todas as vossas actividades devem convergir:  "O mistério de Cristo como fundamento da missão da Igreja" (Carta Enc. Redemptor hominis, 11). Aquele que de algum modo participa na missão da Igreja deve compartilhar desta base para actuar de maneira coerente com o próprio mandato. Isto vale em primeiro lugar para os Bispos que foram, por assim dizer, "inseridos" no mistério de Cristo de maneira muito especial. Revestido da plenitude do sacramento da Ordem,  o  Bispo  é  chamado  a  propor  e viver o mistério integral de Cristo (cf. Christus Dominus, 12) na Diocese a ele confiada. É mistério que contém "insondáveis riquezas" (Ef 3, 8). Conservemos este tesouro! Façamos dele a pérola da nossa vida! Não nos cansemos de o meditar, para dele haurir sempre nova luz e nova força no quotidiano exercício do nosso ministério. Os homens e as mulheres de hoje são mais sensíveis ao testemunho da nossa vida do que ao poder dos nossos discursos. Eles querem encontrar em nós pessoas cuja existência esteja voltada totalmente para Jesus Cristo, "o Filho único, que está no seio do Pai" (Jo 1, 18). Esperam que também nós, como os Apóstolos, saibamos transmitir o que vimos com os nossos olhos, o que contemplámos e o que as nossas mãos tocaram (cf. 1 Jo 1, 1):  transmitir aos outros a fé vivida - esta é a finalidade da nova evangelização. Com efeito, a tarefa dos Pastores é expor a doutrina e a disciplina cristã "com métodos apropriados às necessidades dos tempos, isto é, que respondem às dificuldades e problemas que mais preocupam e angustiam os homens" (Christus Dominus, 13). Porque a Palavra de Deus é viva e eficaz (cf. Hb 4, 12), ela não deixará de agir naqueles que são "obedientes à fé" (cf. Rm 1, 5) na liberdade e no amor. O "Credo" que todo o pastor exprime na Professio Fidei é portanto essencial e necessário para o seu esforço de ensinar e viver as verdades da fé, com transparência, entusiasmo e coragem.

 5. No tríplice ministério dos Bispos - como ensina o Concílio Vaticano II - num certo sentido sobressai o da pregação do Evangelho. Os Pastores devem ser sobretudo "testemunhas de Cristo diante de todos os homens" (Christus Dominus, 11), "arautos da fé que para Deus conduzem novos discípulos" (Lumen gentium, 25). Como homens "que distribuem rectamente a palavra da verdade" (2 Tm 2, 15) devemos transmitir juntos aquilo que nós mesmos recebemos. Não se trata da nossa própria palavra, por mais douta que seja, porque não pregamos a nós mesmos, mas a verdade revelada que deve ser transmitida com fidelidade e em união com os outros membros do Colégio episcopal.

De quanto referistes sobre as vossas Dioceses, resulta que, ao exercerdes o vosso ministério de ensinar, encontrais um clima cultural de desconfiança e também de hostilidade, porque muitos contemporâneos se opõem à exigência da certeza no conhecimento da verdade. Uma mentalidade hoje muito difundida tende a excluir da vida pública os interrogativos acerca das verdades últimas e a confinar na esfera privada a fé religiosa e as convicções acerca dos valores morais. Este processo chegou ao ponto em que parece oportuno perguntar-se que papel é atribuído ainda a Deus, ao qual os fundadores da Lei Fundamental do vosso país, há cinquenta anos, quiseram fazer referência explícita, quando no início da Constituição evocaram a "consciência da responsabilidade diante de Deus e dos homens" (Preâmbulo da Lei Fundamental da República Federal da Alemanha de 23 de Maio de 1949).

Corre-se o perigo de que as leis, que exercem uma forte influência sobre o pensamento, e também sobre o comportamento dos homens, aos poucos se cansem do fundamento moral. Isto, porém, iria em detrimento das próprias leis que, com o passar do tempo, seriam consideradas apenas como meios para o ordenamento da sociedade, sem referência alguma à ordem moral objectiva. Diante desta situação entendo que não vos é fácil anunciar "a palavra da verdade, o Evangelho da salvação" (Ef 1, 13) e favorecer a sua difusão.

Infelizmente, a pressão psicológica de alguns ambientes da sociedade civil na Alemanha induz também os fiéis católicos a porem em questão a doutrina da Igreja e a sua disciplina. Num clima de difundido individualismo religioso alguns membros da Igreja até se arrogam o direito de escolher, em matéria de fé, os ensinamentos que, segundo eles, seriam admissíveis e os que ao contrário deveriam ser rejeitados. Mas as verdades da fé constituem um conjunto orgânico, que não consente semelhantes discriminações arbitrárias. Quem é condescendente com isto não pode ser considerado coerente com a fé que professa.

 6. Caros Irmãos, vós sabeis que é dever fundamental do Bispo como Pastor convidar os membros das Igrejas particulares, a ele confiadas, a aceitarem em toda a sua plenitude o ensinamento autorizado da Igreja a respeito das questões de fé e moral. Não devemos desanimar se o nosso anúncio não é acolhido em toda a parte. Com a ajuda de Cristo, que venceu o mundo (cf. Jo 16, 33), o remédio mais eficaz para combater o erro é o anúncio corajoso e sereno do Evangelho "oportuna e inoportunamente" (2 Tm 4, 2).

Exprimo estes votos especialmente pensando nos jovens. Muitos deles são exigentes a respeito daquilo que se refere ao sentido e modelo da sua vida e desejam libertar-se da confusão religiosa e moral. Ajudai-os neste empreendimento! Com efeito, as novas gerações são abertas e sensíveis aos valores religiosos, mesmo se às vezes de modo irreflectido. Elas intuem que o relativismo religioso e moral não torna feliz e que a liberdade sem a verdade permanece vã e ilusória. Ao exercerdes o ministério eclesial de ensinar em união com os vossos sacerdotes e com os colaboradores no serviço catequético, tende particular cuidado na formação da consciência moral. Sem dúvida, a consciência moral deve ser respeitada como "santuário" do homem, onde ele está sozinho com Deus, cuja voz ressoa na intimidade do coração (cf. Gaudium et spes, 16). Mas com igual fervor recordai aos vossos fiéis que a consciência é um tribunal exigente, cujo juízo deve sempre conformar-se às normas morais reveladas por Deus e propostas com autoridade pela Igreja, com a assistência do Espírito.

Um claro e unívoco ensinamento a respeito dessas questões não deixará de influir de maneira positiva no necessário retorno ao sacramento da reconciliação, hoje infelizmente - também nas regiões católicas do vosso País - bastante abandonado.

 7. Outra tarefa fundamental dos Bispos consiste no exercício da missão de santificação. "O Bispo deve ser considerado como o sumo sacerdote do seu rebanho, de quem deriva e depende, de algum modo, a vida de seus fiéis em Cristo" (Sacrosanctum concilium, 41). Por isso, o Bispo é, por assim dizer, o primeiro liturgo da sua Diocese e o principal dispensador dos Mistérios de Deus. Ao mesmo tempo, compete-lhe organizar, promover e defender a vida litúrgica na Igreja particular a ele confiada (cf. Christus Dominus, 15).

A respeito disso, quereria recomendar-vos vivamente os dois sacramentos fundamentais, do Baptismo e da Eucaristia. Logo que fui elevado à Cátedra de Pedro, aprovei a Instrução sobre o Baptismo das crianças, na qual a Igreja confirmou a práxis baptismal das crianças, em uso desde o início. Justamente na práxis pastoral das vossas Igrejas locais se insiste na exigência de só administrar o Baptismo no caso em que se tenha a fundada esperança de que a criança seja educada na fé católica, de maneira que o sacramento possa produzir frutos (cf. CIC, cân. 868, 2). Às vezes, porém, as normas da Igreja são interpretadas de modo mais restritivo de quanto elas entendem. Acontece assim que aos pais o Baptismo do filho é adiado ou até mesmo rejeitado sem motivo suficiente. A prudência e a caridade pastoral parecem sugerir uma atitude mais compreensiva para com aqueles que, com recta intenção, procuram aproximar-se da Igreja, pedindo o Baptismo para o próprio filho. A mesma solicitude pastoral deve de igual modo evitar que os pastores exijam coisas que não são requeridas pela doutrina ou pelos mandamentos da Igreja. É justo que os pais sejam preparados de modo adequado para o Baptismo do seu filho pelo pastor de almas, mas é também importante que o primeiro sacramento da iniciação cristã seja visto sobretudo como um dom gratuito de Deus Pai à criança. A índole livre e gratuita da graça jamais resulta tão evidente como por ocasião do Baptismo:  "Nisto consiste o Seu amor:  não fomos nós que amámos a Deus, mas foi Ele que nos amou e enviou o Seu Filho como propiciação pelos nossos pecados" (1 Jo 4, 10).

Além disso, não podemos falar de renovação espiritual da Diocese sem que o tema valha para a Eucaristia. Uma tarefa primordial do vosso ministério sacerdotal consiste em reafirmar o papel vital da Eucaristia como "fonte e centro de toda a vida cristã" (Lumen gentium, 11). Na celebração do Sacrifício eucarístico culmina não só o serviço dos Bispos e presbíteros, mas encontra o seu centro dinâmico também a vida de todos os outros membros do Corpo de Cristo. A falta de sacerdotes e a sua distribuição desigual, por um lado, e a redução preocupante do número de quantos regularmente frequentam a Santa Missa dominical, por outro, constituem um desafio com o qual as vossas Igrejas se devem confrontar. Para reagir de modo justo, convém ter em consideração o princípio fundamental segundo o qual a comunidade paroquial é necessariamente uma comunidade eucarística; como tal, ela deve ser presidida por um sacerdote ordenado que, em virtude do seu sagrado poder e da consequente e insubstituível responsabilidade, ofereça o sacrifício eucarístico in persona Christi (cf. Pastores dabo vobis, 48). Dou-me conta de que alguns de vós - até mesmo nas regiões de antiga tradição católica - já não são capazes de assegurar a presença do sacerdote em cada paróquia. É evidente que essa situação exige uma solução provisória, para não deixar a comunidade no abandono, com o risco de um progressivo empobrecimento espiritual. O facto de os religiosos e os leigos, por vós encarregados, presidirem às funções dominicais da Palavra, pode ser louvável em circunstância de emergência, mas essa situação de longa duração não pode ser considerada satisfatória. Antes, o incompleto carácter sacramental dessas funções litúrgicas deveria induzir toda a comunidade paroquial a orar ao Senhor, com fervor ainda mais insistente, para que envie trabalhadores para a sua messe (cf. Mt 9, 38).

 8. Por fim, uma palavra sobre a missão de governar, a vós confiada. Ao exercerdes esta tarefa, tendes sem dúvida diante dos olhos a imagem do Bom Pastor, que não veio para ser servido, mas para servir (cf. Mt 20, 28). A imagem é importante, tanto mais porque quem deve medir-se com ela sabe que foi tirado do meio dos homens e, como tal, está sujeito às debilidades humanas. Mas precisamente esta consciência jamais poderá deixar de o induzir à compreensão benévola para com aqueles que estão confiados ao seu cuidado e ao seu governo pastoral (cf. Lumen gentium, 27).

Recomendo-vos vivamente sobretudo os primeiros "co-inquilinos" na casa das vossas Igrejas locais, isto é, os presbíteros, para os quais, como Bispos, vós constituís "o perpétuo e visível fundamento da unidade" (Lumen gentium, 23). O serviço do cuidado das almas é exigente, porque com frequência os resultados visíveis não parecem corresponder às fadigas que a ele se empregam, às vezes até ao extremo limite das forças. Muitos pastores têm a impressão de dever trabalhar em vez de numa vinha evangélica, numa pedreira árida. O que dizer depois a respeito do progressivo envelhecimento dos sacerdotes e da escassez de vocações que pesa sobre o futuro das Dioceses? Desejaria encorajar-vos a estar ainda mais perto dos vossos sacerdotes e seminaristas. Conheço o peso dos empenhos diários conexos com o vosso ministério. Com solicitude paterna quereria evocar as esperanças expressas pelo Concílio Vaticano II, com palavras claras e repletas de sensibilidade:  "Por causa desta comunhão no mesmo sacerdócio e ministério, os Bispos devem estimar os presbíteros, como irmãos e amigos, e ter a peito o bem deles, quer o material, quer sobretudo o espiritual... Estejam dispostos a ouvi-los, consultem-nos e troquem com eles impressões sobre os problemas pastorais e o  bem  da  Diocese" (Presbyterorum ordinis,  7).  "Tenham  uma  compaixão prática  pelos  sacerdotes  que  se  encontram  nalgum  perigo  ou  faltaram já a  alguns  dos  seus  deveres" (Christus Dominus, 16). Venerados Irmãos, não deixeis de aproveitar a ocasião para assegurar aos vossos sacerdotes que o Bispo de Roma está próximo de todos e de cada um deles. A sua presença é extremamente importante. Sem os sacerdotes, aos Bispos faltariam os braços.

 9. Caros Irmãos! Sobre os conceitos de mestre, sacerdote e guia, propus-vos algumas observações que me estão a peito. Elas têm em vista estimular a vossa reflexão sobre o tríplice ministério pastoral a vós confiado, em proveito da Igreja na vossa pátria. Consciente da grande dedicação com que exerceis o ministério episcopal, quereria concluir estas minhas palavras, testemunhando-vos o meu fraterno e grato apreço. Em todas as situações nos conforte o pensamento de que Cristo Jesus não nos chamou ao seu serviço como "administradores", mas nos consagrou ministros dos seus mistérios.

Enfim, confio a vossa existência e a vossa missão como Pastores dos vossos rebanhos à intercessão de Maria, Mãe de Cristo e Mãe da Igreja. Sobre vós, os sacerdotes, os diáconos, os religiosos e os leigos nas vossas Dioceses, desça a abundância das graças celestes, cujo penhor é a Bênção Apostólica que a todos concedo de coração.

MENSAGEM POR OCASIÃO DA  CONFERÊNCIA INTERNACIONAL  "O CRISTIANISMO NO LIMIAR DO TERCEIRO MILÉNIO"

   Ao meu venerável Irmão Card. EDWARD IDRIS CASSIDY  Presidente do Pontifício Conselho para a  Promoção da Unidade dos Cristãos

 Transmito-lhe cordiais saudações e, através de Vossa Eminência, cumprimento todos os nossos Irmãos e Irmãs ortodoxos, católicos e protestantes que participam na Conferência:  "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre (Hb 13, 8) O cristianismo no limiar do Terceiro Milénio".

Sinto-me muito encorajado por esta iniciativa da Comissão cristã interconfessional de consultação, dado que é o resultado de uma decisão conjunta das Igrejas e das Comunhões eclesiais que tradicionalmente desempenham a própria actividade pastoral no território da Comunidade dos Estados Independentes e nos países bálticos. Tendo como objectivo a promoção da crescente cooperação entre cristãos nessa região, rezo para que a Conferência inspire todos os participantes a prestarem um testemunho cada vez mais convincente e efectivo do Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo.

Esta  Conferência  está  a  realizar-se no  limiar  do  Grande  Jubileu  do  bimilenário  do  nascimento  do  Filho de Deus,  que  o  Pai  enviou  ao  mundo para ser o seu Redentor. Aquele que "é o mesmo ontem, hoje e por toda a eternidade" constitui o centro da fé e da verdade cristãs que a sua Igreja, em fidelidade ao mandamento que Ele mesmo lhe deu, proclama de geração em geração.

Neste contexto, é importante reflectir sobre a relação existente entre o Senhor e o Mestre Jesus Cristo, e cada indivíduo e comunidade cristãos; acerca da missão que eles são chamados a desempenhar no mundo contemporâneo; sobre os desafios que eles devem enfrentar; acerca da necessidade de haurir forças n'Aquele que disse:  "Eu sou  o  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida" (Jo 14, 6).

O encontro em que participais congrega representantes das Igrejas e Comunidades eclesiais que, através da incorporação dos seus membros mediante o  baptismo  em  Cristo,  já  compartilham  uma  comunhão  real,  embora ainda seja imperfeita. A redescoberta desta fraternidade no Senhor fará com que os cristãos aprofundem os seus relacionamentos, intensifiquem a própria colaboração e se prodigalizem em benefício da perfeita unidade na fé, a qual é expressa na plena e visível comunhão eclesial à qual Cristo Senhor chama os seus discípulos.

Oxalá Deus abençoe todos aqueles que, durante estes dias, participam na Conferência. A "Deus, (que) por meio do seu poder que age em nós, pode realizar muito mais do que pedimos ou imaginamos" (Ef 3, 20), confio o bom êxito dos vossos esforços destinados a revigorar a colaboração e a comunhão cristãs.

Vaticano, 18 de Novembro de 1999.

MENSAGEM DO SANTO PADRE AO PRESIDENTE DAS  "SEMANAS SOCIAIS DA FRANÇA"  NA SUA 74ª  EDIÇÃO

Ao Senhor Jean BOISSONNAT  Presidente das Semanas Sociais da França

 1. Na vigília do Grande Jubileu do Ano 2000, é particularmente importante que as Semanas Sociais da França abordem o tema De um século a outro, o Evangelho, os cristãos e os desafios da sociedade, durante a sua 74ª sessão que se realiza em Paris de 25 a 28 de Novembro, quase cem anos após a sua fundação em 1904. Dou graças ao Senhor pelo trabalho que a vossa Instituição levou a cabo ao longo do século XX, no espírito da Encíclica de Leão XIII Rerum novarum. Mediante a oração, associo-me aos organizadores e aos participantes neste encontro, pedindo ao Espírito Santo que torne fecundos os trabalhos desta nova sessão.

Dez anos depois da queda do muro de Berlim e no actual contexto de globalização, alegro-me pela reflexão alargada que quereis fazer acerca dos problemas complexos que a realidade política, económica e social apresenta à nossa sociedade, fundamentando-vos na doutrina social da Igreja, com o desejo de realizar uma obra inovadora para preparar o futuro, sobretudo na Europa. De modo especial, é importante desenvolver uma cultura social cujo centro seja o homem como pessoa e como membro de um povo.

2. As diferentes Semanas Sociais foram encontros significativos na origem de numerosas transformações na vida pública e uma bonita página de história do catolicismo social, escrita sob a inspiração de Marius Gonin e de Adéodat Boissard. Elas inspiraram inúmeros fiéis que, no seu empenhamento, quiseram viver os princípios sobre os quais está assente o ensinamento social da Igreja. Os vários presidentes que se sucederam, Henri Lorin, Eugène Duthoit e muitos outros, desejaram servir a Igreja mediante a difusão da sua mensagem social. Em 1954, o meu Predecessor Papa Pio XII escrevia ao Senhor Charles Flory, então presidente:  "Tanto ontem como hoje as Semanas Sociais, firmes na doutrina, corajosas na investigação e fraternas na colaboração de todos, devem ser para os católicos e os seus diversificados movimentos uma encruzilhada viva em que, à luz de exposições substanciais, se confrontem as experiências, se forjem as convicções e se amadureçam as iniciativas de acção".

3. Para se proceder a um discernimento cristão genuinamente fecundo sobre os problemas da sociedade, é necessário ter em conta em primeiro lugar o Evangelho e, por conseguinte, a atitude mesma de Jesus; Cristo é o paradigma de todo o comportamento humano. "A mensagem social do Evangelho não deve ser considerada uma teoria, mas sobretudo um fundamento e uma motivação para a acção" (Centesimus annus, 57). O Senhor revela-nos a verdade acerca do homem e convida-nos a prestar atenção a todas as pessoas, de maneira particular as mais débeis e frágeis da nossa sociedade. A Escritura e os Padres da Igreja exortam incessantemente os homens a entretecer relações de caridade, fraternidade, solidariedade e justiça (cf. Filémon, 16-17; Didaqué; Carta a Barnabé; São Justino, Diálogos, 11, 2). A vida das primeiras comunidades cristãs e daquelas do período patrístico é também um exemplo inestimável. Neste espírito, sem dúvida será útil referir-se a autores como Santo Ambrósio e São João Crisóstomo, que souberam evidenciar as consequências sociais das exigências evangélicas e responder às diversas e novas situações que os cristãos de então deviam enfrentar. Desde os primeiros séculos, os cristãos empenharam-se na vida social para corresponder às necessidades que surgiam nessa época.

Pensa-se sobretudo na reflexão e na actividade sociais do século IV, devidas em particular a Melânia a anciã e a Rufino, a Paládio e a Inocêncio o italiano, a Melânia a jovem e ao seu marido Pinianus, nos arredores de Jerusalém, como nos refere Basílio de Cesareia, a São Jerónimo e a Paula nas proximidades de Belém, bem como nas numerosas actividades na região de Antioquia e de Damasco.

4. A política é o campo mais vasto da caridade e da solidariedade. Entretanto, "a caridade que ama e serve a pessoa nunca poderá estar dissociada da justiça" (Exortação Apostólica pós-sinodal Christifideles laici, 42) porque, como sublinhava São Luís, a justiça é a primeira qualidade dos governantes (cf. Ensinamento ao seu filho primogénito Filipe). Por sua vez, os fiéis leigos não podem "absolutamente abdicar da participação na "política", ou seja, da múltipla e variada acção económica, social, legislativa, administrativa e cultural, destinada a promover orgânica e institucionalmente o bem comum" (Ibidem). Isto já fora salientado num texto da Igreja primitiva, dirigido aos cristãos:  "O lugar que Deus lhes reservou é tão nobre que não lhes é permitido abandoná-lo" (Carta a Diogneto, 6). Na oração a Deus, o cristão toma consciência da sua missão, discerne as acções que lhe deve levar a cabo e encontra a força para as cumprir. Para participar na res publica, é também importante prestar atenção especial a cada pessoa e realizar um serviço humilde ao conjunto dos seus irmãos, que se identifica com o serviço ao bem comum, com uma solicitude particularmente sentida no que concerne à probidade e à honestidade. Com efeito, todas as funções sociais pressupõem que se desenvolva uma vida interior que oriente a acção e lhe confira profundidade e o seu sentido genuíno.

5. No decurso da sua longa história, de São Martinho de Tours a São Vicente de Paulo, o vosso país soube encontrar no seu interior admiráveis exemplos de dedicação ao bem dos pobres e dos mais desprotegidos. Diante dos novos desafios a enfrentar no próximo milénio, a França não deixará de suscitar mais leigos conscientes de que devem dedicar a sua plena capacidade cristã em benefício do trabalho "no campo próprio da sua actividade evangelizadora... no mundo vasto e complicado da política, da realidade social e da economia, como também da cultura, das ciências e das artes, da vida internacional, dos mass media e ainda de outras realidades abertas à evangelização, como são o amor, a família, a educação das crianças e dos adolescentes, o trabalho profissional" (Paulo VI, Evangelii nuntiandi, 70). A construção deste mundo e a revitalização dos vínculos sociais constituem uma responsabilidade que Deus confiou aos homens; elas abrem à esperança, dado que a edificação da cidade terrestre é uma preparação activa do advento de um mundo novo e um sinal do Reino vindouro (cf. Didaqué, 16).

6. Os homens são chamados a trabalhar em colaboração sempre mais íntima, a todos os níveis da sociedade, promovendo os direitos fundamentais de todos os seres humanos. Cada um ocupa o próprio lugar na cidade e deve ter a parte de responsabilidade que lhe compete na construção da nação comum, em conformidade com o princípio de subsidiariedade, amplamente desenvolvido pelos Papas (cf. Leão XIII, Rerum novarum, 2; Pio XI, Quadragesimo anno). A este propósito, como deixar de recordar o valor primordial do casal e da família, que constitui a célula básica da sociedade? Quando não se observam os princípios fundamentais, quando o direito positivo jà não se refere à lei natural, é óbvio que "toda a vida social fica progressivamente comprometida, ameaçada e voltada para a sua dissolução" (Encíclica Veritatis splendor, 101). Cabe à Autoridade genuína assegurar o bom funcionamento das estruturas do Estado, a transparência na administração pública, a imparcialidade no serviço público, o uso correcto e honesto dos fundos públicos, a rejeição dos meios ilícitos em vista de se obter ou conservar o poder, precisamente em virtude do valor da pessoa e das exigências morais objectivas (cf. Ibidem). Observa-se que "em muitas sociedades, inclusive na Europa, os responsáveis parecem ter abdicado das exigências de uma ética política que tem em conta a transcendência do homem e a relatividade dos sistemas de organização da sociedade. É tempo de eles serem concordes, para se conformarem com certas exigências morais que dizem respeito tanto aos poderes públicos quanto aos cidadãos" (Discurso de João Paulo II ao Corpo Diplomático, 15 de Janeiro de 1994, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 22.1.1994, pág. 4, n. 8). Os nossos contemporâneos devem poder readquirir a confiança no valor do processo político, que é um baluarte contra o totalitarismo financeiro e económico.

7. Na aurora do próximo milénio, os cristãos são chamados a entrar no novo mundo como protagonistas, trabalhando em vista de promover a justiça e a dignidade do homem e de construir juntamente com todos os homens de boa vontade uma sociedade que respeite cada ser humano. O seu dever consiste em demonstrar que os valores humanos e cristãos são o fundamento do tecido social, e que a liberdade religiosa e da instituição eclesial é primordial, pois abre o caminho para o respeito das outras liberdades, as quais devem ser exercidas ao serviço do melhoramento da vida das pessoas e não da busca irrefreável do poder ou do dinheiro. É inclusivamente necessário salientar o perigo das ideologias, do comunismo ao liberalismo, que paralisam as sociedades e não cessam de fazer crescer as disparidades entre as pessoas e os povos.

8. O século que se avizinha do seu ocaso testificou um importante desenvolvimento do empenho social no vosso país; basta evocar algumas das excelsas figuras cristãs, como Jean Le Cour Grandmaison, Emile Marcesche, Robert Garric, Joseph Folliet, Madeleine Delbrêl, os Abades Godin, Daniel e Raoul Follereau, Edmond Michelet, Robert Schumann, Jacques Maritain, o Padre Gaston Fessard, o Mons. Jean Rodhain e o Beato Frederico Ozanam. Encorajo-vos a continuar a obra empreendida pelos vossos antepassados e a ser os protagonistas da vida pública; assim, oferecer-se-ão aos nossos contemporâneos os elementos de que eles têm necessidade para analisar a situação actual e para encontrar renovadas energias, a fim de poderem cumprir hoje a sua missão no seio da sociedade. A Igreja conta também convosco para participar na formação das consciências e dar aos jovens a educação cívica que fará deles cidadãos responsáveis, capazes de assumir amanhã os seus compromissos ao serviço do próprio país.

Como dizia o profeta (cf. Is 21, 11-12), os cristãos empenhados na vida social são chamados a ser como as sentinelas no alto da muralha, e devem discernir as expectativas e as esperanças dos homens deste tempo, tendo sempre a coragem de defender o ser humano e os valores essenciais para a construção da sociedade. É importante vigiar a fim de que os homens e os povos não se submetam à opressão de estruturas políticas, económicas e sociais. Ao mesmo tempo, cada cristão é exortado à fidelidade no cumprimento do dever que lhe cabe e da sua missão diária, demonstrando assim o valor de serviço aos próprios irmãos, que toda a acção na cidade terrestre reveste.

Enquanto confio o encontro das Semanas Sociais de 1999 à intercessão dos Santos da vossa terra, concedo do íntimo do coração a Bênção Apostólica aos organizadores e a cada um dos participantes, bem como a todas as pessoas que lhes são queridas.

Vaticano, 17 de Novembro de 1999.

 MENSAGEM AOS PARTICIPANTES NA  43ª  SEMANA SOCIAL DOS CATÓLICOS ITALIANOS

"Eis que faço novas todas as coisas" (Ap 21, 5).

1. Venerados Irmãos no Episcopado, caríssimos Irmãos e Irmãs, estas são as palavras da Sagrada Escritura que há quatro anos propus à Igreja italiana no Congresso eclesial de Palermo, para infundir uma esperança nova na comunidade cristã e em toda a comunidade civil. O desejo de reavivar nos fiéis "o Evangelho da caridade para uma nova sociedade na Itália" fez nascer nessa época o propósito de caminhar "com o dom da caridade na história". Hoje, correspondendo ao desejo da Conferência Episcopal Italiana, sinto-me feliz de me dirigir a vós, participantes na XLIII Semana Social dos católicos italianos com esta mensagem, que haure força de outras palavras do Livro do Apocalipse:  "A cidade não precisa do sol nem da lua para ficar iluminada, pois é iluminada pela glória de Deus" (Ap 21, 23). A afirmação concerne directamente à Jerusalém celeste. Todavia, o crente sabe que também a "cidade eterna" poderá viver a sua verdadeira renovação, na medida em que receber a luz da "cidade de Deus".

 Na vigília do Grande Jubileu do Ano 2000 quereria comunicar a vós e a quantos são chamados a projectar e promover o progresso da sociedade, uma grande confiança em Cristo Senhor da história. É n'Ele que "podemos entender completamente o homem, o mundo e também a Itália de hoje" (Discurso ao Congresso eclesial de Palermo:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 2 de Dezembro de 1995, n. 1, pág. 8). "Esta nação, que tem uma insigne e num certo sentido única herança de fé, é atravessada desde há muito tempo e hoje com especial força por correntes culturais que põem em perigo o fundamento mesmo desta herança cristã... Perceber a profundidade do desafio não significa porém deixar-se dominar pelo temor" (Ibid., n. 2). O Concílio Ecuménico Vaticano II encorajou os responsáveis da sociedade, suscitando em todos o ardor do Espírito:  "A Igreja louva e estima a actividade daqueles que se dedicam ao bem da vida pública e aceitam os respectivos cargos" (Gaudium et spes, 75).

 2. Antes de mais, exprimo o meu apreço pela escolha da Conferência Episcopal e da Comissão Científica organizadora de convocar esta Semana Social na cidade de Nápoles, "emblema" eloquente do Sul da Itália. Refiro-me, a este respeito, a quanto pude afirmar há quatro anos em Palermo:  as povoações do Sul só poderão ser protagonistas do próprio resgate se forem sustentadas pela solidariedade de toda a nação.

Citando ainda esse Congresso eclesial, desejo reiterar que "não há renovação, mesmo social, que não parta da contemplação. O encontro com Deus na oração faz penetrar nos rumos da história uma força misteriosa que sensibiliza os corações, os induz à conversão e à renovação, e precisamente nisto se torna também uma poderosa força histórica de transformação das estrutruras sociais" (op. cit., n. 11, pág. 9). Precisamente em virtude da sua inspiração cristã, a mesma vocação europeia da Itália "pode oferecer um contributo essencial para a edificação de uma Europa do espírito" e "pode transformar a agregação política e económica numa verdadeira casa comum para todos os europeus, contribuindo para formar uma exemplar família de nações" (Discurso ao Embaixador da Itália:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 25 de Setembro de 1999, pág. 8).

À primazia da dimensão espiritual vincula-se também a prioridade da evangelização da cultura, terreno privilegiado em que a fé se encontra com a existência e a história do homem. Por isso, encorajo a prosseguirdes com confiança a actuação do Projecto cultural orgânico que a Igreja italiana se propôs.

 3. Depois de um árduo período de discernimento, que envolveu os principais especialistas italianos, o tema deste encontro foi formulado com um interrogativo:  "Qual sociedade civil para a Itália de amanhã?". Tema estimulador e urgente, já de alguma forma prenunciado na Assembleia eclesial de Loreto:  "Os cristãos repropõem uma participação que é serviço, que nasce do amor e do interesse pela sociedade civil... com a vontade de partilhar a história dos homens" (Nota da Conferência Episcopal Italiana depois da Assembleia de Loreto, n. 36:  Enchiridion CEI, n. 3, pág. 1506).

Onde o Estado reconhece a existência daquele conjunto de recursos culturais e associativos distintos do âmbito político e económico, que possuem uma original capacidade organizativa orientada para favorecer a convivência harmónica, abre-se o caminho para uma eficaz busca do bem comum. De igual modo, lá onde são organicamente valorizadas aquelas agregações de cidadãos que livremente se mobilizam com iniciativas de recíproco sustento e cooperação, instituem-se as premissas para uma convivência harmónica e fecunda. A aceitação dos princípios éticos que estão na base da convivência civil e, em particular, o sincero respeito do princípio e da subsidiariedade constituem as condições para um novo amadurecimento do espírito público e da consciência cívica em todos os cidadãos.

É motivo de conforto constatar que na sociedade existe um profundo fermento, que nasce da acção de muitas associações familiares preocupadas em fazer sentir o peso determinante da família nas escolhas sociais e políticas. Para este fermento contribui também o compromisso de um grande número de grupos e movimentos que se dedicam de modo diversificado à promoção dos direitos e dos deveres de cidadania.

Além disso, são louváveis as iniciativas que têm em vista a salvaguarda da criação, a melhoria da qualidade de vida, a obra do voluntariado de cada forma de serviço, a formação cultural e empresarial, e o progresso da participação democrática no território. São movimentos que actuam a partir de baixo, acompanhados pelo crescente dinamismo da "economia social" (também denominada "terceiro sector"), constituindo um vasto e variado arquipélago de formações sociais com base no voluntariado.

Trata-se de fenómenos que podem muito bem qualificar-se como "tesouro" da sociedade civil, porque constituem o lugar privilegiado para a elaboração e a reactualização dos valores.

 4. A "chave" que deveria abrir a porta da sociedade política para a sociedade civil é o princípio de subsidiariedade. O meu predecessor Pio XI definiu-o com clarividência como "importantíssimo princípio da filosofia social" demonstrando que, "assim como é injusto subtrair aos indivíduos o que eles podem efectuar com a própria iniciativa e indústria, para o confiar à colectividade, do mesmo modo passar para uma sociedade maior e mais elevada o que sociedades menores e inferiores podiam conseguir é uma injustiça"; com efeito, "o fim natural da sociedade e da sua nação é coadjuvar os seus membros, não destrui-los, nem absorvê-los" (Quadragesimo anno, 79). Se a autoridade suprema do Estado respeitar e valorizar plenamente a acção dos organismos menores, então "poderá desempenhar mais livre, enérgica e eficazmente o que só a ela compete, porque só ela o pode fazer" (Ibid., n. 80).

O princípio de subsidiariedade foi sempre confirmado na sua validade pelo magistério pontifício. O Concílio Vaticano II auspiciou que todos os cidadãos tenham "a possibilidade efectiva de participar livre e activamente tanto no estabelecimento dos fundamentos jurídicos da comunidade política como na gestão da vida pública e na determinação dos limites do campo de acção das várias instituições" (Gaudium es spes, 75). Por isso, "reconheçam-se, respeitem-se e promovam-se os direitos de todos os indivíduos, famílias e grupos, assim como o exercício dos mesmos, juntamente com os deveres cívicos, que obrigam todos os cidadãos" (Ibidem). A admoestação do Concílio é explícita:  "Os governantes abstenham-se de obstacular as associações familiares, sociais e culturais, os organismos e instituições intermediárias, ou de impedir as suas actividades legítimas e eficazes; pelo contrário, que de bom grado as favoreçam dentro da ordem" (Ibidem).

Em várias ocasiões também eu recordei estes princípios, sobretudo na Encíclica Centesimus annus, relevando que o Estado deve criar as condições favoráveis para o livre exercício da actividade económica e que uma sociedade de ordem superior não deve interferir na vida interna de uma sociedade de ordem inferior, privando-a das suas competências, mas antes sustentá-la caso seja necessário e ajudá-la a coordenar a própria acção com aquela das outras componentes sociais, em vista do bem comum" (Cf. ibid., nn. 15 e 48).

 5. Para a Semana Social, o Grande Jubileu do Ano 2000 representa um vigoroso estímulo à reflexão sobre o contributo a dar às expectativas da população italiana e à mesma missão da Igreja na evangelização dos pobres. Com efeito, é óbvio que "o empenho pela justiça e pela paz num mundo como o nosso, marcado por tantos conflitos e por intoleráveis desigualdades sociais e económicas, é um aspecto qualificante da preparação e da celebração do Jubileu" (Tertio millennio adveniente, 51). Aplicando isto, na Bula de proclamação do Ano Santo Incarnationis mysterium escrevi que uma das finalidades do Jubileu é contribuir para criar "um modelo de economia ao serviço de toda a pessoa" (n. 12).

Muitas vezes tive ocasião de abordar o tema da globalização, um grande sinal dos nossos tempos. Na Encíclica Centesimus annus convidei todos os responsáveis a promover "organismos internacionais de controle e orientação que encaminhem a economia para o bem comum" (n. 58). Recentemente, solicitei a elaboração de determinados "códigos éticos" e "instrumentos jurídicos" mediante os quais se possam "enfrentar as situações cruciais" para poder eliminar o antigo drama pelo qual são sempre "primeira e maiormente... os mais débeis a pagar" (Discurso à Fundação "Centesimus annus Pro Pontifice", ed. port. de L'Osservatore Romano de 18 de Setembro de 1999, n. 2, pág. 11).

Em virtude da sua vocação, os cristãos são chamados a identificar as sendas percorríveis para exercer este dever da justiça social, compartilhável por todos os homens que colocam no âmago de cada projecto político a pessoa humana e o bem comum. Também no campo financeiro e administrativo é necessário "ter sempre como objectivo jamais violar a dignidade do homem, construindo para isto estruturas e sistemas que favoreçam a justiça e a solidariedade para o bem de todos" (Ibid., n. 3). A mesma globalização "terá efeitos positivos se puder ser sustentada por um forte sentido do carácter absoluto e da dignidade de cada pessoa humana e do princípio de que os bens da terra são destinados a todos". Por isso, "é bastante oportuno apoiar e encorajar aqueles projectos de "finanças éticas", de microcrédito e de "comércio equitativo e solidário" que estão ao alcance de todos e possuem um valor positivo, também pedagógico, na direcção da co-responsabilidade global" (Ibid., n. 4).

 6. O coração da sociedade é a família. Assente no matrimónio, ela constitui uma comunidade estável, um santuário do amor e da vida, a célula essencial do tecido social. Da "saúde" da família depende o bem-estar da sociedade. Todos os animadores da vida pública têm a tarefa de colaborar para o bem do núcleo familiar. Para as autoridades civis este é um dever sagrado, que comporta a tutela da elevadíssima missão dos pais.

A salvaguarda da dignidade humana desde a concepção, princípio fundamental do direito natural, "espera da legislação positiva do Estado o pleno reconhecimento, que deriva da consciência de que na maternidade existe um valor indiscutível para a pessoa e a inteira sociedade" (Discurso ao Embaixador da Itália:  op. cit.).

O porvir da sociedade está colocado totalmente na juventude. "É... na educação das jovens gerações que a experiência religiosa da Nação italiana se pode orgulhar de uma genialidade criativa de instituições escolares, em grande parte orientadas para os menos afortunados, que merece respeito e apoio mediante a efectiva igualdade jurídica e económica entre as escolas estatais e não estatais... Em nome da particular solicitude que nutro pelas jovens gerações, sinto-me impelido a pedir a todas as componentes da sociedade italiana um esforço concorde, para superar atrasos e lentidões e assegurar às novas gerações o trabalho que liberta a personalidade e enriquece a convivência civil" (Ibidem). Infelizmente, no mundo dos jovens o flagelo do desemprego alcançou uma condição de desumanidade, que aguarda a solução da parte de uma acção de justiça inteligente e tenaz.

Desde as suas origens, e na epoca contemporânea com a Encíclica Rerum novarum, a Igreja proclamou e pôs em prática a opção preferencial pelos pobres, considerando-a como uma "forma especial de primado na prática da caridade cristã" (Centesimus annus, 11; cf. Sollicitudo rei socialis, 42). Acompanho com solicitude os dados segundo os quais também na Itália se está a acentuar a desigualdade entre ricos e pobres, enquanto a condição de pobreza se alarga e se diversifica. Estes dados ressentem-se de fenómenos complexos e em parte extranacionais. Porém, não é lícito resignar-se aos mesmos, mas é necessário responder com um renovado compromisso na solidariedade e na justiça, procurando novos caminhos que permitam conjugar as exigências económicas e sociais.

 7. Caríssimos! A fé viva impele rumo ao empenhamento pela promoção do bem comum na sociedade. A certeza sobrenatural de que "para Deus nada é impossível" torna-se uma confiança humana de que a justiça é possível no mundo. Para os cristãos a Eucaristia constitui a inexaurível fonte de energia também em vista do serviço social e político. O Pão do céu é uma dádiva de Deus para o corpo e o espírito. O Evangelho é luz que ilumina a convivência humana com o amor divino. "Bem-aventurados" são hoje e sempre os "que têm fome e sede de justiça" (Mt 5, 6). Não obstante este seu compromisso abnegado possa atrair sobre si a perseguição (cf. Mt 5, 10). O político cristão deverá caminhar sem cessar à luz desta consciência, procurando reanimar em si próprio aquele espírito de serviço que, juntamente com as necessárias competência e eficácia, é capaz de tornar transparente e coerente a sua actividade (cf. Exortação apostólica Christifideles laici, 42). Ele sabe muito bem que "a caridade que ama e serve a pessoa nunca poderá estar dissociada da justiça... Os fiéis leigos devem dar testemunho daqueles valores humanos e evangélicos que estão intimamente ligados à própria actividade política, como a liberdade e a justiça, a solidariedade, a dedicação fiel e desinteressada ao bem de todos, o estilo simples de vida, o amor preferencial pelos pobres e últimos" (Christifideles laici, 42).

Nesta minha "segunda Pátria" que é a Itália não posso deixar de expressar os votos por que a sociedade civil seja sempre animada pela tradição e cultura cristãs. A caridade exercida pela justiça fará germinar sempre na colectividade a harmonia da concórdia, que Santo Agostinho considera a mais elevada resposta do Evangelho de Cristo às aspirações da humanidade:  "O que é uma comunidade de cidadãos, se não uma multidão de pessoas unidas entre si pelo vínculo da concórdia? (...) No Estado, aquela a que os músicos chamam harmonia é a concórdia:  a concórdia cívica não pode existir sem a justiça" (Ep., 138, 2, 10; cf. Civitate Dei, 2, 21, 1). Estes são os bons votos, unidos à oração, que formulo em prol da querida Nação italiana, enquanto a todos vós que a servis em nome de Cristo envio de coração uma especial Bênção Apostólica.

 Vaticano, 10 de Novembro de 1999.

DISCURSO DO PAPA NA VISITA À  PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE LATERANENSE  PARA A INAUGURAÇÃO DO ANO ACADÉMICO

 16 de Novembro de 1999

 Senhores Cardeais Veneráveis Irmãos no Episcopado Ilustres Professores Caríssimos Estudantes!

1. Aceitei de bom grado o convite para presidir a solene abertura do Ano Académico e encontrar todos os que, de diversos modos, fazem parte da grande família universitária lateranense. Obrigado pelo vosso caloroso acolhimento! Obrigado por este renovado testemunho de fidelidade e devoção ao Sucessor de Pedro!

Em primeiro lugar a minha cordial saudação dirige-se ao Cardeal Camillo Ruini, Grão-Chanceler desta Universidade. Com ele saúdo os Senhores Cardeais e os Bispos presentes, bem como o Reitor Magnífico, D. Ângelo Scola, a quem agradeço as gentis expressões de boas-vindas que me dirigiu em nome de toda a Comunidade universitária.

O meu deferente pensamento dirige-se, também, aos Senhores Embaixadores,  aos  Reitores  Magníficos  das Universidades  Eclesiásticas  e  Civis,  aos Reitores dos Seminários e dos Colégios, aos patrocinadores e aos benfeitores que  participam  neste  solene  Acto  académico. Por fim, desejo dirigir-me com afecto a vós, Professores e queridos estudantes, que empregais quotidianamente as vossas energias na investigação exaltante e fadigosa da verdade. Hoje o vosso empenho pode beneficiar dos novos locais que acabei de benzer, das reformas estatutárias recentemente aprovadas e da actualizada gestão técnico-administrativa, que garantem à Pontifícia Universidade Lateranense e ao Pontifício Instituto João Paulo II para os Estudos sobre Matrimónio e Família um governo e uma rede de serviços profundamente unitários, no respeito da autonomia das duas Instituições e da sua vocação académica de alcance romano e, ao mesmo tempo, universal.

2. Reflectindo sobre as origens da Universidade, encontramo-nos quase a reler uma página da própria história da Igreja que, como se sabe, foi promotora dos mais antigos Ateneus europeus. Na época moderna a reforma iluminista da Universidade quis responder às perguntas essenciais acerca do homem e do seu destino, partindo da Revelação. Em muitos casos, a própria teologia viu-se, por assim dizer, expulsa da Instituição académica depois de ter sido durante séculos o seu centro.

Contudo, no actual contexto cultural a reorganização das pretensões exclusivistas da religião e a constatada aridez do relativismo agnóstico parecem concentrar de novo a atenção universitária sobre a investigação acerca da integridade do humanum.

 Como legítimos herdeiros da tradição académica das escolas medievais, as Universidades "eclesiásticas" são chamadas a tornar-se protagonistas deste despertar, em fecunda colaboração com numerosos pesquisadores do mundo universitário especialmente católico.

3. Esta renovada atenção ao homem no seu intrínseco vínculo com o ser e com o interrogativo acerca de Deus, alarga o nosso olhar às tarefas próprias das Faculdades e dos Institutos operantes na Universidade Lateranense.

A Faculdade de Teologia está chamada a assumir a incessante tensão do intellectus fidei, para penetrar de maneira cada vez mais profunda o mistério de Deus, e a propô-lo na "linguagem" da actual geração.

Por outro lado, a Faculdade de Filosofia confronta-se com o progresso contínuo das ciências da natureza e do homem e, por outro, com a perda de um nível superior de reflexão, quer ele seja de  filosofia  do  homem  ou  metafísico (cf. Fides et ratio, 83), a partir do qual rever, ordenar e integrar os outros graus da experiência e do conhecimento, para se abrir depois ao diálogo fecundo com a fé.

O Pontifício Instituto Utriusque Iuris, com a sua particular fisionomia científica, alimentada por uma detalhada visão da história dos direitos, está chamado a remotivar os princípios do ordenamento jurídico canónico e civil, através da colaboração destes "dois ramos" do seu saber.

O Pontifício Instituto Pastoral "Redemptor hominis", que há alguns anos dedica  particular  atenção  à  Doutrina Social  da  Igreja,  deverá  reflectir  sobre a urgência de uma eficaz acção eclesial, a fim de fazer com que nos ambientes religiosos, culturais, sociais, políticos e económicos seja recebida a verdade fundamental recordada pelo Concílio Vaticano II, isto é, que o homem é "a  única  criatura  sobre  a  terra  que Deus  quis  por  si  mesma" (Gaudium et spes, 24).

Por fim, desejo ressaltar ainda a importância da investigação acerca do desígnio de Deus sobre a pessoa, o matrimónio e a família, que se realiza no Pontifício Instituto "João Paulo II" para os Estudos sobre Matrimónio e Família, recordada também por ocasião do recente encontro com o Corpo docente de todas as suas secções internacionais (cf. L'Osserv. Rom., 28 de Agosto de 1999).

4. Para responder a estes desafios é necessário o contributo de todas as componentes universitárias, inclusive daquelas realidades académicas que, nos diversos continentes, estão de vários modos relacionadas com a Universidade Lateranense. Através delas, o vosso Ateneu contribui para determinar os limites ideais e efectivos da Universidade do terceiro milénio, que se irradia, além do continente europeu, a nível planetário. Assim como a Universitas medieval participou na formação da identidade europeia, de forma análoga a Universidade do terceiro milénio é chamada a fazer crescer a nova consciência de pertença à inteira família de homens e povos.

Nesta obra, a vossa tarefa específica será testemunhar como esta consciência se funde em Jesus Cristo, que é o Alfa e o Ómega, a Raiz e o Rebento, o Princípio e o Fim.

5. Queridos professores e estudantes da Alma Mater Lateranensis, que tem a honra e o dever de ser de forma especial a "Universidade do Papa", tende sempre a solicitude pela unidade criativa e dinâmica entre fé e intellectus fidei. Ela, como recorda Santo Anselmo, está exposta ao drama do pecado pelo qual "a verdade fala claramente e, não obstante, o íntimo permanece insensível" (Oratio ad Sanctum Paulum, 82-84). Esta consciência deve levar à busca da unidade eficaz entre os diversos âmbitos pedagógicos, através duma coordenação sempre mais efectiva e cordial entre os responsáveis da vossa Instituição universitária e dos educadores dos seminários e dos colégios, sobretudo dos que se encontram na diocese de Roma.

Com estes votos, confio a Maria Mater Ecclesiae este novo Ano académico, que requer de cada um de vós empenho, audácia e fidelidade, na imediata obediência à "Verdade" que vem do alto, garantida pelo Magistério autêntico da Igreja. O Papa apoia-vos, acompanha-vos e com afecto a todos abençoa.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO ENCONTRO  "IGREJAS IRMÃS, POVOS IRMÃOS", EM GÉNOVA

 Ao venerado Irmão Cardeal EDWARD I. CASSIDY Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos

 Sinto-me particularmente feliz por transmitir a minha saudação aos ilustres representantes das Igrejas e Confissões cristãs que participam no encontro "Igrejas irmãs, Povos irmãos". Essa assembleia coloca-se idealmente na esteira daquela de Assis, que continua a produzir preciosos frutos de paz e de diálogo, tanto entre os cristãos como entre os membros das outras grandes religiões mundiais. Agradeço à Comunidade de Santo Egídio que, com coragem e audácia, sustém esta singular peregrinação que continua a percorrer diversas cidades do mundo para que os homens e as mulheres se descubram irmãos e irmãs, membros da mesma família humana.

Na Assembleia inter-religiosa que se realizou no mês de Outubro passado no Vaticano, ao dirigir-me aos cristãos, dizia:  "Aqueles de entre nós que são cristãos acreditam que tal esperança é um dom do Espírito Santo, que nos chama a alargar os nossos horizontes, a olhar para além das nossas necessidades pessoais e das carências das nossas comunidades particulares, tendo em vista a unidade de toda a família humana... Desta consciência espiritual brotam a compaixão e a generosidade, a humildade e a modéstia, a coragem e a perseverança. Estas são as qualidades de que a humanidade tem necessidade mais do que nunca, enquanto entra no novo milénio" (L'Osservatore Romano, ed. port. de 20/11/99, pág. 10). Por isso, estou particularmente feliz por que em Génova se realiza esta assembleia de cristãos, para reflectirem e fortalecerem o empenho em continuar no caminho da unidade.

Quereria saudar, antes de tudo, os Patriarcas e os representantes das diversas Igrejas do Oriente ali reunidos. A sua presença, juntamente com a dos representantes da Igreja católica, serve de conforto e de estímulo para todos. Uno-me de bom grado à oração e aos sentimentos fraternos que pulsam no coração de cada um e, ao mesmo tempo, dão graças a Deus pelos frutos que o diálogo ecuménico produziu nestes últimos anos. Na Encíclica Ut unum sint, ao referir-me de modo particular ao século que está a terminar, eu observava que "foi a primeira vez na história, que a acção em prol da unidade dos cristãos assumiu proporções tão amplas e se estendeu num âmbito tão vasto" (n. 41). Aconteceu que "os cristãos pertencentes a uma confissão já não consideram os outros cristãos como inimigos ou estranhos, mas vêem neles irmãos e irmãs" (Ibid., n. 42).

A fraternidade reencontrada entre os cristãos, de facto, é um dos frutos mais preciosos do diálogo ecuménico. Como canta o Salmista, ela certamente faz-nos saborear a alegria dos irmãos que se encontram juntos (cf. Sl 132 [133] 1), mas torna-nos também mais conscientes da gravidade do pecado da divisão, escândalo para nós e para o mundo. Por isso, não podemos retardar o passo rumo à unidade das Igrejas. Com efeito, todo o atraso arrisca não só de diminuir a alegria fraterna, mas de nos tornar cúmplices das divisões que se estimulam em várias partes da terra. Quanto mais se fortalecer a fraternidade entre as Igrejas, tanto mais os povos serão ajudados a reconhecer-se como irmãos. A fraternidade, de facto, é uma energia que supera qualquer limite e produz os seus frutos para todo o género humano.

Neste espírito, que quis indicar como o "espírito de Assis", desejo saudá-lo, Senhor Cardeal, pedindo-lhe que faça chegar a expressão da minha afectuosa recordação à amada Arquidiocese genovesa e ao seu Arcebispo, Cardeal Dionigi Tettamanzi, assim como à Comunidade de Santo Egídio, que com ela organizou esse encontro. Além disso, dirijo uma cordial saudação a todos os participantes, assegurando-lhes a minha lembrança na oração, para que no amor fraterno possamos cruzar o limiar do novo século como servidores de Cristo e do seu Evangelho. Acompanho estes votos com a Bênção Apostólica.

Vaticano, 11 de Novembro de 1999.

DISCURSO AO PRIMEIRO GRUPO DE BISPOS  DA ALEMANHA EM VISITA "AD LIMINA" 

15 de Novembro de 1999

 Senhor Cardeal Caros Irmãos no Episcopado!

1. Bem-vindos à casa do Bispo de Roma, que vos recebe com grande alegria para aquele vínculo de comunhão, que une todos os Pastores como sucessores do Colégio apostólico, reunido à volta de Pedro. O objectivo principal da vossa peregrinação aos túmulos dos Príncipes dos Apóstolos Pedro e Paulo é reavivar em vós a graça do ministério episcopal e o empenho na vossa missão pastoral. A mim, como Sucessor de Pedro, compete a tarefa de vos confirmar na fé e no vosso serviço apostólico (cf. Lc 22, 32). Ao mesmo tempo, é-me dada a possibilidade de assegurar, por vosso intermédio, a minha proximidade espiritual também aos sacerdotes, diáconos, religiosos e leigos das Igrejas particulares a vós confiadas:  "Que o Deus da constância e da consolação vos conceda que tenhais uns para com os outros os mesmos sentimentos segundo Jesus Cristo, para que, com um só coração e uma só voz, glorifiqueis a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo" (Rm 15, 5-6).

 2. A circunstância da vossa visita ad Limina ocorre num momento particular. Enquanto apenas algumas semanas nos separam do início do terceiro milénio, estes dias trazem à nossa memória os acontecimentos extraordinários que, há dez anos, assinalaram a "viragem" na vossa pátria. O muro de Berlim foi derrubado. O arame farpado foi substituído pelas portas abertas. A Porta de Brandeburgo, durante decénios símbolo da separação, voltou a ser o que era antes:  o símbolo da Alemanha unificada. Ao ver-vos, caros Irmãos, Pastores das dioceses dos Departamentos antigos e novos, unidos todos em torno de mim nestes dias da vossa visita ad Limina, dou graças a Deus que, com a sua providência dirige a história, e repito as palavras do Salmista:  "Como é bom, como é agradável viverem os irmãos em unidade!" (Sl 133, 1).

A relevância do momento histórico que estamos a viver induz-me a assumir como tema desta visita ad Limina um argumento fundamental, como é o da Igreja que, "em Cristo, é como que o sacramento, ou sinal, e o instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o género humano" (Lumen gentium, 1). Ao reservar-me enfrentar com os outros dois grupos dos vossos Irmãos no Episcopado diferentes aspectos do argumento, quereria olhar hoje, juntamente convosco, para o mundo que actualmente na vossa pátria circunda a Igreja como "casa de Deus no meio dos homens" (cf. Tm 3, 15; Ap 21, 3). A realidade social é certamente muito complexa para ser ilustrada em poucas linhas. Devemos contentar-nos com alguns elementos essenciais, para compreendermos todo o conjunto.

 3. Após a "revolução de veludo" que, há dez anos, sem derramamento de sangue, abriu o caminho à liberdade, acenderam-se grandes esperanças. Naquela época todos falavam de "paisagens floridas". Mas muitos daqueles que sonhavam de olhos abertos, devem hoje contentar-se de poder dispor do indispensável para uma existência razoavelmente tranquila. Respondestes com coragem aos desafios do último decénio e continuais a ajudar, mediante a palavra e a acção, as pessoas desejosas de construir a sua existência sobre uma base segura. Por isto, exprimo o meu sincero reconhecimento a vós e a todos aqueles que vos sustentam no vosso empenho nem sempre fácil. Congratulo-me convosco por todo o bem que a Igreja na Alemanha está a fazer através da sua presença e do seu trabalho na sociedade civil, na vida política, no âmbito caritativo e através da sua generosidade financeira onde quer que se sinta a sua necessidade. Como exemplo entre muitos outros, quereria recordar aqui o serviço importante que os consultórios da Igreja prestam em numerosos sectores, em particular no sector a favor das mulheres grávidas, que se encontram em dificuldade. Ressalto também a acção de fidelidade generosa com que o Consórcio das Dioceses na Alemanha, apesar das dificuldades da situação económica, sustenta o ministério pastoral do Bispo de Roma ao serviço da Igreja universal. O meu pensamento dirige-se também à cidade de Berlim, a capital, onde se tornou possível - não por último graças à vossa ajuda - a construção de uma sede apropriada para o Representante Pontifício. Estes factos demonstram que o vosso coração pulsa pelo Sucessor de Pedro, que é "o perpétuo e visível fundamento da unidade, não só dos Bispos mas também da multidão dos fiéis" (Lumen gentium, 23). Ao considerar uma tão firme convicção, é possível nutrir a certeza de que também no futuro a casa de Deus, que é a Igreja na Alemanha, permanecerá solidamente fundada sobre a rocha.

 4. Os habitantes do vosso País vivem no contexto da chamada "sociedade de consumo", na qual a média da população se encontra numa situação de bem-estar material jamais conhecida. Contudo, trata-se sem dúvida de uma conquista que não está isenta de aspectos negativos. Depois da "viragem", especialmente nos novos Departamentos federais pode-se falar até mesmo de "impacto consumista". Para relançar a economia, muitas necessidades até agora desconhecidas foram suscitadas e continuamente reforçadas, mediante uma forte publicidade, cujo objectivo é convencer que se pode sempre ter tudo. Os bens materiais são postos em evidência com uma tal insistência que sufocam muitas vezes qualquer desejo de valores religiosos e morais. Mas com o passar do tempo, se a alma permanece sem nutrimento e somente as mãos ficam cheias, o homem experimenta o vazio:  "Nem só de pão vive o homem, mas de toda a palvra que sai da boca de Deus" (Mt 4, 4; cf. Dt 8, 3).

Neste contexto, quereria exprimir a minha solicitude quanto ao significado do domingo, que cada vez mais está ameaçado de esvaziamento. Aprecio as vossas iniciativas que têm em vista salvaguardar o domingo como dia do Senhor e dia do homem. Na Carta Apostólica Dies Domini ilustrei amplamente estas dimensões. Além disso, não posso deixar de mencionar a vossa declaração programática sobre a situação económica e social na Alemanha, elaborada depois de um amplo processo de consulta com as comunidades eclesiais evangélicas e que encontrou grande eco na opinião pública. Nesta tarefa fostes inspirados por um pensamento que também a mim está muito a peito:  o homem, enquanto pessoa, não deve ser esmagado pelos interesses económicos. É este um risco real, porque a sociedade de consumo, onde Deus com frequência é dado por morto, criou muitos ídolos, entre os quais está em evidência o do lucro a qualquer preço.

 5. Outro fenómeno no mundo que vos circunda é representado pelos meios de comunicação social. Na rede dos modernos "mass media", as notícias podem ser divulgadas no inteiro globo terrestre em tempo real. Muitas vezes, o homem não é só atingido pela informação, mas por ela é como que sufocado, de tal maneira que já não é capaz de controlar, avaliar e seleccionar as notícias. A consequência é que o homem permanece sozinho, angustiado e desorientado. E isto porque na sociedade pluralista se fala, sem freio algum, de tudo aquilo que promete novidade e sensação. Certamente, há também programas informativos e espectáculos de valor, que merecem apreço, mas é necessário educar para um amadurecimento crítico, capaz de seleccionar com sabedoria.

Por isso, a sociedade da informação representa um desafio para os Pastores. É preciso empenhar-se, por um lado, para fazer crescer nas pessoas a maturidade crítica a que me referi e, por outro, para promover uma melhor qualidade das notícias. A Igreja é chamada a "evangelizar" também os mass media! Bem utilizados, eles podem tornar-se para os Pastores uma espécie de púlpito. É necessário escolher com atenção os homens e as mulheres encarregados de fazer ecoar a voz da Igreja nos comités e conselhos da rádio e televisão. Seja vosso cuidado sustentar os jovens que desejam servir a verdade no mundo do jornalismo!

A experiência quotidiana ensina que a Igreja é um argumento atraente para muitos jornalistas. É oportuno não subestimar este dado. Convirá, por isso, não rejeitar por princípio qualquer aproximação a eles, mas mostrar que estais "sempre prontos a responder a todo aquele que vos perguntar a razão da vossa esperança" (1 Pd 3, 15). Contudo, isto não exclui o dever de uma reservada discrição, imposta quer pelas exigências do respeito recíproco quer pela necessidade de uma reflexão tranquila sobre o problema a examinar. Por isso, é preciso avaliar com atenção, vez por vez, se é o caso de se pôr diante das câmaras de televisão e dos microfones.

 6. A vossa missão de Pastores, venerados Irmãos, é exercida numa sociedade sempre mais laica, na qual os valores religiosos não têm grande importância. Muitos vivem como se Deus não existisse. À secularização económica do século XIX seguiram-se, no século que está a terminar, as ondas da secularização intelectual, cujo fim não se entrevê. No vosso País este processo acelerou-se também como consequência da unificação. Essa diagnose encontra hoje muitas confirmações:  a Alemanha reunificada não se tornou maiormente protestante - como no início se pensava - mas simplesmente menos cristã. Parece que o consenso fundamental sobre os valores  cristãos  como  base  da  sociedade está a fragmentar-se. A Igreja deve interrogar-se sobre o próprio papel numa sociedade  em  que  a  referência  a Deus  é  sempre  menos  frequente,  porque em muitos âmbitos já não há lugar para Ele.

Este desafio refere-se de modo especial a vós, caros Irmãos. Conheço o significativo papel histórico e cultural que a Igreja desempenhou e continua a desempenhar na Alemanha:  ele é expresso também numa particular forma jurídica e ultimamente nos acordos entre a Santa Sé e os novos Departamentos federais. Por um lado, aprecio muito esta grande herança que deve ser salvaguardada; por outro, posso bem compreender o vosso sofrimento pelas inúmeras defecções de fiéis e pela consequente menor influência da Igreja na vida da sociedade civil. Sei também que vos perguntais se os direitos e deveres que competem à Igreja no vosso País poderão efectivamente ser mantidos. Faz-se sentir esta tensão também a nível paroquial onde os sacerdotes, os diáconos e os colaboradores pastorais são às vezes constrangidos a fazer "acrobacias":  por um lado, eles devem prover a um amplo "serviço pastoral" em favor de uma maioria em parte indiferente; por outro, devem dedicar oportunas solicitudes pastorais à "Igreja dos chamados ou decididos", isto é, àqueles que desejam de maneira efectiva pôr-se no seguimento de Jesus.

Isto não é um nó górdio que pode ser simplesmente cortado. Ele deve, antes, ser desatado com paciência, mediante a oração assídua, a reflexão sincera e a programação de pequenos passos corajosos que tornam crível na vossa pátria o testemunho dado pela Igreja ao esplendor da verdade. Para enfrentar o desafio da sociedade laica, a alternativa verdadeira não é refugiar-se no "pequeno rebanho" (Lc 12, 32). É preciso antes tornar-se disponível ao diálogo, isto é, ao confronto crítico e racional, detendo as tensões que no momento não podem ser resolvidas. Solução evangélica não é retirar-se da sociedade! Ao contrário, deve-se  tomar  a  palavra  em  toda  a ocasião,  oportuna  e  inoportuna  (cf. 1 Tm 4, 2)! Fazei-vos envolver lá onde pensais que se deve defender Deus e o homem! Não estais sozinhos no mundo, mas não vos afasteis do mundo (cf. Jo 15, 19)! Uma sociedade laica em que se faz sempre mais silêncio sobre Deus, tem necessidade da vossa voz.

 7. Os actuais condicionamentos da Igreja na Alemanha não devem ser identificados simplesmente com um contexto agnóstico de indiferença religiosa. Embora posto de lado ou calado, Deus está presente; e o seu desejo está sempre vivo nos corações de muitos. Com efeito, o homem não se contenta apenas de quanto é humano, mas procura uma verdade que o transcende, porque percebe, embora de maneira confusa, que nela está o sentido da própria vida. Santa Teresa Benedita da Cruz, que no ano passado pude incluir entre os Santos e que, por ocasião da recente Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos, proclamei co-Padroeira da Europa, entregou esta intuição numa fórmula de singular eficácia:  "Aquele que procura a verdade, está em busca de Deus, mesmo sem o saber". A resposta à questão de Deus é a grande ocasião favorável da Igreja. Estejam, pois, abertas as portas da Igreja a todos aqueles que sinceramente estão em busca de Deus! Aquele que pede à Igreja a verdade, tem direito de esperar que dela lhe seja exposta, de maneira autêntica e integral, a Palavra de Deus escrita ou transmitida (cf. Dei Verbum, 10). Deste modo, a busca da verdade é protegida dos perigos de uma religiosidade indeterminada, irracional e sincretista, e a Igreja do Deus vivo revela-se como "coluna e fundamento da verdade" (1 Tm 3, 15).

À verdade da fé deve corresponder a coerência da vida. Com as suas múltiplas actividades, a Igreja está sem dúvida presente em tantos e vários âmbitos da sociedade civil do vosso País. Esse empenho é apreciado também por círculos estranhos à Igreja. Mas para que este trabalho não ofusque a verdadeira e autêntica missão eclesial, peço-vos que examineis e, se for necessário, fortaleçais o perfil das instituições que agem em nome da Igreja. O amor puramente horizontal que se tem para com o próximo é chamado sempre de novo a cruzar-se com o amor vertical, que sobe até Deus. De facto, a cruz não é apenas um símbolo que nós, Bispos, trazemos no peito; ela é, antes de tudo, o sinal característico, o grande "mais" do nosso perfil cristão. Portanto, nas casas das Instituições católicas a cruz deve ser mais do que uma decoração ou um objecto de adorno:  ela é a "marca" típica do incansável zelo dos inúmeros colaboradores e colaboradoras eclesiais nos sectores social, educativo e cultural. Sob o braço da cruz floresce a "cultura da vida", na qual são acolhidas de modo particular as pessoas que normalmente estão marginalizadas, em especial os nascituros e os moribundos. É preciso, pois, promover de todos os modos a formação espiritual e moral do pessoal nas Instituições eclesiásticas ou dependentes da Igreja! A verdadeira solidariedade entre  os  homens  exige  que  se  possa contar com um sólido fundamento em Deus, que precisamente por meio do seu  Filho,  enviado  à  terra,  manifestou  ser  um  apaixonado  "que  ama  a vida" (Sb 11, 26).

 8. Caros Irmãos! Não quereria terminar esta reflexão sem vos fazer uma confidência. Durante o meu Pontificado foi-me dado, até agora, visitar três vezes a vossa amada pátria. Entre tantas recordações comovedoras, permaneceu-me na memória, com particular intensidade, um hino à Igreja, que os fiéis cantavam com fervor:  "Uma casa gloriosa estende-se no nosso País...". Este hino exprime a alegria e o afecto pela Igreja e também o orgulho de a ela pertencer, que ainda hoje distingue plêiades de fiéis na Alemanha. Tenho diante dos olhos os sacerdotes, os diáconos e os religiosos, que sustentam a Igreja com o testemunho do seu serviço e da vida consagrada. Penso em tantos homens e mulheres que vivem a própria vocação de fiéis leigos, colaborando com missão oficial ou como voluntários no cuidado das almas ou nos conselhos administrativos e paroquiais. Não por último quereria recordar as associações eclesiais, entre as quais algumas muito antigas, que são semelhantes a árvores majestosas, e os novos movimentos espirituais, que em parte são ainda pequenas plantas delicadas. De modo especial quereria recordar os fiéis que oram em silêncio, dando respiro à acção da Igreja. Levai a todos as minhas mais caras saudações! De modo especial levai aos jovens o convite para o Dia Mundial da Juventudo no ano 2000:  o Papa espera-os!

9. A minha esperança para vós e para todos os católicos da vossa pátria é aquela que o Apóstolo Pedro formulou:  "Como pedras vivas, entrai na construção dum edifício espiritual, por meio dum sacerdócio santo, cujo fim é oferecer sacrifícios espirituais a Deus, que vos chamou das trevas para a sua Luz admirável" (1 Pd 2, 5-9b). Pela intercessão de Maria, que como "domus aurea" é modelo da Igreja, faço votos por que a Igreja na Alemanha seja e se torne sempre mais, também no novo milénio, "uma casa gloriosa que se estende no nosso País", como cantais no vosso bonito hino.

Com estes sentimentos e estas esperanças concedo de coração a Bênção Apostólica  a  vós  e  a  todos  aqueles que estão confiados ao vosso cuidado pastoral.

DISCURSO ÀS RELIGIOSAS CAPITULARES  DAS IRMÃS FRANCISCANAS DA PENITÊNCIA E  DA CARIDADE CRISTÃ 

 Queridas Religiosas!

Com afecto no Senhor vos saúdo, Irmãs Franciscanas da Penitência e da Caridade Cristã, por ocasião do vosso Capítulo Geral. A minha saudação cordial é dirigida sobretudo à Irmã Christiana Pecoraro, vossa Superiora-Geral, e às Irmãs que participam no Capítulo. Asseguro a todas vós a minha proximidade na oração nestes dias, durante os quais procurais discernir, com espírito de reflexão orante, a orientação mais adequada para enfrentar os desafios do presente, confiantes na força da graça de Deus para criar um futuro de esperança e renovar todas as coisas em Cristo.

O tema que escolhestes para o vosso Capítulo, "Motivadas em Deus", reflecte o empenho em edificar, partindo do rico património espiritual da vossa fundadora, Madre Magdalen Daemen, que inspirou o testemunho de consagração religiosa e de empenho missionário de gerações de Irmãs nos Países Baixos, Alemanha, Polónia, Indonésia, Brasil e Estados Unidos. A fecundidade daquele carisma de fundação continua a ser evidente hoje nas mais recentes missões da vossa Congregação na Tanzânia, Líbia, México, Guatemala, Irian Ocidental e Timor Leste e Oeste. Como podemos deixar de reconhecer, no centro deste louvável "movimento" espiritual e apostólico, a pessoa de Jesus Cristo, Filho de Deus, que Madre Magdalen conheceu e amou desde os seus primeiros anos? Foi Cristo que escolheu cada uma de vós (cf. Jo 15, 16) e vos enviou, na força do Espírito Santo, a fim de produzirdes fruto para o crescimento do seu Reino. Toda a missão tem a sua origem última no movimento da graça de Deus no nosso coração. Todo o apostolado é inspirado pela chamada de Cristo ao seguimento e sobre ela está fundado. Por este motivo, encorajo-vos, como autênticas filhas de São Francisco, a promover em todos os aspectos da vida da vossa Congregação o empenho na conversão, penitência, oração intensa e contemplação, como base da vossa presença e missão no mundo. "Motivadas em Deus", oxalá sejais, portanto, canais da sua paz num mundo muitas vezes tragicamente conturbado por conflitos, divisões e injustiças.

O vosso Capítulo reúne-se de maneira significativa na vigília da celebração do Grande Jubileu por parte da Igreja, que tem em vista conferir-lhe "uma consciência nova da missão salvífica recebida de Cristo" (Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, 21). Uma parte relevante do Capítulo Geral, de facto, será uma peregrinação a Greccio, lugar em que São Francisco proclamou o mistério da encarnação de Cristo em toda a sua simplicidade e beleza radiosa. Que a luz de Cristo e a alegria do Grande Jubileu cumulem de esperança o vosso coração durante estes dias de discernimento e decisão, e despertem em todas as Irmãs Franciscanas da Penitência e da Caridade Cristã um renovado empenho na missão da Congregação! Enquanto procurais satisfazer as exigências das numerosas pessoas com as quais vos encontrais nos vários apostolados, oxalá, como São Francisco, irradieis a "paz de Deus que supera toda a inteligência" (Fl 4, 7) e convida o coração humano, entre o rumor e as distracções do mundo, a conhecer e a amar Jesus Cristo e a viver na justiça e na paz, como amados filhos e filhas de Deus. Como Congregação internacional, o vosso testemunho de caridade fraterna e de respeito pelos outros e o vosso empenho pela justiça, a promoção dos direitos do homem e da sua dignidade, a educação e a solicitude, possam ser um sinal importante da presença do Reino universal de Cristo e da sua infinita graça reconciliadora. De modo muito especial, as vossas Irmãs idosas, que representam uma fonte tão rica de espiritualidade e de sabedoria, podem servir de exemplo e, com as suas orações e sacrifícios, ser uma fonte de imensa graça e de fecundidade espiritual no cumprimento da missão da Congregação nesta geração.

Queridas Irmãs, sabemos que "a missão revigora a vida consagrada, lhe dá novo entusiasmo e novas motivações, solicita a sua fidelidade" (Vita consecrata, 78). Dado que o vosso Capítulo Geral tem em vista promover na vida de cada religiosa e da inteira Congregação a plena fidelidade ao carisma de fundação e uma união sempre mais profunda entre a mente e o coração com a Igreja universal, oro a fim de que todas vós experimenteis aquela renovação interior que é o fundamento e a garantia da fecundidade no apostolado.

Ao invocar sobre vós a luz e a força do Espírito Santo, concedo de coração a minha Bênção Apostólica como penhor de graça e de paz em nosso Senhor Jesus Cristo.

DECLARAÇÃO CONJUNTA  DE SUA SANTIDADE JOÃO PAULO II  E O CATHOLICOS PATRIARCA ELIAS II

Ao encontrarem-se fraternalmente em Tbilissi e sempre com o olhar voltado para Cristo, Príncipe da Paz, Sua Santidade João Paulo II e o Catholicos-Patriarca de toda a Geórgia Elias II desejam dirigir um apelo em favor da paz aos Governos, às Organizações internacionais, aos Responsáveis religiosos e a todas as pessoas de boa vontade.  

Referimo-nos à Geórgia, ao Cáucaso, uma região de particular importância histórica e geopolítica, que une a Europa e a Ásia e constitui um lugar de encontro para as culturas do Oriente e do Ocidente. Hoje, esta região, como muitas outras partes do mundo, deve enfrentar uma situação difícil. A Abkházia, o Nagorno-Karabakh e o Cáucaso Setentrional constituem uma ameaça para a paz no mundo e requerem uma acção resoluta por parte da humanidade.  

A paz é um dom supremo, sem o qual é impossível conferir pleno significado à vida e promover o desenvolvimento. O coração humano anela a este bem supremo e as pessoas aspiram a viver em harmonia. O mundo de hoje é como uma aldeia global. Existe o grave perigo de que o conflito numa particular área supere os confins desta última e envolva outras nações, provocando novas guerras.  

Numa época tão importante como esta, o mundo deve mobilizar todas as suas forças espirituais, intelectuais e físicas para evitar uma catástrofe mundial. O terrorismo é uma nova ameaça concreta para a paz no mundo. Assim, é importante que a soberania, a integridade territorial e a segurança dos países sejam garantidas pelas Organizações internacionais.  

Por este motivo, dirigimo-nos a quantos escutam a nossa mensagem, a fim de que sejam sábios e demonstrem uma forte determinação em salvar este planeta confiado ao seu cuidado, contra o perigo da guerra, e portanto de criar as condições necessárias para que o Terceiro Milénio possa ser deveras «Paz na terra e boa vontade entre os homens».  

Tbilissi, 8 de Novembro de 1999. 

Sua Santidade            JOÃO PAULO II            

Catholicos-Patriarca  de toda a Geórgia  ELIAS II          

JOÃO PAULO II

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO ENCONTRO COM A COMUNIDADE CATÓLICA  NA IGREJA DOS SANTOS PEDRO E PAULO

Tbilisi, 9 de Novembro de 1999       

Queridos Irmãos e Irmãs em Cristo!

1. Com grande afecto vos saúdo, membros da comunidade católica da Geórgia e do Cáucaso. Em particular, saúdo D. Giuseppe Pasotto, Administrador Apostólico, e a vós, seus "colaboradores para o Reino de Deus" (cf. Cl 4, 11) nesta amada terra. O nosso encontro realiza-se na venerável igreja dos Santos Pedro e Paulo. Este edifício, a única igreja católica que permaneceu aberta em Tbilissi durante o período da perseguição, é um símbolo eloquente da perseverante fidelidade a Cristo e da comunhão ininterrupta com a Sé de Pedro. Damos graças a Deus Omnipotente pela fé e a coragem que sustentaram a comunidade católica durante aqueles tempos difíceis e prepararam o caminho para o seu actual renascimento. Que os Santos Apóstolos Pedro e Paulo, unidos na proclamação do Evangelho e no seu martírio, velem sobre esta parte do rebanho do Senhor e vos fortaleçam enquanto enfrentais os desafios de um novo capítulo da história da Geórgia!

2. Dirijo uma saudação particular a vós, meus irmãos sacerdotes, servos fiéis do Senhor. Como a semente que cai na terra e morre só para produzir muito fruto (cf. Jo 12, 24), o vosso ministério sacerdotal, exercido com humildade e modéstia, enriquece o terreno do qual, pela graça de Deus, emergem agora novos e abundantes frutos espirituais. Graças às Ordens sagradas, fostes configurados sacramentalmente a Cristo, Cabeça e Pastor da Igreja. Exorto-vos a ter "em vós os mesmos sentimentos de Cristo" (cf. Fl 2, 5) e a desenvolver todos os dias aquela caridade pastoral, que tem origem no seu Sagrado Coração e vai ao encontro da humanidade, até abraçá-la inteiramente. Sob a vossa guia, a comunidade católica na Geórgia, que se exprime de maneira rica nas tradições latina, arménia e caldeia, seja para a nação sinal da unidade e da paz, que são os dons do Senhor a quantos crêem nas suas promessas.

Também vós, caros religiosos e religiosas, ocupais um lugar especial no coração do Papa. Consagrados ao Senhor, o vosso empenho na busca da caridade perfeita leva-vos a um generoso serviço aos necessitados e àqueles que, muitas vezes sem o saber, procuram o Reino de Deus entre as falsas promessas de um mundo confundido sobre os justos valores.

As vossas obras de educação e de caridade têm em vista a presença do Senhor e a força salvífica da sua graça. Estou particularmente grato pelo testemunho de caridade dado pelos membros da Clínica Redemptor hominis e pela obra excepcional realizada pela Cáritas da Geórgia.

3. Ofereço o meu encorajamento e o meu apoio aos leigos desta abençoada terra da Geórgia. Nas vossas famílias, paróquias e associações, celebrai a fé em Cristo e sede fermento do Evangelho na sociedade que vos circunda! Também vós fostes consagrados mediante o Baptismo. Também vós fostes enviados como membros do povo profético, real e sacerdotal de Deus, como testemunhas do Evangelho. Que a luz de Cristo elimine as sombras e dissipe as trevas que podeis encontrar no vosso coração e no mundo que vos circunda! Não tenhais medo de vos abrir a Cristo e à força purificadora do seu amor.

4. Caros amigos, no limiar do terceiro milénio cristão, a Igreja na Geórgia, livre das restrições do passado, olhe para o futuro com imensa esperança e se empenhe por uma nova primavera do Evangelho! Que cada um seja uma testemunha da paz de Cristo, sempre empenhado em promover a compreensão e o diálogo, em particular com os nossos irmãos e irmãs ortodoxos! Ao confiar a comunidade católica do Cáucaso à intercessão amorosa de Maria, Mãe da Igreja, invoco sobre vós e as vossas famílias abundantes bênçãos divinas.

JOÃO PAULO II

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM O  MUNDO DA CULTURA

Tbilisi, 9 de Novembro de 1999

   Senhor Presidente Excelências Senhoras e Senhores!

1. Esperei com anseio este encontro convosco, homens e mulheres da cultura, da ciência e das artes da Geórgia, pois sois verdadeiramente os representantes e os guardiães do seu excepcional património cultural. A Geórgia é muito conhecida como País de poetas e artistas e é a orgulhosa herdeira de uma antiga tradição, enriquecida ao longo dos séculos por elementos provenientes dos contactos com outras nações e povos. Agora, com a queda das barreiras que durante muito tempo simbolizaram a separação entre o Leste e o Oeste, a Geórgia inaugurou um capítulo novo e desafiante da sua história e está inteiramente empenhada na reedificação do seu tecido social e na criação dum futuro de esperança e de prosperidade para o seu povo. Como representantes do mundo da cultura, vós desempenhais um papel insubstituível neste processo. Compete-vos criar uma nova visão cultural, que beberá da herança do passado para inspirar e plasmar o futuro. Esta nobre tarefa  torna-se  um  dever  sagrado,  no momento em que a Geórgia está para celebrar  os  seus  três  mil  anos  como nação.

Estou particularmente grato ao Presidente Shevardnadze por presidir a este encontro e agradeço-lhe o cordial acolhimento e as amáveis palavras de introdução. Exprimo a minha profunda gratidão ao Catholicos-Patriarca. A todos vós,  ilustres  convidados,  manifesto  a esperança  de  que  a  minha  visita  sirva  para  ressaltar  a  vocação  particular da  Geórgia,  como  artífice  de  paz  em toda  esta  região  e  como  ponte  entre os  Países  do  Cáucaso  e  do  resto  da Europa.

2. Ao dirigir-me a vós hoje, não posso deixar de recordar o contributo do cristianismo à cultura georgiana. É significativo que durante muitos séculos a vossa literatura nacional tenha sido feita, quase exclusivamente, de inspiração religiosa. Isto reflecte algo que vale para a inteira cultura da humanidade. Ela toma consistência de um impulso, mediante o qual a individualidade humana procura erguer-se acima dos próprios limites, com um impulso interior a comunicar e a compartilhar. Neste sentido, podemos afirmar que a cultura aprofunda as suas raízes na "alma naturalmente religiosa" do homem. Esta força interior, que o homem experimenta e que o impele a buscar a realização do próprio ser nas suas relações com os outros, permanece insatisfeita enquanto não alcançar o Outro que é o Absoluto.

É precisamente deste movimento de autotranscendência, de reconhecimento do outro, de necessidade de comunicar com o outro, que nasce a cultura. Contudo, este impulso para o outro só é possível mediante o amor. Em última análise, só o amor consegue desarraigar o egoísmo trágico que se aninha nas profundezas do coração humano. É o amor que nos ajuda a pôr os outros e o Outro no centro da nossa vida. Os cristãos sempre procuraram criar uma cultura que estivesse fundamentalmente aberta ao interior e ao transcendente, embora ao mesmo tempo estivesse atenta ao temporal, ao concreto e ao humano. Gerações de cristãos lutaram por criar e transmitir uma cultura, cuja finalidade é uma comunhão fraterna de pessoas sempre mais profunda e universal. Entretanto, esta universalidade não é uniformidade opressora. A cultura autêntica respeita o mistério da pessoa  humana,  e  deve  portanto  implicar um intercâmbio dinâmico entre o particular e o universal. Deve perseguir uma síntese entre unidade e diversidade. Só o amor é capaz de manter esta tensão num equilíbrio criativo e fecundo.

3. Estes pensamentos surgem espontâneos se se considera a antiga cultura cristã da Geórgia. A pregação do Evangelho não só tornou conhecida a Palavra da salvação, mas sugeriu também a criação do alfabeto georgiano e promoveu o consequente desenvolvimento da vossa identidade nacional. A fé cristã inspirou o amor pela palavra escrita, que exerceu um forte impacto sobre a vossa língua, a vossa literatura e sobre toda a vossa vida cultural.

A tradição, segundo a qual os georgianos presentes na crucifixão de Cristo trouxeram de Jerusalém a túnica inconsútil do Senhor, simboliza a resoluta inspiração à unidade desta nação; o mesmo vale para as tradições, segundo as quais o Evangelho foi anunciado no vosso País pelos Apóstolos André e Simão, e também por São Clemente de Roma, desterrado para as minas do Quersoneso. Ao ressaltarem a venerável antiguidade da Igreja na Geórgia, estas tradições são também índice de uma profunda consciência dos vínculos de comunhão que a Igreja nesta terra mantém no âmbito da única Igreja de Cristo. Sinais da importância atribuída a esta comunhão, são as inúmeras tradições que fazem parte da literatura religiosa georgiana. Elas representam um tesouro autêntico que compartilhastes com todo o mundo cristão, preservando textos que, doutra forma, ficariam perdidos. Outros testemunhos desta abertura e deste intercâmbio são os mosteiros georgianos e os monges presentes em diversas partes do mundo cristão. Pensamos apenas no Mosteiro de Iviron no Monte Atos! Esta abertura da vossa cultura, tão evidente no passado, é de igual modo importante hoje. Todos nós sabemos como é essencial, em particular nesta área do mundo, promover uma cultura de solidariedade e cooperação, uma cultura capaz de  combinar  toda  a  riqueza  da  vossa identidade  com  aquela  que  foi  gerada pelo  encontro  com  outros  povos  e sociedades.

4. Assistimos agora a um processo de globalização, que tende a subestimar a variedade e a diversidade, e que é caracterizado pelo nascimento de novas formas de etnocentrismo e de excessivo nacionalismo. Nesta situação, o desafio consiste em promover e transmitir uma cultura viva, capaz de promover a comunicação e a fraternidade entre diversos grupos e povos e entre os diversos campos da criatividade humana. Noutras palavras, o mundo de hoje desafia-nos a conhecermo-nos e a respeitarmo-nos uns aos outros, na diversidade das nossas culturas e através delas. Se correspondermos, a família humana beneficiará de unidade e de paz, enquanto cada uma das culturas será enriquecida e renovada, purificada de tudo aquilo que põe obstáculos ao encontro recíproco e ao diálogo.

Um dos desafios mais difíceis do nosso tempo é o encontro entre a tradição e a modernidade. Este diálogo entre o antigo e o novo determinará, em grande medida, o futuro das gerações mais jovens e, por conseguinte, o futuro da nação. É um diálogo que requer uma reflexão e um aprofundamento maiores e exige um sábio equilíbrio, pois é alto o preço daquilo que está em jogo. Por um lado, pode existir a tentação de se refugiar em formas de nostalgia fechada a quanto há de positivo no mundo contemporâneo; por outro, há uma forte tendência, hoje, a adoptar de maneira acrítica o sincretismo e a ausência de finalidade existencial, que são típicos de uma certa modernidade. Ao enfrentar os desafios culturais do presente, o património espiritual da Geórgia é uma fonte de inestimável valor, porque tutela o grande tesouro de uma noção do homem e do seu destino, unificada e integral. Este património e as tradições que dele derivam são um precioso direito de nascimento de todos os georgianos, proclamado até mesmo pelas pedras:  pensamos apenas naquela esplêndida jóia que é a igreja de Jvari, um farol de luz espiritual para a vossa terra.

5. Hoje é urgente recuperar a visão duma unidade orgânica, que compreenda o homem e a inteira história humana. Os cristãos estão convictos de que no centro desta unidade está o mistério de Cristo, o Verbo de Deus encarnado, que revela o homem a si próprio e manifesta a sua vocação sublime (cf. Gaudium et spes, 22). Não tenhais medo de Cristo! A fé n'Ele abre para nós um mundo espiritual que inspirou e continua a inspirar as energias intelectuais e artísticas da humanidade. Cristo torna-nos livres para uma criatividade autêntica, precisamente porque nos torna capazes de penetrar o mistério do amor, o amor de Deus e o amor do homem e, se agirmos assim, faz com que apreciemos e ao mesmo tempo transcendamos a particularidade.

Que os homens e as mulheres empenhados nas artes, na ciência, na política e na cultura ponham a própria criatividade ao serviço da promoção da vida em toda a sua verdade, beleza e bondade! Isto só pode ser feito, anelando a uma visão integral do homem. Lá onde essa visão é débil, a dignidade humana resulta anulada e os bens da criação, que têm em vista o bem-estar e o progresso da humanidade, antes ou depois voltam-se contra o homem e contra a vida. O século que caminha para o seu termo, com as suas dolorosas experiências de guerra, violência, torturas e várias formas de opressão ideológica, testemunha-o de maneira bastante eloquente. Ao mesmo tempo, ele testemunha a força inexaurível do espírito humano que triunfa sobre tudo aquilo que procura sufocar o desejo irresistível de verdade e de liberdade.

Caros amigos, formulo os meus melhores votos para a vossa obra e oro, a fim de que o Jubileu de Cristo, que nos preparamos para celebrar, seja um convite a todas as pessoas de boa vontade a cooperarem para edificar um futuro de esperança, uma autêntica civilização do amor. Sobre todos vós invoco a luz e a alegria que são os dons do Espírito Santo, Senhor e Dador da vida.

JOÃO PAULO II

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE A VISITA NA CATEDRAL PATRIARCAL "SVETITSKHOVELI"

8 de Novembro de 1999

     "Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor  Jesus  Cristo:   Ele  abençoou-nos  com  todas  as  bênçãos  espirituais" (Ef 1, 3).

Santidade e Beatitude!

1. Para mim este é um momento de autêntica bênção de Deus Omnipotente, fonte de conforto e esperança, que me oferece esta oportunidade de saudar o Catholicos-Patriarca e o Santo Sínodo da Igreja apostólica da Geórgia, aqui na Catedral patriarcal "Svetitskhoveli". Este edifício  histórico  simboliza  a  Igreja georgiana e ao longo dos séculos foi depósito de força espiritual para a nação em todas as circunstâncias alegres ou tristes.

O significado do edifício material consiste no facto de ele falar daquela realidade  superior  que  é  "a  Casa  de Deus" (1 Cor 3, 9), "feita de pedras vivas" (cf. 1 Pd 2, 5). Celebra-se aqui a sagrada liturgia na qual a Igreja, peregrina na terra, exprime o vínculo espiritual que a une à Igreja no céu através da comunhão dos santos. As pedras e os ícones sagrados desta Catedral patriarcal falam-nos dos santos e dos mártires desta terra que se encontram com Maria, a grande Mãe de Deus, e de todos os santos e santas no Céu!

Com efeito, segundo a fé permanente da Igreja, a união entre todos os que ainda são peregrinos na terra e aqueles que  repousam  na  paz  de  Cristo  é constantemente reforçada por um intercâmbio de dons espirituais. Através da solicitude fraterna dos santos no Céu somos ajudados na nossa debilidade (cf. Lumen gentium, 49).

Santidade!

2. Vêm-me à mente as palavras da Carta aos Hebreus:  "Portanto, estamos rodeados dessa grande nuvem de testemunhas. Deixemos de lado tudo o que nos embaraça e o pecado que se agarra a nós. Corramos com perseverança a corrida" (12, 1).

Não podemos duvidar que o percurso da Igreja no alvorecer do terceiro milénio consiste em proclamar o Salvador Jesus Cristo aos homens e mulheres de hoje, com um fervor e uma convicção não inferiores aos dos grandes evangelizadores do passado. Demos graças a Deus porque a Igreja na Geórgia continuou no decurso dos séculos a anunciar a Boa Nova com fé firme e comprovada fidelidade.

O Senhor orienta a história humana e ensina-nos a interpretá-la. Hoje para os cristãos abrem-se em toda a parte novos horizontes e em particular o Espírito Santo inspira-nos a ouvir a súplica do próprio Cristo:  "Para que todos sejam um... a fim de que o mundo acredite que Tu me enviaste" (cf. Jo 17, 21). O futuro jamais será apenas o resultado da nossa obra; será um grande dom e graça de Deus.

3. Portanto, confio na oração o futuro das nossas respectivas Igrejas à gloriosa e sempre Virgem Maria, ao seu esposo São José, a Santo André, a todos os santos Apóstolos e a cada um dos mártires e santos.

Oxalá as velas que acendemos nesta noite sejam símbolo e penhor do nosso empenho comum em conceder que Cristo ilumine o caminho à nossa frente, dissipando as trevas e a obscuridade e mostrando o caminho rumo a um futuro mais luminoso.

A Santa Mãe de Deus, protectora da Geórgia, que graças à acção do Espírito Santo deu ao mundo o Autor da Vida, abrace com o seu manto de amor a Igreja na Geórgia. Guie Vossa Santidade e os seus irmãos Bispos na solicitude pelas  pessoas  que  lhe  são  confiadas,  a fim de que possam responder com renovada fidelidade a Deus, que nos chama a ser santos  como Ele mesmo é santo (cf. Lv 19, 2; Mt 5, 48)!

Confio esta bonita terra da Geórgia ao Pai de toda a consolação para que, através duma renovada descoberta do seu património cristão, possa crescer em harmonia e prosperidade, para a felicidade do seu povo e uma maior estabilidade, cooperação e paz em toda esta região.

JOÃO PAULO II

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE A VISITA NO  PALÁCIO PATRIARCAL DE TBILISI 

8 de Novembro de 1999

     Santidade Eminências Excelências Caros Irmãos e Irmãs!

1. Estou profundamente grato à divina Providência por este encontro, que se realiza vinte anos depois da primeira visita histórica do Catholicos-Patriarca da antiga Igreja apostólica georgiana à Sé Apostólica, em Roma. Naquela ocasião demos reciprocamente o beijo da paz e prometemos orar um pelo outro. Hoje, graças ao seu amável convite, tenho a alegria de retribuir aquela visita fraterna. Pessoalmente considero um grande dom de Deus ter a oportunidade de exprimir, mais uma vez, o meu respeito e a minha estima pela Igreja confiada à sua solicitude. Desde a primeira pregação do Evangelho nestas terras, a Igreja na Geórgia deu um nobre testemunho de Cristo e inspirou uma cultura rica de valores evangélicos; hoje, num novo clima de liberdade, a Igreja apostólica georgiana olha para o futuro com firme confiança na força da graça de Deus de poder suscitar uma nova primavera de fé nesta abençoada terra.

Na paz de Cristo saúdo, portanto, Vossa Santidade e os Arcebispos e Bispos do Santo Sínodo. É significativo que esta primeira visita do Bispo de Roma à Igreja ortodoxa georgiana se realize na vigília do Grande Jubileu do segundo milénio do nascimento do Filho de Deus, enviado pelo Pai para a redenção do mundo. O Grande Jubileu representa um convite para todos os crentes a unirem-se num hino de acção de graças pelo dom da salvação em Cristo, e a empenharem-se todos juntos para que triunfe o seu Reino de santidade, de justiça e de paz. Ao mesmo tempo, o Jubileu desafia-nos a reconhecer, em espírito de contrição e arrependimento, as divisões surgidas entre nós no decurso deste milénio, em aberta contradição com a vontade do Senhor, que orou para que todos os seus discípulos fossem um só (cf. Jo 17, 21). Que este encontro e o ósculo da paz que daremos uns aos outros, possam ser um passo, repleto de graça, rumo a uma renovada fraternidade entre nós e a um testemunho mais autenticamente compartilhado de Jesus Cristo e do Evangelho de vida eterna!

2. Desejo assegurar-vos do respeito e da admiração que a Igreja católica nutre pela Igreja georgiana. Enraizada na comunidade original de Jerusalém, a Igreja georgiana é uma das primeiras comunidades cristãs. Em conexão com a pregação do Apóstolo André, ela deve a verdadeira conversão do rei e da nação a Santa Nino. Um autor ocidental, Rufino, na sua "História Eclesiástica", propõe-nos uma descrição muito antiga da vida do Santo que, da sua prisão, pregou o Evangelho do Senhor, com palavras e orações, penitência e milagres. O "pilar vivo" que erigiu com a sua oração para sustentar o templo que era construído, depois de nenhum instrumento ou esforço humano ter conseguido, é uma sua bonita imagem, autêntico pilar da fé do povo georgiano. Monges santos e eruditos deram a esta terra, que segundo a tradição conservava a túnica do Senhor, muitos dos seus monumentos eternos de cultura e civilização. Também o alfabeto foi criado como instrumento para proclamar a palavra de Deus na língua do povo. Plêiades de mártires derramaram o seu sangue pelo Evangelho, quando a profissão da fé cristã era um delito punível com a morte:  desde as nove crianças mártires de Kola a São Shushanik, Santo Eustáquio de Mtskheta, Abo de Tbilissi, até à Rainha Ketevan. Pela sua história e cultura cristãs, a Geórgia merece o reconhecimento da Igreja universal.

Também o século que está a chegar ao seu termo viu nestas terras plêiades de confessores e de mártires. O vosso País foi, portanto, mais uma vez santificado pelo sangue das testemunhas do Cordeiro sacrificado para a nossa salvação. Imploro a sua intercessão junto de Deus para as nossas Igrejas, a fim de que possamos prosseguir juntos ao longo do caminho daquela paz, que só o Senhor ressuscitado pode dar.

3. Aqui, neste momento providencial, não posso deixar de agradecer a Deus os resultados dos contactos que foram feitos nos últimos anos entre a Igreja católica e a Igreja ortodoxa, a começar pelo  encontro  histórico entre o Patriarca Ecuménico Atenágoras I e o Papa Paulo VI. Graças à sua abertura às sugestões do Espírito Santo e ao seu profundo empenho pessoal, estes dois grandes guias introduziram as nossas Igrejas num caminho que, por graça de Deus, assistiu ao crescimento dum diálogo inspirado pela caridade e inteiramente teológico. Desde a instituição da Comissão Internacional Conjunta, acompanhei de perto os progressos do diálogo, que reveste uma enorme importância para a causa da unidade cristã. Ao basear os próprios estudos sobre aquilo que os católicos e os ortodoxos têm em comum, a Comissão realizou grandes progressos. Desde o momento da sua instituição no seio da ortodoxia, por decisão unânime de todas as Igrejas ortodoxas, a Comissão tratou de temas de importância fundamental, como o Mistério da Igreja e da Eucaristia, à luz do mistério da Santíssima Trindade; Fé, Sacramentos e Unidade da Igreja; o Sacramento da Ordem na estrutura sacramental da Igreja e a importância da Sucessão Apostólica para a santificação e a unidade do Povo de Deus. A Comissão continua a tratar de questões que apresentam não poucas dificuldades no caminho que as nossas Igrejas empreenderam juntas. Espero que os documentos do diálogo possam servir como base para esclarecer a nossa relação e para evitar incompreensões lá onde católicos e ortodoxos vivem uns ao lado dos outros. O trabalho deve prosseguir e qualquer obstáculo que se apresente no caminho pode ser removido com paciência, num espírito de fraternidade e de amor sincero à verdade.

Neste contexto, recordo com prazer os contactos fecundos entre a Igreja católica  e  a  Igreja  ortodoxo-georgiana, iniciados  no  tempo  do  Concílio  Vaticano II, para o qual a vossa Igreja enviou alguns observadores. A visita de Vossa Santidade a Roma marcou outro momento intenso de fraternidade e de comunhão. Desejo aqui mencionar que em 1991 o saudoso Arcebispo David de Sukhumi e Abkhazia participou, juntamente com outros Delegados fraternos, na primeira Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a Europa, durante a qual se reflectiu sobre a necessidade de uma nova evangelização, que representa o desafio mais urgente que as nossas Igrejas devem enfrentar depois das mudanças do último decénio. Enquanto a Europa cristã se prepara para cruzar o limiar do novo milénio, como é necessário o contributo da Geórgia, esta antiga encruzilhada de culturas e tradições, para a edificação de uma nova cultura do espírito, de uma civilização do amor inspirada e sustentada pela mensagem evangélica de libertação!

4. Nos últimos anos, como consequência da liberdade reencontrada do vosso País, as relações entre as nossas Igrejas tornaram-se mais directas. A Igreja católica, por sua parte, conseguiu assegurar o cuidado pastoral dos seus fiéis. Espero ardentemente e oro todos os dias para que a colaboração entre as nossas Igrejas cresça a todos os níveis, como expressão eloquente e necessária do testemunho do Evangelho, ao qual todos nós, ortodoxos e católicos, somos chamados. Asseguro-vos que o meu Representante na Geórgia se empenhará em promover esta relação de cooperação e de compreensão, num espírito de autêntica caridade cristã, isento de incompreensões e desconfiança, e caracterizado por um respeito total. Ele sabe como isto é importante para o Bispo de Roma. Independentemente de quanto o caminho da reconciliação seja difícil, devemos implorar o Espírito Santo para que leve à plena realização aquilo que nós, obedecendo ao Senhor, procuramos tornar possível.

Santidade, caros Arcebispos e Bispos da Igreja ortodoxo-georgiana, agradeço-vos mais uma vez ter-me acolhido como vosso hóspede. Fiel ao empenho assumido há muitos anos, asseguro-vos das minhas constantes orações a fim de que o Senhor conceda à venerável Igreja georgiana sempre maior vigor e vitalidade, para cumprir a sua missão apostólica. Sobre Vossa Santidade, caro Irmão, e sobre todos os Bispos que compartilham com Vossa Santidade a responsabilidade de proclamar o Evangelho de Jesus Cristo na terra georgiana, invoco a luz e a sabedoria do Espírito Santo. "Aquele que, pela virtude que opera em nós, pode fazer infinitamente mais do que tudo quanto podemos ou entendemos, a Ele seja dada glória na Igreja, e em Jesus Cristo, em todas as gerações, pelos séculos dos séculos. Amém" (Ef 3, 20-21).

JOÃO PAULO II

DISCURSO DO SANTO PADRE DURANTE A  CERIMÔNIA DE BOAS-VINDAS NO  AEROPORTO DE TBILISI 

8 de Novembro de 1999

Senhor Presidente Santidade Ilustres Hóspedes Caros Irmãos e Irmãs!

1. Durante anos tive o desejo de visitar esta querida terra, em especial desde as visitas ao Vaticano de Vossa Santidade e de Vossa Excelência, Senhor Presidente. A partir de então, para usar as palavras do Apóstolo Paulo, eu tinha "o mais vivo e ardente desejo de voltar a ver-vos" (1 Ts 2, 17) na vossa terra. Deus ouviu a minha súplica. A Ele que é o único "santo e forte e imortal" (cf. Trisagion) dou graças e louvor.

Estou-lhe grato, Senhor Presidente, pelo convite que me dirigiu para vir à Geórgia, por tudo aquilo que fez pessoalmente para tornar possível esta visita e pelas cordiais palavras de boas-vindas, que me dirigiu em nome do governo e de todo o povo georgiano.

Agradeço-lhe Santidade, Catholicos-Patriarca, pois sem o seu apoio fraterno eu não estaria aqui agora para visitar a Igreja a que preside, saudá-lo e ao Santo Sínodo na paz de Cristo, e para honrar o grande testemunho cristão dado pela sua Igreja ao longo dos séculos. Venho também na convicção de que, na vigília do terceiro milénio da era cristã, devemos procurar lançar novas pontes a fim de que, com um só coração e uma só alma, os cristãos possam proclamar juntos o Evangelho ao mundo.

"Com afecto fraterno" (Rm 12, 10), saúdo D. Giuseppe Pasotto e os sacerdotes católicos, os religiosos e os leigos dos ritos latino, arménio e siro-caldeu. Espero com anseio orar com os meus irmãos e irmãs católicos para dar graças a Deus pela sua passada perseverança e actual esperança.

2. Ao encontrar-me pela primeira vez na terra georgiana, estou profundamente comovido pela longa e gloriosa história do cristianismo nesta terra, que remonta à pregação de Santa Nino no início do século IV e ao reinado do Rei Vakhatang Gorgasali no final do século V. Daquela época em diante, o cristianismo tornou-se a semente do sucessivo florescimento da cultura georgiana, em particular nos mosteiros. A Igreja tornou-se a guardiã da identidade da nação, com muita frequência ameaçada. Várias vezes a Geórgia foi invadida e lacerada, contudo a sua identidade e a sua unidade sobreviveram até hoje. Isto atesta não só a grande tenacidade do povo georgiano, mas também a vitalidade inexaurível do Evangelho nesta terra, pois nos períodos mais conturbados a verdadeira âncora da Geórgia foi a sua fé em Jesus Cristo.

Situada entre o Leste e o Oeste, a Igreja na Geórgia esteve sempre aberta aos contactos com outros povos cristãos. Os vínculos entre a Igreja georgiana e a Sede de Roma foram muitas vezes profundos e fortes e, embora noutras ocasiões tenham havido tensões, a consciência da nossa comum vocação cristã jamais veio a esmorecer totalmente. Agora, a minha presença no meio de vós é um sinal de quanto profundamente a Igreja católica deseja promover a comunhão com a Igreja georgiana, em resposta à oração de Cristo, na vigília da sua morte, pela unidade de todos os seus discípulos (cf. Jo 17, 23).

3. O cristianismo contribuiu muito para o passado da Geórgia, e não deve contribuir menos para o seu futuro. Amanhã celebrar-se-á o X aniversário da queda do muro de Berlim, resultado de circunstâncias extraordinárias, nas quais Vossa Excelência, Senhor Presidente, desempenhou pessoalmente um papel substancial, evento que abriu de maneira  simbólica  uma  nova  era  na  vida de muitos países. Uma ideologia ateia procurara em vão enfraquecer ou até mesmo eliminar desta terra a fé religiosa do seu povo. Os seguidores de todas as religiões sofreram por causa de uma grave hostilidade. Hoje, devemos admirar e agradecer o testemunho da sua perseverança. A reconquista da independência da Geórgia em 1991 foi um grande passo avante. Agora, a tarefa consiste em estabelecer a paz nesta região, promover a harmonia e a cooperação e garantir que a liberdade conduza a um novo florescimento, haurindo força do vosso passado cristão e edificando uma sociedade digna desta nobre nação.

Algumas nuvens ainda pairam sobre a Geórgia que procura reconstruir-se, material e espiritualmente.

Contudo, valem as palavras bíblicas:  "Eis que o inverno passou, cessaram e desapareceram as chuvas" (Ct 2, 11). É tempo de plantar a nova semente. No alvorecer do novo milénio, deixando para trás o sofrimento do passado, oxalá a Geórgia diga com as palavras do Cântico dos Cânticos:  "Apareceram as flores na nossa terra, chegou o tempo das canções, e nas nossas terras já se ouve a voz da rola" (2, 12).

Ou então, com as palavras do grande poeta georgiano, Shota Rustavéli:  "Que as coisas boas sejam compartilhadas, como flocos de neve no inverno; que os órfãos, as viúvas e os pobres tenham riquezas e conforto... que reine a harmonia; que o lobo e o cordeiro comam um ao lado do outro".

Senhor Presidente, Santidade, oxalá Aquele "que, pela virtude que opera em nós, pode fazer infinitamente mais do que tudo quanto podemos ou entendemos" (Ef 3, 20), conceda à Geórgia esse futuro!

Deus abençoe esta terra com harmonia, paz e prosperidade!

JOÃO PAULO II

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS REPRESENTANTES DE VÁRIAS RELIGIÕES  E OUTRAS CONFISSÕES CRISTÃS

Nova Déli, 7 de Novembro de 1999

    Ilustres responsáveis religiosos Queridos amigos!

1. É para mim motivo de grande alegria visitar mais uma vez a querida terra da Índia e, sobretudo, ter a oportunidade de vos saudar, Representantes de diferentes tradições religiosas, que encarnais não só os grandes progressos do passado, mas também a esperança de um futuro melhor para a família humana. Agradeço ao Governo e ao povo da Índia o acolhimento que me reservaram. Venho até vós como peregrino de paz e como viajante pelo caminho que leva à completa satisfação dos mais profundos desejos humanos. Por ocasião do Diwali, a festa das luzes, que simboliza a vitória da vida sobre a morte, do bem sobre o mal, exprimo a esperança de que este encontro fale a todo o mundo do que nos une:  as nossas comuns origem humana e destino, a nossa partilhada responsabilidade pelo bem-estar e o progresso das pessoas e a necessidade de luz e de força que procuramos nas nossas convicções religiosas. Ao longo dos séculos e de várias maneiras, a Índia ensinou a verdade que também os grandes mestres cristãos propõem, isto é, que os homens e as mulheres "por instinto" estão profundamente orientados para Deus e O procuram no mais profundo do seu ser (cf. S. Tomás de Aquino, Summa theologiae, III, q. 60, art. 5, 3). Sobre esta base, tenho a certeza de que, juntos, poderemos empreender com bom êxito o caminho da compreensão e do diálogo.

2. A minha presença aqui entre vós quer ser um ulterior sinal do facto que a Igreja católica deseja dar continuidade, de maneira cada vez mais intensa, ao diálogo com as outras religiões do mundo. Ela considera este diálogo um acto de amor que afunda as suas raízes no próprio Deus. "Deus é amor", proclama o Novo Testamento, "quem permanece no amor permanece em Deus, e Deus permanece nele... amemos, porque Ele nos amou primeiro... pois, quem não ama o seu irmão, a quem vê, não poderá amar a Deus, a Quem não vê" (1 Jo 4, 16.19-20).

É sinal de esperança que as religiões do mundo estejam a tornar-se cada vez mais conscientes da sua responsabilidade comum pelo bem-estar da família humana. Esta é uma parte crucial da globalização da solidariedade que deve existir, para que o mundo futuro seja melhor. Este sentido de responsabilidade partilhada aumenta à medida que descobrimos o que temos em comum enquanto homens e mulheres religiosos.

Quem de nós não deve enfrentar o mistério do sofrimento e da morte? Quem é que não considera a vida, a verdade, a paz, a liberdade e a justiça valores extremamente importantes? Quem não está convencido de que a bondade moral está sadiamente enraizada na abertura da sociedade e do indivíduo ao mundo transcendente da divindade? Quem é que não acredita que o caminho rumo a Deus requer a oração, o silêncio, o ascetismo, o sacrifício e a humildade? Quem é que não se preocupa por um progresso científico e técnico, que deveria ser acompanhado de uma autoconsciência moral e espiritual? E quem é que não pensa que os desafios, perante os quais a sociedade se encontra agora, podem ser enfrentados unicamente edificando uma civilização do amor, baseada em valores universais de paz, solidariedade, justiça e liberdade? E que isto só pode ser realizado através do encontro, da compreensão recíproca e da cooperação?

3. O caminho que temos à nossa frente é difícil e somos sempre tentados a escolher uma via de isolamento e de divisão que leva ao conflito. Isto, por sua vez, desencadeia aquelas forças que tornam a religião um pretexto para a violência, como se verifica com muita frequência no mundo. Recentemente, recebi com prazer no Vaticano os representantes das religiões do mundo, que se reuniram para desenvolver os resultados do encontro de Assis de 1986. Repito aqui quanto declarei perante aquela distinta assembleia:  "A religião não é, e não deve tornar-se, um pretexto para conflitos, sobretudo quando a identidade religiosa, cultural e étnica coincidem. A religião e a paz caminham a par e passo:  declarar guerra em nome da religião é uma evidente contradição". Sobretudo os Responsáveis religiosos têm o dever de fazer o possível a fim de garantir que a religião seja o que Deus deseja, uma fonte de bondade, respeito, harmonia e paz! Eis o único modo para honrar Deus na justiça e na verdade!

O nosso encontro interpela-nos a lutar para discernir e acolher quanto há de bom e santo em nós, de forma a podermos reconhecer, tutelar e promover as verdades morais e espirituais, as únicas que garantem o futuro do mundo (cf. Nostra aetate, 2). Neste sentido, o diálogo jamais é uma tentativa de impor as nossas opiniões ao próximo, porque um diálogo desta natureza tornar-se-ia uma forma de domínio espiritual e cultural. Isto não significa abandonar as nossas convicções. Significa que, firmes naquilo em que cremos, escutamos o próximo com respeito, procurando discernir o que é bom e santo e o que favorece a paz e a cooperação.

4. É essencial reconhecer que existe um vínculo estreito e indissolúvel entre a paz e a liberdade. A liberdade é a prerrogativa mais nobre da pessoa humana e uma das principais exigências da liberdade é o livre exercício da religião na sociedade (cf. Dignitatis humanae, 3). Nenhum Estado nem grupo tem o direito de controlar, quer directa quer indirectamente, as convicções religiosas de uma pessoa, nem pode com razão reivindicar o direito de impor ou de impedir a profissão pública e a prática da religião ou o respeitoso apelo de uma particular religião à livre consciência das pessoas. Celebrando-se neste ano o cinquentenário da Declaração Universal dos Direitos do Homem, escrevi que "a liberdade religiosa constitui o coração dos direitos humanos. É de tal modo inviolável que exige que se reconheça à pessoa inclusivamente a liberdade de mudar de religião, se a sua consciência o pedir. Com efeito, cada um tem o dever de seguir em todas as ocasiões a sua consciência, e não pode ser forçado a agir contra ela (cf. Artigo 18)" (Mensagem por ocasião do Dia Mundial da Paz de 1999, n. 5).

5. Na Índia, o caminho do diálogo e da tolerância foi a via seguida pelos grandes Imperadores Ashoka, Akbar e Chatrapati Shivaji, por homens sábios, tais como Ramakrishna Paramahamsa e Swami Vivekananda e por figuras luminosas tais como o Mahatma Gandhi, Gurudeva Tagore e Sarvepalli Radhakrishnan, que compreenderam profundamente que servir a paz e a harmonia é uma tarefa santa. Existem pessoas que, tanto na Índia como noutras partes, ofereceram um significativo contributo ao incremento da consciência da nossa fraternidade universal e nos orientam rumo a um futuro, no qual satisfaremos o nosso profundo desejo de cruzar a porta da liberdade, porque o faremos juntos. Escolher a tolerância, o diálogo e a cooperação como caminho para o futuro significa tutelar o que há de mais precioso no ingente património religioso da humanidade. Serve também para garantir que no decurso dos próximos séculos o mundo não permaneça sem aquela esperança que é a linfa vital do coração humano. Que o Senhor do céu e da terra no-lo conceda agora e sempre!

MENSAGEM DO SANTO PADRE  À ASSEMBLÉIA PLENÁRIA DO  PONTIFÍCIO CONSELHO "JUSTIÇA E PAZ"

  Excelências! Queridos amigos!

 1. Para mim é sempre uma alegria receber os Membros do Pontifício Conselho "Justiça e Paz", juntamente com alguns dos seus Consultores, por ocasião da Assembleia Plenária. Este ano, ela coincide com a minha visita apostólica na Índia e não me permite receber-vos. Contudo, o vosso Presidente, D. Francis-Xavier Van Thuân, informou-me acerca do programa da Assembleia, e desejo, através desta mensagem, saudar-vos e invocar sobre a vossa obra a bênção de Deus.

Durante a sua longa história, o Pontifício Conselho "Justiça e Paz" desempenhou um importante papel na promoção da doutrina social da Igreja. Fundado a pedido do Concílio Vaticano II, ele está chamado a oferecer a todo o Povo de Deus um conhecimento mais completo do seu papel no favorecimento do progresso da família humana, sobretudo dos seus membros mais pobres, perseguindo a justiça social entre os povos e as nações (cf. Motu proprio, 6 de Janeiro de 1967). A sua finalidade foi sempre, e hoje é mais que nunca, global. Na vigília do Grande Jubileu, continuai a mostrar a vossa determinação em permanecer fiéis a esta missão.

2. Os recentes esforços realizados pelo Pontifício Conselho a fim de difundir o conhecimento da doutrina social da Igreja, quiseram tornar os responsáveis, quer eclesiásticos quer leigos, cada vez mais atentos ao próprio dever de promover a dignidade de todas as pessoas humanas, enfrentando problemáticas tais como a eliminação da miséria e a promoção duma abordagem efectiva dos direitos do homem. Enfrentastes com bom êxito estas questões directamente em várias partes do mundo, procurando ajudar as Igrejas locais a organizar seminários sobre a doutrina social da Igreja, no âmbito dos seus contextos específicos. Ao fazer isto na África, na Ásia e na América Latina exprimis plenamente o espírito do Grande Jubileu, que deseja ser um tempo de libertação e de restabelecimento da igualdade e da paz entre os povos (cf. Lv 25). Fazeis isto com espírito evangélico, visto que a liberdade, a justiça e a paz autênticas são dons de um Deus amoroso que procura a colaboração de todos os que criou no amor. Encorajo os vossos esforços destinados a tornar a prática da doutrina social da Igreja um empenho sentido de maneira cada vez mais profunda entre os fiéis.

Com o mesmo espírito, sustentastes e promovestes esforços ao participar em encontros regionais e internacionais, a fim de ajudar os Países mais pobres a libertarem-se do peso da dívida e do subdesenvolvimento e de pôr fim aos conflitos internos.

3. No ano passado, confiei ao Pontifício Conselho a tarefa de elaborar um "compêndio ou síntese autorizada da doutrina social católica" que mostrasse a conexão entre ela e a nova evangelização (Ecclesia in America, 54).

Este documento ajudará os membros da Igreja a compreender melhor a importância desta doutrina. O Jubileu é para esta publicação uma oportunidade excelente. O próprio conceito de Jubileu, que comemora o nascimento de Jesus, significa anunciar a Boa Nova aos pobres, mandar em liberdade os oprimidos e recuperar a vista aos cegos (cf. Mt 11, 4-5; Lc 7, 22), aliviar as pessoas das suas dívidas e restituir a terra (cf. Lv 25, 8-28), questões que o Pontifício Conselho enfrentou com eficácia durante os últimos anos de preparação para este grande acontecimento.

4. Por ocasião desta Assembleia Plenária, tomareis em consideração a actual crise ambiental à luz da doutrina social da Igreja. A problemática ambiental está estreitamente ligada com outras importantes questões sociais, porque o ambiente inclui quanto nos circunda e tudo aquilo de que depende a vida humana. Por isto, é importante uma correcta abordagem do problema. A respeito disso, a reflexão sobre o fundamento bíblico da solicitude pela Criação pode esclarecer o dever de promover um ambiente sadio e saudável.

O uso dos recursos da terra é outro aspecto importantíssimo da questão ambiental. A análise deste problema complexo toca o centro da organização da sociedade moderna. Reflectindo sobre ambiente, à luz das Sagradas Escrituras e da doutrina social da Igreja, não podemos ignorar o problema do estilo de vida promovido pela sociedade moderna, e sobretudo a questão relacionada com a desigual distribuição dos benefícios do progresso. O Pontifício Conselho prestará um precioso serviço à Igreja, e através dela a toda a humanidade, promovendo uma compreensão mais profunda do dever de trabalhar a fim de se permitir que as pessoas, com base numa maior justiça e igualdade, partilhem os recursos da Criação.

5. Por ocasião do vosso encontro, invoco de todo o coração as bênçãos divinas sobre todos os Membros e Consultores do Conselho. Agradeço a todos vós a enorme ajuda que prestais à Santa Sé com base nas vossas específicas capacidades e na vossa rica e múltipla experiência em numerosas partes do mundo. A graça e a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo esteja com todos vós e com os membros das vossas famílias! Com a minha Bênção apostólica.

Vaticano, 4 de Novembro de 1999.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS PEREGRINOS DA POLÔNIA VINDOS PARA O DIA DO SEU ONOMÁSTICO

4 de Novembro de 1999

 1. Apresento cordiais boas-vindas a vós aqui presentes, vindos para o encontro hodierno. Dirijo palavras de particular saudação aos peregrinos da Arquidiocese de Danzigue e da Diocese de Tarnów e aos seus Pastores, D. Tadeusz Goclowski e D. Wiktor Skworc. Agradeço-lhes as palavras que me dirigiram. Saúdo também D. Zygmunt Pawlowicz e o Bispo Emérito, D. Piotr Bednarczyk. Saúdo os representantes das autoridades civis de Danzigue, de Sopot, de Gdynia, das autoridades locais e das autoridades territoriais de Pomorze. Dirijo palavras de boas-vindas também aos representantes das autoridades locais das cidades de Nowy Sacz e de Stary Sacz, assim como de Grybów, do Municipio de Limanowa e  dos  Municipios  da  terra  de  Sacz. Saùdo os representantes do clero e todos os fiéis.

Agradeço-vos não ter esquecido o Papa. Hoje de modo particular agradeço este bonito cântico, que me recorda a visita à Polónia no mes de Junho passado. Escutei com comoção as felicitações que me dirigistes e também cantastes. É mérito dos coros e das bandas aqui presentes, que saùdo de todo o coração.

2. Hoje, juntamente convosco, quero celebrar São Carlos Borromeu, do qual recebi o nome no santo Baptismo. Ele pertence às mais importantes figuras da Igreja católica. Este Bispo e Cardeal é um exemplo de pastor zeloso, dedicado totalmente à causa de Deus, e capaz de se doar sem medidas, sem fatigas nem sacrificios. Morreu jovem, com apenas 46 anos, consumado por um trabalho sobre-humano e afligido pelas penitencias. A Igreja deve-lhe muitissimo. Foi precisamente graças a ele que o Concilio de Trento pude levar a bom termo os seus trabalhos. São Carlos Borromeu estava também entre aqueles que foram os primeiros a empreender, com solicitude, a actuaçao da renovaçao pós-conciliar. Os frutos da fadiga pastoral de São Carlos perduram na Igreja ambrosiana e também até aos nossos tempos. Graças a eles, num certo sentido, sentimos a sua continua presença. Várias vezes visitei o seu túmulo, que se encontra na cripta da catedral de Milão. Em Roma, na Basilica a ele dedicada (San Carlo in Corso) é conservado o seu coração, num apropriado relicário.

Durante a peregrinação na Polónia no mes de Junho eu dizia-vos, na homilia em Stary Sacz, que "os Santos não passam". Essas palavras referem-se a Santa Kinga, mas também a todos os Santos e Beatos da Igreja universal. Referem-se também a Santo Adalberto - Padroeiro da Igreja de Danzigue, cujo milénio de canonizaçao celebrámos naquela cidade - referem-se também a Santo Estanislau e a Sao Carlos Borromeu. Ao meditarmos a longa história da Igreja, experimentamos plenamente este inefável mistério da santidade. Experimentamos de modo claro como "os Santos não passam". Sao sempre actuais, sempre presentes, o seu exemplo atrai sempre os outros e exorta-os a empreender o caminho da perfeiçao. Estas palavras adquirem uma força particular aqui em Roma, junto dos túmulos dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo.

3. Em Stary Sacz eu disse ainda algo mais, isto é:  "Os Santos vivem da santidade e tem sede de santidade". Com a sua vida demonstraram que a santidade é possivel e a exigem também de nós. O homem é chamado à santidade, e as palavras de Cristo:  "Sede, pois, perfeitos, como é perfeito vosso Pai celeste" (Mt 5, 48), sao uma confirmação disto.

O mundo de hoje, e também a nossa Pátria, tem necessidade de homens santos, quer dizer, de homens rectos, que cumprem com fidelidade a vontade de Deus, repletos de espirito de serviço e de solicitude pelo homem. De homens honestos que amam a verdade, que se empenham pelo bem comum, até à custa de uma generosa renùncia ao que lhe é próprio. "Hoje o mundo e a Polónia tem necessidade de homens de coraçao grande,  que  sirvam  com  humildade e amor,  que  bendigam  e  nao  amaldiçoem,  que  conquistem  a  terra  com a benção" -  assim  eu  vos  dizia  em Danzigue.

Hoje agradecemos aos Santos, nossos irmaos e irmas, o exemplo que nos deixaram e ter-nos indicado a via, ao longo da qual devemos caminhar rumo ao novo milénio. Não é possivel construir o futuro sem referencia a Deus, que "amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho único, para que todo o que n'Ele crer nao pereça, mas tenha a vida eterna" (Jo 3, 16).

Quero mais uma vez, nesta ocasião, exprimir a minha gratidão a todos aqueles que estao aqui presentes. Agradeço-vos a oração, que é um invisivel vinculo que une a comunidade dos crentes. É um vinculo muito forte e profundo. Procuro retribuir a todos com a prece quotidiana. Deus vos abençoe, a vós, às vossas familias e àqueles que nao puderam estar presentes aqui, embora muito o desejassem. 

Deus abençoe toda a nossa Pátria!

CARTA DO SANTO PADRE  AOS FIÉIS DE ROMA  NA IMINÊNCIA DO  GRANDE JUBILEU DO ANO SANTO

Caríssimos Irmãos e Irmãs de Roma!

1. Estamos já próximos do início do Grande Jubileu! Depois de um período de intensa preparação, estamos prestes a cruzar o limiar deste tempo de graça e de perdão, no qual queremos celebrar com alegria e gratidão os 2000 anos desde a Encarnação do Verbo.

Este evento, que envolve toda a Igreja, põe Roma no centro da cristandade e torna-a de maneira especial "cidade sobre o monte" (cf. Mt 5, 14), para a qual olham todas as nações. Aqui está a sede de Pedro e dos seus Sucessores, aqui está o coração da Comunidade dos crentes, o centro da difusão do Evangelho. De todos os rincões da terra, para aqui virão os peregrinos a fim de visitar as Basílicas e as igrejas ligadas à memória dos Apóstolos e dos Mártires, assim como ao perene testemunho duma fé fecunda de santidade e de civilização.

Inseridos em Cristo, como herdeiros dos Apóstolos Pedro e Paulo, os cristãos da cidade de Roma constituem o edifício santo, que dá valor actual e extraordinário aos sinais gloriosos do passado. Exorto, portanto, cada um a viver com plena disponibilidade e generosidade esta graça que o Senhor concede à nossa Cidade.

O episódio de Zaqueu, referido pelo evangelista Lucas (cf. 19, 1-10), recorda as maravilhas que a passagem de Jesus opera na vida do homem que livremente Lhe abre a porta da sua casa. O Senhor dá-lhe a capacidade de se converter e de se empenhar no caminho da justiça e do amor para com os outros.

A alegria que Zaqueu experimentou é a mesma que sentem aqueles que encontram Cristo e seguem os seus passos com renovado entusiasmo espiritual. É esta a experiência do Jubileu, uma singular passagem de Jesus pela nossa Cidade.

2. Para este evento extraordinário, estais a preparar-vos há muito tempo. Em particular, a Missão da Cidade, há pouco concluída, abriu as casas, os ambientes  e  sobretudo  o  coração  de  tantos  habitantes  ao  anúncio  de  Cristo,  único  Salvador  do mundo. É preciso agora consolidar os resultados conseguidos com a Missão, predispondo os espíritos a celebrar o Ano Santo com intensidade de fé e de amor evangélico.

O Jubileu, para os crentes, é tempo propício para saírem de um modo habitual de viver a fé e redescobrirem a amizade verdadeira com o Senhor. É tempo oportuno para dar à conversão o significado de uma ruptura nítida com o pecado, experimentando a alegria do perdão recebido e acolhido. É tempo mais do que nunca favorável para descobrir de novo nas paróquias, nos movimentos e nas várias comunidades a comunhão e a fraternidade, removendo os obstáculos da indiferença, da estraneidade, da rejeição dos outros, e levando à plena realização uma autêntica reconciliação com todos.

É ainda e sempre tempo para fazer ressoar em cada coração e em todos os ambientes o anúncio forte:  "Deus ama-te e enviou Jesus Cristo seu Filho para te salvar".

3. Ao falar aos concidadãos na sinagoga de Nazaré, Jesus uniu o ano da graça do Senhor, que a sua presença inaugurava, com o anúncio de uma jubilosa mensagem aos pobres, com a libertação dos prisioneiros, com o dom da visão aos cegos e da liberdade aos oprimidos (cf. Lc 4. 18-20). Ele, desse modo, indicava que celebrar o Jubileu significa também abrir o coração aos nossos irmãos e irmãs, de modo particular àqueles mais pobres e sofredores.

Fiel ao ensinamento do divino Mestre e dos Apóstolos, a Igreja de Roma escreveu ao longo dos séculos páginas luminosas de acolhimento, em especial por ocasião dos jubileus, com sinais concretos e permanentes de amor pelo próximo. No Grande Jubileu do Ano 2000, mais uma vez Roma é chamada a oferecer a hospitalidade evangélica aos peregrinos que chegarão numerosos de todas as partes da Terra.

Para esta finalidade, ao longo do arco do Ano Santo haverá solenes celebrações jubilares comuns e oportunos momentos de encontro e de oração nas paróquias.  Todos  os  que  provêm  de  outras  Igrejas  locais  hão-de  partir  confortados,  se  tiverem experimentado  como  a  única  fé  em  Cristo  os torna membros a pleno título de uma mesma comunhão eclesial.

É importante, portanto, que estes nossos irmãos encontrem à sua chegada não só uma Cidade pronta a recebê-los e capaz de lhes mostrar lugares repletos de memória, de história e de fé, mas de modo especial uma Comunidade que encarna o Evangelho e manifesta sinais concretos do supremo preceito do amor de Cristo.

4. Nesta perspectiva, dirijo-me a todos vós, filhos desta Igreja cujos inícios foram regados pelo sangue dos Apóstolos, e digo:  "Roma cristã, não hesites em abrir as portas das tuas casas aos peregrinos. Exerce com alegria a hospitalidade fraterna, em particular durante os eventos de maior significado e amplitude, como por exemplo o Dia Mundial da Juventude, em programa de 15 a 20 de Agosto de 2000. Toda a estrutura existente nas paróquias, institutos, escolas e em qualquer outro lugar de acolhimento seja posta à disposição deles.

Tornar-te-ás, desse modo, Cidade da hospitalidade como a casa amiga de Marta, Maria e Lázaro em Betânia, onde Jesus se detinha de bom grado, juntamente com os seus discípulos, encontrando conforto físico e espiritual!".

Este convite é dirigido às famílias cristãs, para que experimentem a mesma alegria daqueles que acolhiam Jesus na Galileia, na Samaria e na Judeia; às paróquias e às numerosas comunidades religiosas presentes na Diocese, para que ofereçam pleno e cordial acolhimento aos peregrinos pobres; às Instituições e aos muitos voluntários, para que estejam preparados para responder às necessidades dos peregrinos e tornem, o quanto possível, confortável a permanência em Roma aos anciãos, aos doentes e aos portadores de deficiência.

5. Irmãos e Irmãs de Roma! Esta Carta é para cada um de vós. Enquanto agradeço a vossa disponibilidade, desejo com todo o coração confiar-vos à celeste Mãe de Deus, para que o Grande Jubileu do Ano 2000 seja para vós profunda experiência espiritual e estímulo a crescer na solidariedade fraterna.

Maria que foi a primeira a acolher o Verbo do Pai e com fé amorosa O deu ao mundo inteiro; Ela, que, movida pelo Espírito, abriu o coração à Palavra e pronunciou o seu "sim" à vontade do Pai, ajude os habitantes de Roma a abrirem de par em par, com espírito dócil, as portas a Cristo, nosso Redentor. Com o seu coração de Mãe, fale a quem é indiferente ou vive uma fé sem obras e sem entusiasmo, a quem está distante e às vezes até é contrário ao Evangelho. Pela sua intercessão, possa esta nossa Cidade tornar-se protagonista de fé autêntica e construtora da civilização do amor.

As numerosas imagens marianas, que ornam as igrejas e as ruas da Cidade, testemunham uma devoção incessante dos romanos para com Maria. A Ela, juntamente com todos vós, digo:  "Virgem Mãe de Deus, abençoa Roma e quantos nela vivem; protege as crianças e os jovens, as famílias e as paróquias, os doentes e os que sofrem, as pessoas sozinhas e quantos perderam a esperança. Mostra a todos Jesus, o fruto bendito do teu seio, para que Ele transforme todo o homem e toda a mulher desta Cidade em testemunha crível de esperança e de paz".

Com  estes  votos,  envio  de  bom  grado  a  cada um de vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, a minha Bênção, para que o Senhor, por intercessão de Maria, "Salus populi romani", dos Apóstolos Pedro e Paulo e de todos os Santos, realize em vós a obra que Ele iniciou.

 Vaticano, 1 de Novembro de 1999, solenidade de todos os Santos.

MENSAGEM POR OCASIÃO DO ENCONTRO  COM OS BISPOS DAS IGREJAS ORIENTAIS CATÓLICAS  

Ao meu venerado Irmão Cardeal ACHILLE SILVESTRINI Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais 

Tenho o prazer de saudar, por seu intermédio, os participantes no encontro entre os Bispos e os Superiores religiosos das Igrejas Orientais Católicas na América e na Oceânia e a Congregação para as Igrejas Orientais, que se realizará em Boston, de 7 a 12 de Novembro de 1999. Envio um especial agradecimento ao Cardeal Bernard Law, Arcebispo de Boston que, graças à sua generosa hospitalidade, tornou possível este encontro.

Depois do semelhante encontro dos responsáveis pelas Igrejas Católicas na Europa, que se realizou em Julho de 1997, encorajada pelos numerosos frutos que ele produziu, a sua Congregação sentiu a utilidade de promover esta nova oportunidade para um estudo em conjunto e uma avaliação. Este encontro tem o objectivo de reunir as diversas Igrejas Orientais, para que reflictam e orem juntas a fim de reconhecer, com a Congregação, as singulares características da sua presença na América e na Oceânia e identificar vias de empenho para o futuro.

Trata-se de uma oportunidade de modo particular preciosa para a Congregação, porque é precisamente encontrando os responsáveis pelas Igrejas que ela serve e escutando as suas necessidades que o seu Dicastério se torna maiormente capaz de assistir o Sucessor de Pedro, no seu ministério de serviço. Contudo, trata-se de um momento muito precioso também e sobretudo para as próprias Igrejas Orientais, porque é através do intercâmbio de experiências e de reflexões que elas poderão discernir a voz do Espírito que guia a Igreja ao longo do seu caminho no tempo. Atentos ao Espírito, os Bispos poderão identificar algumas linhas comuns de acção, para satisfazerem as exigências e expectativas das próprias comunidades e dos homens e mulheres de hoje. Uma estratégia comum é necessária, não só para fazer com que o anúncio do Evangelho seja mais eficaz e relevante, mas também a fim de que constitua um sinal visível da comunhão de toda a Igreja, na rica variedade do seu património teológico, espiritual, litúrgico e canónico, património de que beneficiam todos os seus membros.

No vosso trabalho dos próximos dias, o Bispo de Roma, que preside à Igreja com amor, acompanha-vos com as suas orações. Peço ao Senhor que conceda às Igrejas Orientais Católicas, em fidelidade às suas raízes históricas e com um atento discernimento das realidades sociais em que vivem e governam, a coragem de percorrer o caminho profético que o Espírito indica aos seguidores de Jesus Cristo ao aproximar-se o terceiro milénio cristão.

A esta altura, desejaria recordar alguns critérios, confiando-os à vossa reflexão conjunta, que emergiram da Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a América, que se realizou no Vaticano de 16 de Novembro a 12 de Dezembro de 1997. Embora se refiram à situação específica da América, estas observações valem de igual modo para a Igreja na Oceânia. Na minha Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in America, escrevi:  "A imigração na América constitui quase uma constante da sua história, desde o início da evangelização até aos nossos dias. No âmbito deste fenómeno complexo, convém assinalar que, ultimamente, diversas regiões da América acolheram numerosos membros das Igrejas Orientais Católicas que, por várias razões, abandonaram o seu território de origem. Um primeiro movimento migratório provinha sobretudo da Ucrânia ocidental; depois, estendeu-se às nações do Oriente Médio" (n. 17). Esta imigração envolveu todas as Igrejas Orientais, inclusive as de outras regiões, por exemplo a Índia. Por isso, tornou-se "pastoralmente necessária a criação de uma hierarquia católica oriental para estes fiéis imigrados e seus descendentes" (Ibidem).

Esse contexto permite-nos enfrentar uma questão que, na realidade, é o objecto principal deste encontro:  "a diáspora". Encorajo todos vós a examiná-la a fundo.

O princípio fundamental que deveis ter sempre em consideração nas vossas reflexões  pode-se  também  encontrar na  própria  Exortação  Apostólica:  "As normas, emanadas pelo Concílio Vaticano II e recordadas pelos Padres sinodais, reconhecem que as Igrejas Orientais "têm o direito e o dever de se governarem segundo as próprias disciplinas particulares", cabendo-lhes a missão de dar testemunho de uma antiquíssima tradição doutrinal, litúrgica e monástica. Por outro lado, estas Igrejas devem conservar as próprias disciplinas, porque são "mais conformes aos costumes dos seus fiéis e resultam mais aptas para promover o bem das almas"" (Ibidem). As Igrejas Orientais Católicas, portanto, são chamadas a manter uma dúplice fidelidade. A primeira às tradições que lhes foram transmitidas, a fim de poderem, por sua vez, perpetuá-las de maneira fiel. A respeito disso, são úteis os vínculos que as unem às suas Igrejas-Mães. A segunda, é a fidelidade aos homens e às mulheres de hoje com as suas alegrias e esperanças, os seus sofrimentos e dores, os seus desejos e expectativas, que anelam à verdade e àquela plenitude de vida que só tem origem em Deus. Esta é a fidelidade à procura constante de um significado da vida mais profundo, em particular nas sociedades orientadas para o consumo. Esta dúplice fidelidade a Deus e à sua Revelação resplandece nas numerosas e diversas tradições transmitidas pelos Apóstolos  através  dos  Padres (cf.  Concílio  Ecuménico  Vaticano  II,  Decreto sobre as Igrejas Orientais Católicas, Orientalium Ecclesiarum, 1) e é fidelidade ao homem e à sua necessidade de Deus, nos vários modos em que ele se exprime.

No decurso do vosso trabalho conjunto, deveis reflectir sobre a situação que se veio a criar para a presença de católicos orientais em territórios nos quais os católicos são, na maior parte, de tradição latina. Como observei também na minha Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in America:  "Se à Comunidade eclesial universal é necessária a sinergia entre as Igrejas particulares do Oriente e do Ocidente, para permitir que respire com os dois pulmões, na esperança de que o faça plenamente através da perfeita comunhão entre a Igreja católica e as Igrejas orientais separadas, só pode ser motivo de alegria a recente implantação na América das Igrejas Orientais ao lado das latinas, ali presentes desde o começo, para que assim se possa manifestar melhor a catolicidade da Igreja do Senhor" (n. 17).

Por esta razão, recordo-vos que é necessário instaurar e promover uma relação sempre mais profunda de comunhão fraterna entre as Igrejas Orientais Católicas e a Igreja Latina. Com efeito, como ressaltei em Ecclesia in America, "não há dúvida de que esta cooperação fraterna, enquanto oferece uma preciosa ajuda às Igrejas Orientais Católicas construídas recentemente na América, permitirá  às  Igrejas  particulares  latinas enriquecer-se  com  o  património  espiritual das tradições do Oriente cristão" (n. 38).

Espero que todos os responsáveis pelas Igrejas Orientais Católicas se sintam chamados a ser, para os homens e as mulheres dos seus países e das suas culturas, um sinal palpável daquele amor que é o traço característico dos discípulos de Cristo. Peço-vos que lhes transmitais o meu convite a cooperarem para a criação daquela unidade que brota da riqueza e da harmonia da variedade, a fim de poderem mostrar a riqueza abundante da Revelação de Deus e chegar a determinar vias concretas para tornar possível a experiência da comunhão, seguindo as directrizes sugeridas na Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in America (cf. n. 38).

Desse modo, todos nós poderemos gozar dos frutos assim obtidos e, com entusiasmo e autêntica solicitude pelos outros, seremos capazes de prosseguir ao longo do caminho que se abre diante de nós.

Esta obra deve haurir inspiração no mistério central da nossa fé:  a Encarnação do Filho de Deus. Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, é a expressão mais excelsa da fidelidade a Deus e ao homem. Deve ser Cristo encarnado, objecto da nossa contemplação ao longo da peregrinação rumo ao Ano Santo, o Grande Jubileu do Ano 2000, a guiar os nossos passos e a iluminar o nosso  coração.  A  vossa  reunião  e  a celebração conjunta da Liturgia Divina devem ser ocasião de autêntico encontro com Cristo, pedra angular e fundamento de todos os nossos projectos e planos.

Ao  implorar  a  intercessão  da  Bem-aventurada  Virgem  Maria,  que  humildemente  acolheu  Cristo  no  seu  seio  e O  deu  ao  mundo  inteiro  com  generosidade,  peço  ao  Pai  que  derrame  os dons  do  seu  Espírito  sobre  quantos participam  neste  encontro  e  sobre  as suas  respectivas  Igrejas,  a  fim  de  que resplandeçam  como  sacramento  de Cristo ressuscitado, permitindo às novas gerações da América e da Oceânia conhecerem Jesus Cristo e encontrarem n'Ele "a sua paz e alegria" (Ecclesia in America, 76).

Com estes sentimentos, de coração concedo-lhe e a todos os participantes neste  encontro  a  minha  Bênção  Apostólica.

Vaticano, 1 de Novembro de 1999, Solenidade de Todos os Santos.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II  ÀS CRIANÇAS DA ACÇÃO CATÓLICA ITALIANA

21 de dezembro de 1999

  Caríssimos Meninos e Meninas da Acção Católica Italiana!

 Estou contente por vos acolher neste dia, como todos os anos, para este encontro que nos oferece a ocasião de darmos, uns aos outros, os bons votos para o Santo Natal e o novo Ano. Saúdo com grande afecto cada um de vós, juntamente com o Presidente Nacional da Acção Católica e o Assistente-Geral. A todos e a cada um saúdo e abraço com intensa cordialidade. Agradeço-vos as palavras que me dirigistes e os sentimentos que quisestes manifestar-me. Eles são-me particularmente gratos porque acompanhados da vossa lembrança na oração. Obrigado, queridos meninos, por tudo isto.

Já chegámos ao Santo Natal, festa muito sentida pelas famílias cristãs. O meu pensamento dirige-se, naturalmente, às vossas famílias e a todas as famílias do mundo. Ao retornardes a casa, levai aos vossos entes queridos a saudação do Papa e os votos mais ardentes de serenidade e de paz. Pensai, ao mesmo tempo, em quantos não poderão transcorrer com alegria serena estes dias de festa.

O Natal é um dia singular que convida à solidariedade e ao amor, a abrir o coração aos irmãos, de maneira especial a quantos estão em necessidade. Ao nascer em Belém, o Menino Jesus trouxe ao mundo o dom precioso do Amor para que, como luz radiosa, afugente do coração do homem as trevas do egoísmo e da tristeza e cumule de autêntica alegria a sua alma. São estes os votos a cada um de vós e aos vários grupos da Acção Católica que representais:  oxalá redescubrais o amor divino, que envolve e dá sentido pleno à existência humana. Nossa Senhora, que em Belém deu ao mundo o nosso Redentor, vos ajude a acolhê-l'O na vossa alma.

Queridos meninos e meninas, neste ano à alegria do Natal une-se também a alegria pelo Ano jubilar, que iniciará precisamente na Noite Santa com a solene abertura da Porta Santa na Basílica Vaticana. Preparai-vos para viver intensamente este extraordinário tempo de graça; sede apóstolos dos vossos coetâneos, ajudando-os a captar o autêntico espírito do Ano Santo e a vivê-lo em profundidade.

Mais  uma  vez  agradeço-vos  esta agradável  visita  e,  de  coração,  abençoo a vós, aos vossos amigos, às vossas famílias e a quantos vos acompanham no caminho de crescimento humano e espiritual.

Feliz Natal!

DISCURSO NO TRADICIONAL ENCONTRO DE NATAL  COM OS CARDEAIS, A FAMÍLIA PONTIFÍCIA,  A CÚRIA E A PRELATURA ROMANA

21 de Dezembro de 1999     

 "Rorate coeli desuper, et nubes pluant iustum! Aperiatur terra, et germinet Salvatorem!" (Is 45, 8).

1. É com grande prazer que me encontro convosco, caríssimos membros do Colégio Cardinalício e colaboradores da Cúria Romana, para esta reunião tradicional que, contudo, parece ter hoje um sabor particular:  é a última do século e do Milénio. A peculiar circunstância convida-nos a colocar-nos, com a nossa reflexão, no horizonte do tempo que corre, para adorarmos os desígnios de Deus e renovarmos a nossa fé em Cristo, Senhor da história.

Agradeço-lhe, Senhor Cardeal Decano, as expressões de devoção que me dirigiu em nome do Colégio Cardinalício e dos presentes. Obrigado pelos bons votos, que retribuo de todo o coração a Vossa Eminência, aos Senhores Cardeais e aos Membros da Cúria Romana.

Queremos viver este encontro com a consciência de que constituímos uma comunidade muito especial, a comunidade dos mais íntimos colaboradores do Bispo de Roma, Sucessor do Apóstolo Pedro. O elemento que nos une pode ser sintetizado com a expressão ministerium petrinum.

 2. Ministerium, ou seja, serviço. O Filho de Deus, que nasce como homem em Belém, dirá de si mesmo:  "O Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida em resgate por muitos" (Mc 10, 45). Assim Cristo deixa-nos o modelo, antes, o "paramêtro", com o qual se deve medir a vocação de cada um de nós.

Se a vocação do Sucessor de Pedro, ao lado dos seus colaboradores, possui um significado particular na Igreja, é precisamente porque ela constitui um ministério, um serviço. A Pedro, Cristo diz:  "Fortalece os teus irmãos" confirma fratres tuos (Lc 22, 32). Conhecemos bem o contexto dramático destas palavras do Mestre divino:  já na proximidade da paixão, à declaração de Pedro:  "Senhor, Senhor, estou pronto a ir contigo até para a prisão e a morte" (Lc 22, 33), Ele respondeu:  "Digo-te [Pedro], o galo não cantará hoje sem que, por três vezes, tenhas negado conhecer-Me" (Lc 22, 34). É neste contexto que se inserem as palavras de Cristo:  "Roguei por ti, a fim de que a tua fé não desfaleça. E tu, uma vez convertido, fortalece os teus irmãos" (Lc 22, 32).

 3. É necessário deter-se em todo este contexto para compreender plenamente o sentido da vocação de Pedro na Igreja. Na narração do Evangelista, Pedro emerge em toda a sua fragilidade. Portanto, o "fortalecer" não deriva das suas capacidades:  provém do poder de Cristo, que reza por ele. É em virtude do poder de Cristo que ele pode sustentar os irmãos, apesar da sua debilidade pessoal. É necessário ter bem presente esta verdade sobre o ministerium petrinum. Nunca a pode esquecer aquele que, como Sucessor de Pedro, exerce este ministerium, e tão-pouco a devem esquecer aqueles que a qualquer título participam nele.

Por ocasião do encontro hodierno, desejo abraçar com a memória os Sumos Pontífices que se sucederam no arco deste Milénio e todos aqueles que, de várias maneiras, colaboraram com eles. "Muito bem, servo bom e fiel, foste fiel em coisas de pouca monta, muito te confiarei. Entra no gozo do teu Senhor" (Mt 25, 23). Temos confiança em que quantos participaram no ministerium petrinum ouviram estas palavras de Cristo. Esperamos escutá-las também nós, quando formos chamados a apresentar-nos perante o tribunal supremo.

A hodierna meditação cruze o limiar do terceiro Milénio e seja escutada por aqueles que nos sucederem, que assumirem depois de nós, como Sucessores de Pedro e como seus colaboradores, o ministerium petrinum, para o exercer segundo a vontade de Cristo. São os votos que formulo a todos os meus queridos Irmãos e Irmãs da grande comunidade que formamos, agradecendo incessantemente a todos e a cada um o apoio, a ajuda e a colaboração generosa que me oferecem.

 4. Confirma fratres tuos! Nestes anos caminhámos rumo ao grande Jubileu juntamente com todo o Povo de Deus espalhado pelo mundo. Fazendo agora como que um balanço do itinerário até aqui percorrido, sinto o dever de agradecer ao Senhor em primeiro lugar a inspiração trinitária que o distinguiu. Ano após ano detivemo-nos em contemplação diante da pessoa do Filho, do Espírito e do Pai. Ao longo do Ano Santo cantaremos a glória comum das três Pessoas divinas. Assim, sentimo-nos mais do que nunca como povo congregado na Trindade, "de unitate Patris et Filii et Spiritus Sancti plebs adunata" (S. Cipriano, De orat. Dom. 23:  PL 4, 536; cf. Lumen gentium, 4).

São inumeráveis as iniciativas tomadas nas Igrejas particulares, em preparação para o Ano jubilar. A nível universal, de grande importância foram sobretudo os Sínodos continentais, dos quais é lícito esperar frutos abundantes com base nas directrizes apresentadas nas respectivas Exortações Apostólicas pós-sinodais. No início deste ano pude entregar na Cidade do México a Exortação Apostólica "Ecclesia in America", auspiciando um renovado impulso de evangelização da numerosa comunidade cristã americana. No mês de Junho visitei a minha Pátria de origem, indo a algumas Dioceses da Polónia onde ainda não estivera. No mês passado levei à Índia a Exortação Apostólica "Ecclesia in Asia", encorajando a pequena comunidade católica asiática a anunciar Cristo Salvador, com confiança mas em diálogo com as antigas religiões daquele imenso Continente. Sucessivamente, em Outubro realizou-se a II Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a Europa, durante a qual se enfrentou o complexo desafio da evangelização no Continente europeu. Um desafio que confiámos à intercessão dos Santos, de modo especial dos três Padroeiros Bento, Cirilo e Metódio, que eu quis integrar na devoção do Povo de Deus com as três figuras femininas de Santa Brígida da Suécia, Santa Catarina de Sena e Santa Teresa Benedita da Cruz Edith Stein.

 5. Confirma fratres tuos! O ano que acabamos de transcorrer foi importante também sob o aspecto ecuménico. Na Tertio millennio adveniente formulei votos por que o grande Jubileu possa ver os cristãos "se não totalmente unidos, pelo menos muito mais perto de superar as divisões do segundo Milénio" (n. 34). Infelizmente, a meta ainda está distante. Todavia, como esquecer a intensa emoção das minhas recentes viagens à Roménia e à Geórgia? Fui ali como irmão entre irmãos e, no acolhimento daquelas antigas comunidades, pude experimentar um pouco da alegria que, durante séculos, acompanhou as relações entre o Oriente e o Ocidente. Outrora, a Igreja podia respirar plenamente com os "dois pulmões" das tradições diversas e complementares em que se exprime a riqueza do único mistério cristão. O que dizer, depois, dos progressos que se verificaram nas relações com os irmãos de tradição luterana? O documento sobre a justificação, recentemente assinado em Ausburgo, constitui um grande passo avante e um encorajamento a continuar o diálogo com decisão, a fim de que se realize a invocação de Cristo:  "Pai, para que todos sejam um só" (Jo 17, 21). Significativo foi também, como passo dado rumo ao esclarecimento das relações com a tradição hussita, o Congresso celebrado na semana passada sobre João Hus, precisamente aqui no Vaticano, com grande participação de eminentes estudiosos de todas as proveniências.

 6. Rorate coeli desuper et nubes pluant iustum! Também neste ano o olhar da Igreja não deixou de perscrutar além dos seus confins visíveis, para reconhecer a obra misteriosa que o Espírito de Deus realiza entre os homens e, de modo particular, entre os crentes de outras religiões. Por iniciativa do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso, na esteira do inesquecível encontro de Assis em 1986, no passado mês de Outubro reunimo-nos na Praça de São Pedro com os representantes de várias religiões no mundo. Promovemos este encontro em plena sintonia com o espírito do Concílio, que na Declaração Nostra aetate encorajou o diálogo com as outras religiões, recordando todavia que ele se deve realizar sem se abandonar ao indiferentismo e à tentação do sincretismo. A fé em Cristo, "Caminho, Verdade e Vida" (cf. Jo 14, 6; cf. Nostra aetate, 2), é a razão de ser da Igreja e a força que sustenta e orienta a sua acção no mundo. É neste fundamento que o encontro com os crentes de outras religiões demonstra toda a sua fecundidade. Ele é legítimo e significativo, quer porque são muitos os âmbitos operativos nos quais nos podemos encontrar concordes no serviço a Deus e aos homens, quer porque é dever da Igreja glorificar a Deus pelos raios de verdade com que Ele alcança os seus filhos em todas as latitudes da terra oferecendo, do modo que só Ele conhece, aquela salvação que tem a sua nascente no mistério pascal de Cristo (cf. Gaudium et spes, 22).

 7. O anúncio da salvação não pode deixar de ser acompanhado de um activo testemunho de caridade. Também neste ano, diante dos grandes problemas do mundo, a Sé Apostólica esforçou-se para que não faltasse o contributo do fermento evangélico. Assim se sustentou o caminho do Povo de Deus que, nas suas realidades pastorais locais, de inúmeras maneiras vai ao encontro das exigências humanas e do serviço aos mais necessitados. Preocupou-se pela promoção de uma "cultura da caridade", capaz de fazer amadurecer relações solidárias entre os homens, de fazer dissipar preconceitos, de se dispor para a humildade do encontro e do diálogo. Disto em particular continuam a tornar-se beneméritos os Dicastérios da Cúria Romana, de forma especial aqueles que estão mais empenhados no campo da cultura e das problemáticas sociais. Na mesma direcção, há alguns dias ofereci várias linhas de reflexão, no contexto da anual Mensagem para o Dia Mundial da Paz. Queira o recém-nascido de Belém, Príncipe da paz, abençoar os esforços que todos os homens de boa vontade realizam com este objectivo.

 8. "Venite et ascendamus ad montem Domini" (Is 2, 3). Este Natal que inaugura as celebrações do Ano jubilar seja para cada um de nós uma ascensão ao monte do Senhor, onde a sua glória se revela a quantos abandonaram o homem velho (cf. Ef 4, 22-24) e se revestiram do hábito nupcial (cf. Mt 22, 12), abrindo-se plenamente a Cristo.

Ascendamus ad montem Domini! Sim, aceleremos com fé os passos rumo ao Jubileu, ano extraordinário de graça, expressa de modo particular pelo dom da indulgência. Longe de ser um "desconto" à mudança de vida do cristão, essa exige-a de forma ainda mais vigorosa. O compromisso espiritual até agora prodigalizado, e que devemos continuar a assumir também nos âmbitos de competência dos respectivos Dicastérios e, especialmente, no contexto do Comité para o Ano Santo, quer ajudar todos os crentes a tomarem consciência do verdadeiro sentido do evento jubilar. "Arrependei-vos e acreditai na Boa Nova" (Mc 1, 15). Esta é a mensagem que deve vibrar com intensidade crescente ao longo dos próximos meses.

Os momentos jubilares previstos em diversos modos e lugares e, em particular, aqueles que se hão-de celebrar aqui em Roma, são expressões fortes do caminho de conversão que empenha o inteiro Povo de Deus.

 9. "Ecce, virgo concipiet et pariet filium et vocabit nomen eius Emmanuel" (Is 7, 14). O Natal e o Ano jubilar transmitem-nos com vigor esta certeza que, desde há dois mil anos, sustém o caminho da Igreja, a impele ao afã do anúncio e a estimula a uma conversão constante. O Menino nascido em Belém é o Emanuel, o Deus connosco. É o Ressuscitado que guia a história e virá na glória, no fim dos tempos.

Faço votos de coração a cada um de vós, Senhores Cardeais, e a todos vós, estimados colaboradores da Cúria Romana, por que possais sentir profundamente os frutos da sua presença, na alegria de terdes sido escolhidos para trabalhardes, em íntima colaboração com o ministério do Sucessor de Pedro, como  arautos  do  seu  Reino  de  amor  e de paz.

 Abençoo todos vós com afecto. Feliz Natal! Próspero Ano Santo!

DISCURSO DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS DO  EMBAIXADOR DA SUÉCIA

20 de Dezembro de 1999

  Senhor Embaixador

É-me grato dar-lhe hoje as boas-vindas ao Vaticano e receber das suas mãos as Cartas Credenciais, com as quais Vossa Excelência é acreditado como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Reino da Suécia. Desejo exprimir a minha gratidão a Sua Majestade o Rei Carlos XVI Gustavo e ao Governo sueco pelos sentimentos de obséquio que, por seu intermédio, quiseram exprimir à minha pessoa, assim como pelas palavras de apreço reservadas à actividade que a Santa Sé realiza em âmbito internacional.

Recordando-me do encontro do dia 13 de Novembro passado, desejo reiterar a Suas Majestades o Rei e a Rainha, e à Princesa Herdeira a certeza da minha oração pelas suas pessoas e pelo serviço que são chamados a prestar à Nação. Quero fazer extensivos estes mesmos sentimentos aos outros membros da Família real, às Autoridades governamentais e ao inteiro povo da Suécia, formulando votos de serenidade e de paz, na constante busca daquilo que contribui para a tutela e a promoção da pessoa humana e para o desenvolvimento dos autênticos valores da convivência civil.

Está ainda viva no meu coração a alegria pela recente proclamação como co-Padroeira da Europa, juntamente com Santa Catarina de Sena e Santa Teresa Benedita da Cruz, de Santa Brígida, ilustre filha da Suécia, peregrina de Cristo guiada por graças místicas extraordinárias. Tratou-se de uma ocasião providencial para reflectir sobre a comum responsabilidade dos cristãos prosseguirem no caminho rumo à plena unidade, de maneira a oferecer ao Continente um testemunho sempre mais crível do único Evangelho, fonte de esperança e fundamento sólido da civilização do amor.

Sinal visível deste ardente desejo, que para Santa Brígida constituiu um intenso programa de vida, foi a celebração ecuménica que se realizou na Basílica de São Pedro, no passado dia 13 de Novembro quando, juntamente com os mais altos Representantes luteranos da Suécia e da Finlândia e com os Bispos católicos de Estocolmo e de Copenhaga, orei a fim de que se realize quanto antes, para todos os discípulos de Cristo, o desejo do Mestre divino:  Ut unum sint. Essa circunstância reavivou em mim a inesquecível recordação da viagem que há dez anos realizei a Estocolmo, Upsala, Vadstena e Linköping, quando tive ocasião de encontrar e dialogar com o amado povo da Suécia, apreciando o seu gosto pela vida, o amor pelas crianças e a generosidade de espírito ao acolher pessoas ali chegadas de outros Países, para encontrarem trabalho, dignidade e esperança.

A Santa Sé conhece e estima a acção da Suécia a favor da paz, da colaboração e do respeito pelos direitos humanos a níveis regional e internacional, assim como a generosidade concretamente demonstrada e praticada em benefício das Nações mais pobres. Estou persuadido de que este programa, unido à convicta adesão aos autênticos valores éticos e religiosos, contribuirá para a afirmação de uma civilização de paz e de mútua compreensão entre os povos. Não obstante as especificidades que lhes são próprias, os suecos saberão inserir-se de modo sempre mais profundo no conjunto dos povos da Europa, favorecendo a edificação da casa comum do Continente, assente na dignidade da pessoa, no respeito pelo carácter sagrado da vida, na valorização do papel central da família, no reconhecimento da importância da educação, na salvaguarda das liberdades fundamentais, a começar pela religiosa, e na promoção do contributo de cada um para o bem comum no contexto de um Estado governado pela lei e a razão.

Neste processo, a Igreja não deixará de cumprir a parte que lhe é própria, pondo à disposição do homem contemporâneo as riquezas da própria fé, mediante o constante anúncio do Evangelho, de maneira que a luz de Cristo vivifique os valores que sustentam a sociedade civil.

Senhor Embaixador, no Grande Jubileu do Ano 2000, que terá início com a já iminente abertura da Porta Santa, decerto virão a Roma também peregrinos seus compatriotas. Desejo transmitir-lhes a minha saudação, assegurando que encontrarão um acolhimento fraterno junto dos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo. Aqui poderão sentir-se de algum modo na própria casa para celebrarem, juntamente com os cristãos provenientes de outras partes do mundo, o mistério da encarnação do Filho de Deus.

Enfim, as iminentes festas natalícias oferecem-me a oportunidade de apresentar a Vossa Excelência e à sua família e, por seu intermédio, aos Soberanos que o Senhor Embaixador representa, assim como ao inteiro Povo sueco, ardentes votos de Santo Natal e feliz Ano Novo. É de bom grado que uno aos votos a minha orante recordação ao Senhor, para que as cordiais relações entre a Suécia e a Santa Sé continuem a desenvolver-se nos sólidos caminhos já tradicionais. Além disso, confirmo-lhe a minha estima e o meu apoio no cumprimento da alta missão que lhe foi confiada e corroboro estes sentimentos com a invocação de abundantes bênçãos divinas sobre Vossa Excelência e as pessoas que lhe são queridas. 

DISCURSO AOS PEREGRINOS DA  REPÚBLICA TCHECA,  VINDOS A ROMA PARA A ENTREGA DA  ÁRVORE DE NATAL

18 de Dezembro de 1999

     Senhor Presidente Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs da República Tcheca!

1. Com grande alegria saúdo todos vós, que viestes para a entrega do abete vindo da querida Nação tcheca. Este presente de Natal testemunha o sentido de respeito e de deferência que o amado povo tcheco nutre pela Sé Apostólica e, ao mesmo tempo, é símbolo de cordial participação na alegria das festas natalícias que se celebram aqui no Vaticano, com a particular solenidade que o início do Grande Jubileu requer.

Já ontem pude encontrar numerosos representantes da República Tcheca por ocasião da Audiência concedida aos participantes no Congresso Internacional sobre João Hus, um importante momento de reflexão sobre uma página dolorosa da história religiosa e civil da Nação. E agora tenho a alegria de poder dirigir a minha cordial saudação ao Presidente da República Tcheca, Senhor Václav Havel, e à Ex.ma Esposa. Agradeço-lhe, Senhor Presidente, as nobres palavras com que quis sublinhar o significado da iniciativa assumida pelo Governo de presentear o Papa com a magnífica árvore de Natal, que se ergue majestosa ao lado do Presépio na Praça de São Pedro. Saúdo, além disso, o Senhor Cardeal Miloslav Vlk e agradeço-lhe as expressões de afecto fraterno que me dirigiu. Enfim, faço extensiva a minha saudação cordial a D. Frantisek Lobkowicz, aos Bispos da inteira Conferência Episcopal Tcheca, aos fiéis da diocese de Ostrava-Opava, principais artífices da concretização desta iniciativa, e aos fiéis da Comunidade tcheca de Roma. A todos vós, aos vossos colaboradores que ficaram em casa, aos patrocinadores e a quantos se prestaram para o transporte da árvore, exprimo os meus mais vivos agradecimentos pelo contributo oferecido por cada um. Dirijo uma saudação  especial  à  banda  "Valasský-vojvoda", que acompanha o alegre encontro durante o qual se acendem as luzes da árvore. Graças a vós, a festa do Natal do Senhor, aqui na Praça de Sao Pedro, será certamente mais solene.

2. Este abete, que já há alguns dias se eleva para o céu adornado de luminárias sugestivas, provém da montanha Beskydy, Regiao de Ostrava e Opava, nos arredores de Morávka. Juntamente com esta árvore, quisestes oferecer outros pequenos abetes que serao colocados em vários lugares do Palácio Apostólico e da Cúria, todos enfeitados com produtos do trabalho artesanal da mesma Regiao. Além disso, unistes tres estátuas vestidas com os costumes tradicionais de Valassako, que estao colocadas ao lado daquelas habitualmente usadas no Presépio da Praça de Sao Pedro. A árvore de Natal, juntamente com o Presépio, cria o clima típico do Natal e pode ajudar-nos a compreender melhor a mensagem de salvaçao que Cristo veio trazer com a sua Encarnação. Da manjedoura de Belém r Cruz no Gólgota, Ele  deu  testemunho,  com  a  sua  vida inteira,  do  amor  de  Deus  pelos  homens. Ele é, segundo o evangelista João, "a luz verdadeira que a todos ilumina" (1, 9).

Como símbolo desta Luz, brilham as luzes na árvore de Natal para fortalecer em nós a consciência do grande mistério:  em Cristo está presente a luz capaz de transformar o coração do homem.

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs, enquanto de coração vos agradeço esta visita, formulo a todos vós e aos vossos entes queridos os melhores votos para um alegre Natal e um feliz Ano Novo no calor das vossas famílias.

Possam as iminentes festas natalícias suscitar e revigorar em todos a fé na presença e no amor de Deus.

Com estes sentimentos, de bom grado concedo a vós, aos vossos familiares e à vossa inteira Naçao, uma especial Benção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS DA  EMBAIXADORA DO PARAGUAI

17 de Dezembro de 1999

  Senhora Embaixadora!

1. É para mim motivo de particular satisfação dar-lhe as boas-vindas e receber as Cartas Credenciais que a acreditam como Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária da República do Paraguai junto da Santa Sé. Agradeço-lhe vivamente as amáveis palavras que me dirigiu e, em particular, a deferente saudação do Senhor Presidente da República, Dr. Luís Angel Macchi, ao qual lhe peço que transmita os meus melhores votos de paz e bem-estar, juntamente com os meus votos pela prosperidade e progresso integral da querida Nação paraguaia.

2. Vossa Excelência vem representar um povo que, no ano que está para terminar, viveu acontecimentos muito importantes, no meio de uma situação socioeconómica e política que às vezes foi difícil e teve inclusive alguns episódios dramáticos. Contudo, no meio desta experiência, produziu-se também um despertar da consciência dos cidadãos, desejosos de construir melhores condições de convivência, sem sucumbir ao desânimo e à fatalidade. Nestas circunstâncias, o Governo de Unidade Nacional fez-se depositário de muitos anseios e esperanças que são, ao mesmo tempo, uma grande responsabilidade e um desafio à sua capacidade criativa, para obter uma sociedade mais harmónica, baseada na verdade, na justiça e na solidariedade. Para isto, será preciso erradicar as lutas internas e evitar a falta de vontade política, que tornariam vãos os esforços por construir um futuro melhor para todos.

Por isso desejo exortar os governantes, que receberam o encargo de levar avante o caminhar da sociedade paraguaia rumo às portas do Terceiro Milénio, a estarem sempre atentos ao clamor legítimo e às aspirações mais nobres de todos os cidadãos. Isto servir-lhes-á como um incentivo constante para lutarem sem tréguas pela melhoria das condições de vida dos mais desprotegidos, deterem a corrupção dos poderosos em prejuízo dos débeis e impedirem o empobrecimento paulatino de amplas camadas da população. Além disso, conseguir-se-à também deste modo combater a falta de confiança nas instituições democráticas, um fenómeno que comporta incalculáveis riscos, e favorecer-se-á um ordenamento social capaz de assegurar a participação de todos os cidadãos nas opções políticas e de garantir aos governados a possibilidade de escolher e controlar os seus próprios governantes.

3. Entretanto, o bem comum dos povos não depende apenas dos aspectos formais da sua organização política, mas é decidido fundamentalmente na adesão à verdade profunda do ser humano e da sua dimensão social. Neste sentido, eu advertia na Encíclica Centesimus annus que "uma democracia sem valores se converte facilmente num totalitarismo aberto ou dissimulado, como a história demonstra" (n. 46), visto que, sem uma verdade última que guie e oriente a acção política, "as ideias e as condições podem ser facilmente instrumentalizadas para fins de poder" (ibid.).

No centro desses valores, que um autêntico sistema democrático deve tutelar e desenvolver, estão sobretudo os direitos fundamentais da pessoa humana. A Santa Sé não tem poupado esforços para promover a defesa e a promoção destes direitos, em particular o direito e o respeito à vida, desde a sua concepção até ao término natural, os direitos e a promoção da família, da mulher, dos trabalhadores, das populações indígenas, dos emigrantes, dos anciãos e das crianças. Esta é uma causa nobre na qual a Igreja está firmemente comprometida, também nos fóruns internacionais, unindo na medida do possível os seus esforços aos dos homens e mulheres de boa vontade, com o fim de construir uma civilização do amor e da solidariedade, capaz de superar antigas barreiras, estreitos horizontes e ideologias transitórias.

O Paraguai, terra fértil, como Vossa Excelência o qualificou de maneira esplêndida, tanto pela riqueza humana da sua população como pela sua acendrada religiosidade e a sua luta tenaz em prol da liberdade e autonomia como Nação, reúne todos os requisitos necessários para poder construir "oñondivepa" - "todos juntos", em língua guarani - essa nova civilização, capaz de ir transformando o País num povo de irmãos.

4. Este encontro de boas-vindas, Senhora Embaixadora, oferece-me a oportunidade de reavivar a grata recordação da Visita Pastoral que tive a alegria de fazer ao seu País em 1988. Durante a mesma, pude perceber como a Igreja católica realiza a sua missão de anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo entre os homens e mulheres do Paraguai, uma terra em que, já desde o início da evangelização do continente americano, a fé cristã se arraigou profundamente e foi configurando os usos e costumes dos seus habitantes.

Os Pastores da Igreja no Paraguai, identificados sempre com o destino dos seus fiéis e conscientes da sua responsabilidade de iluminar, com o Evangelho e a Doutrina Social da Igreja, as situações de cada momento histórico, não deixaram de fazer ouvir a sua voz também nos momentos de dificuldade, de grande perigo, de perda de valores e de confusão moral. Isto contribuiu, sem dúvida, para considerar a Igreja como uma das instituições mais críveis e merecedoras da confiança geral dos cidadãos.

Este é um aspecto importante do serviço ao Povo de Deus e por isso a Igreja, ainda que rejeite privilégios, proclama o seu direito a estar presente no tecido social, com as suas estruturas e os seus meios, considerando que o seu contributo ao bem da comunidade no seu conjunto não pode ser depreciado ou relegado ao âmbito meramente privado, segundo afirmam certas correntes de pensamento hoje em voga. "Não se pode circunscrever a Igreja aos seus templos, como não se pode circunscrever Deus à consciência dos homens" (Discurso às Autoridades e ao Corpo Diplomático, em Assunção, 16/5/1988, ed. port. de L'Osservatore Romano de 12 de Junho de 1988, pág. 9, n. 2). Com efeito, a proclamação do Evangelho não seria inteiramente fiel se excluísse alguns aspectos essenciais do ser humano, como é a vida em sociedade e a necessidade de construir entre todos uma sociedade mais justa, fraterna e solidária. A Igreja - dizia o Concílio Vaticano II - não só comunica ao homem a vida divina,  mas  também  espalha  a  sua luz sobre o mundo, "enquanto cura e eleva a dignidade da pessoa humana, consolida a coesão da sociedade e dá um sentido mais profundo à quotidiana actividade dos homens" (Gaudium et spes, 40).

5. Ao terminar estas palavras, permita-me, Senhora Embaixadora, expressar-lhe os meus melhores votos para que a sua permanência em Roma seja grata e a sua missão, ao serviço das relações entre o seu País e a Santa Sé, produza copiosos  frutos  de  entendimento  mútuo e de estreita colaboração, fazendo crescer as boas relações diplomáticas já existentes. Com estes votos, que estendo à sua distinta família e aos seus colaboradores, peço-lhe que transmita a minha cordial saudação ao Governo do Paraguai, de maneira especial ao seu Presidente, e que se faça porta-voz do meu afecto e proximidade junto do povo paraguaio, para o qual invoco a maternal protecção de Nossa Senhora de Caacupé e que abençoo de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  SIMPÓSIO SOBRE JOÃO HUS

17 de Dezembro de 1999

 Distintas Autoridades de Governo Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado Ilustres Estudiosos Senhoras e Senhores!

1. É para mim motivo de grande alegria apresentar-vos a minha saudação cordial por ocasião do vosso Simpósio sobre João Hus, que constitui uma ulterior e importante etapa para uma compreensão mais profunda da vida e obra do conhecido pregador boémio, um dos mais famosos entre os muitos ilustres mestres que saíram da Universidade de Praga. Hus é uma figura memorável por muitas razões. Mas foi sobretudo a sua coragem moral diante das adversidades e da morte que o tornou figura de especial relevância para o povo tcheco, também ele duramente provado ao longo dos séculos. Estou particularmente grato a todos vós por terdes oferecido o vosso contributo ao trabalho da Comissão ecuménica "Husovská", constituída há alguns anos pelo Senhor Cardeal Miloslav Vlk, com a finalidade de identificar de modo mais preciso o lugar que João Hus ocupa entre aqueles que aspiravam à reforma da Igreja.

2. É significativo que tenham participado neste Simpósio estudiosos provenientes não só da República Tcheca, mas também dos Países vizinhos. Nem menos sintomático é o facto de que, apesar das tensões que prejudicaram as relações entre os cristãos tchecos no passado, peritos de diferentes confissões se reuniram para juntos compartilhar os próprios conhecimentos. Depois de ter recolhido a melhor e mais actualizada reflexão académica sobre João Hus e sobre os eventos em que ele esteve envolvido, o próximo passo será publicar os resultados do Simpósio, de maneira que o maior número possível de pessoas possa conhecer melhor não só a extraordinária figura de homem que ele foi, mas também o importante e complexo período da história cristã e europeia em que viveu.

Hoje, na vigília do Grande Jubileu, sinto o dever de exprimir profunda tristeza pela cruel morte infligida a João Hus e pela consequente ferida, fonte de conflitos e divisões, que foi desse modo aberta nas mentes e nos corações do povo boémio. Já durante a minha primeira visita a Praga expressei a esperança de que passos decisivos poderiam ser dados no caminho da reconciliação e da verdadeira unidade em Cristo. As feridas dos séculos passados devem ser curadas, mediante um novo olhar prospectivo e a instauração de relações completamente renovadas. Nosso Senhor Jesus Cristo, que é a "nossa paz" e abateu "o muro de inimizade que [nos] separava" (Ef 2, 14), guie o caminho da história do vosso povo rumo à reencontrada unidade de todos os cristãos, que todos nós desejamos ardentemente para o milénio do qual estamos às portas.

3. De crucial importância é, nesta perspectiva, o esforço que os estudiosos podem desenvolver para alcançar uma compreensão mais profunda e completa da verdade histórica. A fé nada tem a temer do empenho da pesquisa histórica, a partir do momento que também a pesquisa estiver, em última análise, voltada para a verdade que tem em Deus a sua fonte. Portanto, dou agora graças ao nosso Pai celeste pelo vosso trabalho que chega ao seu termo, da mesma maneira que vos encorajei quando o iniciastes.

O escrever sobre a história é às vezes impedido por pressões ideológicas, políticas ou económicas, com a consequência de que a verdade é obscurecida e a própria história acaba por se encontrar prisioneira dos poderosos. O estudo genuinamente científico é a nossa melhor defesa contra semelhantes pressões e contra as distorções que elas podem gerar. De facto, é muito difícil alcançar uma análise da história absolutamente objectiva, dado que as convicções, os valores e as experiências pessoais influenciam de maneira inevitável o seu estudo e exposição. Entretanto, isto não significa que não se possa chegar a uma evocação dos eventos históricos, que seja deveras imparcial e, como tal, verdadeira e libertadora. O vosso próprio trabalho é prova de quanto isto é possível.

4. A verdade pode revelar-se também incómoda quando nos pede que abandonemos os nossos arraigados preconceitos e estereótipos. Isto vale para as Igrejas, as Comunidades eclesiais e as Religiões, assim como para as Nações e os indivíduos. Contudo, a verdade que nos torna livres do erro é também a verdade que nos faz livres para amar; e o amor cristão foi o horizonte de quanto a vossa  Comissão  procurou  realizar.  O vosso trabalho está a significar que uma figura como a de João Hus, que foi um grande ponto de controvérsia no passado, pode agora tornar-se um tema de diálogo, de confronto e de aprofundamento comum.

Na hora em que muitos estão a empenhar-se para criar um novo tipo de unidade na Europa, investigações históricas como a vossa podem ser de ajuda para inspirar as pessoas a irem para além dos muito estreitos confins étnicos e nacionais, rumo a novas formas de abertura genuína e de solidariedade. Isto, com certeza, ajudará os europeus a compreenderem que o Continente poderá progredir de maneira segura em direcção de uma nova e estável unidade, se souber religar-se, de modos novos e criativos, às raízes cristãs comuns e à identidade específica que delas derivou.

5. É claro, portanto, que o vosso trabalho é um serviço importante não só para a figura histórica de João Hus, mas também, de maneira mais geral, para os cristãos e para a sociedade europeia no seu conjunto. Isto porque, afinal, é um serviço à verdade sobre o homem, verdade que a família humana tem necessidade de recuperar, antes de qualquer outra coisa, no alvorecer do terceiro milénio da era cristã.

Ao contemplar a verdade sobre o homem, não podemos deixar de nos dirigir à figura de Cristo ressuscitado. Somente Ele encarna de maneira perfeita a verdade do homem, criado à imagem e semelhança de Deus (cf. Gn 1, 26). Oro ardentemente Àquele que é "o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8), para que envie a sua luz aos vossos corações. Em penhor de graça e paz n'Ele, invoco sobre vós, sobre as pessoas  que  vos  são  queridas  e  a  inteira nação tcheca as abundantes bênçãos do Altíssimo,  ao  Qual  sejam  dados  louvor, glória,  sabedoria  e  acção  de  graças nos séculos  dos  séculos.  Amém! (cf. Ap 7, 12).

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS IRMÃS PASSIONISTAS DE  SÃO PAULO DA CRUZ

17 de Dezembro de 1999

  Caríssimas Irmãs Passionistas de São Paulo da Cruz!

1. Sinto-me feliz em vos receber por ocasião do vosso XIV Capítulo Geral e saúdo-vos cordialmente. É uma saudação que desejo fazer chegar através de vós a todas as vossas Irmãs presentes em vinte e cinco nações em quatro continentes. Agradeço-vos a visita que, além de ser um gesto de filial devoção ao Sucessor de Pedro, constitui para mim a oportunidade de conhecer melhor a vossa Família religiosa e de apreciar a generosidade que a anima no serviço quotidiano à Igreja.

Apresento as minhas felicitações à Madre Antonella Franci, eleita para a tarefa de Superiora-Geral do Instituto, e invoco para ela abundantes luzes celestes em vista dum frutuoso empenho na sua nova e não fácil responsabilidade. Desejo de igual modo que esta vossa Assembleia, com a ajuda do Senhor e a assistência materna da Virgem Santíssima, suscite em cada uma de vós e em toda a vossa Congregação um renovado fervor espiritual, centrado na profunda, grata e dolorosa memória da Paixão de Jesus e das dores de Maria Santíssima, um empenho apostólico mais convicto e uma fidelidade activa ao carisma de Maria Maddalena Frescobaldi Capponi, leiga, esposa e mãe de família.

Encorajo-vos a prosseguir pelo caminho empreendido, animadas sempre pela caridade divina e pelo desejo de difundir em toda a parte o Evangelho de Cristo.

2. O vosso Capítulo Geral tem como objectivo principal tornar mais intenso o amor e o serviço aos mais necessitados, aderindo ao convite da Igreja para evangelizar o mundo de hoje, marcado por tantos desafios culturais, sociais e religiosos. Para esta finalidade, revela-se muito significativo o tema:  A internacionalização da Congregação desafia a Irmã Passionista a ser sinal profético de comunhão na inculturação do carisma em fidelidade à Fundadora.

Exorto-vos cordialmente a elaborar um projecto de formação e de actividade, que ajude a vossa Família religiosa e cada consagrada a pôr em prática o mandamento do amor, de acordo com o vosso carisma. Seguindo mais de perto Jesus crucificado, vivereis a vossa vocação religiosa, que vos leva a uma opção preferencial pelos mais pequeninos e pobres que precisam de educação, sobretudo pela mulher exposta ao risco de uma exploração desumana. No rosto de cada pessoa em dificuldade, podereis reconhecer o de Cristo e sereis, para todas as pessoas que encontrardes, testemunhas do amor de Deus.

3. Trata-se duma missão empenhativa, que requer uma espiritualidade profunda e enraizada no Evangelho. Por conseguinte, a vossa primeira tarefa seja procurar Deus, em constante escuta da sua palavra. Desta forma podereis viver plenamente a vossa peculiar missão na Igreja e na sociedade.

Caríssimas Irmãs, procurai encarnar cada vez mais a pedagogia de Maria Maddalena Frescobaldi Capponi, baseada no encontro, no diálogo aberto, acolhedor, solidário, capaz de suscitar relações novas com Deus, com o próximo e com a natureza. Dai atenção à vida fraterna fundada na contemplação e na experiência de Deus, que une a Ele e n'Ele nos torna capazes de comunhão e partilha na pluralidade e riqueza das culturas. Incentivai a busca duma sábia inculturação do vosso carisma, testemunhando que o Evangelho é destinado a todos os povos. Além disso, dedicai uma atenção particular à formação permanente, para serdes consagradas felizes, capazes de transmitir serenidade e esperança, misericórdia e solidariedade.

4. Caríssimas Irmãs, como é actual a vossa vocação! Sede fiéis ao espírito das origens, permanecendo ao lado dos necessitados com humildade e disponibilidade concreta. Amai a vida austera; negando-vos a vós mesmas e aceitando a cruz de Cristo na vossa vida, podereis realizar mais facilmente a nobre missão que Deus vos confia. Como recorda a existência da Fundadora, a sociedade tem necessidade precisamente disto:  de um amor crucificado! Conquistada pelo amor à cruz, ela fizera do Calvário o lugar certo no qual se refugiar.

Tanto  hoje  como  então,  sois  chamadas  a  esta  mesma  missão,  isto  é, a  ser  mães  espirituais  para  quem  sofre e bate à porta das vossas casas. Como no tempo de Maria Maddalena Frescobaldi Capponi, também nos nossos dias há tanta necessidade de sensibilidade materna, de compreensão e de ajuda concreta.

Sustente-vos o vosso celeste protector, São Paulo da Cruz, e a Mãe do Senhor vos ajude no vosso esforço quotidiano de doação e de testemunho evangélico. Fazendo votos por que a graça do Grande Jubileu do Ano 2000 constitua para todas vós a jubilosa ocasião de fervor e de renovada adesão a Cristo, concedo-vos de coração uma especial bênção, que faço extensiva com afecto a toda a vossa Família religiosa. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DA  ILUMINAÇÃO DA BASÍLICA VATICANA

17 de Dezembro de 1999  

  Senhor Cardeal Gentis Senhoras e Senhores!

1. A cada um de vós dou a minha saudação cordial. Estou muito feliz por vos  acolher  esta  tarde,  na  qual  temos a alegria de inaugurar a nova instalação de iluminação da Basílica de São Pedro. Saúdo e agradeço de modo especial ao Cardeal Virgílio Noè, que se fez intérprete dos comuns sentimentos e quis ilustrar-me o conjunto dos trabalhos realizados e dos resultados obtidos. Saúdo o Presidente da ACEA, Dr. Fúlvio Vento, e o Administrador delegado, Dr. Paolo Cuccia, aos quais também exprimo gratidão pelas amáveis palavras que quiseram dirigir-me. Com eles saúdo os Representantes do Conselho de Administração, acompanhados de familiares e amigos.

2. Depois da importante intervenção de restauração que recentemente restituiu à fachada o seu esplendor original, conclui-se hoje mais uma iniciativa que valoriza esta Basílica, querida a todo o mundo católico. O encontro do Jubileu do Ano 2000, já às portas, impeliu os responsáveis pela Fábrica de São Pedro a pensarem numa significativa obra, que consentisse a peregrinos e visitantes apreciar, também nas horas nocturnas, a beleza do Templo.

A realização da nova iluminação da fachada, da grande cúpula, das pequenas cúpulas e da lanterna, foi conduzida pela empresa ACEA, com meios modernos e o emprego de aparelhagens idóneas a acentuar os elementos que, precisamente pela sua plasticidade, tornam único no mundo este edifício sagrado. Além disso, a óptima solução adoptada reduz a energia usada, na ordem de quarenta por cento, e ao mesmo tempo diminui substancialmente a poluição luminosa, estando os projectores postos atrás das arquitecturas.

Os fiéis que chegarem a Roma para prestar homenagem ao túmulo do Apóstolo Pedro e cruzar a Porta Santa para obterem a indulgência do Jubileu, poderão assim admirar, também à noite, o inteiro complexo de São Pedro, captando os seus singulares valores arquitectónicos.

3. Possa a nova iluminação, que envolve a Basílica e a mostra com toda a sua imponência, constituir para os peregrinos e os visitantes um convite a receberem na sua vida Cristo, que é a Luz do mundo. Seja para os crentes mais um estímulo a testemunharem na vida a sua fidelidade a Deus e à Igreja.

Congratulo-me com todos os que colaboraram de maneira activa na execução deste novo sistema de iluminação:  os projectistas, os directores dos trabalhos, os técnicos e os operários. A todos a minha admiração pela obra realizada com competência e dedicação.

Enquanto peço a Cristo, que por nós se fez homem há dois mil anos, copiosos dons de serenidade e de paz, concedo de coração a cada um de vós e aos vossos familiares a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO BURUNDI

16 de Dezembro de 1999

Senhor Embaixador!

1. É-me grato acolher Vossa Excelência por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Burundi junto da Santa Sé.

Muito me sensibilizaram as amáveis palavras que Vossa Excelência me dirigiu e estou-lhe profundamente grato. Agradecer-lhe-ei a gentileza de transmitir a Sua Excelência o Senhor Pierre Buyoya, Presidente da República do Burundi, assim como ao povo burundinês, do qual conheço os sofrimentos e também a coragem que manifesta na aflição, os ardentes votos que formulo para que o país finalmente encontre a paz e que todos os seus habitantes possam viver na segurança e na fraternidade.

2. A paz é de facto uma aspiração profunda do povo burundinês, assim como de todos os povos da região dos Grandes Lagos que, desde há muitos anos, conhecem uma situação de violência extrema e de frequentes violações dos seus direitos humanos mais fundamentais. Mais uma vez, desejo lançar um apelo premente a todos os responsáveis, a fim de que cesse toda a forma de violência contra as populações. Formulo votos por que, graças à nomeação de um novo Mediador na crise que vive o seu país, as diferentes partes em causa se encontrem ao redor da mesa das negociações, com o desejo sincero de pôr fim às hostilidades e chegar a uma solução definitiva que, no direito e na justiça, respeite a dignidade das pessoas e dos povos assim como o amor que têm pela própria terra.

Como Vossa Excelência sublinhou no seu discurso, para que o seu país encontre uma verdadeira estabilidade que lhe permita empenhar-se de maneira resoluta nas vias do desenvolvimento e da prosperidade, a solidariedade internacional deve também, por sua vez, manifestar-se com generosidade. Por outro lado, a conclusão de um acordo global sobre os problemas que afectam a região dos Grandes Lagos, no respeito dos direitos legítimos de cada nação, deverá de igual modo permitir encontrar uma paz duradoura e favorecer uma cooperação fraterna entre todos os países dessa parte do continente africano.

3. No caminho difícil que leva ao retorno da paz no Burundi, as diferentes comunidades religiosas presentes no seu país podem oferecer uma contribuição importante; é preciso então desejar que lhes seja dada confiança e tenham a possibilidade de exprimir o seu ponto de vista nas discussões em curso, em vista de se encontrar uma solução à crise. Quanto à Igreja católica, cujo relevante papel no serviço à pessoa humana e à inteira sociedade foi ressaltado por Vossa Excelência, ela está disposta a empenhar-se de modo sempre mais activo na busca da concórdia e de uma verdadeira reconciliação entre todos os filhos do país, assim como no prosseguimento da sua acção social.

4. Na situação actual, em que tantos homens, mulheres e crianças ainda são vítimas da violência cega, é urgente que os direitos da pessoa e as convenções internacionais sejam respeitados por todos os beligerantes. As execuções sumárias e todos os actos de violência homicidas são atentados intoleráveis contra o respeito à vida, que desfiguram o homem e comprometem gravemente o futuro da sociedade. Com efeito, é preciso recordar que "a vida humana apresenta um carácter sagrado e inviolável, na qual se reflecte a própria inviolabilidade do Criador. Eis por que Deus Se fará juiz severo de qualquer violação do mandamento "não matarás", colocado na base de toda a convivência social" (Encíclica Evangelium vitae, 53).

Por outro lado, a fim de criar um âmbito favorável ao retorno rápido das condições normais de vida para as famílias, é indispensável que as pessoas que foram deslocadas dos seus ambientes de vida habituais possam retornar livremente às suas colinas e casas com toda a segurança, e que os exilados retomem o caminho do seu país para participarem na edificação duma sociedade plenamente reconciliada e solidária.

5. Por seu intermédio, Senhor Embaixador, quero saudar com muito afecto a comunidade católica no Burundi. Na lembrança do encontro que tive recentemente com os seus Bispos, por ocasião da visita "ad Limina", encorajo-a de novo na sua fidelidade a Cristo e à Igreja. Faço votos por que a celebração do grande Jubileu, que vai ter início dentro de alguns dias, seja para todos os fiéis a ocasião duma renovação espiritual vigorosa e Cristo seja a sua esperança inabalável neste tempo de provação vivido pelo seu país. Oxalá eles sejam, juntamente com os seus compatriotas, corajosos e generosos artífices de paz!

6. Senhor Embaixador, no momento em que começa oficialmente a sua missão junto da Sé Apostólica, apresento-lhe os meus votos cordiais para a nova tarefa que lhe compete. Esteja certo de que Vossa Excelência encontrará aqui, junto dos meus colaboradores, o acolhimento atento e compreensivo de que poderá ter necessidade.

Sobre Vossa Excelência, os responsáveis da nação e o inteiro povo burundinês invoco de todo o coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE AO  EMBAIXADOR DE RUANDA

16 de Dezembro de 1999

Senhor Embaixador

1. A apresentação das Cartas que acreditam Vossa Excelência como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República de Ruanda junto da Santa Sé oferece-me a ocasião de o receber no Vaticano e de lhe dar as boas-vindas.

Sensibilizaram-me as saudações que o Senhor Embaixador me dirigiu em nome do Presidente da República, Sua Excelência o Senhor Pasteur Bizimungu. Peço que se digne transmitir os meus deferentes votos pela sua pessoa e pelo cumprimento do elevado cargo ao serviço de todos os seus compatriotas. Desejaria aproveitar também este ensejo para saudar cordialmente o povo ruandês. Faço votos por que, depois das provações que ele sofreu, para cada pessoa e família chegue o tempo da reconciliação e dum renovado empenho em favor da edificação duma sociedade próspera, cada vez mais digna do homem e da sua vocação espiritual.

2. No seu discurso Vossa Excelência comunicou-me a vontade de os responsáveis do seu país fazer o possível por que os ruandeses possam viver juntos na paz, na justiça e no respeito dos direitos do homem. De facto, a busca duma coexistência cada vez mais harmoniosa entre todos os componentes da nação deve ser uma prioridade, após a tragédia que atingiu tão profundamente o povo ruandês. Eis por que é dever de todos, e antes de mais de quantos têm responsabilidades na vida da nação, criar desde já as condições que hão-de tornar possível a genuína reconciliação.

3. A qualidade das relações entre a Igreja católica e o Estado ruandês é sem dúvida um dos elementos que podem permitir à sociedade progredir pelos caminhos duma nova esperança para o futuro. Respeitando a missão específica de cada um, faço votos por que, num clima de serenidade e de verdade, se desenvolva uma cooperação confiante entre a comunidade católica e os responsáveis do país, a fim de contribuir para o restabelecimento duma autêntica convivência e de relações sociais pacíficas entre todos os filhos da nação. Por outro lado, é preciso recordar que "onde se semeiam mentira e falsidade, lá florescem suspeita e divisão" (Mensagem para  o  Dia  Mundial  da  Paz  de  1997, n. 5).

Como muitas vezes tive a ocasião de recordar, a justiça é um pressuposto indispensável para o perdão e a reconciliação. Trata-se de um direito fundamental, a fim de que se respeitem todas as pessoas na sua dignidade e se tratem as comunidades com justiça. Nesta perspectiva, encorajo profundamente qualquer esforço que o seu país empreender, em vista de garantir a todos os prisioneiros condições de vida cada vez mais digna e a possibilidade de serem julgados em total equidade, segundo os princípios do direito, em conformidade com as leis morais fundamentais. Faço votos também por que a medida e o tipo das penas infligidas aos culpados sejam avaliadas e estabelecidas cuidadosamente, e jamais se chegue a tomar a decisão extrema de suprimir a vida das pessoas.

4. Para a Igreja católica, o Grande Jubileu que ela se prepara para celebrar é um "ano de graça", e em particular de reconciliação entre os adversários. Ela sente-se de igual modo chamada a promover com vigor quanto pode contribuir para a unidade e a fraternidade entre as pessoas e as comunidades. Deseja olhar para o futuro com a força da esperança que lhe oferece "motivações sólidas e profundas para o empenho quotidiano na transformação da realidade, a fim de a tornar conforme ao projecto de Deus" (Tertio millennio adveniente, 46). Juntamente com todos os homens de boa vontade, deseja contribuir para a criação duma nova cultura de solidariedade e cooperação, para que sejam abolidas todas as formas de violência que dão origem ao domínio de uns sobre outros.

5. Senhor Embaixador, permita-me por seu intermédio dirigir aos Bispos e a toda a comunidade católica de Ruanda os meus votos mais calorosos. No momento delicado que a Igreja ainda vive, encorajo todos os seus membros a permanecerem firmes na fé, a deporem a sua esperança em Cristo, que é "o Caminho, a Verdade e a Vida", unidos aos seus pastores, a fim de darem um fervoroso testemunho do amor de Deus aos seus irmãos e irmãs. Convido-os também, numa colaboração sincera com todos os compatriotas, a procurarem com fervor renovado os caminhos do perdão e da fraternidade.

6. No momento em que Vossa Excelência inicia a missão junto da Sé Apostólica, apresento-lhe os meus melhores votos para a sua feliz realização. Da parte dos meus colaboradores sempre contará com o apoio atento e compreensivo de que poderá ter necessidade. Sobre Vossa Excelência, o povo ruandês e os seus governantes, invoco do íntimo do coração a abundância das Bênçãos divinas.  

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DE SINGAPURA

16 de Dezembro de 1999 

Senhor Embaixador

É com grande prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano e recebo as Cartas Credenciais que o designam Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República de Singapura junto da Santa Sé. Peço-lhe que transmita as minhas cordiais saudações ao Presidente, Sua Excelência o Senhor S. R. Nathan e ao Governo, assegurando-os das minhas preces pela paz e bem-estar do povo de Singapura.

Enquanto se prepara para entrar num novo milénio, a comunidade internacional enfrenta muitos desafios. Vossa Excelência mencionou a necessidade de um profundo compromisso em prol da paz, de forma particular perante os conflitos que nascem devido às diferenças de raça ou religião.

A este respeito, o seu país tem um significativo papel a desempenhar na sua região, considerando a sua longa experiência da harmoniosa coexistência de uma variedade de culturas e de tradições religiosas, uma característica que me impressionou profundamente durante a minha breve visita ao seu país, em 1986.

As boas relações entre os crentes das várias religiões no seu país testificam a verdade segundo a qual o respeito e a estima recíprocos constituem uma condição essencial para a promoção e a consolidação da harmonia social. Durante a minha visita a Singapura, dei voz a esta convicção no Estádio Nacional:  "A verdadeira paz começa na mente e no coração, na vontade e na alma da pessoa humana, porque ela provém do amor genuíno pelos outros. É sem dúvida verdade dizer que a paz é o resultado do amor, quando os homens conscientemente decidem melhorar as suas relações com os outros, fazer todo o esforço para superar as divisões e as incompreensões e, se possível, até mesmo tornar-se amigos" (Homilia proferida a 20 de Novembro de 1986, ed. port. de L'Osservatore Romano de 23 de Novembro de 1986, n. 8, pág. 9). Como seriam diferentes os relacionamentos entre as nações e os grupos na sociedade, se cada um se empenhasse pessoalmente desta forma em benefício da paz!

Uma apreciada característica das relações internacionais nos últimos tempos é a crescente solicitude em assegurar o desenvolvimento das sociedades mais pobres através da assistência financeira e técnica, bem como de outros programas destinados a promover um espírito de iniciativa económica a nível local. A este propósito, a Santa Sé tem procurado muitas vezes chamar a atenção para o ónus da dívida externa, que compromete a economia de inteiros povos e impede o seu progresso social e político. Enquanto as instituições financeiras internacionais têm feito sérias tentativas de garantir uma redução coordenada da dívida, a contínua cooperação entre as nações mais ricas e mais pobres é necessária para que as sociedades mais frágeis possam desenvolver o seu pleno potencial.

A desenvolvida economia do seu país coloca-o em condições de servir de grande ajuda aos outros países do Sudeste asiático, mediante várias formas de cooperação e assistência. Este auxílio constitui uma expressão concreta do crescente sentido de interdependência entre as nações, e da necessidade de promover uma maior solidariedade a nível internacional. Formulo votos por que as iniciativas conjuntas entre Singapura e a Santa Sé continuem a crescer e a expandir-se, e peço-lhe que transmita o meu agradecimento ao seu governo por aquilo que ele já ajudou a realizar através desta cooperação. O compromisso de Singapura nestes programas é um investimento a longo prazo em benefício do progresso das sociedades e culturas do Sudeste da Ásia, e está assente na consciência de que o autêntico desenvolvimento não é simplesmente económico mas deve estar fundado no reconhecimento da dignidade e dos direitos inalienáveis da pessoa humana. O respeito pela dimensão moral essencial e pelos imperativos éticos do desenvolvimento é a chave para o genuíno progresso humano, constituindo o único fundamento viável para um mundo verdadeiramente digno da família humana.

A Igreja prodigaliza-se em prol do desenvolvimento dos povos não porque possui particulares soluções técnicas a oferecer, mas porque tem a responsabilidade de propagar a sua missão religiosa nos vários campos em que os homens e as mulheres procuram alcançar a felicidade sempre relativa que é possível neste mundo, em sintonia com a sua dignidade como pessoas (cf. Sollicitudo rei socialis, 41). Embora a comunidade católica em Singapura seja exígua em número, os seus membros desempenham a própria parte em cooperação com os compatriotas na promoção do bem da sociedade. A este respeito, agradeço-lhe as amáveis palavras de estima pelo trabalho de educação e de formação promovido pela Igreja no seu país. A educação católica possui uma longa tradição de sabedoria pedagógica, de solicitude pelas necessidades das crianças e dos jovens, e de capacidade de antecipar as novas necessidades e problemas que surgem com a mudança dos tempos. Esta tradição faz com que as escolas católicas sejam capazes de oferecer uma contribuição efectiva ao desenvolvimento pessoal dos jovens e ao progresso da nação. Além de oferecer conhecimentos e capacidades técnicas, os educadores católicos estão também empenhados em proporcionar aos seus estudantes um sentido da própria dignidade como pessoas humanas e uma compreensão da sua vocação transcendente. A educação autêntica deve ter sempre em conta a natureza transcendental e o fim derradeiro da pessoa humana, servindo o bem da comunidade social à qual a pessoa pertence; ela deveria constituir uma formação no exercício dos direitos e deveres que o jovem compartilhará quando for adulto.

Senhor Embaixador, formulo-lhe os meus bons votos no início da sua missão e estou persuadido de que mediantes os seus esforços os vínculos de amizade entre Singapura e a Santa Sé serão ulteriormente revigorados. Sobre Vossa Excelência e o querido povo de Singapura, invoco cordiais e abundantes bênçãos do Omnipotente. 

DISCURSO DO SANTO PADRE AO  EMBAIXADOR DO PAQUISTÃO

16 de Dezembro de 1999

Senhor Embaixador

É-me grato acolhê-lo hoje no Vaticano e aceitar as Cartas Credenciais através das quais Vossa Excelência é nomeado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Islâmica do Paquistão junto da Santa Sé. Desejo expressar o meu agradecimento pela mensagem de saudação que me comunicou da parte do Presidente, Sua Excelência o Senhor Muhammad Rafiq Tarar, bem como do Governo e do Povo do Paquistão. Peço que lhes transmita os meus melhores votos, assim como a certeza das minhas orações pela prosperidade,  harmonia  e  bem-estar  da  sua nação.

Senhor Embaixador, agradeço-lhe as amáveis palavras de estima pelos esforços despendidos pela Santa Sé no seio da comunidade internacional, em vista de promover a paz e o desenvolvimento humano no mundo inteiro. A Santa Sé considera este trabalho como uma parte do seu serviço à família humana, motivado por uma perene solicitude pelo bem-estar de todos os povos. A cooperação entre as pessoas, nações e governos constitui uma condição essencial para garantir um futuro melhor para todos, edificar sólidos fundamentos de paz e promover o progresso através do uso responsável dos recursos do mundo. A comunidade internacional enfrenta desafios formidáveis nos seus esforços neste campo, entre os quais estão os sérios problemas mencionados por Vossa Excelência:  a situação da pobreza e da privação económica, as rivalidades étnicas e religiosas, bem como a negação do direito que os povos têm de decidir o próprio destino.

Na raiz de muitas destas dificuldades encontra-se uma rejeição do reconhecimento da dignidade inerente e inalienável da pessoa humana. Na minha Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1999, afirmei que a dignidade da pessoa humana constitui um "valor transcendente, como tal sempre reconhecido por todos aqueles que se entregaram sinceramente à busca da verdade" (n. 2). O não-reconhecimento desta dignidade dá origem a várias e não raro trágicas formas de discriminação, exploração, agitação social e conflito nacional e internacional, que infelizmente nos são tão familiares nos últimos tempos. Só quando a dignidade da pessoa é promovida e garantida pode existir uma base sólida para a paz e o desenvolvimento genuíno que abarca todas as pessoas. A Declaração Universal dos Direitos do Homem, cujo 50° aniversário celebrámos no ano passado, nasceu como resultado da triste experiência e dos terríveis sofrimentos da segunda guerra mundial. Ela foi motivada por um vigoroso desejo de assegurar que cada pessoa humana seja reconhecida somo sujeito dos mesmos direitos universais e indivisíveis. O espírito dessa Declaração está condensado no seu preâmbulo, que afirma que "o reconhecimento da dignidade inerente e dos direitos equitativos e inalienáveis de todos os membros da família humana constitui o fundamento da liberdade, da justiça e da paz no mundo". A construção de uma sociedade pacífica e do seu progresso genuíno depende da promoção de uma cultura que respeite e proteja os direitos fundamentais e inalienáveis da pessoa humana, dos quais os mais elementares são o direito à vida, à liberdade (inclusivamente a liberdade de pensamento, consciência e religião) e à plena participação na sociedade. Destes direitos básicos derivam os vários direitos civis, políticos, económicos, sociais e culturais que são essenciais para o bem-estar dos indivíduos e das sociedades.

O significado que as tradições religiosas e culturais têm na vida das pessoas é uma clarividente indicação de como é errado pensar que o desenvolvimento humano pode ser reduzido à mera economia. O desenvolvimento contém em si profundos aspectos humanos, sociais e políticos. O progresso genuíno não pode ser identificado com a acumulação de bens; pelo contrário, deve levar ao melhoramento genuíno e geral do homem, considerado na sua totalidade. Por conseguinte, ele possui necessariamente uma dimensão moral, composta de direitos e deveres. Como resultado, é errado atribuir à assistência financeira e tecnológica condições que agem contra as tradições e convicções éticas e religiosas de um determinado povo. Com efeito, quando os indivíduos e as comunidades vêem que a sua índole moral, cultural e espiritual não é rigorosamente respeitada, então tudo o resto a disposição dos bens, a abundância dos recursos técnicos aplicados à vida quotidiana e um certo nível de bem-estar material será insatisfatório e, em última análise, insignificante (cf. Sollicitudo rei socialis, 33). Os programas de desenvolvimento, tanto dentro de cada país em particular como a nível internacional, devem ser projectados e levados a cabo no contexto da solidariedade e de uma liberdade respeitadora da verdade da pessoa humana. A liberdade religiosa constitui o cerne mesmo dos direitos humanos (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1999, n. 5). A violação deste direito é nascente de imenso sofrimento para os crentes, e por conseguinte é essencial que, quando um Estado concede uma condição especial a uma determinada religião, não seja em detrimento das outras. Num tempo em que várias partes do mundo sofrem devido aos conflitos em nome das crenças religiosas, são necessários esforços que garantam a supremacia do espírito da tolerância e do respeito recíprocos. O recurso à violência em nome da crença religiosa é uma perversão da própria doutrina das principais religiões. Pelo contrário, o diálogo deve ser promovido entre as religiões presentes num território, de forma a fazer com que todos testemunhem que as crenças religiosas autênticas inspiram a paz, encorajam a solidariedade, promovem a justiça e tutelam a liberdade (cf. Discurso por ocasião do encerramento da celebração da Assembleia inter-religiosa, 28 de Outubro de 1999, n. 3). No momento em que o mundo se encaminha rumo a um novo milénio, deve haver uma renovada consciência da fraternidade universal de todos os povos na única família humana e uma grande cooperação entre os seguidores das religiões mundiais no campo da promoção dos valores espirituais, dos quais a humanidade contemporânea tem mais necessidade do que nunca.

A comunidade católica no Paquistão é exígua em comparação com o total da sua população, mas os seus membros são orgulhosos de se considerarem cidadãos paquistaneses. Eles permanecem empenhados em desempenhar uma parte íntegra no progresso político, social e cultural do próprio país, não em menor medida através das actividades educativas, médicas e de assistência aos necessitados. Ao cumprir a sua tarefa, a Igreja não tem em vista privilégios especiais, mas somente deseja exercer os seus direitos livremente e certificar-se de que estes direitos são respeitados. Desta forma, a Igreja poderá dar continuidade à sua missão espiritual e humanitária, contribuindo para a edificação de uma sociedade de justiça, confiança e cooperação recíproca.

Senhor Embaixador, actualmente o seu país está a enfrentar várias dificuldades e desafios. Rezo para que Deus Omnipotente guie os líderes do Paquistão na definição de um percurso que conduza de forma efectiva ao bem-estar da nação e ao bem da sociedade, lançando as bases para uma paz duradoura em toda essa região. No momento em que Vossa Excelência inicia a sua missão, transmito-lhe cordiais bons votos e asseguro-lhe a pronta colaboração dos departamentos da Cúria Romana. Sobre o Senhor Embaixador e o povo do Paquistão, invoco as abundantes bênçãos de Deus Todo-Poderoso. 

DISCURSO DO SANTO PADRE AO NOVO EMBAIXADOR  DA DINAMARCA JUNTO À SANTA SÉ

16 de Dezembro de 1999

Senhor Embaixador 

É-me grato dar-lhe as boas-vindas e aceitar as Cartas Credenciais mediante as quais Vossa Excelência é acreditado como Embaixador da Dinamarca junto da Santa Sé. Agradeço-lhe as suas amáveis palavras e as saudações que Vossa Excelência me transmitiu da parte de Sua Majestade a Rainha Margarida II, e peço que lhe comunique, bem como ao Governo e ao Povo da Dinamarca os meus bons votos e a certeza das minhas orações pela paz e o bem-estar da sua nação. Não obstante já se tenham passado dez anos, a minha visita à sua terra permanece viva na minha memória. Nessa ocasião, tive o privilégio de testemunhar pessoalmente a riqueza da cultura dinamarquesa, o vigor das liberdades da Dinamarca e a generosidade do coração do seu povo.

Estas são algumas das razões por que o seu país, embora seja comparativamente pequeno em termos de área e de população, tem desempenhado um papel tão substancial na formação da civilização europeia. A Dinamarca constitui uma ponte entre o continente europeu e as terras do Norte:  para o povo dinamarquês este é um papel nem sempre fácil de desempenhar, e contudo é vital. E hoje, a Dinamarca pode levar a cabo uma missão não menos significativa neste delicado tempo de união política e social que a Europa está a atravessar.

Há muitos elementos positivos na busca de uma "casa comum europeia"; todavia, eventos como os aterradores focos de guerra, que se verificaram em períodos muito recentes, recordam-nos que aquilo que está a ser conquistado com tantos esforços dedicados por parte de inúmeras pessoas, ainda se encontra exposto a sérias ameaças de todos os géneros. Na Europa contemporânea, a natureza do conflito mudou, com guerras que já não são travadas entre Estados soberanos.

Contudo, o conflito mesmo não desapareceu de modo algum, pois as guerras passaram a ser pugnadas no interior dos próprios Estados, e não mais entre eles. Por conseguinte, impõe-se este interrogativo:  o que é necessário para se instaurar uma segurança estável na Europa? Não existe uma resposta pronta e simples para esta delicada pergunta, mas uma coisa está a tornar-se cada vez mais clarividente:  é impossível construir uma segurança estável sem um vigoroso fundamento moral. Três elementos deste fundamento merecem uma delicada reflexão por parte de todos os responsáveis pela política pública na Europa.

O primeiro elemento é o reconhecimento de uma lei natural, mediante a qual se evidencie uma série de princípios e valores morais que governam todos os comportamentos e relacionamentos humanos, e precedem todos os direitos positivos que um Estado em particular possa outorgar. Para além da distinção do tempo, lugar, cultura, personalidade e situação, existe uma lei moral universal gravada no coração humano e acessível à razão do homem, que nos orienta para a prática do bem e a rejeição do mal. De facto, se não há uma verdade última que guie a decisão pessoal, então o indivíduo fica à deriva num mundo subjectivista e relativista; e se não existe uma verdade derradeira para orientar a acção política, então as ideias são manipuladas com demasiada facilidade, para servir os objectivos dos poderosos. Uma democracia sem valores transcendentes logo decai nalguma forma de totalitarismo, como o nosso próprio século o demonstra de modo tão horrível. Como personificação destes valores, a lei natural constitui uma "gramática" comum para todas as pessoas que são responsáveis pelo destino das nações.

O segundo elemento deste vigoroso fundamento é o reconhecimento dos direitos inalienáveis dos indivíduos e dos povos. A quinta-essência do totalitarismo consiste no facto de um determinado governo reivindicar o direito de conceder ou de negar tais direitos. Efectivamente, eles não têm a sua fonte em qualquer poder político, mas no mistério da pessoa humana, criada à imagem de Deus. Nesta perspectiva, é tarefa dos governos realizar o necessário para tutelar os direitos dos indivíduos e dos grupos, e garantir as condições que visam o seu exercício. De forma mais vasta, é missão das organizações e agências internacionais salvaguardar os direitos dos povos do mundo, e são as nações mais frágeis que apelam a esta protecção, de forma especial num período em que o fosso entre os países opulentos e pobres está a aumentar. Sem dúvida, qualquer tentativa de edificar a segurança na Europa sem uma concertada atenção aos direitos humanos no inteiro continente seria destinada a fracassar, e devemos regozijar-nos pelo facto de na opinião pública se manifestar uma consciência cada vez mais clara desta problemática.

O terceiro elemento é o respeito pelas minorias, quer estas derivem de diferentes identidades étnicas, quer de diversas crenças religiosas. Perante as repetidas e contínuas tentativas de suprimir as minorias na Europa ao longo deste século, deve-se afirmar de maneira inequivocável que estes grupos têm o direito de conservar e desenvolver a própria cultura, e que a Europa só será mais forte e segura na medida em que isto for possível.

Um novo fenómeno europeu é o fluxo de imigrantes provenientes de terras menos desenvolvidas e prósperas, que vêm à Europa em busca de uma vida melhor, e a Dinamarca constitui uma das suas principais metas. Uma grande afluência destes imigrantes pode apresentar desafios particulares a uma sociedade como a sua, Senhor Embaixador, mas as pessoas devem ter o direito de imigrar legalmente em busca de liberdade, de segurança ou de uma vida melhor, como muitos europeus o fizeram no passado. Aos imigrantes não pode ser negado tão-pouco o direito de conservar e desenvolver a própria cultura na sua nova terra, não obstante devam também adaptar-se à nova cultura que os acolheu. Neste contexto, na Europa é pertinente reafirmar o princípio da liberdade religiosa, que há-de constituir um firme ponto de referência para a civilização europeia, pois todo o tecido dos direitos humanos vacilará se for negado o direito à liberdade religiosa.

Senhor Embaixador, a Dinamarca é justamente orgulhosa do nível de liberdade de que goza hoje em dia, uma liberdade que nunca pode ser subestimada, porque é sempre mais frágil do que parece. A liberdade dinamarquesa é em grande parte fruto das raízes cristãs da cultura dessa terra; eis por que é justo que o Dannebrog, marcado com o sinal da Cruz de Cristo, ainda vigora de modo indomitável como emblema da sua terra e do seu povo. É o símbolo que evoca o grande passado cristão da Dinamarca, no qual figuras luminosas como Santo Agostinho e o mártir rei Canuto aparecem como faróis de luz para todos os tempos. A cristandade fez nascer uma sociedade livre e humana, e também hoje deve desempenhar a sua parte na protecção daquela herança, assegurando a liberdade unida inseparavelmente à verdade, uma vez que a liberdade desvinculada da verdade dá logo origem a novas formas de escravidão.

Nalguns momentos as relações entre a Dinamarca e a Santa Sé são próximas e às vezes, sob a pressão da controvérsia religiosa, foram mais afastadas. Formulo votos por que nos seus diversificados caminhos, as nossas relações diplomáticas e o recente Acordo entre católicos e luteranos possam ajudar a consolidar uma nova época de cooperação entre nós, para o bem da Europa e de toda a família humana.

Senhor Embaixador, no momento em que Vossa Excelência entra na comunidade dos diplomatas acreditados junto da Santa Sé, asseguro-lhe a pronta colaboração dos vários departamentos da Cúria Romana. Oxalá a sua missão contribua para fortalecer o vínculo de amizade entre nós. Sobre Vossa Excelência, a sua família e todo o povo da Dinamarca, invoco as abundantes bênçãos de Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE A CERIMÓNIA DA APRESENTAÇÃO  DAS CREDENCIAIS DE CINCO NOVOS EMBAIXADORES

16 de Dezembro de 1999

Excelências!

1. Tenho o prazer de vos acolher e de receber as Cartas que vos acreditam como Embaixadores Extraordinários e Plenipotenciários dos vossos Países:  Dinamarca, Burundi, Singapura, Ruanda e Paquistão. Agradeço-vos as mensagens que me transmitistes da parte dos vossos Chefes de Estado. Ficar-vos-ei grato se lhes exprimirdes os meus calorosos votos para a alta missão que eles desempenham ao serviço dos seus concidadãos. Através de vós, dirijo uma saudação cordial às Autoridades das vossas nações e aos vossos compatriotas, em particular aos povos da África aos quais asseguro o meu apoio.

A proximidade do novo milénio é um convite para todos os homens a prestarem uma atenção sempre maior aos seus irmãos em humanidade, um convite sobretudo para as pessoas que são chamadas a exercer importantes cargos políticos, económicos ou sociais, tarefas que constituem antes de tudo um serviço ao conjunto da comunidade humana. É sob esta condição que os nossos contemporâneos conservarão a esperança de um futuro melhor e se empenharão de  maneira  resoluta  a  favor  dos  seus irmãos.

2. A globalização não deveria conduzir a um crescente empobrecimento dos povos mais necessitados, muitas vezes constrangidos a dobrar-se às regras económicas dos países ricos. É também necessário que a economia seja determinada por políticas sociais nos planos nacional e internacional, e não só submetida a factores financeiros, o que conduz a situações dramáticas numerosos povos, cujas dívidas tornam impossível qualquer desenvolvimento. As nações que têm uma longa história democrática e tecnológica, e uma antiga vitalidade económica e social, adquiriram saber e habilidade. Elas podem pô-los ao serviço dos países que têm dificuldade em gerir as suas infra-estruturas e as organizações indispensáveis ao crescimento económico, às exigências de saúde e às necessidades fundamentais das pessoas. Ao agirem assim, não procurarão obter vantagens mas preocupar-se-ão em sustentar a edificação de uma nação e de favorecer uma justa liberdade de empreendimento, para o bem da inteira colectividade. É também importante promover a assistência aos países que se empenham em prosseguir a luta contra a pobreza e a injustiça, fontes de inúmeros focos de violência e de violação dos direitos humanos. Nestes âmbitos, mais do que nunca chegou o momento de todos os povos darem prova de uma solidariedade concreta e tangível, para uma melhor distribuição das riquezas e dos bens mundiais.

3. Neste ano em que celebramos o décimo aniversário da Carta dos Direitos da Criança, é oportuno mobilizar-se para dar aos jovens aquilo que lhes é necessário para o crescimento e fazer tudo a fim de que não sejam submetidos à violência e a trabalhos que lhes impedem frequentar a escola, e levem uma vida normal para a sua idade. Compete às Autoridades civis cuidar da inserção dos jovens nas redes sociais e económicas, assim como confiar-lhes responsabilidades civis, para os tornar protagonistas da vida social. Essa atenção permitirá reduzir a marginalização de um número crescente dentre eles e evitar que se desenvolvam, em particular nas cidades e nas periferias, formas exacerbadas de violência, droga e delinquência, que tornam frágeis as relações sociais e os relacionamentos entre as gerações. Não se pode tolerar que crianças e jovens sejam objecto de comércios corruptos, quer para a satisfação dos adultos sem moral quer para alimentar redes ilegais de adopção ou de doação de órgãos. Como se pode definir uma sociedade humana, se esta não garante às gerações futuras o respeito da sua dignidade e dos seus direitos mais elementares? Louvo o trabalho realizado por pessoas e associações que, participando activamente na tutela e educação dos jovens, lhes dão o amor de que necessitam,  e  inculcando  neles  os  valores da vida moral e social, lhes infundem assim a confiança e a esperança no futuro.

4. Como diplomatas, estou certo disto, sois particularmente sensíveis aos diversos aspectos da vida social que acabo de mencionar. No momento em que iniciais a vossa missão, apresento-vos os meus melhores votos e invoco sobre vós a abundância das Bênçãos divinas, que faço extensivas às vossas famílias, colaboradores e respectivas nações.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS ARTISTAS DO CONCERTO  "NATAL NO VATICANO"

16 de Dezembro de 1999 

 Ilustres Senhores Gentis Senhoras!

Tenho a alegria de apresentar a todos vós uma saudação cordial. Este encontro oferece-me a oportunidade de vos manifestar o meu apreço por terdes acolhido o convite a participar na sétima edição do Concerto "Natal no Vaticano", que se realizará depois de amanhã na Sala Paulo VI. A minha gratidão dirige-se a quantos, mais uma vez, tornaram possível este evento:  aos artistas, aos grupos musicais, aos componentes da orquestra, aos coristas e aos maestros que os dirigirão; aos apresentadores e aos organizadores do sarau. Formulo votos por que também neste ano uma exibição tão interessante constitua um momento de alegria e de serena distensão para todos.

O Concerto "Natal no Vaticano", como se sabe, é uma manifestação de carácter cultural com o objectivo de sensibilizar a opinião pública sobre a necessidade de ulteriores lugares de culto e de catequese na Diocese de Roma. O vosso contributo ao bom êxito deste evento, portanto, manifesta a vossa generosa partilha de um problema que está muito a peito ao Bispo de Roma:  urge dotar as comunidades paroquiais, de maneira especial nas periferias que ainda não a têm, duma própria estrutura pastoral. Este é um projecto que se insere no mais vasto programa da nova evangelização, na qual toda a Igreja se encontra empenhada e da qual o Grande Jubileu representa uma etapa fundamental.

O objectivo de cinquenta edifícios sagrados a construir até ao final do ano 2000 está, graças a Deus, quase alcançado. Depois será necessário prosseguir este esforço. A cidade de Roma, que se prepara para viver como protagonista o Grande Jubileu do Ano 2000, poderá contar com a abertura de lugares de culto, de encontro, de catequese e de estruturas para actividades sociais, culturais e desportivas, em especial lá onde surgiram nestes últimos anos novos aglomerados humanos. Obrigado, pois, pelo vosso precioso contributo! Por meu intermédio, a inteira Igreja de Roma deseja exprimir um sentido agradecimento, não só a vós, mas também a todos os que partilharam este nosso anseio apostólico.

Formulo votos por que o sarau possa ter pleno sucesso e, enquanto aproveito esta circunstância para apresentar a cada um de vós e às vossas famílias cordiais votos de serenas festividades natalícias, concedo a todos uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO POR OCASIÃO DO  130° ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DO  HOSPITAL PEDIÁTRICO  "BAMBINO GESÙ" DE ROMA

13 de Dezembro de 1999

  Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. É-me grato dirigir as minhas cordiais boas-vindas a cada um de vós. Agradeço-vos de coração esta visita, que me quisestes fazer por ocasião das celebrações do 130° aniversário de fundação do Hospital "Bambino Gesù". A vossa presença testemunha o hábito de atenção e de apoio que une o actual Sucessor do Apóstolo Pedro, como os Seus Venerados Predecessores, a essa benemérita  Instituição,  sobretudo  a  partir de 1924, ano em que a nobre Família romana  dos  Salviati  a  quis  doar  à Santa Sé.

Saúdo, em particular, o Presidente do Hospital, Professor Adriano Bompiani, e agradeço-lhe as amáveis palavras que me quis dirigir em vosso nome. Com ele saúdo os ilustres Membros do Conselho de Administração. Dirijo, depois, o meu afectuoso pensamento aos Médicos, ao Pessoal e às Filhas da Caridade, manifestando cordial estima e apreço pelo empenho, por todos prodigalizado ao serviço das crianças doentes.

2. O 130° aniversário do Hospital "Bambino Gesù", celebrado no limiar do ano 2000 com importantes manifestações científicas nacionais e internacionais, constitui uma ocasião preciosa para sublinhar a relevância que essa Instituição assumiu no âmbito da moderna pediatria infantil. Este evento torna manifesto, além disso, o espírito de amorosa dedicação às crianças doentes, que sempre caracterizou a longa vicissitude do vosso Centro de Saúde. Iniciado pouco antes do final do Estado Pontifício, graças à clarividente iniciativa da Família Salviati, ele atravessou os difíceis anos do final do século XIX romano e o inteiro século XX, permanecendo sempre fiel à sua missão. Nesta linha, ele desenvolveu progressivamente as competências científicas e a dimensão sociocaritativa, graças ao constante e iluminado empenho do pessoal médico e religioso e ao empenhamento de um crescente número de pessoas boas e de Entidades públicas e privadas. Ao considerarmos as origens humildes da vossa história no Quarteirão "Regola", ficamos surpreendidos ao constatar os sucessivos desenvolvimentos graças aos quais, com a transferência para a sede do Janícolo, a doação à Santa Sé e a nova configuração jurídica e estrutural, o Hospital "Bambino Gesù" se tornou uma das mais prestigiosas instituições europeias do sector.

3. Está a crescer na sociedade hodierna a atenção pelo mundo da infância e consolida-se a consciência do imperioso respeito pelo seu inalienável direito à vida, à família, à saúde, à instrução e à educação religiosa e civil, assim como à rigorosa defesa da sua inocência. Apesar disto, não raro as crianças ainda sofrem graves afrontas e violências, em especial nas regiões mais pobres do mundo e nos países atingidos pela guerra e pela fome. Estão ameaçadas pelo egoísmo e pela corrida ao bem-estar material, que às vezes fascina os pais, subtraindo-os ao dever de uma presença educativa, feita de solícita proximidade aos filhos e de  escuta  dos  problemas  conexos com o  seu  crescimento  e  inserção  na  sociedade.

A Igreja continua a proclamar, sob todas as latitudes, a centralidade da criança, objecto de particular amor por parte de Jesus, que n'Ele divisa o modelo de quantos são chamados a acolher o Reino de Deus (cf. Mc 10, 14). Testemunham esse especial cuidado as frequentes intervenções do Magistério e as inúmeras Instituições educativas e de saúde católicas, presentes no mundo inteiro, sobretudo onde em maior medida estão ameaçados  a  vida  e  o  futuro  da  infância. O Hospital "Bambino Gesù" insere-se nesse contexto, realizando uma preciosa obra em favor da infância doente, através do quotidiano serviço nas três sedes de Roma, Polidoro e Santa Marinella, assim como através das missões humanitárias nalguns países do Terceiro Mundo e da Europa oriental e do significativo contributo oferecido pelos seus ilustres Médicos à pesquisa científica. Desse modo, ele está a ser reconhecido como expressão concreta e significativa do amor da Igreja pela infância.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, enquanto agradeço ao Senhor a louvável e benemérita obra realizada, desde as origens, pelo Hospital "Bambino Gesù", desejo, além disso, manifestar a minha satisfação pelo generoso e diuturno empenho, prodigalizado pelos Agentes de saúde em favor das crianças doentes e das suas famílias. Encorajo todos a prosseguir com constante dedicação num serviço tão precioso e necessário.

Formulo ardentes votos por que o vosso competente trabalho contribua para a obtenção de metas sempre mais promissoras no âmbito da Medicina e da Cirurgia infantil. Oro para que a vossa generosidade saiba constantemente testemunhar a ternura do Deus da vida e dar esperança a quantos são obrigados a confrontar-se com o mistério do sofrimento inocente.

Confio esses votos Àquela que o Povo cristão invoca como "Saúde dos enfermos" e o evangelista Lucas apresenta prontamente solícita para com a vida nascente. Com estes sentimentos concedo de coração uma especial Bênção Apostólica ao Conselho de Administração, aos ilustres Médicos, ao Pessoal, aos amigos do Hospital "Bambino Gesù" e, de modo especial, aos pequeninos ali internados e às suas famílias.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO SÍNODO DO PATRIARCADO  DA CILÍCIA DOS ARMÉNIOS

13 de Dezembro de 1999

 Beatitude, Venerados Irmãos 

Os vossos passos conduziram-vos até à casa do Papa, para celebrardes com ele a Eucaristia, sinal da plena e perfeita comunhão na fé. Sinto-me feliz por vos acolher aqui, na intimidade desta Capela que exprime adequadamente o sentimento de afecto e de fraternidade que me vincula à sua pessoa, Beatitude, e àquela dos Bispos da Igreja arménio-católica aqui presentes.

A casa do Papa é a vossa casa. Os braços do Bispo de Roma e da Igreja católica abrem-se para vos acolher com alegria. Todos os filhos e filhas da vossa Igreja participam espiritualmente nesta Eucaristia. Esta comunhão, que é dádiva de Deus, constitui a nossa força. É Ele que nos dá o seu Corpo e Sangue, que permutaremos em sinal de plena partilha na fé. Confio-Lhe a sua pessoa, Beatitude, e o caminho da sua Igreja.

Maria, a Santa Mãe de Deus, os Santos Pastores, os Monges e sobretudo os Mártires  arménios  vos  acompanhem  nos  próximos  passos  do  vosso  ministério, em todo o tempo que Deus vos conceder para o serviço da Santa Igreja

DISCURSO DO SANTO PADRE  À SUA BEATITUDE NERSES PEDRO XIX,  PATRIARCA DA CILÍCIA DOS ARMÉNIOS

13 de Dezembro de 1999  

 Beatitude Dilectos Bispos da Igreja arménio-católica Irmãos e Irmãs

 1. É com sentido afecto que vos dou as boas-vindas nesta "Alma Urbe", santificada pelo sangue dos Apóstolos Pedro e Paulo, Sede daquele Bispo que, edificado ele mesmo sobre a pedra que é o fundamento da Igreja, tem a missão de confirmar os irmãos na fé.

Dou-lhe especiais boas-vindas no ósculo da fraternidade, venerado Irmão Nerses Pedro XIX, que a poucos dias da sua eleição como Patriarca da Cilícia dos arménios católicos, e depois de ter recebido de mim a comunhão eclesiástica, está aqui presente para significar e manifestar com júbilo esta comunhão da sua pessoa e da sua Igreja com o Sucessor de Pedro. Este evento celebra a bondade  do  Senhor,  que  nos  amou  a tal ponto de nos conceder a plena partilha da mesma fé. Manifestámos esta gratidão  da  maneira  mais  excelsa  e solene que se consente aos cristãos:  concelebrando a mesma Eucaristia e permutando as sagradas dádivas do Corpo e do Sangue do Senhor, nossa comum esperança.

Estou-lhe particularmente grato pelas afectuosas palavras que quis dirigir-me. Como já fez na sua primeira Carta pastoral, também no hodierno discurso Vossa Beatitude citou o Santo doutor arménio Nerses o Gracioso, do qual Vossa Santidade quis assumir o nome, no acto de receber a sua nova responsabilidade de pai e chefe da Igreja arménio-católica, juntamente com o nome de Pedro que, em virtude de uma bela e significativa tradição de amor a esta Sede Apostólica, todos os Patriarcas católicos recebem.

São Nerses é-me particularmente querido, não só pela profundidade da doutrina e pelo edificante testemunho da própria vida, mas também pela grande abertura ecuménica, que o levou a amar e valorizar o encontro com as outras Igrejas cristãs e a desejar de modo ardente que a primeira comunhão entre essas fosse novamente estabelecida.

Beatitude, formulo-lhe votos por que possa continuar a seguir as pegadas daquele que se tornou o seu santo Padroeiro e que seja um incansável promotor de comunhão, em primeiro lugar no interior da sua própria Igreja, e sucessivamente na admirável sinfonia da catolicidade e, enfim, no tão almejado caminho rumo à plena comunhão com os amados irmãos da Igreja arménia apostólica, da qual Vossa Santidade quis fazer menção no seu discurso de saudação, e à qual também eu envio o ósculo da paz e a minha saudação na iminência do Santo Natal.

2. Vossa Santidade assume a sua delicada responsabilidade num momento de particular graça, mas também de não indiferente dificuldade. Enorme alegria nos é dada na vigília do Grande Jubileu do Ano 2000, tempo de graça que revela à fé o verdadeiro significado da história e o itinerário da humanidade rumo ao Senhor que vem. Esta exultação aumenta em virtude do facto de que no ano 2001 o povo arménio celebrará mil e setecentos anos da sua conversão ao cristianismo. A história dos arménios seria verdadeiramente incompreensível se se prescindisse deste evento que assinalou a sua vida de maneira tão profunda, caracterizando as suas vicissitudes de forma particular mediante o heróico testemunho do martírio. Como Vossa Santidade escreveu:  "Para compreendermos bem a nossa história, devemos lê-la com olhos cristãos... Cada homem procura a felicidade, todos os homens têm direito a ela, mas não existe verdadeira felicidade sem a Luz, sem Cristo" (Carta pastoral, n. 6).

Portanto, a alegria ainda se caracteriza pelas dificuldades em que vive o povo arménio, sobretudo na mãe-pátria, provada também recentemente por trágicos eventos. Ao seu povo ofereço a certeza do afecto da proximidade e da oração do Papa.

3. O seu ministério exige da sua pessoa uma vigorosa força espiritual. Espera-o uma apaixonante tarefa de reorganização da Igreja arménio-católica, cujo ponto de partida consiste em confirmá-la e consolidá-la na fé. Não há verdadeira renovação, nem autêntico progresso, senão na fé. Uma fé que deve ser primeiramente conhecida, aprofundada e celebrada. A pregação de São Gregório o Iluminador está inscrita nos vossos corações:  ela há-de ser animada, tornada consciente e testemunhada. Desta forma, a tradição de santidade que pertence ao seu povo não será apenas uma ocasião de orgulho, como se fosse uma parte do passado, mas constituirá um manancial de compromisso no presente, em vista de um coerente testemunho de vida. O nosso mundo, as suas ilusões e os seus falsos deuses exigem um novo "martírio":  o da coerência! E não existe coerência sem uma assimilação cada vez mais profunda do Evangelho de Jesus Cristo. Isto só poderá alcançar-se mediante um retorno do coração e da mente à Escritura, à vossa Liturgia, aos vossos Padres que enriqueceram muitíssimo o património cristão.

 Esta tarefa compete sobretudo a Vossa Santidade, Beatíssimo Irmão, que já é reconhecido e estimado pelo consenciente compromisso de trabalho, vigorosamente sustentado pela abnegação à vontade de Deus, mas cabe também ao Sínodo ao qual Vossa Beatitude preside. Uma forma importante de celebrar os eventos de salvação do tempo que nos espera consiste em fazer com que o Sínodo dos Bispos se torne deveras um órgão propulsor da comunhão na fé e na vida eclesial. Para que isto aconteça, pede-se que todos tenham um grande sentido de responsabilidade e consciência de que o bem da Igreja vai muito além dos horizontes pessoais e supera até mesmo aqueles importantes contextos de cada ambiente pastoral:  trata-se de um bem do povo e da Igreja, e deve poder actuar-se na vastidão de horizontes que ele exige.

O povo tem necessidade da solítica preocupação dos seus pastores. Nenhum Bispo pode deixar de sentir-se vigorosamente comprometido em relação às expectativas das pequenas ovelhas da sua grei. O Santo doutor Nerses recorria a estas espressões para fazer Cristo falar a respeito do ministério episcopal:  "Assim como Eu não me dediquei aos prazeres, mas assumi o sacerdócio em benefício do género humano, suportando a cruz e a morte, assim também vós deveis combater até à morte pelas ovelhas  do  vosso  rebanho,  que  resgatei com o meu sangue" (Carta encíclica, cap. IV).

4. Os sacerdotes serão o principal objecto da sua solicitude:  eles pedem-lhe ajuda para encontrar verdadeira e concretamente em Cristo, e não na posição social ou no prestígio pessoal, a raiz e o sentido do próprio ministério. No mundo contemporâneo, o orgulho pela posição que se ocupa na Igreja, além de contradizer de maneira evidente o mandato do Senhor, é considerado pelos mesmos fiéis como uma forma inútil de separação e de insensibilidade pastoral. Então, do que podemos orgulhar-nos, nós homens da Igreja, conhecendo o nosso pecado e a nossa debilidade? Orgulhar-nos-emos de uma só coisa:  da Cruz de Cristo, que venceu a morte. Aos sacerdotes, aos quais ele chama "formadores dos filhos de Deus" (Ibidem, cap. V), o Santo Patriarca Nerses apresenta duas indicações preciosas:  em primeiro lugar, crescer no conhecimento de Deus e na sua Palavra. Muito concretamente, ele pede-lhes que não deixem escorrer "distraidamente, como a água através de um cano, as místicas palavras da oração que ofereceis... mas sempre com a máxima atenção e, se for possível, com lágrimas e grande temor, como se as haurísseis neste momento do vosso coração e da vossa mente" (Ibidem).

Renovar a própria resposta a Cristo significa também operar para aprofundar, na oração e no estudo, o significado da própria vocação. Para o fazer, será importante aprender com diligência e frequentar com assiduidade, assimilando com humildade os instrumentos para os penetrar, em primeiro lugar aqueles tesouros de espiritualidade que são próprios da tradição arménia, porque Deus é melhor compreendido quando as pessoas se aproximam da sua Palavra através da língua e da sensibilidade dos próprios Padres.

Isto vale em particular para a Liturgia, cuja pureza e dignidade será vosso cuidado salvaguardar, persuadidos de que ela falará de maneira maravilhosa ao coração dos vossos filhos. Com efeito, a primeira reforma litúrgica é a assimilação e o conhecimento da tradicional oração comum.

5. O segundo compromisso indicado por Nerses é o da concórdia na caridade:  "Suplico a todos vós ele escreve a fim de que não vos abandoneis apressadamente aos debates e discursos inúteis; pelo contrário, estais prontos e sede solícitos à reconciliação e à paz" (Ibidem). O povo de Deus tem necessidade de ver sacerdotes que se amam e porfiam por se estimar reciprocamente. Esta é a primeira condição para que possam amar quantos lhes são confiados. Trata-se de um vigoroso testemunho a fim de que os jovens os considerem possíveis modelos a imitar. Com a ajuda de Deus, a penúria de vocações poderá passar, quando a Igreja aparecerá verdadeiramente transparente no seu testemunho, credível no seu anúncio, ardente no seu amor fraterno. Não faltam jovens que querem seguir Cristo. Não devemos desiludi-los!

Ao seu cuidado assíduo confio também os monges, os religiosos e as religiosas que o Santo Catholicos define como "pilares do mundo, anjos revestidos de carne e estrelas que resplandecem na terra" (Ibidem, cap. III). Como acontece de maneira particular com todas as Igrejas do Oriente, os arménios encontram no monaquismo aquilo que os reconfirma na fé, a alma orante, a referência aos últimos tempos e um modelo de vida fraterna. Em tempos de dificuldade para o inteiro povo arménio e ao serviço deste, os religiosos e as religiosas arménio-católicos colaboraram, sem distinção de pertença eclesial, para criar personalidades sólidas e harmoniosas, caracterizadas pela honestidade dos costumes, pela profundidade da cultura e pelo amor pátrio. Este tesouro não seja comprometido! O património de inteiras gerações não se pode dispersar! É isto que vos pede, não só o Papa, mas inclusivamente todo o povo arménio, para o qual o serviço à cultura é também garantia de sobrevivência.

6. Beatitude, os seus filhos e filhas confiam em Vossa Santidade e contam com a sua palavra paterna e orientação eficaz. Possa o Espírito guiar os seus passos, sustentar os seus propósitos e inspirar as suas opções.

Quando retornardes à vossa Sede no Líbano e quando percorrerdes o mundo para confirmar na fé os arménios que vos são confiados, e em toda a parte estão presentes com a sua laboriosidade inteligente, transmiti-lhes não só a vossa saudação e bênção, mas também o afecto e a prece do Papa.

Enfim, com as palavras do vosso celestial Padroeiro São Nerses, "peço a vós, aos Bispos, aos sacerdotes e aos monges que vos pertencem, que rezem pelas minhas múltiplas necessidades Àquele que em toda a parte está próximo de todas as pessoas que O invocam na verdade... a fim de que todos nós, pastores  e  rebanho,  obtenhamos  os bens celestiais em vista de possuirmos o paraíso em Cristo. A Ele sejam dadas glória e virtudes, com o Pai e o Espírito Santo,  nos  séculos.  Amém"  (cf.  Discurso para a sua consagração como Catholicos). 

DISCURSO DO SANTO PADRE NA CERIMÓNIA DE CONCLUSÃO DOS TRABALHOS DE RESTAURAÇÃO DA CAPELA SISTINA

11 de Dezembro de 1999

 1. "Do mesmo modo vós também, como pedras vivas, entrai na construção dum templo espiritual" (1 Pd 2, 5).

A esta imagem bíblica do mistério da Igreja seria difícil encontrar um comentário mais eloquente do que esta Capela Sistina, da qual hoje podemos gozar o seu total esplendor, graças à restauração há pouco concluída. Unem-se à nossa alegria os fiéis de todas as partes do mundo, aos quais este lugar é querido não só pelas obras de arte que conserva, mas também pelo papel que desempenha na vida da Igreja. Com efeito, realiza-se aqui recordo isto com emoção a eleição do Sucessor de Pedro.

Há cinco anos, a 8 de Abril de 1994, pude indicar nas cores originais finalmente reencontradas as obras de Miguel Ângelo que, sem dúvida, dão tonalidade a esta sala e, num certo sentido, a absorvem, tamanha é a sua grandeza. Elas elevam-se até ao último horizonte da teologia cristã, indicando o alfa e o ómega, o início e o juízo, o mistério da criação e o da história, fazendo convergir tudo para Cristo salvador e juiz do mundo.

Mas hoje o nosso olhar é convidado a deter-se no mais humilde mas muito significativo ciclo parietal, que deu o primeiro rosto à Capela querida por Sisto IV. Nestes afrescos colaboraram grandes artistas florentinos e úmbrios, tais como Perugino, Botticelli, Pinturicchio, Ghirlandaio, Rosselli e Signorelli. Eles inspiraram-se num precioso desenho, compondo uma obra unitária, que se integra bem no conjunto arquitectónico e pictórico que se foi formando gradualmente, tornando-se um elemento de particular eficácia evocativa.

Sinto-me feliz por podê-la restituir hoje a uma renovada fruição estética. Agradeço profundamente ao Senhor Cardeal Edmund Casimir Szoka, Presidente da Pontifícia Comissão para o Estado da Cidade do Vaticano, ao Dr. Francesco Buranelli com todos os Responsáveis pela Direcção Geral dos Monumentos, Museus e Galerias Pontifícias, aos operários e a todos os que, de várias formas, se tornaram beneméritos desta ulterior recuperação artística.

2. Percorrendo com o olhar a dupla série de pinturas parietais não é difícil captar a sua simetria, aliás evidenciada pelos "títulos" que têm na parte superior. Dum lado sobressai a figura de Moisés, do outro domina Cristo. O percurso iconográfico é uma espécie de lectio divina na qual, ainda antes dos episódios bíblicos individualmente, emerge a unidade das Escrituras, do Antigo e do Novo Testamento, na linha histórico-salvífica que dos acontecimentos do êxodo leva à plenitude da revelação em Cristo.

O paralelismo ilustra de maneira eficaz o princípio hermenêutico enunciado por S. Agostinho:  "Novum Testamentum in Vetere latet, Vetus in Novo patet" (cf. Quaest. in Hept. 2, 73). E na realidade, a própria disposição dos afrescos, quer vista na ordem histórica progressiva quer nas específicas correspondências temáticas, evidencia que tudo gravita em redor de Cristo. O seu baptismo, maravilhosamente interpretado por Perugino, exprime a plenitude daquilo que a circuncisão moisaica simplesmente encobria. As tentações vencidas por Cristo são colocadas por Botticelli em simetria com as provações suportadas por Moisés. A convocação do novo povo, colhida por Ghirlandaio na vocação dos discípulos nas margens do lago de Genesaré, está em relação com a reunião do antigo povo, delineado no fundo dramático da travessia do Mar Vermelho. Cristo pintado por Rosselli na solenidade do sermão da montanha, em comparação com Moisés, parece o novo legislador, que veio não para abolir a lei, mas para a reconfirmar (cf. Mt 5, 17). E Cristo sobressai ainda nos afrescos da entrega das chaves e da última ceia, igualmente evidenciados por equivalências do Antigo Testamento.

3. Por conseguinte, destas decorações eleva-se um hino a Cristo. Tudo leva a Ele. N'Ele tudo tem a sua plenitude. Mas é importante considerar que nestas pinturas Ele nunca está só:  em redor d'Ele, como de Moisés, são numerosos os rostos de homens e mulheres, de idosos e de crianças. É o povo de Deus a caminho, é a Igreja "casa espiritual", feita de pedras vivas que se unem a Cristo, "pedra viva rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus" (1 Pd 2, 4).

Contudo, uma característica distingue o inteiro desígnio teológico e iconográfico, isto é, a atenção dada aos guias deste povo peregrino. Se no Antigo Testamento o olhar se detém em Moisés, acompanhado pelo sacerdote Arão no movimento pintado por Botticelli, no gesto de mostrar a sua autoridade em vão insidiada, no Novo Testamento a centralidade absoluta de Cristo não é ofuscada, mas evidenciada, pelo papel que ele próprio atribui aos apóstolos e sobretudo a Pedro.

Isto emerge especialmente na obra de Perugino, centrada na entrega das chaves. Nela, através do símbolo da vistosa chave, o artista ressalta a grandeza da autoridade conferida ao primeiro dos Apóstolos. Por outro lado, como que a equilibrá-la, é delineada no rosto de Pedro a tocante expressão de humildade com que recebe o símbolo do seu ministério, estando de joelhos e quase retrocedendo diante do Mestre. Dir-se-ia um Pedro encolhido na sua pequenez, trepidante, surpreendido com esta imensa confiança e desejoso, por assim dizer, de desaparecer, para que só o Mestre permaneça visível na sua pessoa. Um rápido olhar deixa adivinhar nos seus lábios não só a confissão de Cesareia de Filipe "Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo" (Mt 16, 16) mas também a declaração de amor feita ao Ressuscitado depois da amarga experiência da renegação:  "Tu sabes que Te amo" (Jo 21, 15). É o rosto de quem está consciente de ser pecador (cf. Lc 5, 8) e de precisar de se arrepender continuamente a fim de confirmar os seus irmãos (cf. Lc 22, 31). É um rosto que manifesta absoluta dependência do olhar e dos lábios do Salvador, exprimindo desta forma admiravelmente o sentido do serviço universal de Pedro, conferido à Igreja, com os apóstolos dos quais é chefe, em representação visível de Cristo, o "Pastor supremo das ovelhas" (Hb 13, 20), sempre presente no meio do seu povo.

4. Por conseguinte, desde este ciclo originário, a arte desta Capela apresenta-se como um fruto maduro de espiritualidade bíblica. É uma arte que se manifesta capaz como é típico da autêntica arte sagrada "de captar os diversos aspectos da mensagem, traduzindo-os em cores, formas (...) sem privar a própria mensagem do seu valor transcendente e do seu halo de mistério" (Carta aos Artistas, 12).

Por este motivo podemos alegrar-nos, se hoje esta tão significativa expressão de arte de '400 volta a resplandecer no seu conjunto de cores originais, restauradas por um diligente e moderno trabalho de restauração. Ela continua a transmitir vibrações do mistério, com uma linguagem que não envelhece, porque diz respeito ao que, no homem, é universal.

Os meus votos, recentemente expressos também na Carta aos Artistas (cf. n. 10), são por que, na esteira de quanto é testemunhado neste "santuário" único no mundo, se restabeleça no nosso tempo a fecunda aliança de fé e arte, para que o "belo", epifania da beleza suprema de Deus, possa iluminar o horizonte do Milénio que está para iniciar.

Enquanto agradeço ao Senhor, que me dá a possibilidade de presidir esta celebração com a qual esta jóia de arte é entregue perfeitamente restaurada ao mundo, invoco a constante protecção divina sobre vós aqui presentes, sobre quantos trabalham nos Museus do Vaticano e os numerosos visitadores que ininterruptamente vêm, de todas as partes do mundo, admirar estas obras de arte.

A todos concedo a minha bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE À  CONFERÊNCIA EPISCOPAL DOMINICANA  DURANTE A VISITA "AD LIMINA"

11 de Dezembro de 1999

   Queridos Irmãos no Episcopado!

1. É-me grato receber-vos hoje, por ocasião da visita "ad Limina", na qual tivestes ocasião, mais uma vez, de peregrinar aos túmulos dos apóstolos Pedro e Paulo, e de expressar a vossa comunhão com o Bispo de Roma e com a Igreja universal. Tudo isto é uma ajuda para viver de maneira renovada a vossa missão de guiar a comunidade eclesial da República Dominicana, que tive a alegria de visitar três vezes e da qual conservo tantas e gratas recordações.

Agradeço cordialmente ao Senhor Cardeal Nicolás de Jesus López Rodríguez, Arcebispo de Santo Domingo e Presidente da Conferência do Episcopado Dominicano, as amáveis palavras que me dirigiu em nome de todos, para me expressar o vosso afecto, fazendo-me ao mesmo tempo partícipe das preocupações e esperança da Igreja no vosso País e pondo em relevo também os anelos e as inquietudes que vos animam neste encontro.

Ao regressardes às vossas dioceses, levai a saudação afectuosa do Papa aos sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis leigos, os quais tenho presentes na minha oração para que cresçam cada vez mais a sua fé em Cristo e o seu compromisso com a nova evangelização.

 2. A Igreja na vossa Nação viveu momentos importantes nos últimos anos, nos quais foram criadas duas novas dioceses, Porto da Prata e S. Pedro de Macorís, e se celebrou o I Concílio Dominicano, que contribuiu de maneira notável para fazer crescer entre vós, Bispos, a comunhão e a participação na solicitude pastoral. Esta e outras iniciativas, como o Plano Nacional de Pastoral, são um sinal de unidade e, ao mesmo tempo, uma exigência nas circunstâncias actuais em que parece cada vez mais necessário unir, no respeito da identidade diocesana, "forças e vontades para promover o bem comum do conjunto das Igrejas e de cada uma delas" (Christus Dominus, 36).

No esforço por revitalizar a vida cristã no vosso povo, não se pode esquecer o papel decisivo dos sacerdotes, vossos colaboradores no anúncio do Evangelho, que exercem o seu ministério com dedicação e generosidade, às vezes em circunstâncias nada fáceis. Com eles deveis ter uma constante solicitude e proximidade, sobretudo respeito por aqueles que se encontram sozinhos ou necessitados, com a finalidade de que todos levem uma vida digna e santa, conforme a própria vocação, e dêem testemunho de que são homens de Deus, consagrados plenamente ao serviço do Evangelho, sem se deixar arrastar pela sedução do mundo (cf. Ef 4, 22).

Juntamente com isto, não deixa de ser premente a pastoral vocacional, por mais que seja consolador o crescimento de vocações ao sacerdócio e à vida consagrada nos últimos anos, porque a comunidade eclesial sofre escassez de sacerdotes. É uma pastoral que sempre deve estar apoiada, de maneira particular, no próprio exemplo dos sacerdotes e na sua capacidade de entusiasmar os jovens com a total entrega a Cristo e ao Evangelho, assim como no cultivo, já nas famílias, da atitude de generosidade e perseverança diante da chamada do Senhor.

3. Uma menção especial merece a Vida consagrada, da qual as vossas dioceses recebem não só a riqueza dos carismas dos respectivos Institutos, mas também uma ajuda inestimável, que em muitos casos é vital, ao estarem comprometidos nos diversos sectores da pastoral educativa, da saúde e social segundo a própria identidade. A respeito disso, quero recordar mais uma vez como a história da evangelização da América está entretecida com o testemunho de tantas pessoas consagradas, anunciando o Evangelho e defendendo os direitos dos indígenas para que se sentissem plenamente filhos de Deus. Contudo, o contributo da Vida consagrada à edificação da Igreja não deve ser medido apenas pelas suas actividades ou pela sua eficácia externa. Por isso também a vida contemplativa, juntamente com as demais formas de consagração, deve ser cada vez mais estimada, promovida e bem acolhida pelos Bispos, sacerdotes e fiéis diocesanos, a fim de que "se integrem plenamente na Igreja particular à qual pertencem, e fomentem a comunhão e a mútua colaboração" (Ecclesia in America, 43).

4. Nos Relatórios quinquenais ressaltastes a necessidade de ter leigos adultos bem formados, que sejam autênticas testemunhas do Evangelho. Com efeito, na vossa Nação, que actualmente está a atravessar um período de renovação e de profundas transformações que afectam diversos sectores da sociedade, é premente poder contar com o testemunho e a actuação de leigos bem formados e dispostos a intervir nos campos que lhes são mais próprios, como o da família, do trabalho, da cultura ou da política.

Mas isto requer, antes de tudo, uma formação contínua e sistemática, que os torne conscientes da sua dignidade de baptizados e do compromisso que isto comporta, assim como um conhecimento sólido da doutrina da Igreja e do seu Magistério. De facto, só com princípios éticos sólidos se pode ser promotores dos valores morais, precisamente numa sociedade em que há uma elevada percentagem de população que vive em condições de extrema pobreza, um alto índice de desemprego sobretudo juvenil, um incremento da violência e da corrupção quase como um sistema de vida, factores todos eles que repercutem directamente na degradação moral e em fenómenos como as mães solteiras ou o trabalho e a exploração dos menores.

 5. Dentre os grandes desafios que se apresentam na vossa sociedade, deve-se destacar o enfraquecimento da instituição familiar, que dá lugar à diminuição dos matrimónios religiosos e o consequente aumento dos matrimónios civis, os numerosos divórcios, assim como a difusão do aborto e de uma mentalidade contraceptiva. Sem se reduzir a costumes às vezes difundidos, esta situação requer uma resposta vigorosa que se há-de concretizar sobretudo numa acção catequética e educativa mais incisiva e constante, que faça arraigar profundamente o ideal cristão de comunhão conjugal fiel e indissolúvel, verdadeiro caminho de santidade e aberta à procriação. Nela, os pais são os primeiros responsáveis pela educação dos filhos, aos quais, como "igreja doméstica", transmitem também o grande dom da fé.

Neste contexto, é preciso recordar também a necessidade de respeitar a dignidade inalienável da mulher à qual se reconhece, além disso, um papel insubstituível, tanto no âmbito do lar, como no da Igreja e da sociedade. Com efeito, é triste observar como "a mulher ainda é objecto de discriminações" (ibid., 45), sobretudo quando é vítima frequente de abusos sexuais e da prepotência masculina. Por isso, é necessário sensibilizar as instituições públicas a fim de que se "ajude ainda mais a vida familiar baseada sobre o matrimónio, proteja ainda mais a maternidade e tenha mais respeito pela dignidade de todas as mulheres" (Ibid.). 

 6. A situação familiar tem uma influência determinante no estilo de vida dos jovens, comprometendo assim o futuro da Igreja e da sociedade. Muitos deles nasceram de situações irregulares e cresceram sem conhecer a figura paterna, que lhes causa graves problemas de educação que se repercutem na sua maturidade pessoal. Eles têm, pois, necessidade de um apoio especial que os ajude na busca de um sentido da vida e faça nascer neles horizontes de esperança, que lhes permitam superar as suas experiências de frustração e resgatar-se das suas sequelas, como são o ressentimento e a delinquência. Esta é uma tarefa de todos e na qual devem estar comprometidos também, em primeira pessoa, os próprios jovens, fazendo-se apóstolos dos seus coetâneos mais necessitados.

Por isso é imprescindível promover uma pastoral juvenil que abranja todos os sectores da juventude, sem discriminação alguma, a fim de se acompanhar as novas gerações para o encontro com Cristo vivo, no qual se funda a verdadeira esperança de um futuro de maior comunhão e solidariedade. Mais do que acções isoladas, deve-se buscar um processo de formação "constante e dinâmico, adequado para encontrar o seu lugar na Igreja e no mundo" (ibid., 47) e, portanto, com o convite a serem corajosos, fiéis aos seus compromissos, testemunhas da sua fé e protagonistas no anúncio do Evangelho.

 7. No âmbito do vosso País constatais também que "a ruptura entre Evangelho e cultura é sem dúvida alguma o drama da nossa época" (Evangelii nuntiandi, 20) e que certas ideologias ou correntes de pensamento, dum ou doutro modo, negam Deus ou propugnam um afastamento d'Ele, relativizam os valores morais e, em todo o caso, tendem a criar um abismo insuperável entre a dimensão religiosa e os outros aspectos da vida humana. Por isso, na sua acção evangelizadora, a Igreja sente o dever premente, não só de defender a verdade sobre o homem, a sua supremacia sobre a sociedade e a sua abertura à transcendência, mas também de falar e ensinar de forma que "o Evangelho seja anunciado na linguagem e cultura de quantos o ouvem" (Ecclesia in America, 70). Ao mesmo tempo, nesta tarefa deve-se evitar o perigo de que um excessivo apego a certas culturas e tradições termine por relativizar ou esvaziar o anúncio cristão do seu sentido. Com efeito, "é preciso não esquecer que só o mistério pascal de Cristo, suprema manifestação de Deus infinito na finitude da história, poderá ser válido ponto de referência para toda a humanidade peregrina à procura da unidade autêntica e da verdadeira paz" (Ibid., 70).

 8. Já muito próximos da abertura da Porta Santa, que dará início ao Grande Jubileu, exorto-vos, queridos Irmãos Bispos, juntamente com toda a Igreja que peregrina na República Dominicana, a fazer com que este Ano da Graça signifique um forte impulso de renovação espiritual tanto pessoal como comunitária. Formulo votos, além disso, por que a experiência do I Concílio Dominicano, com as suas disposições e normativas pastorais, seja para todas e cada uma das vossas dioceses, uma ocasião de revigorar a fé, avivar a esperança e difundir a caridade sem limites.

Todos estes desejos e projectos pastorais, coloco-os aos pés de Nossa Senhora da Altagraça, Padroeira da República Dominicana, para que com o seu amor materno acompanhe e proteja sempre todos os seus filhos e filhas num ambiente de solidariedade e convivência fraterna, ao mesmo tempo que vos concedo com afecto a Bênção Apostólica.

MENSAGEM DE SUA SANTIDADE  PARA A COMUNIDADE CATÓLICA NA CHINA

"E o Verbo fez-Se carne". Caríssimos Irmãos e Irmãs da Igreja católica na China!

Na vigília do grande Jubileu, no qual recordaremos o bimilenário do nascimento de Cristo, com alegria e grande afecto saúdo todos vós no amor de Deus Pai e na comunhão do Espírito Santo. Do meu coração de Pastor da Igreja universal estão próximos todos os católicos de origem chinesa, mas neste momento sinto o dever de me dirigir de modo particular aos Pastores e fiéis da China Continental, que ainda não podem manifestar, de maneira plena e visível, a sua comunhão com esta Sé Apostólica.

1. Também vós, Irmãos e Irmãs da Igreja que está na China, juntamente com todos os fiéis que no mundo inteiro se preparam para celebrar o grande Jubileu e o início de um novo milénio, acolhestes o convite do Sucessor de Pedro e Bispo de Roma e ides com fé ao encontro deste evento.

As indicações práticas, que ilustrei na Bula de proclamação Incarnationis mysterium, e as disposições para a obtenção da Indulgência jubilar, que são expostas no relativo Decreto da Penitenciaria Apostólica, serão para todos os católicos norma e guia para uma frutuosa celebração deste providencial ano de graça não só em Roma e na Terra Santa, mas também nas outras circunscrições eclesiásticas.

Para numerosíssimos católicos espalhados pelo mundo não será possível cruzar o limiar da Porta Santa em Roma e venerar os túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo. Mas todos são convidados a descobrir, lá onde vivem, que "passar por aquela porta significa confessar que Jesus Cristo é o Senhor, revigorando a fé n'Ele para viver a vida nova que Ele nos deu. É uma decisão que supõe a liberdade de escolher e ao mesmo  tempo  a  coragem  de  abandonar alguma  coisa,  na  certeza  de  adquirir a  vida  divina (cf. Mt 13, 44-46)" (Bula de proclamação Incarnationis mysterium, 8).

2. Os nossos corações dirigem-se para o momento histórico em que, na "plenitude dos tempos" (Gl 4, 4), nasceu entre nós o Filho de Deus:  um acontecimento que a maioria da humanidade já aceitou como ponto de referência para a cronologia da história. O nascimento de Jesus ocorreu numa província da Palestina, cidade asiática que se encontra na encruzilhada dos grandes intercâmbios culturais entre o Oriente e o Ocidente, ponto de encontro entre a Ásia, a Europa e a África.

Aquele nascimento foi, e ainda hoje é, portador de alegria para todos os homens no "vasto âmbito debaixo do céu", precisamente como em Belém os Anjos proclamaram aos pastores:  "Anuncio-vos uma grande alegria, que o será para todo o povo:  hoje, na cidade de David nasceu-vos um Salvador, que é o Messias, Senhor" (Lc 2, 10-11).

O nome dado ao recém-nascido:  Jesus, "Deus dá a salvação", sintetiza a sua missão e é uma promessa para todo o género humano:  "Deus deseja que todos os homens se salvem e conheçam a verdade" (1 Tm 2, 4); "Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho único, para que todo o que n'Ele crer tenha a vida eterna" (Jo 3, 16).

3. Aquilo que se disse a respeito de Jesus no instante do seu nascimento, Ele começou a realizá-lo durante a sua vida:  "Aos pobres anunciou o Evangelho da salvação, a liberdade aos prisioneiros, aos aflitos a alegria" (IV Oração eucarística).

Para actuar o desígnio misericordioso e misterioso de Deus para a salvação dos homens, "entregou-se voluntariamente à morte e, ressurgindo, destruiu a morte e renovou a vida" (Ibid.). Antes da sua Ascensão e do seu retorno ao Pai, ordenou aos discípulos, isto é, à Igreja nascente:  "Ide, pois, ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo" (Mt 28, 19).

Obedientes ao Senhor e impelidos pelo Espírito Santo, os discípulos cumpriram o mandato de Jesus, levando a Boa Nova ao Oriente e ao Ocidente, ao Norte e ao Sul.

4. Enquanto recorda o ingresso de Jesus na história, o Jubileu celebra também a sua presença progressiva entre os povos.

Como bem sabeis, caríssimos Irmãos e Irmãs, segundo os planos misteriosos da Providência divina o Evangelho da salvação foi anunciado muito cedo também no vosso País:  com efeito, já nos séculos V e VI alguns grupos de monges da Síria, atravessando a Ásia Central, levaram o nome de Jesus aos vossos antepassados. Ainda hoje, um famoso marco na capital Chang'an (Xi'an) sintetiza muito bem, a partir do ano 635, aquele momento histórico que assinalou o ingresso oficial da "Religião luminosa" na China.

Depois de alguns séculos, aquele anúncio debilitou-se. Porém, o facto de o Evangelho de Jesus ter sido pregado aos vossos antepassados num período histórico em que uma boa parte da Europa e do resto do mundo ainda não conhecia nada a respeito disso, não pode deixar de ser para vós um motivo de gratidão a Deus e de intensa alegria.

5. A mensagem evangélica, que foi proclamada naqueles inícios remotos, não perdeu a própria actualidade e convida-vos e estimula-vos a anunciá-lo àqueles que ainda não o receberam. A vida dos discípulos de Jesus, tanto de outrora como de hoje, na China como noutras partes, deve inspirar-se na "Boa Nova", e a autêntica realização do Evangelho na vossa vida será um luminoso testemunho de Cristo no vosso ambiente. Portanto, todos vós, Irmãos e Irmãs, sois chamados a anunciar o Evangelho da salvação ao Povo chinês de hoje, com renovado vigor. Compreendo que não vos sentis à altura de tão grande e importante missão, mas sabeis que podeis contar com a força vitoriosa de Cristo (cf. Jo 16, 33), que vos assegura a sua presença e ajuda. Sob a guia dos vossos Pastores e em comunhão com eles, vós caros sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, elaborareis planos pastorais actualizados, dando amplo e prioritário relevo a tudo aquilo que concerne ao anúncio de Jesus e da sua palavra de vida, e prestando particular atenção ao mundo juvenil.

Neste contexto, a celebração do Jubileu será uma ocasião para recordar os afãs apostólicos, os sofrimentos, as lágrimas e a efusão de sangue, que acompanharam o caminho da Igreja entre os homens de todos os tempos. Também entre vós, o sangue dos vossos mártires foi semente de uma multidão de autênticos discípulos de Jesus. O meu coração pulsa de admiração e de reconhecimento ao Senhor pelo generoso testemunho oferecido por uma plêiade de Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos. Parece que nalgumas regiões o tempo da provação ainda não terminou!

6. Ao preparar-vos para a celebração do grande Jubileu, recordai que na tradição bíblica esse momento sempre trouxe consigo a obrigação do perdão mútuo das dívidas, da reparação das injustiças cometidas e da reconciliação com o próximo.

Também a vós foi anunciada a "grande alegria preparada para todos os povos":  o amor e a misericórdia do Pai, a Redenção realizada em Cristo. Na medida em que vós mesmos estiverdes disponíveis a aceitar esse anúncio jubiloso, podereis transmiti-lo com a vossa vida a todos os homens e mulheres que estiverem ao vosso lado. E o meu desejo mais ardente é de que acolhais as sugestões interiores do Espírito Santo, perdoando-vos uns aos outros tudo aquilo que deve ser perdoado, aproximando-vos de forma  mútua,  aceitando-vos  reciprocamente,  superando  as  barreiras  para irdes além de tudo aquilo que vos pode dividir.

Não esqueçais as palavras de Jesus durante a última Ceia:  "É por isto que todos  saberão  que  sois  Meus discípulos:   se  vos  amardes  uns  aos  outros" (Jo 13, 35).

Com alegria tomei conhecimento de que quereis oferecer, como dom mais precioso para a celebração do grande Jubileu, a unidade entre vós e com o Sucessor  de  Pedro.  Esse  propósito não pode deixar de ser fruto do Espírito, que conduz a sua Igreja pelos árduos caminhos da reconciliação e da unidade.

7. "Um sinal da misericórdia de Deus, particularmente necessário hoje, é o da caridade, que abre os nossos olhos às carências daqueles que vivem pobres e marginalizados" (Bula de proclamação Incarnationis mysterium, 12).

Entre os compromissos práticos, que tornarão evidente o vosso esforço de conversão e de renovação espiritual, deverá estar incluída a caridade para com os irmãos na forma tradicional da obra de misericórdia corporal e espiritual. Esta solidariedade concreta será a vossa contribuição discreta mas eficaz, também para o bem do vosso Povo. Deste modo, dareis um testemunho eloquente do nome cristão, que tendes com coragem e orgulho:  como bons chineses e cristãos autênticos, amai o vosso País e a Igreja local e universal.

8. O Jubileu do Ano 2000 será uma grande oração de louvor e de acção de graças, sobretudo pelo dom da Encarnação do Filho de Deus e da Redenção por Ele realizada.

Será louvor e agradecimento pelo dom da Igreja, fundada por Cristo como "sacramento, ou sinal, e o instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o género humano" (Concílio Ecuménico Vaticano II, Lumen gentium, 1).

"A gratidão alargar-se-á aos frutos de santidade, amadurecidos na vida de tantos homens e mulheres que, em cada geração e época da história, souberam acolher sem reservas o dom da Redenção" (Carta Tertio millennio adveniente, 32).

9. Unidos na verdade e na caridade de Cristo, em comunhão com a Igreja universal e com aquele que foi chamado por Jesus a ser Sucessor de Pedro e penhor de unidade, cruzai o limiar do novo milénio, confiantes de que o único Deus e Pai de todo o género humano abençoa e abençoará os vossos passos e os de todo o vosso Povo. Sede fermento de bem a favor do vosso Povo, não obstante a exiguidade do vosso número. Sede sinal e sacramento da salvação prometida por Deus a todos os homens, convidando os que estão ao vosso lado a escutarem e a acreditarem na Boa Nova do  grande  Jubileu:   "Nasceu-vos o Salvador!".

Maria, Mãe do Redentor, auxílio dos cristãos e Rainha da China, vos proteja e vos sustente no cumprimento da vossa vocação e na actuação dos propósitos que nascerem no coração sempre mais atento e generoso.

10. A esta altura, o meu olhar alarga-se de novo, para abarcar também todos os católicos chineses que vivem fora da China Continental. A eles dirige-se a minha saudação afectuosa juntamente com os votos sinceros por que, durante o Ano  jubilar,  se  sintam  revigorados "com a certeza de levarem ao mundo a luz verdadeira, Cristo Senhor" (Bula de proclamação Incarnationis mysterium, 2).  Eles  serão  luz  e  fermento  lá  onde a  Providência  os  colocar,  e  cultivarão a  unidade  espiritual  com  todos  os seus irmãos e irmãs da grande família chinesa.

"A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vós. Amém". Com estes votos abençoo todos de coração!

Vaticano,  8  de  Dezembro  de  1999, solenidade da Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria.

MENSAGEM AO BISPO DE MACAU

Ao Venerado Irmão  D. Domingos Lam Ka Tseung  Bispo de Macau

Passados quase quatrocentos e vinte e quatro anos do dia em que o meu predecessor Gregório XIII erigiu a diocese de Macau, a comunidade diocesana confiada aos cuidados de Vossa Excelência Reverendíssima prepara-se para viver um acontecimento importante da sua história plurissecular, quando, no próximo dia vinte de Dezembro, esse Território voltar para a soberania chinesa.

Criada para prover às necessidades pastorais resultantes da difusão do cristianismo no Extremo Oriente asiático, a diocese de Macau abrangia, nos seus inícios, a China inteira, com outras terras confinantes e ilhas adjacentes. Deste modo, a sua história entrelaçou-se com a história da evangelização de toda a área geográfica circundante, e em particular com a da China, país de antigas tradições filosófico-religiosas. A função de porta da Igreja para a China, que foi atribuída pela Providência Divina à diocese de Macau e realizada durante quatro séculos com maior ou menor sucesso, assumirá novas formas agora que essa comunidade diocesana vai fazer parte a pleno título da Igreja na China: de forma particular, há-de aprofundar a sua vocação missionária no seio do mundo chinês, a fim de se tornar um ponto de referência e de apoio espiritual também para os numerosos irmãos e irmãs na fé que vivem dispersos pelo vasto país que é a China.

A tradição histórico-cultural dessa Igreja Particular é rica de significativos valores. Macau foi não só a porta da evangelização para o continente chinês, mas também um posto avançado de cultura cristã e um lugar de encontro com as culturas do Extremo Oriente: nessa cidade, de facto, com a criação do prestigioso Colégio Universitário de S. Paulo, foi erigida a primeira Universidade de Estudos do Extremo Oriente, já em 1594, isto é, apenas trinta e nove anos depois da primeira vez que os navegadores portugueses desembarcaram em Macau. Assim, ao lado da instrução elementar, que fora imediatamente organizada pela Igreja, começou a surgir também a de grau superior.

Para além do campo cultural, a presença dos católicos distinguiu-se pela sua obra social, como o demonstra - entre outras coisas - a Santa Casa da Misericórdia criada em 1569, que teve uma influência enorme na história humana da população local.

Neste momento importante em que o Território volta a ser parte integrante da China, a Igreja que está em Macau, rica de tradição e dignidade, é chamada a continuar o seu empenho de serviço espiritual, cultural e social.

Na vigília do novo século e no contexto do Ano Santo já iminente, que ela saiba dar impulso ao seu compromisso evangélico, renovando com generosidade e audácia os métodos e as formas tanto do testemunho religioso como do precioso serviço que presta nos sectores educativo, escolástico e assistencial.

Seja uma Igreja profética que anuncia ao homem, seduzido pela avidez dos bens materiais e desorientado nos seus fins, a alta razão da vida moral, a dignidade e a liberdade de toda a pessoa humana, a beleza do Evangelho, a alegria de aderir a Cristo.

Seja uma Igreja fiel ao significado do nome que adorna a cidade: «Macau, Cidade do Nome de Deus». A todos fale, sem medo, do amor do Pai, manifestado em Jesus e concedido pelo Espírito Santo. Conserve alta a sua tradição, testemunhada pelos inumeráveis e esplêndidos edifícios sagrados que ela, ao longo dos séculos, dedicou à Mãe de Deus, a S. José, a S. Tiago, a S. Francisco Xavier.

Mantenha a sua plena comunhão com a Igreja universal e, como no passado, tenha sempre a peito a comunhão com a Igreja de toda a China, à qual desde agora passa a estar ligada por um especial vínculo civil.

Ao formular estes votos, desejo assegurar a minha oração, e a da Igreja inteira, pela comunidade diocesana de Macau e pela família católica mais vasta de toda a China continental.

Envio-lhe, venerado Irmão, a minha afectuosa saudação e a Bênção Apostólica, que estendo ao clero, aos religiosos e religiosas, aos fiéis leigos e a todas as pessoas de boa vontade.

Vaticano, 3 de Dezembro - Festa de S. Francisco Xavier, Padroeiro das Missões - do ano 1999.

DISCURSO AOS REPRESENTANTES DA  PONTIFÍCIA MISSÃO PARA A PALESTINA

9 de Dezembro de 1999

 Eminência Dilectos Irmãos Bispos e Sacerdotes Senhoras e Senhores

1. Com a Liturgia eucarística oficiada hoje de manhã na Basílica de São Pedro e esta vossa audiência com o Sucessor de Pedro, chegam ao fim as solenes celebrações que marcam o cinquentenário da Pontifícia Missão para a Palestina. Estas celebrações, que tiveram início na Cidade de Nova Iorque onde a Missão tem a sua sede central e depois se transferiram para a Terra Santa, a Jordânia e a Líbia, têm assim o seu oportuno encerramento na Cidade em que os Apóstolos Pedro e Paulo prestaram o seu derradeiro e heróico testemunho de Jesus Cristo e da Salvação que Ele obteve para toda a humanidade.

Agradeço ao Cardeal Achille Silvestrini as suas amáveis palavras de saudação pronunciadas em nome da Congregação para as Igrejas Orientais e da Pontifícia Missão para a Palestina. Dirijo uma especial palavra de apreço ao Cardeal John O'Connor, Arcebispo de Nova Iorque, ao Rev.mo Mons. Robert Stern, actual Presidente da Missão Pontifícia, e à comunidade católica nos Estados Unidos da América em geral, que apoia de forma muito generosa a obra da Missão Pontifícia. Tão-pouco posso deixar de expressar a minha gratidão a todos aqueles que se encontram empenhados na Missão, a níveis tanto central como regional, cujos compromissos e esforços lhe consentem ir ao encontro das necessidades das inúmeras populações que ela procura servir.

2. Efectivamente, foram os trágicos sofrimento e destituição dos povos do Médio Oriente no final da segunda guerra mundial que suscitaram no meu predecessor, Papa Pio XII, o desejo de estabelecer uma organização eclesial especificamente para o Médio Oriente. Ele tinha em mente uma agência que prestasse a necessária assistência e apoio às crianças, famílias, feridos, enfermos, idosos e exilados da Terra Santa. Foi com esta finalidade que em 1949 se fundou a Pontifícia Missão para a Palestina; hoje, cinquenta anos mais tarde, a Missão alargou a própria actividade caritativa ao Chipre, Iraque e Síria.

Nos últimos cinquenta anos, o Médio Oriente não cessou de viver momentos de grande tensão e conflito, que não raro terminaram em actos de violência e de guerra aberta. Em tais circunstâncias, a Missão Pontifícia multiplicou os seus esforços destinados a ajudar as populações locais a reedificarem a própria vida:  ela está empenhada em projectos de reconstrução e de desenvolvimento, enquanto oferece os serviços médicos que são extremamente necessários e contribui para o restabelecimento das actividades agrícolas, industriais e artesanais. Desta forma, a Missão Pontifícia é uma eloquente expressão daquela "nova cultura de solidariedade e cooperação internacionais" (Incarnationis mysterium, 12), que é tão necessária no mundo contemporâneo e deve constituir uma característica prevalecente do novo milénio. Esta responsabilidade comum pelo bem-estar de todos, especialmente por parte das nações mais ricas e dos sectores privados, é ínsita no significado mais profundo do grande Jubileu, no que estamos prestes a inaugurar (cf. ibid.).

3. Meus queridos amigos, não é em pouca medida que, através de vós e do vosso apoio à Pontifícia Missão para a Palestina, a Igreja consegue estar activa e efectivamente presente na Terra Santa e no Médio Oriente. Rezo para que vós e todas as pessoas associadas à obra da Missão vos renoveis na fé e no amor, enquanto procurais modos sempre melhores de ajudar quem necessita não só de assistência material, mas de forma especial de oportunidades para o desenvolvimento pessoal e social. Este é o modo mais seguro de estabelecer uma paz genuína e duradoura na vida das populações do Médio Oriente.

Enquanto confio à poderosa intercessão de Maria de Nazaré, Mãe do Redentor, as vossas pessoas, a vossa obra, todos os benfeitores da Pontifícia Missão para a Palestina e também as pessoas que esta procura ajudar, concedo cordialmente a minha Bênção apostólica como penhor de graça e paz em nosso Senhor Jesus Cristo.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM A DELEGAÇÃO DA  FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL

9 de Dezembro de 1999

 Senhor Presidente

1. Dou-lhe as cordiais boas-vindas aqui, no Palácio Apostólico, juntamente com os delegados da Federação Luterana Mundial. Transcorreram sete anos desde que tive a alegria de receber no Vaticano o seu ilustre predecessor, o Presidente Gottfried Brakemeier. Naquela data festejámos o XXV ano de existência do diálogo entre católicos e luteranos. Cheios de gratidão, pudemos constatar os numerosos e significativos frutos produzidos pelos colóquios bilaterais. A partir do Concílio Vaticano II, católicos e luteranos aproximaram-se de maneira sensível:  com a ajuda de Deus conseguimos lentamente e com paciência eliminar as barreiras que nos dividiam. Ao mesmo tempo, fortaleceram-se também os vínculos visíveis de unidade. A relação ecuménica entre os católicos e os luteranos aumentou de modo constante, a nível quer internacional quer nacional. Os sinais de comunhão na fé tornaram-se um bom hábito. A colaboração no âmbito caritativo e social tornou-se mais estreita.

2. Há poucas semanas foi-nos dado um fruto particular do diálogo teológico em Ausburgo, onde se assinou a Declaração conjunta sobre a doutrina da Justificação pela Fé:  um tema que durante séculos foi uma espécie de símbolo da divisão entre católicos e protestantes. Agradecemos a Deus ter-nos concedido pôr uma pedra miliar no difícil caminho da recomposição da plena unidade entre os cristãos (cf. Angelus de 31 de Outubro de 1999).

O Documento é, sem dúvida, um válido ponto de partida para ulteriores passos ecuménicos. Exorta a conduzir a investigação teológica no âmbito ecuménico e a eliminar os obstáculos que ainda se opõem à comunhão na mesa do Senhor, desejada de maneira tão profunda. Por isso devemos esforçar-nos, unindo as nossas forças, por levar o conteúdo da doutrina, que juntos elaborámos, às línguas e à vida dos nossos contemporâneos. São precisos bons anunciadores capazes de transmitir a verdade, em fidelidade à própria identidade e por amor do seu interlocutor.

3. Com o olhar dirigido para o mistério da Encarnação do Filho de Deus, chegamos juntos ao limiar do terceiro milénio. "Jesus é verdadeiramente a realidade nova que supera tudo quanto a humanidade pudesse esperar" (Incarnationis mysterium, 1).

O seu consentimento à celebração cordial do ano jubilar juntos, aqui em Roma, e em todo o mundo é para mim motivo de grande alegria. Dois pontos da reciprocidade ecuménica merecem uma particular consideração. Recordo, em primeiro lugar, a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, por ocasião da qual abrirei a Porta Santa em S. Paulo fora dos Muros. Em segundo lugar, desejaria mencionar a comemoração dos novos mártires cristãos.

Precisamente neste século, atormentado pela violência e pelo terror, o testemunho dos mártires tornou-se significativo em igual medida para os católicos e os luteranos. Ele é "um sinal perene, e hoje particularmente eloquente, da verdade do amor cristão". Os mártires são aqueles que "anunciaram o Evangelho, dando a vida por amor" (Ibid., n. 13). Desta  forma,  o  martírio  adquire  um significado  ecuménico,  porque  aqueles que  crêem  em  Cristo  e  estão  unidos na  longa  esteira  dos  mártires,  não podem  permanecer  divididos  (cf.  Ut unum sint, 1).

4. A festa comum do Grande Jubileu é uma oportunidade para aprofundar o nosso testemunho comum da fé. Precisamente o mundo de hoje deseja que os cristãos se aproximem entre si. Por esta razão, o calendário do Ano Santo prevê vários encontros a nível ecuménico. Por que percorrer ainda estradas separadas, se já nos encontramos no mesmo caminho? O ano jubilar, enquanto acontecimento espiritual, proporciona aos católicos e aos luteranos várias possibilidades das quais juntos devemos tirar proveito.

As Vésperas ecuménicas, que vivemos por ocasião da elevação de Santa Brígida da Suécia a co-Padroeira da Europa, proporcionaram-nos uma antecipação disso. Naquela ocasião, quando demos graças a Deus com hinos e Salmos, apercebi-me do "espaço espiritual", no qual os cristãos se encontram juntos diante do seu Senhor (cf. Ibid., n. 83). O espaço espiritual comum é maior do que algumas barreiras confessionais que nos dividem no limiar do terceiro milénio.  Se  os  cristãos,  apesar  das  suas divisões,  souberem  cada  vez  mais unir-se em oração comum à volta de Cristo, aumentará a sua consciência de quanto é limitado aquilo que os divide em comparação com o que os une (cf. Ibid., n. 22).

Quem está consciente disto, não pode considerar o ecumenismo como mero "apêndice", que se acrescenta à actividade tradicional da Igreja (cf. Ibid., n. 20). A plena unidade é uma finalidade pela qual vale a pena empenhar-se. É um estímulo para a actividade espiritual de toda a Igreja. 5. A propósito destas reflexões cheias de esperança, tenho a certeza de que as boas relações existentes entre a Igreja Católica e a Federação Luterana Mundial lançarão as bases sobre as quais se poderão enfrentar ulteriores diálogos, com a finalidade de encontrar soluções para as questões ainda abertas.

Assim como a oração é a alma da renovação ecuménica e da aspiração pela unidade (cf. Ibid., n. 28), de igual modo o nosso diálogo comum acerca das questões fundamentais da doutrina seja amparado, também no futuro, por uma fervorosa oração nas nossas comunidades. A oração dos fiéis é, por assim dizer, o vento que impele o diálogo ecuménico.

Queira Deus que possamos alcançar imediatamente aquela unidade que é a vontade de Jesus! Esta oração será oferecida pela nossa acção de graças ao Senhor da História. Não devemos olhar apenas para os dois mil anos depois de Cristo mas, em vista do ano 2000, proceder também confiantes com Cristo rumo ao futuro.

Para a solenidade do nascimento de Jesus Cristo, nosso Senhor ontem, hoje e sempre, desejo-vos a paz e a bênção do Filho de Deus encarnado!

ORAÇÃO DO SANTO PADRE  EM HOMENAGEM À  IMACULADA CONCEIÇÃO  NA "PIAZZA DI SPAGNA"

Terça-feira, 8 de dezembro de 1999

       1. Como em todos os anos, nesta data tão querida ao povo cristão, encontramo-nos aqui, no coração da Cidade, para renovar a tradicional homenagem floreal à Virgem, aos pés da coluna que os Romanos erigiram em honra da Imaculada Conceição.

Já na vigília do Grande Jubileu, a celebração hodierna constitui uma especial preparação para o encontro com Cristo, que "destruiu a morte e fez brilhar a vida e a imortalidade por meio do Evangelho" (2 Tm 1, 10).

Assim a Escritura apresenta a missão salvífica do Filho de Deus.

2. A Virgem, que hoje contemplamos no mistério da Imaculada Conceição, convida-nos a dirigir o olhar para o Redentor, nascido na pobreza de Belém para a nossa salvação.

Juntamente com Ela, contemplamos o dom da encarnação do Filho de Deus, que veio entre nós para dar sentido à história dos homens. Ressoam no nosso espírito as palavras do profeta Isaías:  "O povo que andava nas trevas viu uma grande luz" (9, 1).

Maria é a aurora radiosa deste dia de esperança certa.

Maria é Mãe de Cristo, que se fez homem para inaugurar os tempos novos prenunciados pelos profetas.

3. Estamos a viver com Maria, "aurora da Redenção", o Advento, tempo de espera jubilosa, de contemplação e de esperança.

Assim como no firmamento o nascer do sol é prenunciado pela estrela matutina, assim também a encarnação do Filho de Deus, "luz do alto" (Lc 1, 78), é precedida pela conceição imaculada da Virgem Maria.

Sublime mistério de graça, que sentimos ainda mais profundo neste ano, na conclusão de um milénio e no início já iminente do Ano jubilar.

Neste dia, com confiança mais profunda, acorremos aos pés da Virgem, para Lhe suplicar que nos ajude a cruzar, com renovado empenho, o limiar da Porta Santa, que nos introduzirá no Grande Jubileu do Ano 2000.

4. Cruzaremos este limiar de maneira responsável, sustentados e encorajados pela tua ajuda, Virgem Imaculada.

Há dois mil anos, em Belém de Judá, de Ti nasceu o Triunfador da morte e o Autor da vida, que por meio do Evangelho fez resplandecer toda a vida humana. Cristo veio até nós para de novo dar dignidade plena ao homem criado à imagem de Deus.

Sim, o ser humano não pode permanecer nas trevas:  ele deseja ardentemente a Luz verdadeira, que ilumine os passos da sua peregrinação terrena.

5. O homem não ama a morte:  dotado duma natureza espiritual, ele deseja a imortalidade de todo o seu ser.

Jesus, tendo anulado com o seu sangue o poder da morte, tornou realizável este íntimo desejo do coração do homem.

Ao olharmos para Ti, Virgem escolhida e repleta de Graça, nós, peregrinos sobre a terra, vemos realizar-se a promessa da imortalidade na plena comunhão com Deus.

Em Ti, Mãe dos viventes, realizou-se, como primícias de glória, a palavra do Apóstolo:  o Senhor Jesus "destruiu a morte e fez brilhar a vida e a imortalidade". A Igreja repete este anúncio jubiloso também neste ano, no limiar de um novo milénio.

6. Eis por que, neste dia, estamos de novo aos teus pés, Imaculada cheia de Graça, para Te suplicarmos, fazendo-nos voz do inteiro povo cristão, que acolhas a nossa homenagem, expressão da nossa fé e da nossa devoção, enquanto, com íntima gratidão, transmitimos ao próximo milénio a bonita tradição deste devoto encontro Contigo, junto da coluna da Praça de Espanha. E Tu, Imaculada Virgem Maria, roga por nós!

CARTA DE JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO 125° ANIVERSÁRIO  DA CHEGADA DO  QUADRO DE  NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO A POMPEIA

 Ao Venerado Irmão Francesco Saverio TOPPI Arcebispo-Delegado Pontifício

1. A Igreja que está em Pompeia, no decurso do Grande Jubileu do Ano 2000, regozijar-se-á com um ulterior dom de Graça. No próximo dia 13 de Novembro celebra-se, com efeito, o 125° aniversário da chegada do Quadro de Nossa Senhora do Rosário. Esta "visita" de Maria mudou o rosto espiritual e civil de Pompeia, que desde 1975 se transformou cada vez mais em cidadezinha da oração, centro de irradiação do Evangelho, lugar de numerosas graças e conversões, ponto de referência de piedade mariana, para o qual olham de todas as partes do mundo.

Ao unir-me espiritualmente à Comunidade eclesial de Pompeia nesta feliz circunstância, desejo agradecer ao Senhor os dons com que a enriqueceu, implorando, pela intercessão da Virgem Santa, especiais favores celestes sobre Vossa Excelência, Venerado Irmão, e sobre todos os que estão confiados aos seus cuidados pastorais.

2. O Grande Jubileu e esta vossa especial data evocam-se reciprocamente e oferecem particulares motivos de reflexão e de acção de graças. O Ano Santo coloca no centro da atenção dos crentes o mistério da encarnação do Verbo e convida-os a contemplar Aquele que "tinha a condição divina, mas não se apegou à Sua igualdade com Deus. Pelo contrário, esvaziou-Se a Si mesmo, assumindo a condição de servo e tornando-Se semelhante aos homens" (Fl 2, 5-7). Pompeia é a terra do Santo Rosário, onde o fervoroso brotar do coração dos fiéis da oração do Ave Maria leva a contemplar a disponibilidade interior com que a Virgem Santa recebeu na fé o anúncio do nascimento do Filho de Deus na condição humana.

De igual modo o convite, que ecoa no acontecimento jubilar a pôr-se em amorosa escuta da Palavra de Deus e a conformar a própria vida com o Evangelho, encontra um eco feliz na prática dos Quinze Sábados, que Bartolo Longo difundiu entre os fiéis, com a intenção de os estimular à contemplação de Cristo. Como não ver depois uma sintonia eloquente entre o nascimento humilde e pobre do Redentor na manjedoura de Belém e o contexto de igual modo simples e modesto no qual chegou a Pompeia o Quadro de Nossa Senhora?

Também a "mística Coroa", que a todos os que a ela se dirigem a Virgem oferece como "Cadeia doce que reata a Deus", se revela instrumento precioso para compreender melhor e viver as grandes dimensões do Jubileu. O Rosário, que Bartolo Longo considera quase um baluarte contra os inimigos da alma, une aos Anjos, e é "porto seguro no naufrágio comum" (Súplica à Rainha do S. Rosário de Pompeia).

3. O Jubileu, na sua mensagem mais profunda, é chamamento à conversão e estímulo a uma autêntica renovação pessoal e social. Ao entrar no novo milénio a comunidade cristã é convidada a alargar o próprio olhar de fé até horizontes novos para o anúncio do Reino de Deus. A autoconsciência, que ela maturou com o Concílio Vaticano II do próprio mistério e da terefa apostólica que lhe fora confiada pelo seu Senhor, empenha-a a viver no mundo sabendo que deve ser "o fermento e a alma da sociedade humana, a qual precisa renovar-se em Cristo e transformar-se em família de Deus" (cf. Incarnationis mysterium, 2).

Os cristãos podem encontrar no Rosário uma ajuda eficaz no empenho de realizar na sua vida estes objectivos do Jubileu. Convidando a aceitar com a admiração de Maria, de José, dos Patores, dos Reis Magos e de todos os pobres de Israel o anúncio do nascimento do Filho de Deus na condição humana, os Mistérios gozosos suscitam nos cristãos, como já acontecera com o Fundador do Santuário de Pompeia e com outros numerosos devotos da Virgem do Santo Rosário, o desejo de levar aos homens do nosso tempo com renovado fervor o jubiloso anúncio do Salvador.

Através da contemplação dos Mistérios dolorosos, o Rosário faz sentir aos fiéis a dor dos pecados e, convidando a ter confiança na ajuda d'Aquela que reza "por nós pecadores agora e na ora da nossa morte", facilita o desejo de receber o Sacramento da Reconciliação a fim de corrigir as estruturas da própria vida. Por este caminho, o Beato Bartolo Longo  encontrou  a  força  para  reorganizar a própria existência e tornou-se dócil  à  acção  do  Espírito  Santo,  o único que transforma os pecadores em santos.

Através da contemplação de Cristo que ressuscitou e subiu ao céu, os Mistérios gloriosos introduzem no oceano da vida trinitária, comunicada pelo Espírito Paráclito a todos os crentes e, de maneira especial, a Maria nossa Mãe e irmã. Olhando para ela que subiu ao céu e está na glória dos Santos, os cristãos são encorajados a admirar e desejar as "coisas lá do alto", e aspirando pela meta eterna tomam consciência dos meios necessários para a obterem, isto é, a fidelidade aos mandamentos divinos, a frequência aos Sacramentos da Igreja e a humilde adesão à vontade de Deus.

Também o empenho pela unidade dos crentes em Cristo e pela fraterna concórdia entre as Nações, reproposto pelo Grande Jubileu, encontra motivo de especial sintonia com o aniversário que o Santuário de Pompeia celebra este ano. No Jubileu de Novecentos no início deste nosso século XX, o beato Bartolo Longo quis realizar como voto pela paz a fachada monumental do Santuário, recolhendo ofertas e subscrições dos fiéis de todas as partes do mundo. Também a paz é agora, no alvorecer do terceiro milénio, o desejo fervoroso da humanidade e é preciso rezar com confiança pela paz em todas as partes da terra.

4. Venerado Irmão no Episcopado, formulo profundos votos por que, seguindo o exemplo do beato Bartolo Longo, esta Comunidade diocesana saiba captar nestes acontecimentos de graça um premente estímulo para anunciar com renovado fervor Jesus Cristo, Redentor do homem. A este propósito, o plano pastoral elaborado para este ano jubilar demonstra-se como nunca oportuno.

Ele inspira-se na trilogia "humildade, simplicidade, pobreza"; uma trilogia que caracterizou a vida terrena de Jesus, o estilo de Maria e também o programa ascético do beato Bartolo Longo. Como deixar de recordar que do nada e com meios pobres e humildes, ele, guiado pelo Espírito, erigiu em Pompeia um Santuário que hoje tem uma irradiação mundial? Os escritos do Beato, que já então alcançavam pessoas de todas as línguas e nações, continuam a oferecer úteis estímulos para a reflexão e a vida espiritual.

Esta herança preciosa, que representa para vós um singular título de honra, seja por vós acolhida e reproposta à sociedade de hoje, para que no templo de Pompeia, onde a Mãe continua a mostrar o seu Filho divino como único Salvador do mundo, numerosos homens e mulheres em busca da paz possam fazer a experiência jubilosa da "visita" de Cristo, vivida por Isabel e por João Baptista, por ocasião do encontro com a Virgem (cf. Lc 1, 39-56).

Com estes votos, invoco, por intercessão do Beato Bartolo Longo, sobre Vossa Excelência, Venerado Irmão, sobre os sacerdotes, os religiosos e as religiosas, sobre toda a Comunidade diocesana, e sobre os peregrinos e devotos, a materna protecção da Rainha do Santo Rosário e, de bom grado concedo a todos uma especial Bênção apostólica.

Vaticano, 8 de Dezembro de 1999, solenidade da Imaculada Conceição da Bem-aventurada Virgem Maria.

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NA  I ASSEMBLEIA PLENÁRIA DO  MOVIMENTO DE VIDA CRISTÃ

6 de Dezembro de 1999

Queridos Irmãos e Irmãs, membros do Movimento e do Sodalício de Vida Cristã!

Saúdo-vos com afecto nesta visita que me fazeis por ocasião da vossa primeira Assembleia Plenária, que estais a celebrar em Roma para orar e reflectir junto do túmulo dos Apóstolos Pedro e Paulo. Dirigis o vosso olhar para o mundo desde o centro da catolicidade, meditando no significado da universalidade do Evangelho, que não pode excluir nenhuma cultura ou região da terra, nenhum sector da sociedade. Ao mesmo tempo, renovais a vossa plena adesão ao Sucessor de Pedro, encarregado por Cristo de confirmar na fé os seus irmãos (cf. Lc 22, 32). Nascido em terras peruanas em 1985, com uma projecção eminentemente evangelizadora, o Movimento de Vida Cristã estendeu-se já por numerosos países americanos e superou também os confins do Continente englobando, além do Sodalício, outros grupos e associações comprometidos, a partir das diversas vocações e estados de vida, em proclamar Cristo como Salvador do género humano. Diante da iminência do Grande Jubileu, exorto-vos a preparar os vossos corações para receber a misericórdia de Deus e favorecer um espírito de vida cristã coerente e profunda nos vossos ambientes e actividades apostólicas. Fazei com que na formação da juventude o espírito de iniciativa esteja unido à fidelidade ao Evangelho, que a cultura se abra ao sentido da transcendência e da pobreza em todas as suas manifestações e receba da caridade e solidariedade efectiva um raio de esperança. Deste modo sereis verdadeiros artífices de reconciliação no mundo actual. Enquanto confio à Virgem Maria os frutos desta primeira Assembleia Plenária, para que vivifiquem o compromisso cristão e o impulso evangelizador das vossas comunidades e grupos, concedo-vos de coração a Bênção Apostólica, que de bom grado faço extensiva a todos os membros do Movimento de Vida Cristã.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  PELA ABERTURA DO ANO JUBILAR EM BELÉM

4 de Dezembro de 1999

 É-me grato saber que, na proximidade do Natal, os mais altos representantes dos cristãos da Terra Santa estão reunidos num acto ecuménico, em preparação para a abertura do Ano jubilar que comemora o bimilenário do nascimento do nosso Senhor e Salvador, quando dirigiremos súplicas sempre mais instantes ao Espírito Santo, para implorar a graça da plena comunhão (cf. Tertio millennio adveniente, 34).

Para os cristãos da Terra Santa e, de facto, para todos os cristãos do mundo, este encontro em Belém confirma que os lugares onde Jesus transcorreu a sua vida terrena, deu o próprio testemunho, morreu e ressuscitou, recordam constantemente a graça que n'Ele recebemos e nos exortam com urgência a revigorar a nossa vontade e o nosso empenho de sermos fiéis à sua oração:  Ut omnes unum sint.

Que o Grande Jubileu conduza todos os discípulos de Cristo a expiarem os pecados contra a unidade e a trabalharem por acelerar o advento da hora sagrada em que haveremos de invocar o nosso Pai celeste com uma só voz!

Por uma feliz coincidência, na celebração ecuménica desse dia participam os Secretários das Comunhões mundiais cristãs. Também a eles envio as minhas cordiais saudações e o meu encorajamento para os seus esforços por estreitar os vínculos de fraternidade e de cooperação. Oro para que este solene evento ecuménico em Belém, na vigília do aniversário do nascimento de Cristo, faça aumentar a nossa consciência do facto que, "tal como então, também hoje Cristo pede que um ímpeto novo reanime o empenho de cada um em ordem à comunhão plena e visível" (Ut unum sint, 100). Com esta ardente esperança saúdo-vos a todos no Senhor. 

 IOANNES PAULUS PP. II  

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NO  CONGRESSO PROMOVIDO PELO  PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A FAMÍLIA

4 de Dezembro de 1999

  Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Tenho o prazer de receber todos vós, participantes no Congresso sobre "A família e a integração do deficiente na infância e na adolescência", organizado pelo Pontifício Conselho para a Família, em colaboração com o "Centro Educación Familiar Especial" (CEFAES), de Madrid, e com o "Programa Leopoldo", da Venezuela. Saúdo o Senhor Cardeal Alfonso López Trujillo, Presidente do Pontifício Conselho para a Família, e agradeço-lhe as cordiais expressões que quis dirigir-me, interpretando os sentimentos dos presentes. Saúdo cada um de vós e agradeço a vossa presença e o empenho com que estais a enfrentar um tema tão importante, que se refere a tantas famílias. Faço votos por que os resultados deste encontro ajudem a melhorar a situação de tantas crianças e adolescentes em dificuldade.

No contexto do Advento, que nos prepara para celebrar o nascimento do Senhor, este vosso Simpósio adquire um relevo singular. À luz do Menino Jesus torna-se, de facto, mais fácil a reflexão sobre a condição das crianças. Quando dificuldades, problemas ou doenças atingem a infância, é então que os valores da fé podem vir em socorro dos valores humanos, para fazer com que seja reconhecida e respeitada a originária dignidade pessoal também dos deficientes. Portanto, é mais do que nunca oportuno este vosso Congresso, que dirige a sua atenção às famílias, para as ajudar a descobrir, também nos filhos portadores de deficiência, um sinal do amor de Deus.

2. A chegada de um filho que sofre é, sem dúvida, um evento desconcertante para a família, que por isso fica intimamente abalada. Também sob este ponto de vista, parece importante encorajar os pais a reservarem "uma especialíssima atenção à criança, desenvolvendo uma estima profunda pela sua dignidade pessoal como também um grande respeito e um generoso serviço pelos seus direitos. Isto vale para cada criança, mas adquire uma urgência singular quanto mais pequena e desprovida, sofredora ou diminuída for a criança" (Familiaris consortio, 26).

A família é o lugar por excelência, onde o dom da vida é recebido como tal, e a dignidade da criança é reconhecida com expressões de particular cuidado e ternura. Sobretudo quando as crianças são mais necessitadas e estão expostas ao risco de ser rejeitadas por outros, é a família que pode tutelá-las com maior eficácia a igual dignidade em relação às crianças sadias. É claro que nessas situações os núcleos familiares, postos diante de problemáticas complexas, têm direito de ser sustentados. Daqui a importância de pessoas que saibam estar-lhes perto, sejam elas amigos, médicos ou assistentes sociais. Os pais devem ser encorajados a enfrentar a situação certamente não fácil, sem se fecharem em si mesmos. É importante que o problema seja compartilhado, não só pelos familiares mais íntimos, mas também por pessoas competentes e amigas.

São estes "bons samaritanos" do nosso tempo que, com a sua presença generosa e amiga, repetem o gesto de Cristo, o qual fez com que os doentes e as pessoas em dificuldade sentissem sempre a sua confortadora proximidade. A Igreja é grata a estas pessoas que, cada dia e em toda a parte, se esforçam por aliviar os sofrimentos com "gestos quotidianos de acolhimento, de sacrifício e de cuidado desinteressado" (Evangelium vitae, 27).

3. Se a criança em dificuldade se encontra inserida num lar acolhedor e aberto, ela não se sente sozinha mas no coração da comunidade e pode assim aprender que a vida é sempre digna de ser vivida. Os pais, por sua parte, experimentam o valor humano e cristão da solidariedade. Tive oportunidade de recordar noutras ocasiões que é preciso demonstrar com os factos que a doença não cria abismos intransponíveis, nem impede relações de autêntica caridade cristã com aquele que dela é vítima. Antes, a doença deve suscitar uma atitude de especial atenção para com estas pessoas que pertencem, com pleno direito, à categoria dos pobres aos quais é reservado o reino dos céus.

Penso, neste momento, em exemplos de extraordinária dedicação por parte de inúmeros pais em relação aos próprios filhos; penso nas múltiplas iniciativas de famílias dispostas a acolher com impulso generoso crianças deficientes, em confiança ou em adopção. Quando as famílias são nutridas abundantemente pela Palavra de Deus, acontecem milagres de autêntica solidariedade cristã no seu seio. É esta a resposta mais convincente a quantos consideram as crianças deficientes como um peso ou até como não dignas de viver plenamente o dom da existência. Acolher os mais débeis, ajudando-os no seu caminho, é sinal de civilização.

4. Tarefa dos Pastores e dos Sacerdotes é sustentar os pais, para que compreendam e aceitem que a vida é sempre dom de Deus, mesmo quando é marcada pelo sofrimento e enfermidade. Toda a pessoa é sujeito de direitos fundamentais que são inalienáveis, invioláveis, indivisíveis. Toda a pessoa:  portanto também o deficiente, que precisamente por causa da sua deficiência pode encontrar maiores dificuldades no exercício concreto desses direitos. Por isso, há necessidade de não ser deixado sozinho, mas acolhido pela sociedade e nela, segundo as possibilidades, inserido como membro a pleno título.

Diante de todo o ser humano, sempre merecedor do máximo respeito em virtude da própria dignidade de pessoa, a sociedade civil e a Igreja têm papéis específicos a desempenhar, contribuindo para desenvolver na comunidade a cultura da solidariedade. O portador de deficiência, como qualquer outro sujeito débil, deve ser encorajado a tornar-se protagonista da sua existência. Compete, antes de tudo, à família, superado o primeiro momento, compreender que o valor da existência transcende o da eficiência. Se assim não for, ela corre o perigo de permanecer desiludida e desconfiada quando, apesar de toda a tentativa, não se obtêm os resultados esperados de cura ou de recuperação.

5. Evidentemente, a família tem necessidade de um apoio adequado por parte da comunidade. São necessários, às vezes, sistemas de imediata intervenção para os momentos críticos e, por vezes, requerem-se estruturas residenciais à maneira de pequenas comunidades adequadamente aparelhadas, quando a convivência na família já não é possível.

Em todo o caso, é importante manter a comunicação familiar a um nível constantemente elevado, pois sabe-se que falar, escutar, dialogar são factores essenciais para regular e harmonizar o comportamento. É necessário, além disso, que o filho em dificuldade seja capaz de perceber momentos de atenção e de amor para com ele. Nessa função a família é indispensável; mas ela, só com as suas forças, dificilmente conseguirá obter resultados apreciáveis. Abre-se aqui o espaço para a intervenção de associações especializadas e de outras formas de ajuda extrafamiliar, que assegurem  a  presença  de  pessoas,  com  as quais  a  criança  deficiente  possa  dialogar e instaurar relações educativas e de amizade.

Depois, a vida de grupo e a amizade constituem uma óptima condição para favorecer a libertação de condicionamentos e uma melhor adaptação pessoal e social, graças à instauração de relações abertas e gratificantes.

6. Caríssimos Irmãos e Irmãs, detive-me a reflectir juntamente convosco sobre alguns aspectos práticos de grande importância, concernentes à integração das crianças deficientes na família e na sociedade. Muito foi escrito sobre este argumento  e  a  essas  problemáticas  a acção pastoral deve reservar grande atenção. As crianças merecem todo o cuidado, e isto vale em particular quando  elas  se  encontram  em  condições difíceis.

Contudo, para além de toda a profícua investigação científica e de toda a iniciativa social e pedagógica, para o crente é importante a humilde e confiante entrega a Deus. É sobretudo na oração que a família encontrará a energia para enfrentar as dificuldades. No constante recurso ao Senhor os familiares aprenderão a acolher, amar e valorizar o filho ou a filha marcados pelo sofrimento.

Maria, Mãe da esperança, ajude e sustente quantos se encontram envolvidos nestas situações. A Ela confio o vosso digno empenho, enquanto de bom grado vos concedo uma especial Bênção Apostólica, extensiva a todos os vossos entes queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À EMBAIXADORA DO PANAMÁ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

4 de Dezembro de 1999  

  Senhora Embaixadora

1. É-me grato receber as Cartas Credenciais que a acreditam como Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária da República do Panamá junto da Santa Sé, enquanto lhe agradeço sinceramente as amáveis palavras que houve por bem dirigir-me neste acto solene, que me oferece também a oportunidade de saudá-la e dar-lhe as minhas mais cordiais boas-vindas.

Desejo também manifestar um particular apreço pelos sentimentos de proximidade e de adesão da Excelentíssima Senhora Presidente da República, Dona Mireya Moscovo, e do Governo do seu País, dos quais Vossa Excelência se fez portadora,  enquanto  peço  que  lhe transmita por sua vez a minha deferente e reconhecida saudação, juntamente com os meus melhores votos de paz e bem-estar para todo o querido povo do Panamá.

2. Na realidade, a cordialidade que preside este encontro constitui o reflexo das  boas  relações  existentes  entre  o Panamá e a Santa Sé, bem como do bom entendimento e da estreita colaboração entre as autoridades públicas e eclesiais no País. Apraz-me constatar que o novo Governo da República manifestou a sua intenção de continuar e fomentar estas relações porque, não obstante a autonomia e a diferença das suas responsabilidades e do rigoroso respeito das respectivas competências, os poderes públicos e a Igreja têm uma finalidade última que converge na promoção concreta das pessoas e no bem comum da sociedade.

Com efeito, o autêntico progresso dos povos não se constrói só com disposições técnicas, por mais que estas sejam judiciosas e necessárias, mas também infundindo uma alma que dê sentido à vida e consistência à convivência, mediante uma participação cívica responsável e um profundo sentido de solidariedade. Para isto já tem contribuído desde há muito tempo a Igreja, que precisamente no Panamá fundou a primeira Diocese em terra continental americana, então denominada de "Santa María la Antigua del Darien", anunciando o Evangelho de Cristo às suas populações, acompanhando-as num processo de educação integral, promovendo os valores mais sublimes, defendendo a dignidade da pessoa e estando próxima nos momentos de dificuldade, especialmente das pessoas mais desafortunadas da sociedade. Impelida pela sua fidelidade à missão recebida de Cristo, ela prossegue e continuará disposta a ajudar os panamenses a enfrentar os desafios que se apresentarem no novo milénio e a encorajá-los a trabalhar juntos por um futuro melhor para todos.

3. Este futuro começa com um acontecimento de grande importância para o Panamá, que é a iminente restituição da soberania sobre o homónimo canal, juntamente com os terrenos adjacentes. Trata-se de um facto que acarreta grandes consequências jurídicas e práticas, económicas e políticas mas reveste também, como Vossa Excelência salientou nas suas palavras, um carácter emblemático, a confirmação da identidade histórica e geográfica do seu País, chamado a desempenhar um importante papel de comunicação e união entre os povos do mundo.

Tudo isto parece um convite a que o Panamá se distinga precisamente como um povo hospitaleiro, amante do diálogo e possuidor de profundas raízes cristãs. Por isso, à reconquista da soberania sobre o território deverá seguir-se uma solicitude especial, para evitar que interesses ou pressões alheias acabem por desvirtuar os benefícios que esta magnífica oportunidade histórica pode oferecer a todos os cidadãos, privilegiando o desenvolvimento de projectos destinados a erradicar a pobreza de que padece uma boa parte da população, a respeitar cada vez mais a dignidade dos vários grupos étnicos, a aperfeiçoar a educação, a favorecer a prática do poder judiciário e a tornar mais humana e justa a situação dos prisioneiros, para que se facilite a sua reinserção na sociedade e, enfim, se proporcionem os instrumentos necessários para o progresso integral do homem panamense.

4. Cabe-lhe, Senhora Embaixadora, a honra de começar a sua missão diplomática em Roma, nas vésperas da abertura do Grande Jubileu do Ano 2000, que constitui um acontecimento de enorme importância para os cristãos do mundo inteiro e no qual a Igreja deposita ingentes esperanças de renovação e de reconciliação. Faço votos de coração por que, também para o Panamá, ele seja uma ocasião propícia para promover o seu futuro espiritual e, como disse na minha Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, uma "oportunidade para meditar sobre outros desafios do momento, tais como por exemplo as dificuldades do diálogo entre as diversas culturas e as poblemáticas ligadas ao respeito  dos  direitos  da  mulher  e  à promoção da família e do matrimónio" (n. 51).

5. Com estes votos, reitero cordialmente as minhas boas-vindas à sua pessoa e à sua distinta família. Formulo depois os meus melhores votos pelo bom êxito da missão que Vossa Excelência agora inicia como representante do seu País e da qual esperamos abundantes frutos para o bem espiritual e material da população do Panamá. Penso aqui sobretudo nas mulheres e nos homens comprometidos quotidianamente em levar uma vida digna, orgulhosos de poder contribuir para a construção de um futuro melhor para a própria Nação. Imploro à nossa Mãe celestial que proteja os seus filhos panamenses, infundindo-lhes o alento necessário para progredirem ao longo dos caminhos da solidariedade e da paz.

Senhora Embaixadora, peço-lhe que se faça intérprete dos meus sentimentos de apreço e de proximidade perante as autoridades e o povo do Panamá, a quem abençoo de coração. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DE CUBA JUNTO À SANTA SÉ

2 de Dezembro de 1999

Senhor Embaixador

1. Sinto-me muito feliz por lhe dar as boas-vindas e, neste acto solene, receber as Cartas Credenciais que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República de Cuba junto da Santa Sé. Agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu, assim como as expressões de cordial saudação que me transmitiu da parte do Dr. Fidel Castro, Presidente do Conselho de Estado e do Governo da República de Cuba, a quem lhe peço que transmita os meus melhores votos de paz e bem-estar, juntamente com os meus desejos de progresso material e espiritual para a querida Nação cubana.

2. Nas suas palavras, Vossa Excelência referiu-se acerca da atenção que, de maneira sistemática, o seu Governo está a prestar no campo da saúde e da educação, alcançando níveis dignos de louvor. Do mesmo modo, põe também em evidência o espírito hospitaleiro do povo cubano e o seu constante anélito de liberdade, aspectos estes que conformam a identidade de uma nação e devem ser promovidos com decisão. A este propósito, uma tarefa irrenunciável consiste em difundir tais valores e em preservar também os cidadãos de toda a forma de corrupção e de determinados flagelos sociais que atingem especialmente os jovens, pois tudo isto põe em perigo a paz social e a estabilidade.

Para uma sociedade como a cubana, que se distingue por ter alcançado um considerável nível de educação, é importante um clima de distensão e confiança, no qual sejam salvaguardados os direitos fundamentais da pessoa humana, crente ou não crente, criando condições para que os homens possam agir "segundo o próprio critério e usando uma liberdade responsável, não impelidos por coacção, mas guiados pela consciência do dever" (Concílio Ecuménico Vaticano II, Declaração sobre a liberdade religiosa Dignitatis humanae, 1). Este clima é também essencial para se poder conquistar a própria credibilidade no cenário internacional.

3. Além disso, a pobreza material e moral pode ter como causas, entre outras, as desigualdades injustas, as limitações das liberdades fundamentais, a despersonalização e o desencorajamento dos indivíduos (cf. Discurso de despedida de Cuba, no aeroporto de Havana, n. 4). Sem dúvida, para podermos caminhar juntos, em solidariedade justa e respeitosa, é necessária como já disse logo que pisei o solo cubano a efectiva e generosa abertura do mundo a Cuba e vice-versa, dado que o seu País é chamado a desempenhar um papel importante no caminho rumo a um mundo mais humano, solidário e respeitador da dignidade do homem. Por isso, desejo cordialmente que a sua querida Nação possa dar continuidade à busca e à construção  da  justiça  e  da  paz,  no contexto  de  um  diálogo  respeitoso  e incansável.

Por outro lado, estamos conscientes de viver numa época de incessantes intercâmbios mundiais nos quais nenhuma nação pode viver sozinha. E Cuba não deve ser privada dos vínculos com outros povos, dado que esses são indispensáveis para um sadio desenvolvimento económico, social e cultural. Neste sentido, espera-se que Cuba encontre na comunidade internacional o apoio e a assistência financeira para enfrentar de maneira adequada as necessidades do momento presente. Este caminho será mais fácil se Cuba, por sua vez, promover  novos  espaços  de  liberdade  e  de participação para os seus habitantes, chamados a colaborar na edificação da sociedade.

4. Senhor Embaixador, durante a visita pastoral que realizei à sua Pátria no início de 1998, essa linda Ilha conhecida como "Pérola do Caribe" e "Porta do Golfo", pude sentir o espírito de laboriosidade e iniciativa que distingue o povo cubano. E embora seja pobre de instrumentos e escassa de pessoal, a Igreja que está em Cuba vive também este mesmo espírito e deseja oferecer a sua contribuição específica para um revigoramento moral e social cada vez maior. Antes de mais, ela quer ser mensageira de amor, de justiça, de reconciliação e de paz, oferecendo a todos a mensagem de Jesus, a Boa Nova, num ambiente de genuína liberdade religiosa (cf. Dignitatis humanae, 13). Para que isto seja possível, deve-se favorecer ulteriormente um diálogo construtivo e incessante, do qual Vossa Excelência já tem uma grande experiência em virtude das tarefas que lhe coube desempenhar nos últimos anos e que permitirá à Igreja assumir plenamente o papel que lhe corresponde, sem privilégios nem favoritismos, mas dispondo dos instrumentos indispensáveis para o seu trabalho quotidiano, de maneira que os cristãos, como os demais cidadãos, possam gozar do direito de "viver de acordo com a sua consciência" (Dignitatis humanae, 13).

Além disso, sei que a situação económica pela qual o seu País está a passar é enfrentada com denodo. Em várias ocasiões já me referi a situações análogas que, em escala mundial, apresentam muitos problemas e impedem a demasiados países alcançar desejáveis níveis de bem-estar. A este propósito, desejo reafirmar aquilo que expus na Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, com a esperança de que se favoreça o desenvolvimento  oportuno  de  todos (cf. n. 51).

5. Assim, a Igreja que está em Cuba faz votos por que haja uma abertura mais generosa à solidariedade manifestada pela Igreja universal através de um intercâmbio enriquecedor de pessoal e de instrumentos com um genuíno sentido de colaboração e no respeito daquilo que é peculiar na cultura cubana, no contexto da tradição latino-americana e com a sua alma cristã que a impele a uma  vocação  universal  (cf. Homilia na Praça da Revolução, n. 7; cf. também Exortação Apostólica Ecclesia in America, 14).

No seu discurso, Vossa Excelência referiu-se inclusivamente às relações entre a Igreja e o Estado em Cuba, as quais devem conservar-se no recíproco respeito e cordialidade. O respeito para não interferir no que é próprio de cada uma das instituições mas, por parte da Igreja, orientado rumo à obtenção de um maior bem-estar para a comunidade nacional. Por isso, através do diálogo construtivo, é possível fomentar os valores fundamentais para a ordenação e o desenvolvimento da sociedade. A este propósito, não obstante a missão da Igreja seja de ordem espiritual e não política, a promoção de relações mais livres entre a Igreja e o Estado sem dúvida contribuirá para a harmonia, o progresso e o bem de todos, sem qualquer distinção.

Neste campo, é fundamental ter uma recta visão das relações entre a comunidade política e a Igreja, distinguindo com clareza entre as acções que os fiéis, individual ou comunitariamente levam a cabo a título pessoal como cidadãos, de acordo com a sua consciência cristã, e as acções que eles realizam em nome da Igreja,  em  comunhão  com  os  seus próprios Pastores. "A Igreja, que pela sua missão e competência, de modo algum se confunde com a comunidade política e não está ligada a qualquer sistema político é, ao mesmo tempo, o sinal e a salvaguarda do carácter transcendente da pessoa humana" (Ecclesia in America, 27).

Por  sua  vez,  esta  Sede  Apostólica não deixará de elevar a própria voz em defesa da equidade e da pacífica convivência entre as nações e os povos, na tutela da sua autonomia a fim de que o povo cubano assim como todas as pessoas ou nações que buscam a verdade, se  esforçam  por  progredir  e  aspiram à  concórdia  e  à  paz  possa  olhar para o futuro com esperança (cf. Discurso de chegada a Cuba, no aeroporto de Havana, n. 5).

6. O acto hodierno, que tem lugar a poucos dias da abertura do grande Jubileu, quando celebraremos os dois mil anos do nascimento de Jesus em Belém, leva-me a evocar as palavras que, com toda a força, proclamei na inauguração do meu Pontificado:  "Não tenhais medo! Antes, procurai abrir, melhor, escancarar as portas a Cristo! Ao seu poder salvador abri os confins dos Estados, os sistemas económicos assim como os políticos, os vastos campos de cultura, de civilização e de progresso! Não tenhais medo! Cristo sabe bem "o que é que está dentro do homem". Somente Ele o sabe!" (Homilia no início do Pontificado [22.X.78], em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 29 de Outubro de 1978, pág. 2). E hoje, quase no termo deste século e do milénio, sinto o dever de acrescentar:  ninguém, nenhuma instituição e nenhuma ideologia impeçam que todos os homens se possam abrir a Cristo! Estes são os melhores votos que formulo para cada um dos cidadãos da querida Cuba. Retorno ali com o pensamento, evocando os inesquecíveis dias da minha visita pastoral, durante a qual tive oportunidade de experimentar o calor humano do admirável povo cubano.

7. No momento em que Vossa Excelência inicia a excelsa tarefa para a qual foi designado, desejo formular-lhe bons votos pelo feliz e frutuoso cumprimento da sua missão junto desta Sé Apostólica. Enquanto lhe peço que transmita estes sentimentos ao Senhor Presidente do Conselho de Estado e do Governo dessa República, às demais Autoridades e ao nobre povo cubano, asseguro-lhe as minhas orações ao Todo-Poderoso a fim de que, com as dádivas divinas, ajude continuamente Vossa Excelência, a sua distinta família, os seus colaboradores e toda a Nação, que recordo sempre com particular afecto.

DISCURSO AOS  PARTICIPANTES NO  ENCONTRO DE ESTUDOS SOBRE O CINEMA

2 de Dezembro de 1999

 Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e Senhoras!

1. Com grande alegria vos acolho hoje, por ocasião do Encontro Internacional de Estudos dedicado ao tema "O cinema:  imagens para um diálogo entre os povos e uma cultura da paz no Terceiro Milénio". A cada um dirijo as minhas cordiais boas-vindas e, em vós, saúdo o inteiro mundo do cinema ao qual dedicais o vosso quotidiano empenho profissional e artístico.

Saúdo em primeiro lugar o Senhor Cardeal Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura, e agradeço-lhe as cordiais palavras que me dirigiu em vosso nome, ilustrando os trabalhos realizados pelo presente Simpósio, em continuidade com os precedentes.

Exprimo, além disso, o meu vivo e sincero apreço aos Membros dos dois Dicastérios, o Pontifício Conselho para a Cultura e o Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais, os quais, numa frutuosa colaboração com a Entidade do Espectáculo e "La Rivista del Cinematografo", começaram há alguns anos uma série de iniciativas interessantes, entre as quais o Festival do cinema espiritual "Tertio millennio", aptas para manifestar o interesse da Igreja pela sétima arte e, contemporaneamente, pôr autores e artistas diante das suas grandes responsabilidades.

2. O anual Encontro Internacional sobre o Cinema, que este ano chegou à sua terceira edição, põe em relevo a validade desta colaboração, que se demonstra de grande utilidade no diálogo entre a cultura e a fé. O tema, no qual vos detivestes no decurso destas três intensas jornadas de estudo, reveste grande actualidade e constitui um lógico prosseguimento das temáticas dos Encontros dos dois anos passados. Reunistes-vos de novo para debater acerca do cinema como instrumento de diálogo entre os povos e veículo de uma cultura da paz. A arte, inclusive a do cinema, se faz referência à vida respeitando plenamente os seus valores, não pode deixar de ser fonte de fraternidade, diálogo, compreensão, solidariedade e de paz verdadeira e duradoura.

O homem, criado à imagem e semelhança de Deus, é pela sua constituição chamado à paz e à harmonia com Deus, com os outros homens, consigo mesmo e com toda a criação. O cinema pode fazer-se intérprete desta propensão natural e actuar como lugar de reflexão, de apelo aos valores, de convite ao diálogo e à comunhão. É preciso, porém, que o homem, na sua complexa e misteriosa realidade, se torne sujeito de referência para um cinema de qualidade, que propõe cultura e valores universais. O homem, o homem todo, uno e indivisível:  um cinema que tome em consideração apenas alguns aspectos da extraordinária complexidade do ser humano, acaba inevitavelmente por ser redutivo e não prestar um profícuo serviço cultural.

3. Desejaria agora dirigir-me a vós, artistas do cinema, para vos convidar a tomar sempre mais consciência da vossa responsabilidade. Sustentados pelo contributo alcançado hoje pela técnica e servindo-vos dos sempre mais estimulantes conhecimentos sobre o homem, a natureza e o universo, tendes diante de vós espaços imensos nos quais vos exprimir com a vossa criatividade e o vosso génio.

O cinema goza de uma riqueza de linguagens, de uma multiplicidade de estilos e de uma variedade de formas narrativas deveras grande:  do realismo à fábula, da história à fantasmagoria, da aventura à tragédia, da comédia à crónica, do desenho animado ao documentário. Ele oferece por isso um tesouro incomparável de meios expressivos, para representar os diversos campos em que o ser humano se situa e para interpretar a sua imprescindível vocação ao belo, ao universal e ao absoluto. O cinema pode assim contribuir para aproximar pessoas distantes, para conciliar pessoas inimigas, para favorecer um diálogo mais respeitoso e fecundo entre culturas diversas, indicando a via de uma solidariedade crível e duradoura, pressuposto indispensável para um mundo de paz. Sabemos quanto o homem tem necessidade  de  paz  também  para  ser  verdadeiro  artista,  para  fazer  um  autêntico cinema!

4. Este nosso encontro, na iminência do Ano jubilar, oferece-me a oportunidade para renovar a esperança de que também o cinema possa, no quadro deste grande e extraordinário evento de fé e de cultura, dar um original contributo à promoção de um humanismo ligado aos valores do Evangelho e, por isto, criador de uma autêntica cultura do homem e para o homem.

A todos aqueles que estão empenhados no campo do cinema - produtores, escritores, cenógrafos, organizadores, actores, técnicos - e a quantos, de maneira  visível  ou  invisível,  estão  empenhados neste trabalho fascinante nos seus vários níveis, os meus mais ardentes bons votos! Acompanho estes meus sentimentos com uma oração a Maria, Virgem crente, que, atenta à voz de Deus, se tornou disponível a acolher o Seu mistério. Digne-se a Virgem Santa ser para vós pródiga da sua ajuda materna.

A todos a minha Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE A AUDIÊNCIA ÀS PEQUENAS SERVAS  DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

2 de Dezembro de 1999

 Queridas Irmãs!

1. Recebo-vos com grande alegria e a todas saúdo cordialmente. O meu pensamento dirige-se, em primeiro lugar, à vossa Superiora-Geral, a quem agradeço apresentar-me as expectativas e os projectos do vosso Instituto. Depois, saúdo as Conselheiras-Gerais e cada membro da vossa Congregação.

Viestes visitar-me numa ocasião muito significativa para a vossa Família religiosa. De facto, ao recordar o 125º aniversário de fundação e o 25º de beatificação da vossa Fundadora, Irmã Anna Michelotti, preparais-vos para celebrar um jubileu no Grande Jubileu.

Esta providencial circunstância oferece-vos a oportunidade de reflectir acerca do valor e da importância do tempo que, como eu recordava na minha Carta apostólica Tertio millennio adveniente, tem no Cristianismo um relevo fundamental. Dentro da dimensão temporal é criado o mundo, no seu interior tem lugar a história da salvação, que alcança o seu auge na "plenitude dos tempos" da Encarnação e a sua meta na vinda gloriosa do Filho de Deus no fim dos tempos (cf. n. 10).

No período entre a Encarnação e a vinda gloriosa do Senhor, o Espírito orienta a Igreja para que, graças à obra de numerosas almas generosas, continue a levar a boa nova aos pobres, a curar as feridas dos corações despedaçados, a proclamar a libertação aos escravos e a liberdade aos presos, e a promulgar um ano de graça do Senhor (cf. Lc 4, 16 ss.). Por conseguinte, nas várias épocas da história é sempre o Espírito Santo que, executando o projecto do Pai, suscita diversos carismas ao serviço da Igreja e de toda a humanidade (cf. Redemptoris donum, 15).

2. Queridas Irmãs, apresentais-vos ao mundo como "Pequenas Servas do Sagrado Coração de Jesus para os doentes pobres". O vosso nome constitui um programa de vida para cada uma de vós. Sentis-vos "pequenas" para poder experimentar em vós as predilecções do Mestre divino (cf. Mt 11, 25). Cultivais em vós o espírito do "serviço" para com o próximo, a exemplo d'Aquela que se definiu "escrava do Senhor" (Lc 1, 38; cf. 1, 48). Ide ter com os doentes em espírito de pobreza, com a única riqueza de Deus ao qual vos consagrastes, e levai-lhes o vosso amor materno. De acordo com o que gostava de recomendar a vossa Fundadora, "não digais "vou ter com o doente" mas:  "vou confortar o coração de Jesus sofredor". Se fordes com este espírito de fé, tende a certeza e a garantia de que os servireis bem" (Palavras vividas, pág. 43). A visita ao doente, sobretudo no Ano jubilar, seja para vós a primeira e mais empenhativa peregrinação. Na Exortação apostólica Vita consecrata confiei às Comunidades religiosas a tarefa de fazer crescer a espiritualidade da comunhão (cf. n. 51). A vós confio, de modo particular, a tarefa de serdes sinal e memória da caridade que se põe a caminho em direcção ao doente. Nisto, sirva-vos de exemplo a Virgem Maria, que deixou a sua casa na Galileia para ir rumo aos montes da Judeia, à casa da sua prima Isabel, necessitada de ajuda.

A data significativa que vos preparais para viver se torne para vós um estímulo a reapropriar-vos do vosso carisma; vos torne cada vez mais fiéis ao espírito e à finalidade da vossa Fundadora; seja um momento de maior e mais penetrante espírito de fé, que vos faça contemplar  o  rosto  do  Senhor  em  cada doente que visitais. Porventura, não disse Ele que tudo o que se fizer a um destes irmãos mais pequeninos considerá-lo-á como se fosse feito a Ele mesmo? (cf. Mt 25, 40). 3. A vossa obra ao longo destes anos difundiu-se para além dos confins da Itália e hoje estais presentes em Madagáscar e na Roménia. Faço votos por que ela se expanda ainda mais e rezo para que o vosso testemunho seja para toda a Igreja sinal daquela peregrinação interior, que leva os crentes a deixar tudo para ir com Jesus ao encontro de cada homem ou mulher necessitados de ajuda. Fazei com que em cada uma das vossas casas esteja presente a ternura de Deus Pai para com as criaturas provadas pela doença.

A dupla celebração já próxima vos consolide no vosso carisma e vos torne cada vez mais fiéis ao espírito e aos desejos da Beata Anna Michelotti. Além disso, seja um momento de maturação na fé, que vos leve a viver cada vez mais profundamente a vossa vocação. Sois chamadas a contemplar o rosto do Senhor em cada doente que visitais, como escrevera a Fundadora:  "Pertencemos a Jesus; servimos Jesus que é a verdade encarnada e eterna, que não engana, porque as suas promessas são infalíveis e não deixará sem recompensa nem sequer um copo de água oferecido por amor" (Palavras vividas, pág. 42).

A Beata Anna Michelotti vos proteja. Por meu lado, garanto-vos uma recordação na oração e a todas concedo de coração a minha bênção, que de bom grado faço extensiva à vossa Família religiosa, de modo especial às aspirantes, às jovens em formação, às Irmãs doentes e a quantos encontrais no vosso apostolado quotidiano.

CARTA DO  SANTO PADRE JOÃO PAULO II POR OCASIÃO DOS 1200 ANOS DA CATEDRAL DE AACHEN (ALEMANHA)

Ao meu venerado Irmão no Episcopado HEINRICH MUSSINGHOFF Bispo de Aachen

1. "Exultei quando me disseram:  'Iremos à casa do Senhor'" (Sl 122, 1).

A jubilosa exclamação do Salmista encontra em Aachen um eco vivo desde há 1200 anos, ou seja, desde que Carlos Magno completou a Capela do seu Palácio e a dedicou a Maria, Auxiliadora dos cristãos. No decurso da história inúmeros peregrinos, adultos e crianças, vieram a essa Catedral dedicada a Nossa Senhora para se deter diante da imagem milagrosa e invocar a protecção materna da Virgem sobre a Igreja e o mundo.

2. Não me é possível estar pessoalmente presente na celebração dos 1200 anos da Catedral de Aachen, mas quis mandar-vos um Enviado Especial na pessoa de Sua Eminência o Cardeal Darío Castrillón Hoyos, que será o meu porta-voz nesta ocasião festiva como meu representante pessoal.

Desse modo, manifesta-se a comunidade católica que encontra o próprio centro na Igreja de Roma e, como uma rede, abraça a terra inteira. Carlos Magno, edificador dessa Casa de Deus, já estava consciente da necessidade destes estreitos vínculos com o Sucessor de Pedro. Com a sua coroação como Imperador, na noite de Natal do ano 800, feita pelo Papa Leão III, essa consciência atingiu um ápice significativo, depois de Carlos Magno ter dado vida, alguns anos antes, à "Schola Francorum" à sombra da Basílica de São Pedro. Devia ser uma casa para acolher os peregrinos que vinham à Cidade Eterna, para visitar os túmulos dos Príncipes dos Apóstolos, depois de terem cruzado os Alpes.

3. Além destes laços com Roma, a Catedral de Aachen possui outro vínculo. Conserva preciosidades, que nos levam com o coração e a mente não só à Cidade Eterna, mas também à Cidade Santa. Jerusalém deu a Carlos Magno quatro relíquias de tecido, que recordam, de modo sensível e repleto de profunda reverência, significativos acontecimentos da história da salvação e, ao mesmo tempo, podem ser consideradas como vestes de peregrino para o povo de  Deus  a  caminho  no  decurso  do tempo.

Quem olha as faixas que envolveram Jesus, recorda-se de que a comunidade de fé deve ser comunidade de vida com Jesus. Com efeito, também Cristo começou a sua vida tal como faz todo o cristão:  como recém-nascido. Assim como Jesus cresceu em sabedoria, idade e graça diante de Deus e dos homens (cf. Lc 2, 52), assim também nos é pedido que nos preocupemos do crescimento e da maturidade da nossa fé. Na manjedoura, Jesus não era apenas um recém-nascido, mas o Filho de Deus. Deste modo, as faixas que O envolveram são um convite a honrá-l'O com a nossa vida e a levar outras pessoas pelo caminho da adoração. Venite adoremus! Vinde, adoremos o Rei, o Senhor!

O trono do Rei é a cruz. Do ponto de vista da história da salvação, refere-se a isto a relíquia mais preciosa, que se venera na Catedral de Aachen:  o pano que envolvia os flancos de Jesus. Ao Rei, na cruz, não foi deixado senão isto, de maneira que pudesse oferecer-Se totalmente por Deus e pelos homens. Assim como Ele se entregou ao Pai e ao mesmo tempo confiou a sua obra a Maria e a João, de igual modo a Igreja, na sua peregrinação ao longo do tempo, tem a missão de proceder rumo a Deus sem hesitações e de Lhe apresentar "as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje" (Gaudium et spes, 1).

Isto atesta que a ortodoxia do ensino se deve reflectir na coerência da vida. Neste contexto, recordamos o pano da decapitação de João Baptista. Os cristãos da sociedade moderna, professando a fé, em geral, não ariscam a vida. Contudo, o testemunho tem o preço de alguma noite sem dormir e de inúmeras gotas de suor num ambiente social, no qual Cristo se tornou muitas vezes um estranho. Precisamente numa época em que com muita frequência Deus é posto de lado, são necessárias força e coragem, para nos fazermos garantes da inalienável dignidade de todos os homens por amor a Deus, que enviou o próprio Filho "para que tenham vida e a tenham em abundância" (Jo 10, 10).

A palavra vida faz-nos pensar em Maria, que foi escolhida para trazer Cristo, a Vida do mundo. A quarta relíquia de tecido na Catedral de Aachen recorda aquela túnica que envolvia a Mãe de Deus na noite santa. Assim como Maria trouxe o Filho no seu seio, de igual modo a Igreja, sua imagem, traz Cristo na veste de peregrino durante os séculos. Aquilo pelo qual viveu Maria deve ser a causa da Igreja no decurso da história:  o "mistério da fé" em Jesus Cristo, o "Salvador dos homens" ontem, hoje e sempre. É uma grande honra e uma nobre tarefa da Igreja poder viver com um mistério que Deus mesmo lhe confiou. A Igreja, enquanto guardiã do mistério divino, é convidada a revelar o mistério da salvação "até aos confins do mundo" (Act 1, 8).

4. Este mandato evangelizador da Igreja é a sua missão em todos os tempos, mas em particular no Ano Santo 2000, que festejamos como grande Jubileu da Encarnação de Deus. Agradeçamos ao Dador de todas as coisas, pois não só não nos detemos 2000 anos após Cristo, mas pudemos proceder durante 2000 anos com Cristo. Também no novo século o cristianismo tem um futuro luminoso. Isto já fora recordado pelo venerado e precocemente falecido Bispo Klaus Hemmerle, quando poucos meses antes de morrer fez um balanço, com uma espécie de "previsão":  "Não somos só administradores de um passado tão precioso e santo, mas precursores de um futuro, que não podemos construir nós, mas que há-de vir porque Ele vem" (Homilia do dia 7 de Novembro de 1993, por ocasião do 18° aniversário da sua ordenação episcopal).

Os meus votos são por que o aniversário dos 1200 anos da Catedral de Aachen recorde a todos os cristãos que eles estão empenhados, como pedras vivas, no edifício de Deus (cf. 1 Pd 2, 5). A peregrinação aos santuários, que coincide com o ano jubilar, seja para a Igreja de Aachen um impulso a considerar-se de maneira mais profunda povo peregrinante de Deus e a pôr-se a caminho, com coração alegre e corajoso! Nas veredas rumo ao Senhor, Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja, seja uma fiel guia! Uno-me espiritualmente a todos vós, que vos reunis à volta do Bispo para celebrar o Jubileu da Catedral de Aachen, e concedo-vos de coração a Bênção Apostólica.

Vaticano, 25 de Janeiro de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NA INAUGURAÇÃO DO NOVO ESTACIONAMENTO NO JANÍCULO

31 de Janeiro de 2000     

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Estimados Irmãos e Irmãs

1. Sinto-me feliz por inaugurar o novo estacionamento no Janículo, fruto do empenho conjunto da Santa Sé e das Autoridades italianas.

Dirijo a minha cordial saudação ao Senhor Cardeal Jozef Tomko, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, e agradeço-lhe as palavras com que se fez intérprete dos comuns sentimentos e ilustrou, ao mesmo tempo, as finalidades e o funcionamento desta importante obra.

Juntamente com ele saúdo as Autoridades religiosas, civis e  militares  presentes,  dirigindo  um pensamento especial ao Prefeito, aos Subsecretários Minniti e Bargone e aos Embaixadores acreditados junto da Santa Sé.

Além disso, desejo exprimir o meu regozijo aos responsáveis das Empresas empreiteiras e a todos os que trabalharam com perícia e empenho na realização desta importante estrutura.

Por  fim,  dirijo  uma  afectuosa  saudação  aos  Superiores  e  estudantes  do Colégio  Urbano  da "Propaganda  Fide", bem  como  aos  Professores  e  aos  estudantes  da  Pontifíca  Universidade  Urbaniana.

2. O estacionamento no Janículo foi construído num espaço que pertencia à Congregação para a Evangelização dos Povos com a intenção de facilitar o acesso dos peregrinos ao Vaticano, sobretudo durante este ano jubilar, mas também para facilitar a circulação num ponto nevrálgico da Cidade. Portanto, a validade deste importante complexo multifuncional prolonga-se para além do ano 2000. Também depois dele, constituirá para Roma, e sobretudo para as redondezas de São Pedro, uma importante infra-estrutura urbana, destinada a melhorar  a  situação  do  trânsito  e  a qualidade de vida dos habitantes deste bairro.

Por conseguinte, exprimo profundo prazer por uma obra que oferece grandes vantagens urbanas sem danificar o panorama tão conhecido da colina do Janículo, e uno-me de bom grado a todos vós na acção de graças ao Senhor. A  Ele  confio  todos  os  que  contribuíram  para  a  realizar  e  os  que  dela beneficiarão.

Sobre todos e cada um, por intercessão de Maria Salus Populi Romani, desçam abundantes favores celestes, dos quais quer ser penhor a Bênção Apostólica que vos concedo com afecto.

Obrigado! 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL DA  CONGREGAÇÃO DOS SERVOS DA CARIDADE  (OBRA DE DOM GUANELLA)

29 de Janeiro de 2000 

Caríssimos Religiosos guanelianos Irmãos e Irmãs no Senhor

1. Dirijo a minha cordial saudação a todos vós, que estais a celebrar nestes dias o Capítulo Geral da Congregação dos Servos da Caridade. Dirijo um particular pensamento de felicitações e de bons votos ao Rev.do Pe. Nino Minetti, que confirmastes no cargo de Superior-Geral. Estes votos tornam-se extensivos a D. Protógenes José Luft, presente neste encontro capitular, que nestes dias nomeei Bispo Coadjutor de Barra do Garças, no Brasil. O Senhor os assista nas respectivas tarefas, para que saibam corresponder aos desígnios que Ele fez para a Congregação e a Igreja no início de um novo milénio. A minha saudação quer alcançar, através de vós aqui presentes, todos os Membros da Obra de Dom Guanella que se encontram na Europa, na África, na Ásia e nas Américas.

Durante os trabalhos do Capítulo, detivestes-vos a reflectir e a rezar sobre um tema estimulante que formulastes:  "Identidade carismática e testemunho profético dos Servos da Caridade na Igreja e no mundo do terceiro milénio cristão". De facto, esta é uma ocasião oportuna como nunca para redescobrir a  riqueza  e  a  vitalidade  do  carisma confiado pelo Senhor ao vosso Fundador, o Beato Luís Guanella, no mundo de hoje.

2. O regresso às fontes genuínas da espiritualidade e do testemunho evangélico da Congregação ajudar-vos-á a realizar um aprofundado discernimento para compreender quais são a vontade de Deus e os apelos do Espírito nesta histórica passagem para o terceiro milénio cristão. Este empenho alimentará em todos um renovado impulso para se tornar epifania crível do amor e da ternura de Deus perante as expectativas dos pobres e as necessidades das pessoas que vivem à margem da sociedade.

O testemunho da caridade é a grande profecia do tempo actual. Neste Jubileu do ano 2000, no qual a "Porta Santa" é simbolicamente mais ampla para manifestar a grandeza do amor misericordioso de Deus, deve alargar-se a toda a Igreja também a tenda da caridade, a fim de poder receber as multidões de pobres presentes na actual sociedade. Este é um desafio inicial que se apresenta à Família religiosa guaneliana.

Sei que estais a cultivar o desejo de expandir a vossa presença e o vosso testemunho de caridade também nas nações da África e do Extremo Oriente, através de itinerários concretos de apoio a pessoas em dificuldade ou marginalizadas. Encorajo-vos a prosseguir por este caminho, valorizando a vossa experiência pedagógica e pondo à disposição de quantos se encontram em necessidade os vossos recursos espirituais e a vossa competência.

3. Este empenho fundamental, que visa sobretudo responder às necessidades imediatas e concretas dos pobres, deve contudo ser seguido de um anúncio profético que alcance as próprias estruturas da sociedade, que estão na base de tantas injustiças e opressões em relação às camadas mais débeis. Eis o segundo e mais empenhativo desafio para os que escolheram seguir Cristo, bom Samaritano, que se inclina sobre as chagas físicas e espirituais do homem. Trata-se de incidir, com a força do Evangelho, sobre os processos culturais e sociais, a fim de tornar o ânimo humano capaz de mudar os seus critérios de juízo e os modelos de vida que estão em contraste com os desígnios de Deus.

Perante tais desafios empenhativos, o luminoso exemplo do Beato Luís Guanella levar-vos-á a escolher como critério fundamental do vosso ser e do vosso agir o mandamento do amor, transformado em opções concretas de serviço e de promoção dos mais pobres. Isto far-vos-á estar presentes nas fronteiras da caridade, com plena confiança na Providência.

Assim como no passado, a vossa Família religiosa pode contar com o contributo efectivo de numerosos colaboradores e colaboradoras leigos. Fascinados pelo carisma guaneliano, eles partilham generosamente a vossa missão de "bons samaritanos" ao lado dos marginalizados, vivendo assim a fundamental vocação evangélica à caridade.

A presença na Assembleia capitular de uma representação de Irmãs guanelianas e de um grupo de leigos é, neste sentido, significativa como nunca. Ela ajudar-vos-á a aprofundar a unidade e a consolidar a colaboração entre os filhos espirituais de Dom Guanella, para tornar mais eficaz o seu testemunho de caridade e o empenho por um mundo mais justo e fraterno.

4. No espírito do Beato Fundador, perante um mundo muitas vezes atingido por tensões e individualismos, sois cada vez mais sinal visível de diálogo e comunhão fraterna, e testemunhas críveis de reconciliação e paz.

Sabei principalmente redescobrir todos os dias as profundas raízes espirituais da vida comunitária e do serviço de caridade, a fim de continuardes a ver no irmão, sobretudo no que se encontra só e em dificuldade, um autêntico dom da Providência. Na vossa actividade quotidiana, como nas relações recíprocas, esteja sempre vivo o ideal da unidade, indicado por Jesus no "testamento" deixado aos discípulos durante a Última Ceia:  Pai, que eles sejam uma coisa só, para que o mundo creia (cf. Jo 17, 21).

Ao desejar que as indicações que surgiram do Capítulo Geral, que estais a celebrar no contexto do Grande Jubileu do Ano 2000, dêem ao vosso Instituto um renovado impulso e vitalidade no empenho espiritual, na vida de fraternidade e no serviço aos pobres e aos marginalizados, invoco a celeste protecção de Nossa Senhora e do Beato Luís Guanella, e abençoo-vos de coração, juntamente com todas as comunidades guanelianas espalhadas pelo mundo. 

DISCURSO DE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES  NA ASSEMBLEIA PLENÁRIA DA  CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA DA FÉ

28 de Janeiro de 2000  

   Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos fiéis colaboradores

1. É-me deveras grato encontrar-vos no termo da vossa Assembleia plenária. Desejo exprimir-vos o meu reconhecimento e apreço pelo trabalho quotidiano que o vosso Dicastério realiza ao serviço da Igreja para o bem das almas, em sintonia com o Sucessor de Pedro, primeiro guardião e paladino do sagrado depósito da fé.

Estou grato ao Senhor Cardeal Joseph Ratzinger pelos sentimentos que, em nome de todos, me manifestou no seu discurso e pela sua exposição dos temas que foram objecto de atenta reflexão durante a vossa Assembleia, consagrada em particular ao aprofundamento da problemática da unicidade de Cristo e à revisão das normas dos chamados "delicta graviora".

2. Agora, gostaria de abordar brevemente os principais assuntos debatidos durante esta vossa Assembleia. O vosso Dicastério considerou oportuno e imperioso começar um estudo acerca dos temas da unicidade e da universalidade salvífica de Cristo e da Igreja. A confirmação da doutrina do Magistério em relação a tais temas é proposta em vista de fazer o mundo ver "a luz do Evangelho da glória de Cristo" (2 Cor 4, 4) e de confutar erros e graves ambiguidades que se configuraram e se estão a difundir em vários âmbitos.

Com efeito, nestes últimos anos, em ambientes teológicos e eclesiais emergiu uma mentalidade destinada não só a tornar relativas a revelação de Cristo e a sua mediação única e universal em vista da salvação, mas também a redimensionar a necessidade da Igreja de Cristo como sacramento universal da salvação.

Para pôr remédio a esta mentalidade relativista, é preciso reiterar sobretudo o carácter definitivo e íntegro da revelação de Cristo. Fiel à palavra de Deus, o Concílio Vaticano II ensina que "a verdade  profunda,  tanto  a  respeito  de Deus como da salvação dos homens, se nos  manifesta  por  esta  revelação  na pessoa de Cristo, que é o mediador e simultaneamente a plenitude de toda a revelação" (Constituição dogmática Dei Verbum, 2).

Por isso, na Carta Encíclica Redemptoris missio repropus à Igreja a tarefa de proclamar o Evangelho como plenitude da verdade:  "Nesta palavra definitiva da sua revelação, Deus deu-se a conhecer do modo mais pleno:  Ele disse à humanidade quem é. E esta auto-revelação definitiva de Deus é o motivo fundamental pelo qual a Igreja é missionária por sua natureza. Não pode deixar de proclamar o Evangelho, ou seja, a plenitude da verdade que Deus nos deu a conhecer de si mesmo" (n. 5).

3. Por conseguinte, é contrária à fé da Igreja a tese acerca do carácter limitado da revelação de Cristo, que encontraria um seu complemento nas outras religiões. O motivo essencial desta asserção quer fundamentar-se no facto de que a verdade sobre Deus não poderia ser compreendida e manifestada na sua globalidade e integridade por qualquer religião histórica, portanto nem pelo cristianismo e nem sequer por Jesus Cristo. Porém, esta posição contradiz as afirmações de fé segundo as quais em Jesus Cristo se verifica a plena e completa revelação do mistério salvífico de Deus, enquanto a compreensão do mistério infinito deve ser sempre avaliado e aprofundado à luz do Espírito de verdade que nos orienta no tempo da Igreja "para toda a verdade" (Jo 16, 13).

Embora sejam limitadas como realidades humanas, as palavras, as obras e o inteiro evento histórico de Jesus têm contudo como fonte a Pessoa divina do Verbo encarnado e por isso contêm em si o carácter definitivo e completo da revelação das suas vias salvíficas e do mesmo mistério divino. A verdade sobre Deus não é abolida nem reduzida, porque é pronunciada em linguagem humana. Ao contrário, ela permanece única, plena e completa porque quem fala e age é o Filho de Deus encarnado.

4. Em conexão com a unidade da mediação salvífica de Cristo coloca-se a unicidade da Igreja por Ele fundada. Com efeito, o Senhor Jesus constitui a sua Igreja como realidade salvífica:  como seu Corpo, mediante o qual Ele mesmo actua na história da salvação. Assim como há um só Cristo, também existe o seu único Corpo:  "Igreja una, católica e apostólica" (cf. Símbolo de fé, DS 48). A este respeito, o Concílio Vaticano II afirma:  "O santo Concílio... assente na Sagrada Escritura e na Tradição,  ensina  que  esta  Igreja  peregrina na  terra  é  necessária  para  a  salvação" (Constituição dogmática Lumen gentium, 14).

Efectivamente, é erróneo considerar a Igreja como um caminho de salvação ao lado daqueles constituídos por outras religiões, que seriam complementares à Igreja e convergentes com esta, rumo ao Reino de Deus escatológico. Portanto, deve-se excluir uma certa mentalidade de indiferentismo "caracterizada por um relativismo religioso, que considera que uma religião vale outra" (cf. Carta Encíclica, Redemptoris missio, 36).

É verdade que os não-cristãos recordou o Concílio vaticano II podem "alcançar" a vida eterna "sob a acção da graça", se "buscarem a Deus na sinceridade do coração" (Lumen gentium, 16). Todavia, na sua busca sincera da verdade de Deus eles são de facto "ordenados" para Cristo e o seu Corpo, que é a Igreja (cf. ibid.). De qualquer forma, encontram-se numa situação deficitária, se se comparar esta com aquela das pessoas que na Igreja têm a plenitude dos meios salvíficos. Portanto é compreensível que, seguindo o mandato do Senhor (cf. Mt 28, 19-20) e como exigência do amor por todos os homens, a Igreja "anuncia e tem o dever de anunciar constantemente a Cristo, que é "o Caminho, a Verdade e a Vida" (Jo 14, 6), no qual os homens encontram a plenitude da vida religiosa e no qual Deus reconciliou todas as coisas consigo (cf. 2 Cor 5, 18-19)" (Declaração Nostra aetate, 2).

5. Na Carta Encíclica Ut unum sint, confirmei solenemente o compromisso da Igreja católica no "restabelecimento da unidade", na linha da grande causa do ecumenismo que o Concílio Vaticano II teve muito a peito. Juntamente com o Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, contribuístes para a consecução do acordo acerca de verdades fundamentais da doutrina sobre a justificação, assinado no dia 31 do passado mês de Outubro em Ausburgo. Embora não faltem dificuldades, com confiança na assistência da graça divina progredimos ao longo deste caminho. Porém, o nosso ardente desejo de um dia chegarmos à plena comunhão com as outras Igrejas e Comunidades eclesiais não deve obscurecer a verdade de que a Igreja de Cristo não é uma utopia a recompor a partir dos fragmentos actualmente existentes, com as nossas forças humanas. O Decreto Unitatis redintegratio falou explicitamente da unidade "que acreditamos subsistir sem a possibilidade de se ter perdido na Igreja católica, e que esperamos crescerá cada vez mais, até ao fim dos séculos" (n. 4).

Caríssimos Irmãos, no serviço que a vossa Congregação oferece ao Sucessor de Pedro e ao Magistério da Igreja, contribuís para fazer com que a revelação de Cristo continue a ser na história "a verdadeira estrela de orientação" da inteira humanidade (Fides et ratio, 15).

Enquanto me congratulo convosco por este importante e precioso ministério, exprimo-vos o meu encorajamento a prosseguirdes com um novo impulso no serviço à verdade salvífica:  Christus heri, hodie et semper!

Com estes sentimentos, concedo de coração a todos vós, em penhor de afecto e gratidão, uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO TRIBUNAL DA ROTA ROMANA  NO INÍCIO DO ANO JUDICIÁRIO

 21 de Janeiro de 2000

   Monsenhor Decano Ilustres Prelados Auditores e Oficiais da Rota Romana

1. Todos os anos, a solene inauguração da actividade judiciária do Tribunal da Rota Romana oferece-me a grata ocasião de um encontro pessoal com todos vós, que constituís o Colégio dos Prelados Auditores, dos Oficiais e dos Advogados patrocinadores junto deste Tribunal. Além disso, dá-me a oportunidade de vos renovar a expressão  da  minha  estima  e  de  vos  manifestar o profundo reconhecimento pelo precioso trabalho que, com generosidade e qualificada competência, desempenhais em nome e por mandato da Sé Apostólica.

Saúdo todos vós com afecto, reservando uma particular saudação ao novo Decano, a quem agradeço a devota homenagem que me dirigiu em seu próprio nome e no de todo o Tribunal da Rota Romana. Ao mesmo tempo, desejo dirigir um pensamento de gratidão e de agradecimento a D. Mário Francesco Pompedda, recentemente nomeado Prefeito do Supremo Tribunal da Signatura Apostólica, pelo longo serviço que prestou com generosa dedicação e singular preparação e competência junto do vosso Tribunal.

2. Hoje de manhã, como que inspirado pelas palavras do Monsenhor Decano, desejo deter-me para reflectir convosco sobre a hipótese de valor jurídico da corrente mentalidade divorcista, em vista da eventual declaração de nulidade de matrimónio, sobre a doutrina da absoluta indissolubilidade do matrimónio ratificado e consumado, e sobre o limite do poder do Sumo Pontífice em relação a tal matrimónio.

Na Exortação Apostólica Familiaris consortio, publicada no dia 22 de Novembro de 1981, coloquei em evidência quer os aspectos positivos da nova realidade familiar, como a consciência mais viva da liberdade pessoal, a maior atenção às relações pessoais do matrimónio e à promoção da dignidade da mulher, quer os aspectos negativos ligados à degradação de alguns valores fundamentais e à "errada concepção teórica e prática da independência dos cônjuges entre si", relevando a sua influência no "crescente número de divórcios" (n. 6).

Escrevi que na raiz dos denunciados fenómenos negativos "muitas vezes há uma corrupção da ideia e da experiência de liberdade concebida não como capacidade de realizar a verdade do projecto de Deus sobre o matrimónio e a família, mas como força autónoma de afirmação, não raramente contra os outros, para o próprio bem-estar egoísta" (Ibidem). Por isso, salientei o "dever fundamental" que a Igreja tem de "reafirmar vigorosamente como fizeram os Padres do Sínodo a doutrina da indissolubilidade do matrimónio" (Ibid., n. 20), também em vista de fazer esvanecer a sombra que, a respeito do valor da indissolubilidade do vínculo conjugal, algumas opiniões parecem lançar no âmbito da investigação teológico-canónica. Trata-se de teses favoráveis à superação da absoluta incompatibilidade entre um matrimónio ratificado e consumado (cf. Código de Direito Canónico [CDC], cân. 1061 1) e o novo matrimónio de um  dos  cônjuges,  durante  a  vida  do outro.

3. Na sua fidelidade a Cristo, a Igreja não pode deixar de reafirmar com persuasão "o alegre anúncio da forma definitiva daquele amor conjugal, que tem em Jesus Cristo o seu fundamento e vigor (cf. Ef 5, 25)" (Familiaris consortio, 20) a quantos, nos nossos dias, consideram difícil ou até mesmo impossível unir-se a uma pessoa por toda a vida, e a quantos infelizmente são subvertidos por uma cultura que nega a indissolubilidade matrimonial e menospreza de maneira aberta o compromisso dos cônjuges à fidelidade.

Com efeito, "radicada na doação pessoal e total dos cônjuges e exigida pelo bem dos filhos, a indissolubilidade do matrimónio encontra a sua verdade última no desígnio que Deus manifestou na Revelação:  Ele quer e concede a indissolubilidade matrimonial como fruto, sinal e exigência do amor absolutamente fiel que Deus Pai manifesta pelo homem e que o Senhor Jesus vive para com a sua Igreja" (Ibid.).

O "alegre anúncio da forma definitiva daquele amor conjugal" não é uma vaga abstracção nem uma bela frase que reflecte o comum desejo daqueles que se orientam para o matrimónio. Este anúncio arraiga-se sobretudo na novidade cristã, que faz do matrimónio um sacramento. Os esposos cristãos, que receberam "o dom do sacramento", são chamados com a graça de Deus a dar testemunho da "santa vontade do Senhor:  "O que Deus uniu, não o separe o homem" (Mt 19, 6)", ou seja, do "inestimável valor da indissolubilidade... matrimonial" (Familiaris consortio, 20). Por estes  motivos  reitera  o  Catecismo da Igreja Católica [CIC] "a Igreja afirma, por fidelidade à palavra de Jesus Cristo (cf. Mc 10, 11-12), que não pode reconhecer como válida uma nova união, se o primeiro matrimónio foi válido" (n. 1650).

4. Sem dúvida, "a Igreja pode, depois de o Tribunal eclesiástico competente examinar a situação, declarar a "nulidade do matrimónio", ou seja, que o matrimónio nunca existiu"; neste caso, as partes contraentes "são livres para se casarem, salvas as obrigações naturais da união anterior" (CIC, n. 1629). As declarações de nulidade em virtude dos motivos estabelecidos pelas normas canónicas, especialmente devidos ao defeito e aos vícios do consentimento matrimonial (cf. CDC, cânn. 1095-1107), não podem contudo estar em contraste com o princípio da indissolubilidade.

É inegável que a actual mentalidade da sociedade em que vivemos tem dificuldade de aceitar a indissolubilidade do vínculo matrimonial e o conceito mesmo de matrimónio como "foedus, quo vir et mulier inter se totius vitae consortium constituunt" (CDC, cân. 1055 1), cujas propriedades essenciais constituem "unitas et indissolubilitas, quae in matrimonio christiano ratione sacramenti peculiarem obtinent firmitatem" (CDC, cân. 1056). Todavia, esta dificuldade real não equivale "sic et simpliciter" a uma negação concreta do matrimónio cristão ou das suas propriedades essenciais. Ela também não justifica a presunção, infelizmente às vezes formulada por alguns tribunais, que a prevalecente intenção dos contraentes, numa sociedade secularizada e permeada por fortes correntes divorcistas, seja de querer um matrimónio solúvel a ponto de exigir antes a prova da existência do verdadeiro consentimento.

Para afirmarem a exclusão de uma propriedade essencial ou a negação de uma finalidade fundamental do matrimónio, a tradição canónica e a jurisprudência da Rota sempre exigiram que estas se verifiquem com um positivo acto de vontade, que supere uma vontade habitual e genérica, uma veleidade interpretativa, nalguns casos uma opinião errónea sobre a bondade do divórcio, ou o simples propósito de não respeitar os compromissos realmente assumidos.

5. Por isso, em coerência com a doutrina constantemente professada pela Igreja, impõe-se a conclusão de que as opiniões contrastantes com o princípio da indissolubilidade ou as atitudes que lhe são contrárias, sem a rejeição formal da celebração do matrimónio sacramental, não superam os limites do erro simples acerca da indissolubilidade do matrimónio que, segundo a tradição canónica e a normativa em vigor, não vicia o consentimento matrimonial (cf. CDC, cân. 1099). Todavia, em virtude do princípio da insubstituibilidade do consentimento matrimonial (cf. CDC, cân. 1057), de modo excepcional o erro acerca da indissolubilidade pode ter a eficácia que torna inválido o consentimento, caso determine positivamente a vontade do contraente em relação à escolha contrária à indissolubilidade do matrimónio (cf. CDC, cân. 1099).

Isto só pode verificar-se quando o juízo erróneo acerca da indissolubilidade do vínculo influi de modo determinante sobre a decisão da vontade, porque se orienta por uma íntima convicção, profundamente arraigada na alma do contraente e é por ele mesmo professado com determinação e obstinação.

6. O hodierno encontro convosco, membros do Tribunal da Rota Romana, constitui um contexto adequado para falar também a toda a Igreja sobre o limite do poder do Sumo Pontífice em relação ao matrimónio ratificado e consumado, que "não pode ser dissolvido por nenhum poder humano, nem por nenhuma causa, excepto a morte" (CDC, cân. 1141; Código dos Cânones das Igrejas Orientais [CCIO], cân. 853). Esta formulação do direito canónico não é de natureza exclusivamente disciplinar ou prudencial, mas corresponde a uma verdade doutrinal que a Igreja defende desde sempre.

Todavia, está a difundir-se a ideia segunda a qual o poder do Romano Pontífice, sendo vicário da potestade divina de Cristo, não seria um daqueles poderes humanos aos quais se referem os mencionados cânones, e portanto nalguns casos talvez pudesse alargar-se também à dissolução dos matrimónios ratificados e consumados. Diante das dúvidas e das inquietações de espírito que daí poderiam emergir, é necessário reafirmar que o matrimónio sacramental ratificado e consumado jamais pode ser dissolvido, nem sequer pelo poder do Romano Pontífice. A afirmação oposta implicaria a tese segundo a qual não existe qualquer matrimónio absolutamente indissolúvel, o que seria contrário ao sentido em que a Igreja ensinou e ensina a indissolubilidade do vínculo matrimonial.

7. Esta doutrina da não-extensão do poder do Romano Pontífice aos matrimónios ratificados e consumados foi proposta muitas vezes pelos meus Predecessores (cf., por exemplo, Carta de Pio IX Verbis exprimere, de 15 de Agosto de 1859:  Insegnamenti Pontifici, Ed. Paulinas, Roma 1957, Vol. I, n. 103; Carta Encíclica de Leão XIII Arcanum, de 10 de Fevereiro de 1880:  AAS 12 [1879-1880], 400; Carta Encíclica de Pio XI Casti connubii, de 31 de Dezembro de 1930:  AAS 22 [1930], 552; Alocução de Pio XII aos jovens casais, de 22 de Abril de 1942:  Discorsi e Radiomessaggi di S.S. Pio XII, Ed. Vaticana, Vol. IV, n. 47). Quereria citar em particular uma afirmação de Pio XII:  "O matrimónio ratificado e consumado é indissolúvel por direito divino, enquanto não pode ser dissolvido por qualquer autoridade humana (cf. cân. 1118); entretanto, os outros matrimónios, embora sejam intrinsecamente indissolúveis, não possuem contudo uma indissolubilidade extrínseca absoluta mas, tendo-se em conta determinados pressupostos necessários, podem (como se sabe, trata-se de casos relativamente bastante raros) ser dissolvidos pelo privilégio paulino e também pelo Romano Pontífice, em virtude do seu poder ministerial" (Alocução à Rota Romana, 3 de Outubro de 1941:  AAS 33 [1941], pp. 424-425). Com estas palavras, Pio XII interpretava explicitamente o cânone 1118, correspondente ao actual cânone 1141 do Código de Direito Canónico, e ao cânone 853 do Código dos Cânones das Igrejas Orientais, no sentido que a expressão "poder humano" inclui também a potestade ministerial ou vicária do Papa, e apresentava esta doutrina como pacificamente defendida por todos os especialistas nesta matéria. Neste contexto, convém citar também o Catecismo da Igreja Católica, com a grande autoridade doutrinal que lhe foi conferida pela intervenção do inteiro Episcopado na sua redacção, e pela minha especial aprovação. Com efeito, ali lê-se:  "O vínculo matrimonial é, portanto, estabelecido pelo próprio Deus, de maneira que o matrimónio ratificado e consumado entre baptizados jamais pode ser dissolvido. Este vínculo, resultante do livre acto humano dos esposos e da consumação do matrimónio é, a partir de então, uma realidade irrevogável e dá origem a uma aliança garantida pela fidelidade de Deus. Não está no poder da Igreja pronunciar-se contra esta disposição da sabedoria divina" (n. 1640).

8. Com efeito, o Romano Pontífice tem a "sacra potestas" de ensinar a verdade do Evangelho, administrar os sacramentos e governar pastoralmente a Igreja em nome e com a autoridade de Cristo, mas esta potestade não inclui em si mesma qualquer poder sobre a lei divina ou positiva. Nem a Escritura nem a Tradição conhecem uma faculdade do Romano Pontífice para a dissolução do matrimónio ratificado e consumado; antes, a praxe constante da Igreja demonstra a consciência certa da Tradição, de que este poder não existe. As vigorosas expressões dos Romanos Pontífices são apenas o eco fiel e a interpretação autêntica da convicção permanente da Igreja.

Efectivamente, emerge com clarividência que a não-extensão do poder do Romano Pontífice aos matrimónios sacramentais ratificados e consumados é ensinada pelo Magistério da Igreja como doutrina a ser conservada de maneira definitiva, embora esta não tenha sido declarada de forma solene mediante um acto definitório. De facto, esta doutrina foi proposta pelos Romanos Pontífices de modo explícito e em termos categóricos, de forma constante e num arco de tempo suficientemente prolongado. Em comunhão com a Sé de Pedro e na consciência de que deve ser sempre defendida e aceite pelos fiéis, todos os Bispos a fizeram própria e a ensinaram. Neste sentido, foi reproposta também pelo Catecismo da Igreja Católica. Além disso, trata-se de uma doutrina confirmada pela praxe plurissecular da Igreja, conservada em plena fidelidade e com heroísmo, por vezes mesmo perante graves pressões dos poderosos deste mundo.

É altamente significativa a atitude dos Papas que, mesmo no tempo de uma clarividente afirmação da primazia petrina, demonstram que estão sempre conscientes do facto de que o seu Magistério visa o serviço total da Palavra de Deus (cf. Constituição dogmática Dei Verbum, 10) e, neste espírito, não se colocam acima da dádiva do Senhor, mas comprometem-se exclusivamente na conservação e na administração do bem confiado à Igreja.

9. Ilustres Prelados Auditores e Oficiais, estas são as reflexões que, em matéria de tanta importância e gravidade, eu desejava comunicar-vos. Confio-as às vossas mentes e aos vossos corações, persuadido da vossa plena fidelidade e adesão à Palavra de Deus, traduzida pelo Magistério da Igreja, e à lei canónica na sua mais genuína e completa interpretação.

Invoco sobre o vosso não fácil serviço eclesial a constante protecção de Maria, Regina familiae. Enquanto vos garanto a minha proximidade com estima e apreço, concedo de coração a todos vós, como penhor de afecto constante, uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NO ENCONTRO COM OS PARTICIPANTES NO  JUBILEU DAS POLÍCIAS MUNICIPAIS DA ITÁLIA

20 de Janeiro de 2000

  Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Com grande alegria apresento cordiais boas-vindas a cada um de vós, membros das Polícias Municipais da Itália, que celebrais o Jubileu no dia da Festa do vosso celeste Padroeiro, São Sebastião.

Antes de tudo, saúdo o Cardeal Camillo Ruini, Presidente da Conferência Episcopal Italiana, que presidiu a vossa Eucaristia jubilar. Além disso, o meu pensamento dirige-se ao Senhor Ministro do Interior, Deputado Enzo Bianco, aos Presidentes das Câmaras Municipais e  às  Autoridades  presentes,  aos  quais agradeço  a  participação  neste  significativo e intenso momento de fé. Com eles saúdo as vossas famílias e todos os presentes.

Vós prestais um não fácil mas indispensável serviço à comunidade, despendendo as vossas energias para assegurar o desenvolvimento ordenado da vida nas cidades. Graças a vós, os habitantes dos centros urbanos e do território circunstante são ajudados a respeitar as leis que presidem a uma convivência serena e harmoniosa; as pessoas desfavorecidas e os menores podem encontrar uma preciosa ajuda nas suas dificuldades; o ambiente, os bens públicos e privados são salvaguardados e a própria saúde dos cidadãos encontra na vossa constante acção de prevenção uma significativa defesa. Além disso, as pessoas individualmente são favorecidas por vós no relacionamento com a Autoridade municipal e os seus Departamentos. Depois, em particulares momentos de dificuldade, a vossa presença torna-se intermediária da efectiva solidariedade da inteira comunidade.

Trata-se, como é fácil intuir, de uma grande quantidade de trabalho, que requer firmeza e abnegação ao serviço do bem comum, como também atenção às pessoas, senso de responsabilidade, contínua paciência e espírito de acolhimento para com todos. São qualidades não fáceis, para as quais é importante poder contar com a ajuda de Deus.

2. Nesta perspectiva de fé, viestes hoje de várias partes da Itália para celebrar o Jubileu, que é tempo de misericórdia, no qual o Senhor oferece a oportunidade de percorrer um intenso itinerário de purificação interior e de fortalecimento dos bons propósitos. Intimamente reconciliado com Deus, o crente pode tornar-se autêntico artífice de paz com os irmãos e irmãs que encontra no seu caminho.

Esta dimensão profunda e espiritual do evento jubilar deve conduzir cada um a interrogar-se sobre o seu real empenho em responder às exigências de fidelidade ao Evangelho, à qual o Senhor chama a partir do seu estado de vida.

O Ano jubilar torna-se desse modo extraordinária ocasião de verificação pessoal e comunitária, em ordem a um renovado empenho para a edificação da nova civilização que nasce do Evangelho, a civilização do amor.

A consciência que no cristão suscitam as palavras do Senhor:  "Sempre que fizestes isto a um destes Meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes" (Mt 25, 40), não pode deixar de o induzir ao correcto exercício da própria profissão, como acto de amor para com Cristo e ao próximo.

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs! O Jubileu, ao convidar a cruzar a Porta Santa, símbolo de Cristo que nos acolhe e introduz na vida nova, diante de cada um abre perspectivas de humanidade autêntica e de fé mais sólida no exercício das quotidianas actividades profissionais. De modo especial, interpela-vos a respeitar e a fazer respeitar a lei dos homens quando não está em contraste com a de Deus; pede-vos que sejais artífices daquela harmonia que brota do cumprimento dos deveres quotidianos e da eliminação dos conflitos entre as pessoas; impele-vos a fazer-vos em todas as circunstâncias promotores de solidariedade, de maneira especial para com os mais débeis e indefesos; pede-vos que sejais guardiães do direito à vida, através do empenho pela segurança da circulação rodoviária e pela incolumidade das pessoas.

No exercício desta missão, tende sempre presente que toda a pessoa é amada por Deus, é uma criatura e merece acolhimento e respeito. Todo o ser humano contém em si um património de ternura e  de  esperança,  que  muitas  vezes  infelizmente vem a ser menosprezado por causa da injustiça e da prepotência. Todos nós somos chamados a voltarmo-nos para o alto com o olhar de benevolência responsável, porque somente o amor que nasce de Deus é capaz de transformar e de fazer crescer o indivíduo. Possa a graça do Jubileu renovar o espírito de fé com que vos dedicais à vossa profissão, induzindo-vos a vivê-la com um suplemento de atenção, dedicação e generosidade.

4. Estou certo de que, se agirdes assim, além de descobrirdes a importância do vosso precioso serviço aos cidadãos, experimentareis como a vós é confiado um papel educativo que, garantindo a qualidade da convivência civil, constrói uma comunidade mais vivível e serena para todos.

Com estes votos, invoco sobre as vossas pessoas e o vosso trabalho a assistência divina, para que possais ser autênticos artífices de concórdia e de justiça. Acompanhe-vos no trabalho quotidiano o vosso Padroeiro, São Sebastião, que soube conjugar de maneira admirável a fidelidade a Deus com a fidelidade aos legítimos ordenamentos do Estado e não rejeitou dar a vida e sofrer o martírio para realizar os valores perenes, aprendidos no seguimento de Cristo. O seu exemplo vos encoraje e vos sustente sempre!

Confio-vos à protecção maternal da Virgem Santíssima, e de bom grado concedo a cada um de vós, aos vossos colegas e às vossas famílias uma especial Bênção Apostólica.

AGRADECIMENTO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS DELEGAÇÕES PRESENTES NA  CERIMÓNIA ECUMÉNICA DA ABERTURA  DA PORTA SANTA DA BASÍLICA DE   S. PAULO FORA DOS MUROS

Terça-feira, 18 de Janeiro de 2000

   De bom grado tomo a palavra para agradecer mais uma vez ao Senhor, que nos deu a graça de vivermos esta importante jornada ecuménica. Depois de nos termos encontrado nesta manhã para orar na Basílica de São Paulo, reunimo-nos de novo à volta desta mesa convivial para um sereno ágape fraterno. Dirijo a cada um de vós, venerados e queridos Irmãos, a expressão do meu mais vivo reconhecimento.
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à Delegação do Patriarcado greco-ortodoxo de Antioquia, em representação de Sua Beatitude Ignace IV Hazim, Patriarca greco-ortodoxo de Antioquia e de todo o Oriente;

à Delegação do Patriarcado greco-ortodoxo de Jerusalém, em representação de Sua Beatitude Diodoros, Patriarca greco-ortodoxo de Jerusalém;

à Delegação do Patriarcado de Moscovo, em representação de Sua Santidade Aleixo II, Patriarca de Moscovo e de todas as Rússias;

à Delegação do Patriarcado da Sérvia, em representação de Sua Beatitude Pavle, Patriarca sérvio;

à Delegação do Patriarcado ortodoxo da Roménia, em representação de Sua Beatitude Teoctisto, Patriarca da Igreja ortodoxa da Roménia;

à Delegação da Igreja ortodoxa da Grécia, em representação de Sua Beatitude Christódoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia;

à Delegação da Igreja ortodoxa da Polónia, em representação de Sua Beatitude Sawa, Metropolita ortodoxo de Varsóvia e de toda a Polónia;

à Delegação da Igreja ortodoxa da Albânia, em representação de Sua Beatitude Anastas, Arcebispo de Tirana e de toda a Albânia;

à Delegação da Igreja ortodoxa da Finlândia, na pessoa do próprio Arcebispo de Carélia e de toda a Finlândia;

à Delegação do Patriarcado copto-ortodoxo de Alexandria, em representação de Sua Santidade Shenouda III, Papa de Alexandria e Patriarca da Sede de São Marcos;

à Delegação do Patriarcado sírio-ortodoxo de Antioquia, em representação de Sua Santidade Mar Ignatius Zakka I Iwas, Patriarca sírio-ortodoxo de Antioquia e de todo o Oriente;

à Delegação da Igreja Apostólica Arménia,  em  representação  de  Sua Santidade  Karekin  II,  Catholicos  e  Patriarca supremo de todos os Arménios, recordando também o seu predecessor Karekin I;

à Delegação do Catholicossato da Cilícia dos Arménios (Atela, Líbano), em representação de Sua Santidade Aram I, Catholicos da Cilícia;

à Delegação da Igreja assíria do Oriente, em representação de Sua Santidade Mar Dinkha IV, Catholicos e Patriarca da Igreja assíria do Oriente;

à Delegação da Comunhão Anglicana, na pessoa do próprio Arcebispo de Cantuária; e, enfim, às Delegações: 

da Igreja veterocatólica União de Utreque;

da Federação Luterana Mundial;

do Conselho Metodista Mundial;

dos Discípulos de Cristo;

da Igreja Pentecostal;

do Conselho Ecuménico das Igrejas.

Por fim, dirijo um agradecimento ao Abade-Geral, ao Abade e à Comunidade monástica de São Paulo, que com grande generosidade nos hospedaram, predispondo com cuidado tudo para o bom êxito do nosso encontro hodierno. Sobre todos e cada um invoco a protecção e a bênção divina, recordando que nesta Basílica de São Paulo João XXIII anunciou o Concílio Vaticano II.

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UMA DELEGAÇÃO ECUMÉNICA DA FINLÂNDIA

17 de Janeiro de 2000

Caros amigos em Cristo!

É-me particularmente grato o encontro com a Delegação ecuménica das Igrejas  da  Finlândia,  na  vigília  da  Semana  de  Oração  pela  Unidade  dos Cristãos.

A vossa visita assume um particular significado neste ano do Grande Jubileu, momento em que, como cristãos, celebramos com alegria e fervor o bimilenário do nascimento do Salvador. A vossa visita tem como base as promissoras iniciativas que recentemente aproximaram os cristãos católicos, luteranos e ortodoxos. Isto encoraja-me a prosseguir o caminho rumo à unidade, que o Sucessor do Apóstolo Pedro deve ser o primeiro a empreender.

Amanhã, na Basílica de São Paulo, abriremos a Porta Santa e cantaremos louvores a Cristo, que é a porta da vida (cf. Jo 10, 7 ss.). Ao cruzarmos o limiar da Porta Santa, oxalá demos mais um passo rumo àquela unidade em Cristo, que Pedro e Paulo proclamaram e que o próprio Senhor deseja de maneira tão clara! Estou-vos profundamente grato pelo empenho do vosso espírito e vontade, com que procurais realizar a tarefa ecuménica.

Deus Pai abençoe os nossos esforços!

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS RESPONSÁVEIS PELA PASTORAL JUVENIL EM VISTA DO  DIA MUNDIAL DA JUVENTUDE

Sábado, 15 de Janeiro de 2000

     Caros Amigos!

1. Sede bem-vindos! Saúdo-vos e acolho-vos cordialmente com alegria enquanto, como representantes das Conferências Episcopais e dos Movimentos, Associações e Comunidades eclesiais, estais a participar no II Encontro internacional em vista do próximo Dia Mundial da Juventude. Agradeço ao Pontifício Conselho para os Leigos e ao Comité Italiano para o XV Dia Mundial da Juventude  o  trabalho  de  organização  e coordenação que estão a realizar para preparar este grande evento jubilar.

Num certo sentido, vós representais as multidões de jovens que, de todas as partes do mundo, já há muito tempo se puseram idealmente a caminho de Roma. Por vosso intermédio, quereria saudar cada um e dizer-lhes:  "O Papa quer-vos bem, conta convosco e espera-vos para a grande festa de fé e de testemunho, que celebraremos juntos no próximo mês de Agosto!":  "Fará muito calor, talvez mais do que em Paris".

2. Os Dias Mundiais da Juventude já constituem um significativo acontecimento na peregrinação das jovens gerações, que teve início em 1985. Eles são providenciais ocasiões para proclamar e celebrar o mistério de Cristo, Salvador e Redentor do homem, proposto aos jovens do nosso tempo como fundamento da sua vida de fé e de empenho ao serviço dos irmãos.

Depois, neste ano o Dia Mundial encontra a sua colocação no itinerário espiritual do Jubileu, e torna-se assim o "Jubileu dos Jovens":  uma circunstância privilegiada para juntos contemplarmos o mistério da Encarnação do Filho de Deus, adorarmos e louvarmos o Emanuel, o Deus connosco, e descobrirmos as consequências que, para a vida de cada dia, derivam de tão forte experiência espiritual.

3. Peço ao Senhor para que o próximo Dia Mundial da Juventude se torne para todos os participantes um estímulo a professar de maneira coral a fé, no início do terceiro milénio. Nesta Cidade e nesta Igreja de Roma, que se tornaram fecundas pelo sangue dos Apóstolos e dos mártires, os jovens do mundo encontrar-se-ão para fixar o olhar em Jesus, autor e realizador da fé (cf. Hb 12, 2) e para Lhe dar a resposta do próprio empenho cristão.

Estou certo de que partirão de novo pelas estradas da vida para serem os operários da nova evangelização. Com efeito, compete-lhes principalmente a tarefa de "transportar" o Evangelho ao primeiro século do novo milénio (cf. Tertio millennio adveniente, 58), modulando a existência quotidiana segundo os valores imutáveis, contidos neste eterno e perene "Livro da Vida".

Ao invocar sobre o vosso trabalho a protecção materna da Virgem Santíssima, apresento-vos as minhas felicitações de bom ano 2000 e a todos concedo a minha Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS ALUNOS DO ALMO COLÉGIO CAPRÂNICA

15 de Janeiro de 2000

 Senhor Cardeal Caríssimos Alunos do Almo Colégio Caprânica!

1. É-me grato dirigir-vos as minhas cordiais boas-vindas. Saúdo, antes de tudo, o Senhor Cardeal Camillo Ruini e agradeço-lhe as amáveis expressões que me transmitiu em nome de todos. Estendo a minha grata saudação ao Reitor, Mons. Michele Pennisi, e à inteira Comunidade do "Caprânica" que, com o encontro hodierno, revigora o vínculo que une este antigo Colégio ao Sucessor de Pedro. De facto, ao inscrever-se entre as  primeiras  instituições  formativas  para  candidatos ao  Sacerdócio  em  Roma,  o "Caprânica"  é  secular testemunha de uma sólida comunhão com a Sé Apostólica.

Neste ano, a vossa visita assume um preciso significado, pois se realiza dentro do itinerário de conversão e de renovação que é típico do Ano Santo. Portanto, poderíamos perguntar-nos, no contexto do Grande Jubileu do Ano 2000, que reflexão oportuna é chamado a realizar um ambiente educativo como o vosso, orientado para a formação humana, espiritual e cultural dos candidatos ao ministério ordenado.

2. A respeito disso, o Jubileu não pode deixar de vos estimular; antes de tudo, a redescobrir o sentido profundo da vida como dom de si. O jovem que se prepara para o Sacerdócio deve fazer próprio um estilo de amor oblativo, que se exprima em orientações fundamentais e em opções concretas de disponibilidade em relação a Deus e aos irmãos. Mas onde encontrar a força para esta constante oferta de si mesmo, senão numa íntima e intensa relação com Deus, fonte inexaurível de amor ao próximo?

Fonte e ápice dessa primordial relação espiritual é naturalmente a Eucaristia, centro da vida e da missão de toda a comunidade eclesial. A respeito disso, exprimo vivo apreço pela disponibilidade oferecida por vós para animar a Adoração eucarística na Basílica de Santa Inês "in Agone", todas as quintas-feiras à tarde durante este Ano Santo. Ao oferecerdes aos peregrinos este precioso serviço, não deixareis de receber de Cristo-Eucaristia a abundância de graça para a vossa formação sacerdotal.

Num futuro não distante, sereis chamados a ser autênticos "modelos do rebanho" (1 Pd 5, 3) que vos for confiado. E para o serdes, é necessário que adquirais disposições interiores e específicas atitudes que, entrelaçando-se e completando-se reciprocamente, formem o tecido conectivo da vossa personalidade sacerdotal. Penso na formação humana, com as suas dinâmicas relacionais e nos seus peculiares valores; na formação espiritual, que é o desenvolvimento da vida inteira com a força que vem do Espírito Santo; na formação intelectual, que permite, na medida do possível, penetrar o mistério de Deus e o mistério do homem; na formação para o ministério eclesial, que é a partilha da "caridade pastoral" do coração de Cristo, no serviço à Igreja e ao mundo (cf. Pastores dabo vobis, 43-59).

3. O vosso itinerário de preparação para o Sacerdócio desenvolve-se num contexto comunitário. Trata-se de uma opção não imposta por motivações práticas e contingentes, mas ligada à natureza mesma da Igreja, comunidade congregada pelo Senhor, em escuta da Palavra, estreitada por vínculos de comunhão profunda e projectada na missão evangelizadora do mundo.

Caríssimos, vivei esta vossa experiência comunitária não como fase transitória ligada aos anos do Seminário, mas como estrutura da vossa inteira existência sacerdotal. O projecto vocacional que abrange toda a vida do presbítero é comunitário, sendo a vocação sempre convocação, isto é, chamada de Deus a viver e a "estar com os outros e para os outros".

Animados por estas íntimas convicções, prossegui com coragem no vosso caminho, renovando cada dia a fidelidade a Cristo e abrindo-vos sempre mais à escuta das necessidades dos irmãos e à missão universal da Igreja.

Proteja-vos a Virgem Maria, que na casa de Nazaré pronunciou a Deus o seu "sim" total. Interceda por vós Santa Inês, padroeira do vosso Colégio que, através do seu testemunho de virgindade e martírio, convida todos a seguirem de maneira fiel o Cordeiro imolado para a salvação do mundo.

Quanto a mim, asseguro-vos a lembrança na oração e desejo-vos um novo ano rico de bem. Acompanho estes meus votos com a Bênção Apostólica, que concedo  a  cada  um  de  vós  e  de  bom  grado  faço  extensiva aos vossos familiares e às pessoas que vos são queridas.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DO INSPECTORADO  DE SEGURANÇA PÚBLICA  NO VATICANO

14 de Janeiro de 2000 

   Senhor Presidente Senhores Funcionários e Agentes de Segurança Pública

1. Também neste ano tenho a alegria de me encontrar convosco e de vos manifestar gratidão pelo serviço que prestais à Sé Apostólica e à minha pessoa. A todos dirijo a minha mais cordial saudação. Em particular, exprimo o meu reconhecimento ao Dr. Carlo Fellicò pelas afáveis expressões que me quis dirigir também em vosso nome, fazendo-se intérprete dos comuns sentimentos.

A cada um de vós, que fazeis parte do Inspectorado de Segurança Pública no Vaticano, renovo a expressão da minha estima e do meu apreço pelo qualificado serviço que prestais com sentido de elevada responsabilidade. Estou-vos grato pela presença vigilante e ao mesmo tempo discreta e inteligente, com que acompanhais o Papa nas visitas e viagens  em  diversas  localidades  da Itália.

O nosso encontro hodierno é ainda mais significativo porque se situa no contexto do Grande Jubileu do Ano 2000, acontecimento de singular relevância espiritual, que já nestes primeiros dias viu afluir a Roma uma grande multidão de peregrinos provenientes de todas os quadrantes do mundo. Também vós, Directores, Funcionários e Agentes de Segurança Pública, sois chamados a um maior compromisso, em vista de fazer com que as celebrações e os eventos ligados ao Jubileu se desenrolem de maneira regular e profícua. A ordem exterior, sobre a qual vigiais com cuidado atento, não deixará de favorecer a ordem interior, permeada de serenidade e de paz.

2. Há pouco encerrámos o tempo natalício. Em cada Natal, a memória corre rumo a Belém, àquele lugar e àquela Família que se tornaram a casa onde o eterno Filho de Deus habitou. Neste ano, foi com particular emoção que o Natal nos levou àquele momento extraordinário em que se realizou o mistério da Encarnação. Em espírito encontrámos Cristo, que na Noite Santa nasceu por nós, e d'Ele recebemos um renovado convite a converter-nos ao amor e ao perdão.

Esta experiência espiritual nos acompanhe durante o inteiro Ano Santo! O Grande Jubileu seja um tempo espiritualmente forte, um período de reconciliação com Deus e com os irmãos. Nesta perspectiva, formulo votos por que todos vivam os próximos meses da melhor forma possível, acolhendo as dádivas da graça que este evento de salvação nos oferece. Faço votos por que experimenteis dentro de vós aquela paz que em Belém os anjos anunciaram aos homens de boa vontade.

Dirijo um pensamento especial às vossas famílias:  o Ano Santo 2000 seja para elas, assim como para todas as famílias do mundo, uma ocasião de graça e de redenção. Possa cada coração abrir-se com confiança a Cristo, único Redentor do homem!

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs! O Senhor vos proteja no cumprimento da tarefa que desempenhais, em colaboração com as outras Forças de Segurança. Assista-vos Maria Santíssima, Mãe de Jesus e nossa Mãe. Ela, que conhece as situações de perigo do vosso serviço, esteja ao vosso lado nas dificuldades, obtenha a bênção divina sobre os vossos ideais, aspirações e projectos, ajudando-vos com o exemplo a caminhar na sequela do seu Filho Jesus.

Por minha vez, garanto-vos uma constante recordação na oração e, enquanto desejo a cada um de vós e às vossas famílias um feliz ano 2000, concedo-vos  com  afecto  uma  especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NA AUDIÊNCIA AOS ADMINISTRADORES DA  REGIÃO LÁCIO, DO MUNICÍPIO DE ROMA  E DA PROVÍNCIA

13 de Janeiro de 2000

  Senhor Presidente da Região do Lácio Senhor Prefeito de Roma Senhor Presidente da Província de Roma Ilustres Senhoras e Senhores!

1. Neste ano tenho a alegria de vos receber em conjunto para a tradicional troca de Boas-Festas que, no início de cada ano, vem fortalecer os profundos vínculos que ligam a Sede de Pedro à cidade de Roma, à sua Província e à Região do Lácio.

Dirijo a minha cordial saudação ao Presidente da Região do Lácio, Senhor Piero Badaloni, ao Prefeito de Roma, Senhor Francesco Rutelli, e ao Presidente da Província de Roma, Senhor Silvano Moffa. Agradeço-lhes de coração as amáveis expressões que quiseram dirigir-me em nome das Administrações por eles guiadas. Com eles saúdo os Presidentes das respectivas Assembleias conciliares e todos vós aqui presentes.

O encontro hodierno reveste um carácter especial, pois o ano jubilar 2000 representa para Roma, para a sua Província e o Lácio um ano extraordinário, que requer ainda mais empenho e colaboração entre as diversas instituições civis, e um entendimento operativo mais estreito entre as vossas Administrações e as Comunidades eclesiais.

Esta comunhão de interesses e a urgência duma sempre crescente cooperação são significadas também pelas modalidades deste encontro, que une pela primeira vez, na cordial homenagem ao Sucessor de Pedro, os membros das Juntas e dos Conselhos Municipais, Provinciais e Regionais. Todos e cada um se sentem solicitados a trabalhar pelas mesmas finalidades ao serviço dos cidadãos e do bem comum, pondo em sinergia as diferentes competências e os legítimos e diversos pontos de vista.

2. O grande Ano Santo 2000 começou de maneira feliz! A abertura da Porta Santa e os outros primeiros encontros jubilares, há pouco celebrados, chamaram a Roma multidões de peregrinos que, juntamente com muitíssimos romanos, viveram nesta cidade, única no mundo, a alegria de celebrar o bimilenário do nascimento de Jesus Cristo.

Ao elevar ao Senhor ardentes acções de graças por este promissor início, desejo exprimir viva gratidão a todas as Instituições que representais e a quantos de modo válido colaboraram para restituir beleza e funcionalidade à Cidade eterna, à sua Província e à inteira Região do Lácio, tornando-as mais idóneas para acolher os peregrinos provenientes de todas as partes do mundo.

Ao apreço pelos esforços envidados, é-me caro unir o encorajamento a prosseguir nessa obra para restituir a Roma, à sua Província e à Região uma melhor qualidade de vida, dedicando crescente atenção aos não poucos e prestigiosos sinais  de  fé  e  de  cultura  que  elas conservam.

3. O Grande Jubileu é celebrado contemporaneamente na Terra Santa e em todas as Dioceses do mundo, mas tem a sua sede privilegiada na Cidade que conserva as gloriosas memórias dos Apóstolos Pedro e Paulo e de inúmeros outros santos e mártires. Roma tem uma vocação histórica e universal única, em relação à qual os administradores e as populações da Cidade e do território circunstante têm uma singular responsabilidade.

Portanto, desejo saudar e agradecer, em particular, aos romanos a generosa disponibilidade com que acolheram sacrifícios e dificuldades, ligados à preparação imediata do Jubileu. Formulo votos por que, conscientes do secular privilégio que os une à missão do Sucessor de Pedro, saibam captar no evento jubilar uma preciosa ocasião de graça e de desenvolvimento civil, social e económico. De igual modo, faço votos por que ponham as suas tradicionais qualidades de acolhimento ao serviço dos peregrinos e de quantos estiverem presentes na Cidade eterna e na área circunstante durante o inteiro Ano Santo.

4. Com o olhar dirigido para o mistério da encarnação do Verbo a Igreja, recordando-se do caminho de graça, de santidade e de civilização percorrido pela humanidade nestes dois mil anos, oferece aos crentes o Jubileu como tempo de conversão, de renovada fidelidade ao dom recebido e como promissora oportunidade para entrar no terceiro milénio, conscientes dos erros do passado e mais disponíveis ao projecto divino.

A Igreja propõe este extraordinário empenho de purificação da memória e de reavaliação dos dons recebidos a todos os homens de boa vontade. Convida-os a recuperar os valores do homem e a restabelecer na sociedade civil as exigências da verdade, da justiça e da solidariedade, as únicas que garantem a paz e o bem-estar entre os povos.

Nas suas intervenções o Prefeito de Roma e os Presidentes da Província e da Região referiram-se a quanto, em sintonia com essas instâncias jubilares, estão a promover nos respectivos âmbitos de competência. Ao exprimir intensa satisfação por tudo o que foi realizado, desejo evocar alguns aspectos que podem enriquecer e dar novas perspectivas aos objectivos já alcançados.

Em primeiro lugar, convido-vos a dedicar um cuidado assíduo à família, que a própria Constituição da República Italiana qualifica como "sociedade natural fundada sobre o matrimónio" (art. 29), confiando aos poderes públicos a tarefa de  "facilitar  a  formação  com  medidas económicas e outras providências" (cf. art. 31).

São-me conhecidas as múltiplas dificuldades, que em parte podem ser remetidas a causas de ordem espiritual e cultural que, também em Roma e no Lácio, insidiam a instituição familiar. Elas dependem muitas vezes também de concretas situações sociais e económicas, que constituem o seu contexto humano. Precisamente para tutelar a família, célula fundamental da sociedade, peço aos Responsáveis que evitem qualquer iniciativa que possa favorecer ou garantir a equiparação entre a família e outras formas de convivência. Peço-lhes, além disso, que trabalhem com concórdia e determinação para remover aqueles obstáculos, tais como a falta de casas a preços acessíveis ou a insuficiência de estruturas de acolhimento para as crianças mais pequeninas, que tornam difícil, e às vezes quase impossível, a formação de novos núcleos familiares e a sua abertura ao dom da vida.

5. Ao lado da família, ouso pedir-vos, ilustres Senhoras e Senhores, opções corajosas no sector da escola e da educação, a fim de valorizar as multíplices energias e iniciativas presentes em Roma e no território do Lácio. É importante, depois, conjugar no âmbito da saúde o progresso técnico e a contenção das despesas com a primária atenção à pessoa do doente. Que dizer, além disso, da multidão de anciãos necessitados não só de maior estima e apreço, mas também de uma assistência mais pontual e cordial?

Neste ano 2000, que nos convida a olhar com mais responsabilidade e confiança para o futuro, sinto o dever de me fazer porta-voz, mais uma vez, dos numerosíssimos jovens e desempregados, para vos pedir um suplemento de empenho, que tenha em vista a realização de novas possibilidades de trabalho e de emprego. Possa o Grande Jubileu ajudar para uma viragem moral e civil, capaz de fazer crescer uma cultura da solidariedade, do acolhimento e da partilha. Na cidade de Roma, na sua Província e na inteira Região possa cada um sentir-se na própria casa e inserir-se de maneira positiva no âmbito da sociedade, compartilhando os seus direitos e deveres.

6. O Grande Jubileu põe diante de nós, ilustres Representantes das Administrações regional, municipal e provincial, uma soma não indiferente de tarefas e de incumbências mas, ao mesmo tempo, solicita-vos de maneira eficaz a enfrentá-las com entusiasmo. Sirva-vos de ponto de referência unificador o bem das populações, que se identifica de modo significativo com a história, os valores e a promessa de futuro que o próprio Jubileu recorda e propõe.

Ao garantir o contributo cordial e abnegado das Comunidades cristãs de Roma e do Lácio ao crescimento da Cidade, da Província e da Região, confio ao Senhor na oração todos os vossos projectos e propósitos de bem. Maria, Mãe do Redentor, vos proteja e acompanhe com a sua constante ajuda celeste.

Com estes sentimentos, concedo a cada um de vós, às vossas famílias e às pessoas que vivem em Roma, na Província e no Lácio uma especial Bênção Apostólica.

SAUDAÇÃO DO PAPA JOÃO PAULO II DURANTE A VISITA AO PRESÉPIO DOS  "OPERADORES ECOLÓGICOS" DE ROMA

9 de Janeiro de 2000

 Caríssimos!  Agradeço ao Senhor que também neste ano me proporcionou a oportunidade de visitar o presépio preparado por vós, como sempre, com profunda sensibilidade e com tanta fantasia criativa. Ao exprimir-vos a minha gratidão pelo cordial acolhimento, dirijo uma deferente saudação ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, às Autoridades presentes, ao Presidente, aos Dirigentes e a todos os empregados da AMA, bem como aos seus familiares.

Estamos no início do ano jubilar 2000, que verá chegar a esta cidade grandes multidões de peregrinos e de visitantes, como estes primeiros dias indicaram. Para vós isto significa um maior empenho. De facto, o vosso trabalho é muito importante para a comunidade:  do vosso serviço depende, em grande medida, o aspecto que a cidade apresenta aos seus habitantes e a quantos vierem de fora. Tenho a certeza de que enfrentareis as vossas tarefas com grande sentido de responsabilidade, no desejo de que a Cidade esteja sempre asseada e em ordem. Mesmo que isto signifique para vós bastante sacrifício, fazei-o de bom grado, conscientes das vantagens que o movimento dos peregrinos e dos turistas proporciona a toda a comunidade desta cidade.

Graças ao vosso serviço, Roma poderá estar, também nesta ocasião, ao nível das tradições que a qualificam como cidade acolhedora e hospitaleira. Com a vossa cooperação, que sem dúvida requer uma generosa disponibilidade, dareis um significativo contributo ao bom êxito do Jubileu, e por este motivo vos manifesto desde já a minha cordial gratidão.

Nossa Senhora vos acompanhe sempre e vos proteja. Confio-vos a Ela na oração, enquanto abençoo de coração a vós, o vosso trabalho, os vossos familiares e as pessoas que vos são queridas.

Feliz ano e bom Jubileu! 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II   ÀS PARTICIPANTES NO XVII CAPÍTULO GERAL  DAS FILHAS DA MISERICÓRDIA E DA CRUZ

8 de Janeiro de 2000

Caríssimas Irmãs Filhas da Misericórdia e da Cruz

1. É de bom grado que vos recebo e apresento a cada uma a minha mais cordial saudação. Agradeço-vos esta visita, por ocasião do XVII Capítulo Geral do vosso Instituto:  ela quer ser um renovado testemunho da vossa fidelidade ao Sucessor de Pedro.

Exprimo felicitações e bons votos à Madre Romilde Zauner, reconfirmada no cargo de Superiora-Geral. Torno extensivo o meu afectuoso pensamento a todas as Filhas da Misericórdia e da Cruz, que desempenham a sua actividade de evangelização e de solidariedade na Itália, Etiópia, México e Roménia.

A Assembleia capitular da vossa Congregação adquire um especial significado, devido ao facto de se realizar precisamente no início do Grande Jubileu do Ano 2000, durante o qual a Igreja é chamada a contemplar com intensidade o mistério da Encarnação do Filho unigénito do Pai. O ingresso no novo milénio constitui para cada crente, e ainda mais para os consagrados e as consagradas, uma exortação a tomar consciência mais viva das responsabilidades ligadas ao próprio Baptismo e, de modo particular, a alargar o olhar da fé sobre os horizontes da nova evangelização. Mas precisamente para tornar mais concreto este compromisso missionário, é necessário remontar com revigorada fidelidade ao ensinamento do Concílio Vaticano II, que lançou uma nova luz sobre a acção apostólica da Igreja diante dos desafios do mundo actual. A sadia tradição de cada Instituto e a referência constante ao Magistério da Igreja constituem o terreno seguro onde se hão-de desenvolver as obras e o apostolado de cada Família religiosa, orientada para uma indispensável actualização das próprias estruturas, em conformidade com as exigências dos tempos.

2. "No passado da Madre Zangàra o nosso presente de mulheres consagradas, para sermos juntamente com os leigos memória e profecia da misericórdia":  este é o tema que vos acompanhou durante a Assembleia capitular. A referência à Fundadora e a sua presença espiritual no meio de vós constituem uma segura garantia da vossa fidelidade ao carisma originário do Instituto, o qual  pede  que  vos  conformeis  com Cristo crucificado através do exercício das obras de misericórdia espiritual e corporal.

Como é importante confirmar esta vossa missão de Filhas da Misericórdia e da Cruz no início do Ano Santo, durante o qual se oferece uma particular manifestação do amor misericordioso de Deus! Com efeito, só se haurirdes dele podereis tornar-vos profetisas autênticas e testemunhas de Deus e do seu Reino. Só se imitardes e seguirdes a Cristo casto, pobre e obediente podereis realizar-vos a vós mesmas na total consagração à misericórdia divina.

Não obstante seja condicionado pelos inúmeros atractivos de uma realidade muitas vezes opulenta e inclinada para o egoísmo ao contrário, talvez exactamente por este motivo o homem contemporâneo é mais sensível do que nunca aos gestos de amor abnegado. Este é o desafio que sois chamadas a enfrentar e a traduzir na opção fundamental de caminhar e trabalhar com os leigos, para revelar o profundo sentido da Paixão redentora e prestar atenção a todas as formas de sofrimento.

Cada obra de misericórdia deve deixar transparecer o rosto acolhedor de Cristo, de maneira a permitir a inúmeras pessoas que ainda não O encontraram ou que d'Ele têm uma ideia desfigurada, reconhecê-Lo como verdadeiramente é, o único Salvador do homem. Isto exige que a vossa acção apostólica seja sempre acompanhada da assídua contemplação de Jesus exaltado na Cruz. É da Cruz que o Verbo, no silêncio e na solidão, "proclama profeticamente a transcendência absoluta de Deus sobre todos os bens criados, vence na sua carne o nosso pecado e atrai a Si todo o homem e mulher, dando a cada um a nova vida da ressurreição" (Vita consecrata, 23).

Quanto mais souberdes permanecer aos pés da Cruz, fazendo vossa a atitude da maternidade universal da Virgem Maria, tanto mais havereis de crescer na experiência da verdade de Deus-Misericórdia e podereis transmiti-la a quantos encontrardes no vosso caminho quotidiano.

3. A missão dos cristãos ao serviço do Evangelho é vasta e exigente. Por isso, é necessário coordenar as contribuições das várias componentes eclesiais com espírito de abertura e de colaboração. Em particular, isto impõe-se à vossa Congregação no que concerne aos leigos do "Movimento Eclesial Zangariano". Portanto, tende o cuidado constante de compartilhar com eles a ansiedade de fazer chegar a todos os lugares o anúncio do amor do Senhor. Sabei empreender com os leigos novos percursos de comunhão fraterna e de cooperação recíproca, que vos hão-de permitir uma irradiação missionária mais incisiva além-fronteiras do próprio Instituto. Podereis contar com renovadas energias ao serviço da Igreja. Se, por um lado, o exemplo edificador de pessoas consagradas encoraja os leigos a viverem e testemunharem o espírito das bem-aventuranças evangélicas, por outro a participação dos leigos poderá levar a fecundos e, não raras vezes, inesperados aprofundamentos de alguns aspectos do carisma, "reavivando uma sua interpretação mais espiritual e levando a haurir daí indicações para novos dinamismos apostólicos" (Ibid., 55).

4. Queridas Irmãs da Misericórdia e da Cruz! Se Cristo deve estar no centro de cada um dos vossos projectos, não esqueçais que O podeis encontrar sobretudo no serviço aos pobres.

Portanto, fiéis à vocação abraçada, conservai o olhar orientado sobretudo para quantos se encontram em situações de maior debilidade e de indigências mais graves. Os "últimos", como outrora eram para a vossa Fundadora Madre Zangàra, sejam também para vós os "primeiros". E tornai os leigos partícipes nesta extraordinária conversão ao amor. Desta forma, o vosso Instituto será fiel ao carisma originário e dará glória a Deus entre os homens neste milénio que começa.

É de bom grado que vos confio esta tarefa. Transmito-a simbolicamente a vós, dilectas Capitulares e, através de vós, a todas as vossas coirmãs. Dirijo um pensamento especial às Religiosas idosas e enfermas, que constituem um insubstituível apoio espiritual para o Instituto. Aceitando o próprio sofrimento ou a inactividade constrangida e oferecendo-os ao Senhor, elas contribuem de maneira eficaz para o apostolado das coirmãs, garantindo-lhes uma ajuda fecunda e preciosa.

O amor à Misericórdia divina e à Cruz, que iluminou e transformou a vida da vossa Fundadora, seja para cada uma de vós a referência constante na oração e na acção, a fim de que o vosso Instituto possa atrair ao Coração de Jesus os homens e as mulheres de hoje. Esta é uma importante contribuição que podeis oferecer à celebração do Grande Jubileu do Ano 2000.

A Virgem das Dores vos proteja e acompanhe, assegurando uma especial fecundidade aos trabalhos do Capítulo Geral:  com a sua ternura materna, Ela vos torne mulheres sábias e vigilantes. Elevando ao Senhor a minha oração por toda a vossa Família religiosa, abençoo de coração a Madre-Geral, as Capitulares, todas as vossas coirmãs e quantos colaboram com a vossa missão.

DISCURSO de JOÃO PAULO II NO ENCERRAMENTO  DO CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE  A ACTUAÇÃO DOS ENSINAMENTOS CONCILIARES

27 de Fevereiro de 2000    

Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Dilectos Irmãos e Irmãs

1. Estou feliz por me encontrar convosco no final da Assembleia que nestes dias se celebrou no Vaticano sobre o tema, deveras comprometedor e estimulante, da actuação do Concílio Ecuménico Vaticano II. Saúdo o Senhor Cardeal Roger Etchegaray, a quem agradeço as palavras que me dirigiu em nome de todos. As minhas boas-vindas dirigem-se, outrossim, aos Prefeitos de Dicastérios e aos demais Purpurados, assim como aos Arcebispos e Bispos que, com a sua presença, sublinham a importância deste encontro. Enfim, saúdo os especialistas que aqui vieram das várias partes do mundo, para oferecer a contribuição das suas experiências e reflexões.

  O Concílio Vaticano II constituiu uma dádiva do Espírito à sua Igreja. É por este motivo que permanece como um evento fundamental não só para compreender a história da Igreja no fim do século mas também, e sobretudo, para verificar a presença permanente do Ressuscitado ao lado da sua Esposa no meio das vicissitudes do mundo. Mediante a Assembleia conciliar, que viu chegar  à  Sé  de  Pedro  Bispos  de todas as partes do mundo, pôde-se constatar que o património de dois mil anos de fé se conservou na sua originalidade autêntica.

  2. Juntamente com o Concílio, a Igreja fez sobretudo uma experiência de fé, abandonando-se a Deus sem reservas, na atitude de quem confia e tem a certeza de ser amado. É precisamente este acto de abandono a Deus que, segundo um sereno exame das Actas, emerge com força. Quem desejasse aproximar-se do Concílio prescindindo desta chave de leitura, privar-se-ia da possibilidade de penetrar na sua alma mais profunda. É só numa perspectiva de fé que o evento conciliar se abre aos nossos olhos  como  um  dom,  do  qual  é  necessário  saber  captar  a  riqueza  ainda escondida.

Entretanto, voltam à mente as significativas palavras de São Vicente de Lérin:  "A Igreja de Cristo, cuidadosa e cauta guardiã dos dogmas que lhe foram confiados, jamais os altera; em nada os diminui e nada lhes adiciona; não a priva do que é necessário, nem lhe acrescenta o que é supérfluo; não perde o que é seu, nem se apropria do que pertence aos outros, mas com todo o zelo, recorrendo com fidelidade e sabedoria aos antigos dogmas, tem como único desejo aperfeiçoar e purificar aqueles que antigamente receberam uma primeira forma e esboço, consolidar e reforçar aqueles que já foram evidenciados e desenvolvidos, salvaguardar aqueles que já foram confirmados e definidos" (Commonitorium, XXIII).

  3. Aos Padres conciliares apresentou-se um verdadeiro desafio, que consistia no compromisso de compreender mais intimamente, num período de rápidas transformações, a natureza da Igreja e a sua relação com o mundo para prover à oportuna "actualização". Enfrentámos este desafio também eu me encontrava entre os Padres conciliares e demos-lhe uma resposta, procurando uma compreensão mais coerente da fé. No Concílio, tornámos manifesto o facto de que também o homem contemporâneo, se quiser compreender profundamente a si mesmo, tem necessidade de Jesus Cristo e da sua Igreja, que permanece no mundo como sinal de unidade e de comunhão.

 Na realidade a Igreja, Povo de Deus que percorre os caminhos da história, é o perene testemunho de uma profecia que, enquanto atesta a novidade da promessa, torna evidente a sua actuação. O Deus que prometeu é o Deus fiel que cumpre a sua palavra.

Não é isto porventura o que a Tradição que remonta aos Apóstolos nos permite verificar todos os dias? Não nos encontramos acaso num constante processo de transmissão da Palavra que salva e leva ao homem, onde quer que ele esteja, o sentido da sua existência? Depositária da Palavra revelada, a Igreja tem a missão de anunciá-la a todos.

Esta sua missão profética comporta a assunção da responsabilidade de tornar visível aquilo que a Palavra anuncia. Devemos pôr em prática os sinais visíveis da salvação, para que o anúncio que transmitimos seja compreendido na sua integridade. Anunciar o Evangelho ao mundo é uma tarefa que os cristãos não podem delegar a outrem. Trata-se de uma missão que os identifica na responsabilidade própria da fé e da sequela de Cristo! O Concílio quis restituir esta verdade fundamental a todos os fiéis.

 4. Para  recordar  o  aniversário  dos primeiros  vinte  anos  do  Concílio  Vaticano II, em 1985 convoquei um Sínodo Extraordinário dos Bispos, com a finalidade de celebrar, verificar e promover o ensinamento conciliar. Na sua análise, os Bispos falaram das "luzes e sombras" que caracterizaram o período pós-conciliar. Por este motivo, na Carta Tertio millennio adveniente escrevi que "o exame de consciência não pode deixar de incluir também a recepção do Concílio" (n. 36). Hoje agradeço a todos vós que aqui viestes de várias partes do mundo para dar uma resposta a este pedido. O trabalho que realizastes nestes dias evidenciou o facto de que o ensinamento conciliar está eficazmente presente na vida da Igreja. Sem dúvida, ele exige um conhecimento cada vez mais profundo. Todavia, no interior desta dinâmica é necessário que não se perca de vista a intenção genuína dos Padres conciliares; pelo contrário, esta deve ser recuperada superando as interpretações desconfiadas e parciais que impediram de exprimir da melhor forma a novidade do Magistério conciliar.

 A Igreja conhece desde sempre as regras para uma recta hermenêutica dos conteúdos do dogma. Trata-se de regras que se colocam no interior do tecido da fé e não fora dele. Interpretar o Concílio pensando que ele comporta uma ruptura com o passado, enquanto na realidade ele se põe na linha da fé de sempre, é decididamente desviar-se do caminho. Aquilo que foi acreditado por "todos, sempre e em cada lugar" é a autêntica novidade que permite a cada época sentir-se iluminada pela palavra da Revelação de Deus em Jesus Cristo.

  5. O Concílio constitui um acto de amor:  "Um grande e tríplice acto de amor" como disse Paulo VI no Discurso de abertura do IV período do Concílio um acto de amor "a Deus, à Igreja e à humanidade" (Insegnamenti, Vol. III [1965], pág. 475). A eficácia deste acto não se esgotou de forma alguma:  ela continua a actuar através da rica dinâmica dos seus ensinamentos.

 A Constituição dogmática Dei Verbum colocou com renovada consciência a Palavra de Deus no âmago da vida da Igreja. Esta centralidade deve-se à mais viva percepção da unidade da Sagrada Escritura e da Santa Tradição. A Palavra de Deus, que é mantida viva pela fé do santo povo dos fiéis sob a orientação do Magistério, exige também que cada um de nós assuma a própria responsabilidade, conservando íntegro o processo de transmissão.

A fim de que a primazia da Revelação do Pai à humanidade perdure com todo o vigor na sua novidade radical, é necessário que a teologia seja a primeira a tornar-se um instrumento coerente do seu entendimento. Na Encíclica Fides et ratio, escrevi:  "Enquanto compreensão da Revelação a teologia, nas sucessivas épocas históricas, sempre sentiu como próprio dever escutar as solicitações das várias culturas, para as permear depois, através de uma coerente conceptualização, com o conteúdo da fé. Também hoje lhe compete uma dupla tarefa. Por um lado, deve cumprir a missão que o Concílio Vaticano II lhe confiou:  renovar as suas metodologias, tendo em vista um serviço mais eficaz à evangelização (...) por outro lado, a teologia deve manter o olhar fixo na verdade última que lhe é confiada por meio da Revelação, não se contentando com paragens em etapas intermediárias" (n. 92).

  6. Aquilo em que a Igreja acredita é o que ela assume como objecto da sua oração. A Constituição Sacrosanctum concilium explicou quais são as premissas para uma vida litúrgica que preste a Deus o verdadeiro culto que Lhe é devido por parte do povo, chamado a exercer o sacerdócio na nova Aliança. A acção litúrgica deve permitir a cada fiel entrar no íntimo do mistério para captar a beleza do louvor ao Deus uno e trino. Com efeito, na terra ela constitui uma antecipação do louvor que as plêiades dos Beatos prestam a Deus no céu. Por conseguinte, em cada celebração litúrgica deveria oferecer-se aos participantes a possibilidade de antegozar, não obstante seja sob o véu da fé, um pouco das doçuras que hão-de provir da contemplação de Deus no Paraíso. É por isso que cada ministro, consciente da responsabilidade que tem por todo o povo que lhe é confiado, deverá ater-se fielmente ao respeito pela sacralidade do rito, crescendo na compreensão daquilo que ele mesmo celebra.

 7. "Cremos ter chegado a hora em que a verdade acerca da Igreja de Cristo há-de ser aprofundada, ordenada e expressa", afirmou o Papa Paulo VI no Discurso de abertura do II período do Concílio (Insegnamenti, Vol. I [1963], pp. 173-174). O inolvidável Pontífice identificou a principal tarefa do Concílio nesta expressão. A Constituição dogmática Lumen gentium foi um genuíno cântico de exaltação da beleza da Esposa de Cristo. Naquelas páginas, completámos a doutrina expressa pelo Concílio Vaticano I e imprimimos o selo para um renovado estudo do mistério da Igreja.

A communio é o fundamento no qual está assente a realidade da Igreja. Uma koinonia que tem a sua fonte no mistério mesmo de Deus uno e trino e alarga-se a todos os baptizados, que por isso são chamados à plena unidade em Cristo. Esta comunhão torna-se evidente nas várias formas institucionais em que se realiza o ministério eclesial e na função do Sucessor de Pedro como sinal visível da unidade de todos os fiéis. A ninguém passará despercebido o facto de que, com grande impulso, o Concílio Vaticano II fez seu o anélito "ecuménico". O movimento de encontro e clarificação, que se actuou com todos os irmãos baptizados, é irreversível. É a força do Espírito que chama os fiéis à obediência, para que a unidade seja um eficaz manancial de evangelização. A comunhão que a Igreja vive com o Pai, o Filho e o Espírito Santo é uma indicação do modo como os irmãos são chamados a viver juntos.

 8. "O Concílio, que nos ofereceu uma rica doutrina eclesiológica, uniu organicamente o seu ensinamento acerca da Igreja àquele sobre a vocação do homem em Cristo":  é quanto eu disse na Homilia para a abertura do Sínodo dos Bispos, no dia 24 de Novembro de 1985 (Insegnamenti, Vol. VIII, 2, pág. 1371). A Constituição pastoral Gaudium et spes, que levantava os interrogativos fundamentais aos quais cada pessoa é chamada a dar uma resposta, dirige hoje também a nós palavras que nada perderam da própria actualidade:  "O mistério do homem só se esclarece verdadeiramente no mistério do Verbo encarnado" (n. 22). Trata-se de palavras que me são mais caras do que nunca, e quis repropô-las nas passagens fundamentais do meu magistério. Aqui está a verdadeira síntese para a qual a Igreja deve sempre olhar, enquanto dialoga com o homem deste e de todos os tempos:  ela está consciente de que possui uma mensagem que é síntese fecunda da expectativa de cada homem e da resposta que Deus lhe dirige.

Na Encarnação do Filho de Deus, que este Jubileu deseja celebrar no bimilenário deste evento, torna-se evidente a chamada do homem. Ele não renuncia à sua dignidade quando se abandona fielmente a Cristo, porque assim a sua humanidade é elevada à participação na vida divina. Cristo é a verdade que não conhece ocaso:  n'Ele Deus encontra cada homem, e é n'Ele que todo o homem pode ver Deus (cf. Jo 14, 9-10). Nenhum encontro com o mundo será fecundo, se o fiel deixar de fixar o olhar no mistério da Encarnação do Filho de Deus. O vazio que hoje muitos experimentam diante do interrogativo acerca do porquê da vida e da morte, sobre o destino do homem e o sentido do sofrimento só pode ser colmado com o anúncio da verdade que é Jesus Cristo. O coração do homem será sempre "inquieto", enquanto não repousar n'Ele, que é o verdadeiro alívio para os "cansados e oprimidos" (cf. Mt 11, 28).

 9. A "pequena semente" que João XXIII lançou "com a alma e a mão trepidantes" (Constituição Apostólica Humanae salutis, 25 de Dezembro de 1961), na Basílica de São Paulo fora dos Muros no dia 25 de Janeiro de 1959, anunciando a intenção de convocar o XXI Concílio Ecuménico na história da Igreja, cresceu e deu vida a uma árvore que já alarga os seus ramos majestosos e frondosos na Vinha do Senhor. Ele já deu numerosos frutos nestes 35 anos de vida e ainda dará muitos outros nos anos vindouros. Uma nova estação abre-se diante dos nossos olhos:  trata-se do tempo do aprofundamento dos ensinamentos conciliares, o período da colheita daquilo que os Padres conciliares semearam e a geração destes anos cuidou e esperou.

O Concílio Ecuménico Vaticano II constitui uma verdadeira profecia para a vida da Igreja; e continuará a sê-lo por muitos anos do terceiro milénio há pouco iniciado. A Igreja, enriquecida com as verdades eternas que lhe foram confiadas, ainda falará ao mundo, anunciando que Jesus Cristo é o único verdadeiro Salvador do mundo:  ontem, hoje e sempre!

MENSAGEM DE JOÃO PAULO II AOS PARTICIPANTES  DA  VI SESSÃO PLENÁRIA DA  PONTIFÍCIA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS  

Aos participantes na VI Sessão Plenária da Pontifícia Academia das Ciências Sociais

1. É-me grato saudar-vos por ocasião da VI Sessão Plenária da Pontifícia Academia das Ciências Sociais. Agradeço-lhe, Presidente, Professor Edmond Malinvaud, e a todos vós, membros da Academia, a dedicação e o empenho na obra que empreendeis para o bem da Igreja e da família humana.

Como sabeis, a doutrina social da Igreja quer ser um veículo através do qual pode levar o Evangelho de Jesus Cristo às diferentes situações culturais, económicas e políticas que os homens e as mulheres de hoje devem enfrentar. É neste preciso contexto que a Pontifícia Academia das Ciências Sociais oferece um importantíssimo contributo:  como especialistas nas várias disciplinas sociais e seguidores do Senhor Jesus, participais naquele diálogo entre a fé cristã e a metodologia científica, que procura respostas autênticas e eficazes aos problemas e dificuldades que afligem a família humana. Como disse o meu Predecessor Papa Paulo VI:  "toda a acção social acarreta uma doutrina" (Populorum progressio, 39) e a Academia contribui para garantir que as doutrinas sociais não ignorem a natureza espiritual dos seres humanos, o seu profundo anélito à felicidade e o seu destino sobrenatural que transcende os aspectos vitais meramente biológicos e materiais. A tarefa da Igreja, seu direito e dever é anunciar os fundamentais princípios éticos que governam a base e o justo funcionamento da sociedade, no interior da qual homens e mulheres realizam a própria peregrinação rumo ao seu destino transcendente.

2. O tema escolhido para a VI Sessão Plenária da Academia, "Democracia - Realidade e Responsabilidade", representa um tema muito importante para o novo milénio. Ainda que seja verdade que a Igreja não oferece um modelo concreto de governo ou de sistema económico (cf. Centesimus annus, 43), "a Igreja encara com simpatia o sistema da democracia, enquanto assegura a participação dos cidadãos nas opções políticas e garante aos governados a possibilidade quer de escolher e controlar os próprios governantes, quer de os substituir pacificamente, quando tal se torna oportuno" (ibidem, 46).

No alvorecer do Terceiro Milénio a democracia deve enfrentar uma grave questão. Existe, de facto, a tendência a considerar o relativismo intelectual como o corolário necessário de formas democráticas de vida política. Sob esse ponto de vista, a verdade é determinada pela maioria e varia segundo transitórias tendências culturais e políticas. Todos os que estão convictos de que há verdades absolutas e imutáveis são considerados insensatos e inacreditáveis. Por outro lado, como cristãos nós cremos firmemente que "se não existe nenhuma verdade última que guie e oriente a acção política, então as ideias e as convicções podem ser facilmente instrumentalizadas  para  fim  de  poder.  Uma  democracia sem valores converte-se facilmente num totalitarismo aberto ou dissimulado, como a história demonstra" (ibidem).

Por isso é importante que os cristãos sejam ajudados a demonstrar que a defesa das normas morais universais e imutáveis é um serviço prestado não só aos indivíduos, mas também à sociedade no seu conjunto:  tais normas "constituem, de facto, o fundamento inabalável e a sólida garantia de uma justa e pacífica convivência humana e, portanto, de uma verdadeira democracia" (Veritatis splendor, 96). Com efeito, a própria democracia é um meio e não um fim, e "o valor da democracia vive ou morre nos valores que ela encarna e promove" (Evangelium vitae, 70). Estes valores não  se  podem  basear  numa  opinião mutável,  mas  só  no  reconhecimento de uma lei moral objectiva, que permanece  sempre  o  necessário  ponto  de referência.

3. Ao mesmo tempo, a Igreja rejeita aceitar o extremismo ou o fundamentalismo que, no nome de uma ideologia que se declara científica ou religiosa, reivindica o direito de impor aos outros a sua ideia daquilo que é justo e bom. A verdade cristã não é uma ideologia. Antes, reconhece que as mutáveis realidades políticas e sociais não podem estar confinadas no âmbito de estruturas rígidas. A Igreja afirma constantemente a dignidade transcendente da pessoa humana e defende sempre a liberdade e os direitos humanos. A liberdade que a Igreja promove só encontra o seu pleno desenvolvimento e a sua expressão autêntica na abertura e na aceitação da verdade. "Num mundo sem verdade, a liberdade perde a sua consistência, e o homem acaba exposto à violência das paixões e a condicionalismos visíveis ou ocultos" (Centesimus annus, 46).

4. Sem dúvida, o novo milénio assistirá ao progredir do fenómeno de globalização, aquele processo por meio do qual o mundo se torna sempre mais homogéneo. Nesse contexto, é importante recordar que a "saúde" de uma comunidade política se pode avaliar sobretudo com base na participação livre e responsável de todos os cidadãos nas questões públicas. Com efeito, esta participação é "condição necessária e garantia segura de desenvolvimento do homem todo e de todos os homens" (Sollicitudo rei socialis, 44). Por outras palavras, as unidades sociais mais pequenas, sejam elas nações, comunidades, grupos étnicos ou religiosos, famílias ou indivíduos, não devem ser absorvidas de maneira anónima num conglomerado maior, perdendo desse modo a própria identidade e vendo usurpadas as suas prerrogativas. Antes, a autonomia própria de toda a classe e organização social, cada uma na sua esfera, deve ser defendida e sustentada. Trata-se do princípio de subsidiariedade, que exige que uma comunidade de ordem superior não interfira na vida interna de uma comunidade de ordem inferior, privando esta última das suas funções legítimas. Ao contrário, a ordem superior deveria sustentar a inferior e ajudá-la a coordenar a própria actividade com a do resto da sociedade, tendo sempre presente o serviço ao bem comum (cf. Centesimus annus, 48). A opinião pública deve ser educada para a importância do princípio de subsidiariedade, para a sobrevivência de uma sociedade autenticamente democrática.

Os desafios globais, que a família humana deve enfrentar no novo milénio, servem também para iluminar outra dimensão da doutrina social da Igreja:  o seu âmbito é a cooperação ecuménica e inter-religiosa. O século há pouco terminado assistiu a enormes progressos, mediante iniciativas multilaterais para defender a dignidade humana e promover a paz. A era que estamos para viver deve assistir à continuação desses esforços:  sem uma acção concertada e conjunta de todos os crentes, homens e mulheres de boa vontade, muito pouco pode ser feito para tornar a democracia autêntica, baseada sobre os valores, uma realidade para os homens e mulheres do século XXI. 5. Ilustres e queridos Académicos, exprimo mais uma vez o meu apreço pelo serviço inestimável que prestais iluminando, de maneira cristã, estas áreas da moderna vida social nas quais a confusão sobre os elementos essenciais muitas vezes obscurece e sufoca os elevados ideais arraigados no coração humano. Ao orar pelo bom êxito do vosso encontro, concedo de coração a minha Bênção Apostólica, que de bom grado faço extensiva às vossas famílias e aos vossos entes queridos.

Vaticano, 23 de Fevereiro de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS RESPONSÁVEIS DA  COMUNIDADE MUNDIAL DE VIDA CRISTÃ

21 de Fevereiro de 2000 

Aos Responsáveis da Comunidade Mundial de Vida Cristã

Com grande alegria dou-vos as boas-vindas ao Vaticano, Responsáveis da Comunidade Mundial de Vida Cristã, e em particular saúdo o vosso Presidente, Senhor José Maria Riera, os membros do Comité Executivo da Comunidade e o vosso Vice-Assistente eclesiástico, que representa o Prepósito-Geral da Companhia de Jesus. Quisestes vir aqui hoje para poderdes proclamar publicamente, durante este Grande Jubileu do Ano 2000, o vosso desejo de que Jesus Cristo, Filho de Deus e Filho de Maria, seja o centro autêntico da vida apostólica de toda a vossa Comunidade.

Vossa é a longa e rica tradição das Congregações Marianas, cuja origem remonta ao século XVI, por iniciativa de Santo Inácio de Loiola e dos seus companheiros. No decurso dos séculos, os Sumos Pontífices sustentaram e encorajaram o apostolado das Congregações, também através da publicação de documentos pontifícios. Em 1968, as Congregações Marianas, unidas numa Federação Mundial, pediram a Paulo VI que aprovasse os novos Princípios Gerais e os Estatutos da Federação, e em 1971 o nome da Congregação transformou-se em "Federação Mundial das Comunidades de Vida Cristã". Mais recentemente, em 1990, com a aprovação por parte da Sé Apostólica dos Princípios Gerais e das Normas, tornastes-vos a "Comunidade Mundial de Vida Cristã". Não obstante estas mudanças de nome e de estrutura, a Comunidade permanece fiel às comuns raízes espirituais, que compartilha com a Companhia de Jesus, e à tradição inaciana que herdou.

Actualmente, estais presentes em cinquenta e oito Países do mundo como comunidade de leigos, homens e mulheres, que dão testemunho de Jesus Cristo e trabalham para edificar o seu Reino. Para esta tarefa, hauris inspiração e força dos Exercícios espirituais de Santo Inácio. A ênfase que dedicais a uma radical e completa formação cristã é de particular benefício para cumprirdes o vosso apostolado. Como membros do laicado, sois chamados a ser fiéis testemunhas de Jesus Cristo em todos os sectores da vida:  na família, na vida profissional, no mundo da política e da cultura, nas comunidades locais a que pertenceis. É-me grato saber que, como responsáveis da Comunidade de Vida Cristã, pedistes aos vossos grupos individuais que cooperassem de maneira mais intensa com os seus Pastores durante este ano jubilar e fortalecessem os vínculos de união com os Bispos diocesanos.

Em obediência ao "poder de Deus" (Rm 1, 16), esforçais-vos por levar ao coração da cultura humana os ensinamentos da Igreja, que iluminam e orientam o anseio por uma sociedade mais justa e fraterna. De modo particular sois sensíveis à necessidade de levar o Evangelho como sustentáculo de todas as realidades humanas, pois "o Evangelho de Cristo renova continuamente a vida e cultura do homem decaído... Purifica sem cessar e eleva os costumes dos povos" (Gaudium et spes, 58). A habilidade de exercitar este difícil apostolado deriva do esforço quotidiano por serdes conformes a Cristo, vivendo na sua graça e cultivando em vós os seus mesmos sentimentos (cf. Fl 2, 5). Mediante a adesão fiel a estas nobres finalidades, a vossa vida de fé tornar-se-á enriquecida e o vosso testemunho de Jesus Cristo na sociedade moderna produzirá frutos abundantes na vida da Igreja.

Convido-vos a recordar sempre a vossa história e tradição, em particular aquelas encarnadas pelas primeiras Congregações Marianas, das quais haure inspiração a actual Comunidade Mundial de Vida Cristã. Renovai a vossa confiança na Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de nosso Senhor Jesus Cristo e nossa Mãe. O seu exemplo de fé e de oração levar-vos-á a níveis cada vez mais elevados de serviço generoso à Igreja e à sociedade. É o exemplo mais eloquente de obediência ao Senhor e de aceitação da sua vontade. Tendo-a como modelo, Jesus será sem dúvida o centro da vossa vida e do vosso apostolado. Ao invocar sobre todos os membros da Comunidade Mundial de Vida Cristã a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, concedo de coração a minha Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NA CELEBRAÇÃO DO  JUBILEU DOS DIÁCONOS PERMANENTES

Roma, 19 de Fevereiro de 2000     

Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Diáconos e familiares!

1. Com grande alegria encontro-me convosco nessa significativa circunstância jubilar. Saúdo o Prefeito da Congregação para o Clero, Cardeal Darío Castrillón Hoyos, e os seus colaboradores, que cuidaram destas intensas jornadas de oração e fraternidade. Saúdo os Senhores Cardeais e os Bispos aqui presentes. De modo especial saúdo-vos, caríssimos Diáconos permanentes, as vossas famílias e quantos vos acompanharam nesta peregrinação aos túmulos dos Apóstolos.

Viestes a Roma para celebrar o vosso Jubileu:  acolho-vos com afecto! A ocasião é mais do que nunca propícia para aprofundar o significado e o valor da vossa identidade estável, e não transitória, de ordenados não para o sacerdócio, mas para o diaconado (cf. Conc. Ecum. Vat. II, Lumen gentium, 29). Como ministros do povo de Deus, sois chamados a trabalhar com a acção litúrgica, com a actividade didáctico-catequética e com o serviço da caridade em comunhão com o Bispo e o Presbitério. E este singular ano de graça, que é o Jubileu, tem em vista fazer com que descubrais de modo ainda mais radical a beleza da vida em Cristo. A vida n'Ele, que é a Porta Santa!

2. Com efeito, o Jubileu é tempo forte de verificação e de purificação interior, mas também de recuperação daquela missionariedade que está inserida no próprio mistério de Cristo e da Igreja. Aquele que crê que Cristo Senhor é o caminho, a verdade e a vida, que sabe que a Igreja é o seu prolongamento na história, quem de tudo isto faz experiência pessoal não pode deixar de se tornar, por isso mesmo, ardentemente missionário. Queridos Diáconos, sede apóstolos activos da nova evangelização. Levai todos a Cristo! Dilate-se, graças também ao vosso empenho, o seu Reino na vossa família, no vosso ambiente de trabalho, na paróquia, na Diocese, no mundo inteiro!

A missão, pelo menos quanto à intenção e paixão, deve urgir no coração dos ministros sagrados e incentivá-los até ao dom total de si. Não vos detenhais diante de nada, prossegui na fidelidade a Cristo, seguindo o exemplo do diácono Lourenço, cuja venerada e insigne relíquia a quisestes aqui, para esta ocasião.

Também nos nossos tempos não faltam pessoas que Deus chama ao martírio cruento; muito mais numerosos, porém, são os fiéis submetidos ao "martírio" da incompreensão. Não se turve o vosso espírito pelas dificuldades e os contrastes, mas, ao contrário, cresça na confiança em Jesus que remiu os homens mediante o martírio da Cruz.

3. Queridos Diáconos, avancemos no novo milénio juntamente com a Igreja, que impele os seus filhos a purificarem-se pelo arrependimento de erros, infidelidades, incoerências e retardamentos (cf. Tertio millennio adveniente, 33). Os primeiros a oferecer o exemplo não poderiam deixar de ser os ministros ordenados:  Bispos, Presbíteros, Diáconos. Esta purificação e este arrependimento devem ser entendidos sobretudo em referência a cada um de nós pessoalmente. São interpeladas em primeiro lugar as nossas consciências de ministros sagrados que trabalham neste tempo.

Diante da Porta Santa, percebemos a necessidade de "sair" da nossa terra egoísta, das nossas dúvidas, das nossas infidelidades e sentimos premente o convite a "entrar" na terra santa de Jesus, que é a terra da plena fidelidade à Igreja Una, Santa, Católica e Apostólica. Ressoam na nossa alma as palavras do divino Mestre:  "Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e aliviar-vos-ei" (Mt 11, 28).

Queridos Diáconos, alguns de vós talvez estejam cansados pelos empenhamentos pesados, pela frustração a seguir a iniciativas apostólicas não bem sucedidas, pela incompreensão de muitos. Não desanimeis! Abandonai-vos nos braços de Cristo:  Ele vos aliviará. Seja este o vosso Jubileu:  uma peregrinação de conversão a Jesus.

4. Em tudo fiéis a Cristo, caríssimos Diáconos, sereis também fiéis aos vossos ministérios que a Igreja vos confia. Como é precioso o vosso serviço à Palavra e à catequese! Depois, o que dizer da diaconia da Eucaristia, que vos põe em contacto directo com o altar do Sacrifício no serviço litúrgico?

Além disso, justamente estais empenhados em viver de modo inseparável o serviço litúrgico com o da caridade nas suas expressões concretas. Isto torna evidente que o sinal do amor evangélico não é redutível a categorias puramente de  solidariedade,  mas  se  põe  como coerente consequência do mistério eucarístico.

Em virtude do vínculo sacramental, que vos une aos Bispos e aos Presbíteros, viveis plenamente a communio eclesial. A fraternidade diaconal na vossa Diocese, embora não constitua uma realidade estrutural análoga à dos Presbíteros, leva-vos a compartilhar a solicitude dos Pastores. Da identidade diaconal brotam com clareza todos os elementos da vossa espiritualidade específica, que se apresenta essencialmente como espiritualidade de serviço.

5. Caríssimos, o Jubileu é tempo propício para restituir a esta identidade e espiritualidade a própria fisionomia originária e autêntica, de maneira a renovar interiormente e mobilizar todas as energias apostólicas.

A pergunta de Cristo:  "Quando o Filho do Homem voltar encontrará fé sobre a terra?" (Lc 18, 8) ressoa com singular eloquência nesta ocasião jubilar.

A fé deve ser transmitida e comunicada. É também  vossa  tarefa  participar às jovens gerações o único e imutável Evangelho  da  salvação, a fim de queo futuro seja rico de esperança  para todos. Sustente-vos nesta missão a Santa Virgem.  Acompanho-vos com a minha oração, corroborada por uma especial Bênção Apostólica, que de coração concedo a vós, às vossas esposas, aos vossos filhos e a todos os Diáconos que servem o Evangelho em toda a parte do mundo.

 DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NA CELEBRAÇÃO DO JUBILEU DOS ARTISTAS

Roma, 18  de Fevereiro de 2000     

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Estimados Irmãos e Irmãs!

1. É com grande alegria que me encontro convosco nesta Basílica, onde realizaram a sua obra alguns dos máximos génios da arquitectura e da escultura. Sede bem-vindos! Saúdo o Senhor Cardeal Roger Etchegaray, que presidiu a celebração da Santa Missa. Com ele saúdo D. Francesco Marchisano, Presidente da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, e os demais Prelados e Sacerdotes. Saúdo de igual modo as Autoridades civis participantes e os Artistas presentes. Manifesto a todos o meu apreço por este intenso testemunho de fé. Ninguém como vós, estimados cultores da arte, se pode sentir aqui como se estivesse na própria casa, neste lugar onde fé e arte se encontram de maneira tão singular, elevando-nos à contemplação da glória divina.

Acabastes de constatá-lo, precisamente durante a celebração eucarística, centro da vida eclesial. Se, como disse o Concílio, "pela liturgia da terra participamos, saboreando-a já, na celeste" (Sacrosanctum concilium, 8), isto adquire uma particular evidência no esplendor deste templo. Ele leva-nos com o pensamento à Jerusalém celeste, na qual segundo a expressão do Apocalipse os alicerces estão "adornados com toda a espécie de pedras preciosas" (21, 19), e já não é preciso a luz do sol e da lua, "pois é iluminada pela glória de Deus e a sua lâmpada é o Cordeiro" (21, 23).

2. Sinto-me feliz por vos renovar hoje os sentimentos de estima que manifestei no ano passado na minha Carta aos Artistas. Chegou o momento de restabelecer aquela profunda aliança entre Igreja e arte, que marcou profundamente o caminho do cristianismo ao longo destes dois milénios. Estimados artistas e crentes, isto requer a vossa capacidade de viver profundamente a realidade da fé cristã, de tal forma que ela se torne geradora de cultura e proporcione ao mundo novas "epifanias" da beleza divina, reflectida na criação. É precisamente para exprimir a vossa fé que hoje estais aqui. Viestes para celebrar o Jubileu. Em suma, qual é o seu significado a não ser fixar o olhar no rosto de Cristo, para d'Ele receber misericórdia e deixar-se penetrar pela sua luz? O Jubileu é Cristo! Ele é a nossa salvação e a nossa alegria, o nosso cântico e esperança. Quem entra nesta Basílica através da Porta Santa, encontra-O em primeiro lugar dirigindo o olhar para a estátua da Piedade de Miguel Ângelo, como que confundindo o olhar com o de Maria que abraça o corpo sem vida do Filho. Aquele corpo martirizado, e no entanto suave, o "mais belo dos homens" (Sl 45, 3), é fonte de vida. Maria, figura da nova humanidade, ela que por sua vez foi salva, entrega-o a cada um de nós como semente de ressurreição. Com efeito, nós como nos ensina o apóstolo Paulo "pelo baptismo fomos sepultados com Ele na morte, para que, assim como Cristo foi ressuscitado dos mortos por meio da glória do Pai, assim também nós possamos caminhar numa vida nova" (Rm 6, 4).

3. O Jubileu pede que acolhamos esta graça de ressurreição de forma que ela atinja todos os aspectos da nossa vida, curando-a não só do pecado, mas também de todos os vestígios que ele deixa em nós, até depois de nos termos reconciliado com Deus. Num certo sentido, trata-se de "esculpir" a pedra do nosso coração, a fim de evidenciar os traços de Cristo, novo Homem. O Artista que pode fazer isto em profundidade é o Espírito Santo. Contudo Ele exige a nossa adesão e docilidade. A conversão do coração é, por assim dizer, obra de arte comum ao Espírito e à nossa liberdade. Vós artistas, habituados a modelar as mais diversas matérias segundo a inventiva do vosso génio, sabeis quanto se assemelha ao anseio artístico o esforço quotidiano de melhorar a própria existência. Na Carta a vós dedicada, eu escrevi:  "na "criação artística", mais do que em qualquer outra actividade, o homem revela-se como "imagem de Deus", e realiza aquela tarefa, em primeiro lugar plasmando a "matéria" estupenda da sua humanidade e depois exercendo um domínio criativo sobre o universo que o circunda" (Carta aos Artistas, 1). Entre a arte de se formar a si próprio e a que se pratica na transformação da matéria há uma particular analogia.

4. Em ambas as tarefas o ponto de partida é sempre um dom do alto. Se a criação artística precisa duma "inspiração", o caminho espiritual tem necessidade da graça, que é o dom com o qual Deus se comunica, enchendo a nossa vida de amor, iluminando os nossos passos, tocando o nosso coração, chegando ao ponto de o habitar e de o tornar templo da sua santidade:  "Se alguém Me ama, guarda a Minha palavra e Meu Pai o amará. Eu e Meu Pai viremos e faremos nele morada" (Jo 14, 23).

Este diálogo com a graça empenha sobretudo a nível ético, mas alcança todas as dimensões da nossa existência, e adquire uma dimensão peculiar no exercício do talento artístico. Deus deixa-se entrever no vosso espírito através do fascínio e da nostalgia da beleza. De facto, não há dúvida de que o artista tem uma relação particular com a beleza e até se pode dizer que a beleza é "a vocação a que o Criador o chamou" (Carta aos Artistas, 3). Se formos capazes de discernir nas numerosas manifestações do belo um raio da beleza suprema, então a arte torna-se um caminho rumo a Deus, e estimula o artista a conjugar o seu talento criativo com o empenho de uma vida cada vez mais em sintonia com a lei divina. Por vezes, precisamente o confronto entre o esplendor da realização artística e o peso do próprio coração pode despertar aquela inquietação salutar, que origina o desejo de vencer a mediocridade e iniciar uma vida nova, aberta com generosidade ao amor de Deus e dos fiéis.

5. É assim que a nossa humanidade se eleva, numa experiência de liberdade, diria de infinito, como a que Miguel Ângelo ainda nos inspira na cúpula que, ao mesmo tempo, domina e coroa este templo. Vista de fora, parece que ela desenha um curvar-se do céu sobre a comunidade reunida em oração, como se simbolizasse o amor com que Deus se aproxima dela. Contemplada de dentro, no seu vertiginoso impulso para o alto, ela recorda ao mesmo tempo o fascínio e a dificuldade de se elevar para o encontro total com Deus.

Caríssimos artistas, a celebração jubilar chama-vos precisamente a esta elevação. É convite a praticar a "arte" maravilhosa da santidade. Se ela parecer demasiado difícil, confortai-vos com a certeza de que neste caminho não estamos sós:  a graça ampara-nos também através daquele acompanhamento eclesial, com o qual a Igreja se torna mãe para cada um de nós, obtendo do Esposo divino superabundância de misericórdia e de dons. Não é este porventura o sentido da "mater Ecclesia" que Bernini representou de modo eficaz no abraço solene da colunata? Aqueles braços majestosos são sempre braços maternos, que se abrem à inteira humanidade. Por eles circundado, cada membro da Igreja se pode sentir confortado nos seus passos de peregrino, a caminho rumo à pátria.

Desta forma, a nossa reflexão volta ao ponto de partida, ao esplendor da Jerusalém celeste, à qual aspiramos como povo de Deus peregrinante.

Estimados  artistas,  desejo  que  vos sintais  sempre  atraídos  por  esse  esplendor e, para o conforto do vosso empenho, concedo-vos de coração a minha Bênção.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II AOS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL DOS OBLATOS DE SÃO JOSÉ

17 de Fevereiro de 2000

  Caríssimos Oblatos de São José

 1. Por ocasião da celebração do Capítulo Geral do vosso Instituto, manifestastes o desejo de vos encontrardes comigo para reafirmar a vossa convicta adesão ao Sucessor de Pedro. Anuí de bom grado ao vosso pedido, consciente de quanto o vosso Fundador insistisse sobre o dever de permanecer estreitamente unidos com a mente e com o coração à Santa Sé. A primeira obediência que os Oblatos de São José devem observar fielmente, dizia ele, é a adesão aos ensinamentos e às directrizes do Sumo Pontífice, considerando o seu serviço como um mandato recebido da própria Igreja, segundo as regras específicas do Instituto.

Por conseguinte, dou-vos as cordiais boas-vindas. Dirijo um pensamento especial ao Padre Lino Mela, eleito nestes dias para o cargo de Superior-Geral; o Senhor o ilumine e ampare no cumprimento da sua nova missão. Desejo, ao mesmo tempo, exprimir a minha grata complacência ao ex-Superior-Geral, Padre Vito Calabrese, que dirigiu a Congregação durante doze anos com sábio equilíbrio e paterna bondade. Por fim, manifesto os meus sentimentos de afecto a toda a Família religiosa que vós, Padres Capitulares representais aqui, e encorajo todos vós à generosa perseverança no respectivo âmbito de trabalho.

2. A vossa actividade situa-vos no centro da Igreja. De facto, o carisma de Oblatos de São José exige que reproduzais na vida e no apostolado o ideal de serviço da mesma forma como o viveu o Guardião do Redentor. Ele, juntamente com a sua santa Esposa, estabeleceu uma inefável familiaridade com o Verbo encarnado, que tinha continuamente sob o seu olhar. Eis, por conseguinte, o estilo de vida simples e activo que desejais levar, difundindo a devoção a São José com a pregação, as publicações e, sobretudo, com o testemunho apostólico. Esta é a típica missão pastoral que desempenhais em ambientes humildes, no meio de pessoas pobres, imitando o artesão de Nazaré, que protegeu Jesus e o apoiou na preparação para a grande tarefa da Redenção.

O Beato Marello exortava os seus filhos espirituais a serem "pacientes em casa" a fim de poderem ser "eficazes apóstolos fora de casa". Este ensinamento, sempre presente no vosso espírito, empenha todos vós, queridos Oblatos de São José, a manter nas casas religiosas um clima de recolhimento e de oração, favorecido pelo silêncio e por oportunos encontros comunitários. O Espírito de família é fundamento para a união das comunidades e de toda a Congregação.

3. Centrastes os trabalhos capitulares sobre estas temáticas, e desejo que possais colher os desejados frutos espirituais da vossa importante reunião, realizada no ano em que a Igreja celebra o Grande Jubileu da Redenção. Não é difícil ver nesta feliz coincidência um sinal da Providência, que vos convida a entrar pela "Porta Santa", símbolo de Cristo, para iniciar renovados interiormente, como indivíduos e como Instituto, uma nova estação espiritual da Igreja. Desta forma sereis fiéis testemunhas de Cristo na vossa época:  confiantes no poder saneador do amor de Deus, dedicar-vos-eis ao esforço da nova evangelização. Desta forma realizareis a vossa missão, "fazendo as obras de Deus em silêncio", como gostava de dizer o vosso Fundador, o qual acrescentava que se trabalhamos "sem confiar nos homens e nem sequer em nós próprios, mas repletos de esperança nas ajudas sobrenaturais, tudo correrá da melhor forma" (Briciole d'oro, 15 de Fevereiro).

Nesta perspectiva, é oportuna como nunca a reflexão capitular acerca do carisma das vossas origens, que vos conduz ao início da vossa espiritualidade, não tanto para repetir servilmente o que então se fazia, mas para actualizar a mensagem do Fundador na vida de hoje, de maneira a incidir na sociedade contemporânia com a mesma eficácia de então.

4. A característica típica do vosso ministério é a formação humana e religiosa da juventude, privilegiando a catequese e trabalhando activamente nos centros juvenis e nas escolas, nas paróquias e nos oratórios, nos movimentos e nas associações. Assim como o semeador sabe escolher o terreno adequado para cada tipo de semente, também vós procurais aprofundar o conhecimento dos jovens que a Providência vos faz encontrar, a fim de os poderdes ajudar a maturar na respectiva vocação. Esta é a vossa missão. Pode-se dizer que o Oblato de São José é por constituição um catequista, que educa evangelizando com um estilo simples, claro e incisivo. Sabei falar ao coração dos jovens, propondo-lhes de maneira audaz o Evangelho. Fazei com que amem a Igreja. Persuadi-vos de que quanto mais eloquente for o testemunho do vosso exemplo tanto mais aceite será a vossa palavra.

Para responder às exigências hodiernas da evangelização, vai-se tornando cada vez mais indispensável a colaboração dos leigos. Não se trata apenas de uma necessidade operativa proporcionada pela redução do pessoal religioso, mas de uma nova e inédita possibilidade que Deus nos oferece. A época que estamos a viver pode ser chamada, em certos aspectos, a época dos leigos. Sabei, por conseguinte, abrir-vos ao contributo dos leigos. Ajudai-os a compreender as motivações espirituais do serviço que eles prestam ao vosso lado, para que sejam aquele "sal" que dá à vida o sabor cristão e aquela "luz" que resplandece nas trevas da indiferença e do egoísmo. Como leigos fiéis à própria identidade, eles são chamados a animar cristãmente a ordem temporal, transformando de forma activa e eficaz a sociedade de acordo com o espírito do Evangelho.

5. Estimados Oblatos de São José, já estais empenhados em várias partes do mundo. A ampla difusão, que a vossa Família religiosa atingiu hoje, exige um esforço vigilante para manter a unidade e o vínculo da caridade a todos os níveis. O Capítulo Geral ressaltou de maneira oportuna que, apesar de estardes empenhados num contexto local, jamais devem faltar a sintonia com o conjunto da Congregação e sobretudo a visão universal da Igreja. Isto verificar-se-á se o olhar de todos permanecer sempre fixo em Cristo, Caminho, Verdade e Vida; se souberdes aderir pessoal e comunitariamente a Ele, que vos convida a ir ver aonde mora (cf. Jo 1, 39).

A sólida prática da oração, a atenção aos sinais dos tempos e a indispensável formação permanente ajudar-vos-ão a fazer das vossas obras não um simples serviço social, mas um testemunho do amor misericordioso de Deus. O método é-vos ensinado pelo Beato Marello quando diz que "vos inspireis em São José, o primeiro na terra a cuidar dos interesses de Jesus; que para nós o guardou recém-nascido, o protegeu quando era criança e foi seu pai durante os primeiros trinta anos da sua vida na terra" (Briciole d'oro, 24 de Março). Assim seja para cada um de vós e para todas as vossas Comunidades.

Maria, a terna Esposa do carpinteiro de Nazaré, torne frutuosas, com a sua intercessão, as decisões do Capítulo Geral. Ajude todos os Oblatos de São José a tender para a santidade, vocação de cada baptizado e, a um título ainda mais alto, de cada pessoa consagrada. Garanto-vos a minha constante recordação na oração, enquanto de bom grado lhe concedo, estimado Padre Lino Mela, ao renovado Conselho Geral e a todos os membros da Congregação dos Oblatos de São José uma especial bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS REITORES DOS SEMINÁRIOS DE  LÍNGUA INGLESA NA EUROPA

17 de Fevereiro de 2000

     Aos Participantes na Conferência anual dos Reitores dos Seminários de língua inglesa na Europa

 Saúdo-vos com grande alegria, Reitores dos Seminários de língua inglesa na Europa, e por vosso intermédio tenho o prazer de apresentar cordiais saudações aos membros das comunidades de cada um dos vossos Seminários. Por ocasião deste grande Jubileu do Ano 2000, escolhestes Roma como lugar para o vosso encontro anual. Oro para que o Ano Santo seja para vós uma ocasião de graça especial e de empenho e fervor renovados, enquanto procurais cumprir as tarefas que exerceis para o bem da Igreja e a salvação das almas.

Os vossos deveres particulares de Reitores são caracterizados pela vossa relação com os Bispos, que vos enviam homens a fim de os preparardes para o serviço sacerdotal, com o corpo docente que participa na formação dos seminaristas, com os estudantes confiados à vossa solicitude e supervisão, com o clero e as comunidades diocesanas onde estes homens servirão como sacerdotes. Por esta razão, é evidente que deveis ser homens de sólidas relações humanas a todos os níveis eclesiástico, académico e espiritual e homens de comunhão. Tendes a responsabilidade de pôr à disposição dos outros os vossos dons e talentos e de agir como guias competentes, orientando os indivíduos e a comunidade do Seminário no seu complexo, com firmeza e sensibilidade pastoral.

Em tudo isto, é de primordial importância que sejais homens de oração, autênticos discípulos do Senhor Jesus. A formação filosófica, teológica e pastoral que os vossos Institutos oferecem, será vã e ineficaz se não for permeada pela pessoa de Jesus Cristo, por um conhecimento íntimo do Filho de Deus, pela experiência quotidiana do único Salvador de toda a humanidade. O primeiro e principal dos vossos muitos deveres e responsabilidades, de facto é o testemunho fiel de uma activa vida de oração. Se vos esforçardes deveras por ser homens de oração e procurardes infundir este mesmo espírito nos vossos seminaristas, podeis estar certos de que a Igreja, entrando no terceiro milénio cristão, estará pronta a corresponder com alegria e eficiência às necessidades do povo, ao qual é chamada a servir. De facto, os seus sacerdotes terão aprendido a pôr-se constantemente na presença do Senhor - falando com Ele, escutando-O, aprendendo d'Ele, deixando-se amar por Ele - de maneira que, por sua vez, possam fazer o mesmo com os outros, falando com eles, ouvindo-os, ensinando-os e amando-os no nome do Senhor.

Dado que transcorreis juntos estes dias para debater e reflectir, possa o Espírito Santo iluminar-vos e conceder-vos nova coragem para realizardes esta obra vital para o Povo de Deus.

De modo especial durante este Ano Santo, confio-vos a Maria, Mãe dos Sacerdotes e Mãe da Igreja, e de coração concedo a minha Bênção Apostólica a vós, ao corpo docente e aos estudantes dos vossos Seminários.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II PELA PEREGRINAÇÃO NACIONAL  DA REPÚBLICA ESLOVACA POR OCASIÃO DO JUBILEU

15 de Fevereiro de 2000

Venerados Irmãos no Episcopado Estimados Representantes das outras Confissões cristãs Senhor Presidente da República Eslovaca Caríssimos peregrinos eslovacos!

1. Com grande alegria vos dou as boas-vindas e vos agradeço a visita que me quisestes fazer por ocasião da vossa peregrinação nacional. Dirijo a minha saudação fraterna ao Senhor Cardeal Ján Chrisostom Korec, Bispo de Nitra, e a D. Rudolf Baláz, Presidente da Conferencia Episcopal Eslovaca, a quem agradeço as significativas e cordiais expressões que me dirigiu em nome de todos. Saúdo também os demais Prelados, os sacerdotes, os religiosos, as religiosas, os seminaristas e os fiéis presentes. Saúdo-vos, Representantes e Delegados da Igreja Evangélica e das outras Confissões cristãs presentes na Repùblica Eslovaca. Depois, dirijo uma particular e grata saudação ao Senhor Presidente da Repùblica Eslovaca, que me quis honrar com esta sua visita e me dirigiu um significativo discurso.

É sobretudo à inteira populaçao da República Eslovaca que, através de vós, amados peregrinos, desejaria fazer chegar a minha calorosa e reconhecida saudação. De facto, ainda são vivas no coração as recordações ligadas à Viagem apostólica, que a Providencia me deu a oportunidade de efectuar na vossa amada terra em 1995, e não posso esquecer o acolhimento que me foi reservado naqueles dias ricos de encontros e de experiências espirituais. De modo especial, retorno com o espírito ao Santuário de Sastin onde, sob o olhar da Virgem Maria das Dores, os católicos eslovacos, que a escolheram como Padroeira e Protectora, Lhe renovaram a consagração, afirmando que a vossa Nação considera a fé cristã como um dos fundamentos da própria identidade.

Obrigado por esta vossa visita que se inscreve no Grande Jubileu do Ano 2000, no qual a Igreja inteira, meditando o mistério de amor revelado na encarnação do Verbo, se sente circundada pela ternura do Pai celeste, que vem ao encontro de todos os seus filhos e filhas para a todos dar paz e salvação.

2. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Os propósitos de bem e de renovado empenho cristão, por vós expressos há cinco anos durante a minha peregrinação na República Eslovaca, obtem junto do Túmulo do apóstolo Pedro um forte apoio proveniente dos frutos da redenção, que a Igreja concede com particular generosidade neste Ano de graça e de misericórdia. Corroborados por esses dons, vós quereis aqui renovar a vossa fé em Cristo, o "Filho de Deus vivo", e confirmar a decisão de O seguir no seu modelo de vida que é exigente, mas traz paz e salvação.

O Evangelho constitui a preciosa herança que o vosso povo recebeu desde há muitos séculos. Longos anos de dura opressão comunista não a destruiram, ainda que as dificuldades tenham sido deveras grandes. Agora é o tempo do renascimento espiritual; a hora da primavera da esperança, depois do inverno do ateismo militante. Não faltam, nem sequer agora, provações e dificuldades, mas o constante retorno às raizes evangélicas é fonte segura de recuperação humana e religiosa. Sede fiéis a Cristo! Sede fiéis ao seu Evangelho de salvação, capaz de renovar o homem e a sociedade! A fé vivida integralmente exige um coerente testemunho nos diversos âmbitos em que se desenvolve a vicissitude humana, pessoal e comunitária.

Neste momento particularmente significativo para a história da fé do vosso Povo, desejo dirigir-vos, a vós e a quantos na dilecta Nação eslovaca compartilham a honra e a alegria de serem crentes, o convite a serdes testemunhas corajosas de Cristo na familia, no lugar de trabalho e na sociedade. Com efeito, não seria possivel conservar a identidade crista de um povo, se nos âmbitos mais importantes da sua vida viesse a faltar um testemunho coerente e corajoso, capaz de reter os perigos sempre traiçoeiros do comprometimento, do hedonismo e do secularismo.

3. No centro do caminho de renovação espiritual e civil, que o Jubileu propõe aos homens do nosso tempo, está o encontro com Cristo. É Ele a Porta santa que nos introduz na Vida nova do Reino do Pai, mediante a luz da sua palavra e a ajuda eficaz da sua graça.

A Palavra de Deus, que a Igreja proclama e oferece à nossa meditaçao, guia-nos no nosso caminho quotidiano, oferecendo-nos os critérios para julgar, segundo a verdade, os eventos sociais e as acções pessoais, e abrindo ao nosso empenho perspectivas sempre novas de santidade e de autentica civilização. O Jubileu exorta-nos a ser ouvintes atentos e disponíveis da Palavra divina, crescendo na fidelidade a Cristo e à sua imutável mensagem de salvaçao. Todos os crentes são chamados e com veemência convidados pelo Jubileu a encontrarem-se com o único Senhor e Redentor do homem, Jesus de Nazaré, crucificado e ressuscitado. Ele chama-nos a curar as divisões e a caminhar com decisão rumo à unidade da fé, por meio da graça do Espirito Santo. Elevemos a Deus a nossa oração com fervor renovado para que, neste ano de misericórdia, conceda a todos os cristãos a graça de favorecerem com generosidade a acção do Espirito Santo, para se apresentarem à humanidade na profunda sintonia da caridade, prelúdio à perfeita unidade da fé.

4. Cristo vem em auxilio do homem, nao só com a palavra, mas também com a graça dos sacramentos, a começar pelo Baptismo, no qual se renasce "da água e do Espirito" (Jo 3, 5). Ele alimenta esta nova vida sobretudo com o dom do seu Corpo e do seu Sangue na Eucaristia, banquete divino no qual, segundo a advertência do Apóstolo, somente se pode participar se se forma "um só corpo" (1 Cor 10, 17). É na Eucaristia que Cristo nutre e fortifica o crente, para que possa viver segundo o Evangelho. Ao aproximar-se da mesa eucarística, o discípulo do Senhor aprende a fazer opções conscientes e responsáveis, para viver de maneira digna diante de Deus, Pai bom e misericordioso, que le no íntimo da consciência e julga com verdade o comportamento de cada um. Ao alimentar-se do "Pão partido", o fiel aprende  a  considerar  o  outro  como próximo  e  irmão  a  ser  respeitado  e acolhido, e empenha-se na construçao paciente e operosa da comunidade, valor a perseguir apesar das limitações e desilusões.

Porventura, não é este o modelo de comunidade crista que nos apresentam os Actos dos Apóstolos, quando afirmam que os crentes "eram assiduos ao ensino  dos  Apóstolos,  à  união  fraterna,  à  fracção  do  pão  e  às  orações" (Act 2, 42)? Somente cristãos unidos entre si de tal modo que formem "uma coisa só" podem oferecer um testemunho plenamente  crível  perante  o  mundo (cf. Jo 17, 21). A unidade continua também hoje a ser a via privilegiada da evangelização.

5. Carissimos Irmãos e Irmãs da República Eslovaca, que neste dia tenho a alegria de encontrar, formulo de coração votos por que retorneis às vossas casas revigorados no desejo de seguirdes o Evangelho e de o testemunhardes com coragem. Oro ao Senhor para que também este nosso encontro vos sirva de ajuda para realizardes, com empenho renovado e sob a sábia orientação dos vossos Pastores, comunidades vivas e corajosas, sempre prontas a proclamar aos homens do nosso tempo a verdade que liberta e salva.

Confio o inteiro Povo eslovaco, a mim particularmente caro, à celeste protecção da Virgem das Dores, a Mãe boa e solicita  que  vela  com  amor  sobre  a vossa terra. Maria Santíssima vos ajude a  viver  de  maneira  frutuosa  a  graça do  grande  Jubileu  e  a  acolher  cada dia, com coraçao humilde e fiel, o Salvador.

Com estes sentimentos, invoco sobre cada um de vós e a inteira Naçao Eslovaca a abundância das bênçãos divinas.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II AOS PARTICIPANTES  NO ENCONTRO DE ESTUDOS  PELO 5° ANIVERSÁRIO DA  ENCÍCLICA EVANGELIUM VITAE   

 14 de Fevereiro de 2000

  Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e Senhoras!

1. Desejo, antes de tudo, agradecer ao Pontifício Conselho para a Família, ao Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde e à Pontifícia Academia para a Vida o facto de terem pensado e organizado esta Jornada comemorativa do quinto aniversário da publicação da Encíclica Evangelium vitae. Ela é realizada no quadro das celebrações do Ano jubilar e quer pôr-se em sintonia de oração com a Peregrinação que farei na Terra Santa, no próximo mês, para venerar os lugares onde "o Verbo se fez homem" (Jo 1, 14).

Saúdo o Senhor Cardeal Alfonso López Trujillo e agradeço-lhe os sentimentos manifestados no discurso que me dirigiu. Saúdo depois todos vós, participantes nesta reflexão sobre um Documento, que considero central no conjunto do Magistério do meu Pontificado e em ideal continuidade com a Encíclica Humanae vitae do Papa Paulo VI, de venerada memória.

2. Na Encíclica Evangelium vitae, cuja publicação foi precedida de um Consistório extraordinário e de uma consultação de Bispos, parti de uma perspectiva de esperança para o futuro da humanidade. Eu escrevia:  "A todos os membros da Igreja, povo da vida e pela vida, dirijo o mais premente convite para que, juntos, possamos dar novos sinais de esperança a este mundo, esforçando-nos por que cresçam a justiça e a solidariedade e se afirme uma nova cultura da vida humana, para a edificação de uma autêntica civilização da verdade e do amor" (n. 6).

Vida, verdade, amor:  palavras ricas de sugestões estimulantes para o empenho humano no mundo. Elas estão arraigadas  na  mensagem  de  Jesus  Cristo, que é Caminho, Verdade e Vida, mas estão também inscritas no coração e nas aspirações de todos os homens e mulheres.

A experiência vivida no seio da sociedade, à qual a Igreja levou com renovado impulso sua mensagem ao longo destes cinco anos, consente observar dois factos:  por um lado, a persistente dificuldade que a mensagem encontra em um mundo que apresenta graves sintomas de violência e de decadência; por outro, a invariável validade da própria mensagem e também a possibilidade da sua recepção social lá onde a comunidade dos crentes, envolvendo também a sensibilidade dos homens de boa vontade, exprime o seu empenho com coragem e de maneira conjunta.

3. Existem factos que comprovam com clareza crescente que as políticas e as legislações contrárias à vida estão a levar as sociedades à decadência, não só moral mas também demográfica e económica. A mensagem da Encíclica, portanto, pode ser apresentada não só como verdadeira e autêntica indicação para o renascimento moral, mas também como ponto de referência para a salvação civil.

Portanto, não há razão de ser aquela espécie de mentalidade renunciatária que leva a considerar que as leis contrárias ao direito à vida - as leis que legalizam o aborto, a eutanásia, a esterilização e a planificação dos nascimentos com métodos contrários à vida e à dignidade do matrimónio - apresentam uma sua irresistibilidade e já são como que uma necessidade social. Ao contrário, elas constituem um germe de corrupção da sociedade e dos seus fundamentos.

A consciência civil e moral não pode aceitar esta falsa irresistibilidade, assim como não aceita a ideia da irresistibilidade das guerras ou dos extermínios interétnicos.

4. Merecem grande atenção os capítulos da Encíclica que se referem à relação entre lei civil e lei moral, devido à importância crescente que eles estão destinados a ter no saneamento da vida social. Neles é pedido aos pastores, aos fiéis e aos homens de boa vontade, em especial se são legisladores, um renovado e concorde empenho pela modificação das leis injustas que legitimam ou toleram essas violências.

Não se deixe nenhuma tentativa de eliminar o delito legalizado ou, pelo menos, de limitar o dano dessas leis, mantendo viva a consciência do dever radical de respeitar o direito à vida, desde a concepção até à morte natural de todo o ser humano, mesmo que fosse o último e o menos dotado.

5. Mas outro campo muito amplo de empenho em defesa da vida abre-se à audácia da comunidade dos crentes:  é o âmbito pastoral e educativo, no qual se detém a quarta parte da Encíclica, delineando indicações concretas para a edificação de uma nova cultura da vida. Nestes cinco anos numerosas iniciativas foram realizadas nas dioceses e paróquias, mas ainda há muito a fazer.

Uma autêntica pastoral da vida não pode ser simplesmente delegada a movimentos específicos, embora sempre meritórios, que actuam no campo sociopolítico. Ela deve sempre permanecer como parte integrante da pastoral eclesial, à qual compete a tarefa de anunciar o "Evangelho da vida". A fim de que isto aconteça de modo eficaz, é importante a aplicação tanto de adequados planos educativos como de serviços e de estruturas concretas de acolhimento.

Isto supõe, antes de tudo, a preparação dos agentes pastorais nos Seminários e nos Institutos de Teologia; requer depois o correcto e concorde ensino da moral nas várias formas de catequese e de formação das consciências; concretiza-se, por fim, na predisposição daqueles serviços que podem consentir a todas as pessoas em dificuldade encontrar a ajuda necessária.

Através de uma concorde acção educativa nas famílias e nas escolas, procurar-se-á fazer com que os serviços assumam o valor de "sinal" e de mensagem. Assim como a comunidade precisa de lugares de culto, assim também deve sentir a necessidade de organizar, sobretudo a nível diocesano, serviços educativos e operativos para o apoio à vida humana, que sejam fruto de caridade e sinal de vitalidade.

6. A modificação das leis não pode deixar de ser precedida e acompanhada da modificação da mentalidade e do costume  em  vasta  escala,  de  modo exaustivo e visível. Neste âmbito, a Igreja não renunciará a qualquer tentativa nem poderá aceitar negligências ou silêncios culposos. Dirijo-me de modo particular àqueles jovens que são sensíveis ao respeito dos valores da corporeidade e, em primeiro lugar, do próprio valor da vida concebida:  sejam eles os primeiros artífices e beneficiários do trabalho que se fizer no contexto da pastoral da vida.

Renovo, depois, o apelo que na Encíclica dirigi à Igreja inteira:  aos cientistas e aos médicos, aos educadores e às famílias, assim como a quantos trabalham nos meios de comunicação social e, de modo especial, aos cultores do direito e aos legisladores. Será graças ao empenho de todos que o direito à vida poderá encontrar aplicação concreta neste mundo, no qual não faltam os bens necessários,  se  forem  bem  distribuídos. Só assim se há-de superar aquela espécie de silenciosa e cruel selecção, pela qual os mais débeis são injustamente eliminados.

Toda a pessoa de boa vontade se sinta chamada a mobilizar-se por esta grande causa. Seja ela sustentada pela convicção de que todo o passo dado em defesa do direito à vida e na sua concreta promoção, é um passo rumo à paz e à civilização.

Confiando que esta comemoração possa suscitar um novo e concreto impulso de empenho em defesa da vida humana e pela difusão da cultura da vida, sobre todos vós e sobre quantos se aplicam convosco neste delicado sector, invoco a intercessão de Maria "Aurora do mundo novo e Mãe dos viventes" (Evangelium vitae, 105) e concedo-vos de coração a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO  XXXIV CAPÍTULO GERAL DOS  PADRES ESTIGMATINOS

12 de Fevereiro de 2000

Caríssimos Irmãos Estigmatinos!

1. É com alegria que vos acolho, no contexto espiritual e eclesial do Grande Jubileu do Ano 2000, por ocasião do XXXIV Capítulo Geral da vossa Congregação. Juntamente com os peregrinos, que chegam a Roma de todas as partes do mundo, também vós aqui viestes de quatro continentes, em representação dos mais de 400 Coirmãos, para discernir aquilo que o Espírito pede hoje, no alvorecer do terceiro milénio, aos filhos de São José Bertoni. Eu mesmo tive a alegria de celebrar a canonização do vosso Fundador, na solenidade de Todos os Santos de 1989. Ele nutria uma especial devoção pelo Sucessor de Pedro e pela Sé Apostólica, e a vossa visita hodierna quer ser um renovado sinal da mesma.

2. Nas suas Constituições, o Fundador definiu os membros da Congregação "missionari apostolici in obsequium episcoporum". Portanto, sois pessoas que, com todas as forças e com a graça particular da vocação, desejais cooperar na actuação da missão apostólica. No espírito e na esteira do Fundador, exerceis o ministério paroquial com especial atenção à juventude; dedicais-vos à pregação e à formação do clero; estais empenhados na missão ad gentes na América Latina, África e Ásia. Alguns de vós foram chamados ao serviço episcopal, de modo especial no Brasil; há pouco mais de um mês, conferi a sagração episcopal ao Padre José Pasotto, Administrador Apostólico do Cáucaso. Este facto, que atesta a fidelidade e generosidade dos Estigmatinos, é para mim motivo de reconhecimento.

Convosco oro ao "Senhor da messe" para que suscite numerosas e boas vocações na vossa família religiosa, para sustentar as obras que empreendestes, mas também para vos permitir abrir novas, lá aonde a missão do Redentor quiser guiar os passos dos membros da Congregação.

3. Como tema central dos vossos trabalhos capitulares, propusestes-vos a partilha fraterna no seio da comunidade religiosa, para dardes ao mundo o testemunho do amor de Deus. Trata-se de um valor típico da vida consagrada, posto em grande relevo durante a Assembleia sinodal de 1995 e plenamente acolhido na Exortação Apostólica que se lhe seguiu. Reflectir e trabalhar nessa perspectiva é hoje mais necessário do que nunca, para mostrar aos homens do nosso tempo, condicionados por uma difundida mentalidade individualista, "como é belo, como é agradável viverem os irmãos em unidade" (Sl 132, 1), para que assim todos reconheçam que sois discípulos de Cristo (cf. Jo 13, 35).

A vida comunitária das pessoas consagradas constitui um eloquente sinal da comunhão eclesial, substanciado antes de tudo pela experiência ordinária de partilha fraterna:  signum fraternitatis (cf. Exort. Apost. Vita consecrata, 42). Múltiplas são as formas concretas em que se põe em prática a fraternidade, segundo a variedade dos carismas e as características dos Institutos. Único, porém, é o amor, difundido nos diferentes membros pelo mesmo Espírito Santo.

4. Este Ano Santo, que a Igreja quer como um grande hino à Santíssima Trindade, é mais propício do que nunca para dar espaço à dimensão contemplativa da vida consagrada, a fim de que esta, absorvendo a linfa que deriva das suas raízes teológicas, seja intimamente renovada e fortalecida. A fraternidade evangélica é, de facto, irradiação da comunhão trinitária, e desta deve constantemente  alimentar-se,  mediante  a  Palavra de Deus, os sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação e a oração quotidiana.

Assim escrevia, a respeito disso, o vosso Fundador:  "Pois nada concilia tanto o amor de verdadeira caridade para uma pessoa quanto o descobrir nela singulares qualidades de virtudes e dons do Espírito Santo e o contemplá-la como imagem de Deus, representada com as mais belas cores da graça:  se, pois, todos se esforçarem por crescer nestas virtudes e nestes dons, e os apreciar com frequência nos outros, gostarão de considerar no próprio coração os outros como superiores a si mesmos, de gozar dos dons espirituais que vêem neles e por isto de dar graças a Deus:  a caridade recíproca crescerá entre eles de modo admirável" (Const., 223).

5. A partilha não se limita à vida fraterna da comunidade, mas estende-se ao ministério, ao compromisso dos leigos, e ao nível das estruturas eclesiais locais. Por esta razão é preciso renovar, sem tréguas, o empenho de fraternidade e de conversão, na consoladora certeza de que o Senhor está presente lá onde se procura sinceramente viver segundo o seu mandamento do amor.

A vossa assembleia sugeriu também indicações práticas, para que entre os Coirmãos de todas as idades se aprofunde o exercício da partilha espiritual e apostólica. Com efeito, é este um apoio indispensável à missão apostólica característica da vossa Congregação, isto é, de servir a Igreja sob a direcção dos Bispos. Ajudar-se de maneira recíproca na comunhão favorecendo, por assim dizer, a circulação do amor divino, derramado nos corações de cada um pelo Espírito Santo, é uma condição primordial para exercer a missão apostólica, com frequência "árdua e difícil" e "exposta a perigos", uma missão que "não depende das forças do homem, mas da graça do Espírito Santo". Desse modo, "Aquele que inspirou e iniciou a obra, Ele mesmo a conduzirá à plena realização" (Const., 185).

Ao fazer minhas as palavras, a vós bem conhecidas e queridas, do venerado Fundador, oro ao Senhor, por intercessão da Virgem Santa, para que faça frutificar o vosso empenho nestes dias de trabalho comum, e de coração abençoo-vos juntamente com todos os vossos Coirmãos.

SAUDAÇÃO DO PAPA JOÃO PAULO II  NO FINAL DA PROCISSÃO MARIANA  POR OCASIÃO DO JUBILEU DOS DOENTES

11 de Fevereiro de 2000

   Esta sugestiva procissão de velas, que percorreu a "Via della Conciliazione" partindo do Castelo de Santo Ângelo, conclui a jornada hodierna totalmente dedicada a Nossa Senhora. O espectáculo significativo, oferecido por este longo cortejo de velas, traz à mente aquele que, mais ou menos nesta mesma hora, está a realizar-se em Lourdes, cidadela de Maria, na qual inúmeros peregrinos sadios e doentes vivem uma experiência espiritual intensa e consoladora.

Maria guia e ilumina o nosso caminho, caríssimos Irmãos e Irmãs, que saúdo com grande afecto. Maria, Mãe terníssima, acompanha-nos na alegria e no sofrimento, nos momentos felizes e de provação física e espiritual, para nos ajudar a repetir em toda a circunstância o nosso "sim" à vontade de Deus.

Hoje de manhã, nesta mesma Praça de São Pedro, celebrámos o Jubileu dos Doentes e dos Agentes no campo da saúde. Nesta noite, estamos aqui de novo para pedir a Maria, "Saúde dos enfermos", que faça do Ano Santo um verdadeiro  "ano  de  graça".  A  Virgem Imaculada ajude cada um a experimentar, "em virtude de uma sincera conversão do coração, a abundância da misericórdia de Deus e a alegria de uma comunhão mais plena com os irmãos, primícias da alegria sem fim do Céu" (Oração a Maria Santíssima, "Saúde dos enfermos").

Irmãos e Irmãs caríssimos, ao confiar-vos à protecção da Virgem Santíssima concedo-vos, às vossas famílias e a todas as pessoas que vos são queridas uma especial Bênção, que de bom grado faço extensiva a quantos estão unidos a nós espiritualmente, de modo especial junto da Gruta de Lourdes e noutros santuários marianos.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À COMUNIDADE MARONITA  POR OCASIÃO DA  PEREGRINAÇÃO JUBILAR

10 de Fevereiro de 2000  

    Beatitude Amados Irmãos no Episcopado Queridos Irmãos e Irmãs da Igreja Maronita!

1. Apresento-vos as boas-vindas à casa do Sucessor de Pedro e à Cidade Eterna, que conserva os túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, e de muitos outros santos mártires e confessores.

Viestes do Líbano, de outros países do Médio Oriente e da diáspora, para celebrar nestes dias o grande Jubileu, com Sua Beatitude o Cardeal Nasrallah Pierre Sfeir, Patriarca de Antioquia, "Pai e Cabeça" (cf. C.C.I.O., cân. 55) da Igreja Maronita. A vossa peregrinação a Roma inaugura a visita das Igrejas católicas orientais. De facto, no decurso dos próximos meses, chegarão a Roma os Patriarcas, os Bispos e os fiéis das outras tradições orientais.

2. Ao quererdes dar uma nova prova da vossa adesão indefectível e plurissecular à Sé apostólica romana, viestes a Roma para a festa de São Maron, pedra miliária da vossa Igreja, cuja memória é celebrada, segundo o vosso calendário litúrgico, no dia 9 de Fevereiro. Nesse dia, participastes na Basílica de Santa Maria Maior numa solene celebração eucarística, presidida pelo vosso amado Patriarca. A celebração de ontem, e também a audiência de hoje, fortalecem o vínculo estreito que existe entre a Sé de Roma e a de Antioquia, cidade muito antiga onde "pela primeira vez os discípulos foram tratados pelo nome de cristãos" (Act 11, 26) e onde o próprio São Pedro viveu. Atraídos por um "imperativo interior" que provém da vossa fé, viestes para "vos avistar com Pedro" (Gl 1, 18), para viver com ele a comunhão eclesial. A vossa plena comunhão com a Igreja de Roma é, de facto, uma manifestação tangível da consciência que tendes da unidade:  "A unidade é uma característica primordial da Igreja e é exigida por sua natureza profunda" (Exort. Apost. pós-sinodal Uma experiência nova para o Líbano, 84; cf. Orientale lumen, 19). Esta unidade eclesial, que experimentais com vigor nestes dias, ajudar-vos-á por sua vez a empenhar-vos cada vez mais na evangelização do mundo, sendo também a tradição maronita "uma ocasião privilegiada para reavivar o dinamismo e o impulso missionário nos quais cada fiel deve participar" (Exort. Apost. pós-sinodal Uma experiência nova para o Líbano, 84).

3. Consciente e ufana da importância da unidade com Roma, a vossa Igreja, filha espiritual de São Maron, viu florescer numerosos Santos e Santas ao longo dos séculos. No dia 9 de Outubro de 1977, o Papa Paulo VI, meu Predecessor, canonizou Charbel Maklouf, monge eremita e sacerdote da Ordem libanesa maronita, e eu mesmo tive a alegria de proceder a 17 de Novembro de 1985 à beatificação de Rafqa (Rebeca), monja maronita da Ordem libanesa maronita e, no dia 10 de Maio de 1998, à de Nimatullah Al-Hardini, monge e sacerdote da mesma Ordem e pai espiritual de São Charbel.

4. A beatificação de Nimatullah Al-Hardini teve lugar exactamente um ano após a minha peregrinação de 1997 à terra libanesa. Eis por que me é grato evocar aqui as horas que passei no Líbano, onde a Igreja Maronita tem as suas raízes e o seu centro efectivo.

A esperança nova para o Líbano, expressa na Exortação pós-sinodal, documento que foi emanado depois dos trabalhos da Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para o Líbano, foi "o meu brado de ressurreição e de paz", mediante o qual "apresentei de novo a terra bíblica dos cedros à consciência do mundo" (L'Osservatore Romano, ed. quot. de 12/13 de Maio de 1997, pág. 1). Encorajo todos os Pastores e fiéis das comunidades católicas do Líbano a acolherem e a assimilarem cada vez mais as propostas e as sugestões desta Exortação. Sinto-me feliz ao saber que já há os primeiros sinais animadores duma aplicação concreta, como resulta também dos trabalhos da última Assembleia dos Patriarcas e dos Bispos Católicos do Líbano (A.P.E.C.L.), que se realizou em Novembro passado em Bkerké.

5. Tenho também o prazer de anunciar que, ontem, após um longo período de não-funcionamento devido à segunda guerra mundial, depois da situação difícil no Líbano, o Pontifício Colégio Maronita reabriu oficialmente as suas portas, graças sobretudo aos esforços incansáveis de Sua Excelência D. Emile Eid, Procurador patriarcal em Roma. Este Instituto, querido pelo Papa Gregório XIII, remonta ao século XVI. Ele acolheu inúmeros e ilustres alunos, dos quais os mais famosos foram o futuro Patriarca maronita Stéphane Douaihi e o grande sábio Joseph S. Assemani, Primeiro Guardião da Biblioteca do Vaticano, célebre orientalista e canonista que teve, entre outros, um papel importante no Sínodo libanês maronita de 1736.

Formulo  votos  por  que os  jovens  maronitas  que viverem  neste  Colégio  histórico  contribuam de  maneira  eficaz,  como  os seus predecessores, para a vida eclesial maronita, na fidelidade ao espírito da Igreja universal.

6. E quanto à querida terra do Líbano, para a qual se volta com nostalgia o coração dos crentes, desejo-lhe que continue a permanecer fiel à sua vocação de "Mensagem":  um lugar onde os cristãos possam viver em paz e fraternidade com os adeptos de outras crenças, e onde sejam capazes de promover um semelhante espírito de convivência (cf. Exort. Apost. pós-sinodal Uma esperança nova para o Líbano, 92). Quero também dizer-vos hoje, com a força do amor:  "O Papa está sempre junto de todos vós". Estou ao vosso lado como pai e irmão, neste período em que às vezes a intolerância leva a reavivar os fantasmas do ódio, que desejaríamos ver desaparecer para sempre.

Pela intercessão da Mãe de Deus, dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, de São Maron, de São Charbel, da Beata Rafqa, do Beato Nimatullah Al-Hardini e de todos os Santos da vossa terra, peço ao Senhor que este seja o primeiro fruto do grande Jubileu que celebrais em Roma. Concedo-vos de todo o coração a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À INAUGURAÇÃO DO NOVO INGRESSO DOS  MUSEUS DO VATICANO

Segunda-feira, 7 de fevereiro de 2000     

Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e Senhoras!

 1. A inauguração do novo ingresso dos Museus do Vaticano é para mim motivo de particular alegria. Este evento, na primeira fase do Grande Jubileu, dá-lhe um significado de singular valor simbólico. Depois de ter aberto as Portas Santas das Basílicas romanas, acesso à graça do Redentor, hoje inauguro o ingresso que introduz naquele templo da arte e da cultura que são os Museus.

É grande a satisfação pela conclusão de uma obra que exigiu muito empenho. Agradeço ao Senhor Cardeal Edmund Casimir Szoka, os sentimentos manifestados também em vosso nome e a interessante apresentação que nos fez dos trabalhos realizados e dos resultados alcançados:  a ele e à Direcção dos Serviços Técnicos exprimo o mais vivo apreço, estendendo-o aos consultores e aos empregados e recordando com gratidão o Cardeal Castillo Lara, hoje presente connosco, ao qual se deve o mérito de ter iniciado o empreendimento.

Dirijo também um sentido encorajamento, na pessoa do Director-Geral Regente, Doutor Francesco Buranelli, aos Dirigentes e a todo o pessoal dos Museus do Vaticano. A eles, de facto, compete agora administrar do melhor modo esta imponente estrutura, a fim de que atinja os objectivos para os quais foi concebida e realizada.

2. Quando, no final do século XVIII, os Papas Clemente XIV e Pio VI fundaram os Museus do Vaticano no sentido moderno do termo, os visitantes eram uma elite muito restrita. Hoje, eles são milhares por dia, das diversas camadas sociais e culturais e provêm de todas as partes do mundo. Na verdade, pode-se dizer que os Museus constituem, no plano cultural, uma das mais significativas portas  da  Santa  Sé  abertas  para  o mundo.

Daqui o valor não só funcional, mas simbólico de um ingresso mais "capaz", isto é, mais acolhedor, para exprimir a renovada vontade da Igreja de dialogar com a humanidade no sinal da arte e da cultura, pondo à disposição de todos o património que lhe foi confiado pela história.

3. Saúdo cordialmente Giuliano Vangi, autor da escultura colocada neste novo ingresso, e agradeço-lhe porque a sua obra não é somente de celebração, mas um convite à reflexão sobre o mistério petrino, ao qual a Providência me chamou. Desde o primeiro dia do meu pontificado, senti profundamente a missão de ajudar o homem a "cruzar o limiar":  a sair da constrição do materialismo rumo à liberdade da fé, a liberdade de ser ele mesmo seguindo Cristo Redentor, supremo defensor da sua dignidade e dos seus direitos. Este serviço ao homem conhece dois momentos, que estão representados nos dois lados do bloco de mármore:  o momento da acção e, não menos importante, o da oração. Com efeito, diante dos sofrimentos humanos, a Igreja encontra em Deus a força para impelir o homem para um futuro de esperança e de liberdade.

 Congratulo-me, além disso, com o escultor Cecco Bonanotte, autor do portal do novo ingresso. O tema da criação, por ele evocado de maneira simbólica, harmoniza-se bem com o da arte, e parece convidar o visitante a reconhecer com admiração o mistério do Espírito criador no universo, nos seres vivos e sobretudo na pessoa humana.

4. A colaboração entre a Igreja e os artistas foi sempre "fonte de mútuo enriquecimento espiritual", da qual "tirou vantagem a compreensão do homem, da sua imagem autêntica, da sua verdade" (Carta aos Artistas, 13).

 É com esta convicção que inauguro o novo ingresso dos Museus do Vaticano, enquanto  agradeço  mais  uma  vez  a todos  vós  e  vos  abençoo  de  coração, juntamente  com  todos  os  que  trabalharam para realizar esta obra deveras monumental.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II   À ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS MAGISTRADOS

Sexta-feira, 31 de Março de 2000 

Ilustres Senhores, gentis Senhoras!

1. Ao receber-vos por ocasião da celebração do vosso Jubileu, apresento a cada um de vós as minhas cordiais boas-vindas, exprimindo viva consideração pela alta função de que estais investidos. Saúdo, em particular, o Presidente da vossa Associação, o Doutor Mário Cicala, e agradeço-lhe as amáveis palavras que me quis dirigir em vosso nome.

O Jubileu, celebração do bimilenário do ingresso de Cristo na nossa história, chama em causa os homens do nosso tempo, interpelando a sua responsabilidade no cumprimento das tarefas que lhes foram confiadas. Visto que "todas as actividades humanas... devem ser purificadas e levadas à perfeição pela cruz e ressurreição de Cristo (Gaudium et spes, 37), os crentes não se podem subtrair à inspiração desse evento, não só naquilo que atém à esfera privada do seu agir, mas também para os empenhamentos que investem as suas relações públicas.

2. Vós, por vocação livremente aceite, estais postos ao serviço da justiça e, por isso mesmo, também ao serviço da paz. Os latinos gostavam de dizer:  "opus iustitiae pax". Não pode haver paz entre os homens sem justiça. Este opus iustitiae, sobre o qual se funda a paz, realiza-se dentro dum preciso quadro ético-jurídico, e é um campo sempre aberto. Com efeito, também lá onde os direitos fundamentais do homem, aqueles inalienáveis que nenhum ordenamento pode conculcar, estão codificados nas leis, permanece sempre a possibilidade de uma sua mais completa formulação jurídica e, sobretudo, de uma melhor actuação efectiva no contexto concreto da vida associada. A história mostra quanto é árduo o caminho da civilização jurídica, quer por causa de lentidões culturais quer, sobretudo, por causa de resistências morais, conexas com o pecado do homem, do qual derivam insídias aptas a perturbar as regras e a tornar precária a paz. Basta pensar em todas aquelas iniciativas de indivíduos e de grupos organizados que, não satisfeitos de transgredir a lei atentando contra a vida e os bens do próximo, se esforçam também por obter modificações do ordenamento em função dos próprios interesses, para além dos princípios éticos e da consideração do bem comum. É ameaçada na sua raiz também a convivência segura e pacífica.

Uma civilização jurídica, um estado de direito, uma democracia digna deste nome qualificam-se, por conseguinte, não só por uma eficaz estruturação dos ordenamentos, mas sobretudo pela sua ancoragem nas razões do bem comum e dos princípios morais universais, inscritos por Deus no coração do homem.

3. É neste quadro que adquire grande significado também a distinção dos poderes, típica do estado democrático moderno, no qual o poder judiciário está posto ao lado dos poderes legislativo e executivo, com uma sua função autónoma, constitucionalmente protegida. A relação equilibrada entre os três poderes, actuantes cada um segundo as próprias e específicas competências e responsabilidades, sem que um jamais prevarique em relação ao outro, é garantia de um correcto desenvolvimento da vida democrática (cf. Carta aos Bispos italianos, 10 de Janeiro de 1994, n. 7).

Tarefa da Magistratura é fazer justiça, dando actuação plena aos direitos e aos deveres reconhecidos e oferecer tutela aos interesses protegidos pela lei, no quadro dos valores éticos fundamentais, que na Itália, como normalmente acontece nos Estados democráticos do nosso tempo, estão inscritos na Constituição e constituem a base civil e moral da convivência organizada. 4. Como bem sabeis, a missão do juiz é exercida no empenho de revelar, em relação ao ditâme da lei, a verdade contida no caso concreto. Nesta investigação o magistrado encontra o "homem", criatura de Deus, com a sua dignidade de pessoa e os seus valores inalienáveis, que nem o Estado, nem as instituições, nem a Magistratura nem o próprio magistrado podem prejudicar e menos ainda anular.

As Constituições dos Estados modernos, ao definirem as relações que devem existir entre os poderes legislativo, executivo e judiciário, garantem a este último a necessária independência no âmbito da lei. Mas esta independência é um valor ao qual deve corresponder, no fórum da consciência, um vivo sentido de rectidão e, no âmbito da busca da verdade, uma serena objectividade de juízo. A independência da Magistratura nunca pode ser exercida sem a devida atenção aos valores arraigados na natureza do ser humano, cuja dignidade inalienável e cujo destino transcendente devem ser sempre respeitados.

Em particular, o respeito pelos direitos da pessoa exclui o recurso a uma detenção motivada apenas pela tentativa de obter notícias significativas para o processo. A justiça, além disso, deve esforçar-se por garantir a rapidez dos processos:  uma sua excessiva duração torna-se intolerável para os cidadãos e acaba por se traduzir numa verdadeira e própria injustiça.

Para além disto, é de grande importância uma relação do magistrado com os mass media, inspirada em necessária reserva, de maneira a evitar qualquer risco de lesar o direito de discrição dos indagados, assegurando ao mesmo tempo de modo eficaz o respeito pelo princípio de presunção de inocência.

5. A investigação da verdade dos factos e das provas e a correcta aplicação das leis são duas importantíssimas exigências da função do juiz e requerem uma total liberdade de preconceitos e um constante empenho de estudo e de aprofundamento. A recente instituição do juiz monocrático, depois, aumenta a responsabilidade de cada magistrado individualmente e estimula-o a uma sempre maior prontidão no seu trabalho.

Não deve ser descuidado, além disso, um problema que se está a delinear pelo facto que a actividade legislativa sente às vezes dificuldade de seguir os ritmos do desenvolvimento técnico-científico e das suas consequentes reflexões sociais, de maneira que a interpretação jurisprudencial da lei está a assumir sempre mais o valor de fonte de direito. Com razão, de muitas partes reage-se à ideia de uma suplência da Magistratura em relação às omissões do poder legislativo, sobretudo quando estão em causa a vida e a morte do homem, as biotecnologias,  os  problemas  concernentes  à moralidade  pública,  os  temas  da  liberdade, a qual jamais pode degenerar no individualismo despreocupado com o bem comum.

6. Desejaria, enfim, ressaltar que está sempre em jogo a relação entre verdade e humanidade. A verdade que o juiz é chamado a apurar refere-se não a meros acontecimentos e frias normas, mas ao homem concreto, marcado talvez por incoerências e debilidades, mas dotado sempre da dignidade insuperável que deriva do facto de ser imagem de Deus. Também a sanção penal na sua natureza e aplicação deve ser tal que garanta a tão justamente invocada segurança social, sem aliás atingir a dignidade do homem, amado por Deus e chamado a redimir-se se culpado. A pena não deve destruir a esperança da redenção.

Ilustres Senhores, gentis Senhoras! Ao renovar a expressão da minha estima pelo vosso trabalho tão precioso para o bem comum, confio a vossa actividade à constante protecção de Deus. Sobre vós, que ao longo do caminho hoje particularmente arriscado da justiça vistes sucumbir não poucos dos vossos eminentes colegas, como o vosso Presidente recordou oportunamente, vele do céu a Virgem Maria, luminoso "Espelho de Justiça".

Com  estes  votos,  concedo-vos  de bom grado, como penhor de estima e de  afecto,  uma  especial  Bênção,  que faço extensiva a todos os vossos entes queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA  ASSEMBLÉIA PLENÁRIA DA  PONTIFÍCIA COMISSÃO PARA OS  BENS CULTURAIS DA IGREJA

Sexta-feira, 31 de Março de 2000

 Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Apraz-me acolher cada um de vós, Membros da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, reunidos nestes dias em Assembleia Plenária. Saúdo-vos com afecto!

Saúdo, em particular, o vosso Presidente, o Arcebispo Francesco Marchisano, e agradeço-lhe as amáveis palavras, com as quais quis apresentar actividades e perspectivas da Comissão, recordando entre outras coisas o Jubileu dos Artistas. Este, na sua preparação, empenhou intensamente esse Dicastério e, com a sua bem sucedida realização, proporcionou-me uma grande alegria. Com os numerosos artistas presentes na Basílica de São Pedro pude, de algum modo, continuar de viva voz, aquele diálogo que eu tinha iniciado com a Carta aos Artistas.

2. Também a vossa Assembleia Plenária, que escolheu como tema "Os bens culturais no contexto da nova evangelização", bem se inscreve no horizonte do Grande Jubileu, pondo-se em sintonia com a sua finalidade primária, que é o renovado anúncio de Cristo dois mil anos depois do seu nascimento.

Nos vossos trabalhos da assembleia, tendo como base o notável empenho prodigalizado nos últimos anos pela vossa Comissão, procurastes antes de tudo configurar o conceito de "bem cultural" segundo a mens da Igreja; fixastes depois a atenção no ingente património histórico-artístico existente, diagnosticando a sua situação de tutela e conservação, em vista da sua valorização pastoral; além disso, ocupastes-vos da formação dos operadores, procurando oportunos contactos com os artistas das diversas disciplinas.

O caminho louvavelmente empreendido deve ser prosseguido, e quereria hoje encorajar-vos a não poupar esforços para fazer com que os testemunhos de cultura e de arte, entregues ao cuidado da Igreja, sejam sempre melhor valorizados ao serviço do autêntico progresso humano e da difusão do Evangelho.

3. Com efeito, os bens culturais nas suas múltiplas expressões - das igrejas aos mais diversos monumentos, dos museus aos arquivos e às bibliotecas - constituem uma componente que de modo algum deve ser descuidado na missão evangelizadora e de promoção humana, que é própria da Igreja.

De modo especial a arte cristã, "bem cultural" mais do que nunca significativo, continua a prestar um seu singular serviço comunicando com extraordinária eficácia, através da beleza das formas sensíveis, a história da aliança entre Deus e o homem e a riqueza da mensagem revelada. Nos dois milénios da era cristã, ela foi a maravilhosa manifestação do ardor de tantos confessores da fé, expressou a consciência da presença de Deus entre os crentes, sustentou o louvor que de todas as partes da terra a Igreja eleva ao seu Senhor. Os bens culturais revelam-se documentos qualificados dos vários momentos desta grande história espiritual.

A Igreja, além disso, perita como é em humanidade, utiliza os bens culturais para a promoção de um humanismo autêntico, modelado em Cristo, homem "novo" e revelador do homem a si próprio (cf. Gaudium et spes, 22). Portanto, não deve causar admiração o facto de as Igrejas particulares se empenharem em promover a conservação do próprio património artístico-cultural, através de intervenções ordinárias e extraordinárias, que lhe consentem a plena valorização. 4. A Igreja não é só guardiã do seu passado; ela é sobretudo animadora do presente da comunidade humana, em vista da edificação do seu futuro. Ela, portanto, incrementa continuamente o próprio património de bens culturais, para responder às exigências de todas as épocas e culturas, e depois preocupa-se de entregar às gerações sucessivas quanto foi realizado, para que também elas possam beber no grande rio da traditio Ecclesiae.

Precisamente nesta perspectiva é necessário que as múltiplas expressões da arte sacra se desenvolvam em sintonia com a mens da Igreja e ao serviço da sua missão, usando uma linguagem capaz de anunciar a todos o Reino de Deus.

Ao formularem os seus projectos pastorais, as Igrejas locais não deixarão, portanto, de utilizar de maneira adequada os próprios bens culturais. Com efeito, estes têm uma singular capacidade de impelir as pessoas a uma mais viva percepção dos valores do espírito e, testemunhando de vários modos a presença de Deus na história dos homens e na vida da Igreja, dispõem os ânimos ao acolhimento da novidade evangélica. Além disso, através da proposta da beleza, que por sua natureza tem uma linguagem universal, a Igreja é certamente ajudada na sua tarefa de encontrar todos os homens num clima de respeito e de tolerância recíproca, segundo o espírito do ecumenismo e do diálogo inter-religioso.

5. A nova evangelização requer um renovado empenho no culto litúrgico, no qual reside também uma rica fonte de instrução para o povo fiel (cf. Sacrosanctum concilium, 33). Como se sabe, o culto encontrou desde sempre na arte uma natural aliada, de maneira que os monumentos de arte sacra associam ao seu intrínseco valor estético, também o catequético e cultural. É preciso, por isso, valorizá-los tendo em conta o seu habitat litúrgico, conjugando o respeito pela história com a atenção às exigências actuais da comunidade cristã, e fazendo com que o património histórico-artístico, ao serviço da liturgia, nada perca da própria eloquência.

6. Será, além disso, necessário que se continue a promover a cultura da tutela jurídica desse património junto das diversas realidades eclesiais e dos organismos civis, operando em espírito de colaboração com as diversas Entidades estatais, prosseguindo os contactos quer com os adidos da gestão dos bens culturais, quer com os artistas das várias disciplinas. Muito ajudará neste sentido o diálogo com as Associações para a tutela, conservação e valorização dos bens culturais, assim como com os Grupos de voluntariado.

Em particular, compete ao vosso Departamento estimular todos aqueles que estão directa ou indirectamente envolvidos neste âmbito a sentire cum Ecclesia, a fim de que cada um possa transformar o próprio modo de agir específico, em preciosa ajuda à missão evangelizadora da Igreja.

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Obrigado de coração pelo vosso trabalho e pelo contributo por vós oferecido à tutela e plena valorização do património artístico da Igreja. De coração formulo votos por que ele se possa tornar meio sempre mais eficaz para aproximar da mensagem evangélica os que estão distantes e para fazer crescer no povo cristão o amor à beleza, que abre o espírito ao verdadeiro e ao bem.

Sobre o vosso empenho invoco a protecção materna de Maria, e de bom grado asseguro, para todas as vossas intenções, a minha recordação junto do Senhor. De coração vos abençoo, a vós e a quantos com generosidade colaboram convosco.

JOÃO PAULO II

DISCURSO AOS PEREGRINOS DA  BÓSNIA-HERZEGÓVINA  VINDOS A ROMA PARA O ANO SANTO

Quinta-feira, 30 de Março de 2000 

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado Estimados Presbíteros Queridos Irmãos e Irmãs

1. A  minha  cordial  saudação  chegue a cada um de vós, Pastores, e a vós aqui reunidos, fiéis das queridas Igrejas de Vrhbosna, Mostar-Duvno, Trebinje-Mrkan e Banja Luka. Recebo todos vós com imensa alegria. Viestes aos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo e dos outros Mártires de Roma para celebrar o Grande Jubileu do ano 2000 e para confirmar a vossa comunhão com a Igreja de Roma e o Sucessor do Príncipe dos Apóstolos. Ao apresentar-vos afectuosamente as minhas boas-vindas, agradeço ao estimado Cardeal Vinko Puljic os sentimentos que me exprimiu em nome de todos vós.

Conservo sempre vivas as recordaçoes da visita pastoral que, depois de vários adiamentos forçados, pude realizar nos dias 12 e 13 de Abril de 1997. Naquela data verifiquei pessoalmente a enorme tragédia de que, ao longo do último decénio, fostes vítimas vós e os outros habitantes da regiao. A Santa Sé esteve sempre ao vosso lado durante este período e continuará a faze-lo também no futuro. O coração do Papa palpita por vós e partilha nao apenas os vossos sofrimentos e preocupaçoes, mas também as vossas alegrias e esperanças.

2. Sim, queridos Irmãos e Irmãs! Apesar das numerosas dificuldades que enfrentais quotidianamente devido r situaçao política e económica, e nao obstante as nuvens que ainda pairam no horizonte da vossa Pátria, chegou o tempo da esperança! Assim como neste momento muitos sinais anunciam o despertar da natureza, também no âmbito social nao faltam sintomas de promissora retomada! É tarefa dos cristãos reforçar este processo positivo com o contributo dos fermentos de vida nova contidos no Evangelho. A mensagem crista encerra em si um extraordinário potencial de esperança. Cada fiel tem a responsabilidade de fazer partícipes dela os irmãos e irmãs que encontra.

Caríssimos, o vosso anúncio de esperança convencerá se for acompanhado do testemunho evangélico, da profunda comunhao eclesial e da caridade que nao conhece limites. A vossa própria vida fale a todos do vosso modo de ser cristaos! Sede os primeiros a oferecer e a aceitar o perdao, libertando a memória do ódio, dos rancores, da vontade de vingança e reconhecendo como irmão até quem vos feriu. Nao vos deixeis vencer pelo mal, mas vencei o mal com o bem (cf. Rm 12, 21). "Cada um perdoe ao outro, do mesmo modo que o Senhor vos perdoou" (Cl 3, 13).

Tenho profundas esperanças de que, com a ajuda de Deus, a chama da fé, que foi acesa nas vossas terras há tantos séculos, continue a arder no terceiro milénio. A Igreja na vossa Pátria continuará a ser cheia de vida, se permanecer aberta aos estímulos do Espírito Santo e se continuar unida em redor dos Bispos, sucessores dos Apóstolos. Os Pastores são os garantes da unidade católica de cada uma das vossas comunidades paroquiais e diocesanas.

O actual Grande Jubileu, vivido com fervor, oferece a todos os cristãos uma ocasião propícia para aprofundar a obra da salvação que se realiza na Igreja, Corpo místico de Cristo e Sacramento universal de salvação. Oxalá a celebração do Jubileu de abundantes frutos de conversão e de santidade nas Comunidades católicas que vivem nas vossas regiões! Que a cruz de Cristo manifeste mais uma vez o seu poder salvífico entre vós!

3. Caríssimos católicos da Província eclesiástica de Vrhbosna, sabei permanecer unidos entre vós a fim de superar as dificuldades do momento actual. Desta forma podereis construir na vossa terra, juntamente com os vossos concidadaos, um futuro de paz cheio de esperança. Tereis bom êxito neste empreendimento, sem dúvida nao simples, se permanecerdes solidários entre vós e se souberdes desenvolver o espírito da partilha e da co-responsabilidade, ajudando principalmente os mais frágeis, os pobres e as vítimas da guerra que se encontram entre vós!

A Bósnia-Herzegovina precisa de diálogo leal e de cooperação efectiva entre todos os povos que a constituem, bem como de respeito dos direitos e da identidade de cada pessoa e de cada grupo individualmente. Com efeito, se se deseja construir um futuro de paz e de estabilidade social, nao se pode privilegiar alguns prejudicando outros e a igualdade deve ser garantida a todos.

A vossa Pátria, ao longo dos últimos cinco séculos e meio, foi governada por sistemas cuja herança impede em grande medida o actual desenvolvimento democrático. Para superar esta situação e incremetar a verdadeira democracia é necessário o empenho e a colaboração de todos.

Uma democracia autentica é fruto das características culturais, sociais e religiosas dos vários componentes do País, no respeito da igualdade, da justiça e da verdade. Ela não pode ser nem importada, nem imposta. O seu bom funcionamento depende, sobretudo, da medida em que é respeitada a dignidade da pessoa e a sacralidade da vida humana.

4. Saúdo de coração também os peregrinos das Paróquias de Dol, Postira e Splitska. Durante a recente guerra, a sua ilha de Brac hospedou o Seminário Maior de Vrhbosna, Sarajevo e outros numerosos refugiados. Deus recompense abundantemente todos os habitantes daquela bonita ilha! Sobre todos vós aqui presentes e sobre as vossas comunidades diocesanas invoco a protecção da Santíssima Mae de Deus, e a cada um de vós concedo de coração a Bênção Apostólica.

Louvados sejam Jesus e Maria!

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS PARTICIPANTES NO  CONGRESSO NACIONAL DE ODONTOLOGIA  POR OCASIÃO DO ANO SANTO

28 de Março de 2000 

     1. Dirijo a minha cordial saudação a cada um de vós, ilustres Professores de Odontologia, vindos de todas as partes da Itália em peregrinação a Roma para celebrar o vosso Jubileu. Obrigado por esta vossa visita! Agradeço, em particular, ao Professor Giovanni Dolci, Presidente do vosso Congresso Nacional, e faço extensivos os meus sentimentos de estima e apreço aos representantes das associações e das indústrias do sector.

De coração formulo votos a todos vós e às vossas famílias por que o Ano Santo constitua para todos uma extraordinária ocasião de graça. O Jubileu quer ser precisamente isto:  um convite premente a corresponder ao dom da salvação, com uma profunda renovação do coração, que se exprima num caminho de íntima conversão. Símbolo eloquente da vida nova, que Cristo mesmo nos trouxe com a sua morte e ressurreição, é a Porta Santa, que tivestes oportunidade de atravessar com fé e devoção.

2. Muito oportunamente desejastes celebrar o vosso Jubileu durante a assembleia nacional da vossa categoria. Quisestes assim pôr em evidência que a vossa actividade não tem só uma dimensão técnica:  ela é também uma missão, que vos pede que dediqueis as vossas competências profissionais ao serviço do próximo, no qual, enquanto crentes, sabeis ver em transparência o rosto de Cristo (cf. Mt 25, 40). A benemérita Instituição de que fazeis parte estabelece como finalidade o progresso científico da odontologia e da didáctica universitária dos vários cursos de aperfeiçoamento:  ela, deste modo, assume uma perspectiva mais ampla, com grande benefício para a pessoa humana. Eis por que a vossa profissão tem necessidade de uma constante actualização, quer no plano técnico quer no humano, com singular atenção às questões éticas e morais que emergem da actividade quotidiana.

Nesta perspectiva, nos três dias de estudo e de debate do vosso Congresso, procurastes determinar os métodos e as técnicas mais idóneas para prevenir as infecções, mas, ao mesmo tempo, perguntastes-vos como exercitar formas oportunas de solidariedade e de cooperação internacional em favor de quem é necessitado. Aprofundastes as novas possibilidades oferecidas pela ciência médico-sanitária, e, neste contexto, avaliastes como ir ao encontro das necessidades dos pacientes inábeis e dos idosos. Ao exprimir apreço por estas perspectivas de empenho, desejo convidar-vos a prosseguir com constância nos vossos propósitos generosos, a fim de que o serviço, que ofereceis aos indivíduos e à sociedade, seja sempre sentido por cada um de vós como um serviço ao próximo e, de modo especial, em favor daqueles que sofrem.

3. O ícone que naturalmente se oferece a vós, que estais chamadas a ajudar as pessoas que sofrem, é o do bom Samaritano, que se inclina sobre o homem atingido pelos bandidos e abandonado na estrada. O bom Samaritano por excelência é Jesus. Seja Ele o vosso modelo! Ele, que passou entre os homens curando e fazendo o bem àqueles que a Ele se dirigiam (cf. Cat 10, 38), vos ajude a dedicar-vos com cuidado generoso a quantos a vós recorrem.

Com toda a vossa possibilidade, fazei-vos promotores de solidariedade na Itália e nas outras Nações, mediante a formação e a actualização de novas gerações de profissionais preparados e responsáveis. Estudai as vias melhores para oferecer a ajuda científica e técnica de que precisam os Países que não têm acesso à assistência odontológica mais actualizada. Com a inventiva que brota do amor, sabei encontrar respostas atentas às carências do próximo necessitado, no respeito pela dignidade própria de todo o ser humano.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, o Ano Jubilar recorda-nos que Cristo veio para trazer também ao homem do nosso tempo a superabundante graça do Pai celeste. Acolhei este dom com ânimo disponível, conscientes de que Deus quer  a  salvação  de  todos  os  seus filhos. Diante do mistério do sofrimento, que toca de maneira viva a existência de tantos irmãos, fazei-vos instrumentos e  testemunhas  da  sua  bondade  divina. No rosto de quem é provado, os olhos iluminados pela fé sabem distinguir as feições do rosto de Cristo, "homem das dores", que com a Cruz remiu o mundo.

Na vossa actividade, animada por estes ideais, vos acompanhe sempre a Virgem Santíssima, refúgio e saúde dos enfermos.

Com estes sentimentos, invoco sobre vós a assistência divina e, de coração, concedo-vos a Bênção Apostólica que, de bom grado, faço extensiva às vossas famílias e a quantos vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A VÁRIAS PEREGRINAÇÕES JUBILARES  REUNIDAS NA PRAÇA SÃO PEDRO

Sábado, 18 de Março de 2000

    Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Saúdo cordialmente cada um de vós, vindos a Roma de várias partes da Itália e do mundo para celebrar o Ano Santo. Estão presentes na Praça numerosos peregrinos da Diocese de Vicência, aqui guiados pelo Bispo, o caro D. Pietro Nonis. A vós dirijo a minha afectuosa saudação, que faço estensiva a todos os fiéis da Igreja vicentina, tão viva e operosa, como atestam os seus numerosos Santos. Precisamente nos Santos é-nos proposto um modelo extraordinariamente eloquente daquela fidelidade ao Evangelho na vida quotidiana, que constitui o objectivo primordial do Grande Jubileu. Senti-vos impelidos a emular os exemplos destas testemunhas da fé, das quais a vossa Igreja se sente justamente orgulhosa.

Conheço os problemas que deveis enfrentar:  a sensível diminuição de vocações sacerdotais e religiosas; a crescente fragilidade de muitos vínculos matrimoniais; a secularização que insidia a dimensão religiosa da existência; a diminuída frequência à Missa dominical, na qual as famílias e as comunidade se estreitam à volta da Eucaristia. Trata-se de desafios que a vossa Comunidade acolheu e deseja enfrentar, contando com a ajuda divina e a colaboração de todos os seus membros. Encorajo-vos, caríssimos, neste empenho e asseguro-vos o constante apoio da minha oração. Sede resolutos e fiéis a Cristo e ao seu Evangelho; sede generosos e abertos para com os irmãos.

2. Cordiais boas-vindas, depois, ao querido D. Felice Cece e aos peregrinos da Dioceses de Sorrento-Castellamare di Stabia que, no contexto da celebração jubilar, desejaram encontrar-se com o Sucessor de Pedro. Caríssimos, o providencial período do Ano Santo e o tempo quaresmal que estamos a viver convidam cada um a tornar-se instrumento dócil da graça do Senhor. Só Ele traz salvação e plena renovação aos humildes de espírito e a quantos estão abertos à verdade. É Deus que dá o primeiro passo em relação ao homem; a estes, porém, é pedido que O acolham mediante um perseverante empenho de conversão.

Sabei, caríssimos, ser dóceis aos apelos do Senhor. Renovai a vossa adesão a Cristo, Caminho, Verdade e Vida. Durante esta peregrinação jubilar tivestes oportunidade de O encontrar mais em profundidade. Deixai que a sua palavra vos ilumine, o seu amor vos transforme e, a quem encontrardes no vosso retorno, levai a sua alegria e a sua paz.

3. Dirijo agora a minha palavra a vós, caríssimos membros do Centro Italiano Feminino! A etapa hodierna, que vos conduziu aqui, é um dos momentos centrais do Jubileu nacional que a vossa associação está a celebrar nestes dias. Bem-vindos!

O tema que escolhestes para o vosso encontro - "Recomeçar do Jubileu do Ano 2000. Mulheres em redescoberta da fé" - insere-se bem nos objectivos do Ano Santo. Com efeito, o vosso empenho social e político haure as suas motivações do caminho interior da fé, que vos torna capazes de olhar para a realidade com os olhos penetrantes da sabedoria evangélica. Sabei viver a vossa vocação com coragem semelhante à de Maria de Nazaré, Mulher nova e testemunha fecunda da bondade de Deus.

Confortem-vos o exemplo e a intercessão de todas as mulheres santas, que contribuíram de maneira determinante na vida da Igreja e na edificação da civilização do amor ao longo da história humana.

4. Desejo, depois, manifestar sentimentos de benevolência e de afecto aos participantes no Fórum das organizações cristãs para a animação pastoral dos que trabalham nos circos e nos parques de diversão. Caríssimos, a vós formulo votos por que testemunheis em toda a parte as virtudes que caracterizam o vosso estilo de vida:  a paciência, a coragem, o risco calculado, a estreita colaboração e o respeito recíprocos.

5. É com grande alegria que saúdo os Pastores e fiéis da Igreja sírio-malabar, provenientes da Índia e de outras partes do mundo e que chegaram a Roma por ocasião da celebração jubilar. Sois os herdeiros do Apóstolo Tomé e este Ano Santo oferece-vos uma oportunidade única de serdes fortalecidos e renovados no testemunho apostólico, no qual se baseia a vossa fé. Através da oração e da penitência, da devoção e da conversão, possam as múltiplas graças, que Deus derrama sobre a sua Igreja durante "este ano de graça" (cf. Lc 4, 19), produzir frutos sempre mais abundantes de santidade na vossa vida!

Amanhã, segundo o vosso calendário litúrgico, é o III Domingo do Grande Jejum. A disciplina do jejum é para vós um exercício familiar e uma prática muito apreciada pelas populações e religiões da Índia. Oro para que os benefícios espirituais deste período de jejum e desta especial época de preparação para celebrar a Ressurreição do Senhor, enriqueçam a vossa Igreja e vos revigorem no papel que a comunidade sírio-malabar é chamada a desempenhar na nova evangelização. Ao confiar o Excelentíssimo Arcebispo Maior, D. Varkey Vithayathil, e todos vós à protecção amorosa da Bem-aventurada Virgem Maria e à poderosa intercessão dos vossos Padroeiros, o Apóstolo Tomé e os Santos da vossa Igreja, invoco sobre vós e as vossas comunidades a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo.

6. É com grande prazer que dou as boas-vindas a Sua Beatitude o Patriarca e aos fiéis da Igreja Católica Caldeia, que vieram a Roma de várias partes do mundo, especialmente do Iraque, para celebrar o Grande Jubileu do Ano 2000.

A riqueza da vossa tradição espiritual, que remonta à pregação dos Apóstolos Tomé e Tadeu, fortaleceu muitos homens e mulheres que derramaram o próprio sangue por Cristo. A fidelidade a esta mesma herança impele hoje o vosso empenho ecuménico em relação aos vossos irmãos da Igreja Assíria do Oriente.

Os filhos e filhas da Igreja no Iraque e todo o povo iraqueno, duramente provados pelo constante embargo internacional, estão sempre presentes nos meus pensamentos. Asseguro a todos os que sofrem, em particular às mulheres, às crianças e aos idosos, o meu apoio na oração. Que Jesus, verdadeiro amigo dos pobres e dos aflitos, vos acompanhe sempre com amor nas dificuldades e vos sustente!

Ao confiar Sua Beatitude o Patriarca Raphael I Bidawid e todos os fiéis da Igreja Católica Caldeia à intercessão da Bem-aventurada Virgem Maria, invoco sobre vós todas as graças e bênçãos de nosso Senhor Jesus Cristo.

7. Dirijo uma saudação de boas-vindas aos estudantes de teologia do Colégio Borromeu de Monastério (Alemanha), acompanhados por D. Reinhard Lettman. Neste Ano Santo, realizais uma peregrinação à Cidade Eterna. Como jovem teólogo, também eu estudei em Roma. Durante essa permanência, aquilo que mais contribuiu para a minha formação não foi só a prestação dos estudos científicos, mas também os lugares santos desta cidade:  os túmulos dos Príncipes dos Apóstolos, a terra impregnada do sangue dos mártires, as sete Basílicas, nas quais a fé se fez pedra e sobretudo a Sede do Sucessor de Pedro. Nestes dias, peço-vos:  estudai Roma! Aprendei nesta cidade o que é a Igreja universal! Levai este conhecimento ao vosso país! Que a passagem através da Porta Santa revigore a vossa determinação de dedicardes a juventude a Cristo, que é a Porta da vida! Concedo-vos, de coração, a minha Bênção Apostólica.

8. Abençoo de coração todos os presentes, tendo particular consideração pelos  doentes,  os  portadores  de  deficiência, as pessoas em dificuldade, os anciãos.  A  todos  asseguro  a  minha oração.

 DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  JOÃO PAULO II NA CONCLUSÃO DOS  EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS

18 de Março de 2000

      Na conclusão dos Exercícios Espirituais, agradeço ao Senhor que me ofereceu a alegria de compartilhar convosco, caros e venerados Irmãos da Cúria Romana, estes dias de graça e de oração. Foram dias de intensa e prolongada escuta do Espírito que falou aos nossos corações, no silêncio e na atenta meditação da Palavra de Deus. Foram dias de forte experiência comunitária, que nos deram a oportunidade de nos sentirmos, como os Apóstolos no cenáculo, "unidos no mesmo sentimento e assíduos  na  oração,  em  companhia  de Maria, mãe de Jesus, e de Seus irmãos" (Act 1, 14).

Agradeço também, em nome de cada um de vós, ao caríssimo D. François Xavier Nguyên Van Thuân, Presidente do Pontifício Conselho "Justiça e Paz" que, com simplicidade e inspirado pelo sopro espiritual, nos guiou no aprofundamento da nossa vocação de testemunhas da esperança evangélica, no início do terceiro milénio. Testemunha ele mesmo da Cruz nos longos anos de encarceramento no Vietnã, contou-nos frequentemente factos e episódios da sua sofrida prisão, revigorando-nos assim na consoladora certeza de que, quando tudo desaba ao redor de nós e talvez também dentro de nós, Cristo permanece o nosso indefectível sustento. Estamos gratos ao Arcebispo Van Thuân - na prisão era apenas o Senhor Van Thuân - pelo seu testemunho, que resulta significativo mais do que nunca neste Ano jubilar.

Cristo crucificado e ressuscitado é a nossa única e verdadeira esperança. Fortificados pela sua ajuda, também os seus discípulos se tornam homens e mulheres de esperança. Não de esperanças transitórias e fugazes, que depois deixam cansado e desiludido o coração humano, mas da verdadeira esperança, dom de Deus que, sustentada do alto, tende a conseguir o sumo Bem e está certa  de  o  alcançar.  Desta  esperança, tem  necessidade  também  o  mundo de hoje.  O  Grande  Jubileu,  que  estamos a  celebrar,  conduz-nos  passo  a  passo a  aprofundar  as  razões  desta  esperança  cristã,  que  pedem  e  favorecem uma  crescente  confiança  em  Deus  e uma  sempre  mais  generosa  abertura aos irmãos.

Maria, Mãe da esperança, que ontem à tarde o pregador nos convidou a contemplar como modelo da Igreja, nos obtenha a alegria da esperança, a fim de que também para nós nos momentos da provação, como aconteceu para os viandantes de Emaús, a presença de Cristo mude a nossa tristeza em alegria. "Tristitia vestra vertetur in gaudium".

Com estes sentimentos, abençoo-vos de coração pedindo a todos vós que continueis a acompanhar-me com a oração, sobretudo na peregrinação à Terra Santa que, se Deus quiser, terei a alegria de realizar na próxima semana.

DISCURSO DO SANTO PADRE  JOÃO PAULO II  JOÃO PAULO II AOS PARTICIPANTES DA  PEREGRINAÇÃO JUBILAR DA ARQUIDIOCESE DE FILADÉLFIA

11 de Março de 2000

À Arquidiocese de Filadélfia Estimado Cardeal Bevilacqua Queridos Irmãos e Irmãs em Cristo!

Tenho o prazer de vos dar as boas-vindas a Roma, por ocasião da Peregrinação do Ano jubilar da Arquidiocese de Filadélfia. A vossa visita à Cidade Eterna, como todas as peregrinações, realiza-se com espírito de oração e o ardente desejo de uma renovação interior. Aqui, em Roma, venerareis os túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo e orareis nas catacumbas e nos monumentos que os cristãos de todas as épocas erigiram em memória dos mártires e santos. Oro para que esta peregrinação contribua para revigorar a vossa fé no Senhor Jesus e aumentar o vosso amor pelo seu Corpo, a Igreja.

Parte importante da vossa visita jubilar será cruzar a Porta Santa, simbolizando desse modo a conversão que deve caracterizar a vida de todo o cristão. Que esta passagem confirme o vosso empenho em afastar-vos do pecado e em aceitar o dom duma vida nova, que o Senhor sempre oferece através do ministério da Igreja. Esta é a meta do ano jubilar:  aumentar no coração de todos os baptizados "um verdadeiro anseio de santidade, um forte desejo de conversão e renovamento pessoal num clima de oração cada vez mais intensa e de solidário acolhimento do próximo, especialmente do mais necessitado" (Tertio millennio adveniente, 42).

Confio-vos aos Santos Pedro e Paulo, santos Padroeiros da Arquidiocese de Filadélfia, a São João Neumann e à Beata Catarina Drexel, que dentro de pouco tempo terei a honra de canonizar.

Sobre vós  e  as  vossas  famílias  invoco  de coração a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PEREGRINOS DO ROTARY CLUB INTERNATIONAL  DA DIOCESE DE PITIGLIANO-SOVANA-ORBETELLO  DO COLÉGIO ARQUIEPISCOPAL PIO XI DE DÉSIO DAS PARÓQUIAS DE RIETI, BOLONHA E URBÂNIA

  11 de Março de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. É-me grato receber todos vós, vindos para realizar o vosso Jubileu no início deste tempo quaresmal.

Ao Rotary International

Em primeiro lugar, dirijo uma saudação cordial a vós, que fazeis parte do Rotary International. Cruzastes a Porta Santa da Basílica Vaticana e participastes na Eucaristia jubilar presidida pelo Senhor Cardeal Paul Poupard, que está aqui connosco e a quem saúdo com afecto. Bem-vindos, caríssimos Irmãos e Irmãs! A cada um de vós o meu abraço de paz.

A celebração do Jubileu constitui para vós uma circunstância propícia para meditar sobre a importância e o valor de ser cristão no alvorecer do terceiro milénio. Seria certamente interessante perguntar-se o que Paul Harris, o vosso fundador, faria hoje e como organizaria a Associação por ele iniciada há quase cem anos. No alvorecer do século XX, ele deu-se conta da solidão que o homem provava nas grandes cidades e procurou remediá-la desenvolvendo, mediante o Rotary, uma rede sempre mais ampla de relações de amizade entre as pessoas, tendo como base a compreensão, o entendimento e a paz entre os povos.

Vós, caros Rotarianos, procurastes prestar este serviço de modo sempre mais solícito e atento nestes quase cem anos de existência. O momento que estamos agora a viver está repleto de potencialidades e de desafios. Enquanto cruzamos o limiar do terceiro milénio da era cristã, a Igreja repropõe a todos a mensagem antiga e sempre nova do Evangelho. Também vós Rotarianos, que quereis ser arautos generosos e testemunhas intrépidas de Cristo, empenhai-vos em dar esperança ao homem de hoje, em vencer a solidão, a indiferença, o egoísmo e o mal.

À Diocese de Pitigliano-Sovana-Orbetello

2. Saúdo-vos agora, amados fiéis participantes na peregrinação da Diocese de Pitigliano-Sovana-Orbetello, e de modo especial o vosso Pastor, D. Mário Meini, que vos guiou neste itinerário de fé. Através dele, quero fazer chegar o meu encorajamento e a minha bênção aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas e aos fiéis da Diocese.

Vós vindes da terra que deu origem ao meu venerado predecessor, o Papa São Gregório VII. O seu exemplo e os seus ensinamentos vos incentivem a amar com renovada intensidade Cristo e a sua Igreja. Ele viveu num período histórico em que o povo cristão estava abalado por graves dificuldades internas e por uma perniciosa invasão do espírito do mundo. Perante a mentalidade do tempo, esforçou-se até ao extremo, também durante o triste exílio, a fim de que "a santa Igreja, esposa de Deus, senhora e mãe nossa, voltasse a ser, como foi durante muitos séculos, adornada do primitivo esplendor, e sempre livre, casta e católica" (PL 148, 709). Pregou e testemunhou que a santidade é vocação de  qualquer  membro  da  Comunidade eclesial.

Sem dúvida, os tempos mudaram, mas é sempre actual o convite para todos os crentes a cumprirem de bom grado a vontade de Deus e a permanecerem firmes no coerente testemunho de fé. Esta é a mensagem que nos vem do Ano jubilar e que sentimos ainda mais premente ao cruzar a Porta Santa que é Cristo.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, o Ano Santo, além de uma graça especial, oferece motivos fortes para reconverter a mentalidade e a vida a uma mais orgânica adesão a Cristo e a um mais intenso amor pela Igreja. Ao retornardes às vossas casas, prossegui no vosso empenho de testemunho cristão. Senti-vos membros activos na edificação da Comunidade cristã, "sempre prontos a responder a todo aquele que vos perguntar a razão da vossa esperança" (1 Pd 3, 15). Tende sempre confiança:  Cristo venceu o mundo! (cf. Jo 16, 33).

Ao Colégio Arquiepiscopal Pio XI de Désio

3. Dirijo, depois, o meu pensamento cordial aos responsáveis e aos membros do Colégio Arquiepiscopal Pio XI, de Désio. Caríssimos, desejastes realizar a vossa peregrinação jubilar no início do tempo forte da Quaresma, no qual o chamamento de Cristo à conversão se faz mais insistente.

A peregrinação jubilar seja para vós ocasião propícia para viverdes em profundidade este ano de grandes riquezas espirituais. A Porta Santa, através da qual passastes, está a significar a inexausta benevolência de Deus para com aquele que quer converter-se a Ele e percorrer a via da santidade. Através desta Porta, mediante o mistério da Igreja, os crentes são introduzidos para beber de maneira mais abundante nos inexauríveis tesouros da graça divina.

Eis o dom e a recomendação também para vós:  Cristo, Caminho, Verdade e Vida, renova-vos para que sejais no mundo seus amigos e suas testemunhas. Sabei ser fiéis a Ele, fazendo-vos dispensadores de esperança, de alegria e de amor entre os vossos irmãos.

A várias paróquias de Rieti, de Bolonha e de Urbânia

4. Estes mesmos sentimentos estejam também nos vossos corações, queridos fiéis das paróquias de Rieti, de Bolonha e de Urbânia. Saúdo todos vós com afecto e, ao dirigir-vos o meu pensamento, desejo que leveis também aos vossos familiares, amigos e irmãos na fé os sentimentos de benevolência do Papa. Ao retornardes aos vossos lares, sabei manifestar a quantos encontrardes o entusiasmo de uma fé renovada e o empenho de uma caridade efectiva. Maria, Mãe d'Aquele que deu início ao tempo novo  da  salvação  e  que  invocamos com confiança, vos acompanhe e vos conserve sempre sob o manto da sua protecção.       

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II AO CLERO DE ROMA PELO  INÍCIO DA QUARESMA

9 de Março de 2000   

"Arrependei-vos e acreditai na Boa Nova"!

1. O convite do Senhor, que ressoou ontem durante o rito da imposição das Cinzas, deu início ao tempo quaresmal e marca o ritmo do caminho do povo de Deus rumo à Páscoa.

A conversão e a fé em Cristo único Salvador estão no centro da peregrinação jubilar que hoje, caríssimos sacerdotes do presbitério de Roma, realizastes na Basilica de São Pedro.

Saúdo com afecto o Cardeal Vigário, o Arcebispo Vice-Gerente, os Bispos Auxiliares e cada um de vós. É-me grato encontrar-vos, como todos os anos, no início da Quaresma, para um momento de profunda comunhão do Bispo de Roma com o seu presbitério.

O Jubileu caracteriza neste ano o nosso encontro e torna-o ainda mais rico de motivações espirituais e eclesiais. A passagem pela Porta Santa, a profissão de fé e sobretudo o Sacramento da reconciliação que celebrastes, testemunham a todos que o presbítero, ministro do perdão de Deus, tem necessidade de receber ele próprio este perdão em espírito de fé, humildade e profunda confiança. Dispensador dos mistérios divinos, ele deve ser o primeiro a mostrar-se diante dos seus fiéis, como um "salvado" que recebe continuamente, de Deus e da Igreja, a graça de viver unido a Cristo, fonte de eficácia para o seu ministério.

No sacramento da Penitência renova-se aquela "vida no Espírito" e aquele radicalismo evangélico que devem assinalar a vida e o ministério do sacerdote. Ele é também de grande ajuda para superar a condescendência àquelas formas de autojustificação, próprias da mentalidade e da cultura do nosso tempo, que fazem perder o sentido do pecado e impedem experimentar a alegria consoladora do perdão de Deus.

2. Para a vida espiritual e a acção apostólica do sacerdote é muito importante também a relação de comunhão e de fraternidade com o Bispo e com os outros presbíteros. Para o crescimento dessa relação é necessário que cada um de vós se empenhe com generosidade; é preciso que o suceder-se da actividade pastoral não vos impeça de cultivar aquela profunda unidade com os vossos coirmãos, que se nutre da oração comum, do encontro e do diálogo, da busca de uma sincera amizade.

A participação nas iniciativas da formação permanente, a ajuda espiritual e pastoral a coirmãos que se encontram em particulares necessidades, a assistência aos presbíteros doentes ou idosos, a disponibilidade ao diálogo e ao encontro também com aqueles que deixaram o sacerdócio, manifestam a vontade de percorrer com fruto e empenho as vias da comunhão e da reconciliação. Um presbitério unido e concorde, capaz de trabalhar em conjunto, é um forte testemunho para os fiéis e multiplica a eficácia do ministério.

3. A reconciliação com o Senhor e a comunhão recíproca abrem novas possibilidades de encontros com aqueles que esperam de nós, pastores da Igreja, sinais de atenção e de particular cuidado pastoral.

Sujeito primeiro da vossa solicitude não podem deixar de ser as famílias, às quais durante a Missão da cidade chegou o anúncio de Cristo único Salvador e que, também nesse ano, esperam uma ulterior visita para continuar esta experiência tão positiva e fecunda.

Cada paróquia, portanto, é chamada a renovar com grande empenho, através da obra preciosa dos missionários, o encontro quaresmal com todas as famílias, para fazer ressoar no coração das pessoas o anúncio forte do Jubileu:  "Deus ama-te e enviou Jesus Cristo, seu Filho, para te salvar".

A visita revigora o sentido de pertença à comunidade de tantas pessoas que muitas vezes vivem marginalizadas, mas que não rejeitam, antes esperam ocasiões e sinais concretos de escuta e diálogo, que as ajudem a superar a solidão e o anonimato e a reconstruir o tecido de relações humanas e espirituais, com base numa fé jamais rejeitada ou esquecida totalmente.

Nós sacerdotes, como primeiros missionários do Evangelho e a exemplo de Jesus bom Pastor, que vai em busca da ovelha perdida, devemos dedicar-nos com especial caridade pastoral às famílias em dificuldade, às que vivem afastadas da Igreja e têm graves problemas de fé ou de moral, àquelas que se encontram doentes e aos anciãos que sofrem, àquelas que vivem dramas particularmente dolorosos por situações de divisão entre cônjuges ou com os filhos. O Ano Santo, ano do grande perdão e da misericórdia de Deus, ofereça a todos a possibilidade de serem escutados, acolhidos e encorajados a reencontrar vias de reconciliação com o Senhor e com os irmãos, também lá onde tudo parece perdido ou irreversível. O que aparentemente é impossível ao homem não o é a Deus, quando nos abrimos com humildade e disponibilidade à graça do seu perdão.

4. Será depois vosso cuidado fazer com que o anúncio da misericórdia de Deus e a viva experiência do seu perdão cheguem, através do efectivo empenho dos católicos leigos, a todos os ambientes de vida e de trabalho para reafirmar a força do amor de Cristo que faz vencer as divisões e as incompreensões e recria relações mais fraternas e solidárias. Nenhum ambiente ou situação de vida é estranho ao Evangelho e ao empenho  duma  activa  presença  evangelizadora  do  sacerdote  e  de  todo  o baptizado.

Outro sujeito de especial atenção pastoral são os jovens, sobre os quais se pousa amoroso o olhar de Cristo, mesmo quando se afastam da comunidade cristã que os educou para a fé e os sacramentos. Quantos adolescentes e jovens da nossa cidade não sabem que são amados e procurados pelo Senhor, porque ninguém lhes anuncia e ninguém os encontra com sincera amizade e fraternidade, lá onde se encontram:  nos ambientes de estudo ou de trabalho, de desporto e tempo livre, pelas ruas do bairro!

Esta é uma tarefa que se refere em primeiro lugar aos jovens crentes, chamados a ser missionários junto dos seus coetâneos e a redescobrir, nas comunidades e nos grupos, que a alegria da fé em Cristo deve ser comunicada e oferecida a todos sem temor e com coragem apostólica.

Porém, não podemos esquecer que o sacerdote, por vocação, é evangelizador e pai espiritual dos jovens que o Senhor lhe confia. Eles têm necessidade de encontrar no sacerdote um amigo disponível e sincero, mas também uma testemunha que vive com alegria e coerência espiritual e moral o próprio chamamento. Então serão ajudados a descobrir e a acolher, por sua vez, a vocação que dá significado e valor a toda a sua vida.

A preparação e a celebração do próximo Dia Mundial da Juventude são uma ocasião deveras providencial para renovar a pastoral juvenil e imprimir nas paróquias, nos movimentos e grupos um renovado impulso vocacional e missionário.

5. Celebrar o Jubileu significa abrir o coração aos irmãos e irmãs mais pobres, reconhecendo neles a presença de Cristo sofredor que pede para ser acolhido com amor operoso.

Na carta que enviei à inteira comunidade diocesana e civil, ressaltei como a Igreja de Roma, "ao longo dos séculos, escreveu páginas luminosas de acolhimento especialmente por ocasião dos Jubileus, com sinais concretos e permanentes de amor pelo próximo".

A "caridade romana", que se concretizou em hospedar os peregrinos pobres e necessitados, estimula também hoje a comunidade diocesana, as famílias e toda a realidade eclesial a tornarem-se disponíveis para o acolhimento sobretudo durante os grandes eventos, como são o Jubileu dos jovens e das famílias, que verão uma numerosa participação de peregrinos do mundo inteiro.

Não poderá faltar além disso a solicitude de toda a comunidade diocesana para com os pobres que moram em grande número na nossa cidade. A sensibilidade e a atenção pelos irmãos mais necessitados tornar-se-ão certamente operosas se as comunidades cristãs souberem acolher da Eucaristia, pão de vida nova para o mundo, aquela particular força de amor que é capaz de mudar também a Sociedade, tornando-a mais justa, pacífica e solidária.

O sinal da caridade que será inaugurado durante o Congresso Eucarístico Internacional, representa o empenho da comunidade diocesana de testemunhar no serviço concreto dos pobres o encontro com o Senhor, no sacramento do seu corpo dado e do seu sangue derramado.

6. "Arrependei-vos, e acredital na Boa Nova"!

O convite da Liturgia das Cinzas sustente e acompanhe o nosso caminho quaresmal no seguimento de Cristo, Porta da salvação e nossa Paz, para tornar  fecundo  de  graça  o  ministério  da reconciliação que, neste tempo favorável e durante todo o Ano Santo, somos chamados  a  exercer  com  especial  dedicação.

Maria  Santíssima,  Mãe  de  misericórdia, que nos precede no caminho da fé e  da  caridade,  guie  a  peregrinação jubilar da Igreja de Roma, dos seus sacerdotes  e  fiéis,  a  fim  de  que  o  dom da reconciliação do Senhor seja acolhido  com  coração  humilde,  confiante  e sincero.

Por fim, quereria acrescentar que esta manhã celebrei a Santa Missa segundo as intenções de todos os meus coirmãos sacerdotes do presbitério romano. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS GRUPOS DE PEREGRINOS VINDOS PARA A  BEATIFICAÇÃO DOS 44 MÁRTIRES

6 de Março de 2000 

Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Acolho-vos com alegria nesta manhã, no dia seguinte à solene Beatificação de um numeroso grupo de testemunhas da fé. Vós provindes de diversos Países, de modo especial do Brasil, da Bielo-Rússia, das Filipinas, da Tailândia, do Vietnã. A todos a minha mais cordial saudação.

Os novos Beatos sacerdotes, religiosas, leigos e leigas são todos mártires. É-me grato ressaltar a particular eloquência deste facto:  a primeira beatificação do Ano Santo 2000 é posta sob o sinal do martírio, isto é, do dom total de si por Cristo e pelo Evangelho. Estes mártires fizeram da sua vida uma resposta generosa ao dom de Deus, e para todos nós são eloquentes modelos de testemunho cristão.

2. Saúdo com muita cordialidade o Senhor Cardeal Paul Joseph Pham Dinh Tung, Arcebispo de Hanoi, os Bispos e os peregrinos vietnamitas, assim como os seus amigos, vindos aqui para a beatificação de André de Phu Yên. Neste jovem, o Padre Alexandre de Rhodes percebera uma grande inteligência e uma intensa vida espiritual. Para ajudar os sacerdotes no anúncio do Evangelho, em primeiro lugar ele acolheu-o entre os seus mais próximos colaboradores e, depois, na associação dos catequistas Maison Dieu. A partir daquele momento, atraído por Cristo, André empenhou-se publicamente em dedicar a sua vida ao serviço da Igreja, aceitando com generosidade compartilhar até ao fim o sacrifício do Senhor crucificado, certo de O seguir na sua ressurreição.

Após mais de trezentos e cinquenta anos, os católicos do Vietnã não esqueceram esta testemunha do Evangelho, protomártir do seu País. Encontraram nele um modelo de fé serena e de amor generoso para com Cristo e a sua Igreja. Oxalá eles descubram ainda hoje no seu exemplo a força para permanecerem fiéis à própria vocação cristã, na lealdade para com a Igreja e ao seu País! O Beato André, cujo zelo ardente permitiu que o Evangelho fosse proclamado, arraigado e desenvolvido, dê a todos os catequistas a audácia de serem autênticas testemunhas da fé, através duma vida inteiramente dedicada a Cristo e aos irmãos!

3. Apresento cordiais saudações ao Cardeal Michael Michai Kitbunchu e aos Bispos da Tailândia, assim como aos sacerdotes, aos religiosos e aos fiéis que vieram a Roma para a Beatificação do Padre Nicolau Bunkerd Kitbamrung. A Igreja na Tailândia rejubila com o facto de um dos seus filhos ter sido elevado às honras dos altares. O Beato Nicolau dedicava-se completamente ao seu ministério sacerdotal, que demonstrou no seu amor aos outros, no seu empenho na transmissão da fé e no seu testemunho corajoso nos tempos difíceis. Oro para que, graças à intercessão do Padre Nicolau, a comunidade católica no vosso  País  seja  sempre  abençoada  com sacerdotes  imbuídos  do  seu  mesmo espírito.

Com afecto dou as boas-vindas ao Cardeal Ricardo Vidal e aos Bispos das Filipinas, assim como aos numerosos peregrinos que os acompanham. Durante muito tempo o povo das Filipinas, em particular os que nasceram na região de Visayas, aguardaram a beatificação de Pedro Calungsod. Ainda jovem, o Beato Pedro ouviu o chamamento de Cristo, e jamais vacilou no seu desejo de fazer a vontade de Deus, mesmo à custa da sua vida. Oremos para que muitos jovens sigam o exemplo do Beato Pedro e se dediquem ao Senhor nas múltiplas formas do apostolado leigo, no sacerdócio ou na vida religiosa.

Sobre vós e as vossas famílias invoco a  alegria  e  a  paz  do  Salvador  Ressuscitado!

4. É com viva satisfação que saúdo agora o Senhor Cardeal Eugênio de Araújo Sales e os numerosos Bispos presentes com os peregrinos brasileiros que vieram a Roma para participar na solene beatificação dos mártires de Natal:  o jesuíta André de Soveral, o padre diocesano Ambrósio Francisco Ferro e suas comunidades de 28 leigos que, nos primórdios da história do Brasil, deram a própria vida para se manterem fiéis à própria fé.

Esses mártires que ontem foram beatificados saíram das Comunidades de Cunhaú e Uruaçu, no Rio Grande do Norte. Foi lá que germinou a semente do martírio para se transformar na grande colheita de frutos sazonados pela diuturna ação evangelizadora e santificadora da Igreja no Brasil, ao longo destes cinco séculos de história. Seu sangue regou o solo pátrio, tornando-o fértil para a geração de novos cristãos. Eles são as primícias do trabalho missionário, e foram chamados Protomártires do Brasil do Evangelho naquelas paragens, que receberam o nome de Terra de Santa Cruz.

Vamos pedir a Deus que o exemplo de fidelidade destes primeiros cristãos, especialmente daquelas famílias de mártires - muitas delas com crianças de tenra idade -, e da grande massa de anónimos não identificados, possa levar-nos a renovar nosso compromisso de uma evangelização fecunda e audaz em todos os níveis da sociedade. E que Nossa Senhora Aparecida, Mãe de Deus e Mãe nossa, caminhe ao nosso lado por todas as estradas da vida.

5. Saúdo cordialmente os peregrinos da Polónia e da Bielo-Rússia.

Dirijo uma saudação particular às Irmãs da Congregação da Sagrada Família de Nazaré, que vieram aqui para dar graças a Deus pelo dom da beatificação das onze Coirmãs mártires de Nowogródek.

Quando comemoramos estas heróicas Nazaretanas,  retornam  à  mente  as palavras  de  Jesus:   "Não  existe  amor maior do que dar a vida pelos amigos" (Jo 15, 13). Elas confirmaram perfeitamente a verdade destas palavras com a sua vida plena de dedicação e com a própria morte. Antes da guerra e durante a ocupação serviam com desvelo os habitantes de Nowogródek, participando de maneira activa na pastoral, na educação e realizando diversas obras de caridade. O seu amor para com aqueles, entre os quais exerciam a sua missão, adquiriu um particular significado diante da atrocidade do invasor nazista. De modo concorde e unânime ofereceram a Deus a própria vida, pedindo que em troca fosse poupada a vida dos pais e mães de família, assim como do sacerdote, pastor da localidade. O Senhor acolheu com benevolência a sua oferta e, como cremos, recompensou-a abundantemente na sua glória.

Hoje, juntamente com toda a Congregação das Irmãs de Nazaré glorificamos a Deus por esta graça, em virtude da qual o carisma monástico e o zelo humano puderam produzir tão maravilhosos frutos de martírio. O sangue destas Beatas Irmãs seja a semente de novas vocações religiosas e o sustento para muitos nos caminhos da santidade.

As novas Beatas, Maria Stella Mardosewicz e as dez Coirmãs, intercedam junto de Deus por todo o povo da Bielo-Rússia, que saúdo com muito afecto.

Abençôo todos os peregrinos aqui presentes. Louvado seja Jesus Cristo!

6. Caríssimos Irmãos e Irmãs, demos graças a Deus pelo dom destas luminosas testemunhas do Evangelho! Louvemo-l'O com a vida, e procuremos imitar, com a sua graça, os exemplos destes mártires.

Assista-nos a Virgem Maria, Rainha dos Santos e Auxílio dos cristãos. Ao retornardes aos vossos países e às vossas casas, levai convosco a recordação destas solenes celebrações:  que elas vos façam sentir a alegria de pertencer à Igreja una e santa, e levai também aos vossos entes queridos a bênção que o Papa com afecto vos concede.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II À COMUNIDADE DO  SEMINÁRIO MAIOR ROMANO NA  FESTA DE NOSSA SENHORA DA CONFIANÇA

4 de Março de 2000 

Caríssimos!

1. Volto sempre com alegria ao Seminário Romano, situado nas proximidades da Catedral de Roma. Venho com mais profunda emoção neste ano jubilar que nos introduz no terceiro milénio. Saúdo todos vós, Reitor, educadores, seminaristas e amigos. Obrigado pelo afecto com que me recebestes!

Dirijo uma saudação particular ao Cardeal Vigário e ao Conselho Episcopal, aos párocos e aos colaboradores diocesanos e paroquiais, empenhados com  o  Seminário  num  generoso  esforço de incrementação da pastoral vocacional.

2. Contemplámos juntos o início da história da salvação nos mistérios gozosos do Rosário. Maria recorda-nos São Bernardo, "crê, confia e aceita" (Homilia IV, 8). Seguindo o seu exemplo e, graças à sua intercessão, também nós aprendemos a crer, a ter confiança e a receber os abundantes dons de graça que o Senhor nos deseja conceder. É Maria quem revela às nossas comunidades e à Igreja inteira a pedagogia de Deus na história das pessoas e dos povos. Torna-nos disponíveis para a fé, confiança e aceitação humilde.

Queridos seminaristas, amai Maria, nossa Mãe celeste, durante os anos da vossa formação, e depois no decurso do vosso ministério generoso e santo, a fim de a honrar um dia no céu. Participam hoje na festa de Nossa Senhora da Confiança todos os amigos do seminário e, sobretudo, os jovens que caminham convosco e vos seguem, desejosos também eles de conhecer o segredo da vossa vida. O vosso exemplo ajude muitos jovens a vencer os numerosos receios da vida e a abrirem-se à confiança e ao empenho. Hoje é, duma certa forma, um dia de festa para toda a comunidade diocesana e, de maneira particular, para aquelas paróquias e realidades pastorais, onde trabalhais e entre as quais se verifica e reforça o vosso "sim" ao Senhor.

3. No santo Rosário vimos Maria pôr-se à escuta de Deus e abrir-se ao diálogo com Ele. Na sua atitude interior, contemplamos o nosso modelo de oração. Ela ensina-nos que para rezar é preciso entrar no próprio quarto e, com a porta fechada, falar com o Pai no escondimento. Maria sabe que só os olhos do Pai vêem no segredo e ultrapassam a porta do coração de cada homem (cf. Mt 6, 5-6). Sabe que só o encontro íntimo com o Pai celeste proporciona aquele fogo de caridade, que estimula a sair do quarto e seguir a chamada de Cristo. Maria é modelo de sabedoria e de fé. Na expectativa, não tira os olhos do Esposo que vem; aliás, põe sabiamente o óleo na lâmpada da fé na noite do medo, para passar pela porta da alegria nupcial (cf. Mt 25, 1-13).

Caríssimos jovens seminaristas, aprendei de Nossa Senhora da Confiança o modo de se tornar confiantes e vigilantes, servos do Evangelho na expectativa da vinda do Senhor na glória. Maria vos ensine a maturar na vocação e a plasmar em vós o coração de seu Filho. O seu exemplo vos leve a transformar a vida em generosidade para com o pobre (cf. 1 Jo 3, 17) e também em disponibilidade com o hóspede dos momentos incómodos (cf. Lc 11, 5-8). Acompanhados por ela, também vós conhecereis a confiança jubilosa dos apóstolos que, obedecendo a Deus e não aos homens, descobriram como a Palavra de Deus penetra  as  portas  fechadas  de  qualquer  cárcere  (cf.  Act  5,  17-25)  ou impedimento.

4. Salve radix, salve porta, ex qua mundo lux est orta!

Caríssimos, continuemos ao longo do Ano Santo a confiar a Maria os empenhos que nos esperam. Nossa Senhora da Confiança guie o Seminário e acompanhe a comunidade diocesana no conhecimento do Vivente, que vence o receio e dá a paz (cf. Jo 20, 19). Oxalá o ajude a imitar o bom samaritano, que derrama óleo e vinho nas feridas de quantos vivem em Roma ou chegam aqui de todas as partes do mundo (cf. Lc 10, 29-36). Maria ensine o regozijo do espírito a cada jovem que entra no Seminário.

A oliveira do pórtico, que acabei de abençoar, represente para o Seminário o sinal do serviço às vocações. Jesus Cristo é o centro de cada vocação. Ele é o mestre sob cuja protecção vos detereis em escuta; Ele é o servo sofredor, que vos leva consigo ao Getsemani, quando sereis abandonados pelos homens. Jesus é a raiz e a árvore nas quais fomos inseridos como ramos de holocausto, tornado fecundo pela cruz. Do Senhor recebemos a vocação, como óleo perfumado de vida nova. O Pai, que ungiu o Filho Jesus com óleo de exultação (cf. Hb 1, 5-14), faça resplandecer sobre a cabeça de cada um de vós o mesmo óleo de santidade.

Bom Ano Santo! O Senhor multiplique os chamados, como rebentos da oliveira em redor da mesa! Abençoo todos vós com grande afecto.

 Desejo agradecer a todos a hospitalidade. Também desta vez, neste ano jubilar pensei, encontrando-me no Seminário Romano, no que deixei há tantos anos:  no Seminário de Cracóvia. Pensei o seguinte:  em Cracóvia pude falar com todos os seminaristas, em Roma posso apenas apertar a mão de cada seminarista. Mas, graças a Deus, temos o Cardeal Vigário para a Diocese de Roma! Deixo que seja ele a ter o gosto de falar convosco. O Cardeal diz-me que fala muito convosco. Isso é bom!

O Ano Santo foi inaugurado muito bem. Ultrapassou as previsões. Foi quanto notámos nos primeiros dias, nas primeiras semanas, no primeiros dois meses.

Desejo também a vós, seminaristas do Seminário Romano Maior, que aproveiteis este ano de graça e que passeis com fé pela Porta Santa de São Pedro, que nos conduz simbolicamente à salvação.

Então, bom ano jubilar; bom Ano Santo; bom ano 2000; bom ano académico; bom ano seminarístico! 

 DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS FIÉIS DA DIOCESE DE CREMONA (ITÁLIA)

 4 de Março de 2000

   1. Saúdo com alegria os componentes da peregrinação proveniente de Cremona. Caríssimos Irmãos e Irmãs, viestes a Roma para celebrar o Jubileu.

Sinto-me particularmente contente de vos acolher e exprimir a minha satisfação por esta visita, que constitui um momento significativo no itinerário jubilar que estais a realizar, como novos "romeiros", aos lugares do martírio dos Apóstolos Pedro e Paulo.

Dirijo uma saudação fraterna ao vosso Pastor, D. Giulio Nicolini. Saúdo também os sacerdotes, diáconos, consagrados, religiosos, religiosas, membros dos Institutos seculares, seminaristas e todos os fiéis leigos, com especial menção a quantos estão empenhados nos organismos pastorais e nas tarefas da nova evangelização. Com deferência e cordialidade saúdo, enfim, o Presidente da Câmara Municipal de Cremona e todas as Autoridades que quiseram participar neste encontro.

2. A vossa presença recorda-me a visita de Novembro de há quatro anos, quando o vosso Bispo me entregou o "Livro do Sínodo", como sinal de obediência e fidelidade ao Sucessor de Pedro. Foi o acto conclusivo, como que o selo do percurso sinodal e o prelúdio, por assim dizer, do "Ano de Santo Omobono", que celebrastes no VIII centenário da morte e canonização do Santo Padroeiro, do qual a Diocese e a Cidade de Cremona conservam uma memória fiel e devota.

A extraordinária figura de Omobono, comerciante de tecidos, esposo e pai de família, que se converteu ao mistério da Cruz e se tornou "pai dos pobres", artífice de reconciliação e de paz, assume um valor exemplar como chamada à conversão.  O  seu  exemplo  põe  em evidência que a santificação não é vocação reservada a alguns, mas proposta a todos.

Ao lado do vosso ilustre Padroeiro, há três presbíteros da vossa terra que, nos últimos cinquenta anos, alcançaram a honra dos altares:  Vicente Grossi, beatificado por Paulo VI durante o ano santo de 1975; o camiliano Henrique Rebuschini; e Francisco Spinelli, ambos beatificados por mim. Estas figuras exemplares estejam sempre presentes em vós e constituam para todos estímulo e encorajamento a seguirem o Evangelho de maneira fiel.

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs, viestes a Roma para cruzar a Porta Santa. É uma belíssima experiência que aqui, no coração do mundo católico, no sepulcro do Apóstolo Pedro e no solo irrigado pelo sangue dos primeiros mártires romanos, exige ser vivida em profundidade. As palavras de Jesus:  "Estou convosco todos os dias" é o sustento do cristão, que se faz peregrino penitente, para obter o fortalecimento na fé, esperança e caridade. É o que desejo para cada um de vós, os vossos entes queridos e a inteira comunidade diocesana. Com o voto particular por que a "Casa da esperança", que está a surgir sobre fundamentos novos para acolher doentes terminais de sida, corresponda à ideia que a inspirou:  ser testemunho de caridade, do qual as gerações vindouras podem haurir amplamente.

Caríssimos peregrinos de Cremona! Sei que as vossas quatro igrejas jubilares, a começar pela magnífica Catedral, são todas dedicadas a Maria. De coração me alegro com isto. A Ela, "mulher do silêncio e da escuta" (Incarnationis mysterium, 14), confio as necessidades da Igreja de Cremona no início do novo século e do novo milénio.

Com a minha afectuosa bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE FIÉIS LITUANOS  EM PEREGRINAÇÃO JUBILAR

4 de Março de 2000

  Caríssimos Irmãos e Irmãs lituanos!

1. Sede bem-vindos à "casa de Pedro", meta da vossa peregrinação jubilar! Quase todas as semanas, nas Audiências gerais tenho ocasião de saudar grupos de fiéis provenientes da Lituânia. Hoje estais aqui em grande número a representar a inteira Nação. Saúdo o Arcebispo de Kaunas, D. Sigitas Tamkevicius, Presidente da Conferência Episcopal, e agradeço-lhe as calorosas palavras que me dirigiu em nome de todos. Saúdo também o Arcebispo de Vilna e os outros Bispos presentes, com um pensamento de cordial felicitação ao Senhor Cardeal Vincentas Sladkevicius que, pelas más condições de saúde, ficou em casa. Além disso, dou as boas-vindas aos sacerdotes, religiosos e religiosas, assim como a todos vós.

O meu pensamento retorna espontaneamente à visita pastoral ao vosso amado País, em Setembro de 1993, bem como ao VI centenário do seu "baptismo" em 1987, celebrado solenemente na Basílica do Vaticano, na presença de numerosos Bispos de toda a Europa. A Lituânia foi o último dos Paises bálticos a tornar-se cristao e o ùnico a permanecer fiel à Igreja católica no período da Reforma luterana.

Demos graças a Deus pela fidelidade do povo lituano à Igreja e ao Sucessor de Pedro, e pelo testemunho de fé oferecido por inímeros Bispos, sacerdotes, religiosos e leigos, em muitos casos até ao martirio, de modo particular durante o trágico período de cinquenta anos de ocupação e perseguição comunistas.

2. Hoje, tendo readquirido a liberdade civil e religiosa, a Lituânia encontrou de novo o seu lugar no seio da familia europeia. Liberdade comporta responsabilidade:  a vossa Nação, queridos lituanos, com o seu património cultural corroborado pelos sofrimentos suportados na heróica fidelidade à vocação crista, é chamada a contribuir para a renovação espiritual da Europa e a reconciliação entre os povos. O vosso Padroeiro São Casimiro, cuja festa ocorre precisamente hoje, foi grande artífice de unidade no nome de Cristo e do Evangelho. O seu exemplo vos ilumine e vos guie.

Possa o testemunho do passado ser um encorajamento para o novo esforço de evangelização.

No alvorecer do terceiro milénio, os cristaos sentem ressoar com força nova nos seus corações as palavras do Apóstolo Paulo:  "Caritas Christi urget nos o amor de Cristo nos constrange" (2 Cor 5, 14). Com efeito, o homem contemporâneo tem mais do que nunca necessidade do Evangelho para caminhar pelas vias da verdade, da liberdade, da justiça e da paz. Antes de tudo, tem necessidade dele para conhecer a Deus e a si mesmo, e para alimentar o sentido da própria  dignidade  e  o  respeito  pelo valor da vida, remida pelo sacrifício de Cristo.

3. Formulo votos de coração por que esta peregrinação jubilar a Roma abra ainda mais as vossas Comunidades à dimensão universal da Igreja. Caríssimos, a visita às memórias dos apóstolos e dos mártires, o encontro com o Sucessor de Pedro, a oração elevada a Deus com tantos fiéis de todos os continentes vos sirvam de estímulo, para amar e servir a Igreja. Empenhai-vos em aprofundar o conhecimento do Concílio Vaticano II, a fim de traduzirdes a sua doutrina na prática da vida eclesial e social, a partir das vossas familias e paróquias. A misericórdia, o perdão, o amor pelos pequeninos e os pobres, o serviço generoso e abnegado sejam vossos sinais distintivos e prova eloquente de que estais unidos fraternalmente em Cristo.

Ele, que é o mesmo ontem, hoje e sempre, vos acompanhe e guie os vossos passos. Cristo está convosco! Esta consoladora certeza jamais vos abandone! Sede anunciadores corajosos e testemunhas jubilosas da sua presença viva no mundo!

O Papa ora por vós e com grande afecto abençôa todos.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II  AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA DA COREIA  EM VISITA OFICIAL

 4 de Março de 2000

 Excelência!

1. É com grande alegria que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano, por ocasião da sua primeira Visita oficial, que me oferece a oportunidade de reafirmar a estima da Santa Sé pela sua pessoa e a longa amizade com a República da Coreia. Saúdo calorosamente Sua Ex.cia a Senhora Dae-jung Kim e os ilustres membros do seu Séquito.

A sua visita hodierna traz-me ditosas recordações das minhas duas viagens pastorais à "Terra da Calma Matutina", em 1984 e em 1989. Em ambas as ocasiões, tive a alegria de me encontrar com muitos dos seus compatriotas de várias culturas e tradições religiosas. As suas calorosas boas-vindas, amizade e espírito de hospitalidade impressionaram-me profundamente. Pude observar as dificuldades e os desafios que o povo coreano enfrenta na sua aspiração à unidade e no seu anélito de criar uma sociedade próspera e pacífica, edificada sobre os sólidos fundamentos da justiça, da liberdade e do respeito pelos direitos humanos inalienáveis.

2. Nos últimos tempos, Vossa Excelência tem tomado vigorosas iniciativas em vista de fomentar o diálogo intercoreano. Sem dúvida, a vereda da reconciliação será longa e difícil. Contudo, apesar dos obstáculos, não vos desencorajastes nos esforços por instaurar um clima de relações positivas e harmoniosas. Demonstrastes o vosso compromisso de maneira concreta, indo em socorro dos inumeráveis norte-coreanos que foram severamente atingidos por calamidades naturais e por colheitas paupérrimas, cujo trágico flagelo é do conhecimento de todos nós. Encorajo os esforços que estais a despender no sentido de corresponder às suas necessidades neste período difícil e aproveito o ensejo para exortar a Comunidade internacional a continuar a contribuir generosamente para aliviar os sofrimentos das vítimas.

3. Recentemente, o seu País também teve de enfrentar os desafios sociais e económicos derivantes da crise financeira asiática. Consciente de que o bem mais precioso da nação é o próprio povo, o seu Governo tem feito estrénuos esforços para assegurar que os efeitos negativos da mesma nos seus concidadãos se reduzam à mínima medida. A produtividade e o lucro não podem ser o único parâmetro do progresso; efectivamente, o desenvolvimento não é antêntico se não beneficiar os indivíduos e a promoção do bem da família, da nação e da comunidade mundial. O progresso genuíno exige que cada homem e cada mulher sejam considerados como sujeitos de direitos e liberdades inalienáveis, e as dimensões sociais, culturais e religiosas  da  vida  sejam  salvaguardadas e promovidas sempre e em toda a parte.

O compromisso da Igreja católica na educação, na assistência médica e na prosperidade social deriva da sua inflexível convicção da dignidade inata da pessoa humana e da primazia do povo sobre as coisas. Esta persuasão impele-a a procurar formas práticas de cooperação com os governos e os organismos internacionais, empenhados em benefício do progresso das populações.

Nesta área, a tarefa da Igreja não consiste em prescrever particulares paradigmas sociais, políticos ou económicos. Como sua principal contribuição, ela oferece o próprio ensinamento social como orientação ética e ideal que, enquanto reconhece o valor positivo do mercado e da empresa, insiste que estes devem ter sempre em vista o bem comum dos povos (cf. Centesimus annus, 43). O respeito pela dimensão moral essencial e pelos imperativos éticos do desenvolvimento é a chave do autêntico progresso humano, constituindo a única fundação viável para uma sociedade verdadeiramente digna da família humana.

4. O século que acaba de terminar foi testemunha de muitas violências, perseguições e guerras, que não pouparam o seu país. Tudo isto levou ao aumento da consciência da necessidade do acordo e da cooperação entre as nações, a fim de evitar conflitos, preservar a paz, defender os direitos e a liberdade dos indivíduos e dos povos, e garantir a observância da justiça. Gradualmente, os países da Ásia estão a aproximar-se uns dos outros, enquanto se realizam sérios esforços que visam a prática da reconciliação entre os povos divididos por dolorosas reminiscências da história passada. Em muitas nações verifica-se um crescente compromisso em renovar a ordem social e em eliminar a corrupção que, com demasiada frequência, deteriora a vida pública. As pessoas estão a tornar-se mais conscientes de que o campo da política não é moralmente neutro, mas deve ser orientado por ideais e princípios fundamentais. Estes desenvolvimentos e iniciativas positivos devem ser louvados e encorajados, mas a um nível mais profundo só poderão obter bom êxito se o singular e inalienável valor da pessoa humana for respeitado e salvaguardado.

Como a experiência dos últimos cem anos demonstra claramente, o não-reconhecimento da existência da verdade transcendental em obediência à qual o homem adquire a sua plena identidade debilita os princípios que garantem as justas relações entre os povos e podem levar ao nascimento de várias formas de totalitarismo (cf. ibid., n. 44). Com efeito, se não houver uma verdade última que guie e oriente a actividade política, então as ideias e convicções podem ser facilmente manipuladas por motivos de poder (cf. ibid., n. 46). Hoje em dia as nações individualmente e a comunidade internacional enfrentam o desafio de formular os princípios fundamentais, necessários para garantir a prosperidade das pessoas, o bem comum e o genuíno desenvolvimento da sociedade. Exprimo a esperança e a confiança de que o povo da Coreia do Sul consiga haurir do seu rico património cultural e espiritual, para encontrar a sabedoria e a disciplina da mente e do coração, exigidas para edificar uma sociedade digna das antigas tradições do seu País.

5. Excelência, na feliz ocasião da sua visita, exprimo novamente os meus bons votos pelos seus esforços em vista de promover a renovação e a reconciliação social entre todos os membros da Família coreana. Rezo para que o povo coreano salvaguarde estes valores espirituais e as qualidades do carácter que sustentam a liberdade, a dignidade e a verdade, promovendo uma segura orientação para o futuro. A República da Coreia prospere no caminho do progresso genuíno e da paz verdadeira. Estes são os votos que lhe formulo, Senhor Presidente, assim como ao seu povo.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE FIÉIS DA  DIOCESE DE PÁDUA

3 de Março de 2000 

Caríssimos Irmãos e Irmãs da Diocese de Pádua!

1. Saúdo-vos cordialmente e sinto-me feliz em dar-vos as boas-vindas. Sede bem-vindos a Roma e a São Pedro! O tempo providencial do Jubileu trouxe-vos como peregrinos à Cidade de Roma, para confirmar a vossa fé em Cristo e reafirmar o vosso empenho em viver de acordo com o espírito do Evangelho. A vossa numerosa presença confirma os estreitos e ininterruptos vínculos de comunhão e de afecto que unem a vossa Igreja ao Sucessor de Pedro. De facto, segundo uma pia tradição, São Prosdócimo, primeiro Bispo de Pádua, foi enviado pelo apóstolo Pedro a anunciar em terras paduanas a Boa Nova. Desde então a vossa Igreja nunca esqueceu esta sua ligação originária com a Sé Apostólica.

O meu pensamento dirige-se, em primeiro lugar, ao estimado e zeloso Mons. António Mattiazzo, que ocupa a Cátedra da qual ensinaram com grande sabedoria tantos ilustres predecessores seus.

Ao agradecer-lhe os sentimentos manifestados também em vosso nome, desejo saudar todos vós, fiéis duma Igreja rica de santos e de mártires, de antigas e nobres tradições, de vocações sacerdotais e religiosas, de generosas instituições. Saúdo os sacerdotes, os jovens do Seminário Maior, que vieram aqui com o Reitor e os Professores, e os peregrinos brasileiros, juntamente com o presbítero paduano fidei donum, que opera na sua diocese de Itaguaí.

Depois, é com prazer que dirijo uma saudação fraterna ao Arcebispo ortodoxo de Kherson, Ionafhan, Secretário do Santo Sínodo da Igreja Ortodoxa Ucraniana, e ao representante da Sede Metropolitana romena de Craiova, que participam neste encontro.

2. Estamos a viver o ano do Grande Jubileu, que oferece aos fiéis a possibilidade de haurir abundantemente do tesouro de graça e de misericórdia confiado por Deus à Igreja. O Senhor pede, a quantos desejam uma corajosa renovação interior, que se aproximem dele confiantes:  "Se alguém tem sede, venha a Mim... Do seu seio jorrarão rios de água viva" (Jo 7, 37-38). Ele pede a cada um de nós uma mudança de mentalidade e de estilo de vida, para seguir "o Cordeiro por onde quer que Ele vá" (Ap 14, 4) e, desta forma, enfrentar as vicissitudes quotidianas de acordo com a lógica do Evangelho.

Seguir Cristo com amor generoso exige um crescimento interior intenso e constante. Para esta finalidade, é preciso cultivar com assiduidade a oração, participar todas as vezes que for possível na Eucaristia e no sacramento da Penitência, praticar as virtudes evangélicas, sobretudo a caridade.

A grande tradição de santidade da Igreja de Pádua oferece numerosos exemplos de testemunhas da fé que transmitiram ao Povo de Deus o profundo sentido de uma relação pessoal com Cristo e com o seu Corpo, que é a Igreja. Não se pode deixar de recordar os santos Justina, Daniel, Máximo, Bellino e Fidenzio, os beatos Eustóquio e Jordano Forzatè, ou a maravilhosa figura de São  Gregório  Barbarigo,  citando  apenas alguns. É com prazer que, entre eles, menciono Santo António de Pádua e São Leopoldo Mandic que, apesar de nao terem nascido na vossa terra, anunciaram nela a Palavra de Deus e administraram a misericórdia divina no Sacramento da reconciliaçao com grande zelo e evidentes frutos apostólicos. Eis a glória da vossa Diocese. Sabei haurir continuamente dos exemplos e ensinamentos deles o entusiasmo e a coragem para aderir da maneira mais orgânica e perfeita a Cristo. Desta forma estareis preparados  para  enfrentar  com  confiança e esperança as dificuldades do nosso tempo e os desafios da nova evangelização.

3. Evangelizar! Eis, caríssimos Irmãos e Irmãs, a missão de cada baptizado. Em qualquer estado de vida, ele é chamado a dar testemunho de Cristo e do Evangelho. Faço votos por que esta vossa peregrinação de os desejados frutos de renovaçao religiosa e pastoral. A visita aos túmulos dos Apóstolos vos fortaleça na firmeza de evitar o pecado, de vos converterdes ao bem e seguirdes o Senhor.

Confio a Nossa Senhora da Assunção, à qual está dedicada a Catedral da vossa Diocese, as intenções que vos animam nesta vossa peregrinação jubilar. Que ela vos conceda a graça de ser auténticos missionários do amor imperscrutável de Deus, o qual deseja que todos os homens se salvem e alcancem a verdade total (cf. 1 Tm 2, 4).

Protejam-vos os santos Pedro e Paulo, colunas da Igreja, e os vossos Santos Padroeiros. O Papa reza por vós e concede-vos, bem como aos vossos entes queridos e a todos os fiéis da Diocese de Pádua, uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II ÀS DAMAS E AOS CAVALEIROS DA  ORDEM EQUESTRE DO SANTO SEPULCRO  DE JERUSALÉM

2 de Março de 2000   

1. Acolho-vos com grande alegria, queridos Cavaleiros, Damas e Eclesiásticos que representais a benemérita Ordem  Equestre  do  Santo  Sepulcro  de Jerusalém.  Viestes  dos  cinco  continentes a Roma para celebrar o vosso Jubileu. A todos se dirige a minha saudação cordial!

Agradeço com afecto fraterno ao Senhor Cardeal Carlo Furno, que se fez intérprete dos comuns sentimentos. Nas suas palavras percebi o vosso desejo de responder de maneira adequada ao específico serviço à Terra Santa, que é próprio da Ordem. Trata-se duma missão importante:  graças ao vosso generoso empenho espiritual e caritativo, em favor dos Lugares Santos e do Patriarcado Latino de Jerusalém, pôde-se fazer muito para a valorização do precioso património de testemunhos históricos que se conservam na Terra Santa. Para eles olha com renovado interesse a sociedade hodierna, tecnologicamente evoluída, mas necessitada como nunca de valores e de apelos espirituais.

2. A vossa Ordem Equestre, nascida há alguns séculos como "Guarda de honra" para a custódia do Santo Sepulcro de Nosso Senhor, gozou duma singular atenção por parte dos Romanos Pontífices. Foi o Papa Pio IX, de venerada memória, que em 1847 a reconstituiu, para favorecer a recomposição de uma Comunidade de fé católica na Terra Santa. Este grande Papa restituiu à vossa Ordem a sua função primitiva, mas com uma significativa diferença:  a custódia do Túmulo de Cristo já não seria confiada à força das armas, mas ao valor dum constante testemunho de fé e de solidariedade para com os cristãos residentes nos Lugares Santos.

Ainda hoje é esta a vossa tarefa, caríssimos Cavaleiros e Damas do Santo Sepulcro de Jerusalém. A celebração do Jubileu vos ajude a crescer na prática assídua da fé, na exemplar conduta moral e na generosa colaboração nas actividades eclesiais a nível tanto paroquial como diocesano. O Ano Santo, que é tempo de conversão pessoal e comunitária, veja cada um de vós ocupado em desenvolver e aprofundar as três virtudes características da Ordem:  "zelo à renúncia, no meio desta sociedade da abundância, generoso empenho pelos débeis e os desprotegidos e luta corajosa pela justiça e a paz" (Directrizes para a renovação da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém em vista do Terceiro Milénio, n. 18).

3. Um vínculo antigo e glorioso liga o vosso Sodalício cavalheiresco ao lugar do Sepulcro de Cristo, onde é celebrada de maneira muito particular a glória da ressurreição. É precisamente este o fulcro central da vossa espiritualidade. Para renovar esse milenário vínculo e tornar sempre mais vivo e eloquente este vosso testemunho evangélico, cuidastes de elaborar novas directrizes para a vossa actividade, no âmbito do Estatuto da vossa Ordem. Com efeito, estais conscientes de que, no início de um novo milénio, se impõe uma actualizada interpretação da regra de vida do vosso singular serviço. Também para vós, como aliás para todo o cristão, decisiva é a redescoberta do Baptismo, fundamento de toda a existência humana. E isto exige um cuidadoso aprofundamento catequético e bíblico, uma séria revisão de vida e um generoso impulso apostólico. Estareis assim abertos ao mundo de hoje sem diminuir o espírito da Ordem, cuja almejada renovação depende sobretudo da conversão pessoal de cada um. Como recitam as vossas insígnias:  "Oportet gloriari in Cruce Domini Nostri Iesu Christi":  é necessário gloriar-se da Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo. Seja Cristo o centro da vossa existência, de todos os vossos projectos e programas, tanto pessoais como associativos.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, daqui a algumas semanas, se Deus quiser, também eu terei a graça de visitar o Santo Sepulcro. Poderei assim deter-me em oração no lugar em que Cristo ofereceu a sua vida e a retomou na ressurreição, fazendo-nos dom do seu Espírito.

Caríssimos Cavaleiros, Damas e Eclesiásticos da Ordem, para esta viagem conto  também  com  a  vossa  oração, pela qual vos exprimo desde agora o meu reconhecimento. Confio-vos todos à protecção materna da Virgem Rainha da Palestina. Ela vos ampare na especial tarefa "de assistir a Igreja na Terra Santa e de revigorar nos membros a prática da vida cristã" (Directrizes, cit., n. 3). A Sagrada Família vos proteja, a vós e às vossas famílias. Refulja no coração de cada um de vós a consoladora certeza de que Cristo morreu por nós e verdadeiramente ressuscitou. Ele está vivo:  ontem, hoje e sempre.

Com estes sentimentos, de bom grado concedo a cada um de vós uma especial Bênção Apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  PELA ABERTURA DA  CAMPANHA DA FRATERNIDADE  NO BRASIL   

Caríssimos Irmãos e Irmãs do Brasil!

A Campanha da Fraternidade reveste-se de particular significado neste ano jubilar, em que se vêm juntar, nessa amada Terra da Santa Cruz, as celebrações dos quinhentos anos do seu descobrimento. A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil sugeriu como tema central "Dignidade Humana e Paz", e congratulo-me com a iniciativa, pois uma verdadeira paz não se pode construir senão através do respeito pela dignidade humana.

Na Quaresma, que hoje se inicia, abre-se promissor o sulco da graça de Deus que, através da observância quaresmal da Igreja, poderá contribuir para que os homens e as mulheres do nosso tempo possam viver, com maior empenho, os valores da paz, da liberdade, da vida divina e da perfeita comunhão com os irmãos. Neste tempo litúrgico, há um apelo premente a fim de que todos os cristãos se unam, em fraterna disponibilidade, para uma nova aurora de solidariedade e de respeito pela dignidade humana, que é a de filhos de Deus redimidos por Jesus, nosso Irmão e Redentor.

O Brasil festejará, dentro de pouco, cinco séculos de história, que coincidem com cinco séculos de evangelização. Ninguém deverá sentir-se excluído desta alegria. Possa o Divino Consolador fazer com que todos se sintam também comprometidos a partilhar plenamente deste júbilo com seus irmãos na fé, sendo co-responsáveis com a Igreja em sua missão pastoral e salvadora. Por isso, elevo a Deus, rico em misericórdia, ardentes preces para que este Ano Santo seja tempo de abertura, de diálogo e de aproximação entre todos os cristãos na caminhada ecumênica promovida pelo CONIC, Conselho Nacional das Igrejas Cristãs do Brasil, para que todos os homens creiam em Cristo. "Se souberem seguir o caminho que Ele indica, terão a alegria de dar o próprio contributo para a presença d'Ele no próximo século e nos sucessivos" (TMA, 58).

Sejam estes votos penhor do apreço do Papa por todos os Brasileiros, para quem invoco abundantes graças de paz e de concórdia em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Vaticano, 2 de março de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  CAPÍTULO GERAL DOS IRMÃOS DA  INSTRUÇÃO CRISTÃ DE SÃO GABRIEL

29 de Abril de 2000

 Queridos Irmãos da Instrução Cristã de São Gabriel!

Tenho o prazer de vos acolher enquanto estais reunidos em Roma por ocasião do vosso Capítulo geral. Saúdo em particular o Irmão René Delorme, novo Superior-Geral, e com ele todos os membros do Conselho, que há pouco foram eleitos para o seu primeiro mandato. Dirijo-lhes os meus mais vivos encorajamentos para o novo serviço no Instituto e na Igreja.

As vossas reuniões capitulares constituem um evento central para vós; elas confirmam a vossa missão, reavivam o vosso desejo de haurir da fonte do vosso carisma de fundação, numa humilde e audaz fidelidade a São Luís Maria Grignion de Montfort, a Gabriel Deshayes e a todos os vossos predecessores.

A Igreja alegra-se ao ver a renovada vitalidade do vosso Instituto, como testemunha o consistente número de novos membros jovens nos diversos continentes, sobretudo nos Países em que a evangelização se desenvolveu recentemente. Ela tem necessidade do sinal profético da vossa consagração "para construir com o seu Espírito comunidades fraternas, para com Ele lavar os pés aos pobres e dar a vossa insubstituível contribuição para a transfiguração do mundo" (Vita consecrata, 110). Perante o mundo, testemunhais que o amor e o perdão são mais fortes do que o ódio e o rancor, e assim convidais os vossos contemporâneos a basear a própria vida pessoal, familiar e social sobre o valor fundamental da caridade, a fim de que a paz, a justiça e a solidariedade sejam procuradas por todos, na criação de vínculos humanos no seio da sociedade.

Mediante a vossa vida comunitária, segundo o estatuto originário do vosso Instituto religioso de Irmãos, estatuto que a Igreja tem em grande estima, como recordei, depois dos Padres sinodais, na Exortação Apostólica Vita consecrata (cf. n. 60), vós testemunhais com fidelidade e entusiasmo o Evangelho, assim como a caridade que une profundamente os discípulos de Cristo. Quanto mais intenso for o amor fraterno nas vossas comunidades, tanto maior será a credibilidade da mensagem anunciada e mais perceptível será o coração da Igreja, sacramento da união dos homens com Deus e dos homens entre si (cf. Congregação para os Institutos de Vida consagrada e as Sociedades de Vida apostólica, discurso à Assembleia Plenária, 20 de Novembro de 1992). O tema principal das vossas reflexões, "Missão fonte de vida. A exemplo de Montfort, todos empenhados por um mundo justo e fraterno", está conexo com o evento do grande Jubileu, que introduz "a Igreja inteira num novo período de graça e de missão" (Bula Incarnationis mysterium, 3). Também para o vosso Instituto se trata de uma nova página de história que começa.

Permitir-vos-á pôr em prática as decisões tomadas no vosso Capítulo geral. Em 1997, por ocasião do 50° aniversário da canonização de São Luíz Maria de Montfort, exortei-vos a fazer frutificar a herança que recebestes do vosso fundador, "é preciso  abrir  a  muitos  jovens  que procuram o sentido da própria vida e uma arte de viver" (Carta à família monfortina, 21 de Junho de 1997; cf. L'Osserv. Rom. ed. port. de 2/8/97, n. 6, pág. 2). O vosso Instituto está completamente orientado para a educação da juventude. Mais do que nunca, trata-se hoje duma tarefa fundamental para a Igreja e para o mundo de amanhã. Com efeito, tendes a vocação de seguir os jovens na sua formação espiritual, moral, humana, intelectual e profissional, e de os preparar para se tornarem adultos que assumirão a sua parte de responsabilidade a todos os níveis da sua vida futura. Isto infunde neles, desde agora, a esperança de que um futuro se lhes abre. Com esta missão, participais de maneira activa no anúncio do Evangelho e na edificação duma sociedade justa e fraterna, pois a formação se realiza de modo mais profundo no seio das comunidades educativas em que todo o jovem é acolhido, respeitado e amado tal como é. Semelhantes âmbitos de vida têm um valor educativo incomparável:  contribuem para a maturação da personalidade, dão a cada um confiança em si mesmo e favorecem a inserção social. Em nome da Igreja, agradeço-vos de modo muito particular a vossa participação na educação dos jovens mais pobres da sociedade ou das crianças que são muitas vezes marginalizadas, as surdas, as cegas, as crianças das favelas e que vivem nas ruas. Sois também chamados a cuidar da alfabetização e formação de numerosas pessoas, sobretudo das mulheres, que não têm acesso às redes educativas. Ao agirdes assim, caros Irmãos, desempenhais, com paciência e tenacidade, o vosso carisma educativo a exemplo dos vossos fundadores. Aprecio os esforços que envidais para a promoção das pessoas e a preocupação de criar novas fundações, em particular na África e no Sudeste asiático.

Actualmente, nas vossas instituições beneficiais da ajuda, competência e experiência de numerosos leigos, os quais saúdo com muito afecto através de vós. Esforçais-vos por encontrar, com paciência e discernimento, os meios mais adequados para os associar de maneira mais eficaz à vossa vida e missão, comunicando-lhes a vossa paixão pela educação da juventude e a especificidade do vosso carisma monfortino. No respeito pela vocação baptismal de cada um, ofereceis com os leigos um exemplo especial de comunhão eclesial, que fortifica as energias apostólicas para a evangelização do mundo (cf. Congregação para os Institutos de Vida consagrada e as Sociedades de Vida apostólica, A vida em comunidade, 70).

Que a alegria do Jubileu vos incentive a viver todos os dias no seguimento de Cristo, segundo o exemplo de Luís Maria Grignion de Montfort. Este último dar-vos-á a audácia para serdes incansáveis missionários do Evangelho no mundo da educação! A Virgem Maria, tão querida ao vosso fundador e à vossa inteira família religiosa, vos ampare todos os dias! Concedo-vos de coração uma afectuosa Bênção Apostólica, que faço extensiva a todos os Irmãos da Instrução Cristã de São Gabriel, aos seus colaboradores leigos, aos jovens que beneficiam da sua ajuda e às suas famílias, assim como aos ex-alunos.

DISCURSO AOS GRUPOS DE PEREGRINOS DO  ANO SANTO PROVENIENTES DE VÁRIAS REGIÕES DA  ITÁLIA, ALEMANHA E ESPANHA

29 de Abril de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. No clima de alegria espiritual típico desta Oitava de Páscoa, saúdo cada um de vós, provenientes de várias localidades e reunidos na Cidade de Roma para celebrar o Jubileu. De resto, a vossa visita hodierna ressalta a intensa comunhão que vos une ao Sucessor de Pedro. Estou-vos grato por este testemunho; agradeço em particular as amáveis palavras que me foram dirigidas em vosso nome por D. António Forte, Bispo de Avelino, Mons. Ângelo Scola, Reitor Magnífico da Universidade Lateranense e os Senhores Gianfranco Gambelli e Francesco Cardile, Presidentes respectivamente da Confederação Nacional das Misericórdias e da Associação dos Grupos de Doadores de Sangue "Fratres".

À Diocese italiana de Avelino Saúdo em primeiro lugar a vós, peregrinos da Diocese de Avelino, guiados pelo vosso Pastor.

Sede bem-vindos! Enquanto vos dirijo a minha palavra, penso nos sacerdotes, nos consagrados e nas consagradas que vivem fielmente o seu testemunho e exercem com generosidade os ministérios na Igreja. Penso nas famílias, nos jovens, nos trabalhadores cristãos que, com tenacidade, exprimem a própria adesão a Cristo nos lugares em que a Providência os colocou. Penso com especial afecto nos desempregados, idosos, doentes e pobres, que da comunidade esperam compreensão e apoio. A todos dirijo a minha palavra de conforto, encorajamento e esperança:  fixai o olhar no Ressuscitado e perseverai com renovado ardor na edificação de uma sociedade que esteja deveras à altura do homem.

Prossegui com fervor o itinerário do Ano Santo e intensificai as iniciativas de evangelização e caridade, empreendidas pela vossa Diocese. A solidariedade de uns em relação aos outros, colaborando para a edificação do Reino de Deus, constitua o sinal distintivo da vossa comunidade eclesial, unida em redor do Bispo e dos seus sacerdotes.

As famílias sejam o templo da vida e do amor; as paróquias se tornem lugares abertos e hospitaleiros, onde a oração, o respeito recíproco e a solidariedade constituam o estilo e o dinamismo da actividade pastoral. Assim, a inteira Diocese se há-de tornar um privilegiado lugar de amadurecimento humano e espiritual para as crianças e os adultos, para os jovens e os idosos. Maria Assunta ao Céu, Padroeira da vossa Catedral, vos conserve unidos sob o seu manto maternal e realize cada uma das vossas aspirações de bem.

À Universidade Lateranense e à homónima Associação

2. Saúdo agora a vós, estimados Professores e Estudantes da Universidade Lateranense, a quem recebo com alegria por ocasião do vosso Jubileu, juntamente com o vosso Reitor Magnífico e os membros da "Associação Internacional Lateranense", a começar pelo Presidente, o Senhor Cardeal Edmund Szoka, que realizaram a sua Jornada anual em coincidência com este gesto jubilar. O meu pensamento dirige-se também a vós, estimados Estudantes e Professores das Sedes académicas ligadas de várias formas à Pontifícia Universidade Lateranense e ao Pontifício Instituto "João Paulo II" para os Estudos sobre Matrimónio e Família. De modo especial, apraz-me salientar a presença, pela primeira vez, de estudantes provenientes de Sampetersburgo, Alba Júlia, Iasi, Györ, Denver e Washington. Associo a este meu pensamento os responsáveis pelas outras realidades académicas ligadas à Alma Mater Lateranensis.

A audiencia hodierna quer ser para vós a oportunidade para retribuir a visita que no passado dia 16 de Novembro tive o prazer de realizar à Sede de São João de Latrão. Nessa ocasião, confiei a importante missão de redefinir os confins ideais e efectivos da Universidade que, neste novo Milénio, é chamada a alargar a sua dimensão universal. Todavia, o carácter internacional da vossa realidade académica não basta para fazer dela um centro de nova cultura e civilização. É necessário que fomenteis em todos os Centros lateranenses, a unidade da investigação, do ensinamento e do estudo, edificando uma comunidade vital entre professores e estudantes. É também importante superar toda a falsa oposição entre o compromisso cristão e o trabalho universitário, mediante uma incondicionada abertura à acção do Espírito de verdade, que é sempre o Espirito da unidade genuina.

No cumprimento quotidiano da vossa tarefa, não vos esqueçais então da mensagem do Jubileu, que nos chama a uma continua conversão ao Senhor ressuscitado. Maria, Mãe do Redentor, consolide  os  ligames  entre  todos  vós que pertenceis à grandiosa Familia lateranense e vos acompanhe no caminho empreendido.

Às "Misericórdias" e aos doadores de sangue "Fratres"

3. Agora, dou calorosas boas-vindas a vós, dilectos membros das "Misericórdias da Itália" e ao vosso Presidente, assim como aos grupos de doadores de sangue "Fratres", acompanhados do seu Presidente. Estais aqui reunidos para celebrar o vosso Jubileu:  é com grande alegria que me encontro convosco.

Desejo manifestar o meu apreço pelo vosso compromisso e sobretudo pela vossa obra discreta e generosa. Nestes últimos anos, prodigalizastes-vos em vista de acrescentar às vossas tarefas tradicionais a missão de eliminar as causas da necessidade, através da presença concreta nos lugares onde se consolidam as opções sociais, politicas e assistenciais. Nestes contextos, procurastes afirmar os valores evangélicos, património inspirador da vossa actividade e garantia insubstituível do respeito da dignidade do homem. Além disso, uma particular expressão do zelo que vos anima foram a vossa presença no Kossovo, o compromisso na edificação do Centro diocesano missionário de Formosa e o apreciado dom de duas ambulâncias, que hoje me ofereceis. Com estes abnegados sinais de solidariedade, fazeis com que as pessoas que sofrem sintam a providente misericórdia do Senhor. Caríssimos, dai continuidade à vossa luminosa tradição de bem, que vos impele a alargar os confins da vossa caridade.

Aos peregrinos de lingua alemã

4. Dirijo uma cordial saudação aos demais grupos oriundos das regiões de expressão alemã, presentes nesta audiência:  os peregrinos da Österreische Cartellverband (Áustria) e alguns membros do "Bundestag" da Alemanha. Mesmo se provindes de países diversos e tendes objectivos diferentes, estais contudo vinculados por uma finalidade comum:  desejais exprimir a fé cristã na sociedade. A passagem pela Porta Santa vos de a coragem de agir como sal e fermento para o mundo. A todos vós concedo a minha Benção Apostólica.

Aos fiéis espanhóis de Madrid

Saúdo com afecto os fiéis da Paróquia de São Francisco de Borja, em Madrid (Espanha). Enquanto vos agradeço a visita, formulo votos por que o Senhor vos cumule com a abundância das suas dádivas neste Ano jubilar, em que tivestes a alegria de cruzar a Porta Santa.

A outros grupos italianos

5. Enfim, uma saudação aos outros grupos e a cada um dos peregrinos aqui presentes. De modo especial, aos fiéis da Paróquia de Sao João Baptista, em Albegno di Treviolo (Bérgamo), aos da Comunidade paroquial da Bem-Aventurada Maria Medianeira de todas as graças, em Favara (Agrigento), aos membros do Instituto Italiano dos Castelos, da Região da Apúlia, aos religiosos e aos seminaristas do Instituto de São Carlos de Buccinigo d'Erba (Como), da Obra de Dom Orione. Confio todos vós a Maria, Mãe de Cristo ressuscitado, neste dia de sábado particularmente consagrado a Ela, enquanto concedo a vós e às vossas familias uma especial Benção Apostólica. 

MENSAGEM AOS PARTICIPANTES NO  ENCONTRO MUNDIAL DA  RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA

Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Com grande alegria envio-vos a minha saudação por ocasião do "Encontro Mundial da Renovação Carismática Católica", que se realiza em Rimini. Já há diversos anos a "Renovação no Espírito Santo" celebra aí, no início de Maio, a sua "convocação nacional". Por ocasião do Ano Jubilar este encontro assumiu uma dimensão particular, devido à presença de numerosos representantes de grupos e comunidades carismáticas provenientes de outros Países do mundo.

Justamente, por isso, o vosso encontro realiza-se com o patrocínio de um organismo, o "International Catholic Charismatic Renewal Services", ao qual compete a tarefa de coordenar e promover o intercâmbio de experiências e de reflexões entre as comunidades carismáticas católicas espalhadas pelo mundo. Graças a isto, a riqueza presente em cada comunidade reverte-se em benefício de cada um e todas as comunidades podem perceber, de maneira mais fácil, o vínculo de comunhão que as une umas às outras e à Igreja inteira. Saúdo cordialmente o Presidente do "International Catholic Charismatic Renewal Services", Senhor Allan Panozza, e o Coordenador Nacional da "Renovação no Espírito Santo", Senhor Salvatore Martinez, e também todos os membros do Comité Nacional de Serviço.

2. Este encontro internacional de Rimini constitui para vós uma etapa da peregrinação jubilar. Ao celebrarmos a etapa bimilenária da Encarnação, todos nós somos chamados a dirigir o nosso olhar para Cristo, "luz das nações". Ao olharmos para Ele, renovam-se em nós o enlevo e a gratidão:  o Filho de Deus fez-se homem, morreu para a nossa salvação, ressuscitou e vive.

Cristo vive! Ele é o Senhor! Esta é a certeza da nossa fé. Enquanto a proclamamos com humildade e firmeza, estamos conscientes do facto que esta certeza não vem de nós. Se pudemos conhecer Cristo, foi porque Ele mesmo se fez conhecer a nós, dando-nos o seu Espírito:  "Ninguém pode dizer:  "Jesus é Senhor", senão por influência do Espírito Santo" (1 Cor 12, 3). Ao fazer-se conhecer, Cristo não nos deixou sozinhos. No Espírito nasce o novo povo de Deus, porque "aprouve a Deus salvar e santificar os homens, não individualmente, excluída qualquer ligação entre eles, mas constituindo-o em povo que O conhecesse na verdade e O servisse santamente" (Const. dogm. Lumen gentium, 9). Toda a comunidade eclesial autêntica é uma porção deste povo, que há dois mil anos percorre as estradas do mundo. Embora pertencendo a uma comunidade determinada, todo o baptizado está, portanto, aberto a acolher a riqueza da Igreja universal, que é a Igreja de todos os séculos.

3. A Igreja olha com gratidão para o florescer de comunidades vivas, nas quais a fé é transmitida e vivida. Neste florescimento, ela reconhece a obra do Espírito Santo, que jamais deixa faltar à Igreja as graças necessárias para enfrentar situações novas e às vezes difíceis. Muitos de vós recordarão o grande encontro que se realizou em Roma no dia 30 de Maio de 1998, na vigília de Pentecostes. Naquela ocasião, eu disse:  "No nosso mundo, com frequência dominado por uma cultura secularizada que fomenta e difunde modelos de vida sem Deus, a fé de muitos é posta à dura prova e, não raro, é sufocada e extinta. Percebe-se, então, com urgência a necessidade de um anúncio forte e de uma sólida e aprofundada formação cristã. Como é grande, hoje, a necessidade de personalidades cristãs amadurecidas, conscientes da própria identidade baptismal, da própria vocação e missão na Igreja e no mundo! Como é grande a necessidade de comunidades cristãs vivas! E eis, então, os movimentos e as novas comunidades eclesiais:  eles são a resposta, suscitada pelo Espírito Santo, a este dramático desafio do final de milénio" (L'Osserv. Rom., ed. port. de 6/6/98, pág. 4).

Naquela ocasião, fiz observar também que para os movimentos já se apresentava uma etapa nova, "a da maturidade eclesial" (ibid.). Também as comunidades carismáticas são chamadas hoje a dar este passo e estou certo de que, para o maturar da consciência eclesial nas diversas comunidades carismáticas católicas espalhadas pelo mundo, um papel importante poderá tê-lo o "International Catholic Charismatic Renewal Services". Aquilo que eu disse então na Praça de São Pedro, repito-o a todos vós reunidos em Rimini:  "A Igreja espera de vós frutos "maduros" de comunhão e de empenho" (ibid.).

4. No seio das vossas comunidades, em circunstâncias diversas, para cada um de vós teve início um caminho que leva a um conhecimento e a um amor de Cristo sempre maiores. Não interrompais o caminho empreendido! Tende confiança:  Cristo completará a obra que Ele mesmo iniciou. "Aspirai aos melhores dons!" (1 Cor 12, 31). Procurai sempre Cristo:  procurai-O na meditação da Palavra de Deus, procurai-O na oração, procurai-O no testemunho dos irmãos. Sede gratos aos sacerdotes que acompanham como pastores as vossas comunidades:  através do seu ministério é a Igreja que vos guia e vos assiste como mãe e mestra. Acolhei com alegria as ocasiões que vos são oferecidas para aprofundar a vossa formação cristã. Servi Cristo nas pessoas que vos estão próximas, servi-O nos pobres, servi-O nas carências e necessidades da Igreja. Deixai-vos guiar verdadeiramente pelo Espírito! Amai a Igreja:  una, santa, católica e apostólica!

Estou particularmente contente por saber que no vosso encontro participam também representantes de outras Igrejas e Comunidades eclesiais e desejo saudá-los com afecto. Ao unirdes-vos no louvor comum, acolhestes o convite por mim formulado na Bula de proclamação do Grande Jubileu:  "Acorramos todos, vindos das diversas Igrejas e Comunidades eclesiais espalhadas pelo mundo, para a festa que se prepara; tragamos connosco aquilo que já nos une, e o olhar fixo unicamente em Cristo permita-nos crescer na unidade que é fruto do Espírito" (Incarnartionis mysterium, 4).

Enquanto juntamente convosco oro à Virgem Maria, para que cada um acolha o dom do Espírito para ser testemunha de Cristo lá onde vive, de bom grado concedo-vos, queridos Irmãos e Irmãs, e às vossas famílias a minha afectuosa Bênção.

Vaticano, 24 de Abril de 2000.

ALOCUÇÃO DO SANTO PADRE  NO TERMO DA VIA-SACRA

Sexta-feira Santa, 21 de Abril de 2000

1. «Não tinha o Messias de sofrer estas coisas, para entrar na sua glória?» (Lc 24, 26).

Estas palavras de Jesus aos dois discípulos, que iam a caminho de Emaús, acorrem ao nosso pensamento no final da Via-Sacra no Coliseu. É que também eles, como nós, tinham ouvido falar do que sucedera a Jesus com a sua paixão e crucifixão. Quando percorriam a estrada de regresso à sua terra, Cristo aproxima-Se como um peregrino desconhecido, e eles se apressam por contar-Lhe «tudo o que se refere a Jesus de Nazaré, que foi um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e de todo o povo» (Lc 24, 19), acrescentando que os sumos sacerdotes e os chefes do povo O tinham entregue para que fosse condenado à morte, acabando por ser crucificado (cf. Lc 24, 20-21). E, tristes, concluem: «Nós esperávamos que fosse Ele quem viria libertar Israel; mas, com tudo isto, já lá vai o terceiro dia depois que se deram estes factos» (Lc 24, 21).

«Nós esperávamos...». Os discípulos sentem-se decepcionados e abatidos. É difícil, também para nós, compreender porque é que o caminho da salvação tinha de passar através do sofrimento e da morte.

2. «Não tinha o Messias de sofrer estas coisas, para entrar na sua glória?» (Lc 24, 26). Deixemo-nos interpelar por esta pergunta no final da habitual via-sacra no Coliseu.

Daqui a pouco, deixaremos este lugar santificado pelo sangue dos primeiros mártires, tomando cada um a própria direcção. Regressaremos às nossas casas, meditando nos mesmos acontecimentos em que pensavam os discípulos de Emaús.

Que Jesus se aproxime de cada um de nós; faça-Se também nosso companheiro de viagem! Ele, enquanto nos acompanha, explicar-nos-á que por nós subiu ao Calvário, por nós, foi morto, para cumprir as Escrituras. O facto doloroso da crucifixão, que acabamos de contemplar, tornar-se-á assim para cada um um eloquente ensinamento.

Irmãos e irmãs caríssimos! O homem contemporâneo tem necessidade de encontrar Jesus crucificado e ressuscitado.

Quem, senão o divino Condenado, pode compreender plenamente a pena de quem padece injustas condenações?

Quem, senão o Rei escarnecido e humilhado, pode dar resposta ás expectativas de tantos homens e mulheres sem esperança e sem dignidade?

Quem, senão o Filho de Deus crucificado, pode compreender a dor e a solidão de tantas vidas destruídas e sem futuro?

O poeta francês Paul Claudel escrevera que o Filho de Deus «nos ensinou o caminho para sair da morte e a possibilidade da sua transformação» (Positiones e propositiones. Les invités à l’attention. [1934], pag. 245). Abramos o coração a Cristo: será ele mesmo a responder aos nossos anseios mais profundos. Ele mesmo nos desvendará os mistérios da sua paixão e morte na cruz.

3. «Foi então que se lhes abriram os olhos e O reconheceram» (Lc 24, 31). À medida que vão ouvindo as palavras de Jesus, o coração dos dois caminhantes desanimados ganham serenidade e começam a arder de alegria. Reconhecem o seu Mestre quando Ele partiu o pão.

Possam os homens de hoje também reconhecer, como eles, ao partir o pão, no mistério da Eucaristia a presença do seu Salvador. Possam encontrá-Lo no sacramento da sua Páscoa, e acolhê-Lo como companheiro do seu caminho. Ele saberá ouvi-los e confortá-los. Saberá tornar-se seu guia para os conduzir ao longo das sendas da vida para casa do Pai.

«Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi, quia per sanctam Crucem tuam redemisti mundum!»

DEPARTAMENTO PARA AS CELEBRAÇÕES LITÚRGICAS DO SUMO PONTÍFICE  

VIA-SACRA NO COLISEU PRESIDIDA PELO SANTO PADRE JOÃO PAULO II   SEXTA-FEIRA SANTA DO ANO SANTO 2000  MEDITAÇÕES E ORAÇÕES DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  

ORAÇÃO INICIAL  

O Santo Padre:

 Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. R. Amen.  

"Se alguém quiser vir após Mim, renegue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me" (Mt 16, 24).

Noite de Sexta-feira Santa. Há vinte séculos que a Igreja se reúne nesta noite para recordar e reviver os acontecimentos da última etapa do caminho terreno do Filho de Deus. Hoje, como nos demais anos, a Igreja que está em Roma concentra-se no Coliseu, para seguir os passos de Jesus que, "carregando às costas a cruz, saiu para o lugar chamado Crânio, que em hebraico se diz Gólgota" (Jo 19, 17).

Encontramo-nos aqui animados pela convicção de que a via-sacra do Filho de Deus não foi um simples caminhar para o lugar do suplício. Acreditamos que cada passo do Condenado, cada gesto e palavra d'Ele, e tudo o mais que foi vivido e realizado por quantos tomaram parte neste drama, continua incessantemente a falar-nos. Cristo, mesmo no seu sofrimento e na sua morte, desvenda-nos a verdade acerca de Deus e do homem.

Neste Ano Jubilar, queremos reflectir mais intensamente no conteúdo daquele acontecimento, para que fique gravado, com uma força nova, nas nossas mentes e nos nossos corações e daí brote a graça duma autêntica participação.

Participar significa ter uma parte. E que significa ter uma parte na cruz de Cristo? - Significa experimentar, no Espírito Santo, o amor que a cruz de Cristo encerra. Significa reconhecer, à luz desse amor, a própria cruz. Significa retomá-la aos próprios ombros e, por força sempre daquele amor, caminhar... Caminhar pela vida fora, imitando Aquele que "suportou a cruz, desprezando a ignomínia, e está agora sentado à direita do trono de Deus" (Heb 12, 2).

Alguns momentos de silêncio.

Oremos: Senhor Jesus Cristo, enchei os nossos corações com a luz do vosso Espírito, para que, acompanhando-Vos no vosso último caminho, conheçamos o preço da nossa redenção e nos tornemos dignos de participar nos frutos da vossa paixão, morte e ressurreição. Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. R. Amen.  

PRIMEIRA ESTAÇÃO JESUS É CONDENADO À MORTE  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

"Tu és o rei dos judeus?" (Jo 18, 33). - "A minha realeza não é deste mundo; se a minha realeza fosse deste mundo, pelejariam os meus servos, para que Eu não fosse entregue aos judeus; mas a minha realeza não é daqui" (Jo 18, 36). Pilatos acrescentou: "Logo Tu és rei?" Jesus respondeu: - "Tu o dizes! Eu sou rei! Para isso nasci e para isto vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade ouve a minha voz". Pilatos replicou: "Que é a verdade?" Dito isto, o Procurador romano considerou encerrado o interrogatório. Foi ter com os judeus e comunicou-lhes: "Não acho n'Ele culpa alguma" (cf. Jo 18, 37-38).

O drama de Pilatos está contido na pergunta: Que é a verdade? Não era uma pergunta filosófica sobre a natureza da verdade, mas uma pergunta existencial que dizia respeito à relação da própria pessoa com a verdade. Era uma tentativa de fugir à voz da consciência, que instava para que reconhecesse a verdade e a seguisse. O homem, que não se deixa guiar pela verdade, é capaz de sentenciar inclusivamente a condenação dum inocente.

Os acusadores intuem esta fragilidade de Pilatos e por isso não cedem. Com determinação, reclamam a morte de cruz. As meias-medidas, a que recorre Pilatos, não o ajudam. Não é suficiente a pena cruel da flagelação, infligida ao Acusado. Quando o Procurador apresenta à multidão Jesus flagelado e coroado de espinhos, usa uma frase que, no seu modo de ver, deveria quebrar a intransigência da praça. Apontando para Jesus, diz: "Ecce homo! Eis o homem!" Mas, a resposta foi: "Crucifica-O, crucifica-O!" Pilatos procura então fazê-los raciocinar: "Tomai-O vós e crucificai-O; eu não encontro n'Ele culpa alguma" (cf. Jo 19, 5-7).

Está cada vez mais convencido de que o Réu é inocente, mas isto não lhe basta para proferir uma sentença de absolvição. Os acusadores recorrem ao último argumento: "Se O libertares, não és amigo de César; todo aquele que se faz rei, é contra César" (Jo 19, 12).

A ameaça é clara. Pilatos, intuindo o perigo, cede definitivamente e profere a sentença, acompanhada do gesto teatral de lavar-se as mãos: "Estou inocente do sangue deste justo. Isso é convosco" (Mt 27, 24). E assim Jesus, o Filho de Deus vivo, o Redentor do mundo, foi condenado à morte de cruz.

Ao longo dos séculos, a negação da verdade gerou sofrimento e morte. São os inocentes que pagam o preço da hipocrisia humana. As meias-medidas não são suficientes. Nem basta lavar as mãos. A responsabilidade pelo sangue do justo permanece. Foi por isso que Jesus rezou, tão ardentemente, pelos seus discípulos de todos os tempos: "Pai, santifica-os na verdade. A tua palavra é a verdade" (Jo 17, 17).

ORAÇÃO

 Cristo, que aceitais uma condenação injusta, concedei-nos, a nós e a todos os nossos contemporâneos, a graça de sermos fiéis à verdade e não permitais que caia sobre nós e sobre quantos hão-de vir depois de nós o peso da responsabilidade pelo sofrimento dos inocentes. Jesus, justo Juiz, a Vós a honra e a glória pelos séculos sem fim. R. Amen.  

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Stabat Mater dolorosa iuxta crucem lacrimosa, dum pendebat Filius.

SEGUNDA ESTAÇÃO JESUS RECEBE A CRUZ AOS OMBROS  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

A cruz. Instrumento de morte infame. Não era lícito condenar um cidadão romano à morte de cruz: era humilhante demais. No momento em que Jesus de Nazaré pegou na cruz para levá-la ao Calvário, a história da cruz conheceu uma inversão do seu valor: De sinal de morte infame e reservada à classe inferior dos homens, a cruz passa a ser uma chave; doravante, com a ajuda desta chave, o homem abrirá a porta das profundezas do mistério de Deus. Por obra de Cristo, que aceita a cruz como instrumento do seu despojamento, os homens saberão que Deus é amor.

Amor sem limites: "Amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho único, para que todo o que n'Ele crer não pereça, mas tenha a vida eterna" (Jo 3, 16).

Esta verdade sobre Deus foi revelada por meio da cruz. E não podia revelar-se de outro modo? - Talvez sim. Deus, porém, escolheu a cruz. O Pai escolheu a cruz para o seu Filho, e Este tomou-a aos ombros, levou-a até ao monte Calvário e sobre ela ofereceu a sua vida. "Na cruz, há o sofrimento, na cruz, há a salvação, na cruz, há uma lição de amor. Ó Deus, quem uma vez Vos compreendeu, nada mais deseja, nada mais procura" (Cântico quaresmal polaco).

A Cruz é sinal dum amor sem limites!  

ORAÇÃO

 Cristo, que aceitais a cruz das mãos dos homens, para fazer dela o sinal do amor salvífico de Deus pelo homem, concedei-nos, a nós e a todos os nossos contemporâneos, a graça da fé neste amor infinito, para que, transmitindo ao novo milénio o sinal da cruz, sejamos autênticas testemunhas da Redenção. Jesus, sacerdote e vítima, a Vós o louvor e a glória para sempre. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Cuius animam gementem, contristatam et dolentem pertransivit gladius.

TERCEIRA ESTAÇÃO JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  "Deus carregou sobre Ele os pecados de todos nós" (cf. Is 53, 6). "Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas, cada um seguia o seu caminho; o Senhor carregou sobre Ele a iniquidade de todos nós" (Is 53, 6).

Jesus cai sob a cruz. Acontecerá o mesmo por três vezes ao longo do caminho, relativamente breve, da "via dolorosa". Cai exausto. O corpo sangrando pela flagelação, a cabeça coroada de espinhos. Tudo isso faz com que Lhe faltem as forças. Por isso cai, e a cruz com o seu peso esmaga-O contra o chão.

Convém voltar às palavras do profeta, que prevê esta queda séculos antes. É como se a contemplasse com seus próprios olhos: vendo o Servo do Senhor no chão sob o peso da cruz, o profeta mostra a verdadeira causa da sua queda. É que "Deus carregou sobre Ele os pecados de todos nós". Foram os pecados que lançaram por terra o divino Condenado. Foram eles que determinaram o peso da cruz, que Ele carrega aos seus ombros. Foram os pecados que causaram a sua queda. Cristo, a custo, levanta-Se para retomar o caminho. Os soldados, que O escoltam, não cessam de forçá-Lo com seus gritos e golpes. Passado pouco tempo, o cortejo parte de novo.

Jesus cai e levanta-Se. Deste modo, o Redentor do mundo fala, sem palavras, a todos aqueles que caem. Exorta-os a levantarem-se. "Ele suportou os nossos pecados no seu corpo, sobre o madeiro da cruz, a fim de que, mortos para o pecado, vivêssemos para a justiça: pelas suas chagas fomos curados" (cf. 1 Ped 2, 24).

ORAÇÃO

 Cristo, que caís sob o peso das nossas culpas e Vos levantais para nossa justificação, nós Vos pedimos: ajudai-nos a nós e a todos aqueles que são oprimidos pelo pecado a pormo-nos novamente de pé e a retomarmos o caminho. Dai-nos a força do Espírito, para levar convosco a cruz da nossa fragilidade. Jesus, esmagado pelo peso das nossas culpas, a Vós o nosso louvor e o nosso amor para sempre. R. Amen. 

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

O quam tristis et afflicta fuit illa benedicta Mater Unigeniti!  

QUARTA ESTAÇÃO JESUS ENCONTRA SUA MÃE  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

"Não tenhas receio, Maria, pois achaste graça diante de Deus. Hás-de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e chamar-Se-á Filho do Altíssimo. O Senhor Deus dar-Lhe-á o trono de seu pai David, reinará eternamente sobre a casa de Jacob e o seu reinado não terá fim" (Lc 1, 30-33).

Maria recordava estas palavras. No segredo do seu coração, frequentemente repensava nelas. Quando encontrou o Filho no caminho da cruz, pode ser que lhe tenham vindo à mente precisamente estas palavras. Com uma força particular. "Reinará... o seu reinado não terá fim...", dissera o mensageiro celeste. Quando, agora, contempla o Filho condenado à morte que leva a cruz onde há-de morrer, Ela poderia, humanamente falando, interrogar-se: Então como irão cumprir-se aquelas palavras? De que modo reinará Ele sobre a casa de David? E como será possível não ter fim o seu reinado?

Humanamente, seriam compreensíveis tais perguntas. Maria, porém, recorda a resposta que dera então depois de ter ouvido o anúncio do Anjo: "Eis a escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra" (Lc 1, 38). Agora vê que aquela sua resposta se está realizando como palavra da cruz. Sendo mãe, Maria sofre profundamente. Todavia neste momento responde como o tinha feito então, na anunciação: "Faça-se em mim segundo a tua palavra". Deste modo, maternalmente, abraça a cruz juntamente com o divino Condenado. No caminho da cruz, Maria manifesta-se como Mãe do Redentor do mundo.

"Ó vós todos que passais pelo caminho, olhai e vêde se existe dor semelhante à dor que me atormenta" (Lam 1, 12). É a Mãe Dolorosa que fala, a Serva obediente até ao fim, a Mãe do Redentor do mundo.

ORAÇÃO

 Ó Maria, Vós que percorrestes o caminho da cruz juntamente com o Filho, sentindo vosso coração de mãe despedaçado pela dor, mas sempre recordada do vosso fiat e intimamente confiante de que Aquele para quem nada é impossível saberia dar cumprimento às suas promessas, implorai para nós e para as futuras gerações a graça do abandono ao amor de Deus. Fazei com que em presença do sofrimento, do desprezo, da prova, ainda que prolongada e dura, nunca duvidemos do seu amor. A Jesus, vosso Filho, honra e glória para sempre. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Quæ mærebat et dolebat, pia Mater, dum videbat Nati pœnas incliti.  

QUINTA ESTAÇÃO SIMÃO DE CIRENE LEVA A CRUZ DE JESUS  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

Obrigaram Simão (cf. Mc 15, 21). Procederam assim os soldados romanos, porque temiam que o Condenado, exausto, não chegasse com a cruz ao Gólgota. E não poderiam executar a sentença da crucifixão que pesava sobre Ele. Procuravam um homem que O ajudasse a levar a cruz. O olhar deles caiu sobre Simão. Obrigaram-no a carregar aquele peso. Pode-se facilmente imaginar que ele não estivesse de acordo e se opusesse. Levar a cruz com um condenado podia ser considerado um acto ofensivo para a dignidade dum homem livre. Embora contra vontade, Simão pegou na cruz para ajudar Jesus.

Num cântico quaresmal, ressoam estas palavras: "Sob o peso da cruz, Jesus acolhe o Cireneu". Estas palavras deixam entrever uma mudança total de perspectiva: o divino Condenado aparece como Alguém que, de certo modo, "dá de presente" a cruz. Porventura não foi Ele que disse: "Quem não tomar a sua cruz para Me seguir, não é digno de Mim" (Mt 10, 38)?

Simão recebe um presente. Tornou-se "digno" d'Ele. Aquilo que, aos olhos da multidão, podia ofender a sua dignidade, na perspectiva da redenção conferiu-lhe, pelo contrário, uma nova dignidade. O Filho de Deus fê-lo participante, de modo singular, na sua obra salvífica.

Será que Simão sabe disto? O evangelista Marcos identifica Simão de Cirene como sendo "pai de Alexandre e Rufo" (15, 21). Se os filhos de Simão de Cirene eram conhecidos na primitiva comunidade cristã, pode-se pensar que também o pai, precisamente quando levava a cruz, tenha acreditado em Cristo. Passou livremente da imposição à disponibilidade, como se tivesse ouvido intimamente estas palavras: "Quem não Me segue com a sua cruz, não é digno de Mim".

Levando a cruz, foi iniciado no conhecimento do evangelho da cruz.

Desde então, este evangelho tem falado a muita gente, a cireneus sem conta, chamados no decurso da história a levar a cruz juntamente com Jesus.

ORAÇÃO

 Cristo, que conferistes a Simão de Cirene a dignidade de levar a vossa cruz, acolhei-nos também a nós sob o seu peso, acolhei todos os homens concedendo a cada um a graça da disponibilidade. Fazei que não desviemos o olhar daqueles que são oprimidos pela cruz da doença, da solidão, da fome, da injustiça. Fazei que, levando a carga uns dos outros, nos tornemos testemunhas do evangelho da cruz, testemunhas de Vós, que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. R. Amen. 

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Quis est homo qui non fleret, Matrem Christi si videret in tanto supplicio?

SEXTA ESTAÇÃO A VERÓNICA LIMPA O ROSTO DE JESUS  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

Nos Evangelhos, não aparece mencionada Verónica. Entre as várias mulheres que serviam Jesus, o nome dela não é referido. Pensa-se, por isso, que o nome possa exprimir sobretudo o que a mulher fez. Com efeito, segundo a tradição, no caminho para o Calvário, uma mulher passou por entre os soldados que escoltavam Jesus e, com um véu, enxugou o suor e o sangue do rosto do Senhor. Aquele rosto ficou gravado no véu: um reflexo fiel, uma verdadeira imagem, uma "vera icone". Desta expressão derivaria o nome de Verónica. Se assim fosse, este nome, que recorda o gesto realizado pela mulher, encerraria simultaneamente a verdade mais profunda dela mesma. Um dia, perante a crítica dos presentes, Jesus tomou a defesa duma mulher pecadora, que tinha derramado um perfume sobre os pés d'Ele, enxugando-os depois com os cabelos. À objecção então levantada, Ele responde: "Porque afligis esta mulher? Ela praticou para comigo uma boa obra (...). Derramando este perfume sobre o meu corpo, fê-lo preparando-Me para a sepultura" (Mt 26, 10.12). As mesmas palavras poder-se-iam aplicar a Verónica. Fica assim patente o profundo significado do acontecimento. O Redentor do mundo dá a Verónica uma autêntica imagem do seu rosto.

O véu, onde fica impresso o rosto de Cristo, torna-se uma mensagem para nós. De certo modo, diz: Eis como toda a boa obra, todo o gesto de amor para com o próximo reforça, em quem o pratica, a semelhança com o Redentor do mundo.

Os actos de amor não passam. Cada gesto de bondade, de compreensão, de serviço deixa no coração do homem um sinal indelével, que o torna cada vez mais semelhante Àquele que "Se despojou a Si mesmo, tomando a condição de servo" (Fil 2, 7). Assim se forma a identidade, o verdadeiro nome da pessoa.

ORAÇÃO

 Senhor Jesus Cristo! Vós que aceitastes o gesto de amor desinteressado duma mulher e fizestes com que, em troca, as gerações a recordassem com o nome do vosso rosto, concedei que as nossas obras e as de todos quantos virão depois de nós, nos tornem semelhantes a Vós e ofereçam ao mundo o reflexo do vosso infinito amor. Jesus, esplendor da glória do Pai, a Vós louvor e glória para sempre. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Quis non posset contristari, Christi Matrem contemplari, dolentem cum Filio?  

SÉTIMA ESTAÇÃO JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

"Eu sou um verme, e não um homem, o opróbrio dos homens e a abjecção da plebe" (Sal 21/22, 7). Acorrem à mente estas palavras do Salmo, ao contemplarmos Jesus que cai, pela segunda vez, sob a cruz.

Eis caído no pó da terra o Condenado! Esmagado pelo peso da sua cruz. As forças vão-No abandonando cada vez mais. Embora com dificuldade, mas levanta-Se, para continuar o caminho.

Que nos diz a nós, homens pecadores, esta segunda queda? Parece exortar, ainda mais que a primeira, a levantarmo-nos, a levantarmo-nos outra vez no nosso caminho da cruz.

Cyprian Norwid escreveu: "Não atrás de si próprio com a cruz do Salvador, mas atrás do Salvador com a própria cruz". Uma máxima breve, mas muito expressiva. Explica em que sentido o cristianismo é a religião da cruz.

Dá a entender que todo o homem encontra, aqui na terra, Cristo que leva a cruz e cai sob ela. Cristo por sua vez, no caminho do Calvário, encontra todo o homem e, embora caindo sob o peso da cruz, não cessa de anunciar a boa nova.

Há dois mil anos que o evangelho da cruz fala ao homem. Vinte séculos são passados com Cristo a levantar-Se da queda para Se encontrar com o homem que cai.

Ao longo destes dois milénios, muitos experimentaram que cair não significa o fim do caminho. Encontrando o Salvador, ouviram-No encorajar-lhes: "Basta-te a minha graça, porque é na fraqueza que a minha força se revela totalmente" (2 Cor 12, 9). Revigorados, levantaram-se e transmitiram ao mundo a palavra da esperança que brota da cruz. Hoje, cruzando o limiar do novo milénio, somos chamados a aprofundar o conteúdo deste encontro. É necessário que a nossa geração transmita aos séculos futuros a boa nova de que podemos levantar-nos em Cristo.

ORAÇÃO

 Senhor Jesus Cristo, que caís sob o peso do pecado do homem e Vos levantais para o assumir como vosso, cancelando-o, concedei-nos a nós, homens frágeis, a força para levarmos a cruz diária e nos levantarmos das nossas quedas a fim de transmitirmos às gerações que hão-de vir o Evangelho da vossa força salvadora. Jesus, sustentáculo da nossa fraqueza, a Vós o louvor e a glória para sempre. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Pro peccatis suæ gentis, vidit Iesum in tormentis, et flagellis subditum.  

OITAVA ESTAÇÃO JESUS ADMOESTA AS MULHERES DE JERUSALÉM  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.

"Filhas de Jerusalém, não choreis por Mim; chorai antes por vós mesmas e pelos vossos filhos, pois dias virão em que se dirá: "Felizes as estéreis, os ventres que não geraram e os peitos que não amamentaram". Hão-de então dizer aos montes: "Caí sobre nós", e às colinas: "Cobri-nos". Porque se tratam assim a madeira verde, o que acontecerá à seca?" (Lc 23, 28-31).

São as palavras de Jesus às mulheres de Jerusalém que, compadecidas, choravam pelo Condenado.

"Não choreis por Mim, mas por vós mesmas e pelos vossos filhos". Por certo, naquele momento era difícil compreender o sentido destas palavras. Continham uma profecia, que bem depressa se tornaria realidade. Pouco tempo antes, Jesus tinha chorado por Jerusalém, preanunciando a sorte horrível que haveria de lhe tocar. Parece que Ele agora Se refere àquela previsão, quando diz: "Chorai pelos vossos filhos..."

Chorai por eles, porque serão precisamente eles as testemunhas e vítimas da destruição de Jerusalém, daquela Jerusalém que "não soube reconhecer o tempo em que foi visitada" (cf. Lc 19, 44).

Enquanto seguimos Cristo no caminho da cruz, se por um lado sentimos despertar em nossos corações a compaixão pelo seu sofrimento, por outro não podemos esquecer aquela admoestação: "Se tratam assim a madeira verde, o que acontecerá à seca?" Para a nossa geração que deixa para trás um milénio, mais do que chorar por Jesus martirizado, é hora de "reconhecer o tempo em que é visitada". Já resplandece a aurora da ressurreição. "É este o tempo favorável; este é o dia da salvação" (2 Cor 6, 2).

A cada um de nós, Cristo dirige estas palavras do Apocalipse: "Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa, cearei com ele e ele comigo. Ao que vencer, conceder-lhe-ei que se sente comigo no meu trono, assim como Eu venci e Me sentei com meu Pai no seu trono" (3, 20-21).

ORAÇÃO

 Cristo, que viestes a este mundo para visitar todos aqueles que esperam a salvação, fazei que a nossa geração reconheça o tempo em que é visitada e participe nos frutos da vossa redenção. Não permitais que, sobre nós e sobre as pessoas do novo século, se deva chorar por termos recusado a mão do Pai misericordioso. Jesus, nascido da Virgem, Filha de Sião, a Vós, honra e glória pelos séculos sem fim. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Tui Nati vulnerati, tam dignati pro me pati pœnas mecum divide.  

NONA ESTAÇÃO JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

De novo vemos Cristo tombado por terra, sob o peso da cruz. A multidão observa, curiosa, se ainda terá forças para Se levantar.

S. Paulo escreve: "Ele que era de condição divina não reivindicou o direito de ser equiparado a Deus. Mas despojou-Se a Si mesmo, tomando a condição de servo, tornando-Se semelhante aos homens. Tido pelo aspecto como homem, humilhou-Se a Si mesmo, feito obediente até à morte e morte de cruz" (Fil 2, 6-8). Parece que a terceira queda exprime precisamente isto: o despojamento, a kenosis do Filho de Deus, a humilhação sob a cruz. Aos discípulos, Jesus tinha dito que não viera para ser servido, mas para servir (cf. Mt 20, 28). No Cenáculo, quando Se ajoelhara por terra e lavou-lhes os pés, Ele quis de algum modo habituá-los a esta sua humilhação. Caindo a terceira vez por terra no caminho da cruz, grita-nos também em voz alta o seu mistério. Ouçamos a sua voz! Este Condenado no chão, sob o peso da cruz, já perto do lugar do suplício, diz-nos: "Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida" (Jo 14, 6). "Quem Me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida" (Jo 8, 12).

Não nos confunda o facto de ver um Condenado que cai por terra, exausto, sob a cruz. Este sinal visível da morte, que se vai aproximando, esconde em si a luz da vida.

ORAÇÃO

 Senhor Jesus Cristo, que, pela vossa humilhação sob a cruz, revelastes ao mundo o preço da sua redenção, concedei às pessoas do terceiro milénio a luz da fé, para que, reconhecendo em Vós o Servo que sofre por amor de Deus e do homem, tenham a coragem de seguir o mesmo caminho que, através da cruz e do despojamento, leva à vida que não tem fim. Jesus, sustentáculo da nossa fraqueza, a Vós louvor e glória para sempre. R. Amen. 

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Eia, Mater, fons amoris, me sentire vim doloris fac, ut tecum lugeam.  

DÉCIMA ESTAÇÃO JESUS É DESPOJADO DAS SUAS VESTES E DÃO-LHE A BEBER VINAGRE E FEL  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

"Mas, provando-o, não quis beber" (Mt 27, 34). Não quis calmantes, que Lhe teriam obnubilado a consciência durante a agonia. Queria estar consciente enquanto agonizava na cruz, cumprindo a missão recebida do Pai.

Isto ia contra os métodos usados pelos soldados encarregados da execução. Tendo eles de cravar o condenado na cruz, procuravam aturdir-lhe a sensibilidade e a consciência. No caso de Cristo, não podia ser assim. Jesus sabe que a sua morte na cruz deve ser um sacrifício de expiação. Por isso quer conservar a consciência desperta até ao fim. Privado dela, não poderia abraçar, de forma completamente livre e na sua medida plena, o sofrimento.

Sim, Ele deve subir à cruz, para oferecer o sacrifício da Nova Aliança. Jesus é sacerdote. Deverá entrar com o próprio sangue nas moradas eternas, depois de ter efectuado a redenção do mundo (cf. Heb 9, 12).

Consciência e liberdade: são atributos imprescindíveis para um agir plenamente humano. O mundo conhece muitos meios para debilitar a vontade e ofuscar a consciência. É preciso defendê-las zelosamente de todas as violências. Mesmo o esforço, legítimo, de aturdir a dor há-de ser realizado sempre no respeito da dignidade humana.

É necessário compreender profundamente o sacrifício de Cristo, é preciso unir-se a este sacrifício para não ceder, para não permitir que a vida e a morte percam o seu valor.

ORAÇÃO

 Senhor Jesus, que aceitastes, com total devotamento, a morte de cruz pela nossa salvação, a nós e a todas as pessoas do mundo, fazei-nos participantes do vosso sacrifício na cruz, para que a nossa existência e a nossa actividade tomem a forma duma participação livre e consciente na vossa obra de salvação. Jesus, Sacerdote e Vítima, a Vós honra e glória para sempre. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Fac ut ardeat cor meum in amando Christum Deum, ut sibi complaceam.  

DÉCIMA PRIMEIRA ESTAÇÃO JESUS É PREGADO NA CRUZ  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

"Trespassaram as minhas mãos e os meus pés; posso contar todos os meus ossos" (Sal 21/22, 17-18). Cumprem-se as palavras do profeta. Tem início a execução. As marteladas dos algozes esmagam contra o madeiro da cruz as mãos e os pés do Condenado. No carpo das mãos, são espetados os pregos com prepotência. Aqueles pregos terão o condenado suspenso durante os tormentos inexprimíveis da agonia. No seu corpo e na sua alma sensibilíssima, Cristo sofre indizivelmente.

Juntamente com Ele, são crucificados dois verdadeiros malfeitores, um à sua direita e o outro à sua esquerda. Cumpre-se a profecia: "Foi contado entre os pecadores" (Is 53, 12).

Quando os algozes levantarem a cruz, começará uma agonia que há-de durar três horas. É preciso que se cumpra também esta palavra: "Eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a Mim" (Jo 12, 32). O que é que "atrai" neste Condenado que agoniza na cruz? Certamente a vista dum sofrimento tão intenso desperta compaixão. Mas a compaixão é demasiado pouco para levar a vincular a própria vida com Aquele que está pregado na cruz.

Como se explica que tão pavorosa vista tenha atraído, de geração em geração, inumeráveis multidões de pessoas que fizeram da cruz o distintivo da sua fé? Multidões de homens e mulheres que, ao longo dos séculos, viveram e deram a vida com os olhos fixos naquele sinal?

A partir da cruz, Cristo atrai com a força do amor, daquele Amor divino que não se esquivou ao dom total de Si mesmo; daquele Amor infinito, que levantou da terra sobre a árvore da cruz o peso do corpo de Cristo, para compensar o peso da culpa antiga; daquele Amor ilimitado, que colmou toda a ausência de amor e permitiu que o homem encontrasse novamente refúgio nos braços do Pai misericordioso.

Que Cristo, elevado na cruz, nos atraia também a nós, homens e mulheres do novo milénio! À sombra da cruz, "caminhemos na caridade, porque Cristo também nos amou e Se entregou por nós, oferecendo-Se a Deus como sacrifício de agradável odor" (cf. Ef 5, 2).

ORAÇÃO

 Cristo erguido ao alto, Amor crucificado, enchei os nossos corações do vosso amor, para reconhecermos na vossa cruz o sinal da nossa redenção e, atraídos pelas vossas chagas, vivermos e morrermos convosco, que viveis e reinais com o Pai e o Espírito Santo agora e pelos séculos sem fim. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Sancta Mater, istud agas, crucifixi fige plagas, cordi meo valide.

DÉCIMA SEGUNDA ESTAÇÃO JESUS MORRE NA CRUZ  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

"Perdoa-lhes, ó Pai, porque não sabem o que fazem" (Lc 23, 34). No auge da Paixão, Cristo não esquece o homem, especialmente não esquece aqueles que são a causa directa do seu sofrimento. Ele sabe que, mais do que qualquer outra coisa, o homem precisa de amor; precisa da misericórdia que naquele momento se está derramando sobre o mundo.

"Em verdade te digo: Hoje estarás comigo no paraíso" (Lc 23, 43). Jesus responde assim ao pedido que Lhe fez o malfeitor crucificado à sua direita: "Jesus, lembra-Te de mim quando estiveres no teu reino" (Lc 23, 42). A promessa duma nova vida: eis o primeiro fruto da paixão e morte iminente de Cristo. Uma palavra de esperança para o homem.

Ao pé da cruz, estava a Mãe e, junto dela, o discípulo, João evangelista. Jesus diz: "Mulher, eis aí o teu filho"; e ao discípulo: "Eis aí a tua mãe" (Jo 19, 26-27). "E, desde aquela hora, o discípulo recebeu-A em sua casa" (Jo 19, 27). É o testamento para as pessoas que o coração d'Ele mais estima. O testamento para a Igreja. Quando está para morrer, Jesus quer que o amor materno de Maria abrace a todos aqueles por quem Ele oferece a vida, ou seja, a humanidade inteira.

Logo em seguida, Jesus exclama: "Tenho sede" (Jo 19, 28). Frase que traduz a secura terrível que abrasa todo o seu corpo. É a única palavra que fala directamente do seu sofrimento físico.

Depois Jesus acrescenta: "Meu Deus, meu Deus, porque Me abandonaste?" (Mt 27, 46; cf. Sal 21/22, 2). Ele está rezando com as palavras do Salmo. A frase, não obstante o seu teor, mostra a sua profunda união com o Pai. Nos últimos momentos da sua vida sobre a terra, Jesus dirige o pensamento para o Pai. Doravante o diálogo desenrolar-se-á apenas entre o Filho que morre e o Pai que aceita o seu sacrifício de amor.

Ao chegar a hora nona, Jesus exclama: "Tudo está consumado" (Jo 19, 30). A obra da redenção foi levada a termo. A missão, que O trouxe à terra, atingiu o seu objectivo.

O resto pertence ao Pai: "Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito" (Lc 23, 46). Dito isto, expirou.

"O véu do templo rasgou-se em dois..." (Mt 27, 51). O "Santo dos Santos" no templo de Jerusalém abre-se no momento em que entra lá o Sacerdote da Nova e Eterna Aliança.

ORAÇÃO

 Senhor Jesus Cristo, Vós que na hora da agonia não ficastes indiferente à sorte do homem mas juntamente com o vosso último respiro confiastes amorosamente à misericórdia do Pai os homens e mulheres de todos os tempos com as suas fraquezas e os seus pecados, enchei-nos a nós e às gerações futuras do vosso Espírito de amor, para que a nossa indiferença não inutilize em nós os frutos da vossa morte. Jesus crucificado, sabedoria e força de Deus, a Vós honra e glória pelos séculos sem fim. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Vidit suum dulcem Natum morientem desolatum dum emisit spiritum.

DÉCIMA TERCEIRA ESTAÇÃO JESUS É DESCIDO DA CRUZ E ENTREGUE A SUA MÃE  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  O quam tristis et afflicta Fuit illa benedicta Mater Unigeniti.

Repuseram nas mãos da Mãe o corpo sem vida do Filho. Os Evangelhos não falam do que Ela sentiu naquele momento. Parece até que os Evangelhos, com o seu silêncio, quiseram respeitar a sua dor, os seus sentimentos, as suas recordações. Ou, simplesmente, não se consideraram capazes de os exprimir. Apenas a devoção plurissecular nos conservou a imagem da "Pietà", gravando assim na memória do povo cristão a expressão mais dolorosa daquele inefável vínculo de amor que desabrochou no coração da Mãe no dia da anunciação e foi amadurecendo enquanto esperava o nascimento do divino Filho. Aquele amor manifestou-se na gruta de Belém, foi posto à prova já durante a apresentação no Templo, ganhou profundidade com os sucessivos acontecimentos, guardados e meditados no seu coração (cf. Lc 2, 51). Agora, este vínculo íntimo de amor deve transformar-se numa união que supera os confins da vida e da morte.

E assim será até ao fim dos séculos: as pessoas detêm-se diante da "Pietà" de Miguel Ângelo, ajoelham em frente da imagem da Benfeitora Aflita (Sm_tna Dobrodziejka), na igreja dos franciscanos de Cracóvia, diante da Mãe das Sete Dores, Padroeira da Eslováquia, veneram Nossa Senhora das Dores em tantos santuários do mundo. Eles aprendem assim aquele amor difícil que não foge diante do sofrimento, mas abandona-se confiadamente à ternura de Deus, para Quem nada é impossível (cf. Lc 1, 37).

ORAÇÃO

 Salve, Regina, Mater misericordiæ; vita, dulcedo et spes nostra, salve. Ad te clamamus... illos tuos misericordes oculos ad nos converte et Iesum, benedictum fructum ventris tui, nobis post hoc exilium ostende. Alcançai-nos a graça da fé, da esperança e da caridade, para que, como Vós, também nós saibamos perseverar junto da cruz até ao último respiro. Ao vosso Filho, Jesus, nosso Salvador, com o Pai e o Espírito Santo, toda a honra e glória pelos séculos dos séculos. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Fac me vere tecum flere, Crucifixo condolere, donec ego vixero.  

DÉCIMA QUARTA ESTAÇÃO O CORPO DE JESUS É SEPULTADO  

V. Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi. R. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.  

"Foi crucificado, morto e sepultado..." O corpo sem vida de Cristo foi depositado no sepulcro. Mas, a pedra sepulcral não é o sigilo definitivo da sua obra. A última palavra não pertence à falsidade, ao ódio e à prepotência. A última palavra será pronunciada pelo Amor, que é mais forte do que a morte.

"Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto" (Jo 12, 24). O sepulcro é a última etapa deste morrer de Cristo ao longo de toda a sua vida terrena; é sinal do seu supremo sacrifício por nós e pela nossa salvação.

Bem depressa, este sepulcro tornar-se-á o primeiro anúncio de louvor e exaltação do Filho de Deus na glória do Pai. "Foi crucificado, morto e sepultado, (...) ao terceiro dia ressuscitou dos mortos".

Com a deposição do corpo sem vida de Jesus no sepulcro, aos pés do Gólgota, a Igreja começa a vigília de Sábado Santo. Maria guarda no fundo do seu coração e medita a paixão do Filho; as mulheres põem-se de acordo para, na manhã a seguir do sábado, irem ungir com aromas o corpo de Cristo; os discípulos recolhem-se, no esconderijo do Cenáculo, até que passe o sábado.

Esta vigília terminará com o encontro no sepulcro, o sepulcro vazio do Salvador. Então o sepulcro, testemunha muda da ressurreição, falará. A pedra rolada, o interior vazio, as ligaduras por terra, eis o que verá João, quando chegar ao sepulcro juntamente com Pedro: "Viu e acreditou" (Jo 20, 8). E com ele acreditou a Igreja, que, desde então, não se cansa de transmitir ao mundo esta verdade fundamental da sua fé: "Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram" (1 Cor 15, 20).

O sepulcro vazio é sinal da vitória definitiva da verdade sobre a mentira, do bem sobre o mal, da misericórdia sobre o pecado, da vida sobre a morte. O sepulcro vazio é sinal da esperança que "não nos deixa confundidos" (Rom 5, 5). "A nossa esperança está cheia de imortalidade" (cf. Sab 3, 4).

ORAÇÃO

 Senhor Jesus Cristo, que o Pai conduziu, pela força do Espírito Santo, das trevas da morte à luz duma vida nova na glória, fazei que o sinal do sepulcro vazio nos fale a nós e às gerações futuras e se torne fonte de fé viva, de caridade generosa e de esperança inabalável. Jesus, presença escondida e vitoriosa na história do mundo, a Vós honra e glória para sempre. R. Amen.

Todos: Pater noster, qui es in cælis; sanctificetur nomen tuum; adveniat regnum tuum; fiat voluntas tua, sicut in cælo et in terra. Panem nostrum cotidianum da nobis hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne nos inducas in tentationem; sed libera nos a malo.

Quando corpus morietur, fac ut animæ donetur paradisi gloria. Ame.

O Santo Padre fala aos presentes.

No final do discurso, o Santo Padre dá a Bênção Apostólica:

V. Dominus vobiscum. R. Et cum spiritu tuo.

V. Sit nomen Domini benedictum. R. Ex hoc nunc et usque in sæculum.

V. Adiutorium nostrum in nomine Domini. R. Qui fecit cælum et terram.

V. Benedicat vos omnipotens Deus, Pater X et Filius X et Spiritus X Sanctus. R. Amen

DISCURSO DO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO CONGRESSO  UNIVERSITÁRIO INTERNACIONAL DO  UNIV 2000

 17 de Abril de 2000

 1. Queridos jovens participantes no Congresso Universitário Internacional UNIV 2000, saúdo-vos  a  todos  com afecto.

Bem-vindos a este encontro, que também neste ano se realiza na proximidade das festas pascais. A minha saudação, nesta Semana Santa do Ano Jubilar, reveste um significado particular:  é um convite cordial a deixar-vos conquistar cada vez mais totalmente por Cristo, Redentor do homem.

E através de vós, desejaria fazer chegar este convite aos jovens do mundo inteiro. Estai profundamente persuadidos de que a sociedade tem necessidade de encontrar, no vosso coerente testemunho de jovens cristãos, um estímulo importante para uma sólida renovação espiritual e social.

2. O tema do Congresso convida-vos a tornar-vos sempre mais conscientes da vossa missão de crentes, no alvorecer do terceiro milénio. É extraordinário:  a imagem do homem dois mil anos depois. Sois convidados a ponderar dois mil anos de história. De facto, o evento central da história humana, a vinda de Cristo à terra, divide o curso da história em duas partes:  antes e depois de Cristo. Para os cristãos, entretanto, a centralidade de Jesus não é só uma questão de medida do passar do tempo. O Verbo encarnado é o verdadeiro protagonista da história, e a redenção, sempre em acção no fluxo muitas vezes complicado dos acontecimentos humanos, é a definitiva chave hermenêutica da história.

Poderíamos afirmar que os dois mil anos há pouco terminados não são apenas dois milénios depois de Cristo, mas, em sentido mais concreto, dois milénios de Cristo. Esta é a verdade expressa no tema do Grande Jubileu:  "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e para sempre" (Hb 13, 8). Não obstante a experiência humana, muitas vezes constituída de fracassos, guerras, violências e injustiças, Cristo venceu o mal uma vez por todas, pregando na Cruz a sentença da nossa condenação (cf. Cl 2, 14). Como escreve o Apóstolo Pedro:  "pelas suas chagas fostes curados" (1 Pd 2, 25). Por isso todo o momento pertence completamente a Ele.

O Ano Santo que estamos a celebrar põe em evidência de modo especial o facto que Cristo é o centro e o significado de quanto acontece, mesmo quando, humanamente falando, os eventos parecem  iludir  a  lei  da  sua  Providência. Ele mesmo prometeu:  "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). Sabendo isto, somos encorajados a agir sempre com grande confiança, porque é Cristo que age em nós e porque reconhecemos que n'Ele Deus está a realizar plenamente o seu plano eterno de salvação (cf. Ef 3, 11).

3. O "facto" da Redenção, queridos jovens, abre de par em par diante de nós, no nosso compromisso quotidiano, um horizonte repleto de perspectivas:  inclusive nas contradições que muitas vezes experimentamos no presente, sabemos que caminhamos constantemente para uma meta segura. O verdadeiro progresso tende para Jesus Cristo, para aquela plena união com Ele, a santidade, que é também perfeição humana. São Paulo evidencia-o bem na Carta aos Efésios, onde escreve que o Senhor estabeleceu tudo "para a edificação do Corpo de Cristo, até que cheguemos todos... ao estado de homem perfeito, à medida da estatura completa de Cristo" (4, 13). Deste modo os crentes lêem e interpretam a história:  é história de Cristo e nós vivemos com Ele, imersos n'Ele e progredindo rumo a Ele. Escreve o Beato Josemaria Escrivá:  "Na ordem religiosa, o homem continua a ser homem e Deus continua a ser Deus. Neste campo o vértice do progresso já foi alcançado:  é Cristo, o Alfa e o Ómega, o Princípio e o Fim" (É Cristo que passa, 104).

Queridos jovens do UNIV, hauri desta consciência uma firme confiança:  o esforço do cristão jamais é em vão. O cristão nunca trabalha sozinho. Não o esqueçais!  Cada  crente  é  um  instrumento de Deus e com ele actua Cristo, mediante  a  força  do  Espírito  Santo. Deixai que Deus actue em vós e por meio de vós. E para que isto se realize, bem sabeis a que meios se deve recorrer:  trata-se dos sacramentos, da oração, da prática das virtudes, da santificação do trabalho, assim como da direcção espiritual.

Tendes necessidade de Cristo, mas também Cristo precisa de vós para que O deis a conhecer aos vossos coetâneos, com os quais compartilhais experiências e esperanças. A Igreja confia-vos a missão de lhes levar a luz da verdade de Cristo, o seu anúncio universal da salvação. Estai sempre dispostos a pensar nos outros, esquecendo-vos de vós mesmos para aproximardes de Deus os irmãos. Desse modo podereis contribuir para a construção dum mundo melhor e mais solidário, porque a conversão e o compromisso de um são um germe de salvação para todos.

4. Confio-vos, caríssimos jovens, juntamente com o vosso empenho quotidiano, a Maria, Rainha dos Apóstolos. Invocai-a com frequência e imitai as suas virtudes. Ela vos ajudará a conhecer Jesus de maneira mais íntima e a segui-l'O com crescente fidelidade e alegria.

De coração apresento a vós e às pessoas que vos são queridas ardentes votos para a Santa Páscoa e, enquanto garanto a cada um a minha lembrança na oração, abençoo-vos de coração.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS NUMEROSOS PEREGRINOS DE VÁRIAS  DIOCESES ITALIANAS E A UM GRUPO DE  JOVENS DE MARSELHA (FRANÇA)

Sábado 15 de abril de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Dou as minhas cordiais boas-vindas a todos vós, vindos em peregrinação a Roma para atravessar a Porta Santa do Grande Jubileu. Obrigado pela vossa visita, com a qual quereis também exprimir os sentimentos de comunhão que vos unem ao Sucessor de Pedro.

Aos fiéis da Diocese de Fabriano-Matelica

Saúdo antes de tudo vós, queridos fiéis da Diocese de Fabriano-Matelica, com D. Luigi Scuppa, vosso amado Bispo, que vos guiou neste encontro. Agradeço-lhe cordialmente as amáveis expressões que, em vosso nome, me dirigiu. Desejo, depois, fazer chegar o meu afectuoso pensamento aos sacerdotes, consagrados, consagradas e fiéis leigos da vossa Comunidade diocesana, com especial atenção aos doentes, crianças, jovens, famílias em dificuldade e a quantos, embora o tenham desejado, hoje não puderam estar presentes aqui connosco.

Sei que a fé cristã está profundamente arraigada nas populações da vossa terra e que, desde o século V, os vossos Pastores sempre mantiveram estreitos vínculos de união com a Sé Apostólica. Também a peregrinação hodierna reafirma esta vibrante comunhão, que tive a oportunidade de experimentar há nove anos, quando fui visitar a vossa Diocese. Fortalecidos pelas antigas tradições, que sustentaram na fé o caminho dos vossos antepassados, prossegui confiantes rumo ao futuro e transmiti às jovens gerações o amor por Jesus, único Redentor do homem. Perseverai firmes na vossa adesão a Ele e à sua Igreja.

2. Viestes a Roma para celebrar o vosso Jubileu e levar depois às vossas casas o testemunho das insondáveis riquezas do amor de Deus. O tempo providencial deste Ano Santo constitui um premente convite a aprofundar a própria fé em Cristo, que veio ao mundo para revelar o amor infinito do Pai celeste. Há hoje a urgente necessidade, para quem deseja ser seu discípulo, de ir beber constantemente nas fontes do seu Evangelho para o anunciar sem hesitação. É assim que as pessoas se tornam apóstolos da nova evangelização.

O horizonte dos crentes, de maneira especial neste nosso tempo, jamais se deve limitar apenas ao âmbito das actividades intra-eclesiais. Os grandes desafios da época actual requerem coragem e audácia missionária. Não vos canseis, queridos Irmãos e Irmãs, de trabalhar para a renovação da sociedade, mediante um testemunho eficaz, um anúncio explícito, uma esclarecida atenção aos sinais dos tempos. Ponde em prática todas as iniciativas apropriadas no campo do apostolado.

Assim, servireis de guia para todos aqueles que Deus vos fizer encontrar quotidianamente. Sei que já vos estais a esforçar nesse sentido. O anélito pela nova evangelização seja sempre acompanhado por uma profunda oração e pela escuta constante da Palavra de Deus. Além disso, procurai ser dóceis instrumentos do amor divino, cuidando de maneira concreta de quem é provado pelas dificuldades ou se encontra afastado da fé. Ao constatarem a vossa conduta, também os que dizem que não acreditam serão impelidos pela graça a interrogar-se sobre o próprio destino eterno. Poderia ser essa a premissa providencial para o encontro deles com Cristo.

Aos peregrinos das paróquias da Santíssima Trindade de Niquelino e de São Zenão de Cambiago

3. Saúdo agora com muito afecto os fiéis das paróquias da Santíssima Trindade de Niquelino, na província de Turim, e de São Zenão de Cambiago, da Arquidiocese de Milão. Caríssimos, obrigado pela vossa visita, a mim muito grata. Com a vossa peregrinação jubilar a Roma, experimentais que todo o baptizado é chamado a ser parte activa do Corpo místico de Cristo, presente em cada recanto do mundo. Sabei nutrir-vos e fortalecer-vos com os dons sacramentais, para serdes nas respectivas comunidades instrumentos da ternura de Deus, abertos às exigências da inteira humanidade. Maria, Mãe da Igreja, acompanhe sempre o vosso caminho.

Aos Sócios da Federação dos Aposentados de São Marinho e aos Sócios do "Lyons" Clube de Roma-Panteão

4. Dirijo, depois, o meu pensamento afectuoso aos Sócios da Federação dos Aposentados de São Marinho e aos Sócios do "Lyons" Clube de Roma-Panteão. Caros Irmãos e Irmãs, obrigado pela vossa presença. A peregrinação jubilar, que estais a realizar, com certeza encorajar-vos-á a prosseguir no vosso caminho de fé. Retomai com renovada energia a estrada das vossas actividades quotidianas. À maneira do bom Samaritano, fazei-vos "próximo" de todo o irmão e irmã que a Providência vos conceder encontrar, anunciando aquela esperança que não engana, porque promana do Evangelho.

A um grupo de jovens de Marselha

5. Saúdo cordialmente o grupo de jovens de Marselha. Na vigília do Domingo de Ramos, que nos introduz no mistério central da nossa fé, convido-vos a seguir Cristo. A Sexta-Feira e a festa da Páscoa recordam-nos que, para além de todo o sofrimento, há a luz divina. Ao contemplardes a Cruz do Salvador, descobrireis o amor infinito de Deus, que se ofereceu para a nossa salvação e vos chama a fazer da vossa vida algo de belo. Neste Ano jubilar, a vossa peregrinação a Assis e Roma reavive a vossa fé em Cristo morto e ressuscitado, e vos ajude a construir o vosso futuro! A exemplo de Pedro e Paulo, assim como do Pobrezinho, oxalá sejais, na Igreja e no mundo, testemunhas generosas do Senhor!

6. Queridos Irmãos e Irmãs, ao retornardes a casa, levai às vossas famílias, entes queridos e Comunidades a certeza de que o Papa está próximo deles com o seu afecto. Confiai todo o vosso desejo a Nossa Senhora, da qual sei que sois muito devotos. Será precisamente Ela que vos encorajará no compromisso de caminhar de maneira mais livre nas veredas da santidade, vocação de todo o cristão. Acompanho-vos com a minha oração e abençoo-vos.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO  EMBAIXADOR DA ARGENTINA JUNTO À SANTA SÉ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

14 de Abril de 2000

 Senhor Embaixador

1. É com prazer que recebo as Cartas Credenciais que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Argentina junto da Santa Sé. Agradeço-lhe sinceramente as palavras que houve por bem dirigir-me, que são uma demonstração das boas relações existentes entre a Sé Apostólica e essa nobre Nação do Cone Sul-Americano cujos habitantes, como Vossa Excelência ressaltou, conservam profundos valores humanos nas suas tradições e, ao mesmo tempo, se sentem muito radicados na fé católica, da qual nasce um sentido da vida e uma guia moral com repercussões benéficas para a vida social argentina.

Agradeço de igual modo a amável saudação  da  parte  do  Senhor  Presidente da Nação, Dr. Fernando de la Rúa, na qual manifesta os seus sentimentos pessoais e o desejo de aumentar a tradicional cooperação entre a Igreja e o Estado para a obtenção do bem comum. Peço-lhe, Senhor Embaixador, que se faça intérprete do meu reconhecimento disto diante do primeiro Mandatário do País, a quem formulo os meus melhores votos pela sua alta e delicada responsabilidade.

2. Nos últimos anos, Vossa Excelência representou a sua Nação em Israel, que tive a ventura de visitar recentemente no contexto da grande peregrinação aos lugares relacionados com a história da salvação. Agora, depois de ter cumprido a sua missão diplomática na terra onde viveu o Filho de Deus feito homem, Vossa Excelência vem continuar o seu trabalho junto desta Sé Apostólica, na mesma representação diplomática em que já há alguns anos prestou os seus serviços.

Nestas circunstâncias, resultar-lhe-á familiar a natureza desta nova e importante responsabilidade que o seu Governo lhe confiou. É, de certo modo, uma missão muito singular, tendo-se em conta o papel que desempenha a Santa Sé no concerto das nações, para conseguir um melhoramento das relações entre os povos, uma convivência mais pacífica e uma colaboração mais estreita entre todos. A sua actividade, de carácter eminentemente espiritual, inspira-se na convicção de que "a fé ilumina todas as coisas com uma luz nova e faz conhecer o desígnio divino acerca da vocação integral do homem e, dessa forma, orienta o espírito para soluções plenamente humanas" (Gaudium et spes, 11). Por isso, a Santa Sé, além de prestar atenção às Igrejas particulares de cada nação, preocupa-se também pelo bem de todos os cidadãos e procura fazer valer nos fóruns internacionais aqueles direitos das pessoas e dos povos, que honram a sua dignidade e a excelsa vocação que Deus outorgou a cada ser humano.

3. Desejo  assegurar-lhe,  Senhor  Embaixador, que na minha solicitude por todas as Igrejas me sinto muito próximo da Argentina, me alegro com as suas realizações  e  compartilho  as  suas preocupações.

Neste sentido, é motivo de satisfação o facto de a Nação ter podido viver nos últimos anos num clima de serenidade política, sem grandes sobressaltos, mesmo quando teve de enfrentar uma herança de sérias dificuldades na convivência e delicadas situações no campo económico.

Demonstrou assim que o País pode enfrentar o seu próprio destino, mediante uma normal actividade democrática, que assegure a participação dos cidadãos nas opções políticas e a alternância ordenada dos governantes, no reconhecimento do contributo que cada um deu à vida da Nação. Desejo ardentemente que esta maturidade cívica se apoie cada vez mais numa recta concepção da pessoa humana. Não obstante as legítimas diferenças, a profunda consciência destes valores favorecerá a realização de uma confluência entre as diversificadas forças políticas para resolver as questões mais prementes que afectam os interesses gerais da Nação e, sobretudo,  as  exigências  da  justiça  e da paz.

Nesta tarefa, o seu Governo está consciente da importância que deve ser dada, não só às medidas próprias da técnica administrativa ou financeira, mas também à consciencialização dos cidadãos para que participem, com esperança e espírito de colaboração, no bem comum, sem que as legítimas divergências se transformem em antagonismos irredutíveis. Para isso são necessários ideais verdadeiramente profundos e duradouros, ancorados na verdade objectiva sobre o ser humano, dos quais os mais altos responsáveis da sociedade devem dar testemunho com o seu afã de serviço, transparência e lealdade, contagiando, por assim dizer, todo o povo com o próprio compromisso de construir um futuro melhor.

4. Também é importante que os programas de um Governo para incentivar de maneira decisiva o crescimento da Nação, tenham em conta a integridade do progresso do ser humano, que é individual e ao mesmo tempo social, e o facto de os valores espirituais e religiosos não serem menos básicos que os materiais.

Com efeito, o crescimento de um País não se pode medir exclusivamente pela riqueza que produz, mesmo que esta seja uma condição indispensável e, portanto, um objectivo a perseguir. Por isso, quando se relegam algumas das dimensões essenciais do desenvolvimento integral corre-se o risco de criar novos desequilíbrios e, em suma, põem-se em perigo inclusive as conquistas já alcançadas. O seu Governo está consciente de que não basta um incremento da produção, se esta não se transforma em bem-estar real para todos, de que não existem um verdadeiro bem-estar sem uma adequada educação nos diversos níveis e acessível a todos, uma ordem social justa e uma ágil administração da justiça.

Tão-pouco se construirá um futuro sólido e esperançoso se se abandonam os valores e instituições básicas de toda a sociedade, como a família, a protecção dos menores e dos mais necessitados e, menos ainda, se se corroem os fundamentos mesmos do direito, a liberdade e a dignidade das pessoas, atentando contra a vida desde o momento da sua concepção. Como Vossa Excelência salientou, estes valores são um património comum, que deve ser defendido também nos fóruns internacionais para oferecer um futuro mais esperançoso a todo o género humano.

5. Senhor Embaixador, neste momento em que inicia o exercício da alta função para a qual foi designado, faço votos por que a sua tarefa seja frutuosa e contribua para que se consolidem cada vez mais as boas relações existentes entre esta Sé Apostólica e a República da Argentina, para o que poderá contar sempre com o acolhimento e o apoio dos meus colaboradores. Ao pedir-lhe que, junto do Senhor Presidente da Nação e do querido povo argentino, se faça intérprete dos meus sentimentos e bons votos, asseguro-lhe a minha oração ao Todo-poderoso, por intercessão da Virgem de Luján, para que assista sempre com os seus dons Vossa Excelência e a sua distinta família, o pessoal dessa Missão diplomática e os governantes e cidadãos do seu País, que recordo com afecto, e sobre o qual invoco as abundantes bênçãos do Senhor.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS JOVENS FRANCESES DA  ARQUIDIOCESE DE RUÃO,  VINDOS A ROMA PARA O ANO SANTO

  14 de Abril de 2000

Caro Irmão no Episcopado Queridos jovens da Arquidiocese de Ruão

Acolho-vos com alegria por ocasião da vossa peregrinação jubilar a Roma, que é simultaneamente um tempo de retiro, de reflexão e de oração. Saúdo com afecto todas as pessoas que vos acompanham no vosso caminho, sustentando-vos no vosso crescimento humano e espiritual, e ajudando-vos a responder aos interrogativos que vos pondes a vós mesmos.

A vossa permanência na cidade de Pedro e Paulo permite-vos descobrir que a Igreja tem uma história e uma tradição, que é um povo vivo, animado pelo Espírito Santo. Ao acolherdes o testemunho de fé das primeiras comunidades cristãs, sois convidados a ser testemunhas e a ocupar o vosso lugar no seio do povo de Deus. A Igreja conta convosco:  ela precisa da vossa juventude, generosidade e dinamismo, para se tornar cada vez mais o povo que Deus ama e a fim de que se manifeste uma esperança nova para o mundo.

Mediante a oração pessoal e comunitária, os sacramentos, os intercâmbios que podeis ter, as visitas aos lugares significativos da história da Igreja e às riquezas artísticas de Roma, conhecereis melhor Cristo e a sua Igreja, e encontrareis os meios para testemunhar a Boa Nova, de que o nosso século tanto precisa. Sem dúvida, são necessárias coragem e audácia para irdes às vezes contra a corrente das propostas sedutoras do mundo actual e para vos comportardes de acordo com as exigências evangélicas do amor verdadeiro. Mas descobrireis que a vida com Cristo, a busca da Verdade, a prática dos valores humanos e morais fundamentais, o respeito de si e dos outros são os caminhos da autêntica liberdade e da verdadeira felicidade. Para realizardes o ideal que conservais em vós, pedi aos adultos que vos indiquem o caminho e vos ajudem a progredir!

O jubileu é uma ocasião particularmente importante para fazermos a experiência do amor misericordioso de Deus que, ao dar-nos o seu perdão, nos abre um futuro novo e nos comunica a plenitude da vida divina ao fazer-se-nos alimento na Eucaristia. Não tenhais medo de retornar incessantemente a Cristo, fonte da Vida! Ele quer sustentar-vos no caminho de conversão, cumular-vos de graça e dar-vos a sua alegria! No período presente da vossa existência, interrogais-vos legitimamente sobre o vosso futuro. Ao manifestar-vos a sua confiança, Jesus fixa em vós o seu olhar e chama-vos a fazer da vossa existência algo de belo, frutificando os talentos que vos foram confiados, para o serviço da Igreja e dos irmãos, assim como para a edificação duma sociedade mais solidária, justa e pacífica.

Cristo chama-vos a colocar a vossa esperança n'Ele e a segui-Lo no caminho do matrimónio, do sacerdócio ou da vida consagrada. No silêncio do vosso coração, não tenhais medo de escutar o Senhor que vos fala! Através dos sacerdotes, dos religiosos, das religiosas e dos leigos, a Igreja está ao vosso lado para vos ajudar a discernir aquilo que corresponde à vossa vocação autêntica. Jesus dar-vos-á a graça necessária para responderdes ao seu apelo. Infundir-vos-á a alegria profunda dos verdadeiros discípulos.

A todos vós desejo um bom caminho pascal. Que a vossa peregrinação jubilar reavive em vós o desejo de viverdes intensamente o grande mistério de Cristo morto e ressuscitado! É de bom grado que concedo a Bênção Apostólica a vós e a todas as pessoas que vos são queridas.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA AUDIÊNCIA À PEREGRINAÇÃO JUBILAR DA  UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SAGRADO CORAÇÃO

 13 de Abril de 2000

 Irmãos e Irmãs da Universidade Católica do Sagrado Coração

1. A todos vós apresento as mais cordiais boas-vindas. Saúdo antes de tudo o Reitor Magnífico, Professor Sérgio Zaninelli, cujo nobre discurso escutei com atenção, apreciando a clareza com que recordou os fundamentais valores que inspiraram, há oitenta anos, a fundação da Universidade Católica e que devem continuar a orientar a vida de quantos também hoje dela fazem parte.

Saúdo o Cardeal Angelo Sodano, que celebrou a Santa Missa para vós; saúdo o Presidente e os outros Membros do Instituto "Toniolo", os Pró-Reitores, Reitores e Professores. Depois, faço extensiva a minha saudação a vós, caríssimos Estudantes, ao Pessoal administrativo, auxiliar e assistencial, em serviço e aposentado, aos amigos da Universidade e a todos aqueles que, a vários títulos, compõem a vossa grande família.

2. Viestes juntos das sedes de Milão, Roma, Bréscia e Placência para realizar a vossa peregrinação jubilar. Ela tem lugar na conclusão do 40º aniversário do falecimento do Padre Agostino Gemelli e na vigília das celebrações pelos oitenta anos da fundação do vosso Ateneu, criado em Dezembro de 1920. Outros o tinham desejado e preparado de longe. Penso em particular no Professor Giuseppe Toniolo, cujo nome está significativamente ligado à vossa Entidade fundadora. Mas foi mérito do Padre Gemelli realizar esta obra, da qual a catolicidade italiana se orgulha.

A coincidência com o iminente aniversário confere à vossa peregrinação uma particular conotação:  impele-vos a redescobrir as vossas raízes. E como não recordar, no contexto do Ano Santo, que nas origens da vossa instituição houve uma graça de "conversão"? Foi da descoberta de Cristo, na intensidade própria da tradição franciscana, que Agostino Gemelli hauriu a clarividente sabedoria e a indómita coragem com que deu vida àquele esplêndido complexo de pessoas e de obras, de estudo e de acção que é a vossa Universidade.

Ao virdes celebrar o Jubileu, pondes-vos na esteira do vosso Fundador e de tantos mestres espirituais que, ao longo dos anos, honraram a vossa Instituição. A título especial, recordo o Professor Giuseppe Lazzati, Reitor da Universidade em anos não distantes, que durante o Concílio ofereceu uma contribuição esclarecedora ao debate de alguns temas. Os meus votos são por que lhes possais emular a sabedoria e coerência de vida.

3. Como bem sabeis, há alguns anos dirigi às Universidades Católicas a Constituição Apostólica Ex corde Ecclesiae que hoje, na luz do Jubileu, adquire renovada actualidade. É-me grato recordar-vos sobretudo uma passagem daquela Constituição, precisamente a relativa à profunda unidade que numa Universidade Católica deve subsistir entre as actividades académicas e as iniciativas pastorais. Em referência a estas últimas, eu escrevia:  "A pastoral universitária é aquela actividade da Universidade que oferece aos membros da própria Comunidade a ocasião de cooordenar o estudo académico e as actividades paraacadémicas com os princípios religiosos e morais, integrando assim a vida com a fé. Ela concretiza a missão da Igreja na Universidade e faz parte integrante da sua actividade e da sua estrutura. Uma Comunidade universitária, preocupada em promover o carácter católico da instituição, deverá estar consciente desta dimensão pastoral e ser sensível aos modos com os quais pode influir em todas as suas actividades" (n. 38) (cf. ed. port. de L'Osservatore Romano de 30 de Setembro de 1990, pág. 9).

Recomendo-vos, caríssimos estudantes e professores, que busqueis com todas as vossas energias aquele ideal para o qual a pastoral não é algo a fazer ao lado de outras coisas, mas uma dimensão que atravessa tudo aquilo que se faz, coordenando-o ao projecto educativo próprio de uma Universidade Católica. Deste modo, a Universidade torna-se uma grande comunidade educativa na qual estudantes, professores e pessoal técnico-administrativo colaboram para alcançar o mesmo objectivo, assegurando aos jovens estudantes uma formação integral digna deste nome.

4. Quando falo de "formação", o meu pensamento dirige-se espontaneamente ao exemplo que Jesus Mestre nos deu e nos foi conservado nos Evangelhos. Jesus é o "mestre bom" (cf. Mc 10, 17), o mestre manso e humilde de coração (cf. Mt 11, 29), o mestre por excelência. Todos nós devemos inspirar-nos na sua pedagogia, se quisermos estar à altura da tarefa que nos foi confiada. A pedagogia de Jesus, que está impregnada de sabedoria, prudência e paciência; uma pedagogia atenta aos outros, capaz de interpretar as suas exigências e expectativas, sempre pronta a deixar-se interpelar pelas várias situações humanas.

Ao dirigir-me sobretudo a vós, caríssimos professores da Universidade Católica do Sagrado Coração, sinto o dever de vos dar uma recomendação:  sede verdadeiros e autênticos educadores, cuidai de manifestar com clareza em que projecto educativo vos inspirais, dando razão, como verdadeiros discípulos de Cristo, daquela esperança que está em vós (cf. 1 Pd 3, 15). Seja vosso empenho e vossa honra oferecer à Igreja e ao País jovens bem preparados do ponto de vista profissional, cidadãos politicamente sensíveis e, em particular, cristãos esclarecidos e corajosos.

5. Na vossa peregrinação cruzastes a Porta Santa, símbolo de Cristo que abre de par em par ao homem o ingresso na vida de comunhão com Deus. Entrar por esta Porta significa converter profundamente a Cristo os próprios pensamentos e vida. O próprio empenho cultural é sensibilizado de maneira íntima por esta opção.

O estudioso cristão, docente ou discente, distingue-se pela sua capacidade de conjugar o rigor da investigação científica com a certeza da fé de que Jesus Cristo, como Verbo eterno de Deus, é a Verdade no seu sentido mais pleno. Daqui a sua vocação a pesquisar, analisar e explicar cada uma das verdades à luz de Cristo, Verdade absoluta, acompanhando o estudo com a oração e a coerência de vida. Sede conscientes desta vossa vocação. Não vos canseis de converter os vossos corações ao único Salvador, a cujo Coração está consagrada a vossa instituição.

Sei que nestes tempos estais empenhados em reflectir sobre os empreendimentos conexos com a iminente reforma do sistema universitário; é uma reforma exigente e complexa, que apresenta aspectos também de inovação radical. Precisamente por isso ela chama em causa os valores fundamentais do vosso ser e agir. Estou certo de que não deixareis, também nesta ocasião, de interpretar as instâncias de transformação de maneira sábia, em coerência com a inspiração cristã que caracteriza o vosso Ateneu e em sintonia com as indicações do Magistério. A tradição de autonomia, de que sempre gozastes, consentir-vos-á satisfazer as próximas mudanças, de modo que se garanta a liberdade que desde sempre é uma condição essencial para o desenvolvimento da ciência.

Resta, depois, sempre de vital interesse para a vossa Universidade a promoção de uma estreita ligação aliás já amplamente em acto entre as vossas estruturas e a Igreja que está na Itália, a partir de um fecundo vínculo com a Conferência Episcopal Italiana e com o projecto cultural por ela promovido, para uma incisiva presença no País, nos diversos âmbitos culturais e, em particular,  no  campo  da  revisão  do  sistema formativo.

6. Esta específica atenção à vossa identidade e à pastoral da Igreja não deve obviamente ser interpretada como fechamento cultural nem como intolerância e renúncia a dialogar. Já dentro da experiência comunitária cristã própria da Universidade Católica, aliás, é preciso exercitar-se para o espírito de escuta recíproca, recordando que é riqueza da comunidade cristã a diversidade dos dons que o próprio Espírito distribui como quer (cf. 1 Cor 12, 11). Na relação, depois, com a sociedade civil, a Universidade Católica do Sagrado Coração encontra-se hoje diante dum desafio extraordinário, posta como está a prestar o seu serviço no areópago de culturas diversas que se estão a entrelaçar também na Itália, como em muitos outros países do mundo. O facto de ser "Católica" exige da vossa Universidade o empenho em conjugar as exigências imprescindíveis da sua pertença eclesial com uma cordial abertura para toda a séria proposta cultural, em atitude de reflexão crítica sobre o presente e o futuro duma sociedade que se está a tornar multiétnica e multirreligiosa.

7. Enquanto cada um de vós depõe sob os olhos do Senhor os propósitos do próprio coração, como noutras circunstâncias, repito-vos:  sede conscientes daquilo que exige de vós a qualificação de Católica, que conota a vossa Universidade. Ela não mortifica, mas exalta o vosso empenho em favor dos valores humanos autênticos.

Sede orgulhosos de pertencer à "Católica" e esforçai-vos por estar à altura das responsabilidades que daí resultam. Exige-o a recordação da vossa tradição, solicita-o a natureza mesma da vossa instituição, impõe-no a admirável missão educativa a vós confiada.

"É a hora de tarefas grandes - escrevia o Padre Gemelli no longínquo ano de 1940. Em qualquer lugar em que vos encontrardes, mostrai-vos conscientes desta vossa missão. Sede chamas que ardem, iluminam, guiam e confortam" (Foglio agli studenti, Outubro de 1940).

Faço minha esta sua advertência e vo-la entrego de novo, invocando sobre os vossos propósitos e iniciativas a materna assistência da Virgem, Sedes sapientiae. Com estes sentimentos, concedo de coração uma especial Bênção Apostólica a vós aqui presentes e a quantos trabalham no âmbito da vossa Universidade.

DISCURSO AOS PEREGRINOS  VINDOS PARA A  BEATIFICAÇÃO DOS  CINCO SERVOS DO SENHOR

Segunda-feira, 10 de Abril de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Estou feliz por me encontrar de novo convosco, vindos de várias partes do mundo para a Beatificação de Mariano de Jesus Euse Hoyos, Francisco Xavier Seelos,  Ana  Rosa  Gattorno,  Maria Isabel  Hesselblad  e  Maria  Teresa  Chiramel Mankidiyan. Saúdo a todos com afecto:  os Bispos, os Sacerdotes, as Religiosas,  os  Religiosos  e  os  numerosos fiéis leigos.

Enquanto prolongamos a alegria da celebração de ontem, temos a oportunidade de dirigir o olhar, com crescente veneração, para os novos Beatos, a fim de aprofundar alguns aspectos do seu testemunho.

2. Desejo saudar com muito afecto todos os peregrinos vindos para participar na beatificação do Sacerdote colombiano Mariano de Jesus Euse Hoyos. Saúdo os Senhores Cardeais, Bispos, Sacerdotes e fiéis colombianos, que dão graças a Deus pelas maravilhas que operou por meio do Padre Marianito.

Sacerdote profundamente dedicado à sua missão, ele foi sempre guiado por uma fé sólida, arraigada na vida e comprometida em favor do próximo. Foi misericordioso e esteve muito perto de todos, de modo especial dos pobres e necessitados. A sua fama perdura entre vós e é um exemplo a imitar, em particular neste momento crucial da história da vossa querida Pátria.

Oxalá a figura radiante do Beato Mariano Euse apareça aos olhos de toda a sociedade colombiana como "um dom de paz" no marco deste Ano Jubilar. A Colômbia alcançará a paz, se respeitar sempre e em todas as partes o sagrado e inviolável direito à vida. A paz, dom de Deus, é também tarefa do homem. Por isso, todos os colombianos, sem excepção alguma, devem colaborar para a construir, rejeitando qualquer forma de violência, lutando contra a pobreza, a fome, o desemprego, os conflitos armados, os sequestros de pessoas, o narcotráfico e a degradação da natureza. Que o exemplo do Padre Marianito vos ajude a ser cada vez mais conscientes de que a paz e o desenvolvimento integral e solidário devem caminhar sempre unidos.

3. Apresento cordiais boas-vindas aos Bispos dos Estados Unidos e da Alemanha, assim como aos membros da Congregação redentorista e a todos os peregrinos presentes na beatificação do Padre Francisco Xavier Seelos. Ele estava atento a discernir as exigências espirituais das comunidades que servia, e a sua dedicação à pregação e à celebração dos sacramentos conduziu muitas pessoas a Cristo.

Neste ano do Grande Jubileu, que o exemplo do Beato Francisco Xavier inspire um número cada vez maior de jovens a responderem com generosidade à exortação de Cristo a empenharem-se na tarefa da evangelização, no sacerdócio e na vida religiosa.

4. Numa sociedade como a actual, com frequência angustiada pelos bens materiais e tentada a esquecer Deus, Sumo Bem, a Beata Ana Rosa Gattorno lança o desafio duma vida totalmente despendida por Ele e pelos irmãos mais pequeninos e pobres. Os sofrimentos e sacrifícios que marcaram o seu matrimónio e a sua maternidade chamaram-na logo a abraçar, com singular intensidade de fé e de amor, Jesus Crucificado, para O seguir com toda a sua vida. O Instituto das "Filhas de Santa Ana, mãe de Maria Imaculada", por ela fundado é fruto da sua exemplar síntese entre o abandono à Providência e o empenho incessante em favor do próximo. Quando faleceu, em 1900, Madre Rosa deixou três mil e quinhentas Irmãs, em vários Países do mundo. A sua força foi sempre a comunhão eucarística quotidiana e a apaixonada união com Cristo crucificado e glorioso. A nova Beata dirige a todos nós um forte apelo a amar, defender e promover a vida, indicando-nos a profundidade e a ternura do amor divino para com toda a criatura.

5. É para mim um grande prazer dar as boas-vindas às Irmãs da Ordem do Santíssimo Salvador e aos peregrinos provenientes da Suécia e de outros Países, por ocasião da Beatificação da Irmã Maria Isabel Hesselblad. De modo especial, faço extensivas as calorosas boas-vindas aos fiéis luteranos que aqui vieram para este evento. A Beata Isabel ensina-nos a dirigir-nos à cruz de Cristo, fonte de força em tempos difíceis. O seu empenho ecuménico, a caridade concreta e a profunda espiritualidade são um modelo para todos os seguidores de Cristo, em particular para quantos vivem a vida consagrada. Mediante a intercessão de Isabel, que a causa da unidade cristã continue a fazer progressos e que a sua obra e o seu carisma recordem aos cristãos da Europa as únicas raízes evangélicas da sua cultura e civilização.

6. Faço extensivas as minhas cordiais saudações aos Bispos da Índia, aos membros da Congregação da Sagrada Família, aos sacerdotes, aos religiosos e aos leigos que exultam pela beatificação da Irmã Maria Teresa Mankidiyan. A Beata Maria Teresa dedicou-se generosamente à prática dos conselhos evangélicos e a uma intensa vida de oração, que não lhe pouparam sofrimentos, a sustentaram nas suas obras de caridade e na determinação de procurar quantos estavam perdidos. Mediante a sua intercessão, seja a Igreja na Índia abençoada com um aumento das vocações à vida religiosa, impregnada de espírito de oração e caridade.

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs, a caridade divina acrescentou outros cinco nomes à longa plêiade de Santos e Beatos que, há dois mil anos, se articula de geração em geração. Enquanto os admiramos e os veneramos, imitemos a sua fé, para que a graça de Cristo Redentor possa realizar em cada um a sua obra santificadora. Ao retornardes aos vossos Países e às vossas Comunidades, sede testemunhas das grandes coisas que ouvistes e vistes.

Com afecto vos concedo a minha Bênção, que de bom grado faço extensiva aos vossos familiares e a todos as pessoas queridas.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS FIÉIS E PEREGRINOS DE  DIVERSAS REGIÕES DA ITÁLIA

 Sábado, 8 de Abril de 2000

  1. Caríssimos peregrinos, sede bem-vindos!

Recebo todos vós com grande afecto. Saúdo em primeiro lugar a vós, queridos fiéis da Diocese de Aversa e, de maneira especial, D. Mário Milano, vosso Pastor, ao qual agradeço as gentis palavras  que  me  dirigiu.  Saúdo  D. Crescenzio Sepe, vosso conterrâneo e meu  estreito  colaborador  no  que  se refere ao Grande Jubileu. Saúdo também os sacerdotes, os consagrados, as consagradas e todos os fiéis leigos aqui reunidos.

A vossa peregrinação constitui, duma certa forma, a restituição da visita que tive a alegria de realizar na vossa terra há quase dez anos. Mantenho ainda uma viva recordação daquela viagem.

Naquela data, ao dirigir-me às várias componentes eclesiais, pedi aos sacerdotes que fossem convictos e entusiastas da missão que lhe fora confiada. Às almas consagradas recordei que o povo de Deus precisa de reconhecer nelas a adesão convicta à radical vocação evangélica. Convidei os leigos a assumirem com coragem no âmbito da Igreja as suas responsabilidades particulares. Hoje apraz-me retomar estas exortações, como que prolongando um diálogo que não se interrompeu ao longo destes anos.

2. Caríssimos Irmãos e Irmãs, continuai pelo caminho da fidelidade evangélica, na certeza de que Cristo, o Vivente, está convosco ontem, hoje e sempre (cf. Hb 13, 8). Ele é a rocha firme sobre a qual deve basear-se a fé inabalável de cada um dos seus discípulos. Ele é a Porta da salvação, que atravessais durante esta vossa peregrinação. Regressareis às vossas casas fortalecidos na fé e animados pelo desejo de servir mais generosamente a causa do Evangelho, seguindo com coragem as pegadas dos vossos antepassados e enriquecendo com o vosso contributo a preciosa herança espiritual deles recebida.

Neste itinerário, seja para vós exemplo eficaz S. Paulo, titular da vossa Catedral, apóstolo e missionário incansável. Caríssimos, segui o seu exemplo, fazei vossos os seus sentimentos e o seu vigor apostólico. Estai sempre unidos entre vós e com o vosso Pastor.

3. Conheço a vossa intensa actividade pastoral em todos os âmbitos da evangelização. Tenho também conhecimento dos vossos louváveis esforços para estardes próximos dos elementos mais débeis e esquecidos da sociedade, sobretudo no que se refere ao desemprego juvenil e à situação das famílias pobres. Sede testemunhas de solidariedade. A missão profética, característica da comunidade cristã, não pode deixar de vos estimular a ser válidos arautos no vosso ambiente; depois, a missão real empenha-vos a preparar, no limite das vossas competências e possibilidades, iniciativas que podem aliviar os sofrimentos causados por  fenómenos  como  a  marginalização, a desigualdade salarial e o mal-estar social.

Dedicai uma especial atenção aos jovens. "Uma Igreja para os jovens e com os jovens" seja o vosso empenho comunitário. Trata-se de uma iluminada estratégia pastoral, que tem em vista o futuro. Isto ajudar-vos-á também a intensificar a pastoral vocacional, que desde há algum tempo está a ser realizada na Diocese. Desejaria recordar, a este propósito, que até em períodos de crise, jamais faltaram na vossa Diocese sacerdotes e religiosos, e que muitos deles actualmente estão ao serviço da Santa Sé. Obrigado por esta vossa generosidade.

Com razão, a família ocupa um lugar de relevo no vosso programa pastoral, dado que é no seu âmbito que se realiza a primeira transmissão da fé; nela são perpetuados os valores e as nobres tradições da vossa terra, começando pela defesa da vida, preciosíssimo dom de Deus, o amor e o respeito para com os idosos, a serena colaboração entre velhas e novas gerações.

4. Queridos fiéis de Aversa, confio todos vós à Mãe de Cristo, por vós tão amada como testemunham a pequena "Casetta di Loreto" que se encontra na vossa Catedral; o Santuário de Casapesenna, do qual há quinze anos benzi a primeira pedra; o ícone de Nossa Senhora de Casaluce, co-padroeira da Diocese, diante do qual rezaram príncipes, reis e imperadores; o Santuário de Maria Santíssima Anunciada, visitado por personagens ilustres, como o rei Ludovico da Hungria e a rainha da Polónia, Maria Casimira; e a igreja de Maria Santíssima de Briano. Que ela guie os vossos passos na fidelidade a Cristo e ao seu Evangelho.

5. Dirijo depois o meu pensamento cordial aos peregrinos das Dioceses de Gorízia, Cesena e Isquia, que vieram aqui com os seus Pastores. Estimados Irmãos e Irmãs, as vossas comunidades diocesanas estão chamadas a oferecer a imagem duma única realidade unida e concorde. Com efeito, mesmo nas suas várias componentes, a Igreja é um só corpo, reunido no Espírito Santo para dar testemunho do amor do Pai, que se manifestou em Cristo, nosso Senhor.

Um só depósito de verdade, uma indefectível esperança, uma sincera caridade:  eis as características que devem distinguir a presença da Igreja no mundo. Tende a constante preocupação de testemunhar o vosso amor a Cristo e de anunciar com as palavras e com os exemplos o seu Evangelho. Desta forma, estareis sempre preparados para responder acerca da esperança que vos anima (cf. 1 Pd 3, 15).

6. Saúdo ainda os Superiores e os Seminaristas do Pontifício Seminário Regional de Molfetta, os fiéis das paróquias do Decanato de Val d'Elsa, da Diocese de Sena, e os Sócios da Arquiconfraria da Santíssima Trindade de Nápoles.

Caríssimos, deixai-vos plasmar por Cristo, para que a vossa vida, enriquecida pela sua graça, seja um fervoroso testemunho do seu amor por toda a humanidade. Ao atravessar a Porta Santa do Jubileu, hauri d'Ele o vigor necessário para serdes seus discípulos. Vós, estimados Seminaristas, e vós queridos fiéis, sede sempre conscientes da chamada à santidade, que Deus faz a cada um. Sabei corresponder à sua graça, a fim de dar um sentido pleno à vossa existência.

7. Por fim, saúdo-vos a vós, queridos Sócios do "Camper Club Capitolino", e a vós, Sócios do Banco de Crédito Cooperativo de "Cascia de Regello", na província de Florença. Tende sempre sentimentos inspirados na caridade, que é a plenitude da lei cristã. Movidos pela solidariedade, sabereis realizar iniciativas úteis para aliviar as múltiplas pobrezas da sociedade hodierna.

Deus ajude cada um de vós e torne frutuosos todos os vossos esforços ao serviço do bem.

A todos abençoo de coração.

DISCURSO AO SECRETÁRIO-GERAL E À COMISSÃO ADMINISTRATIVA DE  COORDENAÇÃO DA ONU

Sexta-feira, 7 de Abril de 2000

  Senhor Secretário-Geral Ilustres Hóspedes 

1. É com grande prazer que dou as boas-vindas  a  todos  vós,  por  ocasião do encontro em Roma da Comissão Administrativa de Coordenação do sistema da ONU. Enquanto reconheco o trabalho empreendido pela sua Comissão, para o bem dos povos do mundo inteiro, rezo para que Deus vos conceda, a vós e a quantos participam no vosso encontro, o dom do sábio discernimento nas vossas deliberações. Obrigado, Senhor Secretário, pelas suas amáveis palavras de apresentação, e estou persuadido de que o seu recente "Millennium Report" servirá como excelente contexto para o trabalho da Comissão durante estes dias.

Como esse relatório esclarece, o milénio que acaba de terminar deixou como sua sequela uma série de desafios inusitados. Estes desafios são incomuns não porque são novos houve sempre guerras, perseguições, pobreza, desastres e epidemias mas porque a crescente interdependência do mundo lhes atribuiu uma dimensão global, que exige novos modos de pensar e renovadas formas de cooperação internacional, se quiserem ser enfrentados de maneira eficaz. No alvorecer do novo milénio, a humanidade possui os instrumentos para realizar isto. Com efeito, as Nações Unidas e a grande família das Organizações especializadas por vós representada constituem o fórum natural para desenvolver esta mentalidade e estrategia de solidariedade internacional.

Na tarefa de formulação desta nova perspectiva, a Comissão Administrativa de Coordenação tem um papel fundamental a desempenhar. Ela congrega os membros mais representativos das diversas Agências especializadas, sob a direcção do Secretário-Geral, com a expressa finalidade de coordenar as várias políticas e programas. Eis o motivo por que a vossa Comissão tem concentrado as suas reflexões e esforços nas implicações da globalização no desenvolvimento; nas causas sócio-económicas da crise humanitária e dos persistentes conflitos na África e em outras partes do mundo; e  na  capacidade  institucional  que  o sistema da Organização das Nações Unidas tem de enfrentar os novos desafios internacionais.

2. A ilimitada expansão do comércio mundial e o incrível progresso nos campos da tecnologia, das comunicações e do intercâmbio de informações são partes integrantes de um processo dinâmico que tende a eliminar as distâncias que separam os povos e os continentes. Contudo, a capacidade de exercer influência neste novo contexto global não é igual para todas as nações, mas é mais ou menos condicionada pela possibilidade económica e tecnológica dos países. A nova situação é tal que, em muitos casos, as decisões com consequências mundiais são tomadas somente por um pequeno e limitado grupo de nações. Os outros países conseguem não raro com grandes esforços conformar estas decisões aos interesses dos seus próprios cidadãos ou como acontece com as nações mais frágeis simplesmente procuram, na medida do que lhes é possível, adaptar-se a tais decisões, às vezes com consequências negativas para a própria população. Por conseguinte, a maioria das nações do mundo está a experimentar uma debilitação da capacidade que o Estado tem de servir o bem comum e de promover a justiça e a harmonia sociais.

De resto, a globalização da economia está a levar para a globalização da sociedade e da cultura. Neste contexto, as Organizações não-governamentais, enquanto representam um vastíssimo espectro de interesses especiais, estão a tornar-se cada vez mais importantes na vida internacional. E talvez um dos melhores resultados da sua acção até agora seja a consciência que estão a despertar acerca da necessidade de passarem de uma atitude de defesa e de promoção de interesses particulares e contrastantes para uma visão mais completa do desenvolvimento. Um exemplo disto é o seu  sucesso  crescente  em  despertar nos países industrializados uma consciência  mais  intensa  da  sua  comum responsabilidade em relação aos problemas que os países menos desenvolvidos estão a enfrentar. A campanha para reduzir ou cancelar a dívida externa das nações mais pobres constitui outro exemplo, embora não seja o único, de um medrado sentido de solidariedade internacional.

3. O aumento desta nova consciência na sociedade apresenta ao sistema da Organização das Nações Unidas uma oportunidade única de contribuir para a globalização da solidariedade, servindo de ponto de encontro para os Estados e a sociedade civil, e de convergência para os diversificados interesses e necessidades regionais e particulares do mundo em geral. A cooperação entre as Agências internacionais e as Organizações não-governamentais ajudarão a assegurar que os interesses dos Estados mesmo que sejam legítimos e dos diferentes grupos dentro deles não sejam invocados ou defendidos em detrimento dos interesses ou direitos dos outros povos, especialmente dos menos afortunados. A actividade política e económica levada a cabo num espírito de solidariedade internacional pode e deve conduzir à limitação voluntária das vantagens unilaterais, a fim de que os demais países e povos possam compartilhar os mesmos benefícios. Desta forma, serve-se  o  bem-estar  social  e  económico  de todos.

Na aurora do século XXI, o desafio consiste em edificar um mundo em que os indivíduos e os povos aceitem plena e inequivocadamente a responsabilidade para com o seu irmão em humanidade e todos os habitantes da terra. O vosso trabalho pode contribuir em grande medida para fortalecer o sistema multilateral, em vista de concretizar esta solidariedade internacional. A premissa de todo este esforço é o reconhecimento da dignidade e da centralidade de cada ser humano como membro igualitário da família humana e, para os fiéis, como iguais filhos de Deus. Assim, a tarefa consiste em assegurar a aceitação a cada nível da sociedade das consequências lógicas da nossa comum dignidade humana, e de garantir o respeito por essa dignidade em todas as situações.

4. A este propósito, devo expressar a minha profunda solicitude quando observo que determinados grupos procuram impor na comunidade internacional pontos de vista ideológicos ou padrões de vida defendidos somente por pequenos e particulares segmentos da sociedade. E talvez isto seja mais óbvio em campos como a tutela da vida e a salvaguarda da família. Os governantes das nações devem acautelar-se para não transtornar aquilo que a comunidade e o direito internacionais elaboraram denodadamente em vista de preservar a dignidade da pessoa humana e a coesão da sociedade. Este é o património comum  que  ninguém  tem  o  direito  de malbaratar.

Enquanto invoco a guia divina sobre todos os esforços e empreendimentos da vossa Comissão na sua missão de coordenação das actividades do sistema da Organização das Nações Unidas, rezo para que o vosso trabalho seja completamente imbuído de um espírito generoso e ávido de solidariedade global. Deus o abençoe, Senhor Secretário-Geral, e quantos estão congregados com Vossa Excelência neste encontro!

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NO  CAPÍTULO GERAL DA CONGREGAÇÃO DOS  IRMÃOS DA INSTRUÇÃO CRISTÃ DE PLOËRMEL

6 de Abril de 2000

Queridos Irmãos da Instrução Cristã de Ploërmel

Sinto-me feliz em vos receber, enquanto estais reunidos em Roma para realizar o vosso Capítulo Geral. Saúdo de maneira particular o Ir. José António Obeso Vega, Superior-Geral, que acaba de ser reeleito para um novo mandato. Neste ano jubilar, as vossas reflexões sobre o tema "Redescobrir e viver o carisma de Jean-Marie de la Mennais com fidelidade criativa" tem um significado particular. De facto, o tempo jubilar estimula-nos a converter o coração e a ampliar  o  nosso  olhar  de  fé  rumo  a horizontes novos, para o anúncio do Reino de Deus (cf. Bula Incarnationis mysterium, 2).

Ver Deus e só Deus em tudo, eis o significado do mote que inspirou toda a existência do Venerável Jean-Marie de la Mennais, vosso fundador juntamente com o Pe. Gabriel Deshayes, e que vos deixou como inspiração na vossa missão de educadores da juventude:  unicamente Deus.

Numerosos jovens formados nas vossas escolas foram marcados por esta palavra que sintetiza muito bem a vossa espiritualidade e, para eles, é também uma fonte de dinamismo na sua vida cristã. Estimados Irmãos, continuai a ser homens de oração e contemplação, almas sequiosas unicamente de Deus. "Separai-vos do nada a fim de vos apegardes ao todo" (Mémorial, 90), através da renúncia, da pobreza e da humildade. Então, no abandono à Providência, podeis consagrar-vos com fervor à vossa obra educativa e ser para os jovens autênticos mestres de vida.

Num mundo marcado pela fragilidade e por dificuldades sociais e familiares, é fundamental preparar o futuro propondo aos jovens uma formação integral, que os fará descobrir os princípios espirituais, morais e humanos, para que possam edificar a sua personalidade e participar activamente na vida da sociedade.

No espírito apostólico que o Pe. de la Mennais vos transmitiu e que se desenvolveu ao longo da vossa história, encorajo-vos de coração a estimular de maneira cada vez mais vigorosa o empenho missionário do vosso Instituto. Ainda hoje, o anúncio do Evangelho através da educação é mais necessário do que nunca. Ao dardes prosseguimento ao vosso esforço pela formação dos jovens, sobretudo em meios sociais desfavoráveis ou junto de populações mais desvantajadas, manifestais corajosamente que o "amor preferencial pelos pobres encontra uma das suas aplicações particulares na escolha dos meios mais aptos para libertar os homens daquela grave forma de miséria que é a falta de formação cultural e religiosa" (Vita consecrata, 97). Nos vossos compromissos assumidos com generosidade todos os dias entre os jovens, sede educadores totalmente dedicados à glória de Deus e ao serviço do seu Reino!

O vosso modo característico de viver estes empenhos convida-vos a encontrar na vida comunitária um lugar de santificação e de inspiração para discernir juntos, em união de espírito e de coração, a vontade do Pai e realizar os seus desígnios na fidelidade ao carisma fundador. Oxalá as vossas comunidades, com os colaboradores leigos que participam de maneira específica na espiritualidade e na missão do Instituto, suscitem com audácia respostas evangélicas às grandes questões do mundo dos jovens!

Na alegria do Jubileu, confio-vos à protecção da Virgem Maria, Mãe de misericórdia, e concedo-vos de coração uma particular Bênção apostólica que faço extensiva a todos os Irmãos da Instrução Cristã de Ploërmel e aos seus colaboradores, bem como aos jovens que beneficiam do vosso serviço educativo.

DISCURSO DO PAPA  AOS MEMBROS DA ACADEMIA DE  MINERALOGIA E SIDERURGIA DE  CRACÓVIA (POLÓNIA)

3 de Abril de 2000

Dou cordiais boas-vindas a todos os presentes.

Apraz-me poder acolher tão ilustre grupo de homens de ciência, tendo à frente o Senhor Ministro da Educação. Agradeço ao Reitor Magnífico as benévolas palavras a mim dirigidas. Saúdo os Senhores Pró-Reitores, os Senhores Reitores das Faculdades e todos os Professores, membros do Senado da Academia de Mineralogia e Siderurgia que aqui vieram.

Acabámos de escutar a "Laudatio", pela  qual  estou  grato  ao  Professor Ryszard Tadeusiewicz. Certamente, os meus méritos no campo da ciência e da técnica não são tão grandiosos, como resultaria do discurso do Professor. Contudo, é verdade que sempre me acompanhou a convicção de que as disciplinas humanísticas, como a filosofia, a teologia, a história, a crítica literária, que me são mais queridas, não poderiam descrever plenamente este ser complexo como é o homem, nem explicar de modo completo a realidade na qual existe e que ele mesmo cria, sem recorrer às ciências naturais e técnicas. Foi também por isso que, desde o início dos meus contactos com os Centros académicos de Cracóvia procurei, na medida do possível, incluir no âmbito dos meus interesses precisamente estes sectores. Fui ajudado por muitas pessoas bem dispostas e pacientes estudantes, leitores e professores que até mesmo criaram um ambiente sui generis, empenhado numa aprofundada reflexão sobre o homem no amplo contexto das conquistas da física, da química, da biologia ou da técnica contemporâneas. Esses contactos não cessaram no momento em que fui chamado à Sé de Pedro. Às vezes encontramo-nos em Castel Gandolfo.

Enquanto nessas ocasiões escuto as intervenções e os debates dos estudiosos, aviva-se em mim uma espécie de enlevo diante da sabedoria do Criador, que no cosmos inscreveu multíplices leis da natureza que estão na base da sua estabilidade e, ao mesmo tempo, do seu incessante desenvolvimento. Por outro lado, um encontro deste género com as ciências, seguindo as suas conquistas e as novas perspectivas e desafios, permite observar a abertura do homem ao infinito. Parece que precisamente no terreno das ciências naturais se vê de modo mais claro que o desenvolvimento das técnicas da investigação e do conjunto metodológico cria sempre novas possibilidades de conhecimento, para superar os limites da razão humana.

Num certo sentido, esta consideração suscita o homem a dar glória ao Criador, que deixou no mundo não só o sinal da própria infinidade, mas também tendo criado o homem à própria imagem e semelhança fez com que mediante um racional conhecimento do mundo ele seja capaz de penetrar sempre mais esta infinidade, até encontrar o próprio Infinito. "O que se pode conhecer de Deus é para eles evidente, pois Deus lho manifestou. De facto, desde a criação do mundo, as suas perfeições invisíveis o seu eterno poder, a sua divindade podem ser contempladas com o intelecto nas obras por Ele realizadas" como escreve São Paulo (cf. Rm 1, 19-20). Neste sentido, as ciências servem aos homens não só como fonte do desenvolvimento da técnica e de um incessante melhoramento das condições de vida sobre a terra. Podem tornar-se também portadoras da verdade sobre Deus, o instrumento do seu revelar-Se ao homem.

Agradeço à inteira Academia da Técnica Mineralógica e Siderúrgica de Cracóvia a benevolência, cuja expressão é o título de "Doctor honoris causa" que me foi conferido. A todos os Professores e a cada Estudante quero formular votos por que o conhecimento cada vez mais aprofundado do mundo seja ao mesmo tempo um jubiloso aproximar-se da bondade e da sabedoria de Deus. Rezo a fim de que as conquistas científicas feitas pela Academia tornem o seu nome famoso no mundo e sirvam para o desenvolvimento da indústria e de toda a economia na nossa Pátria.

De coração abençoo todos vós aqui presentes e cada um dos membros da Academia da Técnica Mineralógica e Siderúrgica de Cracóvia.

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NO  XVI CONGRESSO INTERNACIONAL  DEDICADO AO TEMA  "O FETO COMO PACIENTE"

3 de Abril de 2000

 Senhoras e Senhores!

1. É-me grato ter a oportunidade de vos dar as boas-vindas ao Vaticano, por ocasião do vosso Congresso internacional. Agradeço ao Professor Cosmi as cordiais palavras que me dirigiu em vosso nome, e asseguro-vos do interesse com que a Santa Sé acompanha os desenvolvimentos do vosso sector.

Permiti-me dizer quanto me sinto feliz pelo tema do Congresso "O feto como paciente". Ao concentrar-se sobre feto como sujeito de intervenção médica e de terapia, o vosso Congresso considera o feto em toda a sua dignidade humana, dignidade que o nascituro possui desde o momento da concepção.

2. Nas últimas décadas em que a percepção da humanidade a respeito do feto esteve ameaçada ou distorcida por interpretações restritas da pessoa humana e por leis que introduzem estados cientificamente privados de fundamento no desenvolvimento da vida concebida, a Igreja diversas vezes afirmou e defendeu a dignidade humana do feto. Com isto entendemos que "o ser humano deve ser respeitado e tratado como pessoa desde o momento da concepção; por isso, desde aquele mesmo momento devem ser reconhecidos os seus direitos de pessoa, entre os quais, em primeiro lugar, o direito inviolável à vida de todo o ser humano inocente" (cf. Instrução Donum vitae, I, 1; cf. Carta Encíclica Evangelium vitae, 60).

3. As terapias embrionais que emergem agora nos campos genético, cirúrgico e médico oferecem novas esperanças de salvar a vida de quem sofre de patologias que são ou incuráveis ou muito difíceis de serem curadas depois do nascimento. Elas confirmam, por conseguinte, o ensinamento que a Igreja sustentou tendo como base quer a filosofia quer a teologia. Com efeito, a fé não diminui o valor e a validade da razão. Ao contrário, a fé sustenta e ilumina a razão, em particular quando a debilidade humana ou influências psicossociais diminuem a sua perspicácia.

No vosso trabalho, que deveria sempre basear-se sobre a verdade científica e ética, sois chamados a reflectir com seriedade sobre algumas propostas e práticas que derivam das tecnologias de procriação artificial. Na minha Carta Encíclica Evangelium vitae, fiz observar que várias técnicas de reprodução artificial, aparentemente ao serviço da vida, abrem na verdade a porta a novos atentados contra ela. Para além do facto que são moralmente inaceitáveis, uma vez que dissociam a procriação do contexto integralmente humano do acto conjugal, estas técnicas registam altas percentagens de insucesso, que se refere não tanto à fecundação, quanto ao sucessivo desenvolvimento do embrião, exposto ao perigo de morte dentro de tempos em geral muito breves (cf. Evangelium vitae, 14).

4. Um caso de particular gravidade moral, muitas vezes derivante destes modos de proceder ilícitos, é o da chamada "redução embrional", ou eliminação de alguns fetos quando concepções múltiplas se verificaram no mesmo momento. Este modo de proceder é gravemente ilícito quando as concepções múltiplas acontecem no decurso normal das relações conjugais, mas é duplamente ilícito quando estas são o resultado da procriação artificial.

Aqueles que recorrem a métodos artificiais devem ser considerados responsáveis por concepção ilícita, mas qualquer que seja a modalidade da concepção, uma vez que ocorreu, a criança concebida deve ser absolutamente respeitada. A vida do feto deve ser tutelada, defendida e nutrida no seio materno por causa da sua intrínseca dignidade, uma dignidade que pertence ao embrião e não algo que é conferido ou concedido por outros, nem pelos pais genéticos, nem pelo pessoal médico nem pelo Estado.

5. Ilustres hóspedes, sois especialistas em acompanhar os inícios maravilhosos e delicados da vida humana no seio materno. Por isso, sabeis melhor do que outros de que modo a doutrina moral da Igreja fortalece e sustenta uma ética moral, baseada no respeito pela inviolabilidade de toda a vida humana. A doutrina moral católica ilumina questões conexas com o processo delicado do início da vida, tão repleto de esperança e rico de promessas para a vida futura, campo já amadurecido pelas descobertas maravilhosas da ciência médica. Confio no facto que o vosso trabalho seja sempre inspirado por um reconhecimento claro da dignidade dos seres humanos, cada um dos quais é um dom incomparável do amor criativo de Deus.

Desejo hoje prestar honra às vossas descobertas científicas e ao modo como as aplicais na tutela da vida e da saúde do nascituro. Invoco sobre vós e o vosso trabalho a ajuda incessante de Deus Omnipotente e, em penhor da assistência divina, concedo de coração a minha Bênção Apostólica.

MENSAGEM DE JOÃO PAULO II  AO SENHOR CARDEAL WILLIAM W. BAUM  PENITENCIÁRIO-MOR

 Ao Venerado Irmão Cardeal WILLIAM W. BAUM Penitenciário-Mor

1. Com apreciável solicitude Vossa Eminência, Senhor Cardeal, cuidou de organizar também neste ano o habitual Curso sobre o foro interno, para os candidatos próximos ao sacerdócio e os sacerdotes ordenados recentemente, embora reservando cordial acolhimento também aos sacerdotes maduros e peritos do ministério.

Desejo exprimir-lhe a minha satisfação pela iniciativa, que assume particular significado no Ano Jubilar:  com efeito, ele é essencialmente o Ano do grande retorno e do grande perdão e, como fiz observar na Bula de proclamação Incarnationis mysterium, o sacramento da Penitência tem um papel primordial para esta efusão da misericórdia divina. O foro interno, aliás, tem por objecto antes de tudo esse sacramento e em geral os conteúdos da consciência, os quais ordinariamente são com confiança manifestados à Igreja, em conexão com o sacramento da Penitência.

Aproveito de bom grado esta ocasião para exprimir o meu apreço também aos Prelados e aos Oficiais da Penitenciaria Apostólica, cujo precioso trabalho está de maneira institucional dirigido a matérias atinentes ao foro interno. Depois, faço extensiva a expressão da minha grata consideração aos Padres Penitencieiros das Basílicas Patriarcais da Urbe, os quais por missão, sublinhada e exaltada neste Ano Santo, vivem o seu sacerdócio num contínuo empenho pela pastoral da Reconciliação. Dirijo, enfim, uma saudação particularmente afectuosa aos jovens sacerdotes e aos candidatos ao sacerdócio que, aproveitando a próvida iniciativa da Penitenciaria Apostólica, se prepararam nestes dias para um frutuoso cumprimento da sua futura missão.

2. É minha intenção que o agradecimento e a exortação, aqui expressos, cheguem a todos os sacerdotes do mundo, encorajando-os e sustentando-os na obra dedicada à salvação dos irmãos mediante o ministério das confissões, expressão entre as mais significativas do seu sacerdócio.

Nosso Senhor Jesus Cristo remiu-nos mediante o Mistério pascal, do qual o momento do sacrifício cruento constitui, por assim dizer, o coração. O sacerdote, como ministro do perdão no sacramento da Penitência, age in persona Christi:  como poderia ele não sentir-se empenhado em tomar parte com toda a sua vida na atitude sacrifical de Cristo? Esta perspectiva, tendo como certo o valor do sacramento ex opere operato - independentemente, portanto, da santidade e dignidade do ministro - manifesta diante dele uma imensa riqueza ascética, oferecendo-lhe os supremos motivos pelos quais deve, precisamente para e no exercício dos seus ofícios sacramentais, ser santo e haurir do próprio exercício do ministério estímulos e ocasiões de ulterior santificação. Obra divina, a remissão dos pecados deve ser por conseguinte realizada com disposições espirituais tão elevadas que possam afirmar que esse sublime ministério, por aquilo que é possível à limitação humana, é realizado digne Deo. Isto não deixará de incrementar a confiança dos fiéis. O anúncio da verdade, sobretudo na ordem moral-espiritual, será de facto tanto mais crível quanto mais quem a proclama for dela, não só doutor em sentido académico, mas antes de tudo existencialmente testemunha.

Os próprios penitencieiros, aliás, devido à consideração da essencial conotação oblativa que o Sacramento evoca, não poderão deixar de haurir um estímulo importante a corresponderem à misericórdia do Senhor, com uma santidade de vida que os une de modo cada vez mais íntimo Àquele que, para a nossa salvação, se fez Vítima.

3. Se o mistério pascal é realidade de morte - aspecto sacrifical - ele foi disposto por Deus só em ordem à vida da Ressurreição. Também o sacramento da Penitência - assimilação a Jesus morto e ressuscitado - traz consigo a restituição da vida sobrenatural da graça, ou o aumento dela quando se trata só de pecados veniais. Por isso, o mistério deste sacramento só se pode entender completamente na perspectiva da parábola do Filho pródigo:  "Tínhamos de fazer uma festa e alegrar-nos, porque este teu irmão estava morto e reviveu; estava perdido e encontrou-se" (Lc 15, 32).

4. O ministro do sacramento da Penitência é mestre, é testemunha e, com o Pai, é pai da vida divina restituída e votada à plenitude. O seu magistério é o da Igreja, porque ele, agindo in persona Christi, não anuncia a si mesmo, mas Jesus Cristo:  "Pois nós, não pregamos a nós próprios, mas a Cristo Jesus, o Senhor; e nós não somos senão servos, por amor de Jesus" (2 Cor 4, 5).

O seu testemunho está confiado à humildade das virtudes praticadas e não ostentadas:  "Quando, pois, deres esmola, não permitas que toquem trombeta diante de ti... Tu, quando orares, entra no teu quarto, e, fechando a porta, reza em segredo a teu Pai" (Mt 6, 2.6). O seu doar a vida da graça cumpre o preceito de Jesus aos Apóstolos na sua primeira missão:  "Recebestes de graça, dai de graça" (ibid. 10, 8).

5. Na Reconciliação sacramental o perdão de Deus é fonte de renascimento espiritual e princípio eficaz de santificação, até ao ápice da perfeição cristã.

O sacramento da Reconciliação, se for recebido pelo pecador arrependido com as devidas condições, não só objectivamente lhe confere o perdão de Deus, mas dá-lhe também, pelo amor misericordioso do Pai, graças especiais, pelas quais é ajudado a superar as tentações, a evitar as recaídas nos pecados dos quais se arrependeu, e a fazer, nalguma medida, uma experiência pessoal daquele perdão. Neste sentido, íntimo é o nexo entre o sacramento da Penitência e o da Eucaristia, no qual, com a recordação da  Paixão  de  Jesus,  "mens  impletur gratia et futurae gloriae nobis pignus datur".

Em concreto, na fidelidade ao desígnio salvífico de Deus, como de facto Ele quis actuá-lo, "há que superar a tendência, bastante generalizada, que recusa qualquer mediação salvífica, colocando o indivíduo pecador a tratar directamente com Deus" (Audiência aos Bispos de Portugal em visita "ad Limina", 30 de Novembro de 1999; ed. port. de L'Osservatore Romano de 4.XII.1999, pág. 9, n. 4). Assim, "possa um dos frutos do Grande Jubileu do Ano 2000 ser o regresso generalizado dos fiéis cristãos à prática sacramental da Confissão" (Ibid.).

6. O amor misericordioso de Deus, que convida ao retorno e está pronto ao perdão, não tem limites nem de tempo, nem de lugar. Mediante o ministério da Igreja, não só para Jerusalém, como na profecia de Zacarias, mas para o mundo inteiro está sempre disponível "uma fonte transbordante para a purificação do pecado e da impureza (cf. 13, 1), da qual derramará sobre todos "um espírito de benevolência e de súplica (12, 10).

A caridade de Deus, embora não esteja coarctada no tempo nem no espaço, resplandece de modo muito especial no Ano Jubilar:  ao dom fundamental da restituição da Graça, em via ordinária mediante o sacramento da Penitência, e à consequente remissão da pena infernal, o Senhor, dives in misericordia, une, mediante o ministério da Igreja, a remissão também da pena temporal com o dom das indulgências, obviamente se obtidas com as devidas disposições de santidade ou pelo menos de tendência à santidade. As indulgências, portanto, "longe de serem uma espécie de "desconto" ao empenho de conversão, são antes uma ajuda para um compromisso mais pronto, generoso e radical" (Audiência geral de 29 de Setembro de 1999, ed. port. de L'Osservatore Romano de 2.X.1999, pág. 12, n. 5). A indulgência plenária, de facto, exige a perfeita separação do pecado, o recurso aos sacramentos da Penitência e da Eucaristia, na comunhão hierárquica com a Igreja, expressa mediante a oração segundo as intenções do Sumo Pontífice.

7. Exorto vivamente os sacerdotes a educarem os fiéis, com apropriada e aprofundada catequese, a fim de que se valham do grande bem das indulgências, segundo a mente e o espírito da Igreja. Em especial os sacerdotes confessores poderiam de modo muito útil indicar aos seus penitentes como penitência sacramental práticas indulgenciadas, salvaguardando sempre os critérios de justa proporção com as culpas confessadas.

A missão do sacerdote, além do ministério do perdão que o Senhor lhe confiou, já mereceria ser vivida em plenitude:  a salvação dos irmãos não pode deixar de ser para ele motivo de profunda alegria do espírito.

Com esta certeza, por todos os membros da Penitenciaria Apostólica, pelos Padres penitencieiros, pelos jovens que se preparam para o seu amanhã sacerdotal, elevo a minha oração ao Senhor misericordioso a fim de que lhes conceda plena generosidade ao oferecerem-se ao serviço das almas na intimidade do colóquio penitencial:  com efeito, especialmente então, o sacerdote é "colaborador de Deus" para a construção do edifício de Deus (cf. 1 Cor 3, 9).

Em penhor de copiosos favores celestes envio-lhe, Senhor Cardeal, aos seus Colaboradores, aos Padres Penitencieiros e a todos os participantes no Curso sobre o foro interno uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 1 de Abril de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NO FINAL DA RECITAÇÃO DO ROSÁRIO  COM OS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS  REUNIDOS NA PRAÇA SÃO PEDRO

 1° de Abril de 2000     

Caríssimos Irmãos e Irmãs

Saúdo com grande afecto todos vós, que participastes nesta sugestiva celebração e na recitação do santo Rosário, neste primeiro sábado de Abril. Agradeço-vos a presença. A nossa oração foi subordinada ao tema:  "Cristo Redentor do homem". Trata-se de um tema importante, que orienta a reflexão sobre o argumento em programa para as próximas reuniões dos jovens universitários, previstas durante o Ano jubilar.

1. Obrigado, dilectos estudantes universitários de Roma, por terdes organizado este encontro.

Dirijo uma sentida saudação a cada um de vós, aos vossos assistentes espirituais e, em primeiro lugar, a D. Rino Fisichella, Bispo Auxiliar da nossa Diocese. Já é tradicional o nosso encontro durante o tempo quaresmal, para recitarmos o santo Rosário, em preparação para o Dia Mundial da Juventude. Desde agora, convido-vos a participar em grande número nesse evento e a acolher com generosidade os vossos amigos que chegarem de todas as partes do mundo. Porém, esta noite é uma ocasião especial, porque se insere no contexto do Ano jubilar e, graças aos modernos meios de comunicação, testemunha a participação dos vossos coetâneos de todos os continentes. Desejo enviar-lhes com grande cordialidade os meus paternos cumprimentos.

2. A minha cordial saudação dirige-se também a vós, estudantes do Colégio norte-americano, congregados na Basílica da Imaculada Conceição em Washington. Torno extensiva uma especial palavra de agradecimento ao Cardeal Hickey, Arcebispo de Washington, que está ali reunido convosco.

Queridos estudantes, obrigado por participardes nesta oração. Continuai a dar testemunho da vossa fé em Cristo, na vida universitária e nas actividades diárias. Defendei e promovei o respeito pela dignidade de cada ser humano. A Igreja e a sociedade têm necessidade destes apóstolos neste período de extraordinários  progressos  nos  sectores da informação, da tecnologia e da biomedicina.

3. Saúdo todos vós, jovens de várias Universidades filipinas, reunidos na Capela da Universidade de S. Tomás em Manila. Queridos estudantes universitários, sinto-me feliz por saber que participais  neste  evento.  Saúdo  D.  Yalung  e D. Tirona, que estão a presidir à vossa celebração.

Evoco com profunda emoção o Dia Mundial da Juventude de 1995. Ainda conservo no meu coração a memória da vossa alegria e fidelidade ao Evangelho. É com grande afecto que o Papa se sente próximo de vós e tem confiança nos vossos esforços evangelizadores, de maneira especial entre os vossos coetâneos e no mundo da cultura. Espero ansiosamente  ver-vos  em  Roma  por  ocasião dos  eventos  jubilares  consagrados  à juventude.

4. O meu pensamento vai agora ao Santuário de Fátima para vos saudar, estudantes universitários de Portugal, que aí vos congregastes, vindos de toda a Nação. Guia-vos D. Tomás da Silva Nunes, Secretário da Conferência Episcopal Portuguesa, a quem envio uma fraterna saudação. Queridos estudantes universitários de Portugal, é importante criar entre vós momentos de encontro para discernirdes os caminhos mais idóneos, que levem a uma presença qualificada da Igreja na Universidade. Diante de vós, queridos jovens, apresentam-se muitos desafios, mas também grandes oportunidades. Sede corajosos e fiéis ao Evangelho. Nossa Senhora de Fátima, que se Deus quiser terei a alegria de visitar no próximo mês de Maio... vos ajude a ser, à sua imagem, discípulos e testemunhas de Jesus Cristo.

Espero-vos em Roma! Vinde participar nos encontros jubilares previstos tanto  para  os  jovens  como  para  a Universidade.

5. De Portugal vou agora, com o pensamento e o coração, ao Brasil para saudar a vocês, estudantes universitários reunidos no Santuário de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, na vigília de oração presidida pelo Cardeal Aloísio Lorscheider, a quem saúdo também com um fraternal abraço. 

Queridos estudantes universitários brasileiros, quero agradecer a vocês esta numerosa participação. Confio muito na sua generosa e criativa presença na vida da Igreja e da Universidade. Neste Ano jubilar, procurem empenhar-se em proclamar, com renovado ardor, a Cristo Redentor, centro e raiz de toda a verdadeira cultura. Deste modo, vocês contribuirão também para o crescimento da sua sociedade. 

Espero vocês em Roma, para celebrarmos juntos o amor que tudo renova e indica o caminho dos homens. 

6. Depois saúdo-vos, estimados estudantes universitários reunidos no Santuário de Jasna Góra em Czestochowa. Saúdo em particular D. Stanislaw Novak e D. Henryk Tomasik, que guiaram a vossa oraçao. 

Agradeço-vos a presença e o empenhamento de animaçao da pastoral universitária. O vosso encontro hodierno serve como preparaçao para a tradicional peregrinaçao dos estudantes universitários da Polónia a Nossa Senhora de Jasna Góra. Neste Ano jubilar, desejo que a vossa peregrinaçao seja animada por um renovado e criativo impulso missionário em todas as Universidades. O tema do Jubileu:  "A Universidade para um novo humanismo", que nesta noite vos confio, vos sirva de estímulo e de orientação na preparação das vossas comunidades universitárias para o Jubileu e para o encontro dos jovens em Roma. Peço-vos que confieis a Maria o caminho da pastoral universitária na Polónia e em toda a Igreja. Louvado seja Jesus Cristo! 

7. E agora a minha palavra retorna a vós, presentes aqui na Praça de São Pedro. Antes de concluir, desejo saudar os participantes na peregrinação dos Cavaleiros de Colombo e, de maneira especial,  D.  Thomas  V.  Daily,  Bispo  de Brooklyn e Capelão da Ordem. Estou-vos grato pela participação e pelo compromisso ao serviço do Evangelho. Continuiai a sustentar com generosidade a acção da Igreja na Universidade, nas formas mais idóneas para que a cultura contemporânea possa ser animada pela luz do Evangelho. 

Invocando a celeste protecção da Virgem Santíssima sobre vós, sobre as pessoas presentes nesta Praça e inclusivamente sobre quantos estão ligados a nós através da televisão e da rádio, a todos concedo com afecto a minha Bênção Apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE PEREGRINOS ITALIANOS  VINDOS A ROMA PARA O ANO SANTO 

 Sábado, 1° de Abril de 2000 

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sinto-me feliz por dirigir a minha cordial saudação de boas-vindas a cada um de vós, reunidos junto do túmulo de Pedro para celebrar o Jubileu da encarnação de Cristo Salvador.

Aos peregrinos dos Abruzos e do Molise:

Em primeiro lugar desejo saudar a vós, queridos fiéis participantes na peregrinação da Região Pastoral dos Abruzos e Molise e, de modo especial, os vossos Bispos, juntamente com os sacerdotes, religiosos e religiosas que vos acompanham.

"Jesus Cristo é sempre o mesmo, ontem, hoje e por toda a eternidade" (Hb 13, 8). Esta profissão de fé constitui o motivo principal que vos guiou ao passar a Porta Santa. Com este gesto devoto, quisestes renovar a vossa fidelidade a Cristo, nosso Redentor, e confirmar o vosso empenho na nova evangelização. Por este motivo, é necessário preocupar-se com o constante aprofundamento dos conteúdos da fé e a sua actualização de acordo com as exigências do nosso tempo, valorizando ao mesmo tempo as várias formas de piedade popular.

O Jubileu é uma ocasião propícia para vos fortalecerdes na comunhão eclesial, da qual brota aquela solidariedade, que hoje é tão necessária. Objecto da vossa solicitude sejam especialmente as famílias, os jovens e quantos estão marcados por formas de pobreza e de marginalização. Desta forma, tornareis crível o anúncio evangélico e sereis construtores de esperança.

Aos fiéis da Região da Calábria

2. Apresento as cordiais boas-vindas a vós, queridos fiéis da Região pastoral da Calábria, que com os vossos Pastores quisestes encontrar-vos com o Sucessor de Pedro, no contexto da celebração do vosso Jubileu. Este ano de misericórdia particular do Senhor e o tempo quaresmal  que  estamos  a  viver convidam-nos a dirigir o olhar para a Cruz, que constitui o fundamento da nossa esperança cristã. Da Cruz de Cristo podemos adquirir a força para dar sentido e valor a cada uma das nossas acções.

Como é oportuno que a Cruz dos jovens atravesse as várias dioceses da Itália neste tempo de preparação para o Dia Mundial da Juventude! Desejaria dizer-vos, jovens da Calábria, bem como a todos os calabreses:  não vos subjugueis ao medo, mas contemplando o Crucificado e haurindo dos insondáveis tesouros que brotam do seu coração, encaminhai-vos no novo milénio oferecendo a todos o testemunho eficaz da caridade, do perdão e da misericórdia!

À Arquidiocese de Trento

3. Agora saúdo-vos a vós, queridos fiéis da Arquidiocese de Trento, juntamente com o vosso Arcebispo, D. Luigi Bressan, aos sacerdotes, religiosos e religiosas.

A vossa peregrinação aos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo é motivada pelo desejo de voltar a dar fervor e estímulo à acção religiosa na vossa terra. A fé católica difundiu-se de Trento, a "Cidade do Concílio", a toda a cristandade, com um vigor renovado, suscitando propósitos e iniciativas de reforma, que a tornaram rica de santidade, de obras e de fervor. Recebei esta mesma fé e transmiti-a com entusiasmo. Sede sempre fiéis a Cristo, Caminho, Verdade e Vida e tornai-vos seus anunciadores, testemunhas corajosas e promotores de uma autêntica renovação espiritual e social na vossa diocese.

À Diocese de Jesi

4. O meu pensamento torna-se extensivo aos fiéis da Diocese de Jesi, que desejam, com a sua peregrinação, preparar-se para celebrar o quarto Congresso Eucarístico diocesano e recordam, ao mesmo tempo, o vigésimo quinto aniversário  de  Episcopado  do  seu  Pastor, D. Óscar Serfilippi. Exprimo-lhe o meu afectuoso abraço e os votos fraternos de um ministério rico de frutos apostólicos.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, oxalá a vossa meditação sobre o mistério da Eucaristia vos leve a compreender cada vez mais profundamente o lugar que o mistério eucarístico ocupa na vossa realidade de Igreja. Convido sobretudo as famílias  a  olhar  para  a  Eucaristia como  fonte  da  sua  harmonia  e  união. Desta forma, estarão preparadas para aceitar com alegria o dom da vida, crescer no amor recíproco e enfrentar, com a oração e o perdão, as dificuldades quotidianas.

À peregrinação de Casale

5. Depois, desejo saudar com afecto D. Germano Zaccheo, Bispo de Casale, e a peregrinação diocesana que guia. Caríssimos fiéis, espero que a vossa vinda a Roma junto dos túmulos dos Apóstolos vos ajude a redescobrir o valor da graça baptismal e a alegria de pertencer à Igreja, Corpo de Cristo. Estou convencido de que esta redescoberta vos levará a ser, em qualquer ambiente, jubilosos arautos da mensagem evangélica. De maneira especial, encorajo-vos a anunciar o Evangelho no mundo do trabalho e a empenhar-vos a fim de que todos tenham uma ocupação e a possam desempenhar no respeito dos direitos e da dignidade da pessoa humana.

Aos Penitencieiros

6. Agradeço-vos também a vossa presença, queridos Prelados e Oficiais da Penitenciaria Apostólica, Padres Penitencieiros Ordinários e Extraordinários das Basílicas Patriarcais da Cidade, e a vós, participantes no Curso sobre o foro interno promovido pela Penitenciaria Apostólica. O ministério da Penitenciaria é como nunca precioso, e requer clareza de doutrina e misericórdia pastoral, adequada preparação e constante disponibilidade.

Exprimo-vos o meu sincero reconhecimento pela dedicação generosa com que desempenhais o vosso serviço e aproveito esta circunstância para exortar os participantes no Curso e todos os sacerdotes a valorizar ao máximo o sacramento da Penitência, especialmente durante o Ano Santo Jubilar.

À Associação do Rosário Perpétuo

7. Estimados membros da Associação italiana do Rosário Perpétuo, que viestes a Roma para a peregrinação jubilar, agradeço-vos a vossa visita. Congratulo-me convosco e com os Padres Dominicanos que vos guiam no vosso caminho espiritual. A vossa benemérita associação, fundada há um século pelo Pe. Costanzo Becchi, da Ordem dos Pregadores, deseja promover uma intensa devoção a Jesus Eucaristia e à Mãe do Senhor, mediante a adoração do Santíssimo Sacramento e a doce oração do Rosário.

Continuai a difundir o amor ao Senhor Jesus, que na Eucaristia permanece sempre entre os seus na Igreja. Recitai o santo Rosário e difundi a sua prática nos ambientes que frequentais. É uma oração que introduz na escola do Evangelho vivido, educa as almas para a piedade, torna perseverantes no bem, prepara para a vida e, principalmente, faz com que sejais queridos a Maria Santíssima.

À Obra "Ao serviço da Divina Misericórdia"

8. Por fim, o meu cordial pensamento dirige-se a vós, queridos peregrinos da Obra "Ao Serviço da Divina Misericórdia". Defendei sempre e oferecei em toda a parte a ternura de "Deus rico em misericórdia" (Ef 2, 4). O amor de Deus vos ampare e vos ajude a ser apóstolos de perdão e reconciliação.

Concedo de coração a vós aqui presentes e aos demais peregrinos que se reuniram na Praça de São Pedro para este agradável encontro, uma especial Bênção apostólica, penhor de abundantes graças celestes sobre as vossas pessoas, famílias e comunidades.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II AOS PEREGRINOS  DA REPÚBLICA CHECA  VINDOS PARA O JUBILEU DO ANO SANTO

Sábado, 1° de Abril de 2000

   Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado Ilustres Representantes da vida política Caríssimos peregrinos da República Checa!

1. A vossa presença, tão numerosa, causa-me grande alegria. Estais a realizar a peregrinação nacional do Grande Jubileu. Bem-vindos a Roma, caríssimos Irmãos e Irmãs!

Saúdo cordialmente o Senhor Cardeal Miloslav Vlk, e o Arcebispo Jan Graubner, Presidente da Conferência Episcopal Checa, a quem agradeço as nobres palavras com as quais quis manifestar os vossos sentimentos de comunhão e de afecto para com o Sucessor de Pedro. Faço o meu pensamento extensivo aos caríssimos Bispos, sacerdotes, consagrados, consagradas e a todos vós, vindos das terras da Boémia, da Morávia e da Silésia, assim como a quantos estão unidos a nós através da Rádio Proglas, com um particular pensamento para todas as pessoas anciãs, doentes e sofredoras. Por meio de vós quero renovar a certeza da minha proximidade espiritual à inteira Nação checa, a mim tão querida:  as três visitas pastorais, que a Providência me concedeu realizar no vosso país, deixaram na minha alma uma recordação indelével.

2. A Quaresma que estamos a viver, amados Irmãos e Irmãs, traz-nos um premente convite à conversão. Só um coração consciente de ter necessidade de uma mais profunda e íntima união com Deus, está pronto a cruzar o limiar da Porta Santa; só quem realmente se converte pode ser no mundo testemunha fiel e crível da vida nova em Cristo. Eis  o  verdadeiro  significado  do  Ano Santo!

Reunidos nesta Sala, vós ofereceis hoje um testemunho daquela unidade e daquele  amor  que  condizem  a  verdadeiros  cristãos.  Exorto-vos  a  continuar a viver esta solidariedade e "perfeita união de pensamento e de parecer" (1 Cor 1, 10), que é um sinal inequívoco da  presença  actuante  de  Cristo  no mundo.

Cultivai com espírito de humildade e obediência o entendimento e a efectiva colaboração com os vossos Bispos, segundo a exortação de Santo Inácio de Antioquia:  "Procurai fortalecer-vos solidamente na doutrina do Senhor, sob a presidência do Bispo" (Ad Magn. 6, 1). E sede testemunhas e operadores de unidade, a fim de que todos os discípulos de Cristo cheguem quanto antes à plena comunhão. O Senhor, que é "a nossa paz" e destruiu "o muro de inimizade que separava" (Ef 2, 14), continue a guiar o vosso caminho.

3. A vossa sociedade está finalmente a saborear o tempo da democracia e da liberdade. Todavia, uma progressiva secularização e um difundido relativismo moral interpelam a vossa comunidade cristã. Considerais, com razão, que a situação actual exige um consistente esforço no âmbito da catequese a todos os níveis:  das crianças aos jovens, da família à escola, dos meios de comunicação ao mundo do trabalho e da cultura. Exorto-vos a não poupar energias em sector tão importante!

No caminho de formação evangélica é fundamental a obra da família. Queridos pais, sabei ajudar os vossos filhos a discernir os valores sobre os quais construir a existência. E vós, caríssimos jovens, não vos deixeis enganar por falsos mitos e sonhos. Não cedais à ilusão de um sucesso fácil; ao contrário, o vosso coração aspire sempre aos valores mais elevados, não excluindo do horizonte das vossas opções a perspectiva de uma doação total a Deus, através da consagração sacerdotal ou religiosa.

Uma família unida é certamente uma garantia para construir uma sociedade responsável. Cada um, porém, se empenhe no âmbito religioso, social e político pela defesa da família e por tutelar a vida humana, desde a sua concepção até ao seu termo natural.

4. A Igreja, ao longo da história, esforçou-se sempre por oferecer o próprio contributo ao progresso espiritual e civil do país. Inscrita de maneira vital na sociedade, ela não deseja senão servir o homem, indicando-lhe os vastos horizontes da sua dignidade e da vocação que recebeu de Deus, Criador e Redentor. Depois de ter passado através do crisol da perseguição, ela quer oferecer a todo o povo os seus tesouros espirituais. Sem dúvida, o almejado entendimento com o Estado, que regule de maneira estável e harmoniosa as mútuas relações num plano de respeito recíproco e de leal colaboração, contribuirá para uma maior eficácia da acção da Igreja a favor de todos os cidadãos da República Checa.

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs, renovados e revigorados na vossa adesão a Cristo por esta vossa peregrinação, retornai à pátria ricos de uma fé pessoal convicta e de um amor intenso para com a Igreja, Corpo místico de Cristo. A Mãe de Deus, por vós particularmente venerada em Savatá Hora e em Svat Kopecek, guie os vossos passos e vos sustente na quotidiana coerencia com os valores do Evangelho. O exemplo de todos os vossos Santos Padroeiros vos fortaleça interiormente, para serdes na vossa pátria "luz do mundo e sal da terra" (cf. Mt 5, 13-14).

Com estes sentimentos, concedo-vos de todo o coraçao a vós aqui presentes, às vossas familias e ao amado povo checo uma particular Bençao Apostólica.

Louvado seja Jesus Cristo!

PALAVRAS DO SANTO PADRE  NA CONCLUSÃO DO MÊS MARIANO  NOS JARDINS DO VATICANO

Quarta-feira, 31 de Maio de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É sempre sugestivo este momento de fé e de devota homenagem a Maria, que conclui o mês mariano de Maio. Recitastes o Santo Rosário, caminhando rumo a esta Gruta de Lourdes, que se encontra no centro dos Jardins do Vaticano. Aqui, diante da imagem da Virgem Imaculada, depusestes nas suas mãos as vossas intenções de oração, meditando sobre o mistério que hoje se celebra:  a Visitação de Maria a Santa Isabel.

Neste evento, narrado pelo Evangelista Lucas, transparece uma "visitação" mais profunda:  aquela que Deus faz ao seu povo, saudada pela exultação do pequeno João o maior dos que nasceram de mulher (cf. Mt 11, 11) ainda no ventre da mãe. Assim, o mês mariano conclui-se no sinal do gozo segundo mistério "gozoso" ou seja, no sinal da alegria, do júbilo.

"Magnificat anima mea Dominum / et exultavit meus in Deo salutari meo" (Lc 1, 46-47). Assim canta a Virgem de Nazaré, que contempla o triunfo da divina misericórdia. Ela é imbuída da íntima exultação pelos desígnios de Deus, que prefere os humildes e os pequeninos e os cumula com os Seus bens. Esta é a alegria no Espírito Santo, que fará exultar o coração mesmo do Redentor, comovido porque apraz ao Pai revelar aos pequeninos os mistérios do Reino dos céus.

2. "Magnificat anima mea Dominum!". Assim cantamos também nós nesta tarde, com a alma repleta de reconhecimento a Deus. Damos-lhe graças porque neste mês de Maio do grande Jubileu nos fez experimentar com especial intensidade a presença da Mãe do Redentor, presença assídua e orante, como na primeira Comunidade de Jerusalém. Possa o seu cântico de louvor tornar-se o canto de cada alma cristã pelo grande mistério do amor de Deus que, em Cristo, "visitou e redimiu o seu povo" (Lc 1, 68)!

Estes são os meus bons votos, na conclusão do mês mariano e nesta vigília da Ascensão de Jesus, que nos convida a dirigir o olhar para o Céu, onde Ele nos espera, sentado à direita do Pai. Ao regressardes aos vossos lares, levai a alegria deste encontro e conservai o olhar fixo na alma de Jesus, na esperança de poderdes um dia estar com Ele, unidos na mesma glória. Acompanhe-vos Maria com materna solicitude no vosso caminho!

Com estes sentimentos, concedo do íntimo do coração a Bênção apostólica a todos vós aqui presentes e aos vossos entes queridos.

CARTA AO ARCEBISPO DE MADRID   POR OCASIÃO DO V CENTENÁRIO DO NASCIMENTO  DO PADROEIRO DO CLERO SECULAR ESPANHOL SÃO JOÃO DE ÁVILA

  Ao Senhor Cardeal António Maria Rouco Varela Arcebispo de Madrid Presidente da Conferência Episcopal Espanhola

1. Por ocasião do encontro-homenagem dos sacerdotes espanhóis a São João de Ávila, quando se celebra o V centenário do seu nascimento, desejo fazer chegar uma cordial saudação aos pastores e presbíteros das diversas dioceses espanholas que quiseram comemorar esta efeméride de maneira solene na cidade cordovesa de Montilla, junto do sepulcro daquele que é o principal Padroeiro do clero secular espanhol.

Faço isto num momento em que ainda vibra em mim a experiência da visita aos Lugares Santos e, sobretudo, ao Cenáculo, de onde enviei uma carta a todos os sacerdotes, na qual recordei o que ali aconteceu, naquela noite repleta de mistério, enquanto tinha os olhos do espírito fixos em Jesus e nos Apóstolos sentados à mesa com Ele (cf. Carta aos sacerdotes por ocasião da Quinte-Feira Santa de 2000, n. 2). Desde então, "começou para o mundo uma nova presença de Cristo, que se verifica ininterruptamente onde quer que se celebre a Eucaristia e um sacerdote empreste a Cristo a sua voz" (Ibid., n. 13). A celebração desse encontro há-de ser uma nova demonstração da gratidão ao Senhor pelo dom da sua permanência entre os seus e através do mistério sacerdotal, do qual São João de Ávila é um modelo sempre actual.

2. Com efeito, num momento histórico cheio de controvérsias e de profundas mudanças, João de Ávila soube enfrentar totalmente os grandes desafios da sua época, duma forma que só os homens de Deus sabem fazer:  tendo confiança incondicionada em Cristo, cheio de amor pelos irmãos e impaciente por lhes fazer chegar a luz do Evangelho. Esse foi o mistério da sua imensa actividade apostólica, da sua ampla produção literária e da sua criatividade na tarefa de evangelizar todos os âmbitos da sociedade. O exemplo da sua vida, a sua santidade, é a melhor lição que continua a oferecer aos sacerdotes de hoje, também eles chamados a dar renovado vigor à evangelização em circunstâncias que com frequência desorientam devido à rapidez das transformações ou à diversidade quase inabarcável de mentalidades e culturas, por vezes amalgamadas num  único  ambiente.  Ele ensina-nos que existe uma cultura do espírito da qual emanam a serenidade e a clarividência necessárias para abordar as mais difíceis situações pessoais e pastorais, ajudando a distinguir os aspectos efémeros e superficiais dos que assinalam o que verdadeiramente diz o Espírito à Igreja  de  hoje  (cf.  Tertio  millennio adveniente, 23).

3. Imbuído por esta cultura, João de Ávila encontrou o caminho que deu plenitude à sua vida e sentido à sua actividade ministerial. Nenhuma dificuldade, nem sequer o agravar-se da perseguição, o pôde separar do que era mais fundamental na sua vida:  ser ministro e apóstolo de Jesus Cristo. Foi isso mesmo que ele quis transmitir a muitos outros, trabalhando com empenho para que os sacerdotes, com profunda vida interior, sólida formação intelectual, fidelidade à Igreja indefectível e afã constante por levar Cristo aos homens, respondessem adequadamente ao ambicioso projecto de renovação eclesial do seu tempo.

Perante os desafios da nova evangelização, a sua figura é estímulo e luz também para os sacerdotes de hoje que, ao serem administradores dos mistérios de Deus, estão no próprio coração da Igreja, onde se constrói com base sólida e se reúne na caridade. Por isso, como mostra também a preocupação de João de Ávila por todos os âmbitos que compõem e enriquecem a comunidade cristã, o sacerdote traz em si o sinal da universalidade que caracteriza a Igreja de Cristo, na qual todos os carismas são bem recebidos e nada nem ninguém se deve sentir incompreendido ou relegado numa única comunidade eclesial.

4. Com estes sentimentos, desejo manifestar os meus melhores votos para que esse encontro reforce os vínculos de fraternidade entre os sacerdotes e a íntima comunhão com os seus Bispos, lhes garanta a sua vocação e possam desta forma servir melhor o povo de Deus que peregrina nas diversas partes da Espanha com generosidade, "pureza, ciência, paciência, e bondade; pela actuação do Espírito Santo, pelo amor sem fingimento, pela palavra da verdade, pelo poder de Deus" (2 Cor 6, 6-7). Ao recomendar os assistentes desse encontro, bem como os demais sacerdotes espanhóis, aos cuidados maternos da Virgem Maria e ao pedir, por intercessão de São João de Ávila, que o Senhor continue a chamar muitos filhos dessa nobre terra a proclamarem o Evangelho dentro e fora dos seus confins, concedo de bom grado a Bênção apostólica.

 Vaticano, 10 de Maio de 2000, memória litúrgica de São João de Ávila.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II  A VÁRIOS GRUPOS DE PEREGRINOS  DA ITÁLIA E DA UCRÂNIA

Sábado, 27 de Maio de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Bem-vindos a Roma, aonde viestes para a vossa peregrinação jubilar. Desejais confirmar aqui a vossa profissão de fé, bebendo com abundância nas fontes da graça que Deus, rico em misericórdia, concede neste Ano Santo com particular intensidade aos seus filhos.

Aos fiéis da Diocese de Pozzuoli

Dirijo, antes de tudo, a minha saudação  a  vós,  peregrinos  da  diocese de Pozzuoli. Saúdo D. Sílvio Padoin, vosso Bispo, e agradeço-lhe as deferentes palavras que, em vosso nome, me dirigiu. A vossa presença retribui, de certo modo, a minha visita que tive a alegria de realizar à vossa Cidade, há dez anos. Obrigado pelos sentimentos que nesta manhã me manifestais. Ao dirigir-me a vós e ao vosso Pastor, desejo renovar a minha proximidade e o meu encorajamento a todas as componentes da comunidade diocesana, que aqui representais.

Vós sois membros de uma Igreja antiga, visitada pelo apóstolo Paulo, que, sob a escolta romana, estava a vir para Roma. O humaníssimo acolhimento reservado àqueles viandantes do Evangelho manifestou-se inalterado, ao longo dos séculos, como característica do coração da gente de Pozzuoli. O sentido de hospitalidade, a disponibilidade a confrontar-se seriamente com o Evangelho, a cordialidade solícita em socorrer aquele que estava em necessidade são valores que vos foram deixados em herança e que deveis cultivar também como traço essencial da vossa adesão a Cristo.

2. Fiel ao Evangelho, o vosso povo nestes dois milénios conservou a fé e o vínculo de comunhão com a Cabeça do Colégio Apostólico. Nada jamais arrefeceu esta fidelidade:  nem dificuldades, nem sofrimentos, nem obstáculos, nem sequer os desastres naturais erupções vulcânicas, terremotos, bradissismo que atingiram a vossa terra.

Ao cruzar a Porta Santa, a vossa Comunidade quer agora prosseguir o seu caminho. Continuai com confiança o vosso testemunho. A história de santidade que a Igreja de Pozzuoli soube escrever nestes dois mil anos, como recordou o vosso Bispo, é um forte estímulo a prosseguir a vossa doação de modo generoso à obra missionária. Para que o anúncio de Cristo possa chegar em profundidade, acompanhai toda a iniciativa apostólica com uma incessante obra de promoção humana. Vasto é o campo das necessárias intervenções. Penso no fenómeno do desemprego juvenil, que na vossa terra, como aliás em todo o sul da Itália, atinge altas percentagens. Naquilo que se refere às vossas possibilidades, infundi confiança em todos os que desejam inserir-se no processo produtivo da sociedade. Ao fazerdes assim, contribuireis para inspirar serenidade nos seus corações e nas suas famílias.

3. Sei, depois, que o rápido desenvolvimento urbanístico envolveu toda a zona dos municípios do território de Nápoles e põe exigentes pedidos quanto à formação duma comunidade coesa, acolhedora, aberta à solidariedade, bem consolidada nas próprias e antigas tradições de fé e de caridade. Seja vosso cuidado edificar, com os vossos comportamentos, um clima favorável para uma sociedade civil ordenada e respeitosa dos direitos e dos deveres de cada um.

É-me grato repetir-vos aqui o que tive ocasião de vos dizer durante a minha citada visita à vossa Cidade:  "Procurai reagir com coragem, sem vos abandonardes à resignação passiva, que extingue todo o possível recurso interior. Não julgueis que a situação não possa ser mudada. Pensai, sobretudo, nos jovens e no seu futuro; exigi, de todos os modos legítimos, que as Autoridades responsáveis não vos abandonem. E estai conscientes de que, só com o contributo generoso de cada um, se pode construir uma cidade de dimensão do homem" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 2/12/1990, pág. 10, n. 4).

4. Para incrementar esta incisiva obra apostólica contribuirá de modo determinante, disto estou certo, a visita pastoral que o vosso Bispo está para concluir nas várias realidades diocesanas, e à qual desejo todo o bom êxito. Ela ajudar-vos-á a pôr em prática toda a iniciativa, para que ninguém fique privado do anúncio libertador da Boa Nova de Cristo. Acompanhai toda a vossa acção pastoral com  muitas  orações.  O  Senhor  não deixará  de  tornar  frutuosos  os  vossos esforços.

Grande esperança, quanto a isto, constitui o aumento das ordenações sacerdotais, que revigoraram e revigoram o presbitério, e a presença promissora de numerosos seminaristas. Continuai a invocar o Senhor para que nunca faltem sacerdotes, consagrados e consagradas para a sua vinha.

A outros grupos italianos

5. Depois, dirijo um pensamento cordial, aos fiéis das paróquias de Santa Maria Nascente de "Pojana Maggiore" e de São João Baptista em Cicogna; de Santa Eufémia em Carimaro; de Santo Alexandre em Abizzate; de São Barnabé em "Rosaro di Grezzana"; de Santo Angelo em "Salute di Gatteo"; de Santa Maria Assunta em Gisso; de São Brás em Piombino Dese. Caríssimos, ao retornardes às vossas paróquias, levai a todos a saudação do Papa, que acompanha com a oração o caminho de todas as vossas comunidades. Sede sempre fiéis ao Evangelho.

Saúdo, enfim, os membros provenientes dos Abruzzos e do Molise da Associação Nacional dos Marinheiros da Itália; a Associação cultural "Agorá" de Sirignano; os sócios de Nápoles do Círculo recreativo empresarial dos Funcionários da Administração da Região da Campânia, e os fiéis de Marconia. A todos desejo que o providencial período do Ano Santo seja um forte apelo a tornar-vos instrumentos da graça do Senhor, que traz salvação e renovação aos humildes de espírito, abertos à verdade.

Às Forças Armadas Ucranianas

6. Com grande prazer saúdo cada um de vós, caros membros das Forças Armadas Ucranianas, que viestes visitar-me por ocasião do vosso Jubileu. Dirijo um pensamento afectuoso aos vossos Pastores, que vos acompanham neste momento de intensa comunhão eclesial. O meu deferente pensamento dirige-se, além disso, ao Senhor General e aos outros Oficiais pela sua significativa participação no encontro hodierno.

O vosso itinerário jubilar, iniciado aos pés da gruta de Lourdes, faz hoje uma paragem  junto  dos  túmulos  dos  Apóstolos. Caríssimos, hauri desta paragem de  reflexão  e  de  oração  a  força  e  a coragem para aderir ao Evangelho com fidelidade e, em nome de Cristo, tornai-vos  autênticos  servidores  da  justiça  e da paz.

Deus vos ajude a cumprir esta vossa missão. Confio-vos à celeste intercessão de Maria Santíssima, Mãe de Cristo e da Igreja. A Virgem atenda toda a vossa aspiração de bem. Com estes sentimentos, abençoo todos vós.

SAUDAÇÃO DE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA TRADICIONAL  "MARATONA DA PRIMAVERA"

Sábado, 27 de maio de 2000

Uma cordial saudação a todos vós, queridos promotores, organizadores e participantes na "Maratona da Primavera", que se corre no âmbito da festa das Escolas católicas. Esta vossa significativa manifestação já chegou à sua 20ª edição. E neste ano trata-se duma festa extraordinária, é a "Maratona da Primavera" do Jubileu. Esta feliz coincidência impeliu o Comité organizativo a envolver não só as Escolas católicas do Lácio, mas também as estatais, para oferecer a todos um momento de festa, que ressalte os valores da alegria e da fraternidade.

Percorrendo as ruas de Roma, levai uma mensagem de esperança:  testemunhai que é possível construir um futuro de paz e de justiça, afastando qualquer forma de exploração e de opressão. A Escola, em toda a sua articulação, deve ser um local de treinamento para a formação, a fim de enfrentar os desafios emergentes do nosso tempo. Os anos a transcorrer nas salas de aula constituem para vós, queridos alunos, uma preciosa oportunidade cultural a ser valorizada plenamente. São para vós, caros professores, uma ocasião para transmitir não só noções e dados científicos, mas para comunicar uma autêntica experiência de vida. São para vós, prezadas famílias, anos de importante acompanhamento dos vossos filhos para que, do diálogo e da cooperação constante entre vós e a Escola, eles aprendam a construir o seu futuro sobre os basilares valores humanos e cristãos da existência.

Ao desejar a todos uma feliz jornada de festa e de amizade, dou início oficialmente à vossa Maratona e, ao implorar sobre vós e todas as Escolas católicas a materna protecção de Maria, abençoo-vos de coração.

MENSAGEM DE JOÃO PAULO II  AO CONSELHO GERAL DOS  MISSIONÁRIOS DE SÃO FRANCISCO DE SALES

 Aos Missionários de São Francisco de Sales

Saúdo-vos calorosamente, no momento em que o Capítulo geral da vossa Congregação se encontra em Roma. Em particular, dou as boas-vindas ao Superior-Geral, Padre Emile Mayoraz, aos membros do Conselho, aos Provinciais e aos representantes das nove Províncias da Congregação. Uno-me a todos vós em agradecimento a Deus pelas inúmeras graças derramadas sobre a Igreja através do trabalho generoso e devotado dos vossos membros, desde a fundação da Congregação por parte do Padre Pierre-Marie Mermier, em 1838.

A decisão do Padre Mermier de fundar os Missionários de São Francisco de Sales foi instigada pelas necessidades espirituais da sociedade francesa da sua própria época. A seguir às sublevações dos primeiros anos do século XIX, o consequente declínio da ciência e da prática religiosa exigia uma abordagem missionária determinada, em vista de despertar as pessoas da sua apatia e impeli-las à conversão. Inspirado pela simplicidade, benevolência e confiança de São Francisco de Sales, o Padre Mermier imitou o seu fervor de evangelização, reunindo rapidamente à sua volta um grupo de sacerdotes comprometidos na oração, estudo e obra missionária, no espírito do santo Bispo de Genebra.

Hoje, o mesmo espírito continua a inspirar a vossa Congregação, que está presente em inumeráveis partes do mundo, e prossegue o seu crescimento e progresso. Orientados pela profunda espiritualidade e criatividade evangélica do vosso Fundador, considerais São Francisco de Sales como o vosso Padroeiro celestial e procurais concretizar o seu ensinamento e exemplo no vosso apostolado.

O Capítulo geral reuniu-se para reflectir sobre o vosso compromisso missionário, as vossas actividades educativas e o vosso apostolado social, assim como para revigorar a dedicação à obra de evangelização. Estou persuadido de que esta será uma ocasião para todos vós vos fortalecerdes na caridade, imitardes a abnegação do vosso Padroeiro à vontade de Deus e para "reflectirdes o seu amor a Deus e ao próximo, o seu zelo apostólico, a sua humildade e simplicidade, a sua alegria e optimismo, a sua atitude hospitaleira e a simpatia por tudo o que é humano" (Constituição, n. 13).

O Capítulo está a realizar-se neste especial ano de graça em que toda a Igreja celebra o grande Jubileu, quando a inteira comunidade cristã é chamada a "elevar o seu olhar de fé para horizontes novos no anúncio do Reino de Deus" (Bula de Proclamação Incarnationis mysterium, 2). Hoje mais do que nunca, as pessoas precisam de ouvir a mensagem da salvação que nosso Senhor Jesus Cristo tornou conhecida "quando... chegou a plenitude dos tempos" (Gl 4, 4) e de receber nas suas vidas a misericórdia de Deus que nos transforma em seus filhos adoptivos e cura as feridas dos nossos corações. Todos os discípulos de Cristo deveriam ter um profundo sentido da necessidade de transmitir aos outros a luz e a alegria da fé. Como missionários, deveríeis sentir-vos particularmente revigorados na consciência de que levais ao mundo a verdadeira Luz das nações, Cristo salvador, em quem toda a humanidade "pode encontrar, numa plenitude inimaginável, tudo aquilo que ela procura às apalpadelas a respeito de Deus, do homem, do seu destino, da vida, da morte e da verdade" (Papa Paulo VI, Evangelii nuntiandi, 53). A pregação do Evangelho ad gentes, na qual estais profundamente comprometidos, é essencial para a missão da Igreja, "de manifestar e comunicar a caridade de Deus a todos os homens e povos" (Ad gentes, 10). Com a confiança que nasce da fé, encorajo-vos a perseverardes nesta tarefa, assentes na certeza de que vos orienta o Espírito Santo, que guia a missão da Igreja e abre a mente e o coração das pessoas a Cristo.

Na fidelidade ao espírito de São Francisco de Sales e ao carisma do vosso Fundador, convido-vos a estardes atentos aos novos desafios dos nossos tempos e a serdes criativos na correspondência às necessidades missionárias emergentes. A vossa obra de evangelização só será efectiva, se vos empenhardes numa intensa vida de oração, sempre aberta a acolher a fortaleza e a guia do Espírito Santo. A confiança na Providência divina, que está sempre em acção no mundo, ajudar-vos-á a enfrentar os desafios que se vos apresentam, fazendo com que o vosso contributo para a construção do Reino dê frutos nas vossas várias actividades:  nas missões e nos retiros, na educação dos jovens, na formação dos seminaristas e no apostolado social. No campo da educação, deveis dar um testemunho radical dos valores evangélicos, instruindo os jovens nos caminhos do compromisso e da santidade altruístas. Como São João Bosco diz de forma tão memorável, os vossos estudantes "deveriam não só ser amados, mas também saber que são amados" (cf. Vita consecrata, 96). Ao servirdes os pobres, deveis ser simples e austeros no vosso estilo de vida, amando-os de maneira devota e abnegada, a exemplo de Cristo. A minha oração é por que o Senhor continue a abençoar o trabalho da vossa Congregação e inspire muitos jovens a entregarem-se alacre e generosamente ao seu serviço como Missionários de São Francisco de Sales.

No júbilo deste período pascal, confio-vos à salvaguarda de Maria, Mãe do Redentor, e à intercessão de São Francisco de Sales. Concedo do íntimo do coração a minha Bênção apostólica a cada membro da Congregação, aos vossos benfeitores e a todos os que beneficiam do vosso serviço.

 Vaticano, 27 de Maio de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DA GRÉCIA JUNTO À SANTA SÉ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS  CARTAS CREDENCIAIS

26 de Maio de 2000

  Senhor Embaixador

É com prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano, no início da sua missão de Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Helénica junto da Santa Sé. Ao receber as suas Cartas Credenciais, desejo agradecer a Sua Excelência o Senhor Presidente Constantinos Stephanopoulos e aos membros do Governo as saudações e as amáveis expressões de estima que me transmite no nome deles.

Apraz-me observar a determinação com que Vossa Excelência promove as nossas relações bilaterais, num espírito de compreensão e respeito recíprocos. Asseguro-lhe que a Santa Sé não está comprometida em menor medida nos próprios esforços neste mesmo sentido. Estou-lhe outrossim grato pelas suas palavras de apreço pela actividade diplomática da Santa Sé, mediante a qual ela procura prestar um serviço deveras especial em prol da família humana. Trata-se de um serviço motivado não por qualquer interesse nacional, e tão-pouco por pontos de vista estritamente institucionais ou confessionais, mas pela solicitude amorosa em relação ao bem comum de todos os povos e nações. Hoje em dia, a diplomacia deve enfrentar também os desafios apresentados pela globalização, em ordem a superar as ameaças à paz e ao desenvolvimento, como por exemplo a pobreza de inúmeros seres humanos, as desigualdades sociais, as tensões étnicas, a poluição do meio ambiente e o respeito pelos direitos do homem e pela liberdade política. Estas são as principais ameaças contra a estabilidade, problemáticas que a diplomacia deve abordar.

Os esforços em vista de resolver estas questões irão a pique, a não ser que estejam assentes num critério objectivo de responsabilidade moral. O esforço que visa o estabelecimento de um tribunal internacional de justiça para os crimes contra a humanidade constitui uma expressão da exigência de tal critério no âmbito da opinião pública internacional. Contudo, ironicamente, em muitos casos a exigência de um critério objectivo de responsabilidade moral é acompanhada da difusão de uma abordagem relativista da verdade, que com efeito nega qualquer critério objectivo do bem e do mal. A raiz deste dilema, com as suas graves consequências para a vida da sociedade, é a tendência a exaltar a autonomia individual em desvantagem dos vínculos que nos unem e nos fazem responsáveis uns pelos outros. A sociedade tem necessidade de uma visão coerente que abarque tanto a dignidade como os direitos inalienáveis de cada indivíduo, de maneira especial os mais frágeis e mais vulneráveis, e uma consciência clarividente dos valores e relações fundamentais que, em última análise, constituem o bem comum (cf. Centesimus annus, 47). Esta é a visão que a Santa Sé procura promover através da sua actividade diplomática.

No contexto europeu, esta visão é particularmente importante neste período em que se verifica um novo impulso rumo à unidade a vários níveis. Contudo, o ímpeto em vista da unidade económica e política não obterá bom êxito, sem aquilo a que Vossa Excelência chamou edificação espiritual da Europa. Qualquer compromisso inferior a uma união assente nos valores morais e espirituais seria indigno das profundíssimas raízes e conquistas europeias, para as quais o seu próprio país contribuiu em grande medida. A cultura helénica que a Cristandade encontrou nos seus primeiros séculos demonstrou que era o solo rico no qual a semente do Evangelho se haveria de radicar e florescer, de maneira a enaltecer o espírito humano a elevados níveis de pensamento e acção.

Ainda no nosso tempo, a cultura grega constitui um elemento vital para a formação da sociedade europeia, e hoje a Grécia tem um papel vital a desempenhar no processo de integração que se está a definir na Europa.

No início do novo milénio, não basta considerar as realizações do passado, pois há muito a fazer. Se a Europa quiser ser fiel às suas mais nobres tradições e aspirações, se desejarmos que se concretize aquela nova unidade almejada por tantas pessoas, então a Europa deve haurir de novo das profundas nascentes do verdadeiro humanismo que deu origem àquelas tradições e aspirações.

Trata-se de um humanismo que deriva da verdade da pessoa humana, criada à imagem de Deus e, por conseguinte, possuidora de uma dignidade inviolável e de direitos inalienáveis, incluído o direito fundamental à liberdade religiosa. A partir desta visão da pessoa humana nasce o conceito genuíno e nobre da sociedade humana, que reconhece o facto de sermos responsáveis uns pelos outros e efectivamente exige uma ética da solidariedade. Eis o motivo por que se torna deveras urgente edificar uma ética da solidariedade e uma cultura do diálogo cada vez mais profundamente radicadas, pois só elas são o caminho que leva a um porvir pacífico.

Senhor Embaixador, no momento em que Vossa Excelência entra na comunidade dos diplomatas acreditados junto da Santa Sé, garanto-lhe que os vários departamentos farão tudo o que puderem para o assistir no cumprimento dos seus deveres. Oxalá a sua missão sirva para revigorar os laços de compreensão e de amizade existentes entre a Grécia e a Santa Sé; e que estes vínculos contribuam profundamente para o bem-estar da sua nação. Sobre Vossa Excelência, a sua família e o povo da República Helénica, invoco as abundantes bênçãos de Deus todo-poderoso.

DISCURSO AOS MEMBROS DA UNIÃO INTERNACIONAL DOS INSTITUTOS DE ARQUEOLOGIA, HISTÓRIA E  HISTÓRIA DA ARTE DE ROMA

26 de Maio de 2000

Minhas Senhoras e meus Senhores

1. Sinto-me feliz em vos receber, membros da União internacional dos Institutos de Arqueologia, História e História da Arte de Roma. Saúdo de maneira particular o vosso Presidente, Prof. Krysztof Zaboklicki.

A missão confiada à vossa união internacional pelos seus fundadores é servir a história e a arte através da valorização dos numerosos testemunhos que Roma possui da civilização ocidental, da cultura cristã e da vida da Igreja. É um património precioso que se formou no decurso dos séculos passados. Atentos em manter, estudar e transmitir esta herança legada pelos povos, vós sois como que os administradores dum tesouro inestimável do qual é preciso, como escreve o Evangelho, haurir incessantemente do novo e do antigo, passando por tarefas laboriosas e escondidas.

Não hesitastes pôr à disposição dos pesquisadores e dos estudiosos um banco de dados bibliográficos, constituído sob a protecção da União romana das Bibliotecas científicas, em relação com a Biblioteca Apostólica Vaticana. Alegro-me por este considerável instrumento de trabalho, pelas bolsas de estudo que ofereceis a jovens pesquisadores e pelas cooperações internacioanais que desenvolveis; tudo isto gera vínculos que ultrapassam as fronteiras, as culturas e as gerações; é também um meio de evangelização e de paz. A Igreja reconhece o papel insubstituível dos bens culturais para a promoção dum autêntico humanismo e duma paz duradoura entre as nações. "Mediante a universalidade da cultura, os povos, longe de se fazerem concorrência e de estarem em contraste, sentirão prazer em se completarem reciprocamente, cada qual contribuindo com os seus dons e beneficiando dos dons dos outros" (cf. Pio XII, Discurso à comissão Internacional para a unidade e a universalidade da Cultura, 14 de Novembro de 1951). Por conseguinte, encorajo-vos a ser incansáveis protagonistas duma solidariedade internacional, que convida a crer que a fraternidade humana é possível numa mesma investigação do verdadeiro e do belo.

2. A difusão da cultura artística e histórica em todos os sectores da sociedade proporciona aos homens do nosso tempo os meios de reencontrar as suas raízes e de basear neles os elementos culturais e espirituais para edificar a sua vida pessoal e comunitária. Não fazia já o Apóstolo Paulo, diante do Areópago de Atenas, descobrir aos seus ouvintes que a arte manifesta uma pesquisa espiritual que leva o homem a ir além da realidade material (cf. Act 17, 19-31)? Qualquer homem ou sociedade tem necessidade duma cultura que oriente para um sadio caminho antropológico, para a vida moral e espirituial. De facto, como dizia a este propósito o teólogo Hans Urs von Balthasar, existe uma relação entre a estética e a ética (cf. A glória e a Cruz, Introdução). A arte convida a desenvolver a beleza da existência, vivendo plenamente as exigências morais, e a procurar incansavelmente a verdade.

3. Na sua dimensão de gratuidade, a arte permite pensar que não se pode limitar o homem e a sociedade à eficiência custe o que custar. Os bens culturais têm precisamente esta função de predispor o homem ao sentido do mistério e à revelação do absoluto, porque são portadores duma mensagem. Por seu lado, a arte religiosa anuncia à sua maneira o divino e predispõe a alma à contemplação dos mistérios cristãos, fazendo compreender mediante a expressão simbólica o que as palavras não conseguem exprimir completamente, e convidando à oração trinitária e ao culto dos santos.

Agradeço-vos toda a obra realizada pela vossa união internacional e, ao confiar-vos à intercessão da Théotokos, cujo mistério inspirou numerosos artistas, concedo-vos de todo o coração, em penhor da minha estima, uma particular Bênção apostólica, que faço extensiva de bom grado às vossas famílias e a todos os membros das vossas diferentes instituições.

JUBILEU DOS CIENTISTAS 

DISCURSO DO PAPA  NO FINAL DA MISSA PRESIDIDA PELO  CARDEAL PAUL POUPARD

Quinta-feira, 25 de Maio de 2000

Senhores Cardeais Amados Irmãos no episcopado e no sacerdócio Caros Amigos que representais o mundo da ciência e da investigação!

1. Acolho-vos com profunda alegria por ocasião da vossa peregrinação jubilar. Agradeço ao Cardeal Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura, as palavras de boas-vindas e a organização deste Jubileu, com todos os seus colaboradores. Exprimo a minha viva gratidão a Sua Excelência o Professor Nicola Cabibbo, Presidente da Pontifícia Academia das Ciências, a homenagem que acabou de me dirigir em nome de todos vós.

No decurso dos séculos passados, a ciência, cujas descobertas são fascinantes, ocupou um lugar determinante e às vezes foi considerada como o único critério da verdade ou como a via da felicidade. Uma reflexão baseada exclusivamente em elementos científicos tentara habituar-nos a uma cultura da suspeita e da dúvida. Ela recusava-se a considerar a existência de Deus e a examinar o homem no mistério da sua origem e do seu fim, como se tal perspectiva pudesse pôr em discussão a própria ciência. Às vezes ela pensou que Deus fosse uma simples construção da mente, incapaz de resistir ao conhecimento científico. Semelhantes atitudes levaram a afastar a ciência do homem e do serviço que é chamada a prestar-lhe.

2. Hoje, "um grande desafio... é saber realizar a passagem, tão necessária como urgente, do fenómeno ao fundamento. Não é possível deter-se simplesmente na  experiência;  mesmo  quando  esta exprime e manifesta a interioridade do homem  e  a  sua  espiritualidade,  é  necessário  que  a  reflexão  especulativa alcance a substância espiritual e o fundamento que a sustenta" (Encíclica Fides et ratio, 81). A investigação científica baseia-se, também ela, nas capacidades de a mente humana descobrir aquilo que é universal. Esta abertura ao conhecimento introduz no significado último e fundamental da pessoa humana no mundo (cf. ibid., 81).

"Os céus narram a glória de Deus, e a obra das suas mãos anuncia o firmamento" (Sl 18, 2); por outras palavras, o salmista evoca o "testemunho silencioso" da admirável obra do Criador, inscrita na própria realidade da criação. Aqueles que estão empenhados na investigação são chamados a fazer, num certo sentido, a mesma experiência do salmista e a procurar a mesma maravilha. "É necessário cultivar o espírito de modo a desenvolver-lhe a capacidade de admirar,  intuir,  contemplar,  formar um juízo pessoal e cultivar o sentido religioso, moral e social" (Gaudium et spes, 59).

3. Ao basearem-se numa atenta observação da complexidade dos fenómenos terrestres e ao seguiram o objecto e o método próprios de cada disciplina, os cientistas descobrem as leis que governam o universo e também as suas relações. Ficam atónitos e humildes diante da ordem criada e sentem-se atraídos pelo amor do Autor de todas as coisas. A fé, por sua vez, é capaz de integrar e assimilar toda a investigação, porque todas as pesquisas, através duma compreensão mais profunda da realidade criada em toda a sua especificidade, dão ao homem a possibilidade de descobrir o Criador, fonte e finalidade de todas as coisas. "As Suas perfeições invisíveis, tanto o Seu poder eterno como a Sua divindade, tornam-se visíveis quando as Suas obras são consideradas pela inteligência" (Rm 1, 20).

Ao aprofundar o seu conhecimento do universo, e em particular do ser humano, que é o seu centro, o homem tem uma percepção velada da presença de Deus, uma presença que ele é capaz de discernir no "manuscrito silente" que o Criador inscreveu na criação, reflexo da sua glória e grandeza.

Deus gosta de ser ouvido no silêncio da criação, na qual a inteligência percebe a transcendência do Senhor da criação. Todos os que procuram compreender os segredos da criação e os mistérios do homem devem estar prontos a abrir a própria mente e o seu coração à verdade profunda que ali se manifesta e que "leva o intelecto a dar o próprio consenso" (Santo Alberto Magno, Comentário sobre João 6, 44).

4. A Igreja tem grande estima pela investigação científica e técnica, pois estas "constituem uma expressão significativa do domínio do homem sobre a criação" (Catecismo da Igreja Católica, n. 2293) e um serviço à verdade, ao bem e à beleza. De Copérnico a Mendel, de Alberto Magno a Pascal, de Galileu a Marconi, a história da Igreja e a história das ciências mostram-nos de maneira clara como há uma cultura científica arraigada no cristianismo. De facto, pode-se dizer que a investigação, explorando ao mesmo tempo aquilo que é maior e o que é mais pequenino, contribui para a glória de Deus que se reflecte em toda a parte do universo.

A fé não teme a razão. Estas "constituem como que as duas asas pelas quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade. Foi Deus quem colocou no coração do homem o desejo de conhecer a verdade e, em última análise, de O conhecer a Ele, para que, conhecendo-O e amando-O, possa chegar também à verdade plena sobre si próprio" (Fides et ratio, proémio). Se no passado a separação entre fé e razão foi um drama para o homem, que conheceu o risco de perder a sua unidade interior sob a ameaça de um saber cada vez mais fragmentado, a vossa missão consiste hoje em prosseguir a investigação convencidos de que, "para o homem inteligente [...] todas as coisas se harmonizam e concordam" (Gregório Palamas, Theophanes).

Convido-vos, então, a pedir ao Senhor que vos conceda o dom do Espírito Santo, pois amar a verdade é viver do Espírito Santo (cf. Santo Agostinho, Sermo, 267, 4), que nos permite aproximar-nos de Deus e em voz alta chamar-Lhe Abbá, Pai. Que nada vos impeça de O invocar deste modo, ainda que submergidos no rigor das vossas análises sobre as coisas que Ele pôs diante dos nossos olhos.

5. Caros cientistas, grande é a responsabilidade a que sois chamados. A vós é pedido que actueis ao serviço do bem de cada pessoa e da inteira humanidade, atentos sempre à dignidade de todo o ser humano e ao respeito pela criação. Toda a abordagem científica tem necessidade dum apoio ético e duma sábia abertura a uma cultura respeitosa das exigências da pessoa. Precisamente isto é sublinhado pelo escritor Jean Guitton, quando afirma que na investigação científica jamais se deveria separar o aspecto espiritual do intelectual (cf. Le travail intellectuel. Conseil à ceux qui étudient et à ceux qui écrivent, 1951, pág. 29). Além disso, ele recorda que, por essa razão, a ciência e a técnica necessitam dum apelo ao valor da interioridade da pessoa humana.

Dirijo-me com confiança a vós, homens e mulheres que vos encontrais nas trincheiras da investigação e do progresso! Ao perscrutardes constantemente os mistérios do mundo, deixai abertos os vossos espíritos aos horizontes que a fé vos abre de par em par. Firmemente ancorados nos princípios e valores fundamentais do vosso itinerário de homens de ciência e de fé, podeis estabelecer um diálogo profícuo e construtivo, também com quem está afastado de Cristo e da sua Igreja. Sede, portanto, antes de tudo apaixonados pesquisadores do Deus invisível, o único que pode satisfazer o anseio profundo da vossa vida, cumulando-vos com a sua graça.

6. Homens e mulheres de ciência, animados pelo desejo de testemunhar a vossa fidelidade a Cristo! O rico panorama da cultura contemporânea, no alvorecer do terceiro milénio, abre inéditas e promissoras perspectivas no diálogo entre a ciência e a fé, assim como entre a filosofia e a teologia. Participai com toda a vossa energia na elaboração duma cultura e dum projecto científico, que deixem sempre transparecer a presença e a intervenção providencial de Deus.

Este Jubileu dos Cientistas constitui, quanto a isto, um encorajamento e um apoio para quantos procuram a verdade com sinceridade:  confirma que se pode ser um pesquisador rigoroso em todos os campos do saber e um fiel discípulo do Evangelho. Como não recordar aqui o empenho espiritual de tantas pessoas quotidianamente dedicadas ao fadigoso trabalho científico? Através de vós aqui presentes, quereria fazer chegar a minha saudação e o meu mais cordial encorajamento a cada uma delas.

Homens de ciência, sede construtores de esperança para a humanidade inteira! Deus vos acompanhe e torne frutuoso o vosso esforço ao serviço do autêntico progresso do homem.

Proteja-vos Maria, Sede da Sabedoria. Intercedam por vós S. Tomás de Aquino e os outros Santos e Santas que, em vários campos do saber, ofereceram um notável contributo ao aprofundamento do conhecimento das realidades criadas à luz do mistério divino.

Da minha parte, acompanho-vos com atenção constante e amizade cordial. Asseguro-vos uma quotidiana lembrança na oração e abençoo-vos de coração, a vós, às vossas famílias e a quantos, de vários modos, cooperam com sincera e constante dedicação no progresso científico da humanidade.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS  EMBAIXADORES DA NOVA ZELÂNDIA,  KUAIT, REPÚBLICA DO CONGO E GANA  AO APRESENTAREM SUAS CARTAS CREDENCIAIS

 25 de Maio de 2000

 Excelências!

1. Tenho o prazer de vos acolher hoje e de receber as Cartas Credenciais que vos acreditam como Embaixadores Extraordinários e Plenipotenciários dos vossos países:  Nova Zelândia, Kuait, República do Congo e Gana. A vossa presença dá-me a ocasião de dirigir às Autoridades das vossas nações e a todos os vossos concidadãos as minhas saudações cordiais e de lhes reafirmar a minha estima e amizade. Agradeço-vos vivamente as cordiais mensagens, de que sois portadores da parte dos vossos respectivos Chefes de Estado. Ficar-vos-ia grato se lhes transmitísseis as minhas deferentes saudações e os meus votos calorosos pelas suas pessoas e pela alta missão ao serviço dos seus compatriotas.

2. Vós conheceis a importância espiritual do Ano jubilar para a Igreja, que desejou ao mesmo tempo lançar um premente apelo à Comunidade internacional, na passagem do milénio, para que todas as nações e povos sejam ajudados no seu crescimento, sobretudo no continente africano, cujas numerosas populações estão duramente provadas pelos conflitos que atingem de maneira dramática as populações civis. A mudança de século é, com efeito, uma ocasião particularmente oportuna para que se possa enfrentar ainda mais a questão da diminuição dívida dos países mais pobres, a fim de os ajudar a ter uma parte activa na vida internacional. Esse gesto significa uma mão estendida às nações que vivem abaixo do limite de pobreza, para que reavivem a sua esperança num futuro melhor; ele deve ser acompanhado duma reflexão profunda a fim de reconsiderar a organização da economia mundial, que faz gravar sobre alguns Países fardos muito pesados, em detrimento dos países produtores de matérias-primas e em benefício das nações mais ricas.

3. Na perspectiva dum reequilíbrio justo e equitativo, estes últimos devem também acompanhar o cancelamento da dívida com um apoio em pessoas e material, a fim de formar dirigentes capazes de assumirem, no futuro, os destinos dos seus países de maneira abnegada e de tornarem estes Países mais autónomos e directamente menos tributários dos Países mais desenvolvidos, harmonizando a sua economia com a sua cultura particular. A criação de infra-estruturas locais apropriadas e de medidas de saneamento das economias nacionais, oferecerão às populações autóctones os meios para serem os protagonistas da construção social e, a pleno título, os parceiros nas relações internacionais. Temos aqui um elemento essencial para a construção duma sociedade fraterna, no seio da qual cada povo oferece a sua contribuição específica. Além disso, trata-se da via para estabelecer a paz e o respeito pelos direitos do homem, que exige que toda a pessoa seja reconhecida com a sua cultura e o seu caminho espiritual, e seja considerado o desejo que têm todos os povos de possuírem uma terra e compartilharem as riquezas da criação.

4. Vós conheceis a adesão e o empenho da Santa Sé a favor do reconhecimento dos povos e de um entendimento sempre mais intenso entre as nações. Mais que nunca, agora os nossos contemporâneos aspiram à paz e à fraternidade. As diversas Jornadas Mundiais da Juventude, de modo particular as que viveremos no próximo mês de Agosto, mostram-nos que os jovens nos convidam a fazer tudo para que as suas aspirações se tornem realidade. Como diplomatas, vós sois, e disto estou certo, particularmente sensíveis a este pedido dos jovens, que não podemos desiludir e para os quais devemos preparar um mundo no qual tenhão os meios para conduzir a sua vida pessoal, familiar e social, a fim de encontrarem alegria e felicidade nas responsabilidade que poderão exercer.

5. Ao iniciardes a vossa missão, permiti-me apresentar-vos os meus mais ardentes votos. Invoco sobre vós a abundância das bênçãos divinas, assim como sobre as vossas famílias, os vossos colaboradores e as nações que representais, pedindo ao Omnipotente que cumule todos com os seus dons.

DISCURSO DO SANTO PADRE AO NOVO  EMBAIXADOR DO KUAIT  JUNTO À SANTA SÉ

25 de maio de 2000

Senhor Embaixador

1. Seja bem-vindo ao Vaticano; para mim é um prazer receber Vossa Excelência por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador extraordinário e plenipotenciário do Estado do Kuait junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe a saudação que Vossa Excelência me transmitiu da parte de Sua Alteza o Emiro Sheikh AL-Ahmad Al-Sabah. Peço-lhe a amabilidade de lhe retribuir, bem como a todo o povo do Kuait, os meus sentimentos de estima e os meus cordiais votos de bem-estar e prosperidade; peço ao Altíssimo que conceda a todos viver na fraternidade e na solidariedade.

2. Alegro-me por saber que no seu País a comunidade católica goza da faculdade de professar livremente a sua fé. De facto, como tive várias vezes a ocasião de declarar, a liberdade religiosa constitui o próprio centro dos direitos humanos. Na profissão da sua religião, a pessoa exprime as suas aspirações mais profundas e desenvolve o que tem de mais íntimo:  a sua interioridade, o santuário do ser, que ninguém jamais pode fracturar. É também indispensável que cada qual possa seguir a sua consciência em qualquer circunstância e que ninguém o possa obrigar a agir contra ela. Por outro lado, o direito à liberdade religiosa, hoje reconhecido pela maior parte dos Estados, "inclui a possibilidade de manifestar as próprias crenças, quer individualmente quer em comum, tanto em público como em privado" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz 1999, 5).

3. A paz no Médio Oriente, e sobretudo na região do Golfo, é uma preocupação constante da Santa Sé. Com efeito, os recursos à guerra não podem resolver os problemas entre as nações. A via da paz é a única digna do homem! É urgente que desapareçam todos os germes de antagonismo que ainda subsistem. As consequências nefastas das guerras, que martirizaram os povos da sua região, causaram divisões e tensões. Por conseguinte, para as vencer é desejável que os problemas humanos relacionados com os últimos conflitos, em particular o regresso dos presos de guerra aos seus lares, encontrarão uma solução rápida, a fim de permitir a consolidação do necessário processo de reconciliação entre os povos da região. Faço  sentidos  votos  por que cada nação possa ver respeitado o seu direito à existência e à paz e viver com disposições pacíficas e solidárias a respeito do próximo.

4. Ouvi com interesse, Senhor Embaixador, quanto Vossa Excelência me disse acerca do contributo dado pelo seu País ao diálogo entre os muçulmanos e os cristãos. A Igreja católica, por seu lado, empenhou-se decididamente no caminho dum encontro fraterno entre os homens, a fim de favorecer a paz e a solidariedade entre os povos. Ao progredir cada vez mais no conhecimento recíproco e ao empenhar-se generosamente em promover os valores fundamentais do homem, como o direito à vida e ao progresso material e espiritual, os crentes contribuem para manifestar plenamente a dimensão transcendente do ser humano e para responder às aspirações legítimas das pessoas e dos povos em benefício do bem da humanidade inteira. A convivência pacífica entre os crentes é uma forma de respeito do desígnio de Deus, o Qual dispôs que os homens constituam uma só família e mantenham relações fraternas. Cristãos e muçulmanos são chamados a unir os seus esforços a fim de participarem numa luta digna do homem, isto é, que se opõe às desordens das suas paixões, a todas as formas de egoísmo, às tentativas de submeter o próximo e a qualquer espécie de violência, ou seja, a tudo o que se opõe à paz e à reconciliação (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1999, n. 7).

5. Senhor Embaixador, permita-me saudar calorosamente, por seu intermédio, a comunidade católica do Kuait. Unida ao seu Bispo, ela presta a Deus o testemunho da adoração que lhe é devida e os seus membros participam, segundo as suas competências, no progresso do País. Convido todos os católicos a viver com um ardor renovado, entre si próprios e com todos, o mandamento novo que o Senhor nos deixou. Neste  ano  do  Grande  Jubileu,  encorajo-os a permanecer firmes na fé e a viver na confiança, depondo toda a sua confiança Naquela que não deixa de guiar a humanidade rumo ao verdadeiro destino.

6. No momento em que inicia a sua missão, apresento-lhe os meus melhores votos pela nobre tarefa que o espera. Garanto-lhe, Senhor Embaixador, que encontrará sempre junto dos meus colaboradores um acolhimento atento e uma compreensão cordial.

Sobre Vossa Excelência, sobre Sua Alteza o Emir do Estado do Kuait, e sobre o povo kuaitiano, invoco de todo o coração a abundância do Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE AO NOVO  EMBAIXADOR DA REPÚBLICA DO CONGO JUNTO À SANTA SÉ

 25 de Maio de 2000

Senhor Embaixador

1. Sinto-me feliz por lhe dar as boas-vindas por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Congo junto da Santa Sé.

Sensibilizaram-me as palavras gentis que me dirigiu e agradeço-lhe profundamente. Por seu intermédio, é-me grato saudar Sua Excelência o Sr. Dénis Sassou Nguesso, Presidente da República, que terei a honra de receber daqui a poucos dias. Dirijo os meus cordiais votos a todo o povo congolês, pedindo a Deus que lhe inspire sentimentos de fraternidade e de compreensão recíproca, para que todos possam viver em paz e segurança, e edificar uma sociedade reconciliada e solidária.

2. No seu discurso, Vossa Excelência comunicou-me os esforços empreendidos no seu país para restabelecer de maneira duradoura a paz civil e permitir que todos os cidadãos rejubilem com os seus direitos fundamentais em liberdade. Alegro-me pelos progressos feitos na busca dum entendimento entre todos os filhos da nação, como o acordo de cessação das hostilidades assinado há alguns meses, que levou a um sensível melhoramento da situação da segurança.

Contudo, a fim de consolidar o estado de não-beligerância para alcançar a paz verdadeira e duradoura à qual o povo congolês aspira, é preciso aprofundar um diálogo sem exclusivismos e banir definitivamente o recurso às armas como forma de resolução dos conflitos políticos.

O caminho da concórdia entre todos os congoleses no qual se empenhou o vosso país é também um caminho rumo à democracia, que passa pela defesa das liberdades públicas e dos direitos fundamentais da pessoa e das comunidades humanas. O respeito total delas é o caminho mais certo para tecer relações solidárias entre os cidadãos duma mesma nação, além das clivagens internas, e edificar desta forma um Estado de direito que garanta a todos, sobretudo aos jovens e às pessoas mais débeis, uma inserção estável na vida social bem como a possibilidade de viver com dignidade. Com efeito, "está destinado à falência qualquer projecto que deixe separados dois direitosindivisíveis:  o direito à paz e o direito a um processo integral e solidário" (Mensagem para o Dia mundial da paz de 2000, n. 13).

Depois de tantos anos de sofrimento, para chegar a uma paz verdadeira, é necessário que todo o país se empenhe cada vez com mais coragem e determinação nas vias da reconciliação e do perdão. O início do novo milénio é uma ocasião privilegiada para se empenhar pela justiça em favor das vítimas inocentes dos conflitos, eliminar as violências que geram o domínio de uns sobre outros e criar uma nova cultura da solidariedade.

3. Por seu lado, a Igreja católica, que também foi duramente atingida pela violência, empenhou-se decididamente numa pastoral que possa ajudar e favorecer a cura interior. Alegro-me por saber que as Autoridades do seu País desejam assegurar-lhe cada vez mais a possibilidade de exercer livremente a sua missão. Pondo-se de modo incánsavel ao serviço da paz e da fraternidade entre os homens, procurando incrementar uma maior tomada de consciência dos valores morais universais indispensáveis para enfrentar as situações presentes, ela realiza a sua missão evangelizadora, partilha a sua esperança no futuro e participa na edificação social.

Por outro lado, perante as graves ameaças que hipotecam o futuro dos jovens, a Igreja católica deseja contribuir de maneira eficaz para a sua formação humana, espiritual, moral e cívica, através das suas obras de educação, sobretudo as escolas. De facto é primordial que as novas gerações sejam educadas com paciência e tenacidade para a justiça, a paz e o respeito fraterno, a fim de que sintam prazer com o que é justo e verdadeiro, e rejeitem firmemente a tentação do ressentimento e da violência.

4. Por seu intermédio, Senhor Embaixador, permita-me dirigir aos Bispos e à comunidade católica do seu País a minha afectuosa saudação. Conheço as provações que enfrentaram com todos os seus compatriotas e dou graças a Deus pela sua coragem e fidelidade ao Evangelho. Eles são as testemunhas de quanto Cristo realizou nos seus corações, a fim de fazer de todos mensageiros de amor. Neste ano jubilar, convido-os a serem artífices de paz e de reconciliação cada vez mais eficazes, manifestando aos seus irmãos e irmãs que Deus não os abandonou nem os esqueceu.

Que eles se recordem que o nome de cada qual está gravado nas mãos de Cristo, trespassadas pelos pregos da crucifixão (cf. Ecclesia in Africa, 143)! Faço votos por que neste momento particular da história do povo congolês, os católicos unam os seus esforços aos dos homens de boa vontade para construir uma nação solidária e próspera.

5. No momento em que inicia a sua missão junto da Sé Apostólica, apresento-lhe os meus melhores votos pela sua feliz realização. Tenha a certeza de que encontrará  sempre  aqui,  junto  dos meus colaboradores, o acolhimento atento e compreensivo de que poderá ter necessidade. Sobre Vossa Excelência, o povo congolês e quantos presidem ao seu futuro, invoco de coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE À NOVA  EMBAIXADORA DA NOVA ZELÂNDIA  JUNTO À SANTA SÉ

25 de Maio de 2000

  Excelência

É com prazer que lhe dou as boas-vindas no início da sua missão como Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária da Nova Zelândia junto da Santa Sé. Ao receber as suas Cartas Credenciais, faço extensivas as minhas saudações ao Governador-Geral, Sua Excelência o Senhor Michael Hardie Boys, e à Primeira-Ministra, a ilustríssima Senhora Dona Helen Clark. Peço que lhes transmita, bem como ao povo da Nova Zelândia, os meus bons votos e a certeza das minhas preces pela harmonia e a prosperidade da nação.

Estou-lhe grato pelas suas palavras de apreço em relação à actividade diplomática da Santa Sé, mediante a qual ela consegue ser uma parceira activa dos povos do mundo, enquanto estes lutam por uma vida e um trabalho plenamente humanos, em vista do seu próprio desenvolvimento e do progresso dos outros. Vossa Excelência afirmou que a paz, a justiça e o respeito pelos direitos humanos são importantes para o seu país, e estes valores e objectivos são também fulcrais para aquilo que Vossa Excelência definiu como a singular perspectiva da Santa Sé perante as questões internacionais.

A actividade da Santa Sé no foro mundial deriva da perspectiva que é o resultado de uma visão específica da pessoa humana, e da convicção de que quando esta visão é ameaçada ou abandonada, debilita-se o próprio fundamento da sociedade humana. Trata-se de uma perspectiva assente no respeito pela dignidade inalienável de cada ser humano, uma dignidade intrínseca à própria vida, que não é dada nem concedida por qualquer indivíduo, grupo ou Estado. É uma visão que exige a perfeição da liberdade, mas de uma liberdade vinculada à verdade de modo especial, à verdade acerca da pessoa humana, a única que garante uma base sólida para a actividade política e diplomática construtiva. Em toda a parte, mesmo num país como o seu, a liberdade é uma conquista frágil; e o século passado ensinou-nos como é fácil que a liberdade se debilite, quando é negada a verdade da pessoa humana.

As falsidades mais destruidoras acerca da pessoa humana, a que o século XX deu origem, derivavam de pontos de vista materialistas do mundo e da própria pessoa. Pode ser que os sistemas totalitários tenham desaparecido, mas entretanto emergiram novas formas de materialismo, talvez menos ideologicamente orientados e menos espectaculares nas suas manifestações, e contudo arrasadores no seu efeito sobre as pessoas e o tecido da sociedade.

Estamos rapidamente a tomar consciência de como é vital respeitar a ecologia da natureza, se não quisermos causar sérios prejuízos ao mundo que as gerações futuras hão-de herdar de nós. Ainda mais urgente, embora mais difícil, é a necessidade de aprender a respeitar a ecologia do mundo humano, com a qual me refiro à própria pessoa humana e às suas implicações sociais. A acção da Santa Sé no campo internacional flui da sua convicção de que determinados elementos fundamentais desta ecologia humana devem absolutamente ser compreendidos e salvaguardados.

Um destes elementos é a família, a célula básica da sociedade e o indicador mais seguro da saúde e da estabilidade de uma nação. As tentativas de definir a família como algo diferente da solene união perpétua entre um homem e uma mulher, em vista da procriação e da educação dos próprios filhos, estão destinadas a demonstrar-se destruidoras. Esta reivindicação não é um problema de apego a um modelo cultural do passado, que se rejeita a encarar os factos, mas precisamente o reconhecimento de uma verdade fundamental:  a família é a célula básica da sociedade humana não só porque é nesse contexto que nasce a vida do homem, mas porque é ali que os filhos aprendem melhor as disposições e as habilidades de que têm necessidade para crescer como seres humanos sazonados, capazes de contribuir para a vida comum e o bem da sociedade. É na família que eles aprendem da melhor forma a verdade daquilo que significa ser uma pessoa dotada de inteligência e vontade, chamada à liberdade e à responsabilidade, desafiada por direitos e deveres. Os factos sugerem uma lógica que é clarividente e infalível:  quando as famílias são débeis, significa que a sociedade é incapaz de tutelar os seus membros, especialmente os jovens, na edificação do bem comum. Os indivíduos e até mesmo as estruturas sociais são depauperados por formas de egoísmo e de escapismo, que deixam pouco espaço ao compromisso, ao amor abnegado e à solidariedade para com os membros mais frágeis da sociedade.

Outro elemento-chave da ecologia humana é a inviolabilidade da vida do homem, de modo especial no seu início e no seu termo. A Santa Sé proclama com insistência o facto de que o direito humano primordial e mais fundamental de todos é o direito à vida, e quando este é espezinhado, todos os outros são ameaçados. A presunção de que o aborto e a autanásia são direitos humanos merecedores de uma sanção legislativa é considerada pela Santa Sé como uma contradição que corresponde à negação da dignidade e liberdade humanas, as quais deveriam ser tuteladas pela lei.

A sociedade será julgada com base no modo de tratar os seus membros mais frágeis; e entre os mais vulneráveis, contam-se naturalmente os nascituros e os moribundos. Um ponto de vista materialista da pessoa humana atribuirá pouco valor e dignidade a ambos. Desta forma, o que é decantado como uma vitória dos direitos humanos, na realidade é a sanção de uma liberdade separada da verdade. Em última análise, esta não é de modo algum uma liberdade, mas uma decadência na arbitrariedade e no domínio dos fortes sobre o fracos. Por conseguinte, a Santa Sé formula votos por que as comunidades políticas e diplomáticas reflictam profundamente sobre os enormes desafios que acompanham o início do novo milénio:  o desafio de assegurar um novo florescimento do espírito humano, mediado através de uma autêntica cultura da liberdade, da esperança e da confiança (cf. Discurso na 50ª Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas, 5 de Outubro de 1995, n. 16).

Excelência, no momento em que assume o seu lugar na comunidade dos diplomatas acreditados junto da Santa Sé, asseguro-lhe a pronta colaboração dos vários departamentos e agências da Cúria Romana. A sua missão sirva para fortalecer os vínculos de amizade e de cooperação já existentes entre o seu Governo e a Santa Sé. Sobre Vossa Excelência e os seus compatriotas neozelandeses, invoco as abundantes bênçãos do Omnipotente.

DISCURSO DO SANTO PADRE AO NOVO  EMBAIXADOR DE GANA  JUNTO À SANTA SÉ

25 de maio de 2000

Senhor Embaixador

Dou calorosas boas-vindas a Vossa Excelência no momento em que aceito as Cartas Credenciais mediante as quais é designado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República de Gana junto da Santa Sé. A sua presença aqui hoje traz-me à mente as recordações da primeira visita pastoral que, como Sucessor de Pedro, realizei ao continente africano:  aquela viagem levou-me ao seu país, onde tive a graça de poder experimentar pessoalmente a hospitalidade, o entusiasmo e as ricas tradições culturais do povo ganense. Com esta viva lembrança à minha frente, estou grato pelas saudações e pelos bons votos que Vossa Excelência me transmitiu da parte do Presidente, Sua Excelência o Senhor Jerry John Rawlings. É de bom grado que retribuo estes amáveis sentimentos, enquanto lhe peço que comunique às Autoridades e ao povo de Gana a expressão da minha estima e a certeza das minhas orações pelo bem-estar e a prosperidade do seu país.

A família humana encontra-se no alvorecer de um novo milénio e sente-se enormemente favorecida pelo grandioso progresso que se realizou, de maneira especial nos últimos cem anos, nas áreas social, económica e científica. Contudo, não obstante estes inúmeros desenvolvimentos culturais e tecnológicos, ainda existem importantes sectores da vida contemporânea em que houve pouco progresso ou que até mesmo padecem um certo declínio. Penso de modo especial na urgente necessidade de enfrentar os desafios da desigualdade e da pobreza, com eficazes estruturas de solidariedade e cooperação mundial entre as nações. Como Vossa Excelência quis salientar, há necessidade de reorganizar os relacionamentos económicos internacionais para que, tanto na África como alhures, os menos afortunados possam compartilhar os recursos do mundo de maneira equitativa; e é também preciso promover canais de diálogo, tendo em vista uma resolução pacífica das crises dentro dos países e entre as nações. De maneira muito concreta, a senda que a família das nações e a família dos homens devem percorrer no século XXI é o caminho da solidariedade e da paz.

Com efeito, sem a solidariedade não pode haver uma paz genuína. Como escrevi na Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2000, "está destinado à falência qualquer projecto que deixe separados dois direitos indivisíveis:  o direito à paz e o direito a um progresso integral e solidário" (n. 13). Pareceria que chegou o momento de reflectir sobre a natureza da economia tanto nacional como internacional e a finalidade que ela verdadeiramente deveria servir. Portanto, a nível mundial, nas nações abastadas não menos do que nos países em vias de desenvolvimento, deve reconhecer-se que os pobres têm direito aos bens materiais da terra e a renderem de modo apropriado a sua capacidade de trabalhar, "criando assim um mundo mais justo e mais próspero para todos. A elevação dos pobres é uma grande ocasião para o crescimento moral, cultural e até económico da humanidade inteira" (Carta Encíclica Centesimus annus, 28). É necessário reconsiderar "a própria concepção do bem-estar, para que não seja dominada de maneira estrita por uma perspectiva utilitarista, deixando um espaço completamente marginal para valores como a solidariedade e o altruísmo" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2000, n. 15).

Ao mesmo tempo, o século que acaba de terminar ofereceu uma ampla evidência da violência, destruição e morte que são ocasionadas quando os povos e as nações buscam as armas em vez de recorrer ao diálogo, quando a guerra é preferida ao caminho da mútua compreensão e diálogo, que com frequência é uma via mais árdua. Se a paz quiser ser genuína e duradoura, assente nas aspirações legítimas das pessoas e dos grupos sociais, então deve ser procurada num contexto de diálogo:  o diálogo em vista da paz não só é possível, mas constitui a única senda digna do homem.

É bastante paradoxal o facto de, após a violência e a devastação da guerra terem sido perpetradas, subsistir a exigência do diálogo; recorrer ao confronto armado jamais resolve os conflitos ou as disputas, mas simplesmente atrasa a sua resolução e sempre com consequências trágicas, como hoje nos é dado testemunhar em várias partes da África. O diálogo autêntico pressupõe uma busca sincera da verdade, do bem e da justiça para cada pessoa, grupo e sociedade; trata-se de um esforço sincero no sentido de identificar aquilo que as pessoas têm em comum, para além das tensões, oposições e conflitos. De resto, o diálogo genuíno está ligado cada vez mais intimamente à solidariedade, enquanto os povos e as nações da terra reconhecem a sua interdependência nos campos da economia, política e cultura (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1983, n. 6).

A Santa Sé participa activamente na arena internacional, de modo específico para promover este diálogo e suscitar tal solidariedade. Como Vossa Excelência observou, a própria Igreja está sinceramente comprometida na causa da paz. Com efeito, o seu divino Fundador confiou-lhe uma missão religiosa e humanitária, diferente da que compete à comunidade internacional, uma presença orientada unicamente para o bem da família humana:  a promoção da paz, a salvaguarda da dignidade humana e dos direitos do homem, a acção em prol do desenvolvimento integral dos povos. Este é um dever que deriva necessariamente do Evangelho de Jesus Cristo, e uma responsabilidade compartilhada por todos os cristãos. Por este motivo, a Santa Sé continua a ser uma activa parceira do seu país, enquanto Gana procura incrementar o próprio desenvolvimento político, social e económico e constituir uma força em benefício da estabilidade e da paz, tanto na sua região da África setentrional como no seio da comunidade das nações.

A este propósito, apraz-me observar que Vossa Excelência reconhece a significativa contribuição oferecida pelas Instituições da Igreja católica à sociedade ganense em geral, especialmente nos campos da educação e da assistência médica. Com efeito, a Igreja considera o seu apostolado nestas áreas como um elemento essencial da sua missão religiosa, e sente-se cada vez mais desejosa de desempenhar esta missão em harmonia com os outros, que são activos nestes mesmos campos. A cooperação entre a Igreja e o Estado é de grande importância no desenvolvimento da formação intelectual e moral dos cidadãos, que assim serão melhor preparados para edificar uma sociedade verdadeiramente justa e estável.

Senhor Embaixador, estou persuadido de que a sua missão na Santa Sé há-de fortalecer os vínculos de compreensão e de amizade entre nós. Vossa Excelência pode estar certo de que os vários departamentos da Cúria Romana estarão sempre prontos a assisti-lo no cumprimento dos seus excelsos deveres. Sobre Vossa Excelência e o querido povo de Gana, invoco cordialmente as abundantes bênçãos de Deus todo-poderoso.

MENSAGEM DO SANTO PADRE AO   PATRIARCA DE ANTIOQUIA DOS MARONITAS

 A Sua Beatitude o Cardeal NASRALLAH - PIERRE SFEIR Patriarca de Antioquia dos Maronitas 

 Tendo sido informado acerca do desenrolar dos eventos no seu País, desejo exprimir-lhe a minha solidariedade e convido todos a sentirem-se solidários com as populações que, na região do Líbano meridional, temem pelo próprio futuro, por causa da situação que ali se criou nestes últimos dias.

Sou impelido a recordar a todos os responsáveis o grave dever de respeitarem os direitos dos indivíduos e dos povos, e de não praticarem actos que possam pôr em perigo a vida das pessoas e a coexistência entre as comunidades.

Oro a Deus para que ilumine as mentes e os corações, a fim de que a todas as populações civis sejam poupados novos massacres e se garanta a soberania de cada País, de maneira que todos possam  olhar  para  o  futuro  com  grande esperança.

Como penhor de consolação concedo-lhe, Senhor Cardeal, a Bênção Apostólica, que faço extensiva a todos os fiéis a Cristo, pedindo a Deus que faça descer a abundância dos seus benefícios sobre todos os Libaneses.

 Vaticano, 24 de Maio de 2000.

MENSAGEM DO SANTO PADRE AO  PRESIDENTE DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA  ETIÓPIA E ERITREIA

Ao meu Venerável Irmão BERHANE-YESUS DEMEREW SOURAPHIEL Arcebispo de Adis Abeba Presidente da Conferência Episcopal da Etiópia e Eritreia

Neste tempo de provações sinto-me particularmente próximo de todos os Bispos da Conferência Episcopal da Etiópia e Eritreia e de quantos estão confiados à sua solicitude pastoral.

À medida que o conflito se agrava e pessoas inocentes, já extenuadas e desprovidas de tudo, são impelidas a abandonar as suas casas e a própria terra, não posso deixar de pedir àqueles que detêm o poder, que lhes poupem outros sofrimentos e restabeleçam o respeito pela integridade territorial dos vossos Países. Todos os dias oro ao Senhor para que os homens de boa vontade retornem ao diálogo, através do respeito pelos princípios do direito internacional, e para que lhes permita ser guiados pelo espírito da sabedoria divina, de maneira que possam ser instrumentos de paz.

Desejo assegurar-vos que a Santa Sé continuará a pedir à Comunidade internacional que contribua na busca de condições que tornem possível o cessar-fogo e o fluxo de ajudas humanitárias.

A África tem direito à paz e à solidariedade, e a isto têm direito em particular os vossos dois Países, que são herdeiros de uma rica tradição de cultura cristã e, durante muito tempo, viveram juntos na harmonia e no respeito mútuo.

Saúdo todos vós com afecto no Senhor, e concedo-vos a minha Bênção Apostólica como penhor de paz em nosso Salvador ressuscitado.

Vaticano, 23 de Maio de 2000.

MENSAGEM AOS PARTICIPANTES  NA ASSEMBLEIA GERAL DA  CONFERÊNCIA EPISCOPAL ITALIANA

  Caríssimos Bispos italianos

1. "A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vós!" (2 Cor 13, 13).

É com estas palavras do Apóstolo Paulo que dirijo a cada um de vós a minha saudação fraterna e afectuosa. Transmito o meu cumprimento de maneira especial ao Cardeal Presidente, Camillo Ruini, aos três Vice-Presidentes e ao Secretário-Geral, D. Ennio Antonelli:  agradeço-lhes de coração toda a obra que desempenham, com o compromisso diuturno e iluminado, ao serviço da vossa Conferência. Dirijo depois um particular agradecimento aos dois Vice-Presidentes, Cardeal Dionigi Tettamanzi e D. Alberto Ablondi, que nesta Assembleia concluem o seu mandato.

Acompanho-vos com a oração e estou espiritualmente próximo de vós, nos dias que vos preparais para transcorrer juntos em Collevalenza, para viverdes a fraternidade episcopal e a comum solicitude pela Igreja de Deus na Itália. Além disso, desejo agradecer-vos os bons votos e os sentimentos de comunhão que me exprimistes por ocasião do meu 80º aniversário.

2. Desejo manifestar-vos sobretudo a minha mais cordial aprovação e gratidão pessoal pelo espírito e a dedicação com que orientais e animais a celebração do grande Jubileu, tanto nas vossas Igrejas particulares como através das peregrinações a Roma.

Neste itinerário de fé e de conversão, que o Senhor está a abençoar de maneira tão abundante, já são iminentes dois encontros particularmente significativos. O primeiro é o Congresso Eucarístico Internacional, que será celebrado nos dias 18-25 do próximo mês de Junho e, num certo sentido, representa o momento culminante deste Ano Santo, "intensamente eucarístico" (Tertio millennio adveniente, 55). O segundo é a Jornada Mundial da Juventude, programada para o mês de Agosto, com a qual desejamos confiar aos jovens católicos do mundo inteiro, para o século e o milénio que se abrem diante de nós, aquela mesma missão de serem testemunhas de Jesus Cristo, a qual no século XX muitíssimos cristãos levaram a cabo até à efusão do sangue.

Renovo a cada um de vós, dilectos Irmãos no Episcopado, o júbilo e a graça destes eventos. Além disso, exprimo sentido apreço e gratidão à vossa Conferência por toda a operosa e generosa colaboração que está a oferecer para a preparação dos mesmos.

3. O principal tema da vossa Assembleia diz respeito às Orientações pastorais que desejais propor às Igrejas na Itália para a próxima década:  assim, podereis reconhecer os modos oportunos e eficazes para continuardes a potenciar aquela obra da nova evangelização que é certamente a prioridade pastoral para a Itália, bem como para muitas outras nações de antiga e grande tradição cristã, ameaçadas pelas correntes de secularização e descristianização. A "Missão da Cidade", que se realizou em Roma em preparação para o Jubileu, assim como outras análogas iniciativas levadas a cabo ou ainda em fase de realização em muitas Dioceses italianas, demonstram que os caminhos da evangelização são percorríveis de modo concreto. Além disso, estes oferecem modelos significativos para uma acção missionária que faça frutificar todos os recursos humanos e espirituais presentes no Povo de Deus.

A Igreja que está na Itália encontra-se comprometida desde há algum tempo no projecto cultural orientado em sentido cristão, oferecendo as coordenadas e as indicações para uma evangelização que alcance as pessoas, as famílias e as comunidades no contexto social e cultural em que amadurecem as próprias convicções e opções de vida, com particular atenção a orientarem as transformações em acto e a não se deixarem surpreender nem se marginalizar por estas. Além disso, um instrumento muito importante de que a vossa Conferência dispõe, em vista da evangelização, são os meios de comunicação social, em relação aos quais formulo votos por que sejam revigorados ainda mais:  eles oferecem aos católicos italianos a possibilidade de se confrontarem todos os dias com as opiniões e a proposta de modelos de comportamento, o que hoje é indispensável na sociedade da "comunicação global".

4. Caríssimos Irmãos no Episcopado, compartilho plenamente a vossa solicitude pela dilecta nação italiana,  que  está  a  enfrentar  uma  difícil  fase  da  sua vicissitude histórica. Nestas circunstâncias, é mais necessário do que nunca que ela não deixe perder aquela herança de fé e de cultura que constitui a sua riqueza primordial.

Por conseguinte, podeis contar com o meu persuadido apoio no vosso compromisso em favor da família assente sobre o matrimónio, autêntico sustentáculo da vida social na Itália. Perante a gravidade e a persistente diminuição da natalidade que ameaça o futuro desta nação, é particularmente importante que a obra formativa da comunidade eclesial e as opções políticas e legislativas encontrem como ponto de convergência a promoção do acolhimento da vida humana e o respeito da sua dignidade inalienável.

Estimados Irmãos, conservo além disso uma feliz recordação da grandiosa Assembleia nacional das escolas católicas, que se realizou na Praça de São Pedro no dia 30 de Outubro do ano passado e durante a qual, juntamente com uma multidão de jovens, de pais e de professores, reivindicámos a plena paridade escolar e a abertura de uma nova perspectiva, "na qual não só a escola católica, mas as várias iniciativas escolares que podem surgir da sociedade, sejam consideradas um recurso precioso para a formação das novas gerações, com a condição de terem os indispensáveis requisitos de seriedade e de finalidade educativa" (Discurso às escolas católicas italianas no encerramento da Assembleia nacional, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 13 de Novembro de 1999, pág. 2, n. 3).

Com a família e a educação, o trabalho encontra-se justamente no âmago das vossas e das minhas solicitudes. Os fortes desequilíbrios a este propósito na Itália, que penalizam algumas regiões, os jovens e as mulheres, devem ser enfrentados na valorização das grandes capacidades de iniciativa presentes neste país, à luz dos princípios de solidariedade e subsidiariedade.

Prezados Bispos italianos, o Senhor ilumine e sustente sempre o vosso serviço pastoral e vos conceda a alegria de verdes crescer comunidades cristãs sólidas na fé, operosas na caridade, capazes de um contagioso testemunho missionário. Como penhor de tudo isto, concedo de coração a Bênção Apostólica a vós e às vossas Igrejas.

Vaticano, 22 de Maio de 2000.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II  DURANTE A VISITA AO  PONTIFÍCIO COLÉGIO MEXICANO

 Segunda-feira, 22 de Maio de 2000

Agradeço ao Monsenhor Reitor as palavras que me dirigiu. Saúdo com afecto os Senhores Cardeais Juan Sandoval e Norberto Rivera, os Arcebispos e Bispos presentes e, de modo muito particular, o Reitor e os alunos deste Colégio, que nos acolhe hoje neste encontro festivo, no dia seguinte à canonização dos vinte e sente santos da vossa Pátria, a amada terra mexicana.

Sinto-me muito à vontade nesta vossa casa, aonde vim outras duas vezes. A primeira foi em Dezembro de 1979 e a segunda, em Novembro de 1992, por ocasião do XXV aniversário. Estar convosco faz-me sentir perto das vossas dioceses e lugares de origem e, ao mesmo tempo, faz-me reviver as inesquecíveis viagens efectuadas ao vosso querido País.

Quero agradecer aos padres Superiores o seu trabalho de orientação e guia espiritual dos presbíteros estudantes, assim como às religiosas Irmãs dos Pobres, Servas do Sagrado Coração de Jesus, que, de maneira silenciosa, juntamente com o pessoal leigo, fazem com que esta comunidade sacerdotal viva como que em família e a sua convivência esteja presidida por um sadio e alegre clima de fraternidade.

O meu desejo é que o Colégio continue a favorecer um ambiente adequado, que vos permita aprofundar e ampliar a formação académica e espiritual, tão necessária para o ministério sacerdotal, que é o objectivo principal da vossa permanência aqui.

Que a Virgem de Guadalupe, Rainha da vossa amada Nação e Mãe de todos os mexicanos, interceda por vós diante do seu divino Filho e vos acompanhe sempre com a sua solícita presença e ternura materna.

DISCURSO AOS PEREGRINOS MEXICANOS  VINDOS PARA A MISSA DE CANONIZAÇÃO  

Segunda-feira, 22 de Maio de 2000 

  Queridos Irmãos e Irmãs

1. É-me grato ter este encontro com todos vós, queridos peregrinos mexicanos, que ontem participastes na solene canonização de Cristóvão Magallanes e Companheiros mártires, de José Maria de Yermo y Parres, fundador das Servas do Sagrado Coração de Jesus e dos Pobres, e de Maria de Jesus Sacramentado Venegas, fundadora das Filhas do Sagrado Coração.

Alegra-se convosco toda a Igreja, que vê assim proclamada a glória destes filhos seus e também da vossa nobre Pátria, que conta com o exemplo da sua entrega ao Senhor e da sua poderosa intercessão nas necessidades. Eles anunciam com testemunho eloquente a força transformadora do amor a Deus e ao próximo, essência da vida cristã, e animam-nos  a  viver  com  renovada  fidelidade a nossa condição de filhos seus, chamados a dar testemunho da fé, a manter  viva  a  esperança  e  a  praticar a  caridade  em  todos  os  momentos da vida.

Saúdo com afecto os Senhores Cardeais, os Arcebispos e Bispos, os sacerdotes e fiéis, e de modo muito especial as religiosas que viram ser canonizados os seus Fundadores. Dou a todos as minhas mais cordiais boas-vindas a este encontro, caracterizado pela alegria, no Grande Jubileu da Encarnação.

2. A vossa presença aqui faz-me recordar as intensas jornadas que vivi no México por ocasião das quatro viagens apostólicas, que a Providência me concedeu realizar ali, culminando com a do ano passado para apresentar a Exortação Apostólica pós-sinodal "Ecclesia in America", aos pés da Virgem de Guadalupe. Sob o seu amparo coloquei a vida de todas as Comunidades eclesiais no Continente da esperança, para que as abençoe com novos e abundantes frutos de santidade.

O povo mexicano distinguiu-se sempre pelo seu grande amor a Deus, à Virgem, à Igreja e ao Papa, com uma forte radicação da fé católica que, apesar das vicissitudes da história, faz parte integrante e fundamental da alma da vossa Nação. Por isso, desejo repetir-vos o que já vos disse na Santa Missa no Autódromo da Capital Federal:  "Não deixeis extinguir a luz da fé! O México continua a precisar dela, para poder construir uma sociedade mais justa, fraterna e solidária [...]! Fazei com que a palavra de Cristo chegue aos que ainda a ignoram! Tende a coragem de testemunhar o Evangelho nas ruas e praças, nos vales e montanhas desta Nação!" (cf. Homilia, 25 de Janeiro de 1999).

3. Estamos a viver o ano do Grande Jubileu, que oferece a possibilidade de nos aproximarmos do infinito tesouro de graça e misericórdia, que Deus confiou à Igreja. Para isso é necessário desde a particular vocação de cada um seguir a Cristo com radicalidade. Ele é o caminho que deu força a São Cristóvão Magallanes e Companheiros mártires, para vencerem no martírio; a São José Maria de Yermo y Parres, para se converter em "Gigante da Caridade"; e a Santa Maria de Jesus Sacramentado Venegas, para se submeter com humildade e generosidade à vontade de Deus. Oxalá os seus exemplos e ensinamentos vos infundam continuamente o entusiasmo e a coragem para seguirdes Cristo com renovada fidelidade. Deste modo, estareis preparados para enfrentar com confiança e esperança as dificuldades do nosso  tempo  e  os  desafios  da  nova evangelização.

3. Os Estados de Jalisco, Zacatecas, Durango, Chiuhahua, Guanajuato, Morelos, Guerrero e Colima são as terras de origem do grupo dos novos Santos mártires. A recordação das suas pessoas e da sua generosa e heróica entrega continua viva e a sua glória diante de Deus será imperecedoura. Estes sacerdotes, que ofereceram a sua vida por fidelidade ao seu ministério sacerdotal, são um claro exemplo para os sacerdotes de hoje, tal como se deve esperar dos próprios fiéis, inclusive com o risco da vida. Juntamente com eles, os três leigos são um precioso testemunho do compromisso eclesial e da vocação à santidade, própria de todos os baptizados, que nos deve levar a viver em comunhão de fé e amor, de maneira particular ao lado de quem necessita de nós, sempre com confiança em Deus.

4. São José Maria de Yermo y Parres, proveniente do clero de Puebla de los Angeles, levou uma existência repleta de oração e sacrifício, de ardente confiança na divina Providência e de heroísmo na caridade. A sua vida é um convite aos cristãos a seguirem Cristo, mediante o amor ao próximo no esquecimento de si mesmo e, quando for necessário, aceitando a cruz. Ao mundo actual, tão necessitado de fraternidade e solidariedade, o novo Santo ensina a estabelecer novas relações, nas quais o serviço generoso, criativo, concreto e dinâmico seja capaz de favorecer um clima novo de fraternidade de todos em Cristo.

Para prosseguir na sua obra, o seu espírito eminentemente sacerdotal promoveu a fundação das Servas do Sagrado Coração de Jesus e dos Pobres, às quais deixou o testemunho de uma entrega única à causa de Cristo e dos pobres. Vós, queridas religiosas, filhas de São José Maria de Yermo, mantende sempre vivos os seus traços evangélicos de humildade e simplicidade no serviço do amor misericordioso ao irmão necessitado, atendendo-os com os mesmos sentimentos do divino Coração. Isto ajudar-vos-á a manter vivo o sentido eclesial e missionário do vosso carisma e a recta orientação no apostolado social e espiritual em favor dos pobres.

5. Santa Maria de Jesus Sacramentado Venegas nasceu no Estado de Jalisco. Depois duma infância vivida num ambiente familiar em que, não obstante os problemas, se favorecia um intenso clima espiritual, ela foi levada por Deus ao Hospital do Sagrado Coração em Guadalajara, unindo-se a outras mulheres piedosas que se dedicavam ao cuidado dos doentes. Como enfermeira competente e abnegada, prodigalizou-se ali ao serviço da saúde e, a partir de 1921, quando foi eleita Superiora, dedicou-se a consolidar o nascente Instituto, infundindo nas Irmãs o amor à Igreja e às almas, às privações e aos sacrifícios. Não recuou diante da perseguição religiosa, ao contrário, promoveu novas fundações em diferentes Estados da República. A sua vida espiritual alimentava-se da oração assídua, a recepção dos Sacramentos e a devoção filial à Virgem Maria, tudo isto dentro da mais estrita obediência às Regras do seu Instituto.

A sua mensagem conserva plena actualidade. Com efeito, a firmeza da sua fé, a confiança ilimitada em Deus e o amor incansável até ao esquecimento de si fizeram dela uma mulher consagrada digna de ser imitada. Ela soube fortalecer a Congregação das Filhas do Sagrado Coração de Jesus, onde se prolongou a sua entrega, a exemplo do bom samaritano, àqueles que, como ela dizia, "nos seus corpos e nas suas almas são mais semelhantes a Cristo sofredor". Com uma existência como a sua, preocupada em fazer a vontade de Deus acima de todas as coisas, vive-se em paz e serenidade, aspirações humanas tão necessárias para a vida de hoje. Hoje no México felizmente vive-se uma primavera de vocações à vida religiosa, da qual são pioneiras as pessoas da estatura da Madre Maria de Jesus Sacramentado.

6. Queridos peregrinos mexicanos:  ontem participastes num acontecimento excepcional:  a canonização de 27 compatriotas vossos no Grande Jubileu. Retornai ao México com o compromisso de renovar a vossa fidelidade a Deus e à Igreja, de dar sempre e em todas as partes um testemunho corajoso da vida cristã, de colaborar na nova evangelização para que Cristo seja conhecido e amado por todos os mexicanos. Defendei também a causa da vida, da família, dos pobres e necessitados.

Ajude-vos nesta missão a intercessão dos novos Santos, vos acompanhe a materna protecção da Virgem de Guadalupe, Rainha do México e Imperatriz da América. Seja penhor de favores celestes a Bênção Apostólica que, com afecto, vos concedo e de bom grado faço extensiva aos vossos familiares, amigos e entes queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE À  DELEGAÇÃO  BÚLGARA VINDA A ROMA PARA A  FESTA DOS SANTOS CIRILO E METÓDIO

Segunda-feira, 22 de Maio de 2000 

   Excelência Prezados amigos! 

1. A festa anual dos Santos Cirilo e Metódio, co-Padroeiros da Europa, oferece-me a feliz ocasião para vos saudar cordialmente, a vós que representais o querido povo búlgaro. Inscrito no contexto territorial e cultural do velho continente, ele tem muito a oferecer aos outros povos em matéria de tradições, de energias humanas e espirituais, de tesouros de civilização.

Através de vós, Membros da Delegação vinda aqui para visitar o Bispo de Roma, desejo exprimir aos vossos concidadãos os meus sentimentos mais afectuosos e assegurar-lhes a minha lembrança constante e a minha oração fervorosa a fim de que Deus lhes conceda todo o bem que desejam.

2. Ao evocar as grandes figuras dos dois irmãos de Salonica, "filhos do Oriente, bizantinos por pátria, gregos por origem, romanos por missão, eslavos por apostolado", o meu predecessor Pio XI fazia observar que eles despenderam todas as suas energias, doando-se sem reserva, para conquistar os povos a Cristo (cf. Carta Apostólica Quod S. Cyrillum, 13 de Fevereiro de 1927:  AAS 19, 1927, pág. 95).

A obra evangelizadora de Cirilo e Metódio fortaleceu de igual modo no povo búlgaro os fundamentos do processo de identidade nacional e de abertura ao encontro com outros povos do continente, a ponto de fazer da nação búlgara o instrumento insubstituível do diálogo entre o Oriente e o Ocidente.

A dimensão universal da pregação dos Santos Cirilo e Metódio e o apostolado intenso que exerceram a fim de que todos pudessem chegar ao conhecimento da verdade e, na unidade, participar no amor salvífico de Deus, ajudam-nos a compreender que "todos os homens, todas as nações e todas as civilizações têm um papel próprio a desempenhar e um lugar próprio no plano misterioso de Deus e na história universal da salvação" (Encíclica Slavorum apostoli, 2 de Junho de 1985, n. 19).

A sua recordação traz à nossa mente eventos antigos mas jamais esquecidos. Das suas imponentes figuras provém ainda hoje uma luz de santidade e de graça que honra a Igreja de Cristo. O seu intrépido testemunho impele-nos a procurar constantemente vias de diálogo e a criar projectos de unidade.

Sei que o querido povo búlgaro está determinado a enfrentar com coragem e confiança as inevitáveis dificuldades, e formulo votos por que saiba construir um presente sempre mais sereno e pacífico, de onde possa haurir um futuro rico de bons frutos.

3. A vossa peregrinação ao túmulo de São Cirilo inscreve-se no contexto mais amplo do grande Jubileu, evento que recorda os dois mil anos transcorridos desde o nascimento de Cristo. Possa este tempo ser testemunha duma renovada vontade de paz, de diálogo, de colaboração com todos, a fim de que a compreensão entre os povos e o intercâmbio  dos  dons  que  Deus  lhes  fez progridam  de  maneira  cada  vez  mais intensa!

Agradeço a vossa visita e formulo ardentes votos por que os vossos concidadãos possam perseverar ao longo do caminho da reconstrução espiritual e material já em curso. Confio estes votos a Deus e, mediante a intercessão dos Santos Cirilo e Metódio, invoco a abundância das bênçãos divinas sobre vós e sobre aqueles que representais.

DISCURSO DO SANTO PADRE À  DELEGAÇÃO DA EX-REPÚBLICA  JUGOSLAVA DA MACEDÓNIA 

22 de Maio de 2000

Senhor Presidente Senhoras e Senhores!

Tenho o prazer de vos acolher hoje no Vaticano. Mais uma vez, neste ano, segundo uma tradição já consolidada, uma Delegação de dignitários da ex-República Jugoslava da Macedónia veio aqui para fazer uma respeitosa visita ao túmulo de São Cirilo. Obrigado, Senhor Presidente, pelas suas cordiais palavras em nome de todos os presentes.

A cerimónia solene, por meio da qual a vossa representação deseja comemorar os Santos Cirilo e Metódio, co-Padroeiros da Europa, realiza-se numa antiga Basílica, situada perto do Coliseu, que conserva as veneráveis relíquias de São Clemente de Roma, terceiro Sucessor de Pedro, e de São Cirilo, o mais jovem dos Santos Irmãos de Salonica, os Apóstolos dos Eslavos. Os nomes destas grandes testemunhas da fé evocam nobres recordações.

Hoje em particular, os nossos pensamentos dirigem-se para o rico património cultural da Europa oriental, edificada sobre os fundamentos lançados pelos Santos Cirilo e Metódio. Com efeito, estes dois ilustres irmãos ofereceram "uma contribuição valiosa para a formação das raízes cristãs comuns da Europa, raízes estas que, pela sua solidez e pela sua vitalidade, constituem um dos pontos de referência mais seguros, de que não pode prescindir qualquer esforço sério no sentido de recompor, de modo novo e actual, a unidade do continente" (Encíclica Slavorum Apostoli, 25). Para o Leste e o Oeste, através do intercâmbio recíproco de dons, o desafio hoje consiste em tornar a "casa comum da Europa" sempre mais um lugar de civilização, de fraternidade, de solidariedade e de respeito.

Estes vínculos de solidariedade entre os povos da Europa assumem um significado particular neste Ano jubilar, no qual a Igreja celebra o bimilenário da Encarnação do Filho de Deus. O grande Jubileu é um tempo de graça e de renascimento espiritual, nos quais aquele que crê em Cristo é chamado a participar, compartilhando a própria alegria com todos os homens e mulheres de boa vontade.

Ao haurirdes inspiração da riqueza e do vigor da herança que os Santos Cirilo e Metódio vos deixaram, oxalá os habitantes da ex-República Jugoslava da Macedónia encontrem nova força interior para continuar na grande tarefa de edificar o próprio País na paz e na harmonia. Com afecto asseguro-vos a minha lembrança na oração e invoco sobre a vossa nação as abundantes bênçãos de Deus Omnipotente.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM OS  PEREGRINOS E DEVOTOS DE SANTA RITA E  COM OS CAVALEIROS DO TRABALHO

20 de maio de 2000 

Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Tenho o prazer de vos apresentar cordiais boas-vindas e vos manifestar a minha alegria pelo singular evento que nos reuniu aqui. Viestes em grande número para realizar a vossa peregrinação a Roma e cruzar a Porta Santa do Grande Jubileu. Saúdo o Cardeal Sodano, Secretário de Estado e o caro D. Riccardo Fontana, Arcebispo de Espoleto-Núrsia, e agradeço-lhe as palavras e felicitações que em vosso nome me dirigiu. Saúdo o Cardeal Opílio Rossi, o Patriarca arménio, todos os Bispos presentes, os Superiores-Gerais, os Religiosos e as Monjas da Ordem de Santo Agostinho, assim como as Autoridades presentes de toda a ordem e grau. Esta vossa presença traz à minha memória a paragem que tive a oportunidade de fazer, há vinte anos, no Município de Cássia, para visitar as populações atingidas pelo terremoto de 1979.

No meio de nós está hoje uma peregrina ilustre que, do céu, se une à nossa oração. É Santa Rita de Cássia, cujos restos mortais, transportados para Roma pela Polícia Italiana, acompanham a multidão dos devotos que a invocam com afectuosa familiaridade e, com confiança, lhe manifestam os problemas e as angústias que pesam sobre o seu coração.

Hoje, como que o santuário de Cássia se transferiu para a Praça de São Pedro. E para a venerar viestes vós, queridos peregrinos de todas as partes do mundo. Juntamente com ela, desejais renovar ao Papa, como ela fez quando vivia, os sentimentos mais profundos de fidelidade e de comunhão.

Os restos mortais de Santa Rita, que neste dia aqui veneramos, constituem um testemunho significativo da obra que o Senhor realiza na história, quando encontra corações humildes e disponíveis ao seu amor. Vemos um corpo franzino de uma mulher, pequena de estatura mas grande na santidade, que viveu na humildade e agora é conhecida no mundo inteiro pela sua heróica existência cristã de esposa, de mãe, de viúva e de monja. Arraigada profundamente no amor de Cristo, Rita encontrou na sua fé inabalável a força para ser em toda a circunstância mulher de paz.

No seu exemplo de total abandono a Deus, na sua transparente simplicidade e na sua granítica adesão ao Evangelho é possível, também a nós, encontrar as indicações oportunas para sermos cristãos autênticos neste alvorecer do terceiro milénio.

2. Mas qual é a mensagem que esta Santa nos transmite? É uma mensagem que emerge da sua vida:  humildade e obediência foram a via pela qual Rita caminhou para uma semelhança sempre mais perfeita ao Crucificado. O estigma que brilha na sua testa é a autenticação da sua maturidade cristã. Na Cruz com Jesus, ela de certo modo formou-se naquele amor, que tinha já conhecido e expresso de maneira heróica entre as paredes de casa e na participação nas vicissitudes da sua cidade.

Seguindo a espiritualidade de Santo Agostinho, fez-se discípula do Crucificado e, "perita no sofrer", aprendeu a entender os sofrimentos do coração humano. Rita tornou-se assim advogada dos pobres e dos desesperados, obtendo para quem a tenha invocado nas mais diversas situações inúmeras graças de consolação e de conforto.

Rita de Cássia foi a primeira mulher a ser canonizada no Grande Jubileu do início do século XX, a 24 de Maio de 1900. Ao decretar a sua santidade, o meu Predecessor Leão XIII observou que ela agradou a Cristo, tanto que a quis marcar com o selo da sua caridade e da sua paixão. Esse privilégio foi-lhe concedido devido à sua humildade singular, ao afastamento das ambições terrenas e ao admirável espírito penitencial, que acompanharam todos os momentos da sua vida (cf. Carta Apost. Umbria gloriosa sanctorum parens, Acta Leonis XX, pp. 152-153).

3. É-me grato neste dia, a cem anos da sua canonização, repropô-la como sinal de esperança especialmente às famílias. Queridas famílias cristãs, imitando o seu exemplo, sabei também vós encontrar na adesão a Cristo a força para realizar plenamente a vossa missão ao serviço da civilização do amor!

Se perguntamos a Santa Rita qual é o segredo para esta extraordinária obra de renovação social e espiritual, ela responde-nos:  a fidelidade ao Amor crucificado. Com Cristo e como Cristo, Rita chegou à Cruz sempre e só por amor. Como ela, então, dirijamos o olhar e o coração a Jesus morto na cruz e ressuscitado para a nossa salvação. É Ele, o nosso Redentor, que torna possível, como fez para esta querida Santa, a missão de unidade e de fidelidade que é própria da família, também nos momentos de crise e dificuldade. É ainda Ele que  torna  concreto  o  empenho  dos cristãos em construir a paz, ajudando-os a superar os conflitos e as tensões, infelizmente tão frequentes na vida quotidiana.

4. A  Santa  de  Cássia  pertence  à grande plêiade das mulheres cristãs que "tiveram um influxo significativo na vida da Igreja, como também na da sociedade" (Carta Apost. Mulieris dignitatem, 27). Rita interpretou bem o "génio feminino", viveu-o intensamente na maternidade tanto física como espiritual.

No sexto centenário do seu nascimento, eu recordava que a sua lição "se concentra nestes elementos típicos de espiritualidade:  a oferta do perdão e a aceitação do sofrimento, não por uma forma de resignação passiva [...], mas pela força daquele amor a Cristo que precisamente no episódio da coroação sofreu, com as outras humilhações, uma atroz paródia da sua realeza" (Insegnamenti V/1 [1982], 874).

Caríssimos Irmãos e Irmãs, no mundo a devoção a Santa Rita é simbolizada pela rosa. É para esperar que também a vida de todos os seus devotos seja como a rosa recolhida no jardim de Roccaporena, no inverno que precedeu a morte da Santa. Isto é, seja uma vida sustentada pelo amor apaixonado pelo Senhor Jesus:  uma existência capaz de responder ao sofrimento e aos espinhos com o perdão e o dom total de si, para difundir em toda a parte o bom perfume de Cristo (cf. 2 Cor 2, 15), mediante o anúncio  coerente  e  vivido  do  Evangelho. A cada um de vós, amados devotos e  peregrinos,  Rita  entrega  de  novo a sua rosa:  ao recebê-la espiritualmente, empenhai-vos em viver como testemunhas de uma esperança que não engana, e missionários da vida que vence a morte.

5. Dirijo agora o meu pensamento cordial aos sócios da Federação Nacional Italiana dos Cavaleiros do Trabalho, vindos a Roma para celebrar o seu Jubileu. A todos dou as minhas boas-vindas. Caríssimos, a vossa actividade está ao serviço da elevação económica e social dos trabalhadores. Desejo-vos que, graças ao vosso esforço, possais constantemente contribuir para o bem comum, a formação dos jovens que se inserem no mundo da produção, a progressiva eliminação das injustas desigualdades e a solução do preocupante problema do desemprego. Diante das rápidas mudanças que investem a sociedade moderna, estai prontos a enfrentar os desafios actuais da economia e da globalização, sem nunca perderdes de vista os fundamentais valores da dignidade do homem, da solidariedade com os mais débeis, da humanização da fadiga e da sociabilidade do trabalho.

6. Caríssimos Irmãos e Irmãs, invoco sobre vós a protecção de Maria, neste mês a Ela dedicado de modo particular. Por sua intercessão, por intercessão também de Santa Rita e de São Bento sejam concedidas todas as graças necessárias a vós e aos vossos entes queridos. Asseguro-vos  para  isto  a  minha  oração, enquanto de coração abençoo todos vós.

DISCURSO  À COMUNIDADE DA  PONTIFÍCIA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA  EDUCAÇÃO "AUXILIUM"

19 de Maio de 2000

  Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Dirijo as minhas cordiais boas-vindas a todos vós, aqui vindos para encontrar o Sucessor de Pedro e exprimir de novo a vossa comunhão com ele e a vossa plena fidelidade à Igreja.

Saúdo, em primeiro lugar, a Vice-Grã-Chanceler Madre Antónia Colombo, Superiora-Geral das Filhas de Maria Auxiliadora, e agradeço-lhe as cordiais palavras. Saúdo todos os membros da Pontifícia Faculdade de Ciências da Educação Auxilium, da Reitora às Autoridades Académicas, aos Professores, Alunos e Pessoal Técnico e Auxiliar.

Neste providencial tempo jubilar, quereis unir-vos ao louvor eclesial com uma especial nota de gratidão ao Pai celeste pelos trinta anos de vida da vossa Faculdade. Faculdade, portanto, ainda jovem, que está a empenhar-se com entusiasmo em dar o próprio contributo no campo da educação, sustentada pela consciência de contribuir assim para realizar um futuro de esperança para todos.

Obrigado por esta vossa atenção concreta a um dos âmbitos privilegiados, e hoje particularmente urgentes, da acção pastoral, como é precisamente o da educação integral da pessoa.

2. Valorizando os recursos peculiares do vosso ser mulheres e homens empenhados na investigação e colaborando com outras Instituições, quereis compartilhar com a Igreja o empenho de promover, no nome de Cristo e com a ajuda de Maria, Mãe e Educadora do Filho de Deus, uma "cultura da vida".

Por ocasião dos trinta anos da vossa Faculdade, convido-vos a continuar a acreditar nos recursos diversificados e relacionais da pessoa humana, homem e mulher, com a atenção à comum dimensão transcendente. Ao agirdes assim, colaborais sempre mais para a vida e a missão da Igreja, cuja principal via na história é, justamente, a do homem, do homem vivo.

Fazei vossas as exigências da evangelização na hora cultural que estamos a atravessar, de modo especial as que se referem à vida humana, à pessoa, à família, à paz e à solidariedade entre os povos. Oferecei aos jovens da nova geração uma cultura que esteja atenta à vida humana desde o seu surgir, para que com amor e competência profissional eles trabalhem a favor da vida, sobretudo onde ela está ameaçada. A atenção à vida e à pessoa comporta também uma particular atenção à família, "berço da vida e do amor, no qual o homem "nasce"" e "cresce"" (Christifideles laici, 40). Com efeito, a família - precisamente enquanto "igreja doméstica" - em analogia com a Igreja e participando na sua missão, é posta no mundo e na história para a edificação de uma verdadeira civilização do amor (cf. Familiaris consortio, 48). Se não nos empenharmos em promover a vida, a pessoa e a família, será difícil realizar a paz nas comunidades e entre os povos.

3. O Ano Jubilar que estamos a viver lança ao mundo uma forte mensagem de vida e de esperança, porque em Jesus todos recebemos "graça sobre graça" (Jo 1, 16). É Jesus, Filho de Deus e Filho do homem, o verdadeiro critério para julgar a realidade temporal e todo o projecto que tem em vista a vida sempre mais humana (cf. Incarnationis mysterium, 1).

A vossa Faculdade, que se inspira no humanismo cristão e pedagógico de São João Bosco, considera a pessoa segundo o desígnio de Deus criador e faz-se promotora de um projecto de homem e de mulher arraigado na visão cristã da vida. Nas vossas investigações e iniciativas académicas tende o olhar fixo em Jesus Cristo. N'Ele, todo o caminho rumo à pessoa, considerada na sua sacralidade e dignidade como "imagem de Deus" (Gn 1, 27), é, ao mesmo tempo, um ir ao encontro do Pai e do seu amor (cf. Dives in misericordia, 1). O ser humano, homem e mulher, é imagem de Deus não só como ser inteligente e livre, mas também como ser relacional que, na comunhão e no dom de si, encontra a verdade e a plenitude da própria realização.

4. A mudança cultural que estamos a viver é para a Igreja inteira, e de modo especial para a vossa Faculdade de Ciências da Educação, um premente apelo a aprofundar com novos paradigmas culturais o "Evangelho da vida e da pessoa". Diante das ameaças contra a vida, as quotidianas e as "programadas de maneira científica e sistemática" (Evangelium vitae, 17), que põem em perigo o próprio significado da convivência democrática, é necessário pôr em prática propostas educativas esclarecedoras e sábias, projectos criativos e compartilhados. Este empenho chama em causa as medidas preventivas de educação, cujas vias proféticas foram traçadas por São João Bosco e Santa Maria Domingas Mazzarello. O perigo constante do mundo contemporâneo é a perda do sentido de Deus e a consequente incapacidade de encontrar os vestígios da sua presença na criação e na história. Esse perigo pode ser esconjurado através da redescoberta e promoção da dimensão humana, profunda e interior da educação integral, iluminada pela perspectiva evangélica.

Será esta uma das fronteiras de esperança  que  se  abrirão  à  humanidade no  novo  milénio.  O  incessante  desenvolvimento tecnológico tem necessidade de um suporte de alma, que só o cuidado  da  interioridade  educativa  pode fornecer.

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs! A Igreja espera de vós um específico contributo neste sentido, porque sois uma Faculdade que aproxima os problemas relativos ao mundo da educação com abordagens interdisciplinares, captando a sua complexidade e as suas implicações. Além disso, cultivais o estudo e a investigação com uma particular conotação feminina. "Nessa viragem cultural a favor da vida, as mulheres têm um espaço de pensamento e acção singular e talvez determinante:  compete a elas fazerem-se promotoras de um "novo feminismo" que, sem cair na tentação de seguir modelos "masculinizados", saiba reconhecer e exprimir o verdadeiro génio feminino em todas as manifestações da convivência civil, trabalhando pela superação de toda a forma de discriminação, violência e exploração" (Evangelium vitae, 99).

O desafio a que sois chamados como professores e como estudantes, é precisamente dar rosto à visão antropológica da pessoa homem-mulher, segundo o projecto de Deus, e de a traduzir em categorias pedagógicas adequadas e cientificamente válidas. A proposta cultural, para a qual tende a vossa reflexão através do diálogo respeitoso e crítico com as ciências humanas, continue a arraigar-se no Magistério da Igreja e encontre em Maria, a "primeira crente que acolheu a vida em plenitude", a Mãe e a Mestra. Na sua escola é possível aprender a amar, promover e defender a vida, mesmo à custa de sacrifícios e, talvez, de heroísmo. Maria, a Mãe dos viventes, tem vínculos profundos com o mundo da vida e com o "Evangelho da vida" que Jesus veio anunciar. Com a sua presença de ajuda e de guia, Ela continue a inspirar e abençoar o vosso caminho!

Enquanto de coração vos encorajo a prosseguir no vosso trabalho, a todos concedo uma especial Bênção, que de bom grado faço extensiva a todos aqueles que frequentam a vossa Faculdade de Ciências da Educação.

DISCURSO DE RETRIBUIÇÃO À HOMENAGEM  DOS MEMBROS DO CORPO DIPLOMÁTICO

Sexta-feira, 19 de maio de 2000 

1. É com emoção e gratidão que me dirijo a vós, chefes das Missões diplomáticas acreditadas junto da Santa Sé, que viestes aqui para expressar os vossos votos por ocasião do meu 80º aniversário.

O vosso Decano, Prof. Giovanni Galassi, fez-se vosso intérprete com uma delicadeza amável que me sensibilizou profundamente; agradeço-lhe os sentimentos que me exprimiu, os quais aceito de bom grado, remetendo-os a Deus, supremo Autor da vida e de todos os outros bens.

Ao saudar-vos, Senhoras e Senhores Embaixadores, cumprimento também as vossas famílias e colaboradores, bem como as autoridades e as populações dos vossos países. Sabeis que eles ocupam um lugar especial no coração do Papa, graças aos intensos e constantes contactos pessoais que se vieram a estabelecer ao longo dos anos, através das audiências  particulares,  dos  encontros  comuns e das minhas numerosas viagens apostólicas.

Viestes aqui para agradecer a Deus, juntamente comigo, o dom que Ele me concedeu de uma vida longa e assim confirmar, uma vez mais, as expectativas de paz, dos valores que dão sentido à vida do homem e de compromisso do Bispo de Roma na promoção e na salvaguarda da dignidade de todas as pessoas e povos.

A vossa proximidade espiritual é-me preciosa e permite-me associar-vos à oração que elevo com o salmista, que exclamava com fervor:  "Quantas maravilhas realizaste, Javé meu Deus! / Quantos projectos em meu favor! / Ninguém se compara a Ti! / Quero anunciá-los, falar deles / mas ultrapassam qualquer conta" (40 [39], 6).

2. O dom da vida! Sim, a vida é uma dádiva que brota de um acto de amor. Portanto, é com amor que se deve acolhê-la, respeitá-la, cultivá-la e promovê-la de todas as maneiras, defendendo-a quando é ameaçada. Os meus 80 anos transcorreram num século que conheceu inauditos atentados contra a vida, mas ao mesmo tempo testemunhos sublimes em seu favor. Ao longo do meu inteiro Pontificado, encorajado pelas palavras do Apóstolo Pedro a Timóteo:  "Insiste no tempo oportuno e inoportuno" (2 Tm 4, 2), contei com a vossa generosa colaboração para fazer chegar, aos Chefes de Estado do mundo inteiro, os meus apelos em benefício do respeito e da promoção da vida nos seus diversos  momentos  e  nas  suas  múltiplas exigências.

As expectativas de que sois porta-vozes constituem para mim um aguilhão no cumprimento diário do meu ministério na Cátedra de Pedro. Após vinte séculos de história, a Igreja "coluna e sustentáculo da verdade" (1 Tm 3, 15) sente-se chamada, mais do que nunca, a acolher o desígnio de Deus para a humanidade, a escutar a voz que se eleva das diversas sociedades, das culturas e das civilizações do mundo inteiro, a compreender as suas mais profundas exigências, para então se colocar ao seu serviço.

Senhoras e Senhores Embaixadores, renovo-vos a minha cordial gratidão por este gesto solene, mediante o qual quisestes honrar-me numa circunstância da minha vida pessoal.

Confio-vos a expressão do meu deferente agradecimento às autoridades que representais e que, em grande número, me transmitiram gratos testemunhos de bons votos e reconhecimento.

Com estes sentimentos, é de bom grado que invoco sobre as vossas pessoas e a vossa missão a abundância das bênçãos de Deus todo-poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE NO TERMO DA EXECUÇÃO DO CONCERTO DA "LONDON SYMPHONY ORCHESTRA"  EM HOMENAGEM AOS SEUS 8O ANOS 

Quinta-feira, 18 de Maio de 2000 

Ilustres Senhores e gentis Senhoras Prezados Irmãos e Irmãs

1. Obrigado por este concerto que me oferecestes, por ocasião do meu 80º aniversário. Este conclui um dia que para mim foi de comovido reconhecimento ao Senhor pelo inestimável dom da vida e pelas numerosas graças com que Ele quis enriquecê-la.

Dirijo-me com afecto em primeiro lugar aos organizadores e aos músicos que, com esta apresentação, desejaram expressar-me os seus sentimentos de estima e de bons votos. Agradeço sinceramente ao Maestro Gilbert Levine, que interpretou com profunda sensibilidade a partitura de "A Criação", obra-prima de José Haydn, dirigindo com intensidade artística os solistas, os músicos e o coro da Orquestra Filarmónica. Estou grato aos compositores e cantores, assim como àqueles que contribuíram para o bom êxito deste concerto.

Depois, dirijo a minha respeitosa saudação às autoridades e aos clérigos aqui presentes. Em particular, desejo cumprimentar as ilustres personalidades da Comunidade judaica e os representantes das outras Igrejas e Comunidades eclesiais, que amavelmente quiseram unir-se a todos aqueles que, nesta ocasião, estiveram próximos de mim mediante a oração  e  gratas  expressões  de  bons votos.

2. A maravilhosa interpretação das primeiras duas partes do Oratório de José Haydn consentiu-nos contemplar com alegria e emoção a narração bíblica da criação, proposta através do poder evocativo das palavras do Texto sagrado e da poesia, mediante a linguagem arcana e universal da música. Envolvidos nesta mesma narração, pudemos assim participar na alegria expressa pelos coros de louvor ao Senhor e sentimo-nos todos filhos do mesmo Deus criador. "Os céus narram a glória de Deus / e a obra das suas mãos / manifesta-se no firmamento". Como é poderosa esta chamada à transcendência de Deus e à sacralidade e grandeza da criação!

Através da transparência dos sons e da beleza do texto, este solene afresco musical propôs a aurora da criação. A narração desenvolve-se segundo o ritmo dos seis dias que caracterizaram o nascimento da luz quando se retrai "o caos e surge a ordem" do céu e da terra, das coisas e das criaturas vivas.

Todavia, repropondo com força e beleza a narração bíblica, o génio artístico de José Haydn evidencia o facto de que o ápice da criação é constituído pelo nascimento do homem:  "Deus criou o homem à Sua imagem; à imagem de Deus Ele o criou; e criou-os homem e mulher. Depois, soprou-lhes um sopro de vida, e o homem tornou-se alma viva". A conclusão não é senão um hino de louvor:  "A magnífica obra completou-se / O nosso canto seja louvor ao Senhor / Pois só Ele é o Altíssimo!".

3. Irmãos e Irmãs! Obrigado por nos terdes oferecido esta singular experiência de meditação espiritual e de estética no mistério da criação, que funda a certeza da nossa origem comum. Formulo votos por que, através da arte e da música, também no nosso tempo possam estar sempre vivos a atenção ao homem e o respeito pela natureza.

Além disso, oxalá a reflexão sobre a origem comum contribua para fazer com que cada um volte a descobrir os profundos laços de fraternidade que nascem do facto de sermos todos filhos do único Deus, Criador do céu e da terra. Ao seu amor de Pai confio todos vós aqui presentes, os promotores e os organizadores, os artistas e os intérpretes desta manifestação, invocando sobre cada um a bênção divina.

 PALAVRAS DO SANTO PADRE NA VIGÍLIA DE ORAÇÃO  PARA O JUBILEU DOS PRESBÍTEROS

Quarta-feira, 17 de Maio de 2000

 Caríssimos Sacerdotes

No termo desta vossa terceira jornada jubilar, é-me grato dirigir-vos uma saudação cordial, antecipando de algum modo a alegria do encontro e da celebração de amanhã.

Hoje, pusestes-vos à escuta do testemunho dos Santos. Alegro-me com isto vivamente, porque ele restitui a experiência de Cristo vivo. Com efeito, se o Grande jubileu faz memória da Encarnação do Verbo na história, os Santos são aqueles irmãos e irmãs que, desse mistério, constituem uma espécie de prolongamento, em virtude da sua grande docilidade ao Espírito Santo.

Na longa plêiade de almas eleitas que constelam os dois milénios da era cristã, numerosos são os Sacerdotes, que em todas as gerações tornaram presente no meio do Povo de Deus a santidade de Cristo Bom Pastor. De Sacerdotes santos - mártires e confessores - é rica a Igreja também do século XX. Caríssimos, sigamos os seus passos, porque disto depende a eficácia do nosso ministério. É este o pensamento - e bons votos - que vos deixo, enquanto nos preparamos para elevar juntos, amanhã, a nossa sacerdotal acção de graças.

MENSAGEM DO SANTO PADRE AOS  IRMÃOS DAS ESCOLAS CRISTÃS POR OCASIÃO DO  CENTENÁRIO DA CANONIZAÇÃO DE  SÃO JOÃO BAPTISTA DE LA SALLE

Ao Irmão JOHN JOHNSTON Superior-Geral dos Irmãos das Escolas Cristãs

O Grande Jubileu da Encarnação assinalará para os Irmãos das Escolas Cristãs um dúplice aniversário. No decurso deste mês de Maio, será festejado o centenário da canonização de São João Baptista de La Salle, fundador do vosso Instituto, assim como o cinquentenário da sua proclamação, feita pelo meu predecessor o Papa Pio XII, como Padroeiro especial de todos os educadores da infância e da juventude. Este dúplice evento dá-me a ocasião de me unir profundamente à vossa oração e acção de graças, assim como à de todos os membros da vossa família religiosa, e de dirigir a todos uma saudação cordial, sobretudo no momento em que se reúne, sob a sua presidência, o 43° Capítulo geral do vosso Instituto.

Com o seu génio pedagógico, São João Baptista de La Salle foi um ilustre pioneiro da educação popular das crianças e dos jovens. Como verdadeiro apóstolo, soube servir as crianças que frequentavam as suas escolas, esforçando-se antes de tudo por formar os seus mestres. Essa intuição continua fundamental hoje, pois ressalta como a educação supõe, por um lado, a transmissão dos valores humanos e cristãos e, por outro, o testemunho dos adultos que mostram aos jovens o que é uma vida bela e equilibrada. A educação, portanto, mais do que uma profissão, é uma missão, que consiste em ajudar toda a pessoa a reconhecer aquilo que tem de insubstituível e de único, a fim de que cresça e se desenvolva. Ao proclamar o vosso Fundador Padroeiro de todos os educadores da infância e da juventude, a Igreja propõe-no como modelo a imitar e exemplo para todos aqueles que têm uma tarefa educativa, convidando-os a experimentar a imaginação, a paciência e a dedicação, e a discernir as necessidades dos jovens, respondendo assim às suas profundas aspirações.

Compete aos Irmãos dar a conhecer a grandeza do apostolado e a visão cristã de educador de São João Baptista de La Salle, que conservam toda a sua actualidade no mundo de hoje. O seu carisma, nutrido pela contemplação assídua de Deus, Criador e Salvador, e vivida segundo o ideal religioso duma existência consagrada ao Senhor numa vida comunitária e fraterna, mostra que educar, ensinar e evangelizar formam um todo. A educação permanece incompleta se não conduzir à aprendizagem do respeito pela vida e a liberdade, do serviço à verdade e do desejo do dom de si. Ao anunciardes o Evangelho nas escolas, que é a finalidade do vosso apostolado, esforçais-vos por formar todo o homem e o homem todo.

Encorajo, portanto, todos os Irmãos na sua missão educativa e evangelizadora, sobretudo entre as crianças e os jovens pobres ou em dificuldade, mostrando-lhes que cada um é infinitamente precioso aos olhos de Deus. Eles participam assim de maneira insigne na missão da Igreja.

Exorto-os a serem verdadeiros filhos de São João Baptista de La Salle, sustentando-se reciprocamente ao longo da via da santidade. Ao participarem na "obra de Deus" e ao viverem plenamente a dimensão catequética da sua nobre tarefa, que eles acolham sempre, nos numerosos países onde estão presentes, os desafios presentes e futuros, de modo particular neste tempo em que, num mundo em evolução, muitos pontos de referência da vida moral estão a desaparecer!

Como vos dizia no vosso último Capítulo geral, no dia 14 de Maio de 1993, "sede em todas as circunstâncias mestres, testemunhas de Cristo, educadores cristãos, mediante o exemplo e a palavra"! Oxalá, por ocasião desta dúplice comemoração no centro do Ano jubilar, reaviveis a vossa missão e convideis os jovens a seguirem o ideal lassalista na vida religiosa!

Ao confiar-vos à intercessão da Virgem Maria e de São João Baptista de La Salle, assim como todos os vossos Irmãos, os Professores, os estudantes das vossas escolas e os seus pais, os ex-alunos e a família lassalista que colaboram convosco na vossa missão, concedo-vos de todo o coração a Bênção Apostólica.

Vaticano, 2 de Maio de 2000.

MENSAGEM DO PAPA POR OCASIÃO DOS  450 ANOS DO NASCIMENTO DE  SÃO CAMILO DE LELIS,  FUNDADOR DOS CAMILIANOS

  Ao Padre ANGELO BRUSCO Superior-Geral dos Clérigos Regulares Ministros dos Enfermos (Camilianos)

1. A alegria que acompanha a celebração do Grande Jubileu da Encarnação adquire uma particular tonalidade para a Família Camiliana, que se prepara para recordar os 450 anos do nascimento de São Camilo de Lelis, ocorrido em Bucchianico a 25 de Maio de 1550. Uno-me de bom grado à acção de graças dessa Ordem, por ele fundada, assim como à das Congregações das Ministras dos Enfermos de São Camilo e das Filhas de São Camilo, dos Institutos seculares das Missionárias dos Enfermos, Cristo Esperança e Kamillianische Schwestern, assim como à da Família Camiliana leiga, que sucessivamente nasceram do carisma e da espiritualidade  do  grande  Santo  da  Região  dos Abruzos.

A comemoração adquire um particular relevo no mundo da saúde e do sofrimento, não só pelo generoso empenho dos filhos de São Camilo em favor dos doentes, mas sobretudo porque em 1886 o Papa Leão XIII proclamou o vosso Fundador Padroeiro dos doentes e dos hospitais; em 1939 o Papa Pio XI o aclamou  Padroeiro  dos  agentes  no campo da saúde; e em 1974 Paulo VI o proclamou Padroeiro da saúde militar italiana.

A coincidência dessa celebração com o Ano jubilar assume, além disso, um significado muito particular, porque o inteiro itinerário humano e espiritual de São Camilo se inseriu no contexto das grandes datas jubilares, das quais ele hauriu um profundo desejo de conversão e de generosos propósitos de servir Cristo nos irmãos doentes. Com efeito, nasceu no Ano Santo de 1550, converteu-se em 1575 e, durante o Jubileu do ano 1600, aperfeiçoou as orientações para a actuação do carisma da caridade misericordiosa para com os doentes. Essas coincidências constituem para essa Ordem e para as Famílias religiosas a ela ligadas um especial convite a acolher as graças do Grande Jubileu e do aniversário do nascimento do Fundador, como ocasião de renovada fidelidade ao Senhor e ao carisma camiliano.

2. São Camilo de Lelis viveu num período particularmente complexo, no qual dominavam profundos anseios à santidade, mas também tenazes resistências a uma vida evangelicamente inspirada. Com a sua rica personalidade e o seu testemunho de caridade, ofereceu à sociedade do seu tempo preciosos estímulos de renovação espiritual, contribuindo de maneira original para o projecto de reforma da Igreja, promovida pelo Concílio de Trento. A sua vida, sob a influência do Espírito, mostrou-se como que uma narração maravilhosa do amor de Deus criador e redentor, que manifesta de modo especial a sua ternura misericordiosa de médico das almas e dos corpos.

A sua obra ao serviço dos que sofrem apresenta-se como uma autêntica escola, da qual o Papa Bento XIV reconhecerá a novidade no serviço prestado com amor e competência, isto é, unindo aos conhecimentos científicos e técnicos os ricos gestos e atitudes da humanidade atenta e partícipe, que tem as suas raízes no Evangelho. Nas Disposições e modos que se devem seguir nos hospitais para servir os doentes pobres, por ele redigidos em 1584, propôs intuições e directrizes que foram retomadas em grande parte pela ciência de enfermagem dos nossos dias. Ele afirma a importância de considerar com atenção e respeito todas as dimensões do doente, da física à emotiva, da social à espiritual. Num conhecido trecho das Regras, convida a pedir ao Senhor a graça "de um afecto materno para com o seu próximo", de maneira a "poder servi-lo com toda a caridade, tanto na alma como no corpo. De facto, com a graça de Deus desejamos servir os enfermos com aquele afecto que uma mãe amorosa costuma ter para com o seu único filho doente".

Contudo, São Camilo com o seu exemplo ensina sobretudo a fazer do serviço aos enfermos uma intensa experiência de Deus, que leva a procurar constantemente o Senhor na oração e nos sacramentos. A sua vida parece ressaltar o gesto da mulher a que se refere o Evangelho de São João (cf. 12, 3). Também ele unge os pés de Jesus, presente naqueles que sofrem, com o unguento precioso da caridade misericordiosa, inundando toda a Igreja e a sociedade com o perfume do seu ardor apostólico e da sua espiritualidade. O seu  testemunho  ainda  hoje  constitui um forte apelo a amar Cristo, presente nos  irmãos  que  carregam  o  fardo  da enfermidade.

3. No decurso dos séculos, esse apelo, acolhido por tantas almas generosas manifestou amplamente a fecundidade do carisma de Camilo de Lelis. Assim essa Ordem, realizando os ardentes desejos do amor sem limites do seu santo Fundador, estendeu os seus ramos nos cinco Continentes, difundindo-se nestes últimos cinquenta anos em vinte novos países, cuja maior parte está em vias de desenvolvimento. Recentemente, obedecendo ao desejo do Sucessor de Pedro, fez brilhar a cruz de São Camilo também na Arménia e na Geórgia, proclamando o Evangelho da caridade para com os doentes entre aqueles povos, durante muitos anos oprimidos por regimes contrários à religião cristã.

Que dizer, depois, daqueles que, abraçando os ideais e o modelo de vida de São Camilo, alcançaram os cumes da santidade? Nesta circunstância, desejo recordar em particular os membros eleitos da grande Família Camiliana, que eu mesmo tive a alegria de elevar à honra dos altares:  Henrique Rebuschini, religioso dessa Ordem; Josefina Vannini, Fundadora das Filhas de São Camilo, Maria Domingas Brun Barbantini, Fundadora das Ministras dos Enfermos de São Camilo.

Mas não posso esquecer, ao mesmo tempo, os religiosos camilianos que, ao longo dos séculos, "sacrificaram a sua vida no serviço às vítimas de doenças contagiosas, mostrando que a dedicação até ao heroísmo pertence à índole profética da vida consagrada" (Vita consecrata, 87). Como não ver neste florescimento de santidade uma confirmação da validade do carisma camiliano, como caminho para a perfeição da caridade?

4. A celebração do 450° aniversário do nascimento de São Camilo constitui para os seus Filhos um importante convite a enfrentar, com fidelidade e criatividade, os desafios do mundo contemporâneo, e a demonstrar com renovado empenho a actualidade dos seus ensinamentos e do seu carisma.

No início do terceiro milénio cristão, os Camilianos são chamados, de modo especial, a testemunhar fielmente Cristo, divino Samaritano, através duma vida santa e fervorosa, sustentada pela oração constante e por uma experiência alegre da misericórdia divina. Eles contribuirão assim para ajudar a comunidade eclesial a procurar descobrir o rosto do Senhor crucificado, em toda a pessoa que sofre.

Será necessário, portanto, cultivar uma sólida espiritualidade para superar os fáceis riscos de um pragmatismo sem alma, esquecido da verdade fundamental, segundo a qual a salvação de quem sofre e morre é obra da graça de Deus. Seguindo o exemplo do santo Fundador, todo o Camiliano seja um verdadeiro contemplativo em acção, conjugando constantemente consagração e missão.

5. Tal opção tornará esta Ordem capaz de infundir nas estruturas sanitárias uma forte inspiração evangélica, hoje particularmente necessária no mundo sanitário e da saúde, insidiado por enormes conflitos éticos, provocados por um preocupante afastamento da ciência e da tecnologia do autêntico respeito pelos direitos da pessoa humana nas diversas fases do seu desenvolvimento.

Nesses contextos difíceis, os Religiosos Camilianos são chamados a empenhar-se com generosa dedicação, para que nas instituições de saúde os doentes sejam sempre considerados como "senhores e patrões", segundo a feliz expressão de São Camilo. Eles, além disso, dedicarão particular cuidado para que o doente se torne consciente de poder ser sujeito activo de evangelização, através da oferenda do próprio sofrimento, em comunhão com Cristo crucificado e glorificado (cf. Christifideles laici, 53-54; Vita consecrata, 83).

A sua atenção seja dirigida, além disso, para a promoção de uma cultura respeitosa dos direitos e da dignidade da pessoa humana através dos Institutos académicos, em particular o "Camillianum", dos Centros de pastoral e das estruturas sanitárias, já presentes em várias nações.

6. Os filhos de São Camilo sabem que são chamados a privilegiar "os doentes mais pobres e abandonados, bem como os idosos, os inválidos, os marginalizados, os doentes em fase terminal, as vítimas da droga e das novas doenças contagiosas" (Vita consecrata, 83). A opção de estar ao lado dos pobres, promovendo a saúde comunitária e testemunhando o amor da Igreja pelos homens, resulta particularmente urgente nos países em vias de desenvolvimento, onde a situação de indigência agrava as condições de saúde da população, favorecendo a difusão das nossas doenças sociais, em particular da toxicomania e da sida, expressões de degradação moral da civilização e de injustiças sociais, que levantam numerosos problemas humanos e éticos.

Conheço o notável empenho do Instituto na assistência às vítimas destas doenças e na relativa obra de formação e  de  prevenção.  Ao  congratular-me convosco pelos notáveis resultados alcançados, sobretudo nos últimos anos, formulo votos por que os filhos de São Camilo tenham sempre mais a peito essas dramáticas situações, dedicando-se-lhes de maneira generosa, competente e sistemática.

7. Também no vosso Instituto foi aberto recentemente um capítulo rico de esperanças, por causa do enorme grupo de leigas e leigos que optaram por viver a sua vida cristã à luz do carisma e da espiritualidade camiliana. Ao exprimir o meu encorajamento a essas colaborações promissoras, faço votos por que o empenho de formação e a participação na vida da Ordem possam trazer "inesperados e fecundos aprofundamentos de alguns aspectos do carisma, reavivando uma interpretação mais espiritual do mesmo e levando a tirar daí indicações para novos dinamismos apostólicos" (Vita consecrata, 55).

À Família Camiliana leiga, novo fruto da árvore frondosa que nasceu da fé e do amor do Santo de Bucchianico, dirigem-se a minha saudação particular e o convite a aprofundar a própria adesão a Cristo, através da prática dum serviço generoso aos doentes, sobretudo aos mais pobres.

De coração formulo à inteira Ordem os votos por que viva o 450° aniversário do nascimento de São Camilo na alegria e no compromisso apostólico e, enquanto confio esperanças e projectos à Virgem Imaculada, Rainha dos Ministros dos Enfermos e Saúde dos doentes, desejo que, assim como o foi para o Fundador, também para todo o Camiliano o Ano jubilar seja ocasião de fervor, de santidade e de graça.

Com estes votos, concedo-lhe com afecto, caro Padre, a Bênção Apostólica, assim como aos Religiosos seus Coirmãos e a quantos compõem a grande Família Camiliana, e também a todos aqueles que beneficiam do seu serviço caritativo e competente.

Vaticano, 15 de Maio de 2000.

MENSAGEM AOS PROFESSORES DO  INSTITUTO DE FORMAÇÃO DOS  EDUCADORES DO CLERO (IFEC)  DE PARIS

15 de Maio de 2000

Amados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Prezados Amigos

Tenho a alegria de vos receber, a vós grupo de animadores, sacerdotes, religiosos e religiosas que participais no ano de formação no Instituto de Formação dos Educadores do Clero, por ocasião do trigésimo aniversário da sua fundação logo após o Concílio Vaticano II. O nosso encontro permite-me louvar a atenção que a Conferência dos Bispos da França dedica à formação dos futuros sacerdotes, e agradecer a todos aqueles que se consagraram à formação do clero, em particular à Companhia de São Sulpício os esforços corajosos que envidam neste âmbito, desde o início do IFEC, numa vigilância incessantemente renovada quanto às necessidades das Dioceses.

Os meus agradecimentos dirigem-se a todos os que contribuíram para o desenvolvimento deste Instituto, em particular ao Padre Constant Bouchaud, co-fundador do Instituto, e ao Padre Raymond Deville, ambos membros da Companhia de São Sulpício, assim como ao Pe. Pierre Fichelle, da Diocese de Lila, ex-Superior do Seminário de Merville, também ele co-fundador. Eles souberam desenvolver as intuições conciliares no âmbito da formação sacerdotal, para enfrentar as dificuldades das décadas passadas e preparar guias capazes de ajudar os jovens seminaristas e de assistir os Bispos na conduta das questões diocesanas. Alegro-me com a abertura do IFEC aos sacerdotes de outros continentes e aos responsáveis de Institutos religiosos, manifestando assim a sua preocupação por oferecer o próprio apoio à Igreja universal. Com efeito, para preparar o futuro é particularmente importante formar uma nova geração de sacerdotes, capazes de assumir grandes responsabilidades diocesanas e a direcção a todos os níveis da Igreja.

O discernimento e a formação são elementos essenciais para a direcção espiritual dos sacerdotes investidos de responsabilidade. Esses elementos fazem apelo, em primeiro lugar, a um trabalho interior em vós mesmos, que realizais durante o ano de maneira especial com o vosso retiro inaciano, a fim de dardes um sentido único ao vosso caminho sacerdotal, e também progredir na via da santidade e do amor a Cristo e à sua Igreja. Eles supõem uma abertura interior às moções do Espírito Santo, nosso mestre e educador, e uma atenção vigilante às realidades e comportamentos humanos. Exigem que se saiba reler com lucidez e seriedade a própria prática de pastor e de mestre, a fim de permitir aos jovens amadurecer a sua vocação e desenvolver-se no seu ministério ou na vida religiosa, mediante um acompanhamento fraterno. Trata-se, afinal, de uma renovação profunda da pessoa e do modo de considerar o ministério sacerdotal que é assim assumido, para que toda a missão proporcione uma alegria verdadeira e produza frutos.

Agradeço aos sacerdotes, aos professores dos seminários, aos vigários-gerais e episcopais, assim como aos membros dos Institutos consagrados que, apesar dos seus numerosos compromissos ministeriais e tarefas de governo, aceitaram formar-se no plano intelectual, espiritual, pedagógico e pastoral, para participarem de maneira activa na formação sacerdotal e religiosa, cuja importância é capital (cf. Decreto Optatam totius, Preâmbulo). Numerosos são os países que fazem a experiência da falta de vocações e da fragilidade dos jovens marcados por um mundo, no qual as dificuldades sociais não contribuem para a maturação da personalidade. Compete aos pastores e a todos os fiéis serem, mediante o próprio testemunho de vida, modelos que infundam o desejo de seguir totalmente a Cristo e de saber retransmitir,  de  modo  mais  directo,  o apelo ao sacerdócio e ao compromisso religioso.

Desejaria, além disso, chamar a vossa atenção para a formação permanente do clero, que ajuda os sacerdotes a viverem as diferentes realidades do ministério, a superarem as inevitáveis crises da existência e a estarem sempre mais disponíveis à missão. A formação permanente permite aprofundar o encontro com o Senhor nos sacramentos, em particular na Eucaristia, consolida o amor confiante para com a Igreja, permite actualizar os conhecimentos religiosos e humanos a fim de estabelecer um diálogo mais frutuoso  com  os  homens,  favorece  a vida fraterna, que é como que a alma do presbitério (cf. Presbyterorum ordinis, 19). Faço ardentes votos, portanto, por que numerosas pessoas possam aproveitar um ano de formação no IFEC, fiel às intuições que presidiram à sua criação.

Ao confiar-vos à intercessão da Virgem Maria, que acompanhou e sustentou com a sua solicitude materna os Apóstolos na origem da Igreja, concedo-vos de bom grado a Bênção Apostólica, assim como a todas as pessoas que beneficiam do vosso ministério.

DISCURSO AOS DIRIGENTES E ATLETAS DA  83ª  VOLTA À ITÁLIA DE CICLISMO  INICIADA EM ROMA  POR OCASIÃO DO ANO SANTO

Sexta-feira, 12 de Maio de 2000

Ilustres Senhores e gentis Senhoras Caríssimos organizadores, promotores e participantes na Volta à Itália!

1. Tenho o prazer de vos acolher na vigília do início da popular corrida ciclística, que a partir de amanhã verá muitos de vós protagonistas pelas estradas da Península. Ao apresentar a todos as minhas cordiais boas-vindas, agradeço de modo especial ao Dr. Cesare Romiti e ao Dr. Cândido Cannavó as amáveis palavras que quiseram dirigir-me em nome dos presentes e, com as quais, evocaram ideais e valores que animam esta grande manifestação desportiva.

Dirijo uma particular saudação aos participantes na Estafeta ciclística de Nossa Senhora do Ghisallo, vindos a Roma por ocasião do início da Volta à Itália, para recordar o quinquagésimo aniversário da proclamação, por parte do meu venerado Predecessor Pio XII, da Bem-aventurada Virgem Maria do Ghisallo como principal Padroeira dos ciclistas italianos.

A estima, o interesse e a admiração que a vossa histórica corrida de bicicletas desde sempre desperta, não só entre os partidários do desporto mas também entre os operadores da informação jornalística e radiotelevisiva, assim como entre as pessoas em geral, fizeram com que a Volta à Itália se tornasse uma manifestação de alto relevo desportivo e de grande impacto social na história e no costume italianos.

2. A edição deste ano assume, em coincidência com o Grande Jubileu do Ano 2000, um significado especial. Como há pouco foi oportunamente recordado, a Volta à Itália partirá de Roma, concluindo a primeira etapa na Praça de São Pedro. Poder-se-ia por isso dizer que a fracção de amanhã é não só o "prólogo" da Volta à Itália, mas constitui como que uma "primeira etapa" do Jubileu dos desportistas que, se Deus quiser, teremos a alegria de celebrar juntos no último domingo do mês de Outubro no Estádio Olímpico.

Este entrelaçamento de manifestações desportivas e celebrações jubilares contribui para pôr bem em evidência a relação que deve sempre unir a actividade desportiva e os valores espirituais. Antes, deve constituir uma importante oportunidade de reflexão e de renovação, a fim de que o desporto resplandeça com aquelas características de limpidez, coerência, honestidade e partilha que o tornam um dos veículos significativos de altos valores de humanidade.

Com efeito, toda a actividade desportiva, a nível tanto de amadorismo como de espírito de competição, requer dotes humanos fundamentais, tais como o rigor na preparação, a constância no treinamento, a consciência dos limites das capacidades da pessoa, a lealdade na competição, a aceitação de regras precisas, o respeito pelo adversário, o sentido de solidariedade e de altruísmo. Sem estas qualidades, o desporto reduzir-se-ia a um simples esforço e a uma discutível manifestação de força física sem alma.

3. Mesmo a legítima procura de meios técnicos sempre mais eficazes e adequados às condições da corrida, deve ser sempre posta ao serviço da pessoa do atleta e não vice-versa, evitando riscos inúteis ou prejudiciais para os desportistas ou para os espectadores.

A actividade desportista, quando é vivida e interpretada de modo correcto, constitui uma singular expressão das melhores energias interiores do homem e da sua capacidade de superar as dificuldades, de se propor metas a conquistar mediante o sacrifício, a generosidade e a constância em enfrentar as fadigas da competição.

Em tudo isto servem de exemplo as nobres figuras de atletas que tornaram grande o desporto do ciclismo na Itália e no mundo. Neste momento o pensamento dirige-se espontaneamente a Gino Nartali, recentemente falecido, grande figura de desportista, de cidadão exemplar e de crente convicto. O seu exemplo permanece para todos um ponto de referência de como se pode praticar o desporto com grande dimensão humana e espiritual, fazendo-o uma luminosa expressão dos mais altos valores da existência e da convivência social.

4. Caros amigos, a todos vós que vos preparais para iniciar a Volta à Itália, faço votos por que vivais este importante evento desportivo animados por autêntico "desportismo", isto é, por uma grande paixão agonística, mas também por um forte espírito de solidariedade e de partilha.

Guie-vos e assista-vos a celeste protecção de Maria, a quem é dedicada de modo particular o mês de Maio, e que invocais como a vossa especial padroeira com o bonito título de Nossa Senhora do Ghisallo. Acompanhe-vos também a minha bênção, que com afecto vos concedo, a vós aqui presentes, aos organizadores, a quantos participarem na manifestação ciclística, assim como a toda a grande família desportiva da Volta à Itália.

 DISCURSO DO SANTO PADRE  NA AUDIÊNCIA À PEREGRINAÇÃO JUBILAR DA  VENEZUELA

Quinta-feira, 11 de Maio de 2000

Amadíssimos irmãos e irmãs da Venezuela

1. Saúdo-vos cordialmente e alegro-me por vos dar as boas-vindas. Sede bem-vindos tanto a Roma como ao Vaticano, onde se conserva a memória do Apóstolo São Pedro! O tempo providencial do Jubileu trouxe-vos como peregrinos à cidade de Roma, para confirmardes a vossa fé em Cristo e reafirmardes o empenho de viver segundo o espírito do Evangelho. A vossa presença, tão numerosa, testemunha os vínculos estreitos e ininterruptos de comunhão e afecto que unem a Igreja da Venezuela ao Sucessor de Pedro. Ela também me faz recordar a memória dos inesquecíveis dias que a Providência me concedeu transcorrer na vossa Pátria, por ocasião das minhas duas viagens apostólicas. Durante essas viagens pude verificar a firmeza da vossa fé e a acção que a Igreja desempenha entre vós, contribuindo com a sua palavra e as suas instituições para melhorar a vida de todos os venezuelanos.

2. Agradeço a D. Ignácio Velasco García, Arcebispo de Caracas, as amáveis palavras que me dirigiu, transmitindo-me os sentimentos que vos animam nesta peregrinação jubilar à Cidade Eterna, testemunho do martírio dos Apóstolos Pedro e Paulo, colunas da Igreja. Ao agradecer-lhe os sentimentos que exprimiu também em vosso nome, desejo saudar cada um de vós:  sacerdotes, religiosos, religiosas, jovens e todos os fiéis que fazem parte deste grupo.

3. Estamos a viver o ano do grande Jubileu, que nos oferece a possibilidade de aceder ao tesouro de graça e misericórdia que Deus confiou à Igreja. A quantos aspiram por uma profunda renovação interior, o Senhor pede que se aproximem dele com confiança. A cada um de nós pede uma mudança de mentalidade e de estilo de vida, a fim de seguir de perto o Senhor e, desta forma, enfrentar as realidades quotidianas segundo o espírito do Evangelho.

Seguir Cristo de maneira radical exige um intenso e constante crescimento interior. Para esta finalidade é necessário praticar com assiduidade a oração, participar com a maior frequência possível na Eucaristia e no Sacramento da Penitência, e praticar as virtudes evangélicas. No vosso País já tendes testemunhas de Cristo que foram elevadas às honras dos altares. Refiro-me à Beata Maria de São José, que tive a honra de beatificar perante a alegria de todos os venezuelanos.

Oxalá o seu exemplo e ensinamentos vos infundam continuamente o entusiasmo e a força de aderir de maneira cada vez mais decidida a Cristo. Desta forma, estareis preparados para enfrentar com confiança e esperança as dificuldades do nosso tempo e os desafios da nova evangelização.

4. Entre estas dificuldades não posso esquecer a indescritível tragédia que no ano passado atingiu o vosso País e causou tantos mortos e grande destruição. Desde o primeiro momento elevei a minha oração ao Senhor pelos falecidos, pedindo conforto, serenidade e luz para os que, no meio de tanto sofrimento, se encontravam perante a difícil tarefa da reconstrução. A minha voz elevou-se também solicitando a cooperação internacional, exortando os povos irmãos que não deixaram a Venezuela sozinha nesses momentos e colaboraram na reparação dum desastre natural de tão grandes proporções.

Por conseguinte, estimulo-vos a permanecer ao lado de quantos ainda sofrem as trágicas consequências daquela situação, a sentir-vos sempre solidários uns com os outros, a preocupar-vos com o destino do próximo, mesmo se custa sacrifícios.

5. Outro desafio do momento presente é prosseguir pelo caminho da nova evangelização. Amadíssimos irmãos e irmãs, bem sabeis que a evangelização é missão de todos os baptizados. Qualquer que seja o seu estado de vida, cada um é chamado a dar testemunho de Cristo e do Evangelho. Faço votos por que a vossa peregrinação dê os almejados frutos de renovação religiosa e pastoral. A vossa visita aos túmulos dos Apóstolos reforce a determinação de evitar o pecado, de vos converter ao bem e seguir o Senhor.

Além disso, a evangelização contribuirá para que os valores do Reino de Deus estejam presentes na sociedade neste momento em que a vossa Nação está a rever a sua organização legislativa e institucional. A este respeito, é necessário que os cristãos façam ouvir a sua voz para que os valores evangélicos continuem presentes na vossa Pátria e não sejam absolutamente esquecidos.

6. Confio à Virgem Maria, que venerais com o título de Coromoto, e que tive a honra de coroar, as intenções que vos animam na vossa peregrinação jubilar. Imploro-lhe para vós a graça de ser missionários autênticos do amor insondável de Deus na sociedade venezuelana. Protejam-vos os Santos Pedro e Paulo, cujos túmulos visitastes com devoção. O Papa renova-vos o seu afecto e concede-vos, bem como aos vossos familiares e a todos os fiéis venezuelanos, uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NA  ASSEMBLEIA GERAL DO CONSELHO SUPERIOR DAS PONTIFÍCIAS OBRAS MISSIONÁRIAS

Quinta-feira, 11 de Maio de 2000   

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado Queridos Directores Nacionais, Colaboradores e Colaboradoras das Pontifícias Obras Missionárias!

1. Apresento com afecto as minhas boas-vindas a cada um de vós. Em primeiro lugar, ao Senhor Cardeal Jozef Tomko, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, que se fez intérprete dos vossos sentimentos e agradeço-lhe as amáveis expressões que me dirigiu. Saúdo D. Charles Schleck, Secretário Adjunto dessa Congregação e Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, e os Secretários-Gerais das quatro Obras.

Reservo um particular pensamento a vós, caros Directores Nacionais, que realizais com perícia e empenho a vossa tarefa de animação da cooperação missionária nos vossos respectivos Países. Através de vós, quero saudar todos os vossos colaboradores e colaboradoras que, impelidos por generosidade evangélica, têm a peito a proclamação da Palavra de Deus em todos os lugares e situações do mundo.

2. O encontro hodierno acontece no tempo e no espírito do Grande Jubileu, que a Igreja universal está a viver com grande  fervor.  Este  é  um  singular Ano de graça, no qual a comunidade cristã está a fazer uma mais viva experiência da bondade de Deus, que se manifestou na encarnação do Filho e foi anunciada com gratidão pela Igreja a todas as nações. Ressoam no nosso espírito as palavras do Apóstolo:  "É este o tempo favorável; este é o dia da salvação" (2 Cor 6, 2b).

A celebração do Grande Jubileu apresenta-se, portanto, como uma ocasião mais do que nunca oportuna para reflectir sobre a misericórdia que Deus Pai, mediante a obra do Espírito Santo, ofereceu em Cristo à humanidade inteira. O Grande Jubileu é "anúncio de salvação", que se deve fazer ressoar em todos os cantos da terra, a fim de que quem o ouvir se torne, por sua vez, testemunha e se faça seu instrumento para a salvação da humanidade inteira. Todos somos chamados a abrir os olhos diante das necessidades das numerosas ovelhas sem pastor (cf. Mc 6, 34), para nos  colocarmos  ao  seu  serviço,  a  fim de fazer com que elas conheçam o nome do Senhor e, confessando-o, também elas participem na salvação (cf. Rm 10, 9).

3. De modo particular, quero aqui recordar quantos, homens e mulheres, ao dedicarem-se "ad vitam" à missão "ad gentes", fizeram desta actividade a razão de ser da própria existência. Eles são um exemplo incomparável de dedicação à causa da difusão do Evangelho. Agradeço e abençoo de coração aqueles que, de formas tanto discretas quanto eficazes, se empenham no trabalho da animação e da cooperação missionária. São inúmeros. Aos sacerdotes, às consagradas e consagrados unem-se numerosos leigos, individualmente ou como família, desejosos de dedicar à missão alguns anos da própria vida ou, até mesmo, a sua inteira existência. Não poucas vezes eles proclamam a Boa Nova e manifestam a sua fé em ambientes hostis ou indiferentes. Levai-lhes, caríssimos Irmãos e Irmãs, o meu reconhecimento e o meu encorajamento a continuarem com generosidade este vigoroso empenho missionário. Deus, que não se deixa vencer em generosidade, saberá recompensá-los.

A recente comemoração das Testemunhas da Fé do século XX, celebrada no Domingo passado no Coliseu, recorda-nos que não raro, para a missão, a prova  suprema  é  o  dom  da  vida  até  à morte. "Como sempre, na história cristã, os "mártires", isto é, as testemunhas, são numerosas e indispensáveis no caminho do Evangelho. Também na nossa época, há tantos:  bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, leigos, tantas vezes heróis desconhecidos que deram a vida para  testemunhar  a fé. São esses, os anunciadores e as testemunhas por excelência" (Carta Encíclica Redemptoris missio, 45).

Ao dar graças a Deus por estes nossos irmãos e irmãs na fé, oremos para que o trabalho missionário da Igreja seja sempre  animado  por  grande  generosidade.

4. Vós, caríssimos, sois chamados a desempenhar o papel capilar de sensibilização entre todos os cristãos. O vosso constante anseio seja trabalhar para que cada um sinta a urgência de continuar a mesma missão de Jesus que, antes de morrer, disse aos seus discípulos:  "Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio" (Jo 20, 21). Transmiti este espírito aos vossos colaboradores e às muitas pessoas de boa vontade que compartilham convosco esta mesma missão eclesial.

Com efeito, a chamada à missão, além de um dever para todo o baptizado, é uma graça. Bem o sabem aqueles que dela fizeram a opção preferencial da existência. Quem é enviado em nome da Igreja a anunciar a Boa Nova, está associado de modo singular à pessoa e à missão do próprio Cristo. A respeito disso, São João afirma:  "Assim como Tu Me enviaste ao mundo, também Eu os envio ao mundo" (Jo 17, 18). Por Cristo, nós somos enviados ao mundo!

Em virtude desta vocação e missão, a vós compete, queridos Directores Nacionais, em estreita colaboração com os vossos legítimos Pastores, a formação e a animação missionária do Povo de Deus no mundo inteiro, tendo bem presente que a obra missionária "compete a todos os cristãos, a todas as dioceses e paróquias, instituições e associações eclesiais" (Redemptoris missio, 2).

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs, como sabeis, a vossa Congregação estabeleceu celebrar o "Congresso Missionário Mundial do ano 2000" de 18 a 22 do próximo mês de Outubro, em concomitância com o Dia Mundial Missionário. Alegro-me com esta oportuna iniciativa. A preparação desse evento, precedida pela celebração de Congressos Nacionais, nos quais estão envolvidos os responsáveis das Pontifícias Obras nos vários níveis, está a revelar-se desde agora ocasião propícia para sensibilizar o inteiro Povo de Deus acerca da imprescindível tarefa missionária, confiada pelo Senhor a todo o baptizado.

Todos os que participarem nesse importante encontro reflectirão sobre o tema:  "Jesus, fonte de vida para todos". De coração faço votos por que essa providencial reunião contribua para renovar com vigor na Igreja um incisivo esforço missionário, para prosseguir com entusiasmo e coragem na sempre actual obra da primeira evangelização. Espero, além disso, que o empenho por vós despendido a favor das missões possa ser abençoado por frutos abundantes e suscite numerosas vocações "ad gentes". Eis o precioso contributo que vos é pedido para a nova evangelização, na qual a Igreja está hoje empenhada (cf. Redemptoris missio, 2), a fim de oferecer a todos a possibilidade de haurir abundantemente das fontes de água viva do Evangelho.

6. Irmãos e Irmãs caríssimos, continuai de maneira incansável na tarefa que empreendestes e à qual dedicais o melhor das vossas energias, sem vos deixardes perturbar pelas dificuldades nem deter pelos obstáculos. Perseverai no convicto serviço à acção missionária da Igreja e sereis dóceis instrumentos que contribuem para edificar no mundo a civilização do amor.

Ao confiar-vos a Maria, Estrela da evangelização,  assim  como  as  vossas actividades e as pessoas que vos são queridas, concedo de coração uma especial Bênção Apostólica a cada um de vós, e de bom grado faço-a extensiva a quantos colaboram no vosso incansável trabalho de animação, formação e cooperação missionária em todos os Continentes.

 DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS REPRESENTANTES DA  UNIÃO DAS FEDERAÇÕES EUROPEIAS DE FUTEBOL  (U.E.F.A.)

Segunda-feira, 8 de Maio de 2000

Ilustres Senhores!

1. Apresento cordiais boas-vindas a cada um de vós, provenientes dos cinquenta e um Países membros da União das Federações Europeias de Futebol, vindos a Roma para o Grande Jubileu do Ano 2000. O encontro hodierno vê representada a quase totalidade das Nações europeias. Em particular, a presença das Federações do Leste, que depois da queda do Muro de Berlim aderiram à vossa União, testemunha ainda mais a vontade de paz e de fraternidade que anima as vossas Federações, assim como o empenho em ampliar os seus horizontes, em superar todas as barreiras e criar uma sistemática comunicação entre os diversos povos, a fim de oferecer um efectivo contributo à construção da unidade europeia.

Portanto, estou-vos grato por esta visita que me permite apreciar as nobres finalidades que inspiram o vosso serviço, voltado para sustentar um desporto capaz de promover todos os valores da pessoa humana. Saúdo o Advogado Luciano Nizzola, Presidente da Federação Italiana de Futebol, e agradeço-lhe as cordiais expressões que me quis dirigir em nome dos presentes.

2. Na sociedade contemporânea o futebol é uma actividade desportiva muito difundida, que envolve um grande número de pessoas e, em particular, os jovens. Neste desporto, independentemente da possibilidade de recriação salutar, eles têm também a oportunidade de se desenvolver fisicamente e de obter metas atléticas, que requerem sacrifício, empenho constante, respeito pelos outros, fidelidade e solidariedade.

O futebol é também um dos maiores fenómenos de massa e envolve muitos indivíduos e famílias, desde os torcedores no estádio e os espectadores televisivos a quantos trabalham, a vários níveis, no campo da organização dos eventos desportivos, da formação dos desportistas e no vasto sector dos meios de comunicação de massa.

Este facto evidencia a responsabilidade de quantos administram a organização e promovem a difusão desta actividade desportiva a nível tanto dos profissionais como dos amadores. São chamados a jamais perder de vista as importantes possibilidades educativas que o futebol, como outras semelhantes disciplinas desportivas, pode desenvolver.

Em particular, os desportistas, sobretudo os mais famosos, nunca deveriam esquecer que constituem modelos para o mundo dos jovens. Portanto é importante que além das capacidades tipicamente desportivas, eles desenvolvam com atenção qualidades espirituais e humanas que os tornarão exemplos verdadeiramente positivos para o público em geral. Além disso, dada a difusão do desporto, seria conveniente que os promotores, os organizadores a diversos níveis e os agentes de comunicação se empenhassem em esforços conjuntos, a fim de assegurar que o futebol jamais perca a sua característica autêntica de actividade desportiva e não seja submergido por outras prioridades, em particular de tipo financeiro.

3. Caros Amigos, viestes a Roma para celebrar o Grande Jubileu. No decurso do Ano Santo, a Igreja convida todos os crentes e os homens de boa vontade a considerarem os seus pensamentos e acções, as suas expectativas e esperanças, à luz de Cristo, "o homem perfeito que restitui aos filhos de Adão semelhança divina, deformada desde o primeiro pecado" (Gaudium et spes, 22).

Isto supõe um caminho de conversão autêntica, ou seja, a renúncia à mentalidade mundana que fere e deprime a dignidade do homem; isto pressupõe também a adesão, com uma confiança total e um empenho corajoso, ao modo liberatório de agir e de pensar proposto pelo Evangelho. Como não ver no evento jubilar um convite a fazer com que o desporto seja também uma ocasião de autêntica promoção da grandeza e da dignidade do homem? Nesta perspectiva, as estruturas do futebol são convidadas a ser um terreno de autêntica humanidade, onde os jovens são incentivados a aprender os grandes valores da vida e a difundir em toda a parte as grandes virtudes, que estão na base duma digna convivência humana, tais como a tolerância, o respeito da dignidade humana, a paz e a fraternidade.

Estou certo, caros Amigos, que representais as Federações europeias, de que compartilhais os meus bons votos, a fim de que o futebol constitua sempre mais um lugar de serenidade e que toda a competição realize aquilo que o desporto deve ser:  uma inteira valorização do corpo, um sadio espírito de competição, uma educação para os valores da vida, a alegria de viver, o jogo e a festa.

4. Que o futebol, como quanlquer outro desporto, se torne sempre mais expressão do primado do ser sobre o ter, libertando-se - como oportunamente fez observar há pouco o vosso Representante - de tudo aquilo que lhe impede ser proposta positiva de solidariedade e de fraternidade, de respeito mútuo e de leal confronto entre os homens e as mulheres do nosso mundo.

Além disso, tive conhecimento do recente empenho da vossa Federação, que com os próprios recursos empreendeu uma louvável obra de assistência aos Países pobres e de especial cooperação com os Países do Leste europeu, para difundir o futebol entre os jovens e os iniciar numa existência sadia, inspirada em  sólidos  princípios  morais.  Seja  este o estilo constante de toda a vossa iniciativa.

Peço-vos, enfim, que vos façais intérpretes dos meus cordiais sentimentos junto das sociedades desportivas que representais, dos atletas, de todo o pessoal e das respectivas famílias.

Sobre todos invoco a bênção de Deus.

DISCURSO DO SANTO PADRE  A VÁRIOS GRUPOS VINDOS A  ROMA PARA A  PEREGRINAÇÃO JUBILAR

Sábado, 6 de Maio de 2000 

  Queridos Irmãos e Irmãs do Uruguai

1. Dou as minhas cordiais boas-vindas a todos vós que viestes em peregrinação à Cidade Eterna, centro da catolicidade, vivendo desse modo um momento privilegiado do Grande Jubileu do Ano 2000. Saúdo com afecto todos vós, Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, consagrados e fiéis que hoje de manhã celebrastes a Santa Missa junto do túmulo do Apóstolo Pedro, depois de terdes passado pela Porta Santa da Basílica do Vaticano. Agradeço as amáveis palavras de D. Raúl Horácio Scarrone Carrero, Bispo de Florida e Presidente da Conferência Episcopal do Uruguai.

Conservo bem presente no meu coração a visita pastoral que realizei à vossa Nação, precisamente há 12 anos. Foi uma grande alegria estar no meio de vós para animar a vossa fé, fortalecer a vossa esperança e encorajar a vossa caridade. A vossa peregrinação jubilar, além disso, coincide com o aniversário do falecimento de D. Jacinto Vera, primeiro Bispo do Uruguai, que soube levar, não sem dificuldades, a presença da Igreja a todos os rincões do País.

Exorto-vos, queridos filhos uruguaios, a continuar a ser fiéis à missão que o Senhor vos confiou, e a dar com alegria um testemunho de Cristo na sociedade de hoje. O vosso caminho eclesial será revigorado com a celebração do Congresso Eucarístico Nacional, previsto para o próximo mês de Outubro. Faço votos e desejo que seja um especial momento de graça. Com efeito, o Salvador do mundo, encarnado no seio da Virgem Maria há vinte séculos, continua presente no sacramento da Eucaristia e a oferecer-se a toda a humanidade como fonte de vida divina.

Deus abençoe abundantemente o vosso empenho em serdes fiéis a Deus e à Igreja, e vos acompanhe sempre a materna intercessão da Virgem dos Trinta e Três.

Aos fiéis da Diocese de Arezzo-Cortona-San Sepolcro

2. Dirijo agora uma saudação cordial a todos vós, peregrinos de língua italiana, vindos neste dia a visitar-me, por ocasião do vosso Jubileu. Obrigado antes de tudo a vós, queridos fiéis da Diocese de Arezzo-Cortona-San Sepolcro, aqui presentes juntamente com o vosso Bispo, D. Gualtiero Bassetti. Apresento-lhe o meu reconhecimento pelas amáveis palavras que me dirigiu. O hodierno testemunho de afecto, a sete anos da visita por mim realizada na vossa terra, dá-me grande alegria, pois conservo uma viva recordação daquele inesquecível dia 23 de Maio de 1993 transcorrido no meio de vós, em Cortona e Arezzo, quando fui recebido pelo Bispo de então, D. Giovanni D'Ascenzi, que com prazer vejo hoje presente convosco.

Desejo exprimir o meu encorajamento à vossa inteira comunidade diocesana, em particular aos sacerdotes, consagrados e consagradas, que estão em contacto directo com a vida da Igreja. Exorto-os a prosseguir com generosidade no seu empenho segundo aquele espírito de unidade e de missionariedade, que deve caracterizar a obra de quantos Deus enviou à sua vinha. Com igual afecto saúdo os fiéis leigos que, unidos ao seu Pastor, testemunham a fecundidade da fé na animação das realidades temporais.

Em preparação para o Grande Jubileu, a vossa Diocese reflectiu sobre o tema "Creio na Igreja", esclarecendo três âmbitos qualificadores nos quais desenvolver a própria actividade:  a Igreja anuncia a Palavra, celebra a graça e testemunha a caridade. Caríssimos Irmãos e Irmãs, prossegui com coragem neste empenho, levando os fardos uns dos outros (cf. Gl 6, 2), de maneira que a Igreja, corpo bem organizado, resplandeça no mundo como primícias da misericórdia e do amor salvífico de Deus por toda a humanidade.

Esse espírito vos sustentará na necessária busca de oportunas soluções aos problemas e desafios que chamam a vossa atenção. Penso, de maneira concreta, na pastoral vocacional, numa formação permanente nas paróquias e associações, no diálogo ecuménico e inter-religioso, no apoio aos numerosos sacerdotes idosos, no projecto de um novo plano pastoral diocesano.

Sobre estes vossos empenhos invoco a protecção de Maria, por vós venerada com o bonito título de "Nossa Senhora do Conforto", e dos vossos Santos Padroeiros Donato e Pedro, João Evangelista e Margarida de Cortona.

Aos peregrinos da Diocese de Fiésole

3. Com não menor afecto desejo, depois, apresentar a minha saudação cordial a vós, queridos fiéis da Diocese de Fiésole, vindos em peregrinação aos túmulos dos Apóstolos. Agradeço ao vosso Bispo, D. Luciano Giovannetti, as expressões cordiais que me dirigiu. Através dele, quero fazer chegar o meu pensamento aos sacerdotes, consagrados, consagradas e fiéis leigos. A cada um peço que prossiga com coragem no caminho de um convicto testemunho cristão, nos lugares onde a Providência o colocou. Tenho conhecimento de que, no vosso último Sínodo diocesano, decidistes assinalar de modo eucarístico o vosso caminho eclesial, com particular atenção à pastoral familiar.

Caríssimos, o Grande Jubileu de 2000 é um ano profundamente eucarístico. A própria cidade de Roma, na segunda metade do próximo mês, reflectirá com renovada gratidão sobre o grande dom que Jesus nos deixou. Em torno da Eucaristia fortalecem-se e renovam-se as pessoas, as famílias, as paróquias e as associações. Sabei beber com constância desta inexaurível fonte de vida interior. De coração formulo votos por que a vossa comunidade se empenhe em participar, activa e regularmente, no encontro dominical, para dele haurir a luz e a força necessárias para responder, segundo o pensamento de Cristo, aos desafios que a existência põe à vocação de cada um. Neste itinerário vos sustentem o exemplo e a intercessão de Maria Santíssima, nossa Mãe, do Santo mártir Rómulo  e  de  todos  os  Santos,  vossos protectores.

Ao um grupo de cristãos provenientes da Suíça

4. Com afecto saúdo os peregrinos que vieram da Suíça, por ocasião do juramento da Pontifícia Guarda Suíça, em particular a União instrumental, o Contingente dos Granadeiros de Friburgo e a Fanfarra do Colégio São Miguel. Trata-se duma ocasião para fazerdes uma peregrinação jubilar, orardes pelos jovens Guardas que aceitaram servir o Sucessor de Pedro e, assim, fazer uma experiência de comunhão eclesial particularmente significativa. Os vossos grupos musicais e instrumentais permitem-vos exprimir, com a música, o vosso louvor ao Criador. Dirijo uma cordial saudação a todos os jovens que vos acompanham, convidando-os a seguir Jesus que os quer ajudar a fazer com que a vida lhes seja bela. Que todos encontrem na permanência em Roma um apoio para a própria fé e para a missão de serem testemunhas de Cristo, assim como um encorajamento a participar na vida da Igreja! A todos concedo de coração a Bênção Apostólica.

Aos participantes no "Certamen Ciceronianum"

5. Dirijo agora uma saudação cordial aos participantes na XX Edição do "Certamen Ciceronianum" e de coração faço votos por que o estudo da língua e literatura latinas seja um válido instrumento para conservar e pôr em evidência os valores conexos com a cultura da antiga Roma, mãe de civilização e mestra de direito.

A outros grupos de fiéis italianos

Enfim, saúdo os fiéis das paróquias dos Santos Nazaro e Celso em Arosio, de Santa Maria em Fabriago e de Santa Maria Assunta em Palazzolo sull'Oglio; o Grupo da "Sociedade do Evangelho" do Antonianum de Bolonha, os jovens e os  professores  do  Liceu  "Rogasi",  de Pozzallo e da Escola "Mosè Mascolo", das Irmãs Geraldinas de Santo António Abade, assim como o grupo de peregrinos de Castelvetrano e o da UNITALSI, de Pesaro.

A cada um de vós chegue o meu mais vivo encorajamento a seguir sempre Cristo com fidelidade, para serdes em toda a parte suas testemunhas coerentes e jubilosas. Confio-vos à materna protecção de Maria, venerada de modo particular durante este mês de Maio, enquanto  com  grande  benevolência abençoo todos vós.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS  MEMBROS DA  PONTIFÍCIA GUARDA SUÍÇA

5 de Maio de 2000

  Senhor Comandante Queridos Guardas Amados membros e amigos da Guarda Suíça!

1. Desde o início da Guarda Suíça, o dia 6 de Maio está ligado a vós por uma tradição ininterrupta, que vos recorda o empenho particular pelo bem-estar e a vida do Sucessor de Pedro. Também neste ano, portanto, tenho a feliz ocasião de vos receber no Palácio Apostólico, a vós, aos vossos pais, parentes e amigos. Dirijo uma particular saudação de boas-vindas aos novos recrutas, que mediante o juramento de fidelidade são inscritos no vosso Corpo. Por meio dele, empenham-se em dedicar alguns anos da sua vida a uma missão muito honrosa e plena de responsabilidade, no centro da Igreja universal.

2. A respeito disso, vem-me à mente uma frase que Jesus disse aos seus discípulos:  "Todo aquele que tiver deixado casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, mulher, filhos ou terras por causa do Meu nome, receberá cem vezes mais e terá por herança a vida eterna" (Mt 19, 29).

Caros jovens recrutas! Esta promessa é dirigida inclusive a vós. Também vós deixastes pai e mãe, irmãos e irmãs, terras e casas por causa de um valor espiritual e religioso. Com efeito, estais empenhados em prestar, durante algum tempo, um importante serviço ao Bispo de Roma e Sucessor de Pedro. Estais decididos a garantir-lhe a segurança necessária, de maneira que possa dedicar-se, livremente e sem obstáculos, aos homens e anunciar-lhes o Evangelho.

3. Assim como nos discípulos, no tempo de Jesus, também em vós jovens do início do novo milénio poderiam surgir perguntas inquietantes:  valerá verdadeiramente a pena prestar serviço na Pontifícia Guarda Suíça na longínqua Roma? Não adiará ao jovem o momento de se dedicar ao próprio trabalho? Não atrasará muito a formação de uma família?

Desejo dizer-vos a verdade:  estou profundamente convicto de que o vosso serviço será recompensado. Com isto não se deve pensar no dinheiro, mas numa retribuição, que não é possível corresponder com o dinheiro. Um pressuposto é necessário:  o facto de considerardes esta nova fase de vida um chamamento de Deus e concentrardes todas as forças no desempenho das vossas tarefas e na comunidade dos vossos companheiros. De bom grado ofereço-vos um lema para o vosso serviço:  o que fizerdes, fazei-o inteiramente!

Se colocardes a vossa permanência na Cidade Eterna sob este lema, então retornareis à vossa pátria, a Suíça, como homens amadurecidos na alma e no corpo, e o vosso amor pela Igreja e pelo vosso Pastor supremo será mais profundo e consciente.

4. Precisamente agora, no ano do Grande Jubileu, muitas pessoas se dirigem a vós, às portas do Vaticano. Assim podereis compreender a multiplicidade de motivos que movem cada um a visitar a Praça de São Pedro e os Museus, a Sala das Audiências e a Basílica de São Pedro:  curiosidade, interesse pela arte ou disposição religiosa, mas também autêntica devoção católica, que conduz, através das muitas portas, até à Porta Santa.

A multiplicidade dos motivos também vos pede que tomeis posição. Deveis demonstrar não tanto com as palavras, mas com o testemunho da vossa vida o significado que tem para vós mesmos prestar serviço junto do Túmulo de Pedro. Estou certo de que a experiência no centro da Igreja universal deixará vestígios profundos no vosso coração.

Depois sereis capazes de transmitir às vossas famílias e amigos na Suíça o tesouro duma fé amadurecida em Roma. Ao mesmo tempo, contribuireis para revigorar no vosso País os vínculos com o Sucessor de Pedro.

5. Congratulo-me cordialmente convosco por estardes empenhados na Guarda Suíça. O Papa conta convosco! Dirijo uma saudação de reconhecimento também aos vossos pais, irmãos, irmãs e amigos. Eles aceitaram de bom grado que o próprio filho, o próprio irmão ou amigo partisse durante um período, para prestar serviço no centro da Igreja universal.

O nosso encontro hodierno, nesta audiência, é um primeiro fruto da vossa decisão. Que a permanência em Roma vos possa ajudar a procurar viver cada vez mais em intimidade com Cristo e segui-l'O! Neste Grande Jubileu, a Porta Santa está aberta de par em par, esta porta que representa Cristo, que veio à terra para que tenhamos vida e a tenhamos em abundância (cf. Jo 10, 10). De todo o coração concedo-vos, a vós e aos vossos  pais  e  amigos  a  Bênção  Apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO REITOR DA UNIVESIDADE CATÓLICA DO  SAGRADO CORAÇÃO   

Ao Ilustríssimo Senhor Professor SÉRGIO ZANINELLI Reitor Magnífico da Universidade Católica do Sagrado Coração

1. No passado dia 13 de Abril tive a alegria de me encontrar com a grande família da Universidade Católica do Sagrado Coração, reunida na Basílica de São Pedro para a celebração jubilar. Foi um momento de alta tensão espiritual, um vibrante testemunho de fé e de comunhão. Agora, a celebração anual do Dia da Universidade Católica oferece-me uma ulterior ocasião de me dirigir a Vossa Excelência, Senhor Reitor, e a toda a comunidade que Vossa Excelência representa. Faço-o de bom grado, considerando também as significativas celebrações do quadragésimo aniversário da morte do Fundador, Padre Agostino Gemelli, e o já iminente octogésimo aniversário de fundação da própria Universidade:  circunstâncias, estas, que oferecem um motivo de especial reflexão aos componentes dessa prestigiosa Instituição, convidando-os a um empenho sempre mais generoso, em sintonia com as expectativas da Igreja e da sociedade. Ao renovar, portanto, os meus sentimentos de estima e afecto aos Professores, aos Estudantes e a quantos, a diversos títulos, estão unidos à Universidade, retomo o meu diálogo sobre a difícil mas exaltante tarefa que lhe é confiada, a de conjugar nos âmbitos próprios da actividade académica  a  audácia  da  razão  e  a "parresia" da fé.

2. "A fé e a razão constituem como que as duas asas pelas quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade" (Fides et ratio, Proémio). Diante da crise da razão, característica de grande parte da cultura hodierna, a fé deve assumir a responsabilidade de um suplemento de esforço, fazendo-se como que "samaritana da razão", para que esta se recupere a si mesma plenamente, na própria e originária capacidade metafísica e sapiencial.

Ao pôr-se nesta perspectiva, tem-se imediatamente a percepção de como é precioso o trabalho dos crentes empenhados na investigação, através do cultivo das disciplinas humanísticas e científicas, nas quais se exprime o incoercível anélito do homem ao conhecimento da verdade.

Mediante esta pesquisa, aberta a horizontes sempre novos, o homem está à procura não só de coisas, mas de si mesmo, e em última análise abre-se ao mistério de Deus. O conhecimento sempre mais adequado da realidade resulta em benefício não só da vida social, mas também da própria prática da fé, para que seja mais iluminada e amadurecida. Por isso, na Constituição Apostólica Ex corde Ecclesiae, eu recordava que é próprio da vida da universidade "a ardente procura da verdade e a sua transmissão abnegada aos jovens", ensinando-lhes "a raciocinar com rigor, para agir com rectidão e servir melhor a sociedade humana" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 30 de Setembro de 1990, pág. 7, n. 2).

3. Disto estavam bem conscientes aqueles que tiveram o grande mérito de preparar e concretizar essa Instituição. Penso, antes de tudo, no Venerável Giuseppe Toniolo, ao qual está intitulado a Entidade fundadora da Universidade Católica. Enquanto a Igreja italiana está hoje empenhada no "projecto cultural", convém recordar o empenho por ele prodigalizado com paixão missionária, para assegurar à cultura uma alma cristã. Penso, depois, com particular admiração, no Padre Agostino Gemelli, o fervoroso franciscano que deu vida e orientação segura a essa Instituição, que tanto honra a Itália católica. A recordação do Padre Gemelli, no 40º ano do seu falecimento, não pode deixar de suscitar também uma reflexão sobre a natureza e a missão da Universidade Católica, que se apresta a celebrar os seus oitenta anos de vida. E isto é tanto mais urgente numa situação histórica como a italiana, na qual a reforma, em acto, do inteiro sistema universitário torna necessária uma reflexão das funções e da razão de ser da Universidade como tal.

4. Na realidade, o projecto duma Universidade livre e católica na Itália continua a ser de grande actualidade. Através deste qualificado instrumento os católicos italianos podem, de facto, inserir-se de modo orgânico, com um seu específico contributo, nos vários âmbitos da investigação, mostrando que o argumentar racional não só não se opõe à fé, mas encontra nela uma aliada para o seu autêntico e fecundo exercício. Por outro lado, por uma razão forte e ao mesmo tempo humilde, a própria fé haure vantagem para evitar os riscos sempre latentes da superstição e do magismo, e tornar-se uma fé plenamente correspondente às exigências da Revelação e às instâncias autênticas do humanum. Portanto, é um dever imprescindível da Universidade Católica cultivar a íntima solidariedade que deve estreitar a fé à razão, testemunhando-a não só a respeito dos interrogativos universais do ser humano, mas também diante dos desafios próprios da época postos, no início do milénio, pela sociedade multiétnica, multirreligiosa, multicontextual, com as suas incessantes e frenéticas transformações.

5. Neste horizonte compreende-se bem o interesse do tema que foi escolhido para o Dia da Universidade Católica:  "Uma cultura de solidariedade para o nosso país".

É um tema que se abre para um cenário complexo, que Professores e Estudantes da Universidade Católica são chamados a "ler" em profundidade, medindo-se certamente com o carácter concreto dos fenómenos sociais, mas ao mesmo tempo procurando ir à raiz dos problemas. Compete-lhes, antes de tudo, recordar que uma cultura de solidariedade, para ser autêntica e profunda, tem necessidade daquela que se poderia qualificar como "solidariedade da cultura", ou seja, de uma perspectiva do saber que, embora consciente das suas limitações, não se contente com fragmentos, mas procure compô-los na direcção duma síntese verdadeira e sapiencial. Nada é tão devastador na cultura contemporânea quanto a difundida convicção de que a possibilidade de alcançar a verdade é uma ilusão da metafísica tradicional. Então, mais do nunca, é necessária uma acção em proveito da cultura, que poderia ser chamada "obra de caridade intelectual", segundo uma significativa expressão de Rosmini.

6. A Universidade Católica, precisamente em virtude da sua inspiração cristã, tem algo de significativo a dizer para responder a este apelo de solidariedade, que lhe vem da cultura do nosso tempo. Em particular, ela é chamada a contribuir para a superação daquela mortificadora distância entre progresso científico e valores do espírito, que impele para uma práxis materialista, cujo ponto de chegada é uma sociedade individualista e competitiva, fonte muitas vezes de injustiças e violências, de marginalizações e discriminações, de conflitos e guerras.

O processo de globalização económica, embora não seja desprovido de aspectos positivos, está a provocar novas fendas no campo da solidariedade, na Europa e no mundo. O valor da solidariedade está em crise, talvez principalmente porque está em crise a experiência, que é a única a poder garanti-la como valor objectivo e universal:  aquela comunhão entre pessoas e povos que a consciência crente reconduz ao serem todos filhos do único Pai, o Deus que "é amor" (1 Jo 4, 8). Em Cristo, Ele introduziu-nos  na  "plenitude  do  tempo" (cf. Gl 4, 4), chamando-nos à autêntica liberdade de uma práxis de amor e de solidariedade.

7. Então, emerge a exigência de uma "refundação" cultural, que não pode deixar de interpelar a Universidade Católica na sua investigação racionalmente rigorosa, bem arraigada na fé e aberta ao diálogo com todos os homens de boa vontade. É preciso ter em vista uma cultura que assegure a centralidade da pessoa, os seus direitos inalienáveis, a sacralidade da vida. É necessário promover uma cultura do acolhimento, do respeito, da partilha, recordando que "o homem não se pode encontrar plenamente, a não ser no sincero dom de si mesmo" (Gaudium et spes, 24), no envolvimento da própria liberdade em favor do bem comum, para além dos interesses individuais ou de grupo e afastado da busca do lucro a qualquer custo. É esta a solidariedade, expressão peculiar daquele fazer-se próximo a que, com linguagem evangélica, chamamos caridade ágape, que deve caracterizar a vida dos discípulos de Cristo.

Assim entendida, a solidariedade torna-se o nome novo dado à paz, o critério de toda a organização civil marcada pela justiça, o fundamento de toda a democracia política que não queira reduzir-se à pura retórica. Assim como outros países, também a Itália é atravessada hoje por tentações de racismo, de introversão e de fechamento egoísta:  é preciso procurar as formas histórico-práticas mais idóneas para que a solidariedade não resulte uma enunciação de princípio, mas se torne vida prática.

8. Para tudo isto, não é de pouca monta o empenho de apoio teórico-científico que a Universidade Católica pode oferecer, valorizando a coordenação entre os saberes que a caracteriza precisamente como universidade. Ela deve, portanto, sentir-se empenhada em levar a multiplicidade das ciências a uma síntese sapiencial, que possa deveras ajudar o homem, orientando-o para uma convivência civil, justa e pacífica; uma síntese que ponha remédio à fragmentação radical dos saberes, bem diversa da legítima autonomia metodológica de cada uma das disciplinas. Com efeito, essa fragmentação exprime e ao mesmo tempo agrava aquela desorientação na percepção do sentido da vida, que para muitos dos nossos contemporâneos não raro é a antecâmara do niilismo.

Diante desses desafios a elaboração científica da Universidade Católica, já rica em muitos campos, no futuro saberá alargar sempre mais o horizonte ocupando-se, com organicidade cada vez maior, dos graves problemas contemporâneos salientados na Ex corde Ecclesiae. "A dignidade da vida humana, a promoção da justiça para todos, a qualidade da vida pessoal e familiar, a protecção da natureza, a procura da paz e da estabilidade política, a partilha mais equânime das riquezas do mundo e uma nova ordem económica e política, que sirva melhor a comunidade humana a níveis nacional e internacional" (n. 32).

Nesta série de temas está em jogo uma boa parte do agir solidário dos homens e das mulheres do nosso tempo. É tarefa dos cristãos levar-lhe a luz do Evangelho, como testemunhas d'Aquele que na Encarnação "se uniu de certo modo a todo o homem" (Gaudium et spes, 22), e com o dom da sua vida mostrou o que significa solidarizar-se com os outros.

9. Portanto, formulo votos por que a Universidade Católica, mantendo-se fiel às grandes orientações cristãs da sua consolidada tradição, incremente o seu serviço na educação para a solidariedade das jovens gerações, esperança do próximo futuro do nosso país. Trata-se duma educação a oferecer através do ensino, mas também criando na vida quotidiana da Universidade um autêntico clima de comunhão, uma vez que a solidariedade se aprende mais por "contacto" do que por "noções", e deve aprofundar-se na esfera do ser, antes do que na do agir.

Persevere a Universidade Católica do Sagrado Coração na sua missão! Renove-se ainda mais no espírito e nas estruturas, retomando o entusiasmo do seu Fundador.

Ao confiar no empenho que todo o componente da prestigiosa Instituição quiser pôr neste sentido, invoco sobre projectos e propósitos a protecção materna de Maria, Sedes sapientiae, e envio-lhe, Senhor Reitor, uma especial Bênção Apostólica, assim como ao Corpo académico, aos Estudantes, aos Colaboradores, a toda a grande família de defensores e amigos da Universidade Católica do Sagrado Coração, para que ela permaneça digna de tantas "testemunhas", mestres de ciência e de vida, que honraram a sua história, e possa assim prestar um serviço sempre mais eficaz à cultura, à sociedade, à Igreja de Deus que está na Itália.

Vaticano, 5 de Maio de 2000.

 DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II AOS DIRIGENTES E FUNCIONÁRIOS DA AGIP 

Quinta-feira, 4 de Maio de 2000

1. É-me grato dirigir uma particular saudação a vós, administradores de postos de distribuição de combustíveis AGIP, vindos a Roma, juntamente com os vossos familiares, por ocasião do Grande Jubileu.

Agradeço ao Senhor Cardeal Virgílio Noé, que se fez intérprete dos vossos sentimentos e introduziu este nosso encontro. O Grupo ENI, do qual a AGIP faz parte, realizou a grande obra de restauração da fachada da Basílica de São Pedro, e é-me grato nesta circunstância renovar a expressão da minha gratidão àqueles que cuidaram deste trabalho muito empenhativo, cujo resultado é objecto de admiração unânime da parte de peregrinos e visitantes.

2. Viestes para realizar a vossa peregrinação jubilar e visitar o Sucessor de Pedro. Enquanto com alegria vos acolho, desejo recordar brevemente o sentido da peregrinação jubilar. Ela exprime e favorece o caminho de conversão, autêntico objectivo do Ano Santo. Converter-se significa fazer uma mudança de mentalidade:  daquela "do mundo" à de Deus, que Cristo nos revelou e comunicou. Cruzar a Porta Santa exprime precisamente a fé em Cristo e a vontade de O seguir, a Ele que com a sua morte e ressurreição nos fez passar do pecado à graça, de um modo de viver dominado por interesses egoístas a outro disposto segundo o Evangelho, isto é, inspirado no amor de Deus e do próximo.

Esta vossa visita coloca-se, por uma feliz coincidência, logo após o Jubileu dos Trabalhadores. É espontâneo, portanto, dirigir também a vós os votos que formulei ao inteiro mundo do trabalho, no dia 1 de Maio passado; a saber, que a vossa actividade profissional, com a parte de fadiga que inevitavelmente acarreta, possa harmonizar-se bem com a vida espiritual e familiar, para corresponder ao desígnio do Criador.

3. Toda a actividade humana, e também o trabalho, deve ser vivida pelo crente em acção de graças a Deus. Esta acção de graças, com uma antiga palavra grega que se tornou sagrada para os cristãos, diz-se "eucaristia". Ao altar da Santa Missa levamos também as alegrias e as fadigas do trabalho quotidiano, para que o sacerdote as ofereça juntamente com o pão e o vinho. Nisto a pessoa humana exprime a sua vocação de imagem de Deus e realiza-a plenamente no Dia do Senhor, quando participa na celebração dominical e se dedica com mais liberdade à família, ao repouso e às relações fraternas. Faço votos por que as legítimas exigências da vossa profissão  não  vos  impeçam  de  viver deste  modo  o  Domingo  como  o  Dia do Senhor.

Pôr em prática o espírito do Jubileu significa destinar o justo lugar a estes valores fundamentais, que nada tiram à actividade do trabalho, mas a colocam na dimensão que lhes compete, conferindo-lhes o significado mais autêntico.

De coração formulo votos por que a presente peregrinação vos revigore no empenho cristão e, enquanto vos asseguro uma constante lembrança junto do Senhor, concedo a todos vós uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO  XXIX CAPÍTULO GERAL DOS  MISSIONÁRIOS SALETINOS

4 de Maio de 2000

Estimados Missionários de Nossa Senhora da Salette

Sinto-me feliz por vos receber, no momento em que celebrais o vosso XXIX Capítulo Geral.

Juntamente com o vosso Superior-Geral e o seu Conselho, a quem saúdo com cordialidade, representais o conjunto dos vossos coirmãos espalhados por numerosos países do mundo. Em nome da Igreja, agradeço-vos imensamente os esforços que tendes despendido nos últimos anos para aumentar o vosso campo de apostolado, sobretudo  na  Índia  e  nos  países  do Leste europeu, tendo em vista também estabelecer-vos proximamente na Indonésia e na Birmânia. O Senhor abençoe de maneira abundante os vossos generosos afãs apostólicos e vos conceda perseverar com a audácia e o entusiasmo das gerações de missionários que vos precederam!

Escolhestes como tema das vossas assembleias capitulares:  "Construamos juntos o porvir!

Desejais edificar em conjunto o futuro do vosso Instituto, com a ajuda de Deus, dando um renovado vigor ao carisma saletino que vos congrega, para uma criativa fidelidade à vossa vocação, salientando de modo especial o lugar essencial da missão, da vida comunitária e da interdependência na comunhão.

À luz da mensagem de Nossa Senhora da Salette, atribuís um lugar importante ao ministério da reconciliação. Este ano jubilar constitui uma ocasião privilegiada para voltardes a descobrir a plenitude da misericórdia de Deus, que deseja reconciliar o homem Consigo mesmo e com os seus irmãos. Efectivamente, como "comunidade reconciliada e reconciliadora, a Igreja não pode esquecer que na origem do seu dom e da sua missão de reconciliação se encontra a iniciativa, cheia de amor compassivo e de misericórdia, daquele Deus que é amor e que por amor criou os homens:  criou-os com a finalidade de viverem em amizade com Ele e em comunhão entre si" (Reconciliatio et paenitentia, 10). Neste espírito, formulo votos cordiais por que o vosso Capítulo estimule os membros do Instituto a adquirirem uma renovada consciência da sua participação na missão reconciliadora da Igreja, que está no âmago da sua vocação missionária, auxiliando incessantemente os fiéis a receberem o perdão divino para serem as suas testemunhas em todas as nações.

Como escrevi por ocasião do sesquicentenário da aparição da Virgem, "La Salette é uma mensagem de esperança, pois a nossa esperança é sustentada pela intercessão d'Aquela que é a Mãe dos homens" (Carta a D. Louis Dufaux, Bispo de Grenoble [França], 6 de Maio de 1996, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 15 de Junho de 1996, pág. 3). O anúncio desta esperança esteja sempre no cerne do vosso encontro com os homens e as mulheres de hoje!

Graças a ela, os nossos contemporâneos podem estar persuadidos de que as rupturas não são irremediáveis e que é sempre possível converter-se das próprias infidelidades para construir uma humanidade reconciliada e seguir o Senhor, porque para Deus nada é demasiado distante.

Queridos Missionários de Nossa Senhora da Salette, não tenhais medo de testemunhar que Cristo veio compartilhar a nossa humanidade, para podermos participar na sua divindade. Proclamai com audácia a Palavra de Deus, que é uma força de transformação dos corações, das sociedades e das culturas. Sob o olhar de Maria, presença materna no meio do povo de Deus, exortai incessantemente à conversão, à comunhão e à solidariedade. Não hesiteis em anunciar aos vossos irmãos que Deus caminha com os homens, convida a uma vida nova e os encoraja para os conduzir à verdadeira liberdade. A qualidade da vossa vida espiritual e comunitária constituirá uma expressão particularmente eloquente da autenticidade e da fecundidade do vosso anúncio da mensagem evangélica.

Isto exige que o missionário aceite viver em permanente estado de conversão. O missionário genuíno é aquele que aceita empenhar-se decididamente nas sendas da santidade. "Se não é contemplativo, o missionário não pode anunciar Cristo de modo credível. Ele é uma testemunha da experiência de Deus e deve poder dizer como os Apóstolos:  "O que nós contemplamos, ou seja o Verbo da vida... nós vo-lo anunciamos" (1 Jo 1, 1-3)" (Redemptoris missio, 91). Após o entusiasmo do primeiro encontro com Cristo ao longo dos caminhos da missão, é necessário sustentar corajosamente os esforços de cada dia mediante uma intensa vida de oração, penitência e dom pessoal. Participando na missão de Cristo através das próprias palavras e do testemunho de toda a sua existência, os missionários hão-de orientar os homens para a abertura à Boa Nova, que eles têm o dever de transmitir a todos (cf. Decreto de aprovação das Constituições, 6 de Junho de 1985). Desta forma, poderão "construir juntos o porvir", viver destemidamente a incógnita do futuro, persuadidos da presença de Cristo que os acompanha em todos os momentos da sua vida nos encontros com os outros homens e povos.

Confio os membros da Congregação dos Missionários de Nossa Senhora da Salette à intercessão da Virgem Maria, Nossa Senhora Reconciliadora, e do íntimo do coração concedo a todos a minha afectuosa Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva aos beneficiários do seu ministério e das pessoas que compartilham a espiritualidade saletina.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA AUDIÊNCIA AOS MEMBROS DA  "PAPAL FOUNDATION"

2 de Maio de 2000

A religião que tem origem no mistério da Encarnação redentora caracteriza-se pela permanência no coração de Deus, pela participação na Sua própria vida (cf. Tertio millennio adveniente, 8). E o coração de Deus, a vida que Ele nos comunica através da Encarnação, Morte e Ressurreição do seu querido Filho não são senão a amorosa amabilidade e misericórdia do Pai, que deseja congregar todos os seus filhos dispersos, na comunhão do único Corpo de Cristo, que é a Igreja.

O Jubileu do Ano 2000 é o "ano da graça do Senhor", em que toda a Igreja deve procurar dar um testemunho cada vez mais autêntico do amor e da solidariedade cristãos.

É neste contexto que me alegro com a vossa presença aqui, durante o Ano jubilar. Desde o seu início, a Fundação Papal tem contribuído para fazer com que o Sucessor de Pedro possa responder a alguns dos mais urgentes apelos à intervenção caritativa, de forma especial nos países em vias de desenvolvimento. O vosso desejo de compartilhar a minha "solicitude por todas as Igrejas" conforta-me e assiste-me no ministério que o Senhor me confiou. Estou-vos muito grato por isto e quero expressar esta gratidão com a fervorosa oração por vós e pelos vossos entes queridos.

Neste especial ano de graça que inaugura o terceiro milénio cristão, confio os membros da Fundação Papal ao amor da Santíssima Trindade. Imbuídos do esplendor da Ressurreição, os vossos corações se tornem repletos de júbilo sereno, porque "o fulgor do Rei eterno dissipou as trevas do mundo" (cf. Proclamação pascal). Invoco sobre todos vós a intercessão de Maria, Mãe do Redentor, e de bom grado concedo-vos a minha Bênção Apostólica.

DISCURSO DO PAPA A  DIRIGENTES DE SINDICATOS E DE  GRANDES EMPRESAS 

2 de Maio de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Tenho o prazer de me encontrar de novo convosco, no dia seguinte ao Jubileu mundial dos trabalhadores, que juntos celebrámos ontem em "Tor Vergata".

Obrigado pela vossa presença! Saúdo-vos a todos cordialmente. Em particular, saúdo D. Fernando Charrier e agradeço-lhe as amáveis expressões que me dirigiu em vosso nome. O Jubileu dos trabalhadores que reuniu em Roma, vindos de todas as partes da terra, representantes e operadores do vasto campo do trabalho, ofereceu-nos a oportunidade de abraçar com o olhar as complexas realidades do mundo do trabalho, tanto na sua dimensão mundial como nos aspectos sectoriais. Demo-nos conta de quanto é ainda grande a necessidade de intervir de modo eficaz, para que o trabalho humano tenha na cultura, na economia e na política o lugar que lhe compete, no pleno respeito pela pessoa  do  trabalhador  e  pela  sua  dignidade,  sem nunca as penalizar. A Igreja segue com atenção estes problemas, sobretudo através da obra do Pontifício Conselho "Justiça e Paz", que está em contacto com os Organismos internacionais dos trabalhadores, dos empresários e do mundo das finanças. Faço votos por que esta frutuosa colaboração continue assim a favorecer uma presença da Igreja sempre mais incisiva no mundo do trabalho.

2. Ao falar convosco, amados Irmãos e Irmãs, quereria pôr em realce um aspecto qualificante do trabalho, que comummente é indicado com o termo de "qualidade total". Trata-se, em síntese, da condição do homem no processo produtivo:  só uma sua participação efectiva nesse processo pode fazer da empresa uma verdadeira "comunidade de pessoas" (cf. Centesimus annus, 35). Eis um desafio que acompanha o avançado progresso das novas tecnologias, às quais se deve o mérito de terem aliviado, pelo menos em parte, a componente de fadiga humana no trabalho. O desafio deve ser acolhido de modo que o "dador de trabalho indirecto", isto é, todas aquelas "forças" que determinam o inteiro sistema socioeconómico ou dele resultante (cf. ibid., n. 17), estejam ao serviço do homem e da sociedade.

Caríssimos empresários, operadores financeiros, sindicalistas dos trabalhadores e vós todos que, com a cooperação e o comércio, vos pondes ao serviço de um desenvolvimento digno do homem, está diante de todos uma tarefa mais árdua do que nunca, mas de grande relevo. Sem dúvida, o resgate do homem diante do trabalho depende, em grande medida, das orientações das finanças e da economia:  estas devem captar sempre mais o seu elemento característico, ou seja, o peculiar "serviço" que são chamadas a prestar ao desenvolvimento. O grave fenómeno do desemprego, que investe homens, mulheres e jovens e para o qual se procura de muitos modos encontrar uma solução, alcançaria certamente um êxito positivo se a economia, as finanças e a própria organização nacional e mundial do trabalho jamais perdessem de vista o bem do homem como própria meta final.

3. A tornar ainda mais complexo o mundo do trabalho, intervém hoje a chamada "globalização". É um fenómeno novo que deve ser conhecido e avaliado com uma pesquisa atenta e pontual, pois apresenta-se com uma acentuada característica de "ambivalência". Pode ser um bem para o homem e a sociedade, mas poderia revelar-se também um dano devido às não leves consequências. Tudo depende de algumas opções fundamentais:  isto é, se a "globalização" é posta ao serviço do homem, e de cada homem, ou exclusivamente em proveito dum desenvolvimento desvinculado dos princípios da solidariedade, da participação e fora de uma subsidiariedade responsável.

A respeito disso, é importante ter presente que quanto mais completo for o mercado, tanto mais deve ser equilibrado por uma cultura global da solidariedade, atenta às necessidades dos mais frégeis. Além disso, devem ser salvaguardadas a democracia, também económica, e ao mesmo tempo uma recta concepção da pessoa e da sociedade.

O homem tem direito a um desenvolvimento que abranja todas as dimensões da sua vida. A economia, ainda que seja globalizada, deve estar sempre integrada no tecido de conjunto das relações sociais, das quais constitui uma componente importante, mas não exclusiva.

Também para a globalização são necessárias uma nova cultura, novas regras e novas instituições a nível mundial. Neste campo, política e economia devem colaborar para determinar projectos a breve, médio e longo prazo, que tenham em vista o perdão ou pelo menos a diminuição da dívida pública dos países pobres do mundo. Neste sentido, empreendeu-se um louvável caminho de co-responsabilidade que deve ser fortalecido e, sim, globalizado para que todos os Países se sintam envolvidos. Um caminho de empenho que, precisamente por isso, exalta a responsabilidade de cada um e de todos.

4. Eis, caríssimos Irmãos e Irmãs, o vasto campo que está diante de vós; eis o contributo que é pedido a cada  um  de  vós  e, convosco,  às  Instituições  que representais.

A Igreja aprecia a vossa obra e acompanha-vos no esforço de dar vida, num mundo marcado por complexas relações de interdependência, a relações de colaboração solidária e efectiva.

Asseguro a cada um de vós a minha lembrança na oração e confio todos os vossos propósitos a Maria e José, cooperadores fiéis da obra da salvação, enquanto de coração abençoo todos vós, os vossos colaboradores e as vossas famílias.

DISCURSO DO SANTO PADRE NO  ENCONTRO COM OS TRABALHADORES NO FINAL  DA CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA

  1° de Maio de 2000 

1. No final deste encontro jubilar, desejaria mais uma vez dirigir a todos vós a minha cordial saudação. Obrigado a quantos organizaram esta importante manifestação neste lugar, que hospedará outros encontros durante o Jubileu, sobretudo por ocasião do Dia Mundial da Juventude.

Dirijo um agradecimento especial ao Senhor Juan Somavia, Director-Geral da Organização Internacional do Trabalho e à Dr.a Paola Bignardi, Presidente Nacional da Acção Católica Italiana, pelas palavras gentis e profundas que me dirigiram em nome de todos. Saúdo as autoridades aqui presentes, entre as quais o Presidente do Conselho dos Ministros italiano, Professor Giuliano Amato.

Através de vós que aqui vos encontrais, desejaria fazer chegar o meu cordial pensamento a todo o mundo do trabalho.

2. A festa do trabalho recorda a laboriosidade dos homens que desejam, seguindo o mandamento do Senhor da vida, ser construtores dum futuro de esperança, de justiça e de solidariedade para a humanidade inteira. Hoje neste caminho de civilização, graças às novas tecnologias e à telemática, surgem inéditas possibilidades de progresso. Contudo não faltam novos problemas, que se vão juntar aos já existentes e que suscitam uma legítima preocupação. Com efeito, persistem e por vezes agravam-se em algumas partes da terra fenómenos como o desemprego, a exploração dos menores, a insuficiência dos salários. É preciso reconhecer que nem sempre a organização do trabalho respeita a dignidade da pessoa humana, nem é devidamente considerada a destinação universal dos recursos.

O empenho por resolver em todas as regiões do mundo estes problemas diz respeito a todos:  empresários, homens da economia, artesãos, comerciantes e trabalhadores dependentes. Todos nos devemos empenhar para que o sistema económico, no qual vivemos, não subverta a ordem fundamental da prioriade do trabalho sobre o capital, do bem comum sobre o privado. É necessário como nunca que, como recordou há pouco o Senhor Juan Somavía, se constitua no mundo uma coligação a favor do "trabalho digno".

A globalização hoje é um fenómeno que já se encontra em todos os âmbitos da vida dos homens, mas é um fenómeno  que  deve  ser  governado  com  sabedoria. É necessário globalizar a solidariedade.

3. O Jubileu oferece uma ocasião propícia para abrir os olhos perante as pobrezas e marginalizações, não só das pessoas individualmente mas também dos grupos e dos povos. Na Bula de proclamação do Jubileu eu recordei que "numerosas nações, especialmente as mais pobres, vivem oprimidas por uma dívida que assumiu tais proporções que o seu pagamento se tornou praticamente impossível" (Incarnationis mysterium, 12). Diminuir ou até condenar esta dívida:  eis um gesto jubilar que seria como nunca desejável!

Este apelo destina-se às nações ricas e desenvolvidas; destina-se também a quantos detêm grandes capitais, e aos que têm a capacidade de suscitar solidariedade entre os povos. Que ele ressoe neste histórico encontro, que vê unidos num mesmo esforço trabalhadores crentes e organizações de trabalho não confessionais.

Queridos trabalhadores, empresários, cooperadores, homens da economia:  uni os vossos braços, as vossas mentes e os vossos corações a fim de contribuir para a construção duma sociedade que respeite o homem e o seu trabalho. O homem vale pelo que é e não pelo que possui. Tudo o que se realiza ao serviço duma justiça maior, duma fraternidade mais ampla e duma ordem mais humana nas relações sociais conta muito mais do que qualquer progresso no âmbito técnico. Caríssimos Irmãos e Irmãs, o Papa conhece bem os vossos problemas, as vossas preocupações, expectativas e esperanças. Ele aprecia a vossa canseira, a vossa dedicação à família, a vossa consciência profissional. Está próximo de vós no vosso empenho por uma sociedade mais justa e solidária, encoraja-vos e abençoa-vos de coração.

Por fim, quereria agradecer aos organizadores desta bonita celebração. Agradeço à Universidade de Tor Vergata, ao Município de Roma, ao Vicariato de Roma e ao Governo italiano a preparação desta ampla área que, desde já, vejo repleta em Agosto pelos jovens de todo o mundo. Agradeço sobretudo a vós aqui reunidos. Estou grato ao Senhor Presidente e a todas as Autoridades. Tomei conhecimento de que muitos de vós tivestes que chegar a este lugar percorrendo a pé longos lanços de estrada. Sinto muito; esperemos que no futuro também estas dificuldades sejam resolvidas para o bem de todos, sobretudo dos peregrinos. Tenho a certeza de que Roma continuará a ser hospitaleira e acolhedora para todos, especialmente para os peregrinos do Grande Jubileu do ano 2000.

Boa festa, boa festa a todos, bom 1º de Maio a todos os trabalhadores do mundo.

Saudações 

 Saúdo os peregrinos anglófonos que participaram na celebração do Jubileu dos trabalhadores.

Mediante a intercessão de São José, através de cujas palavras e exemplos Jesus aprendeu o valor do trabalho honesto, oro para que Deus Omnipotente abençoe e torne próspero o trabalho das vossas mãos:  que todos vós sirvais a promoção da dignidade humana dos trabalhadores e das suas famílias. Sobre todos vós invoco a graça e a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Saúdo cordialmente os trabalhadores de língua francesa, vindos para celebrar a festa do trabalho. Que o vosso trabalho e as vossas fadigas sejam abençoados! Neste dia a Igreja inteira une-se à vossa oração, prestando honra ao vosso trabalho naquilo que tem de nobre e de meritório. Ela crê que a actividade humana, individual ou colectiva, está inscrita no desígnio de Deus, prolongando a obra do Criador. Em nome de Cristo, trabalhador divino, concedo-vos a Bênção Apostólica.

No dia de São José Trabalhador saúdo-vos a todos, peregrinos de língua espanhola, que estais a participar neste encontro jubilar. Que o vosso trabalho quotidiano, tantas vezes difícil e fadigoso, seja um instrumento de realização pessoal, de participação no projecto de Deus, que criou o homem para que continuasse a sua obra, e caminho de santificação para a vossa vida! Obrigado!

Dirijo cordiais boas-vindas aos peregrinos de língua alemã. Todos os dias cruzais diversas portas nos vossos locais de trabalho:  nas fábricas e nos escritórios, nas empresas e nos negócios. A Porta Santa, que neste ano continua aberta, é uma porta particular:  ela dá para Cristo, que é a porta da vida.

A todos vós desejo a vida em abundância, que Cristo nos trouxe!

Com muito afecto saúdo os trabalhadores que vieram da Polónia para este encontro jubilar em Roma. Dirijo palavras de particular saudação aos membros e às autoridades de "Solidarnosc".

Estou contente por que a vossa participaçao no hodierno encontro é tão numerosa. Saúdo, além disso, os vossos grupos profissionais, os trabalhadores e os empresários. A vossa presença é-me grata e desejaria dizer-vos que estou de modo particular próximo de vós. Desejo muito que na nossa Pátria todos tenham um trabalho, possam ganhar o pão com o esforço das próprias mãos e tenham dignas condições de emprego. Que o vosso trabalho esteja ao serviço do bem comum, do bem da pessoa e da sociedade. Que ele una e não divida, seja fonte de alegria e de benção. Levai a minha saudação a todos os trabalhadores que se encontram na Polónia. 

DISCURSO AOS ARCEBISPOS METROPOLITANOS  QUE RECEBERAM O  SAGRADO PÁLIO

Sexta-feira, 30 de Junho de 2000

 1. Depois da solene celebração litúrgica de ontem à tarde na Praça de São Pedro, é com profunda alegria que me encontro convosco hoje de manhã, caríssimos Arcebispos Metropolitanos. Abraço com afecto cada um de vós aqui presentes e envio um pensamento especial a quantos não puderam vir receber o Pálio.

Juntamente convosco, saúdo com muito afecto os vossos familiares, os amigos e os fiéis das vossas respectivas Comunidades cristãs, que vos acompanharam nesta peregrinação sobre o túmulo dos Apóstolos.

Dirijo-me, antes de tudo, a vós, venerados Irmãos, que pertenceis à amada Igreja que está na Itália:  a ti, Monsenhor Dino De' Antoni, Arcebispo de Gorízia; a ti, Monsenhor Francesco Cacucci, Arcebispo de Bari-Bitonto; a ti, Monsenhor Giuseppe Verucchi, Arcebispo de Ravena-Cérvia; a ti, Monsenhor Angelo Bagnasco, Arcebispo de Pésaro. O Senhor que vos escolheu, vos torne sempre fiéis à missão apostólica a vós confiada. Sede portanto, como eu recordava ontem, guias atentos e previdentes do rebanho do qual Cristo, o Bom Pastor, vos pedirá contas.

2. É-me grato saudar os novos Arcebispos Metropolitanos de língua francesa, Monsenhor Roger Pirenne, Arcebispo de Bertoua, Monsenhor Nestor Assogba, Arcebispo de Cotonou, Monsenhor Fidèle Agbatchi, Arcebispo de Parakou, Monsenhor Hubert Barbier, Arcebispo de Bourges, assim como todos os fiéis que vos acompanham. A cerimónia do Pálio é para todos um apelo incessante a testemunhar no mundo inteiro Cristo ressuscitado e a trabalhar pela unidade da Igreja à volta do Sucessor de Pedro. A todos a minha Bênção Apostólica.

3. Tenho a alegria de saudar os Arcebispos Metropolitanos de língua inglesa, que vieram a Roma para receber o Pálio o Arcebispo Lawrence Burke, de Nassau, o Arcebispo Dominic Jala, de Shillong, o Arcebispo Marampudi Joji, de Hyderabad, o Arcebispo Cormac Murphy-O'Connor, de Westminster, o Arcebispo Vincent Nichols, de Birmingham, o Arcebispo Angel Lagdameo, de Jaro, o Arcebispo Ignatius Kaigama, de Jos, e o Arcebispo Edward Egan, de Nova Iorque. Dou também as boas-vindas aos fiéis que os acompanharam a Roma, e peço aos Arcebispos Metropolitanos que levem às suas Igrejas locais a minha afectuosa saudação no Senhor.

4. Da América hispânica vieram seis Arcebispos para receber o Pálio na solenidade dos Santos Pedro e Paulo:  da Bolívia, Monsenhor Tito Solari; do Peru, Monsenhor Héctor Cabrejos; e da Argentina os Pastores das Igrejas metropolitanas de Tucumán, Salta, San Juan de Cuyo e La Plata. Saúdo-vos com afecto, assim como os sacerdotes e fiéis que vos acompanharam neste significativo momento. Ao regressardes às vossas Arquidioceses, revestidos deste ornamento, sinal de um particular vínculo de comunhão com a Sé de Pedro, trabalhai com renovado empenho em favor dessa comunhão e da unidade da Igreja, tão querida por Cristo e em cuja causa vos deveis sentir sempre comprometidos.

5. O Espírito do Senhor esteja também sobre Monsenhor Aloysio Leal Penna. Deus o ilumine e o proteja nesta nova caminhada a serviço da Igreja que está no Brasil. Com a minha Bênção que, de bom grado, estendo a todos os seus parentes e fiéis da Arquidiocese de Botucatu.

6. Saúdo com afecto e com palavras de boas-vindas a ti, caro novo Arcebispo Metropolitano de Espálato-Makarska, Mons. Marin Barisic, os teus sacerdotes e os fiéis. De coração concedo a Benção Apostólica a ti e a quantos te acompanham, aos teus predecessores eméritos Mons. Ante Juric e Mons. Frane Franic, assim como à inteira e dilecta Igreja de Espálato-Makarska.

7. Ontem, com a imposição do Pálio, renovou-se um rito antigo e sugestivo, que sela a unidade de toda a vossa Comunidade com a Sede Apostólica e o Sucessor de Pedro. Juntos formamos a única Igreja de Cristo, chamada a anunciar o único Evangelho para a salvação de todo o homem em todas as partes da terra. Venerados Irmãos, seja vosso cuidado salvaguardar com todos os meios esta especial fidelidade ao mandato do divino Mestre:  fidelidade à sua Palavra e ao seu anseio pela plena unidade dos cristaos, remidos pelo seu sangue na cruz.

Para  realizar  esta  união,  olhemos para Cristo que, como nos recorda a festa hodierna do seu Sagrado Coração, nos  repete:  "Aprendei  de  Mim,  que sou  manso  e  humilde  de  coração" (Mt 11, 29).

Maria, Mãe da Igreja, nos sustente neste caminho. A todos vós e a quantos fazem parte das Comunidades eclesiais de onde provindes, concedo de coração uma especial Benção Apostólica. 

DISCURSO AOS MEMBROS DA DELEGAÇÃO DO  PATRIARCADO ECUMÉNICO DE CONSTANTINOPLA

Quinta-feira, 29 de junho de 2000

   "A graça e a paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo estejam convosco" (Ef 1, 2).

Veneráveis Irmãos

1. É com grande alegria que agradeço a Sua Santidade o Patriarca Bartolomeu I e ao Santo Sínodo terem-vos enviado a Roma por ocasião da solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo. A vossa presença aumenta enormemente a alegria da Igreja de Roma, que celebra os seus Santos Padroeiros. O intercâmbio de visitas entre Roma e Constantinopla para as nossas respectivas festividades tornou-se uma tradição determinada e ajuda-nos a manter os contactos ecuménicos num espírito de oração e de consultação fraterna.

Por ocasião da solenidade de Santo André em 1979, pude visitar o Patriarcado Ecuménico e confirmar o desejo que a Igreja católica tem de continuar ao longo do caminho que, no poder do Espírito Santo, levará à unidade entre todos aqueles que Deus Trindade e confessam Jesus como Senhor e Salvador. Na festividade dos Santos Pedro e Paulo em 1995, tive o privilégio de receber em Roma Sua Santidade Bartolomeu I e nessa ocaião, como os irmãos Pedro e André, encorajámo-nos reciprocamente na sequela d'Aquele que é "o Caminho, a Verdade e a Vida" (Jo 14, 6).

2. O nosso encontro hodierno realiza-se durante a celebração do Ano jubilar. Aproveito o ensejo para expressar a minha profunda gratidão ao Patriarcado Ecuménico por ter enviado delegações para os dois principais eventos ecuménicos do Calendário romano para o ano 2000, nomeadamente a solene abertura da Porta Santa da Basílica de São Paulo fora  dos  Muros  e  a  Comemoração ecuménica das Testemunhas da Fé do século XX. Quanto à Igreja de Roma, ela correspondeu de bom grado ao apelo de Sua Santidade o Patriarca para uma Vigília de Oração em preparação para a festividade da Transfiguração do Senhor.

O âmago do Ano jubilar é a chamada universal à reconciliação e à paz. Juntos, os cristãos católicos e ortodoxos devem criar um futuro de cooperação e de amor fraterno mais intensos, levando à plena comunhão que é a vontade de Deus para nós. As palavras proféticas do Papa Paulo VI e do Patriarca Atenágoras I, contidas na sua Declaração conjunta de 1967, deveriam ser nossa inspiração constante:  "O espírito que deve inspirar estes esforços é o espírito de lealdade à verdade e de mútua compreensão, com o desejo efectivo de evitar os gravames do passado e todas as formas de dominação espiritual e intelectual" (Tomos Agapis, n. 195).

3. Na busca das relações fraternais entre as Igrejas, a importância da purificação das memórias faz-se sentir em cada fase. As trágicas vicissitudes da história deixaram uma deplorável herança nas mentes e na psicologia dos católicos e dos ortodoxos. Confio à misericórdia de Deus cada uma das acções que não estão de harmonia com a vontade de Deus, e pelas quais os filhos e as filhas da Igreja católica foram responsáveis. Oxalá no terceiro milénio possamos escrever juntos uma nova história, no espírito do amor, respeito e cooperação fraternos.

4. Daqui a poucos dias, a Comissão conjunta para o Diálogo teológico entre a Igreja católica e as Igrejas ortodoxas vão encontrar-se em sessão plenária. Quanto a mim, acompanharei os trabalhos da Comissão com as minhas orações. Formulo votos ardentes por que o diálogo possa retomar o seu curso com nova energia e empenhamento.

Dilectos Irmãos, enquanto vos agradeço de novo a vossa visita, peço-vos que tenhais a amabilidade de transmitir a Sua Santidade o Patriarca e ao Santo Sínodo os meus sentimentos de profunda estima e respeito. Oxalá o Senhor nos conceda crescer continuamente no amor recíproco. Que Ele guie os nossos passos ao longo do caminho rumo à plena comunhão. 

CARTA DO SANTO PADRE AO PRESIDENTE DO INSTITUTO "GIUSEPPE TONIOLO"

27 de Junho de 2000

  Ao Deputado EMÍLIO COLOMBO Presidente do Instituto "Giuseppe Toniolo"

Por ocasião do octogésimo aniversário do Instituto "Giuseppe Toniolo", desejo fazer chegar a Vossa Excelência e a todos os Membros a minha saudação de bons votos. Com íntima participação, uno-me à comum acção de graças ao Senhor pela profícua obra realizada em favor da presença dos católicos italianos no mundo da cultura e da investigação científica. Com efeito, é à acção profética e tenaz dessa benemérita Instituição, querida pelo Padre Agostino Gemelli e pelo Mons. Francesco Olgiati, que se devem a erecção canónica da Universidade Católica do Sagrado Coração e o seu reconhecimento jurídico estatal.

Os meus venerados Predecessores manifestaram sempre profunda estima pelo Instituto "Giuseppe Toniolo", cuja tarefa é garantir que a Universidade dos católicos italianos continue sempre fiel ao seu dúplice fim estatutário:  a investigação científica iluminada pela fé e a preparação de qualificados profissionais cristãos, que trabalhem em plena sintonia com o Magistério da Igreja e no respeito de uma legítima pluralidade de pontos de vista no âmbito científico. Os Sumos Pontífices não deixaram de demonstrar constante consideração pela dedicação com que o Instituto sempre procurou favorecer, na Comunidade académica, o espírito de colaboração e de serviço, necessário para uma frutuosa actividade científica e para melhor corresponder às expectativas dos Pastores e dos católicos italianos.

Ao exprimir vivo apreço pelo empenho coerente com que o Instituto "Giuseppe Toniolo", também em momentos de particular dificuldade, soube manter inalterados os princípios inspiradores da Universidade Católica do Sagrado Coração, servindo de maneira eficaz a causa da cultura e do Evangelho no mundo académico italiano, formulo votos por que, na fidelidade à sua grande tradição, possa enfrentar os desafios do novo Milénio, amalgamando a plena adesão ao Magistério da Igreja, o rigor científico e a iniciativa clarividente.

Com estes sentimentos, enquanto invoco do Coração de Cristo copiosos dons jubilares de graça e de santidade para a sua pessoa, Senhor Presidente, e para os Membros do Instituto "Giuseppe Toniolo", confio cada um à protecção materna de Maria, Sede da Sabedoria, concedendo a todos uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 24 de Junho de 2000.

DISCURSO DURANTE O ENCONTRO COM PEREGRINOS DA DIOCESE ITALIANA DE ÁSCOLI PICENO

24 de Junho de 2000

   Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Viestes em grande número a esta amada cidade de Roma para fazer a vossa peregrinação jubilar. A todos dirijo a minha saudação cordial. O meu pensamento dirige-se, em particular, aos fiéis da Diocese de Áscoli Piceno que, mediante esta peregrinação jubilar, querem reafirmar os seus estreitos vínculos de comunhão com o Sucessor de Pedro. Caríssimos, sede bem-vindos!

Apresento a minha cordial saudação, antes de tudo, a D. Silvano Montevecchi, vosso Bispo, e agradeço-lhe as amáveis expressões que, em nome de todos, me dirigiu. Através dele, desejo fazer chegar a certeza da minha lembrança na oração à inteira Diocese:  aos caros sacerdotes, consagrados, consagradas e fiéis leigos, com um pensamento particular para quantos cooperam de maneira activa na vida da vossa Igreja; aos jovens, doentes e quantos procuram a Verdade com um coração sincero. Hoje está presente convosco também o Pe. Raniero Cantalamessa, vosso conterrâneo e Pregador da Casa Pontifícia, a quem saúdo com afecto. Por fim, dirijo o meu deferente pensamento às Autoridades  civis  de  toda  a  ordem  e  grau, que quiseram unir-se a este significativo encontro.

A hodierna visita aos lugares jubilares acontece, por desígnio providencial, no contexto do Congresso Eucarístico Internacional, que amanhã terá a sua solene conclusão. Sirva esta coincidência para confirmar todos vós na fé e na devoção para com o Sacramento do Corpo e Sangue de Cristo, que a Igreja conserva como precioso tesouro, que lhe foi dado para a sustentar ao longo do caminho rumo à Páscoa eterna.

2. É-me conhecido o percurso pastoral que desde o mês de Outubro viu empenhadas todas as paróquias da vossa Diocese numa aprofundada reflexão sobre a Eucaristia e a Santa Missa. Durante esse período, sob a guia dos Padres Sacramentinos, realizaram-se Semanas Eucarísticas, moduladas pelo tema:  "Cristo,  vida  da  alma,  Senhor  da história".

Foi com alegria que tomei conhecimento dos notáveis frutos que foram recolhidos, a níveis catequético e pastoral, nos numerosos "Centros de Escuta" da Palavra de Deus, activados nas famílias. Será conveniente que a experiência, aderindo ao desejo de muitos, seja ulteriormente continuada, com vantagem de quem quer chegar a um conhecimento sempre mais completo da própria fé. A iniciativa viu a colaboração das várias associações eclesiais, envolvendo muitas pessoas no caminho de aprofundamento. Espero que também isto mereça ser desenvolvido.

O empenho catequético encontra o seu cumprimento na celebração litúrgica. O evento pascal, que é anunciado, realiza-se de facto completamente no mistério vivido através dos dons sacramentais. As semanas eucarísticas, organizadas nas paróquias e vigararias da vossa Diocese, ajudaram a preparar-vos de maneira intensa para viverdes, na realidade concreta das situações quotidianas, a dimensão eucarística da vida eclesial. Agora, tendo sido lançada a semente, será preciso cultivar o terreno, a fim de que seja sempre melhor conhecida e vivida a liturgia da Cruz, a liturgia da Luz, a liturgia da Caridade.

A redescoberta da piedosa prática da adoração eucarística, com subsídios preparados pelas Monjas beneditinas do mosteiro de Offida, introduziu-vos na dimensão orante da vida eclesial. Com efeito, é de um diálogo constante e profundo com Jesus, presente de maneira muito especial na Eucaristia, que haure vigor o empenho do testemunho e da missão, confiado a cada baptizado, segundo o seu estado de vida.

3. A comunidade eclesial torna-se, assim, "tenda da escuta", para se abrir à partilha com todos os jovens, adultos, operários, anciãos, encarcerados, doentes,  pobres,  esposos,  noivos  e  consagrados.

Ao momento da evangelização e da celebração, deve corresponder um válido empenho no âmbito da caridade, mediante gestos concretos de solidariedade. Sei que a vossa Diocese já programou a construção de um centro de pastoral juvenil em Serra Leoa e de uma casa de hospitalidade para jovens portadores de deficiência na Zâmbia. No vosso território foram também inauguradas novas estruturas para a ajuda a pessoas em dificuldades materiais e espirituais. Continuai sem temor a servir os pobres que batem à porta do vosso coração. Neles é Cristo que passa para vos visitar, a fim de vos dar a sua graça. Uma fé fortalecida, uma esperança mais sólida, uma incansável caridade serão os frutos mais preciosos da celebração do Ano Santo.

4. Desejo agora dirigir uma saudação afectuosa aos Sócios da "Pia Associação dos Picenos", antiga e benemérita Confraria romana, que há cerca de quatro séculos trabalha para a conservação e a promoção dos valores humanos e cristãos entre a numerosa e activa comunidade da Região das Marcas desta cidade. O meu pensamento cordial estende-se também aos peregrinos das paróquias do Espírito Santo de Paolo del Colle; de Santa Maria Assunta, em Civita, da Eparquia de Lungro; e além disso aos participantes na estafeta promovida pela instituição recreativa ferroviária de Údine, aos funcionários da Caixa Económica de Ferrara, à Associação italiana dos "Barmen" e os seus simpatizantes, aos empregados das "Edizioni Frate Indovino" de Perúsia. Saúdo, enfim, os membros da Pontifícia Academia de S. Tomás, reunidos nestes dias em Roma para a sua primeira Assembleia.

Caríssimos, o Jubileu seja para todos motivo de uma nova adesão a Cristo e ao Evangelho, para um testemunho cristão sempre mais incisivo na sociedade. Sirva-vos neste caminho a intercessão da Mãe de Deus e do Predecessor de Cristo, que hoje a liturgia recorda com honra especial. Acompanho estes votos com a Bênção Apostólica que de bom grado vos concedo, a vós aqui presentes, às vossas famílias e aos vossos entes queridos, com particular afecto para com os doentes e os idosos, assim como por todos os que, embora o desejassem, não puderam estar aqui connosco no encontro deste dia.

Louvado seja Jesus Cristo!

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NA  "REUNIÃO DAS OBRAS PARA A AJUDA ÀS IGREJAS  ORIENTAIS"  (R.O.A.C.O.) 

  Segunda-feira, 19 de Junho de 2000

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Membros e Amigos da ROACO!

É-me grato apresentar a cada um de vós as minhas boas-vindas, exprimindo-vos vivo reconhecimento por esta visita que quisestes fazer-me por ocasião da segunda Assembleia anual da ROACO. Dirijo um cordial pensamento ao Senhor Cardeal Achille Silvestrini, Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais e Presidente da ROACO, e agradeço-lhe as amáveis expressões que me dirigiu em nome de todos. Saúdo também com afecto o Arcebispo D. Miroslav Stefan Marusyn, Secretário da Congregação, o Monsenhor Subsecretário e os Colaboradores, juntamente com os Responsáveis pelas diversas Agências.

Nos últimos anos o vosso trabalho tem sido sempre mais articulado para responder, de modo atento e tempestivo, aos pedidos e urgências das Igrejas Orientais Católicas, graças também ao contributo das Comunidades locais, que oportunamente procurastes envolver. Os pedidos tornaram-se objecto, de quando em quando, de sessões especiais de reflexão e estudo, a fim de determinar as prioridades pastorais e decidir o apoio às diversas iniciativas de evangelização. 2. Ainda conservo viva e grata recordação das recentes peregrinações jubilares ao Monte Sinai, ao monte Nebo e à Terra Santa, aonde quis ir no sinal de um retorno "às raízes da fé e da Igreja", encontrando-me com Patriarcas, Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas, assim como com filhos e filhas das Igrejas Orientais Católicas.

A visita às localidades que se tornaram ilustres pelas vicissitudes mosaicas, a Missa solene em honra de São João Baptista no estádio de Amã, as Celebrações eucarísticas na sala do Cenáculo e junto do Santo Sepulcro em Jerusalém, foram etapas inesquecíveis, durante as quais "a nossa alma se comoveu não só com a recordação daquilo que Deus fez, mas também pela Sua própria presença, pois mais uma vez caminhou connosco na Terra do Nascimento, Morte e Ressurreição de Cristo" (L'Osservatore Romano, ed. port. de 1/4/2000, pág. 12).

Quanto o Senhor me concedeu experimentar naqueles dias leva-me a recomendar-vos, a vós e a todos os fiéis católicos, que tenhais sempre mais a peito as Comunidades cristãs da Terra Santa e as sustenteis nas suas necessidades, para que os nomes de Nazaré, Belém e Jerusalém continuem a suscitar na alma dos cristãos, de hoje e de amanhã, sentimentos de gratidão pelo Mistério inefável que ali se realizou, e pelo anúncio da salvação que, graças às primeiras Comunidades de crentes, daquela Terra alcançou o mundo inteiro.

3. Por ocasião do Grande Jubileu, que o Senhor nos concede celebrar, vieram e virão a Roma significativas representações das Igrejas Orientais Católicas para orar, juntamente com os outros irmãos católicos, sobre o túmulo dos Apóstolos e consolidar vínculos de intensa comunhão e fraternidade com a Sé Apostólica. Desse modo, também em Roma se torna visível a universalidade da Igreja, na variedade dos ritos e das tradições.

Estas concretas manifestações da catolicidade da Igreja de Cristo, na sua riqueza e variedade, constituem um forte apelo a viver a solicitação ecuménica, empenho relevante do Grande Jubileu. Como eu recordava na Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, precisamente sob o aspecto ecuménico, este será um ano "muito importante para juntos voltarem o olhar para Cristo, único Senhor, com o compromisso de se tornarem um só, nos termos da sua súplica ao Pai. O destaque da centralidade de Cristo, da Palavra de Deus e da fé não deveria deixar de suscitar interesse e acolhimento favorável nos cristãos de outras Confissões" (n. 41).

4. Nesta particular circunstância, renovo a todos vós o convite a envidar todo o esforço para irdes em socorro das populações divididas por conflitos fratricidas ou daquelas do Médio Oriente, ainda em busca de estáveis vias de justiça e de liberdade.

O Jubileu exorta-nos a sinais concretos de caridade fraterna que abram "os nossos olhos às necessidades de quantos vivem pobres e marginalizados... Devem ser eliminadas as prepotências que levam ao predomínio de uns sobre os outros:  tais prepotências são pecado e injustiça" (Incarnationis mysterium, 12). O empenho em favor da justiça e a busca de recursos para criar uma cultura da solidariedade e da cooperação devem, portanto, constituir objectivos relevantes para todos, mas sobretudo para as Comunidades eclesiais, de cuja solidariedade fraterna sois os intermediários e a expressão visível.

Deste modo, sob a prudente guia da Congregação para as Igrejas Orientais, as Agências aqui representadas confirmam-se como eficazes testemunhas da solicitude operosa das Igrejas de que provêm, e sinal profético do empenhamento da Igreja inteira. Com efeito, é trabalhando pela justiça que se constrói a paz. É praticando o preceito do amor de Cristo que se antecipam os céus novos e a terra nova, "onde habita a justiça" (2 Pd 3, 13).

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs, chegue a vós, por meu intermédio, o reconhecimento das Igrejas do Oriente pela obra concreta de solidariedade cristã, que há muito tempo realizais em favor delas. Diante das necessidades sempre mais urgentes, exorto-vos a ampliar os confins  do  vosso  coração  para  intensificar o fluxo de caridade operosa, para a qual inúmeras pessoas olham com confiança.

Neste ano de graça desejo que cada um de vós acolha com ânimo disponível os abundantes dons espirituais, que o Senhor concede para uma vida empenhada no seu serviço, de modo cada vez mais generoso. Interceda por vós a Virgem Maria, Mãe de Deus, a quem confio a vossa preciosa obra em favor das Igrejas do Oriente.

Com estes votos, de coração concedo-vos a Bênção Apostólica, a vós e aos vossos entes queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE ÀS  MISSIONÁRIAS DA IMACULADA PADRE KOLBE  REUNIDAS EM CAPÍTULO GERAL

Segunda-feira, 19 de Junho de 2000

   Caríssimas Missionárias da Imaculada Padre Kolbe!

1. Tenho a alegria de vos acolher por ocasião da Assembleia Ordinária, que estais a celebrar nestes dias em Bolonha. A todas dirijo afectuosas boas-vindas. De modo especial, a minha saudação vai à Directora-Geral e ao Conselho, assim como ao Padre Luigi Faccenda, Fundador e Assistente espiritual do Instituto. Esta vossa visita quer consolidar a vossa comunhão com o Sucessor de Pedro. Estou-vos grato por esta demonstração de fidelidade e amor à Igreja.

Da milenária e frutuosa árvore da Igreja, com efeito, tornastes-vos um novo ramo, com a vossa inserção, a 25 de Março de 1992, entre os Institutos seculares de direito pontifício. Ao unir-me à vossa acção de graças a Deus pelo caminho até aqui percorrido, faço votos por que a Assembleia Geral constitua uma ocasião favorável para aprofundar sempre mais a vossa espiritualidade de consagração total à Imaculada, seguindo o exemplo de São Maximiliano Kolbe, o mártir de Auschwitz.

Espero que os trabalhos da vossa Assembleia, sustentados e orientados pela graça jubilar, vos consolidem no empenho de consagração a Deus, de maneira a serdes fermento de sabedoria e testemunhas  de  esperança  no  mundo  de hoje, que espera ser transfigurado "a partir de dentro, com a força das Bem-aventuranças" (Exort. Apost. Vita consecrata, 10). Evocareis deste modo a missão própria de todo o discípulo de Cristo, representada de maneira eficaz por um famoso autor dos primeiros séculos, com estas palavras:  "Embora (os cristãos) sigam os costumes da terra..., o seu modo de viver é admirável... Cada qual habita a sua pátria, mas vivem todos como de passagem... Toda a terra estrangeira é sua pátria e toda a pátria lhes é estrangeira... São no mundo o que a alma é no corpo... A alma está encerrada no corpo, mas contém o corpo:  ...os cristãos, são eles que contêm o mundo" (Carta a Diogneto, cap. 5-6; Funk, Patres Apostolici; cf. 2ª leitura do Ofício de quarta-feira da 5ª Semana do Tempo Pascal).

2. Com alegria fiquei sabendo que o vosso jovem Instituto está a difundir-se em diversos Países e que as "Casas da Imaculada" estão presentes na Itália, Luxemburgo, Argentina, Bolívia, Brasil, Califórnia e na Polónia, onde, para manter viva a herança do Mártir Maximiliano Kolbe, estais a concluir um "Centro de espiritualidade" em Auschwitz, que se propõe oferecer uma mensagem de esperança a quantos vão àquele lugar, símbolo das mais atrozes negações da dignidade humana consumadas no século XX.

Tenho também conhecimento de que ao vosso lado trabalham os "Voluntários da Imaculada", homens e mulheres de todo o estado de vida, que abraçam a vossa própria espiritualidade e compartilham o vosso mesmo apostolado.

O vosso Instituto distingue-se pelo carisma mariano, tirado dos ensinamentos e dos exemplos de São Maximiliano Kolbe, cujo amor pela Imaculada é bem conhecido. Ele intuíra como, no mistério da Imaculada, estava contida a profunda síntese entre a desventura do pecado original, a história dramática que dele derivou para a humanidade pecadora e o desígnio divino da salvação, que no Verbo encarnado no seio da Virgem tem o ponto de chegada. Impelido por essa íntima certeza, o Padre Kolbe exortava a semear a verdade da Imaculada no coração de todo o homem e de toda a mulher, a fim de que a Virgem - como ele dizia - pudesse erguer em todos o trono do Filho, introduzindo cada um num mais íntimo conhecimento e amor do Evangelho. Depois, ele fazia observar que, quando nos consagramos à Imaculada, nos tornamos nas suas mãos instrumentos da misericórdia divina, tal como foi Ela nas mãos de Deus. E exortava a deixar-nos conduzir pela mão de Maria, caminhando "tranquilos e seguros sob a sua guia".

3. Caríssimas Missionárias da Imaculada Padre Kolbe! A vossa experiência quotidiana faz com que experimenteis como os homens do nosso tempo desejam  ouvir  de  novo  o  anúncio  pronunciado pelos lábios de Maria Madalena, na manhã da Páscoa:  "O Senhor ressuscitou!" (cf. Mc 16, 10). Eles têm necessidade de apóstolos que, como acontece no alvorecer da fé, anunciem hoje Cristo, único Salvador do homem, e proclamem com vigor que a sua morte e ressurreição dá a todos a possibilidade de esperarem e de viverem em plenitude. Sede também vós apóstolas e missionárias!

Semeai com ardor franciscano a verdade do Evangelho no coração e na vida dos irmãos que encontrardes no vosso quotidiano serviço eclesial. Este vosso esforço de evangelização incidirá no coração de quem vos escuta, se permanecerdes arraigadas em Cristo Jesus. O vosso apostolado deve brotar da oração incessante, de uma vida que seja contínua busca de Deus e da sua acção nas complexas realidades terrenas.

Peço ao Senhor, por intercessão da Imaculada e de São Maximiliano Kolbe, que vos fortaleça nos vossos propósitos de empenhamento, e vos assista com o ardor do seu Espírito, para que o Capítulo Geral, que estais a celebrar, traga abundantes frutos ao vosso Instituto e à Igreja.

Com estes votos, concedo de coração uma especial Bênção Apostólica a cada uma de vós, aos membros da vossa Família espiritual e a quantos são objecto dos vossos cuidados pastorais.

DISCURSO A VÁRIOS GRUPOS DE FIÉIS  VINDOS A ROMA POR OCASIÃO DO ANO SANTO

Sábado 17 de Junho de 2000

  Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Tenho a alegria de dirigir a cada um de vós as minhas afectuosas boas-vindas a este encontro, que se realiza na vigília da festa litúrgica da Santíssima Trindade. Neste ano, a festa adquire uma relevância especial, porque nos conduz ao centro mesmo do Grande Jubileu, que tem como objectivo "a glorificação da Trindade, da Qual tudo procede e para a Qual tudo se orienta no mundo e na história" (Tertio millennio adveniente, 55). A contemplação do mistério do Deus Uno e Trino suscita assim nos crentes um renovado empenho de conhecer, amar e servir a Deus, que nos  chama  a  cooperar  com  Ele  na construção dum mundo mais justo e fraterno.

Desejo-vos, caríssimos Irmãos e Irmãs, que possais sentir forte, nesta vossa peregrinação jubilar, a experiência do amor de Deus. Com efeito, é o seu amor que nos ajuda a ser fiéis à sua lei e nos torna fermento de autêntica renovação no mundo.

Aos ex-alunos das Escolas católicas

2. Saúdo-vos, a vós que participais no encontro da Organização mundial dos ex-alunos das Escolas católicas. No decurso dos vossos estudos tivestes a possibilidade de adquirir uma formação não só intelectual, mas também humana, moral e espiritual. Oxalá façais com que beneficiem dela os vossos filhos e os jovens de hoje, que têm necessidade de aprender dos mais adultos os pontos de referência, para tornarem a própria vida bonita e cheia de esperança!

Dirijo uma cordial saudação a vós, alunos que participais no concurso fotográfico do Conselho da Europa sobre o tema:  Europa:  um património comum. Vós fazeis a experiência das relações entre os diferentes povos e as diversas culturas do Continente; preparais assim, ao vosso modo, uma Europa fraterna, onde cada um se faz solidário de todos e se abre às outras culturas, para as tornar um património comum fundado sobre os valores essenciais do respeito pela vida e pelas pessoas.

A grupos de fiéis de algumas paróquais italianas

3. Dirijo, agora, uma particular saudação aos grupos de fiéis das Paróquias dos Santos Vito e Modesto em Burago de Molgora, dos Santos Pedro e Paulo em Luino, dos Santos Faustino e Jovita em Villalta de Gazzo, da Bem-aventurada Virgem Maria da Assunção em Frascarolo, de São Brás em Vacri e de São José em San Cesareo.

Caríssimos, os dias maravilhosos da vossa peregrinação jubilar, que vos trouxe a encontrar Cristo, a "porta" que nos introduz na vida nova, e a deter-vos em oração junto dos túmulos dos Apóstolos e dos Mártires, possam constituir para cada um de vós uma jubilosa ocasião de redescoberta do amor de Deus e uma renovada experiência da vossa pertença à sua grande família, que é a Igreja.

Enriquecidos por essa experiência, possais ser nas vossas comunidades fervorosos agentes de paz e de bem, a fim de tornar cada uma das vossas Paróquias um reflexo vivo da Trindade.

Com efeito, assumindo as relações entre as três Pessoas divinas como paradigma da convivência entre os homens, é possível construir a civilização do amor na qual a igualdade se transforma em fraternidade, a unidade em comunhão respeitosa entre as pessoas e a autoridade em generoso serviço para o bem dos irmãos.

A Membros de várias Associações

4. O meu cordial pensamento dirige-se depois aos Colaboradores da Agência geral de Ferrrara dos Seguros Gerais, ao Grupo do Hospital "Sagrada Família" dos "Fatebenefratelli" de Erba, ao Grupo da Associação Thalassemia do Hospital Garibaldi de Catânia, à Banda Musical de Vinovo e ao Grupo de fiéis provenientes da Abadia São Salvador.

Desejo a cada um dos que pertencem a essas realidades levar a riqueza da sua fé à experiência de trabalho e à vida associativa, para a viver como um chamamento a crescer na estima e no acolhimento recíproco e a servir com generosidade o bem comum. Desse modo, o tempo vivido juntos e as necessidades dos irmãos poderão tornar-se ocasiões para testemunhar o amor de Deus, que vence o pecado e as divisões e dá a esperança de retomar sempre o caminho do bem.

A fiéis provenientes da Alemanha

5. Saúdo de coração os peregrinos de língua alemã, em particular os parentes do falecido Arcebispo Josef Stimpfle, que durante quase trinta anos guiou a Diocese de Ausburgo.

Além disso, dou as boas-vindas às alunas e aos alunos da Escola católica privada de Bremerhaven. Caros jovens! Alegro-me pelo facto de terdes viajado do Norte da Alemanha através dos Alpes até ao Sul, para no Ano Santo visitardes os túmulos dos Apóstolos. A região, na qual viveis de cristãos, é a diáspora. Deste modo, a escola que frequentais é uma espécie de "campo de formação" para um amadurecido testemunho cristão. Faço votos por que consigais, com força e coragem, levar uma vida de cristãos convictos. Oro a Deus para que vos conceda ajuda e bênçãos.

A um grupo de militares do Equador

6. Dirijo agora uma saudação a vós, membros da Academia de Guerra do Ministério da Defesa do Equador, por ocasião da vossa passagem por Roma no Ano do Grande Jubileu. Atravessar a Porta Santa é manifestar a vontade de se aproximar mais de Deus e, por conseguinte, de levar a vida de acordo com os ensinamentos do Evangelho. Que este gesto, acompanhado de obras de piedade e de caridade, vos obtenha as graças necessárias para levardes a cabo as vossas tarefas familiares e profissionais, dando testemunho da vossa adesão a Cristo e de pertencer à sua Igreja.

Saudações finais

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs, confio cada um de vós à materna protecção d'Aquela que a Igreja venera como eminente Habitação da Santíssima Trindade e, ao renovar os votos de uma frutuosa peregrinação jubilar, a todos concedo de coração a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE ÀS  IRMÃS CAPITULARES  FRANCISCANAS IMACULATINAS

17 de Junho de 2000

Amadíssimas Irmãs Franciscanas Imaculatinas

1. É-me grato dirigir a todas a minha mais cordial saudação, a vós que viestes de diversas partes  da Itália, Brasil, Filipinas e Índia, para participar no Capítulo Geral da vossa Congregação. Saúdo em particular a Superiora-Geral e as Irmãs que com ela compartilham o serviço da autoridade para o bem de todo o Instituto. Estendo a minha afectuosa saudação a todas as Irmãs Franciscanas Imaculatinas,  assim  como  aos  leigos que participam nas obras apostólicas do Instituto.

Durante os intensos trabalhos capitulares estais a reflectir sobre o tema:  "No terceiro milénio, dóceis ao Espírito Santo como Teresa, missionária pelos caminhos do mundo". Guiadas pelas inspirações interiores do Espírito Santo, esforçais-vos por aprofundar a espiritualidade específica da vossa obra e o vigor originário do carisma da fundação, que vos legou o Frei capuchinho Ludovico Acernese, carisma que foi vivido de modo exemplar pela Serva de Deus Teresa Manganiello, verdadeira pedra angular da vossa família espiritual.

Este carisma que a Providência vos confiou deve impelir cada Irmã Franciscana Imaculatina a ser missionária nos âmbitos mais conformes à vida de consagração e às vossas actividades apostólicas:  instrução e educação das crianças e jovens, catequese e colaboração nas actividades pastorais de paróquias e missões, assim como em todas as iniciativas de solidariedade e assistência que não só são compatíveis com o espírito do Instituto, mas que sobretudo respondem melhor às necessidades da Igreja do nosso tempo.

Trata-se dum carisma muito actual, que tem a sua origem e o seu vigor na autêntica tradição franciscana e na espiritualidade mariana mais genuína.

2. Sois antes de tudo Franciscanas. O primeiro elemento característico da vossa vida e actividade apostólicas é o ideal franciscano. É o que indicam as vossas Constituições, quando identificam a regra suprema da vida de cada Irmã Franciscana Imaculatina no "seguimento de Cristo mais de perto, segundo a forma do santo Evangelho", tal como este se propõe "nos exemplos e ensinamentos do Seráfico Pai São Francisco" (Constituições, n. 2).

O Pobrezinho de Assis fez do Evangelho o centro da sua experiência interior (cf. Testamento 16-18:  Fontes Franciscanas, n. 116) e propô-lo aos seus frades como norma suprema de vida (cf. Regra Selada I, 2:  Fontes Franciscanas, n. 75). Por este caminho evangélico, ele foi seguido por uma grande multidão de filhos e filhas espirituais, entre os quais reveste uma importância especial a sua "plantazinha", Santa Clara (cf. Regra de Santa Clara, I, 1-2, em:  Fontes Franciscanas, n. 2750).

Na escola de Francisco e Clara de Assis, cada Franciscana Imaculatina é chamada a testemunhar à humanidade do terceiro milénio a força transformadora do Evangelho, anunciado com a palavra e o exemplo, levando a todos a Boa Nova da reconciliação e da salvação.

A fraternidade universal, vivida de modo particularmente intenso por São Francisco e Santa Clara, vos sirva de guia no compromisso apostólico e missionário ao qual a vossa Congregação, desde as humildes origens da Casa Mãe em Pietradefusi, deu relevo difundindo em toda a parte a fragrância de Cristo, único Salvador da humanidade.

3. O segundo elemento fundamental da vossa identidade religiosa é a espiritualidade mariana. Como é recordado pela vossa legislação, o Frei Ludovico Acernese distinguia-se pelo singular amor à Virgem Imaculada e, por isto, quis consagrar a Maria Santíssima o Instituto por ele fundado, como "nova homenagem à sua Imaculada Conceição" (Constituições, n. 4).

As vossas Constituições indicam depois o modo mais conforme para mostrar o rosto mariano do Instituto:  "Faremos resplandecer na Congregação e em cada uma de nós essa "homenagem", com uma vida de total consagração à Virgem Imaculada. Olhando para Ela e imitando-a, como excelso modelo de vida evangélica, queremos viver e trabalhar para a conversão e a santificação das almas, animando com alegre renúncia toda a nossa vida" (Ibid.).

A Virgem Imaculada seja por isso a vossa guia, o modelo inspirador, a ajuda constante no caminho quotidiano, o refúgio  nas  inevitáveis  dificuldades  e  a alegria nos momentos de júbilo e de partilha.

4. Caríssimas Irmãs! A vossa Assembleia capitular realiza-se no cerne do Grande Jubileu do Ano 2000, que é para todos um especial tempo de graça e de renovação espiritual. Como salientei na Bula de proclamação, ele comporta também um aspecto missionário. De facto, "a entrada no novo milénio encoraja a comunidade cristã a alargar o seu olhar de fé para horizontes novos no anúncio do Reino de Deus" e impele os discípulos de Cristo a abraçarem com fervor, "considerando as exigências actuais da evangelização, o compromisso missionário da Igreja" (Incarnationis mysterium, 2).

De coração formulo votos por que a celebração do Capítulo Geral dê ao vosso Instituto um renovado impulso missionário, de maneira a poderdes dar prosseguimento ao estilo franciscano e à espiritualidade mariana que, desde o início, vos distinguem e constituem a mais preciosa herança a vós legada pelo Frei Ludovico Acernese e por Teresa Manganiello. Continuai a seguir os seus passos, produzindo abundantes frutos de bem.

Confio-vos, assim como as vossas Coirmãs que trabalham na Itália e no mundo e os vossos entes queridos, à protecção celestial de Maria Imaculada, "Mulher do silêncio e da escuta, dócil nas mãos do Pai" (Ibid., 14), e de São Francisco de Assis, ao mesmo tempo que vos abençoo com afecto, a vós e a todos aqueles com quem vos encontrardes no vosso quotidiano apostolado franciscano e mariano.

DISCURSO DO SANTO PADRE ÀS  IRMÃS DE SÃO FÉLIX DE CANTALICE  PELO XXI CAPÍTULO GERAL

Sexta-feira 16 de Junho de 2000

  Queridas Irmãs

1. "Desejo-vos a graça e a paz da parte d'Aquele que é, que era e que vem" (Ap 1, 4). Estou particularmente feliz por vos dar as boas-vindas, no momento em que vos reunis para celebrar o XXI Capítulo geral da Congregação das Irmãs de São Félix de Cantalice, que se está a realizar durante o ano do grande Jubileu. Este é um ano em que toda a Igreja entoa cânticos de louvor a Deus pelo dom do Verbo que se fez homem e celebra a Encarnação não apenas como um evento do passado, mas como a manifestação do amor de Deus em todos os tempos e lugares. Também entre as Irmãs felicianas o Verbo veio para habitar de maneira profunda e poderosa; e é justo darmos graças ao Pai de toda a misericórdia, pelas grandes coisas que Ele vos fez.

2. A vossa Congregação nasceu durante um período de sublevações na Polónia. A nação tinha perdido a sua independência e o problema da reconquista da liberdade ardia no coração dos polacos. Para alguns, a única resposta era o conflito armado; não obstante, todas as tentativas de eliminar o jugo da opressão com a força só levou a ulteriores sofrimentos. Nessa situação, Deus apresentou a Beata Maria Ângela Truszkowska, que propôs uma resposta radicalmente diferente à questão da reconquista da liberdade, haurindo inspiração em São Francisco de Assis e em São Félix de Cantalice. Deles, a vossa Fundadora aprendeu que o caminho rumo à verdadeira liberdade não é a violência, mas o júbilo da abnegação. Esta não era a lógica do mundo, mas do Filho de Deus, que "se esvaziou a si mesmo, assumindo a condição de servo" (Fl 2, 7); e era isto que haveria de caracterizar toda a vida da Beata Maria Ângela, auxiliando-a a despertar a nação da sua letargia espiritual.

A lógica da Encarnação conduziu o grande São Francisco a despojar-se a si mesmo do apego de todas as coisas, a fim de possuir tudo em Deus. Isto significava aceitar as feridas da Cruz em jubilosa imitação do sofrimento do Salvador. Para São Félix, a lógica da Encarnação significava caminhar pelas ruas de Roma, como o "jumento dos Capuchinhos", pedindo alimento para os seus irmãos, respondendo sempre com a sua famosa frase "Deo gratias" e nutrindo os pobres com as esmolas do seu alforge. Para a Beata Maria Ângela, isto significava imergir-se no sofrimento do tempo, abraçando "os pequeninos" numa vida de acção intensamente radicada na contemplação. Tal vida colocou-a firmemente na esteira duma tradição de santidade, alcançando o próprio Senhor crucificado através de São Félix e de São Francisco.

A vossa Fundadora levava com frequência as crianças ao seu cuidado até à igreja dos Capuchinhos em Varsóvia, onde há uma pintura que representa São Félix com o Menino Jesus nos braços. Na figura do Menino divino, a Beata Maria Ângela reconhecia os pequeninos que era chamada a servir. Ela sabia que São Félix era figurado com o Menino Jesus nos braços porque, ao carregar os fardos dos necessitados, ele tinha nos braços o próprio Cristo pobre; e ela reconhecia nisto a sua própria vocação. Carregando o peso dos mais frágeis, ela e as suas Irmãs tinham nos braços o "pequeno" Senhor Jesus. A Beata Maria Ângela sabia também que era Maria que colocara o Menino divino nos braços de São Félix, e que Maria agora punha o Menino divino nos braços das Irmãs de São Félix. Então, como era justo que ela dedicasse a Congregação ao Imaculado Coração de Maria!

3. Todavia, a espada que trespassara o coração de Maria (cf. Lc 2, 35), perfurara também o coração da Fundadora. "Amar significa dar", escrevia ela, "dar tudo o que o amor exige; dar imediatamente, sem arrependimentos, com alegria, e desejando que de nós se exija sempre mais". Obedecendo à lógica da Encarnação e tendo nos seus braços o próprio Senhor, a Beata Maria Ângela tornou-se vítima do amor. Passo a passo, subiu a montanha do Calvário numa viagem de sofrimento tanto físico como espiritual, até a sua vida resplandecer no mistério da Cruz.

Penetrando mais profundamente na escuridão do Calvário, ela insistia cada vez mais a fim de que no âmago da vida da Congregação houvesse a devoção sobretudo à Santíssima Eucaristia e ao Imaculado Coração de Maria. Às suas Irmãs, quis transmitir este mote:  "Tudo através do Coração de Maria, em honra do Santíssimo Sacramento". Em longas horas de oração perante o Santíssimo Sacramento, aprendeu que ela e as suas Irmãs eram chamadas a ser "semelhantes a Ele [Cristo] na Sua morte" (Fl 3, 10), a fim de poderem tornar-se Eucaristia. E na Mãe de Cristo, a Beata Maria Ângela reconhecia aquela que participou de maneira mais íntima na Paixão do seu Filho, e sabia que esta era a vocação também das suas Irmãs. Em Maria Imaculada, reconhecia a mulher do Magnificat, a mulher cuja completa abnegação permitiu a Deus torná-la repleta da alegria do Espírito Santo. Esta devia ser a vida das Irmãs de São Félix.

4. O nosso mundo é muito diferente, mas não somos menos desafiados pela letargia espiritual do nosso tempo e pelo problema da verdadeira liberdade. O sagrado dever da Igreja consiste em proclamar ao mundo a genuína resposta a este interrogativo; e os religiosos e as religiosas desempenham um papel fundamental nesta tarefa. Para as Irmãs felicianas, isto deve significar uma fidelidade cada vez mais radical ao programa de vida que vos foi transmitido pela Fundadora, uma vez que, se não houver esta fidelidade entre vós, também vós podeis ser vítimas da confusão espiritual da nossa época, e entre vós podem nascer a ansiedade e a desunião, que são os frutos dessa confusão.

Por conseguinte, exorto-vos queridas Irmãs, neste momento crítico da vida da vossa Congregação, a empenhar-vos neste Capítulo geral em benefício de uma adoração mais ardente do Santíssimo Sacramento, de uma devoção mais profunda a Maria Imaculada e de um amor mais radical ao carisma da vossa Fundadora. Abraçai a Cruz do Senhor, como fez a Beata Ângela!

Assim, tornar-vos-eis Eucaristia; a vossa vida inteira cantará o Magnificat; a vossa pobreza será cumulada com "a incalculável riqueza de Cristo" (Ef 3, 8). Confiando o Capítulo geral e toda a Congregação a Maria, Mãe das Dores e Mãe de todas as alegrias, e à intercessão de São Félix, de São Francisco e da Beata Fundadora, é de bom grado que vos concedo a minha Bênção apostólica como penhor de graça e paz infinitas em Jesus Cristo, "a Testemunha fiel, o Primeiro a ressuscitar dos mortos" (Ap 1, 5).

SAUDAÇÃO DO PAPA AOS 200 POBRES  PRESENTES NO ALMOÇO REALIZADO NO  ÁTRIO DA SALA PAULO VI

Quinta-feira, 15 de Junho de 2000

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

Entre os numerosos encontros do Jubileu, este é para mim sem dúvida um dos mais sentidos e mais significativos. Desejei encontrar-me convosco, quis compartilhar convosco a mesa para vos dizer que estais no coração do Papa. Com grande afecto abraço cada um de vós, meus amigos muito queridos.

Certamente, é pouco o tempo que posso transcorrer convosco, mas garanto-vos que todos os dias vos acompanho com a oração e o afecto. Enquanto olho para cada um de vós, penso em quantas pessoas em Roma, assim como em todas as partes do mundo, atravessam momentos de provação e de dificuldade. Gostaria de me aproximar de cada um de vós para dizer:  não te sintas só, porque Deus te ama! Caríssimos, o Papa ama-vos e com ele toda a Igreja vos abre de par em par as portas da hospitalidade e da fraternidade.

Obrigado a todos por terdes aceite o meu convite, vindo em grande número a este encontro convivial, que se realiza a alguns dias do início do Congresso Eucarístico Internacional em Roma. Deste evento espiritual, que constitui o âmago do Ano jubilar, o nosso almoço na sua simplicidade representa uma significativa preparação. Com efeito, hoje encontramo-nos à volta da mesa material; juntos e ainda mais numerosos, na próxima semana congregar-nos-emos ao redor da mesa espiritual, no banquete da Eucaristia, para celebrarmos o amor de Deus que nos torna irmãos, solidários uns com os outros. Preparemo-nos bem para este extraordinário evento, que aguardamos com viva expectativa.

Uma vez mais, obrigado pela vossa presença, obrigado a quantos organizaram e prepararam o almoço, e a quem o animou com melodias e cânticos, transformando-o num momento de serenidade e alegria. A todos concedo de coração a minha Bênção.

DISCURSO NA AUDIÊNCIA ÀS  IRMÃS FRANCISCANAS DA IMACULADA  REUNIDAS EM CAPÍTULO GERAL

Quinta-feira, 15 de Junho de 2000

Caríssimas Irmãs Franciscanas da Imaculada

1. Estou feliz por vos receber e agradeço-vos esta visita com a qual, por ocasião do primeiro Capítulo geral, quisestes manifestar ao Sucessor de Pedro os vossos sentimentos de filial comunhão. Saúdo a vossa Superiora-Geral, Irmã Maria Francesca Perillo e, além dela, os Reverendos Padres Stefano Maria Manelli e Gabriele Maria Pellettieri, fundadores do vosso Instituto. Saúdo também cada uma de vós. A vossa presença oferece-me a grata oportunidade de dirigir um afectuoso pensamento a todas as vossas coirmãs, presentes em várias partes do mundo, onde desempenham actividades de evangelização e de assistência a pessoas provadas por várias formas de indigência.

A reunião capitular realiza-se no ano do grande Jubileu. Trata-se de uma feliz coincidência, que decerto vos ajudará a reflectir com particular intensidade sobre a vossa missão, seguindo os ensinamentos de São Francisco de Assis e daquele que soube actualizar eficazmente o espírito neste nosso tempo, São Maximiliano Kolbe. O seu testemunho heróico dos votos de castidade, pobreza e obediência foi coroado com o martírio, do supremo sacrifício da vida por amor a Cristo e aos irmãos.

Conservando o olhar fixo em Cristo, sustentadas pela ajuda de São Francisco e de São Maximiliano, podereis realizar plenamente a vossa missão na Igreja e no mundo.

2. A inspiração de toda a existência de São Maximiliano Kolbe foi a Imaculada. A Ela é dedicadao o vosso Instituto que, além dos três tradicionais votos religiosos, prevê o voto "mariano" com o qual cada religiosa se consagra totalmente a Maria para o advento do Reino de Cristo no mundo.

A contemplação dos prodígios que o Pai celeste realizou na humilde donzela de Nazaré oriente sempre a vossa vida consagrada no caminho exigente da santificação, nas pegadas daquela que, inteiramente consagrada ao serviço de Deus, foi constituída como nossa Mãe, Mãe da Igreja e da inteira humanidade.

De Maria imitais a atenção no serviço ao próximo, procurando ser sempre assíduas no trabalho e zelosas do apostolado. Este seja o estilo da vossa acção na Igreja; este seja o sinal distintivo da vossa obra evangelizadora e missionária, conservando o coração atento às necessidades de cada ser humano. Como pessoas consagradas e, de maneira especial, como  Franciscanas  Missionárias  da Imaculada, sois chamadas a ser, através da fidelidade jubilosa à vossa Regra, "um sinal da ternura de Deus para com o género humano e um testemunho  particular  do  mistério  da  Igreja que é virgem, esposa e mãe" (Vita consecrata, 57).

Também por este motivo o vosso modelo seja Maria, que aos desígnios divinos respondeu prontamente:  "Eis a escrava do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra" (Lc 1, 38). O seu "fiat" foi o centro propulsor da sua missão. Assim, o vosso "fiat" a Deus será o segredo  do  sucesso  da  vossa  missão. Para serdes eficazes testemunhas do Evangelho, de forma especial entre os pobres e as pessoas em dificuldade, é indispensável que vos abandoneis totalmente nas mãos do Senhor e conserveis aberto o vosso coração aos seus desígnios divinos.

3. A quantos, visitando a "Cidade da Imaculada", se surpreendiam diante das obras realizadas, São Maximiliano Kolbe indicava o Santíssimo Sacramento, explicando:  "Toda a realidade de Niepokalanow depende disto". A Jesus presente na Eucaristia, ele dirigia-se com expressões de profunda fé:  "O vosso Sangue escorre no meu sangue, a vossa Alma, ó Deus encarnado, compenetra a minha alma, dá-lhe força e nutre-a". Eis o segredo da sua santidade. Da Eucaristia irradiam-se as graças que sustêm os missionários na quotidiana actividade evangelizadora. Para que o vosso apostolado produza os almejáveis frutos de bem, bebei desta nascente inexaurível de amor, mediante uma intensa oração e vida interior.

Foi-me grato tomar conhecimento de que no vosso Instituto não faltam vocações. Dou graças por isso ao Senhor juntamente convosco e convido-vos a continuar a propor com discernimento a quantos encontrais a radicalidade do testemunho evangélico. Cuidai bem da formação humana e espiritual de quantas aspiram à vida consagrada.

Conscientes de que os cristãos "estão no mundo mas não são do mundo" (cf. Jo 17, 14-16), sede o bom fermento que faz crescer a massa (cf. Gl 5, 9), sede o sal que dá sabor e a luz que ilumina (cf. Mt 5, 13-14). Nunca percais de vista o exemplo do Verbo encarnado, que por amor se fez servo e se deu a si mesmo por nós. Caminhai no seu seguimento sem vos cansardes! Juntamente com Maria, a Virgem Imaculada a quem é consagrada a vossa Família religiosa, permanecei aos pés da Cruz!

Quanto a mim, asseguro-vos uma recordação na prece, enquanto vos concedo de coração uma especial Bênção, que torno extensiva ao venerado Irmão, Cardeal Augustin Mayer, que presidirá ao vosso Capítulo, assim como a todas as vossas coirmãs e a quantos fazem parte da vossa Família espiritual.

DISCURSO AO NOVO EMBAIXADOR DA GUATEMALA  JUNTO À SANTA SÉ

Quinta-feira, 15 de Junho de 2000

   Senhor Embaixador Acisclo Valladares Molina

1. É com prazer que recebo as Cartas Credenciais que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Guatemala junto da Santa Sé. Agradeço-lhe sinceramente as palavras que me dirigiu, como demonstração das boas relações existentes entre esta Sede Apostólica e a nobre Nação centro-americana, "terra na qual surgiram notáveis culturas e cujas gentes se distinguem pela nobreza de espírito e por tantas demonstrações de aquilatada fé e amor a Deus, de veneração filial à Santíssima Virgem e de fidelidade à Igreja" (Discurso de chegada ao aeroporto "La Aurora", 5 de Fevereiro de 1996, ed. port. de L'Osservatore Romano de 10.II.1996, pág. 6, n. 1).

Agradeço outrossim a amável saudação transmitida pelo Senhor Presidente constitucional da República, Sua Ex.cia o Senhor Licenciado Alfonso Portillo Cabrera, na qual ele manifesta os seus sentimentos pessoais e o desejo de aumentar a tradicional cooperação entre a Igreja e o Estado, em vista da consecução do bem comum. Peço-lhe, Senhor Embaixador, que se faça intérprete do meu reconhecimento por isto diante do primeiro Mandatário do País, a quem formulo os meus melhores votos pela excelsa e delicada responsabilidade que assumiu no dia 14 do passado mês de Janeiro.

2. Vossa Excelência vem representar o seu País nesta missão diplomática junto da Santa Sé, que não lhe é alheia. Com efeito, já viveu aqui quando o seu pai, de quem me recordo com afecto, ocupava o mesmo cargo que Vossa Excelência agora assumirá, enquanto por alguns anos foi também Decano do Corpo Diplomático aqui acreditado. Por isso, ser-lhe-á familiar a naturalidade desta nova e importante responsabilidade que o seu Governo lhe confiou.

Contribuindo para fortalecer as boas relações entre a Guatemala e a Santa Sé, Vossa Excelência será inclusivamente uma testemunha dos constantes esforços por ela despendidos no concerto das nações, para aperfeiçoar e favorecer a colaboração mais estreita entre todos os povos. A sua actividade, de carácter eminentemente espiritual, inspira-se na convicção de que "a fé ilumina todas as coisas com uma luz nova e nos faz conhecer a vontade divina sobre a vocação integral do homem, orientando assim o espírito para soluções plenamente humanas" (Gaudium et spes, 11). Por isso a Santa Sé, além de prestar atenção às Igrejas particulares de cada nação, preocupa-se também pelo bem dos cidadãos e procura fazer valer nos foros internacionais os direitos das pessoas e dos povos que honram a própria dignidade e a excelsa vocação que Deus outorgou a cada ser humano.

3. A sua presença aqui, Senhor Embaixador, traz à minha memória as duas viagens apostólicas que, na minha solicitude pastoral por todas as Igrejas, pude realizar à Guatemala, o "País da eterna Primavera". Assim, tive a oportunidade de conhecer a sua "riqueza multiétnica e plurilinguística... que a faz depositária de uma cultura variada e rica, que a Igreja vem evangelizando há quase cinco séculos. Trata-se de um bem digno de ser preservado, trabalhando com empenho para que cada um veja respeitados os seus direitos fundamentais inalienáveis, que todo o homem possui por ter sido criado à imagem e semelhança de Deus" (Discurso de despedida no aeroporto "La Aurora", 9 de Fevereiro de 1996, ed. port. de L'Osservatore Romano de 17.II.1996, pág. 7, n. 3).

4. Senhor Embaixador, desejo assegurar-lhe que me sinto muito próximo da Guatemala, me alegro com as suas realizações e compartilho as suas solicitudes. Quando em 1983 e em 1996 a visitei, a guerra civil interna ainda atingia vastas áreas do País e ceifava muitas vidas. Naquela circunstância, lancei um premente apelo em favor do diálogo entre as partes interessadas, para porem fim a tal situação que se prolongava indefinidamente. A assinatura dos Acordos de Paz no final de 1996 inaugurava uma nova era para todos os guatemaltecos, pondo termo a uma época entre as mais tristes e dramáticas da sua história nacional e dando início a uma etapa de esperança para a população afligida por uma tragédia que havia prejudicado muitíssimo todas as camadas sociais.

Neste sentido, é motivo de satisfação o facto de que nos últimos anos a Nação pôde viver num clima de serenidade política, sem grandes sobressaltos, embora tenha devido enfrentar uma herança de sérias dificuldades na convivência, entre as quais se deve destacar o assassinato ainda hoje não esclarecido de D. Girardi, e de delicadas situações no campo económico. O País demonstrou que pode enfrentar o seu próprio destino mediante uma normal actividade democrática, que garanta a participação de todos os cidadãos nas opções políticas da Nação.

Formulo ardentes votos por que esta maturidade cívica redunde cada vez mais na recta concepção da pessoa humana. Não obstante as legítimas diferenças, uma profunda consciência destes valores favorecerá a confluência entre as diversas forças políticas para resolver as questões mais prementes, que dizem respeito aos interesses gerais da nação e, sobretudo, às exigências da justiça e da paz. Para isso, faltam ideais verdadeiramente profundos e duradouros, ancorados na verdade objectiva sobre o ser humano, dos quais os mais altos responsáveis da sociedade devem dar testemunho com a sua disponibilidade ao serviço, transparência e lealdade, até contagiar por assim dizer, todo o povo com o seu próprio compromisso em construir um futuro melhor.

5. Assim também a paz alcançada com a assinatura dos Acordos acima mencionados, para a qual concorreram muitas pessoas de boa vontade e instituições nacionais e internacionais, exige a reconstrução do tecido social, tão gravemente danificado pelo flagelo da guerra passada. Se se quiser chegar até ao fim, deve-se continuar a edificar a Pátria sobre princípios sólidos e estáveis, como o respeito pela dignidade de toda a pessoa humana e dos direitos legítimos das comunidades e dos diversos grupos étnicos. É inclusivamente importante respeitar sempre, diante de qualquer tentativa de violação, os princípios da divisão e independência dos três Poderes, que constituem o fundamento da democracia num Estado de direito.

Um futuro sólido e esperançoso exige que não se abandonem os valores e as instituições básicas de toda a sociedade, como a família, a protecção dos menores e dos mais necessitados e, sobretudo, que não se espezinhem os fundamentos mesmos do direito, da liberdade e da dignidade das pessoas, atentando contra a vida desde o momento da sua concepção. Uma atenção especial merecem os povos indígenas, cujo acesso a uma vida cada vez mais digna a partir do ponto de vista qualitativo e quantitativo nos sectores como a educação, a assistência médica, as infra-estruturas e outros serviços deve realizar-se no respeito das suas próprias culturas, deveras dignas de consideração. A este respeito, deve-se destacar o facto de que as dioceses, em cujo âmbito vivem comunidades indígenas, promovem projectos específicos destinados a confirmarem tais comunidades na fé católica que os seus antepassados abraçaram e a promoverem o reconhecimento da sua dignidade como pessoas e como povo, facilitando-lhes ao mesmo tempo uma plena integração nas conquistas do progresso alcançado pelo resto da população guatemalteca.

6. Nas suas palavras, Vossa Excelência citou o propósito do Governo de iniciar uma campanha de alfabetização, prevista para o próximo mês de Outubro, com o objectivo de reduzir esta chaga que atenta gravemente contra a dignidade da pessoa humana, impedindo o desenvolvimento integral de numerosos homens e mulheres guatemaltecos e obstando a sua participação na edificação da nova sociedade. A este respeito, compraz-me constatar que a Conferência Episcopal da Guatemala, acolhendo o convite formal que se lhe dirigiu, manifestou a sua disponibilidade para colaborar com outras forças nacionais neste nobre compromisso, colocando à sua disposição as instituições educativas, o pessoal qualificado presente no inteiro País, assim como a experiência plurissecular nesta causa.

7. Senhor Embaixador, neste momento em que Vossa Excelência começa o exercício da excelsa função para a qual foi eleito, formulo-lhe os votos por que a sua tarefa seja fecunda e contribua a fim de que se consolidem cada vez mais as boas relações existentes entre esta Sede Apostólica e a Guatemala, no qual poderá contar sempre com a disponibilidade e o apoio dos meus colaboradores. Ao pedir-lhe que se faça intérprete dos meus sentimentos e bons votos perante o Senhor Presidente da República e o querido povo guatemalteco, garanto-lhe a minha oração ao Todo-Poderoso para que com os Seus dons assista sempre Vossa Excelência, a sua distinta família, o pessoal desta Missão diplomática e os governantes e cidadãos do seu País, que recordo com afecto e sobre o qual invoco as abudantes bênçãos do Senhor. 

DISCURSO AOS  BISPOS DA IGREJA CALDEIA  REUNIDOS EM SÍNODO NO VATICANO

 12 de Junho de 2000

  Beatitude Senhor Cardeal Queridos Irmãos no Episcopado

1. "Quando chegou o dia de Pentecostes, todos eles estavam reunidos no mesmo lugar" (Act 2, 1). Encontravam-se a Mãe de Jesus, os Apóstolos, os discípulos; todos esperavam em oração a vinda do Espírito Santo. Entre as testemunhas do Pentecostes encontrava-se também o "povo da Mesopotâmia" (Act 2, 9). Os que  viriam  a  ser  os  primeiros  discípulos do Messias ficaram assombrados, porque ouviram proclamar na sua língua as maravilhas de Deus (cf. Act 2, 11). Pedro, o Príncipe dos Apóstolos, anuncia-lhes, com a força do Espírito, a Boa Nova:  "Deus ressuscitou este Jesus. E nós todos somos testemunhas disso" (Act 2, 23).

Para mim, Sucessor de Pedro, é uma grande alegria poder saudar-vos, Bispos da Igreja caldeia reunidos em redor do vosso Patriarca, e rezar convosco, sucessores dos Apóstolos desta amada Igreja, da qual tendes a responsabilidade pastoral, a qual sofre na própria carne. O meu pensamento dirige-se também a todo o povo iraqueno. Muitas vezes, ao longo destes anos, me senti próximo deste povo, dos seus filhos, dos idosos, dos seus doentes, das famílias e de todas as pessoas que padecem no corpo e na alma. Tive muitas vezes a ocasião de recordar à comunidade internacional o seu dever, para que fossem poupadas novas provações a um povo que já sofreu tanto. Hoje repito isto com um vigor mais intenso:  todos se esforcem por pôr termo aos sofrimentos de tantas vítimas civis!

2. No dia sucessivo à festa do Pentecostes, que nos recordou o mistério da efusão do Espírito sobre a Igreja nascente, é particularmente significativo viver um Sínodo como o que iniciais hoje. "Todos eles estavam reunidos no mesmo lugar" (Act 2, 1). O vosso Sínodo dos Bispos da Igreja Caldeia é um encontro que, segundo a etimologia da palavra, constitui uma maneira particular de proceder juntos, para que os caminhos das diversas comunidades se encontrem. É uma manifestação da Igreja que se deixa orientar pelo Espírito e que se esforça por viver a comunhão, no seu interior e com a Igreja universal, segundo quanto recordou o Concílio Ecuménico Vaticano II (cf. Orientalium Ecclesiarum, 9). Durante o meu encontro com os Patriarcas orientais católicos, a 29 de Setembro de 1998, por ocasião da Assembleia plenária da Congregação para as Igrejas Orientais, ressaltei que:  "A colegialidade episcopal, com efeito, encontra no ordenamento canónico das vossas Igrejas um exercício particularmente significativo. De facto, os Patriarcas agem em estreita união com os seus Sínodos. Finalidade de toda a autêntica sinodalidade é a concórdia, a fim de que a Trindade seja glorificada na Igreja" (Discurso aos Patriarcas das Igrejas orientais católicas, ed. port. de 10/10/1998, pág. 15, n. 3). Toda a história da Igreja mostra como é necessária a concórdia para exprimir o amor que a Igreja nutre pelo seu Esposo e para testemunhar aos homens o amor misericordioso que Deus lhes tem. Os Actos dos Apóstolos ensinam-nos que não são a ausência de opiniões diversas ou a falta de conflitos que permitem instaurar a concórdia, mas pelo contrário o ardente desejo que a Igreja sente de obedecer à vontade de Deus, desejo reavivado com a oração, a escuta recíproca, a abertura à voz do Espírito, a confiança mútua. Então a concórdia faz com que o rosto da Igreja não tenha mancha nem rugas e consente que o Espírito torne possível o impossível.

3. Falando dos Bispos que conheci pessoalmente, Santo Efrém de Nisibi delineia um lindo quadro do Pastor do rebanho de Cristo (Carmina Nisibena, 15-21). Quais são as características da beleza espiritual do Bispo? A ortodoxia da doutrina, a ciência e a arte da pregação, a ascese e a castidade, a modéstia que impede qualquer ciúme, o desprezo dos bens materiais, a busca da misericórdia e da doçura com o recurso à firmeza quando for necessário, a paternidade espiritual, e o amor aos Santos Mistérios. É um convite presente para cada um no mistério que lhe foi confiado, que torna os Pastores testemunhas através da sua vida exemplar e do seu ensinamento.

4. É de igual modo tarefa do Bispo encorajar e estimular os sacerdotes da sua eparquia, que são os seus colaboradores, formando em seu redor "uma preciosa coroa espiritual" (Santo Inácio de Antioquia, Carta aos Magnésios, n. 13). As circunstâncias dolorosas nas quais vivem muitos sacerdotes e fiéis da Igreja caldeia são um apelo, particularmente apropriado neste ano do Grande Jubileu, a cultivar as virtudes sacerdotais e cristãs, para conservar a esperança. Hoje mais que nunca o presbítero que vos assiste precisa de se reforçar mediante o vosso exemplo, de se sentir apoiado por vós vivendo em comunhão fraterna e partilhando a vossa missão apostólica, de ser directamente envolvido nos projectos pastorais elaborados ou em fase de elaboração para os territórios do vosso Patriarcado e para a diáspora.

5. A vossa Igreja alegra-se justamente pela considerável dedicação dos fiéis aos seus Pastores. Os leigos, em virtude da sua dignidade de filhos e filhas de Deus, têm também eles um papel na missão da Igreja. Como disse o Concílio Vaticano II :  "Os sagrados Pastores reconhecem perfeitamente quanto os leigos contribuem para o bem de toda a Igreja. Sabem que não foram instituídos por Cristo para assumirem sozinhos toda a missão da Igreja para salvar o mundo, mas que seu excelso múnus é apascentar os fiéis e reconhecer-lhes os serviços e carismas, de tal maneira que todos, a seu modo, cooperem unanimemente na tarefa comum" (Lumen gentium, 30). Estas directrizes ajudar-vos-ão na vossa reflexão e na busca de meios a serem postos em prática para a missão que vos foi confiada. Desta forma todos os membros da Igreja caldeia, Patriarcas, Bispos, sacerdotes, religiosas, religiosos e fiéis leigos poderão anunciar dia após dia as maravilhas de Deus e ser testemunhas de Cristo ressuscitado, como a primeira comunidade cristã.

6. O aproximar-se da festa do Pentecostes chama a nossa atenção sobre a acção do Espírito Santo no povo de Deus. O culto prestado ao Senhor é o centro da vida da Igreja, e o Espírito desempenha uma acção particular na comunidade e no coração dos crentes. Mantende viva a vossa linda tradição litúrgica, que permite descobrir e viver os mistérios divinos, a fim de receberdes a vida em abundância! Os sacramentos da nossa salvação são uma fonte de renovamento para a Igreja. A propósito disto, com palavras repletas de poesia, Santo Efrém disse:  "Eis o fogo e o Espírito no seio da tua Mãe, eis o fogo e o Espírito no nosso baptismo; no pão e no cálice Fogo e Espírito Santo" (Hinos à fé, 10, 17). Sois chamados a transmitir os tesouros do vosso património litúrgico e espiritual aos fiéis da vossa Igreja e a difundi-los em maior medida. A fim de transmitir bem um património como este é preciso, antes de tudo, recebê-lo com amor e depois vivê-lo na própria comunidade, porque o que é vivido é um testemunho aos olhos do mundo.

7. No final deste nosso encontro, confio-vos à intercessão de Nossa Senhora. A Santa Virgem Maria interceda por vós, Padres deste Sínodo da Igreja caldeia, que saúdo de novo com um afecto completamente fraterno! Oxalá possais ter a disposição de coração igual à da Mãe santíssima! "Vinde, admiremos a Virgem puríssima, maravilha em si mesma, única em toda a criação, deu a vida sem conhecer homem, alma pura repleta de admiração. Todos os dias o seu espírito se dedicava ao louvor, porque se alegrava com a dupla maravilha:  virgindade conservada, filho mais amado! Bendito seja Aquele que ela gerou" (Hino a Maria, 7, 2 atribuído a Santo Efrém).

Peço ao Espírito Santo que vos acompanhe, para que o vosso Sínodo dê numerosos frutos à Igreja caldeia. Concedo-vos de coração a Bênção apostólica, extensiva aos vossos sacerdotes, diáconos, religiosos e religiosas, bem como a todo o povo cristão.

DISCURSO DO SANTO PADRE AO NOVO EMBAIXADOR DA INDONÉSIA JUNTO A SANTA SÉ

12 de Junho de 2000

 Senhor Embaixador Widodo Sutiyo

Dou-lhe calorosas boas-vindas, no momento em que Vossa Excelência apresenta as Cartas Credenciais mediante as quais é designado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Indonésia junto da Santa Sé. Aproveito este ensejo para confirmar os meus sentimentos de estima e de amizade pelo povo do seu país. Estou grato pelas cordiais saudações transmitidas pelo Presidente, Sua Excelência o Senhor Abdurrachman Wahid e, com as agradáveis recordações da sua recente visita a Roma, peço que lhe assegure as minhas orações pela sua exigente missão e pela paz e o bem-estar da nação.

A amizade e a hospitalidade do povo da Indonésia não deixaram de me impressionar durante a minha visita ao seu país, realizada em 1989. Nessa ocasião, pude testemunhar pessoalmente a grande variedade de religiões, raças e culturas que forjam o mosaico da sociedade indonésia. Esta diversidade constitui um enorme manancial de enriquecimento, uma vez que amalgama os traços de complementaridade de diferentes grupos étnicos e, através da sua interacção, dá origem a uma comunidade nacional vibrante e produtiva. Ao mesmo tempo, esta diversidade também apresenta desafios formidáveis, enquanto a Indonésia luta para conservar a sua unidade e edificar um futuro em que todos os cidadãos sejam capazes de contribuir para o bem comum. A este propósito, reitero agora aquilo que disse em Jacarta em 1989:  "A única base sólida da unidade nacional é o respeito por todos:  o respeito pelas diferentes opiniões, convicções, costumes e valores que marcam muitos cidadãos da Indonésia". Efectivamente, "a base mais sólida para a unidade e o desenvolvimento duradouros duma nação é o profundo respeito pela vida humana, pelos direitos inalienáveis da pessoa humana" (Discurso durante a recepção oficial no Palácio "Istana Negara", 9 de Outubro de 1989:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 15.X.1989, pág. 7, n. 2).

Nos últimos tempos, tiveram lugar muitas transformações importantes no seu país. A Santa Sé está plenamente consciente dos numerosos aspectos positivos daquelas mudanças, mas também das dificuldades que a Indonésia deve enfrentar ao longo do caminho das reformas já iniciado e nos seus esforços em vista de desenvolver estruturas políticas e legais, capazes de satisfazer as expectativas e aspirações de todas as populações do arquipélago. Estou persuadido de que o compromisso do seu país em prol da democracia há-de contribuir para o progresso da nação e a promoção da harmonia e a reconciliação sociais. A democracia genuína está fundada no reconhecimento da dignidade inalienável de cada pessoa humana, da qual fluem os direitos e deveres humanos. O desrespeito desta dignidade leva a várias, e muitas vezes trágicas, formas de discriminação, exploração, sublevação social e conflito nacional e internacional, infelizmente muito familiares ao mundo. Somente quando a dignidade da pessoa é salvaguardada pode haver um desenvolvimento genuíno e uma paz duradoura.

Entre os direitos humanos fundamentais, a liberdade religiosa ocupa um lugar de importância primária. A liberdade dos indivíduos e das comunidades professarem e praticarem a própria religião é essencial para a pacífica coexistência humana. O recurso à violência em nome do credo religioso constitui uma paródia das doutrinas das principais religiões. O diálogo entre as religiões presentes num mesmo território é essencial a fim de que todos possam testemunhar que o credo religioso genuíno inspira a paz, encoraja a solidariedade, promove a justiça e defende a liberdade (cf. Discurso na celebração de encerramento da assembleia inter-religiosa, 28 de Outubro de 1999, n. 3).

Em conformidade com os valores da "Pancasila", a Indonésia tem grande consideração pela liberdade religiosa, que é essencial para o bem comum, e esta convicção torna as pessoas de diferentes tradições religiosas capazes de viver lado a lado, em harmonia. Ela permitiu aos seus concidadãos católicos, que sempre desejaram colaborar para o bem do próprio país, oferecer a plena contribuição à vida da nação, de modo muito especial no período da independência. A Igreja tem sido capaz de se demonstrar activa no campo da assistência médica e no sector social. Através das suas actividades educacionais, ela contribui para a formação dos cidadãos de todas as tradições e estilos de vida, em relação aos seus direitos e deveres como parte integrante da comunidade nacional. É essencial que os princípios que tornaram esta cooperação possível sejam proclamados de novo, a fim de impedir que a sua importância para a vida da nação não seja negligenciada ou esquecida.

No momento presente, é particularmente necessário repeti-lo, considerando o aumento da violência em algumas partes do seu país, entre as pessoas de diferentes pertenças religiosas. O meu pensamento volta-se de forma especial para as Molucas, onde têm ocorrido atrocidades, massacres e destruições, mesmo nos últimos dias, e onde a persistência das tensões continua a ser uma fonte de grave preocupação. A comunidade internacional faz votos por que a Indonésia adopte as medidas necessárias para resolver as tensões, assegurar que todos os cidadãos sejam tratados a nível de igualdade perante a lei e pôr termo imediato à violência. Convido todas as pessoas interessadas a voltarem a percorrer o caminho do diálogo e da negociação pacífica, num espírito de recíprocos respeito e tolerância. Exorto todos os que têm a peito o bem da Indonésia a trabalharem em benefício da cessação permanente do conflito.

Vossa Excelência referiu-se à questão de Timor Leste. Como o Senhor Embaixador sabe, desde há muito tempo este problema está no centro das solicitudes da Santa Sé, que se sente feliz porque enfim se chegou a uma solução global e internacionalmente aceite para o futuro dessa região. Não obstante os trágicos eventos do ano passado, agora o povo desse território tem a possibilidade de percorrer um novo caminho, de acordo com as suas aspirações mais profundas. A minha esperança mais veemente é de que as Autoridades de Díli e Jacarta despendam todos os esforços possíveis para entretecer um relacionamento de amizade e cooperação, assente nos princípios da justiça, do respeito mútuo e da solidariedade. Juntamente com as Autoridades e as Organizações internacionais, todos devem dedicar as próprias energias para identificar os meios que, a nível prático, melhor podem servir para aliviar o flagelo dos refugiados em Timor Leste, um problema ao qual até mesmo Vossa Excelência quis referir-se. Uma solução justa, que respeite a liberdade dos próprios refugiados e garanta a disponibilidade da assistência humanitária, exige uma maior cooperação entre as partes interessadas.

Excelência, ao formular-lhe os meus melhores bons votos no início da sua missão, asseguro-lhe a prontidão dos departamentos da Santa Sé em assisti-lo no seu trabalho. Sobre a sua pessoa e todos os cidadãos da República da Indonésia, invoco cordialmente as abundantes bênçãos de Deus Todo-Poderoso.

 DISCURSO DO PAPA  A VÁRIOS GRUPOS DE PEREGRINOS,  REUNIDOS NA SALA PAULO VI

Sábado, 10 de Junho de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sinto- me feliz por poder encontrar-me convosco hoje de manhã, na vigília de Pentecostes, e apresento-vos as minhas cordiais boas-vindas. Provindes de diversas localidades e viestes em peregrinação a Roma para celebrar o Jubileu. A vossa presença na Cidade Eterna, onde São Pedro e São Paulo deram o seu corajoso testemunho de Cristo mediante o martírio, oferece-vos a possibilidade de reflectir sobre o nosso comum compromisso cristão. Possa a paragem junto dos túmulos dos Apóstolos reforçar-vos na fé e impelir-vos a continuar com renovado entusiasmo ao longo do caminho da santidade, fiéis ao Evangelho e ao ensinamento da Igreja.

Dirijo agora um particular pensamento às Irmãs Servas da Virgem Genetriz de Deus, que estão aqui presentes, e faço-o na língua que lhes é familiar.

2. Queridas Religiosas, para mim é uma grande alegria poder encontrar-me convosco neste dia, nesta audiência no Vaticano. Dou-vos cordiais boas-vindas. Saúdo inclusivamente o Arcebispo Zenon Grocholewski, Prefeito da Congregação  para  a  Educação  Católica,  assim  como  os sacerdotes  aqui  presentes  e  os  devotos  do  Beato  Edmundo Bojanowski.

A grande família das Irmãs Servas da Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria é formada por quatro Congregações:  Irmãs Servas oriundas de Debica, de Stara Wies, de Slask e de Wielkopolska. Saúdo as Superioras-Gerais destas Congregações, as Provinciais e todas as Religiosas aqui presentes, bem como os habitantes de Gostyn e de Grabonóg lugar de nascimento do Beato Edmundo. Agradeço à Superiora-Geral, e contemporaneamente Presidente da Federaçao das Irmas Servas, as palavras que há pouco me dirigiu.

3. Viestes a Roma, para junto dos túmulos dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, para dar graças pela beatificação do vosso Fundador, Edmundo Bojanowski, que há cento e cinquenta anos chamou à existencia a vossa Família religiosa. Esta peregrinação tem lugar no ano do grande Jubileu e por este motivo adquire uma particular eloquência. Na Carta apostólica Tertio millennio adveniente escrevi que "o objectivo prioritário do Jubileu... é... suscitar em cada fiel um verdadeiro anseio de santidade, um forte desejo de conversão e de renovação pessoal num clima de oração cada vez mais intensa e de solidário acolhimento do próximo, especialmente do mais necessitado" (n. 42). Para este tempo jubilar e para todos os tempos a Igreja indica-vos, como exemplo a imitar, o vosso Fundador, cuja beatificação teve lugar durante a minha peregrinação na Pátria, em Varsóvia, no dia 13 de Junho de 1999. Esta constitui um particular dom da divina Providência para as vossas Congregações e inscreve-se de maneira duradoura na vossa história. No limiar do terceiro milénio, mediante este grande apóstolo do povo polaco e heróica testemunha do Evangelho, Deus desejou indicar-vos o caminho rumo ao futuro.

O Beato Edmundo Bojanowski amava a Deus e ao homem. Era um homem de oração. O seu amor pelos homens, que se manifestou com actos heróicos, nascia de uma profunda união com Deus através da oração. Desta ele hauria a força para servir o homem. Aquele amor amadurecia nele, de joelhos, para em seguida produzir frutos. Graças à oração, toda a sua vida se tornou um incessante serviço ao homem necessitado, especialmente às crianças. Para ele, as coisas de Deus eram ao mesmo tempo as coisas do homem, e o amor a Deus era o amor aos homens.

4. Dilectas Irmãs, nestes dias de peregrinação, a vida e as obras do Beato Edmundo deveriam tornar-se objecto de uma reflexão particular. Por seu intermédio Deus quer dizer-vos que a santidade, a tendência para a santidade, é a mais importante tarefa das pessoas consagradas.

Trata-se de uma especial razão de ser de todas as comunidades religiosas. Sois chamadas a prestar testemunho, pessoal e comunitário, da santidade, que é a vocação essencial da vossa vida.

Para dar frutos é necessário "estar bem enraizado em Cristo, edificando sobre Ele toda a própria vida e todo o próprio agir" (cf. Cl 2, 7). Ele deve tornar-se o terreno fértil do vosso crescimento e do amadurecimento daquilo que constituiu o início do santo Baptismo. "Estais mortos diz São Paulo e a vossa vida está escondida em Deus. Porém, ressuscitastes com Cristo e por isso procurai as coisas do Alto e não as coisas da terra" (cf. Cl 3, 1-3). Por conseguinte, imitai Cristo mesmo, que era totalmente submetidoà vontade do Pai; imitai Jesus na sua oração,à qual Ele dedicava longas horas; imitai Jesus no seu amor ao homem. "Assim também que a vossa luz brilhe diante dos homens, para que eles vejam as boas obras que fazeis e louvem o vosso Pai que está nos céus" (Mt 5, 16).

O testemunho da vossa vida entregue autenticamente e sem reservas a Deus e aos irmãos é indispensável para tornar Cristo presente no mundo e alcançar todos os homens com o seu Evangelho.

5. A esta altura, desejaria salientar o vosso serviço, repleto de abnegação, ao homem em necessidade. Desta forma, cumpris fielmente o desejo do vosso Fundador, expresso com estas palavras:  "As Servas da Mãe de Deus terão como finalidade servir os pequenos e os pobres, por amor a Cristo". Há cento e cinquenta anos sem interrupção dais testemunho deste amor não somente na Polónia, mas em algumas dezenas de países em todos os continentes do mundo.

Cuidais das crianças, dos enfermos, das pessoas da terceira idade, dos marginalizados e dos pobres. Trabalhais nos hospitais nas casas de cura, nos orfanatos, nos internatos e nos jardins-de-infância. Dedicais-vos também à catequese e ao trabalho paroquial.

O encontro hodierno constitui para mim uma ocasião especial para vos expressar a gratidão por este apostolado da caridade, que é o mais eficaz anúncio de Cristo ao mundo de hoje e a concreta actuação do carisma religioso.

Quereria fazer notar ainda uma questão muito importante, isto é, a vossa rica participação na actividade missionária da Igreja. Realizai a chamada de Cristo:  "Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Notícia a toda a humanidade" (Mc 16, 15), nos continentes africano e latino-americano. Há alguns anos, empreendestes o trabalho também na Bielo-Rússia, na Ucrânia, na Rússia, no Cazaquistão, na Moldávia e, ultimamente, na Sibéria. É uma grande contribuição das vossas Congregações para a nova evangelização e a missao no meio das nações.

6. Mediante a oração, insiro-me nesta grande acção de graças a Deus pela beatificação do vosso Fundador e pelos cento e cinquenta anos da vossa presença na Igreja. A Igreja conta com a vossa ulterior e generosa dedicação, com o vosso amor abnegado e pródigo. Sede um sinal límpido do Evangelho para todos. Sede testemunhas vivas da nova civilização do amor! Actue em vós incessantemente o Espírito Santo e desperte nos corações de muitas jovens uma intenção semelhanteà vossa o desejo de seguir a Cristo. Maria Imaculada vos proteja e vos conserve sob a sua protecção. Imitai-a, aquela que foi perfeitamente obediente à vontade de Deus. Escutai-a quando vos recorda aquilo que certa vez disse em Caná da Galileia:  "Fazei o que Ele mandar" (Jo 2, 5).

Rezo a Deus para que a graça da vossa vocação religiosa produza abundantes frutos espirituais.

Abençoo todos vós aqui presentes, cada uma das Irmãs da vossa Família religiosa e também aquelas pessoas que trazeis no coração e abraçais com a vossa oração.

7. O meu pensamento dirige-se agora aos outros peregrinos aqui presentes. Saúdo os fiéis das paróquias de Sao Flaviano em Torano Novo, de Santa Ana em Chieti, do Sagrado Coração em São Marcos Argentano. Às vossas queridas Comunidades paroquiais, formulo votos cordiais por que sejam cada vez mais animadas de zelo apostólico, difundindo com a palavra e o exemplo a mensagem evangélica, fermento de renovação espiritual e social.

Além disso, saúdo o grupo de idosos vindos de Santa Maria do Cedro e os membros da Associação de pessoas a quem foi transplantado o coração, oriundos de Verona. A vós, queridos Irmãos e Irmãs, chegue o meu mais profundo encorajamento para que possais encontrar na ajuda do Senhor o conforto na provação e o apoio nos momentos de dificuldade.

Enfim, dirijo a todos o convite a terem o olhar incessantemente fixo em Cristo, "Caminho, Verdade e Vida" (cf. Jo 14, 6). Permanecei sempre unidos a Ele. De maneira especial neste Ano jubilar, demonstrai-vos solícitos em redescobrir, dia após dia, o amor que Deus tem pelos seus filhos; abri-vos com confiançaà sua graça e assim podereis olhar para o futuro com esperança segura. Oxalá vos acompanhe e vos salvaguarde a Mãe de Deus, que intercede por nós. Ela, a dócil discípula do Espírito Santo, vos ajude a estar prontos a seguir o Mestre divino em tudo.

Que vos sirva de apoio também a Benção, que de coração concedo a vós e às vossas famílias.

DISCURSO DO SANTO PADRE AO NOVO  EMBAIXADOR DA FRANÇA JUNTO À SANTA SÉ

Sábado, 10 de Junho de 2000

Senhor Embaixador 

1. É com prazer que dou as boas-vindas a Vossa Excelência no momento da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador da França junto da Santa Sé.

Ao dirigir-me as palavras que muito me sensibilizaram, Vossa Excelência manifesta a confiança que caracteriza as relações do seu País com a Santa Sé. Agradeço-lhe ter-se feito intérprete de Sua Excelência o Senhor Presidente da República Francesa, e ficar-lhe-ia grato se se dignasse transmitir-lhe as minhas deferentes saudações. Desejo saudar todos os seus compatriotas, sobretudo os que vivem provações pessoais, familiares ou sociais. De modo particular, não me esqueço dos numerosos lares e empresas que ainda sofrem devido às catástrofes que atingiram o território nacional durante o último Inverno. Tenham todos a certeza da minha proximidade espiritual! Através de Vossa Excelência, desejo ainda dirigir uma saudação cordial e afectuosa aos pastores e aos fiéis da comunidade católica do seu País. Com os olhos voltados para o próximo Dia Mundial da Juventude, recordo-me dos esforços que eles despenderam no precedente encontro, que deu numerosos frutos; encorajo-os a prosseguir a sua missão espiritual e o seu empenho na sociedade, por amor dos seus irmãos. Desta forma, eles serão reconhecidos como servidores de todos, no amor que é a característica dos discípulos de Cristo.

2. Daqui a algumas semanas, por um período de seis meses, o seu País assumirá a presidência da União Europeia, neste ano em que recordamos o cinquentenário da proclamação do acto político de 9 de Maio de 1950 que, querido por Jean Monnet e Robert Schuman, seus compatriotas, e por Konrad Adenauer, dava origem a uma nova situação europeia. Aprecio o espírito a que Vossa Excelência fez menção e com o qual as Autoridades francesas desejam cumprir a sua missão ao serviço da Europa. É tarefa do seu País prosseguir na direcção de empreendimentos difíceis, a fim de responder de maneira concreta às preocupações e à enorme expectativa não só dos habitantes do continente europeu mas também de todos os parceiros que, no mundo, precisam da sua ajuda para se desenvolver. A União Europeia é um objectivo e simultaneamente um desafio; ela abre o caminho a um futuro de paz e de solidariedade, e a colaborações cada vez mais intensas entre os diferentes países do continente e com o mundo inteiro. É fundamental que, a todos os níveis, as instituições e as pessoas eleitas para cargos de responsabilidade tenham continuamente a preocupação do bem comum do conjunto das nações, exercendo a sua missão como um serviço às populações, no respeito das regras de igualdade, justiça e honestidade, essenciais para todos os homens, e de maneira muito especial para quantos trabalham na res publica. Assim, podem-se impedir as redes ocultas, que querem aproveitar-se do grande mercado europeu para purificar o dinheiro de todos os géneros de tráfico indigno do homem, sobretudo no âmbito da droga, do comércio das armas e da exploração das pessoas, especialmente das mulheres e das crianças. Os recursos, as riquezas e os frutos do crescimento no continente devem destinar-se sobretudo aos mais pobres nos diferentes países, às nações que mais precisam de se desenvolver e que actualmente ainda estão marcadas pelas consequências da regressão económica e das flutuações dos mercados financeiros.

Estes desafios, aos quais se acrescenta a luta contra o desemprego e a protecção do meio ambiente, citando apenos alguns, supõem que a construção europeia não seja antes de tudo uma comunidade de interesse, mas uma comunidade fundada em valores e na confiança recíproca, situando o homem no centro de todas as lutas. Todas as forças vivas das nações são chamadas a colaborar para o bem de todos, tendo a solicitude de formar, nos diferentes países, a jovem geração, com ideais nobres como ela demonstrou em Paris durante o último Dia Mundial da Juventude, a fim de ser capaz, quando chegar o momento, de assumir as suas responsabilidades. Neste espírito, os países com uma tradição de formação para a gestão dos negócios e para a vida cívica têm o dever de propor uma assistência às nações que acabam de sair dum longo período de estagnação, a fim de ajudar os cidadãos a adquirirem uma maturidade política indispensável à vida pública. De igual modo, é importante promover cada vez mais entre os nossos contemporâneos uma consciência europeia que, tendo em consideração as origens dos povos, os mobilize para que constituam uma comunidade de destino, graças a uma vontade política que se empenha em unir os povos. Uma perspectiva como esta não se poderá realizar a não ser privilegiando uma visão global do homem e da sociedade, da qual o seu País pode ser um dos promotores, baseando-se na sua tradição, sobretudo nos grandes pensadores e nos dirigentes da vida social, que se distinguiram no século XX e insuflaram um espírito novo, contribuindo para a criação duma cultura comum.

3. Vossa Excelência acaba de mencionar a questão dos direitos do homem, à qual os seus compatriotas são muito sensíveis, manifestando assim a sua atenção a quanto é essencial para as pessoas e para a comunidade nacional. De facto, os direitos do homem são o fundamento do reconhecimento do ser humano e da unidade social. Cabe em primeiro lugar às instituições públicas garantir "uma protecção eficaz dos direitos que promanam imediatamente da sua dignidade de pessoa, e que são, por isso mesmo, direitos universais, invioláveis e inalienáveis" (João XXIII, Encíclica Pacem in terris, IV, 145). Entre estes direitos, o direito à existência e ao respeito da vida é primordial, bem como o apoio à família, célula básica da sociedade. O prolongamento da vida exige que seja dada uma atenção especial às pessoas idosas, para que possam viver em condições decentes e beneficiar até ao termo natural da sua existência dos cuidados e da assistência necessários. Com efeito, como podem os indivíduos no seio duma nação ter confiança uns nos outros, se não lhes é garantido o bem mais precioso de cada um, a sua própria vida, que não pode ser submetida unicamente a critérios de eficácia e de rentabilidade, ou a decisões meramente arbitrárias? É dever dos países, em nome dos direitos do homem, e uma honra para as suas instituições, apoiar e defender todos os seres humanos contra tudo o que injuria a sua dignidade e os seus direitos, e proporcionar as ajudas espirituais, humanas e materiais, a fim de que a existência de cada um seja bela e digna, e ninguém se marginalize. Nesta perspectiva, conheço o empenho dos seus compatriotas pela defesa da dignidade das crianças. Numerosas associações se orientam nesta direcção. Não posso deixar de as encorajar a prosseguir a sua acção, sobretudo para que cada criança possa nascer, ter uma família, um pai e uma mãe que possam ajudá-la a construir-se pessoalmente e a estabelecer relações humanas equilibradas e equilibrantes, e a não estar submetida a uma exploração vergonhosa.

4. É importante que a juventude desenvolva a formação e a educação num contexto que permita o desabrochar da sua personalidade. Desejo estimular a acção dos professores, dos educadores e dos serviços sociais, que se empenham com paciência e tenacidade a fim de orientar os jovens e criar as condições para que o ensino possa ser acessível a todos e para combater os males que afligem a sociedade moderna, tais como a violência e a droga. É um serviço fundamental à nação, para o qual todas as instituições educativas devem contribuir. Vossa Excelência está ao par da acção que a Igreja na França desempenha neste âmbito desde há muito tempo, em sintonia com todos os parceiros do mundo da educação, num diálogo confiante e numa estima recíproca, preocupando-se primariamente por servir as pessoas e a comunidade nacional, contribuindo com a sua especificidade e as suas características próprias, e recebendo as garantias e o apoio necessários para a realização desta tarefa de interesse nacional. Ela deseja ardentemente prosseguir esta missão, no respeito das suas convicções, para dar aos jovens e às famílias que o desejam tanto um ensino de qualidade como perspectivas filosóficas, teológicas e espirituais que correspondam à sua visão do homem e ao ensino do Magistério, no respeito das regras próprias da laicidade que, no seu País, conferem uma influência jurídica ao serviço da educação e da liberdade, permitindo uma autonomia das realidades terrestres e deixando às confissões religiosas a faculdade de realizar a sua missão. A lei francesa garante também esta liberdade, oferecendo às famílias a possibilidade de dar às suas crianças uma educação religiosa, mediante horas a ela destinadas propositadamente no arco do ensino escolar; é necessário que todos estejam atentos a fazer de maneira que as eventuais mudanças do programa escolar englobem este aspecto, de acordo com as leis em vigor, respeitando os horários e os ritmos das crianças e das suas famílias.

Uma perspectiva como esta rende justiça a que a educação não seja simplesmente a aprendizagem dum saber científico e técnico, mas também a transmissão de habilidades, duma vivência e de valores fundados num progresso espiritual e moral, que fazem compreender o sentido da existência e, como Vossa Excelência ressaltou, pertencem ao património do seu País.

5. Como recordei várias vezes, o primeiro dos direitos do homem é a liberdade religiosa, no sentido pleno do termo. Isto significa uma liberdade que não se limite unicamente à esfera privada. Esta liberdade supõe da parte das Autoridades e de toda a comunidade internacional, sobretudo da escola e da mídia, que tem uma importante função na formação da opinião, uma vontade expressa de deixar às pessoas e às instituições a possibilidade de desenvolver a sua vida religiosa, de transmitir as suas crenças e valores, e de serem uma parte activa nos diferentes âmbitos da vida social e na colectividade, sem serem excluídos por motivos religiosos ou filosóficos, salvaguardando as regras do Estado de direito. Injuriar as crenças religiosas, desacreditar determinadas formas de prática religiosa e os valores dos quais um grande número de pessoas são portadoras, danifica gravemente os indivíduos que os professam, constitui uma forma de exclusão contrária ao respeito dos valores humanos fundamentais e desestabiliza em grande medida a sociedade na qual deve subsistir uma determinada forma de pluralismo de pensamento e de acção, bem como uma atitude de benevolência fraterna. Isto causa um clima de tensão, de intolerância, de oposição e de suspeita, pouco propício à paz social. Por conseguinte, encorajo quantos têm responsabilidades na sociedade a continuar a vigiar sobre o respeito das liberdades individuais. Convido sobretudo os mass media a uma vigilância renovada neste âmbito e a tratar de maneira equitativa e objectiva as diferentes confissões religiosas.

6. Entre as numerosas tarefas que o esperam e que Vossa Excelência acaba de recordar, deverá prosseguir a obra empreendida pelo seu predecessor para o acolhimento dos peregrinos francófonos durante o Grande Jubileu e para o desenvolvimento e o dinamismo da comunidade francesa. A este propósito, desejo repetir-lhe quanto aprecio o interesse dedicado pela sua Embaixada à preparação do Dia Mundial da Juventude que se realizará no próximo mês de Agosto, agradecendo o que já foi feito para que os jovens possam aproveitar em grande medida este forte tempo espiritual e eclesial. Esta obra manifesta a atenção que as Autoridades do seu País dedicam à presença activa da França em Roma e no mundo, seguindo o exemplo dos seus compatriotas que, durante os séculos passados, foram agentes da difusão da cultura e da fé em todos os continentes.

No momento em que Vossa Excelência inicia oficialmente a sua missão, apresento-lhe, Senhor Embaixador, os meus votos mais calorosos. Posso garantir-lhe que os meus colaboradores se esforçarão por lhe dar, a Vossa Excelência e a todos os membros da sua Embaixada, a assistência da qual poderá precisar. Peço a Deus que ampare o povo francês, para que encontre o verdadeiro bem-estar e possa continuar a trabalhar com generosidade em benefício da paz e do entendimento entre os componentes da nação e entre os povos. Concedo-lhe de bom grado a Bênção apostólica, bem como aos seus familiares e a quantos são chamados a trabalhar com Vossa Excelência.

 SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE  AOS IRMÃOS DAS ESCOLAS CRISTÃS,  REUNIDOS EM CAPÍTULO GERAL

Sexta-feira, 9 de Junho de 2000

Dilectos Irmãos Prezados Amigos

1. Sinto-me feliz por vos receber no momento em que vos reunis por ocasião do 43º Capítulo geral, quando a vossa Família celebra o centenário da canonização de São João Baptista de La Salle, assim como o cinquentenário da sua  proclamação,  por  parte  do  Papa Pio  XII,  como  Padroeiro  especial  de todos os educadores da infância e da juventude.

Estes diversos eventos constituem para vós uma ocasião particularmente favorável para dardes um renovado impulso às vossas diferenciadas missões educativas e evangelizadoras, segundo o carisma do vosso fundador, não obstante a diminuição do número dos vossos membros.

Alegro-me sobretudo pela disponibilidade do vosso Instituto em responder, em íntima comunhão com as Igrejas locais, aos renovados apelos de crianças e de jovens, especialmente dos mais pobres que, no mundo inteiro, têm necessidade de receber uma formação humana, moral, catequética e escolar, a fim de se tornarem homens e mulheres que assumam a própria parte de responsabilidade na comunidade cristã e na sociedade futura. Tal disponibilidade está presente no tema dos vossos trabalhos:  Associados para o serviço educativo dos pobres, como resposta lassalista aos desafios do século XXI. A Igreja é convidada a oferecer incansavelmente à juventude este dom da educação, que manifesta a sua atenção às realidades e às expectativas das populações que têm necessidade de auxílio na sua promoção humana.

2. Os vossos irmãos desempenham um papel incomparável. Mediante a sua vida consagrada, eles são para os olhos do mundo as testemunhas do absoluto de Deus e da felicidade que se sente ao servir o Senhor no serviço aos homens, de forma especial as crianças, que são as predilectas de Deus. Através da sua vida comunitária, eles testemunham que Cristo é um vínculo de fraternidade muito vigoroso entre as pessoas, que abre à convivência, à colaboração, à paz e ao perdão.

Assim, estão próximos de todos, na solidariedade quotidiana do educador que acompanha com paciência e delicadeza os jovens ao longo da vereda  da  maturidade  e  da  verdadeira liberdade.

3. Os vossos recentes Capítulos permitiram-vos reflectir sobre a participação de outras Congregações religiosas e de leigos, que desejariam ser associados às vossas missões e viver, em conformidade com o estilo que lhes é próprio, o carisma lassalista. Sou particularmente sensível a estas colaborações, que permitem unir as forças para uma maior eficácia missionária. A presença de leigos ao vosso lado constitui um louvável sinal do papel cada vez mais importante que eles são chamados a assumir na vida da Igreja, o que desejo encorajar vivamente, como já fiz na Exortação apostólica pós-sinodal Vita consecrata (cf. n. 56). Cabe a vós oferecer aos leigos que quiserem ser membros associados, a formação necessária para a sua vida espiritual e para o seu serviço.

Assim, assentes no ensinamento e na espiritualidade de São João Baptista de La Salle, eles poderão encontrar os modos de desenvolver, segundo o estado de vida que lhes pertence e no respeito das respectivas identidades e das particularidades da vida consagrada, o seu percurso espiritual, a fim de o pôr em prática no serviço educativo que lhes for confiado, esforçando-se por se tornarem modelos de professores cristãos.

No final do nosso encontro, suplico à Virgem Maria e a São João Baptista de La Salle que vos sustenha nos vossos esforços e faça com que o vosso capítulo geral dê frutos. Do íntimo do coração, concedo-vos uma afectuosa Bênção Apostólica.

AUDIÊNCIA NO FINAL DO CONSERTO OFERECIDO  AO PAPA PELA REPÚBLICA AUSTRÍACA

Quinta-feira, 8 de junho de 2000

  Ilustres Senhores e gentis Senhoras

1. Desejo exprimir um cordial agradecimento por este particular Concerto que a República Austríaca desejou oferecer-me, por ocasião do grande Jubileu. Este constitui um momento de intenso significado espiritual, que se insere no já rico programa artístico do Ano Santo 2000.

É com reconhecimento que penso sobretudo no Ministro do Interior da República Austríaca, Sua Ex.cia o Senhor Strasser, a quem agradeço ter vindo aqui. Saúdo também os Cardeais, os Irmãos no Episcopado, os representantes da vida pública e das instituições, assim como as organizações que, graças a uma eficaz colaboração,  tornaram  possível  esta  manifestação.

Dirijo um cordial agradecimento ao Maestro Riccardo Muti que, com extraordinárias elegância e sensibilidade, desejou interpretar a partitura da Messe in h-moll em toda a sua profundidade. Isto vale também para os solistas e os professores da Filarmónica de Viena e os membros do "Arnold-Schönberg-Chor".

2. Através da esplêndida execução da "Grande Missa" de João Sebastião Bach, foi-nos dado meditar com gozo espiritual os textos latinos da Liturgia eucarística, repropostos através da linguagem arcana e universal da música. Uma vez mais, pudemos experimentar que a beleza artística é a escala privilegiada para aceder ao Mistério e satisfazer a interior necessidade de luz e de paz.

Formulo votos por que a revisitação do património que nos foi transmitido pelas gerações passadas possa promover uma nova estação de criações artísticas que, abrindo o coração e a mente do homem do novo milénio ao "Belo"  e  ao  "Verdadeiro",  o  ajudem a redescobrir a grandeza e a dignidade  da  sua  própria  vocação  de  ser humano. Confio estes meus votos à paterna providência de Deus, enquanto com afecto concedo a minha Bênção a todos e a cada um. 

DISCURSO DO SANTO PADRE AO NOVO  EMBAIXADOR DA BOLÍVIA  JUNTO À SANTA SÉ

8 de Junho de 2000

Senhor Embaixador!

1. Apraz-me recebê-lo neste solene acto, durante o qual me apresenta as Cartas mediante as quais é acreditado como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário  da  República  da  Bolívia  junto da Santa Sé. Ao dar-lhe as minhas cordiais boas-vindas, desejo agradecer-lhe as suas amáveis palavras, bem como a deferente saudação que o Senhor Presidente, General Hogo Banzer, ouve por bem fazer-me por seu intermédio, ao qual correspondo pedindo a Vossa Excelência a bondade de lhe transmitir os meus melhores votos de paz e bem-estar para todo o povo boliviano.

2. A sua presença hoje aqui, e Vossa Excelência aludiu a isso no seu discurso, traz à minha memória a visita pastoral que realizei ao seu País em 1988. Naquela ocasião pude admirar os dotes preclaros do povo boliviano, formado por uma múltipla realidade cultural e étnica, fruto do encontro entre as culturas autóctones, como a Aimará, Quêchua e outras, e com as que ali chegaram no decurso dos séculos, o que "é riqueza na variedade, partindo do respeito mútuo e do diálogo integrador" (Discurso no aeroporto "El Alto", 9/5/1988, 3; ed port. de L'Osserv. Rom., pág. 1). É desejável que os bolivianos mantenham sempre os valores genuínos que constituem o seu rico património espiritual, com os quais o país poderá progredir para metas melhores, mais justas e solidárias, fiel às raízes cristãs e humanas que formaram a sua história e que há-de continuar a edificar-se e a caminhar rumo ao futuro sobre as bases religiosas, que elevam e reconhecem a pessoa na sua dignidade irrenunciável e inviolável.

3. Vossa Excelência referiu-se também às mudanças de estruturas que se estão a verificar na Bolívia para enfrentar a crise que atormenta grande parte da população, procurando aliviar com isso a situação em que vivem as regiões mais pobres. Fico contente por saber que este é um dos objectivos do seu governo, esperando que ele prossiga essa iniludível tarefa com decisão e firme empenho. De facto, a pobreza material nunca pode ser considerada um mal endémico, mas comocarência dos bens essenciais para o desenvolvimento da pessoa, como resultado de diversas circunstâncias. A respeito disso, a Igreja sente como sua a difícil situação que vivem tantos irmãos submersos pela rede da pobreza, muitas vezes extrema, e por exigência evangélica confirma sempre o seu empenho pelos pobres como expressão do amor misericordioso que Jesus Cristo lhes manifestou. Por este motivo, a própria Igreja, com a sua doutrina e as suas obras de assistência, apoia quantos trabalham seriamente a fim de que a promoção humana seja um empenho eficazmente assumido também pelas instituições sociais, a fim de atenuar as precárias situações nas quais se encontram tantas pessoas e famílias, sobretudo indígenas.

A respeito disto, há algumas semanas, os Bispos da Bolívia entregaram ao Senhor Presidente da República, como resultado de uma séria reflexão, o documento "Conclusões do Foro Jubileu 2000", iniciativa da Conferência Episcopal Boliviana encaminhada para debater o delicado problema da pobreza estrutural do País e para permitir aos cidadãos das diversas camadas sociais e das diferentes tendências políticas expressar-se sobre a maneira de usar os fundos liberados pelo perdão da dívida externa.

A lesão moral e social da pobreza requer sem dúvida soluções de carácter técnico e político, fazendo com que as actividades económicas e os benefícios que legitimamente geram se convertam também em bem comum. Na Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1993 escrevi a propósito disto:  "Um Estado, seja qual for a sua organização política e o seu sistema económico, permanece em si mesmo frágil e instável, se não demonstra uma contínua atenção pelos seus membros mais débeis, e não faz tudo o que pode para garantir a solução pelo menos às suas necessidades mais elementares" (n. 3). Sem dúvida, não se pode esquecer que todas estas medidas seriam insuficientes se não fossem animadas por valores éticos e espirituais autênticos. Por isso, a erradicação da pobreza também é um empenho moral no qual a justiça e a solidariedade cristãs desempenham um papel imprescindível.

4. A Igreja no seu País, sob a orientação solícita e prudente dos Bispos, trabalha com generosidade e entusiasmo no cumprimento da sua missão, fazendo com que, desta forma, os valores morais e a concepção cristã da vida, tão arraigada nessa terra, continuem a inspirar a vida dos cidadãos e para que todos os que de qualquer maneira desempenham responsabilidades de vários graus, tenham em consideração os mencionados valores, a fim de construir dia após dia uma Pátria cada vez melhor e mais próspera, e na qual cada um veja plenamente respeitados os seus dieitos inalienáveis.

Desta forma, a Igreja exerce a missão que lhe foi confiada pelo seu divino Fundador em vários âmbitos, tais como, entre outros, a defesa da vida e da instituição familiar, a promoção da justiça e a atenção aos mais necessitados. Simultaneamente, procura promover, baseando-se na Doutrina Social, a pacífica e ordenada convivência entre os cidadãos e as Nações. A mesma Igreja, que jamais pretende impor critérios concretos para o governo do povo, sem dúvida tem o dever iniludível de iluminar a partir da fé o progresso social no qual está imergida. Neste sentido, como Vossa Excelência indicou, a Conferência Episcopal da Bolívia empenhou-se e continuará a fazê-lo, a fim de difundir a sua mensagem de premente apelo à solidariedade e ao empenho em benefício de todos, sem excluir ninguém, sobretudo porque existem situações que requerem uma rápida solução. A este respeito, a Conferência Episcopal Boliviana publicou recentemente uma carta pastoral com o título "Terra, Mãe fecunda para todos", na qual oferece uma reflexão sobre a maneira de enfrentar o problema da reforma agrária, tão necessária para atenuar a dramática situação em que vivem os indígenas e os camponeses.

5. Senhor Embaixador, no final deste encontro desejo apresentar-lhe os meus mais cordiais votos pelo desempenho da sua missão junto da Sé Apostólica, sempre desejosa de consolidar cada vez mais as boas relações já existentes com a República da Bolívia e ajudar de boa vontade a superar as dificuldades que possam surgir entre a Igreja e o Estado no seu País. Garanto-lhe a minha oração ao Todo-Poderoso para que, por intercessão de Nossa Senhora de Copacabana, assista sempre com os seus dons Vossa Excelência e a sua distinta família, os seus colaboradores, os Governantes e cidadãos do seu nobre País, o qual recordo com grande afecto e sobre o qual invoco abundantes bênçãos do Altíssimo.

 DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS SÓCIOS DO CÍRCULO DE SÃO PEDRO,  DURANTE O TRADICIONAL ENCONTRO ANUAL

Segunda-feira, 5 de Junho de 2000

Caríssimos Sócios do Círculo de São Pedro

1. Estou feliz por vos receber também neste ano e saúdo-vos com afecto. Dirijo um grato pensamento ao Assistente espiritual, D. Ettore Cunial, e ao vosso Presidente, o Marquês Marcello Sacchetti, a quem agradeço as amáveis palavras que me dirigiu em vosso nome. O encontro hodierno constitui, como sempre, uma ocasião propícia para renovar o meu sincero apreço pelo compromisso que cada um de vós assume no serviço fiel à Igreja e ao Papa, e em concretas iniciativas de caridade para com o próximo. Obrigado pelo vosso duradouro testemunho de amor à Sé Apostólica e de solidária actividade caritativa em relação aos irmãos mais necessitados na nossa Cidade.

2. Com efeito, a vossa benemérita Associação penetra cada vez mais no coração de Roma, impelida pelo desejo de corresponder às urgências dos mais pobres e mais esquecidos. Entre as várias intervenções de solidariedade realizadas em benefício daqueles que sofrem pela falta do necessário, reveste um singular significado a nova iniciativa que empreendestes, por ocasião do grande Jubileu, garantindo quotidianamente uma acção de voluntariado nos refeitórios predispostos junto das Basílicas patriarcais. Exprimo uma vez mais a todos a minha aprovação por terdes generosamente aceite o convite a colaborar no projecto denominado "A caridade do Papa para o Jubileu".

Agradeço-vos outrossim tudo o que fazeis nas paróquias, nas entidades hospitalares e nos Centros de acolhimento, sem jamais vos cansardes de estar ao lado daqueles que sofrem no corpo e no espírito, para lhes levar a consoladora certeza de que Cristo é o Salvador de todos.

O óbolo de São Pedro que, como todos os anos, vós me entregais pessoalmente, constitui um ulterior sinal da vossa silenciosa mas concreta participação nas solicitudes da Sé Apostólica, chamada a intervir de modo cada vez mais incisivo para responder aos apelos das populações mais indigentes em muitas partes do mundo. A vossa louvável disponibilidade na colecta de fundos para a caridade do Papa representa um sinal bastante apreciado de comunhão com o ministério universal do Sucessor de Pedro. Continuai ao longo deste caminho, conscientes de prestardes um serviço útil a Cristo e à sua Igreja.

3. Caríssimos Sócios, já estamos próximos da solenidade do Pentecostes. Convido-vos a invocar de Deus o dom do Espírito, que é fogo vivo de caridade e nascente de luz e de força interior. Deixai que o Espírito Santo guie cada uma das vossas iniciativas e anime todos os vossos esforços.

Na oração assídua haveis de encontrar a energia indispensável para tornar eficaz o vosso apostolado, a fim de que os homens que vos encontrarem vislumbrem em vós um reflexo do amor de Deus e se abram para a novidade do Evangelho.

Não vos detenhais perante as dificuldades! Ao contrário, continuai sem parar, caminhando ao encontro dos irmãos mais necessitados, tornando-lhes visível o amor do Pai celeste.

Admoesta-nos o Mestre divino:  "Todas as vezes que fizestes isto a um dos menores dos meus irmãos, foi a mim que o fizestes" (Mt 25, 40).

Maria, paradigma incomparável e perfeito da vida e da missão da Igreja, Mãe que gera os cristãos e os conduz à perfeição da caridade (cf. Lumen gentium, 63-65), vos proteja e acompanhe sempre.

Quanto a mim, garanto-vos a recordação nas minhas preces e, de coração, concedo a vós e às vossas famílias uma especial Bênção.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO JUBILEU DOS JORNALISTAS

Domingo, 4 de junho de 2000

Senhoras e Senhores Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Neste ano do grande Jubileu, a Igreja celebra o evento da Encarnação, anunciado pelo Evangelista João com estas palavras: "A Palavra fez-se homem e habitou entre nós" (Jo 1, 14). Trata-se de um mistério verdadeiramente grande, um mistério de salvação, que encontra o seu ápice na morte e ressurreição de Cristo.

Neste evento está encerrado o destino do mundo. Dele, no dom e na força do Espírito Santo, brota a Redenção para os homens de todos os lugares e de todos os tempos. À luz deste mistério, saúdo com afecto todos vós que vos reunistes aqui para celebrar o Jubileu dos Jornalistas.

Saúdo em particular D. John P. Foley, Presidente do Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais, e a Senhora Theresa Ee-Chooi, Presidente da UCIOP, enquanto lhes agradeço as amáveis palavras com que quiseram interpretar os sentimentos de todas as pessoas presentes.

Desejei ardentemente este encontro convosco, queridos jornalistas, não somente pela alegria de acompanhar o vosso caminho jubilar, como estou a fazer com muitos outros grupos, mas também pelo desejo de cumprir uma dívida pessoal de gratidão aos inumeráveis profissionais que, ao longo dos anos do meu Pontificado, se prodigalizaram em vista de fazer conhecer palavras e factos do meu ministério. Por todo este empenhamento, pela objectividade e amabilidade que caracterizaram uma boa parte deste serviço, estou profundamente grato e peço ao Senhor que conceda a cada um a propícia recompensa.

2. Este é um período de profundas transformações no mundo do jornalismo. A proliferação de novas tecnologias já alcança todos os âmbitos e empenha cada ser humano em medida mais ou menos grande. A globalização aumentou as capacidades dos meios de comunicação social, mas também acresceu a sua exposição às pressões ideológicas e comerciais. Jornalistas, isto deve impelir-vos a interrogar-vos sobre o sentido da vossa vocação de cristãos comprometidos no mundo da comunicação.

Esta é a pergunta decisiva que deve caracterizar a vossa celebração jubilar, neste Dia Mundial das Comunicações Sociais. O facto de atravessardes como peregrinos a Porta Santa exprime uma opção de vida, demonstra que na vossa profissão desejais "abrir as portas a Cristo". Ele é o Evangelho, a "boa notícia". Ele é o modelo para quantos, como vós, se esforçam por fazer penetrar a luz da verdade em todos os âmbitos da existência humana.

3. O itinerário por vós percorrido nestes dias teve em vista este encontro com Cristo. Quinta-feira rezastes na Capela Sistina, onde o esplendor da arte colocou diante dos vossos olhos o drama da história humana, desde a Criação até ao Juízo Final. Desta longa viagem da humanidade emerge inclusivamente a verdade da pessoa humana, criada à imagem de Deus e destinada à eterna comunhão com Ele; emerge a verdade que é o fundamento de toda a ética e que vós sois chamados a observar também na vossa profissão. 

Ontem estivestes junto do túmulo de São Paulo e hoje viestes rezar junto do sepulcro de São Pedro. Eles foram os grandes "comunicadores" da fé nos primórdios do cristianismo. A sua memória recorda-vos a vocação específica que vos distingue como seguidores de Cristo no mundo das comunicações sociais: sois chamados a empenhar a vossa profissionalidade ao serviço do bem moral e espiritual dos indivíduos e da comunidade humana.

4. É aqui que se encontra o ponto fulcral da questão ética, que é inseparável do vosso trabalho. Com a sua vastíssima e directa influência sobre a opinião pública, o jornalismo não pode ser orientado apenas pelas forças económicas, pelo lucro e pelos interesses partidários. Pelo contrário, há-de ser sentido como uma tarefa em certo sentido "sagrada", desempenhada na consciência de que os poderosos meios de comunicação vos são confiados para o bem de todos, e de maneira particular para o bem das camadas mais débeis da sociedade: das crianças aos pobres, dos enfermos às pessoas marginalizadas e discriminadas.

Não se pode escrever ou transmitir apenas em função do nível de audiência, em desvantagem de serviços verdadeiramente formativos. Não se deve tão-pouco fazer apelo indiscriminado ao direito da informação, sem ter em conta os outros direitos da pessoa. Nenhuma liberdade, nem sequer a liberdade de expressão, é absoluta: com efeito, ela encontra o seu limite no dever de respeitar a dignidade e a legítima liberdade do próximo. Nada, por mais fascinante que seja, pode ser escrito, realizado e transmitido em prejuízo da verdade: penso aqui não apenas na verdade dos factos que vós apresentais, mas inclusive na "verdade acerca do homem", na dignidade da pessoa humana em todas as suas dimensões.

Como sinal do desejo que a Igreja manifesta, de estar ao vosso lado quando se trata de enfrentar este grande desafio, o Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais publicou há poucos dias o documento Ética nas Comunicações Sociais. Trata-se de um vigoroso convite dirigido aos jornalistas, a fim de que se comprometam em servir a pessoa humana através da edificação de uma sociedade fundamentada na solidariedade, na justiça e na caridade, mediante a comunicação da verdade sobre a vida humana e o seu cumprimento final em Deus (cf. n. 33). Agradeço ao Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais este documento, que recomendo ao vosso estudo e reflexão.

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs! A Igreja e os mass media devem caminhar a par e passo, prestando o seu serviço à família humana. Portanto, peço ao Senhor que vos seja concedido haurir desta celebração jubilar a convicção de que é possível ser autênticos cristãos e, ao mesmo tempo, excelentes jornalistas.

O mundo da mídia tem necessidade de homens e mulheres que, dia após dia, se esforcem por viver da melhor forma esta dúplice dimensão. Isto verificar-se-á cada vez mais, se souberdes conservar o vosso olhar fixo n'Aquele que é o cerne deste ano jubilar, Jesus Cristo, a "Testemunha fiel... Aquele que é, que era e que vem" (Ap 1, 5.8).

Ao invocar a sua ajuda sobre cada um de vós e sobre o vosso trabalho particularmente exigente, concedo-vos de coração a Bênção Apostólica, extensiva às vossas famílias e a todas as pessoas que vos são queridas.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II A VÁRIOS GRUPOS DE PEREGRINOS ITALIANOS,  NA SALA CLEMENTINA

Sábado, 3 de Junho de 2000

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com grande alegria que vos recebo e vos agradeço a vossa amável visita. Provindes de várias localidades e estais unidos pela comum intenção de celebrar o vosso Jubileu aqui em Roma, cidade santificada pelo testemunho heróico dos Apóstolos Pedro e Paulo, e por inúmeros santos e mártires. No vosso programa jubilar, quisestes inserir também esta visita ao Sucessor de Pedro, para confirmar os vossos propósitos de fidelidade a Cristo e à sua Igreja. Sede bem-vindos!

2. Saúdo em primeiro lugar os participantes na XII edição da corrida ciclística "in tandem", organizada pela União italiana dos cegos. Caríssimos neste ano a vossa organização evoca o seu 80º aniversário e quis salientar a significativa data com esta empenhativa manifestação sócio-desportiva inspirada nos grandes valores jubilares da fraternidade, da solidariedade e da promoção humana. Quisestes sobretudo viver juntos uma profunda experiência espiritual e assim celebrar o vosso Jubileu. Aprecio muito o vosso trabalho generoso na sociedade, destinado a pôr em evidência a coragem e os grandes dotes espirituais, além da força de vontade que os cegos, graças à solidariedade dos que vêem, podem expressar não só no sector desportivo, mas também em muitos outros campos da vida quotidiana. O Senhor torne eficazes os vossos louváveis esforços e abençoe cada um dos vossos propósitos de bem e de ajuda ao próximo em necessidade. Continuai ao longo deste caminho precisamente "in tandem" e em estreita comunhão com Jesus, nosso companheiro de viagem na vida.

Além disso, saúdo os fiéis da paróquia de Santa Maria da Esperança, em Cesena, e da paróquia de Santa Maria das Dores nas Cruzes, em Andria. Obrigado pela vossa visita que quer manifestar-me a afectuosa  proximidade  espiritual  de  todos  os vossos irmãos e irmãs de fé. Depois desta peregrinação jubilar, regressais a casa ainda mais decididos a seguir Cristo nosso Senhor e a anunciar e testemunhar o seu Evangelho com um generoso impulso missionário. Agora, o meu pensamento dirige-se a vós, estimados  ex-alunos  salesianos  de  Barcellona  Pozzo  di Gotto,  na  província  de  Messina,  que  viestes  renovar a vossa profissão de fé junto dos túmulos dos Apóstolos.

3. Dilectos Irmãos e Irmãs! Encontramo-nos no clima da Ascensão e o nosso pensamento volta-se para Cristo que, ao concluir a sua missão pública, retorna para junto do Pai celeste. A Liturgia recorda-nos nestes dias que aquele mesmo Jesus com quem os Apóstolos viveram, comeram e compartilharam os afãs de todos os dias, agora continua a estar presente de modo invisível na sua Igreja. É a Igreja que deve prolongar a obra do Senhor ressuscitado, difundindo em cada recanto o seu Evangelho até ao seu glorioso advento. Eis por que na narração da Ascensão, depois que o Senhor desapareceu da vista dos presentes, os anjos convidaram os discípulos a não se deterem a olhar para o céu. "Homens da Galileia, por que estais aí parados a olhar para o céu? Esse Jesus que vos foi tirado e levado para o céu, virá do mesmo modo como O vistes partir para o céu" (Act 1, 11).

Nesse momento, teve início o tempo do testemunho de todos os crentes, animados pela força do Espírito Santo. E é ao Espírito divino que a Igreja se dirige em oração nesta semana, enquanto espera a solenidade do Pentecostes. Em virtude deste Espírito Santo, Cristo glorificado, constituído como Senhor universal e chefe da Igreja, atrai a si cada homem e mulher. De Cristo também nós, cristãos do terceiro milénio, devemos ser testemunhas e mensageiros, chamados a um generoso ímpeto missionário e a construir uma nova humanidade, vivificada pela lei da Caridade.

4. Os Actos dos Apóstolos narram-nos que nos dias precedentes ao Pentecostes Maria, Mãe de Jesus, ficou com os Apóstolos em trepidante expectativa e em perseverante oração. A Virgem acompanha-nos também a nós, especialmente neste Ano jubilar, a vigiar e a rezar na expectativa de um novo Pentecostes. Hoje, primeiro sábado do mês de Junho, confiemos-Lhe os nossos propósitos de compromisso evangélico; Invocamos-lhe a ajuda necessária para conduzir a bom termo a missão que é confiada a cada um.

Que Ela proteja as vossas famílias e as actividades das vossas paróquias e associações. É de bom grado que vos asseguro a lembrança na oração, enquanto de coração concedo a cada um de vós uma especial Bênção Apostólica, extensível a todas as pessoas que vos são queridas.

MENSAGEM A D. LUDWIG AVERKAMP,  ARCEBISPO DE HAMBURGO, POR OCASIÃO DO  94° "DEUTSCHEN KATHOLIKENTAG"  

Estimado Irmão Queridas Irmãs e caros Irmãos

1. "Seu é o tempo". Com este mote chegastes ao 94° "Deutschen Katholikentag" em Hamburgo.

De Roma, saúdo quantos se encontram reunidos por ocasião da celebração eucarística no "Fischmarkt", na antiga cidade hanseática e todos os que participam nesta celebração eucarística através da rádio ou da televisão. A paz do Ressuscitado esteja convosco!

Dirijo-lhe uma saudação particular, querido Arcebispo Averkamp. Vossa Excelência declarou-se disposto a hospedar neste ano o "Katholikentag" e a participar pessoalmente na sua organização. Saúdo também os Bispos da Alemanha e de tantos países da terra, sobretudo os Cardeais presentes e o Presidente da Conferência Episcopal Alemã, D. Karl Lehmann.

2. "Seu é o tempo". Sinto-me feliz por desejardes enfrentar este acontecimento com o mote que indiquei para o ano jubilar:  "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8). Também o emblema que elegestes é muito adequado:  escolhestes o símbolo da clepsidra para conferir ao tema do "Katholikentag" uma marca bem específica.

Os nossos antepassados mediam o tempo com a clepsidra. Hoje usam-se relógios digitais e a quartzo. A vossa vantagem consiste no facto de poderdes medir o tempo com extrema exactidão. Contudo, os relógios modernos não conseguem transmitir uma mensagem que a clepsidra, pelo contrário, conseguia comunicar de maneira muito pertinente:  a areia passa da âmbula superior para a inferior. A passagem da areia é comparável ao destino do tempo. O tempo passa, tem um fim. Transcorre e termina. É como uma reserva limitada de anos, posta à nossa disposição.

3. Há algumas semanas pude festejar o meu 80° aniversário. Desejo aproveitar esta ocasião para agradecer as gentis palavras, os gestos de encorajamento e os sinais de estima que os católicos, os cristãos e os homens de boa vontade me fizeram chegar da Alemanha. Os dias de festa, organizados em minha honra, foram sobretudo uma ocasião para dar graças a Deus, o Criador, porque me deu a vida. Simultaneamente, reforçastes-me de novo a convicção de que Deus é um dador excepcional:  dando a vida, dá também o tempo. O tempo que temos à nossa disposição é um dom que Deus nos proporciona.

Somos nós que decidimos o que fazer deste tempo. O homem pode desperdiçar o tempo ou perdê-lo. Pode malbaratá-lo ou matá-lo. Mas existem contudo outras possibilidades. O tempo é-nos dado para que o possamos utilizar e preencher. O tempo usado bem é tão precioso que o podemos doar ulteriormente, fazendo uma grande doação. Se o ditado reza:  "tempo é dinheiro", então Cristo responde:  "o tempo não se pode comprar com o dinheiro. O tempo vale mais que o ouro".

Exorto-vos, queridas irmãs e estimados irmãos:  sede hábeis em oferecer o tempo! Doai reciprocamente o tempo:  os Pastores às suas paróquias e as paróquias aos seus Pastores, os maridos às suas esposas e vice-versa, as crianças aos pais, os jovens aos idosos, os sadios aos doentes, uns aos outros. Quem doa ao próximo o seu tempo, dá-lhe a vida.

4. O passar do tempo entá muito relacionado com a fé. Deus tem tempo. Ele reservou o tempo para nós, homens. Entrando no tempo através da encarnação do Seu Filho, tornou-se um nosso contemporâneo. Em Jesus Cristo o tempo cumpriu-se. Encontrou o seu centro. No decurso do "Crono" cadencia a hora do grande "Kairós":  "Quando, porém, chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou o Seu Filho. Ele nasceu de uma mulher, submetido à Lei... para que fôssemos adoptados como filhos" (Gl 4, 4). Dois mil anos após este acontecimento, temos motivos para rejubilar. Neste ano santo impõe-se a convicção de que "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8). "Realmente a Igreja respeita as medidas do tempo:  horas, dias, anos, séculos", torna cada homem "consciente de quanto cada uma destas medidas está permeada da presença de Deus e da sua acção salvífica" (Tertio millennio adveniente, 16). É Seu tembém todo o tempo que lhe permitimos preencher.

Precisamente por este motivo à Igreja compete um serviço que a torne representativa dos homens dos nossos dias. A Igreja tem a tarefa de vigiar. Está encarregada de recordar incansavelmente o advento do Senhor e de despertar os contemporâneos do sono causado pela segurança ou pela comodidade. Tenho a certeza de que os católicos na Alemanha permanecerão fiéis a este serviço de vigilância. É pedida a sua opinião acerca de diferentes temas:  a tutela da vida humana em todas as suas fases, desde a concepção até à morte natural, a defesa dos valores inalienáveis do matrimónio e da família enquanto correspondentes à ordem da criação, a garantia do respeito do domingo numa sociedade determinada por interesses económicos, a disponibilidade para com os estrangeiros presentes no vosso País, o empenho pela imagem cristã do homem na vossa pátria reunificada. Estas são algumas problemáticas sobre cuja solução devemos vigiar.

A este propósito dirijo-vos um pedido particular:  a unidade seja para vós um bem supremo! Nas vossas iniciativas não vos deixeis dividir por nenhum poder terreno! Se a Igreja é o povo peregrino de Deus, então para todos os que pertencem a este povo existe apenas um caminho através do tempo, a via da reciprocidade. Bispos, sacerdotes, religiosos e leigos, todos sejam Igreja.

Unicamente juntos somos fortes. Jesus Cristo instituiu uma única Igreja, edificada no fundamento dos Apóstolos e reunida em redor de Pedro, a pedra (cf. Mt 16, 18). Rezo para que possais cumprir quanto São Paulo escreveu aos Romanos:  "O Deus da perseverança e da consolação conceda que tenhais os mesmos sentimentos uns com os outros, a exemplo de Jesus Cristo. E assim vós, juntos e a uma só voz, dai glória ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo" (Rm 15, 5).

5. O programa do "Katholikentag" é o espelho da multiplicidade e da vitalidade da Igreja no vosso País. Observo com gratidão e estima a imagem matizada que este espelho reflecte. Paralelamente às numerosas celebrações eucarísticas e às manifestações de carácter espiritual estão a ser feitos também encontros e mesas redondas que demonstram que a Igreja na Alemanha está preparada para colher os sinais dos tempos e para os interpretar à luz de Deus. O "Katholikentag" deseja ser uma espécie de areópago para a análise e o intercâmbio, para o diálogo e a acção conjunta. Para esta tarefa espiritual, à qual desejais imprimir uma particular marca ecuménica, invoco para vós o Espírito Santo que é também o espírito da multiplicidade.

6. Queridas Irmãs e dilectos Irmãos!

Volto mais uma vez a falar de bom grado da clepsidra, que esconde outra mensagem preciosa. A areia, que passa da âmbula superior para a inferior, não indica unicamente a passagem do tempo. A areia é também mensageira da esperança cristã. De facto, ela não cai no vazio. Fica na âmbula inferior. As âmbulas da clepsidra recordam-me as mãos que Deus nos estende. Podemos abandonar-nos nas suas mãos. Elas reúnem o nosso tempo. O tempo repousa nas mãos de Deus. Todas as noites oramos nas completas:  "Senhor, confio em ti, deponho a minha vida nas tuas mãos". Esta oração não se refere apenas a algumas pessoas. É uma oração da noite que pode reunir todos os que no final oferecem os frutos das suas actividades e dos seus esforços a Deus, o Senhor do Tempo.

"Senhor, confio em ti, deponho a minha vida nas tuas mãos".

Deus abençoa o tempo de quem reza desta maneira. Invoco como guia Maria que, como ninguém, entregou a própria vida nas mãos de Deus. Ela proteja e guie a Igreja na Alemanha ao longo do seu caminho através do tempo. A todos vós, que vos encontrais reunidos em Hamburgo, concedo de coração a minha Bênção apostólica.

Vaticano, 23 de Maio de 2000.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  PRONUNCIADO NO ENCONTRO FESTIVO COM MILHARES  DE PEREGRINOS VINDOS A ROMA  PARA A ULTREYA JUBILAR  DOS "CURSILHOS DE CRISTANDADE" 

Sábado 29 de Julho de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs 

1. Sinto-me feliz por dirigir a minha afectuosa saudação a todos vós aqui reunidos dos cinco continentes para o terceiro encontro dos Cursilhos de Cristandade, a Ultreya do Grande Jubileu. Obrigado pela vossa visita e sejam todos bem-vindos. 

Saúdo os cursilhistas de língua espanhola, vindos da América e da Espanha, recordando que foi em Palma de Maiorca que nasceu esta experiência apostólica, iniciada pelo Mons. Juan Hervás, zeloso pastor dessa comunidade eclesial. 

Dou-vos as boas-vindas e encorajo-vos a fazer desta Ultreya do Grande Jubileu um tempo de renovado compromisso na santidade de vida e de apostolado. 

Dirijo uma cordial saudação de boas-vindas a todos os participantes de língua francesa.  Depois, dirijo de todo o coração uma saudação àqueles que aqui vieram dos países de expressão alemã. Oxalá esta celebração revigore a vossa fé. 

Saúdo a Presidente do Organismo Mundial dos Cursilhos de Cristandade e agradeço-lhe as cordiais expressões que me transmitiu em vosso nome, apresentando o compromisso apostólico do vosso Movimento e o bem que o Senhor realiza através de vós. Saúdo os fundadores e animadores espirituais, assim como os responsáveis do Movimento. Esta vossa presença, tão diversificada e festiva, testifica que a pequena semente lançada na Espanha, há mais de cinquenta anos, se tornou uma árvore frondosa, rica de frutos do Espírito. Aliás, ela continua a constituir uma feliz resposta ao interrogativo formulado pelo meu venerado Predecessor, o Papa Paulo VI, à primeira Ultreya mundial em Roma:  "O Evangelho tem ainda a capacidade de conquistar o homem amadurecido... na civilização tanto urbana como rural?" (AAS, 58 [1966], pág. 503). 

Por isso, uno-me com alegria à vossa acção de graças ao Senhor por tudo aquilo que Ele levou a cabo e não cessa de realizar no seio da Igreja, através dos Cursilhos de Cristandade. 

O tema desta Ultreya mundial "Evangelizar os ambientes do terceiro milénio cristão:  um "desafio" para os Cursilhos de Cristandade" testemunha o esforço por repropor com renovados instrumentos e entusiasmo a experiência de Cristo aos homens e às mulheres do século XXI. Isto torna-se ainda mais urgente, considerando que "inteiros países e nações, onde outrora a religião e a vida cristã foram tão prósperas e capazes de dar origem a comunidades de fé viva e operosa, se encontram hoje sujeitos à dura prova e, por vezes, até são radicalmente transformados pela contínua difusão do indiferentismo, do secularismo e do ateísmo" (Christifideles laici, 34). 

2. Diante desta situação, que desafia os fiéis a "refazer... o tecido cristão da sociedade humana" (Ibidem), o método do Cursilho propõe-se contribuir para mudar em sentido cristão os ambientes onde as pessoas vivem e trabalhm, através da inserção de "homens novos", assim transformados pelo encontro com Cristo. É para esta finalidade que tendem os três dias do "breve curso" de cristandade, durante os quais um grupo de sacerdotes e de leigos, apoiados pela oração e pela oferta de sacrifícios dos outros pertencentes ao Movimento, comunica as verdades fundamentais da fé cristã, especialmente de maneira "vivencial". O anúncio de Cristo assim proposto, quase sempre abre os participantes no Cursilho para o dom da conversão e para uma viva consciência do Baptismo recebido e da própria missão na Igreja. Eles sentem-se chamados a ser "fermento" profético, que se amalgama com a farinha para se levedar inteiramente (cf. Mt 13, 33), como "sal da terra" e "luz do mundo" (Ibid., 5, 13-14) para anunciar às pessoas com quem se encontram,  que  só  há  salvação  em  Jesus Cristo (cf. Act 4, 12), e que "o mistério do homem só se esclarece verdadeiramente no mistério do Verbo encarnado" (Gaudium et spes, 22). 

3. Estimados Irmãos e Irmãs, sede corajosas testemunhas do "serviço da Verdade" e trabalhai sem trégua, com a "força  da  comunhão".  Assentes  nas vossas  ricas  experiências  espirituais, que constituem um tesouro, assumi o "desafio" que o nosso tempo apresenta à nova evangelização, enfrentando-o sem temor. 

Perante uma cultura que não raro nega a existência mesma de uma Verdade objectiva de valor universal e frequentemente se extravia nas "areias movediças" do niilismo (cf. Fides et ratio, 5), os fiéis devem saber indicar claramente que Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida (cf. Jo 14, 6). 

Jesus, a quem abristes com generosidade os vossos corações, pede-vos que proclameis incansavelmente o seu nome àqueles que ainda não O conhecem. Ele chama-vos ao seu serviço, ao serviço da Verdade que nos liberta. 

Quanto mais transparente esta "diaconia da verdade" se tornar nas vossas vidas quotidianas, tanto mais convincente ela será. Como vo-los recorda uma oração a que frequentemente se recorre no Movimento dos Cursilhos, "Cristo não tem mãos, pois só dispõe das nossas mãos para transformar o mundo de hoje. Cristo não tem pés, pois só possui os nossos pés para orientar o mundo rumo a  Ele.  Cristo  não  tem  lábios,  pois  só dispõe dos nossos lábios para falar ao homem". 

4. Este é o vosso apostolado. Levai-o a cabo em constante sintonia eclesial, para que assim se manifeste a "força da comunhão", que é o estilo e contemporaneamente o conteúdo mesmo da missão do Povo de Deus. Diante das várias formas de individualismo, que fragmentam e disperdem a capacidade e os recursos evangelizadores, reuni os vossos esforços missionários aos das multíplices agremiações eclesiais suscitadas pelo Espírito na Igreja do nosso tempo. Esforçai-vos por que volte a sobressair a beleza das primeiras comunidades cristãs, que levavam os pagãos a reconhecerem com admiração:  "Olhai como se amam!". E sede sempre dóceis às indicações do Magistério. Com efeito, nenhum carisma dispensa da referência e da submissão aos Pastores da Igreja, cujo discernimento é uma garantia de fidelidade ao próprio carisma. A presente celebração jubilar suscite em todos vós uma renovada fidelidade à vossa inspiração original e uma comunhão eclesial mais firme. 

5. "De cores, de cores revestem-se os campos na Primavera.  De cores, de cores são os passarinhos que provêm de fora.  De cores, de cores é o arco-íris que vemos reluzir...". 

Durante os dias do Cursilho, as palavras desta canção popular espanhola ajudam os participantes a reflectir sobre a beleza multiforme da criação. Encontrando-vos com Cristo, aprendestes a considerar com olhos novos as pessoas e a natureza, os acontecimentos diários e a vida em geral. 

Experimentastes que do seguimento do Senhor se logra a verdadeira felicidade. Esta experiência pessoal e comunitária deve ser transmitida ao próximo. Muitos homens e mulheres do nosso tempo, que infelizmente se afastam de Deus, esperam de vós a luz da fé que as ajude a redescobrir as cores da existência e do júbilo de se sentirem amados por Deus. 

"Coragem! Ultreya! Avante!", repete-vos hoje o Sucessor de Pedro. Olhai para Maria, exemplo de indefectível fidelidade a Deus e, como Ela, em cada circunstância depositai a vossa confiança em Deus, Pai de misericórdia, que orienta os vossos passos ao longo do caminho da verdade e do amor. 

Aos peregrinos vindos de Fátima a dois meses da beatificação de Francisco e Jacinta Marto  A minha saudação estende-se com a mesma cordialidade a todos os outros peregrinos aqui congregados. Em particular àqueles da Diocese de Leiria-Fátima, guiados pelo seu Bispo, o estimado D. Serafim. 

Queridos Irmãos e Irmãs, já se passaram dois meses desde quando tive a alegria de me encontrar no meio de vós, gozando da vossa calorosa hospitalidade e testemunhando a vossa radiante alegria pela confirmação da santidade em dois vossos conterrâneos:  os Beatos Francisco  e  Jacinta  Marto.  Hoje,  em vós eleita representação da referida Igreja  local  vejo  retribuída  a  visita:  em vós, que viestes junto do túmulo do Príncipe dos Apóstolos, em espírito de oração  e  penitência,  implorar  perdão e  indulgência,  e  renovar  a  vossa  dedicação àquela obra de divinização da humanidade  que  teve  início  há  dois mil anos, com o nascimento de Deus humanado. 

De coração saúdo toda a Diocese de Leiria-Fátima, com votos por que este Grande Jubileu da Encarnação se revele para todos vós aquele "ano de graça do Senhor", que se tornou realidade com Jesus e em Jesus (cf. Lc 4, 19-21), para poderdes esperar confiadamente na força da sua mensagem e obra de salvação, amar a todos com amor de doação e também de reparação pela ingratidão a Deus de tantas pessoas, e testemunhar a fé com coragem e coerência na sociedade actual. 

A Virgem Santíssima, misticamente presente nos vossos santuários marianos, entre os quais sobressai por sua escolha o de Fátima, acompanhe maternalmene o vosso caminho de penitência e conversão, e vos sustenha na realização dos vossos propósitos para o bem da vossa Diocese e para a salvação do mundo. 

Saudação aos fiéis polacos 

Saúdo-vos cordialmente, peregrinos da Polónia, que viestes para este encontro. Agradeço o vosso compromisso na nova evangelização e na edificação da civilização do amor e da solidariedade no  mundo.  A  Igreja  precisa  de  vós! Tem necessidade da vossa atitude cristã e da vossa santidade, a fim de que no mundo se possa realizar a grande obra da salvação. 

Com afecto, asseguro-vos uma constante recordação na prece e a todos concedo a Bênção Apostólica, propiciadora de abundantes graças divinas. 

  MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO ABADE-GERAL  DOS CÓNEGOS PREMONSTRATENSES 

Ao Reverendíssimo Padre  HERMENEGILDO JOZEF NOYONS  Abade-Geral  da Ordem Premonstratense 

Verdadeiramente presente no meio de vós mediante as palavras desta Carta, saúdo com muito afecto todos e cada um dos que nestes dias participam no Capítulo Geral dos Cónegos Regulares da Ordem Premonstratense, e abraço-vos individualmente como se estivésseis reunidos diante de mim e, na medida do possível, exorto-vos, no nome e na autoridade de Jesus Cristo, a exercerdes a vossa missão com diligência e prudência, como já o fazeis por Cristo, pela Igreja e pela vossa Ordem. 

De facto, agora deveis utilizar corajosa e justamente todos os conselhos oferecidos por São Norberto acerca da vida religiosa e do ministério sagrado, todas as benéficas experiências do efectivo apostolado da vossa Ordem nos séculos passados, e todas as recentes directrizes da Igreja-mãe para as presentes necessidades espirituais do Povo de Deus, a fim de não só os adaptar às mudadas condições sociais do homem, mas também os modificar com prudência para uma implementação mais completa do Concílio Vaticano II, e os usar para o bem-estar e a renovação do vosso ilustre Instituto. Além disso, deveis continuar as vossas tradicionais e elogiáveis práticas de piedade, em particular o louvor divino, o culto eucarístico, a devoção mariana, o espírito penitencial e o fervor da obra pastoral. 

Com razão, portanto, alegrar-vos-eis com os frutos das vossas deliberações e sereis muito louvados pelo Romano Pontífice, que há muito tempo acompanha o vosso sério trabalho com as suas preces ao Espírito Santo, Dador de toda a luz. Infelizmente, devido às circunstâncias presentes, não vos posso receber na minha casa nem vos posso exprimir pessoalmente o meu pensamento de maneira mais efusiva. Contudo, de boa vontade acolho as vossas antecipadas expressões de fidelidade, e desejo que, segundo a vossa provada fidelidade, me comuniqueis as actas do Capítulo Geral bem como as planificações futuras prudentemente feitas no Senhor. 

Recebei então a minha saudação fraterna mediante esta carta, com votos de encorajamento e conforto para os vossos corações, enquanto envio também a minha Bênção Apostólica para que esta assembleia tão importante tenha pleno bom êxito, a Ordem dos Cónegos Regulares Premonstratenses prospere e a obra da Igreja, que por esta é exercida em muitas nações, produza bons frutos. 

Vaticano, 6 de Julho de 2000, vigésimo segundo ano de Pontificado. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À CONGREGAÇÃO DAS  MISSIONÁRIAS DO SAGRADO CORAÇÃO

 À Reverenda Madre LINA COLOMBINI Superiora-Geral das Missionárias do Sagrado Coração

1. Uno-me com alegria à acção de graças que a Congregação das Missionárias do Sagrado Coração eleva ao Senhor, por ocasião do 150° aniversário do nascimento da Fundadora, Madre Francisca Xavier Cabrini, e dos 50 anos da sua proclamação como Padroeira dos emigrantes.

Trata-se de felizes datas que vêm enriquecer o caminho jubilar do vosso Instituto e constituem uma especial oportunidade para redescobrir, com zelo e amor criativo, o vosso carisma diante de desafios novos, que provêm do mundo da mobilidade humana. 

Nesta circunstância, desejo antes de tudo ser intérprete da gratidão dos pobres e dos necessitados, que em vós, queridas Missionárias do Sagrado Coração, experimentam a ternura de Deus. Juntamente com eles, quereria exprimir-vos apreço e reconhecimento pelo grande bem que realizais de modo incansável, no seguimento dos passos da Santa Fundadora.

2. Nascida e baptizada a 15 de Julho de 1850 em Santo Angelo Lodigiano, numa família rica de fé e de piedade, Francisca Cabrini iniciou muito cedo o caminho de discípula do Senhor, que haveria de levá-la através das misteriosas e imprevisíveis veredas, a alcançar os cumes da santidade.

Viragem decisiva na sua vida foi o ingresso na "Casa da Providência" de Codogno, onde as tribulações e dificuldades consolidaram no seu coração o ardor missionário e o propósito de se consagrar totalmente ao Senhor. Ali recebeu o hábito religioso e mais tarde, embora conservasse o nome Francisca, quis acrescentar o de Xavier, em memória do grande missionário jesuíta padroeiro das missões. Graças ao encorajamento e apoio do Bispo de Lodi, D. Domenico Maria Gelmini, a Irmã Francisca Xavier, com sete Coirmãs, desligou-se da "Casa da Providência" para fundar, num antigo convento franciscano da Cidade, o vosso Instituto, então chamado das "Salesianas Missionárias do  Sagrado  Coração",  que  teve  a aprovação diocesana em 1881.

Às religiosas, a Madre Cabrini pedia a obediência evangélica, a mortificação, a renúncia, a vigilância do coração e o silêncio interior, como virtudes necessárias para conformarem a própria existência a Cristo e para cultivarem o anseio missionário. Sobrevieram um surpreendente florescimento de vocações e uma rápida expansão do Instituto na Lombardia e também para além dos confins da região, com a abertura das primeiras  casas  em  Roma  e  a  aprovação pontifícia das "Missionárias do Sagrado Coração de Jesus", no dia 12 de Março de 1888, a apenas oito anos da fundação.

São conhecidas as palavras "Não ao Oriente, mas ao Ocidente", dirigidas pelo Papa Leão XIII à Fundadora, desejosa de partir para a China; palavras que deram novo impulso e nova direcção ao seu zelo missionário. O convite do Vigário de Cristo orientava-a para as massas dos emigrantes que, no final do século XIX, em grande número cruzavam o oceano rumo aos Estados Unidos da América, muitas vezes em condições de extrema indigência.

3. A partir daquele momento, a incansável actividade apostólica da Madre Cabrini esteve sempre mais animada pelo desejo de levar a salvação a todos e imediatamente. "O Coração de Jesus ela costumava repetir faz com que as coisas se realizem com tamanha rapidez, que não consigo acompanhar". Partiu para Nova Iorque com um grupo de religiosas, na primeira de muitas viagens que a viriam em seguida alcançar, como mensageira de esperança, sempre novas metas no seu incansável apostolado:  Nicarágua, Brasil, Argentina, França, Espanha e Inglaterra.

Armada de singular audácia, partindo do nada iniciou escolas, hospitais, orfanatos para a multidão de deserdados que se aventuraram no novo mundo em busca de trabalho, desprovidos do conhecimento da língua e de meios capazes de lhes permitir uma decorosa inserção na sociedade americana, e muitas vezes vítimas de pessoas sem escrúpulos. O seu coração materno, irrequieto, ia ao encontro deles em todas as partes:  nos tugúrios, nos cárceres, nas minas. De modo algum intimidada pela fadiga e pelas distâncias, a Madre Cabrini deslocava-se de Nova Iorque para Nova Jersey, da Pensilvânia para Ilinóis, da Califórnia para a Luisiana e o Colorado. Também hoje nos Estados Unidos, onde continua a ser chamada familiarmente com o nome de "Madre Cabrini", é surpreendentemente viva a devoção para com aquela que, embora amasse a sua pátria de origem, quis adquirir a cidadania americana.

Foi beatificada pelo Papa Pio XI em 1938, a apenas 21 anos da morte que ocorrera em Chicago no dia 22 de Dezembro de 1917, e canonizada em 1946 pelo Papa Pio XII. Este, durante o Ano Santo de 1950, quis proclamar Padroeira dos emigrantes esta ténue mulher que, defendendo a dignidade de quantos eram obrigados a viver longe da Pátria, se tornara indómita construtora de paz.

4. Reverenda Madre, estas datas jubilares, que a vossa Família celebra no decurso do Ano Santo 2000, impelem-vos a olhar com renovada intensidade para as profundas motivações que fizeram de Santa Francisca Xavier Cabrini uma intrépida missionária de Cristo e sustentaram a sua incansável e profética obra em favor dos mais pobres.

A sua obra extraordinária vós o sabeis hauria força da oração e, sobretudo, das longas paragens aos pés do Tabernáculo. Cristo era tudo para ela. A sua constante preocupação era ler a vontade d'Ele nas disposições do Magistério da Igreja e nos próprios eventos da vida.

Também para vós, queridas Religiosas, a busca da vontade do Esposo divino seja o fulcro da vossa existência. Na escola do Coração de Jesus ser-vos-á possível aprender e escutar o clamor dos pobres, para dardes respostas adequadas aos seus problemas materiais e espirituais. Esta é a recomendação que a Madre vos confia no início de um novo milénio, rico de expectativas e de esperanças, mas marcado também por feridas que ensanguentam o corpo vivo da humanidade, sobretudo nos Países mais pobres do mundo.

Os recentes Capítulos Gerais chamaram-vos à espiritualidade da Encarnação, como expressão do amor de Jesus pela humanidade. Além disso, nestes anos pusestes em prática opções a favor dos pobres e dos indefesos, que vos levaram a compartilhar as difíceis condições nas favelas e nas zonas rurais do Nordeste do Brasil. Assumistes, além disso, o cuidado dos meninos de rua e trabalhastes para promover a dignidade da mulher.

Os hodiernos e complexos fluxos migratórios, que em parte mudaram as direcções de outrora, impeliram-vos a encarnar com criatividade e generosidade o espírito da Madre Cabrini nas inéditas e modernas situações dos migrantes. Assim, acolhestes nas vossas casas as famílias emigrantes, e inseristes nas escolas os seus filhos. Tornastes-vos activamente presentes em numerosos centros de acolhimento, onde muitas vezes, em histórias e rostos de hoje, parecem retornar os  problemas  e  as  necessidades  dos tempos da Santa Fundadora:  a obtenção da  autorização  de  residência,  o  ensino da língua, a inserção na sociedade, a ajuda aos clandestinos nos centros de detenção.

5. Este fervor apostólico, aberto a uma cooperação sempre mais vasta com os leigos, pede a cada uma de vós, Missionárias do Sagrado Coração, uma consciência firme da vocação específica do Instituto e um esforço constante em prol da tutela e da promoção de todo o ser humano.

Prodigalizai-vos por servir o Senhor em comunidades fraternas e acolhedoras, para poderdes testemunhar aos outros os valores evangélicos, que vos devem caracterizar. Sereis então sábias educadoras dos leigos que querem partilhar o vosso carisma e com eles estreitareis uma colaboração, inspirada no Evangelho e nos ideais de sacrifício, de atenção fraterna e de diálogo que promanam da mensagem evangélica.

Oro ao Senhor para que, graças ao vosso exemplo, muitas jovens se tornem fascinadas pelo ideal missionário da Madre Cabrini, mais actual do que nunca também neste nosso tempo. A celebração do Ano Santo 2000 e as providenciais efemérides que comemorais, sejam ocasiões propícias para aumentar em cada membro do Instituto a fidelidade e o amor ao Sagrado Coração de Jesus.

Possa cada uma de vós repetir com frequência, durante a própria vida, estas palavras do Apóstolo, tão queridas à Santa Fundadora:  "Omnia possum in eo qui me confortat tudo posso n'Aquele que me dá força" (Fl 4, 13).

A Virgem Santa, de quem a Madre Cabrini foi muito devota, vos proteja e interceda por todas vós. Do céu velem sobre vós Santa Francisca Xavier e os Santos e Santas vossos Padroeiros. Também eu vos acompanho com o afecto e concedo-lhe de coração, Reverenda Madre-Geral, às coirmãs, aos colaboradores leigos, às suas famílias e a quantos são objecto dos vossos cuidados amorosos, uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 31 de Maio de 2000.

MENSAGEM AO CARDEAL MICHELE GIORDANO  POR OCASIÃO DO 500° ANIVERSÁRIO DE UMA MEMORÁVEL PEREGRINAÇÃO DE NAPOLITANOS

Ao venerado Irmão Cardeal MICHELE GIORDANO Arcebispo de Nápoles

Foi com alegria que tomei conhecimento de que, durante o Ano jubilar, essa Arquidiocese quer recordar uma data importante, ligada a um facto histórico e a uma realidade viva e querida ao povo napolitano. Trata-se da celebração do V centenário da piedosa peregrinação que, de Nápoles, trouxe a Roma um enorme grupo de devotos com o ícone da "Virgem Morena". Desse evento teve origem a difundida prática das "Quartas-Feiras do Carmo", expressão da devoção mariana em que, como noutras análogas manifestações de fé popular, é possível reconhecer um reflexo da materna bondade de Maria Santíssima. 

Esta significativa circunstância traz à minha mente e ao meu coração a recordação da homenagem, que tive a alegria de prestar a esse ícone, por ocasião da visita feita à Cidade e à Arquidiocese de Nápoles, há quase dez anos. Com viva emoção dirijo-me a Vossa Eminência, venerado Irmão, e à dilecta Comunidade arquidiocesana partenopeia, formulando ardentes votos de um generoso e profícuo caminho eclesial, constantemente vivido sob a vigilante e materna protecção da Bem-Aventurada Virgem Maria.

O meu venerado Predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, por ocasião do primeiro centenário da solene coroação da imagem da "Virgem Morena", escrevia:  "O povo de Deus ama com imensa paixão a Mãe do seu Senhor, a estrela do seu céu, o porto da sua peregrinação" (Carta ao Card. Corrado Ursi, 4 de Julho de 1975). Na nossa peregrinação terrestre, Maria é a bíblica "coluna de fogo" que nos ilumina, a "estrela-guia" para a pátria celeste, o "porto seguro" no qual encontrar consolo e refúgio. Por ela guiados, os crentes progridem confiantes, conscientes da sua amável presença que constantemente conduz a Cristo. De facto, através da Mãe encontramos o Filho Jesus e, fortificados pelo seu apoio, não temos motivo para tremer diante das dificuldades, mas podemos sentir-nos sempre prontos a responder com generosidade à acção do Espírito Santo.

Entre as provações do mundo e os consolos de Deus, procede assim a Igreja rumo ao cumprimento do Reino na fase escatológica. Este é um caminho que se desenrola através de uma comunhão sempre mais íntima com Deus e com os irmãos; por este motivo, "em especial na nossa época, ele está marcado pelo sinal do ecumenismo" (Redemptoris Mater, 29). Maria, Mãe da Igreja, Mãe da unidade, da esperança e do amor, caminha connosco. Impele-nos rumo a uma comunhão cada vez mais íntima com a Santíssima Trindade; ao aderirmos à Palavra de Deus, encoraja-nos a ser construtores de unidade e de paz com todos os nossos irmãos, a comunicar com todos os que estão irmanados pela fé em Cristo. "Fazei o que Ele vos disser" (Jo 2, 5), disse Maria aos servidores nas bodas de Caná. Hoje Ela repete-nos a mesma recomendação, convidando-nos a seguir o exemplo do seu Filho que, como testamento, deixou aos seus discípulos o mandamento do amor e da unidade.

Exorto de coração a amada Comunidade eclesial de Nápoles a prosseguir sem descanso, confortada pela intercessão materna de Nossa Senhora, neste esforço de renovação espiritual e de incessante busca de unidade e comunhão.

Formulo estes votos, em tão importante ocasião, retornando com a memória à minha visita pastoral de há dez anos. Detenho-me espiritualmente, como outrora, diante da "Virgem Morena" na Praça do Plebiscito e a Ela repito:  "Protegei, ó Mãe, a Cidade de Nápoles! Guiai os vossos filhos pelo caminho da justiça e da fraternidade! Revigorai neles a fé, tornai-os corajosas testemunhas do Evangelho e destemidos construtores de paz" (Alocução do "Angelus", em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 18 de Novembro de 1990, pág. 1).

Mãe Santíssima, volvei com benignidade o vosso olhar de Mãe para o povo napolitano e fazei com que experimente sempre o poder da vossa intercessão. Sede Mãe doce e misericordiosa. Velai sobre todos e cada um em particular!

Com estes votos, enquanto asseguro a minha participação espiritual orante nas celebrações centenárias, com afecto concedo-lhe, venerado Irmão, ao Clero, aos Religiosos, às Religiosas e à inteira Comunidade cristã partenopeia uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 29 de Junho de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II   A VÁRIOS GRUPOS DE PEREGRINOS  VINDOS A ROMA PARA O ANO SANTO

Sábado, 8 de Julho de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. O desejo de tornar mais rico o Ano Santo, que já estais a viver nos respectivos lugares de proveniência, conduziu-vos a Roma para realizardes a peregrinação jubilar e reafirmardes a comunhão com o Sucessor de Pedro. Bem-vindos! Acolho todos vós com alegria e saúdo cada um com sentimentos de afecto. 

Dirijo, em particular, o meu pensamento aos Clérigos Regulares de São Paulo (Barnabitas) e aos Padres da Ordem Basiliana aqui presentes, por ocasião dos respectivos Capítulos Gerais. Saúdo também os fiéis da paróquia de São Mateus em Agerola (Nápoles); os Frades Capuchinhos do convento de Cálari; e os Religiosos Agostinianos, delegados da comissão "Justiça e Paz" da sua Ordem. Estendo depois a minha saudação a quantos participaram no encontro hodierno.

Caríssimos, bem sabeis que a Igreja está a viver um tempo santo, uma ocasião propícia para se renovar na luz de Cristo, o Verbo de Deus que se fez carne há dois mil anos. Neste providencial período, os crentes são convidados a haurir de maneira mais abundante dos tesouros de misericórdia que o Senhor oferece à sua Esposa. Durante o Jubileu, tempo de graça e de misericórdia, cada um é chamado a responder à voz de Deus, mediante um sério exame de consciência, o esforço da purificação e da penitência e orações mais intensas.

Com efeito, o Ano Santo aproxima-nos ainda mais daquela que sempre foi a fonte poderosa, na qual a Igreja se revigora com confiança:  a Palavra de Deus, interpretada nos factos e nas palavras pela Liturgia, os Concílios, os Padres e os Santos. Deste fundamento ela aprende que a fonte principal da unidade dos crentes em Cristo é a Santíssima Trindade (cf. Lumen gentium, 1-8). Que o ano 2000 continue a ser um hino de glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo!

2. A Igreja só se aproxima de Deus uno e trino mediante Cristo, único Caminho e verdadeira Porta Santa que a introduz no mistério da vida divina. Cada um é convidado a atravessar este limiar, pois "é esta a porta do Senhor, por ela entram os justos" (Sl 118, 20).

Cristo assumiu as nossas fragilidades e a nossa decadência para nos elevar à dignidade de filhos do Pai celeste. Mediante o seu sangue derramado na cruz, abriu-nos de novo o céu, que tinha sido fechado pelo pecado e pela mentira. Deus escolheu este sinal eloquente para nos confirmar o seu pleno envolvimento na história humana. Neste mês de Julho, a liturgia recorda-nos de modo particular que Cristo, "com o seu sangue, resgatou para Deus homens de toda a tribo, língua, povo e nação" (Ap 5, 9). A quantos lavarem os seus vestidos, tornando-os cândidos com o sangue do Cordeiro (cf. Ap 7, 14), será dada vida em abundância.

Caros consagrados, na esteira de Cristo Servo obediente estai sempre prontos a acolher com alegria o desígnio de Deus sobre vós, testemunhando que o Amor é capaz de cumular o coração da pessoa humana. A vossa consagração exprime a íntima natureza da vocação cristã e a tensão de toda a Igreja-Esposa para a união com o único Esposo.

Caros fiéis leigos, em todas as vossas actividades, em cada empenho concreto se reflicta a vossa dignidade de filhos de Deus. Nas vossas competências, no trabalho, na dedicação à família, na educação dos filhos, no serviço social e político, no âmbito da cultura e da informação resplandeça o vosso contínuo exercício da fé, da esperança e da caridade.

3. De todo o coração dou as boas-vindas aos peregrinos vindos de Santiago de Compostela, acompanhados pelo seu Arcebispo, D. Julián Barrio Barrio, a quem saúdo com afecto fraterno. Vós, que celebrastes recentemente o Ano Santo Compostelano, conheceis bem a riqueza que Deus derrama nas celebrações jubilares. Desejo que a recebais com alegria ao atravessardes a Porta Santa neste Grande Jubileu, para que os vossos corações e comunidades se abram à vida nova que é Cristo, e com Ele, que é fonte de vida e esperança, a Igreja de Santiago fortaleça a sua fé, fidelidade e vigor apostólico diante dos desafios do terceiro milénio.

Levai convosco a graça e a misericórdia divina, fazendo-a chegar aos vossos povos e famílias. Transmiti-lhes inclusivamente a afectuosa saudação do Papa e a Bênção que agora vos concedo do íntimo do coração.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, formulo votos por que a hodierna peregrinação deixe no vosso coração sinais eficazes de justiça e de caridade no Senhor. Neste itinerário, ser-vos-á dado aproximar-vos do sacramento da Penitência e da Reconciliação; alimentar-vos à mesa da Eucaristia e visitar as memórias dos Apóstolos. Estes sejam momentos de intensa comunhão com Deus. Ao retornardes aos vossos lares, senti-vos estimulados na caridade e nas boas obras, participando na vida da comunidade, exortando-vos reciprocamente à esperança (cf. Hb 10, 23-24), cada um no estado de vida que lhe é próprio.

Com estes sentimentos, invoco sobre vós a materna protecção de Maria, Mãe do  Senhor,  e  abençoo-vos  de  todo  o coração.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO  CAPÍTULO GERAL DOS PADRES BASILIANOS

Sábado, 8 de Julho de 2000   

  Caríssimos Padres da Ordem Basiliana!

Estais reunidos na Cidade Eterna para os trabalhos do vosso Capítulo Geral. Acolho-vos com alegria neste especial encontro, que solicitastes para confirmar, também deste modo, a vossa comunhão com a Sé de Pedro. Ao exprimir-vos a minha gratidão por este testemunho de caridade eclesial, dirijo uma saudação cordial ao vosso Proto-Arquimandrita Dionísio Lachovicz. 

A finalidade do vosso Capítulo é a renovação dos Estatutos da Ordem, a eleição da nova Cúria Geral e a elaboração de válidas indicações para a resolução dos problemas actuais da Ordem.

Para uma grande parte dos membros das vossas Comunidades completaram-se há pouco dez anos da libertação dos regimes opressores, que dificultaram enormemente a vida da Igreja. E este evento coincide com o ano do grande Jubileu, isto é, com um período em que somos chamados de modo muito particular à purificação da memória, ao perdão, numa palavra, à reconciliação. De maneira especial, aqueles que tanto sofreram são chamados a um amor que "tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta" (1 Cor 13, 7). Esse amor conduz à reconciliação com os irmãos, sobretudo com aqueles que estiveram na origem de sofrimentos inenarráveis.

O Ano Santo 2000 constitua para todos vós um forte apelo à santidade na vida pessoal e comunitária, a fim de que os seus efeitos benéficos favoreçam a inteira comunidade cristã.

2. A unidade da Igreja, pela qual Cristo orou na última Ceia (cf. Jo 17, 20.21), seja um empenho constante para cada um de vós. Nisto, serve-vos de exemplo São Basílio Magno, a respeito do qual escrevi:  "Foi o mesmo amor a Cristo e ao seu Evangelho aquilo que muito o fez sofrer com as divisões da Igreja e com tanta perseverança, esperando contra spem, lhe fez procurar, com todas as Igrejas, auma comunhão mais eficaz e manifesta" (Carta Apost. Patres Ecclesiae, 2 de Janeiro de 1980, II; cf. L'Osservatore Romano, ed. port. de 13 de Janeiro de 1980, pág. 4).

Outra finalidade primordial da vossa consagração a Deus na Ordem Basiliana é a renovação da vida cristã do vosso povo, finalidade pela qual tanto trabalhou São Josafat, cujos restos mortais repousam agora aqui ao lado, na Basílica de São Pedro. Estamos a aproximar-nos do 400° aniversário da sua entrada no mosteiro da Santíssima Trindade em Vilna. Remonta àquele momento o início duma nova primavera da vida monástica na Igreja greco-católica. Com a sua ascese espiritual, a vida de penitência e o incansável serviço à Igreja, ele contribuiu de maneira eficaz para o renascimento não só da vida monacal, mas também da existência cristã naquelas terras. Uma situação análoga repete-se hoje lá onde, durante diversos decénios, a Igreja foi suprimida. Também hoje aqueles povos esperam ver a luz de Deus, que se reflecte no rosto de homens transfigurados mediante a oração, o amor e o serviço.

A unidade da Igreja tem hoje necessidade da fidelidade criativa (cf. Vita consecrata, 37), que saiba beber da grande e rica tradição espiritual do Oriente cristão. Esta é uma tradição que espera ser recuperada em todas as vossas Comunidades:  compete a vós ser as fiéis testemunhas de tão multiforme património espiritual.

3. São Basílio Magno, vosso patriarca, começa as "Regras mais amplas" com um forte apelo ao preceito do amor a com Deus e aos irmãos. Com efeito, dali deriva todo o dinamismo das sucessivas normas monásticas e do próprio caminho rumo à santidade. O amor é exercido numa vida comunitária, que se inspira no modelo da primeira comunidade de Jerusalém, a qual vivia a plena comunhão dos bens e dos carismas (cf. Act 2, 42-47). É a este princípio que se referem os vossos Padres, o Metropolita José Veliamin Rutskyj e São Josafat Kuntsevytch, que renovaram a vida da vossa Ordem.

O vosso serviço ao ecumenismo não pode começar senão de uma profunda conversão interior a Jesus Cristo e ao seu Evangelho. Isto supõe uma intensa dedicação à oração, "que transforma a nossa vida com a luz e a verdade, tornando-nos um ícone de Jesus Cristo" (Discurso na igreja dos Padres Basilianos em Varsóvia, 11 de Junho de 1999, n. 4; cf. L'Osservatore Romano, ed. port. de 19/6/1999, pág. 15). Só se nos colocarmos em humilde contemplação do Rosto Santo do nosso Redentor, poderemos chegar a reconciliar-nos entre nós e encontrar de novo a unidade plena que nasce do amor.

De particular relevo neste caminho é a Liturgia, ápice e centro de toda a vida cristã. Com todas as suas riquezas, ela deve ser o vosso contínuo ponto de referência. A adesão fiel ao património do passado, que saiba abrir-se a uma justa criatividade segundo o grande espírito das orações litúrgicas, será garantia da perseverança na vossa identidade religiosa oriental.

4. O vosso carisma está baseado em alguns pontos essenciais:  a vida comunitária, clara manifestação da vida evangélica; o serviço à unidade da Igreja de Cristo, expresso no estudo, no exemplo e sobretudo na oração pessoal e litúrgica; o apostolado multiforme junto do povo de Deus, mediante a formação espiritual, a actividade pastoral, catequética, missionária, escolar e editorial. O próprio São Basílio, "com prudente equilíbrio, soube unir a pregação infatigável a períodos de solidão e de longa entrega à oração. Considerava, com efeito, que isto era de necessidade inderrogável para a "purificação da alma", e depois para que o anúncio da palavra fosse confirmado sempre pelo "evidente exemplo" da vida. Assim se tornou pastor e foi ao mesmo tempo, no sentido mais substancial do termo, monge" (Carta Apost. Patres Ecclesiae, II; cf. L'Osservatore Romano, ed. port. de 13/1/1980, pág. 3).

Ao exprimir grato apreço aos Padres Consultores que deixam o cargo e ao apresentar cordiais votos de bom trabalho àqueles que serão eleitos para os substituir, dirijo uma especial saudação aos representantes das Províncias da Argentina, Brasil, Canadá, Eslováquia, Estados Unidos, Hungria, Polónia, Roménia e Ucrânia, e da recente fundação de Praga. Confio todos à intercessão materna da Virgem Santíssima e, enquanto dirijo uma fraterna saudação ao Padre Proto-Arquimandrita, concedo a cada um de todo o coração uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  CAPÍTULO GERAL DOS BARNABITAS

Sábado, 8 de Julho de 2000  

 Caríssimos Clérigos Regulares de São Paulo

1. Tenho a alegria de me encontrar convosco por ocasião do Capítulo geral do vosso Instituto. Trata-se de um evento de graça que, para vós, constitui um forte apelo a procurar as autênticas raízes da vossa Congregação, a aprofundar o vosso carisma específico, esforçando-vos por discernir os modos mais idóneos para o viverdes no actual contexto sociocultural. 

Saúdo o Prepósito-Geral e o seu Conselho, assim como os Delegados à assembleia capitular. Estendo a minha cordial saudação a todos os Barnabitas, que realizam o seu generoso apostolado na Itália, Europa, Ásia, América e Ásia. Nestes dias de intensos trabalhos de assembleia, estais a reflectir sobre o estimulante tema "Olhar para o futuro". Fiéis ao vosso carisma, quereis manter vivo e operante no terceiro milénio o ensinamento de São Paulo, ao serviço da Igreja e dos homens.

Encorajo-vos nestes vossos propósitos. Reafirmai com alegria a vossa fidelidade ao património espiritual do vosso fundador, Santo António Maria Zacarias, cuja memória litúrgica celebrámos na quarta-feira passada. Sacerdote arraigado em Deus e, ao mesmo tempo, apaixonado pelo homem, viveu uma espiritualidade exigente fundada na "loucura da cruz". O apóstolo Paulo foi por ele assumido como mestre, modelo de vida e guia na actuação de um apostolado de caridade em favor do clero e do inteiro povo cristão. Num tempo de relaxação geral, Santo António Maria Zacarias reavivou a fé promovendo uma intensa vida de renovação interior, centrada no Crucificado e no culto da Eucaristia, cerne da vida da Igreja. O seu exemplo constitua para vós um encorajamento a prosseguir a sua mesma missão, válida tanto hoje como outrora, porque está voltada para anunciar e testemunhar Cristo, morto e ressuscitado para a nossa salvação.

2. Caríssimos Irmãos, ao indicar aos seus filhos espirituais o ideal de vida religiosa e apostólica, Santo António Maria Zacarias pôs em evidência a caridade que, por si só, vale verdadeiramente (cf. Sermão IV), acrescentando que para alcançar a mais alta das virtudes teologais é preciso progredir na perfeição, segundo três vias espirituais prioritárias:  a observância dos Mandamentos, o estudo da Verdade e do Evangelho, o anúncio da Boa Nova (Constituição VI). Sobre a sólida base destes pontos de referência concretos, desenvolveu-se a espiritualidade missionária da vossa Família religiosa. "Plantas e colunas da renovação do fervor cristão" (Carta VII), os Coirmãos que, junto da igreja de São Barnabé em Milão, constituíram o primeiro cenáculo de vida ascética e apostólica inspirada pelo sacerdote António Maria, escolheram como pai e guia o Apóstolo das Nações, esforçando-se por colocar em prática a sua doutrina e os seus exemplos. Assumiram, além disso, o empenho de reformar os costumes, dedicando-se com particular cuidado à educação da juventude nas escolas e nos oratórios.

Nesta mesma esteira empenhativa e evangelicamente fecunda, os Clérigos Regulares de São Paulo sentem-se, também hoje, enviados a testemunhar o Evangelho da caridade aos seus contemporâneos. O amor por Jesus, o "Crucificado vivo", e o desejo de abraçar na caridade todo o homem sem distinções, impelem-nos a procurar, com liberdade profética e discernimento sábio, estradas novas para serem presenças vivas na Igreja, em comunhão com o Papa e em colaboração com os Bispos.

3. Olhando para os vastos horizontes da nova evangelização, parece sempre mais viva a urgência de proclamar e testemunhar a mensagem evangélica a todos, sem distinções. Portanto, é tanto vasto quanto o mundo o vosso campo de apostolado que, como estimulava o vosso Fundador, deve ir até onde Cristo "pôs a medida" (Carta VI). De facto, quantas pessoas ainda esperam conhecer Jesus e o seu Evangelho! Quantas situações de injustiça, de mal-estar moral e material existem em inúmeras partes da terra! Mas para desenvolver uma missão tão urgente, é indispensável que cada um de vós, caros Irmãos, todos os dias encontre Cristo na oração incessante e fervorosa. Só assim sereis capazes de indicar aos outros o caminho para O encontrar. Fortificados por este colóquio interior com o Senhor, podereis colaborar com Ele para salvar as almas, indo ao encontro das necessidades do povo com o espírito do apóstolo Paulo, sem temer os obstáculos nem as dificuldades.

4. A respeito disso, tive conhecimento de que a vossa Congregação está a interrogar-se com íntimo denodo acerca de uma vossa actividade apostólica co-primária, da escola, que na Itália atravessa uma grave crise. Nestes últimos anos, infelizmente tivestes de fechar prestigiosos Institutos educativos, que formaram as consciências de numerosos jovens, transmitindo-lhes altos ideais de vida humana e cristã. Quereria exortar-vos a não desanimar, mas a permanecer serenos mesmo diante desta dolorosa prova, confiando na ajuda divina e no apoio do vosso Fundador.

Pertenceis a um Instituto religioso com uma grande tradição de homens que serviram a Igreja nos campos mais diversos, não raro enfrentando situações muito difíceis. Basta recordar figuras como Santo Alexandre Sauli, confessor de São Carlos Borromeu, e São Francisco Xavier Bianchi, discípulo de Santo Afonso Maria de Ligório. Olhando para o testemunho destes vossos Coirmãos, fiéis discípulos de Cristo e generosos operários do Evangelho, ide avante com confiança e intensificai o vosso impulso apostólico.

A Virgem Imaculada vos proteja e guie o caminho da vossa Família religiosa, levando à plena realização todos os vossos projectos de bem.

É com estes votos que vos abençoo com afecto, enquanto asseguro a minha lembrança na oração por todos vós e por quantos encontrardes no vosso quotidiano ministério apostólico.

JUBILEU DOS MÉDICOS CATÓLICOS 

ENCONTRO COM O PAPA JOÃO PAULO II

7 de Julho de 2000

 1. Dirijo as minhas cordiais boas-vindas a todos vós, caríssimos médicos católicos, que viestes a Roma juntamente com os vossos familiares, para participar no Congresso internacional organizado pela "Associação dos Médicos Católicos Italianos", a "Federação Europeia das Associações dos Médicos Católicos" e a "Federação Internacional das Associações dos Médicos Católicos". A principal finalidade deste vosso encontro na Cidade Eterna consiste em celebrar o vosso Jubileu. Formulo-vos votos de coração a fim de que, revigorados por esta próvida paragem espiritual, saibais promover uma corajosa renovação do vosso testemunho evangélico nos sectores tão importantes da medicina e da actividade sanitária. 

Saúdo todos vós com afecto, a começar pelo Cardeal Dionigi Tettamanzi, Arcebispo de Génova, e pelos Professores Domenico Di Virgílio, Paul Deschepper e Gian Luigi Gigli, Presidentes dos respectivos Organismos acima mencionados. Além disso, saúdo os sacerdotes Feytor Pinto e Valentini Pozaic, juntamente com os Assistentes eclesiásticos aqui presentes.

Depois, a minha saudação estende-se a D. Javier Lozano Barragán, Presidente do Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde, organismo ao qual é confiada a tarefa de estimular e promover a obra de formação, de estudo e de acção levada a cabo pela "Federação Internacional das Associações dos Médicos Católicos", de maneira especial no contexto do Ano jubilar.

Enfim, dirijo um agradecimento particular ao Prof. Domenico Di Virgílio, que interpretou bem os vossos comuns sentimentos, expressando a vossa fiel adesão à Cátedra de Pedro.

2. O tema escolhido para o vosso Congresso Medicina e Direitos do Homem é deveras importante não só pelo esforço cultural que ele despende no sentido de unir o progresso da medicina às exigências éticas e jurídicas da pessoa humana, mas também pela actualidade que reveste em virtude das violações efectivas ou potenciais do primordial direito à vida, no qual se fundamentam todos os outros direitos da pessoa.

Na actividade que exerceis, realizais todos os dias um nobre serviço em benefício da vida. A vossa missão de médicos coloca-vos quotidianamente em contacto com a misteriosa e maravilhosa realidade da vida humana, impelindo-vos a ocupar-vos dos sofrimentos e das esperanças de inumeráveis irmãos e irmãs. Perseverai nesta vossa generosa consagração, dedicando especial cuidado aos idosos, enfermos e portadores de deficiência.

Sentis pessoalmente que na vossa profissão não bastam as curas médicas e os serviços técnicos, por mais exemplar que seja a vossa profissionalidade. É necessário ser capaz de oferecer ao doente também aquele especial remédio espiritual, constituído pelo calor de um genuíno contacto humano. Ele é capaz de dar novamente à pessoa enferma o amor pela vida, estimulando-a a lutar por esta com um esforço interior às vezes decisivo para a cura.

O doente deve ser ajudado a reencontrar o bem-estar não só físico, mas também psicológico e moral. Isto supõe no médico, além da sua competência profissional, uma atitude de solicitude amorosa, inspirada na imagem evangélica do bom Samaritano. Junto de cada pessoa que sofre, o médico católico é chamado a ser testemunha dos valores superiores que têm na fé o seu solidíssimo fundamento.

3. Queridos médicos católicos, bem sabeis que a vossa missão imprescindível é salvaguardar, promover e amar a vida de cada ser humano, desde o início até ao seu termo natural. Hoje, infelizmente vivemos em uma sociedade em que com frequência prevalecem tanto uma cultura abortista que leva à violação do direito fundamental à vida do concebido, como uma concepção da autonomia humana que se exprime na reivindicação da eutanásia como autolibertação de uma situação que de alguma forma se tornou penosa.

Sabeis que ao católico nunca é lícito ser cúmplice de um presumível direito ao aborto ou à eutanásia. Uma vez que é intrinsecamente imoral, a legislação favorável a semelhantes crimes não pode constituir um imperativo moral para o médico, que justamente se valerá do recurso à objecção da consciência. O grande progresso que nestes anos se verificou nas curas paliativas da dor consente prover de maneira adequada às difíceis situações dos doentes terminais.

As múltiplas e preocupadoras formas de atentado à saúde e à vida devem ser corajosamente enfrentadas por cada pessoa deveras respeitosa dos direitos do ser humano. Penso nas destruições, nos sofrimentos e nas mortes que afligem inteiras populações por causa de conflitos e guerras fratricidas. Penso nas epidemias e nas enfermidades, que se verificam entre as populações obrigadas a abandonar as suas terras para fugir rumo ao desconhecido. Como ficar indiferente diante de cenas dilacerantes de crianças e idosos que vivem insustentáveis situações de dificuldade e de sofrimento, sobretudo quando lhes é negado até mesmo o direito fundamental à assistência médica?

É um vasto campo de acção que se abre diante de vós, dilectos médicos católicos, e exprimo um caloroso apreço a quantos de entre vós decidem com coragem dedicar uma parte do próprio tempo àqueles que se acham em situações de tamanha emergência. A cooperação missionária no campo da saúde foi sempre muito sentida e faço votos cordiais por que este abnegado serviço à humanidade sofredora aumente ainda mais.

4. Enquanto entramos no terceiro milénio, de modo particular nos países mais pobres, infelizmente homens e mulheres continuam a não dispor de serviços médicos e de remédios essenciais para se curarem. Todos os dias, muitos irmãos e irmãs morrem de malária, de lepra e de sida, por vezes na indiferença geral das pessoas que poderiam ou deveriam assisti-los. O vosso coração seja sensível a estes apelos silenciosos! A vossa tarefa, estimados membros das associações dos médicos católicos, consiste em prodigalizar-vos a fim de que o direito primordial àquilo que é necessário para o cuidado da saúde, e portanto a uma adequada assistência médica, se torne  efectivo  para  cada  homem, prescindindo da sua posição social e económica.

No meio de vós há investigadores no campo das ciências biomédicas, que por sua natureza têm em vista o progresso, o desenvolvimento e o melhoramento das condições de saúde e de vida da humanidade. Também a eles dirijo um premente apelo a oferecer com generosidade a sua contribuição para assegurar à humanidade melhores condições de saúde, sempre no respeito da dignidade e da sacralidade da vida. Com efeito, tudo aquilo que é realizável sob o ponto de vista científico, nem sempre é moralmente aceitável.

Ao retornardes às vossas nações, levai convosco o desejo de continuar, com renovado impulso, a vossa actividade de formação e de actualização, não só nas disciplinas atinentes à vossa profissão, mas inclusivamene naquilo que diz respeito à teologia e à bioética. É mais importante do que nunca, de forma especial nas nações em que vivem Igrejas jovens, cuidar da formação profissional e ético-espiritual dos médicos e do pessoal que trabalha no campo da saúde, que não raro é colocado diante de graves emergências que exigem competência profissional e uma adequada preparação nos sectores moral e religioso.

5. Caríssimos médicos católicos, o vosso Congresso inseriu-se providencialmente no contexto do Jubileu, momento favorável para a conversão pessoal a Cristo e para abrir o vosso coração a quem está em necessidade. Os frutos desta celebração jubilar sejam para vós uma atenção mais profunda ao próximo, uma generosa partilha de conhecimentos e experiências, um autêntico espírito de solidariedade e de caridade cristã.

Nossa Senhora Santíssima, Salus infirmorum, vos assista na complexa e necessária missão. Sirva-vos de exemplo São José Moscati, para que nunca vos falte a força de testemunhar o "Evangelho da vida" com coerência, honestidade íntegra e rectidão absoluta.

Enquanto vos agradeço de novo a visita, invoco a constante benevolência do Senhor sobre vós, os vossos familiares e quantos são confiados aos vossos cuidados, e concedo a todos do íntimo do coração uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES DA PEREGRINAÇÃO  NACIONAL JUBILAR DA POLÓNIA

Quinta-feira, 6 de Julho de 2000

 Dilectos Irmãos e Irmãs

1. Dou graças a Deus e à sua Mãe por  este  emocionante  encontro,  durante  o  qual  fomos  assíduos  na  oração comum. 

Sinto-me feliz por poder participar, juntamente convosco meus compatriotas vindos da Polónia e do mundo inteiro nesta peregrinação nacional jubilar. Saúdo todos vós aqui presentes e também aqueles que ficaram na Pátria e se unem a nós espiritualmente ou através da rádio e da televisão. Dirijo palavras de particular proximidade aos enfermos e às pessoas que sofrem. Desejo transmitir a minha especial saudação a todos. Este encontro de oração foi precedido por um rico programa artístico. Agradeço aos coros, aos grupos artísticos, às bandas musicais e aos seus directores, assim como a cada um dos artistas singularmente e aos organizadores. Deus vos recompense por este dom jubilar.

2. É-me grato testemunhar que neste Ano jubilar os polacos vêm a Roma em tão grande número. Tenho diante dos meus olhos os grupos de milhares de polacos que participaram na abertura do Ano Santo, nas celebrações do Tríduo pascal ou na canonização da Irmã Faustina. E ainda no início do ano estiveram aqui presentes os doentes, os jornalistas, os cientistas... havia também sacerdotes polacos, que viveram o seu Jubileu juntamente com o Papa e presbíteros do mundo inteiro.

Todos estes peregrinos trazem consigo a recordação ainda não distante do Milénio polaco do milénio do baptismo da nossa Nação. Esse milénio estava ligado à figura do grande Primaz, o Cardeal Stefan Wyszynski, que conduziu a Igreja e a Nação através do limiar do segundo milénio.

Estava vinculado tambémà peregrinação da imagem de Jasna Góra. Enfim, estava unido ao grandioso evento do Concílio Vaticano II. A partir daquele Milénio polaco consolidou-se em nós a consciência do Povo de Deus que, de geração em geração, peregrina através deste mundo rumo à casa do Pai. Hoje trazemos precisamente esta consciência assim formada à porta do grande Jubileu, que é atravessada em peregrinação pelos povos e pelas nações de toda a terra.

Tendo na memória as nossas experiências polacas do Milénio, experimentamos de modo particular o facto de que a nossa presença aqui é o fruto da grande peregrinação da história, iniciada pela nossa Nação quando o Príncipe Mieszko recebeu o baptismo e confessou a fé em Cristo.

Desejamos que hoje a Nação participe nesta nossa visita ao limiar apostólico do grande Jubileu e, juntamente com ela, estejam aqui presentes toda a nossa história e cultura milenárias, a começar pelo hino de Adalberto intitulado "Mae de Deus". Queremos convidar aqui todos os Piast, que se sentaram no trono polaco, desde Mieszko até Casimiro o Grande. Desejamos que esteja aqui presente a Senhora de Wawel, a Rainha Edviges, com tudo aquilo que realizou pela nossa Nação e cultura polacas. Juntamente com ela, entrem aqui a época jagelónica, o tempo da República das Três Nações, o período do maior esplendor histórico da nossa Pátria. Queremos convocar aqui todos aqueles cujos corpos repousam na cripta de Wawel bispos, reis, "condottieri" e poetas todas aquelas pessoas que assinalaram o itinerário da nossa história sublime e difícil, caracterizada por vitórias e derrotas, até à grande desagregação das três divisoes e depois às insurreições do século XX e à heróica reconquista da independencia, já no decurso deste século.

Todos estes pais da nossa história estejam hoje aqui presentes e testemunhem que as sucessivas geraçoes dos filhos da Igreja na Polónia deixaram na história um vestígio duradouro da sua fé, do amor a Deus e ao homem, da solicitude pelo respeito dos valores ultratemporais. Não deixe de subsistir este testemunho do cansaço das inúmeras gerações em vista da formação do rosto cristão, não somente da nossa Nação, mas também de toda a Europa. Aceitamos o seu testemunho no para nos orgulharmos mas, ao contrário, para darmos glória ao Senhor e em seguida assumirmos conscientemente esta herança e a transmitirmos às gerações vindouras. Tudo aquilo que faz parte da Polónia entre aqui connosco através da porta do terceiro milénio, que se abre rumo ao futuro.

3. Neste ano do grande Jubileu viestes em peregrinação a Roma para junto do túmulo dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, a fim de renovardes a vossa fé e a enriquecer com a fé dos Apóstolos mediante a experiência do caminho comum, o sacrifício dos afas suportados e a Oração sincera.

Como escrevi na Bula Incarnationis mysterium:  "A peregrinação sempre constituiu um momento significativo na vida dos fiéis, revestindo expressoes culturais diferentes nas várias épocas. Ela lembra o caminho pessoal do crente, seguindo as pegadas do Redentor:  é exercício de ascese activa, de arrependimento pelas faltas humanas, de vigilância constante sobre a própria fragilidade, de preparação interior para a conversão do coração. Através da vigilância, do jejum e da Oração, o peregrino avança pela estrada da perfeição cristã, esforçando-se por chegar, com  a  ajuda  da  graça  de  Deus,  "ao estado de homem perfeitoà medida da estatura completa de Cristo" (Ef 4, 13)" (n. 7).

A Oração é uma ajuda eficaz, graças à qual enriquecemos a nossa fé e a tornamos capaz de produzir frutos, uma fé que possui o poder e a habilidade de um constante aperfeiçoamento da nossa vida pessoal, familiar e social. Por isso, esta peregrinação teve início hoje de manhã com a solene Eucaristia, que celebrei com os bispos e os sacerdotes, e agora nesta tarde está de certa forma a terminar, através desta Oração comum na Praça de São Pedro.

Hoje o mundo, e inclusivamente a nossa Pátria, tem muita necessidade de homens com uma fé amadurecida, que confessem a Cristo com coragem em todos os lugares e em cada situaçao. É preciso que haja genuínos arautos do Evangelho e mensageiros da verdade. De homens que acreditem, amem e transformem este amor de Deus num autêntico serviço ao homem. A nossa fé constitui a maior riqueza que, no alvorecer do terceiro milénio, podemos transmitir às jovens gerações. Feliz da Nação que caminha à luz do Evangelho, que vive da verdade de Deus e que haure a ciência da cruz. Dirijo-vos estas palavras aqui em Roma, na Cidade Eterna onde viveram, trabalharam e morreram os Santos Apóstolos Pedro e Paulo. A sua fé transbordou até ao sacrifício da própria vida. Graças a ela, Pedro não teve medo da cruz, nem Paulo temeu a espada.

Eles tornaram-se poderosas testemunhas de Cristo e este seu testemunho perdura por todos os tempos e dá frutos. "Todo aquele que nasceu de Deus, venceu o mundo. E esta é a vitória que derrotou o mundo:  a nossa fé" (1 Jo 5, 4). Estas palavras da primeira Carta de São João vos acompanhem enquanto atravessais a Porta Santa da Basílica de São Pedro e das outras Basílicas patriarcais. Nos túmulos dos mártires da fé hoje pronunciamos o nosso Credo e queremos confessar com vigor que "Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai" (Fl 2, 11).

4. "A sua Mãe estava junto da cruz de Jesus" (cf. Jo 19, 25). Eis as palavras do Evangelho de João, que escutámos durante a Liturgia desta tarde. Aos pés da cruz de Jesus agonizante está presente a sua Mãe. A sua amadíssima Mãe, que lhe foi fiel até ao fim. A sua presença, o seu "estar" junto da cruz testifica a fortaleza e a extraordinária coragem que Ela demonstrou nesse momento decisivo. No drama da Redenção que se está a desenrolar no Calvário, a assistência de Maria é a fé. O Concílio Vaticano II afirma que "a Santíssima Virgem avançou no caminho da fé e conservou fielmente a união com o seu Filho até à cruz" (Lumen gentium, 58). Para nós, para toda a humanidade, Maria permanecerá o modelo perfeito desta fé, que não conhece o medo nem os compromissos, e a qual impõe a partir de dentro que se persevere até ao fim, atéà cruz.

Oremos à Virgem Mae de Deus, Rainha da Polónia e Nossa Senhora de Jasna Góra, que impetre para nós junto do seu Filho uma fé rica e amadurecida, a fim de podermos irradiá-la e testemunhá-la; uma fé viva que se expresse na vida e forme a nossa quotidianidade; uma fé criativa, capaz de nos transformar a nós mesmos e ao mundo em que vivemos. Oxalá a complete com o amor e a torne sensível aos sinais dos tempos e rs necessidades dos irmãos.

Para o terceiro milénio que se abre diante de nós, imploramosà Mãe do Filho de Deus e nossa Mãe que nos conceda a graça da fidelidade a Deus, à Cruz, ao Evangelho e à Igreja. Confiamo-nosà sua protecçao, a fim de podermos conservar por todos os séculos o tesouro da santa fé imaculada.

Estimados Irmãos e Irmãs, esta é a finalidade da nossa comum Oração aqui na Praça de Sao Pedro, este é o sentido desta peregrinação nacional à Porta Santa e aos túmulos dos Santos Apóstolos. É por este motivo que viemos aqui.

Maria, desde há muito tempo Tu és a Rainha da Polónia!

Dize uma palavra em nosso favor!

Salvaguarda toda a Nação

que vive para a tua glória

a fim de que se desenvolva gloriosa,

ó Maria! 

 DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO DAS  FUNDAÇÕES  "JOÃO PAULO II PARA O SAHEL"  E "POPULORUM PROGRESSIO"

Terça-feira, 4 de Julho de 2000

 1. É com grande prazer que vos recebo e saúdo cordialmente, caros membros dos Conselhos de Administração das Fundações "João Paulo II para o Sahel" e "Populorum Progressio". De modo especial saúdo D. Paul Joseph Cordes, Presidente do Pontifício Conselho "Cor Unum", e agradeço-lhe as palavras de boas-vindas que gentilmente me dirigiu em nome de todos vós. Saúdo os seus colaboradores e estou-lhes grato pela ajuda e o apoio que oferecem a estas providenciais instituições, que manifestam de forma concreta a proximidade da Santa Sé a quantos sofrem a miséria e a fome. 

As Fundações "João Paulo II para o Sahel" iniciou a sua actividade em 1984, após o apelo que em 1980 em Uagadogu lancei à Comunidade internacional para uma mobilização geral contra a grave desertificação que atinge os Países do Sahel. A vinte anos de distância, esse apelo não perdeu, infelizmente, a sua actualidade:  não só nas zonas desérticas da África setentrional, mas em todo o planeta o problema da água tornou-se mais grave e urgente. A carência de água será talvez a questão principal a ser enfrentada pela humanidade no próximo futuro. Eis por que é oportuno que os responsáveis pelas nações não deixem de adoptar medidas adequadas para favorecer um acesso equitativo a um bem tão precioso para a inteira humanidade. Não basta pensar nas necessidades presentes; de facto, temos uma séria responsabilidade para com as gerações vindouras, que nos pedirão contas do nosso empenho em salvaguardar os bens naturais, que o Criador confiou aos homens para que os valorizem de modo atento e respeitoso.

Quanto à Fundação "Populorum Progressio", fundada no contexto das celebrações para o quinto centenário da evangelização do Continente americano, ela tem em vista promover, na óptica do desenvolvimento integral da pessoa, as populações mais marginalizadas nas sociedades da América Latina e do Caribe. Trata-se de uma Fundação destinada a socorrer os mais pobres de entre os pobres. De facto, amplas camadas da população latino-americana ainda esperam poder alcançar um desenvolvimento digno do ser humano.

2. A feliz circunstância deste meu primeiro encontro com as vossas duas Fundações, juntamente com o Pontifício Conselho "Cor Unum" no decurso do Ano jubilar, oferece-me a oportunidade para reflectir convosco sobre o valor e o significado da obra que a Igreja realiza a favor dos mais pobres. Com efeito, além de ser ocasião de conversão, o Jubileu é também convite a gestos de solidariedade concreta para com os necessitados. E diante da enormidade das necessidades do mundo de hoje, a Igreja quer oferecer a sua contribuição.

Certamente, com os poucos meios de que dispõe ela sabe que não pode fazer frente a todas as necessidades, mas esforça-se por dar alguns sinais de esperança concreta, que sejam sinais da presença amorosa de Cristo. O Evangelho narra que, com os seus milagres, Cristo queria manifestar a misericórdia de Deus pelo homem. Desse modo, através da sua acção, a Igreja quer indicar que Deus se faz próximo de quem está em dificuldade, para lhe dar esperança e dignidade. A Igreja não quer ser uma simples agência de ajuda humanitária; ela deseja, antes, testemunhar de todos os modos a caridade de Cristo, que liberta o ser humano de qualquer mal.

3. Uma das vossas duas Fundações combate a desertificação da terra. Falar de deserto traz à mente a condição em que vive uma boa parte da humanidade, afligida pela violência, pela calamidade, pelo egoísmo. A quem está a viver neste "deserto" do nosso tempo, a Igreja quer levar a água da verdade e do amor. Às grandes pobrezas que subjugam os povos, a Igreja quer responder dando Cristo, Filho de Deus encarnado por amor do homem.

É deste amor que verdadeiramente todo o coração tem sede e fome. Bem hajam os esforços para ajudar os homens em dificuldade a recuperarem a própria dignidade de seres humanos. Louvável é todo o contributo ao progresso social de indivíduos e povos amordaçados pela doença e a pobreza. Quando os cristãos se ocupam do sofrimento e das problemáticas dos seus irmãos e irmãs pobres e necessitados, eles querem sobretudo ajudá-los a experimentar que Deus os ama e quer que sejam protagonistas do seu autodesenvolvimento.

4. É nesta luz que devem ser vistas as iniciativas empreendidas por estas duas Fundações, em países e continentes particularmente provados. É nesta luz que se coloca a inteira acção caritativa da Igreja, que o Pontifício Conselho "Cor Unum" é chamado a inspirar e coordenar. No passado mês de Maio, por ocasião da "Jornada das testemunhas da caridade", recordei quanto a isto que todos os que na Igreja trabalham para a caridade são muito mais do que simples assistentes sociais, pois são verdadeiras testemunhas.

No alvorecer do novo milénio, eis a perspectiva em que deve ser vista toda a intervenção caritativa eclesial. Ao formular votos por que seja este o princípio inspirador de toda a vossa obra e actividade, caríssimos Irmãos e Irmãs, invoco para vós o constante apoio e protecção do Senhor Jesus e de Maria, Mãe da Esperança. Para isto asseguro a minha oração e, de bom grado, concedo a vós aqui presentes e a quantos representais, bem como às populações que beneficiam do vosso serviço, uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS  PADRES CAPITULARES DA ORDEM DOS MÍNIMOS

3 de Julho de 2000

Caríssimos Irmãos da Ordem dos Mínimos

1. Dou-vos afectuosas boas-vindas e agradeço a visita que quisestes fazer-me no início do vosso Capítulo Geral. Saúdo com intensa cordialidade o Pe. Giuseppe Fiorini Morosini, vosso  Superior-Geral, os Padres capitulares e as delegações das Monjas e dos Terciários que intervirão na primeira parte da importante assembleia, assim como os religiosos, as religiosas e os leigos, que compõem as três Ordens da Família religiosa fundada por São Francisco de Paula.

Juntamente com todos vós, dou graças ao Senhor pelo bem realizado no decurso de uma longa e benemérita história ao serviço do Evangelho. O pensamento dirige-se, em particular, aos tempos difíceis para a vida da Igreja, nos quais São Francisco de Paula se empenhou em realizar uma reforma, que levou a um renovado caminho de perfeição quantos eram "impelidos pelo desejo de maior penitência e pelo amor à vida quaresmal" (IV Regra, cap. 2).

2. Suscitado por motivações apostólicas, ele fundou a Ordem dos Mínimos, Instituto religioso clerical de votos solenes, arraigado como "boa árvore no campo da Igreja militante" (Alexandre VI) para produzir frutos dignos de penitência no seguimento de Cristo, que "se despojou a si mesmo, assumindo a condição de servo" (Fl 2, 7). Ao seguir o exemplo do Fundador, a vossa Família religiosa "propõe-se dar particular e quotidiano testemunho da penitência evangélica com a vida quaresmal, como total conversão a Deus, íntima participação na expiação de Cristo e apelo aos valores evangélicos do desprendimento do mundo, do primado do espírito sobre a matéria e da urgência da penitência, que comporta a prática da caridade, o amor à oração e a ascese física" (Constituições, art. 3).

Caríssimos, inspirai-vos constantemente no vosso Fundador, o humilde penitente imerso em Deus, que sabia transmitir aos irmãos a autêntica experiência do Divino. Nele o Senhor quis realizar "grandes coisas", confiando-lhe tarefas extraordinárias, que o levaram a percorrer uma boa parte da Itália e da França e a iluminá-las com o esplendor da sua santidade.

Nos quase cinco séculos que nos separam da sua morte, ocorrida a 2 de Abril de 1507, os seus filhos, fiéis ao carisma do Fundador, continuaram a anunciar o "Evangelho da penitência". Eles esforçaram-se por viver o seu espírito de humildade, de pobreza e de profunda oração, imitando a sua terna devoção à Eucaristia, ao Crucificado e a Nossa Senhora. Em particular, continuaram a empenhar-se na observância do "quarto voto da quaresma perpétua". Deste modo, prolongaram no mundo inteiro a esteira luminosa de São Francisco de Paula, testemunhando em toda a parte o irrenunciável papel da penitência no itinerário de conversão e enriquecendo a vida da Igreja com admiráveis obras de caridade e de santidade.

3. "Vós não tendes apenas uma história gloriosa para recordar e narrar, mas uma grande história a construir! Olhai o futuro, para o qual vos projecta o Espírito a fim de realizar convosco ainda grandes coisas". Nesta particular circunstância, desejo repetir-vos estas palavras da Exortação Apostólica Vita consecrata (n. 110), nas quais bem se reflectem os objectivos do vosso Capítulo Geral. Este, com o aprofundamento do tema "Identidade e missão dos Mínimos no início do terceiro milénio, após 500 anos de história:  Religiosos e leigos juntos, com o único carisma, para a mesma missão", propõe-se reflectir sobre o carisma da penitência quaresmal, à luz dos desafios do mundo de hoje, determinando os novos areópagos a privilegiar para o anúncio evangélico da conversão e da reconciliação.

Este compromisso, já manifesto na última Assembleia da Ordem, exige que seja traduzido numa presença significativa e amorosa dos Mínimos nos contextos de forte pobreza espiritual, através da escuta, da direcção espiritual e da formação das consciências para a reflexão e a oração. De grande relevo poderá ser a vossa presença nas fronteiras da indigência material, para levar aos necessitados uma solidariedade efectiva, graças também à participação nos organismos para isto deputados. Espero que o exemplo do Fundador, mensageiro da paz de Cristo, vos sustente na missão de levar o dom da reconciliação e da comunhão às famílias, às realidades eclesiais, às várias confissões cristãs, entre as pessoas indiferentes e as que se encontram afastadas.

4. Na evangelização dos novos areópagos, é preciso ter presente antes de tudo que a criatividade e o diálogo com as diversas culturas não devem depauperar as riquezas da própria identidade e história. Com efeito, criatividade e diálogo tornam-se eficazes vias do anúncio evangélico, quando podem contar com a sólida fidelidade ao próprio carisma. Uma vida conventual e penitencial fervorosa constitui, com certeza, a premissa indispensável para que cada religioso ofereça em si aquela imagem transparente de Cristo casto, pobre, obediente, que é a única a atrair e conquistar todos os que estão em busca da verdade e da paz.

Uma pastoral autêntica e encarnada pressupõe a santidade que os Mínimos, seguindo o exemplo do Fundador, se empenharão em alcançar, percorrendo o caminho da penitência. Esta, se antes de tudo consiste na conversão do coração, serve-se entretanto também dos meios ascéticos típicos da tradição espiritual da Igreja e do próprio Instituto. Nesse contexto, adquire singular relevo a fidelidade ao quarto voto solene da vida quaresmal, que São Francisco de Paula quis que fosse professado pelos Frades e pelas Monjas das Ordens por ele fundados. Este peculiar sinal de pertença à Ordem dos Mínimos resulta muito eficaz no testemunho das "coisas do alto" a um mundo distraído e imerso no hedonismo. De facto, além de ser um poderoso meio de santificação pessoal, ele constitui uma ocasião para reparar os pecados de todos os homens e um modo para impetrar para eles a graça do retorno a Deus.

A tendência predominante na sociedade contemporânea, e sobretudo entre os jovens, a buscar a gratificação imediata, longe de levar os Mínimos a atenuarem a dimensão quaresmal do seu Instituto, deverá antes empenhá-los em pôr-se com renovado ardor ao serviço dos irmãos, a fim de os educar para a grande via espiritual da penitência. Certamente, é necessário procurar uma linguagem e motivações adequadas, mas continua sempre indispensável testemunhar a alegria que é própria de quem renuncia às facilidades do mundo, para encontrar a pérola preciosa do Reino de Deus (cf. Mt 13, 45-46). Este testemunho constituirá um precioso dom que a vossa Ordem fará à Igreja inteira, ao recordar a todos  a  exigência  de  acolherem  o Evangelho da conversão e da ascese.

5. Ao lado dos religiosos e das religiosas da primeira e segunda Ordem, São Francisco de Paula com intuição profética quis iniciar, na espiritualidade da vida quaresmal, também os leigos, para os quais fundou a Terceira Ordem. Desde há quase quinhentos anos eles participam na missão da Ordem, através de múltiplas formas de partilha e de colaboração.

A complexidade e as rápidas mudanças do mundo contemporâneo exigem uma pronta capacidade de discernimento e uma presença dos cristãos sempre mais qualificada nas realidades mundanas. Para isto, tendo em grande estima as positivas experiências acumuladas com os anos, deve ser encorajada e sustentada a colaboração entre os leigos e os  religiosos.  Com  efeito,  desta  colaboração  poderão  surgir  inesperados  e fecundos  aprofundamentos  de  alguns aspectos do carisma (cf. Vita consecrata, 55). Por isso, é preciso que os religiosos se dediquem com cuidado sempre maior à formação dos leigos:  sejam experimentados guias de vida espiritual, atentos às pessoas e aos sinais dos tempos, testemunhas jubilosas do carisma que querem compartilhar com aqueles que trabalham no mundo de forma mais directa.

6. Caríssimos, o Grande Jubileu convida a Igreja inteira a contemplar com renovada gratidão o mistério da Encarnação, para anunciar o Evangelho de Cristo com ardor crescente no novo milénio:  ele abre diante de vós um vasto campo de perspectivas e compromissos.

A vossa Ordem, depois de ter superado todos os momentos difíceis ao longo da história, continue a ser luz que ilumina os penitentes da Igreja:  recorde aos que estão afastados a necessidade da conversão e da penitência, encoraje com o exemplo e a oração todos os que se puseram a caminho, testemunhe uma vida quaresmal que, seguindo Jesus no seu peregrinar rumo ao Calvário, consinta prelibar desde agora de algum modo a alegria da Páscoa eterna.

Ao haurirem do próprio tesouro coisas novas e coisas antigas (cf. Mt 13, 52), as vossas comunidades sejam expressão da insuperável força da via da penitência que, levando a renegar o homem velho, cria as premissas para o advento do Reino.

Confio todo o vosso generoso propósito, assim como os trabalhos capitulares, à Virgem Santa, a São Francisco de Paula e aos numerosos Santos e Beatos que enriquecem a vossa história secular, para que vos ajudem a repropor hoje o vosso carisma, como sinal eloquente de fecundidade evangélica e de renovação da vida eclesial.

Com estes votos, de bom grado concedo a vós aqui presentes e à inteira Ordem dos Mínimos, na tríplice expressão dos Frades, das Monjas e dos Terciários, uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO ÀS ASSOCIAÇÕES DEDICADAS  AO CULTO DO SANGUE DE CRISTO,  AOS SÓCIOS DA AVIS E A  VÁRIOS GRUPOS DE FIÉIS

Sábado, 1° de Julho de 2000   

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Neste primeiro dia do mês de Julho, consagrado pela piedade cristã à meditação do "Sangue de Cristo, preço do nosso resgate, penhor de salvação e de vida eterna" (João XXIII, Carta Apost. Inde a primis, em AAS, 52 [1960] 545-550), tenho a alegria de me encontrar com todos vós, membros das Famílias religiosas masculinas e femininas e das associações católicas dedicadas ao culto do preciosíssimo Sangue de Jesus.

Às Famílias religiosas e às Associações católicas dedicadas ao culto do preciosíssimo Sangue de Cristo

Ao saudar-vos com afecto, agradeço-vos a presença e dirijo um reconhecido pensamento ao Director Provincial dos Missionários do Preciosíssimo Sangue, pelas amáveis palavras que quis dirigir-me também em vosso nome.

Até à reforma litúrgica promovida pelo Concílio Vaticano II, neste dia celebrava-se também liturgicamente em toda a Igreja católica o mistério do Sangue de Cristo. Depois, o meu Predecessor de venerada memória, Paulo VI, uniu a recordação do Sangue de Cristo à do seu Corpo, na solenidade que agora tem precisamente o nome do "Sacratíssimo  Corpo  e  Sangue  de  Cristo". Em toda a celebração eucarística, de facto, torna-se presente, juntamente com o Corpo de Cristo, o seu precioso Sangue da nova e eterna Aliança, derramado por todos em remissão dos pecados (cf. Mt 26, 27).

2. Caríssimos Irmãos e Irmãs, o mistério do Sangue de Cristo é grandioso! Desde os primórdios do cristianismo, ele atraiu a mente e o coração de inúmeros cristãos e, de modo particular, dos vossos Santos Fundadores e Fundadoras, que dele fizeram o estandarte das vossas Congregações e Associações. O Ano jubilar traz novo impulso a uma devoção tão significativa. Com efeito, ao celebrarmos Cristo a dois mil anos do seu nascimento, somos também convidados a contemplá-l'O e a adorá-l'O na humanidade santíssima assumida no seio de Maria e unida, de maneira hipostática, à Pessoa divina do Verbo. Se o Sangue de Cristo é preciosa fonte de salvação para o mundo, isto deriva precisamente da sua pertença ao Verbo que se fez carne para a nossa salvação.

O sinal do "sangue derramado", como expressão da vida doada de modo cruento em testemunho do amor supremo, é um acto da condescendência divina à nossa condição humana. Deus escolheu o sinal do sangue, porque nenhum outro sinal é tão eloquente para indicar o envolvimento total da pessoa.

O mistério de semelhante doação encontra a sua nascente na vontade salvífica do Pai celeste e a sua realização na obediência filial de Jesus, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, através da obra do Espírito Santo. A história da nossa salvação traz, portanto, a marca e o selo indelével do amor trinitário.

3. Diante desta maravilhosa obra divina, todos os fiéis se unem a vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, entoando hinos de louvor a Deus Uno e Trino no sinal do precioso Sangue de Cristo. Mas à confissão dos lábios deve unir-se o testemunho da vida, segundo a exortação que nos vem da Carta aos Hebreus:  "Portanto, irmãos, já que pelo sangue de Cristo temos uma fundada esperança no acesso ao santuário... atendamos uns aos outros, para nos estimularmos à caridade e às boas obras... " (10, 19.24).

Aos membros da AVIS

E muitas são as "boas obras" que a meditação do sacrifício de Cristo nos inspira. Com efeito, ele impele-nos a dar a nossa vida por Deus e pelos irmãos sem nos pouparmos, "usque ad effusionem sanguinis", como fizeram muitos mártires. Como não reconhecer sempre de novo o valor de todo o ser humano, quando para cada um, sem distinções, Cristo derramou o seu sangue?

A meditação deste mistério impele-nos, em particular, para quantos poderiam ser curados dos seus sofrimentos morais e físicos e, ao contrário, são deixados definhar às margens duma sociedade da opulência e da indiferença. É nesta perspectiva que se evidencia em toda a sua nobreza o serviço prestado por vós, membros da AVIS. Saúdo-vos com muito afecto, juntamente com o vosso Presidente, a quem agradeço as palavras que me dirigiu. Não vos limiteis a dar alguma coisa que vos pertence; dai algo de vós mesmos. O que há de mais pessoal do que o próprio sangue? Na luz de Cristo, o facto de doar ao irmão este elemento vital, adquire um valor que transcende o horizonte simplesmente humano. A vós, sócios da AVIS, dirige-se portanto a expressão da minha estima e do meu encorajamento.

Aos fiéis da Diocese de Bérgamo

4. Desejo agora dirigir a minha saudação cordial aos peregrinos da Diocese de  Bérgamo,  guiados  pelo  seu  Bispo, D. Roberto Amadei, a quem agradeço os sentimentos expressos no caloroso discurso. Caríssimos, com a visita hodierna quereis manifestar o vosso afecto e a vossa proximidade ao Sucessor de Pedro. Obrigado de coração! Ao longo dos séculos a vossa Igreja manteve estreitíssimos vínculos de comunhão com a Sé Apostólica. Como não recordar, neste contexto, o vosso conterrâneo e meu Predecessor, o Papa João XXIII, próximo de ser inscrito no Álbum dos Beatos? O caminho de oração e de meditação que vos conduz aos lugares jubilares seja para vós, caríssimos, ocasião para reafirmar a vossa convicta adesão a Cristo, "Porta santa" para entrar no reino do Pai. Ao retornardes às vossas casas, levai a saudação e o encorajamento do Papa aos sacerdotes, aos consagrados, às consagradas e a todos os irmãos e irmãs na fé. O Ano Santo seja para cada um estímulo a reavivar a fé e a prosseguir no empenho da nova evangelização, que encontra confirmação e corroboração na caridade.

A outros peregrinos italianos

5. Por fim, o meu pensamento dirige-se aos fiéis de Santa Maria da Vitória, de Montebelluna; de São Bernardino, em Tordandrea de Assis; de São João Baptista, em Acconia de Curinga; assim como ao Instituto "Beata Maria De Mattias", de Frosinone, e à Comunidade da "Pequena Casa", de Aversa.

Caríssimos, a celebração dos dois mil anos da encarnação do Filho de Deus vos encontre vigilantes na fé, firmes na esperança e fervorosos na caridade. Cristo passa ainda hoje ao lado de cada um para lhe oferecer o dom da infinita misericórdia de Deus. Sede também vós ricos dessa misericórdia, como o é o nosso Pai que está nos céus.

Com estes sentimentos e no amor d'Aquele que nos "aspergiu com o seu sangue" (cf. 1 Pd 1, 2), abençoo-vos de todo o coração. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO  XVIII CONGRESSO INTERNACIONAL  SOBRE OS TRANSPLANTES

 Terça-feira, 29 de Agosto de 2000

Ilustres Senhoras e Senhores

1. É-me grato saudar todos vós por ocasião deste Congresso internacional, que vos vê reunidos para reflectir sobre a complexa e delicada temática dos transplantes. Agradeço aos Professores Raffaello Cortesini e Óscar Salvatierra as amáveis palavras que me dirigiram. Uma particular saudação dirige-se às Autoridades italianas aqui presentes.

A todos vós exprimo o meu reconhecimento pelo gentil convite a participar neste encontro, e aprecio vivamente a séria consideração que manifestais em relação ao ensinamento moral da Igreja. No respeito pela ciência e na atenção sobretudo à lei de Deus, a Igreja tem em vista exclusivamente o bem integral da pessoa humana.

Os transplantes são uma grande conquista da ciência ao serviço do homem e nos nossos dias não são poucos aqueles que devem a própria vida ao transplante de um órgão. Portanto, a técnica dos transplantes revela-se cada vez mais como um instrumento precioso na consecução da finalidade primária de toda a medicina:  o serviço à vida humana. Por esta razão, na Carta Encíclica Evangelium vitae recordei que, entre os gestos que concorrem para alimentar uma autêntica cultura da vida, "merece particular apreço a doação de órgãos feita, segundo formas eticamente aceitáveis, para oferecer uma possibilidade de saúde e até de vida a doentes, por vezes já sem esperança" (n. 86).

2. Como se verifica em qualquer conquista humana, também este sector especial da ciência médica, apesar de oferecer toda a esperança de saúde e de vida a muitos, não deixa de apresentar alguns pontos críticos, que requerem ser examinados à luz de uma atenta reflexão antropológica e ética.

Também nesta área da ciência médica o critério fundamental de avaliação reside na defesa e promoção do bem integral da pessoa humana, segundo a peculiar dignidade que temos em virtude da nossa humanidade. Por conseguinte, é evidente que todas as intervenções médicas na pessoa humana estão sujeitas a limitações que não se reduzem à eventual impossibilidade técnica de realização, mas que estão ligadas ao respeito da própria natureza humana entendida no seu significado integral:  "Aquilo que é tecnicamente possível não é necessariamente, por esta mera razão, admissível do ponto de vista moral" (Congregação para a Doutrina da Fé, Donum vitae, 4).

3. A primeira ênfase deve-se dar ao facto de que qualquer intervenção de transplante de órgãos, como já noutra ocasião tive a oportunidade de ressaltar, tem geralmente origem numa decisão de grande valor ético:  "A decisão de oferecer, sem recompensa, uma parte do próprio corpo, em benefício da saúde e do bem-estar de outra pessoa" (Discurso ao I Congresso Internacional sobre os Transplantes de Órgãos, cf. L'Osservatore Romano, ed. port. de 11/8/1991, pág. 5, n. 3). Precisamente nisto reside a nobreza do gesto, que se configura como um autêntico acto de amor. Não se oferece simplesmente uma parte do corpo, mas doa-se algo de si, a partir do momento que "por força da sua união substancial com uma alma espiritual, o corpo humano não pode ser considerado apenas como um conjunto de tecidos, órgãos e funções... Ele é parte constitutiva da pessoa que através dele se manifesta e se exprime" (Congregação para a Doutrina da Fé, Donum vitae, 3).

Por conseguinte, toda a práxis tendente a negociar os órgãos humanos ou a considerá-los como unidade de intercâmbio ou de comércio, resulta moralmente inaceitável, pois através da utilização do corpo como "objecto", viola-se a própria dignidade da pessoa.

Este primeiro ponto tem uma imediata consequência de notável relevância ética:  a necessidade de um consentimento informado. A "autenticidade" humana de um gesto tão decisivo requer, de facto, que a pessoa humana seja adequadamente informada sobre os processos nele implicados, a fim de exprimir de modo consciente e livre o seu consentimento ou a sua recusa. O consentimento dos parentes tem o seu próprio valor ético, quando falta a opção do doador. Naturalmente, um consentimento com características análogas deverá ser expresso por aquele que recebe os órgãos doados.

4. O reconhecimento da dignidade singular da pessoa humana tem uma ulterior consequência subjacente:  os órgãos vitais individualmente só podem ser removidos após a morte, isto é, do corpo de um indivíduo decerto morto. Esta exigência é evidente, uma vez que comportar-se diversamente significaria causar a morte intencional do doador, mediante a remoção dos seus órgãos. Daqui surge uma das questões mais frequentemente presentes nos debates bioéticos actuais e, não raro, também nas dúvidas das pessoas simples. Refiro-me ao problema da certificação da própria morte. Quando uma pessoa pode ser considerada completa e certamente morta?

A respeito disso, é oportuno recordar que a morte da pessoa é um evento único, que consiste na total desintegração do complexo unitário e integrado que a pessoa é em si mesma, como consequência da separação do princípio vital, ou da alma, da realidade corporal da pessoa. A morte da pessoa, entendida neste sentido original, é um evento que não pode ser directamente identificado por qualquer técnica científica ou método empírico.

Mas a experiência humana ensina também que o evento da morte produz inevitavelmente sinais biológicos, que a medicina aprendeu a reconhecer de maneira sempre mais específica. Os chamados "critérios" de certificação da morte, usados pela medicina moderna, não devem portanto ser entendidos como a determinação técnico-científica do momento  exacto  da  morte  da  pessoa, mas como uma modalidade cientificamente segura para identificar os sinais biológicos de que a pessoa de facto morreu.

5. Sabe-se muito bem que, desde há algum tempo, diversas abordagens científicas da certificação da morte transferiram a ênfase dos tradicionais sinais cardiorrespiratórios para o chamado critério "neurológico", nomeadamente para a constatação segundo parâmetros bem determinados e em geral compartilhados pela comunidade científica internacional, da cessação total e irreversível de qualquer actividade encefálica (cérebro, cerebelo e tronco encefálico), como sinal da perda da capacidade de integração do organismo individual como tal.

Diante dos parâmetros hodiernos de certificação da morte quer se refira aos sinais "encefálicos", quer se faça recurso aos mais tradicionais sinais cardiorrespiratórios a Igreja não toma decisões técnicas, mas limita-se a exercer a responsabilidade evangélica de confrontar os dados oferecidos pela ciência médica com uma concepção cristã da unidade da pessoa, evidenciando semelhanças e eventuais contradições, que poderiam pôr em perigo o respeito pela dignidade humana.

Nesta perspectiva, pode-se afirmar que o supramencionado critério de certificação da morte recentemente adoptado, isto é, a cessação total e irreversível de toda a actividade encefálica, se for aplicado de maneira escrupulosa, não parece contrastar os elementos essenciais duma sólida antropologia. Como consequência, o operador no campo da saúde que tem a responsabilidade profissional da certificação da morte pode basear-se neles para alcançar, caso por caso, aquele grau de certeza no juízo ético que a doutrina moral qualifica com o termo de "certeza moral", a qual é a base necessária e suficiente para se poder agir de maneira eticamente correcta. Portanto, só na presença dessa certeza será moralmente legítimo activar os necessários processos técnicos para a remoção dos órgãos a serem transplantados, tendo o médico sido informado do prévio consentimento do doador ou dos seus legítimos representantes.

6. Outro aspecto de grande relevo ético diz respeito ao problema da designação dos órgãos doados, mediante a compilação de listas de espera ou de "prioridades". Apesar dos esforços por promover uma cultura da doação de órgãos, os recursos actualmente disponíveis em muitos países ainda resultam insuficientes às necessidades médicas. Daqui nasce a exigência de compilar listas de espera para os transplantes, segundo critérios clarividentes e oportunamente motivados.

Do ponto de vista moral, um ponderado princípio de justiça exige que esses critérios de designação dos órgãos doados não derivem de modo algum de lógicas de tipo "discriminatório" (por exemplo, baseadas na idade, sexo, raça, religião, condição social, etc.), ou de tipo "utilitário" (por exemplo, assentes na capacidade de trabalho, utilidade social, etc.). Pelo contrário, na determinação das prioridades de acesso aos transplantes dever-se-á respeitar avaliações imunológicas e clínicas. Qualquer outro critério se revelaria arbitrário e subjectivo, pois não reconheceria o valor intrínseco que cada ser humano tem enquanto tal, independentemente das circunstâncias extrínsecas.

7. A última questão refere-se a uma possível solução alternativa, ainda em fase experimental, ao problema de encontrar órgãos a transplantar:  trata-se dos chamados xenotransplantes, isto é, o transplante de órgãos de outras espécies animais.

Não é minha intenção enfrentar aqui de maneira pormenorizada os problemas suscitados por essa forma de intervenção. Limito-me a recordar que já em 1956 o Papa Pio XII levantou a questão sobre a sua liceidade. Fê-lo comentando a possibilidade científica, que então se pressagiava, do transplante da córnea animal no homem. A resposta que ele deu, ainda hoje é iluminadora para nós:  como princípio, dizia ele, a liceidade de um xenotransplante requer, por um lado, que o órgão transplantado não prejudique a integridade da identidade psicológica ou genética da pessoa que o recebe; por outro, que exista a comprovada possibilidade biológica de efectuar com êxito esse transplante, sem expor a imoderados riscos quem o recebe (cf. Discurso à Associação Italiana de Doadores de Córnea e aos Clínicos Oculistas e Médicos Legais, 14 de Maio de 1956).

8. Ao concluir exprimo votos por que, graças à obra de muitas pessoas generosas e altamente qualificadas, a investigação científico-tecnológica no sector dos transplantes se desenvolva ainda mais, estendendo-se também à experimentação de novas terapias sucedâneas ao transplante de órgãos, como parecem prometer alguns dos recentes progressos protéticos. Em todo o caso, será preciso evitar sempre os métodos que não respeitam a dignidade e o valor da pessoa; penso de modo particular nas tentativas de clonagem humana, que visam a obtenção de órgãos de transplante:  enquanto implicam a manipulação e a destruição de embriões humanos, tais técnicas não são moralmente aceitáveis, mesmo que tenham em vista um objectivo em si bom. A ciência deixa entrever outras vias de intervenção terapêutica, que não comportam a clonagem nem o uso de células embrionárias, bastando para essa finalidade a utilização de células estaminais extraídas de organismos adultos. É ao longo desta via que deverá progredir a investigação, se quiser ser respeitosa da dignidade de cada ser humano, mesmo na fase embrionária.

No estudo de todas estas questões, é importante  a  contribuição  dos  filósofos e teólogos, cuja atenta e competente reflexão sobre os problemas éticos ligados à terapia dos transplantes poderá levar a especificar melhor os critérios de juízo, com base nos quais avaliar que tipos de transplante se podem considerar moralmente admissíveis e sob que condições, sobretudo no que concerne à salvaguarda da identidade pessoal de cada indivíduo.

Faço votos por que os líderes sociais, políticos e educativos renovem o seu compromisso em promover uma genuína cultura da generosidade e da solidariedade. É preciso suscitar no coração de todos, e em particular dos jovens, uma autêntica e profunda consideração da necessidade da caridade fraterna, de um amor que se possa exprimir na decisão de se tornar doador de órgãos. O Senhor ajude cada um de vós no próprio trabalho, orientando-vos para o serviço do autêntico progresso humano. 

Acompanho estes votos com a minha Bênção.

JOÃO PAULO II

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NO  VII CONGRESSO MUNDIAL DOS INSTITUTOS SECULARES

Castel Gandolfo, 27 de Agosto de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. É-me grato acolher-vos por ocasião do vosso Congresso, que da celebração jubilar em curso recebe uma orientação e um estímulo particular. Saúdo-vos a todos com intensa cordialidade, dirigindo um particular pensamento ao Cardeal Eduardo Martínez Somalo, Prefeito da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica, que interpretou com entusiasmo os vossos sentimentos.

No ano do Grande Jubileu a Igreja convida todos os leigos, mas com um título particular os membros dos Institutos Seculares, ao empenho de animação evangélica e de testemunho cristão no interior das realidades seculares. Como tive ocasião de dizer por ocasião do nosso encontro para o quinquagésimo aniversário da Provida Mater Ecclesia, vós estais, por vocação e missão, no ponto de encruzilhada entre a iniciativa de Deus e a expectativa da criação:  a iniciativa de Deus, que levais ao mundo através do amor e da íntima união a Cristo; a expectativa da criação, que compartilhais na condição quotidiana e secular dos vossos semelhantes (cf. L'Osservatore Romano, ed. port. de 8/2/1997, pág. 4 n. 5). Por isto, como consagrados seculares, deveis viver com consciência operosa as realidades do vosso tempo, porque o seguimento de Cristo, que dá significado à vossa vida, vos empenha seriamente em relação àquele mundo que sois chamados a transformar segundo o projecto de Deus.

2. O vosso Congresso Mundial concentra a atenção no tema da formação dos membros dos Institutos Seculares. É preciso que eles sejam sempre capazes de discernir a vontade de Deus e as vias da nova evangelização em cada "hoje" da história, na complexidade e mutabilidade dos sinais dos tempos.

Na Exortação Apostólica Christifideles laici dediquei amplo espaço ao tema da formação dos cristãos nas suas responsabilidades históricas e seculares, como também na sua directa colaboração na edificação da comunidade cristã; e indiquei as fontes indispensáveis dessa formação:  "a escuta pronta e dócil da palavra de Deus e da Igreja, a oração filial e constante, a referência a uma sábia e amorosa direcção espiritual, a leitura, feita na fé, dos dons e dos talentos recebidos, bem como das diversas situaçes sociais e históricas em que nos encontramos" (n. 58).

A formação, portanto, de modo global diz respeito à vida inteira do consagrado. Ela nutre-se também das análises e das reflexões dos especialistas de sociologia e das outras ciências humanas, mas não pode esquecer, como seu centro vital e critério para a avaliação cristã dos fenómenos históricos, a dimensão espiritual, teológica e sapiencial da vida de fé, que fornece as chaves últimas e decisivas para a leitura da actual condição humana e para a escolha das prioridades e dos estilos dum autêntico testemunho.

O olhar que dirigimos para as realidades do mundo contemporâneo, olhar que desejaríamos que fosse sempre repleto da compaixão e da misericórdia que nos foi ensinada por nosso Senhor Jesus Cristo, não se detém a detectar erros e perigos. Sem dúvida, não pode deixar de anotar também os aspectos negativos e problemáticos, mas dirige-se imediatamente a determinar vias de esperança e a indicar perspectivas de fervoroso empenho pela promoção integral da pessoa, pela sua libertação e a plenitude da sua felicidade.

3. No coração de um mundo que muda, no qual persistem e se agravam injustiças e sofrimentos inauditos, sois chamados a uma leitura cristã dos factos e dos fenómenos históricos e culturais. Em particular, deveis ser portadores de luz e de esperança à sociedade de hoje. Não vos deixeis enganar por ingénuos optimismos, mas permanecei fiéis testemunhas de um Deus que certamente ama esta humanidade e lhe oferece a graça necessária, a fim de que possa trabalhar de maneira eficaz para a construção de um mundo melhor, mais justo e mais respeitdor da dignidade de todo o ser humano. O desafio, que a cultura contemporânea dirige à fé, parece ser precisamente este:  abandonar a fácil inclinação a descrever cenários sombrios e negativos, para traçar percursos possíveis, não ilusórios, de redenção, libertação e esperança.

A vossa experiência de consagrados na condição secular mostra-vos que não se deve esperar o advento de um mundo melhor só das opções que provêm do alto das grandes responsabilidades e das grandes instituições. A graça do Senhor, capaz de salvar e de redimir também esta época da história, nasce e cresce nos corações dos crentes. Eles acolhem, ajudam e favorecem a iniciativa de Deus na história e fazem-na crescer a partir de baixo e do interior das simples vidas humanas, que se tornam assim as verdadeiras portadoras da transformação e da salvação. Basta pensar na acção exercida neste sentido pela inumerável plêiade de santos e santas, mesmo daqueles não oficialmente declarados tais pela Igreja, que marcaram de modo profundo a época em que viveram, levando-lhe valores e energias de bem, cuja importância escapa aos instrumentos da análise social, mas é bem visível aos olhos de Deus e à atenta reflexão dos crentes.

4. A formação para o discernimento não pode descuidar o fundamento de todo o projecto humano, que é e continua a ser Jesus Cristo. A missão dos Institutos Seculares é "infundir na sociedade as energias novas do Reino de Cristo, procurando  transfigurar  o  mundo  a partir de dentro com a força das bem-aventuranças" (Vita consecrata, 10). A fé dos discípulos torna-se deste modo alma do mundo, segundo a feliz imagem da carta "A Diogneto", e produz uma renovação cultural e social que deve ser posta à disposição da humanidade. Quanto mais a humanidade se encontrar distante e estranha em relação à mensagem evangélica, tanto mais deverá ressoar forte e persuasivo o anúncio da verdade de Cristo e do homem redimido por Ele.

Certamente, dever-se-á sempre prestar atenção às modalidades deste anúncio, para que a humanidade não o perceba como invasão e imposição por parte dos crentes. Ao contrário, será nossa tarefa fazer com que apareça sempre mais claro que a Igreja, portadora da missão  de  Cristo,  cuida  do  homem com amor. E fá-lo não para a humanidade em abstracto, mas para este homem concreto e histórico, na convicção de  que  "este  homem  é  o  primeiro caminho que a Igreja deve percorrer na realização da sua missão... o caminho traçado pelo próprio Cristo, caminho que  invariavelmente  passa  pelo  mistério da Encarnação e da Redenção" (Redemptor hominis, 14; cf. Centesimus annus, 53).

5. A vossa formação inicial e permanente, queridos responsáveis e membros dos Institutos Seculares, deve ser nutrida por estas certezas. Ela produzirá frutos abundantes na medida em que continuar a haurir do inexaurível tesouro da Revelação, lida e proclamada com sabedoria e amor pela Igreja.

A Maria, Estrela da evangelização, que da Igreja é ícone inigualável, confio o vosso caminho pelas estradas do mundo. Esteja Ela ao vosso lado e a sua intercessão torne fecundos os trabalhos do vosso Congresso e dê fervor e renovado impulso apostólico às Instituições que aqui representais, a fim de que o evento jubilar assinale o início de um novo Pentecostes e de uma profunda renovação interior.

Com estes votos a todos concedo, como penhor de constante afecto, a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO  31° ESQUADRÃO DA AERONÁUTICA MILITAR ITALIANA

 Castel Gandolfo, 28 de Agosto de 2000   

Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Aproveito de bom grado a ocasião deste encontro anual para exprimir o meu reconhecimento a todos vós, gentis Membros do 31º Esquadrão da Aeronáutica Militar Italiana que, com competência e generosidade, me acompanhais onde quer que o meu ministério pastoral me leve.

Saúdo-vos com grande alegria. A vossa presença recorda-me as numerosas transferências de helicóptero ou de avião, realizadas graças à vossa gentil disponibilidade. Recordo uma das mais recentes, a que me levou a Tor Vergata e me consentiu admirar do alto o inesquecível espectáculo dos jovens que participavam na conclusão do XV Dia Mundial da Juventude.

Também conheço bem a responsabilidade e a generosidade que animam o serviço que desempenhais com grande preparação técnica e profissional. Faço sentidos votos de que os valores humanos e cristãos continuem a ser a fonte inspiradora de cada uma das vossas actividades e peço ao Senhor que jamais falte entre vós a solidariedade e a propensão para objectivos sempre mais nobres.

Por tudo isto, seguindo uma consolidada tradição, sinto-me feliz em conferir, nesta ocasião, especiais condecorações e honorificências pontifícias a alguns de vós. Esta é uma forma sensível para demonstrar a constante gratidão, minha e da Sé Apostólica, pela exemplar disponibilidade com que cooperais no ministério apostólico do Sucessor de Pedro. É também um sinal de afectuoso apreço por todos os elementos do 31º Esquadrão.

2. A Comunidade cristã, inundada pela graça do Ano Santo, está chamada a viver com fervor o extraordinário dom jubilar, a fim de cooperar na consolidação da nova civilização do Amor. Ela tem o olhar fixo em Cristo para O encontrar pessoalmente, consciente de que se deve empenhar para realizar todos os dias gestos de perdão e de amor fraterno.

Este convite destina-se a todos e formulo votos por que cada um de vós possa acceitá-lo com adesão convicta na vida pessoal, na família e no trabalho.

Nossa Senhora de Loreto, Padroeira da Aeronáutica Militar, vele sobre a vossa difícil actividade e vos acompanhe no céu e na terra; vigie sobre os vossos propósitos e faça com que vos mantenhais todos os dias apaixonados servidores do bem comum.

Com estes sentimentos, enquanto invoco sobre vós e sobre as vossas famílias a protecção divina, concedo-vos com afecto uma especial Bênção Apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE FIÉIS DA  DIOCESE DE ALBANO (ITÁLIA)

Domingo 27 de Agosto de 2000 

    1. É-me grato acolher-vos, caríssimos Irmãos e Irmãs da Diocese de Albano, nesta Audiência especial. Dirijo a todos vós, autoridades, sacerdotes, seminaristas, diáconos permanentes, religiosos, religiosas e leigos, a minha afectuosa saudação!

Agradeço ao Bispo, D. Agostino Vallini, o caloroso discurso de homenagem que me dirigiu.

Juntamente com ele, agradeço aos vossos dois representantes, que interpretaram os vossos sentimentos. Desejo apresentar também uma particular saudação ao Senhor Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado, assim como ao Bispo Auxiliar, D. Paolo Gillet. Saúdo cordialmente o nosso querido hóspede D. George Biguzzi, Bispo de Makeni, em Serra Leoa.

Estou grato a todos vós, povo da antiga Igreja suburbicária de Albano, que viestes em tão grande número a este encontro. Muitas vezes pude experimentar a vossa devoção e o vosso afecto, sobretudo por ocasião da minha permanência em Castel Gandolfo. São sentimentos que têm raízes antigas:  a via Ápia, que atravessa o vosso território, foi percorrida pelos Santos Apóstolos Pedro e Paulo e a fé por eles pregada foi confessada com o sangue dos vossos mártires, os Santos Padroeiros Pancrácio, Senator e Companheiros. Da linfa destas raízes apostólicas e do sangue dos mártires desenvolveu-se a fé cristã genuína, que chegou às gerações actuais através de testemunhos fúlgidos, como o martírio de Santa Maria Goretti.

2. Consenti-me retornar com o pensamento ao encontro que tive convosco em 1985, em preparação para o Sínodo diocesano. Naquela circunstância, foi-me apresentado o caminho pastoral que a vossa Comunidade eclesial se preparava para percorrer, a fim de adequar a acção apostólica às mudadas exigências dos tempos. Recordo que então vos convidei a "caminhar juntos". O Sínodo assumiu aquelas palavras como lema próprio. Trata-se de um compromisso que também hoje é muito actual.

A Igreja constitui uma comunidade de irmãos e irmãs que vivem da força vivificante do Espírito de Cristo ressuscitado e exprimem a unidade dos corações não só na comunhão espiritual, mas também na co-responsabilidade pastoral. Construir a Igreja quer dizer caminhar juntos pelas vias da santidade e do serviço apostólico, mostrando o rosto de uma comunidade hierarquicamente ordenada à volta do próprio Pastor. Mesmo sem nada tirar à riqueza e à variedade das experiências pastorais particulares, "caminhar juntos" significa não ceder à tentação da fragmentação e da dispersão, fruto de um arbítrio apostólico incontrolado.

Sobretudo vós, caríssimos Sacerdotes, que formais um único presbitério, sede no meio do vosso povo testemunhas de unidade. Ser fiel a Cristo recordai-o sempre significa ser fiel à Igreja. Exorto-vos, portanto, a cultivar a comunhão presbiteral à volta do Bispo, a quem compete autenticar o caminho eclesial e a acção pastoral.

3. Da celebração do vosso Sínodo diocesano nasceu um programa pastoral centrado em alguns objectivos específicos, entre os quais emergem a nova evangelização, a pastoral familiar, a atenção e o cuidado dos jovens. Que vasto campo de acção missionária eles abrem diante de vós, caríssimos sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos!

Antes de tudo a evangelização! Ela deve tornar-se o vosso compromisso prioritário e permanente. Diante dos desafios do secularismo e da descristianização é necessário reagir com coragem e, contemporaneamente, com capacidade inovativa, lucidez de análise e confiança na força do Espírito Santo. Já por ocasião da Assembleia eclesial de Palermo, eu observava:  "O nosso tempo não é da simples conservação do existente, mas da missão. É o tempo de propor de novo e, antes de tudo, Jesus Cristo, o centro do Evangelho" (L'Osservatore Romano, ed. port. de 2/12/1995, pág. 8, n. 2). Por isso, é muito oportuna a opção efectuada pelo vosso Sínodo diocesano, para que a ninguém falte o alimento da evangelização.

Depois, quanto à instituição familiar, sabemos bem que ela, nos tempos actuais, foi investida por profundas e rápidas transformações induzidas pela sociedade e pela cultura. O matrimónio e a família constituem um dos bens mais preciosos da humanidade. Justamente, por isso, o vosso Sínodo dedicou a este tema uma ampla reflexão, assumindo além disso o compromisso de um projecto de pastoral familiar. Para o cumprimento deste empenho, desejo encorajar a comunidade diocesana, com os votos de que toda a família cristã se torne sujeito de pastoral activa e fecunda.

4. O Sínodo dedicou depois o seu olhar solícito ao mundo dos jovens. As urgências pastorais certamente são múltiplas, mas a concernente à juventude é a mais evidente e premente, porque nos jovens avança o futuro e se reflecte o rosto da Igreja e da sociedade do novo milénio. Sem dúvida, o mundo juvenil apresenta problemas, mas contém também em si um imenso potencial de bem.

A Jornada Mundial da Juventude, que celebrámos há poucos dias, foi uma esplêndida confirmação de quanto é justo confiar nas novas gerações e oferecer-lhes oportunidades positivas, para que encontrem Cristo e O sigam com generosidade. Investi, portanto, válidas energias pastorais a favor da juventude, promovendo lugares de agregação onde os jovens, depois de terem recebido a primeira iniciação cristã, possam desenvolver num alegre clima comunitário os valores autênticos da vida humana e cristã.

Cuidai também dos mais jovens que não frequentam a comunidade eclesial e se reúnem nas ruas e praças, expostos a riscos e perigos. A Igreja não pode ignorar ou subestimar este crescente fenómeno juvenil! É preciso que agentes pastorais particularmente preparados se aproximem deles, lhes abram horizontes que estimulem o seu interesse e a sua natural generosidade e gradualmente os acompanhem no acolhimento da pessoa de Jesus Cristo.

5. Também na vossa Diocese um problema se tornou especialmenmte evidente:  o das vocações sacerdotais e religiosas. Compete antes de tudo aos presbíteros, em particular aos párocos, anunciar com paixão o Evangelho da chamada, discernindo e cuidando dos germes de vocação ao sacerdócio e à vida consagrada, com a palavra e o testemunho da vida. A sua acção deverá ser coordenada e sustentada a nível diocesano com iniciativas oportunas e, sobretudo, deverá ser acompanhada pela oração insistente dos fiéis.

Quero, por fim, exprimir a minha viva satisfação pela sensibilidade e o empenho que a Diocese de Albano demonstra no campo do acolhimento de muitos irmãos e irmãs, sobretudo emigrados, que vivem privações e dificuldades de todo o tipo, longe da sua pátria e dos afectos dos seus entes queridos. Encorajo-vos a perseverar nesta obra de misericórdia, recordando-vos as palavras do Salvador:  "Era estrangeiro, e recebestes-Me na vossa casa" (Mt 25, 35).

Como vedes, há muitas coisas a fazer. Confio os vossos bons propósitos à intercessão da Virgem Santíssima, à qual sei que é muito intensa a vossa devoção. Maria acompanhe com a sua protecção o vosso "caminhar juntos" com o vosso novo Pastor.

Com estes bons votos concedo a minha afectuosa Bênção a Sua Excelência, que amanhã festeja o onomástico Santo Agostinho e a todos vós. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II A VÁRIOS  GRUPOS DE PEREGRINOS  VINDOS A ROMA PARA O JUBILEU DO ANO SANTO

Sábado, 26 de Agosto de 2000

    Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Ao virdes a Roma para a vossa peregrinação jubilar, quisestes incluir uma paragem aqui em Castel Gandolfo para saudar o Sucessor de Pedro. Obrigado pelo vosso afectuoso pensamento!

Agradeço-vos a visita e a cada um apresento as minhas cordiais boas-vindas.

Provindes de várias regiões; trazeis convosco o interior desejo de participar, de maneira mais intensa, nos especiais favores espirituais do Ano Santo e estais decididos a renovar a vossa adesão de fé ao Filho de Deus, cujo bimilenário do nascimento celebramos.

Saúdo, antes de tudo, D. Enrico Masseroni, Arcebispo de Vercelli, D. Tarcísio Bertone, Arcebispo Emérito, Secretário da congregação para a Doutrina da Fé, e D. Giulio Nicolini, Bispo de Cremona, que guiaram as peregrinações das respectivas Comunidades diocesanas. Saúdo todos os que quiseram acompanhá-los:  os sacerdotes, os consagrados, os agentes pastorais, as famílias, os jovens e todos aqueles que, na acção pastoral quotidiana, compartilham a mesma paixão pelo Evangelho. Através de vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, envio um cordial pensamento às vossas respectivas dioceses.

Aos fiéis de Vercelli

2. Caríssimos fiéis de Vercelli, esta vossa visita aos lugares sagrados e às memórias dos apóstolos Pedro e Paulo reveste para vós uma dúplice finalidade. É intenso momento de oração, na vigília da retomada das actividades diocesanas nas suas várias articulações e, ao mesmo tempo, é significativo gesto com o qual quereis confirmar juntos, pastores e povo cristão, a vossa comum fidelidade a Cristo.

Ao retornardes a casa, espera-vos o "Setembro pastoral", mês de encontros e de programação para focalizar algumas pistas operativas apostólicas comuns. Tendes a peito, antes de tudo, a acção das paróquias, chamadas a ser verdadeiras e próprias fronteiras da evangelização, capazes de se adaptar às mudadas situações sociais. Com efeito, é através desta importante rede eclesial que passa, em primeiro lugar, a força vivificante do Evangelho, que pode renovar a existência de quantos estão disponíveis a acolhê-lo. É esta uma tarefa que requer coragem e prudência, santidade de vida e incansável dedicação ao anúncio da Boa Nova, mediante a catequese, a vida litúrgica e o testemunho da caridade.

Outra meta do vosso empenho é prosseguir no caminho que há três anos estais a percorrer, para uma acção pastoral privilegiada em prol das famílias, "enviadas"  a  evangelizar  as  outras  famílias.

A recente e inesquecível Jornada Mundial da Juventude indica-vos, além disso, como é importante "proclamar Jesus Cristo ao mundo dos jovens". Faço votos por que o "laboratório da pastoral juvenil", ao qual destes vida, seja sempre mais instrumento através do qual as jovens gerações sejam ajudadas a aproximar-se da pessoa do Redentor, e possam encontrar n'Ele o sentido profundo do seu empenhamento e a fonte inexaurível da sua felicidade.

Paróquia, famílias, jovens:  eis os privilegiados âmbitos pastorais que requerem da parte de todos singular atenção, generosa dedicação e constante paixão missionária.

Sustente-vos no vosso esforço a Virgem Maria, e interceda por vós Santo Eusébio, vosso padroeiro e intrépido defensor da ortodoxia da fé na Igreja do seu tempo.

Aos peregrinos de Cremona

3. O meu pensamento dirige-se depois a vós, caríssimos fiéis de Cremona e, com especial simpatia, aos sócios do Centro Desportivo Italiano, aqui vindos de bicicleta ou a pé. Esta vossa segunda peregrinação jubilar realiza-se no clima e em continuidade ideal com a XV Jornada Mundial da Juventude e do Jubileu dos Jovens, no qual estavam presentes milhares de jovens cremonenses.

Àquele comovedor evento, repleto de profunda intensidade espiritual, apliquei, na luz do Evangelho, a definição de "laboratório da fé". Também hoje desejaria aplicar esta imagemm ao nosso encontro. Sirva-vos ele de estímulo para fortalecer a fé e o testemunho cristão que nesta manhã, depois de terdes cruzado a Porta Santa, professastes com grande ardor junto do túmulo do apóstolo Pedro:  fé em Cristo, Filho de Deus, e na sua Igreja, una, santa, católica e apostólica.

Esta experiência romana sustente o vosso testemunho ao Evangelho e vos sirva de guia no novo ano pastoral, que a diocese está para iniciar sobre o tema:  "Redescobrir o dia do Senhor para que o Ano Santo não termine".

Estou contente ao saber que todas as vossas igrejas jubilares são dedicadas a Maria. Dentre elas recordo a esplêndida Catedral e o Santuário de Santa Maria da Fonte em Caravaggio, que visitei em 1992 e no qual deixei um pouco do coração.

A Maria, portanto, confio com particular afecto o caminho da Igreja que está em Cremona na passagem de século e de milénio, já marcada por graças copiosas.

Aos outros grupos de fiéis

4. Com iguais sentimentos de afecto, desejo  dirigir-me  agora  aos  fiéis  das paróquias de São Lourenço em Manerbio (Bréscia), de São José Operário em Turim, de Santa Francisca Cabrini em Codogno (Lodi), assim como aos outros peregrinos  individualmente  e  às  famílias que quiseram unir-se ao nosso encontro.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, o intenso momento espiritual, que certamente tendes a graça de viver por ocasião do vosso Jubileu, vos sirva de estímulo a serdes fortes na fé, alegres na esperança, perseverantes na caridade. Sede sempre testemunhas de alegria evangélica e de solidariedade fraterna.

Caríssimos, Deus vos cumule do seu amor misericordioso. Acompanho-vos com a minha oração, enquanto de coração concedo uma especial Bênção a vós, aos vossos entes queridos e às vossas respectivas comunidades.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO  PATRIACA DE VENEZA POR OCASIÃO DO  CENTENÁRIO DA COROAÇÃO DA IMAGEM DE  NOSSA SENHORA DO MONTE BÉRICO  

Ao venerado Irmão Cardeal MARCO CÉ Patriarca de Veneza

1. "A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor  de  Deus  e  a  comunicação  do Espírito  Santo  sejam  com  todos  vós" (2 Cor 13, 13)!

Com estas palavras do apóstolo Paulo dirijo-lhe a minha cordial saudação, Senhor Cardeal, bem como aos venerados Arcebispos e Bispos da Região eclesiástica véneta, aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas e aos fiéis, reunidos no Monte Bérico para celebrar o centenário da coroação de Maria, Mãe de misericórdia. A essa venerada Imagem, desde o início do século XV, não cessam de se dirigir confiantes multidões de devotos em busca de protecção e de paz.

No início da minha Visita Pastoral à cidade de Vicência, de 7 a 8 de Setembro de 1991, também eu tive a alegria de me dirigir em peregrinação ao Santuário do Monte Bérico, para venerar a Virgem Santa e lhe pedir que abençoasse as populações vénetas e se mostrasse Mãe terna e previdente daquele que sofre e anela à justiça e à paz. Conservo ainda viva e grata recordação dos intensos momentos de oração vividos aos seus pés, assim como da grande piedade popular  que  caracteriza  a  vida  do Santuário.

2. Hoje, o meu pensamento dirige-se espontaneamente ao dia 25 de Agosto de 1900, quando o Cardeal Giuseppe Sarto, Patriarca de Veneza, juntamente com os Bispos da Região conciliar subiu ao Monte Bérico para coroar, entre a exultação do povo fiel, a imagem de Maria, Mãe de misericórdia. Aquele que, três anos depois, a Providência chamaria a ser Sumo Pontífice com o nome de Pio X, e que hoje é venerado como Santo da Igreja universal, depositou com grande piedade e confiança aos pés da Mãe do Senhor as alegrias, as esperanças e as misérias do seu povo e entregou "como que em depósito a Coroa áurea ornada de pedras preciosas... à religiosa custódia dos Padres Servos de Maria".

Aquela solene celebração vinha selar e enriquecer, com uma nova demonstração de amor, a oração incessante que desde há séculos se eleva à Mãe do Senhor na Basílica do Monte Bérico, providencial farol de espiritualidade mariana, onde inúmeras pessoas iniciaram ou incrementaram a peregrinação interior que conduz o crente aos vértices espirituais da santidade. Neste tempo experimenta-se, como tive ocasião de dizer durante a minha peregrinação apostólica na terra vicentina, que a oração mariana é escola de comunhão eclesial, na escuta d'Aquela que ocupa na Igreja o lugar mais alto e mais próximo de Cristo. Maria é para todos nós modelo de caridade operosa, pois ao abraçar com toda a alma e sem qualquer peso de pecado a vontade salvífica de Deus, consagrou-se totalmente à pessoa e à obra do Filho, contribuindo, subordinada a Ele e juntamente com Ele, para o mistério da redenção (cf. Insegnamenti di Giovanni Paolo II, XIV/2, pág. 501).

3. À distância de um século desde a solene Coroação, as Igrejas da Região Eclesiástica Véneta renovam, por intermédio dos respectivos Pastores e na presença das Autoridades e de uma multidão de fiéis, a profissão de fé na divina Trindade, empenhando-se em viver, como momento significativo do Grande Jubileu do Ano 2000, esta hora de alegria serena à volta da Mãe de Deus. A Ela, "imagem e início da Igreja, à qual permanece unida de maneira vital pela sua comunhão com o Redentor" (Ibid.), eles confiam-se no início do terceiro milénio cristão, para que Deus conceda a toda a Comunidade cristã um renovado tempo do Espírito. Para Ela os crentes olham com reconhecimento pelo dom da fé límpida e profunda, que Ela continua a suscitar maternalmente entre os seus filhos, e com a consciência de que "não se pode... pensar em viver a verdadeira devoção a Nossa Senhora, se não se está em plena sintonia com a Igreja... à qual compete a tarefa de verificar a legitimidade das várias formas de religiosidade" (Ibid.).

A Maria, Mãe de misericórdia, que do Monte Bérico protege sob o seu manto todos os filhos nas provações pessoais e comunitárias, também nos tempos mais difíceis e conturbados da história, o povo véneto sempre pediu que Ela se mostrasse terna e amorosa, e d'Ela recebeu ajuda e protecção. A sua presença de paz, de modo particular nas hodiernas e mudadas situações de bem-estar social e económico, constitui para os crentes um convite a serem sempre mais dignos do seu amor, professando com coragem a fé em Cristo. Mãe da Vida, Maria exorta todo o fiel a acolher com admiração e reconhecimento o dom da vida, desde a  concepção  até  ao  ocaso  natural. Além  disso,  Maria  pede  a  cada  um que seja compassivo para com todos os que batem às portas da própria casa, porque necessitados de perdão e de reconciliação, de apoio e de solidariedade fraterna.

4. Dirijamo-nos com confiança à Mãe da Misericórdia divina! Que a celebração do centenário da coroação de Nossa Senhora do Monte Bérico constitua a ocasião propícia para um mais generoso anúncio do Evangelho! A mensagem de Cristo, que em tempos distantes se irradiou de Aquileia, Ádria e Concórdia e das antigas cidades romanas de Pádua e Verona e jamais teve interrupção, possa agora conhecer um renovado impulso em toda a Comunidade do Véneto.

"Maria, Mãe do Senhor, que desse Santuário tens sido modelo e sustento de inúmeros sacerdotes, religiosos e leigos, que foram para os mais longínquos recantos do mundo a fim de anunciar e testemunhar a Verdade revelada, continua a suscitar generosos operadores da verdade e da caridade; estimula no coração de todos a pronta disponibilidade ao chamamento divino; dá aos jovens das Igrejas do Véneto um novo ardor missionário.

À tua protecção celestial confio os Pastores, as Comunidades religiosas, os missionários e os catequistas, assim como os doentes, os anciãos, os portadores de deficiência, os jovens, as famílias, de modo particular aquelas que estão a viver  momentos  de  sofrimento  e  de dificuldade. A Ti, Virgem Santa, invoco a graça de um profundo fervor apostólico e da plena comunhão para todos os fiéis das Igrejas do Véneto. A Ti, Nossa Senhora do Monte Bérico, recomendo a amada Nação italiana, para que viva na prosperidade e na paz e saiba ser instrumento de duradoura concórdia entre os povos.

Maria, Mãe de misericórdia, sê para nós sustento no caminho rumo à Pátria celeste!".

Ao desejar copiosos frutos espirituais à celebração centenária, de bom grado concedo-lhe, Senhor Cardeal, aos Arcebispos e Bispos do Véneto, ao clero, aos religiosos, às religiosas e aos leigos da Região uma especial Bênção Apostólica, confiando a sua eficácia à intercessão da celeste Mãe do Redentor.

Castel Gandolfo, 22 de Agosto de 2000.

JOÃO PAULO II

MENSAGEM PONTIFÍCIA AOS  PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL DA  CONGREGAÇÃO DA PAIXÃO DE CRISTO

Ao Reverendo Padre JOSÉ AGUSTÍN ORBEGOZO Superior-Geral dos Passionistas

1. É-me grato dirigir-lhe esta Mensagem por ocasião do 44° Capítulo Geral da Congregação da Paixão de Cristo, convocado para Itaici, no Estado brasileiro de São Paulo. Dirijo-lhe a minha saudação cordial, que estendo com afecto aos Padres Capitulares, empenhados juntamente com Vossa Reverência num esforço de reflexão e de projecção de grande relevância para a Família espiritual passionista.

O Capítulo Geral é sempre um evento de graça e constitui um forte apelo a procurar as autênticas raízes do Instituto, garantindo assim a fidelidade ao próprio carisma. Para a vossa Congregação, trata-se de aprofundar melhor o modo de viver hoje a preciosa herança confiada a todos os seus filhos por São Paulo da Cruz. Para o fazer, é necessário pôr-se em humilde escuta do Espírito Santo, com amorosa atenção aos sinais dos tempos, verificando, adaptando e lançando de novo o singular dom que Deus concedeu à Igreja e ao mundo através do vosso santo Fundador.

2. A vossa Assembleia capitular realiza-se durante o Grande Jubileu do Ano Santo 2000. É a primeira vez que ela tem lugar no Continente latino-americano, longe da Casa Geral dos Santos João e Paulo no Monte Célio, que o meu Predecessor Clemente XIV vos confiou em 1773. Com essa escolha, quisestes prestar homenagem ao grande Continente no 500° aniversário da sua evangelização, pondo em relevo a índole missionária e universal da vossa Congregação e exprimindo, ao mesmo tempo, solidariedade para com regiões infelizmente marcadas de modo particular pela pobreza e a injustiça. Com esta significativa "peregrinação da caridade" quereis, além disso, corresponder a quanto fiz observar na Bula de proclamação do Grande Jubileu:  "A entrada no novo milénio encoraja a comunidade cristã a alargar o seu olhar de fé para horizontes novos no anúncio do Reino de Deus" (Incarnationis mysterium, 2), e impele os discípulos de Cristo a abraçar com fervor o "empenho missionário da Igreja diante das exigências actuais da evangelização" (Ibid.).

Como não pôr em evidência que desde as origens as celebrações jubilares constituíram para os Passionistas significativas etapas de renovada dedicação ao serviço da Igreja? No Ano Santo de 1725 o vosso Fundador, como peregrino em Roma, obteve do meu venerado Predecessor Bento XIII a primeira aprovação verbal da nova Família religiosa e, no Ano Santo de 1750, com alguns Coirmãos pregou com fervor a missão jubilar na igreja romana de São João dos Florentinos, recebendo os elogios do Papa Bento XIV.

3. A reflexão teológica e o clima espiritual deste Jubileu, ano da "glorificação da Trindade" e ano "intensamente eucarístico" (cf. Tertio millennio adveniente, 55), oferecem uma providencial oportunidade de enriquecimento espiritual à vossa Família religiosa que, nascida na Igreja para "promover a grata memória da bem-aventurada Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo" (Regras de São Paulo da Cruz, 1775), suprema e definitiva revelação do Mistério Trinitário, haure da Eucaristia a energia necessária para que toda a vida se torne memória e seguimento do Crucificado ressuscitado.

Essa sintonia com o evento jubilar transparece também do tema do Capítulo:  "Paixão de Jesus Cristo, paixão pela vida", que tem em vista ressaltar que, à luz do Crucificado, o sentido da existência consiste em fazer o dom da vida ao serviço dos irmãos. De facto, "o Filho do Homem veio para servir e dar a vida em resgate por muitos" (Mc 10, 45).

A morte de Jesus na cruz constitui a máxima expressão da vida que se doa. Ela abre o ingresso à plenitude daquela vida sem fim, que o Pai concede ao Filho, aceitando o seu sacrifício total:  "A Cruz é a superabundância do amor de Deus que transborda sobre este mundo" (Vita consecrata, 24).

A vida doada por nós na Cruz é-nos oferecida como alimento na Eucaristia. É vida humano-divina:  é a vida que o Verbo assumiu da Virgem Maria no momento da Encarnação; é a vida glorificada na ressurreição e na ascensão ao céu; é a vida que o Filho recebe do Pai na eternidade.

Ao acolher com fé, por meio do Filho, a vida do Pai no poder do Espírito Santo, o crente é colocado mediante a Eucaristia no próprio centro do Mistério Trinitário.

4. Esta é uma profunda realidade de fé à qual cada um de vós, queridos Passionistas, com certeza não deixa de retornar muitas vezes na oração e na meditação, em atitude de humilde adesão à vontade salvífica de Cristo. Na Eucaristia, Jesus chama cada um dos seus discípulos a ser, como Ele e com a sua ajuda, "pão repartido" e "vinho derramado" para os irmãos, sempre mantendo fixo o olhar no mistério da sua morte e ressurreição.

Com efeito, desde as origens os Passionistas têm prestado aos fiéis o precioso serviço de ensinar a contemplar a Paixão de Cristo, que o venerado Fundador definia "a maior e estupenda obra do amor de Deus". Muitos deles a testemunharam até ao martírio, como o Bispo búlgaro Eugénio Bossilkov, Inocêncio Canaura Arnau, Nicéforo Diez e 25 companheiros, que tive a alegria de elevar à honra dos altares.

Ao olhar para o bem realizado, como não vos pedir que continueis a ser mestres de oração e especiais testemunhas de Cristo crucificado, haurindo do mistério da Cruz a força para cultivar com generosidade a paixão pela vida, sobretudo através do diálogo e da partilha nas vossas Comunidades? Como não recordar que essa missão exige coragem e alegria em enfrentar o peso dos problemas da vida religiosa em qualquer momento histórico particular? Para o fiel, o momento vivido reveste sempre as características de um "caminho de êxodo", no qual "está inevitavelmente incluído o que pertence ao mysterium Crucis" (Vita consecrata, 40).

O Crucificado amou-nos "até ao fim" (Jo 13, 1), para além da medida e das possibilidades humanas do amor. Eis a fonte na qual o Passionista, de modo muito particular, deve haurir a própria espiritualidade:  amar lá onde é mais difícil; amar onde há mais necessidade de amor. A sociedade hodierna oferece espaços  infinitos  para  este  apostolado especial.

Nesse contexto se coloca também a pregação das Missões ao povo, apostolado tradicional da vossa Congregação desde os tempos do Fundador. Através deste singular método apostólico, vós podeis divulgar a devoção à Paixão de Cristo entre o povo e em todos os ambientes. Certamente, às vezes será necessário pensar em novos métodos pastorais segundo as diversas culturas e tradições, mas o vosso primeiro cuidado seja sempre o anúncio de Cristo, que da Cruz renova ao homem de todos os tempos o seu convite a segui-l'O com fiel e dócil abandono. A exemplo de São Paulo da Cruz, o Passionista sinta como seu dever especial oferecer ao povo cristão esta excepcional ocasião de evangelização e de conversão. As Missões populares, entre outras coisas, demonstram-se mais oportunas do que nunca também no contexto deste Ano jubilar. E para além deste empenho, nunca deixeis, antes intensificai, os Exercícios espirituais ao Clero e ao povo, educando-os a cultivarem o espírito de recolhimento e de oração. Toda a vossa casa religiosa, à qual desde o início foi dado o significativo nome de "retiro", seja lugar de contemplação e de silêncio para favorecer o encontro com Cristo, nosso divino Redentor.

5. No programa dos trabalhos capitulares reservastes um particular espaço à reflexão sobre a partilha do carisma passionista com os leigos. Trata-se de "um dos frutos da doutrina da Igreja como comunhão", maturado em tempos recentes, que constitui "um novo capítulo, rico de esperanças, na história das relações entre as pessoas consagradas e o laicado" (Vita consecrata, 54). Ele representa um sinal de crescimento da vitalidade eclesial, que urge colher e desenvolver. De coração formulo votos por que quantos o Espírito chama a beber nestas mesmas nascentes da vossa fonte carismática, possam encontrar em vós irmãos e, sobretudo, guias capazes não só de compartilhar com eles o carisma, mas sobretudo de os formar para uma genuína espiritualidade passionista.

É de bom grado que confio os trabalhos capitulares e todos os vossos propósitos  generosos  à  Virgem  Santa,  a São Paulo da Cruz e aos numerosos Santos e Beatos que enriquecem a história  secular  do  vosso  Instituto,  para que vos ajudem a repropor hoje o carisma das origens, como eficaz fermento de fecundidade evangélica no mundo contemporâneo.

Com estes votos, enquanto asseguro a minha lembrança na oração por todos vós, pela inteira Família passionista e por quantos encontrardes no vosso quotidiano ministério apostólico, a todos concedo de coração uma especial Bênção apostólica.

Castel Gandolfo, 21 de Agosto de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE PEREGRINOS DA GUINÉ 

Sexta-feira, 25 de agosto de 2000

      Caro Irmão no Episcopado Queridos Amigos da Guiné

Grande é a minha alegria ao acolher-vos enquanto fazeis a vossa peregrinação jubilar aos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, antes de vos dirigirdes para  a  Terra  Santa,  para  os  lugares onde, há dois mil anos, o Filho de Deus se  fez  homem,  nascendo  da  Virgem Maria.

O caminho da peregrinação que realizais recorda o percurso pessoal do crente, seguindo as pegadas do Redentor. Que estes dias privilegiados vos permitam progredir ao longo da via da santidade cristã, graças a uma profunda preparação interior e à conversão do coração! Com efeito, ao virdes aqui como peregrinos, empenhastes-vos de maneira significativa em proceder com fidelidade renovada ao longo do caminho que conduz a Cristo, num encontro pessoal com Ele, a fim de viverdes em conformidade sempre maior com o seu Evangelho.

Atravessar o limiar da Porta Santa, que representa a pessoa de Cristo, torna-se então o sinal da passagem que todo o cristão é chamado a efectuar das trevas do pecado à luz da graça. Ao professar que Jesus é o Senhor e ao reafirmar a própria fé para viver a vida nova que Ele deu, o crente demonstra também que Cristo o faz entrar de maneira mais profunda na Igreja e participar plenamente na sua missão.

Queridos amigos, convido-vos a fazer da vossa peregrinação jubilar um tempo de retorno espiritual às fontes, para colocardes efectivamente Cristo no centro da vossa vida. Ao retornardes ao vosso País sede, com toda a vossa existência, testemunhas ardorosas e generosas do amor pessoal e único que o Senhor nutre por todos os homens! Ao exercerdes as responsabilidades que vos correspondem na sociedade e na Igreja, em colaboração com os homens e as mulheres de boa vontade, esforçai-vos sem cessar por edificar um mundo digno do homem e de Deus, preocupando-vos pela justiça e a solidariedade! Sede artífices de paz e de fraternidade! Segui as pegadas de Cristo que vos chama a uma vida nova!

Ao confiar as vossas pessoas e a vossa peregrinação à protecção materna da Virgem Maria, peço-lhe que vos obtenha do seu Filho a abundância da graça e da misericórdia. De coração, concedo a todos a Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS IRMÃS BENEDITINAS  REUNIDAS EM CAPÍTULO GERAL

Sexta-feira, 25 de agosto de 2000 

 Caríssimas Irmãs Beneditinas da Divina Providência

1. Sinto-me feliz por vos receber e apresentar a cada uma de vós as minhas cordiais boas-vindas. Agradeço-vos esta visita, com a qual desejais confirmar a fidelidade ao Sucessor de Pedro, por ocasião do XXII Capítulo Geral, sendo ainda viva a recordação do 150º aniversário de fundação do vosso Instituto, celebrado no ano passado.

Desejo manifestar-vos o meu apreço pelo bem que realizais em tantos países do mundo e sobretudo a dedicação com que vos dedicais ao serviço do Evangelho, atentas às expectativas e necessidades dos pequeninos, dos pobres e dos que sofrem. Gostaria também de reflectir convosco acerca das novas fronteiras que o Senhor vos indica, a fim de que a experiência maturada pela vossa Congregação durante estes longos anos possa constituir, no início do novo milénio, a feliz premissa para uma época apostólica e missionária ainda mais fecunda.

O vosso Instituto surgiu como uma pequena semente de mostarda na cidade de Voghera, na diocese de Tortona, da fé e da generosidade das Irmãs Maria e Justina Schiapparoli, chamadas pelo Senhor a tornarem-se mães amorosas de tantas crianças mendigas e expostas a um futuro repleto de perigos materiais e morais. Por isso, elas decidiram abrir a própria casa a algumas crianças abandonadas, para que fossem "formadas na religião, nas virtudes e nos trabalhos do seu estado" (Carta de Maria e Justina Schiapparoli, 20 de Dezembro de 1860) e, como meio para sustentar as necessidades quotidianas, escolheram o trabalho de costura, no qual eram peritas.

O Senhor abençoou o novo Instituto, que depressa se alargou, graças à chegada de numerosas jovens atraídas pelo mesmo ideal apostólico. Em 1936, ano em que a Sé Apostólica aprovou e confirmou as Constituições da Congregação, ela começou a expandir os seus ramos além-mar. Actualmente a vossa Família religiosa está presente na Itália, Brasil, Paraguai, Bolívia, México, Guiné-Bissau, Quénia, Roménia, Albânia e Índia, como "humilde instrumento de caridade misericordiosa" para a "juventude pobre, desadaptada e que se encontra em situações de perigo" (Constituições, 1 e 5).

2. No contexto rico de graça e de esperança do Grande Jubileu do Ano 2000, escolhestes para o vosso Capítulo Geral um tema de grande interesse:  "Refundação da vida religiosa como Irmãs Beneditinas da Divina Providência:  mística, vida fraterna e missão". Desta forma propondes-vos revisitar com humildade e coragem as fontes espirituais do vosso Instituto, para haurir um renovado vigor e aceitar os desafios que se apresentam à vossa tarefa apostólica, no início do terceiro milénio cristão. Considerando a singular experiência das Fundadoras, desejais realizar como que uma "refundação" da vossa "forma de vida", através duma maior adesão a Cristo, pedra angular que é "o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8).

Ao mesmo tempo que requer de cada Irmã Beneditina da Divina Providência um grande empenho de conversão interior e de jubilosa disponibilidade à chamada do Senhor, esta opção exige de igual modo a fidelidade criativa ao carisma e a busca atenta dum estilo de vida religiosa, capaz de realizar "a convergência harmónica da vida interior com a actividade apostólico-caritativa, entendidas como exigências inseparáveis da consagração religiosa" (Constituições, 2). Em tudo isto se reflecte a espiritualidade de São Bento, cujo mote "Ora et labora" sobressai no brasão do vosso Instituto. Desta forma desejais repropor o rosto autêntico da vossa Congregação, a fim de atrair para o ideal apostólico que a distingue, novas jovens desejosas de encontrar Cristo e de O reconhecer nos rostos muitas vezes perdidos de tantos irmãos frágeis e indefesos.

3. Para alcançar este vosso objectivo, durante a reunião do vosso Capítulo indicastes na mística, na vida fraterna e na missão os caminhos privilegiados para continuardes a ser, a exemplo das Fundadoras, a "presença da Providência". Desejais realizar a vossa missão sobretudo no mundo da infância abandonada, dos pequeninos excluídos, dos jovens e dos adolescentes, condicionados pela mentalidade moderna do consumismo e vítimas de violências de todos os géneros.

Vós sabeis bem que qualquer projecto de renovação autêntica se deve fundar no aprofundamento da fidelidade a Cristo na Igreja. Neste contexto devem ser reconsideradas a vossa consagração e missão! Desejais fazer isto olhando para os exemplos de Maria, a Virgem orante e fiel, e pondo-vos à escuta dos ensinamentos de São Bento, grande mestre de vida espiritual. A Virgem possui as chaves de tudo o que Deus doa com amor aos homens, e o Santo de Núrsia, vosso "especial protector e pai", serve-vos de guia mediante a Regra, na qual adverte os seus filhos a nada antepor ao amor de Cristo (cf. Regra Beneditina, 4, 21).

Nossa Senhora e o Santo Patriarca foram os pontos de referência firmes da experiência mística das Servas de Deus Maria e Justina Schiapparoli, que viveram no fiel abandono à Divina Providência, à qual entregaram toda a sua obra. Esta confiança levou-as a ser simples e humildes, abraçando com simplicidade e alegria o árduo afã quotidiano. Amaram e souberam incutir nas suas Filhas espirituais um genuíno espírito de família, capaz de abarcar as meninas acolhidas em casa. 4. Caríssimas Irmãs, o exemplo das Fundadoras recorda-vos que a autêntica dimensão mística deve reflectir-se na experiência de vida fraterna e no empenho apostólico. Nele, com efeito, o amor de Deus, a confiança na Providência e o espírito de pobreza encontram a sua visibilidade e realização. As Constituições recordam-vos que "a comunhão com as Irmãs exige que vos saibais aceitar e ajudar fraternalmente, colocando tudo em comum:  alegrias, sofrimentos, ideias, orações, trabalho e a prática recíproca da misericórdia" (Art. 63).

Nesta perspectiva, esforçais-vos por vencer a tentação do individualismo, empenhando-vos em cultivar uma autêntica espiritualidade de comunhão. Eis o que levará as religiosas individualmente e cada comunidade a viver uma renovada e consciente pertença à Igreja universal e local, bem como à própria Família religiosa, e a ser imagem sempre mais visível e acolhedora da Providência divina.

5. "Portanto, não fiqueis preocupados, dizendo:  que vamos comer? Que vamos beber? Que vamos vestir? (...) O vosso Pai, que está no céu, sabe que precisais de tudo isso. Pelo contrário, em primeiro lugar buscai o Reino de Deus e a sua justiça, e Deus vos dará, em acréscimo, todas essas coisas" (Mt 6, 31-33). Estas palavras do Evangelho constituíram o horizonte espiritual e o programa de vida das Servas de Deus Maria e Justina Schiapparoli. Da contemplação do Pai celeste elas aprenderam a fazer da sua vida um contínuo acto de amor em favor dos pequeninos, em atitude de entrega total à Providência. Às suas Filhas espirituais deixaram a tarefa de prosseguir neste mesmo caminho evangélico. Trata-se de uma missão que, no início do século XXI, é deveras actual. Não é porventura verdade que em vastas áreas do planeta, infelizmente, a infância ainda é vítima da fome, das guerras, de enfermidades horríveis como a Sida e da perversão de adultos sem escrúpulos, que insidiam a sua inocência e comprometem gravemente o seu futuro? Não é possível enfrentar tantas formas de pobreza e de necessidade sem uma grande confiança na Providência divina, da qual nos podemos, se a ela nos entregarmos, tornar de qualquer forma um prolongamento "segundo as exigências e as circunstâncias dos tempos e dos lugares".

Eis o desafio que se apresenta ao vosso Capítulo! Ele requer um coração grande e repleto de fé, capaz de procurar sempre o Reino de Deus e a sua justiça com audácia profética e confiança total na Providência divina. Desejo ardentemente que a renovada fidelidade ao carisma das Fundadoras vos sirva de ajuda ao testemunhardes o acolhimentos dos "últimos", reconhecendo neles a verdadeira imagem de Cristo, que pede para ser honrada, aceite e restaurada.

6. Caríssimas Irmãs! Sede conscientes da vossa vocação e prossegui o caminho empreendido. A vossa vocação de Irmãs Beneditinas da Divina Providência constitui um dom precioso para a Igreja; empenhai-vos em vivê-la em perene sintonia  com  a  missão  evangélica  da inteira Comunidade eclesial. Chamadas a ser "prolongamento da Providência divina", estai preparadas para testemunhar em toda a parte com fervor sempre renovado os grandes valores da oração, da  comunhão  fraterna,  da  laboriosidade e do serviço evangélico aos pequeninos, aos abandonados e aos excluídos. Cada uma das vossas Comunidades seja anúncio concreto da civilização do amor, que encontra na ternura providencial de Deus o seu fundamento e a sua esperança.

Confio os trabalhos da Assembleia capitular e a vossa inteira Congregação à celeste protecção da Virgem Santa e de São Bento de Núrsia. Garanto-vos, para cada uma das vossas intenções, a lembrança na oração e concedo de bom grado a Bênção apostólica à Madre-Geral, às Capitulares, a todas as Religiosas, a quantos recebeis nas vossas casas e a cada um daqueles que colaboram na vossa missão. 

JOÃO PAULO II

MENSAGEM POR OCASIÃO DO  XXI ENCONTRO PARA A AMIZADE ENTRE OS POVOS  REALIZADO EM RÍMINI 

  Ao venerado Irmão D. MARIANO DE NICOLÒ Bispo de Rímini

Por ocasião do XXI Encontro para a Amizade entre os Povos que, como em todos os anos, se realizará em Rímini, é-me grato enviar-lhe, bem como aos organizadores e aos participantes nesse encontro, a minha mais cordial saudação.

Para a edição deste Ano Santo, no qual a Igreja celebra o Grande Jubileu bimilenário do nascimento de Cristo, foi oportunamente escolhido como tema do Encontro:  "2000 anos, um ideal sem fim". Quis-se assim pôr no centro da atenção o evento cristão, que foi manifestado em Belém e projectado no horizonte do Reino de Deus.

Com efeito, o nascimento de Jesus, como recordei ao proclamar o Jubileu, "não é um facto que se possa relegar para o passado. Diante d'Ele, com efeito, está a história humana inteira; o nosso tempo actual e o futuro do mundo são iluminados pela sua presença" (Bula Incarnationis mysterium, 1). Com o tema deste Encontro, com as reuniões que durante a semana desenvolverão os seus conteúdos, mas ainda mais, com a realidade mesma dessa reunião anual, quereis fazer eco explícito e consciente do grande mistério que durante o Ano jubilar toda a Igreja está a reviver:  a encarnação do Filho de Deus. Trata-se de um mistério que transcende o homem e a história e, ao mesmo tempo, os atravessa de maneira profunda:  Jesus é "verdadeiramente a realidade nova que supera tudo quanto a humanidade pudesse esperar"; ao encontrá-l'O, "cada homem descobre o mistério da sua própria vida" (Ibid.).

Estas palavras, que descrevem a essência do Cristianismo, abrem o acesso ao horizonte evocado pelo tema do Encontro:  "um ideal sem fim".

Na linguagem corrente, "ideal" é muitas vezes entendido em contraposição a "real", como algo a que se aspira, mas no plano do pensamento, das "ideias", precisamente, sem contudo um concreto fundamento na realidade. Ao contrário, no Cristianismo, o ideal é um objectivo infinitamente grande, belíssimo e verdadeiro, sumamente justo, uma meta para a qual se dirige o nosso coração com todas as forças, sem jamais exaurir o seu desejo; mas ele é, ao mesmo tempo, algo que já possuímos, ou  melhor,  que  nos  possui,  e  que  corresponde ao  nosso  ser  e  às  suas  expectativas,  conferindo uma base de sólido realismo à nossa esperança de infinito.

Os cristãos estão conscientes disto por causa da sua própria experiência, meditada à luz da Sagrada Escritura e vivida segundo Cristo. Nenhum acontecimento, na longa história do mundo, corresponde tanto ao ideal como a pessoa de Jesus de Nazaré, o Verbo encarnado. Ele, que é o primogénito de todos nós (cf. Cl 1, 18), tendo em si a plenitude de toda a dimensão humana (cf. ibid., v. 19), pôs no nosso coração uma insaciável  nostalgia  dessa  plenitude,  que  nos  torna pesquisadores  dela  através  das  diversas  experiências da vida.

É "um ideal sem fim" que se entrelaça com o caminho da Igreja. A história da Igreja é, portanto, fascinante, e hoje somos chamados a oferecer-lhe o nosso contributo:  mostrar aos homens do nosso tempo o bom senso da fé, o humanismo da caridade, a energia construtiva da esperança. Para que isto seja possível, é necessário que o ideal cristão não se reduza a sonho, ou ideologias, ou utopia, mas nos crentes se torne sempre mais anúncio, testemunho e vida.

Guia-nos e ilumina-nos nisto o exemplo dos Santos, que em Cristo encontraram a luz e o apoio quotidiano para o seu caminho e para o seu empenho ao serviço do Reino de Deus. A meta de todos nós é precisamente a santidade:  ela demonstra que o ideal de Cristo é sem fim. A quantos participarem na assembleia programada e a todos os amigos do Encontro, formulo votos por que sigam as pegadas de tantos homens e mulheres que, em dois mil anos, foram generosas testemunhas deste ideal imutável, a fim de ele ser semente de esperança nos sulcos do terceiro milénio.

Com estes sentimentos, de bom grado concedo-lhe, venerado Irmão, e à inteira "Família do Encontro" a Bênção Apostólica.

 Vaticano, 2 de Agosto de 2000.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DA CELEBRAÇÃO DO  MILÉNIO DO CRISTIANISMO NA HUNGRIA

Caríssimos Irmãos e Irmãs em Cristo Amado Povo húngaro

1. Te Deum laudamus, Te Dominum confitemur! Estas jubilosas palavras do hino Te Deum correspondem muito bem à solene celebração do primeiro Milénio da coroação de Santo Estêvão. Nesta hora de graça, o pensamento dirige-se àquele evento-chave que assinala o nascimento do Estado húngaro. Com o coração reconhecido, desejamos louvar a Deus e agradecer-lhe os dons recebidos pelo Povo húngaro nestes mil anos de história.

É uma história que tem início com um Rei Santo, aliás, com uma "santa família":  Estêvão, a sua esposa Beata Gisela e o filho Santo Emerico constituem a primeira família húngara de santos. Ela será uma semente que germinará e suscitará uma plêiade de figuras nobres que ilustrarão a Pannonia Sacra:  basta pensar em Santo Ladislau, em Santa Isabel e em Santa Margarida!

Depois, olhando para o atormentado século XX, como deixar de recordar as grandes figuras do falecido Cardeal József Mindszenty, do Beato Bispo Mártir Vilmos Apor e do Venerável László Batthyány-Strattmann? Trata-se de uma história que se desenrola ao longo dos séculos com uma fecundidade que cabe a vós continuar e enriquecer com novos frutos nos vários campos da actividade humana.

No decorrer do seu passado glorioso, a Hungria foi também um baluarte em defesa da cristandade contra a invasão dos tártaros e dos turcos. Sem dúvida, em tão vasto arco de tempo não faltaram momentos obscuros; não faltou a triste experiência de atrasos e de derrotas, à qual é imperioso retornar com um exame crítico que elucide as reponsabilidades e leve a recorrer, em última análise, à misericórdia de Deus, que sabe haurir o bem inclusivamente do mal. Não obstante, no seu conjunto a história da vossa Pátria é rica de luzes maravilhosas, a tal ponto que suscita a admiração de quantos empreendem o estudo da mesma.

2. Nos alvores do Milénio, distingue-se a figura do Santo Rei Estêvão. Ele quis fundar o Estado sobre a pedra firme dos valores cristãos, e por isso desejou receber a coroa real das mãos do Papa, o meu predecessor Silvestre II. Desta forma, a Nação húngara constituía-se em profunda unidade com a Cátedra de Pedro e, mediante vínculos estreitos, unia-se aos outros países europeus, que compartilhavam a mesma cultura cristã. Precisamente esta cultura foi a linfa vital que, imbuindo as fibras da planta em fase de formação, assegurou o seu desenvolvimento e consolidação, preparando o seu extraordinário florescimento futuro.

No cristianismo, o verdadeiro, o justo, o bom e o belo recompõem-se em admirável harmonia sob a acção da graça, que tudo transforma e eleva. O mundo do trabalho, do estudo e da investigação, a realidade do direito, o rosto da arte nas suas múltiplas expressões, o sentido dos valores, a sede frequentemente inconsciente de coisas grandes e eternas, com a necessidade de absoluto que está presente no homem, encontram o seu estuário em Jesus Cristo, que é o Caminho, a Verdade e a Vida. É o que relevava Agostinho, quando afirmava que o homem é criado para Deus, e por isso o seu coração está inquieto enquanto não descansar n'Ele (cf. Confissões, I, 1).

Nesta inquietação criativa pulsa tudo aquilo que existe de mais profundamente humano:  o sentido de pertença a Deus, a busca da verdade, a insaciável necessidade do bem, a sede ardente do amor, a fome de liberdade, a nostalgia do belo, a admiração do novo e a voz humilde mas imperativa da consciência. Portanto, precisamente esta inquietação revela a verdadeira dignidade do homem, que no mais profundo do seu ser sente que o próprio destino está indissoluvelmente vinculado ao destino eterno de Deus. Qualquer tentativa de elidir ou de ignorar esta incancelável necessidade de Deus reduz e depaupera a condição original do homem:  o fiel, que está consciente disto, deve tornar-se sua testemunha na sociedade para servir também deste modo a autêntica causa do homem.

3. Todos sabem que a vossa nobilíssima Nação se formou no regaço materno da santa Igreja. Infelizmente nas duas últimas gerações nem todos tiveram a possibilidade de conhecer Jesus Cristo, nosso Salvador. Este período da história foi caracterizado por tribulações e sofrimentos. Agora, cabe a vós, cristãos húngaros, a tarefa de anunciar o nome de Cristo e de proclamar a Boa Nova a todos os vossos dilectos compatriotas, fazendo com que conheçam o rosto do nosso Salvador.

Quando Santo Estêvão escreveu as suas Advertências ao filho Emerico, era somente a ele que se dirigia? Este é o interrogativo que vos apresentava, por ocasião da minha primeira viagem pastoral à Hungria, durante a inolvidável celebração realizada na Praça dos Heróis, no dia 20 de Agosto de 1991. Então, eu observava:  "Porventura [o Santo Rei] não escreveu as suas Advertências a todas as futuras gerações dos Húngaros, a todos os herdeiros da sua coroa? O vosso Santo Rei, caros filhos e filhas da Nação húngara, como herança não vos deixou apenas a coroa real, recebida do Papa Silvestre II. Ele deixou-vos o testamento espiritual, uma herança de valores fundamentais e indestrutíveis:  a verdadeira casa construída sobre a rocha" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 8 de Setembro de 1991, pág. 6, n. 2).

De resto, é sempre actual aquilo que o Santo Rei recordava ao próprio filho nesse venerando texto:  "Um país que só dispõe de uma língua e de um único costume é frágil e decadente. Por isso, recomendo-te que recebas com benevolência os forasteiros e os honres, de tal modo que prefiram estar junto de ti e não alhures" (Advertências, VI). Como deixar de admirar a clarividência de semelhante admoestação? Nela delineia-se a concepção de um Estado moderno, aberto às necessidades de todos, à luz do Evangelho de Cristo.

4. A fidelidade à mensagem cristã vos leve também hoje, caríssimos Irmãos e Irmãs da Hungria, a cultivar os valores do respeito recíproco e da solidariedade, que têm na dignidade da pessoa humana o seu fundamento indestrutível. Sabei acolher com alma reconhecida a Deus o dom da vida e defendei com coragem intrépida o seu valor sagrado, desde a concepção até ao seu termo natural. Estai conscientes da centralidade da família para uma sociedade ordenada e flórida. Por conseguinte, promovei sábias iniciativas em vista de proteger a sua firmeza e integridade. Somente uma nação que pode contar com famílias sadias e sólidas é capaz de sobreviver e de escrever uma grande história, como aconteceu no vosso passado.

Além disso, entre os católicos da Hungria não falte a vontade de cultivar relações de sincero ecumenismo com os sequazes das outras confissões cristãs, para serem autênticas testemunhas do Evangelho. Há mil anos, a cristandade ainda  não  estava  dividida.  Hoje,  sente-se com vigor cada vez maior a necessidade de restabelecer a plena unidade eclesial entre todos os crentes em Cristo. As divisões dos últimos séculos devem ser ultrapassadas na verdade e no amor, com um compromisso apaixonado e indefectível.

Além disso, favorecei e apoiai todas as iniciativas destinadas a promover a concórdia e a colaboração no interior da mesma nação e com os países limítrofes. Sofrestes juntos durante os prolongados períodos de provação que se abateram sobre vós e sobre os outros povos; por que não deveríeis poder viver em conjunto também no futuro? A paz e a concórdia serão para vós a fonte de todo o bem. Analisai o vosso passado e procurai haurir do conhecimento das vicissitudes dos séculos transcorridos o ensinamento de que a história é rica, magistra vitae também para o vosso porvir.

5. Salvum fac populum tuum, Domine, et benedic hereditati tuae! Com esta invocação, que é ainda o Te Deum a colocar nos nossos lábios, dirigimo-nos ao Senhor para implorar a sua ajuda no novo Milénio que tem início. Pedimo-lo por intercessão da Virgem Maria, Magna Domina Hungarorum, cuja veneração é deveras relevante na preciosa herança do Rei Santo Estêvão. Ele ofereceu-lhe a sua coroa, como sinal de confiança do Povo húngaro na Sua protecção celestial.

Quantas imagens evocadoras deste gesto se encontram nas vossas igrejas! Seguindo o exemplo do Santo Rei, sabei também vós depositar o vosso porvir sob o manto d'Aquela a quem Deus confiou o seu Filho unigénito! Hoje levareis solenemente em procissão pelas ruas da vossa Capital a mão direita de Santo Estêvão, aquela mão com que ele ofereceu a própria coroa à Bem-Aventurada Virgem Maria:  oxalá a santa mão do vosso antigo Rei acompanhe e salvaguarde  constantemente  a  vossa vida!

Com estes pensamentos, desejo tornar-me espiritualmente presente nas vossas solenes celebrações, transmitindo uma deferente saudação ao Senhor Presidente da República e a todas as Autoridades da Nação, ao Senhor Cardeal Arcebispo e a todos os Irmãos no Episcopado, assim como aos seus colaboradores, às ilustres Delegações reunidas em Budapeste para esta solene circunstância e a toda a nobre Nação húngara.

No ano do grande Jubileu da Encarnação do Filho de Deus e no solene Milénio da vossa Nação, invoco sobre todos vós a mais copiosa bênção de Deus Pai, rico de misericórdia, de Deus Filho nosso único Redentor, de Deus Espírito Santo, que renova todas as coisas. A Ele sejam dadas glória e honra nos séculos dos séculos.

Castel Gandolfo, 16 de Agosto de 2000,  vigésimo  segundo  ano  de  Pontificado.

XV JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II

VIGÍLIA DE ORAÇÃO 

Tor Vergata, Sábado 19 de Agosto de 2000 

1. «Vós, quem dizeis que Eu sou?» (Mt 16, 15). 

Queridos jovens e queridas jovens, com grande alegria volto a encontrar-me convosco para vivermos juntos esta Vigília de Oração, durante a qual queremos colocar-nos à escuta de Cristo, que sentimos presente entre nós. É Ele que nos fala. 

«Vós, quem dizeis que Eu sou?» Jesus faz esta pergunta aos seus discípulos, perto de Cesareia de Filipe. Simão Pedro responde: «Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo» (Mt 16, 16). E o Mestre, por sua vez, dirige-lhe estas palavras surpreendentes: «És feliz, Simão, filho de Jonas, porque não foram a carne nem o sangue quem to revelou, mas o meu Pai que está nos céus» (Mt 16, 17). 

Qual é o significado deste diálogo? Porque é que Jesus quer ouvir o que os homens pensam d'Ele? Porque deseja saber o que pensam d'Ele os seus discípulos? 

Jesus quer que os discípulos tomem consciência do que está escondido na sua mente e no seu coração e que exprimam a sua convicção. Ao mesmo tempo, porém, Ele sabe que o juízo que vão manifestar não será apenas obra deles, porque no mesmo há-de revelar-se aquilo que o Pai derramou nos seus corações com a graça da fé. 

Este acontecimento nas vizinhanças de Cesareia de Filipe introduz-nos de certo modo no «laboratório da fé». Desvenda-se aí o mistério do início e da maturação da fé. Primeiro, está a graça da revelação: uma íntima e inefável doação de Deus ao homem. Vem depois o apelo a dar uma resposta. Por fim, aparece a resposta do homem, uma resposta que doravante há-de dar sentido e configurar toda a sua vida. 

Eis o que é a fé! É a resposta racional e livre do homem à palavra do Deus vivo. As perguntas que Cristo faz, as respostas que são dadas pelos Apóstolos e finalmente por Simão Pedro, constituem uma espécie de exame da maturidade da fé daqueles que vivem mais perto de Cristo. 

2. Este colóquio junto de Cesareia de Filipe deu-se no período pré-pascal, isto é, antes da paixão e da ressurreição de Cristo. Seria preciso lembrar ainda outro acontecimento, durante o qual Cristo, já ressuscitado, examinou a maturidade da fé dos seus Apóstolos. Trata-se do encontro com o apóstolo Tomé. Este era o único ausente quando, depois da ressurreição, Cristo veio pela primeira vez ao Cenáculo. Quando os outros discípulos lhe disseram que tinham visto o Senhor, ele não quis acreditar. Dizia: «Se eu não vir o sinal dos cravos nas suas mãos, se não meter o dedo no lugar dos cravos e não meter a mão no seu lado, não acreditarei» (Jo 20, 25). Oito dias depois, os discípulos estavam reunidos de novo, e Tomé com eles. Veio Jesus, com as portas fechadas, saudou os Apóstolos dizendo: «A paz esteja convosco» (Jo 20, 26), e imediatamente se virou para Tomé: «Chega aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; aproxima a tua mão e mete-a no meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente» (Jo 20, 27). E, então, Tomé respondeu: «Meu Senhor e meu Deus!» (Jo 20, 28). 

Também o Cenáculo de Jerusalém foi para os Apóstolos uma espécie de «laboratório da fé». Mas, o que lá aconteceu com Tomé ultrapassa, de algum modo, o sucedido nas proximidades de Cesareia de Filipe. No Cenáculo, constatamos uma dialéctica mais radical entre fé e incredulidade e, simultaneamente, uma confissão ainda mais profunda da verdade de Cristo. Verdadeiramente não era fácil acreditar que pudesse novamente estar vivo Aquele que fora deposto no sepulcro três dias antes. 

O divino Mestre tinha anunciado várias vezes que havia de ressuscitar dos mortos, e várias vezes dera provas de ser o Senhor da vida. Todavia a experiência da sua morte foi de tal maneira violenta, que todos tinham necessidade dum encontro directo com Ele, para acreditar na sua ressurreição: os Apóstolos no Cenáculo, os discípulos no caminho de Emaús, as piedosas mulheres junto do sepulcro... E tinha necessidade Tomé também. Mas, quando a sua incredulidade se embateu com a experiência directa da presença de Cristo, o Apóstolo incrédulo pronunciou aquelas palavras que exprimem o núcleo mais íntimo da fé: Se assim é, se verdadeiramente estás vivo Tu que foste morto, quer dizer que és «o meu Senhor e o meu Deus». 

Com o caso de Tomé, o «laboratório da fé» ficou enriquecido com um novo elemento. A Revelação divina, a pergunta de Cristo e a resposta do homem acharam pleno cumprimento no encontro pessoal do discípulo com Cristo vivo, com o Ressuscitado. Aquele encontro tornou-se o início duma nova relação do homem com Cristo, uma relação em que o homem reconhece existencialmente que Cristo é Senhor e Deus; Senhor e Deus não só do mundo e da humanidade, mas também desta minha existência humana concreta. Um dia, S. Paulo há-de escrever: «Perto de ti está a palavra, na tua boca e no teu coração, isto é, a palavra da fé que nós pregamos. Porque, se confessares com a tua boca que Jesus é o Senhor, e creres no teu coração que Deus O ressuscitou dentre os mortos, serás salvo» (Rom 10, 8-9). 

3. Nas leituras da Liturgia de hoje, aparecem descritos os elementos que compõem aquele «laboratório da fé», donde os Apóstolos saíram como homens plenamente conscientes da verdade que Deus tinha revelado em Jesus Cristo, verdade que havia de modelar a vida pessoal deles e a da Igreja ao longo da história. Este encontro de Roma, queridos jovens, também é uma espécie de «laboratório da fé» para vós, discípulos de hoje, para os confessores de Cristo no limiar do terceiro milénio. 

Cada um de vós pode encontrar dentro si mesmo a dialéctica feita de perguntas e respostas que atrás pusemos em destaque. Cada qual pode examinar as dificuldades que sente na fé e experimentar inclusive a tentação da incredulidade. Mas, ao mesmo tempo pode experimentar também uma gradual maturação na consciência e na convicção da sua própria adesão de fé. Com efeito, neste admirável laboratório do espírito humano, que é o laboratório da fé, sempre se encontram mutuamente Deus e o homem. Incessantemente Cristo ressuscitado entra no cenáculo da nossa vida, permitindo a cada um experimentar a sua presença e confessar: Tu, ó Cristo, és «o meu Senhor e o meu Deus». 

Cristo disse a Tomé: «Porque Me viste, acreditaste. Bem-aventurados os que, sem terem visto, acreditam!» (Jo 20, 29). Todo o ser humano tem dentro de si algo do apóstolo Tomé. É tentado pela incredulidade e faz estas perguntas fundamentais: «Será verdade que Deus existe? Será verdade que o mundo foi criado por Ele? Será verdade que o Filho de Deus Se fez homem, morreu e ressuscitou?» A resposta vai-se impondo à medida que a pessoa faz a experiência da presença de Cristo. É preciso abrir os olhos e o coração à luz do Espírito Santo. Então hão-de falar a cada um as chagas de Cristo ressuscitado: «Porque Me viste, acreditaste. Bem-aventurados os que, sem terem visto, acreditam!» 

4. Também hoje, caríssimos amigos, crer em Jesus, seguir Jesus pelas pegadas de Pedro, de Tomé, dos primeiros apóstolos e testemunhas, implica uma tomada de posição a favor d'Ele e, não raro, quase um novo martírio: o martírio de quem, hoje como ontem, é chamado a ir contra a corrente para seguir o divino Mestre, para seguir «o Cordeiro por onde quer que vá» (Ap 14, 4). Não foi por acaso, queridos jovens, que eu quis que, durante o Ano Santo, se recordassem junto do Coliseu as testemunhas da fé do século vinte. 

Talvez não vos seja pedido o sangue, mas a fidelidade a Cristo é certo que sim! Um fidelidade vivida nas situações de todos os dias: penso nos namorados e como é difícil para eles viverem, no mundo actual, a pureza antes do matrimónio. Penso nos casais jovens e às provas a que é submetido o seu compromisso de mútua fidelidade. Penso no relacionamento dos amigos e à tentação de deslealdade que pode insinuar-se entre eles. 

Penso também em quem abraçou um caminho de especial consagração e ao esforço que às vezes tem de fazer para perseverar na sua dedicação a Deus e aos irmãos. Penso ainda em quem quer viver relações de solidariedade e de amor num mundo onde parece valer apenas a lógica do lucro e do interesse pessoal ou de grupo. 

Penso igualmente em quem trabalha pela paz e vê nascer e desenvolver-se em várias partes do mundo novos focos de guerra; penso em quem trabalha pela liberdade do homem e ainda o vê escravo de si mesmo e dos outros; penso em quem luta por fazer amar e respeitar a vida humana e tem de assistir a frequentes atentados contra ela, contra o respeito que lhe é devido. 

5. Queridos jovens, num mundo assim, é difícil acreditar? No ano dois mil, é difícil acreditar? Sim, é difícil. Não vale a pena escondê-lo. É difícil, mas com ajuda da graça é possível, como Jesus explicou a Pedro: «Não foram a carne nem o sangue quem to revelou, mas o meu Pai que está nos céus» (Mt 16, 17). 

Esta noite, irei entregar-vos o Evangelho. É o presente que o Papa vos dá nesta Vigília inesquecível. A palavra nele contida é a palavra de Jesus. Se vós a escutardes no silêncio, na oração, procurando aplicá-la à vossa vida com a ajuda do conselho prudente dos vossos sacerdotes e educadores, então haveis de encontrar Cristo e segui-Lo, gastando dia após dia a vida por Ele. 

Na realidade, é Jesus quem buscais quando sonhais a felicidade; é Ele quem vos espera, quando nada do que encontrais vos satisfaz; Ele é a beleza que tanto vos atrai; é Ele quem vos provoca com aquela sede de radicalidade que não vos deixa ceder a compromissos; é Ele quem vos impele a depor as máscaras que tornam a vida falsa; é Ele quem vos lê no coração as decisões mais verdadeiras que outros quereriam sufocar. É Jesus quem suscita em vós o desejo de fazer da vossa vida algo de grande, a vontade de seguir um ideal, a recusa de vos deixardes submergir pela mediocridade, a coragem de vos empenhardes, com humildade e perseverança, no aperfeiçoamento de vós próprios e da sociedade, tornando-a mais humana e fraterna. 

Queridos jovens, em tarefas tão nobres não estais sozinhos. Convosco estão as vossas famílias, estão as vossas comunidades, estão os vossos sacerdotes e educadores, estão tantos de vós que, sem fazer alarde, não se cansam de amar a Cristo e de acreditar n'Ele. Na luta contra o pecado, não estais sozinhos: muitos como vós lutam e, com a graça do Senhor, vencem! 

6. Queridos amigos, vejo em vós as «sentinelas da manhã» (cf. Is 21, 11-12), nesta alvorada do terceiro milénio. No decurso do século que morre, jovens como vós eram convocados em reuniões oceânicas para aprenderem a odiar, eram mandados combater uns contra os outros. Os diversos messianismos secularizados, que pretenderam substituir a esperança cristã, revelaram-se depois autênticos infernos. Hoje encontrais-vos reunidos aqui para afirmar que, no novo século, não vos prestareis a ser instrumentos de violência e de destruição; defendereis a paz, à custa da própria vida se for necessário. Não vos conformareis com um mundo onde outros seres humanos morrem de fome, continuam analfabetos, não têm trabalho. Vós defendereis a vida em todas as etapas da sua evolução terrena, esforçar-vos-eis com todas as vossas forças por tornar esta terra cada vez mais habitável para todos. 

Queridos jovens do século que começa, dizendo «sim» a Cristo, dizeis «sim» a cada um dos vossos mais nobres ideais. Eu peço a Cristo que reine nos vossos corações e na humanidade do novo século e milénio. Não tenhais medo de vos entregar a Ele: guiar-vos-á e dar-vos-á força para O seguirdes cada dia em todas as situações. 

Que Maria Santíssima, a Virgem que disse «sim» a Deus durante toda a sua vida, os Santos Apóstolos Pedro e Paulo e todos os Santos e Santas, que assinalaram ao longo dos séculos o caminho da Igreja, vos conservem sempre neste santo propósito! 

A todos e cada um, ofereço com afecto a minha Bênção. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A VÁRIOS PEREGRINOS RECEBIDOS EM  AUDIÊNCIA NO PALÁCIO PONTIFÍCIO DE  CASTEL GANDOLFO

Sexta-feira, 18 de agosto de 2000

  1. Recebo-vos com grande alegria, caríssimos Irmãos e Irmãs, neste encontro especial, que tem lugar durante as celebrações do XV Dia Mundial da Juventude. O clima de fé e de espiritualidade, que se respira durante estes dias, oferece a todos os peregrinos a oportunidade de aprofundar o conhecimento de Cristo e de verificar a própria fidelidade a Ele.

Faço sentidos votos por que seja assim também para cada um de vós, que provindes de diversas nações e continentes, enquanto vos saúdo com profunda cordialidade.

Aos amigos do Patriarcado copto-católico

2. Sinto-me feliz por vos receber, queridos amigos do Patriarcado copto-católico, no momento em que realizais a vossa peregrinação jubilar. Saúdo muito cordialmente o Patriarca Stephanos II Ghattas e os Bispos presentes. Para mim é uma feliz ocasião de me recordar da recente viagem jubilar ao Egipto e de agradecer, mais uma vez, a todas as pessoas que contribuíram para o seu bom êxito.

Respondestes ao apelo da Igreja, que convida cada fiel a dirigir-se em maior medida ao Senhor, a converter-se e a demonstrar maior fraternidade, solidariedade e caridade em relação aos mais pobres da sociedade. De facto, na perspectiva bíblica, o jubileu é ao mesmo tempo uma ocasião privilegiada para dar graças a Deus, para O louvar e Lhe pedir a sua força, a fim de sermos autênticas testemunhas do Evangelho, mediante as palavras e as obras. No vosso país, é também importante incrementar os vínculos com os fiéis de outras Confissões cristãs, para progredirmos juntos rumo à plena unidade, e com os crentes das diferentes religiões, no respeito das pessoas e da liberdade de consciência.

Ao confiar-vos à intercessão materna da Virgem Maria, desejo a cada um de vós e a todos os fiéis da Igreja copto-católica que recebam as graças necessárias durante este Ano jubilar. Oxalá estes eventos eclesiais reforcem também o testemunho evangélico de todos os membros do Patriarcado, através do incremento da vida litúrgica e espiritual, na fidelidade à boa herança recebida da tradição, bem como do desenvolvimento da vida pastoral e missionária, sobretudo junto da juventude, para que conheçam Cristo e os ensinamentos da Igreja. Obrigado! Desejaria transmitir a minha saudação fraterna ao Papa Shenouda.

Aos Sacerdotes da Igreja ortodoxo-sérvia

3. Dirijo agora a minha palavra a vós, queridos Sacerdotes da Igreja ortodoxo-sérvia, provenientes da Eparquia de Sabac-Valjevo. Saúdo-vos com afecto juntamente com o vosso Bispo, D. Lavrentje Trifunovic, e com o Arcebispo católico coadjutor de Belgrado, D. Stanislav Hocevar.

Por vosso intermédio desejaria fazer chegar a minha deferente e fraterna saudação a toda a Nação sérvia, que ao longo dos últimos anos foi tão duramente provada. Possa o vosso querido povo permanecer fiel às suas tradições cristãs, graças também ao vosso serviço pastoral. Para esta finalidade invoco a abundância da bênção de Deus sobre vós e sobre as comunidades de fiéis entre as quais viveis e trabalhais, ao serviço da causa do Evangelho. O Senhor cumule de frutos o vosso empenho apostólico pelo Reino de Deus. Faço sentidos votos por que a vossa Pátria, a Sérvia, consiga superar o mais depressa possível os problemas que a afligem, de tal forma que possa olhar com serenidade para um futuro de paz e de prosperidade, num contexto de colaboração e de respeito recíproco com os países circunstantes.

Aos jovens de Cuba

4. É com grande prazer que agora vos saúdo, queridos jovens cubanos, acompanhados pelo Senhor Cardeal Jaime Lucas Ortega y Alamino, Arcebispo de Havana, e por D. Carlos J. Baladrón Valdés, Bispo de Guantánamo-Baracoa, que viestes a Roma em representação de tantos coetâneos vossos, para o Dia Mundial da Juventude neste ano do Grande Jubileu. Esta é uma ocasião privilegiada de evangelização, comunhão eclesial e renovação interior através do encontro pessoal com Cristo, juntamente com numerosíssimos jovens do mundo inteiro, peregrinos aos túmulos dos apóstolos Pedro e Paulo.

Desejo hoje recordar as palavras que vos dirigi durante a minha inesquecível viagem a Cuba. Continuai a olhar para Cristo. Ele deseja oferecer-vos de novo a Sua amizade; os Seus olhos, repletos de ternura, continuam fixos na juventude cubana, esperança viva da Igreja e de Cuba.

"Nao tenhais medo de abrir os vossos corações a Cristo". Nao vos fecheis ao Seu amor. Sede Suas testemunhas perante os demais jovens, assumindo empenhos concretos para difundir a civilizaçao do amor em todos os âmbitos:  família, comunidades eclesiais e trabalho. Para esta finalidade peço ao Senhor que, neste Ano jubilar, o Espírito vos cumule dos seus dons e bênçãos.

Ao mesmo tempo, antes de regressardes à vossa terra de origem, repito-vos, para que façais vossas, as palavras com que me recebestes em Camagüey:  "Benditos sejam os pés do mensageiro que anuncia a paz!".

5. Renovo, mais uma vez, a cada um de vós aqui presentes a expressão do meu afecto e, ao invocar a protecção materna de Nossa Senhora da Assunção, concedo-vos de bom grado a minha Bênção apostólica, que faço extensiva a todas as pessoas que vos são queridas.

JUBILEU DOS JOVENS

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II NO RITO DE ACOLHIMENTO 

Praça de S. Pedro, Terça-feira - 15 de Agosto de 2000 

Queridos jovens e queridas jovens da décima quinta Jornada Mundial da Juventude, amados Irmãos no sacerdócio, religiosas, religiosos e educadores que os acompanhais, bem-vindos a Roma! Agradeço ao Cardeal James Francis Stafford as calorosas palavras que me dirigiu. Com ele, saúdo o Cardeal Camillo Ruini, os outros Cardeais, Arcebispos e Bispos presentes. Agradeço também aos dois jovens que deram eficaz expressão aos sentimentos de todos vós, caros amigos, aqui congregados de tantas partes do mundo. 

É com grande alegria que vos acolho, depois da paragem que fiz diante da Basílica de S. João de Latrão, a Catedral de Roma, para saudar os jovens de Roma e do resto da Itália. Unidos comigo, também eles vos dão as mais fraternas e calorosas boas-vindas. 

Os vossos rostos recordam-me e, de algum modo, tornam presentes as gerações jovens que tive a graça de encontrar nos últimos anos do segundo milénio durante as minhas viagens apostólicas pelo mundo. A cada um, eu digo: A paz esteja contigo! 

A paz esteja contigo, jovem que vens de África: da Argélia de Angola, do Benim, do Burkina Faso, do Burundi, dos Camarões, de Cabo Verde, do Chade, do Congo, da Costa do Marfim, do Egipto, da Eritreia, do Gabão, da Gâmbia, do Gana, da República da Guiné, do Gibuti, da Guiné Bissau, do Quénia, do Arquipélago das Comores das Ilhas Maurício, do Lesoto, da Libéria, da Líbia, de Madagáscar, do Malavi, do Mali, de Marrocos, de Moçambique, da Namíbia, da Nigéria, da República Centro-Africana, da República Democrática do Congo, do Ruanda, do Senegal, das Ilhas Seicheles, de Serra Leoa, da África do Sul, do Sudão, da Suazilândia, da Tanzânia, do Togo, do Uganda, da Zâmbia, do Zimbabué. 

A paz esteja contigo, jovem que vens da América: das Antilhas, da Argentina, das Bahamas, do Belize, da Bolívia, do Brasil, do Canadá, do Chile, da Colômbia, da Costa Rica, de Cuba, do Equador, da República de El Salvador, da Guatemala, do Haiti, das Honduras, do México, da Nicarágua, do Panamá, do Paraguai, do Perú, de Porto Rico, da República Dominicana, de Santa Lúcia, de São Vicente, dos Estados Unidos da América, do Surinam, do Uruguai, da Venezuela. 

A paz esteja contigo, jovem que vens da Ásia: da Arábia Saudita, da Arménia, do Barhein, do Bangladesh, do Camboja, da Coreia do Sul, dos Emirados Árabes Unidos, das Filipinas, da Geórgia, do Japão, da Jordânia, de Hong Kong, da Índia, da Indonésia, do Iraque, de Israel, do Casaquistão, do Quirguistão, do Laos, do Líbano, de Macau, da Malásia, da Mongólia, do Myanmar, do Nepal, de Omã, do Paquistão, do Qatar, de Singapura, da Síria, do Sri Lanka, de Taiwan, dos Territórios Palestinenses, da Tailândia, de Timor Leste, do Turcomenistão, do Usbequistão, do Vietnam. 

A paz esteja contigo, jovem que vens da Europa: da Albânia, da Áustria, da Bélgica, da Bielo-Rússia, da Bósnia-Herzegovina, da Bulgária, de Chipre, da Croácia, da Dinamarca, da Alemanha, da Inglaterra, da Estónia, da Finlândia, da França, da Grécia, da Irlanda, da Itália, da Letónia do Liechtenstein, da Lituânia, do Luxemburgo, da Macedónia, de Malta, da Moldávia, da Holanda, da Noruega, da Polónia, de Portugal, do Principado do Mónaco, da República Checa, da República de São Marino, da Roménia, da Rússia, da Escócia, da Eslováquia, da Eslovénia, da Espanha, da Suíça, da Suécia, da Turquia, da Ucrânia, da Hungria, da Jugoslávia, 

A paz esteja contigo, jovem que vens da Oceânia: da Austrália, de Guam, da Nova Zelândia, de Pápua Nova Guiné. 

Com particular afecto, saúdo o grupo dos jovens vindos dos Países onde o ódio, a violência, a guerra ainda carregam de sofrimento a vida de populações inteiras: graças à solidariedade de todos vós, foi-lhes possível encontrar-se aqui esta tarde. A eles asseguro, em vosso nome também, a fraterna solidariedade da nossa assembleia; juntamente convosco peço, para eles e para o seu povo, dias de paz na justiça e na liberdade. 

A minha saudação estende-se depois aos jovens de outras Igrejas e Comunidades eclesiais que, esta tarde, se encontram aqui juntamente com alguns dos seus Pastores: Que a Jornada Mundial da Juventude seja mais uma ocasião de conhecimento recíproco e de oração comum ao Espírito Santo para implorar o dom da plena unidade de todos os cristãos! 

Queridos amigos dos cinco Continentes, com grande alegria dou solenemente início, convosco, esta tarde ao Jubileu dos Jovens. Peregrinos das pegadas dos Apóstolos, imitai a sua fé. 

Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre! 

* * * * * 

1. Queridos amigos que percorrestes, com os mais diversos meios, tantos e tantos quilómetros até chegar aqui a Roma, onde estão os túmulos dos Apóstolos, deixai que comece o meu encontro convosco fazendo-vos uma pergunta: De que é que viestes à procura? Estais aqui para celebrar o vosso Jubileu: o Jubileu da Igreja jovem. A vossa não é uma viagem qualquer: se vos pusestes a caminho, não foi apenas por razões de diversão ou de cultura. Então deixai que repita a pergunta: De que é que viestes à procura? Ou melhor, quem é que viestes procurar? 

A resposta só pode ser uma: Viestes à procura de Jesus Cristo! Jesus Cristo que, todavia, foi o primeiro a procurar-vos. De facto, o único significado da celebração do Jubileu é celebrar e encontrar Jesus Cristo, o Verbo que Se fez carne e veio habitar entre nós. 

As palavras do Prólogo de S. João, que agora mesmo foram proclamadas, de certo modo são o seu «cartão de visita». Convidam-nos a fixar o olhar no seu mistério. Tais palavras são uma mensagem particular para vós, queridos jovens: «No princípio era o Verbo, o Verbo estava junto de Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava, ao princípio, junto de Deus» (Jo 1, 1-2). 

Ao indicar-nos o Verbo consubstancial ao Pai, o Verbo eterno gerado como Deus de Deus e Luz da Luz, o Evangelista leva-nos até ao coração da vida divina, e à nascente do mundo também: de facto, no princípio de toda a criação está este Verbo: «Tudo se fez por meio d'Ele, e, sem Ele, nada se fez» (Jo 1, 3). Todo o mundo criado, antes de chegar a ser realidade, foi pensado por Deus e por Ele desejado com um desígnio eterno de amor. Por isso, se observarmos o mundo em profundidade, deixando-nos maravilhar com a sabedoria e a beleza que Deus espalhou nele, poderemos já vislumbrar nele um reflexo daquele Verbo que a revelação bíblica nos manifesta, em plenitude, no rosto de Jesus de Nazaré. De certo modo, a criação é uma primeira «revelação» d'Ele. 

2. O Prólogo continua o seu anúncio deste modo: «N'Ele, o que existe era Vida, e a Vida era a luz dos homens. A Luz brilha nas trevas, e as trevas não A admitiram» (Jo 1, 4-5). Segundo o Evangelista, a vida é a luz, e a morte - o oposto da vida - constitui as trevas. Por meio do Verbo, brotou sobre a terra toda a vida, e esta encontra, no Verbo, a sua definitiva realização. 

Ao identificar a vida com a luz, João tem em mente também aquele particular género de vida que não consiste nas simples funções biológicas do organismo humano, mas provém da participação na própria vida de Cristo. Diz o Evangelista: «O Verbo era a Luz verdadeira, que a todo o homem ilumina, ao vir a este mundo» (Jo 1, 9). Uma tal iluminação foi concedida à humanidade na noite de Belém, quando o Verbo eterno do Pai assumiu, da Virgem Maria, um corpo, fez-Se homem e nasceu neste mundo. Desde então, todo o homem que participa, pela fé, no mistério daquele acontecimento, experimenta em certa medida a referida iluminação. 

O próprio Cristo, apresentando-Se como luz do mundo, dirá mais tarde: «Enquanto tendes a luz, crede na luz, para que sejais filhos da luz» (Jo 12, 36). Esta é uma exortação que os discípulos de Cristo transmitem uns aos outros de geração em geração, procurando aplicá-la na vida quotidiana. A propósito dessa exortação, S. Paulo há-de escrever: «Comportai-vos como filhos da luz, porque o fruto da luz consiste na bondade, na justiça e na verdade» (Ef 5, 8-9). 

3. O coração do Prólogo de João é o anúncio de que «o Verbo fez-Se carne e habitou no meio de nós» (1, 14). Pouco antes, o Evangelista tinha afirmado: «Veio para o que era Seu, e os Seus não O acolheram. Mas, a quantos O receberam, deu-lhes poder de se tornarem filhos de Deus» (1, 11-12). Irmãos caríssimos, sois vós daqueles que acolheram Cristo? A vossa presença aqui é já uma resposta. Viestes a Roma, neste Jubileu dos dois mil anos do nascimento de Cristo, para acolher dentro de vós a força de vida que há n'Ele. Viestes para descobrir a verdade sobre a criação e voltar a extasiar-se com a beleza e a riqueza do mundo criado. Viestes para renovar dentro de vós a consciência da dignidade do homem, criado à imagem e semelhança de Deus. 

«E nós vimos a glória d'Ele, glória que Lhe vem do Pai como a Filho Único, cheio de graça e de verdade» (Jo 1, 14). Um filósofo contemporâneo deu tal relevo à importância da morte na vida humana, que chegou a definir o homem como «um ser para a morte». Ao contrário, o Evangelho põe em evidência que o homem é um ser para vida. O homem é chamado por Deus a participar na vida divina. O homem é um ser chamado à glória. 

Estes dias, que ides passar juntos em Roma no âmbito da Jornada Mundial dos Jovens, deverão ajudar cada um de vós a ver mais claramente a glória que é própria do Filho de Deus e à qual, n'Ele, fomos chamados pelo Pai. Para isso, é preciso que cresça e se consolide a vossa fé em Cristo. 

4. Esta fé, desejo-a eu testemunhar diante de vós, jovens amigos, aqui junto do túmulo do Apóstolo Pedro, a quem quis o Senhor que eu sucedesse como Bispo de Roma. Hoje, eu quero, em primeiro lugar, dizer-vos que creio firmemente em Jesus Cristo nosso Senhor. Sim, eu creio, e faço minhas as palavras do apóstolo Paulo: «A vida que agora vivo na carne, vivo-a na fé do Filho de Deus, que me amou e Se entregou a Si mesmo por mim» (Gal 2, 20). 

Recordo como aprendi desde criança, na minha família, a rezar e a confiar em Deus. Lembro o ambiente da paróquia dedicada a S. Estanilau Kostka, que eu frequentava em Debniki, na cidade de Cracóvia. Era cuidada pelos Padres Salesianos, que me deram a formação fundamental da vida cristã. Não posso esquecer também a experiência da guerra e os anos de trabalho na fábrica. O amadurecimento definitivo da minha vocação sacerdotal deu-se no período da segunda guerra mundial, durante a ocupação da Polónia. A tragédia da guerra revestiu de um colorido particular o processo de maturação da minha opção de vida. Naquele contexto, uma luz ia aparecendo cada vez mais clara em mim: o Senhor quer que eu me torne sacerdote! Recordo, emocionado, o momento da minha vida em que recebi a Ordenação Sacerdotal, na manhã do dia 1 de Novembro de 1946. 

O meu Credo continua no serviço que presto actualmente à Igreja. A 16 de Outubro de 1978, quando, após a minha eleição para a Sede de Pedro, me foi feita a pergunta: «Aceitas?», respondi: «Com obediência de fé em Cristo, meu Senhor, e confiando na Mãe de Cristo e da Igreja, não obstante as muitas dificuldades, eu aceito» (Encíclica Redemptor hominis, 2). Desde então, procuro desempenhar o meu múnus, extraindo em cada dia luz e força da fé que me une a Cristo. 

A minha fé, tal como a de Pedro e a de cada um de vós, não é só obra minha, adesão minha à verdade de Cristo e da Igreja. Mas é essencial e primariamente obra do Espírito Santo, dom da sua graça. O Senhor concede a mim, como O dá a vós, o seu Espírito que nos faz dizer «Credo», servindo-Se de nós, depois, para testemunhá-Lo por todos os cantos da terra. 

5. Queridos amigos, porque foi que vos quis dar, ao início do vosso Jubileu, este testemunho pessoal? Fí-lo, para deixar claro que o caminho da fé passa através de tudo aquilo que vivemos. Deus actua nos acontecimentos concretos e pessoais de cada um de nós: através deles, às vezes de modo verdadeiramente misterioso, apresenta-se-nos o Verbo «feito carne», que veio habitar entre nós. 

Amados jovens, amadas jovens, não permitais que o tempo, que o Senhor vos dá, transcorra como se tudo acontecesse por acaso. S. João disse-nos que tudo foi feito em Cristo. Por isso, acreditai fortemente n'Ele. Ele guia a história tanto dos indivíduos como da humanidade. Cristo respeita certamente a vossa liberdade, mas, em todos os acontecimentos aprazíveis ou amargos da vida, não cessa de pedir-nos que acreditemos n'Ele, na sua Palavra, na realidade da Igreja, na vida eterna! 

Por isso, nunca penseis que, a seus olhos, sois uns desconhecidos, um simples número duma multidão anónima. Não, cada um de vós é precioso aos olhos de Cristo; Ele conhece-vos pessoalmente, ama-vos ternamente, mesmo quando não vos apercebeis disso. 

6. Queridos amigos, lançados com todo o ardor da vossa juventude para o terceiro milénio, vivei intensamente a oportunidade que vos oferece a Jornada Mundial da Juventude nesta Igreja de Roma, que é hoje mais que nunca a vossa Igreja. Deixai-vos plasmar pelo Espírito Santo. Fazei uma experiência de oração, deixando que o Espírito fale ao vosso coração. Rezar significa dar um pouco do nosso próprio tempo a Cristo, entregar-se a Ele, permanecer em escuta silenciosa da sua Palavra, fazê-la ressoar no coração. 

Nestes dias, como se fossem uma grande semana de retiro, reservai momentos de silêncio, de oração, de recolhimento. Pedi ao Espírito Santo que ilumine a vossa mente, pedi-Lhe o dom duma fé viva, que dê para sempre um sentido à vossa vida, integrando-a em Jesus, o Verbo encarnado. 

Maria Santíssima, que gerou Cristo por obra do Espírito Santo, Maria Salus Popoli Romani e Mãe de todos os povos, os Santos Pedro e Paulo e todos os outros Santos e Mártires desta Igreja e das vossas Igrejas, sustentem o vosso caminho. 

JOÃO PAULO II  

JUBILEU DOS JOVENS 

DISCURSO DE ACOLHIMENTO  JUNTO À BASÍLICA SÃO JOÃO

15 de agosto de 2000 

1. «O Roma felix!» - «Ó, Roma feliz!».

Ao longo dos séculos, inúmeras plêiades de peregrinos antes de vós, caríssimos e caríssimas jovens vindos para a XV Jornada Mundial da Juventude, caminharam com esta exclamação rumo à Cidade de Roma para se ajoelharem junto do túmulo dos Apóstolos Pedro e Paulo:

«Ó, Roma feliz!». Feliz porque foi consagrada pelo testemunho e pelo sangue dos Apóstolos Pedro e Paulo que ainda hoje, como duas «oliveiras verdejantes» e duas «lâmpadas acesas», nos indicam juntamente com todos os demais Santos e Mártires, Aquele que viemos aqui comemorar: o Verbo que «se fez homem e habitou entre nós» (Jo 1, 14), Jesus Cristo, o Filho de Deus, confirmação viva do amor eterno do Pai por nós.

«Ó, Roma feliz!». Feliz porque inclusivamente hoje este testemunho; que tu conservas, está vivo e se oferece ao mundo, de modo particular ao mundo das jovens gerações!

2. Saúdo-vos com afecto, jovens e adolescentes, pertencentes à Diocese de Roma e às Igrejas que estão na Itália. Saúdo o Cardeal Camillo Ruini, Vigário de Roma e Presidente da Conferência Episcopal italiana, e estou-lhe grato pelas palavras que me dirigiu. Agradeço também aos dois jovens romanos que me saudaram em nome de todos vós.

Estou feliz por vos ver em tão grande número e congratulo-me com quantos de entre vós colaboraram para fazer com que jovens também de outros países pudessem participar neste encontro excepcional.

Sei quanto os jovens das várias Dioceses italianas se prodigalizaram em vista de preparar este momento de «permuta de felicidade». Nesta Cidade, que conserva os túmulos e as memórias daqueles que testificaram o Salvador do mundo, possa nestes dias cada jovem encontrar Jesus, Aquele que conhece o segredo da verdadeira felicidade e que a prometeu aos seus amigos com estas palavras: «Disse-vos isto para que a minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja completa» (Jo 15, 11).

Caríssimos, neste momento tão esperado e significativo, é com espontaneidade que volto com a memória ao primeiro encontro mundial da juventude, que teve lugar precisamente aqui diante da Catedral de Roma. Daqui partimos hoje para viver uma nova experiência a nível mundial: é o encontro do início de um novo século e de um novo milénio. Os bons votos são por que este consinta ao coração de todos vós encontrar Cristo eternamente vivo.

3. Jovens romanos, filhos da Igreja que tem como Bispo o Sucessor de Pedro e que, como escreveu Santo Inácio de Antioquia é chamada a «presidir na caridade» (Ad Romanos, Introd.), sentivos comprometidos também durante estes dias em acolher os outros jovens vindos aqui de todas as regiões do mundo. Entretecei com eles uma amizade cordial. Tornai jubilosa a sua permanência em Roma, prodigalizando-vos no espírito de serviço, no acolhimento amistoso; segundo o estilo dos amigos de Jesus Lázaro, Marta e Maria - que com frequência O hospedavam na própria casa: Juntamente com os jovens das doze Dioceses confinantes com Roma, abri as portas das vossas casas aos peregrinos desta Jornada Mundial da Juventude, tornando-a uma cidade hospitaleira e amiga, para que também hoje se realize. um encontro entre amigos; entre todos nós e o grande Amigo, Jesus! 

4. Queridos jovens peregrinos do terceiro milénio, vivei intensamente esta Jornada Mundial. Através do contacto com muitos jovens que, como vós, querem seguir a Cristo, valorizai as palavras que vos forem dirigidas pelos Bispos, acolhendo a voz do Senhor para revigorardes a vossa fé e a testemunhardes sem temor, conscientes de que sois herdeiros de um grande passado. 

Dilectos jovens e adolescentes, ao inaugurar o vosso Jubileu desejo reiterar as palavras com que iniciei o meu ministério de Bispo de Roma e de Pastor da -igreja universal; gostaria que elas orientassem as vossas jornadas romanas: «Não tenhais medo! Abri, ou , melhor, escancarai as portas a Cristo!: Abri os vossos corações, vidas, dúvidas; dificuldades, alegrias e afectos à sua força salvífica e permiti que Ele entre nos vossos corações. «Não tenhais medo! Cristo sabe o que existe dentro do homem. Só Ele o saber. Foi o que eu disse no dia 22 de Outubro de 1978. E hoje, repito-o com a mesma convicção e com o mesmo vigor, enquanto vejo resplandecer nos vossos olhos a esperança da Igreja e do mundo. Sim, permiti que Cristo reine nas vossas jovens existências e servi-O com amor. Servir a Cristo é liberdade! 

5. Abramos estas jornadas sob o olhar de Maria Santíssima, cuja Assunção ao Céu hoje contemplamos: o exemplo da jovem Virgem de Nazaré vos ajude a dizer «sim» ao Senhor que bate à vossa porta e deseja entrar e habitar em vós. 

Eis que ele vive, o Papa vive há oitenta anos e os jovens querem-no sempre rejuvenescido. Como - se há-de fazer? Obrigado por esta vossa catequese. Faço votos por que vos sintais bem em Roma, vos sintais sempre próximos da Salus Populi Romani, e sintais a sua proximidade materna. Estes são os meus últimos votos, porque agora me devo transferir para São Pedro a fim de dar as boas-vindas, também em vosso nome, a quantos chegaram a Roma de todas as partes do mundo para celebrar e viver, juntamente convosco, o Jubileu dos jovens.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  PRONUNCIADO NA SOLENIDADE  DA TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR

Domingo, 6 de Agosto de 2000  Festa da Transfiguração do Senhor

Preparamo-nos para celebrar a Santa Missa na solenidade da Transfiguração do Senhor, trazendo no coração a recordação sempre viva do Servo de Deus Paulo VI, vinte e dois anos depois do seu "êxodo" para a eternidade.

A liturgia hodierna convida-nos a dirigir o olhar para o rosto do Filho de Deus que no alto do monte, como de maneira concorde atestam os Sinópticos,  se  transfigura  diante  de  Pedro, Tiago  e  João,  enquanto  da  nuvem  a voz do Pai proclama:  "Este é o Meu Filho amado. Escutai o que Ele diz" (Mc 9, 7). São Pedro, ao recordar com emoção o evento, afirmará:  "Fomos testemunhas  oculares  da  Sua  majestade" (2 Pd 1, 16).

Na época actual, penetrada pela chamada "civilização da imagem", torna-se mais incisivo o desejo de poder encher os próprios olhos com a figura do divino Mestre, mas é oportuno recordar as suas palavras:  "Felizes os que acreditam sem terem visto" (Jo 20, 29). Foi precisamente olhando com os olhos da fé o rosto admirável de Cristo, verdadeiro homem e verdadeiro Deus, que viveu o venerado e inesquecível Paulo VI. Ao contemplá-lo com amor ardente e apaixonado, ele disse:  "Cristo é beleza:  beleza humana e divina, beleza da realidade, da verdade, da vida" (Insegnamenti IX/1971, 36). E acrescentava:  "A figura de Cristo apresenta, sem alterar o encanto da sua misericordiosa doçura, também um aspecto grave e forte, formidável, se quiserdes, contra a vileza, as  hipocrisias,  as  injustiças,  as  crueldades,  mas  nunca  separado  de  uma soberana irradiação de amor" (ibid., pág. 56).

Enquanto, com ânimo grato, nos aproximamos do altar orando pela alma bendita deste grande Pontífice, desejamos, como ele e como os discípulos, dirigir também nós o olhar para o rosto radiante do Filho de Deus, a fim de sermos por ele iluminados. Peçamos a Deus, por intercessão de Maria, Mestra de fé e de contemplação, a graça de podermos acolher em nós a luz que brilha no rosto de Cristo, de maneira a reflectir a sua imagem sobre todos aqueles dos quais nos aproximamos.      

Com estes sentimentos iniciamos a Santa Missa, invocando antes de mais a misericórdia do Senhor.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  A PEREGRINOS DE VÁRIAS PROVENIÊNCIAS

Sábado 5 de Agosto de 2000 Palácio Pontifício de Castel Gandolfo

Caríssimos Irmãos e Irmãs 

Dirijo uma cordial saudação a todos vós aqui presentes e estou feliz por vos receber neste dia, primeiro sábado do mês de Agosto. A liturgia romana celebra a Dedicação da Basílica de Santa Maria Maior, primeiro templo do Ocidente cristão intitulado à Mãe de Deus. O pensamento volta-se para Maria, Salvação do povo romano, e é a Ela que confio todas as vossas intenções. 

Além disso, desejaria dedicar-lhe a solene Vigília de oração, que terá lugar hoje à tarde na Basílica de São João de Latrão. Trata-se de um importante encontro de prece, que se realiza sob a proposta e em comunhão com o Patriarcado Ecuménico de Constantinopla e a Igreja ortodoxa, na vigília da festividade da Transfiguração do Senhor. Oxalá esta providencial iniciativa favoreça o diálogo ecuménico e faça progredir o caminho comum rumo à plena unidade de todos os cristãos. 

À União maltesa de transporte dos doentes a Lourdes 

Saúdo de maneira especial os enfermos de Malta, juntamente com os seus assistentes e companheiros, que retornam de uma peregrinação a Lourdes. Queridos amigos, a mensagem espiritual que ecoa da gruta de Massabielle ajudar-vos-á sem dúvida a beneficiar mais abundantemente do Ano jubilar, que constitui um privilegiado tempo de penitência e de "cura" para os homens e as mulheres em todas as dimensões das suas vidas. Formulo votos muito sinceros por que as dificuldades e as provações não debilitem o vosso testemunho cristão mas, pelo contrário, ajudem a torná-lo mais vigoroso. O Senhor assista os vossos entes queridos, os médicos, as enfermeiras e os voluntários que vos estão próximos. 

Aos jovens da Diocese holandesa de Roermond 

Depois, saúdo os jovens da Paróquia de Santo António de Pádua em Blerick, na Diocese de Roermond (Holanda), e faço votos por que vós, amados jovens, leiais e mediteis quotidianamente o Evangelho, segundo o modelo de Santo António de Pádua, a fim de vos tornardes cada vez mais mensageiros do seu amor. 

A vários grupos de fiéis 

Enfim, saúdo a Congregação das Filhas de Nossa Senhora no Monte Calvário, aqui congredadas, e também as pessoas e famílias presentes. Maria Santíssima obtenha paz e serenidade para cada um de vós, enquanto de bom grado concedo a todos uma especial Bênção Apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II DURANTE O HABITUAL ENCONTRO DE  SÁBADO COM OS PEREGRINOS JUBILARES

Roma, 30 de setembro de 2000 

    Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Viestes a Roma para celebrar o Ano Santo e aprofundar a vossa adesão ao Evangelho, reafirmando a vossa proximidade espiritual ao Sucessor de Pedro. Apresento-vos as minhas mais cordiais boas-vindas!

Provenientes de várias Dioceses, paróquias, associações e grupos, hoje manifestais a profunda sintonia de mentes e de corações que une o Povo de Deus à volta do Redentor do homem. Faço votos por que no decurso desta peregrinação às memórias santas da Igreja de Roma, cada um seja consolidado na própria fé e faça uma profunda experiência de graça e de misericórdia.

Aos fiéis da Arquidiocese de Perúsia-Città della Pieve

2. A minha saudação afectuosa vai antes de tudo para os fiéis da Arquidiocese de Perúsia-Città della Pieve, guiados pelo seu Pastor, D. Giuseppe Chiaretti. Caríssimos, entre vós há numerosas pessoas directamente comprometidas no trabalho pastoral paroquial. Ao manifestar apreço pela vossa generosa actividade ao lado dos sacerdotes, formulo votos para que a disponibilidade por vós demonstrada durante o recente Congresso Eucarístico diocesano, assim como por ocasião da Visita pastoral e das "missões junto ao povo", continue também no futuro, de maneira a garantir um serviço sempre eficiente às vossas respectivas Comunidades.

Em virtude da vossa consagração baptismal, sois chamados a fazer-vos co-responsáveis pelo anúncio do Evangelho, sob a guia dos vossos Pastores. Por conseguinte, convido-vos a uma constante formação espiritual e intelectual, a fim de que através de vós o amor da Igreja, reflexo do amor de Deus, chegue de maneira mais fácil a cada homem e mulher.

Aos peregrinos da Diocese de Sora-Aquino-Pontecorvo

3. A vós, queridos peregrinos da Diocese de Sora-Aquino-Pontecorvo, guiados pelo vosso Bispo, D. Luca Brandolini, dirige-se agora o meu pensamento cordial. A peregrinação de hoje conclui, de certo modo, a Visita pastoral que viu a vossa Igreja empenhada no caminho de preparação para o evento do grande Jubileu.

Unidos em espírito de comunhão eclesial, reafirmais hoje o empenho de ampliar os espaços do amor fraterno a todos os níveis, para evitar um individualismo que poderia deter o impulso evangelizador de toda a comunidade. Fiéis a Cristo e ao homem, esforçai-vos por crescer arraigados na escuta da Palavra de Deus e na oração pessoal e comunitária. Deste modo, podeis encontrar nas próprias fontes da espiritualidade energia e luz para caminhardes com vigor rumo a uma união mais amadurecida a Cristo.

Aos romeiros da Diocese de Nola

4. Além disso, saúdo os fiéis da Diocese de Nola que, juntamente com o seu actual Pastor D. Beniamino Depalma, e com o Bispo Emérito D. Umberto Tramma, vieram para atravessar a Porta Santa.

Vindes de lugares assinalados pelo testemunho de São Paulino, inspirado cantor de Cristo e grande santo da caridade. Tomei conhecimento do facto que estais a redescobrir os seus escritos, nos quais ele deixou indicações espirituais e pastorais que continuam a ser de grande actualidade. Aproveitai-as para a renovação da vida pessoal e comunitária.

A vossa terra, como outras da Campânia, está a enfrentar grandes desafios sociais:  desde a escassez de postos de trabalho até à degradação ambiental. A comunidade cristã é chamada a dar um contributo específico à solução desses problemas, dando relevo a um renovado anúncio do Evangelho, a uma viva experiência de comunhão, a um concreto testemunho de caridade. Encorajo os inúmeros agentes a fim de que, com generosidade, continuem a pôr-se ao lado dos mais débeis e sofredores. Sede uma comunidade rica de partilha e de acolhimento recíproco, e trabalhai na concórdia para que as dádivas de Deus possam resplandecer em vós.

Aos peregrinos de Nocera Inferior-Sarno

5. Dirijo-me agora a vós, peregrinos de Nocera Inferior, vindos com o Bispo, D. Gioacchino Illiano. Saúdo-vos com afecto. O Jubileu que viestes celebrar vos confirme no propósito de prosseguirdes com determinação no caminho da nova evangelização, empreendido já há vários anos.

Como já tive ocasião de vos recomendar por ocasião da minha visita à vossa Diocese em 1990, trabalhai por "um anúncio missionário que renove profundamente a piedade popular; uma catequese que responda de modo adequado aos desafios da cultura hoje dominante; uma liturgia que não esteja separada da vida; uma presença pastoral que atinja todas as camadas sociais; e por um empenho pela promoção humana que seja concreto e incisivo" (cf. ed. port. de L'Osservatore Romano de 2 de Dezembro de 1990, pág 11).

Aos fiéis da Diocese de Acerra

6. Depois, desejo saudar com afecto os fiéis da Diocese de Acerra, acompanhados de D. Giovanni Rinaldi.

Caríssimos, convido-vos a perseverar na oração, a fim de que Cristo visite em profundidade a vossa Igreja. Com a ajuda da graça divina, possam aumentar a comunhão fraterna, a co-responsabilidade de todos na obra evangelizadora, o testemunho cristão diante dos problemas sociais do vosso território. Sede generosos, ao pordes à disposição da comunidade cristã os carismas recebidos, e invocai o "Senhor da messe" para que envie numerosas e generosas vocações sacerdotais e religiosas.

Aos peregrinos de língua inglesa

7. Apresento cordiais boas-vindas aos peregrinos de língua inglesa, e aos grupos e associações paroquiais que estão a fazer a peregrinação jubilar a Roma. Em particular, saúdo os grupos das Arquidioceses de Newark e Kansas City, e os membros da peregrinação ítalo-australiana. O mês de Outubro, que tem início amanhã, é tradicionalmente dedicado ao Santo Rosário, uma das melhores e mais eficazes orações cristãs, de maneira especial quando é recitado em comum, no lar. Quero recomendar esta forma de honrar Maria e pedir a sua intercessão. Deus abençoe todos vós abundantemente, e a sua paz esteja convosco e com os vossos entes queridos.

Aos romeiros de expressão portuguesa

8. A vós, caríssimos Irmãos e Irmãs de língua portuguesa, e de modo especial ao grupo "Imaculada Conceição" do Rio de Janeiro, faço votos por que a vossa peregrinação ao túmulo de Pedro deixe no coração de cada um sinais eficazes de justiça e de caridade. No itinerário jubilar, tendes a oportunidade de recorrer ao sacramento da Penitência e da Reconciliação; de nutrir-vos à mesa da Eucaristia; de visitar a memória dos Apóstolos. Sejam estes momentos de intensa comunhão com Deus. Assim, quando voltardes para o Brasil, sereis revigorados na fé e decididos a fazer o bem e a caridade no vosso estado de vida e no compromisso ao qual Deus vos chama.

A outros grupos de fiéis italianos

9. O meu pensamento, enfim, dirige-se aos grupos de fiéis provenientes de diversas paróquias italianas, à secção de Catânia da União Italiana de Cegos, aos dirigentes e funcionários da Empresa "Carsten's" de Sant'Agata Irpina de Solofra, aos funcionários do Palácio do Senado no Capitólio, ao Centro de Solidariedade de Arezzo e à Empresa Hospitalar "Santíssima Anunciada", de Tarento. Cristo, a Porta Santa que nos introduz no Pai, esteja sempre no centro da vossa vida, a fim de poderdes ser testemunhas convictas e alegres da sua misericórdia.

Com estes bons votos invoco a intercessão de Maria, Mãe da Igreja, e a todos concedo a Bênção Apostólica com muito afecto.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS IRMÃS CARMELITAS MISSIONÁRIAS  REUNIDAS EM CAPÍTULO GERAL

Sexta-feira, 29 de Setembro de 2000 

      Queridas Irmãs Carmelitas Missionárias!

1. No final do vosso XVIII Capítulo Geral, apraz-me dirigir-vos uma cordial saudação, sobretudo a vós que, em representação das vossas Irmãs presentes em 35 países de quatro continentes, participastes nos trabalhos capitulares com a finalidade de discernir o que "o Espírito sugere às várias comunidades" (Tertio millennio adveniente, 23), para renovar com fidelidade o carisma do fundador, Beato Francisco Palau y Quer, e responder com prontidão às exigências da Igreja  e  da  humanidade  de  hoje,  que desejais  continuar  a  servir  com  generosidade.

Saúdo em particular a nova Superiora-Geral, Maria Esperança Izco e as suas Conselheiras, para as quais peço abundantes dons divinos que as ajudem na sua responsabilidade de orientar a Congregação com clarividência e acompanhar com espírito fraterno as suas Irmãs, a fim de que cada uma delas seja mulher de experiência de Deus e audaz na sua resposta aos desafios da missão no terceiro milénio, como propusestes no vosso Capítulo. De facto, unificar em harmonia a dimensão contemplativa e o estímulo missionário, dois pilares fundamentais da vossa identidade religiosa, é uma necessidade particularmente sentida numa época atormentada muitas vezes pela fragmentação ou pela superficialidade da existência humana. Por isso, queridas Irmãs Carmelitas Missionárias, recordo-vos que "o Senhor encontrado na contemplação é o mesmo que vive e sofre nos pobres" (Vita consecrata, 82). Perante as dificuldades que podereis encontrar no desempenho desta delicada obra, convido-vos a recordar as palavras do vosso Fundador:  "Estando como estamos bem dispostos a secundar os desígnios de Deus, não nos deixará sem luz nem orientação" (Carta a Juana Gracias, 26 de Junho de 1860, 2).

2. Ao iniciar os trabalhos capitulares em Ibiza, nas fontes da vossa inspiração fundacional e que foi para o Beato Francisco Palau o lugar de retiro, silêncio e discernimento, quisestes aprofundar a razão originária do vosso ser. Este regresso às raízes, que a Igreja propõe com insistência a todos os Institutos religiosos, não é um regresso nostálgico ao passado, que mais se parece com o que aconteceu àqueles discípulos que, a caminho de Emaús, se deram conta de que o seu verdadeiro destino era voltar para Jerusalém, para ali descobrirem a imensa riqueza e novidade do mistério de Cristo. Desta forma, puderam pôr-se a par com a história e contribuir para abrir aos homens os novos horizontes propostos pela mensagem do Evangelho. Por este motivo, convido-vos a manter muito viva essa experiência de estreito e contínuo contacto com Cristo e com os dons que o Espírito derramou sobre a vossa Congregação, que caracteriza, além disso, a vossa tradição carmelita impregnada de contemplação. No momento em que toda a Igreja celebra o Grande Jubileu em comemoração dos dois mil anos do mistério da Encarnação, torna-se cada vez mais evidente que "Jesus é verdadeiramente a realidade nova que supera tudo quanto a humanidade pudesse esperar, e tal permanecerá para sempre" (Bula Incarnationis mysterium, 1).

A segunda parte do Capítulo que teve lugar em Roma, como que dando a entender que qualquer carisma verdadeiro conflui para a única Igreja a fim de a enriquecer e servir, fazendo-se cada vez mais universal e como que um entrelaçamento de comunhão entre mentalidades e culturas diferentes. É um aspecto que mostra o vosso espírito missionário. Neste sentido tendes, a partir da vossa fundação, uma linda história para narrar, uma história feita de colaboração abnegada no âmbito sempre urgente da evangelização e de serviço à causa dos homens, principalmente dos mais necessitados. Desejo exprimir o meu reconhecimento e gratidão por tudo isto. Mas desejo sobretudo encorajar-vos no vosso projecto de anunciar profeticamente o Reino de Deus no mundo e na história que ainda deveis construir, porque o Espírito vos estimula, "a fim de realizar convosco grandes coisas" (Vita consecrata, 110).

Não deixeis de prestar atenção às necessidades emergentes no nosso tempo, dando-lhes uma resposta que surge do coração de Cristo e da missão original da Igreja. De facto, "quanto mais se vive de Cristo, tanto melhor se pode servi-l'O nos outros, aventurando-se até aos postos de vanguarda da missão, e abraçando os maiores riscos" (Vita consecrata, 76).

3. Ao terminar, desejo confiar à Virgem Maria os frutos do Capítulo e o futuro da Congregação. Vós, que a invocais como padroeira com o antigo nome de Nossa Senhora do Monte Carmelo, sabeis que não podeis estar em melhores mãos. Ela ajudar-vos-á a combater as forças do pecado que, de maneiras muito diferentes, se escondem no coração humano e nas estruturas sociais, abrindo assim o vosso coração à alegria e à esperança que devem preencher a vossa vida pessoal e comunitária, as vossas obras e missão.

Com estes sentidos votos, e invocando a celestial intercessão do Beato Francisco Palau, concedo-vos de coração a Bênção apostólica, que estendo também a todas as Irmãs de profissão religiosa.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO  CARDEAL EDWARD IDRIS CASSIDY  POR OCASIÃO DO XIII ENCONTRO INTERNACIONAL DA  COMUNIDADE DE SANTO EGÍDIO

   Ao Venerado Irmão EDWARD IDRIS Card. CASSIDY  Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos

É-me particularmente grato confiar-lhe, Senhor Cardeal, a tarefa de transmitir a expressão da minha estima e saudação aos ilustres Representantes das Igrejas e Comunidades cristãs e das outras Religiões mundiais, congregados este ano em Lisboa, por ocasião do XIII Encontro internacional sobre o tema:  "Oceanos de paz. Religiões e culturas em diálogo".

O meu pensamento volta ao ano de 1986, quando pela primeira vez homens e mulheres de diferentes religiões se encontraram em conjunto para invocar a paz de Deus precisamente na colina de Assis, assinalada pelo testemunho de São Francisco. Aquele evento não podia permanecer isolado. Com efeito, ele foi portador de uma força espiritual arrebatadora:  tratava-se como que de uma nascente de onde começavam a jorrar novas energias de paz. Por isso, desejei que o "espírito de Assis" não se extinguisse, mas pudesse difundir-se pelo mundo inteiro, suscitando em todas as partes novas testemunhas de paz e de diálogo. Este mundo, caracterizado por inumeráveis conflitos, incompreensões e preconceitos, tem efectivamente extrema necessidade de paz e de diálogo.

Portanto, gostaria de agradecer de maneira particular à Comunidade de Santo Egídio o entusiasmo e a coragem espiritual com que soube captar a mensagem de Assis e levá-la a inúmeros lugares do mundo, através dos encontros de homens de diversas religiões. Recordo-me do Encontro em Bucareste, em 1998, que teve muito eco na Roménia, onde durante a minha Visita apostólica ouvi o brado insistentemente reiterado pela população:  "Unitate! Unitate!". Sim, estimados Irmãos e Irmãs, aquela unidade permanece para nós um compromisso prioritário. Olhemos com esperança para o século que teve início, para que como escrevi na Ut unum sint! "a longa história dos cristãos, assinalada por multiplas fragmentações, parece recompor-se, tendendo para a Fonte da sua unidade, que é Jesus Cristo" (n. 22).

Estou persuadido de que o "espírito de Assis" constitui uma dádiva providencial para o nosso tempo. Na diversidade das expressões religiosas, lealmente reconhecidas como tais, o facto de estarem uns ao lado dos outros manifesta também visivelmente a aspiração da família humana à unidade. Todos nós devemos caminhar rumo a esta única meta. Recordo que no Concílio Vaticano II, quando era um jovem Bispo, também eu subscrevi a Declaração Nostra aetate, com a qual teve início uma rica relação entre a Igreja católica, o Hebraísmo, o Islão e as outras Religiões. Essa Declaração conciliar afirma que a Igreja, "na sua missão de promover a unidade e a caridade entre os homens, e mais ainda, entre os povos, considera aqui em primeiro lugar aquilo que os homens têm em comum e que os conduz à solidariedade mútua" (n. 1).

Tanto o diálogo entre as religiões como as suas iniciativas devem tender para isto. Hoje, graças a Deus, este diálogo já não é só um auspício; ele tornou-se uma realidade, não obstante ainda seja longo o caminho que se nos apresenta. Como deixar de dar graças ao Senhor pelo dom desta abertura recíproca, a qual é como que o prelúdio para uma compreensão mais profunda entre Igreja católica e Hebraísmo, precisamente enquanto conservo tão vivas as recodações da minha inesquecível peregrinação na Terra Santa? Mas também o encontro com o Islão, com as Religiões orientais e com as grandes culturas do mundo contemporâneo deram frutos significativos. No início do novo milénio, não devemos diminuir o nosso passo mas, ao contrário, é necessário imprimir uma maior aceleração a este caminho promissor.

Bem sabeis que o diálogo não ignora as diferenças concretas, nem cancela a comum condição de peregrinos rumo a novas terras e novos céus. E o diálogo exorta todos a robustecerem também aquela amizade que não separa e não confunde. Todos nós devemos ser mais audazes ao longo deste caminho, a fim de que os homens e as mulheres deste nosso mundo, independentemente do povo ou do credo a que pertencem, possam descobrir-se filhos do único Deus e irmãos e irmãs uns dos outros.

Hoje encontrais-vos em Lisboa, na costa do Oceano Atlântico, e o vosso olhar estende-se rumo aos povos e às culturas do mundo inteiro. Lisboa constitui a primeira etapa do vosso caminho comum neste século. Por isso, obrigado Senhor Patriarca José da Cruz Policarpo, por ter hospedado esta peregrinação com toda a sua Igreja. Em Vossa Excelência saúdo os Coirmãos no Episcopado e todo o querido Povo português, que tive a ocasião de encontrar na minha recente peregrinação a Fátima.

Muitos são os problemas que se apresentam no horizonte do mundo. Contudo, a humanidade está em busca de novos equilíbrios de paz:  "Portanto, é necessário e urgente como eu escrevia aos participantes no Encontro "Homens e Religiões", realizado em Milão em 1993 reencontrar o gosto e a vontade de caminhar em conjunto para construir um mundo mais solidário, ultrapassando interesses particulares de grupo, de etnia e de nacionalidade. A este propósito, como é importante a tarefa que as religiões podem desempenhar! Pobres em recursos humanos, elas são ricas daquela aspiração universal que encontra a própria raiz na relação sincera com Deus" (Insegnamenti, vol. XVI/2, 1993, pág. 778).

Ao confiar-lhe, Senhor Cardeal Edward Idris Cassidy, esta Mensagem aos participantes no Encontro de Lisboa, a quem renovo a minha cordial saudação, invoco sobre todos os presentes as bênçãos de Deus Omnipotente. Com a sua ajuda, oxalá os homens e as mulheres de cada povo da terra perseverem com renovada decisão ao longo do caminho da paz e da compreensão recíproca.

Vaticano, 21 de Setembro de 2000.

PALAVRAS DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS COMPONENTES DA  PEREGRINAÇÃO JUBILAR NACIONAL DA SUÍÇA

 Segunda-feira, 25 de setembro de 2000       

Senhor Cardeal Estimados Irmãos no Episcopado Queridos Sacerdotes e Diáconos Queridos Irmãos e Irmãs

1. É para mim motivo de grande alegria ver tantos fiéis suíços reunidos aqui à volta do túmulo de S. Pedro. Sede bem-vindos! Saúdo de modo particular o venerado Cardeal Henry Schwery, o Presidente da Conferência Episcopal Suíça, D. Norbert Brunner, e todos os Bispos aqui presentes. Este "Dia dos Suíços" é uma ocasião propícia para exprimir a minha gratidão aos membros da Guarda Suíça. Obrigado pelo serviço fiel e solícito, que precisamente no ano do grande Jubileu reveste uma importância extraordinária. A Guarda Suíça é um cartão de visita vivo do Vaticano.

Queridos suíços, podereis sentir-vos orgulhosos por saber que aqui no Vaticano se encontram representantes tão dignos da vossa querida terra. Rezai para que no vosso país jamais faltem homens empenhados, dispostos a pôr-se ao serviço do Papa e da Igreja!

2. Como todos os peregrinos do Ano Santo, também vós atravessastes a Porta Santa, que permanece aberta a todos. A Porta Santa é a imagem de Cristo que disse:  "Eu sou a porta" (Jo 10, 9). A passagem através da Porta Santa requer uma atitude interior. De facto, Jesus Cristo é exigente. Chama os homens a decidir. Portanto, se também nós atravessamos o limiar da Porta Santa, repetimos com o Apóstolo Pedro:  "A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna" (Jo 6, 68).

3. Por conseguinte, o rito exterior exprime uma profunda profissão de fé. Desejo que regresseis ao vosso País, cidades e aldeias revigorados na fé, para estardes próximos dos vossos irmãos e irmãs no dia-a-dia. No mundo actual, somos tentados por muitas portas, mas infelizmente não levam nem à plenitude nem à felicidade. Ao contrário, podem fazer precipitar o homem no abismo do vazio e da dependência. Quem deixou de procurar "o caminho, a verdade e a vida" (cf. Jo 14, 6) deixou de encontrar o acesso a Deus. O peregrino que regressa de Roma pode indicar o caminho a quantos procuram uma vida com sentido. Para vós invoco de Deus força e bênção.

4. O vosso caminho jubilar introduz-vos, com toda a Igreja, num novo período de graça e de missão (cf. Bula de proclamação do Grande Jubileu, 3), convidando-vos a participar de modo cada vez mais activo na vida das vossas comunidades cristãs, sob a orientação dos vossos Pastores, para serdes testemunhas da comunhão eclesial e missionários do Evangelho junto dos vossos irmãos. A Igreja, que nos gerou para a vida nova através do Baptismo, comunica-nos os dons de Deus, sobretudo mediante a Eucaristia e a Penitência, para que levemos uma vida nova e nos empenhemos incessantemente no caminho da conversão, reanimando desta forma a nossa vida espiritual e o nosso impulso apostólico. Encorajo-vos sobretudo a concentrar os vossos esforços na formação moral e espiritual dos jovens, a fim de os ajudar no seu crescimento pessoal e de os preparar para que sejam cristãos firmes, prontos a responder jubilosamente à sua vocação e, aos que Deus chama, para se empenharem no caminho do sacerdócio ou da vida consagrada. Confiando-vos à intercessão de Nossa Senhora, concedo-vos de coração uma afectuosa Bênção apostólica.

5. Por fim, gostaria de dirigir uma saudação aos peregrinos suíços de língua italiana. Viestes a Roma para passar pela Porta Santa. Que este rito seja para vós uma forte experiência espiritual, que  vos  ajude  a  receber  Cristo  na vossa vida com total disponibilidade, a fim de serdes suas testemunhas críveis entre os irmãos no início do terceiro milénio. A todos concedo com afecto a minha Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DO URUGUAI  JUNTO À SANTA SÉ

Segunda-feira, 25 de setembro de 2000

   Senhor Embaixador 

1. Agradeço-lhe sinceramente as amáveis palavras que Vossa Excelência houve por bem dirigir-me, ao apresentar-me as Cartas Credenciais que o designam Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Oriental do Uruguai junto da Santa Sé.

Desejo também retribuir as saudações e os sentimentos de apreço que o Senhor Presidente da República quis fazer-me chegar por meio de Vossa Excelência, enquanto peço que lhe transmita os meus melhores votos para a sua excelsa missão, assim como a minha proximidade de todo o povo uruguaio, que tive a oportunidade de encontrar pessoalmente durante as duas visitas inesquecíveis a esse querido País sul-americano. Não obstante já terem transcorrido vários anos, permanece a experiência de que, como disse no final da minha primeira visita, "o Papa e os uruguaios souberam entender-se perfeitamente" (Discurso de despedida, 1 de Abril de 1987; ed. port. de L'Osservatore Romano de 5.IV.87, pág. 7, n. 1). Como então, também hoje quero reiterar a minha firme convicção de que o "Uruguai continuará a oferecer o seu solo a iniciativas que promovam a harmonia e o entendimento entre os povos latino-americanos" (Ibid., n. 3), dado que ele mesmo é um terreno fértil para o diálogo e a concórdia nacionais.

2. Esta convicção é vigorosamente confirmada pela vocação pacífica e pacificadora do povo uruguaio, em consonância com as mais profundas raízes de uma Nação que, como o Senhor Embaixador disse, forjou a sua personalidade nos valores e princípios cristãos. É por isso que a Igreja, fiel à sua missão evangelizadora, deseja ser em todo o caso sinal e instrumento de reconciliação e de paz, com o desejo de servir o bem comum, "com todos os meios possíveis" (Ecclesia in America, 62), sempre que as desavenças e os contrastes, internos e externos de uma nação, corram o perigo de se transformar em processos violentos, cuja única consequência concreta é o agravamento ainda maior dos conflitos e, enfim, a destruição. Neste sentido, após algumas experiências dolorosas que dilaceraram o seu País no passado recente, as instituições eclesiais do Uruguai estão sempre dispostas a oferecer a própria contribuição para apaziguar os ânimos e alcançar uma concórdia social justa.

3. A preocupação da Igreja, no que se refere a estes aspectos da vida social dos povos, procede da grande estima que ela tem pela "nobilíssima vocação do homem... [pelo] germe divino que nele foi inserido" (Gaudium et spes, 3), pelo ser humano na sua integridade como pessoa, cuja dignidade não deve ser submetida a qualquer outro interesse, instrumentalizada com vista a outras finalidades ou violada em nome de qualquer poder. Ela jamais esquece que a verdadeira paz, assim como o bem comum, está intimamente vinculada à causa da justiça, tanto no âmbito das relações internas de uma comunidade local ou nacional, como da família humana no seu conjunto, cada dia mais propensa a construir uma história comum e compartilhada por todos.

Por isso é importante que, inclusivamente nos foros internacionais, subsista um bom acordo entre o seu País e a Santa Sé, para defender com rigor e promover com constância os valores que dignificam a existência humana. Trabalhar com denodo em benefício dos direitos humanos fundamentais, da solidariedade entre os diversos sectores da sociedade e entre os povos da terra, da fomentação de uma cultura da vida em harmonia com a natureza constitui um dever ético iniludível, tanto das pessoas como das instituições. Porém, é também um desafio histórico para a geração actual, testemunha de processos complexos que por vezes correm o perigo de aturdir as mulheres e os homens contemporâneos, desagregando a sua identidade e privando-os de um genuíno sentido da vida e de um motivo de esperança.

4. No Uruguai, a acção evangelizadora da Igreja sempre teve um papel relevante para o bem do seu povo, não apenas pelo bem mesmo do anúncio cristão ou pelas numerosas actividades assistenciais e de promoção humana, mas inclusive pelo seu esforço para revigorar as instituições sobre as quais está assente a fortaleza de toda a sociedade humana, como a família e a educação. É nelas que a pessoa se sente aceite e apreciada, aprende a compartilhar e a confiar nos outros e desenvolve o sentido da vida como tarefa comum, na qual deve participar assumindo as responsabilidades e contribuindo com o próprio esforço para a edificação de um futuro melhor para todos. Pois bem, todos estes âmbitos dizem respeito à essência do bem comum e para eles convergem tanto a responsabilidade dos poderes públicos como a preocupação pastoral da Igreja. Por isso, são também campos privilegiados em que o bom entendimento e a colaboração hão-de ser mais estreitos, no respeito supremo das respectivas competências e na firme convicção de que qualquer iniciativa nestas matérias deve sujeitar-se ao direito fundamental e primário da família, que há-de ser reconhecida e apoiada com medidas  concretas,  tanto  para  manter  a sua configuração natural como para exercer o seu direito a educar os próprios filhos.

5. Senhor Embaixador, Vossa Excelência dá início à sua missão num ano muito especial para os cristãos do mundo inteiro, o Ano do Grande Jubileu do Bimilenário da Encarnação de Jesus. Trata-se de um acontecimento que em Roma se vive com forte intensidade, precisamente porque a mensagem do Ano Santo penetrou de maneira deveras profunda no coração dos homens de todo o mundo. Em Roma sentiu-se com força também o ardor dos uruguaios, de forma especial através da peregrinação nacional que tive o prazer de receber e saudar na Praça de São Pedro, no dia 7 do passado mês de Maio. Apraz-me saber que a experiência jubilar está a ser vivida intensamente também nas próprias dioceses do Uruguai e que, no próximo mês de Outubro, se há-de celebrar o IV Congresso Eucarístico Nacional, em Colónia do Sacramento. Tudo isto representa uma demonstração de fé da parte de muitos filhos do Uruguai e do seu anseio por um novo milénio imbuído da graça que Deus derrama com abundância sobre os homens. A eles, que quiseram perpetuar a memória da minha estadia no seu País com um especial monumento erguido na Praça das Três Cruzes em Montevidéu, reitero o meu afecto, a minha lembrança na oração e a minha bênção.

6. Senhor Embaixador, dou as minhas cordiais boas-vindas a Vossa Excelência e à sua ilustre família, enquanto formulo os melhores votos para que a sua permanência em Roma seja muito grata e a missão diplomática que se lhe confiou se revele altamente benéfica para o bem da querida Nação uruguaia. Peço à Virgem dos Trinta e Três, tão venerada por todos os fiéis do seu País, que  continue  a  abençoar  os  esforços das autoridades e dos cidadãos, para que o Uruguai caminhe sempre pelas veredas do progresso espiritual e material num clima de harmonia e concórdia sociais.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NO FINAL DO CONCERTO SINFÓNICO  OFERECIDO PELO GOVERNO DA HUNGRIA

Sábado, 23 de setembro de 2000 

    Ilustres Senhores e Senhoras

No final deste extraordinário concerto, que se insere no contexto do Grande Jubileu, no meu espírito surgem naturalmente sentimentos de agradecimento. Antes de mais a Deus, primeiro inspirador de qualquer arte autêntica, e por conseguinte também da admirável Missa Solemnis, do grande compositor húngaro Ferenc Liszt. Mas, imediatamente a seguir, a gratidão dirige-se a todos os que conceberam este maravilhoso concerto, o prepararam, organizaram e executaram.

O meu pensamento dirige-se, em primeiro lugar, ao Presidente da República da Hungria, Senhor Ferenc Mádl, ao Primeiro-Ministro e às outras Autoridades do Estado, com um agradecimento especial a quantos quiseram honrar-nos hoje com a sua presença. Depois, agradeço com fraterno afecto ao Cardeal Primaz László Paskai e a D. István Seregély, Presidente da Conferência Episcopal Húngara.

Dirijo um obrigado especial, juntamente com o mais sentido apreço pela óptima execução, ao Maestro Diomokos Héja e aos músicos da Orquestra Sinfónica Juvenil "Danúbia", bem como ao Maestro Mátyás Antal, aos solistas e ao Coro Nacional da Hungria.

É muito significativo que, transcorridos mil anos depois da coroação de Santo Estêvão, primeiro Rei da Hungria, feita pelo meu predecessor Silvestre II, a República da Hungria tenha sentido o desejo de oferecer um especial acto de homenagem ao Bispo de Roma. Este não só reveste um alto valor comemorativo, mas exprime a consciência dos laços profundos que ligam o povo húngaro à Igreja. A história dá testemunho das vantagens que a Nação recebeu do fermento cristão que começou a fazer parte da sua cultura. Oxalá o novo milénio veja ulteriores progressos neste fecundo intercâmbio na senda do autêntico progresso humano.

No espírito do Ano jubilar, apraz-me despedir-me de vós, ilustres Senhores e Senhoras, com os votos de que, na Hungria  e  nos  diferentes  países  do mundo, os corações de todos se empenhem generosamente ao serviço do verdadeiro bem do homem, para que reinem em toda a parte a paz na justiça e a liberdade na verdade. Com estes sentimentos, invoco a bênção de Deus sobre cada um.

PALAVRAS DO PAPA JOÃO PAULO II  DURANTE O HABITUAL ENCONTRO DE SÁBADO  COM OS PEREGRINOS JUBILARES

Sábado, 23 de setembro de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É para mim motivo de alegria encontrar-vos nesta Audiência jubilar, que constitui um momento belo e importante da vossa peregrinação a Roma, no contexto do Ano Santo. Provindes de diversas Dioceses, cada uma com a própria história e as suas tradições particulares. Todavia, este nosso estar juntos faz-nos como que tocar com a mão os profundos vínculos de comunhão, que nos tornam irmãos no único Corpo de Cristo que é a Igreja:  o próprio amor que provém da Trindade e anima o povo de Deus, a mesma fé em Jesus Salvador, o idêntico empenho no anúncio do Evangelho. Viestes à Cidade eterna para compartilhar esta forte experiência da reconciliação com Deus e os irmãos. Peço ao Senhor que torne a vossa peregrinação jubilar rica de frutos de bem!

Aos fiéis de Nápoles

2. A minha afectuosa saudação dirige-se, antes de tudo, a vós, caríssimos peregrinos provenientes da Arquidiocese de Nápoles. Agradeço ao vosso Pastor, Cardeal Michele Giordano, que há pouco se fez intérprete dos vossos sentimentos de afecto e de proximidade espiritual. Congratulo-me com todos vós pelo empenho despendido ao preparar-vos para celebrar dignamente este Jubileu e, em particular, por terdes justamente posto no centro da vossa acção pastoral o tema da nova evangelização, valendo-vos da esplêndida iniciativa dos Centros do Evangelho. Não posso deixar de vos encorajar a prosseguir com generosidade no caminho empreendido, esforçando-vos por envolver sempre mais as famílias nesta tarefa missionária, na qual elas têm um papel essencial. A paragem destes dias junto dos Túmulos dos Apóstolos, aprofundando o vínculo de comunhão com a Igreja de Roma, vos ajude a enfrentar com maior coragem e determinação os inevitáveis momentos de dificuldade. A Virgem Maria, que todos vós gostais de invocar com o título de "Nossa Senhora Morena", vos acompanhe sempre com o seu auxílio e a sua materna protecção!

Aos peregrinos de Bréscia

3. As minhas cordiais boas-vindas vão agora para vós, caríssimos Irmãos e Irmãs da Diocese de Bréscia! Saúdo-vos com afecto, dirigindo um fraterno pensamento ao vosso Bispo, D. Giulio Sanguineti, a quem agradeço a calorosa homenagem. Sabeis que celebrar a graça do Jubileu significa, antes de mais, readquirir consciência das raízes da própria fé. Ao longo dos séculos, a experiência cristã produziu uma abundância de frutos na comunidade bresciana, caracterizados por uma particular atenção aos problemas da sociedade sob os vários aspectos. Desta animação da vida social mediante o fermento evangélico, permanecem os luminosos testemunhos de sacerdotes, religiosos e leigos, autênticos campeões de um cristianismo empenhado ante as necessidades do seu tempo. Bréscia pode gloriar-se, em particular, de ter dado à Igreja um Pontífice da estatura de Paulo VI, cuja recordação permanece indelével no coração de todos. Os exemplos destas insignes personalidades devem ser para vós estímulo a responderdes, com grande coragem e generosidade, aos desafios que se apresentam à Igreja do terceiro milénio cristão. Neste Ano jubilar, durante o qual todos somos convidados a voltar às genuínas fontes da nossa fé, sabei viver em profundidade a realidade da comunidade cristã no seu duplo aspecto da comunhão e da missão. São estes os meus votos e, ao mesmo tempo, o empenho que vos confio como fruto da peregrinação jubilar.

Aos diocesanos de Parma

4. Saúdo agora o grupo de peregrinos da Diocese de Parma, acompanhados pelo Bispo D. Sílvio Cesare Bonicelli, a quem agradeço as afectuosas palavras que me dirigiu. O Jubileu, como a própria palavra diz, é antes de tudo um momento de alegria e de partilha. Neste tempo santo a Igreja alegra-se pela abundância de graça e de misericórdia que Deus derrama sobre todos os que dispõem a própria alma à reconciliação e à renovação interior. O Jubileu seja para vós, caríssimos, um momento forte do vosso caminho eclesial, do qual brota um renovado impulso para a evangelização. Estar reconciliados com Deus e com os irmãos é condição essencial para a eficácia do anúncio evangélico, pois não há missão cristã que não nasça de uma profunda experiência de comunhão com Deus e o próximo. Faço votos por que possais viver, neste tempo jubilar, o profundo mistério da Igreja, que é mistério de comunhão e ao mesmo tempo de missão.

À Arquidiocese de Lucca

5. Dirijo-me agora a vós, caríssimos Irmãos e Irmãs da Arquidiocese de Lucca, vindos a Roma em peregrinação jubilar acompanhados do vosso Arcebispo Bruno Tommasi, cuja saudação escutei agradecido. A vossa Diocese é atravessada pela antiga "Via Francigena", que tradicionalmente era percorrida pelos romeiros no seu itinerário em direcção aos Túmulos dos Apóstolos. Isto contribuiu para fazer crescer a vossa tradicional hospitalidade e acolhimento fraternos, que ainda hoje se exprimem em múltiplas formas de voluntariado e de caridade. Tendo como base o grande património de fé e de civilização cristã da vossa terra, sabei renovar também no nosso tempo o empenho de testemunho dos valores evangélicos e a vontade de contribuir de maneira eficaz para a edificação de uma renovada cultura cristã. Ponde sempre Cristo no centro das vossas Comunidades, através da escuta atenta da sua Palavra e da redescoberta da Eucaristia como fonte e ápice de toda a vida eclesial. Ser-vos-á, além disso, de grande ajuda não só o cuidado da formação permanente dos presbíteros, mas também um sempre maior envolvimento dos leigos empenhados nos sectores que estão mais de acordo com o seu estado, no interior da vida pastoral da Comunidade diocesana.

Ao Apostolado da Oração de Barcelona

6. Saúdo agora com afecto os membros do Apostolado da Oração da Diocese de Barcelona, chegados a Roma em peregrinação por causa do Ano jubilar. Recordai que no encontro com Jesus Cristo, por meio da oração, se forja a têmpera apostólica, que tem em vista suscitar um sincero anseio pela santidade. Com a ajuda da graça, esforçai-vos para que a vossa adesão a Cristo e à sua Igreja seja cada vez mais sólida e o vosso testemunho de vida, mais crível. Desta forma, o Ano jubilar será para vós um acontecimento único de "renovação pessoal num clima de oração sempre mais intensa e de solidário acolhimento do próximo" (cf. TMA, 42).

A um grupo de fiéis suíços

7. Estão presentes nesta Audiência especial os participantes na Conferência das "European Cancer Leagues":  ao saudá-los cordialmente, apresento-lhes os mais sentidos votos de profícuo trabalho num sector tão importante para a saúde do ser humano.

Depois, saúdo a representação da Missão católica de língua italiana na Suíça, animada pela Comunidade salesiana de Zurique. Esta peregrinação a Roma e a graça do Jubileu constituem para vós um estímulo a seguir com generosidade sempre maior o exemplo de São João Bosco, nos compromissos de vida cristã e no testemunho de acolhimento e de solidariedade, de modo especial em relação a quantos estão em dificuldade espiritual e material.

Enfim, dirijo um especial pensamento e bons votos aos Alpinos da Secção "Bonate Sopra Bérgamo" e aos outros grupos de peregrinos que, com a sua participação, tornam mais rico e festivo este nosso encontro jubilar.

8. Hoje é sábado, dia tradicionalmente dedicado a Nossa Senhora. Confiemos a Maria a abundância de graça e os compromissos de vida cristã que brotam deste Jubileu. Ela, que com o seu "sim" incondicional à vontade divina ofereceu ao mundo o Salvador, guie e proteja sempre o vosso caminho. Acompanhe-vos também a minha Bênção, que concedo a cada um com afecto e que de bom grado faço extensiva às vossas comunidades e famílias, e a quantos vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PRESIDENTES DOS  PARLAMENTOS DA UNIÃO EUROPEIA

Sábado, 23 de setembro de 2000

Senhora Presidente do Parlamento Europeu Senhoras e Senhores Presidentes dos Parlamentos da União Europeia

1. Sinto-me feliz por vos dar as boas-vindas aqui no Vaticano, neste lugar que desde as origens foi associado às principais etapas da vida do continente europeu. Saúdo com deferência o Senhor Senador Nicola Mancino, Presidente do Senado italiano, que se quis fazer vosso intérprete, e agradeço-lhe as amáveis palavras que pronunciou em vosso nome.

A vossa Conferência é uma manifestação altamente significativa do processo de união europeia que, nestes últimos anos, conheceu novos progressos. Neste século que se conclui, eu e os meus Predecessores não deixámos de oferecer o nosso apoio à realização do grande projecto de aproximação e de cooperação dos Estados e dos povos da Europa.

2. Vós mesmos, que presidis às instâncias legislativas representativas do vosso povo, sois testemunhas da íntima convergência que se manifesta entre os interesses dos vossos respectivos países e os da unidade mais vasta que forma a Europa. Observo com satisfação que a União deseja acolher novos Estados membros e favorece uma atitude de abertura e de flexibilidade em relação ao porvir. A União Europeia permanece um campo criativo e isto constitui a melhor garantia do seu bom êxito para o maior bem dos seus cidadãos, de quem ela se compromete em salvaguardar a diversidade cultural e, ao mesmo tempo, em tutelar os valores e os princípios aos quais os seus fundadores estavam ligados e que constituem o seu património comum.

Em conformidade com o génio que lhe é próprio, a União Europeia já desenvolveu instituições conjuntas, em particular um sistema de equilíbrio dos poderes de controle, que constitui uma garantia para a democracia. Agora, provavelmente chegou a hora de fazer a síntese do que se alcançou, em uma construção simplificada e, ao mesmo tempo, mais vigorosa. Sem dúvida, a União Europeia saberá encontrar a fórmula justa para satisfazer as aspirações dos seus cidadãos e garantir o serviço do bem comum.

3. Na doutrina social da Igreja católica, haurida da revelação bíblica e do direito natural, a noção do bem comum entende-se a todos os níveis em que a sociedade se organiza. Há um bem comum nacional, a cujo serviço se põem as instituições dos Estados. Mas existe também quem o poderia negar, no momento da interdependência das economias e dos intercâmbios na Europa e, mais largamente, no mundo? um bem comum continental e até mesmo universal. A Europa está a tomar cada vez maior consciência das dimensões do bem comum europeu, ou seja, do conjunto das iniciativas e dos valores que os países europeus devem promover e defender em comum, se quiserem corresponder de maneira apropriada às necessidades dos seus compatriotas.

Se a União Europeia desejar passar ao estádio de uma constituição formal, será impelida a fazer uma opção sobre o tipo de sistema que quer privilegiar. São possíveis algumas combinações entre os diferentes sistemas. A Igreja julga que os sistemas de governo dependem do génio dos povos, das suas histórias e dos seus projectos. Não obstante, salienta que todos os sistemas devem ter como finalidade o serviço do bem comum. De resto, resistindo à tentação de se fechar egoisticamente em si mesmo, cada sistema deve abrir-se também aos outros Estados do continente que desejarem colaborar com esta União Europeia, de tal maneira que ela seja o mais vasta possível.

Não posso deixar de rejubilar, ao testemunhar que se invoca cada vez mais o fecundo princípio de subsidiariedade. Lançado pelo meu predecessor Pio XI, na sua célebre Carta Encíclica Quadragesimo anno em 1931, este princípio constitui um dos pilares de toda a doutrina social da Igreja. É uma exortação a repartir as competências entre os vários níveis de organização política de uma determinada comunidade, por exemplo regional, nacional, europeia, transferindo para os níveis superiores somente aquelas que os inferiores não são capazes de assumir com vista ao serviço do bem comum.

4. A salvaguarda dos direitos do homem faz parte das exigências imprescritíveis do bem comum. A União Europeia comprometeu-se na árdua tarefa de redigir uma "Carta dos direitos fundamentais", num espírito de abertura e de atenção às sugestões das associações e dos cidadãos. Já em 1950, os países fundadores do Conselho da Europa adoptaram a Convenção de tutela dos direitos do homem e das liberdades fundamentais, seguida em 1961 pela Carta social europeia. De certa forma, as declarações dos direitos delimitam o âmbito intocável, no qual a sociedade está consciente de que ele não pode submeter-se aos jogos dos poderes humanos. Muito mais, o poder reconhece que é constituído para salvaguardar este campo intangível, cujo centro de gravidade é a própria pessoa humana. Desta maneira, a sociedade reconhece que está ao serviço da pessoa, nas suas aspirações naturais, para se realizar como ser pessoal e ao mesmo tempo social. Estas aspirações,  inscritas  na  sua  natureza,  constitutem  outros  tantos  direitos  inerentes  à  pessoa,  como  o  direito  à  vida, à integridade física e psíquica, à liberdade de consciência, de pensamento e de religião.

Ao adoptar esta nova Carta independentemente da sua qualificação futura a União Europeia não deverá esquecer que é o berço das ideias de pessoa e de liberdade e que tais ideias lhe vieram do facto de ter vivido prolongadamente impregnada pelo cristianismo. Em conformidade com o modo de conceber da Igreja, a pessoa é inseparável da sociedade humana em que se desenvolve. Ao criar o homem, Deus inseriu-o no contexto de uma ordem de relações que lhe permitem realizar o seu ser. Esta ordem, que denominamos natural, deve ser explorada pela razão de maneira cada vez mais explícita. Os direitos humanos não devem ser reivindicações contra a própria natureza do homem. Eles só podem derivar dela.

5. Possa a União Europeia conhecer um renovado impulso de humanidade! Que ela saiba obter o consentimento necessário para inscrever entre os seus ideais mais excelsos a salvaguarda da vida, o respeito do próximo, o serviço recíproco e a fraternidade sem exclusões! Cada vez que a Europa haure das suas raízes cristãs os grandes princípios da sua visão do mundo, ela sabe que pode enfrentar o próprio futuro com serenidade.

Sobre vós, as vossas famílias, os povos e as Nações que representais, invoco de todo o coração a Bênção do Omnipotente.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS  PROMOTORES DO CENTRO CULTURAL  "JOÃO PAULO II" DE WASHINGTON (EUA) 

Sexta-feira, 22 de setembro de 2000      

Querido Cardeal Maida Excelências, Senhoras e Senhores

Há quase três anos estávamos espiritualmente unidos na alegria da cerimónia, durante a qual foram lançados os fundamentos do Centro Cultural, e agora estais na fase final da edificação e prevedes inaugurá-lo no próximo ano. A vossa visita oferece-me a oportunidade para exprimir uma vez mais a minha sentida gratidão àqueles que sustentaram esse projecto e tudo fizeram para a sua realização.

A importância do Centro está no facto de ele ser um instrumento de evangelização. Não tem a finalidade de honrar uma pessoa particular, mas de contribuir, utilizando os meios fornecidos pela tecnologia moderna, para fazer com que a Igreja e a sua mensagem sejam mais conhecidas e compreendidas. A celebração do Ano jubilar tem demonstrado que pessoas de todos os lugares desejam não só professar as verdades da fé, mas também edificar e fortalecer o sentido da comunidade católica, mediante actividades religiosas e culturais. Uma das principais questões do nosso tempo é a relação entre fé e cultura. Desejo encorajar os vossos esforços por garantir que o Centro ofereça oportunidades para o estudo de temas importantes para a vida cristã, no actual clima cultural do vosso País. A vossa tarefa consiste em fazer com que o Centro promova actividades que tenham em vista transmitir a um grande público os tesouros da nossa herança católica.

Com gratidão e encorajamento abençoo os vossos esforços e invoco os abundantes dons do Senhor sobre vós e as vossas famílias. A vossa visita a Roma durante o Ano jubilar vos incuta paz interior e renovado amor pela Igreja.

DISCURSO  DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II À  CONGREGAÇÃO DOS SAGRADOS CORAÇÕES  DE JESUS E DE MARIA E DA ADORAÇÃO PERPÉTUA  DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO

Quinta-feira, 21 de Setembro de 2000  

       Queridos Irmãos e Irmãs

1. "A graça do Senhor Jesus esteja convosco! Amo-vos a todos em Jesus Cristo" (1 Cor 16, 23-24).

Neste ano do grande Jubileu, quão rica é a sua graça! E como se repercute abundantemente sobre nós o amor da Santíssima Trindade! Na alegria do Jubileu, estou feliz por vos saudar no momento em que visitais o Sucessor de Pedro, enquanto estais a celebrar o Capítulo geral da Congregação dos Sagrados Corações de Jeusus e de Maria e da Adoração Perpétua do Santíssimo Sacramento.

Neste ano bimilenário do nascimento de nosso Senhor e Salvador, a Igreja inteira entoa cânticos de louvor a Deus. Mas para vós, este hino de acção de graças ressoa com uma particular nota de alegria, pois celebrais o segundo centenário da fundação da vossa Congregação, nascida na solenidade de Natal de 1800. Juntamente convosco, dou glória a Deus pelos frutos de santidade e de apostolado fecundo que estes dois séculos viram amadurecer. É com emoção que evoco a figura do vosso bondoso Padre Pierre Coudrin, ordenado sacerdote no meio das provações mais árduas e das violências geradas pela Revolução Francesa e obrigado a esconder-se, assim como o exemplo da vossa Madre Henriette Aymer de la Chevalerie, que padeceu a prisão por ter protegido alguns sacerdotes. Contudo, no meio mesmo da obscuridade que os circundava, eles foram iluminados com a luz de Cristo e viveram uma experiência do amor da Virgem Maria a ponto de se sentirem impelidos a fundar a vossa Congregação. Enquanto a Revolução se desencadeava com furor à sua volta, os vossos Fundadores compreenderam que a verdadeira liberdade não se encontra senão no Coração transpassado de Cristo (cf. Jo 19, 34) e que aqueles que, como Maria, participavam na sua Paixão e tinham a própria alma atravessada por uma espada (cf. Lc 2, 35) podiam alcançá-la. Através da sua vida, transcorrida em tempos difíceis, eles proclamaram a verdade da Cruz de Jesus Cristo.

2. Depois da sua fundação na França, a vossa Congregação alargou-se de lés a lés no mundo, em obediência ao mandato do Senhor:  "Portanto, ide e fazei com que todos os povos se tornem meus discípulos, baptizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo" (Mt 28, 19). A primeira expansão realizou-se na Europa, mas sucessivamente passou à região do Pacífico, à América Latina, à Ásia e à África, até aos dias de hoje, em que vos encontrais presentes em mais de quarenta países. Este crescimento constitui um sinal da força de Deus que tem actuado em vós; porém, um signo preclaro deste alento divino é também o testemunho oferecido por missionários como o Beato Damião de Molokai e o Padre Eustáquio Van Lieshout para citar apenas os mais conhecidos em quem podemos ver o rosto de Cristo crucificado, brilhando com a glória daqueles que se sacrificaram pela vida do próximo. Quantos santos e mártires destes à Igreja! Também hoje vos resulta familiar e próxima aquela voz que diz aos paralíticos do mundo:  "Eu te ordeno:  levanta-te e anda!". Efectivamente, com estas palavras evangélicas desejastes ilustrar as intenções do Capítulo geral.

3. Dilectos Irmãos e Irmãs, hoje e sempre, o que a Igreja é chamada a proclamar perante o mundo é o poder da Cruz. Trata-se de um poder que não tem necessidade da "sabedoria da linguagem" (1 Cor 1, 17), nem de "filosofias enganosas e vãs" (Cl 2, 8), e muito menos de ideologias ilusórias.

O que se exige de vós é que, como fez o próprio Cristo, deixeis que o vosso coração se abra para se converter em um reflexo da nascente de água viva (cf. Jo 4, 10), a única que pode saciar a sede do coração humano. Assim, é preciso que cada um de vós imite o Apóstolo no seu desejo de participar nos sofrimentos de Cristo, "até se tornar semelhante a Ele na sua morte", para que assim os outros O conheçam a Ele e ao "poder da sua ressurreição" (Fl 3, 10).

Por isso, deveis percorrer constantemente o caminho da contemplação, considerando que a vossa missão exige uma união íntima com o Senhor. Antes de vos enviar, Cristo chama-vos para junto de si; e se não O procurais dia após dia na oração, faltar-vos-á a força para continuar a ser missionários repletos do poder do Espírito Santo. Somente nas profundidades da contemplação, o Espírito Santo pode mudar os vossos corações; e só se o próprio coração se transformar será possível cumprir a grande tarefa de ajudar os outros, para que o Espírito os guie "para toda a verdade" (Jo 16, 13), que é a essência da missão cristã. As estruturas sociais nunca poderão aperfeiçoar-se e elevar-se, sem uma genuína conversão dos corações. Ambos os aspectos devem caminhar a par a passo, pois se se modificam as estruturas sem se converterem os corações, as mudanças estruturais poderão dissimular o mal, mas não o conseguirão vencer. Este é o motivo pelo qual a missão sem a contemplação do Crucificado está condenada à frustração, como já muito oportunamente admoestavam os vossos Fundadores. Esta é também a razão por que eles insistiam de modo especial no compromisso da adoração do mistério eucarístico, dado que é no Sacramento do Altar que a Igreja contempla de forma inimitável o mistério do Calvário, o sacrifício do qual flui toda a graça da evangelização. Na contemplação do mistério eucarístico aprendeis a imitar o Único que se faz pão partido e sangue derramado para a salvação do mundo.

4. Uma característica da vossa Fundação é o facto de que homens e mulheres formam uma só Congregação, aprovada pelo Papa Pio VII em 1817 e unida por um carisma, uma espiritualidade e uma missão. Esta unidade nem sempre tem sido fácil, e é importante que os governos de ambos os ramos trabalhem com vista a um testemunho cada vez mais amadurecido da união evangélica, da solidariedade e da interdependência entre todos os membros da Congregação. No seio de cada um dos ramos autónomos, as vossas comunidades são chamadas a florescer no revigoramento do espírito da família, daquela fraternidade que leva cada um a carregar os fardos de todos.

Estimados Irmãos e Irmãs, rezo ardentemente para que este Capítulo geral vos ofereça directrizes sábias para um testemunho cada vez mais íntegro da vossa consagração religiosa, de tal maneira que, com alegria e energia ainda mais intensas, possais bradar ao mundo que vive "na sombra da morte" (Lc 1, 79):  "Levanta-te, toma a tua cama e anda! Caminha connosco no poder d'Aquele que é Luz "para iluminar os que vivem nas trevas" e "para guiar os nossos passos no caminho da paz" (Lc 1, 79)"! A Virgem Maria, Mãe das Dores e Mãe de todas as nossas alegrias, vos conduza sempre ao longo dos caminhos da contemplação, de forma que o vosso apostolado no mundo inteiro possa verdadeiramente testemunhar o espírito da Igreja, da sua abertura e do seu interesse por todos os povos e indivíduos, de maneira especial pelos mais pobres e pequeninos de entre os irmãos e irmãs de Cristo (cf. Redemptoris missio, 89). Como penhor de graça e paz infinitas n'Ele, é de bom grado que concedo a todos os membros da vossa Congregação a minha Bênção Apostólica.

SAUDAÇÃO DE JOÃO PAULO II  À PEREGRINAÇÃO DA ARQUIDIOCESE DE COLÓNIA 

 Segunda-feira, 18 de Setembro de 2000       

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado Queridos Irmãos e Irmãs!

1. Depois de terdes celebrado juntamente com o vosso Cardeal Arcebispo a Eucaristia junto do túmulo do Príncipe dos Apóstolos, na Basílica de São Pedro, a pedra sobre a qual está edificada a Igreja de Deus, desejastes encontrar o Sucessor de Pedro. Sede pois bem-vindos! Saúdo em particular o Arcebispo de Colónia, Cardeal Joachim Meisner, que vos acompanhou na vossa peregrinação a Roma juntamente com um grupo de Bispos.

2. Hoje, antes da Santa Missa, entrastes muito conscientes na Basílica de São Pedro. Atravessastes a Porta Santa que durante o Jubileu do Ano 2000 permanece aberta. A Porta Santa é a imagem de Cristo, que disse de Si:  "Eu sou a porta". A vossa festiva procissão deveria ser não apenas um rito exterior, mas também o sinal de uma opção interior. De facto, Cristo é exigente, chama os homens a decidir. Com razão, Ele prometeu aos seus:  "Se alguém entrar por Mim, salvar-se-á; entrará e sairá e achará pastagens" (Jo 10.9).

Hoje, as pessoas encontram-se diante de numerosas portas abertas. Precisamente para os jovens é difícil escolher, entre tantas portas, aquela que confere à vida sentido e veracidade. Não é fácil rejeitar alguns prazeres exteriores e imergir-se na alegria interior, profunda e silenciosa. De igual modo a porta da vida é, sem dúvida, exigente. Quem quiser atravessá-la, deve fazer-se pequenino de maneira que Cristo possa crescer nele. Deve deixar para trás de si aquilo que é supérfluo e marginal, a fim de que Cristo possa ganhar espaço.

3. Alegro-me por que ao atravessardes a Porta Santa quisestes demonstrar:  estamos decididos a cruzar o limiar do terceiro milénio com Jesus Cristo. Ao mesmo tempo, convido-vos a orar precisamente pelos jovens que, nestes anos tão importantes para eles, devem tomar decisões para a vida. O Espírito Santo dá-lhes a criatividade, a força e a coragem para escolherem a via através da porta estreita, apesar das dificuldades (cf. Mt 10,10).

A experiência desta peregrinação vos revigore pessoalmente, de maneira a poderdes anunciar o vosso amor a partir do horizonte que Cristo abriu para nós homens, há dois mil anos:  "Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância" (Jo 10, 10).

A vós e a toda a vossa família diocesana concedo de coração a minha Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À COMISSÃO MISTA INTERNACIONAL DE  DIÁLOGO ENTRE A "ALIANÇA MUNDIAL DAS   IGREJAS REFORMADAS" E A IGREJA CATÓLICA

Segunda-feira, 18 de Setembro de 2000

Queridos amigos!

Sinto-me muito feliz por ter a oportunidade de vos saudar durante estes dias do vosso encontro aqui em Roma. Estais agora na terceira fase do Diálogo Internacional entre a Aliança Mundial das Igrejas Reformadas e a Igreja Católica, que se iniciou pouco depois do Concílio Vaticano II e que já deu resultados significativos.

No âmbito do movimento ecuménico, o diálogo teológico é a melhor modalidade para enfrentar juntos as questões sobre as quais os cristãos estiveram divididos e para edificar a unidade à qual Cristo chama os seus discípulos (cf. Jo 17, 21). Neste diálogo esclarecemos as nossas respectivas posições e examinamos os motivos das nossas diferenças. O nosso diálogo torna-se então um exame de consciência, uma chamada à conversão, na qual as duas partes examinam perante Deus a própria responsabilidade em fazer o possível por esquecer os conflitos do passado. Então, o espírito inspira-nos o desejo de confessar juntos que há "um só corpo e um só Espírito... um só Senhor, uma só fé, um só baptismo. Há um só Deus e Pai de todos, que está acima de todos, que age por meio de todos e está presente em todos" (Ef 4, 4-6) e sentimos isto um dever, algo que deve ser feito para que "o mundo creia" (Jo 17, 21). Por este motivo o empenho da Igreja católica no diálogo ecuménico é irrevogável.

Nesta terceira fase, o tema do vosso diálogo é "Igreja e Reino de Deus". Na história recente, assistimos à agonia causada por ideologias que procuraram destronar Deus e o seu Reino. Como é importante, no início do novo milénio, para todos os cristãos, durante tanto tempo separados uns dos outros, sentirem-se profundamente desafiados pela exortação do Senhor:  "O tempo já se cumpriu e o Reino de Deus está próximo. Convertei-vos e acreditai na Boa Notícia" (Mc 1, 15). O vosso diálogo encarne o espírito de amor fraterno e de estima necessário para acolher estas palavras do nosso Salvador.

"Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo" (1 Cor 1, 3).

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DE ISRAEL  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS  CARTAS CREDENCIAIS

Segunda-feira, 18 de Setembro de 2000

Senhor Embaixador

É-me deveras grato dar-lhe as boas-vindas ao Vaticano e aceitar as Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Estado de Israel junto da Santa Sé. Neste instante, o meu pensamento é de profunda e duradoura gratidão:  a Deus, que neste ano do grande Jubileu orientou os meus passos rumo à Terra Santa e aos seus povos; às autoridades civis e religiosas, pela hospitalidade e atenção que me dedicaram durante os intensos dias da minha visita em Março.

A Terra Santa ocupará sempre um lugar fulcral na mente e no coração dos judeus, dos cristãos e dos muçulmanos. Com a sua comemoração do nascimento de Jesus, o ano 2000 não podia deixar de chamar a atenção de milhões de cristãos em todos os quadrantes da terra para os lugares onde Jesus viveu, morreu e ressuscitou. A experiência viva da minha peregrinação aos Lugares Sagrados permanece no meu espírito como uma extraordinária graça de Deus e uma espécie de testemunho que eu gostaria de deixar, de forma especial às gerações mais jovens, como uma exortação a edificar uma nova era de relações entre cristãos e judeus.

Faço votos sobretudo por que não se esqueça a natureza religiosa desta visita. O meu objectivo primordial era ir de um Lugar Sagrado para outro em espírito de oração, consciente de que isto "nos ajuda não só a viver a nossa vida como um caminho, mas apresenta aos nossos olhos a ideia de um Deus que nos precedeu e precede, que se pôs Ele mesmo a caminho pelas estradas do homem, um Deus que não nos olha de cima, mas que se fez nosso companheiro de viagem" (Carta sobre a Peregrinação aos Lugares relacionados com a História da Salvação, 29 de Junho de 1999, n. 10).

A Igreja está plenamente consciente de que "se alimenta da raiz da boa oliveira, na qual foram enxertados os ramos da oliveira silvestre, que são os pagãos" (Nostra aetate, 4). O património espiritual comum a cristãos e judeus é tão imenso e vital para a saúde religiosa e moral da família humana, que deveríamos despender todos os esforços para fazer com que o diálogo progrida e se amplie, especialmente no que se refere a matérias bíblicas, teológicas e éticas. E a todos os níveis é necessário fazer uma nova, mútua e sincera tentativa de ajudar os cristãos e os judeus a conhecerem, respeitarem e estimarem mais plenamente as crenças e tradições uns dos outros. Este é o modo mais certo de superar os preconceitos do passado e de levantar uma barreira contra as formas de anti-semitismo, racismo e xenofobia que actualmente estão a reaparecer em determinadas regiões. Tanto hoje como ontem, não são a fé e a prática religiosa genuínas que dão origem à tragédia da discriminação e da perseguição, mas a perda da fé e a manifestação de uma concepção egoísta e materialista, despojada  dos  valores  autênticos,  uma  cultura do vazio. Por conseguinte, Senhor Embaixador, as suas palavras sobre a necessidade  de  uma  guia  moral  arrojada perante alguns dos desafios mais assustadores que se apresentam à humanidade neste novo milénio encontram um eco imediato nas convicções da Santa Sé.

Uma contínua fonte de tristeza é o carácter evasivo da paz definitiva no Médio Oriente. Todos nós nos alegramos cada vez que se dá um passo adiante nas complexas negociações que se tornaram uma característica essencial das relações entre Israel e os seus vizinhos, especialmente a Autoridade Palestina. A continuação do diálogo e da negociação constitui por si só um progresso significativo. Seria bom reconhecer quão substancial é o desenvolvimento alcançado até agora, a fim de que as pessoas interessadas não se sintam desencorajadas pela dimensão da tarefa que ainda temos à nossa frente. Por vezes, os obstáculos à paz são tão grandes e numerosos que humanamente parece impossível ultrapassá-los. Todavia, aquilo que era impensável até mesmo há poucos anos, agora é uma realidade ou pelo menos uma questão de debate aberto, e isto deve convencer todas as pessoas interessadas de que uma solução é possível. Isto há-de encorajar cada um a prosseguir o seu caminho com esperança e perseverança.

No que diz respeito à delicada questão de Jerusalém, é importante que o caminho a empreender seja a senda do diálogo e do acordo, e não a da força e da imposição. E a especial solicitude da Santa Sé é de que o singular carácter da Cidade Santa seja preservado por um estatuto particular, internacionalmente salvaguardado. A realidade histórica e actual das relações inter-religiosas na Terra Santa é tal que não se pode pensar em uma paz justa e duradoura sem qualquer forma de assistência por parte da comunidade internacional. A finalidade deste apoio internacional seria a conservação do património cultural e religioso da Cidade Santa, um património que pertence aos judeus, cristãos e muçulmanos do mundo inteiro, bem como a toda a comunidade internacional.

Com efeito, os Lugares Sagrados não constituem unicamente memoriais do passado, mas são e devem continuar a ser a "coluna vertebral" de comunidades de fiéis vibrantes, vivas e desenvolvidas, livres na prática dos seus direitos e deveres, em harmonia umas com as outras. O que está em jogo não é apenas a preservação e o livre acesso aos Lugares Sagrados das três religiões, mas inclusive o exercício aberto dos direitos religiosos e civis que pertencem aos membros, lugares e actividades das várias comunidades. O resultado final há-de ser como disse durante a minha visita uma Jerusalém e uma Terra Santa em que as diversas comunidades religiosas consigam viver e trabalhar juntas, com amizade e em harmonia, uma Jerusalém que seja verdadeiramente a Cidade da Paz para todos os povos. Então, todos nós repetiremos as palavras do Profeta:  "Vinde! Subamos à Montanha de Javé... para que Ele nos mostre os seus caminhos e possamos caminhar nas suas veredas" (Is 2, 3).

Senhor Embaixador, rezo pela sua pessoa no momento em que dá início à sua missão de representante diplomático de Israel junto da Santa Sé, e estou persuadido de que fará o que lhe for possível para incrementar a compreensão e a amizade  entre  nós,  no  espírito  do Acordo fundamental e de outros documentos destinados a garantir a sua aplicação. De igual modo, os vários departamentos da Cúria Romana hão-de cooperar de bom grado com Vossa Excelência no cumprimento dos seus exímios deveres.  A  felicidade  e  o  amor  o acompanhem todos os dias da sua vida (cf. Sl 23 [22], 6).

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A VÁRIOS GRUPOS DE PEREGRINOS  VINDOS A ROMA POR OCASIÃO DO ANO SANTO

Sábado, 16 de Setembro de 2000

             Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Tenho a alegria de me encontrar convosco nesta Audiência especial, que se insere oportunamente no programa da vossa peregrinação jubilar. Apresento-vos as minhas cordiais boas-vindas.

Vós provindes de diversas localidades e chegastes a Roma no dia em que a Igreja recorda os Santos mártires Cornélio, Papa, e Cipriano, Bispo. A vossa presença na Cidade eterna, onde numerosos fiéis, juntamente com os Apóstolos Pedro e Paulo, deram a Cristo o seu corajoso testemunho, oferece-vos a possibilidade de reflectir sobre o vosso empenho cristão e sobre a exigência de coerente testemunho que dele promana.

Os meus votos cordiais são por que possais, a exemplo destas corajosas testemunhas da fé e invocando a sua protecção, revigorar-vos nos vossos propósitos de vida cristã, de maneira a prosseguirdes com renovado entusiasmo no caminho da santidade, fiéis ao Evangelho e ao ensinamento da Igreja.

Aos peregrinos de duas dioceses italianas

2. Saúdo com afecto os peregrinos vindos das dioceses de Sorrento-Castellamare de Stábia e de Castellaneta, acompanhados dos respectivos Bispos, D. Felice Cece e D. Martino Scarafile, aos quais saúdo com afecto fraterno.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, desejo-vos que a passagem pela Porta Santa vos encontre com as disposições interiores necessárias para receber a riqueza que Deus deseja derramar nos espíritos, por ocasião das celebrações jubilares. Isto constitui para vós e para as vossas comunidades uma singular ocasião de crescimento espiritual, que não deve ser de modo algum desperdiçada.

O Jubileu configura-se como um Ano de graça e de misericórdia para todos os crentes, que são chamados a exprimir reconhecimento e louvor a Deus pelos seus dons. Ele é um tempo propício também para uma mais consciente prática dos Sacramentos, que são meios privilegiados de graça queridos por Cristo para a santificação. A Eucaristia, em particular, reúne em si a súmula dos mistérios da Redenção:  nela o Pai continua a doar-nos a pessoa divina do Filho encarnado para a salvação dos homens.

A Eucaristia deve, por isso, ocupar na vida eclesial um lugar de primeiro plano, porque dela a Igreja e todo o crente haurem a força indispensável para anunciar e testemunhar a todos a mensagem do Evangelho. A Eucaristia, além disso, sendo a celebração da Páscoa do Senhor, é em si mesma um evento missionário no qual se realiza aquele nexo inseparável entre comunhão e missão, que faz da Igreja o sacramento da unidade de todo o género humano.

Da celebração da Eucaristia as vossas comunidades diocesanas haurem a convicção interior e a força espiritual para crescer na caridade e abrir-se a outras Igrejas mais pobres e necessitadas de apoio, no campo da evangelização e da cooperação missionária.

3. Dirijo agora uma saudação cordial aos outros grupos e a cada um dos peregrinos presentes, de modo especial aos fiéis vindos de várias paróquias. Sejam as vossas comunidades lugares de encontro com Cristo, na oração e na fraternidade. Isto vos consentirá acolher todos os que vivem um pouco à margem da Igreja, animando-os a encontrar, de novo, nela a família dos filhos de Deus.

Às Religiosas Missionárias da Imaculada

Acolho com alegria as Religiosas Missionárias da Imaculada, que estão a celebrar nestes dias o seu Capítulo Geral, no qual desejam despertar no Instituto uma consciência mais viva do carisma originário:  a paixão de anunciar o Evangelho às pessoas. Caríssimas, abri na oração os vossos corações à voz do Espírito. Pedi-Lhe que suscite na Congregação novo impulso para o Reino de Deus. O terceiro milénio espera pessoas inflamadas pelo amor de Cristo, que saibam  levar  com  eficácia  incisiva  o anúncio da salvação às novas gerações. Oro  por  vós  a  fim  de  que  as  decisões, às quais chegareis durante o Capítulo, reflictam plenamente a vontade do Senhor.

À "Sociedade Católica de Seguros" de Verona

É-me grato também dar as boas-vindas ao numeroso grupo de Administradores e Colaboradores da "Sociedade Católica de Seguros" de Verona, vindos aqui para reafirmar a sua fé e as raízes de onde haure inspiração a actividade da sua estimada companhia. Ter o nome de "Católica" é, de facto, motivo de grande responsabilidade. Encorajo, portanto, cada um a permanecer sempre coerente com os valores que a Igreja professa, enquanto exprimo apreço por tudo o que o Instituto faz para incrementar a cooperação e a solidariedade social.

Ao "Instituto Paulo VI" de Bréscia

Dirijo agora uma especial palavra de saudação aos representantes do "Instituto Paulo VI" de Bréscia e das Edições Studium de Roma, aos quais agradeço a homenagem da recente publicação sobre o Papa Paulo VI. Além disso, saúdo as várias Associações e os grupos presentes, em particular os Alpinos que se aposentam, vindos aqui em grande número, e os membros do "Gruppo Camunni" do Eremitério de Bienno, da dioceses de Bréscia. A experiência jubilar seja para todos estímulo eficaz de caridade, justiça e paz, a fim de renovar em Cristo todos os ambientes de vida.

Aos participantes no II Congresso Internacional do Fórum Vascular Central Europeu

4. Tenho o prazer de saudar os participantes no II Congresso Internacional do Fórum Vascular Central Europeu, reunidos em Roma para debater sobre as diferentes patologias vasculares e as novas técnicas para as tratar. Que estas decisões sirvam para fortalecer a determinação internacional de pôr o conhecimento e a experiência médica ao serviço de todas as pessoas, sem distinção, e para utilizar os progressos na ciência médica a fim de tutelar e defender a vida humana em todas as fases da sua existência! Obrigado pela vossa presença e o Senhor vos abençoe, a vós e às vossas famílias, com a sua graça e a sua paz.

Aos peregrinos da Igreja greco-católica da Ucrânia

5. Dirijo um pensamento particular ao grupo de Padres Basilianos, Irmãs Servas de Maria Imaculada e leigos da Igreja greco-católica ucraniana, provenientes da Arquidiocese de Lviv. Caríssimos, desejo-vos que o dom da peregrinação jubilar e a experiência da visita aos túmulos dos Apóstolos sirvam para fortalecer em vós a adesão ao Evangelho e a comunhão na caridade com a única Igreja de Cristo.

6. Ao invocar sobre todos os presentes a intercessão de Maria, Mãe do Redentor, neste dia de sábado particularmente a Ela dedicado, de coração concedo a vós e às vossas famílias a Bênção Apostólica.

 DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À PEREGRINAÇÃO DA "FAMÍLIA JESUS-MARIA"

Sexta-feira, 15 de Setembro de 2000   

Caros Irmãos e Irmãs

Estou particularmente feliz por vos receber nesta manhã, a vós religiosos e leigos da Família Jesus-Maria, vindos de numerosos países para celebrar a vossa peregrinação jubilar junto do túmulo dos Apóstolos.

A caminhada de fé que quisestes fazer exprime bem o objectivo da vossa família espiritual, que consiste em "conhecer melhor Jesus Cristo e trabalhar na Igreja para fazer conhecer a Deus e a Sua bondade misericordiosa". Com efeito, neste ano em que celebramos o segundo milénio do nascimento de Jesus, toda a Igreja é convidada a erguer o seu olhar de uma maneira nova para o Senhor Jesus, que revela aos homens o rosto de Deus Pai, "misericordioso e compassivo" e que, pelo envio do Espírito Santo, torna manifesto o mistério de amor da Trindade (cf. Bula Incarnationis mysterium, 3).

Encorajo-vos vivamente a renovar a generosidade do dom de vós mesmos a Cristo, acolhendo o dom que Ele vos fez de Si mesmo e permanecendo em íntima união com Ele. Na vossa vida de discípulos de Cristo, como nos vossos compromissos apostólicos, mantende viva em vós uma verdadeira consciência eclesial. Religiosas da Congregação de Jesus-Maria e membros associados leigos, pela vossa frutuosa colaboração no serviço da missão salvadora da Igreja, sede sinais, cada vez mais eficazes, da presença  de  Cristo  Salvador  entre  os homens,  Seus  irmãos,  de  modo  especial entre os mais pequenos. Que nenhum deles possa sentir-se excluído do amor que o Pai propõe a todos os Seus filhos!

Seguindo Santa Claudina Thévenet, sede junto de todos e particularmente dos jovens e das crianças, testemunhas ardentes do perdão e da misericórdia, lançando sobre eles um olhar que vos faça descobrir em cada um deles uma promessa, uma espera, uma manifestação da presença divina (cf. Homilia para a canonização de Claudina Thévenet, 21 de Março de 1993). Como a vossa fundadora e inspiradora, hauri a energia missionária na fonte do Coração de Cristo e do Coração de Sua Mãe, a fim de que "a caridade seja a menina dos  vossos  olhos"  (Santa  Claudina Thévenet).

Confio-vos à intercessão amorosa da Virgem Imaculada, a vós que estais aqui presentes, assim como ao conjunto de religiosas e leigos da Família Jesus-Maria e de todo o coração concedo a cada um e a cada uma de vós uma particular Bênção Apostólica.

 DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS REPRESENTANTES  PONTIFÍCIOS  VINDOS A ROMA PARA O JUBILEU DO ANO SANTO 

 Sexta-feira, 15 de Setembro de 2000 

Caríssimos Irmãos no Episcopado

1. "A paz seja convosco!" (Jo 20, 19). Acolho-vos com a saudação pascal de Cristo aos Apóstolos, que bem condiz com a vossa celebração jubilar deste dia. Com efeito, esta tende à reconciliação e à paz com Deus e com os irmãos. Isto vale não só para todos os fiéis, mas de modo particular para nós pastores, chamados  a  ser  "modelo  do  rebanho" (1 Pd 5, 3).

Todos têm necessidade de paz. Contudo, de modo especial deve ser um "homem em paz" e um "homen de paz" aquele que, participando como vós na "sollicitudo omnium ecclesiarum" que é própria do Bispo de Roma, tem a missão de contribuir com toda a sua energia  para  o  ministério  de  comunhão, que Cristo confiou a Pedro e aos seus sucessores.

Esta importante missão faz com que eu vos sinta particularmente próximos, mesmo quando vos encontrais nas vossas sedes, deslocadas nas várias partes do mundo. Devido a essa proximidade, que quotidianamente se alimenta e se substancia na oração, tenho a alegria de poder dirigir-vos hoje uma cordialíssima expressão de saudação, no contexto do Grande Jubileu. Desejaria depois reservar uma especial palavra de afecto a quantos  dentre  vós  são  mais  idosos, por idade e serviço, e têm enfrentado com generosidade o "pondus diei et aestus" em sedes não raro difíceis pela situação sociopolítica ou pelas condições climáticas.

2. Com efeito, vós sois Representantes do Papa junto dos Governos nacionais ou das Instituições supranacionais, mas em primeiro lugar sois testemunhas do Seu ministério de unidade junto das Igrejas locais, a cujos Pastores assegurais a possibilidade de um contacto constante com a Sé Apostólica. Outra missão, que sob o impulso do Concílio Ecuménico Vaticano II tem crescido nestes anos, é o serviço à plena unidade de todos os cristãos que constitui o anseio do coração de Cristo e, por conseguinte, também o ardente desejo do Papa e do Colégio episcopal. Sem esquecer, além disso, o grande contributo que sois chamados a oferecer à busca e consolidação de uma harmoniosa relação com todos os que crêem em Deus, e de um diálogo sincero com os homens de boa vontade.

Neste serviço pondes-vos no caminho de muitas personalidades ilustres, algumas das quais brilharam por autêntica santidade de vida. E como não recordar, com íntima alegria, que ambos os Papas há pouco propostos como modelos de virtudes cristãs a toda a Igreja, os Beatos Pio IX e João XXIII foram, por assim dizer, vossos "colegas" no serviço diplomático da Santa Sé? Certamente os sentis próximos de vós de modo especial, e isto favorece-vos na comunhão espiritual com eles e no desejo de imitar os seus exemplos.

3. Sobretudo para cada um de vós pode ser um programa muito válido o lema do Papa João XXIII:  Oboedientia et pax. Inspirar nele a própria disposição interior constitui, sem dúvida, um válido antídoto contra o desalento ou a tristeza que vos podem acometer quando uma iniciativa, longamente fomentada, não alcança os êxitos desejados, ou então um passo dado com as finalidades mais nobres é mal-entendido, ou mesmo quando emergem aspectos humanos menos gratos nas situações de vida ou na própria organização do vosso trabalho. O Senhor permite tantas coisas... e, às vezes, é-nos difícil reconhecer as tramas da graça com que são tecidas as nossas existências e as próprias vicissitudes da história.

Venha então em nosso socorro a palavra do apóstolo Paulo aos Romanos:  "Deus concorre em tudo para o bem dos que O amam" (Rm 8, 28). O segredo espiritual do Beato João XXIII consistia na sua capacidade de transformar em ocasião de bem, com a força interior da oração, todas as situações:  o seu dia, as suas preocupações, as alegrias e as tristezas, o passar dos anos... Com efeito, quem lê o seu diário não pode deixar de ficar fascinado pela riqueza da sua vida espiritual, nutrida de constante diálogo com Deus em toda a circunstância, na fidelidade quotidiana ao dever também obscuro, monótono e pesado.

Este é um aspecto significativo da sua santidade, juntamente com o do seu respeito pelos Colaboradores, para com os quais cultivava sentimentos de afecto paterno e fraterno. Falo aqui de uma dimensão característica da vossa experiência nas Nunciaturas, onde um pequeno grupo de pessoas vive em contacto estreito e diário. Às vezes, colaborar pode ser difícil, também por causa da diferença de idade, nacionalidade, formação ou mentalidade. O Senhor vos conceda realizar uma boa comunidade de trabalho, em benefício e para a edificação não só de cada um, mas também do próprio serviço que vos é confiado.

4. Desejo aqui pôr em relevo o empenho do Núncio na Igreja que vive no País para o qual é enviado como Representante Pontifício. Trata-se de um serviço importante e delicado, a ser prestado na perspectiva eclesiológica da comunhão, tão realçada pelo Concílio Vaticano II (cf. Christus Dominus, 9; CIC, cân. 364). Com efeito, sois chamados a prestar um serviço de comunhão. Um serviço que, por sua natureza, não se pode limitar a uma insensível mediação burocrática, mas deve ser uma autêntica presença pastoral. O Núncio não o esqueçais é também um Pastor, e deve fazer seu o espírito de Cristo "Bom Pastor"!

Se, por um lado, ele exprime esta sua "qualidade pastoral" como representante do Sucessor de Pedro, por outro, deve sentir-se fraternalmente próximo dos Pastores das Igrejas locais, compartilhando o anseio apostólico com a oração, o testemunho e aquelas formas de presença e de ministério, que resultem oportunas e úteis ao Povo de Deus, no respeito da responsabilidade própria de cada Bispo.

Vivido assim, caríssimos Núncios, o vosso ministério faz emergir claramente o necessário vínculo entre as dimensões, particular e universal, da Igreja. Ao ajudardes o Sucessor de Pedro a apascentar o rebanho de Cristo, ajudais as Igrejas particulares a crescer e a desenvolver-se. Nesse serviço, não raro enfrentais problemas, dificuldades e tensões. Agradeço-vos de coração o contributo preciosíssimo da vossa experiência, graças à qual sabeis unir a sensibilidade pelas Igrejas e as sociedades nas quais trabalhais, com a fidelidade às linhas inspiradoras da acção da Santa Sé em campo tanto eclesial como civil.

5. Na realidade, a possibilidade de fazer, na Igreja, uma experiência directa da diversidade legítima, embora no respeito pela unidade imperiosa, é um dom que certamente constitui para vós motivo de enriquecimento humano e espiritual, e de algum modo vos recompensa pelos sacrifícios enfrentados nas mudanças de clima, língua, mentalidade, cultura e condições de vida. Durante as minhas viagens apostólicas, tive ocasião de vos conhecer melhor, ao visitar-vos nos respectivos lugares de trabalho. Recordo-me de ter dito certa vez a um de vós, no momento de me despedir:  "Para Vossa Excelência hoje é o dia da liberdade". Com aquela expressão jocosa, eu queria manifestar que tinha compreendido o que significam para um Núncio a preparação e o desenvolvimento de uma visita apostólica; era um modo para exprimir o meu apreço, que aqui reitero a cada um de vós.

Tenho grande consideração pelo vosso empenho em serdes intermediários entre a Santa Sé e os Episcopados locais, assim como por todo o trabalho de mediação que realizais no que se refere às instâncias políticas e sociais dos Países em que trabalhais ou na relação com os Organismos internacionais para os quais sois enviados. O vosso objectivo constante é promover a paz autêntica, que não existe se não estiver assente nos pilares da verdade, da justiça, da liberdade e da solidariedade (cf. Carta Enc. Pacem in terris, 49-55 e 64). Este empenho, bem o sabeis, traduz-se de maneira concreta na luta contra a pobreza e na promoção de um desenvolvimento humano integral, porque só sobre estes pressupostos é possível fundar uma paz verdadeira e duradoura entre os povos da terra, no respeito pelos direitos fundamentais da pessoa humana, que é imagem de Deus.

6. Na vossa acção podeis contar com o prestígio de uma diplomacia que tem uma história secular e se enriqueceu com a contribuição de homens insignes por equilíbrio, sabedoria e vivo sentido da Igreja. O seu exemplo continue a ser para cada um de vós como que paradigma, para o qual olhar a fim de haurir dele orientação e apoio.

Contudo, para além de qualquer nobre referência humana, é de Cristo e do seu Evangelho que vos vem a luz verdadeira. Os dotes de humana prudência, inteligência e sensibilidade devem conformar-se, em cada um de vós, com o espírito das Bem-aventuranças. Em certo sentido, a vossa diplomacia deve ser "a do Evangelho"! Estão aqui, nesta tensão espiritual, a vossa força e o vosso segredo. Por isso, a fé em Cristo deve ser a chama que ilumina e aquece cada um dos vossos dias.

Quisestes confirmar e fortalecer esta fé com a actual peregrinação jubilar. Quisestes realizá-la, em todo o caso, com não poucos sacrifícios. Ao exprimir-vos o meu reconhecimento também por este testemunho de fé e de comunhão, asseguro-vos a minha constante lembrança na oração. Hoje celebrei a Missa também por todos os Núncios.

Confio cada um de vós e o vosso trabalho à materna protecção da Virgem Santíssima e, ao pedir também a vós a caridade de uma recordação frequente, para mim e o meu ministério, sobretudo na celebração da Santa Missa, a cada um concedo com afecto a Bênção Apostólica, que de bom grado faço extensiva aos vossos Colaboradores e às pessoas que vos são queridas.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS CATÓLICOS ARMÉNIOS VINDOS A  ROMA EM PEREGRINAÇÃO JUBILAR

Quinta-feira, 14 de Setembro de 2000

     1. "Alegra-te, ó Igreja santa, porque Cristo, o rei dos céus, te coroou hoje com a sua cruz e adornou os teus muros com o esplendor da sua glória".

A vossa liturgia canta estas palavras em numerosas circunstâncias, caros irmãos e irmãs do povo arménio, que viestes aqui para celebrar o vosso Jubileu. O Bispo de Roma dirige a todos vós a sua cordial saudação e abraça-vos paternalmente.

Troco um santo ósculo de fraternidade com Sua Beatitude Nerses Pedro XIX, Patriarca da Cilícia dos Arménios católicos e com os Bispos que o acompanham. Nesta feliz ocasião, formulo os meus melhores votos pelo desenvolvimento do Sínodo, que começará dentro de alguns dias nesta cidade de Roma. Saúdo os sacerdotes, religiosos, religiosas e todos os leigos que vieram para este encontro e a hodierna celebração.

"Cristo coroou-te hoje com a sua cruz". Vergonha suprema, suplício ignóbil, a cruz dos condenados tornou-se coroa de glória. Nós exaltamos e veneramos o que foi para todos o sinal execrável do abandono e da vergonha. Como é possível este paradoxo? O hino que cantareis no Ofício desta tarde explica-nos:  "Deus, foste fixado sobre esta santa Cruz e sobre ela derramaste o Teu sangue precioso". A nossa salvação tira a sua origem da humilhação total de Cristo. "Quando for levantado da terra disse Ele Eu atrairei a Mim todos os homens" (Jo 12, 32).

Da dor inexprimível do Amor nasce o poder que triunfa sobre a morte, e o Espírito, espalhado pelo crucificado sobre o mundo, restitui à árvore seca da humanidade as ricas folhagens do paraíso terrestre.

A humanidade fica estupefacta perante este mistério; só lhe resta ajoelhar-se e  adorar  o  desígnio  divino  da  nossa libertação.

2. Irmãos e Irmãs, começaram, há alguns meses, as celebrações dos mil e setecentos anos decorridos desde o baptismo do povo arménio. Foi por este gesto, realizado pelos vossos Pais, que as águas santas da Redenção suscitaram novos gérmens de vida e de prosperidade entre os espinhos e os cardos que a terra produzira como consequência do pecado dos primeiros pais. Este Jubileu da Igreja universal abre o vosso Jubileu, numa admirável continuidade de espírito e conteúdo teológico:  da Cruz, do lado do Senhor crucificado saiu a água do vosso Baptismo. Que este aniversário seja ocasião de uma preciosa renovação, de uma esperança reencontrada, de uma profunda comunhão entre todos os que crêem em Cristo.

O povo arménio conhece bem a cruz; tem-na gravada no seu coração. Ela é o símbolo da sua identidade, das tragédias da sua história e da glória do recomeço depois de cada acontecimento adverso. Em todos os tempos, o sangue dos vossos mártires está unido ao do Crucificado.

Gerações inteiras de Arménios não hesitaram em oferecer as suas vidas para não renegar a sua fé que, como disse um dos vossos historiadores, vos pertence como a cor pertence à pele.

As cruzes de que está semeada a vossa terra são de pedra nua, como é nua a dor do homem; e ao mesmo tempo elegantes preces são aí gravadas, para mostrar que todo o universo é santificado pela Cruz, que a dor está resgatada. Esta tarde, com a Cruz abençoareis os quatro pontos cardeais, para lembrar que este pobre instrumento de suplício se tornou o julgamento do mundo, um símbolo cósmico da bênção de Deus, que tudo santifica e fecunda.

3. Possa esta bênção atingir as vossas regiões e levar-lhes a serenidade e a confiança! Rezo, antes de tudo, ao Senhor crucificado pelas vossas comunidades da Arménia:  ali, os vossos irmãos e irmãs experimentam novas e graves pobrezas, provocando a tentação de novos êxodos para ir procurar noutro lado os meios de subsistência e garantir a segurança das famílias. O vosso povo pede pão e justiça, pede à política o que ela deve ser por vocação profunda:  o serviço honesto e desinteressado pelo bem comum, a luta para que o mais pobre e o mais abandonado, apesar de tudo sempre revestido da insuprimível dignidade de filho de Deus, possa viver uma existência digna e humana. Não abandoneis os vossos irmãos que sofrem:  hoje mais do que nunca, os Arménios que vivem por todo o mundo e, pelo seu duro trabalho, adquiriram uma segurança económica e social, se preocupem com os seus compatriotas, num comum esforço de renascimento.

O Papa quer levar hoje convosco a cruz dos que sofrem. Ele lembra-vos que, nas privações e nos sofrimentos de cada dia, o vosso olhar se deve levantar para a Cruz, de onde continua a vir a salvação. O Evangelho não é somente uma consolação, mas é também um encorajamento a levar até às últimas consequências os valores que dão à vida civil a sua dignidade, eliminando na raiz, no mais profundo do coração humano, a tentação da violência e da injustiça, da exploração dos pequenos e dos pobres por parte dos poderosos e ricos. É somente pondo Cristo Senhor no centro da vida, que a sociedade será justa e o egoísmo de um pequeno número deixará o lugar para o bem de todos.

Para além dos católicos, a minha lembrança e saudação vão para os filhos da Igreja arménia apostólica:  estejam certos de que o Papa segue de Roma com solicitude os seus esforços para serem "o sal da terra e a luz do mundo", a fim de que o mundo creia e encontre a força para esperar e lutar. A Igreja católica quer sustentar este esforço, como se fosse seu, no amor que une todos nós em Cristo.

4. Caros amigos, sobre todos vós aqui presentes, sobre cada pessoa que vos é querida, sobre todo o povo arménio, invoco os benefícios do Senhor, em particular para os doentes, as pessoas idosas e cada indivíduo que sofre no corpo e na alma.

Hoje estarei espiritualmente convosco na vossa peregrinação de fé, que é uma dimensão fundamental do Jubileu. A peregrinação lembra-nos que o nosso ser está no caminho para a plenitude do reino, que nos será dado quando, com reconhecida admiração, virmos o Senhor dos séculos voltar na sua glória, trazendo sempre no Corpo as marcas da paixão:  "per crucem ad gloriam".

Não vos esqueçais de rezar também por mim, para que o Senhor guie os meus passos nos caminhos da paz!

De todo o coração, concedo a cada um de vós a minha Bênção! 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II   À COMUNIDADE DA  UNIVERSIDADE JAGELÓNICA DE CRACÓVIA  (POLÓNIA)  

Segunda-feira, 11 de Setembro de 2000

Ilustres e estimados Senhores e Senhoras!

Dou cordiais boas-vindas a todos vós que, durante as celebrações romanas do Jubileu das Universidades representais, num grupo tão numeroso, a Comunidade da Universidade Jagelónica. Saúdo os Professores e o Senhor Reitor e também os Estudantes e os Representantes do pessoal administrativo aqui presentes.

Ao pensar na Universidade Jagelónica, evoco recordações antigas, ainda antes da guerra, e recentes, como por exemplo o nosso encontro na Colegiada de Sant'Ana e no Collegium Maius, em 1997. Apresentam-se diante dos meus olhos os rostos dos professores e dos estudantes, que formavam e formam a antiga e actual história desta Universidade. Este voltar atrás com o pensamento justifica-se porque ainda estamos a viver a atmosfera do 600º aniversário da fundação jagelónica e da renovação da Alma Mater de Cracóvia.

Contudo hoje, enquanto nos encontramos no âmbito do Grande Jubileu do Ano 2000, é preciso que mantendo viva na memória esta história de seis séculos nos detenhamos no hoje, em perspectiva do futuro. Parece ser um momento propício para reflectir, neste espaço de tempo entre os milénios, acerca do papel e das tarefas desta Universidade, que deu sempre estilo ao progresso da ciência e da cultura polacas.

Já durante o nosso encontro de 1997 iniciei, de certo modo, uma tentativa de reflexão deste género. Partindo precisamente do nome Alma Mater, disse naquela ocasião que a tarefa duma instituição académica, num certo sentido, é gerar o homem, gerar as almas para o conhecimento e para a sabedoria, para a formação das mentes e dos corações. Uma tarefa como esta não pode ser realizada doutra forma a não ser através dum generoso serviço à verdade, descobrindo-a e transmitindo-a ao próximo. Também disse que este serviço à verdade é posto em prática na dimensão social como serviço do pensamento, isto é, o afã de uma análise da realidade deste mundo que tem sempre como ponto de referência o supremo ideal da verdade, do bem e da beleza, e através dele pode tornar-se voz de uma consciência crítica em relação a quanto ameaça ou diminui o homem. Sem dúvida, esta missão requer uma particular responsabilidade, exige dos homens de ciência uma extraordinária sensibilidade ética.

Desejo voltar hoje à reflexão que fiz há três anos, para recordar os princípios sobre os quais chamava a atenção das gerações que se sucederam na Universidade Jagelónica. Em qualquer circunstância e, antes de tudo, nos períodos de perigo para a Pátria e para a Nação, tais princípios constituíram o fundamento e serviram de inspiração na grande obra da formação desta luminosa herança, com a qual nos identificamos hoje com orgulho. Estas regras são sempre actuais. Se a Universidade não se deve limitar a ser um lugar no qual se transmite a ciência, mas representar sobretudo o templo do saber, não se pode afastar delas.

Neste contexto, considerando o futuro da Polónia e da Europa, desejo ressaltar uma tarefa muito concreta, que se apresenta às instituições académicas na Polónia, e de modo particular à Universidade Jagelónica de Cracóvia. Trata-se de formar a nação num sadio espírito patriótico. A Alma Mater de Cracóvia foi sempre um ambiente no qual uma ampla abertura ao mundo estava em harmonia com um profundo sentido de identidade nacional. Foi sempre muito sentida a consciência de que a Pátria é um património que não engloba apenas uma certa reserva de bens materiais num determinado território, mas é sobretudo um tesouro, o único no seu género, de valores e conteúdos espirituais, isto é, de tudo o que concorre para a cultura de uma nação. As gerações que se sucedem, de mestres, professores, estudantes da Universidade, conservaram este tesouro e contribuíram para o formar, mesmo com o preço de grandes sacrifícios. Precisamente desta forma aprenderam o patriotismo, ou seja, o amor por aquilo que pertence à Pátria, por quanto é fruto do génio dos antepassados e do que distingue um povo dos outros povos, e que ao mesmo tempo constitui um ponto de encontro e de intercâmbio criativo na dimensão do génio humano.

Parece que hoje, enquanto assistimos a um processo de unificação das nações da Europa que suscita esperança, mas também apresenta perigos, a Universidade Jagelónica deveria assumir esta tradição com particular fervor. Que ela seja, enquanto ambiente excepcional onde se forma a cultura da nação, lugar de formação do espírito patriótico, de um amor pela Pátria que conserve o seu bem, mas não feche as portas; pelo contrário, construa pontes, a fim de multiplicar este bem, partilhando-o com outros. A Polónia precisa de patriotas iluminados, capazes de fazer sacrifícios por amor à Pátria e simultaneamente preparados para um intercâmbio criativo de bens espirituais com as nações da Europa que se está a unificar.

Estimados Senhores e Senhoras!

Viestes aqui como peregrinos do Ano jubilar, como quem acredita no amor infinito de Deus, que por nós e para a nossa salvação se fez Homem, morreu e ressuscitou. Peço a Deus para que a vossa estadia na Cidade Eterna seja um particular tempo de consolidação nesta fé. A sua luz vos conduza e vos inspire no afã da busca da verdade, da multiplicação do bem e da criação da beleza.

Com estes pensamentos e esta oração abraço também os representantes da Universidade Católica de Lublim. Sinto-me feliz por terdes vindo aqui e por dardes a este encontro um carácter interuniversitário. Sem dúvida, o discurso destinava-se directamente à Universidade Jagelónica, mas no seu conteúdo fundamental pode referir-se também à Universidade Católica de Lublim e a todas as instituições académicas da Polónia. Peço-vos que lhes transmitais a minha cordial saudação. Deus abençoe todos vós.

Deus vos recompense, Senhores, Deus vos recompense! Faço votos por que possais obter ex corde Ecclesiae o máximo e levá-lo a Cracóvia, a Lublim e a toda a Polónia. Louvado seja Jesus Cristo!

JOÃO PAULO II

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NO  JUBILEU DAS UNIVERSIDADES

Sábado, 9 de setembro de 2000

Caríssimos Professores universitários

1. Grande é a minha alegria ao encontrar-vos, neste ano da graça, no qual Cristo fortemente nos chama a uma mais convicta adesão à fé e a uma profunda renovação de vida. Agradeço-vos sobretudo o empenho manifestado nos encontros espirituais e culturais que marcaram o ritmo destas jornadas. Ao olhar para vós, o meu pensamento alarga-se numa saudação cordial aos Professores universitários de todas as Nações, assim como aos estudantes confiados à sua orientação no caminho da investigação, que é cansativo e ao mesmo tempo jubiloso. Saúdo também o Senador Ortensio Zecchino, Ministro da Universidade, aqui connosco em representação do governo italiano.

Os ilustres Professores, que há pouco tomaram a palavra, permitiram-me ter uma ideia de quão rica e articulada foi a vossa reflexão. Agradeço-lhes de coração. Este encontro jubilar constituiu para cada um de vós uma ocasião propícia para verificar em que medida o grande evento que celebramos, a encarnação do Verbo de Deus, foi acolhido como princípio vital pelo qual a vida inteira é informada e transformada.

Sim, porque Cristo não é a expressão de uma vaga dimensão religiosa, mas o lugar concreto no qual Deus faz plenamente sua, na pessoa do Filho, a nossa humanidade. Com Ele "o Eterno entra no tempo, o Tudo esconde-se no fragmento, Deus assume o rosto do homem" (Fides et ratio, 12). Esta "kenosi" de Deus, até ao "escândalo" da Cruz (cf. Fl 2, 7), pode parecer uma loucura para uma razão ébria de si mesma. Na realidade, ela é "poder de Deus e sabedoria de Deus" (1 Cor 1, 23-24) para quantos se abrem à surpresa do seu amor. Vós estais aqui para dar testemunho disto.

2. O tema fundamental sobre o qual reflectistes A universidade para um novo humanismo enquadra-se bem na redescoberta jubilar da centralidade de Cristo. Com efeito, o evento da encarnação refere-se ao homem em profundidade, ilumina as suas raízes e o seu destino, abre-o a uma esperança que não engana. Como homens de ciências, interrogais-vos continuamente sobre o valor da pessoa humana. Cada um poderia dizer, com o antigo filósofo:  "Estou à procura do homem"!

Entre as inúmeras respostas dadas a esta pesquisa fundamental, acolhestes a resposta de Cristo:  a que emerge das suas palavras, mas ainda antes brilha no seu rosto. Ecce homo:  eis o homem (Jo 19, 5)! Pilatos, ao mostrar à multidão inflamada o rosto martirizado de Cristo, não imaginava que se fazia, em certo sentido, voz de uma revelação. Sem o saber, indicava ao mundo Aquele no qual todo o homem pode reconhecer a sua raiz, e do qual todo o homem pode esperar a sua salvação. Redemptor hominis:  esta é a imagem de Cristo que, desde  a  minha  primeira  Encíclica, quis "indicar" ao mundo, e que este Ano jubilar quer relançar nas mentes e nos corações.

3. Ao inspirardes-vos em Cristo, revelador do homem ao homem (cf. Gaudium et spes, 22), nos Congressos celebrados nos dias passados quisestes reafirmar a exigência duma cultura universitária verdadeiramente "humanista". E isto, antes de tudo, no sentido de que a cultura deve estar à medida da pessoa humana, superando a tentação de um saber  que  cede  ao  pragmatismo  ou está disperso nos infinitos veios da erudição, e portanto é incapaz de dar sentido à vida.

Por isso, reafirmastes que não há contradição, mas antes um nexo lógico, entre a liberdade da investigação e o reconhecimento da verdade, que precisamente a pesquisa tem em vista, embora entre os limites e as fadigas do pensamento humano. Trata-se de um aspecto a ressaltar, para não ceder ao clima relativista que insidia grande parte da cultura hodierna. Na realidade, sem orientação para a verdade, a ser procurada com atitude humilde mas, ao mesmo tempo, confiante, a cultura está destinada a cair no efémero, abandonando-se à volubilidade das opiniões e talvez se entregando à prepotência dos mais fortes, muitas vezes dissimulada.

Uma cultura sem verdade não é uma garantia, mas antes um perigo para a liberdade. Eu já o dizia noutra ocasião:  "As exigências da verdade e da moralidade não humilham nem anulam a nossa liberdade, mas ao contrário permitem-lhe existir e libertam-na das ameaças que ela traz dentro de si" (Discurso no Encontro eclesial de Palermo, em:  Insegnamenti, XVIII, 2, 1996, pág. 1198). Neste sentido, permanece peremptória a advertência de Cristo:  "A verdade libertar-vos-á" (Jo 8, 32).

4. Enraizado na perspectiva da verdade, o humanismo cristão implica antes de tudo a abertura ao Transcendente. Está aqui a verdade e a grandeza do homem, a única criatura do mundo visível capaz  de  tomar  consciência  de  si,  reconhecendo-se envolvida por aquele Mistério supremo, ao qual a razão e também a fé dão o nome de Deus. É preciso um humanismo em que o horizonte da ciência e o da fé já não pareçam em conflito.

Contudo, não se pode contentar com uma aproximação ambígua, como a que é favorecida por uma cultura que duvide das próprias capacidades de verdade da razão. Por esta estrada, corre-se o perigo do equívoco de uma fé reduzida ao sentimento, à emoção, à arte, uma fé afinal privada de todo o fundamento crítico. Esta não seria a fé cristã, que ao contrário exige uma racional e responsável adesão a quanto Deus revelou em Cristo. A fé não germina nas cinzas da razão! Exorto vivamente todos vós, homens da Universidade, a envidardes todos os esforços para que seja reconstruído um horizonte do saber aberto à Verdade e ao Absoluto.

5. Contudo, seja claro que esta dimensão "vertical" do saber não implica o fechar-se em si mesmo; ao contrário, por sua natureza, abre-se às dimensões da criação. E como poderia ser doutra forma? Ao reconhecer o Criador, o homem reconhece o valor das criaturas. Ao abrir-se ao Verbo encarnado, acolhe também todas as coisas que n'Ele foram feitas (cf. Gn 1, 3) e por Ele remidas. É necessário por isso redescobrir o sentido originário e escatológico da criação, respeitando-a nas suas exigências intrínsecas, mas ao mesmo tempo aproveitando-a em termos de liberdade, responsabilidade, criatividade, alegria, "repouso" e contemplação. Como nos recorda uma esplêndida página do Concílio Vaticano II, "aproveitando as criaturas em pobreza e liberdade de espírito, é introduzido no verdadeiro senhorio do mundo, como quem nada tem e tudo possui. "Todas as coisas são vossas; mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus" (1 Cor 3, 22-23)" (Gaudium et spes, 37).

Hoje, a mais atenta reflexão epistemológica reconhece a necessidade de que as ciências do homem e as da natureza voltem a encontrar-se, para que o saber encontre de novo uma inspiração profundamente unitária. O progresso das ciências e das tecnologias põe hoje nas mãos do homem possibilidades magníficas, mas também terríveis. A consciência dos limites da ciência, na consideração das exigências morais, não é obscurantismo, mas salvaguarda de uma pesquisa digna do homem ao serviço da vida.

Caríssimos homens da investigação científica, fazei com que as Universidades se tornem "laboratórios culturais" onde entre teologia, filosofia, ciências do homem e ciências da natureza se dialogue de maneira construtiva, considerando a norma moral como uma exigência intrínseca da pesquisa e condição do seu pleno valor no contacto com a verdade.

6. Longe de se afastar dos âmbitos do viver quotidiano, o saber iluminado pela fé habita-os com toda a força da esperança e da profecia. O humanismo que desejamos fomenta uma visão da sociedade centrada na pessoa humana e nos seus direitos inalienáveis, nos valores da justiça e da paz, numa correcta relação entre indivíduos, sociedade e Estado, de acordo com a lógica da solidariedade e da subsidiariedade. É um humanismo capaz de infundir uma alma ao próprio progresso económico, para que ele esteja voltado "para a promoção de todo o homem e do homem todo" (Populorum progressio, 14; cf. também Sollicitudo rei socialis, 30).

Em particular, é urgente que nos esforcemos por que o verdadeiro sentido da democracia, autêntica conquista da cultura, seja plenamente salvaguardado. Com efeito, sobre este tema delineiam-se desvios preocupantes, quando se reduz a democracia a facto puramente processual, ou se pensa que a vontade expressa pela maioria basta só para determinar a aceitação moral de uma lei. Na realidade, "o valor da democracia vive ou morre nos valores que ela encarna e promove (...) Na base desses valores não podem estar "maiorias" de opinião provisórias e mutáveis, mas só o reconhecimento de uma lei moral objectiva que, enquanto "lei natural" inscrita no coração do homem, seja ponto normativo de referência para a própria lei civil" (Evangelium vitae, 70).

7. Caríssimos Professores, também a Universidade, não menos que outras instituições, sente a dificuldade da hora presente. Entretanto, ela permanece insubstituível para a cultura, contanto que não perca a sua originária figura de instituição consagrada à pesquisa e ao mesmo tempo a uma vital função formativa e diria "educativa" em benefício sobretudo das jovens gerações. Esta função deve ser posta no centro das reformas e das adaptações de que também esta antiga instituição pode ter necessidade para se adaptar aos tempos.

Com o seu valor humanista, a fé cristã pode oferecer um contributo original à vida da Universidade e à sua tarefa educativa, na medida em que for testemunhada com energia de pensamento e coerência de vida, em diálogo crítico e construtivo com quantos são fautores de uma inspiração diferente. Faço votos por que esta perspectiva possa ser aprofundada também nos encontros mundiais, nos quais proximamente estarão empenhados os Reitores, os dirigentes administrativos das Universidades, os capelães universitários, os próprios estudantes no seu "fórum" internacional.

8. Ilustríssimos Professores! No Evangelho funda-se uma concepção do mundo e do homem que não cessa de desprender valores culturais, humanistas e éticos para uma correcta visão da vida e da história. Tende a profunda convicção disto e fazei dela um critério do vosso compromisso.

A Igreja, que historicamente teve um papel de primeiro plano no próprio nascer das Universidades, continua a olhar para elas com profunda simpatia, e de vós espera um contributo decisivo, para que esta entre no novo Milénio encontrando-se plenamente consigo mesma, como lugar em que se desenvolvem de modo qualificado a abertura ao saber, a paixão pela verdade, o interesse pelo futuro do homem. Que este encontro jubilar deixe dentro de cada um de vós um sinal indelével e vos infunda novo vigor para esta importante missão.

Com estes votos, no nome de Cristo, Senhor da história e Redentor do homem, ofereço a todos com grande afecto a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A VÁRIOS GRUPOS DE PEREGRINOS  VINDOS PARA O ANO SANTO 

Sábado 9 de Setembro de 2000     

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Estou contente por vos encontrar e com alegria saúdo todos vós. Este vosso encontro realiza-se no dia dedicado à memória de São Pedro Claver, sacerdote jesuíta, apóstolo entre os negros deportados e modelo para quantos ainda hoje se prodigalizam por aliviar as condições de quem sofre. No espírito do Jubileu, o seu exemplo ajuda-nos a compreender um dos compromissos que derivam deste evento fundamental, a atenção por quantos, constrangidos pelas circunstâncias, abandonam o próprio país e sofrem os vexames daqueles que se aproveitam da pobreza dos outros.

Que este espírito, o verdadeiro espírito do Jubileu que estamos a celebrar, possa penetrar na vida das nossas comunidades cristãs e animar todas as actividades das Igrejas diocesanas. Após dois mil anos do seu nascimento, celebramos Cristo e contemplamo-Lo no mistério da sua encarnação.

Ele manifesta-se como autêntica fonte de salvação para o mundo e para todo o ser humano. A vicissitude humana é a história do encontro entre a pobreza espiritual de cada um e a grandeza salvífica de um Deus que ama a sua criatura de modo infinito.

2. A este amor deve corresponder o testemunho de uma vida propensa a configurar o discípulo ao seu Mestre. Através da confissão individual e das celebrações penitenciais próprias do Jubileu, e também mediante a celebração dos outros Sacramentos, o crente percorre um caminho de configuração  a Cristo.

Este caminho é representado em símbolos pela peregrinação e a passagem através da Porta Santa. Justamente, portanto, "o termo Jubileu indica júbilo, alegria; não apenas júbilo interior, mas alegria que se manifesta exteriormente, já que a vinda de Deus é um acontecimento também exterior, visível, audível, palpável, como recorda São João (cf. 1 Jo 1, 1)" (Tertio millennio adveniente, nn. 16 e 32). E é também a alegria pela remissão das culpas, a alegria da conversão.

A vários grupos de peregrinos italianos

3. Com esses sentimentos, dou cordialmente as boas-vindas a vós, queridos peregrinos vindos da Diocese de Lucera-Tróia, acompanhados do vosso Bispo, D. Francesco Zerillo, e também a vós, peregrinos da Diocese de Caserta. Ao atravessardes a Porta Santa, desejo que experimenteis a riqueza que Deus derrama nas celebrações jubilares, a fim de que o vosso coração e as vossas comunidades se abram à vida nova que é Cristo.

A vós, caríssimos Irmãos e Irmãs vindos de várias paróquias e a vós, participantes na Maratona a pé dos desportistas bolonheses, faço votos por que esta peregrinação deixe nos vossos corações sinais eficazes de justiça e de caridade. No itinerário jubilar, tendes a oportunidade para vos aproximar do sacramento da Penitência e da Reconciliação; para vos nutrir à mesa da Eucaristia, visitar as memórias dos Apóstolos. Estes sejam intensos momentos de comunhão com Deus. Ao voltardes às vossas comunidades, sentir-vos-eis revigorados na fé e estimulados a fazer o bem e a caridade no vosso estado de vida e no empenho a que o Senhor vos chama.

Aos ex-alunos do Seminário Francês de Roma

4. É-me grato acolher o grupo dos ex-alunos do Seminário Francês de Roma. Sede bem-vindos, queridos Irmãos no sacerdócio e no episcopado! A vossa presença, nesta manhã, é um sinal do reconhecimento que todos vós, jovens e menos jovens, continuais a nutrir pelo vosso Seminário.

Podeis testemunhar a qualidade da formação humana, espiritual, doutrinal e pastoral. Encorajo vivamente os responsáveis do Seminário a levarem por diante esta missão tão importante para a vida da Igreja, formulando votos por que o Seminário Francês continue a ser, em particular para o mundo francófono, o lugar em que florescerão ainda numerosas gerações de sacerdotes chamados a ser os "arautos do Evangelho" para o novo milénio.

A todos vós, de coração concedo a Bênção Apostólica.

Aos peregrinos do Canadá

5. Tenho o prazer de saudar os peregrinos da Diocese de Santa Catarina no Canadá, guiados pelo seu Vigário-Geral. Neste ano do Grande Jubileu viajastes percorrendo grandes distâncias para visitar estes lugares, que se tornaram sagrados pelo sangue dos mártires. Rezo para que a vossa permanência em Roma vos proporcione uma nova e mais profunda experiência da misericórdia de Deus, de maneira que, uma vez regressados ao Canadá, possais dar um testemunho mais vigoroso do Evangelho de Jesus Cristo, o Filho de Deus e Salvador do mundo. Através de vós, envio saudações afectuosas aos Bispos O'Mara e Fulton, e a todos os fiéis de Cristo na Diocese. A Bem-aventurada Virgem Maria e Santa Catarina velem sempre sobre vós! Deus Omnipotente, com o dom da sua paz, vos abençoe abundantemente, a vós e às vossas famílias!

6. Sobre todos invoco a protecção maternal de Maria Santíssima, cuja Natividade celebrámos ontem. A Mãe do Salvador obtenha para cada um paz e serenidade. Com estes votos, de bom grado concedo a todos uma especial Bênção Apostólica.

JOÃO PAULO II

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NO  CONGRESSO DOS ABADES, PRIORES E  ABADESSAS DA ORDEM BENEDITINA

Sexta-feira, 8 de Setembro de 2000  

        1. Com grande alegria vos acolho e saúdo todos vós, caríssimos Abades, Priores conventuais e Administradores da Ordem de S. Bento, por ocasião do vosso Congresso, que, no Ano jubilar, estais a realizar em Roma. Ao exprimir o meu reconhecimento ao Abade Dom Marcel Rooney pelo trabalho realizado ao longo destes anos, apresento as minhas felicitações ao novo Abade Primaz, Dom Notker Wolf, a quem agradeço as palavras que me dirigiu em nome de todos. Saúdo também o grupo de Abadessas vindas para representar os Mosteiros de todo o mundo.

Este encontro com o Bispo de Roma insere-se na vossa peregrinação jubilar tão rica e intensa e ressalta bem o seu significado espiritual e eclesial. Penso, neste momento, no meu glorioso predecessor, S. Gregório Magno, em cuja festa teve início a vossa assembleia e dou graças a Deus convosco pelo grande dom que foram e são, na Igreja e para a Igreja, os filhos e filhas de S. Bento.

Atravessastes a Porta Santa das Basílicas maiores, trazendo espiritualmente convosco as vossas comunidades. Este é, da vossa parte e antes de tudo, um louvável testemunho de fé. E torna-se ao mesmo tempo, símbolo do significado profundo desta vossa reunião:  no Ano Santo de 2000 a Ordem beneditina, espalhada em todo o mundo, quer passar através de Cristo para entrar com Ele e n'Ele no novo milénio, trazendo nas mãos o Evangelho, Palavra de salvação para os homens de todos os tempos e de todas as culturas.

2. No Oriente e no Ocidente a vida monástica constitui para a Igreja um património de inestimável valor. Escrevi na Exortação pós-sinodal Vita consecrata:  "Os mosteiros foram e continuam a ser, no coração da Igreja e do mundo, um sinal eloquente de comunhão, um lugar acolhedor para aqueles que buscam Deus e as coisas do espírito, escolas de fé e verdadeiros centros de estudo, diálogo e cultura para a edificação da vida eclesial e também da cidade terrena, à espera da celeste". (6).

O monaquismo ocidental inspirou-se sobretudo em S. Bento e na sua Regra, que formaram gerações de homens e de mulheres chamados a deixar o mundo para se dedicar inteiramente a Deus, pondo o amor de Cristo no centro e acima de tudo (cf. Regra, 4, 21 e 72, 11).

Com a força desta missão, a Ordem beneditina não deixou de contribuir para a actividade apostólica da Igreja. Com esta mesma força ela trabalha para a nova evangelização. Disto são testemunhas todos os que, jovens e adultos, cristãos e não cristãos, crentes e nãocrentes, encontram em vós e nos vossos mosteiros pontos de referência, como fontes onde se possa beber a "água viva" de Cristo, a única que pode saciar a sede dos homens. E como não sublinhar que a característica de muitas das vossas casas hoje é estar na "vanguarda do Cristianismo", em lugares onde o Cristianismo é minoria? Por vezes o testemunho de alguns membros da Ordem beneditina foi coroado com o martírio. Apesar disso, continuais a permanecer naquelas terras, sem temer perigos nem dificuldades. Desempenhando uma significativa actividade ecuménica e de paciente diálogo inter-religioso ofereceis um serviço precioso ao Evangelho. Testemunhai que só Deus basta.

3. Sim, só Deus, só Cristo, é a "vida da alma". Estas palavras recordam o título de um livro, muito conhecido, do vosso venerável confrade Columba Marmion, que tive a alegria de inscrever no domingo passado no álbum dos Beatos. A vida e as obras do grande Abade de Maredsous marcaram profundamente a espiritualidade do século XX, em perfeita sintonia com o caminho de autêntica renovação eclesial, culminada no Concílio Ecuménico Vaticano II. Também vós desejais pôr-vos neste mesmo caminho, seguindo os luminosos exemplos do beato Columba Marmion, e dos beatos Dusmet de Catânia e Schuster de Milão, filhos fiéis de S. Bento.

O vosso Congresso, além de ser uma peregrinação jubilar, constitui, a propósito, um forte momento de reflexão e confronto, no limiar do novo milénio. Como responsáveis da Ordem, propondes-vos reflectir sobre o papel do Abade na comunidade. Por outro lado, é vossa intenção examinar, na escuta e no intercâmbio das ricas e diversas experiências, qual é a "missão" do mosteiro no mundo actual.

4. A este propósito, como Pastor da Igreja num mundo em que se multiplicam as actividades dispersivas e se corre o risco de perder, às vezes, até o sentido da vida e da morte, quero recordar sabendo bem que vós sois mestres destas coisas o primado da interioridade. Mais do que nunca, o homem de hoje, para não se perder a si próprio, tem necessidade de encontrar a Deus e de se encontrar em Deus. E isto não é possível a não ser quando o coração se põe à escuta do Senhor, no silêncio e na contemplação  prolongada,  isto  é,  no encontro com o único "mediador entre Deus e os homens:  Jesus Cristo, homem" (1 Tm 2, 5).

São estes os meus votos, que acompanho com a promessa de uma especial lembrança por vós no altar. Caríssimos, sede sinais eloquentes para os nossos contemporâneos do valor da vida monástica. É esta a primeira forma de vida consagrada que surgiu na Igreja e que, ao longo dos séculos, continua a ser um dom para todos. Sede contempladores assíduos do mistério de Deus e oferecei a vossa existência "para que Deus seja glorificado em todos".

Confio estes meus votos à intercessão de Maria Santíssima, cuja natividade hoje celebramos. Como boa Mãe, Ela vos proteja em cada um dos vossos passos. Com afecto vos concedo a Bênção Apostólica, pedindo-vos que a leveis às vossas comunidades.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO  EMBAIXADOR DO EGIPTO  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS  CARTAS CREDENCIAIS

Quinta-feira, 7 de Setembro de 2000

       Senhor Embaixador

É com prazer que hoje lhe dou as boas-vindas e recebo as Cartas Credenciais que o designam Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Árabe do Egipto junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe as amáveis palavras que Vossa Excelência proferiu e os bons votos que transmitiu da parte de Sua Excelência o Senhor Presidente Mohamed Hosni Mubarak. Pediria que lhe comunicasse as minhas cordiais saudações, juntamente com a certeza das minhas orações pela paz e o bem-estar do povo egípcio.

A sua presença evoca a alegria dos dias que transcorri no seu País no passado mês de Fevereiro, e uma vez mais expresso o meu sentido agradecimento ao Senhor Presidente Mubarak e ao Governo por ter podido realizar essa visita tão memorável e fecunda. Neste ano bimilenário do nascimento de Jesus Cristo, para mim constituiu uma grande graça viajar a lugares de importância vital para a história religiosa do mundo. Recordo-me de modo particular do Monte Sinai, onde pude comemorar o dom da Lei que há muito tempo Deus escreveu sobre tábuas de pedra e continua a inscrever em todas as épocas no coração humano.

Conservo uma lembrança particularmente afectuosa do meu encontro com o Grão-Xeque Mohammed Sayed Tantawi. Juntos, expressámos o desejo de uma nova era de diálogo religioso e cultural entre o Islão e o Cristianismo. Senhor Embaixador, neste contexto é-me deveras grato ouvir Vossa Excelência descrever o Egipto como uma terra em que a unidade e a harmonia são enormemente valorizadas e onde as diferenças de religião não são consideradas obstáculos, mas meios de enriquecimento mútuo ao serviço da Nação. Faço votos sinceros por que seja sempre assim, e oxalá se superem as dificuldades que surgirem de vez em quando, de forma especial em vista da difundida disponibilidade e das condições positivas para o diálogo inter-religioso e a cooperação que se podem encontrar no Egipto.

Num mundo assinalado por uma violência tão profunda, é tristemente irónico que os piores conflitos se travem entre crentes que adoram o único Deus, que consideram Abraão como o santo Patriarca e que procuram seguir a Lei do Sinai. Cada acto de violência torna mais urgente a necessidade de muçulmanos e cristãos reconhecerem em toda a parte o que têm em comum, darem testemunho de que todos são criaturas do único Deus misericordioso e admitirem de uma vez para sempre que cada recurso à violência em nome da religião é completamente inaceitável.

De modo especial quando a identidade religiosa coincide com a identidade cultural e étnica, o solene dever dos crentes consiste em assegurar que o sentimento religioso não seja usado como pretexto para o ódio e o conflito. A religião é contrária à exclusão e à discriminação; ela busca o bem de todos e, por conseguinte, deve constituir sempre um estímulo para a solidariedade e a harmonia entre os indivíduos e entre os povos.

Quando visitei o seu País, também tive a alegria de me encontrar com Sua Santidade o Papa Shenouda III e os representantes das antigas Igrejas do Egipto, e de celebrar com eles o glorioso passado do cristianismo nessa terra. Sensibilizou-me profundamente a memória da rica cultura cristã que teve origem em Alexandria, dos inumeráveis santos e mártires egípcios da Igreja, bem como do monaquismo cristão que nasceu no deserto do Egipto e dali se difundiu no mundo inteiro.

Trata-se de uma página rica de história tanto cristã como nacional; e a comunidade católica no Egipto, embora seja exígua, está determinada em continuar a trabalhar de todas as formas em benefício do progresso da terra que deu um impulso tão grande ao desenvolvimento espiritual e teológico da cristandade.

Hoje, o Egipto ocupa um lugar central entre as nações que procuram instaurar uma paz justa e duradoura no Médio Oriente. Não obstante se tenham verificado progressos positivos nos últimos tempos, estes são dias difíceis no longo e árduo caminho rumo à solução dos inúmeros problemas ainda insolúveis que atingem essa região profundamente perturbada. Sinto-me encorajado pela certeza que Vossa Excelência me dá, de que o Egipto compartilha a solicitude constante da Santa Sé pelo futuro daquela parte do mundo para a qual as três religiões monoteístas olham com tanta estima. Não se devem poupar esforços na promoção de uma solução genuína e imparcial que respeite os direitos e as aspirações legítimas de todas as pessoas interessadas. Estou grato por quanto o seu País e de modo especial o Senhor Presidente Mubarak têm feito para garantir que os horrores da guerra e a sua futilidade sejam eliminados, e a paz assente na justiça prevaleça depois de tantos anos de amargura.

A Igreja está profundamente interessada na busca da paz nessa região, não obstante no seu serviço à causa da paz desempenhe um papel bastante diverso do das autoridades civis e políticas. Ao cumprir a sua missão religiosa, a Igreja está presente na ordem temporal sobretudo através dos seus esforços em vista de educar as consciências para as verdades e os valores que são os fundamentos do bem-estar dos indivíduos e das sociedades. Isto significa proclamar e salvaguardar a dignidade humana, trabalhar para fortalecer a harmonia e a solidariedade, e promover a acção concreta em benefício do bem comum.

Embora dedique a sua diligência em primeiro lugar aos fiéis católicos, a Igreja permanece firmemente decidida em cooperar, com todos os homens e mulheres de boa vontade, no bem-estar genuíno  de  toda  a  família  humana.  A Igreja oferece de bom grado o seu auxílio e encorajamento onde quer que se despendam esforços pacíficos e legítimos em vista de obstar tudo quanto ameaça a saúde moral das nações e dos povos, ou periclita a compreensão e a concórdia que deveriam existir entre os mesmos.

Senhor Embaixador, tenho a certeza de que a sua missão há-de revigorar ainda mais os vínculos de amizade e de cooperação já existentes entre o Egipto e a Santa Sé, e que estes laços serão fecundos no serviço à grande causa da paz. Invoco as abundantes bênçãos de Deus todo-poderoso sobre Vossa Excelência, a sua família e todo o povo da sua amada Nação.

JOÃO PAULO II

MENSAGEM POR OCASIÃO DO  CONGRESSO HISTÓRICO INTERNACIONAL  SOBRE A FIGURA E A OBRA DE PAPA PIO VII

  Aos Reverendíssimos Padres Dom ISIDORO CATENESI Presidente da Congregação Beneditina Cassinense e Dom INNOCENZO NEGRATO Visitador da Província Italiana da Congregação Beneditina de Subiaco

1. Com grande satisfação tive conhecimento de que a Congregação Beneditina Cassinense e o Centro Histórico Beneditino Italiano desejam comemorar, com oportunas iniciativas, o bicentenário da eleição à cátedra de Pedro do meu venerado Predecessor, o Papa Pio VII. Para essa feliz circunstância, é-me grato enviar a toda a Comunidade beneditina, assim como aos organizadores do Congresso Histórico Internacional e a quantos participarem nas celebrações jubilares, a minha saudação cordial e de bons votos, feliz  por  serem  oportunamente  recordadas  a  figura e a obra de tão ilustre Pontífice e fiel filho de São Bento.

Luigi Barnaba Chiaramonti, último dos seis filhos do Conde Scipione e da Marquesa Giovanna Coronata Ghini, nasceu em Cesena a 14 de Agosto de 1742, vigília da festa de Nossa Senhora da Assunção, titular do mosteiro em que receberia a sua formação:  naquela mesma solenidade mariana, tão querida ao povo de Cesena, foi baptizado na Catedral de São João Baptista. Essa data do seu nascimento parece, portanto, ligada à abadia beneditina de Santa Maria do Monte, nos arredores de Cesena, que tive a alegria de visitar em 1986.

Aos onze anos de idade entrou como aluno monástico nessa abadia, onde teria como mestre dos noviços D. Gregório Calderata, que, antes de morrer, pôde ver como Sumo Pontífice o seu antigo noviço. Depois da solene profissão dos votos monásticos em 1758, Gregório Chiaramonti foi enviado a Pádua, na abadia de Santa Justina, berço da antiga Congregação beneditina, para completar os estudos filosóficos e teológicos, nos quais se distinguiu pela agudeza de espírito. Depois veio para Roma a fim de se aperfeiçoar no Pontifício Colégio de Santo Anselmo, anexo à residência urbana da abadia de São Paulo Fora dos Muros, isto é, em São Calisto no Trastevere, reservado aos estudantes mais brilhantes da Congregação Beneditina Cassinense.

A disciplina monástica e as riquezas espirituais e culturais adquiridas com esforço tenaz durante os anos da formação foram a melhor preparação para o alto ministério universal, que ele exerceria num tempo particularmente conturbado para a Igreja e a Europa.

2. Ordenado sacerdote em 1763, Dom Gregório foi enviado a Parma como professor de filosofia no mosteiro de São João Evangelista, onde, ao completar trinta anos de idade, em 1772, lhe foi conferido o grau académico de "leitor", com o qual a sua Congregação o habilitava para o ensino da teologia e do direito canónico. Deve recordar-se, quanto a isto, que os nove anos transcorridos em Parma foram determinantes para a formação cultural do futuro Papa, que naquele ambiente teve o seu primeiro e significativo contacto com a cultura francesa e com as suas exigências de renovação, que depois se manifestaram de maneira dramática na Revolução.

O jovem monge Chiaramonti sentia a necessidade para a sua Congregação de uma profunda renovação, sobretudo no campo formativo. Ele almejava, por um lado, o retorno à inspiração originária da vida monástica e, por outro, uma modernização dos programas de ensino, de maneira a conduzir os jovens monges a um contacto mais directo com as problemáticas concretas e actuais no campo tanto religioso como social.

Tornou-se depois professor e bibliotecário do colégio Santo Anselmo de Roma e prior da Abadia de São Paulo Fora dos Muros. Pio VI, que o tinha conhecido pessoalmente enquanto, como Cardeal, exercia o cargo de Abade comendatário de Subiaco, derrogando a autoridade de quanto prescreviam na matéria as Constituições da antiga Congregação Cassinense, promoveu-o Abade Titular.

3. Em Dezembro de 1782 foi nomeado Bispo de Tívoli e, em 1785, foi transferido para a sede episcopal de Ímola e contemporaneamente promovido Cardeal. No dia 14 de Março de 1800, no encerramento do Conclave que se realizou em Veneza, o Senhor chamou-o a guiar a Igreja de Roma e todo o povo cristão, como Sucessor do Apóstolo Pedro. A eleição ocorreu num momento de graves preocupações e de anseios quanto ao futuro da Comunidade cristã. Como se sabe, em 1800 não foi possível realizar nem sequer a celebração do Ano Santo. Superada depois a  difícil  situação  caracterizada  por  formas  de opressão  contra  os  crentes,  começou  a  divisar-se um período de relativa tolerância em relação à fé cristã, porém sempre posta à margem da sociedade europeia.

Neste clima se desenvolveu o seu pontificado, durante o qual ele pôde fazer frutificar, em vasta escala e de maneira incisiva, os preciosos talentos de natureza e de graça, com que Deus o tinha dotado:  um espírito de simplicidade e de mansidão, um acentuado sentido da justiça, uma inegável capacidade de aliar prudência e firmeza, uma singular paixão pela salvação das almas. O pontificado de Pio VII imprimiu um traço significativo na história da Igreja, graças também ao eficaz instrumento jurídico da Concordata, que depois se tornou muito útil para regular as relações com os Estados.

4. Pio VII tinha plena consciência do clima social e político, marcado pelo confronto cerrado com a personalidade de Napoleão Bonaparte e pela manifestação dos impulsos restauradores na Itália e na Europa. Não lhe faltaram, portanto, provações e contrastes:  em 1809 foi detido por ordem do Imperador e conduzido prisioneiro para a França e depois para Savona. Tendo sido libertado em 1814, depois de um ano foi obrigado, por causa da invasão de Roma e dos Estados Pontifícios, a retomar mais uma vez a triste estrada do exílio e a refugiar-se em Génova. Nessas circunstâncias, ele mostrou constância ao defender a Igreja e tenaz coragem em suportar afrontas e sofrimentos. Sustentado pela fé, não cedeu a prepotências e violências, testemunhando um apego à sua missão e ao serviço da Igreja e do mundo, o que continua a ser motivo de admiração imorredoura.

Com efeito, Pio VII, desde a sua eleição, mostrou-se consciente das dificuldades que deveria enfrentar. Na primeira Encíclica, dirigida do mosteiro veneziano de São Jorge ao mundo católico, ele, recordando as tristes vicissitudes do seu imediato predecessor, o Papa Pio VI, e remontando gradualmente à longa história da Igreja, evidenciava como a perseguição e a incompreensão não constituíam uma novidade para os Vigários de Cristo. Ao mesmo tempo, exortava os cristãos a perseverarem com coragem no meio das adversidades, confiando em Deus e mantendo-se firmes no testemunho evangélico. Ele bem sabia qual era a missão do Sucessor de Pedro, isto é, a de confirmar na fé os seus irmãos (cf. Lc 22, 32).

5. No seu ministério Pio VII foi sempre sustentado por indómita confiança no Senhor e por amor filial para com a celeste Mãe de Deus. É-me grato, a esse respeito, realçar a sua devoção à Santíssima Virgem a qual, como que com o leite materno, lhe tinha sido comunicada na família e que depois sempre cultivou ao longo dos anos. Elevado ao Sólio Pontifício, manifestou contínuos sinais em relação a isto. Basta recordar que ele quis coroar pessoalmente muitas imagens marianas.

Durante a primeira viagem a Roma, passando por Espoleto, coroou, no dia 30 de Junho de 1800, o sagrado ícone de Nossa Senhora de São Lucas, venerado na catedral daquela cidade. Tendo sido libertado da prisão napoleónica a 22 de Janeiro de 1814, antes de voltar a Roma, não só quis coroar pessoalmente a venerada imagem de Nossa Senhora do Monte de Cesena, no dia 1 de Maio de 1814, mas, durante aquele mesmo mês de Maio, repetiu o mesmo acto de extraordinária devoção para com Nossa Senhora da Piedade, popularmente chamada da Água, que se venera na Catedral de Rímini, e para com Nossa Senhora Rainha de Todos os Santos da Catedral de Ancona. Além disso, a 10 de Maio de 1815, retornou a Savona para ali coroar solenemente a imagem de Nossa Senhora da Misericórdia, cumprindo um voto feito durante os longos meses do exílio trienal em Savona.

6. Precisamente para sublinhar a constante relação entre este Pontífice e a Mãe de Deus, o Congresso histórico comemorativo da sua eleição escolheu como data de início o dia 15 de Setembro, memória litúrgica de Nossa Senhora das Dores que, a 18 de Setembro de 1814, ele quis estender a toda a Igreja, em recordação das dores que afligiram a Igreja na época da Revolução francesa e da dominação napoleónica. Além disso, no dia 15 de Setembro de 1815, para perpetuar a recordação do seu triunfal regresso a Roma, a 24 de Maio de 1814, decretou que todos os anos a diocese de Roma celebrasse no dia 24 de Maio a festa de Maria Auxiliadora do povo cristão:  festa que depois passou para o calendário próprio de numerosas Dioceses e Famílias religiosas. Nos momentos tumultuosos do pontificado, era precisamente Ela, a Virgem Santa, o seu apoio na inabalável certeza de que os direitos de Deus e da Igreja haveriam de triunfar.

Outra característica do pontificado deste meu ilustre Predecessor foi um grande amor, haurido da tradição beneditina, pelo estudo e a cultura, que o tornou benemérito pela recuperação do património artístico e histórico da Santa Sé, em grande parte disperso pelas pilhagens napoleónicas. Esforçou-se pelo seu incremento, como foi eloquentemente testemunhado pelo Museu Chiaramonti, que tem o seu nome, e pelos frescos na Biblioteca Vaticana que ainda hoje narram as suas gestas.

7. Muitas e significativas são, portanto, as razões para recordar este digno Sucessor do Apóstolo Pedro, duramente provado por adversidades e incompreensões. O testemunho do seu indómito e perseverante serviço à Igreja constitui um útil ensinamento para todos. Voltar a reflectir em tudo o que ele teve de sofrer para exercer o seu ministério apostólico, leva a meditar na vocação de todo o apóstolo de Cristo. Com efeito, os cristãos de todas as épocas, não obstante os contrastes e humilhações, os obstáculos e perseguições, são chamados a prosseguir sem  tréguas  na  fidelidade  ao  seu  Senhor.  Eles sabem que devem aderir ao Evangelho sem compromissos nem temores, disponíveis cada dia a tomar a cruz para O seguir a Ele, o Mestre crucificado. Caminhar atrás d'Ele, abraçar com amor o seu Evangelho:  eis o empenho activo e generoso de todos os discípulos de Jesus. Está ligada intimamente a esta missão a experiência da cruz, segundo as próprias palavras do Senhor:  "Se alguém quiser vir após Mim, renegue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me" (Mt 16, 24).

De coração formulo votos por que esta comemoração jubilar ofereça a ocasião para conhecer melhor a mensagem do Papa Chiaramonti e apreciar ainda mais a sua sabedoria e a sua fortaleza interior. Ao olharem para a sua vida e o seu exemplo, possam os homens do nosso tempo haurir indicações preciosas, a fim de enfrentarem com igual ardor missionário os desafios da época moderna. Hoje, como nos tempos em que ele viveu, é preciso sabermos passar através das asperezas da vida, permanecendo inabaláveis na escuta e na obediência do Evangelho.

Digne-se o Senhor, por intercessão de Maria, Mãe dos cristãos, conceder de modo especial aos mosteiros das duas Congregações derivadas da única e antiga Congregação Cassinense o dom de uma fidelidade cada vez maior ao próprio carisma. Conceda-lhes, além disso, numerosas vocações para a "escola do serviço divino", segundo os ditames da Regra de São Bento.

Para isto, asseguro uma lembrança na oração e, em penhor de abundantes graças celestes, é-me grato conceder a Bênção Apostólica aos Reverendíssimos Padres-Abades, às Comunidades beneditinas masculinas e femininas, assim como a quantos participarem no Congresso Histórico Internacional.

 Castel Gandolfo, 14 de Agosto de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO  ENCONTRO JUBILAR DAS FAMÍLIAS ADOPTIVAS  PROMOVIDO PELAS  MISSIONÁRIAS DA CARIDADE

Terça-feira, 5 de Setembro de 2000   

    Senhor Cardeal Laghi Caríssimos Missionários e Missionárias  da  Caridade, pais  e  crianças  das famílias adoptivas,  amigos  e  colaboradores  da  obra  de  Madre  Teresa  de Calcutá

1. Estou contente por vos encontrar tão numerosos e agradeço à Irmã Mary Simon as amáveis palavras que me dirigiu, dando voz aos vossos sentimentos.

Quisestes celebrar o vosso Jubileu no dia que coincide com o terceiro aniversário da morte de Madre Teresa. É um modo muito significativo para exprimir a vossa vontade de seguir a Cristo, na esteira desta singular filha da Igreja, que se despendeu totalmente ao serviço da caridade. Como esquecê-la? Com o passar dos anos, a sua lembrança permanece cada vez mais viva.

Recordamo-la com o seu sorriso, os seus olhos profundos, a sua coroa do rosário. Parece-nos vê-la ainda no caminho por todo o mundo à procura dos mais pobres entre os pobres, sempre pronta a abrir novos espaços de caridade, acolhendo a todos como uma verdadeira mãe.

2. É muito habitual chamar "madre" a uma religiosa. Mas em Madre Teresa este apelativo assumiu uma intensidade especial. Uma mãe conhece-se pela capacidade de se dar. Observar Madre Teresa no trato, nas atitudes, no modo de ser, ajudava a compreender o que significava para ela, além da dimensão puramente física, ser mãe; ajudava-a a chegar à raiz espiritual da maternidade.

Sabemos bem qual era o seu segredo:  ela estava cheia de Cristo e, por isso, olhava para todos com os olhos e o coração de Cristo. Tinha tomado a sério a sua palavra "Tive fome e destes-me de comer..." (Mt 25, 35) Por isso, não se cansava de "adoptar" como filhos os seus pobres. O seu amor era concreto, empreendedor; levava-a onde poucos tinham coragem de chegar, onde a miséria era tão grande que provocava medo.

Não me admira que os homens do nosso tempo sejam atraídos e fascinados por ela. Pois encarnou aquele amor que Jesus indicou como distintivo para osseus discípulos:  "Assim, todos saberão que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros" (Jo 13, 35).

3. Entre as obras surgidas do coração de Madre Teresa, uma das mais significativas é o movimento para a adopção. Por isso, hoje estão aqui tantas famílias adoptivas.

Saúdo-vos com afecto, caros pais e crianças. Estou contente por este encontro, que me permite reflectir convosco sobre o caminho que estais a percorrer. Adoptar uma criança é uma grande obra de amor. Quando ela se realiza, dá-se muito, mas também se recebe muito. É uma verdadeita troca de bens.

O nosso tempo conhece, infelizmente, também neste âmbito, não poucas contradições. Perante muitas crianças que, pela morte ou a inabilidade dos pais, ficam sem família, há muitos casais que decidem viver sem filhos por motivos não raro egoístas. Outros se deixam desencorajar por dificuldades económicas, sociais ou burocráticas. Outros ainda, desejosos de ter um filho "próprio" custe o que custar, vão muito além da legítima ajuda que a ciência médica pode assegurar à procriação, utilizando práticas moralmente repreensíveis. Diante dessas tendências, é preciso reafirmar que as indicações da lei moral não se resolvem com princípios abstractos, mas tutelam o verdadeiro bem do homem, e neste caso o bem da criança, em relação dos interesses aos próprios pais.

Como alternativa a estas vias discutíveis, a própria existência de tantas crianças sem família sugere a adopção como um concreto caminho de amor. Famílias como as vossas estão aqui para dizer que é uma via possível e bela, embora com as suas dificuldades; um caminho, por outro lado, praticável ainda mais do que no passado, na era da globalização, que diminui toda a distância.

4. Adoptar crianças, sentindo-as e tratando-as como verdadeiros filhos, significa reconhecer que as relações entre pais e filhos não se medem somente pelos parâmetros genéticos. O amor que gera é, antes de mais, um dom de si. Há uma "geração" que vem através do acolhimento, da atenção, da dedicação. A relação que daí brota é tão íntima e duradoura, que de maneira nenhuma é inferior à que se funda na pertença biológica. Quando, como na adopção, é ainda tutelada sob o ponto de vista jurídico, numa família estavelmente ligada pelo vínculo matrimonial, ela assegura à criança  aquele  clima  sereno e aquele  afecto,  ao  mesmo tempo paterno e materno, de que tem necessidade para o seu pleno desenvolvimento humano.

Precisamente isto emerge da vossa experiência. A vossa opção e empenho são um convite à coragem e à generosidade para toda a sociedade, para que este dom seja sempre mais estimado, favorecido e também legalmente assegurado.

5. Agradeço-vos o vosso testemunho. Ao celebrarmos os dois mil anos do nascimento de Cristo, neste Grande Jubileu, recordemos ainda que todo o homem que vem a este mundo, seja qual for a sua condição, traz o sinal do amor de Deus. Cristo nasceu para qualquer menino do mundo e por ele deu a vida. Não há, portanto, nenhum menino que não lhe pertença.

"Deixai vir a Mim as crianças" (Mc 10, 14). Madre Teresa fez-se eco, em certo sentido, desta palavra de Cristo, quando às mães tentadas a abortar, disse:  "Trazei-me os vossos filhinhos". Sob a sua orientação, pusestes-vos com Cristo da parte das crianças.

Queira o Senhor cumular-vos de todas as consolações e vos ajude nas dificuldades do caminho.

Em seu nome vos abraço e abençoo.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS VÁRIOS GRUPOS DE PEREGRINOS  VINDOS A ROMA PARA A  CERIMÓNIA DE BEATIFICAÇÃO

 Segunda-feira, 4 de setembro de 2000   

      Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Com grande alegria me encontro de novo convosco, no dia seguinte à solene Beatificação dos Papas Pio IX e João XXIII, do Bispo Tomás Reggio, do sacerdote Guilherme José Chaminade e do beneditino Columba Marmion.

Dirijo a minha cordial saudação a todos vós, que estais ligados aos novos Beatos por especial afecto e devoção, e agradeço-vos a presença e activa participação. Saúdo, em particular, o Cardeal Angelo Sodano, meu Secretário de Estado, que celebrou há pouco a Santa Missa em honra dos novos Beatos. Além disso, saúdo os Cardeais e Bispos presentes, juntamente com as outras Autoridades religiosas e civis.

2. Ontem foram propostos à veneração  de  todos  os  fiéis  dois  Pontífices, que marcaram a história dos últimos séculos:  Pio IX, que guiou a barca de Pedro no meio de tempestades violentas durante cerca de trinta e dois anos; João XXIII, que no seu breve pontificado convocou um Concílio ecuménico de extraordinário relevo na história da Igreja.

Pio IX era muito querido pelo povo devido à sua bondade paterna:  gostava de pregar como um simples sacerdote, administrar os sacramentos nas igrejas e hospitais, encontrar o povo romano pelas ruas da Cidade. O mundo nem sempre o entendeu:  aos "hosanas" do início, seguiram-se muito depressa as acusações, os ataques e as calúnias. Mas ele jamais deixou de ser indulgente para com os seus próprios inimigos. O espírito de pobreza, a fé em Deus e o abandono à Providência, juntamente com um acentuado sentido do humorismo, ajudaram-no a superar também os momentos mais difíceis. "A minha política - costumava repetir - é:  Pai nosso que estais nos céus", indicando assim que  o  seu  guia  na  opções  da  vida  e do governo da Igreja era Deus, por quem nutria uma confiança total. Teve também um abandono filial para com a Virgem Maria,  da  qual definiu o dogma da Imaculada Conceição.

Apraz-me recordar também que Pio IX foi singularmente atento à Terra Santa, onde quis restabelecer o Patriarcado Latino de Jerusalém. Para o sustentar, depois, fundou de novo a Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém. Volto a pensar mais uma vez com afecto e gratidão nos Lugares Santos e nas pessoas que encontrei durante a minha recente peregrinação na Terra Santa, saúdo a delegação, guiada pelo Patriarca Latino de Jerusalém Michel Sabbah e a todos renovo os sentimentos da minha proximidade espiritual. Em particular, desejo saudar os Bispos e os fiéis que vieram da Região das Marcas e, de modo especial, de Senigallia e de Ímola.

3. Entre os devotos do novo Beato Pio IX sobressai um seu sucessor, o Papa João XXIII, que desejaria - foi ele mesmo a escrevê-lo - vê-lo elevado às honras dos altares. O Papa João unia às virtudes cristãs um profundo conhecimento da humanidade, nas suas luzes e sombras. A paixão longamente cultivada pela história servia-lhe, nisto, de ajuda.

Os traços fundamentais da sua personalidade foram assimilados por Angelo José Roncalli no ambiente familiar. "Aquelas poucas coisas que aprendi de vós em casa - escrevia aos pais - ainda são as mais preciosas e importantes, sustentam e dão vida e calor às muitas que aprendi depois. Quanto mais avançava na vida e na santidade, tanto mais conquistava todos com a sua sábia simplicidade.

Na célebre Encíclica Pacem in terris propôs a crentes e não-crentes o Evangelho como caminho para chegar ao fundamental bem da paz:  estava de facto convencido de que o Espírito de Deus faz sentir de algum modo a sua voz a todo o homem de boa vontade. Não se perturbou diante das provações, mas soube sempre olhar com optimismo para as várias vicissitudes da existência. "Basta cuidar do presente:  não é necessário empregar fantasia e ansiedade para a construção do futuro". Assim escrevia em 1962 no Giornale dell'anima.

Ao apresentar a minha saudação a quantos vieram especialmente de Bérgamo e de Veneza, juntamente com o Cardeal Cé e o Bispo Amadei, faço votos para que o exemplo do Papa João vos encoraje a confiar sempre no Senhor, que guia os seus filhos ao longo das veredas da história.

4. Dirijo-me agora a vós, fiéis de Génova, de Ventimiglia e de toda a Ligúria, e a vós, Irmãs de Santa Marta, para recordar a luminosa figura do Bispo Tomás Reggio. Na segunda parte do século passado, ele foi educador nos Seminários de Génova e de Chiávari e jornalista, promovendo o primeiro jornal católico genovês. Mas a Providência queria-o Pastor, e ele foi chamado a orientar a diocese de Ventimiglia; em seguida, precisamente quando, por causa da idade, pedira que fosse dispensado do encargo, o Papa confiou-lhe a arquidiocese de Génova.

A sua vida foi operosa como nunca, mas o segredo de tanta actividade foi sempre uma profunda comunhão com Deus. "Sou eclesiástico - escrevia -, é necessário que eu seja santo..., portanto sejam postos em prática todos os meios para o ser. Custe o que custar, é preciso chegar lá...". Ele propôs este ideal de santidade a todas as categorias de fiéis:  leigos, sacerdotes e pessoas consagradas; de modo particular às suas Irmãs. Hoje,  como  Beato,  reproponho-o  a todos,  oferecendo  do  céu  a  sua  intercessão.

5. Uma cordial saudação a todos vós, vindos a Roma para a beatificação do Padre Guilherme José Chaminade, e em particular àqueles que provêm do sudeste da França, região em que ele se formou e começou a sua vida pastoral e missionária. Desejo dirigir uma particular saudação aos membros das Congregações e a toda a Família Marianista. Queridos jovens, no Padre Chaminade tendes um exemplo de vida cristã, que conduz a uma vida plena e à felicidade prometida por Deus.

Vós todos, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, que viveis o carisma do Padre Chaminade, oferecei o vosso dinamismo à Igreja e sede no mundo fermento do Reino! A personalidade e a acção do novo Beato, que desejava realizar em tudo a obra de Deus, convidam todos os fiéis a uma formação catequética séria, para desenvolver e consolidar a sua vida espiritual, e entrar de maneira mais profunda no encontro com Cristo, em particular na vida sacramental, no interior da sua comunidade cristã. A exemplo do novo Beato, oxalá vos inspireis sempre em Maria, Mãe dos cristãos, Mãe dos discípulos do seu Filho!

6. A vós que viestes a Roma para a beatificação de Dom Columba Marmion, de modo particular aos membros e amigos da grande família beneditina, vindos da Irlanda, da Bélgica e de outros países, dirijo a minha saudação cordial. O meu pensamento dirige-se também aos religiosos da Abadia de Maredsous, da qual Dom Columba foi Abade e onde exerceu com zelo o seu ministério de guia espiritual ao serviço da sua comunidade e, sobretudo pelos seus escritos, ao serviço de numerosos sacerdotes, religiosos e leigos.

Apresento cordiais boas-vindas aos peregrinos de língua inglesa, que vieram a Roma por ocasião da beatificação de Dom Columba Marmion. Esta beatificação chama a atenção para um lugar especial da vida monástica na Igreja, da qual a Irlanda, terra natal de Marmion, tem uma longa e rica tradição. No grande espírito beneditino, o Beato Columba, contemplativo e apóstolo, foi um mestre excepcional de vida interior, baseada na meditação da Palavra de Deus, na celebração da liturgia e na oração pessoal. Que o Beato Marmion ajude todos nós a viver a vida cristã de maneira cada vez mais intensa e a ter uma compreensão sempre mais profunda da nossa pertença à Igreja, Corpo místico de Cristo! Deus abençoe todos vós!

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs! O Ano jubilar convida-nos a todos a uma peregrinação rumo a Cristo. Peregrinação que os novos Beatos percorreram com empenho e fadiga, passando através da "porta estreita" que é Cristo. Precisamente por isto, agora participam da sua glória. Impelidos pelo exemplo deles e ajudados pela sua intercessão, apressemos também nós o passo rumo à Pátria celeste.

Para isto, invoco sobre cada um a protecção materna de Maria Santíssima e dos novos Beatos, enquanto de coração vos abençoo a todos.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II AOS PARTICIPANTES  NA PEREGRINAÇÃO NACIONAL DO SENEGAL  E A UM GRUPO DE SUÍÇOS

   Sábado, 2 de Setembro de 2000

1. Queridos Irmãos e Irmãs do Senegal, é com grande alegria que vos recebo, por ocasião da peregrinação nacional a Roma, durante este ano do Grande Jubileu. Saúdo de modo particular D. Maixent Coly, Bispo de Ziguinchor que acompanha o vosso grupo. Ficar-lhe-ia grato se se dignasse transmitir a minha afectuosa saudação ao estimado Cardeal Hyacinthe Thiandoum, Arcebispo Emérito de Dacar.

A peregrinação que realizais é um momento privilegiado para encontrar plenamente Cristo, Salvador encarnado no seio de Maria há dois mil anos. Nele, fonte de vida divina para a humanidade, a história da salvação encontra o seu auge e o seu sentido perfeito. O vosso caminho jubilar vos permita renovar a fé na presença do Senhor Jesus, sobretudo a sua presença eucarística no nosso mundo e na nossa vida! De facto, "nos sinais do Pão e do Vinho consagrados, Cristo ressuscitado e glorioso, luz das nações (cf. Lc. 2, 32), revela a continuidade da sua Encarnação.

Ele permanece verdadeiramente vivo no nosso meio, para alimentar os crentes com o seu Corpo e Sangue" (Incarnationis mysterium, 11) . Que a Eucaristia esteja sempre no centro das vossas vidas:  amai-a, adorai-a, celebrai-a com respeito e fé!

Neste mundo que tem grande necessidade de paz e de fraternidade, vivei a Eucaristia testemunhando com fervor que ninguém é excluído do amor de Deus! Oxalá as vossas comunidades cristãs sejam autênticos sinais de comunhão eclesial, de unidade e de reconciliação entre todos os homens!

A celebração do Grande Jubileu é também uma chamada premente à conversão do coração e a um empenho renovado, para que se desenvolva uma verdadeira cultura de fraternidade e de solidariedade. Convido-vos a prosseguir, em colaboração com todos os vossos compatriotas, os esforços corajosos para fazer desaparecer as causas da violência, do rancor e da injustiça, que ainda obrigam um grande número de homens e mulheres a continuar na pobreza e na marginalização.

Queridos irmãos e irmãs, permiti-me dirigir uma palavra particular aos jovens das vossas comunidades. Não vos resigneis a um mundo no qual o homem não é respeitado na sua dignidade, onde a violência e a injustiça o impedem de progredir plenamente! Esforçai-vos com todas as vossas energias por tornar esta terra cada vez mais humana e fraterna. Confiai em Cristo, confiai n'Ele como Ele confia em vós, e Ele vos orientará para a verdade e dar-vos-á a força!

Confio todos vós à intercessão materna da Virgem de Poponguine, que gostais de invocar com o nome de Nossa Senhora da Libertação, e peço-lhe que vos guie pelo caminho que leva ao seu Filho. A cada um de vós, às vossas famílias e às pessoas que vos são queridas, concedo de todo o coração a Bênção apostólica.

2. Desejo saudar calorosamente a "Sociedade musical Breil/Dardin" proveniente da Suíça.

Queridos músicos, viestes a Roma no Ano jubilar para venerar o túmulo dos Santos Apóstolos. Estou feliz por terdes trazido convosco também os vossos instrumentos musicais. As portas do coração abrir-se-ão a quem sabe fazer música. A música é um elemento de qualquer festa. A música também faz parte do Grande Jubileu do Ano 2000. Há acaso um modo melhor para louvar a Encarnação de Deus do que com cânticos e hinos? A este propósito recordo-me dum pensamento de Santo Agostinho:  "Qui cantat, bis orat" quem canta, reza duas vezes. Isto é válido para os cantores, e em igual medida para os músicos:  quem faz música, quem toca instrumentos, reza duas vezes. Congratulo-me convosco por essa maneira de rezar e espero que toqueis com entusiasmo os instrumentos também no vosso país:  para a glória dos homens e para a maior glória de Deus. Concedo-vos  de  coração  a  Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS AUTORIDADES MUNICIPAIS DE  CASTEL GANDOLFO   

Sexta-feira, 1° de Setembro de 2000

Senhor Presidente da Câmara Municipal Senhores Membros da Junta e do Conselho Municipal!

Obrigado por esta vossa visita! Chegou o momento de me despedir de Castel Gandolfo, e é-me grato encontrar-vos, antes de voltar para o Vaticano. Apresento de bom grado  a  minha  saudação  reconhecida  e  cordial  a  cada um de vós e, por vosso intermédio, às pessoas que representais.

De maneira especial agradeço-lhe, Senhor Presidente da Câmara Municipal, a sua cortesia, as amáveis palavras e os sentimentos que quis exprimir, também em nome da Administração e de toda a população de Castel Gandolfo, tão próxima de mim. Todas as vezes que volto a Castel Gandolfo, aprecio o calor humano do seu povo, que de tantos modos e com múltiplos sinais me exprime a sua proximidade espiritual.

Também neste Verão tive ocasião de experimentar a acolhedora hospitalidade da vossa bonita cidade para comigo e os meus colaboradores, assim como para com as pessoas que vieram visitar-me. Em particular, quereria agradecer-vos tudo o que fizestes em favor dos jovens vindos em tão grande número também a Castel Gandolfo para a Jornada Mundial da Juventude. Estou certo de que também para vós, como para toda a comunidade eclesial, o grande encontro dos jovens permanecerá gravado na memória, como sinal de esperança e poderoso estímulo a uma corajosa renovação espiritual e moral.

Nesta tarde volto para Roma, deixando-vos o meu cordial "até à vista". Levo-vos comigo na oração, confiando ao Senhor o vosso trabalho e o vosso serviço à cidade. Deus proteja cada um de vós e Maria, Mãe da Esperança, sustente com a sua materna intercessão os vossos projectos de bem. Também eu de coração vos abençoo, e torno esta bênção extensiva aos vossos familiares e a todos os cidadãos e veraneantes de Castel Gandolfo.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  I FÓRUM INTERNACIONAL DE MARIOLOGIA

31 de Outubro de 2000

 No termo deste encontro de oração, que todos os dias se realiza aqui na Praça de São Pedro, é-me grato saudar-vos com afecto. Estendo a minha saudação a Sua Beatitude Michel Sabbah, Patriarca de Jerusalém dos Latinos, que trouxe à vossa prece a recordação da situação dramática daquela população tão querida para mim. Saúdo-vos de maneira especial, caríssimos participantes no I Fórum Internacional de Mariologia, que terminastes os vossos trabalhos congressuais, que se realizaram em concomitância com o 50º aniversário da proclamação dogmática da Assunção ao Céu de Maria Santíssima em alma e corpo.

Desejo exprimir o meu apreço à Academia Mariana Internacional, à Faculdade Teológica Marianum e à Associação Mariológica Interdisciplinar Italiana pela iniciativa promovida, que bem se insere no contexto dos eventos jubilares.

Já estamos na solenidade de Todos os Santos. E as reflexões sobre a verdade da Assunção ao céu da Bem-aventurada Virgem foram realizadas na proximidade desta grande data, bem como da que depois de amanhã celebraremos, isto é, a Comemoração dos Defuntos. Maria, a primeira dos remidos, brilha diante de nós como lâmpada que guia o caminho da humanidade inteira, recordando-nos o termo último ao qual toda a pessoa é chamada:  a santidade e a vida eterna. Possa a sua poderosa intercessão ajudar-nos, a nós que a invocamos como "vida, doçura e esperança nossa", a viver uma existência sempre orientada para o Céu, onde Ela é constituída Rainha. E do Paraíso, interceda constantemente por nós.

Com estes sentimentos, abençoo-vos a todos.

CERIMÓNIA DA BÊNÇÃO DA IMAGEM DE  SANTA CATARINA DE SENA

Sábado, 28 de Outubro de 2000

  Estou deveras grato a D. Gaetano Bonicelli, pelas amáveis palavras que me dirigiu, e saúdo as Autoridade e os fiéis presentes, em particular o Sr. Eric Aman, artista a quem se deve esta imponente escultura marmórea. Por ocasião do primeiro aniversário da proclamação de Santa Catarina como co-Padroeira da Europa, quisestes doar esta obra à Patriarcal Basílica Vaticana, para enriquecer o património de arte sacra colocado nos vários nichos do templo. Agradeço a todos aqueles que contribuíram de algum modo para a realização desta iniciativa. Ela constitui uma significativa homenagem à figura de Santa Catarina que, no espírito deste Jubileu, se nos apresenta como ponto de referência sempre válido para orientar o nosso itinerário de fé no início do novo milénio.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO ENCONTRO COM PEREGRINOS JUBILARES  DO ANO SANTO

Sábado, 28 de Outubro de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs Às peregrinações de várias dioceses da Itália

1. Apresento as minhas cordiais boas-vindas a todos vós, que viestes de várias partes da Itália para o Jubileu. Que desta paragem de graça possais haurir a força e a coragem para aderirdes fielmente ao Evangelho, tornando-vos servidores de Cristo, Caminho, Verdade e Vida. Agradeço de coração ao Senhor Cardeal Camillo Ruini, que falou em nome dos numerosos Bispos aqui presentes esta manhã, interpretando os seus sentimentos, assim como os dos seus fiéis aqui reunidos, e dos milhares de estudantes participantes na manifestação promovida pela FIDAE.

Saúdo com afecto, em primeiro lugar, as peregrinações diocesanas provenientes da Basilicata e acompanhadas pelos respectivos Bispos, D. Ennio Appignadesi, D. António Ciliberti, D. Michele Scandiffio, D. Rocco Talucci, D. Vincenzo Cozzi e D. Salvatore Ligório. A cada um deles se dirige a expressão do meu fraterno afecto. Caríssimos fiéis, vós quisestes participar de maneira coral na celebração jubilar em Roma, unindo também a vós as Instituições Provinciais, Municipais e, de modo particular, a vossa Região. Sei que ela contribuiu de maneira generosa para o acolhimento dos peregrinos e sustentou importantes iniciativas religioso-culturais e missionárias conexas com os eventos jubilares. Possa esta vossa peregrinação jubilar ser para todos ocasião de um encontro pessoal com Cristo. Abri-vos com confiança a Ele, único Salvador do mundo, e recebereis a alegria verdadeira. Escutai-O, segui-O:  Ele chama-vos a ser membros vivos da sua Igreja, templos luminosos do seu Espírito de Amor.

2. Saúdo, depois, os peregrinos da Arquidiocese de Sena-Colle di Val d'Elsa-Montalcino, acompanhados pelo Arcebispo, D. Gaetano Bonicelli. Caríssimos, hoje a vossa peregrinação jubilar ao túmulo dos Apóstolos é, em certo sentido, guiada pela figura e o exemplo de Santa Catarina, co-padroeira da Itália e da Europa, cuja imagem esculpida no mármore resplandece, a partir de hoje, na parte exterior da Basílica Vaticana, como que a significar a sua intensa devoção a Pedro e aos seus Sucessores. Segui o itinerário espiritual desta vossa grande conterrânea, cuja vida foi um crescimento progressivo no conhecimento de Cristo e na devoção a Ele. O seu testemunho vos sirva de ajuda para descobrirdes sempre melhor, dia após dia, a vossa vocação cristã e lhe corresponderdes com generoso empenho.

3. Sinto-me também feliz por dirigir uma cordial saudação aos fiéis da Arquidiocese de Fermo, reunidos à volta do seu Arcebispo, D. Gennaro Franceschetti. Neste último período do Jubileu, tempo forte do amor misericordioso do Pai, formulo votos de coração para que cada um seja sempre mais animado de zelo apostólico e difunda com o próprio exemplo a mensagem evangélica. Encorajo-vos a encontrar na oração, de modo particular na celebração eucarística, a força para participar activamente na vida das vossas Comunidades cristãs. Todo o discípulo do Senhor é chamado a desempenhar o próprio papel na edificação da Igreja.

4. O meu pensamento dirige-se agora aos fiéis da Arquidiocese de Amalfi-Cava di Tirreni, aqui vindos sob a orientação do seu Pastor, D. Orazio Soricelli. O caminho deste Ano jubilar viu-vos empenhados num significativo itinerário pastoral rico de iniciativas apostólicas. Caríssimos, não desperdiceis os abundantes frutos espirituais adquiridos, mas esforçai-vos por participar de modo activo e responsável na missão evangelizadora da Igreja. Acolhei a mensagem exigente e libertadora do Evangelho e fazei ressoar, sem cessar, a Boa Nova com as palavras, mas sobretudo com o vosso próprio testemunho de vida.

5. Dirijo agora uma especial palavra de saudação aos peregrinos da diocese de Rimini, acompanhados pelo Bispo, D. Mariano De Nicolò. Recordando com prazer a visita pastoral de 1982, culminada na Santa Missa que celebrei na grande esplanada do porto, renovo a todos vós o convite a meditar sobre as responsabilidades que derivam da vocação turística do território da vossa Diocese. Empenhai-vos em dar uma alma ao turismo, não vos canseis de propor a todos a mensagem cristã, defendendo os grandes valores da vida, da família, da sacralidade do dia do Senhor.

6. Dirijo-me agora a vós, queridos fiéis da Diocese de Tívoli, que viestes aqui juntamente com o vosso Bispo, D. Pietro Garlato. Sei que estais prestes a viver uma especial missão diocesana. Esta iniciativa, colocada como que no termo das celebrações do Grande Jubileu, constitui uma significativa ocasião para fazer frutificar os dons da graça derivantes dos acontecimentos jubilares, que se sucederam ao longo de um ano. Cada fiel seja um corajoso evangelizador no ambiente em que vive.

7. O meu pensamento vai, agora, para os fiéis provenientes da Diocese de Latina-Terracina-Seze-Priveno, e para o seu Pastor. D. Giuseppe Petrocchi. Caríssimos, recordo com prazer a minha visita à vossa terra, no ano de 1991, por ocasião do centenário do nascimento de Santa Maria Goretti, Padroeira de toda a campanha Pontina. O exemplo da sua adesão a Cristo, no exercício contínuo das virtudes cristãs, é sempre válido e actual, também no terceiro milénio. Sabei imitar a sua coerência e coragem nas opções quotidianas, oferecendo uma resposta sincera ao comum chamamento à santidade.

A diversos grupos de alunos de Institutos escolares

8. Saúdo, além disso, os Institutos escolares, provenientes de várias partes da Itália, em particular os numerosos participantes no tradicional encontro das Escolas católicas de Roma e do Lácio. Caríssimos estudantes, professores e pais, sede bem-vindos! Já passou um ano desde a grande manifestação do dia 30 de Outubro de 1999, que viu reunida nesta Praça um imensa plêiade de representantes das Escolas católicas italianas. A esse respeito, não posso esquecer o principal organizador daquela manifestação, o Irmão Giuseppe Lazzaro, que morreu recentemente. Ao recordar a sua generosa e ardente actividade no mundo da escola, como Presidente da FIDAE do Lácio, e o seu empenho no apoio da paridade escolar católica, elevo ao Senhor uma especial oração de sufrágio pela sua alma bendita.

A escola, especialmente a escola católica, que é encruzilhada das problemáticas que atravessam a vida social e cultural do país, deve ocupar-se das interrogações, das incertezas, mas também das energias positivas e aspirações que animam os jovens. É vossa tarefa, queridos responsáveis da escola em geral e da escola católica de maneira especial, oferecer-lhes válidos e autênticos pontos de referência culturais e formativos, ajudando-os a ser sempre discípulos da Verdade. Enquanto faço votos para que a escola católica veja reconhecido plenamente o lugar que lhe compete na vida social e civil da Nação, desejo a todos vós que continueis a actuar no campo educativo e formativo com perseverante confiança, competência e renovada esperança.

Aos fiéis franceses e espanhóis

9. Saúdo cordialmente os membros da Confraria mundial da Gastronomia, La Chaîne des Rôtisseurs. Possa o vosso encontro em Roma ser uma ocasião para revigorardes laços de amizade e de solidariedade, a fim de viverdes com todos os peregrinos um itinerário jubilar! Com a Bênção Apostólica.

Quero expressar a minha cordial saudação também aos peregrinos de língua espanhola, vindos para participar nesta celebração jubilar. Exorto-vos a continuar a crescer na vossa fé e a ser testemunhas do amor misericordioso de Deus, manifestado em Cristo morto e ressuscitado. Deus vos conceda as graças jubilares.

Aos demais peregrinos

10. Por fim, uma afectuosa saudação às várias Comunidades paroquiais, as associações e os outros grupos de peregrinos, em particular para os representantes da Ina-Assitalia e o Colégio dos peritos industriais. Desejo a cada um que a presente experiência jubilar seja estímulo eficaz de caridade, de justiça e de paz, de maneira que contribua para a renovação em Cristo das comunidades cristãs e de todos os ambientes de vida.

Ao invocar a intercessão materna de Maria, Mãe da Igreja, sobre vós, concedo de coração a todos os presentes a Bênção Apostólica.

JUBILEU DOS DESPORTISTAS 

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS PARTICIPANTES NO ENCONTRO INTERNACIONAL SOBRE DESPORTO

Sábado, 28 de Outubro de 2000

Ilustres Senhoras e Senhores

1. É de bom grado que participo neste vosso Encontro Internacional sobre o significativo tema:  "No tempo do Jubileu:  o rosto e a alma do desporto". À espera de me encontrar amanhã, no Estádio Olímpico, com todo o mundo do desporto que celebra o seu Jubileu, tenho hoje a grata ocasião de vos saudar, a vós que do desporto sois, a vários títulos, representantes qualificados. Saúdo os promotores deste encontro, de modo especial o Presidente do Comité Olímpico Internacional, Senhor Juan António Samaranch, e o Presidente do Comité Olímpico Italiano, Senhor Giovanni Petrucci, e estendo a minha saudação aos vários relatores e representantes de múltiplas realidades desportivas no mundo. Agradeço, em particular, a D. Crescenzio Sepe que se fez intérprete dos comuns sentimentos, ilustrando o significado deste encontro.

O tema que escolhestes para a vossa reflexão chama a atenção para a natureza e as finalidades da prática desportiva, neste tempo caracterizado por múltiplas e importantes transformações sociais. O desporto é decerto um dos fenómenos relevantes que, com uma linguagem que todos compreendem, pode comunicar valores deveras profundos. Pode ser veículo de excelsos ideais humanos e espirituais, quando é praticado no pleno respeito das regras; mas pode também defraudar a sua autêntica finalidade se der espaço a outros interesses, que ignoram a centralidade da pessoa humana.

2. O tema fala de "rosto" e de "alma" do desporto. Com efeito, a actividade desportiva manifesta, além das ricas possibilidades físicas do homem, também as suas capacidades intelectuais e espirituais. Não é mera potência física e eficiência muscular. Eis por que o verdadeiro atleta não se deve deixar subjugar pelas duras leis da produção e do consumo, ou por considerações puramente utilitaristas e hedonistas.

As potencialidades do fenómeno desportivo tornam-no um significativo instrumento para o desenvolvimento global da pessoa e um factor mais útil do que nunca para a construção de uma sociedade mais à medida do homem. O sentido de fraternidade, a magnanimidade, a honestidade e o respeito pelo corpo virtudes sem dúvida indispensáveis a todo o bom atleta contribuem para a edificação de uma sociedade civil, onde o antagonismo é substituído pela competição, onde ao confronto se prefere o encontro e à contraposição rancorosa, o confronto leal. Desta forma, o desporto não é um fim, mas um meio; pode tornar-se veículo de civilização e de genuíno entretenimento, estimulando a pessoa a dar o melhor de si e a evitar o que pode ser perigoso ou de grave prejuízo para si ou para o próximo.

3. Infelizmente, não são poucos, e talvez estejam a tornar-se mais evidentes, os sinais de um mal-estar que às vezes põem em discussão os próprios valores éticos que fundamentam a prática desportiva. Ao lado de um desporto que ajuda a pessoa, há de facto outro que a prejudica; ao lado de um desporto que exalta o corpo, há outro que o mortifica e o atraiçoa; ao lado de um desporto que persegue ideais nobres, há outro que só recorre ao lucro; ao lado de um desporto que une, há outro que divide.

Os meus votos são para que este Jubileu do Desporto seja ocasião para que todos, queridosresponsáveis, dirigentes, apaixonados de desporto e atletas, reencontrem um novo impulso criativo e propulsivo, através de uma prática desportiva que saiba conciliar, com espírito construtivo, as complexas exigências solicitadas pelas transformações culturais e sociais em acto com as que são imutáveis no ser humano.

4. Permiti-me ainda uma consideração. Enquanto favorece a robustez física e tempera o carácter, o desporto nunca deve distrair dos deveres espirituais quem o pratica e o aprecia. Seria como correr, segundo quanto escreve São Paulo, apenas "por uma coroa corruptível", esquecendo que os cristãos jamais podem perder de vista "a coroa imarcescível" (cf. 1 Cor 9, 25). A dimensão espiritual deve ser cultivada e harmonizada com as várias actividades de entretenimento, entre as quais se insere também o desporto.

Às vezes, os ritmos da sociedade moderna e de algumas actividades desportivas poderiam fazer com que o cristão se esquecesse da necessidade de participar na assembleia litúrgica no Dia do Senhor. Contudo, as exigências do justo e merecido entretenimento não podem causar detrimento à obrigação do fiel de santificar a festa. Ao contrário, no Dia do Senhor a actividade desportiva deve estar inserida num contexto de serena distensão, que favoreça o estar juntos e o crescer na comunhão especialmente familiar.

Formulo cordiais e ardentes votos para este vosso encontro e, enquanto invoco sobre vós a protecção de Maria, asseguro a minha lembrança na oração por todos vós e de bom grado vos abençoo.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA SOCIEDADE  DESPORTIVA "LÁCIO"

Sexta-feira, 27 de Outubro de 2000

 1. Sede bem-vindos, amigos branco-celestes da Lácio, cem anos após a fundação da vossa Sociedade! Não é a primeira vez que tenho a ocasião de receber, aqui no Vaticano, atletas e adeptos das várias equipas. Porém, não é com frequência que me encontro com um grupo tão numeroso de pertencentes à mesma família desportiva. Obrigado pela vossa amável visita, que me faz reviver a atmosfera e os climas típicos dos grandes encontros desportivos, impregnados de serena distensão e de alegre fraternidade.

Saúdo-vos cordialmente a todos. Cumprimento os representantes das várias modalidades e os assistentes espirituais. Agradeço de modo especial ao Engenheiro Renzo Nostini, Presidente-Geral da Sociedade Desportiva da Lácio, as cordiais palavras que me transmitiu em nome dos dirigentes, atletas, desportistas, simpatizantes e das vossas famílias. Nas suas palavras compreendi o sentido da vossa visita e o entusiasmo da vossa Sociedade, que nestes cem anos escreveu uma página muito interessante no livro do desporto italiano.

2. No dia 9 de Janeiro do Ano Santo de 1900 nascia uma Sociedade promissora, com um significativo património moral e desportivo, simbolicamente expresso pelo lema latino "concordia parva crescunt as pequenas realidades desenvolvem-se graças à concórdia". Os acontecimentos confirmaram o antigo axioma:  no decurso dos anos, a Lácio tornou-se uma Sociedade polidesportiva em que coexistem 28 secções ligadas pelo comum espírito olímpico e pelo desejo de solidariedade recíproca. Estou certo de que, impelindo-vos a descobrir os ideais de outrora, a comemoração centenária constituirá uma ocasião propícia para dar realce à dimensão ético-religiosa, indispensável para o pleno amadurecimento da pessoa humana. E precisamente por isso, quisestes incluir entre as várias manifestações da vossa celebração um encontro espiritual no contexto do Jubileu.

Apraz-me citar aqui uma conhecida expressão de São Paulo, que se adapta bem à vossa múltipla actividade amadora e desportiva:  "Os atletas abstêm-se de tudo" (1 Cor 9, 25). Com efeito, sem equilíbrio, autodisciplina, sobriedade e capacidade de actuar honestamente com os outros, o desportista não é capaz de compreender plenamente o sentido de uma actividade física destinada a robustecer, além do corpo, o espírito e o coração.

3. Infelizmente, às vezes, no âmbito desportivo acontecem episódios que menosprezam o verdadeiro significado do espectáculo e atingem, além dos atletas, a própria comunidade. Em particular, o apoio apaixonado da própria equipa pode levar facilmente a ofender as pessoas ou a prejudicar os bens da colectividade. Toda a competição desportiva deve conservar sempre o carácter de um divertimento sadio e distensivo. É destes valores que falam as cores olímpicas o branco e o celeste que distingue a vossa bandeira e devem ser sempre vistos com  o  olhar  perspicaz  e  penetrante como o da águia, que encima o vosso emblema.

Caros amigos, durante os seus cem anos de vida, a Sociedade Lácio ofereceu a inumeráveis jovens e adultos a possibilidade de se confrontarem com o exigente desafio do desporto. Atestam-no muitos reconhecimentos italianos e internacionais recebidos por atletas formados no interior das vossas estruturas. Porém, é justo recordar também o compromisso concreto da vossa Associação nos vastos campos da solidariedade e do voluntariado. A este propósito, merece uma especial menção a obra levada a cabo pelos vossos sócios por ocasião da recente e inesquecível Jornada Mundial da  Juventude  e  a  ajuda  concreta  oferecida ao Jubileu das Famílias.

Enquanto vos exprimo o meu apreço pelo bem que realizais, exorto-vos a prosseguir  neste  caminho  ao  serviço da  juventude,  da  família  e  de  toda  a sociedade.

Com estes bons votos, invoco sobre vós a materna protecção de Maria e abençoo-vos a todos com afecto.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO ENCONTRO COM A PEREGRINAÇÃO  JUBILAR DA ESLOVÉNIA

Quinta-feira, 26 de Outubro de 2000

Queridos peregrinos eslovenos

 1. Acolho-vos com grande alegria na Basílica de São Pedro, por ocasião da vossa peregrinação do Ano Santo a Roma. Saúdo, antes de mais, o vosso Arcebispo Metropolitano, D. Franc Rodé, a quem agradeço as palavras com que interpretou os vossos sentimentos. Estendo a minha saudação também aos outros vossos Bispos, aos sacerdotes, aos religiosos e às religiosas, que vos acompanham. Além disso, saúdo todos vós que, com esta peregrinação, quisestes exprimir a vossa adesão ao Sucessor de Pedro.

Vejo neste encontro junto do túmulo do Príncipe dos Apóstolos a vossa resposta às minhas duas inesquecíveis viagens apostólicas na Eslovénia, durante as quais pude conhecer melhor a vossa Igreja e o vosso povo. Conservo sempre viva na alma a recordação da solene celebração, na qual tive a alegria de inscrever no álbum dos Beatos o Bispo António Martinho Slomsek, um dos muitos frutos de santidade da Igreja que está na Eslovénia.

2. A vossa presença na Cidade Eterna constitui o coroamento das celebrações jubilares nas vossas catedrais e noutras igrejas do vosso país. Nestes dias, estais a visitar as grandes Basílicas romanas para obter a indulgência jubilar; hoje, tendes o encontro com o Bispo de Roma e Sucessor de Pedro.

Dirijo-me a vós como Pastor universal e Pai, que vos acompanha com o amor e a oração, exortando-vos à fidelidade ao santo Evangelho e à santa Igreja católica.

Quereria recordar-vos aquilo que escrevi na Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, ao anunciar o Ano Santo de 2000:  "O objectivo prioritário do Jubileu é suscitar em cada fiel um verdadeiro anseio de santidade, um forte desejo de conversão e renovamento pessoal num clima de oração cada vez mais intensa e de solidário acolhimento do próximo,  especialmente  do  mais  necessitado.  Deste  modo,  será  revigorado  o  vosso  testemunho  no  mundo" (cf. n. 42).

3. Exorto-vos também a uma maior coragem e a uma sadia consciência da vossa dignidade, que se deve manifestar também no compromisso público. Meio século de regime totalitário deixou em muitos cristãos um sentimento de inferioridade e de medo. É tempo de superar esta atitude de timidez! Com empenho, e em pé de igualdade, colaborai com todos os homens de boa vontade no campo da política e da economia, da cultura, da escola e dos mass media. Contribuireis assim para a consolidação de uma sociedade mais justa e solidária, que se inspira nos valores do Reino de Deus, "Reino da verdade e da vida, Reino da santidade e da graça, Reino da justiça, do amor e da paz" (Prefácio da Festa de Cristo Rei do Universo).

Exorto-vos, por fim, a pôr em prática com todo o impulso do coração e da alma as conclusões do Sínodo da Igreja na Eslovénia, que se realiza sob o lema "Escolhe a vida" (Dt 30, 19). O Sínodo é uma grande graça e uma ocasião histórica, que vos é dada pelo Senhor, para reflectirdes  com  serenidade  sobre  o vosso passado e a situação actual da Igreja, e para programardes o futuro com audácia.

4. Sobretudo, defendei a vida! Aqui está o problema crucial para a sobrevivência do povo esloveno. O Sínodo deveria infundir nos ânimos uma nova confiança e uma nova esperança na vida. Isto só é possível graças a um vínculo forte com o Deus vivo, que nos defende das forças da morte, graças ao contacto pessoal com Jesus Cristo, vindo "para que tenhamos vida em abundância" (Jo 10, 10), e graças à fidelidade ao seu Evangelho.

Como escrevi na Encíclia Evangelium vitae, "grata e humildemente conservai a consciência de ser o povo da vida e pela vida" (cf. n. 78), no âmbito tanto da família como da vida pública. 5. Na alegria deste encontro, neste ano de graça e de misericórdia, confio todos vós à protecção da Mãe de Deus. Do Santuário nacional de Brezje, Ela vos ampare com a sua intercessão materna e vos conduza a Jesus, o fruto bendito do seu seio. A Ele honra e glória nos séculos!

A vós aqui presentes e às vossas famílias  concedo  de  coração  a  Bênção Apostólica.

Deus abençoe a querida Eslovénia!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO LÍBANO JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

Quinta-feira, 26 de Outubro de 2000

Senhor Embaixador Fouad Aoun

1. Excelência, é-me particularmente grato dar-lhe as boas-vindas por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Líbano junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe as amáveis palavras que Vossa Excelência me dirigiu e ser-lhe-ia reconhecido se desejasse comunicar a minha gratidão a Sua Excelência o General Emile Lahoud, Presidente da República Libanesa, pelos bons votos que me fez chegar por seu intermédio. Através da sua pessoa, Senhor Embaixador, desejo saudar com afecto todo o povo libanês. A recordação do caloroso acolhimento que ele me reservou por ocasião da minha viagem ao Líbano ainda permanece impressa no meu coração.

2. Foi com atenção que ouvi o que Vossa Excelência compartilhou comigo a respeito do melhoramento da situação no Sul do Líbano, bem como das evoluções políticas que se verificaram ao longo das últimas semanas. Formulo votos por que o amor que todos os Libaneses sentem pela própria Pátria os assista a viver juntos voltando-se para o porvir, animados pelo desejo ardente de "vencer o desafio da reconciliação e da fraternidade, da liberdade e da solidariedade, que é a condição essencial para a existência do Líbano e a consolidação da vossa unidade nesta terra que tanto amais" (Exortação Apostólica Uma esperança nova para o Líbano, 120). A tentação de um renascimento dos sentimentos, que no passado tiveram graves consequências, deverá ser evitada sobretudo graças ao desenvolvimento da democracia e à possibilidade oferecida a todos os cidadãos de participarem na vida do País, independentemente da sua pertença religiosa ou comunitária.

A consolidação da confiança entre as comunidades humanas e religiosas que compõem o País constitui uma condição necessária para eliminar o medo diante do outro e para reencontrar o gosto de viver em conjunto. Esta confiança mútua, que deve inspirar a vida social a todos os níveis, está assente em primeiro lugar sobre a aceitação por parte de todos dos valores morais universais, tais como o respeito pela vida e os direitos humanos fundamentais, ou ainda a liberdade de consciência e de religião. É particularmente urgente permitir que cada um tenha condições de vida decentes e dignas. A confiança aprofunda-se também mediante um diálogo paciente e respeitoso entre os componentes da nação, assim como através da participação comum no progresso do país.

Para se obter este resultado, é necessário que as pessoas que receberam o cargo de presidir à nação trabalhem com determinação, desinteresse e perseverança em prol do bem comum, e favoreçam uma partilha equitativa das responsabilidades, sem buscar privilégios para si mesmos ou para a sua comunidade. Todavia, como já tive ocasião de o sublinhar, "isto supõe também que o país recupere a sua independência total, uma soberania completa e uma liberdade sem ambiguidades" (Exortação Apostólica Uma esperança nova para o Líbano, 121).

3. A situação actual no Médio Oriente é particularmente inquietante. O restabelecimento definitivo da paz e da segurança nessa região faz-se esperar cada vez mais e às vezes parece afastar-se.

Não se pode deixar de constatar que o desencadeamento da violência leva sempre a uma infelicidade ainda maior para todos, reanimando as oposições e tornando mais difícil toda a perspectiva de reconciliação. A Terra Santa, onde Deus se manifestou e falou aos homens, deve tornar-se o lugar por excelência em que a paz e a justiça hão-de florescer. Jerusalém deve constituir um símbolo particularmente singular de unidade, de paz e de reconciliação para toda a família humana!

O Senhor Embaixador recordou os eforços levados a cabo pela Santa Sé a fim de contribuir para encontrar uma solução justa e equitativa para a Cidade Santa e especialmente para os Lugares Santos das três religiões que ali coexistem. As relações de confiança que se desenvolvem entre a Sé Apostólica e os povos dessa região fazem esperar que chegará o dia em que, mediante o diálogo e a negociação, assim como no respeito pela dignidade e pela identidade das comunidades, se poderá estabelecer para os Lugares Santos dessa Cidade um Estatuto especial, internacionalmente tutelado.

4. Senhor Embaixador, permita-me dirigir por seu intermédio a mais calorosa saudação aos Patriarcas, aos Bispos e a todos os fiéis das comunidades católicas do Líbano. Neste ano do grande Jubileu, convido-os a deixarem-se renovar por Cristo e a encontrarem n'Ele a força, a alegria e a esperança. Ao darem perseverante continuidade aos seus esforços em vista de entretecer relações cada vez mais fraternais entre os fiéis das outras Igrejas e Comunidades eclesiais, assim como com os fiéis das religiões monoteístas, em especial com os muçulmanos, eles hão-de contribuir para edificar um Líbano novo, capaz de ultrapassar as incompreensões e buscar em primeiro lugar a felicidade e a prosperidade para todos os seus filhos. Permanecendo firmemente vinculados à sua terra, oxalá eles continuem a trabalhar sem cessar, com todos os seus compatriotas, para servir o bem comum, haurindo da própria fé a sua inspiração e os seus princípios de vida, para serem testemunhas dos valores evangélicos na sociedade!

5. Senhor Embaixador, no momento em que começa oficialmente a sua missão junto da Sé Apostólica, formulo-lhe os meus mais cordiais bons votos para a nobre tarefa que o espera. Tenha a certeza de que encontrará aqui, junto dos meus colaboradores, a recepção atenta e compreensiva naquilo de que poderá ter necessidade.

Invoco do íntimo do coração a abundância das Bênçãos divinas sobre Vossa Excelência, os seus colaboradores, os entes queridos, os responsáveis pela nação e todo o povo libanês.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À COMUNIDADE DO SEMINÁRIO MAIOR  DE WARMIA, POLÓNIA

Terça-feira, 24 de Outubro de 2000

Saúdo cordialmente a comunidade do Seminário Maior da Metrópole de Warmia, "Hosianum", de Olsztyn:  os alunos, os educadores com o Reitor, os trabalhadores leigos e também os membros da Associação dos Amigos do Seminário. Recordo com gratidão o momento em que, em 1991, parando em Olsztyn no percurso da minha peregrinação, tive ocasião de visitar a vossa comunidade. Estou contente por poder receber-vos, hoje, aqui junto de mim.

Viestes a Roma no Ano Jubilar, para pedir, junto dos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, as graças e bênçãos para o presente e para o futuro. Uma tal oração jubilar é particularmente actual e importante na perspectiva do novo milénio. O século XX trouxe consigo muitas transformações nos vários sectores da vida. O rápido desenvolvimento da ciência, da técnica, da medicina, da cultura, do pensamento social e político e, enfim, dos meios de comunicação não deixaram de exercer uma influência sobre a vida espiritual de cada pessoa, das famílias e das nações. Pode prever-se que também no decurso do milénio em que estamos a entrar, semelhantes transformações da realidade deste mundo constituirão uma fonte de novos desafios a respeito do homem, especialmente do homem crente. A fim de fazer frente a isso, os crentes devem encontrar um sólido apoio em sacerdotes bem preparados para o seu ministério. Por isso, hoje é particularmente importante o papel do seminário como comunidade que forma os futuros pastores.

O seminário deve ser  um  ambiente  de  homens  de  profunda fé, de inabalável esperança e de caridade cheia de abnegação; homens abertos  à  acção  do  Espírito  Santo, que desperte nos discípulos de Cristo o desejo de um activo empenho na promoção da chegada do reino de Deus Pai. O seminário  deve  ser  ainda  o  lugar onde sejam formados sacerdotes humanamente maduros, que saibam usar as conquistas da cultura moderna e que queiram contribuir para a criar. O homem de hoje tem necessidade de sacerdotes possuidores de amplos horizontes no pensar e no agir, dispostos a ir ao encontro de todas as necessidades por parte dos irmãos.

O Seminário de Warmia goza de uma longa e gloriosa tradição. Este ano, completam-se os 435 anos da fundação, por parte do Servo de Deus Cardeal Satnislaw Hozjusz, deste primeiro seminário maior em terras polacas, com sede em Braniewo. É difícil resumir em poucas frases toda a história da instituição, dos homens que a criaram e das obras dos sacerdotes nele formados. Basta, pois, a recordação de D. Wladyslaw Demsky, que me foi dado elevar à glória dos altares entre 108 mártires. Este heróico sacerdote, saído do vosso Seminário, deu a própria vida pela Verdade, defendendo a cruz de Cristo e a fé cristã. Que o seu testemunho seja para vós modelo e conforto no caminho da vocação. Rezo, a fim de que esta semente produza incessantemente frutos de novas vocações para o sacerdócio na Arquidiocese de Warmia.

Peço a Deus que derrame sobre vós, durante esta peregrinação jubilar, múltiplas graças. Cristo, o Sumo e Eterno Sacerdote, vos introduza no novo milénio e vos abençoe! 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA PEREGRINAÇÃO JUBILAR AO SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DAS LÁGRIMAS - SICÍLIA -

 Caríssimos jovens da Sicília!

1. Grande é a minha alegria ao dirigir-me a vós, enquanto estais reunidos para realizar uma especial peregrinação jubilar ao Santuário de Nossa Senhora das Lágrimas em Siracusa, por mim consagrado há seis anos. Com grande satisfação soube que este vosso jubileu se realiza na presença dos Bispos da Sicília, no final dos seus Exercícios espirituais. Este facto exprime o carácter fortemente eclesial da iniciativa e, mais em geral, o amor e a atenção da Igreja na Sicília pelas novas gerações. A todos vós, jovens sicilianos, e a vós, caríssimos Irmãos Bispos e sacerdotes, chegue a minha saudação mais afectuosa.

O vosso Jubileu regional, queridos jovens, está relacionado com a recente Jornada Mundial da Juventude, que se realizou em Roma, e em particular com a memorável vigília do dia 19 de Agosto passado, na qual muitos de vós participaram. Com esta minha mensagem, quereria retomar o diálogo que mantive com os jovens em Tor Vergata. Naquela ocasião, tive a oportunidade de dizer:  "Queridos amigos, vejo em vós as "sentinelas da manhã" (cf. Is 21, 11-12) nesta alvorada do terceiro milénio" (n. 6).

"Sentinela da manhã"! Estas palavras do profeta Isaías impressionaram-vos, e por vós foram escolhidas como tema da vossa vigília-peregrinação, para fazer dela estímulo e orientação do vosso empenho. A generosa adesão com que acolhestes a proposta foi para mim confortadora! O coração do Papa alegra-se e dá graças a Deus, porque os jovens não só escutam, mas acolhem, reflectem e sobretudo  esforçam-se  para  pôr  em prática a palavra recebida, que não é palavra dos homens, mas Palavra de Deus, que actua em vós que acreditais (cf. 1 Ts 2, 13).

2. Porque vós, estimados jovens, quereis crer em Cristo! A fé, como vos recordareis, foi o conteúdo fundamental da grande vigília de Tor Vergata. Em Roma, cidade de Pedro e de Paulo, "confiei" à juventude do mundo inteiro o empenho da profissão corajosa da fé em Cristo, uma profissão pela qual os Apóstolos e os Mártires deram a vida. Jovens da Sicília, estais dispostos também vós a dar a vida por esta fé?

Há quem pensa que aderir a Cristo significa desconsiderar a própria humanidade, diminuindo o seu valor. Não há nada mais falso! Antes, como fiz observar em Tor Vergata, "dizendo "sim" a Cristo, dizeis "sim" a cada um dos vossos mais nobres ideais" (n. 6). Sem dúvida, escolher Jesus comporta renunciar ao pecado, mas o pecado não significa a realização da natureza humana; é um seu empobrecimento! Deus não nos fez para o mal, mas para o bem, a verdade e a beleza, isto é, para Ele, nosso criador e Pai. Como escreve Santo Agostinho:  "Criastes-nos para Vós e o nosso coração está inquieto enquanto não descansar em Vós" (Conf., 1, 1, 1).

Por isso, queridos amigos, não tenhais medo de dizer a Jesus um sim total, como Pedro e Paulo, como Francisco e Clara de Assis, como Águeda de Catânia e Luzia de Siracusa, como São Domingos Sávio e Pier Giorgio Frassati, como tantas testemunhas do Evangelho que floresceram ao longo dos séculos também na vossa Sicília. Luminosas figuras de crentes não têm faltado, neste século XX, na vossa própria terra, e o seu exemplo permanece para vós um ponto de referência para o qual olhar, a fim de encontrardes inspiração nas vossas opções concretas. Rapazes e moças sicilianos, sustentados pelo testemunho eloquente destes vossos conterrâneos, percorrei com coragem o caminho da santidade pessoal, nutrindo-vos assiduamente da Palavra de Deus e da Eucaristia. Quanto mais fordes santos, tanto mais podereis contribuir para edificar a Igreja e a sociedade.

3. Sede nas vossas comunidades paroquiais "pedras vivas" (cf. 1 Pd 2, 5), colaborando de maneira generosa com os sacerdotes e entre vós. Aprendei a assumir a vossa responsabilidade e educai-vos para isto nos grupos, associações e movimentos laicais, entre os quais recomendo em particular a Acção Católica, escola de empenho eclesial e civil. Deste modo, dareis a vossa importante contribuição ao caminho das Igrejas na Sicília, também em vista da próxima Assembleia eclesial regional, que se ocupará precisamente dos leigos.

Sede missionários! A fé é um dom que, compartilhado com os outros crentes, cresce e amadurece. Levai o Evangelho a todos, de modo especial aos vossos coetâneos, e antes de tudo a quem  é  menos  considerado  e  está em maior dificuldade. Às palavras uni sempre os factos; a vossa força seja a da verdade.

Resisti às lógicas negativas, que infelizmente às vezes encontrais em vosso redor. Recordai que Jesus disse aos seus Apóstolos:  "Envio-vos como ovelhas para o meio dos lobos; sede, pois, prudentes como as serpentes e simples como as pombas" (Mt 10, 16). Não vos contenteis com ser pão fresco e fragrante:  deveis ser fermento evangélico na escola e na universidade, no mundo do trabalho e do desporto, na família e entre os amigos. Por isso, empenhai-vos em participar na vida pública e nas instituições, mantendo-vos distantes de qualquer interesse pessoal e agindo sempre e somente pelo bem comum.

4. É grande o património natural e cultural da vossa Sicília:  ele é confiado de modo particular a vós, jovens do terceiro milénio. Conhecei-o, reconhecei-o e valorizai-o. Tendes a ventura de viver numa região entre as mais ricas de história:  ide beber nestas raízes, para aumentar a vossa humanidade, fazer vossos e desenvolver os valores religiosos, artísticos, culturais e morais dos quais sois herdeiros. Nestes valores podereis também encontrar um terreno de encontro com pessoas de outras nacionalidades e culturas, e reencontrar assim a vocação da Sicília a ser encruzilhada de povos no coração do Mediterrâneo.

Deste património, a herança mais preciosa é sem dúvida a fé em Cristo e o amor à sua Santíssima Mãe. O Santuário para o qual vos encaminhais como peregrinos, recorda o mistério das lágrimas de Maria e do próprio Jesus:  fixai o olhar do coração neste mistério, para contemplardes o amor imenso de Deus, que enviou o seu Filho como vítima de expiação pelos nossos pecados. Aquelas lágrimas vos purifiquem interiormente e infundam em vós a paz e a alegria, que são dom de Cristo e que nada nem ninguém vos poderá tirar.

Na vossa oração, peço que tenhais presentes também as minhas intenções, assim como asseguro que estarei espiritualmente perto de vós. Em sinal do meu grande afecto, envio de coração a cada um de vós e aos vossos Bispos a Bênção Apostólica, que de bom grado faço extensiva aos sacerdotes, aos familiares e a quantos vos acompanham no caminho da vida quotidiana.

Vaticano, 18 de Outubro de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DOS PAÍSES BAIXOS  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS  CARTAS CREDENCIAIS

Segunda-feira, 23 de Outubro de 2000

Senhor Embaixador

1. É-me grato receber Vossa Excelência no momento da apresentação das Cartas mediante as quais Sua Majestade a Rainha Beatriz o acredita junto da Santa Sé, como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Reino dos Países Baixos.

Senhor Embaixador, ao agradecer-lhe sentidamente por me ter transmitido as saudações respeitosas de Sua Majestade a Rainha Beatriz, pedir-lhe-ia, em contrapartida, que a assegurasse dos meus deferentes votos para a sua pessoa e missão ao serviço do seu Reino. Sensibilizaram-me de maneira especial as palavras que Vossa Excelência acaba de me dirigir, pois manifestam a sua solicitude e, através da sua pessoa, a atenção do seu País, a alguns momentos importantes do Grande Jubileu do Ano 2000, durante o qual os cristãos são chamados a afirmar e a renovar a própria vida espiritual, para se comprometerem cada vez mais na edificação da vida social ao lado dos seus irmãos, prestando assim um testemunho sempre mais vigoroso da importância dos valores humanos, morais e cristãos. A participação de jovens do seu País nas Jornadas Mundiais da Juventude permitiu-lhes expressar a própria fé e descobrir que outros jovens vivem como eles os valores do Evangelho. Eles regressaram transformados por esta experiência eclesial, que sem dúvida alguma saberão pôr em prática no seu País.

2. Como Vossa Excelência salientou de maneira muito oportuna, o valor moral do respeito pelo próximo é essencial a todos os níveis das relações entre as pessoas. Com efeito, para que os nossos contemporâneos tenham confiança nas diversificadas instituições da sociedade civil, é importante em primeiro lugar que eles se sintam respeitados e sejam plenamente reconhecidos nos seus direitos, dos quais os mais importantes são a dignidade de toda a vida humana, nas diversas etapas da existência da pessoa, e a liberdade religiosa, que constitui um elemento fundamental da liberdade de consciência. É disto que depende o futuro de toda a sociedade, a qual não pode estabelecer regras que menosprezem o respeito mais elementar devido a cada ser humano, uma vez que em todas as circunstâncias o homem permanece o centro da vida social. Estes vários aspectos da vida moral são elementos importantes para a paz e a convivência no seio de uma nação e entre os povos. Efectivamente, como se poderia instaurar a paz, negligenciando a dignidade das pessoas?

Vossa Excelência conhece igualmente a importância que a Igreja católica atribui ao matrimónio como realidade humana fundamental e como célula básica da socidade. Nenhuma outra forma de relacionamento entre pessoas pode ser considerada equivalente a esta recíproca relação natural entre um homem e uma mulher que, através do seu amor, geram filhos. É oportuno recordar que toda a sociedade tem necessidade de estruturas basilares para se edificar sobre fundamentos sólidos e objectivos.

3. Sensibilizou-me de forma especial a sua atenção aos fenómenos de pobreza no mundo e às desigualdades crescentes entre os países ricos e as nações pobres. Muitas vezes durante este ano jubilar exortei as Autoridades das nações a promoverem uma solidariedade mais acentuada para com os países mais pobres, de maneira particular mediante a diminuição da sua dívida externa. Já se tomaram decisões singularmente significativas neste sentido, e fico feliz por saber disto, enquanto apelo a que se continue a percorrer este caminho.

É também importante, a título de equidade, que os povos produtores de matérias-primas possam gozar do crescimento internacional e os benefícios não privilegiem apenas aqueles que transformam estas mesmas máterias-primas ou que as comercializam. A economia deve colocar-se ao serviço de todos os homens, para os fazer viver e para lhes permitir dispor do lugar que lhes compete na sociedade. Também este é um elemento essencial que contribui para a causa da paz. Com efeito, os povos que se sujeitam às regras do mercado internacional, sem poderem tirar proveito das mesmas, vivem várias formas de desequilíbrios sociais e institucionais, que só podem favorecer os conflitos. Ao mesmo tempo, a promoção dos povos há-de ser o cuidado de todos. A assistência ao desenvolvimento requer a partilha a todos os níveis e a consecução séria dos projectos empreendidos. De facto, acompanhar o crescimento de um povo significa permitir-lhe adquirir a formação e os meios necessários para que no futuro seja o protagonista e o principal agente do seu próprio progresso, num sadio relacionamento com os outros países, no concerto das nações.

Aprecio os esforços despendidos neste sentido pela Europa, à qual pertence o seu País, e convido os Responsáveis do continente a continuarem e a intensificarem as suas acções em relação aos países pobres e às regiões em que ainda se travam conflitos, nomeadamente na África e no Médio Oriente. É importante não permitir que continuem as situações de conflito, como pudemos testemunhar alhures, as quais tornam difícil a resolução das disputas e no futuro podem hipotecar a boa organização da sociedade civil e das instituições nacionais.

4. Senhor Embaixador, por intermédio da sua pessoa, quereria saudar a Igreja católica no seu País; encorajo os pastores e os fiéis na sua missão de anúncio explícito do Evangelho a todos e na sua participação na vida social no meio dos irmãos, convidando-os a gestos significativos a nível ecuménico, no respeito da fé de cada uma das comunidades. A minha saudação deferente dirige-se também a Sua Majestade a Rainha Beatriz, a toda a Família real, ao conjunto das Autoridades civis e religiosas, assim como a todo o Povo holandês, a quem transmito os meus votos de felicidade e de prosperidade, enquanto peço ao Senhor que os assista na sua vida pessoal, familiar e cívica.

Apresento-lhe os meus melhores votos no momento em que começa a sua missão de Representante do Reino dos Países Baixos junto da Sé Apostólica. Senhor Embaixador, tenha a certeza de que encontrará sempre junto dos meus colaboradores um acolhimento caloroso e uma assistência compreensiva no cumprimento da missão que lhe é confiada.

Peço a Deus que faça descer os benefícios das suas Bênçãos sobre Vossa Excelência, os seus entes queridos, os colaboradores na Embaixada e os compatriotas.

CONCERTO  EM HOMENAGEM A JOÃO PAULO II NO  XXII ANIVERSÁRIO DE PONTIFICADO 

Orquestra Sinfônica da República Checa

Domingo, 22 de Outubro de 2000

Agradecimento do Santo Padre:

 Desejo exprimir a minha cordial gratidão por este esplêndido concerto, que me foi oferecido pela República Checa, no contexto do Grande Jubileu. Ele permitiu-nos contemplar com a ajuda da arte o mistério de Cristo, fundamento da nossa esperança.

O meu pensamento vai, antes de tudo, para o Senhor Primeiro-Ministro e as outras Autoridades checas, que com a sua participação dão uma confirmação significativa da vontade de instaurar um clima de efectiva colaboração entre o Estado e a Igreja no seu País. Neste momento desejo transmitir uma deferente saudação ao Presidente da República Checa, Sua Excelência o Senhor Václav Havel.

Além disso, saúdo com afecto os Senhores Cardeais e os Irmãos no Episcopado, que quiseram estar presentes neste acontecimento artístico e cultural, engrandecendo-lhe a solenidade com a sua presença. A minha saudação estende-se, enfim, a todos os participantes que partilharam connosco a alegria desta maravilhosa execução. Em nome de todos dirijo as expressões de apreço ao Maestro Aldo Ceccato, que com intenso e profundo sentido interpretou e propôs a grandiosa partitura do Oratório denominado Cristo, de Franz Liszt.

Dirijo iguais sentimentos aos Solistas, aos Professores da Orquestra Filarmónica de Brno e aos Membros do Coro Filarmónico Checo de Brno. Desejo agradecer também aos organizadores, que com o seu generoso empenho tornaram possível a presente manifestação.

A singular experiência espiritual vivida nesta tarde leva-me a exprimir os votos de que a dignidade da arte e o património, que nos foram transmitidos pelas gerações passadas, possam introduzir o homem do novo milénio na renovada contemplação da Verdade evangélica, única garantia para a construção de uma nova civilização, plenamente fundada no respeito por todas as pessoas e culturas.

A Cristo Jesus e à Virgem Maria, sua e nossa Mãe, confio estes votos, invocando sobre todos a Bênção celeste. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  A VÁRIOS GRUPOS DE  PEREGRINOS JUBILARES 

Sábado, 21 de Outubro de 2000 

Caríssimos Irmãos e Irmãs

Aos peregrinos do Vicariato diocesano de Bolonha

1. Tenho a alegria de vos dar as boas-vindas a esta Audiência jubilar, na vigília do Dia Missionário Mundial. Também nesta circunstância é reproposto à nossa reflexão o grande mistério da encarnação do Verbo divino, ocorrida há dois mil anos no seio de Maria. Portanto, este encontro constitui uma ocasião mais favorável do que nunca para tomar maior consciência da urgência de levar ao terceiro milénio o grande anúncio da salvação, que Deus ofereceu à humanidade.

Neste clima de festa e de compromisso missionário, saúdo todos vós, vindos a Roma em peregrinação jubilar, a começar pelo Grupo de peregrinos do Vicariato diocesano de Bolonha Norte, guiado pelo Bispo Auxiliar D. Ernesto Vecchi, a quem agradeço a homenagem a mim dirigida em nome de todos. Caríssimos, recordo sempre com prazer a Visita à vossa Cidade, há três anos, por ocasião do solene encerramento do Congresso Eucarístico Nacional. Fui precisamente ao território do vosso Vicariato. Recordo a grande Vigília de oração e a sucessiva solene Celebração Eucarística conclusiva. Conservai sempre viva na alma a memória daquele evento eclesial, que foi um momento importante no caminho de preparação para o Grande Jubileu. No "centro" do Jubileu está, de facto, Jesus eucarístico, fonte e ápice de toda a evangelização. É d'Ele que podereis haurir constantemente energia e coragem para a missão a que Deus vos chama.

Sei que recentemente as relíquias do vosso Padroeiro, o santo Bispo Petrónio, foram transladadas para a Basílica a ele dedicada. Congratulo-me convosco por isto e faço votos por que também essa significativa celebração vos ajude a manter viva a consciência da vossa identidade "petroniana". Nossa Senhora de São Lucas, tão querida aos bolonheses, e São Petrónio, vosso especial protector, vos sustentem neste renovado caminho de vida e de testemunho cristão.

Aos romeiros da Diocese de Palestrina

2. O meu afectuoso pensamento dirige-se agora aos fiéis provenientes da Diocese de Palestrina, presentes nesta Audiência juntamente com o seu Pastor, D. Eduardo Davino, que interpretou com entusiasmo os sentimentos de todos. Caríssimos, a peregrinação aos Túmulos dos Apóstolos representa um forte convite a fazer a experiência do perdão, da reconciliação e da renovação de vida. Trata-se de um apelo a recomeçar, cada dia, o caminho de fé e de participação na vida da comunidade cristã. Esse empenho a recomeçar deve, obviamente, ser entendido não numa ordem por assim dizer cronológica, mas antes em sentido espiritual. Encorajo-vos a perseverar.

Faço votos para que a celebração do Ano Santo e, em particular, a visita à Sé de Pedro e a passagem pela Porta Santa, façam aumentar em todos vós o desejo de autêntica conversão, para iniciardes um mais intenso e generoso caminho de abertura à graça divina e de testemunho dos valores evangélicos.

Aos fiéis da Diocese de Crema

3. Dirijo-me agora a vós, caríssimos fiéis provenientes da Diocese de Crema, juntamente com o vosso Bispo, D. Angelo Paravisi, para quem vai o meu reconhecimento pelos sentimentos expressos em nome de todos. Este encontro faz-me recordar o caloroso acolhimento que a vossa Comunidade me reservou por ocasião da Visita pastoral, que pude realizar a Crema em Junho de 1992. Sei que vos preparastes para este encontro com o Sínodo diocesano e com as várias etapas, que progressivamente marcaram o caminho pastoral da vossa Diocese nestes últimos anos. Exorto-vos a prosseguir com renovado entusiasmo no vosso esforço de fidelidade ao Evangelho. Hauri luz e força do sugestivo episódio evangélico dos discípulos de Emaús, no qual se inspira o vosso itinerário pastoral. A fascinante descoberta da presença viva do Senhor ressuscitado, através da escuta da sua palavra e da "fracção do Pão", vos incentive a aprofundar a comunhão e a colaboração pastoral dentro das vossas Comunidades e renove o vosso impulso ao fazerdes-vos anunciadores do Evangelho da salvação.

A vários grupos paroquiais

4. Uma saudação afectuosa vai depois para o numeroso grupo de peregrinos das paróquias de São Tamaro, São Vito, Santa Catarina, Nossa Senhora do Bom Conselho em Grumo Nevano, da Diocese de Aversa, de onde provém o caro D. Crescenzio Sepe, Secretário do Comité para o Grande Jubileu do Ano Santo 2000, que oportunamente se fez intérprete dos sentimentos dos conterrâneos. Caríssimos Irmãos e Irmãs, a hodierna celebração junto da Cátedra de Pedro vos fortaleça no vosso caminho pessoal e eclesial rumo a uma fé sempre mais sólida e amadurecida, que continue a traduzir-se em iniciativas de caridade ao serviço dos irmãos.

Sede conscientes do vosso papel no seio de uma Comunidade cristã que vive intensamente a própria condição ministerial em relação ao mundo, ao qual sente o dever de apresentar o Evangelho de modo credível.

À Federação Italiana das Associações de Doadores de Sangue

5. O meu cordial pensamento dirige-se, além disso, aos numerosos membros da Federação Italiana das Associações de Doadores de Sangue, acompanhados pelo Bispo Auxiliar de Roma D. Armando Brambilla, que se fez intérprete dos sentimentos de cada um. Caríssimos, a doação de sangue é um grande gesto de solidariedade, que chega a envolver os aspectos mais profundos da personalidade humana, empenhando-a em viver a espiritualidade do dom. Enquanto exprimo vivo apreço pelo significativo testemunho de sensibilidade oferecido pelas vossas beneméritas associações, exorto-vos a enriquecer as suas várias actividades sociais e no campo da saúde, com uma sólida formação espiritual, a fim de serem sempre capazes de prestar serviço à vida do melhor modo possível.

A alguns jovens húngaros

6. Saúdo com muito afecto os jovens húngaros, estudantes do Liceu dos Cistercienses em Pécs. Esse encontro seja para vós fonte de graça divina. Louvado seja Jesus Cristo!

A vários grupos de peregrinos

7. Enfim, dirijo afectuosas boas-vindas aos outros grupos de peregrinos. Em particular, aos membros da Associação Nacional dos Bombeiros na reserva, da Associação dos Campistas Itinerantes, da Associação das Recordações Históricas da Região das Marcas, dos "Lions Clubs" de Caserta; aos participantes no Congresso promovido pelo Instituto da Caridade e aos Frades Capuchinhos da Província religiosa da Úmbria. Chegue a todos a minha afectuosa saudação, juntamente com os votos de uma intensa e frutuosa celebração jubilar. Ao invocar a protecção materna de Maria, Estrela da Evangelização e Rainha das Missões, abençoo de coração cada um de vós e também as vossas famílias, comunidades e associações. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO  NOVO EMBAIXADOR DA COSTA DO MARFIM  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

Sexta-feira, 20 de Outubro de 2000

 Senhor Embaixador

1. Excelência, é-me grato dar-lhe as boas-vindas por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Costa do Marfim junto da Santa Sé.

Sensibilizaram-me as amáveis palavras que Vossa Excelência me dirigiu, e agradecer-lhe-ia se transmitisse o meu reconhecimento ao Presidente da República, Sua Excelência o Senhor Robert Gueï, pelos bons votos que me quis fazer chegar por seu intermédio. Além disso, saúdo muito cordialmente todo o povo da Costa do Marfim. Formulo votos para que nesta fase da sua história encontre o vigor de ânimo necessário para continuar, na paz e na solidariedade entre todos os seus componentes, os seus esforços corajosos que visam o desenvolvimento humano e espiritual.

2. Na sua alocução, Vossa Excelência fez menção das importantes mudanças por que o seu país está a passar. Após ter conquistado a própria independência, a Costa do Marfim demonstrou quanto valoriza a sua longa tradição de fraternidade e de hospitalidade. Hoje, enquanto novas problemáticas se apresentam à nação, é necessário que ela preserve esta herança e consolide a sua unidade. A utilização da violência para resolver as contendas só pode levar a revigorar as divisões e as tensões e, a longo prazo, a hipotecar a ordem social. A paz constitui um tesouro inestimável que, para se conservar integralmente, exige que a edificação da sociedade se fundamente nos princípios de igualdade, verdade, justiça e solidariedade. Só assim se poderá garantir os direitos humanos fundamentais para todos.

Como já tive ocasião de o pôr em evidência, "está destinado à falência qualquer projecto que deixe separados dois direitos indivisíveis e interdependentes:  o direito à paz e o direito a um progresso integral e solidário" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2000, 13). Faço votos para que os esforços levados a cabo durante estes últimos anos, com vista a dar aos habitantes da Costa do Marfim melhores condições de vida, continuem e permitam a todos usufruir os benefícios do progresso. Por isso, é necessário que se manifeste uma vontade convicta de buscar e de pôr em prática soluções adequadas a fim de prover às necessidades essenciais das pessoas e das famílias, e de assegurar uma partilha equitativa das vantagens e das responsabilidades, mediante uma gestão salubre do património comum.

3. O compromisso da Igreja católica na vida das sociedades humanas inscreve-se na missão própria que lhe foi transmitida por Cristo. Por sua vez, ela deseja contribuir para a edificação de uma comunidade nacional unida e fraterna. Desta forma, quer favorecer as relações de confiança e percorrer os caminhos de uma reconciliação genuína entre os habitantes do país. Por isso, é necessário um clima de diálogo que respeite as diferenças legítimas, dado que o aumento da animosidade étnica ou religiosa constitui uma ameaça séria contra a paz e a unidade, e é contrário ao desígnio de Deus para a humanidade. Para os católicos, "o desafio do diálogo é fundamentalmente o desafio da transformação das relações entre os homens, as nações e os povos na vida religiosa, política, económica, social e cultural" (Ecclesia in Africa, 79).

Além disso, para enfrentar os problemas complexos que se apresentam ao longo das veredas do desenvolvimento harmonioso das sociedades, a Igreja exorta os responsáveis da vida pública a uma tomada de consciência dos valores morais cada vez maior e mais autêntica. É disto que depende a confiança do povo naqueles que foram chamados a servi-lo na administração pública. Estes valores universais, tais como o respeito por toda a vida humana e a sua dignidade, a solidariedade e o sentido do bem comum e o acolhimento fraterno do forasteiro são particularmente preciosos para os povos africanos. Trata-se de um património inestimável que, se for aceite e desenvolvido, se há-de tornar um manancial de esperança no porvir, permitindo que a vida social se funde sobre bases firmes.

4. Senhor Embaixador, nesta circunstância solene, por intermédio da sua pessoa desejo saudar com afecto os membros da comunidade católica da Costa do Marfim. Convido-os a permanecerem unidos ao redor dos seus Bispos, a fim de serem na sociedade nacional fermento de fraternidade e de reconciliação, mediante uma colaboração generosa e leal com os seus concidadãos. O Ano jubilar seja um estímulo que os ajude a confirmar a própria fé em Cristo Salvador e a tomar uma renovada consciência da vocação de testemunhas do Evangelho, à qual foram chamados!

5. No momento em que Vossa Excelência dá início à sua missão junto da Santa Sé, ofereço os meus cordiais bons votos para a nobre tarefa que o espera. Garanto-lhe que encontrará sempre aqui, junto dos meus colaboradores, uma assistência atenciosa e cordial.

Sobre o Senhor Embaixador e a sua família, o povo da Costa do Marfim e todos aqueles que presidem ao destino da Nação, invoco do íntimo do coração as abundantes Bênçãos divinas. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE À  ASSEMBLEIA PLENÁRIA DO  CONSELHO DAS CONFERÊNCIAS EPISCOPAIS DA EUROPA

 1. A Assembleia Plenária do Conselho das Conferências Episcopais da Europa, que se reuniu em Bruxelas de 19 a 23 de Outubro, reveste uma particular importância neste ano do Grande Jubileu em que toda a Igreja celebra o segundo milénio do nascimento do Salvador. Este encontro é uma renovada manifestação dos laços de comunhão que vos unem ao Sucessor de Pedro e uma expressão particularmente significativa de colegialidade entre os bispos do continente, para anunciar em conjunto, com audácia e fidelidade, o nome de Jesus Cristo.

Ao longo da sua história, a Europa recebeu o tesouro da fé cristã, fundando a sua vida social sobre os princípios tirados do Evangelho. Assim se descobre o cristianismo de maneira permanente nas artes, na literatura, no pensamento e na cultura das nações europeias. Esta herança não pertence somente ao passado e importa transmiti-la às gerações futuras,  porque  ela  é  a  matriz  da  vida  das  pessoas e dos povos que, em conjunto, forjaram o continente europeu.

2. O vosso encontro é uma ocasião para desenvolver o intercâmbio de dons entre as Igrejas locais, para pôr em comum as experiências pastorais do Ocidente e do Oriente da Europa, do Norte e do Sul, para vos enriquecer e iluminar reciprocamente e reforçar as diversas comunidades locais. Isso permite-vos também fazer a experiência da comunhão eclesial, que é sempre um dom de Deus, mas também uma tarefa a realizar. Para que as Igrejas católicas na Europa assumam a sua missão, que é sempre a mesma e sempre nova porque a "Igreja... existe para evangelizar" (Paulo VI, Evangelii nuntiandi, 14), importa que todos os seus membros estejam disponíveis aos apelos do Espírito, para trabalhar intensamente a favor da nova evangelização.

Nesta perspectiva encorajo-vos a prestar uma atenção cada vez maior à educação da fé dos jovens e dos adultos. A experiêncdia de catequese durante os dois últimos encontros da Jornada Mundial da Juventude, no descurso dos quais os jovens manifestaram um profundo desejo de conhecer a Cristo e de viver a sua Palavra, recorda-nos a urgência de oferecer aos fiéis uma sólida formação cristã, moral, espiritual e humana. Como sublinhou o Concílio Ecuménico Vaticano II, esta é uma das tarefas primordiais do Bispo, que tem a missão de ensinar e de conduzir o povo cristão à perfeição (cf. Christus Dominus, 12 e 15). Em todas as vossas Igrejas está aberto o vasto domínio da formação doutrinal, espiritual e pastoral para ajudar os fiéis leigos a exercer a sua missão baptismal na Igreja, em comunhão com os Pastores, e a anunciar de modo inequivocável a salvação trazida por Cristo. Num mundo caracterizado pelo desenvolvimento das ciências e das técnicas, uma verdadeira inteligência da fé dará aos cristãos os meios de "testemunhar a esperança que vive neles" (cf. 1 Pd 3, 15), e de propor aos seus contemporâneos o Evangelho como caminho de vida e base de acção moral pessoal e colectiva.

De igual modo, quero sublinhar a importância decisiva da formação dos sacerdotes e dos diáconos, chamados a ser ministros de Jesus Cristo e vossos colaboradores. Assim, formarão uma "preciosa coroa espiritual" à volta de vós (Santo Inácio de Antioquia Carta aos habitantes da Magnésia, 1, 13) e serão, pelas suas palavras e acções, as testemunhas do Senhor, Esposo e Cabeça da Igreja, que é o seu Corpo. Como poderiam eles manifestar este dom de Cristo, que se entregou pela Igreja (cf. Ef 5, 25), sem se dar inteiramente à sua missão e andar pelos caminhos da santidade?

3. No conjunto do continente, notam-se disparidades no que diz respeito às vocações sacerdotais. Enquanto alguns países conhecem uma falta inquietante de seminaristas e de jovens sacerdotes, outras nações, nomeadamente do Leste, vêem cada vez mais jovens comprometer-se no caminho do sacerdócio ou da vida consagrada. Devemos rezar sem nos cansarmos e "pedir ao Mestre da seara que mande operários para a sua messe" (Mt 9, 37). Ao mesmo tempo, é oportuno desenvolver em cada diocese, e em conjunto com as outras, uma vigorosa pastoral das vocações, que proponha aos jovens um caminho de fé, uma caminhada espiritual, uma experiência eclesial, assim como um ensino filosófico e teológico de qualidade. Sei que alguns países e algumas regiões organizaram uma partilha para uma melhor repartição do clero. Convido-vos de bom grado a prosseguir a reflexão neste sentido.

4. A Europa está a construir-se como "união". A Igreja tem uma contribuição específica a dar nesse campo; os cristãos não só se podem unir a todos os homens de boa vontade para trabalhar na construção deste grande projecto mas, mais ainda, são convidados a ser de alguma maneira a sua alma, mostrando o verdadeiro sentido da organização da cidade terrestre. Não devemos considerar a Europa somente como um mercado de trocas económicas ou um espaço de livre circulação de ideias, mas antes e acima de tudo, como uma verdadeira comunidade de nações que querem unir os seus destinos para viver como irmãos, no respeito pelas culturas e práticas espirituais que, entretanto, não podem situar-se fora do projecto comum ou em oposição a ele. Ao mesmo tempo, o reforço da união no seio do Continente lembra às Igrejas e Comunidades eclesiais que também elas têm de dar um passo suplementar no caminho da unidade.

5. Cabe às Autoridades civis velar para que as estruturas e as instituições europeias estejam sempre ao serviço do homem, que nunca deve ser considerado como um objecto que se pode trocar ou vender, explorar ou manipular. Ele é uma pessoa, criada à imagem de Deus, em que se reflecte o amor benévolo do Criador e Pai de todos. Cada homem, seja ele quem for, quaisquer que sejam as suas origens ou as suas condições de vida, merece o respeito absoluto. A Igreja não deixa de lembrar estes princípios de base da vida social. Hoje, face aos campos abertos da ciência, nomeadamente da genética e da biologia, diante da prodigiosa evolução dos meios de comunicação e dos intercâmbios a nível planetário, a Europa pode e deve trabalhar para defender em toda a parte a dignidade do homem desde a sua concepção, e melhorar cada vez mais as suas condições de vida, trabalhando em favor de uma justa partilha de riquezas, dando a todos os homens uma educação que os ajude a ser actores da vida social e um trabalho, que lhes permita viver e os ajude a ir ao encontro das necessidades do seu próximo. A este respeito é importante lembrar também, oportuna e inoportunamente, o lugar e o valor inestimável do vínculo conjugal e da família, que não podem ser postos em pé de igualdade com outros tipos de relação, sob pena de destruir, de modo muito forte, a estrutura do tecido social e de tornar cada vez mais frágeis as crianças e os jovens.

6. Neste serviço ao homem, todos os Europeus se devem comprometer incansavelmente na causa da paz. Se olharmos para o século que termina, vemos que o velho continente conduziu por duas vezes o mundo inteiro à tragédia e à desolação da guerra. Começa hoje a aprender as exigências da reconciliação e do entendimento entre os povos. As novas pontes, lançadas entre as nações europeias, são ainda instáveis e poucos seguras. O conflito nos Balcãs veio lembrar a todos os países da Europa a fragilidade da paz e a necessidade de trabalhar para a consolidar todos os dias. Revelou ainda os nacionalismos exacerbados e a necessidade de abrir novas perspectivas de acolhimento e de intercâmbio, e inclusivamente de reconciliação entre as pessoas, os povos e as nações da Europa.

7. A história do continente europeu confunde-se, desde há séculos, com a história da evangelização. A Europa não é verdadeiramente um território fechado ou isolado; ela construiu-se indo além-mar, ao encontro de outros povos, culturas e civilizações. Esta história indica uma exigência:  a Europa não pode fechar-se sobre si mesma. Não pode nem deve desinteressar-se do resto do mundo; pelo contrário, há-de ter plena consciência de que outros países e continentes esperam dela iniciativas audazes, para oferecer aos povos mais pobres os meios para o seu desenvolvimento e a sua organização social e para edificar um mundo mais justo e fraterno.

8. No início do meu Pontificado, escrevia que o "homem é a via da Igreja, via da sua vida e experiência quotidianas, da sua missão e actividade" (Redemptor hominis, 14). Que as vossas reflexões e os trabalhos da vossa assembleia contribuam para modelar o homem europeu! Pedindo à Bem-aventurada Virgem Maria que vos acompanhe com a sua protecção maternal, concedo-vos de todo o coração a Bênção apostólica, bem como a todos os membros do Conselho das Conferências Episcopais da Europa e aos seus colaboradores.

Vaticano, 16 de Outubro de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS JOVENS DA "COMUNIDADE ENCONTRO"

 Praça de São Pedro 20 de outubro de 2000

 Queridos Amigos da "Comunidade Encontro"!

1. Bem-vindos! Acolho-vos de bom grado nesta Audiência especial e saúdo todos vós com afecto.

O meu pensamento dirige-se, em primeiro lugar, ao fundador da Comunidade, o estimado Padre Pierino Gelmini, a quem apresento cordiais felicitações pelos seus cinquenta anos de sacerdócio há pouco celebrados, agradecendo-lhe as amáveis palavras que em vosso nome acabou de me dirigir.

Juntamente com ele saúdo os Bispos presentes, os sacerdotes, os colaboradores e os voluntários que prestam a sua generosa obra na Comunidade. Saúdo, além disso, as numerosas Autoridades de diversos países, de todas as ordens e graus, que quiseram honrar-nos neste dia com a sua grata presença. A cada um vai o meu deferente pensamento. Com os mesmos sentimentos dirijo-me aos pais, aos amigos, aos parentes, aos grupos de apoio e de sustentação que não quiseram faltar a este significativo encontro jubilar.

Mas é com afecto muito especial que vos abraço, queridos rapazes e moças, residentes nos centros da "Comunidade Encontro", encaminhados na vereda do renascimento espiritual e físico depois da triste experiência da droga.

2. Viestes de muitas cidades e nações em peregrinação para atravessar a Porta Santa; viestes para encontrar Cristo e reafirmar com decisão a vossa vontade de caminhar juntamente com Ele, rumo a um futuro mais sereno e responsável. Muitos de vós trouxeram consigo o bastão entalhado durante o período penitencial da Quaresma. Ele é um sinal que evoca um apoio espiritual para aliviar a fadiga do caminho. É para vós um símbolo da peregrinação interior empreendida, que vos deve conduzir a uma existência sempre mais repleta de fé, de esperança e de amor.

O Papa quer-vos bem e acompanha-vos com a sua oração e uma constante recordação. Aproveito de bom grado esta circunstância para repetir a vós aqui presentes, e a todos aqueles que em qualquer parte do mundo estão empenhados na luta contra a droga e a favor da vida:  a Igreja está convosco, caminha ao vosso lado!

3. Queridos rapazes e moças, a vossa família espiritual chama-se "Comunidade Encontro", porque nasceu de um significativo encontro na Praça Navona, há 37 anos. Ela quer oferecer, a quem acabou no beco sem saída da droga, a possibilidade de reencontrar o caminho da esperança. Os centros em que sois acolhidos contribuem não pouco para vos ajudar neste empenho de recuperação pessoal. São lugares de fraternidade, onde a cada um é oferecida uma ulterior possibilidade para não desperdiçar o bem precioso da vida.

Quem passou pela triste experiência da droga bem sabe o como ela gera solidão, abandono e às vezes desespero profundo. Perante um semelhante drama, que ataca a pessoa humana e a própria existência física, e que constitui um fenómeno preocupante na sociedade contemporânea, a Igreja tem afirmado repetidas vezes que drogar-se jamais é uma solução. Ela quer reafirmar com força essa convicção diante de opiniões que desejariam a liberalização das susbtâncias entorpecentes ou, pelo menos, uma sua parcial licitude, julgando que o livre acesso a essas substâncias contribui para limitar ou reduzir os danos às pessoas e à sociedade.

 3. Não se combate a droga com a droga. Quem, infelizmente, se encontrou envolvido pelas garras das substâncias estupefacientes testemunha que essa experiência é uma fuga de si mesmo e da realidade. A droga é muitas vezes a consequência do vazio interior:  é rejeição, renúncia ou perda de orientação que em geral leva ao desespero. Eis por que a droga não se vence com a droga, mas é preciso uma vasta acção de prevenção, que substitua a cultura da morte pela cultura da vida. É necessário oferecer aos jovens e às famílias razões concretas de empenho e sustentá-los de maneira eficaz nas suas dificuldades de cada dia.

Queridos amigos, encontrastes a verdadeira alternativa às inúmeras substâncias que atordoam a pessoa humana no seio de comunidade que, mais do que propor soluções técnicas, oferece um itinerário de renascimento humano e espiritual. Felizmente existem no mundo muitas outras estruturas como a vossa, onde não poucos dos vossos amigos têm a sorte de sair do fosso da droga. A todos aqueles que trabalham neste sector quereria fazer chegar o meu encorajamento e o meu pensamento cordial.

Trata-se de presenças preciosas que se unem às famílias provadas por difíceis situações de transtorno. A Igreja está grata a todos os que prestam um semelhante servico, abnegado e competente, à vida e à dignidade do homem.

4. Caríssimos, agradeço-vos os dois presentes que o Padre Pierino, em vosso nome, quis oferecer-me:  a abertura dos novos centros em Nova Iorque e no Casaquistão, e esta bela estátua de Cristo ressuscitado. Jesus ressuscitado indica a todos vós que n'Ele é possível olhar para o futuro com renovada confiança. Ele vos conduz ao amoroso abraço do Pai celeste. A sua misericórdia impele-vos a prosseguir na estrada que empreendestes, para que, renascidos para a vida, possais oferecer, como protagonistas, a vossa contribuição para a edificação de uma sociedade livre de todo o tipo de drogas. Levai às vossas comunidades a serenidade que hoje vejo nos vossos rostos. Sabei testemunhar sempre a coragem de se reerguer, quando se cai, e de retomar com prontidão o caminho, mesmo quando isto exige sacrifício e renúncias. Cristo, médico das almas, é vosso amigo. Ele é o único Redentor.

Maria, que honrais com o significativo título de "Nossa Senhora do Sorriso", vos ampare com a sua materna intercessão. Acolha quantos nestes anos morreram, vítimas da droga e das suas consequências, e esteja ao lado das famílias marcadas por este drama. Acompanhe todos com a sua poderosa protecção.

Com estes sentimentos, asseguro-vos a minha oração e de bom grado concedo uma especial Bênção a cada um de vós e às pessoas que vos são queridas.

MENSAGEM DO DO SANTO PADRE  PARA A INAUGURAÇÃO DO  CENTRO INTERNACIONAL DE  "COMUNHÃO E LIBERTAÇÃO"

Ao Venerado Irmão ANGELO Cardeal SODANO  Secretário de Estado

Desde o início do meu pontificado dediquei uma atenção especial às novas agregações laicais, sobretudo aos movimentos para que, sob a orientação iluminada e prudente dos Pastores, constituam um recurso providencial de energia missionária na Igreja e nas diversificadas situações culturais, sociais e ambientais em que o homem hoje vive e se exprime. Entre estas novas agregações, o Senhor suscitou "Comunhão e Libertação" que, realizando um desejo longamente cultivado por Mons. Luigi Giussani, inaugura hoje em Roma um próprio Centro Internacional, confiado à responsável guia do Prof. Jesus Carrascosa e da sua Esposa, Sra. Juana Echarri.

Desta forma, o Movimento "Comunhão e Libertação", que surgiu em Milão e se desenvolveu primeiro na Lombardia, difundindo-se depois em toda a Itália e que actualmente se encontra presente em todos os continentes, pode agora conferir uma forma estável à própria missão eclesial.

A Cidade eterna, onde está a Sede de Pedro, reveste de facto um significado especial para todas as comunidades e movimentos:  em Roma encontram-se as Casas Gerais de muitos Institutos religiosos, as Sedes de um número relevante de Instituições culturais, eclesiásticas e civis, os Centros directivos de outras comunidades e agregações laicais internacionais. Graças à inauguração deste Centro, também o Movimento "Comunhão e Libertação" passa desta forma a encontrar-se no coração pulsante da cristandade, para oferecer com renovado empenho o seu serviço à Sede de Pedro e a toda a Igreja.

Confio à materna protecção de Maria, Mãe da Igreja, a obra que hoje é inaugurada, e envio de coração a Vossa Eminência, Venerado Irmão, que presidirá à solene cerimónia de inauguração, aos responsáveis do Movimento "Comunhão e Libertação" e a quantos se encontram presentes uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 17 de Outubro de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE   AOS PEREGRINOS DA  SOBERANA ORDEM MILITAR DE MALTA

Quinta-feira, 19 de Outubro de 2000 

Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Desejo dirigir as minhas cordiais boas-vindas a cada um de vós, Cavaleiros e Damas da Soberana Ordem Militar de Malta, vindos a Roma de todas as partes do mundo para celebrar o Grande Jubileu. Saúdo, em particular, o Grão-Mestre, Fra' Andrew W. N. Bertie, agradecendo-lhe as amáveis e nobres palavras, que quis dirigir-me em nome de todos os presentes. O meu afectuoso pensamento dirige-se ao Senhor Cardeal Pio Laghi, Patrono dessa Soberana Ordem Militar, que quis participar neste encontro. Com ele saúdo D. Donato de Bonis, vosso Prelado.

Este encontro reveste um especial significado, porque acontece no contexto do Ano Santo 2000 e testemunha a profunda comunhão que une os membros da vossa Ordem ao Sucessor de Pedro. Nesta circunstância, é-me grato exprimir ao Governo da Ordem, assim como a quantos generosamente se prodigalizam nos serviços de pronto socorro nas Basílicas romanas e nas outras iniciativas jubilares, o meu vivo apreço e o meu reconhecimento pela preciosa e constante contribuição que estão a oferecer ao bom êxito do evento jubilar.

2. O Grande Jubileu, com o qual a Igreja recorda o segundo milénio da encarnação do Verbo, é um "ano de graça":  ano da remissão dos pecados e das penas pelos pecados, ano da reconciliação entre os contendentes, ano de múltiplas conversões e de penitência sacramental e extra-sacramental. Em particular, trata-se de um ano ligado "à concessão de indulgência de modo mais amplo que noutros períodos" (Tertio millennio adveniente, 14) e ao restabelecimento da justiça de Deus, expressão concreta do mandamento do Senhor.

Na Bula de proclamação do Jubileu eu escrevi:  "Um sinal da misericórdia de Deus, particularmente necessário hoje, é o da caridade, que abre os nossos olhos às carências daqueles que vivem pobres e marginalizados. Tais situações estendem-se hoje sobre vastas áreas sociais e cobrem com a sua sombra mortífera populações inteiras" (Incarnationis mysterium, 12).

Quanto a isto, desejaria aqui fazer referência às beneméritas iniciativas que a vossa Ordem leva avante em diversos contextos de indigência moral e espiritual. Elas são animadas por uma grande disponibilidade para com os necessitados, tornando-lhes visível e concreto o amor do Senhor e da Igreja. São iniciativas que às vezes constituem um válido encorajamento e como que um modelo para quantos desejam contribuir com os seus esforços para realizar um mundo novo, capaz de restituir dignidade e dar esperança a quem vive oprimido por modernas formas de escravidão e está ferido no corpo e no espírito.

3. Refiro-me de modo especial ao serviço profético a favor de marginalizados e excluídos, que prestais com o ardor de uma autêntica batalha para a promoção integral do ser humano. Graças a essa nobre batalha em prol da defesa e da valorização do homem, missão à qual desde há diversos séculos se dedica a vossa Ordem, pudestes levantar o estandarte do amor em muitas partes dos cinco continentes, onde doença e pobreza humilham a pessoa e, infelizmente, insidiam o seu futuro. É uma verdadeira estratégia do amor, que vos vê empenhados nos hospitais, nos leprosários, nos grupos de socorro, asilos para crianças e casas de repouso para anciãos. Em toda a parte preocupai-vos por levar avante as primárias finalidades da vossa secular Ordem:  a "tuitio fidei" e o "obsequium pauperum", recordando sempre quanto afirmava o Fundador, o Beato Gerardo:  "A nossa Instituição durará até que a Deus aprouver fazer nascer homens desejosos de tornar o sofrimento mais leve e a miséria mais suportável".

4. Irmãos e Irmãs caríssimos, nesse positivo contexto, a especial efusão de graça do Ano jubilar constitui para cada um de vós e para a vossa inteira Família espiritual uma renovada ocasião de fidelidade a Cristo e aos irmãos.

O Jubileu, exorta-vos a fixar o olhar em Cristo, Redentor do homem, e a acolhê-Lo com amor e consciência sempre mais intensos. Durante esta vossa peregrinação jubilar, de maneira muito especial, tivestes oportunidade de vos dedicar à escuta do Evangelho e à oração e, ao aproximardes-vos dos Sacramentos, quisestes renovar a vossa fidelidade a Cristo. É só d'Ele, fonte de vida imortal, que podeis haurir nova força e novas energias para, com o espírito do bom Samaritano, ir ao encontro das necessidades dos pobres, sempre mais evidentes e trágicas no mundo contemporâneo. É somente com a sua ajuda que podereis em qualquer circunstância oferecer às expectativas dos pobres respostas não só competentes, mas profundamente inspiradas pelo amor evangélico.

O evento jubilar estimula-vos, além disso, a ser nos contextos em que trabalhais testemunhas incessantes de autêntica comunhão fraterna. Chama-vos a proclamar, com as palavras e a vida, a verdade de Cristo, para que a vossa presença constitua, para todos aqueles com quem vos encontrais, um modelo de nova convivência humana e civil. Possam as vossas actividades constituir ocasiões privilegiadas de evangelização e representar um ponto de referência seguro para todos aqueles que, com coração sincero, procuram o Reino de Deus e a sua justiça.

Desta celebração jubilar deriva, por fim, para cada um de vós um intenso entusiasmo para testemunhar o evangelho da caridade, em um mundo dominado pelo egoísmo e pelo pecado. As vossas estruturas constituem luminosos postos avançados da civilização do amor e realizações eficazes da doutrina social da Igreja.

Com estes sentimentos, enquanto confio cada um de vós, peregrinos da Soberana Ordem Militar de Malta, à celeste protecção da Virgem "Consoladora dos aflitos" e de São João Baptista, de coração concedo-vos uma especial Bênção Apostólica, em penhor de copiosos dons e graças jubilares.

Desejo à inteira Ordem de Malta uma boa continuação. O Senhor abençoe todos vós. Obrigado pela vossa visita a Roma e ao Vaticano.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE  SÃO LUCAS 

Ao venerado Irmão D. ANTÓNIO MATTIAZZO Arcebispo-Bispo de Pádua

1. Entre as glórias dessa Igreja, de grande significado é a particular relação que a une à memória do Evangelista Lucas, cujas relíquias segundo a tradição são conservadas na esplêndida Basílica de Santa Justina:  tesouro precioso e dom verdadeiramente singular, ali trazido através de um caminho providencial. Com efeito, São Lucas segundo antigos testemunhos morreu na Beócia e foi sepultado em Tebas. Dali, como refere São Jerónimo (cf. De viris ill. VI, I), os seus ossos foram transladados para Constantinopla, na Basílica dos Santos Apóstolos. Depois, conforme as fontes que as pesquisas estão a explorar, foram transferidos para Pádua.

Uma ocasião propícia para reavivar a atenção e a veneração por esta "presença", que se enraíza na história cristã dessa Cidade, foi agora oferecida pelo reconhecimento do corpo do Santo Evangelista, assim como pelo Congresso Internacional a ele dedicado. Quis dar-se a este uma significativa inspiração ecuménica, ressaltada também pelo facto de que o Arcebispo ortodoxo de Tebas, Jerónimo, pediu um fragmento das relíquias, a depositar lá onde é ainda hoje venerado o primeiro sepulcro do Evangelista.

As celebrações que se realizam por ocasião do mencionado Congresso oferecem um novo estímulo, para que a dilecta Igreja que está em Pádua redescubra o verdadeiro tesouro que São Lucas nos deixou:  o Evangelho e os Actos dos Apóstolos.

Ao alegrar-me pelo empenho despendido nessa direcção, desejo deter-me brevemente nalguns aspectos da mensagem de São Lucas, para que essa Comunidade possa haurir dela orientação e encorajamento para o seu caminho espiritual e pastoral.

2. Como ministro da Palavra de Deus (cf. Lc 1, 2), Lucas introduz-nos no conhecimento da luz discreta e ao mesmo tempo penetrante que dela promana, iluminando a realidade e os acontecimentos da história. O tema da palavra de Deus, fio áureo que atravessa os dois escritos que compõem a obra de São Lucas, unifica também as duas épocas por ele contempladas, o tempo de Jesus e o da Igreja. Como que narrando a "história da palavra de Deus", o relato de Lucas acompanha a sua difusão, da Terra Santa até aos confins do mundo. O caminho proposto pelo terceiro Evangelho está profundamente marcado pela escuta desta palavra que, como semente, deve ser acolhida com bondade e prontidão de coração, superando os obstáculos que a impedem de criar raízes e produzir fruto (cf. Lc 8, 4-15).

Um aspecto importante que Lucas evidencia é o facto que a Palavra de Deus cresce e se afirma de maneira misteriosa, também através do sofrimento e num contexto de oposições e perseguições (cf. Act 4, 1-31; 5, 17-42; passim). A palavra que São Lucas indica é chamada a fazer-se, para todas as gerações, um evento espiritual capaz de renovar a existência.  A  vida  cristã,  suscitada  e sustentada pelo Espírito, é diálogo interpessoal que se funda precisamente na Palavra que o Deus vivo nos dirige, pedindo-nos que a acolhamos, sem reservas, na mente e no coração. Em síntese, trata-se de se tornar um discípulo disposto  a  escutar  com  sinceridade  e disponibilidade o Senhor, a exemplo de Maria de Betânia, que "escolheu a melhor parte", porque "se sentou aos pés do Senhor para escutar a Sua palavra" (cf. Lc 10, 38-42).

Nesta perspectiva, desejo encorajar, na programação pastoral dessa dilecta Igreja, a proposta das "Semanas bíblicas", o apostolado bíblico e as peregrinações à Terra Santa, o lugar onde a Palavra se fez carne (cf. Jo 1, 14). Desejaria também estimular todos presbíteros, religiosos, religiosas e leigos a praticarem e promoverem a lectio divina, até fazerem com que a meditação da Sagrada Escritura se torne um elemento essencial da própria vida.

3. "Se alguém quiser vir após Mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz, dia após dia, e siga-Me" (Lc 9, 23).

Para Lucas, ser cristão significa seguir Jesus no caminho que Ele percorre (19, 57; 10, 38; 13, 22; 14, 25). É Jesus mesmo que toma a iniciativa e chama a segui-Lo, e fá-lo de modo decisivo, inconfundível, mostrando assim a sua identidade completamente fora do comum, o seu mistério de Filho, que conhece o Pai e O revela (cf. Lc 10, 22). Na origem da decisão de seguir Jesus está a opção fundamental em favor da sua Pessoa. Se não se é fascinado pelo rosto de Cristo não se consegue segui-Lo com fidelidade e constância, também porque Jesus caminha por uma via impérvia, põe condições extremamente exigentes e se dirige rumo a um destino paradoxal, o da Cruz. Lucas sublinha que Jesus não ama compromissos e requer o empenho da pessoa inteira, um decisivo desprendimento de toda a nostalgia do passado, dos condicionamentos familiares, da posse dos bens materiais (cf. Lc 9, 57-62; 14, 26-33).

O homem será sempre tentado a atenuar estas exigências radicais e a adaptá-las às próprias debilidades, ou a desistir do caminho empreendido. Mas é precisamente sobre isto que se decide a autenticidade e a qualidade da vida da comunidade cristã. Uma Igreja que vive no compromisso seria como o sal que perde o sabor (cf. Lc 14, 34-35).

É preciso abandonar-se ao poder do Espírito, capaz de infundir luz e sobretudo amor a Cristo; é necessário abrir-se ao fascínio interior que Jesus exerce sobre os corações que aspiram à autenticidade, rejeitando as meias medidas. Isto é certamente difícil para o homem, mas torna-se possível com a graça de Deus (cf. Lc 18, 27). Por outro lado, se o seguimento de Cristo implica que se leve cada dia a Cruz, esta, por sua vez, é árvore de vida que conduz à ressurreição. Lucas, que sublinha as exigências radicais do seguimento de Cristo, é também o Evangelista que descreve a alegria daqueles que se tornam discípulos de Cristo (cf. Lc 10, 20; 13, 17; 19, 6.37; Act 5, 41; 8, 39; 13, 48).

4. É conhecida a importância que Lucas dá, nos seus escritos, à presença e à acção do Espírito, a partir da Anunciação, quando o Paráclito desce sobre Maria (cf. Lc 1, 35), até ao Pentecostes quando os Apóstolos, impelidos pelo dom do Espírito, recebem a força necessária para anunciar ao mundo inteiro a graça do Evangelho (cf. Act 1, 8; 2, 1-4). É o Espírito Santo que plasma a Igreja. São Lucas delineou nos traços da primeira comunidade cristã o modelo sobre o qual a Igreja de todos os tempos deve reflectir-se:  é uma comunidade unida "num só coração e numa só alma", assídua na escuta da Palavra de Deus; uma comunidade que vive de oração, com alegria parte o Pão eucarístico, abre o coração às necessidades dos mais pobres até compartilhar com eles os bens materiais (cf. Act 2, 42-47; 4, 32-37). Toda a renovação eclesial deverá haurir nesta fonte inspiradora o segredo da própria autenticidade e vigor.

A partir da Igreja-Mãe de Jerusalém, o Espírito amplia os horizontes e impele os Apóstolos e as Testemunhas até atingirem Roma. No pano de fundo destas duas cidades desenvolve-se a história da Igreja primitiva, uma Igreja que cresce e se dilata, não obstante as oposições que a ameaçam a partir de fora e as crises que a partir de dentro lhe dificultam o caminho. Mas em todo este percurso, o que realmente importa a Lucas é apresentar a Igreja na essência do seu mistério:  ele é constituído pela perene presença do Senhor Jesus que, agindo nela com a força do seu Espírito, lhe infunde consolação e coragem nas provações do caminho na história.

5. Segundo uma piedosa tradição, Lucas é considerado pintor da imagem de Maria, a Virgem Mãe. Mas a verdadeira imagem que Lucas traça da Mãe de Jesus é a que emerge das páginas da sua obra:  em cenas que se tornaram familiares ao Povo de Deus, ele delineia uma imagem eloquente da Virgem. A Anunciação, a Visitação, a Natividade, a Apresentação no Templo, a vida na casa de Nazaré, a disputa com os doutores e a perda de Jesus e o Pentecostes ofereceram uma ampla matéria, ao longo dos séculos, ao incessante trabalho de pintores, escultores, poetas e músicos.

Oportunamente, portanto, durante o Congresso Internacional esteve prevista uma reflexão sobre o tema da arte, e ao mesmo tempo foi preparada uma exposição rica de obras apreciáveis. Contudo, o mais importante a captar é que, através de quadros da vida mariana, Lucas nos introduz na interioridade de Maria, fazendo com que descubramos ao mesmo tempo a sua função singular na história da salvação.

Maria é aquela que pronuncia o "fiat", um sim pessoal e total à proposta de Deus, definindo-se "Escrava do Senhor" (Lc 1, 38). Esta atitude de total adesão a Deus e disponibilidade incondicional à sua Palavra constitui o modelo mais excelso da fé, a antecipação da Igreja como comunidade dos fiéis.

A vida de fé cresce e desenvolve-se em Maria na meditação sapiencial das palavras e dos acontecimentos da vida de Cristo (cf. Lc 2, 19.51). Ela "medita no coração" para compreender o sentido profundo das palavras e dos factos, o assimilar e depois também o comunicar aos outros. O Cântico do Magnificat (cf. Lc 1, 46-55) manifesta outro importante traço da "espiritualidade" de Maria:  Ela encarna a figura do pobre, capaz de repor plenamente a sua confiança em Deus, que abate os poderosos dos tronos e exalta os humildes.

Lucas delineia-nos também a figura de Maria na Igreja dos primeiros tempos, mostrando-a presente no Cenáculo à espera do Espírito Santo:  "E todos (os onze Apóstolos) unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração, em companhia de algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus, e de Seus irmãos" (Act 1, 14).

O grupo reunido no Cenáculo constitui como que a célula germinal da Igreja. No seu interior Maria desempenha um dúplice papel:  por um lado, intercede pelo nascimento da Igreja, por obra do Espírito Santo; por outro, comunica à Igreja nascente a sua experiência de Jesus.

A obra de Lucas propõe assim à Igreja que está em Pádua um eficaz estímulo a valorizar a "dimensão mariana" da vida cristã no caminho do seguimento de Cristo.

6. Outra dimensão essencial da vida cristã e da Igreja, sobre a qual a narração de Lucas projecta luz viva, é a da missão evangelizadora. Lucas indica o fundamento perene desta missão, isto é, a unicidade e a universalidade da salvação operada por Cristo (cf. Act 4, 12). O evento salvífico da morte-ressurreição de Cristo não conclui a história da salvação, mas indica o início de uma nova fase, caracterizada pela missão da Igreja, chamada a comunicar a todas as nações os frutos da salvação operada por Cristo. Por esta razão, Lucas faz seguir ao Evangelho, como consequência lógica,  a  história  da  missão.  É o próprio Ressuscitado que dá aos Apóstolos o "mandato missionário":  "Abriu-lhes, então, o entendimento para compreenderem as Escrituras e disse-lhes:  "Assim está escrito que o Messias havia de sofrer e ressuscitar dentre os mortos ao terceiro dia, que havia de ser pregado, em Seu nome, o arrependimento e a remissão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. Vós sois as testemunhas destas coisas. E eu vou mandar sobre vós O que Meu Pai prometeu. Entretanto, permanecei na cidade até serdes revestidos com a força lá do Alto"" (Lc 24, 45-48).

A missão da Igreja começa no Pentecostes "de Jerusalém" para se estender "até aos confins da terra". Jerusalém não indica só um ponto geográfico. Pelo contrário, está a significar um ponto fulcral da história da salvação. A Igreja não parte de Jerusalém para a abandonar, mas para enxertar as nações pagãs na oliveira de Israel (cf. Rm 11, 17).

A tarefa da Igreja consiste em introduzir na história o fermento do Reino de Deus (cf. Lc 13, 20-21). Tarefa esta que exige empenhamento, descrita nos Actos dos Apóstolos como um itinerário cansativo e acidentado, mas confiado a "testemunhas" repletas de entusiasmo, audácia e alegria, disponíveis a sofrer e a dar a vida por Cristo. Esta energia interior é-lhes comunicada pela comunhão de vida com o Ressuscitado e pela força do Espírito que Ele dá.

Para a Igreja que está em Pádua, um grande recurso pode constituir o confronto contínuo com a mensagem do Evangelista, cujos restos mortais ali são conservados.

7. À luz desta visão de São Lucas, formulo votos por que essa Comunidade diocesana, em plena docilidade ao sopro do Espírito, saiba testemunhar com audácia criativa Jesus Cristo, quer no próprio território, quer, segundo a sua bela tradição, na cooperação missionária com as Igrejas da África, da América Latina  e  da  Ásia.

Este empenho missionário encontre um ulterior impulso neste Ano jubilar, que celebra os dois mil anos do nascimento de Cristo e chama a Igreja a uma profunda renovação de vida. Precisamente o Evangelho de Lucas apresenta o discurso com que Jesus, na Sinagoga de Nazaré, proclama "o ano de graça do Senhor", anunciando a salvação como libertação, cura e boa nova aos pobres (cf. Lc 4, 14-20). Sucessivamente, o próprio Evangelista apresentará a força purificadora do amor misericordioso do Salvador, em páginas tocantes como a da ovelha tresmalhada e do filho pródigo (cf. Lc cap. 15).

O nosso tempo tem mais necessidade do que nunca deste anúncio. Exprimo, pois, o meu ardente encorajamento a essa Comunidade, para que o empenho em prol da nova evangelização seja sempre mais forte e incisivo. Exorto também a prosseguir e a desenvolver as iniciativas ecuménicas, que foram iniciadas com algumas Igrejas ortodoxas em termos de colaboração no plano das obras de caridade, da cultura teológica, da pastoral. O Congresso Internacional sobre São Lucas represente uma etapa significativa no caminho dessa Igreja, ajudando-a a enraizar-se sempre mais no terreno da Palavra de Deus e a abrir-se com impulso renovado à comunhão e à missão.

É com estes votos que lhe concedo de coração, venerado Irmão, e a quantos são confiados aos seus cuidados pastorais, uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 15 de Outubro de 2000. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  PARA A RAINHA DA INGLATERRA

Terça-feira, 17 de outubro de 2000

 Majestade Alteza Real

Ainda perdura a recordação do nosso primeiro encontro no Vaticano em 1980 e da sua amável hospitalidade em Londres dois anos mais tarde, e é-me grato saudá-la uma vez mais neste Palácio Apostólico, ao qual Vossa Majestade não é alheia. Os meus predecessores Papa Pio XII e Papa João XXIII foram os primeiros a recebê-la aqui, e eu faço o mesmo numa ocasião ainda mais especial, neste Ano jubilar em que todos os cristãos entoam cânticos de louvor ao Todo-Poderoso pela dádiva do Verbo que Se fez carne, nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.

A visita de Vossa Majestade traz imediatamente à mente a rica herança da cristandade britânica e todas as contribuições que a Grã-Bretanha ofereceu à edificação da Europa cristã e, na realidade, à difusão do cristianismo no mundo inteiro, desde que Santo Agostinho da Cantuária pregou o Evangelho na sua terra. Nesta longa história, as relações entre o Reino Unido e a Santa Sé nem sempre foram isentas de dissabores; longos anos de herança comum foram seguidos por tristes anos de separação (cf. Discurso na Catedral de Cantuária, 29 de Maio de 1982, n. 5). Porém, nos últimos anos floresceu entre nós uma cordialidade mais concorde com a harmonia dos primeiros tempos e genuinamente expressiva das nossas comuns raízes espirituais. Não se pode voltar atrás da meta ecuménica, que nos propusemos em obediência ao mandato do Senhor.

Contudo, não é apenas o passado que nos estimula a percorrer o caminho da compreensão sempre maior e, do ponto de vista religioso, da comunhão cada vez mais perfeita. Também o futuro exige de nós o sentido da meta comum. Penso em primeiro lugar na Europa, que se encontra num ponto de viragem na sua história, enquanto busca uma unidade capaz de excluir para sempre as formas de conflito que marcaram de modo tão acentuado o seu passado. Vossa Majestade e eu pessoalmente vivemos uma das guerras mais terríveis da Europa, e vemos com clarividência a necessidade de construir uma unidade europeia profunda e duradoura, solidamente radicada no autêntico génio humano e espiritual dos povos da Europa. Contudo, a unidade a que os Europeus aspiram não pode ser uma estrutura desprovida de conteúdo. Só se preservar e revigorar os ideais e as conquistas mais excelsos da sua herança política, jurisprudência, arte, moral e espiritualidade a Europa do próximo futuro realizará um esforço viável e digno.

Além disso, no alvorecer do terceiro milénio, o nosso olhar deve voltar-se para além das fronteiras da Europa, uma vez que o mundo conjuntamente se tem tornado cada vez mais interactivo e interdependente. A Comunidade das Nações britânicas e a Igreja católica são instituições muito diferentes entre si, mas ambas possuem uma provada experiência de universalidade e ambas conhecem a rica diversidade da única família humana.

O facto de se propor o bem comum como objectivo e cerne do pensamento e acção humanos torna-se mais importante do que nunca, numa época em que as disparidades são crescentes no modo de dividir os recursos do mundo. Não obstante vermos as forças da globalização a manterem a promessa de uma maior prosperidade e coesão, existe um fosso cada vez maior entre os ricos e os pobres, uma lacuna que corre o risco de se tornar mais estável e intratável, enquanto alguns beneficiam dos progressos da tecnologia e outros são deixados completamente fora. Este fenómeno preocupante tem muitas causas, mas o problema decerto não se resolverá enquanto as pessoas e os seus governantes não aceitarem a solidariedade e cooperação planetárias como imperativos éticos que impelem e mobilizam as consciências dos indivídios e das nações. Não posso deixar de expressar o meu apreço pelo recente esforço da Grã-Bretanha em tornar efectivo o perdão total da dívida que lhe é devida por parte de países pobres fortemente endividados. O novo milénio exorta-nos a todos a trabalhar com eficácia para alcançar um mundo não contaminado pela avareza, egoísmo e excessivo desejo de domínio, mas aberto e respeitador da dignidade humana, dos direitos inalienáveis e da igualdade fundamental de todos os membros da família humana.

Durante muitos anos e através de épocas de grandes mudanças, Vossa Majestade reinou com dignidade e sentido de dever que forjaram milhões de pessoas no mundo inteiro. O Omnipotente conceda a Vossa Majestade, a Sua Alteza Real e aos membros da Família real a luz e força infalíveis no meio dos desafios e das dificuldades da sua missão. Ele abençoe os cidadãos do Reino Unido com felicidade e paz; a Comunidade das Nações britânicas, com os benefícios de um elevado sentido de solidariedade e cooperação; e o povo cristão do seu reino, com uma vigorosa abundância das graças de Jesus Cristo, "o mesmo ontem, hoje e para toda a eternidade" (cf. Hb 13, 8).

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS DA POLÓNIA VINDOS PARTICIPAR NO JUBILEU DAS FAMÍLIAS

Segunda-feira, 16 de Outubro de 2000

 1. "Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo" 2 Cor 1, 2). Com estas palavras de São Paulo saúdo cordialmente todos os presentes na audiência de hoje, no Vaticano.

Caríssimos, estais juntos como peregrinos na Cidade Eterna para tomar parte no Jubileu das Famílias no âmbito do Grande Jubileu da Redenção divina. Alegro-me pela vossa presença, especialmente enquanto olho para os vossos filhos os mais jovens participantes deste encontro. Saúdo-vos a todos do fundo do coração, pessoas isoladas e famílias inteiras. Dirijo palavras de saudação primeiramente aos sacerdotes comprometidos na pastoral das famílias, ao Mons. Stanislaw Stefanek, Presidente do Pontifício Conselho para a Família e a todas as pessoas comprometidas nesta pastoral, na Polónia:  sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos. Saúdo os membros da Associação das famílias católicas e os ouvintes da Rádio Maria, os membros da Associação dos Juristas Católicos e também os professores de Poznan aqui presentes, assim como os leitores do "Przewodnik Katolicki" da mesma cidade, os representantes do Instituto de Lomianki e os representantes da Ordem dos Cavaleiros de Malta, e aproveito o ensejo para lhes transmitir um particular obrigado pelo serviço de bons samaritanos prestado ao homem, pela sua generosa actividade caritativa também amplamente conhecida na Polónia. Dou as boas-vindas aos numerosos grupos paroquiais já enumerados e aos peregrinos que aqui chegaram individualmente.

2. Encontramo-nos hoje, como já anunciei, no âmbito das celebrações do Grande Jubileu do Ano 2000. Viestes a Roma para vos renovardes interiormente e consolidardes as vossas forças espirituais. Atravessastes a Porta Santa, símbolo da passagem do pecado à graça. Jesus diz de Si muito claramente:  "Eu sou a porta" (Jo 10, 7). Isto quer dizer que Ele é o único e definitivo caminho que conduz ao Pai. Só n'Ele, no Filho de Deus, está a nossa salvação. Cristo fez-Se homem, sofreu a morte no madeiro da cruz e ressuscitou para mostrar ao homem a sua autêntica grandeza, restituir ao seu ser de homem a plena dignidade e o sentido da sua existência no mundo. Que valor deve ter cada homem aos olhos do Criador, se Ele deu "o Seu Filho unigénito" a fim de que o homem "não morra, mas tenha a vida eterna" (Jo 3, 16). Uma profunda admiração nos invade frente a esta enorme dignidade do homem criado à imagem e semelhança de Deus. Que grande valor deve ter perante os olhos do Criador cada vida humana, mesmo do nascituro que contudo já vive no seio da sua mãe.

3. Participais no Jubileu das Famílias que pode ser chamado a grande festa da Igreja em honra da família. Viestes aqui para dizer o vosso "sim" ao amor, a um amor nobre, casto, que dá a vida e é responsável. Viestes para mostrar que para vós a família e a vida que nela nasce, se desenvolve e encontra protecção são um valor fundamental.

Nesta circunstância quero exprimir o meu apreço a todos aqueles que se inserem na obra da edificação da "cultura da vida" e sentem uma grande responsabilidade diante de Deus, da própria consciência e da nação, defendem a vida humana, a dignidade do matrimónio e da família. A todos eles e a vós aqui presentes, digo:  tende coragem! Esta é uma missão imensa, um grande mandato que vos foi confiado pela Providência. Agradeço-vos de todo o coração esta atitude e quanto estais a fazer. O próprio Cristo seja a vossa recompensa. Ele disse aos Apóstolos:  "Já não vos chamo servos (...) Mas chamei-vos amigos, para fazerdes o que vos mandei" (cf. Jo 15, 15). Hoje, digo-vos o mesmo.

Faço votos para que cada família, todas as famílias da Polónia e do mundo descubram cada vez mais a grandeza e a santidade da sua própria vocação; que sejam guardas fiéis do "belo amor" e de toda a vida concebida, saibam defender o precioso património da fé nos nossos tempos e o transmitam às gerações vindouras.

4. Meus caros, agradeço-vos este encontro. Digo obrigado aos meus concidadãos na Pátria e no mundo inteiro pela oração que me acompanha durante o Pontificado. Sinto a sua força e os seus frutos. É para mim um dom precioso e um apoio espiritual. Agradeço-vos a afeição ao Papa e aos vossos pastores. Que isso frutifique com uma atitude cristã demonstrada na vida pessoal, familiar e social.

Confio todos os meus concidadãos na Polónia e no mundo à protecção da Mãe Santíssima e abençoo-os do fundo do coração. 

JUBILEU DAS FAMÍLIAS

ENCONTRO DO SANTO PADRE COM AS FAMÍLIAS

Praça São Pedro, 14 de outubro de 2000

1. É com grande alegria que vos dou as boas-vindas, caríssimas famílias aqui reunidas das mais diversificadas regiões do mundo! Saúdo também as famílias que, debaixo de todos os céus, se encontram agora unidas a nós mediante a rádio e a televisão, associando-se a este Jubileu das Famílias.

Agradeço ao Senhor Cardeal Alfonso López Trujillo, Presidente do Pontifício Conselho para a Família, as palavras que me dirigiu em nome de todos vós. Além disso, saúdo os demais Senhores Cardeais e Irmãos no Episcopado aqui presentes, assim como os sacerdotes, os religiosos e as religiosas que participam neste encontro festivo.

Recentemente, tive a alegria de ir como peregrino a Nazaré, o lugar onde o Verbo se fez carne. Nessa visita levei todos vós no meu coração, rezando com ardor por vós à Sagrada Família, sublime modelo de todas as famílias.

E é precisamente o clima espiritual da Casa de Nazaré que desejamos reviver nesta noite. O grande espaço que nos congrega, entre a Basílica e a colunata de Bernini, serve-nos de casa, uma grande casa ao ar livre. Aqui reunidos como uma verdadeira família, "um só coração e uma só alma" (cf. Act 4, 32), podemos intuir e fazer nosso o sabor doce e íntimo daquela casa humilde, onde Maria e José viviam entre oração e trabalho, e Jesus "lhes era submisso" (Lc 2, 51), tomando gradualmente parte na vida comum.

2. Olhando para a Sagrada Família, casais cristãos, sois estimulados a interrogar-vos acerca das tarefas que Cristo vos confia, na vossa maravilhosa e comprometedora vocação.

Por isso, o tema do vosso Jubileu Os filhos:  primavera da família e da sociedade pode oferecer-vos sugestões significativas. Não são precisamente as crianças que fazem uma espécie de "exame" contínuo aos pais? Não o fazem apenas com os seus frequentes "por quê?", mas com o seu próprio rosto, ora risonho, ora velado pela tristeza. Como que inscrito em todo o seu modo de ser há um interrogativo, que se exprime das maneiras mais diversas, por vezes mesmo através dos caprichos, e que poderíamos traduzir em perguntas como estas:  mãe, pai, amais-me? Sou verdadeiramente um dom para vós? Aceitais-me como sou? Esforçais-vos por fazer sempre o meu bem genuíno?

Talvez estas perguntas se façam mais com os olhos que com as palavras, mas elas obrigam os pais à sua grande responsabilidade e, de certa forma, são-lhes o eco da voz de Deus.

3. Os filhos são "primavera":  qual é o significado desta metáfora escolhida para o vosso Jubileu? Ela leva-nos para aquele horizonte de vida, de cores, de luz e de cântico que é próprio da estação primaveril. Os filhos são tudo isto por natureza. Eles são a esperança que continua a florescer, um projecto que recomeça permanentemente, o porvir que se abre de forma incessante.

Representam o florescimento do amor conjugal, que neles se encontra e se consolida. Ao nascerem, trazem uma mensagem de vida que, em última análise, remete para o próprio Autor da vida. Necessitados de tudo como eles são, de maneira especial nas primeiras fases da existência, constituem naturalmente um apelo à solidariedade.

Não foi por acaso que Jesus convidou os discípulos a terem um coração de crianças (cf. Mc 10, 13-16). Dilectas famílias, hoje quereis dar graças pelo dom dos filhos e, ao mesmo tempo, receber a mensagem que Deus vos transmite através da sua existência.

4. Infelizmente, como bem sabemos, a situação das crianças no mundo nem sempre é aquela que deveria ser. Em muitas regiões, e paradoxalmente nos países de maior bem-estar, ter filhos tornou-se uma opção decidida com grande perplexidade, muito além da prudência que é justamente necessária para uma procriação responsável. Dir-se-ia que às vezes os filhos são sentidos mais como ameaça que como dádiva.

Depois, o que dizer do outro triste cenário da infância ultrajada e explorada, para o qual chamei a atenção inclusivamente na Carta às Crianças?

Porém, nesta noite encontrais-vos aqui para dar testemunho da vossa convicção, fundamentada na confiança em Deus, de que é possível inverter esta tendência. Estais aqui reunidos para uma "festa da esperança", fazendo vosso o "realismo" concreto desta virtude cristã fundamental.

5. Com efeito, a situação das crianças constitui um desafio para a inteira sociedade, um desafio que interpela directamente as famílias. Ninguém mais que vós, estimados pais, pode constatar quanto é essencial para os filhos poderem contar convosco, com ambas as vossas figuras paterna e materna na complementaridade dos vossos dons. Não, não é um passo em frente na civilização secundar tendências que obscurecem esta verdade elementar e pretendem afirmar-se também a nível legal.

Não são porventura as crianças já demasiado penalizadas pelo flagelo do divórcio? Como é triste para uma criança ter de se resignar a dividir o seu amor entre pais em conflito! Muitos filhos ficarão psicologicamente marcados para sempre devido à provação a que a divisão dos pais os submeteram.

6. Diante de inúmeras famílias desfeitas, a Igreja não se sente chamada a expressar um juízo severo e desinteressado, mas antes a fazer penetrar a luz da palavra de Deus em tantos dramas humanos, acompanhada do testemunho da sua misericórdia. Este é o espírito com que a pastoral familiar procura enfrentar também as situações dos fiéis que divorciaram e voltaram a casar-se. Eles não são excluídos da comunidade; pelo contrário, são convidados a participar na sua vida, percorrendo um caminho de crescimento no espírito das exigências evangélicas. Sem deixar de lhes revelar a verdade acerca da desordem moral objectiva em que se encontram e das consequências que daí derivam para a prática sacramental, a Igreja pretende demonstrar-lhes toda a sua proximidade maternal.

Cônjuges cristãos, estai certos disto:  o Sacramento do matrimónio garante-vos a graça necessária para perseverardes no amor recíproco, do qual os vossos filhos têm tanta necessidade quanto do pão.

Hoje sois chamados a interrogar-vos sobre esta profunda comunhão entre vós, enquanto pedis a abundância da misericórdia divina.

7. Ao mesmo tempo, não podeis evitar o interrogativo essencial sobre a vossa missão de educadores. Tendo dado a vida aos vossos filhos, estais comprometidos também em acompanhá-los nas orientações e opções de vida, da maneira apropriada à sua idade, garantindo-lhes todos os seus direitos.

No nosso tempo, o reconhecimento dos direitos da criança conheceu um progresso indubitável, mas ainda é motivo de aflição a negação prática destes direitos, como se manifesta em numerosos e terríveis atentados contra a sua dignidade. É preciso vigiar, a fim de que o bem da criança seja colocado sempre em primeiro lugar. Desde o momento em que se deseja ter um filho. A tendência a recorrer a práticas moralmente inaceitáveis na geração trai a absurda mentalidade de um "direito ao filho", que tomou o lugar do justo reconhecimento de um "direito do filho" a nascer e depois a crescer de maneira plenamente humana. Como é diversa e meritória, ao contrário, a prática da adopção! Um verdadeiro exercício de caridade, que visa o bem dos filhos antes das exigências dos pais.

8. Caríssimos, comprometamo-nos com todas as nossas forças, em defender o valor da família e o respeito da vida humana, desde o momento da concepção. Trata-se de valores que pertencem à "gramática" fundamental do diálogo e da convivência humana entre os povos. Formulo votos veementes por que tanto os governos e os parlamentos nacionais como as Organizações internacionais e, de modo particular, a Organização das Nações Unidas, não deixem que esta verdade se extravie. A todos os homens de boa vontade, que acreditam nestes valores, peço que unam eficazmente os próprios esforços, para que eles prevaleçam na prática da vida, nas orientações culturais e nos mass media, nas opções políticas e nas legislações dos povos. 9. A vós, queridas mães, que tendes dentro de vós um instinto incoercível pela defesa da vida, dirijo um sentido apelo:  sede sempre fonte de vida, nunca de morte!

A vós, pais e mães, digo:  fostes chamados para a excelsa missão de colaborar com o Criador na transmissão da vida (cf. Carta às Famílias, 8); não tenhais medo da vida! Proclamai juntos o valor da família e da vida, pois sem estes valores, não há um futuro digno do homem!

O maravilhoso espectáculo das vossas tochas acesas nesta Praça vos acompanhe por muito tempo, como um sinal d'Aquele que é a Luz e vos chama a iluminar com o vosso testemunho o caminho da humanidade pelas vias do novo milénio!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  VIII COLÓQUIO INTERNACIONAL DE  MARIOLOGIA

Roma, 13 de outubro de 2000 

Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Tenho a alegria de vos acolher hoje, por ocasião do VIII Colóquio Internacional de Mariologia sobre o tema "São Luís Maria Grignion de Montfort:  Espiritualidade trinitária em comunhão com Maria". Saúdo todos com afecto:  os organizadores, os relatores e os participantes. Dirijo um particular agradecimento a D. François Garnier, Bispo de Luçon, pelas calorosas expressões com que interpretou os comuns sentimentos.

O encontro de hoje traz à memória aquele que em 1706 se realizou aqui em Roma, entre o meu venerado predecessor Clemente XI e o missionário bretão, Grignion de Montfort, vindo precisamente para pedir ao Sucessor de Pedro luz e conforto para o caminho apostólico que havia empreendido. Além disso, recordo com gratidão a peregrinação que a Providência me concedeu realizar ao túmulo deste grande Santo, em Saint-Laurent-sur-Sèvre, no dia 19 de Setembro de 1996.

São Luís Maria Grignion de Montfort constitui para mim uma significativa figura de referência, que me iluminou em momentos importantes da vida. Quando, como seminarista clandestino, eu trabalhava na fábrica Solvay de Cracóvia, o meu director espiritual aconselhou-me a meditar sobre o Tratado da verdadeira devoção à Santa Virgem. Li e reli muitas vezes, e com grande proveito espiritual, este precioso livrinho ascético de capa azul que se tinha manchado de soda. Ao situar a Mãe de Cristo em relação ao mistério trinitário, Montfort ajudou-me a entender que a Virgem pertence ao plano da salvação por vontade do Pai, como Mãe do Verbo encarnado, por Ela concebido por obra do Espírito Santo. Toda a intervenção de Maria na obra da regeneração dos fiéis não se põe em competição com Cristo, mas d'Ele deriva e está ao seu serviço. A acção que Maria realiza no plano da salvação é sempre cristocêntrica, isto é, faz directamente referência a uma mediação que acontece em Cristo. Compreendi, então, que não podia excluir da minha vida a Mãe do Senhor, sem desatender a vontade de Deus-Trindade, que quis "iniciar e realizar" os grandes mistérios da história da salvação com a colaboração responsável e fiel da humilde Serva de Nazaré.

Dou também agora graças ao Senhor por ter podido experimentar quanto também vós tivestes ocasião de aprofundar neste Colóquio, isto é, que o acolhimento de Maria na vida, em Cristo e no Espírito, introduz o crente no próprio âmago do mistério trinitário.

2. Caríssimos Irmãos e Irmãs, durante o vosso Simpósio ocupastes-vos da espiritualidade trinitária em comunhão com Maria:  aspecto, este, que caracteriza o ensinamento de Montfort. Com efeito, ele não propõe uma teologia sem influência na vida concreta nem sequer um cristianismo "por procuração", sem que se assuma pessoalmente os compromissos que derivam do Baptismo. Ao contrário, ele convida a uma espiritualidade intensamente vivida; estimula a um dom, decidido de maneira livre e consciente, de si mesmo a Cristo e, mediante Ele, ao Espírito Santo e ao Pai. Nesta luz se compreende como a referência a Maria torna perfeita a renovação das promessas baptismais, pois é precisamente Maria a criatura "mais conforme a Jesus Cristo" (Tratado da verdadeira devoção à Santa Virgem, 121).

Sim, toda a espiritualidade cristocêntrica e mariana ensinada por Montfort deriva da Trindade e a ela conduz. A esse respeito, causa impressão a sua insistência sobre a acção das três Pessoas divinas em relação a Maria. Deus Pai "deu o seu único Filho ao mundo somente por meio de Maria" e "quer ter filhos por meio de Maria até ao fim do mundo" (ibid., 16 e 29). Deus Filho "fez-Se homem para a nossa salvação, mas em Maria e por meio de Maria", e "quer formar-Se e, por assim dizer, todos  os  dias  encarnar  nos  seus  membros, por meio da sua querida mãe" (ibid., 16 e 31). Deus Espírito Santo "comunicou a Maria, sua Esposa fiel, os seus dons inefáveis" e "n'Ela e por meio d'Ela quer formar para Si os eleitos" (ibid., 25 e 34).

3. Maria aparece, portanto, como espaço de amor e de acção das Pessoas da Trindade, e Montfort apresenta-a em perspectiva relacional:  "Maria está em total relação a Deus e muito bem charmar-Lhe-ia a relação a Deus, que só existe em relação a Deus" (ibid., 225). Por esta razão a Toda Santa conduz à Trindade. Ao repetir-Lhe cada dia "Totus tuus" e ao viver em sintonia com Ela, pode chegar-se à experiência do Pai na confiança e no amor sem limites (cf. ibid., 169 e 215), à docilidade ao Espírito Santo (cf. ibid., 258) e à transformação de si segundo a imagem de Cristo (cf. ibid., 218-221).

Alguma vez acontece que na catequese e também nos exercícios de piedade se deixa, como que implícita, "a nota trinitária e cristológica, que neles é intrínseca e essencial" (Exort. Apost. Marialis cultus, 25). Na visão de Grignion de Montfort, ao contrário, a fé trinitária impregna as orações dirigidas a Maria:  "Saúdo-Te, Maria, Filha amabilíssima do eterno Pai, Mãe admirável do Filho, Esposa fidelíssima do Espírito Santo, templo augusto da Santíssima Trindade" (Métodos para recitar o Rosário, 15). De igual modo na Oração inflamada, dirigida às três Pessoas divinas e projectada sobre os últimos tempos da Igreja, Maria é contemplada como a "montanha de Deus" (n. 25), ambiente de santidade que eleva a Deus e transforma em Cristo.

Possa todo o cristão fazer própria a doxologia que Montfort põe nos lábios de Maria no Magnificat:  "Adore-se e seja bendito / o nosso único e verdadeiro Deus! / O universo ressoe / e em todo o lugar seja cantado:  /Glória ao eterno Pai, / glória ao Verbo adorável! / A mesma glória ao Espírito Santo / que com o seu amor os une num vínculo inefável" (Cântico, 85, 6).

Ao implorar sobre cada um de vós a contínua assistência  da  Virgem  Santa,  para  que  possais  viver  a vossa vocação em comunhão com Ela, nossa Mãe e modelo, concedo-vos de coração uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO CANADÁ  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

Terça-feira, 12 de outubro de 2000

 1. É-me particularmente grato receber Vossa Excelência por ocasião da apresentação  das  Cartas  que  o  acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário  do  Canadá  junto  da Santa Sé.

Senhor Embaixador, fiquei sensibilizado com as palavras que acaba de me dirigir, evocando a precedente missão que teve em Roma, na Embaixada na Itália. Agradeço-lhe as mensagens que me transmitiu da parte de Suas Excelências o Governador-Geral e o Primeiro-Ministro; ficar-lhe-ia grato se exprimisse toda a minha gratidão e os meus cordiais bons votos pela sua missão ao serviço dos compatriotas. Permita-me recordar aqui, a figura de Sua Excelência o Senhor Pierre Elliot Trudeau, que faleceu há poucos dias. Ele serviu durante muito tempo o seu País e quero evocar a sua memória.

2. Como acaba de referir, desejei que a próxima Jornada Mundial da Juventude se realize em Toronto, oferecendo assim a todos os jovens do mundo, e principalmente à juventude do vasto Continente americano, a ocasião de viver uma nova experiência de fé e de encontro eclesial.

Agradeço às Autoridades do Canadá e à Igreja local o apoio que deram a esta proposta e a calorosa hospitalidade que reservaram a este convite, o que faz parte da tradição e da cultura do seu País. A recente Jornada Mundial da Juventude, que teve lugar em Roma neste Ano jubilar e que Vossa Excelência acaba de mencionar com palavras que me sensibilizam de modo particular, constituem um convite premente para a Igreja e as comunidades nacionais a todos os níveis da sociedade. Com efeito, no passado mês de Agosto, a juventude actual manifestou, de maneira ainda mais vigorosa que em outras assembleias, o seu desejo de levar uma vida bela e boa, voltando-se para Deus e servindo o próximo.

Isto lembra-nos a atenção que devemos prestar aos jovens, à sua formação intelectual e profissional assim como, mais amplamente, à sua educação humana, moral e espiritual. É especialmente importante ensinar-lhes o valor da vida, de cada vida, desde a concepção até ao seu termo natural, porque a vida é um dom de Deus, de que nós não somos os senhores. Hoje, as numerosas técnicas permitem que um bom número dos nossos contemporâneos pense que o que é cientificamente possível fazer é também aceitável do ponto de vista moral, em particular no contexto das técnicas da reprodução humana. A ciência, que é uma ajuda preciosa, nunca pode ser por si só um critério de discernimento moral, simplesmente porque oferece possibilidades novas, um poder do homem sobre o homem e, de certa maneira, um domínio do ser vivo.

Vossa Excelência conhece também o compromisso da Sé Apostólica e da Igreja no seu País, em comunicar aos jovens os elementos que lhes hão-de permitir levar uma vida pessoal e social fundada sobre os valores essenciais. É importante que o conjunto da comunidade educativa de um país se mobilize para transmitir às gerações vindouras, pelo ensino e o testemunho de vida, não somente o saber, mas também a capacidade e os valores que permitem reconhecer o sentido profundo de toda a existência, assim como, de forma concreta, os elementos necessários para o discernimento, as decisões e o agir humanos. De modo particular, é essencial oferecer aos jovens e adultos a capacidade de julgar o valor das suas decisões e dos seus actos pessoais, porque eles devem assumir a responsabilidade diante daqueles que lhes podem pedir contas na vida pública.

3. Neste espírito, todas as Autoridades interessadas devem prestar ajuda e apoio às instituições e às pessoas comprometidas no sistema educativo, oferecendo também aos pais a possibilidade e os meios para escolherem os lugares onde podem dar aos próprios filhos a formação que corresponde à que eles procuram; com efeito, ninguém se pode substituir à responsabilidade dos pais neste campo, enquanto que a comunidade nacional só deve agir num clima de subsidiariedade.

Deste modo, a instituição conjugal e familiar, enquanto célula básica e estrutura fundamental da sociedade, à qual nenhuma outra se pode sobrepor ou mesmo situar a nível de igualdade, há-de ser privilegiada nas decisões políticas e económicas. Os pais, que são os primeiros educadores dos seus filhos, realizam junto deles uma missão social de primeiro plano. Eles têm a responsabilidade da sua educação espiritual, moral e cívica; para a cumprirem de modo correcto, precisam de ser plenamente reconhecidos, sustentados e protegidos pelos dirigentes. Da mesma forma os grupos religiosos, reconhecidos pela Autoridade legítima, devem poder dar a sua contribuição ao sistema educativo, para inculcar nos jovens cujos pais o pedem, os valores e os princípios religiosos fundamentais, no respeito da liberdade de consciência.

4. O Canadá é um grande País que contém numerosos grupos humanos diferentes, os quais contribuem para a riqueza nacional. É importante que todas as culturas, algumas das quais estão entre as mais antigas do Continente, sejam plenamente reconhecidas e possam tomar uma parte activa na vida social, no respeito da sua especificidade e no cuidado natural pela equidade e solidariedade fraternas. Com efeito, respeitar as culturas, cujos membros são chamados a agir em harmonia e sintonia, é favorecer o desenvolvimento das pessoas, a compreensão entre os habitantes do mesmo país, a coesão social e a integração das forças vivas de uma nação, a fim de que todos concorram para o bem comum e a edificação da sociedade. Em particular, exige-se a atenção permanente para com todos os que, no seio da sociedade, são cada vez mais pobres e excluídos das redes económicas. É nesta mesma perspectiva que os seus compatriotas são chamados a prestar uma atenção cada vez maior à recepção dos estrangeiros; encorajo-os a trabalhar para que cada homem desabrigado ou sem terra possa, graças aos outros homens, encontrar toda a sua dignidade e levar uma vida que corresponda a essa mesma dignidade. A atenção aos emigrantes, nomeadamente àqueles que vêm dos países mais pobres ou de regiões onde há conflitos, é uma exigência da vida nacional e internacional. Ninguém pode abandonar o próximo sem assistência, nem lugar onde se estabelecer para se alimentar, vestir, viver na terra e ter tudo o que é necessário para levar uma existência decente.

5. Sob este ponto de vista, o ano do grande Jubileu é também uma ocasião particularmente favorável, para os cristãos e todos os homens de boa vontade, de aumentar a sua solidariedade em relação aos irmãos dos países mais pobres; da mesma maneira, convém que os Estados mais ricos, mediante significativos gestos de perdão da dívida internacional, contribuam para a vida desses países, graças ao envio de pessoas qualificadas que poderiam dar o seu apoio, durante um tempo limitado e com profundo cuidado pedagógico, para uma melhor organização e uma mais sadia gestão política, económica e social, no respeito pelas especificidades das nações em questão.

Aprecio ainda o compromisso do seu País em favor da paz e da luta contra as minas anti-homem; estas ainda fazem muitas vítimas em todo o mundo, principalmente entre as crianças, que ficarão marcadas na sua carne para sempre por decisões irresponsáveis de países em guerra, que consistem em atacar indirectamente as populações civis inermes. Neste Ano jubilar, em que Cristo nos convida a ser cada vez mais responsáveis uns pelos outros, renovo uma vez mais o meu apelo à comunidade internacional, a fim de que se faça tudo, onde se julgar necessário, para eliminar dos campos o mais depressa possível estas armas terríveis que foram instaladas, e para deixar de as fabricar de uma vez para sempre. Os homens são a principal riqueza do planeta e atentar contra eles faz correr alguns riscos à humanidade inteira.

6. A sua presença no Vaticano oferece-me a ocasião para dirigir uma cordial saudação aos Bispos e a todos os fiéis católicos do Canadá. Encorajo-os a continuar fielmente a vida cristã, à volta dos seus pastores. Encontrarão nesta caminhada a força para dar testemunho junto dos seus compatriotas, de maneira renovada pelas suas palavras e obras, da sua fé e dos valores evangélicos que os fazem viver. Vossa Excelência conhece a longa experiência da Igreja, nomeadamente nos sectores da educação, da família, da saúde e da actividade caritativa. Tanto no Canadá como no conjunto do Continente americano, os fiéis não cessam de se comprometer ao lado dos seus irmãos, e a Igreja católica deseja participar plenamente na vida nacional, num espírito de diálogo e de colaboração com todos os homens de boa vontade e com o papel específico que lhes compete.

No momento em que começa a sua missão de Representante do Canadá junto da Sé Apostólica, apresento-lhe os meus melhores votos. Garanto-lhe que encontrará sempre junto dos meus colaboradores um acolhimento caloroso e uma compreensão atenta para cumprir a missão que lhe foi confiada.

Por seu intermédio, Senhor Embaixador, saúdo cordialmente Sua Excelência o Governador-Geral, o Senhor Primeiro- Ministro, o conjunto das Autoridades e todo o povo do Canadá, dirigindo a todos os meus votos de felicidade e de prosperidade.

Peço a Deus que lhe conceda, assim como àqueles que lhe são próximos, aos seus colaboradores na Embaixada e a todos os seus compatriotas, os benefícios das Suas Bênçãos.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS MEMBROS DA  ASSOCIAÇÃO "PRO PETRI SEDE"  ORIGINÁRIA DO BENELUX

Quinta-feira, 12 de outubro de 2000

Senhoras e Senhores

Saúdo-vos cordialmente por ocasião da peregrinação da Associação Pro Petri Sede. Neste Ano jubilar, continuais a vossa tradição de vir trazer ao Santo Padre a oferta dos generosos benfeitores da Bélgica, de Luxemburgo e dos Países Baixos, que assim se unem de maneira mais estreita à caridade da Igreja universal e do Sucessor de Pedro.

O Jubileu é um convite à conversão do coração, a fim de nos voltarmos para Deus e fazermos uma profunda experiência de amor do nosso Pai celeste, que nos acolhe e quer fazer de nós um povo santo. Somos chamados a espalhar à nossa volta este amor que recebemos do Senhor, dando assim um testemunho da nossa fé, que seja um sinal eloquente aos olhos do mundo.

Deste ponto de vista, o vosso gesto é particularmente importante e necessário para manifestar a misericórdia de Deus; ele procede da "caridade, que abre os nossos olhos à necessidade daqueles que vivem pobres e marginalizados" (Incarnationis mysterium, 12), e nos leva a viver como irmãos, para além da diversidade de raças, culturas e religiões. A vossa atitude inscreve-se nesta óptica e estou certo de que os generosos benfeitores da vossa Associação têm a consciência de que, mediante este gesto, estendem as mãos aos mais pobres para que eles se levantem, possam viver com a dignidade própria da sua natureza, se tornem cada vez mais artífices do seu desenvolvimento e criem uma fraternidade e uma solidariedade cada vez maiores entre todos os homens. A partilha é também uma obra importante em favor da justiça e da paz.

Peço-vos que exprimais os meus sentidos agradecimentos e gratidão a todos os membros da Associação Pro Petri Sede e aos fiéis da Bélgica, de Luxemburgo e dos Países Baixos que, no acolhimento dos pobres e dos estrangeiros, vivem o ideal evangélico de entreajuda espiritual e material. Enquanto vos confio à intercessão da Virgem Maria, que honramos de modo particular neste mês do Rosário, do íntimo do coração concedo a todos a minha Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA  PEREGRINAÇÃO JUBILAR HÚNGARA 

9 de Outubro de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs em Cristo

1. Quero dirigir a cada um de vós, caríssimos peregrinos húngaros, cordiais desejos de boas-vindas. Saúdo com fraternal afecto o Cardeal Laszló Paskai, D. István Seregéli, Presidente da Conferência Episcopal Húngara, a quem agradeço as nobres palavras que me quis dirigir em nome de todos os presentes e de toda a Igreja que está na Hungria. Convosco saúdo os venerados Irmãos no Episcopado, que vos guiam nesta especial experiência de fé e de graça. A minha saudação deferente para o Senhor Embaixador Pál Tar que, com a sua presença, oferece um renovado testemunho da colaboração positiva entre a Igreja Católica e a Autoridade estatal no vosso País, depois dos anos difíceis da ditadura comunista.

Obrigado por esta visita que renova e consolida a antiga fidelidade do povo magiar à Sé de Pedro! Obrigado pelo afecto que, também nesta circunstância, manifestais à minha Pessoa!

2. A vossa peregrinação nacional teve início diante da sacristia da Basílica Vaticana, com a bênção da lápide. Esta recorda o lugar onde se encontrava a primeira casa dos peregrinos húngaros, fundada há mil anos pelo Rei Santo Estêvão, que quis esta casa perto do túmulo do Apóstolo S. Pedro, até porque desejava que os peregrinos húngaros, ao virem a Roma, renovassem a fidelidade e o amor a Pedro. Tal acto solene estabelece uma feliz ligação entre os dois extraordinários acontecimentos por vós celebrados no ano 2000:  o Grande Jubileu do Cristianismo e o Milénio Húngaro, que constituem, também, as motivações especiais desta peregrinação.

Viestes em grande número à Cidade eterna para visitar o Túmulo dos Apóstolos e para confirmar a vossa fé no encontro com o Sucessor de Pedro. A vossa presença assim numerosa testemunha a constante adesão do povo magiar à Santa Sé, que, a partir da entrega da coroa pelo Papa Silvestre II ao Rei Santo  Estêvão  constitui  um  elemento fundamental da vossa história e da vossa cultura.

Como recordava na Mensagem que vos enviei por ocasião da Celebração do Milénio magiar, a vossa "é uma história que se inicia com um Rei santo, e também com uma família santa..., uma semente que germinará e suscitará uma multidão de nobres figuras que ilustrarão a Panónia Sagrada", que no decurso dos séculos se tornará um sólido "baluarte de defesa da cristandade contra a invasão dos tártaros e dos turcos" (Mensagem de João Paulo II ao Povo Magiar, 20 de Agosto 2000, n. 1).

Tais vicissitudes deixaram na vossa cultura traços profundos, que encontram expressão em alguns comportamentos quotidianos, como o toque dos sinos ao meio dia que, desde a vitória sobre os Turcos islâmicos, convida os cristãos húngaros a interromper o trabalho para se entregar à oração.

A especial relação que liga o vosso Povo à Sé de Pedro encontra uma significativa expressão na Capela Húngara das Grutas Vaticanas, que eu próprio tive a alegria de benzer há vinte anos, na festa da Magna Domina Hungarorum (a Grande Senhora dos Húngaros), a quem quisestes também confiar a vossa peregrinação jubilar.

3. As solenes celebrações do Grande Jubileu da Encarnação e do Milénio Húngaro exortam-vos a dar graças ao Senhor pelas maravilhas operadas no vosso Povo. Elas constituem, por outro lado, uma preciosa ocasião de conversão e de compromisso para construir um futuro digno da vossa fé e do vosso passado glorioso, que encontra na família um dos elementos imprescindíveis.

Esta instituição fundamental da sociedade humana vive hoje uma crise difícil, que parece manifestar o esquecimento dos valores humanos e cristãos fundamentais, factores indispensáveis para o progresso civil e moral da humanidade. Ela, todavia, revela também transformações profundas em acção na sociedade, que podem levar a um novo princípio. Importa, pois, que os cristãos se defendam de tal crise com fidelidade e esperança. De facto, os problemas complexos que insidiam a instituição familiar devem levar os crentes a redescobrir e a viver os valores do matrimónio e da família, como são propostos pela Igreja, para imprimir um novo impulso à construção da civilização do amor. A propósito, desejo repetir-vos o convite que vos dirigi por ocasião da celebração do vosso Milénio:  "estai conscientes da centralidade da família para uma sociedade ordenada e florescente. Promovei, portanto, sábias iniciativas para proteger a sua solidez e integridade. Só uma Nação que possa contar com famílias sãs é capaz de sobreviver e de escrever uma grande história, como aconteceu no vosso passado" (Ibid., 4).

Tal cuidado particular pela família levar-vos-á a promover a todos os níveis a cultura da vida, que exige a defesa da pessoa humana desde a concepção até ao fim, a promoção do valor da paternidade e da maternidade, como também o reconhecimento do papel fundamental desenvolvido pela mulher no trabalho doméstico e na educação dos filhos.

4. As solenes celebrações do Milénio Húngaro coincidiram com a XV Jornada Mundial da Juventude, que teve uma extraordinária participação de jovens de todo o mundo. Em tal encontro estava também presente um considerável número de jovens húngaros, que quiseram partilhar com os seus coetâneos a sua fé e a sua procura de Cristo, Aquele que dá sentido à vida. O testemunho destes jovens, o seu entusiasmo, a sua fé alegre representam um sinal de esperança para todos, que infunde coragem e exorta a não ter medo do futuro.

A sua presença nas vossas Igrejas abre também à vossa Pátria um horizonte cheio de promessas e anuncia um futuro melhor.

5. Caríssimos peregrinos húngaros, formulo votos para que, fortificados pela graça do Jubileu, possais construir na vossa Nação uma sociedade mais justa e mais fraterna, digna da vossa fé e das vossas profundas raízes cristãs.

Com tais votos, enquanto vos confio à protecção materna da Magna Domina Hungarorum, como um dia fez Santo Estêvão, dou a cada um de vós e ao amado Povo húngaro, uma especial Bênção Apostólica.

ATO DE CONSAGRAÇÃO A MARIA 

8 de Outubro de 2000  

1. "Mulher, eis aí o teu filho!" (Jo 19, 26) Quando já se aproxima o termo deste Ano Jubilar, no qual Tu, ó Mãe, nos deste novamente Jesus, o fruto bendito do teu ventre puríssimo, o Verbo encarnado, o Redentor do mundo, é-nos particularmente doce ouvir esta palavra com que Ele nos entrega a Ti, tornando-Te nossa Mãe: "Mulher, eis aí o teu filho!" Confiando-Te o apóstolo João, e com ele os filhos da Igreja, e mesmo todos os homens, Cristo, longe de atenuar, reiterava o seu papel exclusivo de Salvador do mundo. Tu és esplendor que nada tira à luz de Cristo, porque existes n'Ele e por Ele. Em Ti, tudo é um "fiat", "faça-se": Tu és a Imaculada, és transparência e plenitude de graça. Assim, eis aqui os teus filhos, congregados ao teu redor, ao alvorecer do novo Milénio. A Igreja, hoje, pela voz do Sucessor de Pedro, à qual se junta a de tantos Pastores aqui reunidos das várias partes do mundo, procura refúgio sob a tua materna protecção e implora confiadamente a tua intercessão perante os desafios que o futuro encerra.

2. Muitos, neste ano de graça, viveram e continuam a viver a alegria superabundante da misericórdia que o Pai nos concedeu em Cristo. Nas Igrejas particulares espalhadas pelo mundo, e ainda mais neste centro da cristandade, acolheram este dom as mais variadas categorias de pessoas. Aqui vibrou o entusiasmo dos jovens, daqui se elevou a súplica dos doentes. Por aqui passaram sacerdotes e religiosos, artistas e jornalistas, os homens do trabalho e da ciência, crianças e adultos, e todos reconheceram, no teu amado Filho, o Verbo de Deus, feito carne no teu seio. Com a tua intercessão, ó Mãe, faz que não se percam os frutos deste Ano, e que as sementes de graça se desenvolvam até à medida plena da santidade à qual todos somos chamados.

3. Queremos, hoje, consagrar-Te o futuro que nos espera, pedindo-Te que nos acompanhes no nosso caminho. Somos homens e mulheres dum período extraordinário, tão cheio de triunfos como de contradições. A humanidade possui, hoje, instrumentos de força inaudita: pode fazer deste mundo um jardim, ou reduzi-lo a um amontoado de ruínas. Conseguiu uma capacidade extraordinária de intervenção sobre as próprias fontes da vida: pode usá-la para o bem, dentro das margens da lei moral, ou ceder ao orgulho míope duma ciência que não aceita confins, até espezinhar o respeito devido a todo o ser humano. Hoje, como nunca no passado, a humanidade encontra-se numa encruzilhada. E, uma vez mais, a salvação está total e unicamente, ó Virgem Santa, no teu Filho Jesus.

4. Por isso, Mãe, tal como o Apóstolo João, queremos receber-Te na nossa casa (cf. Jo 19, 27), para aprendermos de Ti a conformar-nos com o teu Filho. "Mulher, eis aqui os teus filhos!" Viemos à tua presença para consagrar à tua solicitude materna nós mesmos, a Igreja, o mundo inteiro. Intercede por nós junto do teu amado Filho para que nos dê o Espírito Santo em abundância, o Espírito de verdade que é fonte de vida. Acolhe-O por nós e connosco, como na primeira comunidade de Jerusalém, aconchegada ao teu redor no dia de Pentecostes (cf. Act 1, 14). O Espírito abra os corações à justiça e ao amor, incite os indivíduos e as nações à mútua compreensão e a uma vontade firme de paz. Nós Te consagramos todos os homens, a começar pelos mais débeis: as crianças que ainda não foram dadas à luz e as nascidas em condições de pobreza e de sofrimento, os jovens à procura de um sentido, as pessoas carecidas de emprego e atribuladas pela fome e pela doença. Consagramos-Te as famílias em crise, os anciãos sem assistência e quantos vivem sozinhos e sem esperança.

5. Ó Mãe que conheces os sofrimentos e as esperanças da Igreja e do mundo, assiste os teus filhos nas provas quotidianas que a vida reserva a cada um e faz com que, graças ao esforço de todos, as trevas não prevaleçam sobre a luz. A Ti, aurora da salvação, entregamos o nosso caminho no novo Milénio, para que, sob a tua guia, todos os homens descubram Cristo, luz do mundo e único Salvador, que reina com o Pai e o Espírito Santo pelos séculos dos séculos. Amen.

ALOCUÇÃO DO SANTO PADRE  NO ENCERRAMENTO DA RECITAÇÃO DO  ROSÁRIO DIANTE DA IMAGEM DE  NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

Sexta-feira, 6 de outubro de 2000

1. No final deste intenso momento de oração mariana, desejo dirigir a todos vós, caríssimos Irmãos no Episcopado, uma cordial saudação, que faço extensiva de bom grado aos numerosos fiéis presentes esta tarde aqui, na Praça de São Pedro, ou que se uniram a nós através da rádio e da televisão.

Congregados em Roma para o Jubileu dos Bispos, o primeiro sábado do mês de Outubro não podia deixar de nos conduzir juntos a rezar aos pés da Virgem, que o Povo de Deus venera neste dia com o título de Rainha do Santo Rosário.

A nossa oração desta tarde situa-se de maneira particular à luz da "mensagem de Fátima", cujo conteúdo ajuda a nossa reflexão sobre a história do século XX. A presença entre nós da venerada imagem da Virgem de Fátima, que tive a alegria de receber de novo no Vaticano, rodeado solenemente por numerosos Irmãos no Episcopado e por tantos sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis, reunidos esta tarde nesta Praça, reforça esta perspectiva espiritual.

2. Meditámos sobre os "mistérios gloriosos". Do Céu, aonde o Senhor a elevou, Maria não deixa de orientar os nossos olhares para a glória de Cristo Ressuscitado, no qual se revela a vitória de Deus e do seu desígnio de amor sobre o mal e a morte. Nós Bispos, partícipes dos sofrimentos e da glória de Cristo (cf. 1 Pd 5, 1), somos as primeiras testemunhas desta vitória, fundamento de esperança certa para cada pessoa e para todo o género humano. Jesus Cristo, o ressuscitado, enviou-nos a todo o mundo para anunciar o seu Evangelho de salvação, e de Jerusalém, no decurso de vinte séculos, a mensagem chegou aos cinco continentes. Esta tarde, a nossa oração reuniu espiritualmente toda a família humana ao redor de Maria, Regina Mundi.

3. No contexto do Grande Jubileu do Ano 2000, quisemos manifestar o reconhecimento da Igreja pela solicitude materna que Maria demonstrou sempre aos seus filhos peregrinos no tempo. Não existe um século nem um povo ao qual ela não tenha feito sentir a sua presença levando aos fiéis, especialmente aos pequeninos e pobres, luz, esperança e conforto.

Confiantes na sua solicitude materna, amanhã, no final da Concelebração eucarística, realizaremos colegialmente o nosso "Acto de consagração" ao Coração Imaculado de Maria. Esta tarde, meditando juntos sobre os mistérios gloriosos do Santo Rosário, preparámo-nos interiormente para este gesto, assumindo a atitude dos Apóstolos no Cenáculo, reunidos com Maria em oração unânime e concorde.

Para cada um de vós, queridos Irmãos, e para o vosso ministério invoquei e invoco a especial intercessão da Mãe da Igreja. Ela vos ajude sempre na tarefa difícil e entusiasmante de levar o Evangelho a todos os recantos da terra, a fim de que cada homem, a começar pelos pequeninos e pobres, receba a Boa Nova de Cristo Salvador.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À PEREGRINAÇÃO NACIONAL DA GUATEMALA

Sábado, 7 de outubro de 2000

Queridos filhos e filhas guatemaltecos

1. É para mim motivo de alegria encontrar-vos, por ocasião da vossa vinda a Roma para celebrar o Grande Jubileu e compartilhar assim, como irmãos na fé, esta profunda experiência de reconciliação com Deus e com os irmãos. Com o significativo gesto de atravessar a Porta Santa, a Igreja convida os seus fiéis a deixar para trás todo o vestígio de pecado, a saborear a infinita misericórdia de Deus e, estimulados assim pela sua graça, a dirigir os olhos para Cristo, o único Salvador do género humano. Por isso, o Jubileu revigora e dá novo impulso à nossa esperança, ao libertar-nos do peso das escravidões passadas e ao permitir-nos levantar o olhar para o alto onde, como no céu estrelado indicado a Abraão, se manifestam a grandeza incomensurável das promessas divinas e o autêntico futuro da humanidade libertada.

2. Quiestes viver esta experiência nos vossos corações, como filhos da Igreja, e também como comunidade nacional que deseja caminhar de maneira solidária, juntamente com todo o povo da Guatemala. Por isso apresento cordiais boas-vindas a D. Víctor Hugo Martínez Contreras, Arcebispo de Los Altos-Quetzaltenango-Totonicapán e Presidente da Conferência Episcopal da Guatemala, assim como aos outros Prelados e aos numerosos fiéis que fizeram a peregrinação jubilar a Roma, para estarem próximos dos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo. Convido-vos a inspirar-vos no exemplo destas grandes testemunhas do Evangelho, fiéis até derramarem o seu sangue por ele, para enfrentardes com renovada energia as tarefas da nova evangelização no vosso País.

Desejo saudar cordialmente também o Senhor Embaixador junto da Santa Sé, que muito se prodigalizou por tornar possível esta peregrinação nacional, assim como os demais representantes da Guatemala presentes em Roma e os guatemaltecos residentes na Itália, que quiseram celebrar os ritos jubilares juntamente com os seus compatriotas. Exorto-vos a aproveitar o legítimo sentimento pátrio, para promoverdes o compromisso comum de construir um futuro melhor para todo o povo, livre de tensões internas e discriminações, solidário nas necessidades de cada pessoa ou grupo, forte diante das adversidades e criador de novos espaços para a civilização do amor. Este será um precioso fruto jubilar, pois abrirá as portas a novas esperanças de transformar o mundo e fazer com que, com a graça e o poder de Deus, "as espadas se mudem em arados e ao clamor das armas se sucedam os cânticos de paz", como diz a Oração do Jubileu.

3. Deus abençoe abundantemente o vosso empenho em serdes fiéis a Deus e à Igreja, e a Virgem Maria, Nossa Senhora da Assunção, com solicitude materna, conserve em vós as graças e os bons propósitos desta peregrinação. De coração peço-Lhe que vos proteja e acompanhe, ao mesmo tempo que vos concedo  de  bom  grado  a  Bênção Apostólica.

JUBILEU DOS BISPOS 

ENCONTRO COM O  SANTO PADRE JOÃO PAULO II 

7 de outubro de 2000 

Caríssimos Irmãos no Episcopado

1. "Quam bonum et quam iucundum habitare fratres in unum!" (Sl 133 [132], 1). A alegria do salmista, eco do júbilo dos filhos de Israel, é hoje a nossa felicidade. O espectáculo de muitos Bispos, reunidos de todas as partes do mundo, não se verificava desde os tempos do Concílio Vaticano II. O nosso encontro hodierno faz-me remontar com a mente aos anos de graça em que se sentiu com vigor, como frémito de um novo Pentecostes, a presença do Espírito de Deus. É bonito que o grande Jubileu nos tenha oferecido a ocasião propícia para nos encontrarmos em número tão elevado. A comunhão fraterna, que nos une em virtude da colegialidade episcopal, alimenta-nos também nestes sinais.

Agradeço-vos os sentimentos de comunhão que me expressastes pelas palavras do caríssimo D. Giovanni Battista Re, que precisamente nestes dias, após anos de serviço como meu estreito colaborador na Secretaria de Estado, assumiu o delicado e importante cargo de Prefeito da Congregação para os Bispos. Exprimo também a minha gratidão aos Cardeais Bernardin Gantin e Lucas Moreira Neves pelo precioso trabalho por eles desempenhado com diligência e sabedoria, na presidência da mencionda Congregação.

2. À primeira vista, o encontro de hoje poderia parecer supérfluo, uma vez que cada um de vós se abriu amplamente à graça do Jubileu, acompanhando os próprios fiéis a vários lugares jubilares da própria Diocese e Nação. Contudo, sentimos a necessidade de uma celebração, por assim dizer, totalmente nossa, destinada a aumentar o nosso compromisso e, antes ainda, a jubilosa gratidão pela dádiva da plenitude do Sacerdócio. Foi como se voltasse a ouvir o convite que certo dia o Mestre dirigiu aos Doze, marcados pelo cansaço do afã apostólico:  "Vamos sozinhos para algum lugar deserto, para que descanseis um pouco" (Mc 6, 31). Sem dúvida, vir hoje a Roma não significa retirar-se para um lugar deserto! Em contrapartida, junto da Sé do Sucessor de Pedro cada um de vós pode sentir-se à vontade, como se estivesse na própria casa, e todos juntos podemos viver uma hora de "repouso" espiritual, congregando-nos em redor de Cristo.

Deixastes por um momento as vossas preocupações pastorais para viver uma pausa de carga interior num encontro especial com quantos, como vós, trazem a sarcina episcopalis. Ao mesmo tempo, com este gesto sublinhastes o facto de vos sentirdes membros do único Povo de Deus, a caminho com os outros fiéis rumo ao encontro definitivo com Cristo. Sim, também os Bispos, bem como todos os cristãos, estão a caminho da Pátria e têm necessidade do auxílio de Deus e da sua misericórdia. Neste espírito, estais aqui para implorar comigo a graça especial do Jubileu.

Desta forma, podemos experimentar juntos toda a consolação da verdade enunciada por Santo Agostinho:  "Para vós, sou bispo; convosco, sou cristão. O primeiro é o nome de um cargo assumido; o segundo, de uma graça. Aquele é o nome de um perigo; este, de salvação" (Sermão 340, 1:  PL 38, 1483). São palavras fortes!

3. "Dilexit Ecclesiam!" (Ef 5, 25). Neste momento, no nosso coração de Pastores emergem as palavras de Paulo aos Efésios:  elas recordam-nos que o nosso Jubileu é antes de mais nada um convite a medir-nos com o amor que palpita no coração de Cristo. Olhemos para Ele, o Filho eterno de Deus que, na plenitude do tempo, Se fez homem no seio de Maria. Fixemos o nosso olhar n'Ele, Salvador nosso e de todo o género humano. Olhemos para Ele que, com a Encarnação, num certo sentido Se tornou "consanguíneo" de cada homem. O raio do seu amor é tão vasto quanto o mundo. Ninguém é excluído do seu olhar de amor.

Aberto ao mundo, o amor de Cristo é ao mesmo tempo um amor de predilecção. Amor universal e amor de predilecção não se contradizem, mas são dois círculos concêntricos. É em virtude do amor de predilecção que Cristo gera a Igreja como seu corpo e sua esposa, fazendo deles o sacramento da salvação para todos. Dilexit eam! Hoje sentimo-nos de novo alcançados, juntamente com todo o povo de Deus, por este olhar de amor.

Naquele dilexit Ecclesiam cada um de nós encontra o modelo e a força do seu ministério, o fundamento e a raiz viva do mistério que o habita. Caríssimos Irmãos no Episcopado, como pessoas sacramentalmente configuradas com Cristo, Pastor e Esposo da Igreja, somos chamados a "reviver" nos nossos pensamentos, sentimentos e opções o amor e a abnegação total de Jesus Cristo pela sua Igreja. Em última análise, o amor a Cristo e o amor à Igreja são um amor único e indivisível. Imitando e compartilhando o dilexit Ecclesiam de Cristo, neste diligere Ecclesiam encontram-se a graça e o compromisso desta nossa celebração jubilar.

4. O Apóstolo indica de forma luminosa a finalidade suprema do dilexit Ecclesiam:  "Cristo amou a Igreja e entregou-Se por ela... e santificou-a" (Ef 5, 25-26). Assim é também o nosso múnus episcopal:  ele está ao serviço da santidade da Igreja.

Cada uma das nossas actividades pastorais tem como objectivo último a santificação dos fiéis, a começar pelos sacerdotes, nossos directos colaboradores. Por conseguinte, deve ter em vista suscitar neles o compromisso de responder ao chamamento do Senhor com prontidão e generosidade. E não é acaso o nosso próprio testemunho de santidade pessoal o apelo mais credível e mais persuasivo que os leigos e o clero têm direito a esperar no seu caminho rumo à santidade? Proclamou-se o Jubileu precisamente para "suscitar em cada fiel um verdadeiro anseio de santidade" (Tertio millennio adveniente, 42).

É necessário redescobrir aquilo que o Concílio Vaticano II diz sobre a vocação universal à santidade. Não é por acaso que o Concílio se dirige em primeiro lugar aos Bispos, recordando que devem "desempenhar o seu ministério santamente e com entusiasmo, com humildade e fortaleza; assim, encontrarão nele um magnífico meio da santificação própria" (Lumen gentium, 41). Como se vê, é a imagem de uma santidade que cresce ao lado do ministério, mas através do mesmo ministério. Uma santidade que se desenvolve como caridade pastoral, encontrando o seu paradigma em Cristo Bom Pastor e impelindo cada pastor a tornar-se o "modelo da grei" (cf. 1 Pd 5, 3).

5. Esta caridade pastoral deve vivificar os tria munera em que se articula o nosso ministério. Em primeiro lugar o munus docendi, ou seja, o serviço do ensino. Quando relemos os Actos dos Apóstolos, ficamos impressionados perante o fervor com que o primeiro núcleo apostólico semeava a mãos-cheias, com a força do Espírito, a semente da Palavra. Devemos encontrar de novo o entusiasmo pentecostal do anúncio. Em um mundo que, através dos mass media, conhece uma espécie de inflação das palavras, o verbo do Apóstolo só pode distinguir-se e progredir apresentando-se, com toda a luminosidade evangélica, como palavra repleta de vida. Não tenhamos medo de anunciar o Evangelho, "opportune et importune" (2 Tm 4, 2).

Sobretudo hoje, no meio de muitas vozes discordantes que criam confusão e perplexidade na mente dos fiéis, o Bispo tem a grave responsabilidade de esclarecer. O anúncio do Evangelho é o acto de amor mais excelso em relação ao homem, à sua liberdade e à sua sede de felicidade. Através da Liturgia, fonte e ápice da vida eclesial (cf. Sacrosanctum concilium, 10), esta mesma caridade torna-se sinal, celebração e acção orante. Aqui, o dilexit Ecclesiam de Cristo faz-se memória viva e presença eficaz. Nesta obra, mais que em qualquer outra, o papel do Bispo delineia-se como munus sanctificandi, ministério de santificação, graças à presença operosa d'Aquele que é o Santo por excelência.

Enfim, a caridade do Bispo deve brilhar no vasto âmbito da orientação pastoral:  no munus regendi. Exige-se muito de nós. Em tudo devemos trabalhar "como bons pastores que conhecem as suas ovelhas e por elas são conhecidos, como verdadeiros pais que se distinguem pelo espírito de amor e solicitude por todos" (Christus Dominus, 16). Trata-se de um serviço de caridade que não deve ignorar ninguém, mas há-de presar atenção especial aos "últimos", mediante a "opção preferencial pelos pobres" que, vivida segundo o exemplo de Jesus, é expressão tanto de justiça como de caridade.

6. Dilectos Irmãos, o Jubileu é o tempo da "grande indulgência". As graves responsabilidades que nos são confiadas e as não poucas dificuldades que hoje o nosso ministério episcopal encontra tornam mais acentuada e sofrida a consciência da nossa pequenez espiritual e, por conseguinte, mais vigorosa e insistente a invocação ao amor indulgente do Pai. Mas a misericórdia que nos advém do sacrifício de Cristo, o qual se torna presente todos os dias na Eucaristia, infunde-nos uma esperança extremamente sólida. Devemos anunciar e testificar esta esperança perante um mundo que a extraviou ou deturpou. Trata-se de uma esperança fundamentada na certeza de que Cristo está sempre presente e operante na sua Igreja e na história da humanidade.

Às vezes pode parecer, como no episódio evangélico da tempestade acalmada (cf. Mc 4, 35-41; Lc 8, 22-25), que Cristo dorme e nos deixa à mercê das vagas agitadas. Porém, sabemos que Ele está sempre pronto a intervir com o seu amor todo-poderoso e salvífivo. Ele continua a dizer-nos:  "Tende coragem; Eu venci o mundo" (Jo 16, 33).

Sustenta-nos em cada um das nossas fadigas a proximidade de Maria, a Mãe que Cristo nos deu da Cruz, dizendo ao Apóstolo predilecto:  "Mulher, eis aí o teu filho" (Jo 19, 26). A Ela, Regina Apostolorum, confiamos as nossas Igrejas e vidas, abrindo-nos com fé à aventura e aos desafios do novo Milénio.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO CONGRESSO GERAL DA  CONFEDERAÇÃO DO ORATÓRIO DE SÃO FILIPE NÉRI  - ORATORIANOS -

5 de outubro de 2000

Caríssimos Sacerdotes e Leigos Oratorianos

1. É-me grato apresentar as minhas cordiais boas-vindas a cada um de vós, participantes no Congresso Geral da Confederação do Oratório de São Filipe Néri, que com esta visita quisestes confirmar a sincera devoção ao Vigário de Cristo e a plena adesão ao Seu Magistério, no espírito do vosso Fundador, que amou a Igreja com todo o seu ser e vos deixou como herança a sua incondicional fidelidade à Sé de Pedro.

Ao saudar com afecto o Padre António Rios Chávez, Delegado da Sé Apostólica, dirijo um cordial pensamento a cada uma das Congregações representadas no vosso Congresso Geral, exprimo-lhes viva gratidão pelo bem que realizam e alegro-me com o crescimento que o Oratório está a conhecer em diversas partes do mundo.

2. A vossa Confederação, instituída pela Sé Apostólica para unir no vínculo da caridade e da ajuda recíproca cada uma das Congregações do Oratório, nos recentes Congressos Gerais empenhou-se em rever os textos constitucionais na linha indicada pela Igreja por ocasião do Concílio Ecuménico Vaticano II. No alvorecer do terceiro milénio cristão, a vossa Assembleia propõe-se ir de novo, sob o aspecto predominantemente pastoral, às fontes do movimento espiritual que tem origem na missão de conduzir sempre o homem ao encontro com Jesus Cristo, "Caminho, Verdade e Vida", realmente presente na Igreja e "contemporâneo" de cada homem.

Esse encontro, vivido e proposto por São Filipe Néri de modo original e envolvente, leva a tornar-se homem novo no mistério da Graça, suscitando na alma aquela "alegria cristã" que constitui o "cêntuplo", dado por Cristo a quem O acolhe na própria existência. Favorecer um encontro pessoal com Cristo representa também o fundamental "método missionário" do Oratório.

Ele consiste em "falar ao coração" dos homens para os levar a fazer uma experiência do Mestre divino, capaz de transformar a vida. Obtém-se isto sobretudo testemunhando a beleza de um semelhante encontro, do qual o viver recebe sentido pleno. É necessário propor aos "que estão afastados" não um anúncio teórico, mas a possibilidade de uma existência realmente renovada e por isso repleta de alegria.

Eis a grande herança recebida do vosso Padre Filipe! Eis uma via pastoral sempre válida, porque está inscrita na perene experiência cristã! Faço votos por que o retorno às fontes da espiritualidade e da obra de São Filipe, efectuado pelo vosso Congresso, suscite em cada Congregação uma renovada consciência da validade e da actualidade do "método missionário" do vosso Fundador e proporcione uma significativa contribuição para o compromisso na "nova evangelização".

3. O Oratório nasceu da fé e do génio de São Filipe Néri, que soube compor em síntese harmoniosa a dimensão carismática e a plena comunhão com os Pastores da Igreja e, na Roma do seu tempo, com grande sabedoria foi ao encontro das necessidades espirituais e materiais da juventude, testemunhando a tal ponto a dimensão jubilosa da fé, que foi considerado "o profeta da alegria cristã". O Oratório caracteriza desde o início a vossa Congregação que dele toma o nome, como recorda a Bula "Copiosus in misericordia", com a qual Gregório XIII a instituiu no Ano Santo de 1575. Nascida com a participação de sacerdotes seculares, provenientes da primeira experiência do Oratório, e posta ao seu serviço, a vossa Congregação deve continuar a conservar no centro dos próprios interesses essa benemérita instituição, com os seus propósitos originários, o seu método e estilo, sempre adaptável às necessidades dos tempos.

Como recorda o "Itinerário Espiritual", aprovado no Congresso Geral de 1994:  "O fim específico e a missão da Congregação do Oratório é o nascimento e o crescimento de autênticas comunidades cristãs, luz e sal da terra". Nas vossas Constituições elas são apresentadas, desde os primeiros artigos, como uma união fraterna de fiéis que, seguindo as pegadas de São Filipe Néri, estabelecem para si aquilo que ele ensinou e fez, tornando-se assim "um só coração e uma só alma" (Act 4, 3). O modelo no qual se inspiram são os encontros de oração simples e familiares e os colóquios espirituais do vosso Padre Filipe com penitentes e amigos. Nessa perspectiva, o Oratório reconhece a sua identidade em "praticar em comum a maneira de abordar a Palavra de Deus com familiaridade, além da oração mental e oral, a fim de promover nos fiéis, como numa escola, o espírito contemplativo e o amor pelas coisas divinas".

Formulo votos para que o Oratório, ao pôr-se ao serviço dos homens com simplicidade de espírito e alegria, saiba manifestar e difundir esse método espiritual, de maneira sempre mais atraente e eficaz. Assim poderá oferecer um testemunho coerente e incisivo, vivendo em plenitude o fervor das origens e propondo aos homens de hoje uma experiência de vida fraterna, fundada principalmente sobre a realidade, acolhida e vivida, da comunhão sobrenatural em Cristo.

"Quem quiser outra coisa que não seja Cristo, não sabe aquilo que quer; quem pede outra coisa que não seja Cristo, não sabe aquilo que faz". Estas palavras do vosso santo Fundador indicam o critério sempre válido de toda a renovação da comunidade cristã, que consiste em retornar a Jesus Cristo:  à sua palavra, à sua presença, à acção salvífica que Ele actua nos Sacramentos da Igreja.

Esse empenho levará os Sacerdotes a privilegiar, como é próprio da vossa tradição, o ministério das Confissões e o acompanhamento espiritual dos fiéis, para responder plenamente ao vosso carisma e às expectativas da Igreja. Deste modo, eles ajudarão os leigos pertencentes aos Oratórios seculares a compreenderem o valor essencial de ser "christifideles", à luz da experiência de São Filipe que, a respeito do laicado, antecipou ideias e métodos que se revelariam fecundos na vida da Igreja.

4. As vossas Congregações, fiéis à autonomia querida pelo santo Fundador, vivem particularmente ligadas à realidade das Igrejas particulares e às situações locais. Mas não se pode esquecer a importância que também reveste, na vida das Comunidades e dos seus membros, o vínculo fraterno com as outras Congregações que constituem a Confederação. É mediante esse vínculo que a característica autonomia de cada Casa se abre ao dom da caridade efectiva e as Comunidades confederadas encontram uma ajuda válida para crescerem na fidelidade ao carisma oratoriano.

Cada Congregação dedique um cuidado particular à formação inicial e permanente dos indivíduos e das Comunidades, para assimilar o ideal transmitido por São Filipe e reproposto pelos textos constitucionais, em vista de uma crescente vitalidade espiritual e de uma eficaz presença apostólica. Em particular, exorto-vos a deixar-vos guiar por estes valores, sobretudo ao aproximardes-vos do mundo juvenil, que é repleto de promessas, não obstante as dificuldades, sentindo-vos enviados de maneira especial a quantos estão "afastados", mas tão próximos do Coração do Salvador. Nesse contexto, ser-vos-á de grande apoio a tradicional sensibilidade dos Oratorianos pela arte e a cultura, vias particularmente idóneas para uma significativa presença evangelizadora.

A Virgem Maria, "Mãe e fundadora do Oratório", seja para cada um de vós o modelo em que vos inspirar constantemente, ao acolher com plena disponibilidade o dom do Espírito e anunciar a alegria de Cristo aos irmãos.

Com estes bons votos, enquanto vos confio à celeste intercessão de São Filipe Néri, concedo uma especial Bênção Apostólica a cada um e a toda a Congregação do Oratório. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS VINDOS PARA A  CERIMÓNIA DE CANONIZAÇÃO 

 Segunda-feira, 2 de Outubro de 2000

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Ontem na Praça de São Pedro vivemos um singular momento de júbilo, celebrando a canonização de alguns Santos. Hoje, a Providência oferece-nos a possibilidade de um novo encontro para prolongarmos  a  acção  de graças  a Deus, que oferece à Igreja sempre novos modelos de vida evangélica, e para apreciarmos juntos as exemplares figuras dos Mártires da China, de Maria Josefa do Coração de Jesus Sancho de Guerra, de Catarina Drexel e de Josefina Bakhita.

A todos vós, peregrinos vindos de vários países, reitero a minha saudação, juntamente com uma cordial palavra de apreço pelo sugestivo contexto que, com a vossa presença, criastes à volta deste evento eclesial.

2. Dirijo-me agora de maneira especial aos peregrinos aqui vindos para a canonização dos 120 Mártires da China. Em primeiro lugar a vós, fiéis de origem chinesa, com os quais desejo compartilhar a profunda alegria por estes filhos e filhas do Povo chinês que, pela primeira vez, são indicados a toda a Igreja e ao mundo inteiro na sua heróica fidelidade a Cristo Senhor e na sua grandeza de alma. Sim, eles são uma verdadeira honra para o nobre Povo da China!

A minha alegria é maior, quando penso que nesta circunstância estão intimamente unidos a nós todos os fiéis da China continental, conscientes como vós de ter nos Mártires não só um exemplo a seguir, mas também intercessores junto do Pai. Com efeito, temos necessidade da ajuda deles, porque somos chamados a enfrentar a vida quotidiana com a mesma dedicação e fidelidade que os Mártires demonstraram no seu tempo.

Todos vós sabeis que a maioria dos 120 Mártires derramou o sangue em momentos históricos que justamente revestem um particular significado para o vosso Povo. Na realidade, tratou-se de situações dramáticas, caracterizadas por violentas revoltas sociais. Com esta canonização, a Igreja decerto não quer apresentar um juízo histórico acerca desses períodos, e muito menos deseja legitimar alguns comportamentos dos governos dessa época que pesaram sobre a história do Povo chinês. Ao contrário, ela quer lançar luz sobre a fidelidade heróica destes filhos dignos da China,  que  não  se  deixaram  atemorizar pelas ameaças de uma perseguição feroz.

Além disso, estou grato pela presença de muitos peregrinos dos vários países, dos quais provinham os 33 missionários e missionárias, mortos como Mártires na China juntamente com os fiéis chineses aos quais tinham anunciado o Evangelho. Há pessoas que, com uma leitura histórica parcial e subjectiva, vêem na sua acção missionária apenas limites e erros. Se houve erros o homem é porventura isento de defeitos? pedimos perdão. Mas hoje comtemplamo-los na glória e damos graças a Deus, que se serve de instrumentos pobres para as suas grandiosas obras de salvação. Eles anunciaram, também com o dom da própria vida, a Palavra que salva e empreenderam importantes iniciativas de promoção humana. Sede orgulhosos disto, vós romeiros, seus compatriotas e irmãos na fé! Com o seu testemunho, eles indicam-nos que o verdadeiro caminho da Igreja é o homem:  um caminho entretecido de profundo e respeitoso diálogo intercultural, como já ensinava com sabedoria e mestria o padre Mateus Ricci; um caminho substanciado pela oferta quotidiana da própria vida.

3. Saúdo com afecto os numerosos peregrinos que vieram aqui para participar na canonização de Santa Maria Josefa do Coração de Jesus Sancho de Guerra, provenientes do País Basco, onde a nova Santa nasceu e faleceu, assim como de outras regiões da Espanha e de vários países da Europa, da América e das Filipinas, onde as Servas de Jesus da Caridade vivem e trabalham, difundindo o carisma e os ensinamentos desta ilustre filha da Igreja. A todos dou as minhas mais cordiais boas-vindas.

Para vós, Santa Maria Josefa é muito querida e íntima. Efectivamente, a sua índole espiritual faz-nos ver a generosidade e abnegação com que acolhe as palavras do Senhor:  "Estava doente e cuidastes de mim" (Mt 25, 36). Exigente consigo mesma, não poupou esforços nem trabalhos para servir os enfermos, fundando com esta finalidade as Servas de Jesus da Caridade. Confiou-lhes a missão de mostrar o rosto misericordioso de Deus aos que sofrem, contribuindo para aliviar os seus sofrimentos com a assistência generosa em domicílios e hospitais.

O seu testemunho eloquente deve ajudar todos a descobrirem a beleza da vida consagrada totalmente ao Senhor, e a importância do serviço destinado a enxugar as lágrimas daqueles que sofrem sob o peso da enfermidade.

4. É-me particularmente grato cumprimentar o Cardeal Bevilacqua e o grande número de peregrinos que vieram a Roma para a canonização da Madre Catarina Drexel, de forma especial as suas filhas espirituais, as Irmãs do Santíssimo Sacramento. Santa Catarina Drexel assumiu profundamente as palavras que Jesus dirigiu ao jovem no Evangelho:  "Se queres ser perfeito vai, vende tudo o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no céu" (Mt 19, 21).

Ao oferecer os bens da sua família ao trabalho missionário e educativo entre os membros mais pobres da sociedade, a Madre Drexel fez uma viagem a Roma, durante a qual pediu ao Papa Leão XIII que enviasse missionários para participar nos vários projectos que então ela estava a promover. O Sumo Pontífice respondeu, convidando-a a tornar-se missionária. Isto representou sem dúvida uma mudança na vida de Santa Catarina, e com grande coragem ela depositou a própria confiança no Senhor, oferecendo a própria vida e riqueza totalmente ao serviço d'Ele. O seu apostolado frutificou na abertura de inumeráveis escolas para os indígenas da América e os afro-americanos, e contribuiu para despertar a consciência da necessidade permanente, mesmo nos nossos dias, de combater o racismo em todas as suas manifestações.

O exemplo de Santa Catarina Drexel seja um farol de luz e esperança que inspire  todos  a  dedicarem  cada  vez mais os próprios tempo, talento e tesouro para beneficiar as pessoas mais necessitadas.

5. É com prazer que saúdo os Bispos e fiéis sudaneses que vieram a Roma para a canonização da Irmã Josefina Bakhita. De forma especial, saúdo também as Filhas da Caridade, a grande Família canossiana à qual pertencia Santa Josefina Bakhita.

Esta santa filha da África viveu verdadeiramente como filha de Deus:  o amor e o perdão de Deus eram realidades tangíveis que transformaram a sua vida de maneira extraordinária. Ela chegou a demonstrar gratidão aos traficantes negreiros que a capturaram e às pessoas que a maltrataram:  pois como ela mesma diria mais tarde, se tais coisas não tivessem acontecido, ela jamais se teria tornado cristã, nem uma religiosa professa na Comunidade canossiana.

Através da intercessão de Santa Bakhita, rezemos para que todos os homens e mulheres conheçam a presença salvífica do Senhor Jesus e assim se libertem da escravidão do pecado e da morte. E recordemo-nos em particular da sua Pátria, o Sudão, onde a guerra e a violência continuam a semear destruição e desespero:  a mão purificadora do Senhor sensibilize os corações dos responsáveis por tais sofrimentos e ceda o caminho à reconciliação, ao perdão e à paz.

6. Caríssimos, antes de me despedir de vós, desejo manifestar-vos um peso que nestas horas grava na minha alma. Há alguns dias, a Cidade Santa de Jerusalém é teatro de conflitos violentos que provocaram numerosos mortos e feridos, entre os quais algumas crianças. Espiritualmente próximo das famílias de quantos perderam a vida, dirijo o meu premente apelo a todos os responsáveis a fim de que façam calar as armas, evitem as provocações e retomem a vereda do diálogo. A Terra Santa deve ser o território da paz e da fraternidade. É assim que Deus quer! Peço aos novos Santos que intercedam a fim de que os ânimos de todos se voltem para pensamentos de compreensão e paz recíprocas.

Com estes bons votos, concedo de coração a Bênção Apostólica a todos vós e aos vossos entes queridos.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO PATRIARCA ECUMÉNICO SUA SANTIDADE BARTOLOMEU I  POR OCASIÃO DA  FESTA DE SANTO ANDRÉ

  A Sua Santidade Bartolomeu I Arcebispo de Constantinopla Patriarca Ecuménico "Que haja abundância de graça e paz, mediante o conhecimento de Deus e de Jesus Cristo nosso Senhor!" (2 Pd 1, 2).

Por estas palavras com que se exprime a esperança da Salvação, São Pedro dirige-se aos cristãos do Ponto, da Galácia, Capadócia e Ásia menor, "aos que receberam, pela justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo, uma fé preciosa como a nossa" (Ibid.).

É com esta mesma saudação que me dirijo a vós, Santidade, aos membros do Santo Sínodo e do Patriarcado ecuménico, nesta feliz ocasião da festa de Santo André, o primeiro chamado, o irmão de Pedro, o protocoriféu, como o canta a Liturgia. A delegação presidida pelo meu estimado Irmão, Cardeal Edward Idris Cassidy, Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, que encarreguei de me representar junto de vós por ocasião desta celebração, vos exprimirá os sentimentos fraternos do Bispo de Roma e da Igreja católica.

A veneração comum dos santos Apóstolos e a oração que elevamos para Cristo por sua intercessão, lembram-nos a graça que nos foi dada de ser enraizados na única sucessão apostólica e na única missão de transmitir às gerações futuras e ao mundo a Salvação trazida pelo único Mediador, Cristo Jesus. Como o apóstolo André quando encontrou Jesus pela primeira vez, queremos proclamar em conjunto:  "encontrámos o Messias!" (Jo 1, 41).

Esta missão que nos é comum força-nos a abraçar a causa do restabelecimento da plena unidade de fé e de vida. Com efeito, como o sublinhei na encíclica Ut unum sint, "de qualquer modo, é claro que a divisão dos cristãos está em contradição com a Verdade que têm a missão de difundir, comprometendo gravemente o seu testemunho" (n. 98). Já o Papa Paulo VI fazia notar há precisamente 25 anos que "a divisão dos cristãos entre si é um estado de facto grave que chega a afectar a própria obra de Cristo" (Exortação apostólica Evangelii nuntiandi, 77).

Este ano jubilar, no decurso do qual celebramos o segundo aniversário milenar da Incarnação do Verbo de Deus, permitiu-nos dar um testemunho comum da nossa fé. Estou reconhecido a Vossa Santidade por ter enviado a Roma as suas delegações que se uniram a nós e às das outras Igrejas e Comunidades eclesiais para proclamar que Cristo é o nosso único Senhor e Salvador.

Neste ano 2000, após uma lomga suspensão dos seus trabalhos, a Comissão mista internacional para o diálogo teológico entre a Igreja católica e as Igrejas ortodoxas pôde reunir-se em Baltimore para a sua oitava sessão plenária. Um tal encontro é, em si, um acontecimento importante que foi a ocasião de sublinhar a complexidade das questões em estudo; portanto, devemos constatar,  com  grande  desgosto  nosso, que ele não permitiu reais progressos no nosso diálogo. Eis por que a Comissão pôs oportunamente em relevo a necessidade de continuar o diálogo e de procurar os modos mais adaptados para precisar e aprofundar mais as questões em debate.

No que diz respeito à Igreja católica, posso assegurar a Vossa Santidade que estou resolvido a continuar o diálogo da verdade e da caridade. Por isso, lanço um apelo aos fiéis católicos e ortodoxos, para que, no lugar onde vivem, intensifiquem e fortaleçam sem cessar as suas relações fraternas, num cuidado de respeito mútuo e confiante. É a única via que permite, com a graça de Deus, curar as almas das eventuais hesitações e dilatar os corações para corresponder plenamente à vontade divina de unidade, eliminando as dificuldades reais que permanecem ou podem manifestar-se a nível das Igrejas locais. Este desejo e esta orientação foram expressos às Igrejas católicas particulares para que elas se comprometam firmemente neste sentido. Devemos promover uma colaboração estreita e desinteressada entre a Igreja católica e as Igrejas ortodoxas, evitando acções ou gestos que poderiam constituir  formas  de  pressão  ou  simplesmente dar a impressão disso, e sendo, segundo a exortação do Apóstolo Paulo aos Coríntios, "ministros de Deus", "pela paciência e bondade, pela actuação do Espírito Santo, pelo amor sem fingimento" (II Cor 6, 4. 6), com o cuidado de ser artífices de paz e de reconciliação.

Com um coração puro e livre, para obedecer à vontade do único Senhor, devemos pois continuar a nossa procura sincera, fraternal e amiga da plena comunhão. É nesta perspectiva que estou feliz por pôr à disposição do patriarca ecuménico  a  antiga  e  bela  igreja  de São Teodoro no Monte Palatino em Roma, a fim de que ela seja destinada ao culto e às actividades pastorais da Comunidade greco-ortodoxa da cidade, que terá assim a assistência espiritual necessária ao seu crescimento e ao diálogo com o conjunto os cristãos residentes em Roma.

Ao terminar esta mensagem, desejo assegurar-vos, querido e venerado Irmão, que eu mesmo, pessoalmente, e toda a Igreja católica, pedimos fielmente ao Senhor que nos conceda a sua luz e a sua força para nos fazer compreender em profundidade a sua oração:  "que todos sejam um, a fim de que o mundo acredite!" (Jo 17, 21), para dar o nosso contributo à sua plena realização.

No momento em que a Igreja de Constantinopla celebra o seu santo patrono, peço ao Apóstolo André que nos ajude a prosseguir no caminho da unidade e a continuar as nossas relações cheias de delidadeza e de perdão, a fim de proclamarmos em conjunto que Cristo é o nosso Salvador e o Salvador do género humano. Com estes sentimentos, asseguro Vossa Santidade, os Bispos e os fiéis do vosso Patriarcado da minha profunda caridade fraterna.

Vaticano, 25 de Novembro de 2000

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO  XXX ANIVERSÁRIO DA  CONFERÊNCIA MUNDIAL SOBRE RELIGIÃO E PAZ

 Ao meu Venerado Irmão Cardeal PETER S. SHIRAYANAGI Arcebispo Emérito de Tóquio 

Com alegria tive conhecimento que a Conferência Mundial sobre Religião e Paz celebrará o seu XXX aniversário com uma evento comemorativo em Quioto, nos dias 27 e 28 de Novembro deste ano. Peço-lhe que apresente a todos os presentes os meus melhores votos e a certeza do meu apoio. Deus, origem e destino de todos, criou-nos para viver juntos em harmonia. É, pois, oportuno celebrar o facto de pessoas, pertencentes a diferentes tradições religiosas, poderem reunir-se e colaborar em espírito de amizade e solidariedade na edificação de um mundo de paz. Oro para que os vossos esforços continuem a ser abundantemente abençoados com sucesso. 

A Igreja católica acompanha com grande interesse a obra de reconciliação empreendida pela Conferência Mundial sobre Religião e Paz em muitas partes do mundo. Promover o diálogo significa criar vínculos de amizade entre os povos. Significa entretecer novos laços entre os grupos e ensinar a compreensão e o respeito entre os seguidores de várias tradições religiosas. Em anos recentes, a Conferência Mundial sobre Religião e Paz empenhou-se de modo particular na reconciliação de comunidades divididas por conflitos e guerras. Os vossos esforços por socorrer quantos são afligidos por ódios e violência exprimem uma verdade que também eu procurei afirmar em muitas ocasiões, ou seja, que a religião não é nem se deve tornar um pretexto para as hostilidades, em particular quando as identidades religiosas, culturais e étnicas coincidem. 

Diante dos prementes problemas da sociedade global de hoje, todas as religiões devem sentir-se chamadas a renovar os esforços de cooperação, voltada para promover a vida humana e a sua dignidade, defender a família, aliviar a pobreza, praticar a justiça e contribuir para proteger o ecossistema da nossa terra. Recordemos, pois, as palavras da Mensagem dos participantes na Assembleia inter-religiosa que se realizou no Vaticano, em Outubro de 1999:  "A colaboração entre as diferentes religiões deve fundar-se na rejeição do fanatismo, do extremismo e dos antagonismos recíprocos que conduzem à violência. Estejamos todos conscientes da importância da instrução como meio para promover a compreensão mútua, a cooperação e o respeito". 

Tenho gratas recordações do acolhimento na Sala sinodal, no Vaticano, dos participantes na cerimónia inaugural da VI Assembleia da Conferência Mundial sobre Religião e Paz. Desejaria repetir quanto eu disse naquela ocasião:  "Salvar o mundo mediante o empenho das Religiões pela paz, significa que deveis olhar com fé e esperança para Aquele em quem "vivemos, nos movemos e existimos" (Act 17, 28), a fim de vos tornardes instrumentos mais eficazes para a realização do verdadeiro destino do homem, aqui e depois da morte" (Discurso, 3 de Novembro de 1994, n. 5). 

Oro para que as celebrações do XXX aniversário em Quioto sejam um tempo de renovado empenho em prol dos nobres objectivos da Conferência Mundial sobre Religião e Paz. Deus abençoe os vossos esforços! 

Vaticano, 1 de Novembro de 2000. 

DISCURSO DO SANTO  PADRE  À PEREGRINAÇÃO JUBILAR DOS  DIRIGENTES E FUNCIONÁRIOS DA  RAI RÁDIO E TELEVISÃO ITALIANA

27 de Novembro de 2000

 Ilustres Senhores e Senhoras

1. No programa da vossa peregrinação jubilar, além da paragem na Basílica de São Pedro para atravessar a Porta Santa e celebrar os Sacramentos da graça divina, quisestes prever o encontro com o Sucessor de Pedro. Agradeço-vos cordialmente esta visita e a cada um de vós apresento as minhas calorosas boas-vindas.

Desejo, antes de mais, saudar o Dr. Roberto Zaccaria, Presidente da RAI. Estou-lhe grato pelas amáveis palavras que me dirigiu em vosso nome. Com igual consideração saúdo o Director-Geral, os membros do Conselho de Administração, os dirigentes, os jornalistas, os colaboradores, os artistas, os técnicos, os funcionários e os aposentados da vossa grande empresa. O meu pensamento estende-se às vossas famílias, a quantos se uniram a vós neste itinerário de fé e àqueles que, embora o desejassem, não puderam estar presentes.

Neste dia tenho a grata oportunidade de renovar o meu reconhecido apreço pelo serviço que a RAI, graças à vossa competência e dedicação, prestou e continua a prestar à Igreja e à Santa Sé. Trata-se de um qualificado serviço à informação religiosa, ainda mais empenhativo durante o ano Santo. Quisestes enfrentar as crescentes exigências através de uma estrutura apropriada, denominada RAI-Jubileu, para acompanhar este tempo de graça e escalonar os seus maiores eventos. Mais uma vez, obrigado de coração! Recompense-vos de forma abundante sobretudo o Senhor.

2. Vivemos na época da "civilização da imagem" em que o meio radiotelevisivo, com as suas enormes potencialidade, chega lá onde os acontecimentos se verificam e onde quer que as pessoas se encontrem. Por essa razão, ele contribui não pouco para plasmar a vida quotidiana e os costumes da sociedade, sempre mais "globalizada", como hoje se gosta de repetir. Os formidáveis instrumentos que a técnica põe à vossa disposição, tornam-vos aptos para transmitir mensagens que atingem milhões de pessoas, influenciando os seus ritmos da existência e contribuindo para modular opiniões e estilos de vida.

Como não reconhecer os inúmeros aspectos positivos do serviço que prestais à sociedade, às famílias, aos indivíduos? Através do vosso trabalho, os povos podem mais facilmente encontrar-se, as culturas podem dialogar, os dramas da humanidade tornar-se de domínio público mediante oportunas intervenções, os eventos alegres ser compartilhados. Nem se pode deixar de mencionar o impacto educativo que de facto reveste uma programação cuidadosa, atenta aos valores e correspondente às expectativas das pessoas. O vosso ambiente de trabalho é deveras uma oficina de palavras e de imagens. Sois operadores da comunicação, agentes primordiais na tarefa comum de edificar uma sociedade à medida do homem. Neste importante empenho profissional tende sempre em vista o bem comum, jamais cedendo a interesses meramente económicos.

3. Os crentes que trabalham neste sector têm, além disso, uma responsabilidade a mais, pois, através do seu testemunho, podem incidir sobre os complexos mecanismos da formação da consciência civil e social. Trata-se de uma missão não fácil, que exige coragem e não raro heroísmo. Às vezes, é preciso andar contra a corrente e pode-se experimentar solidão, incompreensão e até marginalização.

Diante duma cultura do efémero, com frequência mais atenta às sensações do que aos valores, os cristãos são chamados a ser ministros da inexaurível novidade da palavra de Deus, veiculando, com a sua contribuição, uma sólida cultura da vida, da solidariedade, da família e dos direitos humanos. É um percurso indispensável, se se quiser contribuir para edificar a civilização do amor. A Igreja, por sua vez, bem consciente de dever evangelizar a sociedade de maneira minuciosa, conhece a importância do estabelecimento de uma relação correcta e cordial com o mundo da comunicação, porque os grandes meios de que hoje dispõe podem favorecer não pouco a difusão da Boa Nova em todos os ambientes.

Por esta razão, ela não se cansa de evocar a dimensão moral da actividade comunicativa. Estimula, convida e encoraja os operadores da comunicação social a entrarem numa correcta e respeitosa relação com as pessoas, defendendo e difundindo aqueles imprescindíveis valores humanos, morais e espirituais que formam o património também do povo italiano. E dado que o sentido religioso está entre os elementos constitutivos do homem, a programação televisiva, com equilíbrio e abertura serena, deve saber enfrentar também os problemas fundamentais da existência, deixando aberta a porta a soluções iluminadas pela sadia razão e pela fé.

4. Queridos amigos! Ao preparar-vos para esta celebração jubilar, quisestes realizar um gesto de solidariedade concreta, recolhendo uma quantia destinada ao resgate de crianças-soldados na Serra Leoa. Com esta iniciativa quisestes viver plenamente o espírito do Jubileu, que é ano de conversão, de reconciliação e de atenção aos mais necessitados. Este vosso empenho contribui, além disso, para sensibilizar a opinião pública sobre um dos mais graves problemas sociais do nosso tempo, que atinge a infância prejudicando-lhe o futuro. Formulo cordiais bons votos por que não se perca a ocasião de evidenciar este aspecto social do Ano jubilar, actuando com decidida determinação na defesa, respeito e amor de todo o ser humano, especialmente se for frágil e inerme.

Maria, Estrela da evangelização, vos ajude a ser fiéis à vossa missão e interceda por vós Santa Clara de Assis, vossa protectora. Acompanhe-vos também a minha Bênção, que de coração concedo a vós, a quantos fazem parte da grande família de trabalho da RAI e a todos aqueles que quotidianamente seguem os vossos programas na Itália e em muitos outros países do mundo.

JUBILEU DO APOSTOLADO DOS LEIGOS 

MENSAGEM DO SANTO PADRE

Ao Venerado Irmão Cardeal JAMES FRANCIS STAFFORD Presidente do Pontifício Conselho para os Leigos

1. Nos próximos dias realizar-se-á em Roma, sobre o tema "Testemunhas de Cristo no novo Milénio", o Congresso do Laicado católico promovido pelo Pontifício Conselho para os Leigos. Trata-se de uma feliz iniciativa que, no decurso do grande Jubileu, constituirá para os participantes mais uma ocasião de crescimento na fé e na comunhão eclesial. Com efeito, a assembleia verá a presença de muitos leigos juntamente com Cardeais, Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas, que representam idealmente o inteiro povo dos baptizados no Senhor, os christifideles que, entre as tribulações do mundo e as consolações de Deus (cf. 2 Cor 1, 4), caminham rumo à casa do Pai. O Congresso poderá assim ser um momento de reflexão e de diálogo, de partilha da fé e de oração, bem inserido no contexto das celebrações do Jubileu do Apostolado dos Leigos, cujo ápice será a Santa Missa na Praça de São Pedro, no dia da solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do universo.

Através de Vossa Eminência agradeço ao Pontifício Conselho para os Leigos, que quis promover esta estimulante iniciativa, que nos põe à escuta de quanto o Espírito diz à Igreja (cf. Ap 2, 7) mediante a experiência de fé de tantos leigos cristãos, homens e mulheres do nosso tempo.

2. O Congresso está idealmente ligado a outras grandes reuniões de fiéis leigos que, nos últimos cinquenta anos, marcaram etapas importantes do caminho de promoção e desenvolvimento do laicado católico. Penso em particular nos Congressos mundiais do apostolado dos leigos, que se realizaram em Roma respectivamente em 1951, 1957 e 1967, no imediato período do pós-Concílio. E penso também nas duas Consultações mundiais do laicado católico organizadas pelo Pontifício Conselho para os Leigos, por ocasião do Ano Santo de 1975 e em preparação para a VII Assembleia geral do Sínodo dos Bispos de 1987, cujos resultados foram por mim reunidos na Exortação Apostólica Christifideles laici.

A respeito disso, a actual assembleia, como já tive ocasião de salientar, "poderá servir para recapitular o caminho do laicado desde o Concílio Vaticano II até ao Grande Jubileu da Encarnação" (L'Osservatore Romano, ed. port. de 6/3/1999, pág. 7). Partindo de um balanço da actuação dos ensinamentos do Concílio na vida e no apostolado dos leigos, o vosso encontro contribuirá, sem dúvida, para dar um impulso renovado ao empenho missionário deles. Dimensão essencial da vocação e missão do cristão é dar testemunho da presença salvífica de Deus na história dos homens, como felizmente reitera o tema do Congresso:  "Testemunhas de Cristo no novo Milénio".

3. As últimas décadas do século XX viram florescer na Igreja as sementes de uma encorajadora primavera espiritual. Como, por exemplo, não sermos gratos a Deus pela mais clara consciência que os fiéis leigos homens e mulheres adquiriram da própria dignidade de baptizados, que se tornaram "criaturas novas"; da própria vocação cristã; da exigência de crescer, na inteligência e na experiência da fé, como christifideles, ou seja, como verdadeiros discípulos do Senhor; da própria adesão à Igreja?

Ao mesmo tempo, porém, num clima de difundida secularização, não poucos crentes são tentados a afastar-se da Igreja e, infelizmente, deixam-se contagiar pela indiferença ou cedem a compromissos com a cultura predominante. Entre os fiéis não faltam, depois, atitudes selectivas e críticas em relação ao magistério eclesial. Para despertar nas consciências dos cristãos um sentido mais vivo da sua identidade é preciso, portanto, no contexto do grande Jubileu, aquele sério exame de consciência de que eu falava na Tertio millennio adveniente (cf. n. 34). Há interrogativos essenciais, que ninguém pode evitar:  O que fiz do meu baptismo e da minha confirmação?  Cristo  é  verdadeiramente  o  centro  da  minha  vida?  A  oração encontra  espaço  no  decorrer  dos meus dias? Vivo a minha vida como uma vocação e uma missão? Cristo continua a recordar-nos: 

"Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do mundo... a vossa luz brilhe diante dos homens, para que vejam as boas obras que fazeis e louvem o vosso Pai que está nos céus" (Mt 5, 13-14.16).

4. A vocação e a missão dos fiéis leigos só podem ser compreendidas à luz de uma renovada consciência da Igreja "como sacramento, ou sinal, e o instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o género humano" (Lumen gentium, 1), e do dever pessoal de aderir a ela de modo mais firme. A Igreja é um mistério de comunhão que tem origem na vida da Santíssima Trindade. É o Corpo místico de Cristo. É o Povo de Deus que, unido pela mesma fé, esperança e caridade, caminha na história rumo à definitiva pátria celeste. E nós, como baptizados, somos membros deste maravilhoso e fascinante organismo, alimentado pelos dons sacramentais, hierárquicos e carismáticos que lhe são coessenciais. Por isso, hoje é mais necessário do que nunca que os cristãos, iluminados e guiados pela fé, conheçam a Igreja como ela é, em toda a sua beleza e santidade, para a sentir e a amar como a sua própria mãe. E para isto é importante despertar no inteiro Povo de Deus o verdadeiro sensus Ecclesiae, unido à íntima consciência de ser Igreja, isto é, mistério de comunhão.

5. No limiar do terceiro milénio Deus chama os crentes, de modo especial os leigos, a um renovado impulso missionário. A missão não é um acréscimo à vocação cristã. Antes, o Concílio Vaticano II recorda que a vocação cristã é, por sua natureza, vocação ao apostolado (cf. Apostolicam actuositatem, 2). Cristo deve ser anunciado com o testemunho de vida e a palavra e, antes de ser compromisso estratégico e organizado, o apostolado comporta a grata e alegre comunicação a todos do dom do encontro com Cristo. A pessoa ou a comunidade amadurecida sob o ponto de vista evangélico é animada por uma intensa paixão missionária, que a impele a dar testemunho de Cristo em todas as circunstâncias e situações, em qualquer contexto social, cultural e político. A propósito disso, como ensina o Concílio Vaticano II, "por vocação própria, compete aos leigos procurar o Reino de Deus, tratando das realidades temporais e ordenando-as segundo Deus. Vivem no mundo, isto é, em toda e qualquer ocupação e actividade terrena, e nas condições ordinárias da vida familiar e social, com as quais é como que tecida a sua existência. São chamados por Deus para que aí, exercendo o seu próprio ofício, guiados pelo espírito evangélico, concorram para a santificação do mundo a partir de dentro, como o fermento" (Lumen gentium, 31).

Caríssimos Irmãos e Irmãs, a Igreja tem necessidade de vós e conta convosco! A promoção e a defesa da dignidade dos direitos da pessoa humana, hoje mais urgentes do que nunca, requerem a coragem de indivíduos animados pela fé, capazes de um amor gratuito e rico de compaixão, respeitosos da verdade sobre o homem, criado à imagem de Deus e destinado a crescer até à plena estatura de Jesus Cristo (cf. Ef 4, 13). Não desanimeis diante da complexidade das situações! Procurai na oração a fonte de toda a força apostólica; hauri do Evangelho a luz que dirige os vossos passos.

A complexidade das situações não vos pode desencorajar mas, ao contrário, deve impelir-vos a procurar de novo com sabedoria e coragem respostas adequadas ao pedido de pão e de trabalho e às exigências de liberdade, paz e justiça, partilha e solidariedade.

6. Queridos fiéis leigos, homens e mulheres, sois chamados a assumir com generosa disponibilidade a vossa parte de responsabilidade também pela vida das comunidades eclesiais a que pertenceis. O rosto das paróquias, chamadas a ser hospitaleiras e missionárias, depende de vós. Nenhum baptizado pode permanecer ocioso. Como participantes do múnus sacerdotal, profético e real de Cristo e enriquecidos de múltiplos carismas, os leigos cristãos podem dar a própria contribuição no âmbito da liturgia, da catequese, de iniciativas missionárias e caritativas de vários tipos. Além disso, alguns podem ser chamados a assumir ofícios, funções ou ministérios não ordenados, a nível tanto paroquial como diocesano (cf. Christifideles laici, 14). Trata-se de um serviço precioso e, em várias regiões do mundo, sempre mais indispensável. Contudo, deve-se evitar o risco de deformar a figura do leigo com uma sua excessiva substituição às exigências intra-eclesiais. É necessário portanto respeitar, por um lado, a identidade própria do fiel leigo e, por outro, a do ministro ordenado, enquanto a colaboração entre fiéis leigos e sacerdotes e, nos casos e segundo as modalidades estabelecidas pela disciplina eclesial, a suplência dos sacerdotes por parte dos leigos deve ser efectuada no espírito da comunhão eclesial, na qual as tarefas e os estados de vida sejam entendidos como complementares e de enriquecimento recíproco (cf. Instrução acerca de algumas questões sobre a colaboração dos fiéis leigos no sagrado ministério dos sacerdotes).

7. A participação dos fiéis leigos na vida e na missão da Igreja é expressa e sustentada também por diversas agregações, muitas das quais são representadas neste Congresso. Sobretudo no nosso tempo, elas constituem um significativo meio para uma formação cristã mais aprofundada e para uma actividade apostólica mais incisiva. O Concílio Vaticano II afirma:  "As associações não têm em si o seu fim, mas devem servir à missão que a Igreja tem de cumprir para com o mundo. A sua força apostólica depende da conformidade com os fins da Igreja e do testemunho cristão e espírito evangélico de cada um dos membros e de toda a associação" (Apostolicam actuositatem, 19). Portanto, a fim de permanecerem fiéis à própria identidade, as agregações laicais devem sempre voltar a confrontar-se com os critérios de eclesialidade, a respeito dos quais escrevi na Exortação Apostólica Christifideles laici (cf. n. 30).

Hoje podemos falar de uma "nova era agregativa dos fiéis leigos" (ibid., 29). É um dos frutos do Concílio Vaticano II. Ao lado das associações de longa e benemérita tradição, observamos um vigoroso e diversificado florescimento de movimentos eclesiais e novas comunidades. Este dom do Espírito Santo é outro sinal de que Deus encontra respostas adequadas e tempestivas aos desafios lançados à fé e à Igreja em todas as épocas históricas. Também aqui, é preciso agradecer às associações, aos movimentos e às agregações eclesiais o empenho prodigalizado na formação cristã e o entusiasmo missionário que continuam a oferecer à Igreja.

8. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Nestes dias compartilhais reflexões e experiências, fazendo um balanço do caminho percorrido e dirigindo o olhar para o futuro. Considerando o passado, podeis constatar claramente como é essencial para a vida da Igreja o papel dos leigos. Como não recordar aqui as duras perseguições que a Igreja do século XX sofreu em vastas áreas do mundo? Foi sobretudo graças ao corajoso testemunho de fiéis leigos, não raro até ao martírio, que a fé não se cancelou da vida de povos inteiros. A experiência demonstra que o sangue dos mártires se torna semente de confessores e nós, cristãos, devemos muito a estes "soldados desconhecidos da grande causa de Deus" (Tertio millennio adveniente, 37).

Quanto ao futuro, inúmeros são os motivos para nos aproximarmos do novo milénio com esperança fundada. A primavera cristã, da qual já podemos entrever não poucos sinais (cf. Redemptoris missio, 86), é perceptível na opção radical da fé, na autêntica santidade de vida, no extraordinário zelo apostólico de muitos fiéis leigos, homens e mulheres, jovens, adultos e anciãos. É portanto tarefa da presente geração transmitir o Evangelho à humanidade de amanhã. Vós sois as "Testemunhas de Cristo no novo Milénio", como diz o tema do vosso Congresso. Estai conscientes disto e respondei com pronta fidelidade a esta urgente chamada missionária. A Igreja conta convosco!

Desejo todo o bom êxito aos trabalhos da vossa assembleia e, enquanto invoco sobre cada um a protecção de Maria Rainha dos Apóstolos e Estrela da nova evangelização, de coração concedo a Vossa Eminência, Senhor Cardeal, e a todos os participantes a minha especial Bênção, que de bom grado faço extensiva às pessoas queridas e a quantos encontrardes no vosso apostolado.

Vaticano, 21 de Novembro de 2000.

DISCURSO AOS PEREGRINOS VINDOS  PARA O JUBILEU DO ANO SANTO

Sábado, 25 de Novembro de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Saúdo-vos com afecto, a todos vós, vindos para a celebração jubilar junto do túmulo de S. Pedro, nesta vigília da Solenidade de Jesus Cristo, Rei do Universo. Segundo as imagens do Apocalipse, Cristo é "o Alfa e o Omega, o Primeiro e o Último, o princípio e o fim" (Ap. 22, 13). Verdadeiramente "Rei do Universo", Ele governa tudo e tudo renova para poder, no fim, "entregar" o mundo ao Pai, "para que Deus seja tudo em todos" (1 Cor 15, 28). Vindes hoje, caríssimos, confiar-Lhe novamente as vossas vidas. Aplicai-vos para que a sua realeza se manifeste no vosso esforço de viver as realidades do mundo, transfigurando-as com o amor e o louvor de Deus. Saúdo cordialmente agora o Cardeal Vigário, Camilo Ruini, que celebrou a Eucaristia e agradeço-lhe pela homenagem que, em nome de todos, me dirigiu. Juntamente com ele, saúdo os Bispos e sacerdotes, religiosos e religiosas aqui presentes.

2. O meu pensamento vai, depois, para vós, que realizais a peregrinação dos funcionários de vários órgãos constitucionais da República italiana:  a Presidência da República, o Conselho de Ministros, o Senado da República, a Câmara dos Deputados e o Tribunal de Contas. A todos saúdo cordialmente.

Recentemente, no Jubileu dos Governantes, dos Parlamentares e dos Políticos, tive a ocasião de exaltar a nobreza da política, confirmando a exigência de que ela seja vivida com um alento espiritual, marcado pela competência e a moralidade. Hoje, estou contente por me dirigir a vós, que ajudais o trabalho dos políticos e dos governantes. Com o vosso serviço permanente no interior das Instituições, sois chamados a garantir a sua continuidade, tom profissional e elevação moral.

3. O vosso trabalho, na realidade, vai para além dos vossos simples ofícios, contribuindo para o funcionamento global de um aparato institucional que é de primordial relevância para o bem comum. Para isto aponta, antes de tudo, o serviço prestado à unidade da Nação pela Presidência da República e o do governo desempenhado pela Presidência do Conselho de Ministros. De não menor significado é o papel do Senado da República e da Câmara dos Deputados para o desempenho da função legislativa, assim como o papel de garantia desenvolvido pela Corte Constitucional em referência à conformidade das leis com a Carta magna da República, e o controlo sobre a gestão da finança pública levado a cabo pelo Tribunal de Contas.

Trabalhando em sectores tão prestigiosos, de certo modo sois pessoas privilegiadas. E, todavia, é fácil compreender que também no vosso serviço profissional não faltam dificuldades e desafios. No vosso, como em todos os outros sectores humanos, a realidade quotidiana está sempre distante do ideal e, por vezes, também vós, confrontados pelo desafio, sois tentados a abandonar-vos à "rotina". Não cedais a esta tentação! Dai sempre alma mesmo ao trabalho mais burocrático. Olhai sempre as pessoas, os seus problemas e sofrimentos, mesmo quando deveis ocupar-vos delas só através de papéis e números, artigos de código e áridos regulamentos. Fazei do vosso trabalho um espaço de verdadeira humanidade e uma ocasião de aperfeiçoamento moral. A um discípulo de Cristo nunca é consentido acomodar-se na mediocridade:  cada trabalho pode ser caminho de santidade.

4. Entre as virtudes que devem brilhar em vós, está, sem dúvida, a lealdade nas confrontações da Instituição, que sois chamados a servir com pleno respeito, com o primado de Deus:  "Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus" (cfr. Mc 12, 17).

Este luminoso princípio evangélico orientou a Igreja desde as origens, levando-a a nutrir um grande respeito pelas Instituições civis. Nisso e nos homens  que  assumem  a  sua  responsabilidade, temos de ver um sinal da presença de Deus que guia os acontecimentos da  história.  Omnis  potestas  a  Deo (Rm 13, 1):  todo o poder vem de Deus. Funda-se nisto o dever do respeito que se deve à lei e aos que exercem a autoridade.

Tudo, porém, está sempre sujeito à soberania de Deus, a ponto de que em nenhum caso se pode tornar obrigatório o que vai contra a sua lei. O cristão deve ser testemunha firme deste princípio, indo, se e quando necessário, "contra a corrente". Encontrará, então, apoio na força da oração. Como a primeira comunidade de Roma, nos princípios do século II, os crentes invocam o auxílio divino para quantos estão investidos de responsabilidade pública, para que o Senhor dirija as suas decisões segundo o que é bom e agradável a seus olhos (cfr. I Carta de Clemente, 61).

5. Saúdo-vos, depois, a vós, queridos trabalhadores do mundo dos transportes, funcionários da ATAC e de outras empresas do Lácio e de toda a Itália. A vossa realidade é vasta, com uma densa rede de serviços que em cada dia vos são confiados em favor dos cidadãos. Neste ano do Grande Jubileu tornastes-vos particularmente beneméritos pelo acolhimento de numerosos peregrinos:  agradeço-vos de coração.

O transporte público, nas actuais condições de cada vez mais intensos intercâmbios das pessoas e de um trânsito muitas vezes caótico, é chamado a desenvolver um papel de crescente relevância. É uma exigência geral, do ponto de vista ecológico e humano, garantir uma "qualidade de vida" melhor na nossa Cidade. É preciso que as nossas paisagens não se tornem cada vez mais degradadas ou poluídas, e que seja salvaguardada a dimensão humana da Cidade. E não depende talvez, tudo isto, também do modo como o transporte é organizado? E não é necessário demonstrar quão importante é isto para Roma, para a sua função conjunta de capital da Itália e de centro da cristandade.

Com efeito, os peregrinos, como os turistas, que chegam de longe, antes de mergulharem na história de Roma, na sua arte, no seu significado religioso, antes de mais, é convosco que se encontram. A vossa disponibilidade, cordialidade e eficiência é como um cartão de apresentação da "Cidade eterna".

De certo, quem não imagina as dificuldades que podem tornar difícil o vosso serviço? Esforçai-vos por o desempenhar, apesar de tudo, como um verdadeiro acto de amor. Empenhai-vos neste particular, abrindo o coração à graça jubilar que Cristo hoje vos dá. Sede para as pessoas que transportais outros tantos "cristóforos", portadores de Cristo, que quer ser encontrado e tratado com amor em cada pessoa, especialmente nos mais pobres (cfr Mt 25, 35).

6. É-me grato saudar agora o grupo de associados do círculo da agência ANSA. É conhecido o papel da vossa agência no panorama da informação. A vossa presença leva-me a invocar o Senhor para que ilumine quantos trabalham neste sector e os ajude a desenvolver do melhor modo o seu serviço, hoje tornado particularmente comprometedor e cheio de responsabilidade, pelas condições gerais do sistema dos mass media e a influência, não raro exorbitante, exercida por poucos e grandes detentores do poder informativo.

Ao mesmo tempo que a vós, dou as minhas boas-vindas a numerosos outros grupos presentes:  grupos paroquiais, escolares e associativos de diversos tipos e proveniência. Desejo-vos, caríssimos, que vivais este Jubileu como um momento de conversão e de renovação interior. Cristo pede-vos que adirais com mais força ao seu Evangelho e que o mostreis por um testemunho coerente. Confiai-vos a Ele! Frente às "sereias" sedutoras de uma cultura que, quando se afasta d'Ele, promete em vão a felicidade verdadeira e duradoira, dizei-lhe com a convicção do apóstolo Pedro:  "a quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna!" (Jo 6, 68).

Maria, Mãe da Igreja, vos obtenha que Cristo, Rei do Universo, seja o Rei dos nossos corações, das nossas famílias, da nossa comunidade. Abençoo-vos a todos, em nome do Senhor!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO ENCONTRO PROMOVIDO  PELA UNIÃO INTERNACIONAL DOS JURISTAS CATÓLICOS

24 de Novembro de 2000

Senhor Presidente Estimados Amigos

1. Estou feliz por vos receber, membros da União internacional dos Juristas católicos, no momento em que realizais o vosso jubileu e vos reunis em assembleia plenária:  agradeço ao vosso Presidente, Sua Ex.cia o Sr. Joël-Benoît d'Onorio.

Alegro-me pelo facto de a União internacional dos Juristas católicos pôr em contacto Juristas católicos do mundo inteiro, relacionados com realidades não só políticas mas também tradicionais e históricas muito diferentes:  desta forma, ela corresponde à sua vocação profunda e recorda a característica universal do direito. Não é por acaso que a vossa revista tem o significativo título de Juristas do mundo inteiro. A característica católica não é unicamente um sinal de separação e de fechamento mas, pelo contrário, um distintivo de abertura e uma manifestação do serviço, que os juristas desejam prestar à comunidade humana na sua totalidade.

2. É preciso reconhecer que o perigo do particularismo incide sobre o direito. Se, por um lado, o particularismo age legitimamente a fim de salvaguardar o génio específico de cada povo e cultura, por outro, com muita frequência, na medida em que se perde de vista a unidade fundamental do génio humano, ele dá origem não somente a separações mas também a situações de fractura e de conflitos injustificados. Não há dúvida que a própria abordagem do estudo e da teoria do direito pode ser diferenciada de maneira legítima, apesar de a grande tradição científica do direito romano, à qual a Igreja católica se sentiu extremamente sensível ao longo da sua história, ter deixado uma marca à qual nenhum jurista, independentemente da escola a que pertence, pode ficar insensível. Mas antes de qualquer distinção entre os sistemas, as escolas e as tradições jurídicas, impõe-se um princípio de unidade. O direito surge de uma profunda exigência humana, presente em todos os homens e que não pode ser alheio ou marginal a nenhum deles:  trata-se da exigência de justiça que é a realização de uma ordem equilibrada das relações interpessoais e sociais, aptas para garantir que a cada um seja dado tudo aquilo a que tem direito e não se exclua ninguém de quanto lhe cabe.

3. O antigo e sempre inigualável princípio de justiça "unicuique suum" supõe que, em primeiro lugar, cada homem tenha aquilo que lhe pertence como próprio e ao que não poderia renunciar:  reconhecer o bem de cada um e promovê-lo é um dever específico para todos os homens. A ordem da justiça não é estática mas dinâmica, precisamente porque também a vida dos indivíduos e das comunidades é dinâmica; como dizia S. Boaventura, não uma ordo factus mas uma ordo factivus, a que requer o exercício contínuo e apaixonado da sabedoria, que os Latinos chamavam iurisprudentia, sabedoria que pode empenhar todas as energias da pessoa e cujo exercício constitui uma das práticas virtuosas mais elevadas do homem. A possibilidade de dar o que é devido não só ao parente, ao amigo, ao concidadão, ao correligionário, mas também a todos os seres humanos, simplesmente porque são pessoas e porque a justiça o exige, faz parte da honra do direito e dos juristas. Se existe uma manifestação da unidade do género humano e da igualdade entre todos os seres humanos, esta manifestação é justamente dada pelo direito, que não pode excluir ninguém do seu horizonte, sob pena de alterar a sua identidade específica.

Nesta perspectiva, os esforços da comunidade internacional desde há alguns decénios para proclamar, defender e promover os direitos humanos fundamentais constituem a melhor forma para o direito realizar a sua vocação profunda. Eis por que os juristas se devem sentir sempre empenhados em primeira linha na defesa dos direitos do homem porque, através deles, é defendida a própria identidade da pessoa humana.

4. O nosso mundo precisa de homens e mulheres que, com coragem, se oponham de maneira pública às inúmeras violações dos direitos, que infelizmente continuam a enganar as pessoas e a humanidade. Por sua vez, os juristas são chamados e esta é uma das tarefas da União internacional dos Juristas católicos a denunciar todas as situações em que não é reconhecida a dignidade da pessoa ou as situações que, embora pareçam agir em sua defesa, na realidade a ofendem profundamente. Hoje, com muita frequência, não é reconhecido à liberdade de pensamento e à liberdade de religião o estatuto jurídico dos direitos fundamentais que lhes corresponde; em numerosas partes do mundo, até mesmo em nosso redor, os direitos das mulheres e das crianças são espezinhados injustificadamente. Vêem-se cada vez mais casos em que o legislador e o magistrado perdem a consciência dos valores jurídico e social específicos da família, e outros em que se demonstram dispostos a pôr no mesmo plano legal outras formas de vida comum, que geram numerosas confusões no âmbito das relações conjugais, familiares e sociais, negando de certa forma o valor do empenho específico de um homem e de uma mulher, e o valor social fundador de um empenho como esse.

Para um grande número dos nossos contemporâneos, o direito à vida, direito primordial e absoluto que não depende do direito positivo mas do direito natural e da dignidade de todos os homens, não é reconhecido ou considerado devidamente, como se se tratasse de um direito disponível e não fundamental; basta pensar no reconhecimento jurídico do aborto, que suprime um ser humano frágil na sua vida pré-natal, em nome da autonomia de decisão do mais forte sobre o mais débil, e na insistência com que hoje alguns procuram fazer reconhecer um pretendido direito à eutanásia, um direito de vida e de morte, para si mesmos e para o próximo. Existem mesmo casos em que o magistrado e o legislador tomam as decisões independentemente de qualquer valor moral, como se o direito positivo pudesse ser por ele mesmo o próprio fundamento de si mesmo e dispensar os valores transcendentes. Um direito que se afasta dos fundamentos antropológicos e morais traz em si numerosos perigos, porque submete as decisões ao livre arbítrio das pessoas que o promulgam, sem ter em consideração a insigne dignidade do próximo.

Para o mundo jurídico, é importante dar continuidade a uma abordagem hermenêutica e recordar constantemente os fundamentos do direito à memória e à consciência de todos, legisladores, magistrados, simples cidadãos, pois o que está em questão não é apenas o bem de um determinado indivíduo ou comunidade humana, mas o bem comum, que transcende a totalidade dos bens particulares.

5. Por conseguinte, o âmbito de acção é vasto e, ao mesmo tempo, repleto de insídias. Por sua vez, os juristas católicos não são depositários de uma forma particular do saber:  a sua identidade católica e a fé que os anima não lhes proporcionam conhecimentos específicos dos quais seriam excluídos aqueles que não são católicos. O que os juristas católicos e quantos partilham a mesma fé possuem é a consciência de que o seu trabalho apaixonado em favor da justiça, da igualdade e do bem comum se inscreve no projecto de Deus, que convida todos os homens a reconhecerem-se como irmãos, filhos de um Pai único e misericordioso, que deu à humanidade a missão de defender todos os indivíduos, sobretudo os mais débeis, e construir a sociedade terrestre em conformidade com as exigências evangélicas. O restabelecimento da fraternidade universal não pode ser apenas o resultado dos esforços dos juristas, mas o contributo deles para a realização desta tarefa é específico e indispensável. Ele faz parte da sua responsabilidade e missão.

É neste espírito de serviço aos vossos irmãos que cumpris a vossa peregrinação jubilar. Oxalá o Espírito Santo vos assista na vossa tarefa! Confio-vos à intercessão da Virgem Maria e de S. Isidoro de Sevilha, que foi um eminente jurista, e concedo-vos de coração a Bênção apostólica, extensiva às vossas famílias e a todos os membros da vossa União internacional.

DISCURSO DO SANTO PADRE POR OCASIÃO DA ASSINATURA  DO ACORDO ENTRE A  SANTA SÉ E A REPÚBLICA ESLOVACA

24 de Novembro de 2000

Ilustres Senhores, Gentis Senhoras

Tenho a alegria de poder acolher-vos no termo da solene assinatura do acordo-base entre a Santa Sé e a República Eslovaca sobre algumas matérias relativas às relações entre a Igreja e o Estado.

Dirijo a minha cordial e deferente saudação a Vossa Excelência, Senhor Primeiro-Ministro, a quem agradeço as amáveis palavras que me dirigiu também em nome do Presidente da República eslovaca. Saúdo também o Senhor Vive-Presidente do Conselho Nacional, o Senhor Ministro para os Negócios Estrangeiros e as outras Autoridades da Delegação. A minha saudação estende-se também a Vossa Eminência, Senhor Cardeal, ao Núncio Apostólico, aos Bispos presentes, assim como aos outros componentes do séquito e aos representantes da imprensa e das comunicações sociais.

O momento que vivemos reveste uma notável importância para a posição jurídica da Igreja e das suas instituições em relação ao Estado. Com o novo Acordo internacional é, de facto, garantido à Igreja o livre exercício da sua missão, em particular no que concerne ao culto, ao governo pastoral, ao ensino e aos outros aspectos da vida eclesial.

Estou convicto de que a nova atmosfera criada pelo Acordo favorecerá um sempre melhor entendimento entre as Autoridades do Estado e os Pastores da Igreja, em vantagem do bem comum da Nação.

Como não ver, por exemplo, a importância de um entendimento na formação dos jovens que representam o futuro da Igreja e da sociedade? Nem se deve esquecer a incidência que sobre o autêntico progresso da sociedade exerce a salvaguarda do património cultural, no qual tão grande parte têm os valores religiosos, que constituem o fundamento sobre o qual se desenvolveu a rica tradição do povo eslovaco.

Senhor Primeiro-Ministro, ao confiar-lhe a tarefa de transmitir a minha deferente e cordial saudação ao Senhor Presidente da República eslovaca, asseguro uma especial oração pelo amado povo eslovaco, sobre o qual invoco abundantes favores de Deus. Confio todos os fiéis à protecção de Maria, Nossa Senhora das Dores, venerada com particular devoção na Basílica de Sastin.

Acompanho estes meus sentimentos e votos com uma especial Bênção, penhor do meu afecto e da minha constante recordação.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS JUBILARES DO  PATRIARCADO DE ANTIOQUIA DOS SÍRIOS

23 de Novembro de 2000 

  Beatitude Caros Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos peregrinos

1. É-me grato acolher-vos e dar-vos as boas-vindas. Saúdo, em primeiro lugar, Sua Beatitude Inácio Moussa I, Patriarca de Antioquia dos Sírios, os Bispos, os sacerdotes, os religiosos e as religiosas, e todos os fiéis que os acompanham.

Desde as origens do cristianismo, os Apóstolos Pedro e Paulo estiveram intimamente ligados a Antioquia. Por outro lado, "em Antioquia, pela primeira vez, os discípulos foram chamados cristãos" (Act 11, 26). Como não recordar a figura de Santo Inácio, Bispo de Antioquia, que sofreu o martírio em Roma e que, na sua Carta aos Romanos, afirmou que a Igreja de Roma presidia à caridade? Ele preocupou-se também pela unidade da Igreja, convidando os fiéis a formarem um só coração e um só corpo à volta de Cristo (cf. Carta aos Magnésios, 1, 6-7; Carta aos Efésios, 4). Portanto, sinto-me feliz por vos acolher ao realizardes a vossa peregrinação jubilar.

2. A Igreja de Antioquia tem uma veneração particular pelo seu santo Bispo Inácio, que faz com que todos os Patriarcas tenham este nome como primeiro título patriarcal, manifestando assim a própria adesão à Sé de Pedro e desejando seguir o exemplo do seu ilustre predecessor.

Uma peregrinação jubilar é uma ocasião para revigorar o próprio amor por Cristo, o único Salvador, e pela Igreja. Então, convido-vos a haurir dos sacramentos, sobretudo da Penitência e da Liturgia divina, "ápice" e "fonte" da vida cristã (cf. Const. Sacrosanctum concilium, 10), a força espiritual para serdes fiéis ao ensinamento dos Apóstolos e continuardes a ser testemunhas da Boa Nova, através da vossa palavra e de uma vida quotidiana conforme a Cristo. Com efeito, quando recebemos o seu Corpo, o Senhor conduz-nos à intimidade da relação trinitária, a fim de vivermos do amor que Ele nos comunica graças à força do Espírito Santo.

Confio-vos à intercessão da Mãe de Deus, a Théotokos, a fim de que sejais dóceis como Ela à Palavra do Senhor e vos coloqueis constantemente a caminho para servir os vossos irmãos, pois dedicar-se a Deus e aos homens é o único serviço da caridade. Ao voltardes para o vosso país, dizei aos irmãos cristãos das vossas dioceses que estou próximo deles com a oração e os encorajo, consciente de que às vezes devem enfrentar provações difíceis. A esperança de Cristo esteja no coração de cada um! A todos concedo uma afectuosa Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS DA IGREJA SÍRIO-MALANCAR

 20 de Novembro de 2000

Caro Arcebispo Baselios Queridos peregrinos da Igreja sírio-malancar Professores e estudantes do Pontifício Instituto de São João Damasceno

1. Da Índia e de todos os lugares, juntastes-vos em Roma para celebrar o Grande Jubileu do Ano 2000 e a vossa oração junto dos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo é um sinal luminoso da nossa união profunda em Cristo.

Há setenta anos, o Arcebispo Mar Ivanios, o Bispo Mar Theophiklos e os seus companheiros entraram na plena comunhão com a Sede de Pedro, porque estavam plenamente convencidos da verdade das palavras encontradas debaixo da cúpula da Basílica Vaticana:  Hinc una fides mundo refulget, "daqui a única fé resplandece no mundo". Compreenderam que "a Igreja é una, a Igreja de Cristo entre o Oriente e o Ocidente" (Orientale Lumen, n. 20). Sabiam que, entrando na comunhão católica "elas não tinham absolutamente intenção de renegar a fidelidade à sua tradição" (ibid. n. 21). A partir de então Deus abençoou abundantemente a Igreja sírio-malancar nas suas obras de unidade cristã.

Enquanto coroais as vossas celebrações jubilares oferecendo o Santo Qorban, peço-vos que invoqueis o amor de Deus sobre os cristãos das Igrejas orientais a fim de que, de modo novo e mais intenso, saibam que caminham "para o único Senhor e, portanto, uns para os outros" (ibid. n. 28). Rezai também para que esta nova descoberta entre os cristãos do Oriente seja uma bênção para toda a Igreja no dealbar do terceiro milénio.

2. Estou contente por vos acolher, Reitor, corpo docente e sacerdotes estudantes do Instituto Pontifício de São João Damasceno que, neste ano, no dia da Festa do vosso patrono celeste, celebrareis o 60º aniversário do Instituto, criado pelo Papa Pio XII. Hoje agradecemos a Deus pelas numerosas graças que estes anos vos trouxeram.

Os vossos sacerdotes residentes no Instituto provêm das Igrejas sírio-malabar e sírio-malancar e, por isso, são todos filhos de São Tomé, Apóstolo, a cuja obra missionária deveis a vossa fé cristã. Sede justamente orgulhosos não só da rica herança da vossa Igreja, mas também do seu fervor apostólico, da sua energia pastoral e das suas numerosas vocações. Esta é a vitalidade cristã que trazeis convosco a Roma, enquanto, por sua vez, a Igreja de Roma vos oferece os seus dons. Podeis, assim, aliar a um sentido mais profundo da missão especial do Sucessor do Apóstolo Pedro, o primeiro servidor da unidade de todos os fiéis de Cristo. Podeis aprender mais acerca do significado da pertença à Igreja universal e acerca da alegria e gratidão que ela suscita no coração dos cristãos.

Caros irmãos Bispos, queridos amigos em Cristo!

no decurso das vossas celebrações jubilares, que as palavras do salmista ecoem em cada um de vós:  "Vede como é bom, como é agradável os irmãos viverem unidos!" (Sal 132, 1). Que a Mãe Santíssima de Deus, através da qual a luz iluminou a terra, vos guie na vossa peregrinação! Como penhor de graça e de paz no Seu divino filho, Jesus Cristo nosso Senhor, concedo-vos do coração a minha Bênção Apostólica.

JUBILEU DOS MILITARES E DAS FORÇAS POLICIAIS 

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE

Domingo, 19 de Novembro de 2000

 No encerramento desta intensa Jornada jubilar, desejo saudar os numerosos representantes das Forças Armadas e das Forças de Polícia, aqui vindos de várias Nações. De coração, faço extensiva a minha saudação aos fiéis presentes nesta noite na Praça de São Pedro.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, obrigado pela vossa jubilosa presença e pela vossa calorosa participação na celebração deste dia. A Igreja está perto de vós! Possa este encontro servir para todos vós de encorajamento e de sustento nos vossos propósitos de bem e no generoso empenho  ao  serviço  da  justiça  e da paz.

A vós e às vossas famílias formulo votos para que a graça do Ano Santo aumente em cada um o desejo de uma autêntica renovação espiritual e de uma sincera solidariedade para com os irmãos necessitados.

Com estes votos, asseguro a minha constante  lembrança na  oração  e  de coração  concedo-vos  uma  especial Bênção.

JUBILEU DOS MILITARES E DA POLÍCIA 

DISCURSO DO SANTO PADRE 

Sábado, 18 de Novembro de 2000

 1. Saúdo cordialmente todos os que, participando na peregrinação jubilar dos Militares e da Policia, estão aqui presentes para este encontro no Vaticano. Muito me alegra a vossa presença. Dou as boas-vindas ao Bispo Castrense, D. Slawoj Leszek Glódz, a D. Marian Dus, ao Bispo Miron da Igreja ortodoxa, ao Bispo Borski da Igreja evangélico-ausburga, aos Capelães do Exército e da Polícia.

Saúdo o Senhor Ministro da Defesa, o Chefe do Estado Maior e os Comandantes do Exército, da Marinha militar, da Aeronáutica e da Defesa antiaérea. Saúdo o Comandante Supremo da Polícia, o Comandante da Polícia de Fronteira, das Unidades Nadwislanskie e o Chefe do Departamento da Protecção do Governo. Saúdo os Senhores Generais, Oficiais, Marechais-Mores, Suboficiais, Soldados, Funcionários da Polícia e os Dependentes civis do Exército. Agradeço às bandas e coros que, com a música e o belo canto, deram brilho a este encontro. Tudo isto me comove muito e me ajuda a voltar ao passado, trazendo-me muitas recordaçoes.

2. "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8). Neste Ano Santo do Grande Jubileu, os nossos pensamentos e desejos dirigem-se para Cristo, Redentor do homem. Ele, o Filho de Deus, como diz o Concílio Vaticano II:  "Pela sua encarnação (...) uniu-se de certo modo a cada homem. Trabalhou com mãos humanas, pensou com uma inteligência humana, agiu com uma vontade humana, amou com um coração humano. Nascido da Virgem Maria, tornou-se verdadeiramente um de nós, semelhante a nós em tudo, excepto no pecado" (Gaudium et spes, 22).

Viestes a Roma como peregrinos, para fortalecer a fé em Cristo e renovar-vos interiormente. Em sentido cristo, a peregrinação é símbolo do caminho do homem crente seguindo os vestígios de Cristo. Quantos vestígios deste tipo se encontram em Roma, quantos sinais da presença de Deus, quantos templos, santuários e lugares sagrados! Um desses sinais é a Porta Santa. Ela simboliza Cristo. Jesus disse de Si mesmo:  "Eu sou a porta" (Jo 10, 7). Isto significa que há somente uma porta, através da qual se alcança o encontro com Deus, que há apenas uma via que conduz à salvação.

3. Neste contexto, como é eloquente a mensagem do Jubileu dos Militares e da Polícia:  "Com Cristo em defesa da justiça e da paz". Que estas palavras acompanhem a vossa peregrinação e a vossa oração nesta permanencia na Cidade Eterna e também o vosso serviço na Pátria e fora dos seus confins. Também hoje, no final do segundo milénio, o mundo tem necessidade de justiça e de paz. É preciso que a estas palavras seja conferido um conteúdo concreto e, às vezes, lhes seja restituído o justo significado. Desejo recordar também os soldados polacos que desempenham a sua missão na Bósnia, no Kossovo, no Líbano e nas Colinas de Golan.

Sei que em todas as guarniçoes, no decurso de quatro anos, empreendestes o esforço de uma renovação espiritual e de preparação para as celebrações do Grande Jubileu. O tempo de preparação foi acompanhado da peregrinação da Imagem de Nossa Senhora "A Protectora do Soldado Polaco". Acolhestes a sua imagem nos quartéis, nas Academias e nos Ateneus militares, nos hospitais e nos polígonos. A Ela confiastes o vosso serviço, para entrardes no terceiro milénio fortes na fé.

Meus queridos, continue a "manha da ressurreição" que experimentei no polígono junto de Koszalin, há dez anos, durante a visita à Polónia! Levai com alegria aos homens e às nações a mensagem de paz e de amor. Uma prova muito eloquente dessa atitude é o dom, por parte da Cáritas junto do Ordinariato Castrense:  uma ambulância para o hospital do Kossovo. Ofereceste-la como dom do altar por ocasião do Grande Jubileu. Agradeço-vos este bonito gesto que brotou do coração dos militares.

4. Acompanhe-vos nesta peregrinação o exemplo de um soldado corajoso, um homem justo e piedoso:  o centurião de nome Cornélio. Foi ele que recebeu o baptismo depois do encontro com Pedro, e juntamente com ele os seus soldados e toda a família (cf. Act 10, 1-48). Faço votos por que, após esta peregrinação, volteis para os lugares de serviço e para as vossas famílias fortalecidos espiritualmente, prontos a dar testemunho do Evangelho e da Cruz. Sede fiéis a Cristo, defendendo "a justiça e a paz"!

Por vosso intermédio, saúdo todo o Exército e a Polícia da Polónia, e abençôo todos de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE A VÁRIAS PEREGRINAÇÕES JUBILARES VINDAS A ROMA PARA O ANO SANTO

Sábado, 18 de Novembro de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. O desejo de realizar um profícuo caminho jubilar conduziu-vos a atravessar a Porta Santa e a deter-vos em oração junto dos Túmulos dos Apóstolos. Durante este itinerário quisestes manifestar ao Papa o vosso afecto e a vossa proximidade espiritual. Agradeço-vos este gesto e dou-vos cordiais boas-vindas! Provindes de várias Dioceses e realidades eclesiais:  este encontro constitui para vós uma grande ocasião de comunhão eclesial.

O tempo jubilar oferece a cada um a oportunidade de se confrontar com as exigentes palavras de Cristo e de experimentar em si mesmo a misericórdia de Deus, superabundante mais do nunca neste Ano Jubilar. De facto, ele é um tempo de conversão e de alegria, que revigora os crentes no caminho da renovação interior, a fim de que se afirme cada vez mais nos seus corações e nas suas comunidades uma mentalidade nova, capaz de averiguar os eventos do mundo à luz do Evangelho.

2. Saúdo agora, em particular, os peregrinos de Placência-Bobbio, acompanhados do seu Bispo, dos Cardeais Opílio Rossi e Luigi Poggi, e de D. Bertagna. Agradeço a D. Luciano Monari as devotas expressões que me dirigiu em vosso nome. Caríssimos Irmãos e Irmãs, a etapa de hoje é parte de um longo itinerário de preparação, durante o qual a vossa Igreja reflectiu sobre a própria responsabilidade missionária e a capacidade de incentivar todos os que, embora se declarem cristãos, infelizmente não participam de maneira activa na vida comunitária. Mediante oportunas iniciativas, quisestes manifestar o interesse fraterno que tendes para com eles, convidando-os a compartilhar convosco, de modo concreto, a grande aventura da fé. Enquanto me alegro pelo vosso empenho, encorajo-vos cordialmente a continuar a aprofundar a consciência humilde e alegre da vossa identidade cristã. Ela é não só um dom que Deus vos faz, mas também uma missão que vos confia. Se souberdes ter confiança no poder do Espírito que age em vós, jamais estareis à mercê do desconforto e podereis cumprir plenamente tudo o que vos é pedido.

Tende sempre um estilo autenticamente evangélico, marcado pela caridade e a amizade fraterna. Se entre Bispo e sacerdotes e entre estes se fortalecer o espírito de comunhão, se os sacerdotes, depois, souberem estabelecer com os leigos um frutuoso diálogo e fomentar neles uma constante atitude de sincera e cordial colaboração, o caminho eclesial tornar-se-á exemplo também para a sociedade civil.

3. O meu pensamento dirige-se agora para vós, queridos fiéis de Carpi, aqui presentes juntamente com o vosso novo Pastor, D. Elio Tinti. Para ele vai o meu vivo agradecimento pelas amáveis palavras, interpretando os sentimentos de todos. O Jubileu recorda a cada cristão o dever de perseverar na sua vocação, para ser fermento que faz levedar a massa (cf. 1 Cor 5, 6). Se souberdes permanecer unidos à volta do vosso Bispo e dos vossos sacerdotes, podereis de modo eficaz oferecer aos vossos conterrâneos o Evangelho, fonte de esperança e de vida nova. Um acentuado individualismo, um bem-estar económico com fim em si mesmo e a indiferença religiosa que às vezes pretende insinuar-se no coração do povo sejam para vós um estímulo a viver com mais coerência aquilo que sois:  filhos de Deus, chamados a ser herdeiros do Reino. Não diminua o entusiasmo nem a vivacidade que, embora como pequeno rebanho, vos anima, continuando com confiança a "anunciar o Evangelho para servir o homem".

4. Saúdo-vos agora, queridos peregrinos de Civitavecchia, que aqui representais a unidade da vossa Diocese, unida em torno do seu Bispo, D. Girolamo Grillo, para quem vai a expressão do meu reconhecimento pelo seu caloroso discurso. Caríssimos fiéis, vivei com empenho a nova vida recebida no Baptismo. Vós sabeis que Cristo alimenta esta vida nova sobretudo com o dom do seu Corpo e do seu Sangue no banquete divino, ao qual vos chama para serdes "um só corpo" (1 Cor 10, 17).

Na Eucaristia Ele nutre-vos e fortifica-vos, a fim de poderdes aderir sempre de maneira generosa à vontade do Pai. Deixai-vos guiar pela graça do Espírito Santo, fonte de comunhão; caminhai com alegria e disponibilidade pelas veredas da conversão pessoal e da renovação das vossas comunidades.

5. Dirijo agora uma palavra cordial a vós, caríssimos fiéis de Sabina-Poggio Mirteto, aqui presentes com o vosso Pastor, D. Lino Fumagalli, a quem agradeço os sentimentos expressos também em vosso nome. Saúdo de igual modo o Senhor Cardeal Lucas Moreira Neves, Titular da Diocese Sabina, e D. Marco Caliaro, Bispo Emérito. Caríssimos, escolhestes a peregrinação ad Petri sedem para sublinhar o vosso empenho em aderir constantemente ao Evangelho. As sólidas tradições de uma fé forte e bem arraigada no coração caracterizam a vossa comunidade. Disto dão testemunho, entre outros, os frequentados santuários marianos de Ponticelli, de Monterotondo e a vossa própria Catedral, dedicada à Virgem do Louvor. É a Maria que vos convido a confiar todo o vosso projecto pastoral.

Exorto-vos, além disso, a fazer dos ensinamentos dos vossos pais na fé uma herança a conservar e a incrementar, a fim de que, guiados pela contribuição de uma antiga sabedoria, saibais dialogar com todas as instâncias sadias do vosso território. A oração, em especial a litúrgica, seja o sustento das vossas fadigas, a fim de dilatardes cada vez mais o Reino de Cristo.

6. Saúdo, depois, com afecto o grupo da Associação "Comunidade Domenico Tardini", guiado pelo Cardeal Achille Silvestrini e por D. Cláudio Celli. O espírito sacerdotal de D. Domenico Tardini projectara Vila Nazaré, para fazer florescer os dons de inteligência e de coração que Deus tinha posto em muitos jovenzinhos, para que fossem valorizados na vocação de "apóstolos" ao serviço da Igreja, para o bem dos irmãos.

As gerações de jovens cresceram e, do exemplo e ensinamento do grande Cardeal, e da experiência de vida, nasceu a Associação com a finalidade de fazer amadurecer nos seus membros o encontro pessoal com Cristo, o respeito pela dignidade de todo o ser humano, o empenho em prol da liberdade, um serviço mediante a cultura.

Ao atravessardes hoje a Porta Santa, escutastes e acolhestes a voz do Senhor Jesus que proclama a misericórdia do Pai e que ajuda cada um a descobrir o significado de gratuidade dos próprios talentos, para se empenhar em responder às expectativas de que o Reino de Deus se realize entre os homens.

Podereis fazê-lo cultivando uma consciência eclesial no exercício da diaconia da cultura, que vos faça sentir parte da missão confiada à Igreja, desenvolvendo os vossos carismas de homens e de mulheres que, do amor de Cristo, sentem nascer o desejo exigente de acompanhar os caminhos de crescimento e amadurecimento dos jovens na fé.

7. Saúdo cordialmente os membros da Ordem dos Santos Maurício e Lázaro que participam nesta audiência, acompanhados por D. Joseph Sardou, Arcebispo Emérito de Mónaco. Desejo-lhes uma feliz peregrinação jubilar e concedo-lhes de todo o coração a Bênção Apostólica. Dirijo-me com uma especial saudação aos fiéis húngaros, aos grupos das Paróquias de São Geraldo e Santa Teresa de Lisieux, em Budapeste. De coração concedo a todos vós e às vossas famílias a Bênção Apostólica.

Louvado seja Jesus Cristo!

8. Uma saudação particular dirige-se depois aos fiéis provenientes de diversas paróquias italianas; aos grupos de peregrinos vindos de várias localidades; à Comunidade dos Frades Menores Conventuais do Sagrado Convento de Assis; aos participantes no campeonato europeu de automobilismo "Terminillo"; aos voluntários do Corpo Nacional de Socorrro Alpino e Espeleológico; ao clube Swarowski de Palestrina e Merate.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, que esta paragem junto dos túmulos dos Apóstolos vos confirme na fé; vos ajude a voltar às vossas casas revigorados na decisão de servir Cristo e os irmãos:  vos faça ser mais entusiastas missionários do Verbo da Vida que cumula de esperança o coração de todo o homem.

Sustente-vos a intercessão da Mãe do Senhor e vos acompanhe a Bênção que, de todo o coração, vos concedo, a vós, às vossas comunidades, às vossas famílias e a quantos vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  ENCONTRO INTERNACIONAL SOBRE  "BLONDEL ENTRE 'A ACÇÃO' E A TRILOGIA"

Sábado, 18 de Novembro de 2000

  Estou contente por saudar os participantes no Congresso Internacional organizado pela Universidade Gregoriana, sob a presidência do Senhor Cardeal Paul Poupard, sobre "Blondel entre "A Acção" e a Trilogia".

O vosso encontro revela-se particularmente importante se o pusermos em relação com um certo número de exigências, cuja urgência eu quis lembrar na Encíclica Fides et ratio. Assim, insisti sobre a necessidade do estudo da filosofia como preparação da fé (n. 61) e sobre as relações da teologia, ciência da fé, com a razão filosófica (nn. 64-69).

Na raiz da filosofia de Maurício Blondel, existe a percepção aguda do drama da separação entre fé e razão (cf. nn. 45-48) e a vontade intrépida de vencer esta separação contrária à natureza das coisas. O filósofo de Aix é, assim, um eminente representante da filosofia cristã, entendida como especulação racional, em união vital com a fé (cf. n. 76), numa dupla fidelidade às exigências da pesquisa intelectual e ao Magistério.

Numa mensagem enviada em 19 de Fevereiro de 1993 a D. Bernard Panafieu, então Arcebispo de Aix, para o Colóquio internacional que celebrava o centenário de L'Action, tive já a ocasião de sublinhar como "Blondel processou a sua obra clarificando incansável e obstinadamente o seu pensamento sem renegar a sua inspiração". E acrescentava:  "é esta coragem de pensador, aliada a uma fidelidade e a um amor indefectíveis para com a Igreja, que os filósofos e os teólogos actuais, que estudam a obra de Blondel, têm de aprender com este grande mestre" (La Documentation catholique, 90 [1993], pp. 353-354). Que todos aqueles que estão comprometidos na pesquisa intelectual possam aceitar corajosamente, como Blondel, o reconhecimento dos limites de todo o pensamento humano e se deixem conduzir ao seio do mistério divino, que nos é dado pela fé. Renovando os meus votos de coragem, concedo-vos, de boa vontade, a Bênção Apostólica.

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NA  XV CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE O TEMA  "SAÚDE E SOCIEDADE"

17 de Novembro de 2000

Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e gentis Senhoras!

1. É-me grato ter este encontro, que me consente apresentar-vos a minha saudação por ocasião da XV Conferência Internacional, organizada pelo Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde. Dirijo um particular pensamento ao Presidente do Pontifício Conselho, D. Javier Lozano Barragán, a quem agradeço os sentimentos expressos em nome de todos os presentes. Exprimo a minha intensa satisfação aos organizadores, assim como aos ilustres estudiosos, cientistas, pesquisadores e peritos, que quiseram honrar esta Conferência com a sua presença e o seu contributo profissional.

As jornadas do Congresso, que neste ano enfrenta um tema importante e complexo como "Saúde e Sociedade", ajudam-vos a aprofundar as novas tecnologias biomédicas e os não fáceis interrogativos apresentados ao mundo da saúde, devido às profundas transformações sociais em acto. O vosso encontro favoreceu um profundo diálogo e um intercâmbio cultural e religioso entre qualificados agentes no âmbito da saúde.

2. O tema do Congresso põe em evidência uma realidade de grande alcance e uma contínua transformação, sobre a qual é imperioso desenvolver uma análise atenta. Pusestes-vos, em particular, o problema das relações entre Sociedade e Instituições, por um lado, e os indivíduos que administram os meios do cuidado da saúde, por outro. Profundas são as mudanças que se estão a apresentar às estruturas tradicionais de uma sociedade sempre mais globalizada e em dificuldade de se referir a cada indivíduo, e uma medicina empenhada no desenvolvimento de meios diagnósticos e terapêuticos cada vez mais complexos e eficazes, mas não raro só disponíveis a restritos grupos de pessoas. Além disso, hoje é bem conhecido o papel da causalidade ambiental na génese de algumas doenças, por causa da pressão da sociedade e do forte impacto tecnológico sobre os indivíduos. É preciso, pois, recuperar alguns critérios de discernimento ético e antropológico, que consintam avaliar se as opções da medicina e da saúde a serem seguidas estão verdadeiramente à altura do homem.

3. Mas antes ainda, a medicina deve dar resposta à questão que se refere à própria substância da sua missão. Pergunta-se se o acto médico-sanitário encontra a sua razão de ser em prevenir a doença e quando está em superá-la, ou então se deve anuir a qualquer pedido de intervenção no corpo desde que seja tecnicamente possível. O interrogativo torna-se mais amplo se se considera o próprio conceito de saúde. Hoje, é comummente reconhecida a insuficiência de uma noção de saúde restrita só ao bem-estar fisiológico e à ausência de sofrimento. Como eu escrevia na Mensagem para o Dia Mundial do Doente deste Ano jubilar, "a saúde, longe de se identificar com a simples ausência de enfermidades, coloca-se como tensão rumo a uma mais plena harmonia e um sadio equilíbrio a nível físico, espiritual e social. Nesta perspectiva, a pessoa mesma é chamada a mobilizar todas as energias disponíveis para realizar a sua vocação e o bem do próximo" (n. 13). Trata-se de um conceito complexo de saúde, mais conforme a sensibilidade hodierna, que tem em conta o equilíbrio e a harmonia da pessoa na sua globalidade:  fazeis bem em dedicar-lhe a vossa atenção.

O interrogativo que eu apresentava acima é importante, porque dele deriva o perfil dos agentes da saúde a formar, assim como o estilo dos Centros de Saúde que se deseja realizar e o próprio modelo de medicina para o qual se quer orientar:  uma medicina ao serviço do bem-estar integral da pessoa ou, ao contrário, uma medicina marcada pela eficiência técnica e organizacional. Vós estais conscientes de que uma ciência médica desvirtuada poria, de facto, em perigo não só a vida do indivíduo, mas também a própria convivência social. Uma medicina que visasse principalmente enriquecer-se de conhecimentos, em vista da própria eficiência tecnológica, trairia o seu etos originário, abrindo a porta a desenvolvimentos perniciosos. Somente servindo o integral bem-estar do homem, a medicina contribui para o seu progresso e a sua felicidade, e não se torna instrumento de manipulação e de morte.

4. Vós, ilustres cultores das ciências biomédicas, nas vossas actividades sabeis bem respeitar as leis metodológicas e hermenêuticas próprias da investigação científica. Estais convictos de que elas não são um fardo arbitrário, mas uma ajuda indispensável que garante a credibilidade e a comunicação dos resultados obtidos. Sabei reconhecer sempre com igual cuidado as normas éticas, no centro das quais está o ser humano com a sua dignidade de pessoa:  o respeito pelo seu direito a nascer, a viver e a morrer de modo digno constitui o imperativo fundamental em que a prática médica deve sempre inspirar-se. Fazei quanto estiver em vosso poder para sensibilizar a comunidade social, os sistemas de saúde nacionais e os seus responsáveis, a fim de que os consideráveis recursos orientados para pesquisas e aplicações técnicas tenham sempre como finalidade o serviço integral à vida.

Sim, o centro da atenção e das solicitudes, tanto do sistema de saúde como da sociedade, deve ser sempre a pessoa considerada na realidade existencial da sua inserção numa família. Portanto, ir ao encontro do doente quer dizer assistir a pessoa que sofre e não apenas tratar um corpo doentio. Eis por que motivo se pede aos agentes no campo da saúde um empenho com as características de uma vocação. A experiência ensina-vos que a exigência dos doentes vai para além do simples pedido da cura das patologias orgânicas em acto. Do médico, eles esperam o apoio para enfrentar o inquietante mistério do sofrimento e da morte. Dar aos doentes e aos seus familiares razões de esperança diante dos presentes interrogativos que os preocupam:  esta é a vossa missão. A Igreja está próxima de vós e convosco compartilha este apaixonado serviço em benefício da vida.

5. De maneira muito oportuna, numa sociedade globalizada como a actual, com enriquecidas potencialidades técnicas mas também com novas dificuldades, nos trabalhos congressuais dedicastes uma especial atenção às novas enfermidades do século XXI. Também não deixastes de ter em consideração as condições da saúde nalgumas regiões do mundo, onde faltam políticas de assistência aos cuidados, mesmo primários. A este propósito, várias vezes tive a ocasião de solicitar a responsabilidade dos Governos e das Organizações internacionais. Infelizmente, apesar dos esforços louváveis, nos últimos decénios a desigualdade entre os povos agravou-se de modo acentuado. Faço de novo um apelo àqueles que detêm os destinos das nações, a fim de que favoreçam o mais possível condições aptas a resolver situações tão dramáticas de injustiça e de marginalização.

6. Não obstante as sombras que ainda gravam sobre não poucos países, os cristãos olham com esperança para o vasto e variado mundo da saúde. Eles sabem que são chamados a evangelizá-lo com o vigor do seu testemunho quotidiano, na certeza de que o Espírito renova continuamente a face da terra, e com os seus dons impele sempre de novo as pessoas de boa vontade a abrirem-se ao apelo do amor. Será necessário talvez percorrer novas estradas para favorecer adequadas respostas às expectativas de tantas pessoas provadas. Espero que a quantos procuram com coração sincero o bem integral da pessoa, não faltem do Alto as luzes necessárias para empreenderem oportunas iniciativas quanto a isto.

Caríssimos Irmãos e Irmãs! A Virgem, Sede da Sabedoria e Saúde dos Enfermos, invocada pela Tradição como nova Era, guie o vosso caminho. Estais empenhados numa das causas mais nobres:  a tutela da vida e a promoção da saúde. O Senhor vos sustente na investigação e vos conceda um impulso sempre novo no nobilíssimo serviço que prestais em benefício dos vossos semelhantes.

Com estes votos que se tornam prece, a todos concedo a minha Bênção.

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE  AOS ALUNOS DO INSTITUTO ECUMÉNICO BOSSEY

16 de Novembro de 2000

Queridos Amigos em Cristo!

Grande é a minha alegria ao encontrar-vos durante a vossa visita a Roma, e estou grato ao Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos por ter organizado o vosso programa, tendo em vista ajudar-vos a compreender a Igreja católica de modo mais aprofundado.

Neste ano do Grande Jubileu, provindes de muitos países como peregrinos a esta cidade, onde São Pedro sofreu o martírio no final da sua vida como discípulo e apóstolo de Cristo. Foi aqui que São Pedro pregou o Evangelho não só com as palavras, mas também com o supremo testemunho de Cristo, dado com a morte. Viestes, portanto, a um lugar reverenciado não só pela sua história e arte, mas também pela herança do sangue dos mártires que se demonstrou uma semente tão fecunda de vida cristã no mundo.

Nos meses passados, os membros do Instituto ajudaram a preparar-vos, a vós estudantes, para estardes prontos para servir a causa da unidade cristã nos vossos respectivos países. Nesta grande tarefa encontrareis na Igreja católica um interlocutor credível. Não se deve voltar atrás no empenho compartilhado em trabalhar pela união plena e visível de todos os seguidores de Cristo.

Oro para que esta visita permaneça nos vossos corações e nas vossas mentes como promessa certa para o futuro, ao qual o próprio Cristo nos chama. Não só agora mas também depois, Deus, que é amor (cf. 1 Jo 4, 8), vos abençoe abundantemente em Jesus Cristo, que "é o mesmo, ontem e hoje, e será sempre o mesmo" (Hb 13, 8).

MENSAGEM POR OCASIÃO DO  125° ANIVERSÁRIO DA PARTIDA DA PRIMEIRA  MISSÃO SALESIANA PARA A ARGENTINA

 Ao Reverendíssimo Senhor Padre Juan Edmundo VECCHI Reitor-Mor da Sociedade Salesiana de São João Bosco

1. Em 1875 partiam os primeiros Salesianos para a Argentina. Era para a vossa Família religiosa o início de uma prometedora época missionária que, ao longo do tempo, se haveria de tornar cada vez mais florescente. Recordando este ano o 125º aniversário desse acontecimento, formulo-lhe cordiais votos, bem como a todo o seu Instituto, manifestando o meu grato apreço aos seus Irmãos para o apostolado desempenhado segundo o espírito típico de S. João Bosco.

Quem não conhece a alma principalmente missionária do vosso Fundador? Muitos Irmãos, numerosas filhas de Maria Auxiliadora e tantos leigos seguiram os seus passos, realizando no carisma salesiano a própria vocação missionária. Ao longo destes 125 anos, foram a terras de missão mais de dez mil religiosos. Muitos deles receberam, antes de partir, o Crucifixo na Basílica de Maria Auxiliadora de Turim.

Tenho conhecimento de que o Reverendíssimo Senhor, recordando o início missionário do Instituto, quis dirigir um renovado apelo missionário à Congregação, ao qual responderam 124 religiosos, religiosas e leigos. Estes generosos apóstolos irão receber de Vossa Reverência o mandato e o Crucifixo que os acompanhará no seu ministério apostólico. Eles pertencem a todos os continentes, em confirmação da difusão da obra salesiana em todas as partes do mundo, e são enviados, em nome de Dom Bosco e da Madre Mazzarello, a trabalhar em todas as regiões da terra a fim de realizar uma intensa actividade de evangelização e de educação dos jovens. Nos centros abertos para as novas gerações, nas obras profissionais e de preparação para o trabalho, nas escolas, nas paróquias, entre as camadas populares e com a juventude da rua, eles são chamados a formar e a preparar para a vida social e religiosa todos os que a Providência lhes confia, para que se tornem por sua vez anunciadores e testemunhas do Evangelho.

Não podemos esquecer que muitos Salesianos se encontram nos primeiros postos da evangelização e oferecem o seu serviço entre as populações mais infelizes e necessitadas!

Queridos Irmãos e Irmãs, prossegui esta obra apostólica tão útil, que os meus venerados Predecessores sempre encorajaram e abençoaram. Prossegui com o mesmo fervor missionário de quem vos precedeu.

2. O primeiro grupo de salesianos enviados em 1875 para a América Latina é recordado pelo vibrante espírito missionário e indicado também hoje como exemplo para quantos, da Congregação Salesiana, pedem para ser enviados para terras de missão. O seu testemunho é, de uma certa forma, considerado como paradigma de qualquer empreendimento apostólico que diz respeito à Família Salesiana, que saiu do oratório de Turim.

É o estilo de São João Bosco, que pedia aos seus missionários que fizessem seu o mesmo Evangelho pregado pelo Salvador e pelos seus Apóstolos. "Deveis ciosamente dizia ele amar, professar e pregar exclusivamente este Evangelho" (Memórias Biográficas, XI, 387).

A entrega do mandato e do crucifixo, que se realiza em recordação daquela primeira expedição missionária, insere-se no amplo contexto do Grande Jubileu e deseja imprimir um renovado estímulo não só às missões da Congregação, mas também à vida espiritual da Família Salesiana.

Religiosos e religiosas da grande Comunidade Salesiana estão hoje empenhados em obras conjuntas, unindo os próprios esforços. A eles juntam-se a significativa e importante presença dos leigos. O discernimento e a formação de vocações locais constituem, de facto, uma parte necessária, apesar de ser delicada, do ministério missionário dos novos enviados, dando prosseguimento ao que Dom Bosco iniciara.

A presença de 23 leigos e leigas entre os novos missionários, que nesta ocasião são enviados, evidencia quanto os filhos e filhas de Dom Bosco estão a fazer pela valorização do laicado na Igreja. Trata-se de jovens que sentiram a chamada missionária quando se encontravam inseridos na pastoral juvenil da Congregação. Agora, desejam dedicar um período da sua vida aos irmãos e irmãs que vivem em terras longínquas, indo como testemunhas de Cristo para cumprir a vontade do Pai (cf. Hb 10, 7).

3. Agradeço de coração a Deus pela animação missionária que os membros desta Família religiosa desempenham no vasto campo da Igreja. Ao mesmo tempo, faço votos por que esta feliz data, enriquecida pelo significativo acto da entrega do mandato missionário e do Crucifixo aos novos trabalhadores da messe, seja para as comunidades e para cada salesiano individualmente uma ocasião de renovado empenho no testemunho evangélico e na actividade missionária.

Para esta finalidade invoco a materna assistência de Maria Auxiliadora dos Cristãos e a intercessão de São João Bosco e dos numerosos Santos e Beatos salesianos. A protecção divina acompanhe sempre a vossa Família espiritual e de modo especial os missionários e as missionárias, os seus pais e familiares.

Com estes sentimentos, concedo-lhe de coração, Reverendíssimo Reitor-Mor, aos Irmãos, às Filhas de Maria Auxiliadora e aos leigos que cooperam em cada sector da vossa actividade salesiana a Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva a quantos participarão nas solenes celebrações jubilares.

Vaticano, 9 de Novembro de 2000

DISCURSO DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA SESSÃO PLENÁRIA DA  PONTIFÍCIA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS

13 de Novembro de 2000

 Senhor Presidente Ilustres Senhores e Senhoras

1. É com alegria que vos apresento a minha cordial saudação por ocasião da Sessão Plenária da vossa Academia que, pelo contexto jubilar em que ela se realiza, assume um significado e um valor especial. Agradeço, antes de mais, ao vosso Presidente, o Professor Nicola Cabibbo, as gentis palavras que quis dirigir-me em nome de todos. Estendo o meu vivo agradecimento a todos vós por este encontro e pela competente e apreciada contribuição que ofereceis ao progresso do saber científico para o bem da humanidade.

Prosseguindo e como que completando as reflexões do ano passado, nestes dias reflectistes sobre o interessante tema "A ciência e o futuro da humanidade". É-me grato constatar que nestes últimos anos as Semanas de Estudo e as Assembleias Plenárias foram dedicadas de modo sempre mais explícito ao aprofundamento daquela dimensão da ciência que poderíamos qualificar como antropológica ou humanista. Esse importante aspecto da investigação científica foi também enfrentado por ocasião do Jubileu dos Cientistas, celebrado em Maio passado, e, mais recentemente, durante o Jubileu dos Professores Universitários. Formulo votos por que a reflexão  sobre  a  relação  entre  os  conteúdos antropológicos e o necessário rigor da pesquisa científica se possa desenvolver de modo significativo, oferecendo indicações esclarecedoras para o progresso  integral  do  homem  e  da sociedade.

2. Quando se fala da dimensão humanista da ciência, o pensamento corre em geral para a responsabilidade ética da investigação científica, por causa dos reflexos que dela derivam para o homem. O problema é real e suscitou uma preocupação constante no Magistério da Igreja, especialmente na segunda parte do século XX. Mas é claro que seria redutivo limitar a reflexão sobre a dimensão humanista da ciência a um simples apelo a esta preocupação. Isto até poderia conduzir alguém a temer que se projecte uma espécie de "controlo humanista sobre a ciência" como se, tendo como pressuposto uma tensão dialéctica entre estes dois âmbitos do saber, fosse tarefa das disciplinas humanistas dirigir e orientar de modo extrínseco as aspirações e os resultados das ciências naturais, que tendem para o projecto de investigações sempre novas e a ampliação dos seus horizontes aplicativos.

Do outro ponto de vista, o tema sobre a dimensão antropológica da ciência evoca sobretudo uma precisa problemática epistemológica. Isto é, deseja-se sublinhar que o observador é sempre parte em causa no estudo do objecto observado. Isto vale não só para as pesquisas sobre o que é extremamente pequeno, onde os limites cognoscitivos devidos a este envolvimento estreito já foram há muito tempo evidenciados e filosoficamente discutidos, mas também para as mais recentes investigações sobre o que é extremamente grande, onde a particular perspectiva filosófica adoptada pelo cientista pode influir de modo significativo na descrição do cosmos, quando se apresentam interrogativos sobre tudo, sobre a origem e o sentido do próprio universo.

Em linha mais geral, como nos demonstra bastante bem a história da ciência, tanto a formulação de uma teoria como a intuição que guiou muitas descobertas, revelam-se muitas vezes condicionadas por prévias compreensões filosóficas, estéticas e às vezes até religiosas ou existenciais, já presentes no sujeito. Mas também em relação a esta temática, a dissertação sobre a dimensão antropológica ou o valor humanista não se referiria senão a um aspecto peculiar, no interior do problema epistemológico mais geral da relação entre sujeito e objecto.

Por fim, fala-se de "humanismo na ciência" ou "humanismo científico", para sublinhar a importância de uma cultura integrada e completa, capaz de superar a ruptura entre as disciplinas humanistas e as disciplinas científico-experimentais. Se essa separação é certamente vantajosa no momento analítico e metodológico de uma investigação qualquer, ela é bastante menos justificada e não isenta de perigos no momento sintético, quando o sujeito se interroga sobre as motivações mais profundas do seu "fazer ciência" e sobre as recaídas "humanas" dos novos conhecimentos adquiridos, a níveis tanto pessoal como colectivo e social.

3. Mas para além destas problemáticas, falar da dimensão humanista da ciência leva-nos a focalizar um aspecto, por assim dizer, "interior" e "existencial" que envolve profundamente o pesquisador e merece particular atenção. Como tive a oportunidade de recordar, ao falar à UNESCO há alguns anos, a cultura, e portanto também a cultura científica, possui em primeiro lugar um valor "imanente ao sujeito" (cf. Insegnamenti III/1 [1980] 1639-1640). Todo o cientista, através do estudo e da pesquisa pessoais, se aperfeiçoa a si mesmo e a própria humanidade.

Disto, vós sois testemunhas autorizadas. Com efeito, cada um de vós, ao pensar na própria vida e na própria experiência de cientista, poderia dizer que a pesquisa construiu e de algum modo marcou a sua personalidade. A investigação científica constitui para vós, como para muitos, a via para o encontro pessoal com a verdade e, talvez, o lugar privilegiado para o próprio encontro com Deus, Criador do céu e da terra. Cultivada nesta perspectiva, a ciência resplandece em todo o seu valor, como um bem capaz de motivar uma existência, como uma grande experiência de liberdade para a verdade, como uma fundamental obra de serviço. Através dela, cada pesquisador sente que pode amadurecer e ajudar os outros a crescer em humanidade.

Verdade, liberdade e responsabilidade estão unidas na experiência do cientista. De facto, ele, ao interpretar o seu caminho de pesquisa, compreende que o deve actuar não só com a imparcialidade requerida pela objectividade do seu método, mas também com a honestidade intelectual, a responsabilidade e, diria, com uma espécie de "reverência", tal como convém ao espírito humano no seu aproximar-se da verdade. Para o cientista compreender sempre melhor a realidade singular do homem em relação aos processos físico-biológicos da natureza, descobrir sempre novos aspectos do cosmos, saber mais sobre a posição e a distribuição dos recursos, sobre as dinâmicas sociais e ambientais, sobre as lógicas do progresso e do desenvolvimento, traduz-se no dever de servir mais a humanidade inteira, à qual ele pertence. As responsabilidades éticas e morais unidas à investigação científica podem se cultivadas, por isso, como uma exigência interna à ciência enquanto actividade plenamente humana, não como um controlo, ou pior uma imposição, que chega a partir de fora. O homem de ciência sabe perfeitamente, do ponto de vista dos seus conhecimentos, que a verdade não pode ser negociada, obscurecida ou abandonada às livres convenções ou aos acordos entre os grupos de poder, as sociedades ou os Estados. Ele, por conseguinte, por causa do seu ideal de serviço à verdade, percebe uma especial responsabilidade na promoção da humanidade, não de modo genérico ou entendido idealmente, mas como promoção do homem todo e de tudo o que é autenticamente humano.

4. Uma ciência assim concebida pode encontrar-se sem dificuldade com a Igreja e abrir com ela um diálogo fecundo, porque precisamente o homem é a "primeira e fundamental via da Igreja" (Redemptor hominis, 14). A ciência pode, então, olhar com interesse para a Revelação bíblica, que manifesta o sentido último da dignidade do homem, criado à imagem de Deus. Ela pode, enfim, sobretudo encontrar-se com Cristo, o Filho de Deus, Verbo encarnado, o Homem perfeito:  aquele segundo quem o homem se torna mais homem (cf. Gaudium et spes, 41).

Não é acaso esta centralidade de Cristo que a Igreja celebra no Grande Jubileu do Ano 2000? Ao afirmar a unicidade e a centralidade de Deus que se fez Homem, a Igreja sente-se investida de uma grande responsabilidade:  a de propor a Revelação divina que, sem rejeitar nada "de quanto é verdadeiro e santo" nas várias religiões da humanidade (cf. Nostra aetate, 2), indica Cristo, "Caminho, Verdade e Vida" (Jo 14, 6), como mistério em que tudo encontra plenitude e a realização completa.

Em Cristo, centro e ápice da história (cf. Tertio millennio adveniente, 9-10), está contida também a norma do futuro da humanidade. N'Ele a Igreja reconhece as condições últimas, a fim de que o progresso científico seja também um verdadeiro progresso humano. Estas são as condições da caridade e do serviço que asseguram a todos os homens uma vida autenticamente humana, capaz de se elevar ao Absoluto, abrindo-se não só às maravilhas da natureza, mas também ao mistério de Deus.

5. Ilustres Senhores e Senhoras! Ao propor-vos estas reflexões sobre o conteúdo antropológico e a dimensão humanista da actividade científica, faço votos de coração por que os colóquios e os aprofundamentos destes dias sejam frutuosos para o vosso empenho académico e científico. Os meus votos são por que possais contribuir, com sabedoria e amor, para o crescimento cultural e espiritual dos povos.

Para isto, invoco sobre vós a luz e a força do Senhor Jesus, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, no qual se unificam o rigor da verdade e as razões da vida. Asseguro de bom grado uma lembrança na oração por vós e pelo vosso trabalho e concedo a cada um de vós a Bênção Apostólica, que de coração faço extensiva a todas as pessoas que vos são queridas.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  II FÓRUM INTERNACIONAL DOS  PRÉMIOS NOBEL PARA A PAZ  

Terça-feira, 13 de Novembro de 2000

Senhoras e Senhores!

É para mim uma grande alegria dar as boas-vindas a vós, Laureados do Prémio Nobel para a Paz reunidos em assembleia, no termo do vosso segundo Fórum Internacional. Saúdo em particular Sua Excelência o Senhor Mikhail Gorbachev, Presidente da Fundação Internacional para os Estudos Políticos e Socioeconómicos, e o Senhor Francesco Rutelli, Presidente da Câmara Municipal de Roma.

Nos passados dias reflectistes sobre a situação do mundo no alvorecer do novo milénio. Em toda a parte homens e mulheres olham para o futuro com a esperança de uma paz verdadeira e duradoura, baseada numa civilização que respeite os direitos de todos e tutele o autêntico bem comum. Todavia, como continuamos a observar, em muitas partes do mundo é preciso enfrentar enormes dificuldades, conflitos armados e terríveis tragédias humanas.

Neste significativo momento da história, deve-se fazer um esforço conjunto para garantir que as novas gerações rejeitem as vias da discriminação, da exclusão e do conflito e se ponham de maneira resoluta no caminho que conduz à paz, com espírito de abertura aos valores e às tradições dos outros. Em estreita cooperação com a Organização das Nações Unidas assumistes um papel orientador a respeito disso, procurando promover uma cultura de não-violência e de paz entre as crianças do mundo no próximo decénio. Reconhecestes também que uma civilização de paz não pode ser edificada sem enfrentar o problema da dívida externa e sem um sentido maior de responsabilidade entre quantos actuam no sector das comunicações sociais.

Encorajo os vossos esforços por construir um futuro melhor para os povos do mundo, garantir que todos possam viver em paz e em harmonia, valendo-se das suas capacidades e talentos para um próprio crescimento pessoal e para o bem da sociedade. Oro para que Deus vos abençoe, a vós e às vossas famílias, e vos guie enquanto continuais a dedicar-vos à causa da paz, da reconciliação e da harmonia entre todos os povos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DE PORTUGAL  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

 Segunda-feira, 13 de novembro de 2000

Senhor Embaixador Pedro José Ribeiro de Menezes 

Bem-vindo seja ao Vaticano para este acto de apresentação das Cartas Credenciais que o designam Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário de Portugal junto da Santa Sé. Os sentimentos e propósitos que acaba de exprimir são a prova da seriedade com que olha e abraça o novo cargo diplomático; aqui encontrará - posso assegurar-lho - o apoio necessário para bem cumprir a alta missão para que foi acreditado, como o fizeram os seus predecessores. Na sua pessoa, vejo a nobre Nação Lusitana, hoje confinada às suas estreitas dimensões europeias mas grande na sua alma universalista que, à sombra da Cruz gloriosa, descobriu a fraternidade dos homens e dos povos, e dela se fez arauto e promotor. A Santa Sé rejubila com isso e felicita-o. 

Vossa Excelência foi enviado pelo Chefe do Estado, que lhe confiou a expressão gentil dos seus cumprimentos e votos para a minha pessoa que muito apreciei e agradeço. Com a certeza das minhas orações pela prosperidade do seu país, peço-lhe que transmita as minhas cordiais saudações ao Senhor Presidente da República, ao Governo e ao povo português. A última imagem que dele guardo é a daquela multidão incontável de peregrinos no Santuário de Fátima, cujos olhos, devotos e felizes, se espelhavam nas graciosas figuras dos seus compatriotas Francisco e Jacinta Marto, elevados às honras dos altares. Pensei comigo mesmo: Aqui está Portugal! 

Visitava eu, então, pela terceira vez a sua pátria, podendo constatar de novo como a religião cristã plasma a alma de Portugal e marca a sua vida nomeadamente com o influxo de beneméritas e prestigiosas instituições sociais e culturais, sinais visíveis do «papel incontornável da Igreja Católica no fluir da vida colectiva do país». Estas palavras do Senhor Embaixador exprimem o sentir do Governo português, que deseja chegar a uma melhor «adequação à realidade contemporânea» dos laços que unem Portugal e a Santa Sé. Pode comunicar ao seu Governo a disponibilidade desta, sensível como é aos sinais dos tempos e bem feliz de prosseguir no sulco das nossas respeitosas relações pautadas pelo anseio comum de concorrer para a maior dignificação do homem. 

A missão específica da Igreja, e naturalmente da Santa Sé que é o seu centro, é de ordem espiritual, sendo a formação das consciências uma das suas preocupações fundamentais. Para isso trabalham, no respectivo campo em cada país, as Igrejas locais em comunhão com o Sucessor de Pedro; elas deixariam de cumprir o seu dever, se não procurassem esclarecer as consciências, indicar os males que ameaçam tanto a vida cristã como a integridade da pessoa, encorajar aquilo que é conforme à verdade e ao bem do homem. É verdade que a Igreja não tem poder directo sobre as leis e as instituições do Estado, escolhido democraticamente pelos cidadãos com toda a liberdade; mas ela reivindica, no desempenho da missão recebida do seu divino Fundador, o direito de pronunciar-se sobre as mesmas, distinguindo o que é permitido pelas leis civis e o que é moral, coerente com uma consciência bem formada. E a Igreja portuguesa não se tem cansado de o fazer nos mais diversos casos, como por exemplo com a lei iníqua do aborto e a equiparação legal à família assente na união matrimonial de modelos emergentes de vida conjunta radicalmente diversos e irredutíveis àquela. 

Mas, há outros problemas morais, complexos. É fácil constatar a grande desorientação de muitos jovens, procurando com frequência uma evasão nas drogas ou em comportamentos que as degradam. Sabendo que o futuro nasce hoje - como lembrava Vossa Excelência - e à vista de tais flagelos que se abatem sobre muitas vítimas incautas e frágeis, é justo pedir responsabilidades aos diversos canteiros onde se edifica o homem e a mulher de amanhã. É preciso denunciar, por violação do projecto originário recebido, quantos deixem de educar para a autêntica liberdade, para a procura da verdade, para o respeito do amor, para os valores familiares. Pela sua parte, a Igreja deseja com todas as forças trabalhar para esta causa, dentro da sua competência, no respeito pela liberdade das consciências; ela não duvida de encontrar neste sector o assentimento dos Responsáveis políticos pelo bem comum. É que eles estão em melhor posição do que outros para verem que há um desafio a considerar quanto ao futuro do país, para o seu verdadeiro progresso humano e espiritual, em conformidade com a herança cristã que o marcou de modo tão forte e que continua a ser, para aqueles que a aceitam, uma fonte de vida. 

Desejaria mencionar um ponto que honra o seu país: a grande sensibilidade da sua gente e do seu Governo, que de certo modo corre no sangue português, por todos os que vivem atribulados. Desde tempos imemoriais, o seu terrão pátrio constituiu o finis terræ e o derradeiro abrigo para os fugitivos mais robustos das sucessivas invasões indo-europeias; acossados pelos novos patrões do campo de batalha, acabavam lá encurralados contra o mar até ao dia em que este se abriu para lhes dar passagem para novos mundos, novos povos. Esta longa e quase forçada convivência de almas de variados povos forjou a alma grande, quase diria universal, de Portugal, capaz duma particular e fecunda sinergia com povos e raças dos diversos quadrantes da terra, que toma a forma de uma família alargada. 

Como fruto concreto disso mesmo, aí está a «Comunidade de Países de Língua Portuguesa», não só com suas vertentes sócio-políticas, culturais e económicas mas também com a sua expressão eclesial feita de mútua ajuda e partilha fraterna de recursos. Grande foi a onda de solidariedade de Portugal inteiro com o drama sangrento que se abateu sobre Timor Leste, quando o povo escolheu o seu futuro. Na hora de Macau voltar à China, a despedida foi vivida sob o signo da consolidação das amarras que Portugal soubera prender ao molhe da grande família chinesa. Com idênticos sentimentos vive a sua Nação o drama de Angola: não tendo encontrado bom acolhimento aos ouvidos humanos os apelos de paz, foram estes encaminhados para Deus numa permanente retaguarda de oração para que o Céu suscite aqueles corações novos que as profecias (cf. Ez 36, 26-28; Jr 31, 31-33) anunciam para os novos tempos. 

Vossa Excelência bem conhece o interesse que a Santa Sé atribui a todos estes esforços, susceptíveis de tornar a comunidade humana mais fraterna, mais solidária, graças à elaboração e aplicação de medidas políticas, jurídicas e económicas adequadas. Uma consciência mais profunda da unidade da família humana inteira e da radical interdependência de todos os povos está a alimentar de modo gradual uma convicção maior de que só a verdadeira solidariedade, compreendida como uma categoria moral que determina as relações humanas, pode salvaguardar de maneira eficaz a dignidade e os direitos das pessoas e, por conseguinte, edificar a paz no interior das sociedades e entre as nações. 

São estes os sentimentos que me animam ao acolher o Senhor Embaixador no início da sua missão diplomática junto da Santa Sé. Formulo diante de Deus os melhores votos para Vossa Excelência e sua família, para o povo português e seus governantes, sobre todos invocando, pelo valimento da vossa celeste Padroeira e Rainha, as bênçãos do Altíssimo que dá alegria, força e luz aos homens de boa vontade.      

JUBILEU DO MUNDO AGRÍCOLA 

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO FESTIVO

Sábado, 11 de Novembro de 2000

Ilustres Senhores Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Estou contente por poder encontrar-vos, por ocasião do Jubileu do mundo agrícola, neste momento de "festa" e ao  mesmo  tempo  de  reflexão  sobre  o estado  actual  deste  importante  sector da vida e da economia e sobre as perspectivas éticas e sociais que lhe dizem respeito.

Agradeço ao Senhor Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado, as gentis palavras que me dirigiu, fazendo-se porta-voz dos sentimentos e das expectativas que animam todos os presentes. Saúdo com deferência as ilustres personalidades, ainda que de diversas inspirações religiosas, que esta tarde estão aqui presentes em representação de várias Organizações para nos oferecer a contribuição dos seus testemunhos.

2. O Jubileu dos trabalhadores da terra coincide com a tradicional "Jornada de Acção de Graças", promovida na Itália pela benemérita Confederação dos Cultivadores Directos, à qual dirijo a mais cordial saudação. Esta "Jornada" é um vigoroso apelo aos valores perenes conservados pelo mundo agrícola e, através destes, sobretudo o seu forte sentido religioso. Agradecer é dar glória a Deus que criou a terra e quanto ela produz, a Deus que ficou contente por ela ser uma "coisa boa" (Gn 1, 12), e a confiou ao homem para uma guarda sábia e operante.

A vós, caríssimos homens do mundo agrícola, está confiado o dever de fazer frutificar a terra. Dever importantíssimo, do qual se vai descobrindo, nos dias de hoje, uma urgência cada vez maior. O vosso espaço de trabalho é habitualmente indicado, pela ciência económica, como "sector primário". No cenário da economia mundial, no confronto com os outros sectores, o seu espaço apresenta-se muito diferenciado, segundo os continentes e as nações. Mas seja qual for o seu peso em termos económicos, basta o simples bom senso para pôr em relevo o "primado" real que diz respeito às exigências vitais do homem. Quando este sector é desvalorizado ou menosprezado, as consequências que daí derivam para a vida, a saúde e o equilíbrio ecológico são sempre graves e, em geral, dificilmente remediáveis, pelo menos a curto prazo.

3. A Igreja teve sempre uma consideração especial por este campo de trabalho, que se exprimiu também em importantes documentos do magistério. Como esquecer, a tal propósito, Mater et magistra do Beato João XXIII? Ele pôs a tempo, por assim dizer, "o dedo na ferida", denunciando os problemas que aliás já naqueles anos faziam da agricultura um "sector deprimido", e isto quer em relação "ao índice de produtividade das forças de trabalho", quer "ao nível de vida das populações agrícolo-rurais" (cf. ibid., nn. 111-112).

No período que vai da Mater et magistra aos nossos dias, não se pode dizer que os problemas tenham sido resolvidos. Deve, antes, constatar-se que outros se lhes juntaram, no quadro das novas problemáticas derivadas da globalização da economia e nos agravamentos da "questão ecológica".

4. A Igreja, obviamente, não tem soluções "técnicas" para propor. O seu contributo põe-se ao nível do testemunho evangélico, e exprime-se através da proposta dos valores espirituais que dão sentido à vida e orientam as opções concretas também no plano da economia e do trabalho.

O primeiro valor em jogo, quando se consideram a terra e os que a cultivam, é sem dúvida o princípio que reconduz a terra ao seu Criador:  a terra é de Deus! É, pois, segundo a sua lei que deve ser administrada. Se, a respeito dos recursos naturais, se afirmou, especialmente sob o impulso da industrialização, uma irresponsável cultura do "domínio" com consequências ecológicas devastadoras, isto não corresponde certamente ao desígnio de Deus. "Enchei e submetei a terra; dominai os peixes do mar e as aves do céu" (Gn, 1, 28). Estas conhecidas palavras do Génesis entregam a terra ao uso e não ao abuso do homem. Elas fazem do homem não o árbitro absoluto do governo da terra, mas o "colaborador" do Criador:  missão estupenda, mas também assinalada por limites específicos, que não podem ser impunemente ultrapassados.

É um princípio a recordar na própria produção agrícola, quando se trata de a promover com a aplicação da biotecnologia, que não pode ser avaliada unicamente com base em imediatos interesses económicos. É necessário submetê-la previamente a um rigoroso controlo científico e ético, para evitar que se actue em desvantagem da saúde do homem e do futuro da terra.

5. A pertença constitutiva da terra a Deus fundamenta também o princípio, tão importante para a doutrina social da Igreja, do destino universal dos bens da terra (cf. Centesimus annus, 6). O que Deus deu ao homem, deu-o com um coração de Pai, que tem cuidado dos seus filhos, sem excluir ninguém. A terra de Deus é, pois, também terra do homem e de todos os homens! Isto não implica, certamente,  a  ilegitimidade  do  direito de  propriedade,  mas  exige  uma  concepção  e  uma  consequente  regulamentação,  que  salvaguardem  e  promovam  a  sua  intrínseca  "função  social" (cf. Mater et magistra, 106; Populorum progressio, 23).

Cada homem, cada povo, tem o direito de viver dos frutos da terra. É um escândalo intolerável, no início do novo Milénio, o facto de muitíssimas pessoas ainda serem condenadas à fome e viverem en condições indignas do homem. Não podemos mais limitar-nos a reflexões académicas:  é preciso remover esta vergonha da humanidade com apropriadas opções políticas e económicas a nível planetário. Como escrevi na Mensagem ao Director-Geral da FAO por ocasião da Jornada Mundial da Alimentação, é preciso "extirpar pela raiz as ervas daninhas que produzem fome e subalimentação" (cf. L'Osservatore Romano, ed. port. de 28/10/2000, pág. 2). Como se sabe, as causas dessa situação são múltiplas. Entre as mais absurdas estão os frequentes conflitos internos nos Estados, autênticas guerras dos pobres. Resta, ainda, a pesada herança de uma distribuição da riqueza verdadeiramente iníqua, no interior de cada nação e a nível mundial.

6. Trata-se de um aspecto, para o qual precisamente a celebração do Jubileu nos faz dirigir uma especial atenção. De facto, a instituição originária do Jubileu, no seu desígnio bíblico, estava destinada a restabelecer a igualdade de valores entre os filhos de Israel também através da restituição dos bens, para que os mais pobres pudessem reerguer-se e todos experimentassem, também no plano de uma vida digna, a alegria de pertencer ao único povo de Deus.

O nosso Jubileu, a dois mil anos do nascimento de Cristo, não pode deixar de ter também este sinal de fraternidade universal. Ele constitui uma mensagem dirigida não só aos fiéis mas também a todos os homens de boa vontade, para que decidam abandonar, nas opções económicas, a lógica do puro proveito para conjugar o legítimo "lucro" com o valor e a prática da solidariedade. Como eu disse noutras ocasiões, é necessária uma globalização da solidariedade, que supõe por sua vez uma "cultura da solidariedade" que deve florescer no espírito de cada um.

7. Enquanto, pois, não deixamos de chamar para esta orientação os poderes públicos, as grandes forças económicas e as instituições mais influentes, devemos estar convencidos de que é uma "conversão" que nos diz respeito a todos, pessoalmente. É por nós mesmos que devemos começar. Por isso, na Encíclica Centesimus annus, ao lado dos termos debatidos sobre a problemática ecológica, acrescentei a urgência de uma "ecologia humana". Com este conceito quer-se recordar que "não só a terra foi dada por Deus ao homem, que a deve usar respeitando a intenção original do bem, segundo a qual lhe foi entregue; mas o homem foi doado a si mesmo por Deus, devendo por isso respeitar a estrutura natural e moral, de que foi dotado" (Centesimus annus, 38). Se o homem perde o sentido da vida e a segurança das orientações morais, extraviando-se nas obscuridades do indiferentismo, nenhuma política poderá ser eficaz em salvaguardar conjuntamente as razões da natureza e da sociedade. É o homem, de facto, que pode construir ou destruir, respeitar ou espezinhar, partilhar ou recusar. Os grandes problemas apresentados ao sector agrícola, em que estais directamente comprometidos, também são encarados não só como questões "técnicos" ou "políticos" mas, na raiz, como "problemas morais".

8. Portanto, é responsabilidade iniludível de quantos trabalham com o nome de cristãos, dar também neste âmbito um testemunho credível. Infelizmente, nos países do mundo chamado "desenvolvido" vai-se difundindo um consumismo irracional, uma espécie de "cultura do desperdício", que se torna um conhecido estilo de vida. É preciso impedir esta tendência. Educar para um uso dos bens que não esqueça mais nem os limites dos recursos disponíveis, nem a condição de penúria de tantos seres humanos e que, consequentemente, volte o estilo de vida para o dever da partilha fraterna, é um desafio verdadeiramente pedagógico e uma escolha de grande alcance. O mundo dos trabalhadores da terra, com a sua tradição de sobriedade, com o património de sabedoria acumulado também no meio de muitos sofrimentos, pode dar um contributo sem par para isso.

9. Por isso, estou-vos vivamente grato por este testemunho "jubilar", que chama a atenção de toda a comunidae cristã e da sociedade para os grandes valores de que o mundo agrícola é portador.

Andai nos caminhos da vossa melhor tradição, abrindo-vos a todos os desenvolvimentos significativos da era tecnológica, mas conservando zelosamente os valores perenes que vos distinguem. É também este o caminho para dar ao mundo agrícola um futuro de esperança. Uma esperança fundada sobre a obra de Deus, que o Salmista canta assim:  "Cuidas da terra e a regas, e sem medida a enriqueces" (Sl 65 [64], 10).

Ao invocar esta visita de Deus, fonte de prosperidade e de paz para as inumeráveis famílias que trabalham no mundo rural,  quero  conceder  a  todos  uma Bênção Apostólica como conclusão deste encontro.

Antes de se despedir, o Papa saudou ainda os presentes com estas palavras:  Quero agradecer-vos esta bela tarde, o convite e a esplêndida união entre o mundo rural, o mundo agrícola e a música moderna. Obrigado a todos pela participação dos representantes de todos os países e assim toda a Igreja universal vive e celebra o Jubileu.

Desejo-vos um bom repouso. Amanhã espera-vos ainda uma grande celebração. Esperemos que o tempo seja bom!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS JUBILARES

Sábado, 11 de novembro de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Dirijo a minha cordial saudação de boas-vindas a todos vós, vindos a Roma para renovar a vossa profissão de fé junto dos túmulos dos Apóstolos, por ocasião do Grande Jubileu. Vindes de várias Dioceses e encontrais-vos todos ao mesmo tempo neste dia em volta do Sucessor de Pedro, exprimindo deste modo o vosso amor por Cristo e pela sua Igreja. Tal experiência, com os seus vários momentos celebrativos, ajuda-vos sem dúvida a reforçar a vossa adesão pessoal ao Evangelho e constitui uma preciosa ocasão de conversão, para viver com renovado esforço a missão apostólica a que fostes chamados por força do Baptismo. Acolho-vos com afecto e abraço espiritualmente cada um de vós.

2. Saúdo, em primeiro lugar, os numerosos peregrinos da Arquidiocese de Messina-Lipar-Santa Lucia del Mela, acompanhados do vosso Pastor, D. Giovanni Marra. Agradeço-lhe, venerado Irmão, as palavras amigas que me dirigiu, interpretando os sentimentos dos fiéis e, em particular, do Arcebispo Emérito, D. Inácio Cannavò e do Bispo Auxiliar, D. Francisco Montenegro. Caríssimos Irmaõs e Irmãs, apesar da diferença de situações geográficas, históricas e culturais, a vossa Comunidade diocesana dispõe de um sólido património espiritual, enraizado na fé em Cristo. Ide com insistência a esta admirável fonte e bebei dela a coragem e a força necessárias para enfrentar com confiança o desafio da sociedade de hoje.

Neste Ano Santo, destes-vos conta da exigência de vos dirigirdes para os que andam longe e, servindo-vos de uma "nova semente do Evangelho", descobristes a urgência do mandato missionário. É a esta luz que assume um relevo significativo a "missão diocesana", bem inserida no contexto do Grande Jubileu. Ela, graças à indómita decisão dos sacerdotes e de muitos colaboradores pastorais, já suscitou notável interesse, evidenciando a urgência de que cada um se deve primeiro evangelizar para depois, por sua vez, levar aos outros a alegre mensagem de Cristo.

Continuai sem parar neste caminho, que é o caminho da nova evangelização, encorajados pelos recursos espirituais e pela vitalidade da vossa comunidade cristã. Olhai em frente, para o terceiro Milénio, e oferecei a todos a alegria libertadora do Evangelho. Prestai atenção às exigências das famílias e dos jovens, proporcionando-lhes profícuas ocasiões de formação religiosa. Procurai os pobres e os doentes e fazei-lhes experimentar a bondade de Deus, Pai celeste de toda a criatura humana.

3. Saudo-vos a vós, queridos peregrinos da Arquidiocese de Turim, que através do vosso Arcebispo, D. Severino Poletto, para quem vai a minha gratidão, me manifestastes os vossos sentimentos de afecto. Também para vós o Ano jubilar põe em especial evidência a necessidade de testemunhar o evangelho da caridade. Ele, de resto, está na tradição da vossa Cidade. Como não recordar, de facto, os numerosos Santos turineses que se distinguiram pelo exercício heróico desta primeira e mais importante virtude cristã? A vida destes vossos conterrâneos, bem conhecida de vós, ainda hoje constitui um válido exemplo a seguir. Entre tantos, queria hoje recordar S. Calisto Caravário, mártir na China, originario da vossa terra, que tive a alegria de canonizar no mês passa-do. Ao serviço dos pobres, ele unia a ânsia missionária, constituindo assim um exemplo para a vossa Comunidade diocesana empenhada num grande esforço missionário.

Volto a pensar, agora, com íntima emoção na minha visita a Turim e na paragem diante do Santo Sudário, que neste Ano Santo esteve novamente exposto à devoção dos fiéis. Neste misterioso espelho do Evangelho é possível a cada um descobrir o sentido do próprio sofrimento como participação no de Cristo, fonte de salvação para toda a humanidade. No nosso encontro, além disso, não posso deixar de pensar na Comunidade da vossa Diocese, atingida pela recente aluvião. Renovo às populações da vossa Região e da vizinha de Vale de Aosta duramente provadas, a minha cordial proximidade e a minha lembrança constante na oração, enquanto desejo que, o mais depressa possível, todos possam retomar uma vida normal, na família e na sociedade.

4. Agora saúdo-vos a vós, caríssimos fiéis da Arquidiocese de Trento, acompanhados pelo vosso Pastor, D. Luís Bressan. Agradeço-lhe de todo o coração as devotas palavras que me dirigiu em nome de todos vós. Celebrais este ano o décimo sexto centenário da morte do Padroeiro da vossa Diocese, S. Virgílio, grande evangelizador da vossa terra. Conservai sempre com zelo o dom da fé que recebestes há muitos séculos:  trata-se de uma preciosa herança que sois chamados a transmitir fielmente. Voltai a ela constantemente, pois as nascentes evangélicas são fontes seguras de recomeço humano e religioso.

Abri os vossos corações a Cristo, Caminho, Verdade e Vida. Hoje como ontem, Ele interpela as consciências e pede a cada um que dê um espaço, no próprio espírito, à sua palavra. Acolhei-a como fizeram os vossos pais e caminhai com entusiasmo nas vias da solidariedade e do amor. A fé integralmente vivida exige, com efeito, uma coerente prática cristã nos diversos meios em que se desenvolve a vivência humana. Tomai consciência da fecunda tradição tridentina de solidariedade e voluntariado, reavivai o empenho nas várias obras e actividades de promoção humana. Toda a vossa Comunidade será, assim, de educação para a fé e para o amor concreto e operante.

5. Agora, dirijo a minha cordial saudação ao grupo de peregrinos ligados ao Santuário da Santíssima Trindade de Vallepietra. Provêm de várias Dioceses e são acompanhados pelo Bispo de Anagni-Alatri, D. Francisco Lambiasi, a quem agradeço as gentis palavras. Caríssimos, fiéis ao Jubileu, sede ouvintes atentos e praticantes da palavra de Deus, crescendo na fidelidade a Cristo e à sua mensagem de salvação. Conhecereis, assim, a grandeza da missão que vos foi confiada com o Baptismo.

Saúdo os participantes do Congresso Internacional, promovido pelo Pontifício Conselho para os Migrantes e Itinerantes, conjuntamente com as Missionárias do Sagrado Coração de Jesus, sobre o tema da actualidade da mensagem de Madre Cabrini em relação com a emigração. Caríssimos, ainda hoje massas imensas de indivíduos e de famílias deixam a sua terra para procurar noutro lado condições de vida mais segura e mais digna. Nestes dias dedicastes a vossa atenção a estes emigrantes. Que o testemunho e a mensagem de Madre Francisca Cabrini, apóstola audaz e generosa dos migrantes, possam iluminar sempre a vossa actividade e projecto em favor dos migrantes, levando-vos a desenvolver com eles um diálogo sincero e respeitador da dignidade da pessoa.

6. Saúdo com afecto os peregrinos de língua espanhola, especialmente os do grupo da empresa "Omnilife" que vem acompanhado pelo Cardeal João Sandoval Íñiguez, Arcebispo de Guadalajara. Que a vossa peregrinação seja uma verdadeira caminhada interior, um tempo propício de conversão para acolher nos vossos corações, de um modo novo, a Jesus Cristo, o Filho de Deus encarnado que nos revela o rosto misericordioso do Pai. E que o seu Espírito habite e permaneça sempre em vós. Convido-vos, neste Ano Santo, a transmitir a alegria da vossa peregrinação jubilar às vossas famílias e comunidades paroquiais.

Dou as cordiais boas-vindas aos visitantes de língua inglesa, especialmente à peregrinação do grupo jubilar da Diocese de Veneza, na Flórida. Vós quisestes passar a Porta Santa e fazer a vossa experiência de uma profunda renovação espiritual e entrar mais plenamente no mistério da graça que o Senhor confiou à Sua Igreja. Sobre vós e as vossas famílias invoco a alegria e a paz em nosso Senhor Jesus Cristo.

Saúdo cordialmente o "Jodelclub" de Riederalp (Suíça). Que a vossa música e o vosso canto alegrem muitas pessoas. Saúdo também os grupos neo-catecumenais de Berlim, Hamburgo e Munique. Vieram ao túmulo de São Pedro para reforçar as raízes apostólicas da sua fé. Que a passagem através da Porta Santa vos dê força para serdes testemunhas da fé na vossa pátria, no começo do novo século. Dou-vos a todos a Bênção Apostólica.

7. Por fim uma afectuosa saudação às Comunidades paroquiais, Associações e outros grupos de peregrinos, em particular à "Confederação dos Italianos no Mundo" e aos "Pequenos Cantores de Torrespaccata". A todos desejo de coração um regresso às suas casas animados por esta experiência jubilar e revigorados no desejo de seguir o Evangelho e de o testemunhar corajosamente.

Invocando a protecção de Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, a cada um concedo, do coração, uma especial Bênção Apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  À PEREGRINAÇÃO JUBILAR DO  BANCO DE ROMA

Sábado, 11 de Novembro de 2000

   Gentis Senhores e Senhoras!

1. Tenho a alegria de vos apresentar uma cordial saudação na presente circunstância, que vos vê peregrinos junto dos túmulos dos apóstolos Pedro e Paulo para celebrardes o Grande Jubileu do Ano 2000. Sede bem-vindos!

Agradeço ao Doutor Cesare Geronzi, Presidente do Banco de Roma, as amáveis palavras com que, em nome de todos, me expressou os sentimentos que vos guiaram a este encontro. De bom grado aproveito a ocasião para manifestar, além disso, viva satisfação ao inteiro Conselho de Administração, aos Dirigentes, aos Responsáveis de sector e a todos aqueles que compõem a vossa comunidade de trabalho e de actividade.

Ao meu apreço desejo unir a expressão do meu sincero reconhecimento pela colaboração dada pela vossa benemérita Empresa ao Comité Central do Grande Jubileu e, de modo especial, pela eficiente contribuição oferecida durante o desenvolvimento da Jornada Mundial da Juventude.

Estas vossas intervenções são a prova de como uma estrutura com finalidades específicas, como a vossa, pode inserir-se de maneira útil no âmbito da sociedade civil, com iniciativas inspiradas numa visão de mais amplo respiro, promovendo também deste modo o bem comum.

2. Finalidade de uma instituição de crédito, como a vossa, é administrar de maneira prudente os recursos a ela confiados, para apoiar as actividades económicas de famílias, empresas, instituições e organismos que recorrem à sua intermediação. Vista nessa perspectiva, a vossa obra assume um relevante valor social em apoio das forças vivas da Nação, às quais é assim consentido perseguir objectivos necessários em matéria de segurança económica, de crescimento da empresa, de honesta administração do fruto do próprio trabalho, de defesa da economia, de acesso ao crédito.

Daqui a importância do sistema bancário, mas também a responsabilidade de quem o administra em relação às pessoas, famílias e grupos sociais que a ele se dirigem. Com efeito, embora perseguindo as próprias finalidades institucionais, uma empresa bancária não pode deixar de fazer referência aos valores éticos que presidem aos vários aspectos do agir humano. Se o banco tende só à obtenção do máximo lucro para si, não tendo em consideração estas instâncias superiores, já não se apresenta como instrumento de crescimento e desenvolvimento para a comunidade, mas sim como elemento de sobrecarga e de impedimento.

3. A doutrina da Igreja afirma a prioridade do factor humano sobre as finalidades financeiras e creditícias próprias de qualquer instituto bancário. Na rápida evolução das dinâmicas económicas hodiernas, não poucas pessoas, além de não saberem avaliar as diversas formas de serviços prestados pelo sistema bancário, encontram por vezes dificuldades em se orientar nas opções aptas para proteger as honestas economias adquiridas. A profissionalidade do operador do crédito, unida a um acentuado sentido de equidade e justiça, poderá favorecer a serenidade de quantos têm necessidade de conselho ou de ajuda.

Infelizmente, não se pode ocultar que existem também hoje formas desviadas de crédito, capazes de pôr em perigo não só actividades empresariais ou propriedades familiares, mas a vida mesma de pessoas caídas nesta perversa espiral. Já noutras vezes tive ocasião de sublinhar as dificuldades e os transtornos em que se encontram aqueles que são vítimas de especulações ligadas a ilícitas modalidades de crédito. Uma empresa bancária responsável, em virtude da própria capacidade de escuta e de diálogo com a sociedade civil, pode certamente fazer muito nesse âmbito. Faço votos de coração por que também o vosso Instituto, prosseguindo no caminho já empreendido, continue a oferecer um sólido apoio a todas as iniciativas sérias a favor das pessoas em dificuldade, dos jovens e do voluntariado. Assim, de maneira válida ireis ao encontro das expectativas das pessoas e dos grupos sociais, que vêem na vossa actividade um apoio fundamental para as suas legítimas necessidades de serviços financeiros e económicos.

4. Gentis Senhores e Senhoras, esta vossa visita oferece-vos a oportunidade para fazer uma útil pausa de reflexão. Para todos os que dentre vós são crentes, esta é uma providencial ocasião para confrontar a própria vida e actividade com a palavra de Cristo.

A passagem pela Porta Santa representa um dos principais momentos da vossa peregrinação jubilar. Trata-se de um acto profundamente espiritual, mediante o qual quereis renovar a vossa íntima adesão a Cristo e reafirmar a vossa determinação de O testemunhar nas vossas famílias e na sociedade de que fazeis parte. Podereis, de modo especial, ser suas testemunhas no contexto do vosso trabalho, se vos inspirardes sempre nos seus ensinamentos. O evangelho da justiça e da caridade seja o constante parâmetro de referência das vossas opções e acções. O amor pelos irmãos, em especial se forem necessitados, inspire todos os vossos projectos. Sereis assim construtores de uma comunidade humana mais livre e solidária.

Acompanhe-vos a intercessão de Maria, Mãe de Deus e Mãe nossa, à qual confio não somente vós mas também as vossas famílias. Com estes sentimentos, abençoo-vos a todos de coração.

COMUNICADO CONJUNTO DO  PAPA JOÃO PAULO II E DE  KAREKIN II, CATHOLICOS DE TODOS  OS ARMÉNIOS

 Roma, 9 de Novembro de 2000 

   Sua Santidade o Papa João Paulo II, Bispo de Roma, e Sua Santidade Karekin II, Patriarca Supremo e Catholicos de todos os Arménios, dão graças ao Senhor e Salvador Jesus Cristo que lhes permitiu encontrar-se por ocasião do Jubileu do Ano 2000 e na iminência do 1.700° aniversário da proclamação do cristianismo como religião de estado da Arménia.

Eles também dão graças no Espírito Santo pois, nestes últimos anos, se desenvolveram e foram aprofundadas as relações fraternas entre a Sede de Roma e a Sede de Etchmiadzin. Esse progresso é expresso neste encontro pessoal e, de modo particular, no dom de uma relíquia de São Gregório, o Iluminador, o santo missionário que converteu o Rei da Arménia (no ano do Senhor 301), e estabeleceu a linha dos católicos da Igreja Arménia. O encontro deste dia tem os seus fundamentos nos precedentes encontros entre o Papa Paulo VI e o Catholicos Vasken (1970), e nos dois encontros entre o Papa João Paulo II e o Catholicos Karekin I (1995 e 1999). O Papa João Paulo II e o Catholicos Karekin II continuam a fazer votos por um possível encontro na Arménia. Na presente ocasião, eles desejam declarar quanto segue.

Nós confessamos juntos a nossa fé em Deus Trino e no único Senhor Jesus Cristo, unigénito Filho de Deus, que se fez homem para a nossa salvação. Nós cremos também na Igreja Una, Católica, Apostólica e Santa. A Igreja, como Corpo de Cristo, é de facto una e única. Esta é a nossa fé comum, baseada nos ensinamentos dos Apóstolos e dos Padres da Igreja. Além disso, reconhecemos que a Igreja Católica e a Igreja Arménia têm verdadeiros sacramentos, sobretudo - por meio da sucessão apostólica dos Bispos - o sacerdócio e a Eucaristia. Continuamos a orar pela comunhão plena e visível entre nós. A celebração litúrgica, a que juntos presidimos, o sinal de paz que nos damos um ao outro, e a bênção que concedemos juntos no nome de nosso Senhor Jesus Cristo, testemunham que somos Irmãos no episcopado. Juntos somos co-responsáveis por aquilo que constitui a nossa missão comum:  ensinar a fé apostólica e testemunhar o amor de Cristo por todos os seres humanos, de modo especial por aqueles que vivem em circunstâncias difíceis.

A Igreja Católica e a Igreja Arménia compartilham uma longa história de respeito recíproco, e consideram complementares e não opostas as suas várias tradições teológicas, litúrgicas e canónicas. Também hoje temos muito a receber uma da outra. Para a Igreja Arménia, os notáveis recursos do saber católico podem tornar-se um tesouro e uma fonte de inspiração, mediante o intercâmbio de estudiosos e de estudantes, por meio de traduções comuns e iniciativas ecuménicas, através de variadas formas de diálogo teológico. Do mesmo modo, para a Igreja Católica, a fé sólida e paciente de uma nação mártir como a Arménia, pode tornar-se uma fonte de força espiritual, sobretudo através da oração comum. É nosso firme desejo ver crescer e intensificar-se estas numerosas formas de intercâmbio recíproco e de reaproximação entre nós.

Ao enfrentar o terceiro milénio, olhamos para o passado voltados para o futuro. No que se refere ao passado, damos graças a Deus pelas abundantes bênçãos que recebemos da sua infinita generosidade, pelo santo testemunho dado por muitos santos e mártires, pela herança espiritual e cultural que os nossos antepassados nos transmitiram. A Igreja Católica e a Igreja Arménia, entretanto, viveram períodos obscuros e difíceis. A fé cristã foi contestada por ideologias ateístas e materialistas; o testemunho cristão foi hostilizado por regimes totalitários e violentos; o amor cristão foi sufocado pelo individualismo e pela busca de interesse pessoal. Os chefes das nações já não temiam a Deus nem sentiam vergonha diante do género humano. O século XX foi-nos marcado por uma violência extrema. O genocídio arménio, no início do século, constituiu um prólogo dos horrores que se seguiriam. Duas guerras mundiais, inúmeros conflitos regionais e campanhas de extermínio deliberadamente organizadas sacrificaram milhões de fiéis. Contudo, e sem diminuir os horrores desses eventos e das suas consequências, eles constituem uma espécie de desafio divino se, ao responderem, os cristãos estão persuadidos de que devem viver unidos, numa amizade mais profunda, em prol da causa da verdade e do amor cristãos.

Nós olhamos para o futuro com esperança e confiança. Nesta conjuntura histórica, divisamos novos horizontes para nós cristãos e para o mundo. No Ocidente e no Oriente, depois de terem feito a experiência das mortíferas consequências de regimes e modos de vida sem Deus, muitos anelam por conhecer a verdade e a via que conduz à salvação. Juntos, guiados pela caridade e pelo respeito da liberdade, procuramos responder ao seu desejo, para os conduzir às fontes da vida autêntica e da felicidade verdadeira. Viemos em busca da intercessão dos Apóstolos Pedro e Paulo, Tadeu e Bartolomeu, de São Gregório, o Iluminador, e de todos os santos pastores da Igreja Católica e da Igreja Arménia, e pedimos ao Senhor para que guie as nossas comunidades a fim de que, com uma só voz, possamos dar testemunho do Senhor e proclamar a verdade da salvação. Pedimos também para que no mundo, onde quer que vivam lado a lado membros da Igreja Católica e da Igreja Arménia, todos os ministros ordenados, os religiosos e os fiéis ajudem a carregar o peso uns dos outros, de maneira a cumprirem a lei de Crsito (cf. Gl 6, 2). Possam eles sustentar-se e assistir-se reciprocamente, no pleno respeito das suas identidades e nas tradições eclesiais próprias a cada um, evitando que uns prevaleçam sobre os outros:  "portanto, enquanto temos tempo, pratiquemos o bem para com todos, mas principalmente para com os irmãos na fé" (Gl 6, 10).

Enfim, nós procuramos a intercessão da Santa Mãe de Deus para preservar a paz. Possa o Senhor conceder sabedoria aos chefes das nações, a fim de que justiça e paz possam prevalecer no mundo. De modo particular nestes dias, oramos pela paz no Médio Oriente. Oxalá todos os filhos de Abraão cresçam no respeito recíproco e encontrem os modos idóneos de viver pacificamente juntos nessa sagrada parte do mundo.

 KAREKIN II            JOANNES PAULUS II 

DISCURSO DO SANTO PADRE  A SUA SANTIDADE KAREKIN II  CATHOLICOS DE TODOS OS ARMÉNIOS

Quinta-feira, 9 de Novembro de 2000

  Santidade Dilecto e Venerável Irmão

"Quem ama o seu irmão, permanece na luz, e nele não há ocasião de queda" (1 Jo 2, 10). Este encontro fraterno congrega-nos na luz que é Cristo. Que o amor de Deus em Jesus Cristo brilhe sobre nós e o Senhor nos impeça de tropeçar enquanto caminhamos ao longo da senda da amizade.

Para mim constitui um grande manancial de alegria e de consolação dar hoje as boas-vindas a Vossa Santidade, juntamente com o seu distinto Séquito que o acompanha. Saúdo os ilustres prelados, sacerdotes e leigos, representantes da Igreja arménia católica no seu conjunto.

Outrossim, dou as boas-vindas a Sua Excelência o Senhor Ministro dos Assuntos Religiosos da República da Arménia. Todos vós sois muito bem-vindos aqui e formulo votos por que vos sintais em casa.

Santidade, é com profundo sentido de emoção que evoco a permanência do seu Predecessor aqui no Vaticano, o venerabilíssimo Karekin I, que foi hóspede aqui de 23 a 26 de Março de 1999. Embora já estivesse gravemente enfermo, ele quis estar presente na inauguração da Exposição Roma-Arménia e fazer-me uma visita pessoal. Os meus vínculos com ele eram profundos, e desejei profundamente visitá-lo na Arménia, em sinal da nossa amizade. Todavia, as circunstâncias não tornaram isto possível. Peço ao Senhor que cumule o Seu servo fiel com a Sua luz e alegria na comunhão dos santos no Céu.

A visita de Vossa Santidade à Igreja de Roma e ao Bispo desta Sé tem lugar durante o Jubileu do Ano 2000. No dia 18 de Janeiro do corrente ano, na abertura da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, tive a alegria de atravessar o limiar da Porta Santa da Basílica de São Paulo fora dos Muros, lado a lado com os representantes de muitas outras Igrejas e Comunidades eclesiais. Dou graças a Vossa Santidade por se ter unido a esse evento, enviando à Santa Sé um representante de Etchmiadzin. Nessa solene ocasião expressei a esperança, que hoje renovo, "de que o ano de graça de 2000 seja ocasião para todos os discípulos de Cristo darem um novo impulso ao seu compromisso ecuménico, considerando-o como um imperativo da consciência cristã. Disto dependem em grande parte o futuro da evangelização, a proclamação do Evangelho aos homens e mulheres do nosso tempo" (Homilia de 18 de Janeiro de 2000, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 22.1.2000, pág. 3, n. 5).

Em breve haverá outro Jubileu:  a celebração do 17° Centenário do Baptismo da Arménia. Querido Irmão, a sua presença hoje aqui oferece-me a possibilidade de formular à Igreja arménia os votos de um Ano jubilar repleto de bênçãos espirituais e benefícios pastorais. Estaremos unidos a todos vós enquanto, ao longo do período do Jubileu, elevardes ao Senhor as vossas preces de intercessão e de acção de graças. O aniversário do Baptismo da Arménia certamente há-de inspirar as celebrações e manifestações que recordam a história do povo e da Igreja da Arménia.

Trata-se de uma história em que se amalgamaram a grandeza e a perseguição, as alegrias e as amarguras. Quantas vezes os filhos e filhas da Arménia clamaram ao Senhor com as palavras dilacerantes de São Gregório de Narek:  "Imploro-vos agora, ó Senhor, a Vós que remistes as almas prostradas pela aflição diante de uma enfermidade grave e angustiosa. Não acrescenteis ulteriores sofrimentos às minhas lamentações; estou ferido, não me transpasseis; já estou a ser castigado, não me condeneis; sou maltratado, não me tormenteis! Não me envieis para o exílio, porque já sofro a perseguição!" (The Book of Prayer, XVII). A Igreja arménia pagou um preço muito elevado pela sua fidelidade ao Evangelho de Jesus Cristo! Na Comemoração Ecuménica das Testemunhas da Fé do Século XX, realizada no dia 7 de Maio deste ano, lembrámos de maneira especial os imensos sofrimentos do povo arménio. Uma vez mais, estou grato a Vossa Santidade por ter desejado participar nessa Liturgia na pessoa do seu representante. Com efeito, "o ecumenismo dos santos e dos mártires é talvez o mais persuasivo. A communio sanctorum fala com voz mais alta que os factores de divisão" (Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, 37).

Graças a Deus, a Arménia encontrou uma renovada liberdade e reconquistou a independência. Não obstante, os arménios ainda estão a enfrentar desafios enormes. A níveis social e económico, as regiões duramente atingidas pelo terremoto de 1988 ainda devem restabelecer-se, e a indústria e o comércio do País hão-de ser revivificados. Quanto aos níveis cultural e religioso, ainda há muito a fazer para preencher o vazio espiritual deixado atrás por uma ideologia ateísta e colectivista. As expectativas são muito altas, mas as dificuldades são também numerosas. Faço votos por que, com a sua rica diversidade, o povo arménio encontre maneiras de enfrentar estes desafios com um sentido de compromisso compartilhado por todos. Chegou a hora da liberdade, e este é o tempo da solidariedade. A Igreja católica quer permanecer ao lado da Igreja apostólica arménia, a fim de assistir no seu ministério espiritual e pastoral em benefício do povo da Arménia, no absoluto respeito pelo seu estilo de vida e pela sua identidade característica. É para isto que o Senhor nos está a chamar, e não podemos desconsiderar as ocasiões que o Espírito nos oferece para trabalharmos juntos e darmos um testemunho comum.

Estimados e veneráveis Irmãos em Cristo, rezemos ao Senhor a fim de que a vossa peregrinação aos Túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, bem como esta primeira visita de Vossa Santidade à Sé do Sucessor de Pedro fotaleçam os vínculos existentes entre a Igreja católica e a Igreja apostólica arménia. Oremos juntos para que a comunhão que estamos a experimentar hoje abra novos caminhos rumo à paz e à reconciliação entre nós.

Oxalá a santíssima Mãe de Deus proteja a Igreja da Arménia onde quer que os cristãos arménios dêem testemunho da verdade segundo a qual Jesus Cristo é o Senhor ontem, hoje e para toda a eternidade. 

DISCURSO DO SANTO PADRE NA VISITA À  UNIVERSIDADE CATÓLICA DO  SAGRADO CORAÇÃO  PELO INÍCIO DO ANO ACADÊMICO

Quinta-feira, 9 de Novembro de 2000

Magnífico Reitor Ilustres Directores Distintos Professores Senhores Médicos e Auxiliares Caríssimos Estudantes

1. É para mim uma grande alegria poder encontrar-vos de novo, como que a retribuir-vos a visita que me fizestes, no dia 13 de Abril passado, na Basílica de São Pedro, quando a Universidade Católica quis celebrar o seu Jubileu de forma solene.

Nesta ocasião solene, encontro a inteira realidade da Universidade Católica. Por isso, saúdo de coração não somente vós aqui presentes, mas também aqueles que das outras sedes do Ateneu em Milão, Bréscia e Placência estão unidos connosco. Dirijo uma saudação especial ao Cardeal Camillo Ruini, meu Vigário-Geral para a Diocese de Roma e Presidente da Conferência Episcopal Italiana, assim como às outras ilustres personalidades e autoridades civis e religiosas que nos brindam com a sua presença. Agradeço de coração ao Deputado Emílio Colombo, Presidente do Instituto "Toniolo", e ao Professor Sérgio Saninelli, Magnífico Reitor da Universidade, as nobres palavras que me dirigiram.

2. Alegro-me convosco por duas comemorações octogenárias:  a da Universidade Católica do Sagrado Coração e a do Instituto "Giuseppe Toniolo" de Estudos Superiores, ao qual o Padre Gemelli, o ardente franciscano que está nas vossas origens, confiou a fundação da própria Universidade Católica e a tarefa de se tornar no tempo o defensor e garante da mesma. Tendo presente a vitalidade que a Universidade demonstrou nestes oitenta anos, essa tarefa foi cumprida de maneira eficaz. A própria intitulação do Instituto ao Venerável Toniolo, que preparou os tempos e o terreno da Universidade com uma vida inteiramente despendida em favor da causa da "cultura cristã", foi como que uma indicação programática posta no código genético deste Ateneu.

Consagrado com santa audácia ao Sagrado Coração, ele vive a partir de então para demonstrar a íntima harmonia entre fé e razão e ao mesmo tempo formar profissionais e cientistas que saibam actuar uma síntese entre Evangelho e cultura, esforçando-se por fazer do compromisso cultural uma via da santidade.

3. Cultura e santidade! Não devemos ter medo, ao pronunciarmos este binómio, de efectuar uma aproximação indevida. Estas duas dimensões, ao contrário, se forem bem compreendidas, estão na raiz, aliam-se com naturalidade no caminho, encontram-se unidas na meta final.

Estão na raiz! Porventura não é Deus, o três vezes Santo (cf. Is 6, 3), a fonte de toda a luz para a nossa inteligência? Por detrás de cada uma das nossas conquistas culturais, se formos ao fundo das coisas, há no seu início o mistério. Com efeito, toda a realidade criada remete para além de si mesma Àquele que é a sua fonte última e o fundamento. O homem, depois, precisamente enquanto indaga e aprende, reconhece o seu estatuto de criatura, experimenta um assombro sempre novo diante dos inexauríveis dons do Criador, projecta-se com a inteligência e a vontade para o infinito e o absoluto. Uma cultura autêntica não pode deixar de ter o sinal da salutar inquietude estupendamente esculpida por Santo Agostinho no exórdio das suas Confissões:  "Criastes-nos para Vós, e o nosso coração está inquieto, enquanto não descansar em Vós" (I, 1).

4. Portanto, longe de se excluírem ou de estarem em tensão entre si, os compromissos cultural e espiritual sustentam-se reciprocamente. A inteligência tem certamente as suas leis e os seus percursos, mas tem tudo a ganhar da santidade do investigador. Com efeito, a santidade põe o estudioso numa condição de maior liberdade interior, enriquece de sentido o seu esforço, sustenta-lhe a fadiga com a contribuição das virtudes morais que plasmam homens autênticos e amadurecidos. O homem não se pode dividir! Se o antigo lema "mens sana in corpore sano" é válido, com maior razão pode dizer-se "mens sana in vita sancta". O amor de Deus, com a coerente adesão aos seus mandamentos, não mortifica, mas exalta o vigor da inteligência, favorecendo o caminho rumo à verdade. Por isso, cultura e santidade são o binómio "vitorioso" para a construção do humanismo completo de que Cristo, revelador de Deus e revelador do homem ao homem (cf. Gaudium et spes 22), é o modelo supremo. As salas de aula da Universidade Católica devem ser como que um laboratório qualificado deste humanismo.

5. A respeito disso, é providencial o facto de que este meu encontro convosco coincide com o X aniversário da Constituição Apostólica Ex corde Ecclesiae, por mim assinada no dia 15 de Agosto de 1990. Nela, como bem sabeis, delineei as características imprescindíveis da Universidade Católica, definindo-a "lugar primeiro e privilegiado para um frutuoso diálogo entre Evangelho e cultura" (Ibid., 43). Permiti-me entregar-vos de novo este documento, confiando-o a uma releitura atenta e operosa, para que a vossa Universidade, honrando plenamente a intuição do seu Fundador, encarne sempre melhor este ideal. Ele não vos separa do complexo das outras Universidades, e menos ainda do diálogo construtivo com a sociedade civil, mas pede-vos que estejais presentes com uma contribuição específica, mantendo-vos ancorados nas exigências cristãs e eclesiais inscritas na vossa identidade. Sede profundamente discípulos da verdade, mesmo que isto acarrete incompreensão e solidão. A palavra de Jesus é peremptória:  "A verdade libertar-vos-á" (Jo 8, 32).

6. Precisamente nesta óptica, julgo que é de grande significado quanto hoje quisestes actuar com duas iniciativas que suscitam em mim viva satisfação. Penso, antes de tudo, no novo "Instituto Científico Internacional "Paulo VI" de pesquisa sobre a fertilidade e infertilidade humana", que a vossa Universidade decidiu constituir precisamente nesta Policlínica, como o Magnífico Reitor há pouco anunciou. O Instituto tem em vista fazer convergir qualificados pesquisadores que actuam no sector desta delicada problemática, para que ela possa encontrar soluções sempre mais eficazes, na linha da ética sexual e procriativa constantemente reafirmada pelo Magistério.

Neste mesmo espírito, aprecio vivamente o testemunho que hoje a Universidade Católica quis dar com o documento, assinado por alguns dos vossos ilustres professores, sobre o tema "Desenvolvimento científico e respeito pelo homem", com específica referência ao problema da utilização de embriões humanos na pesquisa sobre as células estaminais. Sobre temas como estes, está em jogo não algum aspecto peregrino da cultura, mas um complexo de valores, investigações e comportamentos do qual muito depende o futuro da humanidade e da civilização.

7. Continuai, caríssimos professores e alunos, neste apaixonado caminho de uma pesquisa sempre rigorosa sob o aspecto científico, mas ao mesmo tempo atenta às dimensões da ética, às exigências da fé, à promoção do homem.

Em particular, formulo-vos bons votos por que este empenho se traduza também num clima de vida académica, que saiba sempre conjugar o empenho da inteligência com o de uma autêntica experiência cristã. A Universidade é destinada não só a fazer crescer o conhecimento, mas também a formar as pessoas. Esta tarefa educativa jamais pode ser desvalorizada. De resto, a própria transmissão da verdade tem tudo a ganhar de um clima de relações humanas, que tem como base valores de sinceridade, amizade, gratuidade, respeito recíproco. Estou convicto de que, se os professores aspiram ser verdadeiros "formadores", devem sê-lo não só como mestres de doutrina, mas também como "mestres de vida". Para tudo isto tendes como suporte uma tradição riquíssima de testemunhas a imitar. Impressionou-me neste sentido um propósito do Venerável Toniolo, escrito no seu Diário espiritual:  "Ter a máxima solicitude para com os meus discípulos, tratando-os como depósito sagrado, como amigos do meu coração, a serem orientados pelos caminhos do Senhor" (G. Toniolo, Voglio farmi santo, Roma 1995, pág. 60).

É em semelhantes testemunhas que vos deveis inspirar. Alegro-me, por isso, com o pensamento de que, dentro de poucos dias, nesta vossa Policlínica, a mim particularmente querida também por aquilo que representou em momentos difíceis da minha vida, a nova capela será dedicada ao santo médico José Moscati. A sua figura seja para vós uma advertência contínua, um concreto ideal de vida:  das salas de aula da Universidade Católica deveriam sair muitos médicos como ele!

8. Agora dirijo-me com especial afecto a vós, caríssimos estudantes. O início do ano académico oferece-vos a ocasião para reflectirdes sobre o sentido do vosso estudo, a fim de consolidardes a sua perspectiva cristã em benefício do vosso futuro serviço à sociedade. Vós sereis os dirigentes de amanhã, os agentes culturais, sociais e da saúde das próximas décadas. Aplicai-vos com amor à fadiga do estudo e da investigação, sem vos limitar a sonhar o embora legítimo sucesso profissional, mas olhando para a beleza do serviço que podereis prestar para a edificação de uma sociedade mais justa e solidária. Em particular vós, futuros médicos, dotai-vos não só da mais rigorosa competência científica, mas também de um estilo humano que saiba ir ao encontro das profundas expectativas do doente e da sua família; um estilo que faça o sofredor compreender a dimensão misteriosa e redentora da dor. Aprendei desde agora a tratar os doentes como ao próprio Cristo! Também eu experimentei um tratamento análogo aqui na "Gemelli". E não posso deixar de recordar o saudoso Professor Crucitti e muitos outros Professores, assim como a extinta Irmã Ausília. "Requiescant in pace".

9. Caríssima família da Universidade Católica do Sagrado Coração! Transcorreram oitenta anos desde que o sonho do Padre Gemelli começou a tornar-se realidade. Esta realidade consolidou-se gradualmente, de maneira a apresentar-se hoje imponente não só nas suas dimensões, mas também na variedade e qualidade dos seus serviços. A Itália católica pode sentir-se orgulhosa de vós. Mas sei que o inteiro País olha para vós com respeito e apreço. Grande é a vossa tradição, grande é também a tarefa que vos compete! Hoje estais a enfrentar os desafios de uma fase histórica de transformações, na qual se impõem adaptações e inovações também das estruturas universitárias. Sabei realizá-las com coragem e inteligência, sem jamais trair o espírito que desde sempre vos anima.

Neste caminho, confio-vos mais uma vez à Virgem Santíssima Sedes Sapientiae, implorando-lhe a maternal protecção sobre vós, os vossos entes queridos e o vosso trabalho. Com estes sentimentos, concedo a todos de coração a Bênção Apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA TERRA SANTA

 A Sua Beatitude Michel SABBAH Patriarca latino de Jerusalém Presidente da Assembleia dos Ordinários católicos da Terra Santa

As dificuldades que as populações da Terra Santa têm conhecido nestes dias são para mim uma ocasião de grande sofrimento e quereria exprimir a cada um, sem excepção, toda a minha viva solidariedade.

A passagem brutal da negociação à confrontação representa, sem dúvida alguma, um fracasso na questão da paz, mas ninguém se deve resignar ao fatalismo:  os povos israelense e palestino são chamados pela geografia e pela história a viver em conjunto.

Não poderão fazê-lo de forma específica e duradoura se não forem assegurados os direitos fundamentais de todos:  o povo israelense e o povo palestino têm o direito de viver na sua terra, com dignidade e segurança.

Só o retorno à mesa das negociações no mesmo pé de igualdade, no respeito pelo direito internacional, poderá abrir um futuro de fraternidade e de paz a quem vive nesta terra abençoada. Lembrando a minha peregrinação à sua terra, há alguns meses, penso com emoção em todos estes lugares que falam da história de Deus com o homem e que são um apelo à colaboração para que, nunca mais, a violência, o ódio ou a desconfiança desfigurem esta parte do mundo.

Encorajo-vos, Bispos católicos da Terra Santa, assim como todos os responsáveis das comunidades cristãs, a renovar os esforços para que o respeito mútuo, na humildade e na confiança, inspire as relações entre todos.

Faço também um apelo a todos os que têm a missão de orientar os fiéis do Judaísmo e do Islão, a fim de que busquem na sua fé todas as energias necessárias para que a paz interna e externa a que os povos aspiram se torne realidade.

Convido a comunidade internacional a prosseguir os seus esforços, a fim de ajudar uns e outros a encontrar soluções que lhes garantam a segurança desejada e uma justa tranquilidade, prerrogativas de qualquer nação e condições de vida e de progresso para toda a sociedade.

Enquanto invoco sobre todos os homens de boa vontade a Bênção de Deus todo-poderoso, que anuncia a paz ao seu povo e aos seus fiéis, a quem põe n'Ele a sua esperança, (cf. Sl 85, 9), dirijo igualmente a Vossa Beatitude e aos seus Irmãos no Episcopado, assim como a todos os fiéis confiados aos seus cuidados, uma afectuosa Bênção Apostólica.

Vaticano, 6 de Novembro de 2000.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À PEREGRINAÇÃO JUBILAR DA HOLANDA

Terça-feira, 7 de Novembro de 2000

 Senhores Cardeais, Venerados Irmãos no Episcopado, Caríssimos peregrinos dos Países Baixos

1. O intenso programa que as vossas comunidades estão a viver durante este Ano Santo previu também uma visita a Roma, para atravessar em conjunto o solar da Porta Santa do Jubileu. Com amizade vos digo:  sede bem-vindos! Saúdo o Senhor Cardeal Adriano Simonis, Presidente da Conferência Episcopal Holandesa e agradeço-lhe as amáveis expressões que, em nome de todos, me dirigiu. Saúdo também o Senhor Cardeal Johannes Willebrands, os Bispos, sacerdotes e responsáveis que acompanharam esta peregrinação nacional.

Ao dirigir-me a eles e a cada um dos presentes, desejo fazer chegar o meu cordial pensamento aos vossos concidadãos, a quantos estão unidos connosco através da rádio e da televisão, aos que não puderam participar no encontro de hoje, aos que sofrem no corpo ou no espírito, aos jovens e famílias, berço e santuário da vida.

O período jubilar é particularmente rico de estímulos para rever o próprio caminho da fé com espírito penitente, para descobrir a misericórdia do Pai celeste e para retomar com renovado vigor o compromisso apostólico e missionário. "A fé continua!" é o lema que guia o Grande Jubileu na vossa terra, chamamdo cada um ao empenho pessoal de testemunho.

2. Dar testemunho de Cristo é dever que envolve a Igreja e cada um dos fiéis em todos os níveis. Ao longo da sua gloriosa história, a Igreja na Holanda soube fazer surgir do seu interior numerosos grupos de missionários e apóstolos que, em todos os quadrantes da terra, anunciaram o Evangelho e serviram a humanidade.  Como  não  lembrar, entre tantos, a esplêndida figura da Irmã Maria Adolfina Diercky e das suas Irmãs, martirizadas na China, que tive a alegria de canonizar no passado dia 1 de Outubro?

Ainda hoje, são numerosos os vossos compatriotas que trabalham no vasto campo da missão e da promoção humana. Eles são para vós um sinal de bênção, pois demonstram a vitalidade e a generosidade do vosso caminho de fé. Mas são também um aviso e um encorajamento, a fim de que as vossas comunidades não diminuam o seu fervor missionário. Não devem perder a coragem de dar testemunho de Cristo e de anunciar a sua palavra de salvação, certos de que Ele está com a sua Igreja todos os dias, até ao fim do mundo (cf Mt 28, 20). Quando parecer insinuar-se em vós um sentimento de insuficiência perante a vastidão do compromisso apostólico, sabei, também, recordar a palavra do Apóstolo:  "Tudo posso naquele que dá força" (Fil 4, 13).

Deus não cessa de chamar almas generosas e fortes, para as enviar a trabalhar na grande messe do seu Reino. A este propósito, na recente Jornada Mundial da Juventude, dizia aos grupos de rapazes e moças presentes:  "Se algum de vós descobre em si a chamada do Senhor  para  se  dar  totalmente  a  Ele, para O amar "com um coração indiviso" (cf 1 Cor 7, 34), não se deixe condicionar pela dúvida ou pelo medo. Diga com coragem o seu "sim" sem reservas, confiando-se Àquele que é fiel em cada uma das suas promessas" (L'Oss. Rom., 21-22 de Agosto de 2000, pág. 7).

3. Neste inesquecível acontecimento também estavam presentes muitos jovens holandeses que, acolhendo o convite dos seus Pastores, quiseram fazer a experiência da universalidade da Igreja. A eles, "sentinelas da manhã no dealbar do terceiro milénio", desejo repetir:  "se fordes aquilo que deveis ser, metereis fogo em todo o mundo"! (ibid).

Estou grato às organizações católicas holandesas que, naquela ocasião, ajudaram a presença dos jovens dos Países Baixos em Roma. Outro tanto tinham feito por ocasião do Jubileu dos Docentes Universitários, que então me entregaram o volume, que era fruto das suas reflexões:  "In quest of humanity in a globalising world" (Em busca de humanidade num mundo globalizante - n.r.), Estou-lhes muitíssimo agradecido.

É importante aprofundar a comunhão entre a Igreja que está na Holanda e o Sucessor de Pedro e, através dele, com a Igreja universal. De facto, é no fundamento da unidade que as diversidades contribuem para avivar e enriquecer todo o corpo de Cristo. O diálogo na caridade e na verdade deve caracterizar sempre a atitude com a qual cada pessoa e a comunidade se relacionam entre si e com a Igreja.

4. Caríssimos, hoje vós passastes a Porta Santa para vos confirmardes na fé em Cristo e vos confiardes à força vivificante do seu amor. É um gesto que, a partir de S. Villebrando, muitíssimos dos vossos conterrâneos cumpriram ao longo dos séculos, com alegria e devoção. Testemunha-o, além de outros, a vizinha igreja dos Frisões. Sede orgulhosos e dignos da santidade que Deus espalhou abundantemente na vossa comunidade!

A Igreja que guarda os túmulos de São Pedro e São Paulo e de inumeráveis testemunhas do Cordeiro abraça-vos hoje e indica-vos Cristo, Porta Santa a atravessar com confiança. Mostra-vos Maria, "Stella Maris" e "Doce Mãe" do vosso nobre povo. Queira Deus, pela sua intercessão, levar a bom termo o trabalho que, nestes dias, se está a realizar entre vós! Com tais sentimentos vos abençoo de todo o coração.

Sei que agora ireis em peregrinação a São João de Latrão, detendo-vos também nos lugares sagrados da Cidade para meditar, sob a orientação dos vossos Bispos, sobre alguns aspectos fundamentais da vida cristã. Acompanho-vos com a minha oração e abençoo-vos.

DISCURSO DO SANTO PADRE AO  NOVO EMBAIXADOR DA VENEZUELA JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS  CARTAS CREDENCIAIS

6 de Novembro de 2000

  Senhor Embaixador Ignacio Quintana,

1. É um prazer receber as Cartas Credenciais que o acreditam como Embaixador da República da Venezuela junto da Santa Sé e dar-lhe as boas-vindas, ao mesmo tempo que exprimo os meus melhores votos para a missão que lhe foi confiada. Desejo manifestar também o meu sincero agradecimento pela deferente saudação do Senhor Presidente da República, da qual Vossa Excelência se fez intérprete, pedindo-lhe ao mesmo tempo que lhe faça chegar a minha especial proximidade ao povo venezuelano, para o qual desejo, neste momento da sua vida política e institucional, um desenvolvimento continuado dos valores espirituais e um sensível crescimento de bem-estar social. Aproveito esta oportunidade para reiterar a mensagem de conforto que quis deixar ao povo venezuelano no final da minha segunda visita a esse País, convidando-o a fazer "dos valores cristãos e éticos, que configuraram o vosso ser como Nação, um factor de coesão social, de progresso e de paz" (Discurso de despedida, 11/02/1996, 2, ed. port. de L'Osservatore Romano de 24/2/1996, pág. 5).

A Venezuela é um País maravilhoso com as suas belezas naturais e rico de cultura, a que Cristóvão Colombo chamou "terra de graça", e que conheceu no decurso do século que está a terminar um particular crescimento demográfico e socioeconómico.

Apercebi-me disto pessoalmente durante as minhas duas viagens pastorais, sentindo o calor do acolhimento e as esperanças que vibram no coração do seu povo, aberto e generoso. Por isso alegro-me com os seus benefícios, partilho as suas preocupações e uno-me ao seu sofrimento nos momentos de desgraça, como aqueles em que, há quase um ano, calamidades naturais semearam morte e desolação no País e que ainda recentemente se fizeram sentir. Nestas e noutras ocasiões, invoco convosco o auxílio do Senhor para os queridos filhos venezuelanos e exorto à solidariedade humana, nacional e internacional, em favor dos mais prejudicados.

2. No exercício da missão que o seu Governo lhe confiou, Vossa Excelência terá a responsabilidade de manter constantemente e de fomentar as relações diplomáticas do seu País com a Santa Sé. Esta, em virtude da solicitude do Papa por todas as Igrejas, segue com interesse as vicissitudes de todos os lugares. Por este motivo Vossa Excelência pode ter a certeza de que encontrará aqui o apoio e o acolhimento necessários, convicto de que a Igreja, e a Santa Sé em particular, não tem outros interesses na Venezuela a não ser o bem dos próprios venezuelanos, aos quais anuncia o Evangelho realizando a missão que Cristo lhe confiou.

De facto, a acção da Igreja e dos poderes públicos confluem para os mesmos destinatários, visto que as duas partes têm como objectivo o bem material e espiritual da pessoa humana num determinado momento da história. Por conseguinte, com o máximo respeito das respectivas responsabilidades, as relações que devem existir entre elas são sobretudo de diálogo e colaboração. À Igreja competem tarefas nos âmbitos concernentes aos valores que, por sua vez, são a alma de uma nação. Neste aspecto, sobressai o risco de duas ameaças que recaiem sobre a comunidade humana:  a que pretende "poder realizar na história o bem absoluto" (Centesimus annus, 45), e a que delineia uma acção política que não siga a orientação da verdade; de facto, "uma democracia sem valores converte-se facilmente num totalitarismo aberto ou dissimulado, como a história demonstra" (Ibid., n. 46).

Sem dúvida, a Igreja não tem o dever nem pretende competir com os projectos políticos para resolver os problemas da sociedade a partir da perspectiva técnica e administrativa, que é própria da autoridade civil. Neste sentido, como já dizia Santo Agostinho, a Igreja sente-se peregrina e "guiada pela fé, não pela visão" (De civ. Dei, 19, 14). Sem dúvida, com o seu sentido da pessoa, o seu interesse pela solidariedade e a sua atenção aos mais débeis, pode contribuir para instaurar uma vida social melhor. Além disso, os cidadãos, ao constatar concretamente que as suas razões de viver e as suas convicções espirituais são apreciadas e respeitadas pelos poderes públicos, estarão mais dispostos a participar com confiança e serenidade no projecto de sociedade comum, que, sem dúvida, beneficiará a todos.

3. Como no passado, também nas actuais circunstâncias será proveitoso para o povo venezuelano o firme empenho da Igreja e dos seus Pastores em favor dos direitos fundamentais das pessoas, na sua decidida defesa da vida desde o momento da concepção até ao seu fim natural, na sua intensa e constante actividade educativa, na sua promoção da família como instituição natural e célula básica da sociedade e no seu empenho por libertar tantos cidadãos das cadeias da miséria, da fome, da corrupção de costumes e de muitas outras formas de marginalização social. Faz isto inspirada no Evangelho que ilumina as realidades temporais à luz da excelsa vocação à qual o homem foi chamado por Deus, e firmemente convencida de que esta é a melhor forma de servir os homens e os povos.

Em virtude da missão que lhe é própria, a Igreja reclama o espaço necessário para as suas actividades, colaborando concretamente com as autoridades civis, a fim de dispor estavelmente do espaço social e dos meios necessários que lhe permitam realizá-las. As mesmas pessoas às quais serve, procurando fazer delas bons cristãos e cidadãos honestos, empenhados no bom andamento do seu país, são as mesmas que, nos seus próprios âmbitos, se ocupam dos poderes públicos.

Por conseguinte, não deve haver hesitações nem sequer rivalidades em assuntos nos quais se decide o bem comum e o futuro digno de um povo, como a defesa sem paliativos da dignidade humana sua integridade total, de uma educação aberta à dimensão transcendente da pessoa, que não pode prescindir do aspecto religioso, ou dos direitos fundamentais, civis e sociais, de todos os seres humanos. Os graves desafios que se apresentam no terceiro milénio exigem que se unam os esforços, na convicção unânime de que "a defesa da universalidade e indivisibilidade dos direitos humanos é essencial para a construção duma sociedade pacífica e para o progresso integral de indivíduos, povos e nações" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1999, n. 3).

4. Nas minhas duas visitas à Venezuela, tive a alegria de me encontrar com um povo desejoso de edificar um futuro sobre a sua tradicional identidade, de profundas raízes cristãs que proporcionaram numerosas manifestações de piedade popular e de devoção à Virgem Maria. Precisamente durante a primeira visita coroei a imagem de Nossa Senhora de Coromoto e, durante a segunda, inaugurei o Santuário a ela dedicado. Hoje invoco-a de novo para que proteja os queridos venezuelanos e os guie com a sua ternura de mãe até ao seu divino Filho, o único Salvador do género humano. Neste Ano de graça no qual se comemora o 2000º aniversário da sua vinda com a celebração do Grande Jubileu, rogo ao Senhor que cumule das suas bênçãos todo o povo venezuelano, para que comece o novo milénio com renovada esperança e desejoso de construir um mundo melhor.

Senhor Embaixador, desejo-lhe bom êxito na missão que agora inicia e que, juntamente com a sua distinta família, tenha uma feliz permanência em Roma. 

JUBILEU DOS GOVERNANTES E PARLAMENTARES E POLÍTICOS 

SAUDAÇÃO FINAL DO SANTO PADRE NA AULA PAULO VI  

Domingo, 5 de novembro de 2000 

Senhoras e Senhores

Juntos vivemos uma tarde artístico-musical, que quis fazer parte do Jubileu dos Governantes, Parlamentares e Políticos. Um agradecimento de coração a quantos o tornaram possível e àqueles que tiveram o cuidado da sua concreta realização.

O programa realizado foi rico e representativo dos cinco Continentes, onde vive e trabalha a grande família humana. Juntos vimos que a paz, a solidariedade e o amor só são possíveis graças à contribuição de todos.

O meu pensamento dirige-se, com agradável apreço, aos artistas, às crianças, aos organizadores do concerto, à apresentadora e aos técnicos que nos orientaram e acompanharam nesta viagem ideal pelos caminhos da paz e do amor.

Agradeço com deferente consideração a presença dos ilustres Hóspedes, laureados com o Prémio Nobel. Eles ofereceram um testemunho pessoal a respeito dos valores éticos e morais na vida e na acção de quem está investido da autoridade pública. A Igreja tem sempre em grande estima a missão confiada aos políticos e aos homens de governo; por isso, não se cansa de recordar a dimensão essencial do serviço, que deve caracterizar a actividade dos representantes do povo e de cada autoridade pública.

Em particular, a Igreja lembra essa dimensão aos crentes, a quem a fé apresenta a actividade política como uma vocação. Toda a pessoa de pensamento recto encontra nos ditames da lei natural, ínsita na sua consciência, a orientação para a escolha em que o compromete o dever que lhe é confiado.

A este propósito, torna-se espontâneo pensar na luminosa figura de S. Tomás Moro, extraordinário exemplo de liberdade e de adesão à lei da consciência, face a reivindicações moralmente insustentáveis, por mais autorizadas que sejam. Quis proclamá-lo vosso Patrono, caríssimos Governantes, Parlamentares e Políticos, para que o seu testemunho vos sirva de estímulo e encorajamento.

Possa o vosso trabalho estar cada dia ao serviço da justiça, da paz, da liberdade e do bem comum. Deus não deixará de secundar os vossos esforços, enriquecendo-os de frutos abundantes, para uma difusão da civilização do amor cada vez maior e mais fundamental.

Com estes bons votos e em penhor dos mesmos, invoco sobre todos a bênção do Omnipotente.

Obrigado!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS GOVERNANTES, PARLAMENTARES E POLÍTICOS POR OCASIÃO DO SEU JUBILEU

Sábado, 4 de Novembro de 2000

1. Com grande alegria, dou-vos as boas-vindas a esta Audiência especialmente dedicada a vós, ilustres Governantes, Parlamentares e Administradores da vida pública, que viestes a Roma para o Jubileu. Na deferente saudação que a todos dirijo, agradeço ao Senador Nicola Mancino as delicadas palavras com que interpretou os sentimentos de todos. Estendo o meu agradecimento ao Senador Francesco Cossiga, activo promotor da proclamação de São Tomás Moro Patrono dos Governantes e dos Políticos. Saúdo também as restantes Personalidades que discursaram, nomeadamente o Senhor Michail Gorbachev. Uma particular saudação de boas-vindas aos Chefes de Estado aqui presentes.

Este encontro oferece-me uma ocasião propícia para reflectir juntamente convosco, à luz também das moções há pouco apresentadas, sobre a natureza e a responsabilidade que comporta a missão a que Deus, na sua amorosa providência, vos chamou.

Com efeito, a vossa função pode-se considerar, verdadeira e propriamente, uma vocação à acção política, ou seja, no vosso caso concreto, ao governo das nações, à formação das leis e à administração da vida pública, nos seus diversos níveis. Assim, é preciso interrogar-se sobre a natureza, as exigências e os objectivos da política, para vivê-la como cristãos e pessoas conscientes da sua nobreza e, ao mesmo tempo, das dificuldades e riscos que ela comporta.

2. A política é o uso do poder legítimo em ordem à consecução do bem comum da sociedade; tal bem comum, como afirma o Concílio Vaticano II, "compreende o conjunto das condições de vida social que permitem aos indivíduos, famílias e associações alcançar mais plena e facilmente a própria perfeição" (Gaudium et spes, 74). Por isso, a actividade política deve realizar-se em espírito de serviço. O meu predecessor Paulo VI afirmou, justamente, que "a política é uma maneira exigente [...] de viver o compromisso cristão ao serviço dos outros" (Octogesima adveniens, 46).

Assim, o cristão que intervém na política - e quer fazê-lo "como cristão" - deve agir desinteressadamente, não buscando o interesse pessoal nem o do seu grupo ou partido, mas o bem de todos e de cada um, e em primeiro lugar, naturalmente, o bem daqueles que vivem, na sociedade, mais desfavorecidos. Na luta pela vida, que às vezes assume formas desumanas e cruéis, numerosos são os "vencidos" que ficam inexoravelmente postos de lado. Entre eles, não posso deixar de lembrar os detidos nas cadeias: fui estar com eles no passado dia 9 de Julho, por ocasião do seu Jubileu. Naquela circunstância, recordando o costume dos Anos Jubilares anteriores, pedi aos Responsáveis dos Estados "um sinal de clemência em favor de todos os presos" que constituísse "um gesto claro de sensibilidade para com a sua condição". Movido pelas múltiplas súplicas que me chegam de todo o lado, renovo hoje aquele apelo, convencido de que um tal gesto encorajá-los-ia no caminho do arrependimento pessoal e estimulá-los-ia a uma adesão mais convicta aos valores da justiça.

Precisamente a justiça há-de ser a preocupação essencial do político; uma justiça que não se contente com dar a cada um o que lhe pertence, mas vise criar, entre os cidadãos, condições que levem a uma igualdade de oportunidades e, consequentemente, favorecer a quantos, pela sua condição social, cultura, saúde, correm o risco de ficar para trás ou ocupar sempre os últimos lugares na sociedade, sem possibilidades pessoais para se refazerem.

É o escândalo das sociedades opulentas do mundo actual, em que os ricos se tornam sempre mais ricos, porque a riqueza produz riqueza, e os pobres ficam cada vez mais pobres, porque a pobreza tende a criar outra pobreza. Este escândalo não se verifica apenas ao nível de cada nação, mas apresenta dimensões que transbordam amplamente as suas fronteiras. Hoje de modo especial, com o fenómeno da globalização dos mercados, os países ricos e desenvolvidos tendem a melhorar progressivamente a sua condição económica, enquanto os países pobres - à excepção de alguns em vias de promissor desenvolvimento - tendem a afundar-se em formas de pobreza sempre mais penosas.

3. Olho, com angústia, para aquelas regiões do mundo que vivem atormentadas por guerras e guerrilhas sem fim, por uma fome endémica e doenças tremendas. Muitos de vós estão preocupados como eu com esta situação, que constitui, numa perspectiva cristã e humana, o mais grave pecado de injustiça do mundo moderno e deve, por isso, tocar profundamente a consciência dos cristãos de hoje, e em primeiro lugar a daqueles que, detendo em suas mãos as levas políticas, económicas e financeiras do mundo, podem determinar, positiva ou negativamente, os destinos dos povos.

Na realidade, é o espírito de solidariedade que deve crescer no mundo, para vencer o egoísmo das pessoas e das nações. Somente assim será possível pôr um freio à busca do poder político e da riqueza económica fora de qualquer referência a outros valores. Num mundo globalizado, em que o mercado - este, por si, desempenha um papel positivo em ordem à livre criatividade humana no sector da economia (cf. Centesimus annus, 42) - tende a desvincular-se de qualquer consideração moral para assumir como única norma a lei do maior lucro possível, aqueles cristãos que se sentem chamados por Deus à vida política têm o dever - certamente bastante difícil, mas necessário - de submeter as leis do mercado "selvagem" às leis da justiça e da solidariedade. Este é o único caminho que pode garantir ao nosso mundo um futuro pacífico, destruindo pela raiz as causas de conflitos e guerras: a paz é fruto da justiça.

4. A minha palavra dirige-se agora especialmente àqueles dentre vós que têm a tarefa tão delicada de formular e aprovar as leis: uma tarefa que associa o homem a Deus, Legislador supremo; da sua Lei eterna, toda a lei adquire, em última análise, validade e obrigatoriedade. É a isto precisamente que se quer aludir quando se afirma que a lei positiva não pode contradizer a lei natural, sendo esta apenas a indicação das normas primeiras e essenciais que regulam a vida moral, e consequentemente a indicação do que são os caracteres, as exigências profundas e os valores mais altos da pessoa humana. Como afirmei na Encíclica Evangelium vitæ, "na base destes valores, não podem estar "maiorias" de opinião provisórias e mutáveis, mas só o reconhecimento duma lei moral objectiva que, enquanto "lei natural" inscrita no coração do homem, seja ponto normativo de referência para a própria lei civil" (n. 70).

Isto significa que as leis, seja qual for o âmbito em que o legislador intervenha ou seja obrigado a intervir, devem sempre respeitar e promover - na variedade das suas exigências espirituais e materiais, pessoais, familiares e sociais - a pessoa humana. Por isso, uma lei que não respeite o direito à vida - da concepção à morte natural - do ser humano, independentemente da condição em que se encontra - são ou doente; ainda em estado embrional, ancião, ou no estado terminal - não é uma lei conforme ao desígnio divino; consequentemente, um legislador cristão não pode contribuir para a sua formulação nem aprová-la em sede parlamentar; entretanto, no caso de já existir uma tal lei, ele pode licitamente propor, em sede de discussão parlamentar, emendas que atenuem o seu efeito pernicioso. O mesmo se diga a propósito de qualquer lei que prejudique a família, atentando contra a sua unidade e indissolubilidade ou então conferindo validade legal a uniões entre pessoas, até do mesmo sexo, que pretendem sub-rogar, com os mesmos direitos, a família fundada sobre o matrimónio de um homem com uma mulher.

Não há dúvida que, na sociedade pluralista actual, o legislador cristão encontra-se frente a concepções de vida, a leis e a petições de legalização que estão em contraste com a sua consciência. Nesse caso, há-de ser a prudência cristã, que é a virtude própria do político cristão, a indicar-lhe como comportar-se a fim de, por um lado, não atraiçoar a voz da sua consciência rectamente formada e, por outro, não faltar ao seu dever de legislador. Para o cristão de hoje, não se trata de sair do mundo onde o chamamento de Deus o colocou, mas antes de dar testemunho da própria fé e ser coerente com os seus princípios nas circunstâncias difíceis e sempre novas que caracterizam o âmbito da política.

5. Ilustres Senhores e distintas Senhoras, os tempos em que Deus nos fez viver apresentam-se, assiduamente, obscuros e difíceis, pondo em jogo o próprio futuro da humanidade no milénio que se abre diante de nós. Em muitos homens do nosso tempo, reina o medo e a incerteza: Para onde estamos a caminhar? Qual será o destino da humanidade no próximo século? Onde nos levarão as extraordinárias descobertas científicas feitas nestes últimos anos, sobretudo no campo biológico e genético? Sente-se, de facto, que estamos apenas no início dum caminho que não se sabe onde poderá desembocar e se produzirá benefício ou dano aos homens do século XXI.

Nós, cristãos deste tempo formidável e maravilhoso, apesar de compartilharmos os medos, incertezas e interrogações dos homens de hoje, não estamos pessimistas quanto ao futuro, porque temos a certeza de que Jesus Cristo é o Senhor da história e temos no Evangelho a luz que ilumina o nosso caminho, mesmo nos momentos difíceis e obscuros.

O encontro com Cristo transformou, um dia, a vossa vida e hoje quisestes renovar o seu resplendor com esta peregrinação às memórias dos apóstolos Pedro e Paulo. Na medida em que vós perseverardes nesta união íntima com Ele, através da oração pessoal e da participação convicta na vida da Igreja, Ele, o Vivente, continuará a derramar sobre vós o Espírito Santo, o Espírito da verdade e do amor, a força e a luz de que todos nós temos necessidade.

Com um acto de fé sincera e convicta, renovai a vossa adesão a Jesus Cristo, Salvador do mundo, e fazei do seu Evangelho o guia do vosso pensamento e da vossa vida. Então sereis, na sociedade contemporânea, aquele fermento de vida nova que a humanidade precisa para construir um futuro mais justo e solidário, um futuro aberto à civilização do amor.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM OS  PEREGRINOS DE MILÃO E DE VENEZA

Sábado, 4 de Novembro de 2000

  Caríssimos Irmãos e Irmãs!

Aos peregrinos da Arquidiocese de Milão

1. Acolho-vos afectuosamente por ocasião da vossa peregrinação jubilar ao túmulo dos Apóstolos. Dirijo-me antes de tudo a vós, queridos peregrinos da Arquidiocese de Milão. Saúdo com amizade o Senhor Cardeal Carlo Maria Martini, vosso zeloso Pastor, e agradeço-lhe as nobres palavras com que interpretou os vossos sentimentos, assim como os fervorosos votos de felicidades que me expressou na ocorrência do meu onomástico. Em resposta, formulo os mesmos votos para Si, Senhor Cardeal, que tem o mesmo nome de Carlo e  para  todos  vós,  que  reconheceis São Carlos Borromeu como vosso padroeiro.

Saúdo os Bispos auxiliares e os Bispos de origem ambrosiana aqui presentes, assim como os sacerdotes, os religiosos, as religiosas, os seminaristas e os colaboradores pastorais. Dirijo um deferente pensamento à Autoridade civil da Região, da Província e das Comunas, que hoje quiseram unir-se a vós para partilhar este significativo momento de alegria e de intensa espiritualidade. As minhas cordiais boas vindas estendem-se aos representantes das paróquias da diocese de Lugano, Novara e Bérgamo que, desde os tempos antigos, seguem o rito ambrosiano e aos colaboradores das vossas paróquias, que hoje estão convosco em tão grande número e tornam ainda mais festivo este nosso encontro.

2. Celebrais o vosso Jubileu na Cidade eterna, que S. Carlos definiu "mais gloriosa do que todas as outras e que, guiada por um corpo grande e robusto, tem dois esplêndidos olhos, isto é, os corpos dos dois Apóstolos" (Acta Ecclesiae Mediolanensis, vol. 2, pag. 88). A vossa peregrinação tem lugar no próprio dia em que a Igreja faz menção dele. Recordo a minha visita à vossa bela Catedral, onde pude ajoelhar-me diante dos restos daquele grande Bispo e que repousam na cripta.

Volto espiritualmente ao seu túmulo, pondo-me à escuta das preciosas indicações que ele dá para a peregrinação jubilar. Numa sua carta pastoral para o Ano Santo de 1575, escrevia:  "Chegados a Roma, confessando-vos e comungando de novo, devotamente esperareis o sagrado Jubileu, deixando toda a curiosidade e vaidade. O Jubileu é um ano santo, um ano de perdão total, um ano de graça do Senhor" (Acta E. M. vol. II, pag. 885). Como então, também agora o Jubileu é uma ocasião propícia e preciosa para uma verdadeira conversão.

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs, descobri, dia pós dia, o amor misericordioso que Deus nutre por todo o ser humano:  num impulso de renovada adesão a Cristo, senti-vos sempre mais solidários com o próximo, especialmente os mais necessitados. Vivei este dealbar do terceiro milénio com uma fé sólida, uma corajosa esperança e ardente caridade. São tantos os desafios que deveis enfrentar nesta passagem de era, tão importante!

O desafio do consumismo:  a vossa região está inserida numa realidade de bem-estar:  que não prevaleça a procura dos bens supérfluos e não vos faça esquecer as necessidades dos pobres, seja dos que vivem perto de vós ou dos que vivem longe.

O desafio da secularização:  Deus parece já definitivamente excluído de tantos âmbitos da vida. É importante e urgente, portanto, o compromisso de evangelizar, animando a realidade em que viveis com os valores cristãos, oferecendo a todos a ocasião de um encontro com a palavra de Deus e a pessoa de Cristo. Muitos, talvez de maneira inconsciente, andam precisamente à procura  destas  profundas  experiências  espirituais.

O desafio multirracial:  também o território da vossa Arquidiocese vê a presença de pessoas que provêm de diversos Países, pertencentes a várias raças, culturas e religiões. É-vos pedido que não fecheis as portas do vosso coração a quem vos pede hospitalidade, na convicção de que o acolhimento e o testemunho do amor é um caminho privilegiado para "falar" de Jesus àqueles que ainda o não conhecem.

4. O vosso Arcebispo enumerou há pouco as prioridades escolhidas por vós para o próximo ano pastoral, que pedem a generosa contribuição de todos os componentes da Comunidade diocesana:  jovens, vocações para o clero e colaboradores pastorais. Exorto-vos a ajudar as iniciativas em programa, oferecendo a vossa generosa colaboração segundo as possibilidades de cada um. Deste modo, podereis avançar todos ao mesmo tempo no caminho da nova evangelização e Deus tornará fecundo de frutos de bem todo o vosso esforço.

Igreja que estás em Milão, não tenhas medo de enfrentar os grandes desafios do momento presente! Avança confiante no caminho da nova evangelização, no serviço carinhoso dos pobres e no testemunho cristão em toda a realidade social. Toma consciência da longa e fecunda história das tuas paróquias, oratórios e numerosas realidades associativas. Seja sempre vivido o Evangelho nas pequenas e grandes opções de cada dia, e cada comunidade cristã renove na fidelidade às próprias tradições espirituais o seu fecundo testemunho apostólico.

Maria Santíssima vos acompanhe e ampare:  a Ela peço para velar, como Mãe pressurosa, pelas vossas famílias, em  particular  pelos  doentes  e  as  pessoas mais débeis. Protejam-vos Santo Ambrósio e S. Carlos, padroeiros da Arquidiocese.

Aos peregrinos do Patriarcado de Veneza

5. Dirijo-me agora a vós e saúdo-vos com afecto, amados peregrinos do Patriarcado de Veneza. Saúdo-o a Si, venerado Irmão, Cardeal Marco Cè, e estou-lhe grato pelas palavras amigas que me dirigiu em nome de todos. A vossa peregrinação trouxe-vos a percorrer as pegadas dos Apóstolos Pedro e Paulo. Isso oferece-vos, hoje, a ocasião de renovar a vossa fidelidade ao Sucessor de Pedro. Obrigado pela vossa visita e pela promessa da vossa oração.

 Nestes dias de singular experiência jubilar, deixai-vos iluminar pela luz e pela alegria de Cristo. Só Ele pode encher de esperança o vosso coração. Só Ele está em posição de suscitar em cada um de vós um renovado impulso apostólico, capaz de contagiar os corações e os espíritos de quantos encontrais na vida de cada dia. Com o exemplo do vosso padroeiro S. Marcos, sede apóstolos do Evangelho; difundi por toda a parte a Boa Nova, mediante um incessante testemunho de caridade fraterna e de solicitude pelo próximo mais necessitado. A abertura à necessidade dos outros é um sinal eloquente daquela caridade evangélica que toca o coração, mesmo o do que não crê. Tirai da fonte inexaurível da caridade divina as energias indispensáveis para trabalhar incessantemente na  promoção  da  dignidade  de  cada pessoa. O amor de Cristo vos encorage e vos ampare no esforço de construir com todos os homens de boa vontade uma  sociedade  respeitadora  de  cada ser humano.

6. O Jubileu dá coragem para uma vasta e profunda renovação espiritual. À conversão pessoal deve unir-se uma autêntica renovação comunitária. Para uma acção apostólica eficiente, de facto, é necessária a relação de cada um em sintonia com o caminho pastoral do Patriarcado. A unidade e, ao mesmo tempo, a variedade constituem a grande riqueza de onde a Igreja tira o que lhe é próprio em cada momento e o seu dinâmico desenvolvimento. Não desanimeis perante as dificuldades e não percais a coragem se, na realização deste comprometedor programa espiritual, encontrardes obstáculos e talvez incompreensões. Prossegui confiantes. O Senhor está convosco:  caminha convosco e com o poder do seu Espírito renova-vos constantemente. Preocupai-vos somente em O seguir e, com o seu auxílio, fazei chegar a todos, mesmo aos que estão "longe", o anúncio vivo da palavra da salvação. Continuai este esforço apostólico, servindo-vos de todos os instrumentos que vos forem úteis.

Caminhai com alegria, caríssimos Irmãos e Irmãs. Herdastes uma rica e nobre tradição cristã. Muitos Santos e Beatos tornaram a vossa região terra de santidade. Segui o seu exemplo, avançai nos caminhos da santidade. Sede apóstolos do nosso tempo, confiando sempre na ajuda de Deus.

Maria Santíssima, que recordamos neste primeiro sábado do mês de Novembro, seja modelo da vossa fé e estrela que guie os vossos passos. Com estes sentimentos, asseguro-vos a vós e às vossas comunidades uma particular lembrança na oração.

7. Dirijo, por fim, uma saudação a todos os outros peregrinos que quiseram unir-se a nós neste encontro. A todos e a cada um deles desejo que a passagem da Porta Santa seja motivo de mais generosa adesão a Cristo, único Redentor do homem. De boa vontade vos asseguro, caríssimos Irmãos e Irmãs, a minha oração, enquanto, de todo o coração, vos abençoo a vós, às vossas famílias e a todos os que vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NAS CELEBRAÇÕES DO  CINQUENTENÁRIO DA CONVENÇÃO EUROPEIA  SOBRE OS DIREITOS DO HOMEM 

Sexta-feira, 3 de Novembro de 2000

 Senhoras e Senhores

1. É-me grato dar-vos as boas-vindas hoje, por ocasião da Conferência ministerial que se está a realizar sob a Presidência da Itália, para comemorar o cinquentenário da assinatura da Convenção Europeia sobre os Direitos do Homem, que teve lugar em Roma, a 4 de Novembro de 1950.

Saúdo o Ministro dos Negócios Estrangeiros da Itália e Presidente da Conferência ministerial, Senhor Lamberto Dini; o Secretário-Geral do Conselho da Europa, Senhor Walter Schwimmer; o Presidente da Assembleia parlamentar, Lorde Johnston; e o Secretário-Geral da mesma, Senhor Bruno Haller.

2. A seguir à segunda guerra mundial, o Conselho da Europa adoptou uma nova visão política e deu forma a uma renovada ordem jurídica, exaltando o princípio segundo o qual o respeito pelos direitos humanos transcende a soberania nacional e não pode ser subordinado a finalidades políticas, nem comprometido por interesses nacionais. Agindo assim, o Conselho ajudou a lançar o fundamento para o restabelecimento moral necessário, depois das devastações bélicas, e a Convenção Europeia sobre os Direitos do Homem demonstrou ser um elemento vital deste processo.

A Convenção foi um documento genuinamente histórico e permanece um instrumento legal singular, enquanto procura proclamar e salvaguardar os direitos fundamentais de cada um dos cidadãos dos Estados signatários. Tratou-se de uma resposta concreta e criativa à Declaração Universal dos Direitos do Homem, que em 1948 nascera da trágica experiência da guerra e se radicara profundamente na dúplice convicção da centralidade da pessoa humana e da unidade da família humana. Assim, a Convenção representou um importante momento na maturação do sentido da dignidade inata da pessoa humana e da consciência dos direitos e deveres que daí derivam.

É também significativo o facto de que, após a libertação de uma ideologia oposta e das formas totalitárias de governo, as novas democracias do Leste europeu têm visto no Conselho da Europa um foco de unidade para os povos do continente, uma unidade que não pode ser concebida sem os valores religiosos e morais que constituem a herança comum de todas as nações europeias. A sua vontade de participar na Convenção Europeia sobre os Direitos do Homem reflecte o desejo de salvaguardar as liberdades fundamentais que lhes foram negadas por tanto tempo. A este propósito, sempre estive persuadido de que os povos do Leste e do Oeste da Europa, profundamente unidos pela história e a cultura, compartilham um destino comum. No âmago da nossa única herança europeia religiosa, cultural e jurídica encontra-se a noção da dignidade inviolável da pessoa humana, que comporta os direitos inalienáveis conferidos não pelos governos nem pelas instituições, mas exclusivamente pelo Criador, a cuja imagem foi feito o ser humano (cf. Gn 1, 26).

3. Ao longo dos anos, a Santa Sé esteve empenhada no Conselho da Europa procurando, da maneira que lhe é apropriada, acompanhar e contribuir para o trabalho cada vez mais vasto do Conselho no campo dos direitos humanos. Consciente do papel singular que o Tribunal Europeu dos Direitos do Homem desempenha nas questões europeias, a Santa Sé está particularmente interessada na jurisprudência deste Tribunal. Os juízes são as sentinelas da Convenção e da sua visão dos direitos humanos, e hoje sinto-me feliz por ter a ocasião de dar as boas-vindas ao Presidente do Tribunal, Senhor Lucius Wildhaber, e aos outros ilustres juízes, e de vos formular os melhores votos na vossa nobre e exigente tarefa.

O cinquentenário da Convenção é uma ocasião para dar graças pelo que já se realizou e para renovar o nosso compromisso em fazer com que os direitos humanos sejam cada vez mais plena e amplamente respeitados na Europa. Por conseguinte, chegou a hora de reconhecer com clarividência os problemas que devem ser resolvidos, se se quiser que isto se concretize. Entre outros, é fundamental a tendência a separar os direitos humanos do seu fundamento antropológico ou seja, da visão originária da pessoa humana, inerente à cultura europeia. Há também a tendência a interpretar os direitos a partir de uma perspectiva exclusivamente individualista, tendo-se pouca consideração pelo papel da família como "núcleo fundamental da sociedade" (Declaração Universal dos Direitos do Homem, art. 16). Além disso é um paradoxo o facto de, por um lado, se afirmar com vigor a necessidade de respeitar os direitos humanos e, por outro, se negar o mais elementar dentre eles o direito à vida. O Conselho da Europa conseguiu erradicar a pena de morte da legislação de muitos dos seus Estados membros. Enquanto me alegro por esta nobre conquista e espero que a mesma se difunda no resto do mundo, a minha fervorosa esperança é de que chegue depressa o momento em que se compreenda igualmente que se comete uma grave injustiça quando não se salvaguarda a vida inocente no seio materno. Esta contradição radical só é possível quando a liberdade se afasta da verdade inerente à realidade das coisas, e a democracia se separa dos valores transcendentais.

4. Perante todos os problemas agora evidentes e os desafios que se nos apresentam, devemos ter confiança em que o verdadeiro génio da Europa se manifestará na redescoberta da sabedoria humana e espiritual congénita à herança europeia de respeito pela dignidade humana e pelos direitos que dela derivam. Ao entrarmos no terceiro milénio, o Conselho da Europa é chamado a consolidar o sentido do bem comum europeu. É somente sob estas condições que o Leste e o Oeste do continente poderão oferecer a sua contribuição específica e singularmente importante para o bem de toda a família humana! Enquanto rezo com fervor a fim de que isto se realize, invoco as abundantes bênçãos de Deus Omnipotente sobre vós, as vossas famílias e os vossos esforços ao serviço dos povos da Europa.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM OS  PEREGRINOS JUBILARES

Sábado, 30 de dezembro de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com grande alegria que vos recebo nesta Audiênca singular, a última do Ano 2000. Juntamente convosco, desejaria agradecer ao Senhor os inúmeros benefícios que nos concedeu durante os meses passados.

Aos peregrinos da Arquidiocese de Monreale

Entre os grupos provenientes da Itália, sinto-me feliz por acolher e saudar, em primeiro lugar, os fiéis da Arquidiocese de Monreale, chefiados pelo seu Arcebispo, D. Pio Vittorio Vigo. Para vós, caríssimos, a peregrinação deste dia é a última de um ano que testemunhou a vinda de numerosos peregrinos da vossa Arquidiocese às Basílicas romanas, já a partir de 27 de Dezembro de 1999. Estou persuadido de que a paragem junto dos túmulos dos Apóstolos e as várias outras iniciativas jubilares promovidas a nível local não deixarão de promover a desejável renovação espiritual e apostólica no tecido social da vossa terra.

Saúdo inclusivamente os numerosos grupos paroquiais aqui presentes e de maneira especial os de San Tammaro em Grumo Nevano, de San Cantalice e de Cristo Rei em Pisticci. Aproveito de bom grado este ensejo para formular a cada paróquia os bons votos de um sereno e fecundo ano pastoral.

À representação das Organizações de Voluntariado

2. Agora, dirijo-me à numerosa representação das Organizações de Voluntariado, que actuam no âmbito da Protecção Civil, congregadas em Roma para o seu Jubileu. Saúdo com deferência as Autoridades aqui presentes, a começar pelo Ministro do Interior, a quem agradeço as cordiais palavras que há pouco me dirigiu. Além disso, estou grato aos dois representantes dos Voluntários, que se fizeram porta-vozes dos sentimentos de todos os presentes. Caríssimos Voluntários, obrigado ainda pelos vossos dons:  pela pá, antigo e novo instrumento de trabalho, e pelo capacete dos Bombeiros, sempre presentes quando há uma vida a salvar.

Vós constituís uma das expressões mais recentes e amadurecidas da longa tradição de solidariedade, que enterra as raízes na generosidade e no altruísmo do povo italiano. Nas vossas associações confluem crentes e não-crentes, animados pelo comum desejo de socorrer quem se encontra em necessidade. Recentemente as nobres finalidades e os propósitos dos vossos organismos encontraram o devido reconhecimento em apropriadas normas legislativas, que contribuíram para a formação de uma identidade nacional do voluntariado de protecção civil, atenta às necessidades primordiais da pessoa humana e do bem comum.

Hoje as vossas associações, de carácter tanto nacional como local, contam na Itália cerca de um milhão e trezentos mil membros, subdivididos em mais de três mil organizações. Elas, que assumem cada vez mais o papel de sentinelas naturais do território, escreveram nos últimos anos maravilhosas páginas de generosa solidariedade e na realidade contemporânea representam um promissor sinal de esperança.

Como deixar de recordar, por exemplo, as intervenções em favor das vítimas das aluviões na região da Versília, dos terremotos na Úmbria e nas Marcas, das vítimas do desmoronamento de uma colina de Sarno, do Piemonte e do Vale de Aosta? E como não considerar com admiração os milhares de voluntários que participaram em missões humanitárias na Bósnia-Herzegovina, na Albânia e no Kossovo, ou ainda nas operações de socorro às populações turcas, atingidas pelo recente sismo, e das populações francesas da região da Dordonha? Nestas ocasiões, a colaboração dos voluntários com as forças institucionais não só deu remédio às consequências de tragédias graves, mas também contribuiu para suscitar no meio do povo um mais vigoroso impulso de solidariedade.

A vossa presença em Roma no dia de hoje, para celebrar o Jubileu, exprime claramente o vosso compromisso em dar continuidade à nobre obra que caracteriza as associações de voluntariado da protecção civil. Caríssimos, continuai a testemunhar no vosso trabalho benemérito o primado do ser sobre o ter, típico de toda a visão religiosa do homem e do mundo. Desta forma, contribuireis para lançar as bases da civilização do amor. Em toda a parte onde insídias e perigos atentam contra a tranquilidade e a paz, deixando o homem humilhado e abandonado, sede sentinelas vigilantes e ícones vivos do Bom Samaritano!

A Virgem Maria que, ao ser informada acerca das necessidades da sua prima Isabel, se dirige "à pressa" para onde precisam dela (cf. Lc 1, 39), seja o vosso modelo e sustento.

À Federação Nacional dos Colégios das Obstetrizes

3. Agora saúdo todos vós, caríssimos participantes na peregrinação promovida pela Federação Nacional dos Colégios das Obstetrizes. A vossa visita está em justa harmonia com o tempo de Natal, quando nos recordamos de um nascimento extraordinário, que mudou a sorte da história. O meu pensamento dirige-se ainda aos responsáveis dos vários Colégios locais, que formam a vossa Federação, espalhada em todo o território italiano, aos operadores que vos coadjuvam na profissão e aos vossos familiares que se uniram a este vosso gesto de fé por ocasião do Jubileu. O século XX conheceu um extraordinário progresso médico e científico na preservação e melhoramento da vida do homem. Trata-se de um dom por que devemos estar gratos a Deus e àqueles que se dedicaram ao estudo dos processos reguladores da existência humana. Todavia, não podemos negar que as passadas décadas viram também instaurar-se, em muitas pessoas, uma mentalidade que vai contra a vida, de maneira especial quando ela se acha em situações de máxima precariedade e é incapaz de se defender. Não obstante a consciência não cesse de indicar o valor da vida como sagrada e intangível, pode-se dizer que ele padece em não poucos casos como que de um eclipse, também em virtude da autorização jurídica concedida pela lei a práticas objectivamente contrárias à vida. Contudo em nome da verdade, a Igreja continua a não se calar diante de decisões que se colocam  contra  a  vontade  de  Deus, inscrita  na  própria  natureza  do  ser humano.

A mentalidade contemporânea é tentada a considerar o filho, ora como um direito, ora como um perigo. Mas ao contrário, o filho é sempre uma dádiva de Deus e d'Ele recebe imediatamente o direito a existir. Portanto, somente a Deus pertence a senhoria sobre a sua vida. Consciente disto, a Igreja não se cansa de confessar com as palavras do antigo mestre de Israel:  ó Deus, "Tu tens  poder  sobre  a  vida  e  a  morte" (Sb 16, 13).

Caríssimas obstetrizes, que escolhestes como profissão sustentar com os vossos cuidados a vida nascente, é a vós que cabe a comprometedora missão de ser, em todas as circunstâncias, solícitas promotoras deste bem fundamental do ser humano. A fé vos oriente para que saibais anunciar o evangelho da vida em toda a parte.

Maria, Mãe do Senhor, que contemplamos juntamente com José ao lado do berço do Filho de Deus, sustenha a vossa obra ao serviço da vida.

Aos féis de línguas francesa, inglesa, alemã, portuguesa e holandesa

4. Saúdo cordialmente os peregrinos de língua francesa, especialmente um grupo da União Apostólica do Clero, os membros da Comunidade Apostólica de São Francisco Xavier e os leigos que colaboram com eles, um grupo do Centro de Estudos Religiosos de Paris e enfim um grupo de fiéis da Diocese de Tulle e de Châlons. O tempo do Natal convida-nos a acolher na alegria Jesus de Nazaré, Deus verdadeiro e Homem perfeito. Oxalá a vossa peregrinação jubilar reanime a vossa fé e renove em vós o desejo de vos comprometer no seguimento de Cristo, que "na sua pessoa destruiu o ódio" (Ef 2, 16)! A todos vós, concedo do, íntimo do coração, a minha Bênção apostólica!

Faço extensiva uma calorosa saudação aos peregrinos e visitantes de expressão inglesa que vieram a Roma nestes últimos dias do grande Jubileu. Que a experiência de passar pela Porta Santa que é Cristo vos confirme na fé e na santidade de vida. A graça do Jubileu encoraje os cristãos em toda a parte a fazer com que Jesus, nosso Salvador, seja melhor conhecido e amado. Ele é a nossa verdadeira esperança! Ele é a autêntica riqueza do mundo! Sobre vós e as vossas famílias, invoco cordialmente a alegria e a paz que os Anjos anunciaram em Belém. Deus permaneça com todos vós!

É com grande cordialidade que saúdo todos os presentes, provindos dos países de língua alemã. Dou particulares boas-vindas aos peregrinos oriundos da Alemanha e da Suíça. A vossa peregrinação a  Roma,  no  contexto  do  Ano  Santo, vos aproxime de Cristo, a Porta que conduz à vida eterna. A luz do Natal resplandeça no Novo Ano e vos indique o caminho no terceiro milénio. Como penhor, concedo a cada um de vós e aos vossos entes queridos em casa a bênção apostólica.

Saúdo cordialmente quantos me ouvem e a peregrinação dos responsáveis de algumas comunidades de Santo Egídio na África, particularmente os grupos provindos de Moçambique, Cabo Verde e Angola. Ainda dentro das festas natalícias, convido-vos a acolher com júbilo e paz o Menino Jesus, para compreender que somos amados por Deus e quanto seremos felizes se lhe correspondermos com fé, esperança e amor. Desejo a todos um Feliz Ano Novo e concedo-lhes de coração a minha Bênção.

É com cordialidade que saúdo os peregrinos holandeses e belgas. O Verbo fez-se carne e veio habitar no meio de nós, a fim de que todos nós recebêssemos a paz interior. Damos testemunho desta paz a todos os homens de boa vontade. Concedo-vos de coração a Bênção Apostólica! Louvado seja Jesus Cristo!

Aos peregrinos de expressão polaca

Estendo a minha saudação a todas as pessoas aqui presentes, peregrinos da Polónia. O festivo tempo natalício, que num certo sentido encerra o ano do grande Jubileu, aproxima-nos de modo especial dos mistérios que constituíram o cerne das experiências jubilares. Quando nos reunimos em redor do presépio, que representa a gruta de Belém, anima-se na nossa consciência a verdade segundo a qual "Deus [...] amou de tal forma o mundo, que entregou o seu Filho único, a fim de que quem acreditar nele não morra, mas tenha a vida eterna" (Jo 3, 16). Referimo-nos a esta verdade ao longo do ano inteiro, agradecendo a Deus o imenso dom do seu amor.

Conscientes de que nem sempre fomos capazes de corresponder plenamente a este amor, pedimos o perdão pela nossa infidelidade e, confiantes na misericórdia de Deus, fizemos propósitos para o novo milénio. Persuadidos de que não somos capazes de os cumprir somente com as nossas forças, pedimos ao Filho de Deus a luz e o poder do Espírito Santo, para poder amadurecer na fé, na esperança e na caridade, tornando-nos cada vez mais testemunhas da Redenção.

Uma vez mais, neste dia desejo agradecer convosco a Deus este tempo de graça e formular bons votos a vós e aos vossos familiares, para que os frutos deste ano perdurem nos vossos corações e enriqueçam o novo século e o novo milénio. Deus vos abençoe!

5. A Audiência de hoje foi enriquecida por outras presenças significativas, sobretudo de leigos e de jovens. Entre elas, desejaria citar a Comissão Nacional Italiana de Amigos de São Rocco, e também os membros de pretigiosas academias italianas aqui reunidos e os jovens aderentes à Obra de Dom Orione, vindos a Roma para viver em conjunto um "início de ano alternativo", em conformidade com a fórmula já experimentada desde há vários anos. Queridos amigos, obrigado pela vossa presença!

Formulo a todos vós os votos para que o Novo Ano tenha início na luz e na paz de Cristo Salvador enquanto, de coração, abençoo cada um de vós.

PALAVRAS DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS JUBILARES 

Sábado, 23 de dezembro de 2000 

  Dilectos Irmãos e Irmãs 

1. É-me grato dar a todos vós as cordiais boas-vindas a este encontro, que reflecte a atmosfera espiritual do Natal, já iminente. O grandioso mistério da Encarnação, que nos preparamos para celebrar com especial solenidade no termo do grande Jubileu, constitui uma ocasião propícia para renovarmos a nossa fé no Filho de Deus, que nasceu em Belém há dois mil anos. 

O Jubileu caminha rumo à sua conclusão. É importante que neste período final do itinerário jubilar cada fiel se empenhe de maneira mais intensa na purificação e no revigoramento da própria fé, diante dos perigos e das insídias que a podem ameaçar neste nosso tempo. E entre as intrigas, não estão porventura também as formas aberrantes do sentimento religioso, que exploram as necessidades e as aspirações mais profundas do ânimo humano, propondo perspectivas de realização ilusórias e falazes? Infelizmente, numerosas famílias são atingidas por este problema terrível, devido ao envolvimento de alguns dos seus membros, de forma especial os filhos, que com frequência são os mais frágeis e expostos a tais perigos. 

Desde há tempos a Igreja considera com preocupação estas problemáticas, que atingem o coração da vida dos cristãos. Para os fiéis, a difusão das "seitas" deve constituir um estímulo a aprofundar as suas convicções de fé. Somente um testemunho mais vigoroso dos valores cristãos e uma sólida renovação do compromisso pastoral poderão ser uma resposta válida a este desafio. Só uma fé profunda, vivida com coerência, constitui um antídoto eficaz para tão perigosos desvios do sentimento e da prática religiosa. 

Aos funcionários da Agência romana para a preparação do Jubileu 

2. Agora dirijo o meu pensamento aos funcionários da Agência romana para a preparação do Jubileu, acompanhados dos seus familiares. Caríssimos, o encontro de hoje oferece-me a agradável oportunidade de vos expressar um cordial apreço e um profundo reconhecimento pela generosa obra que levais a cabo nestes meses de trabalho intenso. Estou-vos grato de forma especial pela cooperação que prestais aos Organismos da Santa Sé. Com efeito, foi também em virtude do vosso compromisso que o Jubileu pôde desenrolar-se de modo activo e profícuo. Com competência e responsabilidade, ajudastes os numerosos peregrinos e turistas, vindos neste período à Capital, a desfrutar uma permanência mais serena e tranquila. 

Faço votos de coração para que o serviço que ofereceis à celebração do Ano jubilar vos tenha ajudado e continue a auxiliar-vos na assimilação dos nobres valores espirituais e culturais, próprios do Jubileu. 

Aos fiéis de Grumo Nevano e aos sócios do Clube automobilístico 

3. Além disso, gostaria de saudar os peregrinos provenientes de várias paróquias, entre os quais o numeroso grupo de Grumo Nevano e de maneira especial as crianças, acompanhadas dos seus pais. A vós, que sois os mais pequeninos, formulo votos a fim de que sigais o exemplo do Menino Jesus, de quem o Evangelho diz que "se submeteu" aos pais e "crescia em sabedoria, idade e graça" (cf. Lc 2, 51-52). Recordo a todos que o Santo Natal nos chama a medir a nossa fé com a mensagem fulcral do Cristianismo; ou seja, que nos convida a receber com coração humilde e reconhecido a Jesus que, ao nascer, vem ao encontro do homem na pobreza e no escondimento. Saúdo ainda os sócios do Clube automobilístico, aqui vindos em peregrinação jubilar. 

Caríssimos, sabei encontrar sempre motivações profundas e altos ideais a compartilhar nas vossas actividades associativas e desportivas. O Jubileu constitui uma premente chamada à conversão do coração e à solidariedade para com os irmãos. Para que isto se concretize, é preciso crescer na escuta de Cristo e na recepção da sua mensagem salvífica. 

Aos demais grupos de peregrinos 

4. Enfim, dirijo uma cordial saudação aos fiéis que aqui vieram em grupo ou individualmente. Caríssimos, enquanto vos manifesto a sincera gratidão pela visita de hoje, exorto todos vós a dirigir o olhar para Maria, Mãe do Redentor. Oxalá Ela nos ajude a receber com dignidade o Filho de Deus que se fez homem no seu seio virginal, a fim de participar na nossa existência humana. 

Façamos nossa a sua atitude sapiencial e contemplativa, descrita por Lucas, o Evangelista do nascimento e da infância de Jesus. "Maria ele observa por sua vez, conservava todas estas coisas, meditando sobre elas no seu coração" (cf. 2, 19). Assim seja também para cada um de vós, a quem concedo de coração a minha Bênção, acompanhada de ardentes bons votos de um jubiloso e santo Natal. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO ENCONTRO PROMOVIDO  PELO SERVIÇO MISSIONÁRIO DOS JOVENS ITALIANOS (SERMIG)

22 de Dezembro de 2000

 Caros amigos do SERMIG

1. Bem-vindos e obrigado por esta vossa agradável visita. O meu pensamento vai, antes de tudo, para Ernesto Olivero e agradeço-lhe pelas palavras calorosas que quis dirigir-me em vosso nome. Saúdo, depois, os Senhores Cardeais, os Irmãos no Episcopado, as Autoridades presentes e quantos quiseram participar neste momento de intensa espiritualidade. Saúdo-vos especialmente a vós, caros jovens e famílias jovens, que sois a esperança da Comunidade civil e eclesial. O encontro de hoje oferece-me uma ocasião propícia para renovar o meu sincero apreço pelo SERMIG-Arsenal da paz de Turim, empenhado há muitos anos em iniciativas concretas em favor  da  paz  nas  diversas  partes  da terra.

2. Dentro de poucos dias celebraremos a solenidade do Natal, em que fazemos memória do nascimento do filho de Deus, luz do mundo. Jesus é a luz, e os seus discípulos são chamados a ser o seu reflexo, dando dele um testemunho de alegria e coerência. Mas, para poder anunciar e testemunhar Jesus e o seu Evangelho, é necessário, antes de tudo, conhecê-Lo e acolhê-Lo pessoalmente. Por conseguinte o Natal convida-nos a dar um espaço no nosso coração a Cristo que vem. Isto, em primeiro lugar, através da oração, que permite ao homem encontrar Deus no mais profundo do seu espírito e estabelecer com Ele um diálogo constante de fé e de amor. Cheios da sua luz, os amigos de Jesus poderão tornar-se faróis de esperança.

Isto é válido de um modo particular para vós, caros jovens, que olhais a vida com legítimas esperanças e dais conta de quão complexas são as perspectivas do futuro. Por vezes o mundo parece envolvido de obscuridades:  a obscuridade de quem tem fome e de quem morre, de quem não tem casa, trabalho ou uma adequada assistência; a obscuridade da violência e do desespero que leva alguns, talvez, até ao suicídio.

Quem poderá vencer estas trevas? Vós bem o sabeis:  o mundo tem necessidade da luz de Cristo. Precisa também de vós, do vosso entusiasmo e do vosso contributo pra difundir esta luz em toda a parte. Alguns dos vossos contemportâneos, como há pouco escutámos, já fizeram a sua opção e, seguindo o divino Mestre, dedicam a sua existência à causa da paz. Com a sua generosidade, desejam contagiar muitos outros rapazes e moças para difundir a luz do Evangelho e mudar o curso da história. Possa o seu esforço ser coroado dos frutos desejados, para que cresça o número dos artífices da paz.

3. Caros amigos do SERMIG, escutei com grande atenção a leitura da vossa "Carta aos jovens". O vosso compromisso humano e cristão, assim formulado solenemente, chama-vos a ser testemunhas da esperança evangélica no novo milénio. Leva-vos, também, a ser artífices de unidade entre as diversas culturas e religiões, através de gestos concretos de solidariedade, como os que estais a realizar no Médio Oriente. Continuai neste caminho:  consagrai a vida à causa da paz.

O Papa olha para vós com confiança e também hoje vos encoraja a perseverar no vosso propósito. Escrevei, caros amigos, cada um com o seu próprio contributo, uma página da história dos jovens e para os jovens, de onde emergem as novas gerações como protagonistas apaixonados de uma fecunda estação da civilização do amor.

O Apóstolo Paulo recorda que "Deus ama quem dá com alegria" (2 Cor 9, 7). Eis a perspectiva que deve dominar sempre a vossa acção missionária:  dar-vos a vós mesmos com alegria pela causa do Evangelho, sem pedir nada em troca; ajudar quem tem necessidade e quem nada tem, sem esperar alguma recompensa.

Quão largo e complexo é o campo de acção que se abre diante de vós, caros apóstolos do terceiro milénio! Na era da globalização é preciso "globalizar" a solidariedade e o amor, a fim de que a mensagem libertadora do Evangelho chegue a toda a parte. Isto exige, também, andar contra a corrente, ser incompreendidos e, talvez, até marginalizados. Mas é indispensável permanecer coerentes com os próprios princípios e fiéis a Cristo e à Igreja.

4. Nestes dias de Advento e no mistério do Natal sobressai a imagem silenciosa de Maria, Virgem fiel e Mãe cheia de carinhos. Nestes dias vós quisestes pensar n'Ela, ao oferecer-me um dom como recordação deste nosso encontro. Obrigado por me haverdes dado uma característica imagem de "Maria, Mãe dos Jovens". Seja Ela, a Senhora, a acompanhar-vos e proteger-vos neste vosso itinerário espiritual e comunitário. Inspirai-vos n'Ela que, como insígnia do Concílio Vaticano II, é o modelo incomparável e perfeito da vida e da missão da Igreja, é a mãe que gera os cristãos e os conduz à perfeição da caridade (cf. Lumen gentium, 63-65).

Maria ajudar-vos-á a ser apóstolos de paz e a atingir o cume da santidade, como aconteceu a não poucos dos vossos coetâneos que vos precederam. Apraz-me aqui recordar, de modo singular, o beato Piergiorgio Frassati, um verdadeiro atleta de Deus, morto aos vinte e quatro anos, depois de uma vida de amor e de fé. Ele escrevia numa sua carta:  "Com o amor semeia-se nos homens a paz, mas não a paz do mundo, a verdadeira paz que só a fé em Jesus Cristo pode dar". Eis a paz que vós quereis e deveis construir sempre e em toda a parte.

Quanto a mim, acompanho-vos com a oração, para que nunca diminua em vós o entusiasmo que hoje mostrais. E, enquanto formulo ardentes votos natalícios, de coração vos concedo a vós, às vossas famílias e a quantos fazem parte do  SERMIG  uma  especial  Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À CÚRIA ROMANA

Quinta-feira, 21 de Dezembro de 2000

1. "Pater misit Filium suum Salvatorem mundi:  gaudeamus!".

É particularmente viva a alegria que experimentamos neste Natal do Grande Jubileu em que, com maior emoção, contemplamos o rosto de Cristo a dois mil anos do seu nascimento. Gaudeamus! É na onda desta profunda alegria da alma que vos apresento a minha cordial saudação, caríssimos Senhores Cardeais e colaboradores da Cúria Romana, reunidos para este tradicional encontro de família.

Estou-lhe grato, Senhor Cardeal Decano, por ter desejado expressar, com os bons votos que retribuo do íntimo do coração, os sentimentos de afecto e de devoção da Cúria Romana. Eles brotam não só da humana delicadeza de ânimo, mas da fé que juntos compartilhamos e que nos garante a especial presença de Cristo, onde "dois ou três estão reunidos em seu Nome" (cf. Mt 18, 20).

Pater misit Filium suum Salvatorem mundi! Esta verdade fulcral da fé cristã oferece-nos também o critério para um balanço, por assim dizer "espiritual" deste ano laborioso, e sobretudo indica o caminho que se abre à nossa frente. A Porta Santa está prestes a fechar-se mas Cristo, por ela representado, é "o mesmo ontem, hoje e será sempre o mesmo" (Hb 13, 8). Ele é a "porta"! (cf. Jo 10, 9). Ele é o "caminho"! (cf. ibid., 14, 6). Se estais aqui, como especial comunidade congregada em redor do Sucessor do Pedro, estais porque sois chamados por Cristo ao serviço da Igreja, que Ele adquiriu para Si com o seu Sangue (cf. Act 20, 28).

Neste ano a Praça de São Pedro foi um "microcosmos"

2. É no seu Nome que vivemos este ano de graça, durante o qual foram despendidas muitas energias por parte do povo cristão, tanto a nível universal como nas Igrejas particulares. Vimos acorrerem aqui, ao centro da cristandade, às várias Basílicas e de forma especial junto do túmulo do Príncipe dos Apóstolos, um grandíssimo número de peregrinos. Eles ofereceram, dia após dia, no maravilhoso cenário da Praça de São Pedro, testemunhos de fé ou de devoção sempre novos, participando em solenes celebrações públicas ou caminhando em ordenado recolhimento rumo à Porta Santa. Neste ano a Praça de São Pedro foi, mais do que nunca, um "microcosmos" em que se intercalaram as mais diversificadas situações da humanidade.

Através dos peregrinos dos diversos continentes, de certa forma o mundo veio a Roma. Das crianças aos idosos, dos artistas aos desportistas, dos portadores de deficiência às famílias, dos políticos aos jornalistas, dos bispos aos presbíteros e aos consagrados, muitas pessoas se encontraram aqui com o desejo de levar a Cristo não só a si mesmas, mas também ao seu trabalho, aos seus ambientes profissionais e culturais, e à sua história quotidiana.

A cada um destes grupos, geralmente muito numerosos, uma vez mais pude anunciar Cristo, o Salvador do mundo, o Redentor do homem. Na recordação de todos permaneceu particularmente vivo o Jubileu dos jovens, e não só pelas dimensões que o caracterizaram, mas sobretudo pelo compromisso que os "jovens do Papa" como foram chamados souberam demonstrar. Eu perguntei-lhes:  "De que é que viestes à procura? Ou melhor, quem é que viestes procurar?". E com a confirmação do seu aplauso, interpretei os seus sentimentos, dizendo:  "Viestes à procura de Jesus Cristo!" (Discurso na Praça de São Pedro, 15 de Agosto de 2000, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 19.8.2000, pág. 5, n. 1).

O Jubileu como genuína peregrinação do Povo de Deus

3. Para o bom êxito de todo este movimento verdadeira peregrinação do Povo de Deus também vós, caríssimos colaboradores da Cúria Romana, contribuístes, trabalhando em colaboração com o Comité do Grande Jubileu e com as entidades cada vez implicadas, para assegurar o sucesso das celebrações da vossa competência. Aproveito esta circunstância para expressar o meu grato apreço às Congregações e às Administrações da Santa Sé, assim como aos Departamentos do Governatorato. Eles comprometeram-se generosamente, no âmbito das suas respectivas competências, em prol do oportuno desenrolar das diversas Jornadas jubilares.

E como deixar de recordar o trabalho de cada dia do Cardeal Arcipreste da Basílica do Vaticano, e também a dedicação da Secretaria de Estado, da Prefeitura da Casa Pontifícia e da Secção das Pontifícias Celebrações Litúrgicas? Tão-pouco posso deixar de fazer uma especial menção da constante disponibilidade demonstrada pelos Organismos que se ocupam das comunicações sociais, desde "L'Osservatore Romano" até à Sala de Imprensa, à Rádio Vaticano e ao Centro Televisivo do Vaticano. E poderia porventura deixar de recordar o ministério escondido, mas tão importante, dos Penitenciários e dos Confessores das várias Basílicas? Além disso, um grato reconhecimento dirige-se ao Vicariato de Roma pela grandiosa contribuição oferecida a várias manifestações do Ano jubilar, especialmente o Congresso Eucarístico e o Dia Mundial da Juventude. Penso outrossim nos inúmeros voluntários, jovens e adultos provenientes de várias nações. Demasiado longo seria o elenco de quantos despenderam as próprias energias para o bom êxito do Jubileu. Tudo se encontra sob o olhar de Deus e, segundo a palavra de Jesus, será o próprio Pai, "que vê o escondido" (Mt 6, 6) que recompensará aqueles que trabalharam em seu Nome e pelo advento do seu Reino.

Viver as palavras de Pedro:  "Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo"

4. Todavia, parece-me significativo nesta circunstância, que nos vê reunidos para expressar a nossa comunhão, recordar de maneira específica o Jubileu que a Cúria Romana viveu pessoalmente no dia 22 do passado mês de Fevereiro, como que para saborear de novo os seus frutos espirituais. O Jubileu da Cúria foi um momento de intensa experiência de fé, modulada em conformidade com as palavras de Pedro:  "Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo" (Ibid., 16, 16).

É com estas palavras que se mede a fé de toda a Igreja. É de forma especial nesta confissão do Príncipe dos Apóstolos que estão assentes o "ministerium petrinum" e, juntamente com ele, a tarefa reservada à singular comunidade por nós formada. Com efeito, aquilo que somos, somo-lo em virtude do ministério que Cristo confiou a Pedro:  "Apascenta as minhas ovelhas, apascenta os meus cordeiros" (cf. Jo 21, 15-17).

Trata-se de um mistério de graça e de condescendência, que só se pode compreender na óptica da fé. Precisamente por ocasião do vosso Jubileu, eu dizia-vos que "o ministério petrino não se funda sobre as capacidades e sobre as forças humanas, mas sobre a oração de Cristo, que suplica ao Pai para que a fé de Simão "não desfaleça" (Lc 22, 32)" (Homilia durante a Missa para o Jubileu da Cúria Romana, 22 de Fevereiro de 2000, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 26.2.2000, pág. 8, n. 4). É uma experiência que faço todos os dias. O Ano jubilar foi também para mim um momento em que senti com maior vigor a presença de Cristo. O trabalho foi como se podia prever mais árduo do que de costume, mas com a ajuda de Deus tudo correu bem. Neste ano singular, que já chega ao seu termo, desejo louvar ao Senhor que me concedeu anunciar de maneira tão profusa o seu Nome, fazendo plenamente meu o programa do Apóstolo Paulo:  com efeito, "não pregamos a nós mesmos, mas a Cristo  Jesus,  Senhor.  Quanto  a  nós mesmos,  é  como  vossos  servos  que nos apresentamos, por causa de Jesus" (2 Cor 4, 5).

A Cúria Romana deve ser um lugar em que se respira santidade

5. Caríssimos coirmãos, esta perspectiva de fé caracterize constantemente também o vosso serviço especial. Se Cristo sustém aquele que Ele escolheu como Sucessor de Pedro, certamente não deixará de conceder a sua graça também a vós, que tendes a comprometedora tarefa de o coadjuvar. Mas se o seu dom é grande, elevada é também a vossa responsabilidade de lhe corresponder de maneira adequada. Portanto, a Cúria Romana deve ser um lugar em que se respira santidade. Um lugar a que a competição e o carreirismo hão-de ser completamente alheios, onde só deve predominar o amor de Cristo, manifestado na alegria da comunhão e do serviço, à imitação d'Aquele que "não veio para ser servido. Ele veio para servir" (Mc 10, 45).

A peregrinação à Terra Santa

6. Desejei ressaltar esta essencial referência a Cristo com a peregrinação à Terra Santa, precedida da comemoração de Abraão, "nosso Pai na fé", realizada na Sala Paulo VI, e da visita a alguns lugares veterotestamentários da história da salvação, sobretudo no Sinai. Como esquecer a emoção daqueles dias de Março, em que me foi concedido reviver a vicissitude histórica de Jesus nos seus momentos fundamentais, desde o nascimento em Belém até à sua morte no Gólgota? No Cenáculo pensei de forma especial em vós, meus dilectos colaboradores da Cúria Romana. Na recordação e na oração, levei comigo todos vós. Tratou-se de uma verdadeira "imersão" no mistério de Cristo. Ao mesmo tempo, foi uma ocasião de encontro não só com a comunidade cristã, mas também com as comunidades hebraica e islâmica. Na estima que manifestei por aquelas comunidades, e que elas me retribuíram plenamente, pude antegozar a alegria que todos experimentarão, como reflexo da alegria do próprio Deus, quando aquela terra tão santa e infelizmente tão dilacerada, enfim encontrar a paz. Hoje queremos manifestar a nossa proximidade de quantos estão a sofrer naquele conflito extenuante, e invocamos Deus a fim de que aplaque a violência dos sentimentos e das armas, orientando  os  ânimos  rumo  a  soluções adequadas para uma paz justa e duradoura.

A oração ecuménica:  um estupendo ícone do Ano jubilar

7. Um estupendo ícone do Ano jubilar permanece certamente o momento de oração ecuménica que o caracterizou desde os primeiros instantes. Recordo todos nós recordamos com emoção a abertura da Porta Santa em São Paulo fora dos Muros, no dia 18 de Janeiro. Aquela Porta foi empurrada não só pelas minhas mãos, mas também pelas do Metropolita Atanásio, em representação do Patriarca Ecuménico de Constantinpopla, e do Primaz Anglicano, Dr. George Carey. Nas nossas pessoas estava representada toda a cristandade, amargurada pelas divisões históricas que a ferem, mas ao mesmo tempo à escuta do Espírito de Deus que a impele para a plena comunhão.

Diante dos persistentes cansaços do caminho ecuménico, é necessário não desanimar. Devemos acreditar que a meta da plena unidade de todos os cristãos é realmente possível, com a força de Cristo que nos sustém. Por nossa vez, além da oração e do diálogo teológico, havemos de cultivar aquela atitude espiritual que, precisamente nessa sugestiva circunstância, defini como o "sacrifício da unidade". Com estas palavras, eu desejava evocar a capacidade de "mudar a nossa maneira de ver, ampliar o nosso horizonte, saber reconhecer a acção do Espírito Santo que actua nos nossos irmãos, descobrir novos rostos de santidade, abrirmo-nos a aspectos inéditos do compromisso cristão" (Homilia durante a solene celebração ecuménica, 18 de Janeiro de 2000, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 22.1.2000, pág. 2, n. 4).

O diálogo inter-religioso e o anúncio de Cristo como único Salvador do mundo

8. Com uma análoga abertura de ânimo, o Jubileu colocou-se no sulco do diálogo inter-religioso que, inaugurado pelo Concílio Vaticano II com a Declaração Nostra aetate, nestas décadas deu significativos passos para a frente. Recordo de maneira particular a oração de Assis de 1986 e a prece na Praça de São Pedro, no ano passado. Obviamente, trata-se de um diálogo que não deseja de modo algum diminuir o imperativo anúncio de Cristo como único Salvador do mundo, recentemente confirmado pela Declaração Dominus Iesus. O diálogo não põe em discussão esta verdade essencial para a fé cristã, mas fundamenta-se no pressuposto de que, precisamente à luz do mistério de Deus revelado em Cristo, podemos recolher muitas sementes de luz espalhadas pelo Espírito nas várias culturas e religiões. Por conseguinte, na colheita dialógica destas sementes, é possível crescer em conjunto, até mesmo com os fiéis de outras religiões, no amor de Deus, no serviço à humanidade, no caminho rumo à plenitude da verdade, para a qual misteriosamente nos conduz o Espírito de Deus (cf. Jo 16, 13).

A Igreja e a redução da dívida internacional dos países pobres

9. Inspirando-se nas suas longínquas mas sempre vivas origens bíblicas, o grande Jubileu foi um ano de mais intensa tomada de consciência da urgência da caridade, de forma singular na dimensão da assistência que se deve prestar aos países mais pobres. Somente no contexto de um compromisso inspirado na solidariedade "global" é que se pode encontrar a solução para os perigos ínsitos numa economia mundial tendencialmente desprovida de normas que salvaguardem os indivíduos mais frágeis. Neste sentido, teve um grande significado o empenhamento da Igreja em benefício da redução da dívida internacional dos países pobres. Aquilo que não poucos Parlamentos deliberaram é sem dúvida encorajador, mas ainda há muito a fazer. Gostaria, de igual modo, de agradecer aqui aos responsáveis das nações que deram ouvidos ao meu reiterado apelo a realizar um "sinal de clemência em favor de todos os prisioneiros". Depois, para além destes problemas específicos, foi o inteiro espaço da caridade que a reflexão jubilar colocou diante dos nossos olhos, exortando todos os cristãos a uma atitude de partilha generosa. A caridade permanece a grande missão para o caminho que nos espera. É através dela que resplandece plenamente a verdade de Deus-Amor, daquele Deus que "amou de tal forma o mundo que entregou o seu Filho único" (Jo 3, 16).

É preciso recomeçar a partir de Cristo no início do terceiro milénio

10. Pater misit Filium suum Salvatorem mundi:  gaudeamus! Foi esta certeza que orientou os dois mil anos da história cristã. É ainda a partir dela que devemos recomeçar neste início de milénio. Recomeçar a partir de Cristo! Esta é a palavra de ordem que há-de acompanhar a Igreja no seu ingresso no terceiro milénio. Daqui a alguns dias a Porta Santa vai fechar-se, mas permanece aberta de par em par, mais do que nunca, a Porta viva que é o próprio Cristo. Estou persuadido de que nesta retomada do caminho vós, caríssimos colaboradores da Cúria Romana, estareis uma vez mais disponíveis e prontos. No mundo do espírito não há tréguas! O segredo deste impulso incansável é o próprio Cristo, que daqui a alguns dias a liturgia nos fará contemplar como Menino do Presépio. A Ele, por intercessão de Maria, Mãe da Esperança, pediremos que nos envolva com a sua luz e nos ampare no novo caminho.

Em seu Nome abraço todos vós com afecto e, ao transmitir-vos os meus votos mais cordiais, concedo-vos de bom grado a Bênção apostólica.

Feliz Natal!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS JOVENS DA ACÇÃO CATÓLICA ITALIANA

21 de Dezembro de 2000

 1. Agradeço-vos, caríssimos meninos e meninas da Acção Católica, esta tradicional visita natalícia. Quando vem aqui a A.C.R., significa que o Natal se aproxima!

Viestes dois a dois, como os discípulos de Jesus, de diversas regiões da Itália, acompanhados por um educador de cada Diocese. Saúdo-vos com grande afecto, e saúdo de modo especial os maiores responsáveis que vos acompanham.

Com certeza alguns de vós estavam presentes no Jubileu das crianças no dia 2 de Janeiro passado. Esse foi o primeiro grande encontro do Jubileu, e recordo que a Acção Catílica trabalhou muito nessa manifestação. Agora, queridos jovens, estamos quase no final do Ano Santo. Então pergunto-vos:  como vivestes estes meses? Sem dúvida, no espaço de um ano, crescestes sensivelmente. Na vossa idade, um ano a mais é muito, e as mudanças notam-se mais. Mas também podeis dizer que crescestes como cristãos? A vossa amizade com Jesus tornou-se mais forte, mais profunda?

2. Sem dúvida, a A.C.R. ajudou-vos no vosso crescimento como discípulos de Cristo. Com os vossos grupos percorrestes neste Ano do Grande Jubileu um caminho mais bonito, mais rico, mais jubiloso, e os frutos não faltarão. Juntamente com os vossos educadores e assistentes, desejais tornar-vos cada vez mais missionários, mais capazes de levar ao próximo a alegria de ter encontrado Jesus. Sinto-me feliz por este esforço missionário, e repito-vos:  conto muito com a vossa colaboração para a difusão do Evangelho na família, na escola, no desporto e em toda a parte.

Por meu lado, acompanho-vos com a oração, para que como Jesus, possais crescer em sabedoria e graça, diante de Deus e dos homens. Isto realizar-se-á, se amardes sempre Nossa Senhora e vos deixardes guiar por ela. O exemplo dos pastorinhos de Fátima, Francisco e Jacinta, que precisamente este ano tive a alegria de proclamar Beatos, demonstra mais uma vez que as crianças têm um vínculo especial com a Virgem Maria. Com a sua ajuda, possam alcançar os cumes da santidade.

Desejaria dar-vos um conselho:  ide a Belém levar a Jesus que está para nascer este bilhete, o "número 1". Ele não deve faltar à A.C.R. e também a A.C.R não  Lhe  deve  faltar.  São  estes os  votos  para  todos  vós  aqui reunidos.

Feliz Natal!

Caríssimos, mais uma vez obrigado pela vossa visita e pelas vossas ofertas. Com grande afecto vos abençoo, juntamente com todos os vossos amigos da Acção Católica, os vossos familiares e educadores. 

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE À DELEGAÇÃO OFICIAL DA ESLOVÁQUIA

Segunda-feira, 18 de Dezembro de 2000

 Ilustres Senhores, Gentis Senhoras 

Acaba de ter lugar o intercâmbio dos instrumentos de ratificação do Acordo-Base entre a Santa Sé e a República Eslovaca. Dou as minhas cordiais boas-vindas a Vossa Excelência, Senhor Presidente, aos ilustres membros da Delegação oficial e ao Embaixador da República Eslovaca junto da Santa Sé. Saúdo também Vossa Eminência, Senhor Cardeal Ján Chryzostom Korec, o Núncio  Apostólico,  o  Presidente  e  os  membros  da Conferência Episcopal, que participaram nessa solene cerimónia. 

Com a permuta dos instrumentos de ratificação do Acordo-Base, assinado em 24 de Novembro do corrente ano, tem início uma nova etapa nas relações recíprocas entre a Santa Sé e a República Eslovaca. A Igreja e o Estado têm a tarefa de aplicar tudo o que concordaram. É para desejar que um profundo espírito de cooperação construtiva continue a inspirar todas as pessoas às quais será confiado o cumprimento desta importante missão. 

O motivo fundamental da colaboração entre a Igreja e o Estado é o bem da pessoa humana. Esta cooperação deve tutelar e garantir os direitos do homem. Uma Igreja que goza de toda a liberdade que lhe cabe está em óptimas condições de cooperar, juntamente com todas as outras forças vivas da sociedade, "para o benefício espiritual e material da pessoa humana e para o bem comum", como diz o preâmbulo do Acordo. 

Formulo votos a fim de que quanto se realizou neste dia contribua para a consolidação do vínculo social e o desenvolvimento espiritual e material da sociedade eslovaca. Acompanho estes meus bons votos com a invocação da bênção de Deus sobre os participantes neste encontro e sobre toda a Eslováquia, que ocupa sempre um lugar especial no meu coração. 

Desejo cordiais Boas-Festas de Natal a todos vós! 

MENSAGEM POR OCASIÃO DO  1200° ANIVERSÁRIO  DA COROAÇÃO IMPERIAL  DE CARLOS MAGNO

 Ao Venerado Irmão no Episcopado Senhor Cardeal António Maria Javierre Ortas 

 Tomei conhecimento com prazer de que no dia 16 de Dezembro Vossa Eminência presidirá a uma sessão académica dedicada ao 1200° aniversário da coroação imperial de Carlos Magno por parte do Papa Leão III, realizada no Natal do ano 800. Desejando participar pelo menos espiritualmente na celebração da histórica comemoração, envio-lhe esta Mensagem, com a qual desejo fazer chegar a Vossa Eminência e à distinta assembleia a minha saudação de bons votos. A comemoração do histórico acontecimento convida-nos a dirigir o olhar não só para o passado, mas também para o futuro. Com efeito, ela coincide com a fase decisiva da redacção da "Carta dos direitos fundamentais" da União Europeia. Esta feliz coincidência convida a reflectir acerca do valor que ainda hoje tem a reforma cultural e religiosa promovida por Carlos Magno:  de facto, o seu relevo é muito maior do que a obra por ele desempenhada em favor da material unificação das várias realidades políticas europeias da época. 

É a grandiosa síntese entre a cultura da antiguidade clássica, prevalecentemente romana, e as culturas dos povos germânicos e celtas, síntese realizada com base no Evangelho de Jesus Cristo, o que caracteriza o poderoso contributo oferecido por Carlos Magno para a formação do Continente. De facto a Europa, que não constituía uma unidade definitiva sob o ponto de vista geográfico, unicamente através da aceitação da fé cristã se tornou um continente, que ao longo dos séculos conseguiu difundir aqueles seus valores em quase todas as outras partes da terra, para o bem da humanidade. Ao mesmo tempo, não se pode deixar de relevar como as ideologias, que provocaram rios de lágrimas e de sangue ao longo do século XX, provinham de uma Europa que desejara esquecer as suas raízes cristãs. 

O compromisso que a União Europeia assumiu de formular uma "Carta dos direitos fundamentais" constitui uma tentativa de sintetizar de novo, no início do novo milénio, os valores fundamentais nos quais se devem inspirar a convivência dos povos europeus. A Igreja seguiu com muita atenção as vicissitudes da elaboração desse documento. A este propósito, não posso esconder a minha desilusão pelo facto de que não foi inserida no texto da Carta nem sequer uma referência a Deus, em quem se encontra, entre outras coisas, a fonte suprema da dignidade da pessoa humana e dos seus direitos fundamentais. Não se pode esquecer que foi a negação de Deus e dos seus mandamentos que criou, no século passado, a tirania dos ídolos, expressa na glorificação de uma raça, de uma classe, do estado, da nação, do partido, em vez do Deus vivo e verdadeiro. Precisamente à luz das desventuras que se abateram sobre o século XX, compreende-se como os direitos de Deus e do homem se afirmem e caiam juntamente. 

Apesar de muitos nobres esforços, o texto elaborado para a "Carta europeia" não satisfez as justas expectativas de muitos. De modo particular, podia manifestar-se mais corajosa a defesa dos direitos da pessoa e da família. Com efeito, é mais do que justificada a preocupação pela tutela desses direitos, nem sempre adequadamente compreendidos e respeitados. Em muitos Estados europeus, eles são ameaçados, por exemplo, pela política favorável ao aborto, legalizado quase em toda a parte, pela atitude cada vez mais possibilista em relação à eutanásia e, ultimamente, por certos projectos de lei em matéria de tecnologia genética não suficientemente respeitadores da qualidade humana do embrião. Não é suficiente enfatizar com grandes  palavras  a  dignidade  da  pessoa, se depois ela é gravemente violada nas próprias normas do ordenamento jurídico. 

A grande figura histórica do imperador Carlos Magno recorda as raízes cristãs da Europa, levando quantos a estudam a uma época que, apesar dos limites humanos sempre presentes, se caracterizou por um imponente florescimento cultural em quase todos os âmbitos da experiência. Em busca da sua identidade, a Europa não pode prescindir de um enérgico esforço de recuperação do património cultural deixado por Carlos Magno e conservado por mais de um milénio. A educação no espírito do humanismo cristão garante aquela formação intelectual e moral que forma e ajuda a juventude a enfrentar os sérios problemas levantados pelo progresso científico-técnico. Neste sentido, também o estudo das línguas clássicas nas escolas pode ser uma válida ajuda para introduzir as novas gerações no conhecimento de um património cultural de inestimável riqueza. 

Por conseguinte, exprimo o meu apreço a quantos prepararam esta sessão académica, com um pensamento particular para o Presidente do Pontifício Comité de Ciências Históricas, D. Walter Brandmüller. A iniciativa científica constitui um precioso contributo para a redescoberta daqueles valores nos quais se reconhece a "alma" mais verdadeira da Europa. Nesta ocasião desejaria saudar também o coro dos Augsburger Domsinglenaben, que através do seu canto enriquecem dignamente o congresso. 

Com estes sentimentos, envio de bom grado a Vossa Eminência, Senhor Cardeal, aos relatores, aos participantes e aos pueri cantores uma especial Bênção apostólica. 

Vaticano, 13 de Dezembro de 2000. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS FIÉIS VINDOS A ROMA EM  PEREGRINAÇÃO JUBILAR

Sábado, 16 de dezembro de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs 

1. Viestes também hoje em grande número para este encontro jubilar. Obrigado por esta agradável visita que se insere na vossa peregrinação aos Túmulos dos Apóstolos. No Ano do Grande Jubileu desejais renovar a vossa profissão de fé em Cristo, nosso Salvador. Saúdo-vos com afecto e de boa vontade vos acolho nesta grande praça, meta quotidiana de tantos peregrinos provenientes de todas as partes do mundo. 

2. Com grande alegria vos dou as boas-vindas, peregrinos jubilares da Arquidiocese de Toledo e de outras Dioceses espanholas, vindos a Roma para participar na solene celebração eucarística em Rito hispano-moçárabe na Basílica de São Pedro. Saúdo com afecto D. Francisco Álvarez Martínez, Arcebispo de Toledo e Superior responsável do Rito hispano-moçárabe e agradeço-lhe as palavras amigas com que se fez intérprete dos vossos sentimentos. 

A celebração que acabais de realizar segundo o vosso antigo e venerável Rito Hispano-moçárabe une-se, neste Ano Santo, à série de celebrações jubilares realizadas em Roma nos diversos ritos e tradições litúrgicas da Igreja, tanto do Oriente como do Ocidente. Com elas se pôs claramente em relevo a unidade da fé católica na legítima diversidade das suas múltiplas expressões históricas e geográficas. 

Queridos irmãos, não foi a primeira vez que ressoaram aqui as belas melodias moçárabes e os poéticos textos litúrgicos do antigo Rito Hispano, fervorosamente conservado pela comunidade moçárabe de Toledo. Depois de uma primeira celebração durante as sessões do Concílio Vaticano II, eu mesmo tive a imensa felicidade, no dia da Ascensão do Senhor de 1992, de presidir à celebração da Eucaristia em Rito Hispano-moçárabe. Naquela ocasião afirmei que a Liturgia hispano-moçárabe representa uma realidade eclesial e também cultural, que não pode ser votada ao esquecimento se se querem compreender em profundidade as raízes do espírito cristão do povo espanhol. Hoje quero acrescentar que, perante os grandes desafios do momento actual, é preciso haurir dos seus abundantes tesouros espirituais e culturais uma ajuda válida para fortalecer a fé cristã da vossa gente e, ao mesmo tempo, uma orientação segura para dirigir a tarefa evangelizadora do terceiro milénio em sintonia com a espiritualidade dos vossos antepassados e a idiossincracia do povo espanhol. 

Amados filhos de Toledo e da Espanha, não temais ante os grandes desafios do presente! Avançai confiantes pelo caminho da nova evangelização, no serviço caritativo aos pobres e no testemunho cristão em cada realidade social. Caminhai com alegria, pois levais convosco uma rica e nobre tradição cristã. Muitos santos e santas fizeram dos vossos povos e cidades uma terra de santidade. Segui o seu exemplo, percorrei o caminho da santidade. Sede apóstolos do nosso tempo, confiando sempre na ajuda de Deus. 

Acompanhe-vos e ajude-vos a Virgem Maria, estrela do Advento. Com que fervor a vossa Liturgia Hispano-moçárabe louva a sua perpétua virgindade:  "Do seu casto seio virginal saiu Jesus como um raio de luz puríssima (...) Oh, inefável acção de Deus! O Filho unigénito de Deus sai das entranhas maternas sem abrir a via natural do parto. Ao ser concebido e dado à luz, sela o seio da Virgem e deixa-o intacto". A Ela encomendo as vossas famílias, as vossas crianças e jovens, os vossos doentes e anciãos e, invocando a protecção do santo arcebispo Ildefonso de Toledo, vos abençoo do coração. 

3. Volto-me, agora, para vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, comprometidos a vários títulos no sector da Moda, vindos aqui para celebrar o vosso Jubileu. No vosso trabalho, que vos pede fantasia e gosto, procurai transmitir aos outros o amor pela beleza. Para que isto aconteça plenamente, estai sempre animados pelos sãos princípios morais que formam o património de qualquer cultura autenticamente humana. Possa a vossa obra, inspirada também pela beleza e pela novidade da mensagem cristã, elevar o espírito para Aquele que transforma em alegria as fadigas da vida. Desejo que cada um de vós, peregrino ao túmulo do apóstolo Pedro, possa fazer sua esta experiência de fé e de conversão, para celebrar na alegria os dois mil anos do nascimento de Cristo. 

4. Saúdo, depois, quantos estão associados à Federação Nacional das Empresas de Pesca e aqui presentes com o Director-Geral. Jesus, nas suas parábolas, assemelhou o Reino dos céus a "uma rede lançada ao mar" (Mt 13, 47) e os Apóstolos a "pescadores de homens" (Mc 1, 17). O mar é uma bela imagem deste mundo no qual se desenrola a nossa existência. A humanidade sulca as ondas do tempo avançando para as margens da eternidade. Esta espera ser salva por Cristo. Ao longo da travessia cada ser humano procura conforto e segurança em Cristo, ao qual "até o vento e o mar obedecem" (Ibid., 4, 41). 

Desejo que todos vós possais viver esta relação com os recursos naturais no pleno respeito pelo ambiente marítimo, para que sejam salvaguardados o trabalho e o sustento também para as gerações futuras, numa pacífica convivência, tanto no mar como na terra, entre a natureza e os homens. 

5. Um pensamento especial para vós, caros promotores, organizadores e artistas que tomais parte no simpático e característico "Derby del Cuore" no Estádio Olímpico. Este ano, como sempre em colaboração com a Cáritas, ele propõe-se ir ao encontro das crianças em dificuldades, das crianças que sofrem ou se encontram em perigo. Já na eminência do Santo Natal, possa esta vossa louvável iniciativa, tão querida do público, trazer serenidade a quantos estão em união convosco, directamente ou através da televisão. Seja um contributo simples, mas eficaz, para abater todas as barreiras de discriminação social e para fazer crescer a cultura do acolhimento e da solidariedade. 6. Dirijo também uma calorosa saudação aos fiéis provenientes das Paróquias de Santa Maria da Graça, em Marcelina de Roma, São Roque, no Montório de Vomano; São Marcelino, em Caserta; São Gavino Mártir, em Camposano; como também aos fiéis vindos da Arce, Ópido Lucano, Balze de Verghereto e aos representantes da Arquiconfraria da Misericórdia, de Florença. 

Caríssimos, a experiência jubilar de hoje constitua para vós uma ocasião de renovada adesão à pessoa de Cristo e vos estimule a viver o Natal já próximo com uma oração e generosidade mais intensas. 

As minhas boas-vindas vão também para os Componentes da Patrulha acrobática das "Frecce Tricolori", acompanhados por D. Angelo Comastri, Arcebispo Prelado de Loreto, e pelo General Andrea Fornasiero, Chefe de Estado Maior da Aeronáutica Militar Italiana. Ao dirigir-lhes a eles e aos familiares um cordial pensamento, desejo que a actividade de voo e as suas bem conhecidas exibições aéreas constituam para todos um forte chamamento a elevar o olhar das vicissitudes terrenas para as luminosas realidades celestes. 

7. Caros jovens escuteiros unitários da França, eu vos saúdo cordialmente, assim como a todos os que falam francês. Que a vossa peregrinação vos ajude a voltar-vos para Cristo, para receber a sua graça e um novo impulso para a missão, numa comunhão cada vez maior com toda a Igreja. Com a Bênção apostólica. 

8. A minha afectuosa saudação vai, enfim, aos outros grupos de peregrinos e aos fiéis participantes neste nosso encontro, que se realiza precisamente no início da Novena de Natal. 

Maria Santíssima, que há dois mil anos recebeu no seu seio virginal o Verbo de Deus feito homem, nos ajude a preparar o nosso coração para o Senhor que vem trazer paz e salvação também para o nosso tempo. São estes os votos que formulo para cada um dos presentes e que acompanho de boa vontade com uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE À DELEGAÇÃO DA CARÍNTIA, ÁUSTRIA  NA ENTREGA DA ÁRVORE DE NATAL 

Sábado, 16 de dezembro de 2000

  Com a árvore de Natal, que trouxestes da vossa pátria até Roma, fazeis-nos a todos nós uma agradável oferta. Há três anos, tomastes a decisão de dar no Grande Jubileu do ano 2000 a árvore de Natal para a Praça de São Pedro. Já naquele tempo a Santa Sé acolheu a oferta que hoje se concretizou. A árvore de Natal é uma saudação eloquente da Região Federal da Caríntia e da Igreja de Gurk-Klagenfurt a quantos, por ocasião do Santo Natal, se unem a partir da cidade de Roma e de todo o mundo com o centro da cristandade.

Quero agradecer a todos aqueles que fizeram tal oferta. Dirijo uma particular saudação ao venerado Pastor D. Egon Kapellari e a todos os peregrinos, entre os quais se encontram o governador regional da Caríntia com uma delegação oficial e o Presidente da Câmara Municipal de Gurk com um grupo do mesmo município.

2. Quando, nos últimos dias, olhava da janela do meu escritório, a árvore deu-me motivo para uma meditação espiritual. Já na minha pátria eu gostava das árvores. Quando se olha para elas, começam, de uma certo modo, a falar. Um poeta considera as árvores como pregadores com uma mensagem profunda:  "elas não pregam doutrina e receitas, mas anunciam a lei fundamental da vida".

No florescer da Primavera, na maturidade do Verão, nos frutos do Outono e no morrer do Inverno, a árvore narra o mistério da vida. Por isso, os homens, desde os tempos antigos, tomaram a imagem da árvore para reflectir sobre as principais interrogações da vida.

3. Assim como as árvores, também os homens têm necessidade de raízes ancoradas em profundidade. Só tem estabilidade quem está radicado em terra fértil. Pode elevar-se ao alto, para colher a luz do sol e, ao mesmo tempo, resistir aos ventos que o investem. Mas quem julga poder viver sem fundamento, vive uma existência incerta que se assemelha a raízes sem terra. A Sagrada Escritura indica-nos a base onde podemos radicar a nossa vida para uma sólida existência. O Apóstolo Paulo dá-nos o bom conselho:  "enraizados n'Ele, edificados sobre Ele e apoiados na fé que vos foi ensinada" (cf. Cl 2, 7).

4. A árvore leva o meu pensamento para uma direcção diferente. Nas vossas casas e habitações há o bom costume de pôr a árvore de Natal ao lado do presépio. Como não pensar, neste contexto, no paraíso, na árvore da vida, mas também na árvore do conhecimento do bem e do mal? Com o nascimento do Filho de Deus teve início a nova criação. O primeiro Adão, querendo ser como Deus, comeu da árvore do conhecimento. Jesus Cristo, o novo Adão, possuindo a natureza divina, não pensou valer-se da sua igualdade com Deus, mas preferiu aniquilar-se a Si mesmo, assumindo a natureza de escravo e tornando-se semelhante aos homens (cf. Fl 2, 6-7):  desde o nascimento até à morte, do presépio à cruz. Da árvore do paraíso veio a morte, da árvore da cruz ressuscitou a vida. Assim a árvore pertence ao presépio, aludindo à cruz, a árvore da vida.

5. Senhor Bispo, caros Irmãos e Irmãs! Exprimo mais uma vez a minha gratidão pela vossa prenda de Natal. Tomai também como dom a mensagem da árvore, que o salmista formulou:  "Feliz o homem cujo prazer está na lei do Senhor e nela medita dia e noite. Ele é como árvore plantada junto da água corrente:  dá fruto no tempo devido e as suas folhas nunca murcham. Tudo o que ele faz é bem sucedido" (Sl 1, 2-3).

Com estes sentimentos desejo a todos vós e aos vossos familiares e amigos em casa um feliz Natal do Ano Santo 2000. Todas as vossas intenções no novo ano, com a ajuda de Deus, possam obter bom êxito. Os Santos do vosso País serão fortes intercessores para vós. Concedo-vos de coração a Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA CROÁCIA  JUNTO À SANTA SÉ

Sexta-feira 15 de Dezembro de 2000

 Senhor Embaixador Franjo Zenko

1. Ao dar-lhe as minhas cordiais boas-vindas, é com prazer que recebo as Cartas que o acreditam junto da Santa Sé como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Croácia.

Agradeço-lhe as amáveis palavras que quis dirigir-me, recordando os compromissos e as esperanças do País representado por Vossa Excelência.

Em primeiro lugar desejo fazer chegar, através da sua pessoa, a minha deferente e cordial saudação ao Presidente da República, Sua Excelência o Senhor Stjepan Mesic, e a todos os habitantes da linda e hospitaleira terra da Croácia, que pude visitar duas vezes:  em Setembro de 1994 e em Outubro de 1998. Estas viagens foram ocasiões especiais que me permitiram sentir de perto o vigor espiritual da população croata e a rica herança religiosa e cultural que ela possui. Isto torna-a capaz de oferecer, como nação soberana, um contributo à edificação  da  comunidade  internacional, em ordem a uma paz estável, com base na igualdade efectiva, no respeito recíproco e na solidariedade concreta nos vários sectores sociais, desde o económico até ao tecnológico, cultural e político.

2. Como antiga e nobre Nação, já há um decénio que a Croácia começou a fazer parte da grande família das nações europeias que gozam de liberdade e democracia e, juntamente com elas, olha para o futuro com optimismo e esperança. As ditaduras que lhe foram impostas durante o último século permanecem como uma severa admoestação a não esquecer. As desastrosas consequências causadas por ideologias tão nefastas constituem um convite premente a não permitir que no futuro se repitam, em qualquer parte do mundo, experiências tão dramáticas como estas.

Possam estas páginas de história, caraterizadas por inesquecíveis tragédias humanas e sociais, ajudar os países da Europa a estar sempre mais conscientes da necessidade de ultrapassar juntas a trágica herança dos vários totalitarismos, fazendo da própria Europa uma casa comum, um espaço de solidariedade efectiva, imbuído dos valores do Evangelho, que plasmaram a sua história. Hoje mais do que nunca, as nações europeias são chamadas a uma colaboração cada vez mais incisiva, distinta pela estima recíproca, pela compreensão construtiva e pela interdependência que enobrece.

3. A Croácia está a percorrer o caminho da democracia. Porém, trata-se de um precurso nem sempre fácil, por causa das experiências que assinalaram o passado e da recente guerra que obstaculizou o ordenado progresso do país e de toda a região. É necessário continuar ao longo do caminho iniciado, dando prova de grande paciência, sabedoria, disponibilidade ao sacrifício, solidariedade generosa e espírito de reconciliação. Trata-se de um compromisso que chama em causa cada um dos cidadãos, mas ainda mais os seus governantes. Exigem-se da parte de todos a compreensão, a constância e a ponderação para superar as dificuldades e alcançar as nobres metas a que a Croácia aspira.

Os progressos da última década representam um encorajamento a actuar em prol de um futuro sempre melhor para o País. Formulo votos por que este processo continue, graças à solidariedade concreta e generosa dos países mais desenvolvidos. Somente assim se poderão actuar as perspectivas de uma melhoria das condições de vida, num contexto de paz estável e de reconciliação nacional, sem as quais as nações não conseguem progredir.

4. A todas as nações da Europa, pequenas ou grandes que sejam, devem assegurar-se a liberdade e a democracia, com iguais direitos e deveres. Esta é a vereda que conduz a um futuro de paz e de desenvolvimento autêntico, em benefício não só da Europa. Efectivamente, a democracia não se impõe nem se improvisa mas, pelo contrário, exige educação  e  apoio.  Isto  requer  um constante crescimento da consciência civil e social, além de uma ininterrupta participação de todos os componentes do País na construção do bem comum, sem jamais perder de vista as verdades acerca do homem e da mulher, que Deus criou à Sua imagem e semelhança (cf. Gn 1, 26-27). A democracia exige que as estruturas do Estado sejam colocadas ao serviço de todos os cidadãos, não só de alguns grupos, e que se desenvolva um diálogo estável entre todos os seus componentes políticos e sociais, na busca compartilhada do bem comum e no respeito por todos e cada um. Quem é chamado a servir a comunidade há-de fazer referência, em todas as circunstâncias, aos princípios éticos e às normas morais, nos quais se deve fundamentar toda a sociedade. A este património de valores não podem deixar de se referir quantos têm a honra da representação política:  eles deverão comprometer-se de modo construtivo na efectiva promoção da pessoa, da família e de toda a sociedade. Isto supõe neles a constante consciência de dever agir como sábios e doutos defensores e dispensadores do bem comum.

5. Ao enfrentar os árduos desafios do momento actual, é particularmente importante que quantos têm alguma responsabilidade no âmbito da Administração do Estado saibam incutir esperança e confiança na população, com um cuidado mais acentuado no que se refere às pessoas e às camadas mais frágeis e necessitadas. É indispensável ter em consideração as legítimas e justas reivindicações das famílias e dos jovens, tanto no âmbito económico e social, como no contexto jurídico e político; é necessário proteger a pessoa e a vida humanas, em cada uma das suas fases, desde o alvorecer até ao seu ocaso natural.

As famílias e os jovens justamente esperam poder viver do trabalho honesto, para edificar com confiança um futuro sereno. A dignidade do trabalho humano exige leis que impeçam abusos e, favorecendo uma distribuição equitativa das riquezas, criem um clima geral adequado para promover o emprego, a paz social e a realização de um progresso genuíno.

6. A Igreja por sua vez, permanecendo no âmbito que lhe compete, não deixará de oferecer a própria contribuição, sobretudo dando testemunho daqueles valores que, por sua natureza, não são sujeitos à mudança das circunstâncias sociais e históricas, porque aprofundam as suas raízes na própria realidade do homem. Este seu serviço visa sobretudo as pessoas, as famílias e a inteira sociedade civil.

No seu compromisso em benefício da causa do homem, a Igreja reconhece vastos campos de colaboração com o Estado. Neste contexto, como deixar de recordar os Acordos estipulados entre a Santa Sé e a República da Croácia? Trata-se de instrumentos de colaboração de importância notável que, no respeito das autonomias e das recíprocas competências, contribuem para tornar harmoniosa a relação entre a Igreja e o Estado, em total vantagem dos cidadãos croatas.

7. Senhor Embaixador, faço votos por que o cumprimento da sublime tarefa que lhe foi confiada possa intensificar ulteriormente as positivas e cordiais relações já existentes entre a Santa Sé e a República da Croácia. Desejo-lhe uma agradável permanência nesta cidade de Roma, rica de história, de cultura e de fé cristã. Estou certo de que os meus colaboradores não deixarão de entrar em contacto com Vossa Excelência, em atitude de aberta disponibilidade, para enfrentar os problemas e as dificuldades que se apresentarem.

Ao implorar para o Senhor Embaixador, a sua distinta Família, os Governantes do seu nobre país e todos os filhos e filhas da dilecta Nação croata, a intercessão da Santíssima Mãe de Deus, venerada como Advocata Croatiae fidelissima, e de São José, Padroeiro da Croácia, concedo-lhe de coração a Bênção apostólica, bem como aos seus entes queridos e a quantos Vossa Excelência  representa  na  sua  qualidade  de Embaixador.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS ARTISTAS PARTICIPANTES NO  "CONCERTO DE NATAL NO VATICANO"

Sexta-feira, 15 de Dezembro de 2000

Ilustres Senhores e Senhoras

1. Bem-vindos e obrigado por esta vossa visita. Dirijo uma cordial saudação a cada um de vós, promotores, organizadores e artistas, assim como a todos aqueles que, de diversas maneiras, colaboram para a realização deste Concerto, que já chegou à sua VIII edição, sob o sugestivo título de "Natal no Vaticano".

Estou particularmente feliz por vos receber e expressar o meu apreço pela contribuição que ofereceis para o bom êxito desta nobre e benemérita iniciativa que, também neste ano, conta com o apoio de numerosas e qualificadas expressões artístico-musicais de diferentes países.

2. Um ulterior motivo de agradecimento é que, com o vosso contributo, este concerto especial procura ajudar o Vicariato de Roma a levar a bom termo o projecto denominado "50 igrejas para Roma 2000". Trata-se de um importante compromisso para oferecer às Comunidades paroquiais, ainda desprovidas, as estruturas para o culto, a catequese e as múltiplas actividades sociais, caritativas e desportivas, que se revelarem necessárias.

Apraz-me recordar aqui que, nos últimos vinte anos, com a ajuda de muitos cidadãos e de entidades particulares e públicas, a nossa Diocese pôde construir 39 complexos paroquiais, enquanto 10 estão em obra e de 12 está em curso o projecto. Exprimo o profundo apreço por este grande esforço pastoral e económico. Estes novos centros paroquiais, pontos de encontro espiritual numa Cidade em crescente e rápida expansão, permanecerão como um sinal da atenção da Igreja à nova evangelização. E tudo isto adquire um valor ainda maior no contexto do grande Jubileu, que já se aproxima da sua conclusão.

3. Desejaria aproveitar esta ocasião para formular a cada um de vós ardorosos votos de bem para as já iminentes festividades natalícias. Além disso, através da televisão chegue o meu afectuoso pensamento a todos aqueles que se unem à vossa manifestação. O Menino Jesus Filho da Virgem Maria, que no mistério do Natal contemplamos na pobreza de Belém, leve alegria, serenidade e paz a todos os lares, a cada família e cidade do mundo inteiro. Como penhor destes bons votos, concedo uma especial Bênção apostólica que, de bom grado, estendo aos vossos entes queridos e a quantos, através da  televisão,  participam  neste  evento  de  grande  interesse musical. Feliz Natal!

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA APRESENTAÇÃO DA PRIMEIRA CÓPIA  DA EDIÇÃO DO EVANGELIÁRIO  EM LÍNGUA LATINA

Sexta-feira, 15 de dezembro de 2000

 Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs 

1. Estou feliz por me encontrar hoje convosco para a apresentação da primeira cópia da edição do Evangeliário em língua latina, preparado por este Dicastério. Dirijo uma cordial saudação a Sua Ex.cia D. Francesco Pio Tamburrino, Secretário da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, aos colaboradores e a quantos contribuíram de diversas formas para a compilação desta interessante edição. 

A feliz circunstância de hoje oferece-nos a possibilidade de nos determos para reflectir sobre o valor da Palavra de Deus na história da salvação e acerca da sua eficácia no acto da proclamação litúrgica. Desde a eternidade, no seu imperscrutável desígnio de amor, Deus escolheu a Palavra como veículo para Se revelar a Si mesmo e, na plenitude dos tempos, quis apresentar-Se na pessoa do seu Filho Jesus Cristo, para que a força e o próprio poder da Palavra se tornasse um evento histórico-salvífico para todos. Assim o eterno mistério de amor ao homem, encerrado no próprio coração de Deus, revela-se de maneira tangível e sublime no seu Filho predilecto, em quem o Pai estabeleceu a sua Aliança para sempre. 

2. O testemunho desta revelação, contido nas Sagradas Escritura e Tradição, foi confiado pelos Apóstolos a toda a Igreja, que sempre venerou as Escrituras divinas, como fez com o próprio Corpo de Cristo (cf. Dei Verbum, 8 e 21). A centralidade de Cristo na economia da salvação fundamenta e determina a própria preeminência que a Igreja reserva ao Evangelho, durante a celebração eucarística, situando-o no ápice da Liturgia da Palavra. 

Esta consciência induz todos e cada um de nós a ter respeito pela Sagrada Escritura e estimula a ter particulares cuidado e decoro na preparação das suas respectivas edições. Portanto, expresso-vos o profundo apreço por terdes desejado realizar um texto tão precioso no seu feitio, destinado à proclamação do Evangelho do Senhor em circunstâncias de singular relevo durante o ano litúrgico. Conforme o antigo costume da tradição litúrgica oriental e ocidental, e segundo o conteúdo do Ordo lectionum Missae, reunistes num só livro as leituras evangélicas relativas às várias solenidades e festividades, dispostas à maneira da ordem litúrgica. 

4. Formulo votos para que esta nova iniciativa dê impulso renovado à actividade pastoral, em ordem à escuta e à recepção da mensagem evangélica, favorecendo uma renovação autêntica que, como pude dizer noutra ocasião, "continua a apresentar ainda e sempre novas exigências:  a fidelidade ao autêntico sentido da Escritura deve ter-se sempre presente, de modo especial quando ela for traduzida nas diversas línguas; a maneira de proclamar a Palavra de Deus, para que ela possa ser percebida como tal; o emprego dos meios técnicos adaptados; as disposições interiores dos ministros da Palavra, a fim de desempenharem bem as próprias funções na assembleia litúrgica; a cuidadosa preparação da homilia, mediante o estudo e a meditação; o empenhamento dos fiéis em participarem na mesa da Palavra; o gosto de rezar com os Salmos; e o desejo de descobrir Cristo como os discípulos de Emaús à mesa da Palavra e do Pão" (Vicesimus quintus annus, 8). 

Com estes sentimentos, enquanto invoco a materna protecção de Maria sobre o vosso serviço quotidiano à Igreja, concedo de bom grado uma especial Bênção apostólica a todos vós. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS DIRIGENTES DA ENEL  PELOS  TRABALHOS REALIZADOS NA NECRÓPOLE VATICANA 

14 de Dezembro de 2000 

Senhor Cardeal Ilustres Senhores

1. Ao dirigir a cada um de vós a minha cordial saudação de boas-vindas, estou contente por exprimir uma viva gratidão por esta visita, que quase sela o longo e complexo trabalho de restauro e da nova iluminação da Necrópole Vaticana, que durou mais de dois anos.

Agradeço de modo especial à ENEL por ter querido inserir este insigne complexo no projecto "Luce per l'Arte", que previu outras cem intervenções sobre alguns dos mais importantes monumentos italianos, entre os quais as catorze Catedrais da mais conhecida cidade da Toscana.

Além disso, estou reconhecido à Fábrica de São Pedro pela perícia dos seus dirigentes, dos técnicos especializados e da mestria qualificada. A Necrópole Vaticana, que a presença do Túmulo do apóstolo Pedro torna quase o coração sagrado da Cidade, resplandece, agora, com uma nova beleza. Os resultados conseguidos foram estabilizados graças à instalação de uma climatização e a uma moderna instalação para iluminar o Túmulo de Pedro e os edifícios sepulcrais situados debaixo da Basílica Vaticana. É, deste modo, oferecida aos peregrinos e visitantes a visão quase plástica da primeira presença do Evangelho na capital do Império romano e dos frutos de santidade suscitados por isso.

Queria, além disso, agradecer-vos o dom do precioso volume no qual, a partir do seu Túmulo, quisestes narrar a vivência terrena do Príncipe dos Apóstolos, ilustrando-lhe a imagem e a memória, com base nos escritos neotestamentários e na rica iconografia das várias épocas da história.

A proximidade do Natal oferece-me a oportunidade de vos dirigir a vós e às pessoas que vos são queridas ardentes votos de felicidades, que acompanho com  uma  Bênção  especial,  portadora do  auxílio  divino  e  de  todos  os  bens almejados.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO CHADE  JUNTO À SANTA SÉ

14 de Dezembro de 2000  

Senhor Embaixador Mahmoud Hissein Mahmoud

1. É com prazer que lhe ofereço as boas-vindas, por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Chade junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu, bem como os bons votos que me transmitiu da parte do Presidente da República, Sua Excelência o Senhor Idriss Deby. Ser-lhe-ia muito grato se se dignasse comunicar-lhe os votos cordiais que formulo em favor da sua pessoa e do cumprimento da sua tarefa ao serviço do povo chadiano. Peço também ao Todo-Poderoso que sustenha o compromisso de todos os seus compatriotas em viver na paz e na compreensão mútua, a fim de que todos possam beneficiar de uma existência digna e agradável.

2. Excelência, na sua alocução o Senhor Embaixador ilustrou-me os esforços despendidos no seu País a fim de que a sociedade inteira progrida rumo a uma democracia pluralista, respeitosa dos direitos fundamentais do homem, e de que se confiram bases sólidas para a edificação de um Estado de direito. Assegurando efectivamente às pessoas e aos grupos humanos condições de vida fundamentadas sobre a justiça e o respeito recíproco, encontrar-se-ão os caminhos necessários para preservar de modo duradouro a convivência e a harmonia no seio de toda a sociedade.

A fim de garantir a estabilidade e a segurança, as novas perspectivas económicas que se apresentam ao seu País devem contribuir antes de mais nada para satisfazer as necessidades elementares da população e eliminar as disparidades entre as pessoas e entre as regiões. De qualquer maneira, é oportuno que os benefícios do desenvolvimento, ao qual o conjunto dos chadianos aspira, não se limitem ao legítimo aumento do bem-estar material, mas tornem possível um verdadeiro amadurecimento das pessoas, das famílias e da sociedade, em todas as suas dimensões humanas e espirituais. Se a todos, e particularmente aos mais desfavorecidos, for concedido levar uma vida decente, em conformidade com a sua vocação humana, as ameaças contra a paz hão-de afastar-se e as relações sociais solidárias poderão estabelecer-se de forma duradoura entre todos os componentes da Nação.

3. Alegro-me ao saber que o seu País deseja oferecer um renovado contributo ao serviço da paz nessa região. Ao entrarmos num novo milénio, é cada vez mais urgente que a África inteira se comprometa de modo decidido nos caminhos da paz e da reconciliação, a fim de que finalmente cessem as violências, cujas vítimas são muitas populações inocentes. Os numerosos conflitos que continuam a ferir dramaticamente o continente devem fazer com que todos compreendam, como já tive a ocasião de o realçar, "que chegou o momento de mudar de rumo, com decisão e grande sentido  de  responsabilidade"  (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2000, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 18 de Dezembro de 1999, pág. 6, n. 8).

De resto, o encontro fraterno e o diálogo sincero entre os crentes, de forma especial entre cristãos e muçulmanos, são necessidades imperiosas para "nutrir aquela esperança de justiça e de paz, sem a qual não haverá um futuro digno da humanidade" (Discurso a uma Assembleia inter-religiosa, 28 de Outubro de 1999, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 20.11.1999, pág. 10, n. 2). Portanto, para conservar e desenvolver um espírito de confiança e de colaboração entre todos os cidadãos é essencial que os responsáveis civis e religiosos contribuam para melhorar as condições do exercício de uma verdadeira liberdade religiosa.

4. Bem sei que no seu País a comunidade católica, que participa de muitas maneiras no progresso da Nação e também na sua coesão, é respeitada e apreciada pelos responsáveis da vida civil e pelo conjunto da população em geral. Mediante o seu compromisso ao serviço de todos os chadianos sem distinção, ela deseja testemunhar de modo eficaz a mensagem de paz e de reconciliação que recebeu de Cristo. Ela quer também colaborar com todos os homens de boa vontade, para que o valor sagrado da vida de cada pessoa humana seja reconhecido e respeitado, e que se elimine tudo o que se opõe à vida ou ofende a dignidade do homem. Enquanto trabalha em favor do enobrecimento da justiça e da solidariedade, a Igreja deseja indicar aos homens e às mulheres de hoje sinais de esperança para o futuro deles e dos seus filhos.

Senhor Embaixador, permita-me saudar calorosamente, por seu intermédio, os Bispos do Chade e também todos os membros da comunidade católica. Faço votos para que o Ano jubilar que se encerra dê abundantes frutos espirituais, a fim de que os fiéis sejam cada vez mais ardentes discípulos de Cristo e testemunhas do amor de Deus pela humanidade. Juntamente com todos os seus compatriotas, oxalá eles contribuam para a edificação de uma Nação unida e fraterna, onde cada um se sinta plenamente aceite e respeitado!

5. No momento em que Vossa Excelência começa a sua missão, ofereço-lhe os meus melhores votos para a nobre tarefa que o espera. Asseguro-lhe que aqui encontrará sempre uma hospitalidade atenta e uma compreensão cordial junto dos meus colaboradores.

Do íntimo do coração, invoco sobre Vossa Excelência, o povo chadiano e os seus governantes, as abundantes Bênçãos divinas. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DE CHIPRE  JUNTO À SANTA SÉ

Quinta-feira, 14 de dezembro de 2000 

Senhor Embaixador Christos N. Psilogenis

Sinto-me feliz por lhe dar as boas-vindas e receber as Cartas que o credenciam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República de Chipre junto da Santa Sé. Grato pelas saudações que me comunicou da parte do seu Governo, peço-lhe que transmita a Sua Excelência o Senhor Presidente Glafcos Clerides a certeza das minhas orações pela paz e o bem-estar da sua Nação.

Não obstante as tentativas de negociação, Chipre ainda se encontra em busca de uma solução para o problema da divisão que desde há muito tempo perturba a Ilha. As raízes de uma solução jazem ainda mais profundas no solo da cultura cipriota, que foi impregnada com a riqueza do Evangelho desde o próprio alvorecer do cristianismo. À luz do Evangelho, o diálogo é considerado como o caminho para ir além do confronto e alcançar a "dignidade, justiça e segurança" das quais Vossa Excelência falou. Eis o motivo por que a Santa Sé insiste sobre a necessidade de edificar uma cultura do diálogo a nível internacional, e especialmente na Europa neste tempo de crescente integração. A unidade europeia exige que as diferenças sejam negociadas e delineadas de maneira a servir o bem comum. E se quisermos que isto se verifique, o único caminho a seguir é o do diálogo aberto e sincero.

Em primeiro lugar, há necessidade de uma genuína aspiração à paz, e isto é certamente verdade para a vasta maioria dos cipriotas, que estão cansados da divisão e almejam por uma vida mais pacífica. O desejo de paz está vinculado ao reconhecimento de que o confronto é fútil. Ele só pode criar problemas mais complicados, quando não degenera em aberta hostilidade.

O diálogo comporta também uma consciência daquilo que separa, juntamente com a vontade de confiar na boa fé da outra parte. Sem isto, não pode haver um verdadeiro encontro de mentes e corações, mas simplesmente dois monólogos que, em última instância, são inúteis. O diálogo exige a disponibilidade em procurar o que é verdadeiro, bom e justo em cada pessoa e grupo. Ele aproxima os seres humanos uns dos outros, como membros da única família humana, com toda a riqueza das suas diversificadas culturas e histórias. Além disso, está assente sobre o reconhecimento da dignidade inalienável de cada ser humano e sobre o respeito pelas exigências objectivas e invioláveis da lei moral universal. Mediante o diálogo, os indivíduos não só se descobrem uns aos outros, mas desvelam também as esperanças legítimas e as aspirações pacíficas, ocultas no seu coração.

Há pessoas que se perguntam se a chamada a este diálogo é realista ou se o próprio processo é de facto possível. A Santa Sé não cessará de apoiar Chipre na tentativa de percorrer o lento e árduo caminho das negociações, e a comunidade católica na sua terra não deixará de se comprometer cada vez mais profundamente na tarefa de edificação das pontes que tornam o diálogo possível. O diálogo ecuménico e inter-religioso constitui uma importante parte deste diálogo da paz, do qual não só Chipre mas toda a Europa e efectivamente o mundo inteiro têm urgente necessidade. Senhor Embaixador, estou persuadido de que no momento de iniciar a sua missão, os vínculos de amizade e de cooperação que já existem entre a República de Chipre e a Santa Sé serão ulteriormente revigorados e enriquecidos. Formulo-lhe os meus bons votos e asseguro que os departamentos da Cúria Romana estarão sempre prontos a assisti-lo. Sobre Vossa Excelência e os seus compatriotas, invoco as abundantes bênçãos de Deus Todo-Poderoso. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO QUÉNIA  JUNTO À SANTA SÉ

Quinta-feira, 14 de Dezembro de 2000

Senhor Embaixador Boaz Kidiga Mbaya 

É com prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano e recebo as Cartas Credenciais com as quais Sua Excelência o Senhor Presidente Daniel T. Arap Moi o elegeu Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Quénia junto da Santa Sé. Estou grato pelos bons votos do Senhor Presidente e peço que lhe assegure as minhas orações incessantes pelo progresso, a paz e a prosperidade do seu País. 

Vossa Excelência referiu-se aos esforços que a Santa Sé tem despendido para promover a justiça e a paz no mundo, e é precisamente este compromisso que caracteriza a presença da Santa Sé no seio da comunidade internacional. Com efeito, as relações fecundas e amistosas que já existem entre nós inspiram-se na comum convicção de que a dignidade e os direitos da pessoa humana devem ser defendidos em todos os tempos e em qualquer circunstância. 

Senhor Embaixador, a sua presença hoje aqui constitui um sinal da prontidão do seu Governo em trabalhar pela justiça e a paz a que os povos do Quénia e de toda a África aspiram com tanto ardor. De facto, o compromisso concreto em favor destes ideais é um pressuposto necessário para o desenvolvimento genuíno e o progresso autêntico. Assim, renovo hoje a esperança que expressei há cinco anos, enquanto me encontrava em solo queniano:  oxalá cada cidadão do seu País, independentemente da religião, tradição étnica ou classe social, viva em liberdade e ajude a edificar uma sociedade assente no decidido respeito pela dignidade humana e os direitos do homem (cf. Discurso de despedida de Nairobi, 20 de Setembro de 1995, n. 2). Este é o único percurso recto para promover a justiça e o progresso, combater o subdesenvolvimento, dar esperança aos pobres e aos que sofrem, resolver os conflitos através do diálogo e criar uma solidariedade verdadeira e duradoura entre todos as camadas da sociedade. 

Tanto na África como no mundo inteiro, a Igreja católica está profundamente comprometida na luta em benefício do desenvolvimento humano integral, e a Santa Sé está muito empenhada nos esforços que visam incrementar a compreensão e a harmonia entre os povos e as nações. Um elemento essencial deste empreendimento consiste em fazer com que os líderes mundiais se tornem cada vez mais conscientes das próprias responsabilidades nestas áreas e das prioridades que eles devem propor para si mesmos e para as instituições dos seus países. Uma das principais destas prioridades é o aprofundamento da compreensão dos seus direitos e responsabilidades pessoais. 

Não se trata meramente de tornar acessíveis o conhecimento e a informação; mas também de incutir um perspicaz sentido de responsabilidade pelo bem comum, uma atitude que prepare para todos os sectores da sociedade o caminho rumo a uma participação esclarecida nos assuntos públicos. Esta é a alma do progresso social, a chave para o porvir, o elemento necessário para programas de desenvolvimento genuinamente eficazes. 

Como se pode ver de forma muito clara através das dificuldades insolúveis e até mesmo crescentes presentes em muitas partes da África, e não menos na sua própria região continental o progresso não é um processo simples, automático e ilimitado, como se as sociedades fossem capazes de progredir infinitamente rumo a uma espécie de perfeição (cf. Carta Encíclica Sollicitudo rei socialis, 27). Enquanto o desenvolvimento social e político é necessário para a consecução e a manutenção da paz e a segurança nas nações e entre elas, não pode ser autenticamente alcançado sem o respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais. O bom governo e o desenvolvimento de cada país só pode ser o resultado da acção concertada, de modo especial no que diz respeito à defesa da dignidade humana, à protecção dos direitos humanos e à administração da justiça. Em última análise, todos os problemas básicos de justiça têm como causa principal o facto de que a pessoa não é suficientemente respeitada, considerada ou amada por aquilo que é em si. As pessoas devem aprender ou aprender de novo a olhar umas para as outras, a escutar-se de forma recíproca e a caminhar juntas (cf. Discurso ao Corpo Diplomático, 16 de Janeiro de 1993, n. 6). 

Neste contexto, desejo expressar uma vez mais a minha esperança de que a comunidade internacional mostre uma preparação cada vez maior no momento de abordar os desequilíbrios e as injustiças que se edificam sobre as estruturas da economia global e que têm sérias repercussões para os povos da África. Uma iniciativa que procurei apresentar à opinião mundial, durante este ano do grande Jubileu, foi a redução da dívida externa de países como o de Vossa Excelência; contudo, este não pode constituir um gesto isolado. Ele deve ser acompanhado de uma reavaliação compreensiva dos modos de funcionamento da economia mundial, especialmente numa época em que as forças da globalização se estão a tornar sempre mais poderosas. 

O processo de globalização traz consigo uma promessa de maiores coesão e prosperidade. Todavia, há também o perigo de agravar os desequilíbrios económicos, deixando os países em vias de desenvolvimento, como o de Vossa Excelência, ainda mais seriamente prejudicados. Senhor Embaixador, asseguro-lhe que a Santa Sé deseja continuar a fazer tudo o que for possível para convencer os governantes e as instituições mundiais de que a globalização da economia deve ser acompanhada e "humanizada" pela "globalização da solidariedade". Sem ela, é improvável que obtenhamos bom êxito na edicação de um futuro digno da humanidade. 

Naturalmente, em todos estes empreendimentos os católicos do Quénia estão prontos a oferecer o próprio apoio e a contribuir para a vida e o desenvolvimento da sua Nação. Com efeito, isto faz parte da missão espiritual que foi confiada à Igreja pelo seu Fundador divino e, em fidelidade a esta missão, ela procura servir as pessoas, de forma especial os indivíduos mais necessitados. A sua fé no Evangelho de Jesus Cristo impele os cristãos a responder ao brado dos iletrados, dos enfermos, dos que sofrem e dos marginalizados. Em cooperação com os seus compatriotas, os membros da comunidade católica hão-de continuar a despender as próprias energias ao serviço do bem comum, e agradeço a Vossa Excelência o seu reconhecimento pela obra da Igreja católica no Quénia e a sua influência positiva na sociedade em geral. 

Senhor Embaixador, faço extensivos a Vossa Excelência os meus bons votos pelo encargo como representante da sua missão junto da Santa Sé e garanto-lhe toda a assistência necessária no cumprimento da sua alta missão. Que Deus Omnipotente o abençoe abundantemente, bem como os seus compatriotas. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO MALAVI  JUNTO À SANTA SÉ

Quinta-feira, 14 de Dezembro de 2000

Senhor Embaixador Silas Samuel Ncozana 

É com enorme prazer que lhe dou as boas-vindas hoje e aceito as Cartas Credenciais com que Vossa Excelência é nomeado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Malavi junto da Santa Sé. Estou grato pelos bons votos que me comunicou da parte do Presidente, Sua Excelência o Senhor Bakili Muluzi, e peço que lhe transmita a minha cordial saudação e a certeza das minhas orações ao Deus Omnipotente pela paz e o bem-estar da nação. 

Vossa Excelência observou que, para o Malavi, este é um tempo tanto de promessas como de ameaças. Com a chegada da democracia, a sociedade foi notavelmente beneficiada em muitos sectores, e este é um motivo de satisfação. Entretanto, todos os habitantes do Malavi reconhecem a necessidade de fortalecer ainda mais as estruturas da vida democrática, que são sempre mais frágeis do que parecem. Enquanto o verdadeiro sentido de participação e de responsabilidade mútua pelo bem comum não criar raízes profundas na vida nacional, existirá sempre a ameaça da divisão e da violência, uma vez que as pessoas são tentadas a escolher a força, e não o diálogo, como instrumento de organização da comunidade política. As recentes eleições a que Vossa Excelência fez referência constituem um sinal esperançoso de que o Malavi está a caminhar na direcção justa, rumo ao desenvolvimento integral de todos os sectores da sociedade. Seguir este caminho não significa adoptar formas de organização social sem qualquer critério, as quais podem ser apropriadas em outras sociedades, mas inoportunas no Malavi. O seu povo deve forjar uma vida democrática que seja verdadeiramente africana e respeite o génio da cultura do Malavi. Contudo, existem valores comuns entre todas as sociedades e cada uma das democracias consolidadas; e serão elas que indicarão o caminho para o futuro, pelo qual agora o povo do Malavi está a lutar. 

Vossa Excelência mencionou os arrojados problemas que o seu país deve enfrentar, e a Santa Sé compartilha o seu sentido de solicitude. Algumas das questões não são novas. Desde há muito tempo o Malavi tem sido vítima de uma pobreza endémica, que cria uma situação de dependência dos países doadores. As causas são tanto internas como externas, e quaisquer tentativas de resolver o problema devem ser nacionais e ao mesmo tempo internacionais. 

A educação é claramente um factor vital num país em vias de desenvolvimento, dado que a ignorância e a pobreza sempre conspiram para debelar a dignidade humana e o tecido da sociedade. Toda a educação se inspira numa particular compreensão da vida e da condição humana. Neste sentido, a educação religiosa desempenha um papel singular no processo educativo, uma vez que nunca é a mera transmissão de conhecimentos acerca da religião em geral, mas atinge os recantos da consciência de cada um e diz respeito ao direito inviolável que cada pessoa tem à liberdade neste sector básico da vida. Eis o motivo por que o Estado é obrigado a respeitar as opções que os pais fazem em relação à educação religiosa dos próprios  filhos.  O  dever  do  Estado consiste em assegurar a liberdade que os seus cidadãos têm de fazer tais escolhas e não em procurar limitá-los ou controlá-los. 

A Igreja católica sempre dedicou recursos notáveis ao campo da educação, e também no caso do Malavi, como Vossa Excelência quis gentilmente reconhecer. A educação que a Igreja promove tem em vista o desenvolvimento integral da pessoa humana. O seu objectivo é cultivar a inteligência e desenvolver a capacidade de um juízo recto, ajudar os jovens a assimilar a sua herança cultural e formar um sentido dos valores morais e éticos, na disponibilidade às suas futuras responsabilidades profissionais, cívicas, familiares e nacionais (cf. Concílio Ecuménico Vaticano II, Gravissimum educationis, 5). A educação integral procura desenvolver cada um dos aspectos do indivíduo físico, intelectual, emocional, moral e espiritual. Pois existe uma ecologia do crescimento humano que significa que, se qualquer um desdes elementos for espezinhado, todos os outros hão-de ser prejudicados. Trata-se da visão da educação, que deve inspirar  os  líderes  do  Malavi  na  sua luta em prol da elevação dos níveis da educação. 

O Senhor Embaixador mencionou também os problemas de saúde que hoje a sua nação deve enfrentar, como por exemplo o hiv/sida, que lança uma grave sombra sobre essa terra. O mundo depende da investigação médica para oferecer uma resposta a este vírus mortal, e existem sinais de esperança nesta frente. Mas entretanto existem desafios enormes em países como o seu:  ajudar os doentes; cuidar dos sobreviventes, de maneira especial dos órfãos; amadurecer a consciência geral acerca da natureza e da difusão deste problema; resistir à erosão moral que favorece a propagação desta enfermidade; evitar estilos de vida que agravam esta debilitação; revigorar a família de todas as formas possíveis, reconhecendo que ela é a unidade básica da sociedade humana e o primeiro lugar em que a virtude moral e a cultura da vida devem radicar-se. Nestas tarefas, o Malavi encontrará sempre na Igreja católica um parceiro de confiança. Como Vossa Excelência disse, a assistência médica católica faz parte da história do seu país, e não o será em menor medida no futuro. Tanto as necessidades do seu País como as exigências do Evangelho impõem este dever sobre nós. 

Senhor Embaixador, estou convicto de que, ao cumprir a sua missão, as relações cordiais que já existem entre a República do Malavi e a Santa Sé serão ulteriormente revigoradas e enriquecidas. Formulo-lhe os meus melhores votos e asseguro que os departamentos da Santa Sé estarão sempre prontos a assisti-lo. Sobre Vossa Excelência e todos os cidadãos da sua amada Nação, invoco as abundantes bênçãos de Deus Todo-Poderoso. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA NIGÉRIA  JUNTO À SANTA SÉ

Quinta-feira, 14 de Dezembro de 2000

Senhor Embaixador Samuel A. Otuyelu

No momento em que Vossa Excelência apresenta as Cartas Credenciais através das quais é designado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Federal da Nigéria junto da Santa Sé, apresento-lhe os meus bons votos e dou-lhe as boas-vindas ao Vaticano. Esta ocasião, assim como o encontro cordial que há três meses tive com o seu Presidente, Sua Excelência o Senhor Olusegun Obasanjo, evocam as memórias da minha Visita pastoral ao seu país em 1998:  o povo nigeriano é-me querido e está sempre próximo do meu coração. Peço-lhe que transmita ao Senhor Presidente Obasanjo as minhas saudações e a certeza das minhas orações pela sua nação, de maneira especial num período em que se têm registado tensões e novos focos de violência em várias partes do País.

Efectivamente, a República Federal da Nigéria está a enfrentar um momento muito delicado e até mesmo crítico na sua história. A transição da lei militar para um governo eleito democraticamente teve lugar há mais de um ano; contudo, como Vossa Excelência observou, os desafios permanecem arrojados. Os indivíduos e os Estados continuam a enfrentar diversos problemas, tanto antigos como modernos:  rivalidades étnicas e antagonismos religiosos, terminando em confrontos violentos que já ceifaram muitas vidas, representam um dos principais obstáculos para os duradouros desenvolvimento e bem-estar da Nigéria; a corrupção, às vezes extrema, aos vários níveis da administração pública aumenta ulteriormente as dificuldades de uma situação já por si só preocupante. Estes problemas apresentam um sério desafio ao progresso, ao longo do caminho da unidade e solidariedade nacionais, e o próprio equilíbrio social do país está em perigo.

Por conseguinte, o momento actual apresenta um pedido urgente a todos os nigerianos, a fim de que trabalhem juntos para libertar a sociedade de tudo aquilo que ofende a dignidade da pessoa humana ou viola os direitos humanos. Isto significa reconciliar as diversidades, ultrapassar os contrastes étnicos e incutir honestidade, eficácia e competência em todas as camadas da vida social. Na Nigéria do novo milénio, não deveria haver lugar para intimidação e domínio sobre os mais pobres e frágeis; para a exclusão arbitrária de indivíduos e grupos da vida política; ou para o abuso da autoridade ou do poder. De facto, a chave para a resolução dos conflitos económicos, políticos, culturais e ideológicos tanto na Nigéria como na África em geral é a justiça; e a justiça não está completa sem o compromisso na solidariedade concreta e efectiva, sem uma atitude de serviço humilde e generoso em prol do bem comum.

É precisamente para promover estas atitudes e ajudar as pessoas, os Estados e as nações a construírem um mundo cada vez mais unido pelos vínculos da amizade, irmandade e solidariedade que a Santa Sé está activamente presente na comunidade internacional. Com efeito, a Igreja católica é um pronto e sincero parceiro de todos os nigerianos, que lutam para obter as condições necessárias para uma sociedade mais justa e pacífica. Efectivamente, tanto a Igreja como a comunidade política, embora sejam independentes e autónomas, trabalham pelo bem-estar pessoal e social dos mesmos seres humanos. Por sua vez, a Igreja "contribui para que floresçam a justiça e a caridade dentro de cada nação e entre as nações. Pregando a verdade evangélica e iluminando todos os sectores da actividade humana com a sua doutrina e o testemunho dos cristãos, ela respeita e promove a liberdade política e a responsabilidade dos cidadãos" (Concílio Ecuménico Vaticano II, Gaudium et spes, 76).

A principal destas liberdades e responsabilidade, e a pedra miliar de todos os direitos humanos é a liberdade de religião, porque esta liberdade é um elemento insubstituível do bem dos indivíduos e da socieade em geral. Portanto, apraz-me ouvir Vossa Excelência reconfirmar o compromisso do seu governo em trabalhar pela tolerância, a coexistência pacífica e o respeito recíproco entre as diferentes tradições religiosas presentes na Nigéria. Com efeito, a liberdade dos indivíduos na busca da verdade e na correspondente profissão da própria fé religiosa deve ser especificamente salvaguardada, no contexto da estrutura jurídica da sociedade. Isto significa que a liberdade religiosa deve ser reconhecida e confirmada pela legislação civil, como direito pessoal inalienável, e há-de de ser tutelada de qualquer espécie de coerção por parte de indivíduos, grupos sociais ou qualquer poder humano (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1988, n. 1). Este direito à liberdade de religião não constitui meramente um direito entre inúmeros outros mas, pelo contrário, é um direito verdadeiramente fundamental. A sua observância é uma autêntica medida do compromisso de uma sociedade na promoção e na defesa da dignidade e dos direitos de todos os seus membros.

É este contexto de liberdade religiosa que torna os fiéis católicos na Nigéria capazes de continuar a cooperar com os seus compatriotas na edificação do bem-estar, do progresso e da paz na nação.

Um ambiente em que existe a tolerância religiosa não só faz com que todos os cidadãos se empenhem de maneira activa na vida nacional, mas também permite à Igreja dar continuidade à sua missão de serviço em favor de todos os nigerianos, independentemente da sua afiliação religiosa, de forma especial nos campos da educação, da assistência médica e dos demais serviços sociais. Senhor Embaixador, ao começar a sua missão, asseguro-lhe toda a cooperação e assistência no cumprimento dos seus deveres. Estou persuadido de que os seus esforços servirão para reforçar ainda mais as relações de amizade que já existem entre a Santa Sé e a República Federal da Nigéria. Sobre Vossa Excelência e todo o povo do seu País, invoco as abundantes bênçãos de Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE A SETE NOVOS EMBAIXADORES CREDENCIADOS JUNTO DA SANTA SÉ

Quinta-feira, 14 de Dezembro de 2000

  Excelências 

1. É com prazer que vos dou as boas-vindas ao Vaticano e recebo as Cartas Credenciais mediante as quais sois acreditados como Embaixadores Extraordinários e Plenipotenciários dos vossos respectivos países:  Nigéria, Malavi, Quénia, Chipre, Índia, Eritreia e Chade. Agradeço as saudações que me comunicais da parte dos Chefes de Estado e de Governo dos vossos respectivos países, e peço-vos que transmitais os meus bons votos e a certeza das minhas orações pela  paz  e  a  prosperidade  dos  vossos povos. 

Estamos a aproximar-nos do termo do Ano do Grande Jubileu, durante o qual tive o desejo de despertar as consciências dos cristãos e de todas as pessoas de boa vontade para a importância de começar um novo milénio com um vigoroso empenhamento na edificação de um mundo transformado, um mundo mais solidamente assente sobre os valores humanos e morais fundamentais. Formulamos votos para que os responsáveis pelo destino dos povos trabalhem incansavelmente em benefício de melhores relações entre os indivíduos, as regiões e os países, com especial atenção às necessidades das famílias, sociedades e culturas mais frágeis. Este é o único modo de fundar uma sociedade caracterizada pela solidariedade e pela aspiração a viver juntos em harmonia. 

2. A este propósito, desejo exortar os Chefes de Governo, as autoridades civis e religiosas, assim como todas as pessoas empenhadas no campo da educação a serem edificadores de uma genuína cultura da paz. Como se pôde testificar entre os jovens que participaram no Dia Mundial da Juventude em Roma, realizado no mês de Agosto deste ano, os jovens desejam ver especialmente o dia em que a paz reinará sobre a terra. Não podemos desiludi-los. A nossa responsabilidade consiste em não lhes deixarmos um mundo em que os direitos humanos elementares são com demasiada frequência espezinhados e as tensões não raro se transformam em conflito aberto. Um passo essencial nesta direcção é assegurar que todas as crianças e jovens possam receber o ensino escolar de que têm necessidade para amadurecerem e se tornarem cidadãos responsáveis. Esta educação ajudá-los-á a reconhecer e a respeitar as leis, cujo fundamento reside nos princípios da lei natural, e a crescer em atitude de abertura ao próximo, inclusive àqueles que são muito diferentes nas próprias crenças e estilos de vida. 

Ao aproximar-se o ano novo, a paz é uma questão de urgente solicitude internacional. A este respeito, é oportuno reflectir sobre os esforços despendidos pelas instituições internacionais e supranacionais, com vista a encontrar maneiras de organizar as realidades económicas e sociais, de promover o diálogo e o acordo, de resolver conflitos, de maneira especial as lutas que já perduram há muito tempo, causando miséria, pobreza, enfermidades e deslocamento de pessoas. Todos nós podemos alegrar-nos com o recente acordo entre os Governos da Eritreia e da Etiópia, persuadidos de que ele há-de abrir a porta para um novo período de tranquilidade e de alívio  nessa  problemática  região  da África. 

3. A vossa experiência ensina-vos o significado da diplomacia como instrumento para a superação das crises que atingem inúmeros países no mundo inteiro, e a importância da diplomacia de proximidade em favor das negociações locais. A diplomacia contribui para os processos democráticos que tornam os cidadãos capazes de desempenhar uma parte concreta no desenvolvimento dos seus próprios países. Ela ajuda as partes interessadas a dar os passos que conduzem ao progresso nas negociações, enquanto oferece nova esperança às pessoas que entretanto buscam melhores padrões de vida para si mesmas e para os seus filhos. Mediante o sábio uso das habilidades e do compromisso da diplomacia, as apirações dos indivíduos concretizam-se e torna-se-lhes possível levar uma vida plenamente pessoal e familiar, e assumir as suas responsabilidades na sociedade. Neste sentido, cada um de vós tem uma magnífica oportunidade de ser um autêntico construtor de justiça, de paz e de harmonia no mundo. 

Ao dardes início às vossas tarefas como representantes diplomáticos dos vossos países junto da Santa Sé, apresento-vos os meus cordiais bons votos. Peço ao Todo-Poderoso que abençoe cada um de vós e as vossas famílias, bem como os vossos colegas e os povos dos países que vós representais. Oxalá os compromissos que estais a assumir dêem fruto para o benefício de todos. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO  75° ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO DO  PONTIFÍCIO INSTITUTO DE ARQUEOLOGIA CRISTÃ

Ao Venerado Irmão D. ZENON GROCHOLEWSKI  Grão-Chanceler do Pontifício Instituto de Arqueologia Cristã 

1. A feliz celebração do 75º aniversário de fundação do Pontifício Instituto de Arqueologia Cristã oferece-me a grata oportunidade de enviar uma cordial saudação a Vossa Excelência, ao Corpo Docente, aos Colaboradores e aos Estudantes. Desejo outrossim manifestar o profundo apreço pela preciosa actividade cultural levada a cabo pelo Instituto nas passadas décadas e ainda hoje fértil de estudos, encontros, debates e publicações. 

Hoje comemorais de forma solene o Motu proprio "I primitivi cemeteri", com que o Papa Pio XI, de venerada memória, instituía este Centro de investigação e de formação. Desejo transmitir a todos vós a certeza da minha proximidade espiritual e do mais caloroso encorajamento a continuar o serviço que desempenhais em favor de quantos têm a peito o conhecimento e o estudo das ricas memórias históricas da comunidade cristã. 

A atenciosa solicitude com que o meu venerado predecessor Pio XI quis, a exemplo de muitos outros Papas, promover a conservação e o aprofundamento da vastíssima herança arqueológica da Igreja de Roma, insere-se muito bem na tarefa que os sagrados Pastores têm, de reunir com o máximo cuidado os testemunhos de fé e as riquezas de arte, de liturgia e de teologia que brotam do grande rio da Revelação, como inumeráveis  córregos  ao  longo  da  história do Cristianismo. Esta tarefa adquire um  valor  especial  no  início  do  novo milénio. A celebração do grande Jubileu da encarnação do Filho de Deus imprimiu  um  renovado  vigor  à  comunidade dos fiéis, decidida a continuar com renovada confiança a sua obra de evangelização em favor de toda a humanidade. 

2. "Sanguis martyrum, semen christianorum", afirmava Tertualiano (cf. Apol. 50, 13) para indicar que a fecundidade da adesão incondicional a Cristo contribuiu para a construção do magnífico edifício vivo que é precisamente a Igreja. Este testemunho, que se expressou também através da multiforme variedade de obras de literatura, de arquitectura e de pintura, realizadas ao longo dos séculos, é um eloquente vestígio de inúmeros "militi ignoti" da grande causa de Deus. A comunidade dos fiéis não pode deixar que se perca este rico património espiritual. 

Apraz-me recordar, a este propósito, o que o meu Santo predecessor Dâmaso, cuja memória litúrgica se celebra no dia de hoje, recomendava aos seus fiéis:  ele exortava-os a venerar os lugares que conservam as relíquias daqueles que "Christum per astra secuti... aetherios petiere sinus et regna piorum" (Carm. IX, PL 13, 382-383). Conhecer as herança das gerações cristãs do passado permite às gerações sucessivas manter-se fiéis ao depositum recebido, de tal forma que em todos os tempos e lugares ressoe o único Evangelho que salva e dá a vida. 

A vasta actividade literária, cultural e académica, assim como a intensa obra de preservação e de conhecimento dos monumentos da Roma cristã, que o vosso benemérito Instituto realiza há já 75 anos, ofereceram contributos preciosos à Igreja, em campos tanto litúrgico, patrístico, hagiográfico, canónico e teológico,  como  no  sector  da  arquitectura sagrada. 

3. Se a principal finalidade do Pontifício Instituto de Arqueologia Cristã é o estudo dos vestígios da vida eclesial ao longo dos séculos, não se pode esquecer o influxo benéfico que ele exerceu na investigação dos sinais deixados pelas outras culturas antigas, que contribuíram para o nascimento e o desenvolvimento das formas expressivas do cristianismo dos primórdios. Assim, a actividade académica desta Instituição entrou em estreito diálogo científico com quantos estudam as civilizações do primeiro milénio cristão, contribuindo com ulteriores conhecimentos e recebendo os seus ensinamentos preciosos, numa relação de osmose cordial e fecunda. A minha ardente esperança é de que se continue a viver no clima de confronto sereno das passadas décadas e que isto contribua para fazer desenvolver uma atitude de sincera investigação da verdade. Com efeito, é possível alcançar preciosas metas científicas e humanas, superando atitudes de superficial abordagem dos eventos e das obras que, na sua estrutura íntima, não podem deixar de trazer vestígios de paixão, ideais, erros e concepções próprios dos seus artífices. E graças à liberdade, à honestidade, à perseverança e à humildade do investigador moderno, pode pôr-se em prática uma pesquisa capaz de alcançar conhecimentos  cada  vez  mais  aprofundados de quanto a antiguidade nos legou. 

4. Além dos resultados científicos, também importantes, o vosso Instituto pode inclusivamente oferecer uma profícua contribuição para o conhecimento e o aprofundamento da fé. Com efeito, o estudo dos "vestígios do Povo de Deus" facilita a reflexão sobre os conteúdos da sua fé e sobre o animado processo da sua inculturação no arco de muitos séculos. Daqui, é óbvio que a Igreja constitui verdadeiramente um elevado sinal entre as nações, formada por aqueles "que o Senhor abençoou" (Is 61, 9). 

Formulo votos cordiais, a fim de que a oportuna celebração da data aniversária do Pontifício Instituto de Arqueologia Cristã, válido instrumento académico que ajuda as obras da Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra, seja para as jovens gerações um motivo de renovado interesse para o estudo da nobre tradição que muitos cristãos nos deixaram como testamento da sua adesão a Cristo. 

Enquanto transmito votos de bem aos promotores, relatores e participantes neste significativo evento, confio cada um a Maria, Mãe da Igreja, e de coração concedo a Vossa Excelência, venerado Irmão, aos Prelados, aos estudiosos e a quantos tomarem parte nesta manifestação comemorativa, uma especial Bênção apostólica, como penhor da minha benevolência constante. 

Vaticano, 11 de Dezembro de 2000, solenidade  litúrgica  de  São  Dâmaso, Papa. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA  "FÉDÉRATION INTERNATIONALE  DE FOOTBALL ASSOCIATION"  FIFA

Segunda-feira, 11 de dezembro de 2000

 Senhor Presidente Senhoras e Senhores 

É com imensa alegria que vos recebo hoje de manhã, por ocasião da Reunião do Comité Executivo da FIFA. Saúdo o o Senhor Presidente Joseph Sepp Blatter e os seus Vice-Presidentes, o Secretário-Geral Senhor Michel Zen-Ruffinen, os Presidentes das Confederações internacionais e todos vós que sois responsáveis pela supervisão do mundo do futebol, uma tarefa verdadeiramente universal. 

Com efeito, o futebol é um desporto mundial, e hoje isto é mais evidente do que nunca, se se considera o elevadíssimo nível de interesse popular e dos meios de comunicação que este desporto suscita. A vossa responsabilidade é global pois a vossa Associação conta com mais de duzentos países e cento e vinte milhões de jogadores. Tendes um poder imenso, que deve ser utilizado para o bem da família humana. 

Sem dúvida, sois administradores, mas sois também educadores, dado que o desporto pode efectivamente inculcar muitos valores elevados, como a lealdade, a amizade e o espírito de grupo. É muito importante ter isto em mente, numa época em que também o futebol se tornou, por assim dizer, uma indústria planetária. É verdade que o bom êxito financeiro do futebol pode ajudar a promover iniciativas novas e dignas de apreço, como o "Projecto caritativo" da FIFA. Mas pode contribuir também para uma cultura de egoísmo e de avidez. Eis por que se hão-de sublinhar os valores mais nobres do desporto, e transmiti-los através dos organismos representados na vossa Federação. 

Como desporto compartilhado por pessoas de diferentes tradições étnicas, raciais, económicas e sociais, o futebol constitui um excelente instrumento de promoção da solidariedade, tão necessária num mundo profundamente caracterizado por tensões étnicas e raciais. A Campanha "Fair Play" da FIFA é um sinal positivo de que desejais realizar a vossa parte, recorrendo ao desporto para edificar um clima de respeito e compreensão entre os povos. 

O desporto é educativo, porque transforma os impulsos humanos, mesmo aqueles que são potencialmente negativos, em propósitos positivos. Os jovens aprendem a competir de maneira sadia, sem conflitos. Eles aprendem que podem entrar num campo onde o seu adversário não é um inimigo. Por este motivo, formulo os votos mais sentidos a fim de que a FIFA continue a combater a todos os níveis o problema da violência, que muito prejudica o desporto. 

Com efeito, apesar de toda a sua importância como formação para os grandes desafios da vida, o futebol permanece um jogo. Trata-se de uma forma de brincadeira, simples e ao mesmo tempo complexa, em que as pessoas se divertem com as prodigiosas possibilidades da vida humana física, social e espiritual. Seria triste se se perdessem o espírito do jogo e o sentido da alegria na competição correcta. Vós sois as sentinelas do verdadeiro espírito do jogo. Propusestes-vos como lema as palavras "For the Good of the Game" (Para o bem do jogo). Sem dúvida, o bem do jogo pode ser também uma parte importante do bem do mundo! Como penhor de que o Omnipotente está convosco neste empreendimento, invoco sobre vós e todos aqueles que representais os dons divinos da paz e do júbilo. 

Deus abençoe todos vós! 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA REPÚBLICA DOMINICANA  JUNTO À SANTA SÉ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS  CARTAS CREDENCIAIS

11 de Dezembro de 2000

Senhor Embaixador Victor A. Hidalgo Justo!

1. É-me grato receber as Cartas Credenciais que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Dominicana junto da Santa Sé, manifestando-lhe ao mesmo tempo a minhas mais cordiais boas-vindas e os melhores votos para a missão que o seu Governo lhe confiou. Agradeço as suas amáveis palavras e, em particular, a deferente saudação do Senhor Presidente da República, Engenheiro Hipólito Mejía, da qual se faz portador. Peço-lhe a bondade de lhe transmitir o meu apreço, juntamente com os melhores votos para o querido povo dominicano.

Não posso esquecer que, seguindo a rota dos primeiros evangelizadores, essa foi a primeira terra americana que me recebeu no início do meu Pontificado. Era como a porta de entrada para uma parte do mundo, cheia de riqueza humana e de hospitalidade, na qual se enraizou com vigor a Cruz de Cristo e floresceu a Igreja, à qual desejei levar "nova esperança à sua esperança" (Discurso de chegada a Santo Domingo, 25 de Janeiro de 1979, ed. port. de L'Osservatore Romano de 4/2/1979, pág. 1).

A este primeiro encontro sucedeu outro, particularmente significativo para a Igreja e para a América, quando, de novo na República Dominicana, celebrei o V Centenário da primeira evangelização. Naquela ocasião convidei os Bispos, reunidos para a IV Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, a receber a herança do incomensurável esforço dos primeiros missionários, com outro não menos empenhativo e importante para o novo milénio, que é o da nova evangelização.

2. Nesta perspectiva da evangelização, que é a missão própria da Igreja, adquirem um significado particular as relações diplomáticas com a Santa Sé, que o seu Governo lhe confiou. A respeito disto, a mensagem de Cristo propõe a salvação para a pessoa humana na sua integridade e, por conseguinte, pregar o Evangelho significa oferecer luz, infundir esperança e dar renovado estímulo ao ser humano nas suas possibilidades como indivíduo e como sujeito essencialmente  social.  De  facto,  "a  fé  ilumina todas as coisas com uma luz nova e faz-nos conhecer a vontade divina sobre a vocação integral do homem, orientando assim o espírito para soluções plenamente humanas" (Gaudium et spes, 11).

Portanto, a Igreja no respeito estrito das competências próprias das autoridades civis, busca o bem das pessoas, das famílias, das instituções sociais e da comunidade nacional. Por isso, uma estreita colaboração com quantos têm a responsabilidade de administrar o bem comum de um povo, será sem dúvida alguma em benefício do progresso humano, social e espiritual de todos.

3. Os pontos de encontro e de colaboração entre a Igreja e os Estados são bem conhecidos e, mais do que a interesses concretos e particulares, correspondem àqueles âmbitos nos quais se decide a plena dignidade humana e se cultivam os valores sobre os quais se deverá construir um mundo cada vez mais justo, solidário e pacífico. Num momento histórico como o actual, no qual muitos factores levam a pensar unicamente em resultados imediatos, causando desconcerto nas pessoas e instabilidade na sociedade, é extremamente importante velar por que não se perca o que há de mais genuíno e profundo na natureza humana.

Eis por que a Igreja pede um esforço da parte de todos, a fim de que a sociedade, que deve proteger e levar à plenitude a existência de todos os seres humanos, não se converta, através de fórmulas enganadoras, precisamente numa ameaça para a sua vida. A inviolabilidade da vida humana, nas diferentes fases do seu desenvolvimento ou em qualquer situação em que se encontre, é uma premissa dos restantes direitos humanos, limite para qualquer poder humano e fundamento para uma consciente e infatigável busca da paz.

4. A Igreja na República Dominicana não tem deixado de se preocupar pelo bem do seu povo e pelo progresso humano do País. Faz isto com as suas instituições educativas e assistenciais, mas sobretudo infundindo um espírito de esperança cristã e de empenho social, para que todos se sintam responsáveis pela construção de um futuro melhor. Com isto, só pretende cumprir a sua missão de evangelizar, firmemente persuadida de que esta é a forma mais nobre e eficaz de orientar a profunda convicção de cada dominicano para a excelsa dignidade que Deus lhe deu.

5. Senhor Embaixador, exprimo-lhe os meus melhores votos para o desempenho da sua importante Missão diplomática, e também para que Vossa Excelência e a sua distinta família tenham uma permanência em Roma repleta de felicidade e de proveito. Vossa Excelência chega num momento particular, quando o Jubileu do Ano 2000 da Encarnação de Cristo está a chegar à sua conclusão. A Igreja de Roma esteve aberta ao mundo, a todos os sectores da sociedade, aos fiéis de qualquer idade e condição social. Vieram procurar uma paz interior que unicamente a reconciliação com Deus e com os irmãos pode dar. Mas, ao mesmo tempo, encheram com as suas profundas experiências e enriqueceram com a sua diversidade todos os recantos desta antiquíssima Sede de Pedro.

Ao pedir-lhe que se digne transmitir as minhas saudações ao Senhor Presidente da República, garanto-lhe a minha oração ao Todo-Poderoso, pela materna intercessão de Nossa Senhora da Altagraça, para que assista sempre com os seus dons Vossa Excelência, os seus colaboradores, os governantes e cidadãos do seu nobre País, os quais recordo sempre com particular afecto. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS FIÉIS VINDOS A ROMA EM PEREGRINAÇÃO JUBILAR

Sábado, 9 de Dezembro de 2000 

Caríssimos Irmãos e Irmãs 

1. É com grande alegria que vos recebo hoje, no dia seguinte à solenidade da Imaculada Conceição de Maria, e vos agradeço a vossa amável visita. Viestes para atravessar a Porta Santa e celebrar o vosso Jubileu. Apresento a cada um a minha cordial saudação, e sinto-me feliz por compartilhar convosco a alegria do encontro com o Senhor. 

Aos fiéis de Grumo Nevano 

O meu pensamento volta-se em primeiro lugar para os inumeráveis peregrinos oriundos de várias paróquias da Itália. De modo especial, saúdo os fiéis de Grumo Nevano. Caríssimos, na sociedade contemporânea, caracterizada por rápidas e profundas transformações sociais e culturais, procurai actualizar constantemente a vossa formação religiosa, aprofundando os conteúdos da fé. Além disso, amadurecei no conhecimento e na comunhão com o Senhor, entretecendo com Ele um intenso relacionamento pessoal, feito de escuta da sua palavra e de oração genuína. Assim, podereis estar prontos a responder sem hesitações a quem vos perguntar a razão da vossa adesão a Cristo, Redentor de todo o homem e do homem todo. 

Aos taxistas e aos transportadores rodoviários 

2. Penso agora com afecto em vós, estimados membros da Cooperativa Rádio Táxi 35 70 de Roma, e naqueles que se uniram a vós, oriundos de várias nações da Europa para celebrar um especial Jubileu dos taxistas e dos transportadores rodoviários. E viestes acompanhados das vossas famílias. Obrigado pela vossa presença e pelos significativos dons que trazeis convosco. 

Desempenhais um importante serviço à colectividade e passais não poucas horas do vosso dia nos veículos que conduzis. A vossa actividade de trabalho coloca-vos em contacto constante com as pessoas; assim, podeis conhecer os vários aspectos da sociedade, não raro recolhendo as confidências dos passageiros. Estai sempre prontos a escutar com amabilidade e paciência, esforçando-vos por transmitir serenidade a quantos encontrais. Podeis realizar um precioso serviço de evangelização, se souberdes comunicar aos vossos interlocutores a alegria da vossa fé e do vosso empenhamento cristão. Para que isto se concretize, vós mesmos não deixeis de crescer no conhecimento de Cristo e do seu Evangelho. Em cada pessoa de quem vos aproximais, procurai reconhecer um irmão a amar e a servir. 

Aos membros da FOCSIV 

3. Agora, dirijo a minha palavra à Federação dos Organismos Cristãos de Serviço Internacional de Voluntariado (FOCSIV). Caríssimos, no final da Assembleia geral anual, quisestes dirigir-me a vossa deferente saudação. Agradeço-vos a presença e o gesto cordial. A vossa actividade benemérita em benefício dos países em vias de desenvolvimento brota de um profundo desejo de pôr em prática o Evangelho da caridade. Neste contexto, a vossa obra qualifica-se como uma peculiar vocação laical ao serviço não só do anúncio cristão, mas também da dignidade de cada pessoa e do desenvolvimento dos povos do mundo inteiro. Enquanto me faço intérprete da gratidão eclesial pela vossa generosa disponiblidade, encorajo os sócios dos 52 organismos que compõem a vossa Federação a prosseguirem com entusiasmo as iniciativas de sensibilização diante dos objectivos que vos propusestes e a perseverardes com espírito evangélico na vossa actividade a favor de muitos irmãos e irmãs em necessidade. Acompanho os meus bons votos com a certeza de uma particular lembrança na oração. 

Aos componentes da UCID 

4. Além disso, saúdo os membros da União Cristã de Empresários Dirigentes, congregados em Roma para a celebração do seu Jubileu. Caríssimos, a vossa benemérita Associação propõe-se o conhecimento, a actuação e a difusão da doutrina social da Igreja, contribuindo para a edificação de uma sociedade mais justa e fraterna através da formação cristã e profissional dos sócios e a colaboração entre os membros da empresa. Acolhendo o apelo jubilar à conversão, à justiça e à caridade, quisestes oferecer à Diocese de Roma o novo complexo paroquial de Santa Maria da Apresentação, no bairro romano de "Boccea". Obrigado por este nobre gesto de colaboração concreta na missão evangelizadora do Bispo de Roma, que confirma o prolongado e benemérito compromisso do vosso Sodalício  no  mundo  empresarial  e  na sociedade italiana. 

O acontecimento jubilar constitua uma renovada experiência de fé e de graça, e ofereça a cada um dos sócios da vossa União renovadas motivações para tornar as empresas em comunidades cada vez mais capazes de promover um bem-estar justo, fruto da busca conjunta de objectivos económicos, de valores morais e de atenção solidária às exigências dos jovens e dos pobres. 

Aos peregrinos de língua alemã 

5. Dirijo uma saudação cordial aos Notários que, de 17 diferentes países da Europa, vieram em peregrinação à Cidade Eterna. Estou feliz por desejardes encontrar também o Sucessor de Pedro no contexto da vossa peregrinação. E agradeço ao Presidente da Câmara dos Notários da Áustria esta iniciativa espiritual no Ano Santo. O vosso trabalho está ao serviço  dos cidadãos  e  visa  o  justo equilíbrio  entre  os  seus relacionamentos. Esta peregrinação vos ajude a cumprir esta elevada tarefa para o bem dos homens. 

Como penhor, concedo-vos de bom grado a Bênção Apostólica. 

Aos fiéis de expressão francesa 

6. A todos vós, Notários de diversos países europeus em peregrinação na Cidade Eterna, dirijo a minha cordial saudação. Saúdo-vos de igual modo, peregrinos da Região apostólica da Provença Mediterrânea, vindos da França para realizar a peregrinação jubilar. Que o tempo do Advento seja para vós e para todos os discípulos de Cristo uma ocasião de viver mais intensamente a celebração da Encarnação do Senhor, conservando o olhar fixo no mistério da salvação! A todos concedo, do íntimo do coração, a Bênção apostólica! 

À comunidade do Seminário Maior de Tarnów (Polónia) 

Saúdo com alegria a Comunidade do Seminário Maior de Tarnów:  os educadores, os professores e os estudantes. Chegastes à Cidade Eterna acompanhados do vosso Pastor, Mons. Wiktor Skwore, como peregrinos do Ano jubilar, para vos renovardes espiritualmente e obterdes as graças vinculadas a este Jubileu. 

Roma é assinalada de maneira particular pela presença de São Pedro. Aqui vive Pedro! Tais palavras são pronunciadas nesta Cidade desde o dia do martírio daquele que, por vontade de Cristo, se tornou pedra. Nos arredores de Cesareia de Filipe, Simão filho de Jonas, que o Senhor chamou Pedro, fez a profissão de fé sobre a qual, como sobre uma pedra, se edifica a Igreja:  "Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo" (Mt 16, 16). É precisamente sobre esta fé de Pedro, vigorosa como como uma rocha, que se fundamenta a fé da Igreja e, por conseguinte, também a nossa fé. 

Ele foi o primeiro, juntamente com o seu irmão André, a ser chamado para o serviço de pescador de homens (cf. Mc 1, 16-18). Foi ele que confessou, de maneira muito simples e ao mesmo tempo comovedor, por três vezes o amor a Jesus ressuscitado, antes que lhe fosse confiado o poder sobre toda a Igreja:  "Apascenta as minhas ovelhas" (cf. Jo 21, 15-19). 

7. Dilectos Alunos, Cristo presente na Igreja, único Redentor do homem, até aos nossos dias chama a segui-lo, como outrora chamou Pedro e os outros Apóstolos. A cena da vocação de André e do seu irmão Simão Pedro repete-se incessantemente, num certo sentido, na história do homem. Cada um de vós também ouviu no profundo da sua alma as palavras de Cristo:  "Vem e segue-me!" (cf. Mt 19, 21) e traz esta chamada no próprio coração, dela vive e com ela se revigora todos os dias. 

Toda a vocação cristã provém de Deus, é uma dádiva d'Ele. Porém, a vocação presbiteral constitui um especial dom da graça, o dom do amor inefável de Deus pelo homem. São João expressou muito profundamente esta verdade com as seguintes palavras:  "Não fostes vós que me escolhestes, mas fui Eu que vos escolhi" (Jo 15, 16). Em resposta a tal dádiva deveríamos demonstrar a Deus uma gratidão constante e a disponibilidade a entregarmo-nos sem reservas à causa do anúncio do Evangelho. A consciência desta especial eleição vos faça ser solícitos para com a vossa santificação. O sacerdócio para o qual vos estais a preparar deveria ser para vós uma singular vereda para a santidade, rumo à vida de íntima união interior com Jesus Cristo, porque somente "quem fica unido a Ele dá muito fruto" (cf. Jo 15, 5). Como escrevi na Exortação Apostólica Pastores dabo vobis:  "A santidade é intimidade com Deus, é imitação de Cristo pobre, casto e humilde; é amor sem reservas às almas e entrega pelo seu próprio bem; é amor à Igreja que é santa e nos quer santos, porque assim é a missão que Cristo lhe confiou. Cada um de vós deve ser santo também para ajudar os irmãos a seguir a sua vocasção à santidade" (n. 33). 

8. Viestes em peregrinação à Cidade Eterna para vos confiardes a Cristo, junto do túmulo do Apóstolo Pedro; todo o vosso futuro está, num certo sentido, assente sobre a rocha da sua fé e do seu amor. Reforçados interiormente e repletos de graça, podereis responder ao dom da vocação sacerdotal com fervor e generosidade ainda mais intensos. Tanto na nossa Pátria como fora das suas fronteiras, os homens esperam o ministério da palavra e dos sacramentos, contam com a vossa orientação ao longo do caminho rumo à casa do Pai. A Diocese de Tarnów goza de um grande número de presbíteros e de vocações sacerdotais. O Seminário de Tarnów é excepcional, sob o ponto de vista do número dos candidatos que ali se preparam para o sacerdócio. Trata-se de uma grande graça que devemos reconhecer com ardor perante o Senhor da messe, mas é também uma tarefa para a vossa Diocese, que ela cumpre muito bem. Desde há vinte e cinco anos os sacerdotes de Tarnów anunciam a Boa Nova no continente africano. O zelo missionário conduziu-os para os países da América do Sul, a Bielo-Rússia, a Ucrânia e até o Cazaquistão. O seu exemplo seja para vós um encorajamento para empreender esta grandiosa missão de anunciar Cristo a todos os povos. 

9. Estimados Alunos, faço votos por que sejais fiéis à vossa vocação, até ao fim da vida. Os vossos corações estejam sempre repletos de júbilo e de entusiasmo juvenil. Fazei bom uso do tempo, progredindo a exemplo de Cristo, "em sabedoria e graça perante Deus e os homens" (cf. Lc 2, 52). Edificai com perseverança a comunidade do Seminário sobre o fundamento da fraternidade, da oração, da meditação da palavra de Deus e da Eucaristia. O mundo tem necessidade de vós. Precisa da vossa santidade e do vosso genuíno testemunho cristão. Transmiti o Evangelho aos homens do nosso tempo, que escutam com maior boa vontade as testemunhas que os mestres, e são mais sensíveis ao exemplo vivo que às palavras. Na oração, recomendo a Deus todos e cada um de vós que estais aqui presentes, assim como os vossos pais, educadores e professores. Confio-vos à protecção da Mãe Santíssima. Que Ela vos acompanhe pelo caminho da preparação para o presbiterado e vos sustente na realização da vocação sacerdotal. 

Abençoo de coração toda a Comunidade do Seminário Maior de Tarnów. 

Aos demais grupos de peregrinos 

10. Enfim, dirijo a minha saudação cordial aos numerosos grupos de peregrinos que participam neste nosso encontro. Penso de maneira especial na Associação das famílias e dos portadores de espinha bífida e hidrocéfala, nos dirigentes e sócios da Associação Nacional de Agentes de Seguro, nos membros da Academia europeia para as Relações económicas e culturais, nos técnicos e jogadores da Sociedade de Basquetebol Roma, nos representantes da Associação dos Curtidores, nos Alpinos de Martinengo e no Coro dos Alpinos de Lauzacco, no Grupo de Operadores Radiofónicos de Emergência, de Bari, e nos peregrinos do Centro Don Orione, de Bérgamo. Além disso, saúdo os fiéis provenientes de Messina, Brindes, Santa Teresa Riva e todos os demais grupos aqui presentes. 

Caríssimos Irmãos e Irmãs, renovando-vos a minha profunda gratidão pela vossa visita, convido-vos a voltar o olhar para Maria, muito presente neste tempo de Advento. A Virgem Imaculada, que com o seu "sim" ao Anjo Gabriel aderiu plenamente à vontade de Deus, vos sustente no propósito de tornar fecunda a graça do Jubileu. Acompanhe-vos também a minha Bênção, que de bom grado estendo às vossas famílias, às vossas comunidades de proveniência e a quantos vos são queridos. 

HOMENAGEM DO SANTO PADRE  À IMACULADA CONCEIÇÃO

8 de Dezembro de 2000

1. Renova-se hoje, 8 de Dezembro, a devota peregrinação dos romanos, nesta histórica Praça de Espanha, na qual o Beato Pio IX quis levantar em 1856 este monumento mariano, para recordar a proclamação do dogma da Imaculada Conceição.

Prestamos homenagem a Maria Santíssima preservada desde o primeiro instante do contágio da culpa original e de toda a sombra de pecado, em virtude dos méritos de seu Filho Jesus Cristo, nosso único Redentor.

Como todos os anos, uno-me de boa vontade a esta tradicional homenagem floral, símbolo eloquente de uma entrega de todos ao Coração Imaculado da Mãe do Senhor.

2. No contexto do Grande Jubileu, ressoa com singular realce a verdade de fé que a Igreja hoje professa e proclama:  "Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e os descendentes dela. Estes esmagar-te-ão a cabeça" (Gn 3, 15).

Palavras proféticas de esperança, a ressoar nos alvores da história! Elas anunciam a vitória que Jesus, "nascido de mulher" (Gl 4, 4), haveria de ter sobre satanás, príncipe deste mundo.

"Esmagar-te-á a cabeça":  a vitória do Filho é vitória da Mãe, a Imaculada Serva do Senhor, que intercede por nós como advogada de misericórdia. Este é o mistério que hoje celebramos; este é o anúncio que renovamos com fé aos pés desta coluna mariana.

Roma, berço de história e de civilização, escolhida por Deus para sede de Pedro e seus sucessores, terra santificada por numerosos mártires e testemunhas da fé, abre hoje os seus braços ao mundo inteiro.

Roma, centro da fé católica, faz-se voz do povo cristão espalhado pelos cinco continentes e proclama com uma fé cheia de alegria:  em Ti, Maria, venceu o Amor.

 3. "Eu porei inimizade entre ti e a mulher...". Nestas misteriosas palavras do Livro do Génesis não está, porventura, condensada a verdade dramática de toda a história do homem?

Há trinta e cinco anos, no termo dos seus trabalhos, o Concílio Ecuménico Vaticano II recordava que a história é, na sua realidade profunda, teatro de "um duro combate contra os poderes das trevas, que começou no princípio do mundo e, segundo a palavra do Senhor, durará até ao último dia" (Gaudium et spes, 37).

Neste encontro sem tréguas, está inserido o homem, todo o homem, que "deve combater constantemente, se quer ser fiel ao bem; só com grandes esforços e a ajuda da graça de Deus conseguirá realizar a sua própria unidade" (ibidem).

4. Virgem Imaculada, Mãe do Salvador, os séculos falam da tua presença maternal como força do povo peregrino sobre os caminhos da história. Levantamos para Ti os nossos olhos e pedimos o teu socorro na luta contra o mal e no empenho pela causa do bem.

Conserva-nos sob a tua maternal protecção, ó Virgem toda bela e toda santa! Ajuda-nos a avançar no novo milénio revestidos daquela humildade que Te tornou predilecta aos olhos do Altíssimo. Não se percam os frutos deste Ano jubilar!

Depomos nas tuas mãos o futuro que nos espera, invocando sobre o mundo inteiro a tua constante protecção. Por isso, como o apóstolo João, queremos levar-te para nossa casa (cf. Jo 19, 27).

Fica connosco, Maria, fica connosco para sempre! Ora pro nobis, intercede pro nobis, ad Dominum Iesum Christum!

Amen.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA ASSOCIAÇÃO  "SERRA INTERNATIONAL"

7 de Dezembro de 2000

 Queridos Sócios da Associação "Serra International"

1. Sinto-me feliz por viver convosco este intenso momento espiritual, por ocasião da vossa peregrinação jubilar aos  túmulos  dos  Apóstolos  Pedro  e Paulo.

Saúdo D. Justin Francis Rigali, Arcebispo de São Luís, e agradeço-lhe as cordiais palavras que me dirigiu em vosso nome. Faço extensiva a minha saudação a todos vós, que viestes aqui de várias nações.

Trazeis a esta celebração a marca espiritual que vos distingue:  refiro-me à compreensão particularmente profunda da existência cristã como "vocação". "Não fostes vós que Me escolhestes, fui Eu que vos escolhi..." (Jo 15, 16):  estas palavras que Cristo dirigiu aos Apóstolos adaptam-se a cada baptizado. Devemos ter disto uma consciência jubilosa e grata. Ao virdes implorar a graça jubilar, viestes precisamente para vos abrirdes com uma nova disponibilidade ao chamamento fundamental recebido no baptismo, renovando a opção radical de coerência cristã e de santidade.

2. A vossa vocação baptismal orienta-vos para o próximo:  é uma vocação essencialmente missionária, como aprendestes do exemplo do Beato Junipero Serra, o grande evangelizador da Califórnia. Seguindo as suas pegadas, chegastes a partilhar a solicitude do próprio Cristo:  "A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos" (Mt 9, 37; Lc 10, 2). Não podemos deixar de perceber a oportunidade e a urgência destas palavras! O horizonte de "messe" do Senhor é de facto ilimitado se não considerarmos apenas as necessidades pastorais da própria Igreja, mas também o grande número de pessoas que ainda espera o primeiro anúncio do Evangelho. Na complexidade do tempo actual, agora, no alvorecer do novo milénio, devemos reconhecer que a busca de significado, uma busca real e todavia muitas vezes silenciosa, se está a difundir na sociedade. Entre os jovens, no mundo da cultura e dos grandes desafios éticos e sociais do nosso tempo, existe um sentido não expresso da necessidade de Cristo. Para responder a esta necessidade toda a Igreja deve tornar-se completamente ministerial, uma comunidade de arautos e de testemunhas, rica de operários para a messe.

3. É o próprio Cristo, o "Senhor da messe", que escolhe os seus operários. A sua chamada é sempre imerecida e inesperada. E contudo, no mistério da aliança de Deus connosco, somos chamados a cooperar com a Sua Providência e a utilizar o poderoso instrumento que Ele confiou nas nossas mãos:  a oração! Eis quanto o próprio Jesus pediu que fizéssemos:  "Rogai, portanto, ao Senhor da messe que envie trabalhadores para a Sua messe" (Mt 9, 38).

Queridos Membros do "Serra International", estais empenhados de maneira particular na promoção das vocações. Nunca esqueçais que o vosso empenho deve ser sobretudo um empenho na oração, oração que é constante, inabalável e repleta de confiança. A oração move o coração de Deus. É um instrumento poderoso para resolver o problema das vocações. Contudo, simultaneamente, a oração pelas vocações é também uma escola de vida, como tive ocasião de evidenciar recentemente:  "Rezando pelas vocações, aprende-se a olhar com sabedoria evangélica o mundo e as necessidades de vida e de salvação de todo ser humano; além disso, vive-se a caridade e a compaixão de Cristo para com a humanidade..." (Mensagem para o XXXVIII Dia Mundial de oração pelas Vocações, 6, Ed. port. de 2/12/2000, pág. 9).

4. Juntamente com a oração, a obra de promoção das vocações requer também um esforço constante para chamar a atenção das pessoas para esta necessidade, através do testemunho pessoal, de forma que a chamada de Deus possa ser verdadeiramente ouvida e obtenha uma resposta generosa das pessoas às quais se dirige. Eis a finalidade dos vossos esforços que se destinam a difundir uma autêntica cultura das vocações.

A comunidade cristã tem urgente necessidade de compreender que a promoção das vocações é mais que uma simples questão de "programas".

É algo que diz respeito ao mistério da Igreja. Com efeito, as vocações estão relacionadas com o significado profundo da Igreja como Corpo de Cristo, formado e animado pelo Espírito Santo com a riqueza dos seus dons. O Concílio Vaticano II recordou-nos isto:  "Também na edificação do Corpo de Cristo há diversidade de membros e de funções. Único é o Espírito, que para bem da Igreja distribui os seus vários dons" (Lumen gentium, 7). Cada um dos membros do Povo de Deus tem uma missão específica para cumprir. A partir do momento em que as necessidades da "messe" são tão grandes, todos os membros do Povo de Deus devem tornar-se mais conscientes de "serem chamados". São significativos os dons e as tarefas associadas ao empenho dos cristãos na ordem temporal. É principalmente responsabilidade dos leigos. Contudo, uma tarefa pertence aos ministérios propostos à orientação e ao crescimento em santidade da comunidade eclesial, ou seja, ao sacerdócio e à vida consagrada. Como Membros do "Serra International" compreendeis isto muito bem e, como membros do laicado, estais empenhados na promoção destas vocações.

5. Neste quadro eclesial situa-se, estimados Serranos, o vosso empenho pela pastoral vocacional. Dedicando-vos a ela, fazeis com que o problema das vocações não permaneça um problema só para os Pastores, mas seja sentido pela sensibilidade de todos, envolvendo sobretudo as famílias e os educadores. Isto é de importância fundamental.

Para esta finalidade, continuai a dar o vosso contributo, em plena sintonia com os vossos Bispos. Sede pessoas de comunhão, colocando-vos com afecto laborioso ao lado dos sacerdotes. Ide ao encontro, com a caridade que vos distingue, das exigências das vocações pobres. O bem que daí deriva para a Igreja será penhor de abundantes dons celestes, que de bom grado invoco sobre cada um de vós e sobre o vosso movimento pela intercessão materna de Maria, Virgem Imaculada.

Com estes sentimentos, abençoo todos vós de coração.

PALAVRAS  DO SANTO PADRE  A NUMEROSOS FIÉIS QUE REPRESENTAM VÁRIAS ENTIDADES CATÓLICAS

4 de Dezembro de 2000

Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Estou feliz por vos dar as minhas cordiais boas-vindas a esta especial Audiência, que se realiza no contexto do Advento que acaba de ter início. Ao saudar todos vós com afecto, formulo votos por que a visita aos Túmulos dos Apóstolos e os encontros destes dias aprofundem em cada um de vós o compromisso de adesão a Cristo, o sentido da comunhão com a Igreja universal e o impulso no testemunho do Evangelho.

Ao Fórum internacional da Acção Católica

2. Saúdo em primeiro lugar a vós, caríssimos Irmãos e Irmãs do Fórum internacional da Acção Católica, congregados nestes dias em assembleia aqui em Roma. Saúdo os Bispos presentes e os Presidentes nacionais congregados para a Assembleia. Dirijo um pensamento especial a D. Agostino Superbo, a quem agradeço as amáveis palavras que há pouco me dirigiu, fazendo-se intérprete dos sentimentos também dos demais participantes.

A vossa presença hoje aqui deseja ser um sinal de renovada fidelidade à Igreja e um compromisso a retomar com entusiasmo sempre maior o caminho da nova evangelização. A Acção Católica, assim como qualquer outro Grupo, Associação e Movimento eclesial, é chamada a ser uma autêntica escola de perfeição cristã. Ou seja, é chamada a ser aquele "laboratório da fé" que, como eu dizia aos jovens participantes na inesquecível Vigília de Oração em Tor Vergata, por ocasião da Jornada Mundial da Juventude, contribui para formar verdadeiros discípulos e apóstolos do Senhor. Caríssimos, continuai a aprofundar a vossa busca de Deus. Tende sempre a alma aberta para as grandes expectativas e desafios apostólicos do nosso tempo. Crescei num autêntico espírito eclesial, alimentado pelo estudo dos Documentos conciliares, cujo ensinamento permanece sempre muito actual. Sede fiéis às directrizes operativas que tive a ocasião de traçar na Exortação Apostólica pós-sinodal Christifideles laici. Assim, sereis uma riqueza cada vez maior para toda a Igreja a caminho do terceiro milénio cristão.

3. Remontando às fontes do Concílio Vaticano II, conseguireis captar com maior clareza as notas características da vossa Associação, de maneira particular a sua eclesialidade, secularidade e organicidade, na constante colaboração com os respectivos Pastores. Estas são as características essenciais que definem o rosto da Acção Católica, não obstante as diversificadas siglas e denominações, em inúmeras partes do mundo.

Se às vezes o passo das Comunidades em que trabalhais vos parece lento ou cansativo, não vos desencorajeis mas, pelo contrário, redobrai o vosso amor e esforço a fim de que, com a vossa santidade de vida e o vosso impulso apostólico, a imagem da Igreja seja cada vez mais esplêndida. Nesta missão de humildes servidores da unidade do povo de Deus, inspirai-vos constantemente nos exemplos e ensinamentos dos Santos e dos Beatos que se formaram no âmbito da vossa Associação:  penso de maneira especial nos Santos mártires mexicanos, nos Beatos Pier Giorgio Frassati, em Gianna Beretta Molla, em Pierina Morosini, em Antonia Mesina e ainda na Irmã Grabriela da Unidade.

Acompanhe-vos e proteja-vos Maria, a Virgem Imaculada, de quem, de forma muito especial, vos honrais, invocando-a como Mãe e Rainha da Acção Católica.

À comunidade do Pontifício Colégio Escocês

4. Proporciona-me grande alegria acolher aqui o Cardeal Thomas Winning e os Bispos, sacerdotes e seminaristas reunidos em Roma para as celebrações que assinalam o IV Centenário de Fundação do Pontifício Colégio Escocês. Enquanto agradeço a Sua Eminência as amáveis palavras que me dirigiu, apraz-me também estender as minhas calorosas boas-vindas ao Secretário de Estado da Escócia, ao Primeiro-Ministro, bem como aos outros distintos visitantes e benfeitores que estão a honrar esta ocasião com a sua presença.

Foi exactamente há quatro séculos que, durante o Ano jubilar de 1600, o Papa Clemente VIII fundou o Colégio, através da Bula In supremo militantis Ecclesiae, numa época de sublevações políticas e religiosas no vosso País. Neste ano aniversário, uno-me a vós em acção de graças por tudo o que o Colégio tem representado para a Igreja na Escócia e, de forma especial, pelas numerosas gerações de sacerdotes formados no Colégio, que se consagraram com generosidade ao serviço de Deus e do seu povo.

O seu exemplo deveria ser um manancial de inspiração para vós, que representais a actual geração de estudantes, enquanto vos preparais para proclamar o Evangelho às pessoas do nosso tempo. Fazei-lo, conscientes dos desafios e das dificuldades contemporâneos, mas persuadidos de que Jesus Cristo, "o mesmo ontem, hoje e para toda a eternidade" (Hb 13, 8), é o único a dar uma resposta plenamente satisfatória para as mais profundas aspirações do coração humano.

Durante os anos que passais em Roma, nesta cidade que se tornou santa em virtude do sangue dos mártires e da vida de inumeráveis outros Santos e Santas, encorajo-vos a seguir o seu exemplo desenvolvendo uma profunda intimidade com o Senhor e tornando-vos homens de intensa oração. Nos vossos estudos, procurai sempre a verdade e a sabedoria que vos há-de tornar capazes de responder às interrogações fundamentais que dizem respeito à vida das pessoas. Sede sempre inflamados com o amor de Jesus Cristo, de tal maneira que, ao ver-vos, os outros sejam guiados para Ele e o seu Reino.

No alvorecer do novo Milénio, a tarefa do Pontifício Colégio Escocês consiste em caminhar para a frente com confiança, cumprindo a sua missão de formar sacerdotes "segundo o coração de Cristo", impregnados de zelo pela difusão do Evangelho. O seu passado ilustre deve encorajar-vos a garantir um futuro ainda mais glorioso! Confio cada um de vós e as vossas famílias, bem como toda a Igreja que está na Escócia, à intercessão de Santo André e de Santa Margarida, assim como à protecção de Maria, Mãe dos sacerdotes.

Aos participantes no Seminário do Pontifício Conselho "Justiça e Paz"

5. Ao agradecer a D. François Xavier Nguyên Van Thuân as suas amáveis palavras proferidas hoje de manhã, dou calorosas boas-vindas a ele e aos participantes no Seminário organizado pelo Pontifício Conselho "Justiça e Paz" e por outras Organizações católicas sobre o tema "Da redução da dívida à diminuição da pobreza".

Na Mensagem que vos dirigi, evidenciei a necessidade de assegurar que não cessem os esforços despendidos durante este Ano jubilar, com vista a encontrar soluções para o pesado fardo da dívida dos países mais pobres, mas que continuem a dar fruto também nos anos vindouros. Não podemos permitir que o cansaço ou a inércia debilite o nosso compromisso lá onde a vida dos mais pobres está em perigo.

O Jubileu está centrado na pessoa de Jesus Cristo:  oxalá Aquele que veio para "anunciar a Boa Notícia aos pobres" (Mt 11, 5) vos assista nas vossas reflexões e vos fortaleça na esperança. Deus Omnipotente vos abençoe abundantemente, bem como as vossas famílias. Por fim, mas não é menos importante, transmito uma especial saudação às Filhas de Santa Maria da Providência, aqui presentes com um grupo de enfermos e de portadores de deficiência, dos quais elas se ocupam. Queridas Amigos, o Senhor seja o vosso conforto, fortaleza e alegria.

Às Religiosas Servas da Encarnação

6. O meu pensamento afectuoso dirige-se agora a vós, queridas Religiosas Servas da Encarnação, que neste Ano Santo recordais com alegria o quinquagésimo aniversário de fundação do vosso Instituto. Esta coincidência providencial não somente põe em evidência o vínculo da vossa Família religiosa com a celebração destes dois Jubileus, mas sobretudo propõe de novo a centralidade do Mistério da Encarnação, no qual se inspiram a vossa espiritualidade e o vosso apostolado.

Seguindo os exemplos e os ensinamentos do Padre Camiliano Primo Fiocchi e da Madre Annunziata Montereali, a vossa Congregação compromete-se efectivamente a viver de maneira humilde na Igreja e pela Igreja, mostrando ao mundo contemporâneo a imagem do Verbo encarnado e descobrindo na face de cada homem o rosto do próprio Cristo. A eficácia da vossa acção apostólica brota da contemplação de Cristo, Verbo encarnado, que assumiu a condição humana, humilhando-Se a Si mesmo até à morte de Cruz.

Conscientes da actualidade do vosso carisma, levastes a mensagem da Encarnação não só a diversas regiões da Itália, onde desde há tempo estais comprometidas na catequese, na formação dos jovens e na assistência aos doentes e aos idosos, mas também a outros países, abrindo-vos um promissor horizonte missionário. O Senhor torne fecundo este empenhamento apostólico.

Formulo votos de coração a fim de que a celebração do cinquentenário de fundação, no contexto do Ano jubilar, vos confirme de forma especial na contemplação do Verbo encarnado e no desejo de servir o Filho de Deus nos irmãos, em particular nos mais pobres e sofredores.

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Ao renovar a todos vós aqui presentes o meu vivo agradecimento pelo encontro de hoje e os meus cordiais bons votos pelas vossas actividades apostólicas, de formação e de solidariedade, desejo ainda que a celebração do Grande Jubileu do Ano 2000 suscite em cada um de vós um zelo espiritual mais ardente e um corajoso testemunho evangélico.

Com estes sentimentos, invoco sobre todos a celeste protecção da Virgem Imaculada, Mãe do Verbo encarnado e, do íntimo do coração, concedo a vós e às vossas Comunidades uma especial Bênção apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  SEMINÁRIO PROMOVIDO PELO  PONTIFÍCIO CONSELHO "JUSTIÇA E PAZ"

Ao meu Venerável Irmão D. François Xavier N. Van Thuân Presidente do Pontifício Conselho "Justiça e Paz" 

Sinto-me particularmente feliz por dirigir esta Mensagem a Vossa Excelência e aos participantes no Seminário sobre o tema "Da redução da dívida à diminuição da pobreza", que actualmente o Pontifício Conselho "Justiça e Paz" está a promover em colaboração com outras Organizações católicas. 

Há já muitos anos que o Pontifício Conselho "Justiça e Paz" se encontra na linha de vanguarda nas questões que dizem respeito aos efeitos do pesado fardo da dívida sobre a vida dos povos dos países mais pobres. Em continuidade ao apelo que fiz na minha Carta Apostólica Tertio millennio adveniente, a preparação e a celebração do Grande Jubileu do Ano 2000 têm sido uma ocasião para muitas pessoas, tanto cristãs como membros de outras Tradições religiosas, renovarem os seus esforços com vista a encontrarem uma solução definitiva para este problema (cfr. n. 51). 

Com gratidão a todos aqueles que se sensibilizaram diante dos meus apelos, desejo encorajá-los a assegurar que os esforços e a boa vontade demonstrados neste Ano jubilar continuem a dar fruto nos anos vindouros. Não podemos permitir que o cansaço ou a inércia debilite o nosso compromisso lá onde a vida dos mais pobres está em perigo. 

Os fundamentos da tradição jubilar eram essencialmente religiosos. O Jubileu constituía uma ocasião para recordar a todos os membros da comunidade que "só a Deus como Criador competia o "dominium altum", isto é, a soberania sobre toda a criação e de modo particular sobre a terra" (Tertio millennio adveniente, 13). Hoje, esta tradição chama a nossa atenção para o facto de que somos apenas os administradores das riquezas da criação, que no desígnio de Deus constituem um bem comum a ser compartilhado por todos. Trata-se de uma visão que pode ser compreendida e apreciada por todos os homens que vivem no nosso mundo interdependente. 

O nosso mundo cada vez mais globalizado exige um correspondente acréscimo de solidariedade. 

A redução da dívida faz parte de um esforço mais vasto para instaurar relações transformadas entre as pessoas e criar um genuíno sentido de solidariedade e partilha entre todos os filhos de Deus, no meio de todos os povos. Não obstante o enorme progresso científico, o escândalo da pobreza inaudita continua a ser largamente difundido no nosso mundo. A consciência das possibilidades que o moderno progresso científico oferece faz da persistência desta pobreza difundida um escândalo ainda maior, de forma especial quando é acompanhada como é frequentemente o caso pelo consumismo irrefreável e pela ostentação da riqueza. 

Formulo votos por que o Pontifício Conselho "Justiça e Paz" intensifique os seus esforços a fim de ser considerado nos debates sobre os modos de assegurar que a redução da dívida se torne um instrumento eficaz na luta contra a pobreza no mundo de hoje. Peço ao Pontifício Conselho "Justiça e Paz" que continue a trabalhar estreitamente com todos aqueles que actuam no âmbito das comunidades científicas e de desenvolvimento, assim como das Organizações internacionais, que se prodigalizam por garantir que o espírito de cooperação gerado pela experiência jubilar continue a desenvolver-se nos anos vindouros. Por conseguinte, é importante que as iniciativas que visam reduzir a dívida, lançadas pelas nações mais abastadas e pelas Instituições internacionais, sejam logo aplicadas integralmente, de forma a tornar os próprios países mais pobres capazes de ser a força-motriz dos esforços destinados a combater a pobreza e a oferecer ao seu povo os benefícios do progresso económico e social. 

O vosso Seminário constitui também um reconhecimento do facto de que o progresso na luta contra a pobreza nos países em vias de desenvolvimento exige os esforços concertados de todas as camadas da sociedade. Na minha Carta Encíclica Centesimus annus, falei sobre a necessidade de promover a "subjectividade da sociedade" (n. 46), uma sociedade que torna cada pessoa capaz de ser um sujeito activo, colocando os seus talentos recebidos de Deus ao serviço da comunidade mais vasta. 

As instituições da Igreja católica, como o vosso Seminário o demonstra, contribuem de boa vontade com a experiência do seu serviço aos mais pobres na luta contra a pobreza. Elas fazem-no no pleno respeito pelas tradições, valores e culturas positivos das pessoas a quem servem. Jesus Cristo veio para "anunciar a Boa Notícia aos pobres" (Lc 4, 18). Oxalá Ele seja o vosso sustentáculo e inspiração durante estes dias em que renovais, à luz do grande Jubileu, o vosso especial compromisso em favor de todos os pobres e excluídos. Enquanto vos confio à protecção de Maria, Mater pauperum, concedo-vos cordialmente a minha Bênção apostólica. 

 Vaticano, 3 de Dezembro de 2000. 

JUBILEU DOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 

DISCURSO DO SANTO PADRE

Domingo, 3 de Dezembro de 2000

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Está quase a terminar esta jornada jubilar da "Comunidade com as pessoas deficientes", que teve o seu momento saliente esta manhã na Basílica de São Paulo fora dos Muros, com a celebração da Eucaristia.

Saúdo todos vós aqui presentes, assim como quantos estão unidos connosco através da rádio e da televisão.

Esta tarde de festa demonstra que a integração das pessoas deficientes fez progressos, embora ainda se deva percorrer muito caminho; de facto, existem algumas urgências importantes sobre as quais é bom deter-se e reflectir.

Em primeiro lugar, o direito que cada homem e mulher têm, em qualquer País do mundo, a uma vida digna. Não se trata apenas de satisfazer determinadas necessidades, mas de ver reconhecido o próprio desejo de acolhimento e de autonomia. É necessário que a integração se torne mentalidade e cultura, e ao mesmo tempo que os legisladores e os governantes não deixem faltar a esta causa o seu apoio coerente.

2. A pesquisa científica, por seu lado, é chamada a garantir todas as formas possíveis de prevenção, tutelando a vida e a saúde. Quando a deficiência não tem cura, é sempre possível libertar as potencialidades que ela não elimina. São potencialidades que devem ser apoiadas e incrementadas:  com efeito, além de restituir funções danificadas, a reabilitação activa outras e impede a decadência.

Entre os direitos que se devem garantir, não se podem esquecer o direito ao estudo, ao trabalho, à casa, ao superamento das barreiras, e não apenas das arquitectónicas! Além disso, para os pais, é importante saber que a sociedade se encarrega do chamado "depois de nós", consentindo-lhes ver os próprios filhos ou filhas deficientes confiados à atenção solícita de uma comunidade disposta e ocupar-se deles com respeito e amor.

3. A Igreja, gostava de dizer o meu venerado predecessor Paulo VI, é "um amor que procura". Como desejaria que vos sentísseis todos acolhidos e envolvidos por este seu amor! Antes de mais, vós, queridas famíliaa:  as que têm filhos deficientes e as que partilham a sua experiência. A vós repito hoje que estou próximo de vós. Obrigado pelo testemunho que dais com a fidelidade, a fortaleza e a paciência do vosso amor.

Além das famílias em sentido próprio, gostaria de recordar aquelas comunidades e associações, nas quais as pessoas marcadas pelas mais diversas dificuldades encontram um ambiente adequado para desenvolver as próprias capacidades. Que dom precioso da Providência são, por exemplo, as "casas-família", onde pessoas outrora abandonadas a si mesmas encontram um acolhimento caloroso e generoso! Além disso, são mais beneméritas do que nunca as várias realidades associativas em que, em espírito de partilha generosa, os limites não são um obstáculo, mas incentivo a crescer juntos. E que dizer, por fim, dos voluntários que dão o seu apoio a irmãos e irmãs necessitados? Caríssimos, sois um povo de testemunhas da esperança que, silenciosamente e de maneira eficaz, contribuís para construir um mundo mais livre e fraterno.

4. A palavra do Senhor ilumina este caminho de solidariedade. Há pouco ecoou nesta sala o Evangelho das Bem-aventuranças e foi possível admirar, neste grande "ecrã", o rosto de Jesus misericordioso. No Reino de Deus recorda-nos Cristo vive-se uma felicidade "contra a corrente", que não se baseia no sucesso nem no bem-estar, mas que encontra  a  sua  razão  profunda  no mistério da Cruz. Deus fez-se homem por amor; quis partilhar até ao fim a nossa condição, escolhendo ser, num certo sentido, "deficiente" para nos enriquecer com a sua pobreza (cf. Fl 2, 6-8; 2 Cor 8, 9).

"Felizes os pobres, os aflitos, os que são perseguidos por causa da justiça", porque será grande a sua recompensa no Céu! Eis o paradoxo da esperança cristã:  o que humanamente parece ser uma ruína, no plano divino é sempre um projecto de salvação. Partamos encorajados por esta jornada jubilar, completamente assinalada pelas Bem-aventuranças evangélicas. Cristo, nosso companheiro de viagem, é a nossa alegria. Daqui a poucos dias contemplá-lo-emos no mistério do seu Natal:  de Belém, onde escolheu tornar-se um de nós, renovará o seu anúncio de felicidade. Compete a nós a tarefa de o fazer chegar a todas as partes, a fim de que seja para todos fonte de serenidade e de paz. Rezo por isto, e a todos abençoo de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS JUBILARES NA  PRAÇA SÃO PEDRO

Sábado, 2 de Dezembro de 2000 

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Durante a vossa peregrinação jubilar, desejastes manifestar o vosso afecto e a espiritual proximidade do Sucessor de Pedro. Caríssimos, obrigado por esta prova de comunhão. Dou cordiais boas-vindas a cada um de vós, provenientes de várias localidades.

Aos fiéis da Diocese de Frosinone-Veroli Ferentino

Saúdo em primeiro lugar D. Salvatore Boccaccio, Bispo de Frosinone-Ferentino, e o numeroso grupo de peregrinos por ele guiados. Agradeço-lhe as amáveis expressões com que desejou recordar os motivos desta peregrinação diocesana. Saúdo também toda a comunidade da Diocese:  os sacerdotes, os religiosos, as religiosas, os seminaristas, os jovens, os leigos comprometidos no apostolado e os representantes dos vários municípios que formam a articulação civil do território da Diocese. Estimados fiéis da região da "Ciociaria", peço-vos que transmitais a minha saudação a quantos não puderam estar hoje aqui presentes.

Na Diocese preparastes um plano quinquenal, que prevê a formação dos sacerdotes, dos consagrados e dos leigos, com a finalidade de dar início a uma "conversão pastoral" que a todos eduque para um renovado compromisso nas paróquias. Precisamente hoje é publicada a carta pastoral do vosso Bispo, que vos encoraja a pôr em prática uma coral acção evangelizadora, capaz de empenhar todos os sectores da comunidade eclesial. Acolhendo o Evangelho na própria vida, o cristão não pode deixar de se prodigalizar para realizar ao seu redor o projecto do Senhor:  tendo sido evangelizado, evangeliza. Se abre o coração a Cristo, saberá ser para os irmãos o sinal do seu amor.

2. Como renovado anúncio da novidade da vida em Cristo, a nova evangelização deseja ajudar cada pessoa a compreender que a lei divina é lei de liberdade e de alegria pela completa realização da pessoa. Todos, dos sacerdotes aos catequistas, dos pais aos filhos, dos consagrados às pessoas casadas têm a responsabilidade de repropor ao mundo o anúncio sempre actual de Cristo, morto e ressuscitado por nós. É necessário que este anúncio ressoe com um profundo ardor, graças a uma evangelização aberta a todos, nova nos métodos e nas propostas.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, o Senhor chama-vos para esta árdua mas exaltante missão. Ele não vos deixa sozinhos. Mediante a graça dos Sacramentos recebidos com frequência, a intensa oração pessoal e a cordial adesão ao Magistério, podeis crescer espiritualmente e a vossa comunidade eclesial progredirá com fidelidade ao seu Senhor. Continuai a percorrer este caminho, em plena unidade entre vós e em estreita comunhão com o vosso zeloso Pastor.

Aos membros do Círculo de São Pedro e da Associação dos Santos Pedro e Paulo

3. Dirijo uma cordial saudação a vós, dilectos membros do Círculo de São Pedro e da Associação dos Santos Pedro e Paulo. Juntamente com os colaboradores e os familiares, quisestes celebrar juntos o vosso Jubileu. Desejo manifestar a minha viva consideração aos vossos Assistentes espirituais, aos queridos Bispos D. Ettore Cunial e D. Franco Follo. Exorto cada um de vós a dar continuidade a esta obra tão meritória, realizada pelos vossos respectivos Sodalícios. Por minha vez, estou-vos grato pelo constante e silencioso serviço à minha pessoa e ao meu universal ministério petrino.

O encontro de hoje oferece-me a oportunidade de vos repetir que as vossas duas Associações têm uma significativa missão a levar a cabo no coração da Igreja:  uma missão de adesão total ao Evangelho e de serviço generoso aos irmãos necessitados. Estes dois aspectos a conversão pessoal a Cristo e o serviço ao próximo estejam sempre presentes na vossa actividade. Sede em família, apóstolos do Evangelho e, graças também a um itinerário de constante formação ascética e pastoral, crescei na consciência da vossa vocação. O Senhor vos torne ouvintes da palavra de salvação cada vez mais atentos, a fim de que ela se torne pão quotidiano para o vosso crescimento espiritual e missionário.

À Fundação "Centesimus Annus Pro Pontifice"

4. Agora, é-me particularmente grato dirigir cordiais boas-vindas a cada um de vós, ilustres membros da Fundação "Centesimus Annus Pro Pontifice", aqui reunidos com os vossos familiares. O encontro de hoje inscreve-se felizmente no evento do Grande Jubileu do Ano 2000, que também para nós constitui uma singular ocasião de graça e um precioso estímulo para renovar o vosso generoso compromisso ao serviço do Magistério social e da caridade do Sumo Pontífice. Saúdo D. Agostino Cacciavillan, Presidente da Administração do Património da Sé Apostólica, e agradeço-lhe profundamente as amáveis palavras com as quais quis expressar a devoção pelo Papa, que caracteriza os membros desta Fundação. Neste encontro está também presente o Cardeal Francis Arinze, Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso, a quem saúdo com afecto. Além disso, dirijo um pensamento ao Secretário da APSA, D. Claúdio Celli, aos vossos Assistentes Nacionais e a todos os Eclesiásiticos presentes, que compartilham o compromisso e as esperanças desta benemérita Fundação.

Na conclusão de um ano rico de eventos extraordinários para a vida da Igreja e do mundo, desejo manifestar-vos o meu apreço pela contribuição oferecida pela vossa Fundação ao aprofundamento do Magistério eclesial ao serviço da justiça e da paz. Como recordava D. Agostino Cacciavillan, este contributo foi evidenciado em primeiro lugar por ocasião da celebração do Jubileu desta Associação, no dia 27 do passado mês de Fevereiro, e pela significativa participação no Jubileu do mundo do trabalho, que se realizou no primeiro dia de Maio em Tor Vergata. Preparastes-vos para este encontro jubilar com um importante congresso internacional sobre "Ética e Finanças", do qual hoje quisestes apresentar-me o documento final, que representa o vosso contributo para a individualização dos caminhos justos e percorríveis para actuar o primado da pessoa humana e o bem comum no âmbito financeiro e administrativo.

Enquanto faço votos por que a vossa Fundação possa oferecer uma colaboração sempre mais qualificada à missão de evangelização e de promoção humana da Igreja e da Sé Apostólica, confio cada um dos vossos propósitos e actividades à protecção d'Aquela que gerou na carne o Filho do Pai eterno e que aos pés da Cruz nos foi dada como Mãe.

À Comunidade do Seminário Menor de Altamura-Gravina-Acquaviva delle Fonti

5. Depois, o meu pensamento volta-se para a comunidade educativa do Seminário Menor de Altamura-Gravina-Acquaviva delle Fonti, os educadores, os professores, os alunos e os familiares que os acompanham. Caríssimos, esta seja uma ocasião útil para confiar os vossos projectos ao Senhor. A Igreja espera muito de vós. Preocupai-vos em cultivar um estilo de vida sempre conforme ao Evangelho, alegre na fé e disponível ao serviço dos irmãos. Preparai-vos a fim de serdes, para todos, eloquentes testemunhas do doce amor ao Mestre divino, que orienta cada homem pelas veredas da paz e da alegria.

À Associação Italiana dos Mergulhadores Profissionais

6. Dirijo-me agora com afecto a vós, membros da Associação Nacional dos Mergulhadores Profissionais, que viestes visitar-me por ocasião do vosso Jubileu. Obrigado pela vossa presença. Fiquei muito sensibilizado pelo gesto simbólico que, nesta circunstância, desejais concretizar. Com efeito, como testemunho da celebração do vosso Jubileu, pedistes-me para benzer uma estátua que representa o Cristo dos Abismos. Mergulhareis esta efígie do Redentor nas águas à volta da ilha do "Giglio", em memória das vítimas da vossa destemida profissão. O Senhor vos proteja sempre e vos conceda as graças necessárias para a vossa existência.

Aos peregrinos de expressão francesa

7. Saúdo cordialmente os peregrinos de Billancourt, na França, que vieram realizar a peregrinação jubilar. Prezados amigos, oxalá consigais confirmar a vossa fé e viver de maneira renovada a vossa missão de cristãos! Com a minha Bênção apostólica.

Aos romeiros de língua croata

É-me grato saudar o grupo de Jesuítas coratas. Caríssimos, esta peregrinação aos Túmulos dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo no âmbito do Grande Jubileu do Ano 2000 volte a impulsionar ulteriormente o vosso serviço à causa do Evangelho. Neste vosso compromisso vos acompanhe a minha Bênção apostólica. Louvados sejam Jesus e Maria!

Aos demais grupos de peregrinos

8. Enfim, dirijo a minha afectuosa saudação ao numeroso grupo dos Advogados de Bari. Caríssimos, obrigado pela vossa visita. O Senhor vos assista na vossa comprometedora missão ao serviço da justiça e do bem comum. Saúdo de igual forma a União dos Pequenos Proprietários Imobiliários; as pessoas que pertecem à Liga do "Chianti"; os participantes no Seminário promovido pela Direcção Central dos Serviços Antidroga; os funcionários e os sócios do Banco de Salerno; a Câmara de Comércio de Milão, "UnionCamere"; os funcionários da Universidade de Messina; a Associação Italiana dos Funcionários de Hotel; os "Fogolars Furlans" da Suíça; e ainda os peregrinos das numerosas paróquias italianas aqui congregados.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, formulo votos para que vivais este tempo de graça haurindo abundantemente do amor de Deus, que sustém os fiéis no compromisso de coerente testemunho cristão lá onde se encontram a trabalhar. Confio todos vós aqui presentes à salvaguarda de Maria, neste primeiro sábado do mês de Dezembro, enquanto vos abençoo do íntimo do coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS AMIGOS DO  MOVIMENTO DOS FOCOLARES

2 de Dezembro de 2000 

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado

1. Também este ano, no contexto dos costumados encontros que reúnem anualmente os Bispos amigos do Movimento dos Focolares, quisestes fazer uma paragem junto do Túmulo do Apóstolo, passar unidos a Porta Santa e encontrar o Sucessor de Pedro. Agradeço-vos por esta visita, pelo vosso afecto e pela vossa proximidade espiritual. Apresento a cada um de vós uma cordial saudação de boas-vindas!

Saúdo, antes de mais, o Senhor Cardeal Miloslav Vlk e exprimo-lhe um vivo reconhecimento pelas palavras amigas que, em nome de todos, me quis dirigir. Ao dirigir-me a ele, desejo fazer chegar a cada um de vós e à vossa respectiva Comunidade o meu pensamento de apreço e encorajamento para o trabalho tenaz que vos foi confiado em favor da unidade entre todos os crentes em Cristo. Durante este Ano Santo, de modo especial, o intenso desejo de obedecer à vontade do Senhor, que "eles sejam um" (Jo 17, 11) esteve no centro do espírito jubilar. Estou contente por terdes podido reflectir e rezar em conjunto por este grande objectivo, em favor do qual a Igreja católica afirmou repetidamente o seu irrevogável empenho. O caminho ecuménico, de facto, é o caminho da Igreja.

2. "Ut unum sint!" (Que sejam um só!). O desejo apaixonado de Cristo ressoa constantemente nos corações de todos aqueles que Ele escolheu como seus discípulos e enviou ao mundo inteiro para serem testemunhas do seu Evangelho. Quisestes reflectir nestes dias sobre este ardente desejo. O tema à volta do qual vos encontrastes é este:  "O grito do Cristo abandonado:  luz sobre o caminho para a plena comunhão entre as Igrejas". Meditastes sobre a angústia experimentada por Cristo no Getsémani, quando sentiu a solidão e o abandono para realizar plenamente a missão que o Pai Lhe tinha confiado. A sua oferta total e confiante tornou-se a medida da nossa acção, pois que "a aspiração pela unidade caminha a par e passo com uma profunda capacidade de sacrifício" (Homilia na abertura da Porta Santa de São Paulo, 18 de Janeiro de 2000).

Por isso, o caminho ecuménico encontra o seu modelo decisivo na oferta extrema do Filho de Deus que, por amor dos irmãos, assumiu o peso de todas as divisões, vencendo em si o pecado da desunião dos seus. Como não descobrir a urgência de um amor semelhante, para tornar fecunda a actividade ecuménica? Como não seguir até ao mais profundo da alma o exemplo de Jesus que, "tinha amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim (cf. Jo 13, 1), a ponto de lavar os pés aos discípulos?

3. Querendo realizar a obra do Pai, Cristo, nossa paz, a todos quer reconciliar em si mesmo com Deus, por meio da Cruz, destruindo no seu corpo a inimizade (cf. Ef 2, 16). Nós, testemunhas do seu sacrifício redentor, somos chamados a tornar-nos mais profundamente seus instrumentos e ministros de unidade e de santificação. Antes de tudo com a oração, pois que a reconciliação e o fim das divisões na Igreja são um dom do alto. É o Espírito, de facto, que reúne de todos os cantos da terra os filhos de Deus, a fim de que, em Cristo, elevem ao Pai, a uma só voz, o louvor perfeito. É preciso invocar com insistência este Espírito, a fim de nos reunir num só rebanho sob um só Pastor, Cristo.

Porém, na oração não deve faltar uma constante e sincera vontade de converter todos os dias o nosso coração ao Evangelho. Quanto mais soubermos pensar e agir segundo o coração de Cristo, tanto mais saberemos ser fiéis ao seu mandamento. A unidade é também uma conquista paciente e clarividente da fé e da caridade. É preciso estar de acordo com o Senhor, que é o médico das almas, para nos curar interiormente de todo o egoísmo.

4. Venerados e queridos Irmãos, a passagem da Porta Santa é para todos um dom e uma admoestação. Lembra a necessidade de reler a complexa e às vezes tormentosa história das nossas comunidades na perspectiva da única Igreja de Cristo, onde as legítimas diferenças contribuem para tornar mais esplendoroso o rosto da Esposa do grande Rei. Tal passagem é um acto de amor, de confiança e de penitência, a fim de que a graça purificadora do Senhor possa aliviar os sofrimentos causados pelas divisões e trazer de novo o entendimento dos espíritos e dos corações.

Estou persuadido de que o caminho de reflexão e de oração que percorrestes nestes dias seja para vós um estímulo para tornar as vossas comunidades ainda mais determinadas a testemunhar com a palavra e a vida a premente invocação de Cristo:  "Que todos sejam um, como Tu, ó Pai, estás em Mim e Eu em Ti e para que também eles estejam em Nós" (cf. Jo 17, 21).

Esta é a minha oração que confio a Maria, Virgem Imaculada. Ao invocar abundantes graças divinas sobre vós e quantos vos são queridos, a todos abençoo do coração, conjuntamente com as Comunidades confiadas ao vosso cuidado pastoral.

DISCURSO DO SANTO PADRE À  COMUNIDADE DO PONTIFÍCIO COLÉGIO ESPANHOL  DE SÃO JOSÉ

Sexta-feira, 1 de Dezembro de 2000

 Senhor Reitor e Superiores Queridos alunos do Pontifício Colégio Espanhol de São José, em Roma!

1. É para mim um prazer saudar-vos cordialmente durante este encontro, com o qual desejastes confirmar o vosso afecto e adesão ao Sucessor de Pedro. Dais também um especial realce à celebração do V Centenário do nascimento de São João de Ávila, padroeiro do clero secular espanhol, ao mesmo tempo que vos unis às iniciativas do Episcopado no vosso País para promover, neste Ano do Grande Jubileu, uma significativa renovação dos sacerdotes. Agradeço ao Reitor Pe. Lope Rubio Parrado, as amáveis palavras que me dirigiu, interpretando os vossos sentimentos e esperanças de servir fielmente a Igreja diante dos desafios da Nova Evangelização. A vossa presença recorda-me as minhas duas visitas à sede do Colégio Espanhol de Roma e, sobretudo, faz-me sentir a proximidade das vossas dioceses e lugares de origem, assim como o fervor e o acolhimento do seu povo, que tive a ocasião de visitar durante as inesquecíveis viagens pastorais à Espanha. Quando tiverdes a oportunidade, levai-lhe a minha saudação e afecto.

2. O Colégio Espanhol acolhe cada um de vós, enviado pelo próprio Bispo para enriquecer a sua Igreja local com uma formação académica mais ampla e uma experiência mais universal da Igreja. Estes são dois aspectos muito importantes para o sacerdote de hoje, chamado a proclamar o Evangelho em ambientes sempre mais pluriformes, mutáveis e, ao mesmo tempo, intimamente relacionados entre si. A profunda compreensão intelectual da mensagem cristã permite a sua correcta adaptação às diversas situações, bem como uma intensa experiência do mistério da Igreja torna possível uma acção evangelizadora que nasce e tem como objectivo a plena comunhão no Evangelho de Cristo, transmitido fielmente pelos Apóstolos em plena comunhão com Pedro, que recebeu o cargo de confirmar os seus irmãos na fé (cf. Lc 22, 32).

Neste sentido, a permanência em Roma por algum tempo oferece-vos a oportunidade de conhecer a riqueza de outras realidades eclesiais, de fraternizar com sacerdotes provenientes de diversas dioceses, promovendo desta forma um espírito aberto para horizontes mais amplos e universais. Por isso, o Colégio Espanhol contribui para "manter a unidade de esforços num clima de colaboração apostólica, incrementar a vida multiforme do Povo de Deus, agindo como princípio de unidade e de concórdia no meio da variedade de opiniões e situações" (cf. Paulo VI, Discurso à Comunidade do Colégio Espanhol, 13 de Novembro de 1965).

Também tendes presente o espírito de unidade, ao viverdes nesta Igreja de Roma onde, como dizia Santo Ireneu, "os que se encontram em todas as partes mantiveram a Tradição apostólica" (Adv. Haer., III, 3, 2). Além disso, a proximidade à memória dos santos Apóstolos Pedro e Paulo, e dos primeiros mártires é, sem dúvida alguma, fonte de vigor evangelizador e de vitalidade eclesial, porque faz ver melhor o vínculo estreito de qualquer projecto ou acção pastoral, mesmo que o seu lugar de realização seja remoto, às próprias origens da missão da Igreja.

3. O Espírito Santo continua a suscitar na Espanha numerosas iniciativas para fortalecer a fé dos vossos povos e fazer resplandecer as suas manifestações, mesmo quando não faltam dificuldades para um maior florescimento do Evangelho na vossa terra. Com a vossa preparação académica e a experiência destes anos passados em Roma podereis dar um renovado impulso aos esforços de numerosos concidadãos e compatriotas vossos para que, na sociedade espanhola, o espírito do mundo não prevaleça sobre a Palavra de Deus.

Nesta tarefa servir-vos-á de ajuda o exemplo, sempre actual, de São João de Ávila. Ele resumia o seu programa num conselho simples:  "Ore, medite, estude" (Carta 2, 285 ao Frei Alfonso de Vergara). De facto, a meditação e uma intensa vida espiritual facilitam a transmissão convicta do mistério de Cristo, que preenche a vida do sacerdote, e do qual tanto necessita uma geração frequentemente apoquentada pelo vazio de uma existência sem sentido. Por sua vez, o estudo favorece uma correcta compreensão da doutrina e, por conseguinte, a capacidade de a ensinar correctamente em cada situação concreta.

Eis o programa seguido com fidelidade por ele próprio, ao dar testemunho de uma vida santa e ao deixar abundantes escritos com uma doutrina sólida e uma pregação eloquente. Estes dois aspectos continuam a ser actuais e é motivo de satisfação que se tenham tornado mais acessíveis a todos com uma recente reedição. Convido-vos a imitar o exemplo do vosso Santo Padroeiro, o seu constante afã de levar Cristo aos homens, a sua preocupação pelo bem dos irmãos sacerdotes, a sua especial sensibilidade perante as novas situações e a sua inabalável fidelidade à Igreja.

4. A Virgem Santíssima, venerada no vosso Colégio como Mãe da Clemência, que acompanhou todos os estudantes desde há mais de cem anos, ampare os vossos bons propósitos. Ela e o Beato Fundador Manuel Domingo y Sol vos alcancem as graças necessárias para imitar Jesus Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote. Como confirmação destes profundos desejos, apraz-me conceder-vos a Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva à Comunidade das Servas de S. José, bem como aos funcionários e demais colaboradores do Colégio.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS  REPRESENTANTES DA  IGREJA GRECO-CATÓLICA UCRANIANA

Sexta-feira, 1° de Dezembro de 2000

 Dilectos Coirmãos no Episcopado da Igreja Católica de Rito Bizantino-Ucraniano

1. Sinto-me muito feliz por vos receber e vos dar as boas-vindas. Transmito uma saudação especial ao Senhor Cardeal Myroslav Ivan Lubachivsky, Arcebispo-Mor de Lviv dos Ucranianos. Por vosso intermédio, saúdo inclusivamente os fiéis ucranianos de todas as Igrejas que se encontram no vosso País. A minha saudação estende-se depois aos Ucranianos residentes no estrangeiro, que conservam vivas as tradições religiosas da sua Pátria.

2. Da Ucrânia e dos Países da diáspora, viestes a Roma para celebrar o Grande Jubileu do Ano 2000.

O meu pensamento comovido volta-se para o dia em que, há dez anos, depois de quase meio século, os vossos Bispos da Ucrânia, confessores da fé, se encontraram com os Prelados ucranianos da diáspora. Tratou-se de um símbolo mais forte do que toda a palavra.

Nessa ocasião, agradecemos ao Senhor porque o Milénio do Baptismo do vosso Povo, celebrado em 1988, constituiu o início de uma nova era, comportando para vós importantes transformações de natureza social e moral, destinadas a reconhecer o direito à liberdade religiosa para os católicos de rito oriental e para a sua Igreja, que há 400 anos vive em unidade com a Sé de Pedro.

Desta maneira, nasceu nas catacumbas a comunidade do Povo de Deus que no ano de 1946 foi declarada ilegal. Seguindo fielmente o seu Esposo Cristo, a vossa Igreja conheceu os sofrimentos e a cruz, quando o cruel regime ateu decretou a sua supressão.

3. Mas agora deve olhar-se para a frente:  a graça de Deus impele-nos a fazer bom uso do nosso tempo, porque se trata de um tempo de salvação. O compromisso em edificar a Igreja é imperioso e apaixonante. A primeira tarefa compete a vós, Bispos do Sínodo da Igreja greco-católica ucraniana. Trata-se de uma estrutura de grande valor e responsabilidade:  assim como os Apóstolos, também vós sois chamados a ser solícitos para com toda a Igreja:  a experiência de cada uma das vossas Eparquias deve ser orientada para um desígnio comum, um projecto global. Estou persuadido de que estes anos constituem uma importante escola para vós:  ela ensina-vos a trabalhar juntos, a carregar os pesos uns dos outros, a sentir-vos todos solidariamente empenhados na orientação das vossas comunidades. A sede de Deus aumenta; o povo tem pressa de ser guiado pelos caminhos de Cristo. Estou convencido de que vós sentis com grande vigor este compromisso de viver, projectar e trabalhar em conjunto. O empenhamento conjunto é também uma comum responsabilidade:  a Igreja é confiada às vossas mãos e espera-se muito de vós.

4. Falemos da dolorosa experiência das catacumbas. É natural que os primeiros esforços de retomada tenham sido empreendido sob o impulso das exigências do momento e por conseguinte possam manifestar uma certa falta de coordenação. Porém, hoje devemos ir para além desta primeira fase de reorganização e trabalhar com vista à criação de um projecto pastoral para a vossa Igreja, feito de finalidades prioritárias, de meios e de tempos de realização.

5. Ele deverá ter em consideração a exigência primária da catequese e da formação teológica na linha da vossa tradição eclesial oriental. Sei que instituições educativas de elevada qualidade trabalham já com este objectivo. O anúncio do Evangelho deve ser o fundamento de cada projecto eclesial:  "Ai de mim se não proclamar o Evangelho!", recorda-nos o Apóstolo.

6. No contexto deste projecto, não se deve esquecer o papel activo dos leigos, bem formados espiritual e culturalmente, e associados na responsabilidade da Igreja.

7. Uma tarefa de particular importância caberá aos religiosos:  em primeiro lugar o monaquismo, que dá à Igreja o gosto sempre vivo e a força das suas raízes, encontrando na oração a certeza do "único necessário". Formulo bons votos por que ele se desenvolva e adquira uma estrutura, em conformidade com as gloriosas tradições do Oriente cristão. Também as comunidades religiosas que se dedicam ao apostolado são chamadas a desempenhar um papel fundamental neste projecto pastoral, comprometendo-se no anúncio da Palavra de Deus e em assegurar uma presença de caridade que seja, também ela, um veículo de evangelização no meio das pessoas que o ateísmo assinalou no coração e na alma:  perante os gestos transparentes e amorosos, assim como das palavras vigorosas e suaves de irmãos e irmãs que vivem radicalmente o compromisso baptismal, eles serão sensibilizados pela graça, enquanto os olhos do seu coração aprenderão a ver aquilo que é invisível e contudo profundamente concreto:  o mistério do amor de Deus que age na história. Na sociedade pós-comunista, é necessário que este amor de Deus impregne tanto o aprofundamento teológico e catequético, como o compromisso pastoral dos fiéis. Vós, Bispos, sereis as suas primeiras testemunhas. Estou convicto de que também os Institutos religiosos latinos não deixarão de colaborar na obra de evangelização e na actividade caritativa. Somente assim se dará um testemunho unívoco e credível desta feliz complementaridade que o Senhor suscitou na Igreja.

8. Neste vosso projecto pastoral para a Igreja greco-católica na Ucrânia, dever-se-á privilegiar este espírito de paz e de fraternidade cristã que há-de caracterizar cada fiel que crê em Jesus Cristo. Assim como foi a herança comum de dez séculos e a inspiração dos vossos Bispos que desejaram a união com Roma, também vós sois chamados a viver um impulso de crescimento e de generosidade, que esteja ao serviço inclusivamente dos irmãos e das irmãs ortodoxos, em vista do restabelecimento da plena comunhão desejada por Jesus Cristo; juntamente com os seus Pastores, procurareis novos caminhos de testemunho comum, evitando as contraposições estéreis, bem conscientes de que o Pai chama todos nós à caridade, para que o mundo acredite. Será este espírito que vos indicará os passos e os percursos, novos e inéditos, através dos quais passa o fermento da caridade e da comum disponibilidade ao crescimento do vosso Povo.

Faço bons votos por que o Senhor me conceda ir depressa até junto de vós, à terra ucraniana, para anunciar com todos os cristãos o desejo comum de encontrar em Cristo a resposta às inquietações do homem e a única luz verdadeira que não conhece ocaso. Aguardo esse dia como um genuíno dom espiritual.

Enquanto espero poder realizar isto pessoalmente, peço que transmitais aos vossos fiéis a terna e sincera bênção do Papa.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS DA  CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA HUNGRIA  EM VISITA "AD LIMINA" 

30 de Janeiro de 2001

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado

1. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos e cada um de vós! Sinto-me feliz por vos receber por ocasião da vossa visita ad Limina. A peregrinação ao Túmulo do Príncipe dos Apóstolos é um momento significativo na vida de cada Pastor, dado que lhe oferece a oportunidade de expressar a sua comunhão com o Sucessor de Pedro e de compartilhar com ele as solicitudes e as esperanças ligadas ao ministério episcopal.

A vossa visita coloca-se no âmbito de duas grandes celebrações:  o recente encerramento da Porta Santa do Grande Jubileu e, na vossa Pátria, a comemoração dos mil anos desde que a vossa Nação se tornou cristã. Estes acontecimentos já me proporcionaram a oportunidade de vos saudar, tanto através do Cardeal, meu Secretário de Estado, que me representou por ocasião da solenidade de Santo Estêvão, como pessoalmente, quando há poucos meses viestes ao Túmulo de São Pedro com a peregrinação do vosso País.

2. Quem quer enfrentar eficazmente o futuro, deve voltar às próprias raízes. As celebrações jubilares, tanto aqui em Roma como na vossa Nação, concentraram-se no evento histórico do qual teve origem o cristianismo. O Grande Jubileu convidou-nos a voltar o olhar para o momento em que o Verbo de Deus assumiu a nossa natureza humana e nasceu no tempo, Ele que é o mesmo ontem, hoje e sempre (cf. Hb 13, 8). O meu profundo desejo é que os nossos olhos permaneçam fixos no único Redentor do homem, como sublinhei na minha recente Carta Apostólica Novo millennio ineunte. Neste documento, ofereci um programa exigente para o futuro, apresentando algumas linhas básicas que considero importantes para não perder de vista o rosto do Salvador e para pôr em prática a mensagem evangélica.

A primeira tarefa dos Pastores da Igreja consiste em anunciar as verdades da fé, que culminam na Encarnação e no Mistério pascal. A nossa mensagem haure a sua força da contemplação do rosto de Cristo, Deus-Homem, morto e ressuscitado por nós. Somente porque o Filho de Deus se fez verdadeiro homem é que nós homens podemos, n'Ele e através d'Ele, tornar-nos realmente filhos de Deus. A importância que atribuís à contemplação de Cristo será um sinal clarividente da vontade de conferir à vossa missão uma característica espiritual e pastoral, que não deixará de influenciar o estilo de vida de quantos vos são confiados.

3. Neste contexto, quereria expressar o meu apreço pelos vossos esforços, destinados a promover no clero, nos religiosos e nos fiéis leigos das vossas Igrejas locais uma espiritualidade autêntica, que os torne capazes de enfrentar os vários desafios pastorais com um renovado impulso de entusiasmo, alimentado pelas experiências jubilares. A este propósito, gostaria de chamar de novo a vossa atenção para o programa que delineei na Carta Apostólica Novo millennio ineunte:  nela, reuni alguns exigentes imperativos evangélicos. O olhar fixo em Cristo, que veio para que tenhamos vida e a tenhamos em abundância (cf. Jo 10, 10), compromete-nos na recepção deste dom em cada um dos seus aspectos, a começar pelo físico. No início do terceiro milénio, sentimos mais do que nunca a exigência de que a vida seja defendida e salvaguardada. É necessário suscitar no nosso mundo uma verdadeira "cultura da vida".

Conheço a energia com que vos empenhais como defensores da vida. Não obstsante a vossa dedicação incansável, também na vossa Pátria se registam dados preocupantes, que em muitos países do velho Continente caracterizam a difusão de uma cultura da morte cada vez mais grave. As estatísticas acerca do aborto, publicadas nos últimos decénios no vosso país, são alarmantes. Elas devem levar a defender sem temor e com clareza a vida humana em cada uma das fases da sua existência, desde a concepção até à morte natural. Fazei tudo o que vos for possível par encorajar as mulheres grávidas a completar o período de gravidez.

Nestes tempos dramáticos, a Igreja assume uma função importante. Os cristãos devem tornar-se cada vez mais aquilo que são chamados a ser:  sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 5, 13-14). Esta nobre vocação obriga sobretudo os Pastores que, como se lê na segunda Carta a Timóteo, devem estar prontos a tomar a palavra em cada ocasião, oportuna e inoportunamente (cf. 2 Tm 4, 2). Comprometei-vos lá onde julgais que deveis defender Deus e o homem! Não sois do mundo, mas não vos afasteis do mundo (cf. Jo 15, 19). Uma sociedade laica, que se cala cada vez mais sobre Deus, tem necessidade da vossa voz. Para dar uma alma à sociedade, pode ser conveniente procurar unir-se aos Pastores e cristãos de outras Igrejas e Comunidades eclesiais. De facto, o ecumenismo do testemunho abre um amplo campo de colaboração.

4. Os actuais condicionamentos da Igreja na Hungria não devem ser identificados simplesmente com um contexto agnóstico de indiferença religiosa. Mesmo que tenha sido expulso ou feito calar, Deus está presente. Sem dúvida, muitos vivem como se Deus não existisse. Mas o desejo d'Ele está sempre vivo nos corações. Com efeito, o homem não se contenta somente com aquilo que é humano, mas busca uma verdade que o transcende, porque sente, embora confusamente, que nela se encontra o sentido da própria vida. A resposta à questão do sentido da vida é a grande ocasião favorável à Igreja. Portanto, abramos as nossas portas a todos aqueles que sinceramente procuram Deus! Quem pede a verdade à Igreja, tem o direito de esperar que ela exponha autêntica e integralmente a palavra de Deus, escrita ou transmitida (cf. Dei Verbum, 10). Assim, a busca da verdade é projectada a partir dos perigos de uma religiosidade indeterminada, irracional e sincretista, e a Igreja de Deus vivo revela-se por aquilo que é:  "coluna e sustentáculo da verdade" (1 Tm 3, 15).

5. A Igreja no vosso País foi submetida a vários géneros de perseguição:  há formas de perseguição violenta e outras sofisticadas e mais subtis. Nos últimos dez anos, a Igreja viveu uma realidade diversa:  a "viragem" levou não só a uma nova liberdade, mas também a um "choque consumista". Os bens materiais são colocados em evidência com tal insistência que com frequência sufocam qualquer desejo de valores religiosos e morais. Mas com o passar do tempo, se a alma permanece sem alimento e somente as mãos estão cheias, o homem experimenta o vazio:  "Nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus" (Mt 4, 4; cf. também Dt 8, 3).

Neste contexto, desejaria exprimir a minha solicitude no que diz respeito ao significado do domingo, que é cada vez mais ameaçado pelo esvaziamento. Na Carta Apostólica Dies Domini, falei do domingo como dia do Senhor e dia do homem. Desejo reiterar um pensamento que me está a peito:  como pessoa, o homem não deve ser esmagado pelos interesses económicos. Trata-se de um perigo concreto, porque "a sociedade consumista", onde Deus é frequentemente considerado como morto, criou um número suficiente de ídolos, entre os quais se evidencia o do lucro, custe o que custar. Durante o Grande Jubileu, manifestou-se também um rosto diverso destas sociedades:  muitos homens redescobriram as reservas do cristianismo e da Igreja, ou seja, a fé testemunhada e vivida por inúmeros fiéis. Não obstante as aparências, que poderiam dar a impressão do contrário, a fé cristã está profundamente radicada na alma do vosso povo. Cabe a vós despertar a voz de Deus nas consciências dos homens.

6. À verdade da fé deve corresponder a coerência da vida. A Igreja que está na Hungria, não rica de bens materiais, possui inestimáveis riquezas espirituais, constituídas pelos testemunhos de fé e de santidade dos seus membros. Penso em particular nas famílias cristãs, verdadeiras "igrejas domésticas". Diante dos desafios da sociedade moderna, é necessária uma renovada pastoral da família. Confiei-vos este meu desejo na Mensagem que vos enviei na solenidade de Santo Estêvão, no inesquecível Ano 2000. Nessa ocasião, escrevi-vos:  "Estai conscientes da centralidade da família para uma convivência ordenada e florida" (l.c., n. 4). Estou feliz por terdes reservado à família um lugar privilegiado na hierarquia das prioridades pastorais, escrevendo uma conjunta Carta Pastoral sobre a Família. Aprecio esta acção concertada e faço votos para que sejam emanadas muitas outras.

A obra da evangelização do vosso País é efectivamente tão vasta que requer todas as vossas forças e energias. Existem os "púlpitos" tradicionais como a pregação, a catequese, os retiros espirituais e as Cartas pastorais. Mas ao mesmo tempo são importantes os novos "areópagos", que vos esperam:  a rádio, a televisão e as novas tecnologias. É difícil usar e "evangelizar" estes novos instrumentos mas, com fantasia e coragem, é possível! Felicito-vos pela iniciativa de desejar criar uma rádio católica. Se for bem gerida e utilizada, esta instituição pode tornar-se para vós, Pastores, uma espécie de púlpito de onde será possível alcançar também as pessoas que se afastaram da Igreja.

7. Estimados Irmãos! Se cada cristão é chamado a conformar-se com Cristo, o Bispo é-o ainda mais, dado que deve ser o modelo da sua grei. Cristo esteja sempre no âmago da vossa vida.

Gosto muito do lema que escolhestes para o vosso milenário húngaro:  "O nosso passado é a nossa esperança Cristo é o nosso futuro". Cristo será o vosso porvir, se continuardes a contemplar o seu rosto; se procurardes viver cada vez mais a Igreja-comunhão; se vos comprometerdes em favor de uma genuína e entusiasmante pastoral vocacional, para fazer frente à escassez de sacerdotes, religiosos e religiosas; se ajudardes os fiéis leigos a descobrir e a viver ainda mais a sua própria vocação, sobre a qual muito insistiu o Concílio Vaticano II.

A privilegiada pupila dos olhos da vossa pastoral deve ser a juventude. A este respeito, nos últimos anos pudestes dar um importante passo em frente, reabrindo numerosas escolas católicas e erigindo a Universidade católica. Estas instituições constituem aquele tipo de "laboratório" em que os estudantes têm a possibilidade de se preparar para uma vida cristã digna da liberdade do homem e fundamentada na verdade. Quem segue a voz da consciência precisa do saber autêntico, conforme às verdades propostas pelo Magistério.

8. Prezados Irmãos, com estes pensamentos quis estimular-vos no exercício das tarefas pastorais a vós confiadas, ao serviço da Igreja que está na vossa Pátria. Consciente da grande dedicação com que levais a cabo o vosso ministério episcopal, gostaria de vos expressar o meu fraterno e grato apreço. Em cada situação vos conforte o pensamento que Jesus Cristo não vos escolheu ao seu serviço como simples "administradores", mas vos consagrou como ministros dos seus Mistérios, chamando-vos a participar na sua amizade (cf. Jo 15, 14-15).

Enfim, confio a vossa existência e a vossa missão de Pastores dos vossos reabanhos à intercessão de Maria, Magna Domina Hungarorum. Sobre vós, os sacerdotes, diáconos, religiosos e leigos das vossas Dioceses, desça a abundância das graças celestiais, cujo penhor é a Bênção Apostólica que a todos concedo de coração.

DISCURSO ÀS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL DAS MESTRAS PIAS DE SANTA LÚCIA FILIPPINI

29 de Janeiro de 2001

Caríssimas Filhas de Santa Lúcia Filippini

1. Sinto-me feliz por vos receber e a cada uma de vós dou as cordiais boas-vindas. Agradeço-vos esta visita, com a qual, por ocasião do vosso Capítulo Geral Ordinário, desejais renovar a expressão da vossa plena fidelidade e adesão ao Sucessor de Pedro.

Vós estais empenhadas há anos em vários Países do mundo e pondes-vos com amor ao serviço do Evangelho, atentas às necessidades dos pequeninos, dos pobres e dos que sofrem, procurando inspirar o vosso ministério educativo em Jesus Mestre, num estilo de seguimento que faz apelo ao amor esponsal. Continuai por este caminho, cooperando na difusão do Evangelho da caridade nos novos âmbitos de apostolado que o Senhor vos confia. A experiência, maturada pelo vosso Instituto durante longos anos  de  serviço  a  Cristo  e  à  Igreja, constitui, no início do novo milénio, um feliz preliminar para uma época de vida consagrada e apostólica ainda mais fecunda.

2. O vosso Capítulo Geral tem lugar quando se acabou de concluir o Grande Jubileu do Ano 2000. Ele trata um tema que é para vós de grande interesse:  "As Constituições, lâmpada para os meus passos, luz para o meu caminho" (Sl 118). A escolha do tema deseja ressaltar a necessidade de uma renovada referência à Regra, porque nela e nas Constituições se encerra um itinerário de seguimento qualificado por um específico carisma autenticado pela Igreja (cf. Vita consecrata, 37).

Por conseguinte, o objectivo fundamental do Capítulo é consentir aos membros uma interiorização mais consciente das Constituições, a fim de viverem uma autêntica espiritualidade comunitária, que seja testemunho profético dos valores do Reino. Perante o alastrar-se de uma mentalidade secularizada, a observância fiel da Regra será para vós, queridas Irmãs, uma válida ajuda para vos fortalecerdes na tendência ao  Absoluto,  não  vos  conformando com o espírito deste mundo, mas progredindo dia após dia na conformação a Cristo.

A assembleia capitular oferece-vos a oportunidade de voltar de novo, com humildade e coragem, às origens do vosso Instituto, haurindo nele um vigor mais intenso para responder aos desafios que agora se apresentam às vossas iniciativas apostólicas. Olhando para a singular experiência do Cardeal Marcantonio Barbarigo e da jovem Lúcia Filippini, podereis realizar a desejada renovação das estruturas e dos métodos, mantendo firme a referência à Regra e às Constituições, que reúnem um itinerário de seguimento de Cristo de acordo com o vosso específico carisma educativo, pedagógico e assistencial. Através de uma maior adesão a Ele, pedra angular, que "é o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8), o dom que o Espírito Santo fez aos vossos Fundadores poderá continuar a animar a vossa experiência quotidiana.

3. Neste momento, não posso deixar de pensar de novo em quando, nos finais de 1600, o Cardeal Marcantonio Barbarigo, coadjuvado pela jovem Lúcia Filippini, deu início a uma ampla acção de apoio humano e espiritual dos jovens, dedicando-se também ao melhoramento da condição feminina e ao restabelecimento moral e cultural do clero e do povo? Precisamente para esta finalidade foram constituídas, por volta de 1692, as "Escolas da Doutrina Cristã" para as jovens do povo, na perspectiva do saneamento da família e da sociedade. Desta forma, surgia um corpo de professoras válido e estável, capaz de realizar, com fidelidade e criatividade, aquele projecto de intervenção educativo que Barbarigo e a jovem Lúcia Filippini tinham idealizado.

O vosso Capítulo Geral, que tem lugar no alvorecer do terceiro milénio, constitui quase uma pausa para considerar o caminho até agora percorrido e avaliar o início, mais do que nunca prometedor, de uma nova época de serviço eclesial na Itália, na Europa e nos territórios de missão nos quais estais presentes. A Igreja, caríssimas Irmãs, espera muito de vós:  do vosso exemplo e da vossa generosa dedicação apostólica.

Estais chamadas a exercer um particular ministério educativo, que se manifeste em constantes sinais de amor, sobretudo em benefício dos pobres, e que, através  das  escolas,  favoreça  não  só um sólido crescimento cultural dos alunos, mas também a sua consciente aproximação às verdades perenes do Evangelho.

4. Para que possais prosseguir com bons resultados este vosso apostolado, seja vossa solicitude prioritária cultivar uma espiritualidade pessoal e comunitária que saiba harmoniosamente fundir a salvaguarda da interioridade e a generosa dedicação às vossas numerosas actividades apostólicas e caritativas.

Para alcançar este objectivo, durante os trabalhos do capítulo reconhecestes oportunamente na formação para a vida consagrada, no espírito de oração, na comunhão fraterna e na missão na Igreja e no mundo, os caminhos privilegiados para continuar a ser, a exemplo dos Fundadores, uma presença significativa no nosso tempo. Perante o crescente indiferentismo religioso, estais chamadas a realizar a vossa missão específica, sobretudo no campo escolar, tendo em consideração as dificuldades relacionadas com os diversos contextos culturais e locais. Sede corajosas e entusiastas, sem vos deixardes condicionar pelos obstáculos de qualquer tipo que podereis encontrar.

Revivei em vós o ardente sentimento de Paulo, que exclamava:  "Ai de mim, se não evangelizar" (1 Cor 9, 16). Na escola dos vossos Fundadores, ponde o vosso apostolado sob a protecção da Mãe de Deus, Maria, que a Igreja venera "como mãe amantíssima, dedicando-lhe afecto e piedade filial" (Lumen gentium, 53). Estou certo de que, desta forma, suscitareis em numerosas jovens o desejo de encontrar Cristo e de o servir com "coração indiviso" nos irmãos débeis e indefesos. Com estes sentimentos, concedo-vos de coração, caríssimas Irmãs, uma especial Bênção, que faço extensiva a todas as pessoas, sobretudo jovens, com as quais vos empenha a tarefa apostólica da vossa Família religiosa.

DISCURSO AOS PARTICIPANTES  NO CONGRESSO INTERNACIONAL DE  MÚSICA SACRA

Sábado, 27 de Janeiro de 2001

 Senhor Cardeal Estimados Amigos

1. Saúdo cordialmente todos vós, participantes no Congresso Internacional de Música Sacra, e exprimo a minha profunda gratidão às Autoridades que promoveram este encontro, ao Pontifício Conselho para a Cultura, à Academia Nacional de Santa Cecília, ao Pontifício Instituto de Música Sacra, ao Teatro da Ópera de Roma e à Pontifícia Academia de Belas Artes e de Letras dos Virtuosos no Panteão. Transmito um agradecimento especial ao Cardeal Paul Poupard, pelas amáveis palavras de saudação, que me dirigiu em vosso nome.

Sinto-me feliz por vos receber, compositores, músicos especialistas em liturgia e professores de música sacra, aqui vindos do mundo inteiro. As vossas competências asseguram a este Congresso uma verdadeira qualidade artística e litúrgica, assim como uma inquestionável dimensão universal.

Dou as boas-vindas aos qualificados Representantes do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla, do Patriarcado da Igreja ortodoxa russa e da Federação luterana mundial, cuja presença constitui um apelo estimulante a unirmos os nossos tesouros musicais. Encontros como este permitem progredir ao longo do caminho da unidade, através da oração que encontra uma das suas expressões mais eminentes nos nossos patrimónios culturais e espirituais. Enfim, saúdo com deferência e reconhecimento os Representantes da Comunidade judaica, que desejaram oferecer a sua experiência específica aos especialistas da música sacra cristã.

2. "O canto de louvor que ressoa eternamente nas moradas celestes e que Jesus Cristo, Sumo Sacerdote, introduziu nesta terra de exílio, foi sempre repetido pela Igreja durante tantos séculos, constante e fielmente, na maravilhosa variedade das suas formas" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 25 de Julho de 1971, pág. 9). A Constituição apostólica Laudis canticum, mediante a qual em 1970 o Papa Paulo VI promulgou o Ofício divino, na dinâmica da renovação litúrgica inaugurada pelo Concílio Vaticano II, exprime em primeiro lugar a profunda vocação da Igreja, chamada a viver o serviço quotidiano da acção de graças num incessante louvor à Trindade. A Igreja recorre ao seu canto perpétuo na polifonia das múltiplas formas de arte. A sua tradição musical constitui um património de valor inestimável, dado que a música sacra é chamada a traduzir a verdade do mistério que se celebra na liturgia (cf. Sacrosanctum concilium, 112).

Em conformidade com a antiga tradição judaica (cf. 1 Cr 16, 4-9.23; cf. também Sl 80), com que Cristo e os Apóstolos foram alimentados (cf. Mt 26, 30; cf. também Ef 5, 19; e Cl 3, 16), a música sacra desenvolveu-se ao longo dos séculos em todos os continentes, segundo o génio próprio das culturas, manifestando o magnífico impulso criador demonstrado pelas diferentes famílias litúrgicas do Oriente e do Ocidente. O último Concílio recebeu a herança do passado e levou a cabo um precioso trabalho sistemático em perspectiva pastoral, dedicando à música sacra um capítulo inteiro da Constituição sobre a Sagrada Liturgia Sacrosanctum concilium. No tempo do Papa Paulo VI, a Sagrada Congregação para os Ritos especificou a actuação desta reflexão através da Instrução Musicam sacram (5 de Março de 1967).

3. A música sacra constitui uma parte integrante da liturgia. O canto gregoriano, reconhecido pela Igreja como "canto próprio da liturgia romana" (Sacrosanctum concilium, 116), é um património espiritual e cultural único e universal, que nos foi transmitido como a expressão musical mais límpida da música sacra, ao serviço da Palavra de Deus. A sua influência sobre o desenvolvimento da música na Europa foi considerável. Tanto os eruditos trabalhos de paleografia da Abadia de São Pedro de Solesmes e a edição das recompilações do canto gregoriano, fomentadas pelo Papa Paulo VI, como também a multiplicação dos coros gregorianos, contribuíram para a renovação da liturgia e da música sacra em particular.

Embora reconheça o lugar proeminente do canto gregoriano, a Igreja mostra-se também acolhedora no que diz respeito a outras formas musicais, especialmente a polifonia. Em todo o caso, é oportuno que estas várias formas musicais estejam em harmonia "com o espírito da acção litúrgica" (Ibidem). A partir desta perspectiva, é particularmente evocadora a obra de Pierluigi de Palestrina, o mestre da polifonia clássica. A sua inspiração transformou-o em modelo para compositores de música sacra, que ele colocou ao serviço da liturgia.

4. De forma especial a segunda metade do século XX testemunhou o desenvolvimento da música religiosa popular, de harmonia com o desejo expresso pelo Concílio Vaticano II, a fim de ser esta forma de canto "promovida com vigor" (cf. Ibid., n. 118). Esta forma de canto é particularmente adequada para a participação dos fiéis, tanto nas práticas devocionais como na própria liturgia. Ela exige dos compositores e dos poetas a qualidade da criatividade, a fim de abrir os corações aos fiéis para o significado mais profundo do texto, do qual a música é instrumento. Isto é também verdade a propósito da música tradicional, pela qual o Concílio expressava grande estima, exortando a que a mesma receba "o lugar que lhe compete, tanto na educação do sentido religioso desses povos, como na adaptação do culto à sua índole" (Ibid., n. 119).

O canto popular, que é um vínculo de unidade e uma jubilosa expressão da comunidade em oração, promove a proclamação da única fé e oferece às grandiosas assembleias litúrgicas uma solenidade incomparável e íntima. Durante o grande Jubileu, tive a alegria de ver e de ouvir um elevado número de fiéis, reunidos na Praça de São Pedro para celebrar em uníssono a acção de graças da Igreja. Uma vez mais, agradeço a todas as pessoas que contribuíram para as celebrações jubilares:  o uso dos recursos da música sacra, especialmente durante as comemorações pontifícias, foi exemplar. O canto gregoriano, a polifonia clássica e contemporânea, os hinos populares, de maneira particular o Hino do Grande Jubileu, fizeram com que as celebrações litúrgicas fossem fervorosas e de excelsa qualidade. Também às músicas de órgão e instrumental foi reservado um lugar próprio nas comemorações jubilares, e elas ofereceram uma contribuição magnífica para a união dos corações na fé e na caridade, transcendendo a diversidade das línguas e das culturas.

No Ano jubilar também teve lugar a realização de numerosos eventos culturais, de modo especial concertos de música religiosa. Esta forma de expressão musical que é, por assim dizer, uma extensão da música sacra em sentido estrito, tem um significado singular. Hoje, ao comemorarmos o centenário da morte do grande compositor Giuseppe Verdi, que muito recebeu da sua herança cristã, desejo agradecer aos compositores, directores de orquestras, músicos e cantores, e também aos responsáveis pelas sociedades, organizações e associações musicais, os seus esforços na promoção de um repertório culturalmente rico, que dá expressão aos grandes valores ligados à revelação bíblica, à vida de Cristo e dos Santos, e aos mistérios da vida e da morte, celebrados pela liturgia cristã. De igual modo, a música religiosa edifica pontes entre a mensagem de salvação e as pessoas que, embora ainda não aceitem Cristo plenamente, são sensíveis à beleza, porque "a beleza é chave do mistério e apelo ao transcendente" (Carta aos Artistas, 16). A beleza torna possível um diálogo fecundo.

5. A aplicação das orientações do Concílio Vaticano II acerca da renovação da música sacra e do canto litúrgico de modo particular nos coros, nas capelas musicais e nas Scholae Cantorum exige hoje dos pastores e dos fiéis uma sólida formação a níveis cultural, espiritual, litúrgico e musical. Além disso, requer uma reflexão aprofundada, para definir os critérios de constituição e de difusão de um repertório de qualidade, que consinta à expressão musical servir de maneira apropriada o seu fim último, que é "a glória de Deus e a santificação dos fiéis" (Sacrosanctum concilium, 112).

Isto vale em particular para a música instrumental. Embora o órgão de tubos permaneça o instumento da música sacra por excelência, as composições musicais hodiernas integram formações instrumentais cada vez mais diversificadas. Formulo votos para que esta riqueza ajude a Igreja em oração, a fim de que a sinfonia do seu louvor esteja de harmonia com o "diapasão" de Cristo Salvador.

6. Dilectos amigos músicos, poetas e liturgistas, a vossa contribuição é indispensável. "Quantas composições sacras foram elaboradas, ao longo dos séculos, por pessoas profundamente imbuídas pelo sentido do mistério! Crentes sem número alimentaram a sua fé com as melodias nascidas do coração de outros fiéis, que se tornaram parte da Liturgia ou pelo menos uma ajuda muito válida para a sua condigna realização. No cântico, a fé é sentida como uma exuberância de alegria, de amor, de segura esperança da intervenção salvífica de Deus" (Carta aos Artistas, 12).

Estou convicto de que posso contar com a vossa generosa colaboração para conservar e incrementar o património cultural da música sacra, ao serviço de uma liturgia fervorosa, lugar privilegiado de inculturação da fé e de evangelização das culturas. Por este motivo, confio-vos à intercessão da Virgem Maria, que soube cantar as maravilhas de Deus, e concedo com afecto, a vós e às pessoas que vos são queridas, a Bênção apostólica.

SAUDAÇÕES DO SANTO PADRE  NO ENCERRAMENTO DA SEMANA DE ORAÇÃO  PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS

Basílica de São Paulo Fora dos Muros, 25 de Janeiro de 2001

Sinto-me muito feliz por este momento de festa, que me oferece a oportunidade propícia para expressar novamente a minha gratidão a cada um de vós, venerados e dilectos Irmãos, que quisestes participar na celebração de hoje.

Queridos Irmãos, é-me grato passar este momento de familiaridade convosco, aproveitando a ocasião para vos agradecer a presença cordial na celebração do encerramento da Semana de Oração pela Unidade.

A nossa oração comum junto do túmulo do Apóstolo Paulo tem sido uma fonte de grande alegria para mim. Agradeço ao Senhor este comovedor sinal do nosso compromisso em prol da unidade cristã, no início do terceiro milénio. Assim, de forma muito especial desejo expressar a minha gratidão a cada um de vós pela vossa presença hoje aqui. Cristo, "Caminho, Verdade e Vida", continue a guiar-nos e a ajudar-nos, em fidelidade à sua vontade a fim de que todos sejam um só. Alegro-me por nos ter sido concedido este momento de comunhão fraterna, depois de termos apresentado a Deus as nossas intenções em oração conjunta.

Desejo agradecer especificamente à: 

Delegação do Patriarcado Ecuménico, em representação de Sua Santidade Bartolomeu I, Patriarca Ecuménico;

Delegação do Patriarcado greco-ortodoxo de Alexandria, em representação de Sua Beatitude Pedro VII, Patriarca greco-ortodoxo de Alexandria e de toda a África;

Delegação do Patriarcado greco-ortodoxo de Antioquia, em representação de Sua Beatitude Ignace IV Hazim, Patriarca greco-ortodoxo de Antioquia e de todo o Oriente;

Delegação do Patriarcado de Moscovo, em representação de Sua Santidade Aleixo II, Patriarca de Moscovo e de todas as Rússias;

Delegação do Patriarcado da Sérvia, em representação de Sua Beatitude Paulo, Patriarca sérvio;

Delegação do Patriarcado ortodoxo da Roménia, em representação de Sua Beatitude Teoctisto, Patriarca da Igreja ortodoxo-romena;

Delegação da Igreja ortodoxa da Bulgária, em representação de Sua Beatitude Máximo, Metropolita de Sófia e Patriarca da Bulgária;

Delegação da Igreja ortodoxa da Grécia, em representação de Sua Beatitude Chrisódoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia;

Delegação da Igreja ortodoxa da Polónia, em representação de Sua Beatitude Sawa, Metropolita ortodoxo de Varsóvia e de toda a Polónia;

Delegação da Igreja ortodoxa da Albânia, em representação de Sua Beatitude Anastácio, Arcebispo de Tirana, Durres e de toda a Albânia;

Delegação do Patriarcado copto-ortodoxo de Alexandria, em representação de Sua Santidade Shenouda III, Papa de Alexandria e Patriarca da Sé de São Marcos;

Delegação do Patriarcado ortodoxo da Etiópia, em representação de Sua Santidade Abba Paulos, Patriarca da Etiópia;

Delegação do Patriarcado sírio-ortodoxo de Antioquia, em representação de Sua Santidade Mar Ignatius Zakka I Iwas, Patriarca sírio-ortodoxo de Antioquia e de todo o Oriente;

Delegação da Igreja sírio-ortodoxa Malancar, em representação de Sua Santidade Mar Baseios Marthoma Mathew II, Catholicos do Oriente;

Delegação da Igreja Apostólica Arménia, em representação de Sua Santidade Karekin II, Patriarca Supremo e Catholicos de todos os Arménios;

Delegação do Catholicossato da Cilícia dos Arménios (Atélias, Líbano), em representação de Sua Santidade Aram I, Catholicos da Cilícia;

Delegação da Igreja assíria do Oriente, em representação de Sua Santidade Mar Dinkha IV, Catholicos e Patriarca da Igreja assíria do Oriente;

Delegação da Comunhão Anglicana, em representação do Arcebispo de Cantuária e Primaz da Comunhão Anglicana, Sua Graça George L. Carey;

e enfim à: 

Delegação da Federação Luterana Mundial;

Delegação da Aliança Mundial das Igrejas Reformadas;

Delegação do Conselho Metodista Mundial;

Delegação da Aliança Baptista Mundial;

Delegação do Conselho Ecuménico das Igrejas.

Além disso, exprimo o meu profundo reconhecimento ao Abade-Geral, ao Abade e à Comunidade monástica de São Paulo, que uma vez mais ofereceram a sua generosa disponibilidade e hospitalidade. O Senhor conceda bênçãos copiosas a cada um de vós e cumule as vossas comunidades com os seus dons.

No final do nosso encontro, peço ao Senhor que vos abençoe, a vós e às vossas comunidades, para que juntos testemunhemos cada vez mais Cristo ressuscitado.

O Senhor derrame as suas bênçãos abundantes sobre cada um de vós e as comunidades que representais.

Queridos Irmãos, o Senhor faça brilhar sobre vós a sua luz e conceda paz e bênção às vossas famílias.

Espero poder seguir as pegadas de Abraão, depois deste Ano jubilar. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  À CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS AGOSTINIANAS  SERVAS DE JESUS E MARIA

Segunda-feira, 22 de Janeiro de 2001

 Caríssimas Irmãs

1. Sinto-me feliz por vos receber hoje e vos dar as minhas cordiais boas-vindas, na conclusão das celebrações do 150º aniversário da morte da Madre Maria Teresa Spinelli, Fundadora da vossa Congregação religiosa. Saúdo todas vós com afecto. Desejo dirigir uma saudação especial à Superiora-Geral, Madre Atanásia Buhagiar, às suas Conselheiras e a quantos, de várias formas, compõem o Comité organizativo das festividades centenárias. Com esta visita, desejais reafirmar a devoção sincera ao Vigário de Cristo e a adesão total ao seu magistério, no espírito da vossa Fundadora, que vos deixou em herança o exemplo de uma fidelidade incondicionada ao Sucessor de Pedro.

Olhais justamente com profunda admiração para esta mulher extraordinária. Tendo nascido em Roma em 1789, e entregando-se à vida religiosa em 1827, ela soube tornar-se humilde e generosa imitadora de Santa Rita de Cássia. Tenho a certeza de que a nova visita que realizastes neste ano, das fontes da sua espiritualidade e da sua obra suscitará em cada uma de vós, suas filhas espirituais, uma profunda consciência do valor e da actualidade do seu método apostólico. Desta forma, podereis oferecer um significativo contributo ao empenho da nova evangelização, que diz respeito a toda a Comunidade eclesial.

2. Por ocasião desta data significativa, desejais reflectir sobre as intuições carismáticas que distinguiram o aparecimento da vossa Família religiosa. Este regresso às raízes, que a Igreja propõe com insistência aos Institutos religiosos, não é olhar com saudades para o passado. Ao contrário, é retomar no presente, com renovado entusiasmo, o compromisso das origens, mantendo inalterado o espírito dos Fundadores, com as devidas adaptações que as novas exigências dos tempos impõem.

Concluiu-se há pouco o Ano Santo e, com a Carta apostólica Novo millennio ineunte, eu quis convidar a Igreja a "fazer-se ao largo". Caríssimas Irmãs, repito-vos isto:  é preciso recomeçar a partir de Cristo! Sim, este também é para vós o compromisso prioritário. Não desvieis o olhar do rosto do Senhor:  contemplai-o incessantemente na oração e servi-o mediante a acção caritativa em favor dos mais pequeninos e necessitados.

O vosso esforço consista em harmonizar a dimensão contemplativa e o impulso missionário, que constituem os dois pilares fundamentais da vossa identidade religiosa, de acordo com o exemplo arrebatador da Madre Spinelli.

3. Quem permanece num contacto incessante com o Senhor é capaz de responder melhor às expectativas dos homens, sobretudo dos que se encontram em dificuldade. "O Senhor encontrado na contemplação é o mesmo que vive e sofre nos pobres" (Vita consecrata, 82). A vossa Fundadora compreendeu isto muito bem, e nisto se inspirou para oferecer o conforto de uma família a tantas criaturas privadas da família natural. Só quem encontrou pessoalmente Cristo pode falar d'Ele com eficácia ao coração dos irmãos e levá-los a fazer uma experiência tão profunda da sua amizade que os leve a sentir-se interiormente tocados e transformados.

A vossa Madre Fundadora e as suas primeiras companheiras, repletas de espiritualidade agostiniana, puderam realizar um modelo de comunhão caracterizado por aquele da primeira comunidade apostólica. Nesta linha também vós deveis continuar a caminhar, conscientes de que a centralidade da vida fraterna, expressa na Regra de Agostinho de Hipona, se condensa em ser realmente "cor unum et anima una in Deum".

4. Caríssimas Irmãs! Sois parte viva da Igreja, e a vossa Madre Fundadora gostava de repetir:  "Ofereço cordialmente a Deus esta minha vida para me consumir em benefício da Igreja e dos pobres". Segui o seu exemplo; caminhai nas suas pegadas, rezando em comunidade e todos os dias por quantos se empenham pela preservação da fé e a difusão da mensagem evangélica. Imploro sobre cada uma de vós a contínua assistência da Virgem Santa, para que, ajudadas por ela, Mãe e Modelo de todas as consagrações, possais ser fiéis à vossa vocação.

Com estes bons votos, concedo de coração uma especial Bênção apostólica a vós, ao Conselho-Geral, aos membros da vossa Família religiosa e a quantos se unem a vós nesta significativa celebração jubilar.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA  REPÚBLICA ISLÂMICA DO IRÃO JUNTO À SANTA SÉ

Segunda-feira, 22 de Janeiro de 2001

   Excelência Senhor Mostafa Borujerdi

É de muito bom grado que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano e aceito as Cartas Credenciais mediante as quais Vossa Excelência é designado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Islâmica do Irão junto da Santa Sé. As amáveis saudações que me transmitiu da parte de Sua Excelência o Senhor Presidente Seyed Mohammad Khatami evocam a memória do nosso cordial encontro neste mesmo recinto há apenas três anos:  no espírito da amizade e do respeito que caracterizaram a visita presidencial ao Vaticano, peço que lhe comunique os meus bons votos, assegurando as minhas orações pela sua pessoa e nação.

Vossa Excelência recordou a importância de um verdadeiro diálogo entre as culturas, se os esforços dos homens e das mulheres de boa vontade no mundo inteiro quiserem obter bom êxito na promoção de uma duradoura era de paz e fraternidade para todos os povos e nações. Com efeito, foi em virtude da sugestão do Senhor Presidente Kathami que a Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas declarou o ano de 2001 como "Ano internacional do diálogo entre as Civilizações". Assim, este eminente organismo internacional, que representa a família das nações, chamou a atenção para a urgente necessidade de as pessoas reconhecerem que o diálogo é o caminho necessário para a reconciliação, a harmonia e a cooperação entre as diferentes culturas e tradições  religiosas.  Esta  é  a  abordagem que dará a todos a garantia de poder olhar para o futuro com serenidade e esperança.

O nosso mundo é feito de uma incrível complexidade e variedade de culturas humanas. Cada uma destas culturas se distingue pela virtude do seu particular desenvolvimento histórico e pelas consequentes características que a tornam um conjunto original e orgânico. Com efeito, a cultura constitui uma forma de auto-expressão do homem, que percorre a história; em síntese, é "o cultivo dos bens e valores da natureza" (Concílio Ecuménico Vaticano II, Constituição Pastoral sobre a Igreja no Mundo Contemporâneo, Gaudium et spes, 53). É sobretudo através da cultura que as pessoas adquirem o sentido de identidade nacional e desenvolvem o amor pelo seu próprio país; trata-se de valores que devem ser tutelados, não com tacanhez de espírito, mas com respeito e compaixão por toda a família humana. Como tive a ocasião de salientar na minha Mensagem para o Dia Mundial da Paz  de  2001,  devem- se  envidar  esforços para "evitar que as formas patológicas que têm lugar quando o sentido patriótico assume tons de auto-exaltação, de  exclusão  da  diversidade,  gerando formas  nacionalistas,  racistas  e  xenófobas" (n. 6).

Assim, o apreço pelos valores presentes na própria cultura deve ser oportunamente acompanhado pelo reconhecimento de que cada cultura, como realidade tipicamente humana e condicionada sob o ponto de vista histórico, tem necessariamente os seus limites. Esta compreensão ajuda a evitar que o orgulho da própria cultura se transforme em isolamento ou se torne uma forma de preconceito e de perseguição contra as demais culturas. O estudo atento das outras culturas revelará que, sob o aspecto de características aparentemente divergentes, existem significativos elementos internos que são comuns. Deste modo, a diversidade cultural pode ser entendida no contexto mais vasto da unidade de toda a raça humana. Desta forma, será menos provável que as diferenças culturais se tornem manancial de mal-entendidos entre os povos e causa de conflitos e guerras; será mais fácil mitigar as reivindicações, às vezes exageradas, de uma determinada cultura sobre a outra. No diálogo entre as culturas, os homens de boa vontade conseguem ver que existem valores comuns a todas as culturas, porque estão radicados na própria natureza da pessoa humana. Trata-se de valores que expressam as características mais autênticas e distintas da humanidade:  o valor da solidariedade e da paz; o valor da educação; o valor do perdão e da reconciliação; o valor da própria vida.

É-me grato observar que a Santa Sé e as Autoridades iranianas têm trabalhado em conjunto, tendo em vista criar oportunidades para este diálogo, não só como promotores de vários encontros mas também como activos participantes nos mesmos. Penso de forma particular no Colóquio patrocinado em conjunto pelo Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso e o Secretariado para o Diálogo Inter-religioso da Organização para a Cultura e a Comunicação islâmicas, que teve lugar em Roma no ano passado, sobre o tema do pluralismo religioso na cristandade e no islão. Um ulterior Colóquio, também este promovido de forma conjunta pela Organização para a Cultura e a Comunicação Islâmicas e Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, tem a sua realização prevista em Teerã, mais tarde durante este ano, sobre o tema da identidade religiosa e a educação dos jovens.

Além disso, desejo expressar o meu apreço pelas Conferências bilaterais regulares, que as Autoridades iranianas patrocinam juntamente com outras Igrejas e Comunidades cristãs, dos quais o mais recente teve lugar no ano passado em Teerã, sobre o tema "Islão e Cristandade ortodoxa". Este diálogo certamente ajudará os Governos e os legisladores na salvaguarda dos direitos civis e sociais dos indivíduos e dos povos, de forma especial quando se trata do direito fundamental à liberdade religiosa. Este direito constitui um ponto de referência para todos os demais direitos e de certa forma torna-se um parâmetro dos mesmos, uma vez que envolve o espaço mais íntimo da nossa identidade e dignidade pessoais de seres humanos. Consequentemente, mesmo nos casos em que o Estado concede uma posição jurídica especial a uma religião em particular, subsiste o dever de assegurar que o direito à liberdade de consciência seja legalmente reconhecido e respeitado de forma efectiva para todos os cidadãos e para os estrangeiros que residem nesse país (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1998, n. 1). Quando surgem problemas, o modo eficaz de preservar a harmonia é mediante o diálogo. Os governantes das nações têm o singular dever da clarividência, honestidade e coragem, reconhecendo que todas as pessoas possuem os mesmos direitos e dignidade inalienável, que lhes foram concedidos por Deus, e trabalhando com dedicação pelo bem comum de todos.

A este propósito, a Santa Sé conta com a colaboração das Autoridades iranianas para assegurar que os fiéis católicos do Irão presentes nessa região do mundo desde os primeiros séculos da cristandade gozem da liberdade de professar a sua fé e continuem a constituir uma parte da vida cultural da nação. Não obstante a comunidade cristã seja uma exígua minoria da população global, ela considera-se verdadeiramente iraniana; e após séculos de coexistência com os irmãos e irmãs muçulmanos, ela encontra-se numa posição singular, que lhe permite contribuir para o entendimento mútuo cada vez maior e o respeito entre os fiéis cristãos e os seguidores do islão em toda a parte.

Senhor Embaixador, referi-me aqui a alguns dos ideais e aspirações comuns, que estão na base do crescente relacionamento de respeito e de cooperação entre a Santa Sé e a República Islâmica do Irão. Estou persuadido de que a sua posição como representante do seu Governo servirá para revigorar os vínculos que já nos unem. Enquanto lhe asseguro toda a ajuda e assistência, ao procurar cumprir as suas altas responsabilidades, rezo para que o Senhor Embaixador, o Governo e o povo iranianos que aqui são por Vossa Excelência representandos, recebam as abundantes bênçãos de Deus Todo-poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES DO CONGRESSO  SOBRE A ENCÍCLICA "REDEMPTORIS MISSIO"

 Sábado 20 de Janeiro de 2001

 Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com profunda alegria que vos recebo, por ocasião do vosso interessante Simpósio, que se realiza dez anos depois da publicação da Encíclica Redemptoris missio. Agradeço a quantos organizaram este Congresso e saúdo a todos com afecto. De modo particular, cumprimento e agradeço ao Senhor Cardeal Jozef Tomko as amáveis palavras com que deu início a este encontro.

Na aurora do novo milénio, o presente Congresso tem a intenção de pôr em evidência o valor primordial que a evangelização reveste na vida da Comunidade eclesial. Com efeito, a missão ad gentes constitui a primeira tarefa confiada por Cristo aos seus discípulos. A este respeito, ressoam mais eloquentes do que nunca as palavras do Mestre divino:  "Toda a autoridade foi dada a mim no céu e sobre a terra. Portanto, ide e fazei com que todos os povos se tornem meus discípulos...

Eis que estarei convosco... até ao fim do mundo" (Mt 28, 18-20). E enquanto recorda sempre o mandato do Senhor, a Igreja não cessa de cuidar dos seus membros, de reevangelizar aqueles que se afastaram e de proclamar a Boa Notícia aos que ainda não a conhecem. "Sem a missão ad gentes, a própria dimensão missionária da Igreja ficaria desprovida do seu significado fundamental e do seu exemplo de actuação" (Redemptoris missio, 34).

Tendo tudo isto em consideração, desde o início do meu Pontificado convidei cada pessoa e povo a abrir as portas a Cristo. Este anseio missionário impeliu-me a empreender muitas viagens apostólicas; a distinguir com uma abertura missionária cada vez mais toda a actividade da Sé Apostólica e a favorecer um constante aprofundamento doutrinal da tarefa apostólica que cabe a cada um dos baptizados. Eis o contexto em que nasceu a Encíclica Redemptoris missio, cujo décimo aniversário estamos a celebrar.

2. Quando, há dez anos, publiquei esta Encíclica, festejava-se o vigésimo quinto aniversário da aprovação do Decreto missionário Ad gentes, do Concílio Vaticano II. Portanto, de certa forma a Encíclica podia ser como que a comemoração de todo o Concílio, cuja finalidade consistia em tornar mais compreensível a mensagem da Igreja e mais eficaz a sua acção pastoral para a difusão da salvação de Cristo no nosso tempo.

Porém, não se tratava de um texto simplesmente comemorativo e evocador das intuições conciliares. Retomando os principais temas trinitários das minhas três primeiras Encíclicas, eu desejava sobretudo evidenciar com vigor a perene urgência que a Igreja sente acerca do seu mandato missionário e indicar os novos percursos da sua realização no meio dos homens da época moderna.

Gostaria de confirmar estas motivações, uma vez que a acção missionária destinada aos povos e grupos humanos ainda não evangelizados permanece necessária, especialmente nalgumas regiões do mundo e em determinados contextos culturais. De resto, oportunamente considerada, a missão ad gentes torna-se necessária em toda a parte, em virtude dos rápidos e maciços fluxos migratórios que levam grupos de não-cristãos a regiões de consolidada tradição cristã.

No cerne da actividade missionária encontram-se o anúncio de Cristo, o conhecimento e a experiência do seu amor. A Igreja não pode subtrair-se a este mandato explícito de Jesus, caso contrário privaria os homens da "Boa Nova" da salvação. Este anúncio não tira a autonomia própria de algumas actividades, como o diálogo e a promoção humana mas, pelo contrário, fundamenta-a na caridade difusiva e orienta-a para um testemunho sempre respeitador dos outros, no atento discernimento daquilo que o Espírito suscita neles.

3. Há pouco foi encerrado o Ano jubilar, que representou para a Igreja um providencial impulso de entusiasmo religioso. Através da Carta Apostólica Novo millennio ineunte, indiquei aos crentes de todas as idades e culturas a exigência de se fazer ao largo, recomeçando a partir de Cristo. É óbvio que isto requer da missão ad gentes um novo vigor e a renovação dos seus métodos pastorais. Se cada povo e cada nação têm o direito a conhecer a alegre mensagem da salvação,  o  nosso  dever  principal  consiste em abrir-lhes as portas a Cristo, mediante o anúncio e o testemunho. E se às vezes a proclamação do Evangelho e a pública adesão a Cristo são impedidas por diversos motivos, ao cristão resta sempre a possibilidade de colaborar na obra da salvação através da oração, do exemplo, do diálogo e do serviço humanitário.

Arraigada no amor trinitário, a Igreja é missionária por sua natureza, mas é preciso que se torne efectivamente assim em todas as suas actividades. E sê-lo-á se viver em plenitude a caridade que o Espírito difunde no coração dos fiéis e que como ensinam os Padres é "o único critério pelo o qual tudo deve ser feito ou deixado de fazer, mudado ou mantido. É o princípio que deve orientar cada acção, e o fim para o qual há-de tender" (Ibid., n. 60).

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, já passaram dez anos desde quando, mediante a Encíclica Redemptoris missio, desejei mobilizar a Igreja para uma missão ad gentes mundial. Hoje reitero este convite, no início de um novo século e milénio. Lá onde vive e trabalha, cada Igreja particular e comunidade, cada associação e grupo cristão se sinta co-responsável por esta vasta acção. Com efeito, hoje existem para todos os estados de vida da Igreja sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos inéditas possibilidades de cooperação. Multiplicam-se as situações que colocam os fiéis de Cristo em contacto com os não-cristãos. Há instâncias que permitem trabalhar inclusivamente a nível internacional para tutelar os direitos humanos, para promover o bem comum e melhores condições que visam a difusão da mensagem da salvação (cf. ibid., n. 82).

Porém, jamais se deve esquecer que a fidelidade da evangelização ao seu Senhor está no fundamento da actividade missionária. Quanto mais santa for a vida, tanto mais eficaz será esta sua missão. O apelo à missão é uma constante exortação à santidade. Como deixar de recordar aquilo que, a este propósito, escrevi na Encíclica? "A universal vocação à santidade eu observava então e repito-o hoje está estritamente ligada à universal vocação à missão:  todo o fiel é chamado à santidade e à missão" (Ibid., n. 90). Somente desta forma a luz de Cristo, reflectido no rosto da Igreja, poderá iluminar também os homens da nossa época.

Esta é a tarefa principal do Sucessor de Pedro, chamado a garantir e a promover a comunhão e a missão universal da Igreja. Trata-se de um dever que cabe à Cúria Romana e aos Bispos que com ele compartilham tão excelso ministério. Outrossim, é responsabilidade a que não se podem subtrair os crentes de qualquer idade e condição.

Conscientes desta responsabilidade, respondamos também nós com generosidade, dilectos Irmãos e Irmãs, a este incessante apelo do Espírito Santo. Interceda por nós Maria, Estrela da nova evangelização, e nos ajudem com o seu exemplo e a sua protecção os Santos Padroeiros Teresinha do Menino Jesus e Francisco Xavier.

Com estes sentimentos, é de bom grado que abençoo todos vós e o serviço eclesial que exerceis quotidianamente.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO  PONTIFÍCIO INSTITUTO DE MÚSICA SACRA

Sexta-feira 19 de Janeiro de 2001

Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Estimados Professores e Alunos do Pontifício Instituto de Música Sacra

1. Sinto-me feliz por vos receber, por ocasião do nonagésimo aniversário do vosso Instituto, fundado pelo meu venerado predecessor São Pio X em 1910, com sede no Palácio de Santo Apolinário. Volto a pensar na visita que tive a oportunidade de vos fazer no dia 21 de Novembro de 1984 e, com afecto, transmito a todos vós aqui presentes a minha cordial saudação. Saúdo também a Delegação da Catalunha. Ao mesmo tempo, congratulo-me com as Personalidades que receberam a insígnia do Doutoramento "honoris causa", em virtude dos méritos adquiridos no campo da Música Sacra.

Exprimo em particular o meu reconhecimento ao Arcebispo D. Zenon Grocholewski, Prefeito da Congregação para a Educação Católica e vosso Grão-Chanceler, as amáveis expressões de bons votos que, também em vosso nome, quis dirigir-me. É de bom grado que, nesta circunstância, volto a confirmar-vos a minha estima e satisfação pelo trabalho que todos vós levais a cabo com sentido de responsabilidade e apreciada profissionalidade.

Nesta ocasião, enquanto observo a actividade até aqui realizada e considero os projectos para o futuro, dou graças a Deus pela obra completada pelo Pontifício Conselho de Música Sacra em benefício da Igreja universal. Com efeito, a música e o canto não representam um mero decoro ou um ornamento que se sobrepõe à acção litúrgica. Pelo contrário, eles constituem uma realidade unitária com a celebração, consentindo o aprofundamento e a interiorização dos mistérios divinos.

Por conseguinte, formulo votos para que todos vós professores, discípulos e cultores de música sacra possais crescer dia após dia no amor de Deus, "recitando entre vós salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando e louvando ao Senhor em vossos corações" (Ef 5, 19) e ajudar os outros a fazer o mesmo.

2. Com efeito, esta é a missão específica que desde o início os Sumos Pontífices confiaram à vossa benemérita Instituição. Dirijo o meu pensamento, em primeiro lugar, ao Motu Proprio de São Pio X que, em 1903, na sua sensibilidade litúrgica, pôs em evidência o facto de que a música sacra é "uma parte integrante da solene liturgia, partícipe da sua finalidade geral, que é a glória de Deus e a santificação e edificação dos fiéis" (cf. Inter sollicitudines, AAS, 36, 1903, 332). O principal fruto desta Instrução foi a instituição, em 1910, da Escola Superior de Música Sacra. Apenas um ano mais tarde, São Pio X tornou pública a sua aprovação da Escola, com o Breve Expleverunt desiderii e, no dia 10 de Julho de 1914, decorou-a com o título de "Pontifícia".

Também o Papa Bento XV, poucos dias depois da sua elevação ao sólio pontifício, ocorrida em 23 de Setembro de 1914, declarou que considerava a Escola como uma herança preciosíssima, que lhe foi deixada pelo seu Predecessor e que ele teria apoiado e promovido da melhor forma possível. Além disso, deve recordar-se o Motu Proprio Ad musicae sacrae, do Papa Pio XI, promulgado no dia 22 de Novembro de 1922, no qual voltou a confirmar o vínculo especial entre a Escola e a Sé Apostólica.

Mediante a Constituição Apostólica Deus scientiarum Dominus, de 1931, a Escola denominada Pontifício Instituto de Música Sacra foi incluída entre os Institutos académicos eclesiásticos e, como tal, continuou com aumentado compromisso a sua louvável actividade ao serviço da Igreja universal. Numerosos estudantes, que ali se formaram, se tornaram por sua vez formadores nas respectivas Nações, em conformidade com o espírito originário desejado por São Pio X.

Nesta circunstância, desejaria prestar uma homenagem aos professores que trabalharam no vosso Instituto por longos anos e, de maneira particular, os Presidentes que se lhe consagraram totalmente, com especial menção do Monsenhor Higini Anglès, Presidente de 1947 até à sua morte, ocorrida em 8 de Dezembro de 1969.

3. Orientando-se segundo as directrizes da rica tradição litúrgica dos séculos precedentes, o Concílio Ecuménico Vaticano II afirmou que a música sacra "é um tesouro de inestimável valor, que excede todas as outras expressões de arte, sobretudo porque o canto sagrado, intimamente unido ao texto, constitui parte necessária e integrante da Liturgia solene" (Sacrosanctum concilium, 112).

Efectivamente, desde sempre os cristãos, seguindo os vários tempos do ano litúrgico, expressaram reconhecimento e louvor a Deus, com hinos e cânticos espirituais. Através das palavras do salmista, a tradição bíblica exorta os peregrinos, que iam a Jerusalém, a atravessar as portas do templo louvando o Senhor "ao som da trombeta, com a harpa e a cítara, com tambores e danças, com instrumentos de corda e flautas, com címbalos sonoros" (cf. Sl 150). Por sua vez, o Profeta Isaías exorta a tocar as harpas no templo do Senhor, em sinal de gratidão, todos os dias da vida (cf. 38, 20).

A alegria cristã, que o canto manifesta, deve cadenciar todos os dias da semana e ressoar com força no domingo, "dia do Senhor", caracterizado por um especial sinal de alegria. Um íntimo ligame une entre si, por um lado, a música e o canto e, por outro, a contemplação dos divinos mistérios e a oração. O critério que deve inspirar qualquer composição e execução dos cantos e da música sacra é o de uma beleza que convida à oração. Quando o canto e a música são sinais da presença e da acção do Espírito Santo, favorecem de certa forma a comunhão com a Trindade. Então, a liturgia torna-se "opus Trinitatis". É necessário que o "cantar na liturgia" nasça do "sentire cum Ecclesia". Só assim a união com Deus e a capacidade artística se unem numa feliz síntese em que os dois elementos o canto e o louvor penetram toda a liturgia.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs! A noventa anos da fundação o vosso Instituto, grato ao Senhor pelo bem realizado, pretende voltar o seu olhar para os novos horizontes que o esperam. Entrámos no novo milénio e a Igreja está totalmente comprometida na obra da nova evangelização. A esta vasta acção missionária não falte a vossa contribuição. De cada um de vós é solicitado um estudo académico rigoroso, vinculado à constante atenção à liturgia e à pastoral. A vós, docentes e alunos, é pedido que valorizeis os vossos dotes artísticos, conservando e promovendo o estudo e a prática da música e do canto nesses âmbitos e com aqueles instrumentos que o Concílio Vaticano II indicou como privilegiados:  o canto gregoriano, a polifonia sacra e o órgão. Somente assim a música litúrgica poderá desempenhar com dignidade a sua tarefa no contexto da celebração dos Sacramentos e, de maneira especial, da Santa Missa.

Que Deus vos ajude a cumprir com fidelidade esta missão ao serviço do Evangelho e da Comunidade eclesial. Sirva-vos de modelo Maria, que soube elevar a Deus o Magnificat, o cântico da verdadeira felicidade. Segundo as palavras deste cântico, ao longo dos séculos, a música teceu infinitas harmonias e os poetas desenvolveram um vasto e comovente conjunto de louvores. A essas vozes possa associar-se também a vossa, glorificando o Senhor e exultando em Deus Salvador.

Quanto a mim, asseguro-vos a lembrança constante na oração e, enquanto formulo votos para que o novo ano há pouco iniciado seja repleto de graça, de reconciliação e de renovação interior, concedo a todos com afecto uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À DELEGAÇÃO ECUMÉNICA DA  IGREJA EVANGÉLICO-LUTERANA  DA FINLÂNDIA

Sexta-feira, 19 de janeiro de 2001

Excelência Caros amigos da Finlândia

É com particular alegria que vos dou as boas-vindas ao Vaticano, logo após a conclusão do Grande Jubileu do Ano 2000. Durante esse especial tempo de graça, muitíssimas pessoas viveram uma profunda renovação espiritual. Que o Senhor nos conceda iniciar este novo milénio com uma confiança solidamente radicada no mistério salvífico da sua morte e ressurreição!

Guardo vivas recordações das grandes liturgias ecuménicas e dos encontros ecuménicos durante o Ano Santo. Entre estas, a solene celebração da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, com a abertura da Porta Santa na Basílica de São Paulo fora dos Muros, onde acolhi com alegria o Bispo Ville Riekkinen, de Kuopio, juntamente com os membros da delegação da Igreja Evangélico-Luterana da Finlândia, presente em Roma para a Festa de Santo Henrique. Realizou-se também a comemoração das testemunhas da fé junto do Coliseu, com a participação de ilustres representantes vindos de todo o mundo cristão. Tais acontecimentos expressaram a fé comum em Jesus Cristo, Senhor de todos os tempos e de todos os povos, "o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8).

Estou contente por saber que, sob a orientação do Conselho Ecuménico da Finlândia, os cristãos deste País celebraram em conjunto o Grande Jubileu, com o tema "Milénio 2000 Ano de esperança". No decurso do ano, as celebrações do septingentésimo aniversário da Catedral de Turku, na qual participaram numerosos delegados ecuménicos, recordaram de modo eloquente a nossa história comum. O Jubileu foi também ocasião para garantir que questões de justiça para os pobres e marginalizados se tornassem mais centrais não só para os cristãos da Finlândia, mas também para a sociedade finlandesa no seu conjunto. Este é um sector no qual os cristãos do vosso País trabalharam de modo eficaz.

Ao entrar no terceiro milénio, estejamos conscientes da necessidade de nos empenharmos cada vez mais profundamente no dever de restabelecer a unidade plena e visível entre todos os discípulos de nosso Senhor Jesus Cristo, a fim de que a verdade salvífica do Evangelho possa ser pregada mais eficazmente aos Europeus de hoje. Que o Espírito Santo nos guie na renovação do nosso compromisso de dedicação a este dever!

Com alegres recordações da minha visita ao vosso amado País há onze anos, invoco sobre vós e os habitantes da Finlândia as abundantes bênçãos de Deus Omnipotente. "A Ele a glória e o poder para todo o sempre" (Ap 1, 6).

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS ADMINISTRADORES DA REGIÃO LÁCIO,  DA CÂMARA MUNICIPAL E DA  PROVÍNCIA DE ROMA

  Quinta-feira, 18 de Janeiro de 2001

 Senhores e Senhoras

1. Também neste ano tenho o prazer de vos receber juntos para a troca dos bons votos, o que já constitui uma tradição no início do novo ano. Desta forma são confirmados e fortalecidos aqueles vínculos, enraizados na história de dois milénios, que unem o Sucessor de Pedro à cidade de Roma, à sua Província e à Região do Lácio.

Saúdo cordialmente o Presidente da Comissão Administrativa Regional do Lácio, Ex.mo Senhor Francesco Storace, e o Presidente da Câmara Municipal de Roma, Sua Ex.cia o Senhor Francesco Rutelli, e o Presidente da Província de Roma, Ex.mo Senhor Silvano Moffa. Estou-lhes muito grato pelas gentis expressões que amavelmente me dirigiram em nome das Administrações por eles guiadas. Juntamente com eles, saúdo os Presidentes das respectivas Assembleias do Conselho e todos vós aqui presentes.

2. O encontro de hoje tem lugar poucos dias depois da conclusão do Grande Jubileu:  sinto a necessidade de exprimir o meu mais sentido reconhecimento a todos vós e às Instituições que representais, pelo qualificado e generoso contributo que soubestes dar para o melhor desenvolvimento deste Ano Santo. Ele permanecerá na memória de todos nós, mas também na história da Igreja e da família humana, como um tempo de bênção e de graça. Fomos ajudados e estimulados, como crentes, a viver com renovada intensidade a nossa relação com Jesus Cristo. A experiência jubilar permitiu, de igual modo, consolidar e transpor para realizações práticas aquela fraternidade universal que constitui o fundamento certo de qualquer progresso social e civil autêntico. A Cidade, a Província de Roma e a Região do Lácio encerram o Jubileu certamente enriquecidas por uma cooperação frutuosa, que viu organismos religiosos e leigos trabalharem activamente juntos, para receber peregrinos e visitantes de todas as partes da terra.

A respeito disto, não posso esquecer o apoio que oferecestes aos grandes encontros jubilares, entre os quais sobretudo o Dia Mundial da Juventude. O compromisso para tornar Roma e o Lácio mais acolhedores e hospitaleiros possível, acompanhando com oportunas medidas e iniciativas institucionais a grande disponibilidade e generosidade das nossas populações, deu óptimos resultados e propõe-se como experiência a ser desenvolvida também no futuro. Desta forma, o Jubileu continuará a fazer sentir os seus efeitos benéficos não só no âmbito da comunidade religiosa mas também civil.

3. Tudo o que recebemos de positivo no Ano Santo nos exorta a enfrentar com renovado estímulo e confiança as tarefas e responsabilidades que agora nos esperam. Na vossa tarefa de Administradores públicos, o ponto de referência certo e iluminador permanece a procura tenaz e concreta do bem comum, sobretudo naqueles sectores que tocam mais de perto a vida dos cidadãos, os valores que a devem animar, os obstáculos e os problemas que por vezes a tornam difícil.

Sinto o dever de chamar a vossa atenção, em primeiro lugar, para o importante tema da família e para o papel fundamental que ela desempenha no crescimento e formação das novas gerações, como também para o desenvolvimento de relações humanas caracterizadas pelo amor e pela solidariedade. A família há-de estar no centro das políticas sociais e deve ser respeitada na sua identidade própria, com uma união estável entre o homem e a mulher fundada no matrimónio, e jamais igualada a outras formas de relação. Alegro-me com aquelas iniciativas, assumidas pelas vossas Administrações, que favorecem a família, reconhecendo a sua "subjectividade social" e favorecendo as suas maiores necessidades, com uma atenção particular às jovens famílias. É preciso também pensar nos idosos, cada vez mais numerosos em Roma e no Lácio, sobretudo no que se refere à solidão que caracteriza a vida de muitos deles.

Precisamente o envelhecimento da população mostra que são urgentes uma cultura, política e organização social realmente favoráveis à vida. Por conseguinte, merecem um apoio sincero as propostas e medidas tomadas em benefício da maternidade e da tutela da vida desde a concepção até ao seu fim natural:  aqui está em jogo um desafio fundamental para o nosso futuro.

4. O capítulo relativo à educação das crianças, dos adolescentes e dos jovens merece um grande empenho. A este respeito, não tenhais medo de tomar iniciativas corajosas no que se refere à efectiva igualdade escolar e à valorização daquelas estruturas, como por exemplo os oratórios paroquiais, que muito contribuem para oferecer uma formação sadia e evitar preocupadoras formas de mal-estar juvenil.

Depois, que dizer da saúde? Neste âmbito são importantes não só a qualidade técnica e a rapidez dos serviços, mas também o calor humano e a solicitude cuidadosa para com os doentes e os seus familiares. Além disso, hoje o âmbito da saúde tende a ampliar-se, ligando-se a um conjunto de condições que podem melhorar a qualidade da vida. Agradeço a Deus, porque na nossa Cidade e Região se estão a tomar importantes iniciativas, adequadas para garantir substanciais progressos das capacidades de assistência no campo da saúde, com provável benefício também para as populações de outras Regiões. Seja-me consentido ressaltar a necessidade de que, na contínua e rápida evolução a que as estruturas de saúde estão sujeitas, não se comprometa mas, ao contrário, seja integralmente respeitado e mantido o espaço da assistência espiritual aos doentes, bem como a todo o pessoal comprometido no campo da saúde. Eis o contributo particularmente qualificado para uma plena humanização da medicina.

5. Além disso, existem os numerosos problemas do aumento da potência do tecido produtivo e do desenvolvimento das capacidades inovadoras das quais dependem, em grande medida, a segurança económica e o trabalho. Sem dúvida, as administrações públicas não podem resolver tudo sozinhas. Mas elas são chamadas a dar a estes âmbitos um indispensável estímulo e orientação, garantindo, na parte que delas depende, as condições sem as quais estes progressos não seriam possíveis. Refiro-me não só aos aspectos estruturais, técnicos e organizativos, mas também à formação das pessoas:  de facto, sabemos que precisamente as pessoas constituem, também a nível económico, um recurso primário e principal.

Desejaria mencionar o último aspecto, o da segurança dos cidadãos. Trata-se de uma exigência sentida por todos e singularmente crítica em algumas áreas urbanas e suburbanas. A adopção de medidas eficazes também neste campo seria de grande ajuda para aumentar a confiança nas Instituições e o sentido da comum cidadania. Além disso, isto facilitaria o acolhimento e a integração dos numerosos imigrantes que chegam a Roma e ao Lácio, animados pelo desejo de um trabalho honesto e de condições de vida mais aceitáveis.

6. Ilustres Representantes das Administrações regional, provincial e municipal, tomei a liberdade de evidenciar alguns temas de grande interesse para o bem das nossas populações. Ao agradecer-vos o apoio que ofereceis à vida e às actividades da Igreja, desejo garantir-vos que, em cada um destes âmbitos, nunca faltará o contributo cordial e abnegado das Comunidades cristãs de Roma e do Lácio.

Na oração, confio ao Senhor todos os vossos projectos e propósitos de bem, enquanto peço a Maria Santíssima que proteja e acompanhe, com a sua poderosa intercessão, as vossas pessoas e actividades.

Com estes sentimentos concedo a Bênção apostólica a cada um de vós, às vossas famílias e a quantos vivem em Roma, na sua Província e no Lácio. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO INSPECTORADO DOS  SERVIÇOS DE SEGURANÇA  JUNTO AO VATICANO

15 de Janeiro de 2001

 Senhor Dirigente Senhores Funcionários e Agentes

1. Bem-vindos a este encontro no início do ano! Saúdo o Senhor Dirigente-Geral, Dr. Roberto Scigliano, e agradeço-lhe os sentimentos que quis manifestar-me em nome de todos os presentes.

Desejo transmitir a minha respeitosa saudação também ao Chefe da Polícia, ao Prefeito de Roma e aos Dirigentes das Especialidades da Polícia de Estado, que colaboram para salvaguardar a segurança neste vosso Inspectorado.

Dirijo uma afectuosíssima saudação a cada um de vós, estimados Agentes que, quotidianamente, trabalhais com discrição e eficácia. Além disso, quero agradecer-vos de coração o significativo dom que hoje me ofereceis, a Cruz de Cristo, sinal de esperança e de salvação para cada cristão. 2. Hoje sinto-me particularmente feliz por esta circunstância, que me oferece a oportunidade de vos expressar, com reiterada estima, o meu reconhecimento por tudo aquilo que levastes a cabo, não sem sacrifício, durante o Grande Jubileu do Ano 2000.

Graças a Deus como observou o Dirigente-Geral as intensas jornadas jubilares passaram-se sem graves episódios de desordem ou de perigo. Pelo contrário, o clima predominante foi sem qualquer dúvida o da serenidade. E é precisamente por este motivo que sinto a necessidade de homenagear as Forças de Segurança, que souberam prevenir e vigiar, para o benefício de todos.

Se volto a pensar nos acontecimentos que a Providência nos concedeu viver, de maneira especial na Jornada Mundial da Juventude, mas inclusivamente nos Jubileus das Famílias, dos Trabalhadores, dos Portadores de deficiência e nos outros inúmeros encontros jubilares, dou-me conta de quantas dificuldades tivestes que enfrentar. Vi que colaborastes com inteligência e generosidade, juntamente com os Voluntários do Jubileu. Para muitos peregrinos, indivíduos, famílias e grupos, constituístes um ponto de referênca seguro. É por isso que vos digo obrigado de coração a cada um de vós, em nome da Igreja, e estou certo de que o vosso serviço durante este ano granjeou estima e apreço não só por vós, mas também pelas próprias Instituições do Estado.

3. Nutro a esperança de que, não obstante estejais comprometidos no cumprimento dos vossos deveres, tenhais recebido o influxo positivo do clima de fé e de festa cristã, que nos meses passados se viveu de forma intensa aqui em Roma, especialmente nos arredores das Basílicas Maiores. Também para vós é válido aquilo que escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte:  "É impossível medir o evento da graça que, durante o ano, sensibilizou as consciências. Mas certamente "um rio de água viva"... transbordou na Igreja" (n. 1).

Agora chegou o momento de orientar esta água salubre rumo aos espaços comuns da vida, nas ocupações quotidianas na família, no trabalho, nos relacionamentos interpessoais e sociais e no tempo livre.

Como o Dr. Scigliano oportunamente recordou, o Jubileu terminou, mas dele resta no nosso coração um sinal indelével. Nada poderá ser como antes! Isto é válido sobretudo para os fiéis, que um novo entusiasmo deve impelir a rejeitar compromissos e mediocridades, animando-os a dar o melhor de si em todos os campos. Esta exortação estende-se também às pessoas que não se declaram crentes. Com efeito, dependerá da boa vontade de todos fazer com que entre os efeitos do Jubileu haja, como é justo, uma melhor "saúde", por assim dizer, de todo o tecido social.

Caríssimos amigos, ao retomardes o ritmo habitual da vossa actividade, espalhai serenidade e confiança ao vosso redor. No vosso serviço quotidiano vos acompanhe a protecção de Maria, que maternalmente vigia sobre vós e as vossas famílias. Quanto a mim, garanto-vos a lembrança na oração e, enquanto desejo todo o bem a cada um de vós e aos vossos entes queridos para o ano que há pouco teve início, abençoo-vos a todos de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À COMUNIDADE DO  ALMO COLÉGIO CAPRÂNICA

Segunda-feira, 15 de Janeiro de 2001

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Alunos do Almo Colégio Caprânica

1. É-me grato receber-vos nesta Audiência especial, que já se tornou uma agradável tradição, nas proximidades da memória litúrgica de Santa Inês, vossa Padroeira particular. Dirijo um pensamento deferente ao Cardeal Camillo Ruini, Presidente da Comissão Episcopal responsável pela Direcção do Colégio, as palavras mediante as quais se fez intérprete dos sentimentos de todos os presentes. Alargo a minha saudação cordial aos Bispos da mesma Comissão, ao Reitor, Mons. Michele Pennisi, aos Superiores e a vós, caríssimos Seminaristas da Comunidade do Almo Colégio Caprânica. Ela inscreve-se justamente entre as mais antigas e ilustres instituições dedicadas à formação espiritual e teológica dos Presbíteros da Diocese de Roma, e está aberta ao serviço das Dioceses da Itália e de outros países.

Neste ano, a vossa visita adquire um significado singular, porque tem lugar imediatamente a seguir ao encerramento do Jubileu, que legou a toda a comunidade cristã uma grande herança que deve ser acolhida e amadurecida, para orientar os próprios passos ao longo do novo milénio.

2. Reuni as linhas essenciais desta preciosa herança e apresentei-as à reflexão de todos os fiéis, nesta passagem de século e de milénio, no contexto da Carta Apostólica Novo millennio ineunte.

Eu quis assinar o Documento na presença da Comunidade eclesial, durante a solene celebração litúrgica no encerramento do Jubileu. Hoje tenho o prazer de apresentar esta Carta à vossa consideração, convidando-vos a fazer dela o objecto da vossa reflexão, com a finalidade de haurir daí a inspiração para o vosso caminho pessoal e comunitário. De maneira especial, desejo recomendar-vos a aprofundar aquilo que considero o âmago essencial da herança do Jubileu:  o compromisso a recomeçar a partir de Cristo. Não está por acaso na contemplação do rosto de Cristo, o coração  de  toda  a  formação  humana, cultural e espiritual à qual vos estais a dedicar como candidatos ao ministério ordenado?

Precisamente porque vos sentis chamados a seguir o Mestre de perto, sois também convidados a permanecer assíduos "contempladores do seu rosto" (Novo millennio ineunte, 16). Por vossa vez, podeis assim ser testemunhas e guias para os homens e as mulheres do nosso tempo, tornando-vos capazes de levá-los a descobrir a beleza e a majestade de Cristo.

"Queremos ver Jesus" (cf. Jo 12, 21):  o desejo expresso por alguns peregrinos gregos na iminência da Páscoa é o mesmo que emerge do coração de muitos dos nossos contemporâneos. Assim como Filipe e André (cf. Jo 12, 22), também vós devereis saber orientá-los a fim de que façam uma experiência directa do Mestre divino. Isto supõe em vós mesmos uma profunda comunhão habitual com Ele, graças a uma constante orientação da vossa actividade e vida rumo à pessoa de Cristo. Quanto mais o vosso olhar estiver fixo no seu rosto, tanto mais sereis capazes de seguir fielmente as suas pegadas. Assim, progredireis ao longo do caminho da espiritualidade e conhecereis a alegria que é própria dos autênticos trabalhadores do Evangelho.

3. Recomeçar a partir de Cristo! Eis o vosso programa nesta fase inicial do novo milénio. O Ressuscitado está continuamente presente e actua de maneira misteriosa na Comunidade dos seus discípulos. A sua promessa:  "Estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20) é um conforto constante.

Caríssimos Alunos, sustentam-nos neste esforço o exemplo e a intercessão de uma inumerável plêiade de santos e de mártires que, em vinte séculos de história, permaneceram fiéis a Cristo. Quantos deles tornaram gloriosa a nossa veneranda Igreja de Roma! Entre eles, está-vos particularmente a peito a vossa especial Padroeira Santa Inês, que viveu e deu testemunho da sua adesão pessoal a Cristo na virgindade e no martírio.

Confio-vos à celeste intercessão desta mártir romana, a fim de que sejais assíduos contempladores do rosto de Cristo Proteja-vos, outrossim, Maria Mãe da Igreja, e obtenha para cada um de vós um ano repleto de frutos espirituais e culturais. Com estes sentimentos, concedo a todos vós, Alunos aqui presentes, aos vossos Superiores e Formadores, assim como a toda a Comunidade do Almo Colégio Caprânica uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO CORPO DIPLOMÁTICO  PARA A APRESENTAÇÃO DOS  BONS VOTOS PARA O ANO NOVO

Excelências Senhoras e Senhores

1. Queira cada um de vós acolher a minha cordial gratidão pelos bons votos que  o  vosso Decano, o Embaixador Giovanni Galassi, quis exprimir e apresentar-me gentilmente em nome de todos. Do profundo do coração, retribuo e formulo ardentes votos para cada um de vós, a fim de que Deus abençoe as vosas  pessoas  e  as  vossas  nações  e queira conceder a todos um ano próspero e feliz.

Imediatamente, porém, me vem à mente uma pergunta:  o que significa, para um diplomata, um ano feliz? O espectáculo oferecido pelo mundo neste mês de Janeiro de 2001 poderia fazer duvidar da capacidade da diplomacia para fazer reinar a ordem, a equidade e a paz entre os povos.

E todavia não nos podemos resignar à fatalidade da doença, da pobreza, da injustiça ou da guerra. É certo que, sem a solidariedade social ou o recurso ao direito e outros instrumentos da diplomacia, estas situações terríveis seriam ainda mais dramáticas e poderiam mesmo tornar-se insolúveis. Por isso, vos a- gradeço, Senhoras e Senhores, pela vossa acção e pelos vossos esforços perseverantes em favor do entendimento e da cooperação entre os povos.

2. O espírito do Ano Santo há pouco terminado e os diversos "jubileus" que reuniram e motivaram homens e mulheres de todas as raças, de todas as idades e condições, mostraram, se fosse necessário, que a consciência moral está ainda bem viva e que Deus habita no coração do homem. Perante vós, contentar-me-ei em evocar o "Jubileu dos Responsáveis de Governo, Parlamentares e Políticos" reunidos no início de Novembro. O Papa experimentou grandes consolações espirituais ao ver tanta boa vontade e tanta disponibilidade para acolher a graça de Deus. Assim, uma vez mais, se constatou a exactidão do que proclama, de um modo magnífico, a Constituição pastoral Gaudium et spes, do Concílio Vaticano II:  "Segundo a fé da Igreja, Cristo, morto e ressuscitado por todos, oferece à humanidade, pelo seu Espírito, luz e forças que lhe permitam corresponder à sua altíssima vocação. Ela crê também que a chave, o centro e o fim de toda a história humana se encontram no seu Senhor e Mestre" (n. 10).

3. Seguindo os pastores, magos e todos aqueles que, desde há dois mil anos, se apressaram a encontrar-se diante do presépio, também a humanidade de hoje parou alguns instantes no dia de Natal, para contemplar o Menino Jesus e para receber um pouco desta luz que acompanhou o seu nascimento e que continua a iluminar todas as noites dos homens. Esta luz diz-nos que o amor de Deus será sempre mais forte do que o mal e a morte.

Esta luz assinala o caminho de todos aqueles que, no nosso tempo, em Belém e Jerusalém, percorrem penosamente o caminho da paz. Ninguém deve aceitar, nesta parte do mundo que acolheu a revelação de Deus aos homens, a banalização de uma espécie de guerrilha, a persistência da injustiça, o desprezo do direito internacional ou o pôr entre parêntesis dos Lugares Santos e as exigências das comunidades cristãs. Israelitas e palestinos não podem imaginar o seu futuro se não em conjunto e cada uma das partes deve respeitar os direitos e as tradições da outra.

Já é tempo suficiente para voltar aos princípios da legalidade internacional:  proibição de aquirir territórios pela força, direito dos povos a dispor de si mesmos, respeito pelas resoluções da Organização das Nações Unidas e das convenções de Genebra, para só citar os mais importantes. De outro  modo,  há  tudo  a  temer:   iniciativas unilaterias aventureiras com uma extensão da violência dificilmente controlável.

Esta mesma luz se põe também sobre todas as outras regiões do nosso planeta, onde os homens escolheram a violência armada para fazer valer os seus direitos ou as suas ambições. Penso, neste momento, na África, continente em que circulam demasiadas armas e onde demasiados países conhecem uma democracia incerta e uma corrupção devastadora, onde o drama argelino ou a guerra no sul do Sudão continuam a massacrar as populações sem piedade; não posso, também, esquecer o caos em que mergulharam os países da Região dos Grandes Lagos. É por isso que devemos saudar com satisfação o acordo de paz realizado no mês passado em Argel, entre a Etópia e a Eritreia, assim como os esforços levados a cabo na Somália, com vista a um regresso progressivo à normalidade. Mais perto de nós e com que tristeza! os atentados terroristas que semeiam a morte na Espanha e que desfiguram o país, humilhando toda a Europa, também ela à procura da sua identidade. É para a Europa que muitos povos olham ainda como para um modelo em que se podem inspirar. A Europa nunca mais esqueça as raízes cristãs que tornaram fecundo o seu humanismo! Que ela seja generosa para com todos indivíduos ou nações que batem às suas portas!

4. A luz de Belém, que se dirige "aos homens de boa vontade", compromete-nos a combater em toda a parte e em todas as circunstâncias, a pobreza, a marginalização, o analfabetismo, a desigualdade social ou a vergonha do tráfico de seres humanos. Nada disto é uma fatalidade e devemos alegrar-nos que reuniões e meios internacionais tenham permitido pôr um remédio, ao menos em parte, nestas chagas que desfiguram a humanidade. O egoísmo e a ambição do poder são os piores inimigos do homem. Estão sempre, de qualquer maneira, na origem de todos os conflitos. Isto constata-se, em particular, nalgumas zonas da América do Sul, onde as desigualdades socioecomómicas e culturais, a violência armada ou a guerrilha, o pôr em questão as conquistas democráticas destroem o tecido social e fazem perder às populações a confiança no futuro. É preciso ajudar este imenso continente a fazer frutificar todo o seu património humano e material.

A desconfiança, as lutas, bem como as consequências das crises do passado podem, na realidade, ser sempre ultrapassadas mediante a boa vontade e a solidariedade internacional. A Ásia dá provas disso com o diálogo instaurado entre as duas Coreias e com o caminho de Timor Leste para a independência.

5. O crente e de modo particular o cristão sabe que é possível uma outra lógica. Retomá-la-ei com palavras que poderão parecer-vos demasiado simples:  cada homem é meu irmão! Se estivéssemos convencidos de que somos chamados para viver em conjunto, como é belo conhecer-se, estimar-se e ajudar-se, o mundo seria radicalmente diverso.

Quando pensamos no século que acaba de se concluir, impõe-se uma constatação a seu respeito:  ele passará à história como o século que conheceu as maiores conquistas da ciência e da técnica, mas também como o século em que a vida humana foi desprezada da maneira mais brutal. Refiro-me, certamente, às guerras semeadoras de morte estaladas na Europa, aos totalitarismos que tornaram escravos milhões de homens e mulheres, mas também às leis que "legalizaram" o aborto ou a eutanásia, ou ainda aos modelos culturais que espalharam a ideologia do consumismo e do prazer a todo o custo. Se o homem transtorna os equilíbrios da criação, esquece que é responsável dos seus irmãos e não tem cuidado com o ambiente que o Criador confiou às suas mãos, este mundo, programado unicamente segundo os nossos projectos, poderá tornar-se irrespirável.

6. Como recordei na Mensagem para o Dia Mundial da Paz, no dia 1 de Janeiro, todos devemos tirar benefícios deste 2001, que a Organização das Nações Unidas quis como "Ano internacional do diálogo entre as culturas", "para construir a civilização do amor... (que) se apoia sobre a consciência de que existem valores comuns a toda a cultura, porque radicados na natureza da pessoa" (n 16).

Pois bem, qual é a coisa mais comum a todos na natureza humana? Sim, neste início de milénio, salvemos o homem! Salvemo-lo todos, em conjunto! Compete aos responsáveis da sociedade proteger a espécie humana, fazendo com que a ciência esteja ao serviço da pessoa, que o homem não seja objecto a dividir, comprar ou vender, que as leis não sejam mais condicionadas pelo mercantilismo ou pelas reivindicações egoístas de grupos minoritários. Nenhuma época da história da humanidade fugiu à tentação de fechar o homem em si mesmo numa atitude de auto-suficiência, de domínio, poder e orgulho. Mas tal risco, nos nossos tempos, tornou-se mais perigoso no coração dos homens que, mediante o seu esforço científico, crêem poder tornar-se senhores da natureza e da história.

7. Será sempre dever da comunidade dos crentes afirmar publicamente que nenhuma autoridade, nenhum programa político, nenhuma ideologia está autorizada a reduzir o homem àquilo que ele é capaz de fazer ou produzir. Os crentes terão sempre o dever imperativo de recordar a todos e em todas as circunstâncias o mistério pessoal inalienável de cada ser humano, criado à imagem de Deus, capaz de amar à maneira de Jesus.

Quero repetir, por vosso intermédio, aos governantes que vos acreditaram junto da Santa Sé, a determinação da Igreja Católica na defesa do homem, da sua dignidade, dos seus direitos e da sua dimensão transcendente. Ainda que a alguns repugne evocar a dimensão religiosa do homem e da sua história, ainda que outros queiram reduzir a religião à esfera do privado, outros ainda persigam a comunidade dos crentes, os cristãos continuarão a proclamar que a experiência religiosa faz parte da experiência humana. É um elemento vital para a construção da pessoa e da sociedade à qual os homens pertencem. Assim se explica o vigor com o qual a Santa Sé sempre defendeu a liberdade de consciência e de religião, na sua dimensão individual e social. O drama vivido pela comunidade cristã na Indonésia ou as discriminações evidentes de que são vítimas ainda hoje outras comunidades de crentes, pelo menos as cristãs, em certos Países de obediência marxista ou islâmica, clama por uma vigilância e uma solidariedade sem roturas.

8. São estes os pensamentos que me inspirou o nosso encontro tradicional, que me permite dirigir-me, de certa forma, a todos os povos da terra através dos seus representantes mais qualificados. Peço que transmitais a todos os vossos compatriotas e aos Governos dos vossos Países os votos de oração que o Papa formula por sua intenção. Através desta história de que nós somos actores, tracemos o caminho do milénio que começa. Todos em conjunto, ajudemo-nos uns aos outros a permanecer dignos da vocação  a  que  fomos  chamados:   formar uma grande família, feliz por se saber amada por um Deus que nos quer irmãos! Que o Altíssimo vos abençoe a todos vós e as pessoas que vos são queridas.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA  SOBERANA ORDEM DE MALTA  JUNTO À SANTA SÉ

12 de Janeiro de 2001

Senhor Embaixador Alberto Leoncini Bartoli

1. É com grande prazer que recebo as Cartas com as quais o Grão-Mestre da Soberana Ordem Militar de Malta o acredita como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário junto da Santa Sé. Agradeço-lhe as amáveis expressões que me dirigiu, no momento em que se prepara para assumir o cargo que lhe foi confiado e apresento-lhe de bom grado as minhas cordiais boas-vindas.

Através da sua pessoa, desejo fazer chegar uma deferente saudação ao Eminentíssimo Príncipe Fra' Andrew Bertie e ao Conselho que o coadjuva no governo da Ordem. O meu grato pensamento estende-se depois a quantos pertencem à benemérita Associação que Vossa Excelência representa e às respectivas famílias, garantindo a cada um a minha constante benevolência e o apreço pelo seu diligente testemunho da fé cristã e da caridade evangélica.

O encontro de hoje tem lugar poucos dias depois do encerramento do Grande Jubileu, que viu também os Membros da Ordem prodigalizar-se na assistência aos peregrinos e na utilização generosa de meios e energias para ir ao encontro das suas necessidades. Por conseguinte, por seu intermédio, desejo fazer chegar aos numerosos voluntários e funcionários da Soberana Ordem Militar de Malta o meu sentido agradecimento por este serviço tão atento.

2. A seguir à enriquecedora experiência  espiritual  do  Jubileu,  a  Igreja prepara-se  para  prosseguir  o  seu  caminho. Entra no novo milénio partindo novamente de Cristo, desejosa de ser testemunha do seu amor entre todos os homens.

Para mim é motivo de grande conforto ter ouvido o Senhor Embaixador afirmar que a instituição de Malta, fiel ao próprio carisma da tuitio fidei e da obsequium pauperum, se une de todo o coração a este programa da Igreja.

Perante uma sociedade sequiosa de verdade e de solidariedade, como deixar de realçar a oportuna união e quase a fusão destas duas finalidades que caracterizam em cada Continente a qualificada missão dos Cavaleiros da branca Cruz octogonal? Na Carta apostólica Novo millennio ineunte escrevi que "é hora de uma nova "fantasia da caridade", que se manifeste não só nem sobretudo na eficácia dos socorros prestados, mas na capacidade de pensar e ser solidários com quem sofre, de tal modo que o gesto de ajuda seja sentido, não como uma esmola humilhante, mas como partilha fraterna" (n. 50).

Testemunhas e ministros de Deus que é Amor (cf. 1 Jo 4, 8.16), os Cavaleiros e as Damas da Soberana Ordem Militar de Malta são chamados a prosseguir com renovada dedicação, no novo milénio, a sua acção de bons Samaritanos, sempre prontos para se inclinarem sobre as feridas do homem, para nelas derramar o óleo da compaixão e o bálsamo da caridade.

3. Ao longo dos mais de nove séculos de existência, a vossa benemérita Ordem caracterizou-se sempre por um particular vínculo com a Sé de Pedro. O meu venerado Predecessor Leão XIII recordava isto na Carta apostólica Solemne semper com a qual, em 1879, reconstituía o Grande Magistério da Ordem de Malta.

Depois dele, vários Pontífices louvaram a vossa soberana instituição devido à constante e leal sintonia com a Sé Apostólica. Desta forma ela agiu e continua a agir, dialogando com todas as culturas, a fim de contribuir para a promoção da civilização do amor e da paz. De igual modo, a sua presença no contexto internacional serve-se da especial "Carta" constitutiva, que se reflecte nos valores fundamentais da misericórdia e da caridade, em que a Ordem se inspirou sempre, ao longo dos séculos.

Senhor Embaixador, estas são as características que distinguem a ilustre Associação que Vossa Excelência representa. Ao longo da história, a fidelidade ao ideal evangélico e ao Sucessor de Pedro custou, a numerosos membros da Ordem, não pouco sangue e ainda hoje adorna de honra o vosso estandarte. No contexto actual, em que os mecanismos impessoais de grandes transformações económicas e tecnológicas contribuem para enriquecer quem já tem por natureza maior sorte, peço-vos que intensifiqueis, de acordo com as possibilidades, as vossas intervenções.

Continuai a empenhar-vos por uma humanização e partilha dos recursos que Deus destinou, em igual medida, a todos os homens. Às ásperas durezas da competição "sem coração" e "sem misericórdia" (Rm 1, 31) a vossa acção, jamais desencorajada nem impossibilitada por qualquer impedimento, continue a ser a de Hospitaleiros, isto é, homens e mulheres de fé com um coração rico de misericórdia, generosos e intrépidos na defesa das razões e dos direitos dos pobres.

4. Senhor Embaixador, no momento em que inicia a sua missão, desejo confirmar a toda a Ordem, que Vossa Excelência aqui representa, os meus sentimentos de estima e de afecto. Desejo cordialmente que a Soberana Ordem Militar de Malta continue a brilhar, como é sua tradição, para um autêntico e vivificador espírito de caridade cristã, capaz de aliviar, sanar e redimir da indigência os corpos necessitados não menos que as almas, muitas vezes ainda mais angustiadas.

Com estes sentimentos, invoco sobre o Príncipe Grão-Mestre e todos os Cavaleiros e Damas da Ordem, bem como sobre a sua pessoa e missão que hoje inicia, a abundância das graças divinas, corroborando estes votos com a Bênção apostólica, que concedo de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS VÁRIOS ORGANISMOS "PRÓ-JUBILEU"

11 de Janeiro de 2001

Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e Senhoras Queridos Irmãos e Irmãs em Cristo

1. Sinto-me particularmente feliz por vos receber hoje a vós que, de várias formas, colaborastes na preparação e celebração do Ano Santo, que tão amplo eco suscitou na Igreja e no mundo.

Na minha mente e certamente também é assim para vós permanecem impressas as imagens comovedoras que, de alguma forma, condensam as suas várias fases. Penso de maneira particular no último período e revejo as intermináveis multidões de peregrinos que, atravessando São Pedro, se dirigiam com grande devoção para passar pela Porta Santa. Como esquecer esta imagem viva do Povo de Deus, em peregrinação rumo a Cristo, caminho universal da salvação?

Estas multidões motivadas e resignadas faziam pensar nas que seguiam Jesus, levando-o a pregar ininterruptamente e, certo dia, a fazer o célebre milagre da multiplicação dos pães, sinal daquele "pão da vida" que depois Ele daria ao mundo (cf. Jo 6, 35.48). Estas multidões foram um testemunho visível do desejo profundo que estimula o homem a procurar a verdade e a misericórdia, a esperança e a reconciliação, em síntese, a buscar Cristo.

Agora, tendo sido fechada a Porta Santa, retomemos o caminho "ordinário", conscientes de que o acesso à misericórdia divina permanece como nunca escancarado. Retomando as palavras do apóstolo Paulo, podemos dizer que no Grande Jubileu do Ano 2000 "a graça de Deus manifestou-se para a salvação de todos os homens" (Tt 2, 11) e "a bondade e o amor de Deus, nosso Salvador, manifestaram-se" (Ibid., 3, 4). Na mudança histórica que a humanidade está a viver, este Ano Santo teve a providencial função de fazer ecoar de novo no mundo inteiro a "Boa Nova":  "Deus amou de tal forma o mundo que entregou o Seu Filho único, para que todo o que n'Ele acredita não morra, mas tenha a vida eterna" (Jo 3, 16). O Jubileu indicou, no início do século XXI e do terceiro milénio, como ponto certo do qual partir, Cristo, única salvação e esperança da humanidade.

2. Devemos dar graças a Deus por tudo isto, como já fizemos sobretudo durante a solene celebração de encerramento do Jubileu. À gratidão a Deus não podemos deixar de unir a gratidão aos homens. Este nosso encontro oferece-me a feliz oportunidade de exprimir, mais uma vez, um sentido agradecimento a cada um de vós e aos Organismos que representais. Contribuistes, em âmbitos diferentes, com a vossa activa colaboração, para o bom êxito de cada uma das etapas do caminho jubilar.

Desejo exprimir profunda gratidão, através do Senhor Cardeal Presidente e do Secretário, em primeiro lugar, aos Membros do Comité Central para o Grande Jubileu:  Cardeais, Bispos, sacerdotes, religiosos e leigos. Eles estiveram empenhados em numerosos sectores:  da projecção teológico-pastoral ao serviço de acolhimento, litúrgico e espiritual, à informação, à assistência e à administração. Tratou-se de uma fecunda e intensa experiência de trabalho e de comunhão, que viu cada um trabalhar em estreita colaboração com os demais membros dos Departamentos e Organismos da Santa Sé e do Estado da Cidade do Vaticano, juntamente com o Vigário de Roma e com muitos outros organismos civis.

Desejaria agora mencionar com gratidão a estreita cooperação com o Governo italiano, através da Comissão Mista Ítalo-Vaticana e com o Comissariado extraordinário, instituído propositadamente para o Jubileu. Penso no constante contributo prestado pela Região do Lácio, da Província e, de maneira especial, pelo  Município  de  Roma.  Atento  e perfeito, como sempre, foi o serviço dos vários  Corpos  das  Forças  de  segurança,  coordenados  pelo  Ministério  da Administração Interna. Manifesto depois o meu reconhecimento ao Ministério das  Obras  Públicas,  por  ter  coordenado oportunamente a realização de importantes infra-estruturas e obras que, tendo  terminado  o  Jubileu,  permanecem para a Cidade de Roma e para a Nação.

Recordo também a actividade da Agência Romana para o Jubileu e a presença de numerosos voluntários:  foi uma presença simpática e surpreendente, que Roma jamais esquecerá. Dirijo um agradecimento às Sociedades, Institutos bancários e Empresas que, com os seus contributos, permitiram enfrentar as numerosas exigências financeiras e ajudar peregrinos pobres na sua viagem e estadia em Roma. Repito um sentido obrigado ao L'Osservatore Romano, ao Centro  Televisivo  Vaticano,  à  Rádio Vaticano e à RAI, pela profissionalidade e disponibilidade na filmagem e transmissão dos acontecimentos jubilares, servindo-se da contribuição de numerosos peritos e do constante apoio do Pontifício  Conselho  para  as  Comunicações Sociais.

O elenco das pessoas às quais se deve agradecer poderia sem dúvida ser alongado. Através de vós aqui presentes, desejo atingir todos deveras todos os que trabalharam para o Grande Jubileu. Além disso, peço a quem ofereceu generosamente o seu contributo espiritual, através da oração e do sofrimento às pessoas idosas, aos doentes, aos religiosos e às religiosas de vida contemplativa que prossigam esta preciosa missão, para que as sementes lançadas à terra durante o Jubileu continuem a dar frutos abundantes nos anos vindouros.

3. Agora voltamos ao caminho do "tempo ordinário". Também vós, que durante este período vos submetestes a uma canseira maior, voltais às vossas actividades habituais. Contudo, num certo sentido, nada é como dantes. De facto, o Ano jubilar imprimiu em cada um, e sobretudo em vós, um "estilo" de vida e de trabalho que não se deve interromper.

No passado dia 6 de Janeiro foi-nos entregue uma preciosa herança, que deve ser transmitida às gerações futuras, segundo duas directrizes principais. Em primeiro lugar, continuando a manter Cristo no centro da vida pessoal e social. Dos frutos de santidade que levarmos para a vida quotidiana, ver-se-á se vivemos verdadeiramente o Jubileu.

Em segundo lugar, é preciso levar a todas as partes o testemunho da caridade que se torna perdão, serviço, disponibilidade, partilha. Parafraseando o Evangelho, podemos dizer:  "Nisto reconheceremos que vivestes o Jubileu, se vos souberdes amar uns aos outros".

Eis a recomendação que vos transmito, caríssimos Irmãos e Irmãs, ao renovar a todos e a cada um a expressão do meu reconhecimento. Maria, Estrela do terceiro milénio, vos acompanhe e oriente em todos os passos da vossa existência. Desejo-vos as maiores felicidades e, de coração, vos abençoo juntamente com quantos vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À DELEGAÇÃO PARLAMENTAR DO  CONGRESSO DOS E.U.A.

Segunda-feira, 8 de janeiro de 2001

Senhor Presidente Membros do Congresso Ilustres hóspedes

Sinto-me feliz por vos dar as boas-vindas ao Vaticano nesta manhã e muito me honra o amável gesto que vos trouxe aqui. Não é característica do Sucessor de Pedro procurar honras, mas aceito cordialmente a "Congressional Gold Medal", como reconhecimento do facto de que durante o meu ministério ressoou uma palavra que pode sensibilizar todos os corações humanos. Anunciei a Palavra de Deus, a qual na primeira página da Bíblia nos diz que homem e mulher foram criados à Sua imagem e semelhança (cf. Gn 1, 26).

Desta grande verdade tem origem tudo o que a Igreja afirma e promove para defender a dignidade do homem e promover a vida humana. Esta é uma verdade que contemplamos na glória de Jesus Cristo, Filho de Deus, crucificado e ressuscitado dos mortos. Durante os anos do meu ministério, mas sobretudo ao longo do Ano jubilar que há pouco terminou, exortei todos a dirigirem-se a Jesus a fim de descobrir a verdade do homem de formas novas e mais profundas. Pois só Cristo revela plenamente o homem ao homem e lhe dá a conhecer o seu destino sublime (cf. Gaudium et spes, 22). Compreender a verdade de Cristo significa experimentar o valor e a dignidade de cada ser humano com a profunda admiração que é a Boa Nova do Evangelho e o centro do cristianismo (cf. Redemptor hominis, 10).

Aceito este prémio como sinal do facto de que vós, como legisladores, reconheceis a importância de defender a dignidade humana incondicionalmente, de maneira que a vossa Nação consiga enfrentar as próprias altas responsabilidades num mundo em que os direitos do homem com frequência são desrespeitados. Por conseguinte, senhoras e senhores, agradeço-vos esta "Congressional Gold Medal". Ao apresentar-vos os meus melhores votos para o novo ano, invoco sobre vós, as vossas famílias e quantos representam "a paz de Deus, que  ultrapassa  toda  a  compreensão" (Fl 4, 7).

Deus abençoe todos vós!

DISCURSO DO SANTO PADRE NA VISITA AO PRESÉPIO DOS "NETTURBINI"

Domingo, 7 de Janeiro de 2001

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Estou contente por vos exprimir, durante estes momentos junto do Presépio preparado por vós, os meus sentimentos de estima e afecto, enquanto vos dirijo os melhores votos para o Ano Novo. Desde o início do meu ministério petrino, renova-se em cada ano este agradável encontro, no fim do tempo natalício. Os meus mais sinceros parabéns a quantos realizaram um tão característico Presépio, que todos os anos é enriquecido com um novo elemento.

Saúdo com afecto todos os presentes e, em primeiro lugar, o Presidente da Câmara Municipal de Roma, a quem agradeço as gentis palavras. Através dele, quero, mais uma vez, agradecer à Cidade e a todos os seus Administradores pelas obras generosamente realizadas em atenção ao Jubileu e, depois, nas várias fases do seu desenvolvimento.

2. Com efeito, a visita de hoje acontece no dia seguinte ao encerramento do Grande Jubileu de 2000, durante o qual milhões de peregrinos passaram através da Porta Santa. Inumeráveis pessoas quiseram, assim, agradecer ao Senhor pela abundante misericórdia que Ele mostrou ao fazer-se homem para nossa salvação.

Para vós, operadores ecológicos, o ano que passou foi de mais intenso trabalho, para que esta nossa amada Cidade pudesse estar sempre "vestida de festa". Não raro me foi dado entrever o trabalho, à volta da Praça de São Pedro, logo de manhã antes de as pessoas chegarem ao Vaticano. Estou-vos agradecido pela vossa cuidadosa solicitude e pelos sentimentos que lhe deram origem.

3. Agora, trata-se de recomeçar o normal ritmo de vida, tendo presente a mensagem que nos vem do Grande Jubileu. É a mesma mensagem que nos oferecem o Natal e o presépio, que é o seu símbolo mais eloquente. É preciso começar de novo a partir de Cristo, para avançar confiadamente no novo milénio, como testemunhas do amor de Deus que se fez um de nós, nascendo no meio de nós.

Com estes sentimentos, invoco sobre vós, sobre as vossas famílias e sobre o vosso trabalho a protecção de Maria, a Mãe de Jesus, que hoje contemplámos no mistério do Baptismo junto do Jordão. Acompanhe-vos a Bênção que de todo o coração vos concedo a vós e às pessoas que vos são queridas. 

DISCURSO DO SANTO PADRE   NO FINAL DO ESPETÁCULO  OFERECIDO PELAS CRIANÇAS

 Sexta-feira, 5 de janeiro de 2001

Caríssimas crianças Queridos jovens 

1. Que grande alegria é para mim, encontrar-me no meio de vós nesta tarde! Obrigado pela bela festa que organizastes precisamente no final do Jubileu. É com grande afecto que saúdo todos vós, que vos reunistes aqui na Sala Paulo VI, e vós que estais unidos a nós graças à televisão. A este propósito agradeço à RAI, que durante todo o Ano jubilar cuidou de inúmeras transmissões e ligações radiofónicas e televisivas. 

O Ano Santo teve início com as crianças; e era justo que com elas se concluísse! Trata-se de um sinal positivo de esperança, de um concreto desejo de vida. É sobretudo uma homenagem às crianças, pelas quais Jesus tinha predilecção e gostava de ser rodeado. Ao povo e aos seus discípulos, Ele indicava os pequeninos como modelo para entrar no Reino dos céus. 

Estimados amigos! A vossa festa tem como título "Seguindo a Estrela" e traz à mente a solenidade da Epifania do Senhor, que celebraremos amanhã. A estrela faz pensar nos Reis Magos, personagens misteriosas de que fala o Evangelho, sábios, cultos, peritos em astronomia. Porém, considerando melhor, eles tinham um coração de criança, fascinado pelo mistério; e estavam prontos a aceitar o convite da estrela e a deixar tudo para ir e adorar o Rei dos Judeus, nascido em Belém. 

2. Dilectos amigos, vós que hoje sois crianças e jovens, amanhã formareis a primeira geração de cristãos adultos do terceiro milénio. Como é grande a vossa responsabilidade! Sereis os protagonistas do próximo Jubileu, no ano 2025. Nessa época sereis adultos:  talvez tereis formado a vossa família, ou então abraçado a vida sacerdotal, ou ainda vos tereis consagrado a uma especial missão na Igreja, ao serviço de Deus e dos irmãos. 

E eu, que tive a grande satisfação de introduzir a Igreja no terceiro milénio, olho para vós com o coração repleto de esperança. Nos vossos olhos e nos vossos rostos ternos parece que já entrevejo a meta do próximo Jubileu. Olho distante e rezo por vós. Prezados jovens, conservai alta e luminosa a lâmpada da fé, que nesta tarde confio a vós e aos vossos coetâneos de todas as partes da terra. Com esta luz, iluminai as veredas da vida, ateai o fogo do amor ao mundo inteiro! 

Nossa Senhora vos acompanhe, enquanto com afecto vos abençoo. 

DISCURSO DO SANTO PADRE ÀS IRMÃS DOMINICANAS DO  SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Sexta-feira, 5 de Janeiro de 2001 

Soube com prazer que as Madres Capitulares se reuniram, nestes dias, para reflectir com a Reverenda Madre sobre os meios adequados para suscitar um renovamento da Congregação, que a ponha em condições de enfrentar os desafios do momento presente. Estou contente por lhe dirigir e às suas Irmãs em religião a minha cordial saudação, enquanto, e em conjunto convosco, elevo para Deus a minha oração, para que vos dê sem medida os dons do seu Espírito e vos guie nas opções capazes de dar à vossa Família religiosa um renovado impulso na obra da evangelização, que acompanha desde o início o vosso compromisso na Igreja. 

Nascida na Sicília, nos finais do século XIX, pelo zelo do Dominicano Pe. Timóteo Longo, ela recolhe o espírito, as tradições e os ideais de evangelização da Ordem dos Frades Pregadores. A Congregação, portanto, faz sua a unidade de vida entre a interioridade contemplativa e a acção apostólica, operada por São Domingos, e esforça-se constantemente por alimentá-la da sagrada Liturgia, com a oração, o estudo e a comunhão fraterna. 

A evangelização é o fim específico do vosso Instituto, que cuida de um modo particular da promoção humana e cristã dos jovens, através da escola, da pastoral juvenil, da catequese familiar nas paróquias e das missões populares. Com o presente XV Capítulo Geral, vós, caríssimas Irmãs, propondes-vos aprofundar a actualidade do vosso carisma e as escolhas de acção que isso requer. 

As transformações sociais e culturais pedem, de facto, um renovado e activo empenho de apostolado. Exprimo o meu vivo contentamento por esta vossa vontade de discernimento comunitário. O riquíssimo património espiritual de que sois herdeiras, ajudar-vos-á a encontrar os caminhos oportunos para transmitir adequadamente o Evangelho aos homens e mulheres de hoje. Tal trabalho será tanto mais eficaz e credível quanto mais se apoiar numa intensa comunhão fraterna. Encorajo-vos, portanto, a uma vigilância contínua a fim de que se mantenham em harmonia a vida comunitária e as actividades apostólicas. 

Para todos estes motivos de reflexão e de compromisso, desejo assegurar-vos o meu apoio espiritual. Com a ajuda de Deus estou certo de que também sabereis encontrar valores e estímulos positivos nas situações actuais, bastante diversas das de há uns tempos atrás. Continuai a manter vivo o espírito que vos animou nas décadas precedentes. Isso vos leva a amar os irmãos, especialmente os jovens, tais quais são, a procurá-los onde eles se encontram, a acolhê-los para que eles, por sua vez, acolham Cristo. Rezo para que uma tal renovação seja sempre acompanhada pela solidez da formação a todos os níveis, de modo que as comunidades sejam vivas, fervorosas e actuantes. 

Confio estas intenções a Maria Santíssima, Sede da Sabedoria, e do coração a abençoo, às Capitulares e a toda a Congregação. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS SERVAS DO  SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS AGONIZANTE

Sexta-feira, 5 de janeiro de 2001

   Por ocasião do XIV Capítulo Geral desta Congregação, estou contente por vos dirigir a vós e às vossas Irmãs da Congregação a minha cordial saudação. Uno-me à Assembleia capitular invocando o Espírito Santo para que, na escuta religiosa da Palavra de Deus, seja guia na assunção das decisões oportunas acerca do caminho a percorrer.

Cada Instituto de vida consagrada representa um dom precioso do Senhor para a Igreja e para o mundo. As Servas do Sagrado Coração de Jesus Agonizante são-no há mais de cem anos, na Itália e noutros países. E isto é testemunho da vitalidade de um carisma que os venerados Fundadores, Mons. Marco Morelli e Madre Margarida Ricci Curbastro, souberam fazer frutificar com zelo admirável. É um carisma que põe em realce um aspecto essencial da natureza e da vida do Corpo místico de Cristo, que é a Igreja. De facto, como prolongamento do mistério de Cristo na história, ela é chamada a oferecer ao Pai contínuas súplicas pela salvação da humanidade.

O homem contemporâneo tem, mais do que nunca, necessidade de chegar às fontes do sacratíssimo Coração de Cristo. Só nele pode encontrar paz nos momentos de angústia, que a actual cultura secular torna cada vez menos suportável. A pobreza espiritual está hoje muito difundida, a ponto de se tornar, às vezes, uma indigência. Para isso, o verdadeiro remédio está na redescoberta da oração cristã. E ela não é uma evasão da realidade e das suas provações, mas sim vigilância do espírito e união confiante com a vontade divina, na certeza de que ela é sempre e de qualquer modo vontade de amor, orientada para dar ao homem a vida plena e eterna.

Que melhor testemunho pode encontrar este abandono confiante, do que o de uma vida inteiramente consagrada ao serviço de Deus, conhecido e amado no Coração de seu Filho Jesus Cristo, que "está em agonia até ao fim do mundo" (B. Pascal)? E como se exprimirá tal consagração se não no serviço generoso e fiel aos irmãos, especialmente aos mais necessitados, por amor dos quais Cristo aceitou beber o cálice amargo da Paixão?

A todas as Religiosas da vossa Congregação, tão querida para mim, recomendo, portanto, que toda a actividade apostólica seja vivificada e guiada incessantemente por um intenso compromisso de oração vigilante. Seja modelo para vós, queridas Irmãs, a Bem-aventurada Virgem Maria, Rainha das virgens. Se a Virgem santíssima representa para todos os baptizados como que o arquétipo da humilde e dócil adesão à vontade de Deus, quanto mais o deve ser para as Religiosas. Cada Serva poderá ser fiel à própria vocação, se procurar em tudo assemelhar-se no coração e na acção a Maria, perfeita "Serva do Senhor".

Desejo de todo o coração que o Capítulo Geral, celebrado precisamente no fim do Ano Santo, constitua para todo o Instituto um tempo de graça, uma ocasião privilegiada para opções sábias e corajosas, realizadas segundo o convite que chega do Jubileu, com o olhar fixo no rosto de Cristo. Com estes sentimentos, concedo-vos a vós, às Capitulares e a todas as Servas do Sagrado Coração de Jesus Agonizante uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO PAPA AOS  LEGIONÁRIOS DE CRISTO E AOS  MEMBROS DO MOVIMENTO  "REGNUM CHRISTI"

Quinta-feira, 4 de Janeiro de 2001

 Caríssimos Legionários de Cristo Estimados Membros do Movimento Regnum Christi

1. Estou imensamente feliz por vos dirigir a minha saudação, por ocasião da vossa peregrinação jubilar a Roma, durante a qual celebrais o 60º aniversário de Fundação. Provindes de diversas nações do mundo:  saúdo cada um e todos vós, formulando votos para que esta celebração constitua uma ajuda sólida e vigorosa para a vossa fé no Senhor Jesus e para a vossa decisão de testemunhá-lo diante dos irmãos.

Saúdo com particular afecto o vosso caríssimo Fundador, Padre Marcial Maciel, a quem dirijo sinceras felicitações por este significativo encontro, agradecendo-lhe cordialmente as palavras que, em nome de todos, quis dirigir-me. Apreciei de maneira particular a confirmação que ele expressou acerca da fidelidade ao Sucessor de Pedro, fidelidade esta que é uma das vossas características. Mediante a comunhão com o Papa dais testemunho da vossa plena inserção no mistério da unidade da Igreja.

2. Durante estes dias, quisestes agradecer a Deus todos os bens que Ele derramou sobre a vossa Família espiritual. Com um olhar retrospectivo, remontando ao dia 3 de Janeiro de 1941, quando esta obra surgiu em primeiro lugar na Cidade do México, destes-vos conta de que esta pequena semente, que o Semeador divino quis lançar na terra de alguns corações jovens, é agora uma árvore frondosa (cf. Mt 13, 32), que recebe no seu seio numerosos presbíteros, consagrados e leigos, cujo ideal consiste em entregar a sua própria vida para a difusão do Reino de Cristo no mundo.

Viestes a Roma no marco do ano jubilar, para renovar a vossa fé em Jesus Cristo. O carácter cristocêntrico da vossa espiritualidade ajuda-vos a penetrar mais profundamente no sentido deste Jubileu, que propôs à nossa meditação o mistério da Encarnação e a pessoa de Jesus Cristo, o mesmo ontem, hoje e sempre (cf. Hb 13, 8). O vosso ideal apostólico é anunciar Cristo ao mundo de hoje, nas diferentes camadas da sociedade. Porém, para pregar Cristo é necessário ter, como São Paulo tinha, uma profunda experiência do seu Amor, de maneira a poder dizer juntamente com ele:  "Esta vida que agora vivo, vivo-a pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim" (Gl 2, 20). Exorto-vos, como indica o vosso lema:  "Venha a nós o vosso Reino!", a fim de que nunca desfaleça em vós a convicção de trabalhar incansavelmente para que o Reino de amor, de graça, de justiça e de paz se torne uma realidade nas pessoas e na sociedade em geral. Oxalá um dos principais frutos desta intensa experiência espiritual em Roma seja a renovação na vossa alma do amor sincero a Jesus Cristo, de tal maneira que possais tornar outros homens e mulheres partícipes da felicidade desta singular amizade com Ele.

3. A fé na pessoa de Jesus Cristo conduz-vos a amar apaixonadamente a Igreja, sacramento universal de salvação e continuadora da sua obra ao longo da história. Por isso, desejais alimentar o vosso carisma espiritual e apostólico da rica linfa de vida que flui no seu Corpo, vivendo um singular espírito de comunhão eclesial com o Sucessor de Pedro e os demais Pastores das Igrejas particulares. Continuai a difundir, como tendes feito até ao presente, e inclusivamente com renovado zelo, o Magistério e a doutrina da Igreja, tanto através das numerosas iniciativas que, com esta finalidade, nasceram entre vós nestes sessenta anos de vida, como mediante muitas outras que o vosso ardor apostólico tiver a audácia de suscitar para o bem das almas.

4. Uma das características espirituais mais importantes do vosso serviço à Igreja é o compromisso no espírito da autêntica caridade evangélica. Durante a última Ceia, o Senhor afirmou claramente e para sempre que o amor fraterno haveria de constituir uma característica distintiva de todos os seus seguidores:  "Se tiverdes amor uns para com os outros, todos reconhecerão que sois meus discípulos" (Jo 13, 35). Desejastes enfrentar este desafio evangélico, dando especial ênfase ao afecto fraterno nos vossos relacionamentos interpessoais e fomentando o espírito de caridade com pensamentos e palavras, calando-vos diante dos erros dos outros e evidenciando unicamente as suas obras positivas e úteis. O Senhor vos preserve neste espírito, ajudando-vos a dar testemunho, de todas as formas, da caridade cristã que São Paulo descreveu com tanta mestria no célebre hino à caridade, contido na primeira Carta aos Coríntios (cf. 13, 4-8).

Outra característica que distingue o vosso carisma é o ardor apostólico. E demonstrai-lo nas inúmeras obras que empreendestes, de forma especial nos campos da educação, da evangelização, das comunicações sociais, da difusão do ensinamento social da Igreja, da promoção cultural e humana dos indivíduos mais desventurados, e ainda da formação dos sacerdotes diocesanos.

Em tudo isto, procurais seguir a orientação do Espírito Santo, que renova constantemente a face da Igreja com dádivas e carismas que a enriquecem e revigoram. Num mundo secularizado como o nosso, edificado em boa parte sobre o desprezo das verdades e dos valores fundamentais, a fé de muitos dos nossos irmãos e irmãs é dolorosamente provada. Por este motivo, hoje mais do que nunca é necessária uma confiante proclamação do Evangelho que, abandonando todos os temores paralisantes, anuncie com profundidade intelectual e com coragem a verdade acerca de Deus, do homem e do mundo. A vós, Legionários de Cristo e Membros do Regnum Christi, reitero as palavras de Santa Catarina de Sena, que tive a oportunidade de propor aos jovens por ocasião do último Dia Mundial da Juventude:  "Se fordes aquilo que deveis ser, ateareis fogo ao mundo inteiro!".

5. Abri as portas da vossa alma com generosidade a este convite. Dirijo-me em particular àqueles que Cristo chama a segui-lo com abnegação total no sacerdócio e na vida consagrada. A Virgem Santíssima, cheia do Espírito Santo e peregrina na fé, vos ajude a realizar os vossos propósitos. Ao regressardes às vossas casas, às ocupações quotidianas, sabei que o Papa está próximo de vós e reza por vós, a fim de que sejais fiéis à vocação cristã e ao vosso carisma específico. O Espírito Santo dilate os vossos corações, transformando-vos em corajosos mensageiros do Evangelho e em testemunhas de Cristo ressuscitado, Redentor e Salvador do mundo.

É com afecto que concedo a Bênção a todos vós! 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  NO CINQUENTENÁRIO DO ESTATUTO DO  ALTO COMISSARIADO DAS  NAÇÕES UNIDAS PARA OS REFUGIADOS (UNHCR)

    À Senhora Sadako Ogata Alta Comissária da O.N.U. para os Refugiados 

Escrevo-lhe para lhe agradecer a sua amável missiva no que diz respeito à celebração do 50º aniversário do Departamento do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados. 

Nesta importante ocasião, dirijo os meus cumprimentos mais calorosos a Vossa Excelência, aos seus funcionários em Genebra e aos seus colaboradores no mundo inteiro, muitos dos quais trabalham, como a Senhora Alta Comissária escreveu, na "linha de vanguarda". Para muitas pessoas obrigadas a fugir por causa das guerras ou das perseguições, estes generosos homens e mulheres do UNHCR não raro constituem o único manancial de esperança e de assistência. Por muitos motivos, a Santa Sé sente-se próxima deste evento aniversário. Ao longo dos últimos cinquenta anos, a Igreja católica e as suas Organizações têm trabalhado frequentemente com o UNHCR em situações difíceis, e até mesmo perigosas, no mundo inteiro. A Santa Sé compartilha muitas das alegrias e tristezas do UNHCR, inclusive os trágicos acontecimentos que macularam este ano aniversário. 

Este aniversário coincide com o grande Jubileu, celebrado pelos católicos e outros cristãos em todas as partes do mundo. As raízes bíblicas do Jubileu evocam o "ano de graça do Senhor", proclamado por Jesus quando anunciava a Boa Notícia aos pobres com palavras e acções (cf. Lc 4, 16-30; cf. também Tertio millennio adveniente, 11). Hoje devemos reconhecer que os refugiados, e as demais pessoas obrigadas a deslocar-se, se encontram entre os membros mais pobres da família humana, e tanto a Igreja como o UNHCR estão incessantemente comprometidos no seu serviço. 

Há alguns anos referi-me ao flagelo dos refugiados no mundo como "uma vergonhosa ferida do nosso tempo". Desde aquela época, infelizmente, o seu número aumentou e a sua situação tornou-se ainda mais trágica. O alvorecer de um novo milénio exorta todos os homens e mulheres responsáveis a renovados esforços em ordem a concretizar o grande ideal humanitário que se encontra no cerne da missão do UNHCR:  a salvaguarda dos refugiados e a defesa e promoção da sua dignidade. A Santa Sé compartilha plenamente a solicitude do UNHCR a este propósito, e continuará a encorajar a assistência àqueles países que carregam o pesado e não raro prolongado fardo da hospitalidade às populações deslocadas. 

Este ano do Cinquentenário é também um momento de transição para a Senhora Alta Comissária, dado que Vossa Excelência passa a administração do UNHCR ao seu sucessor. A sua presença e actividade deixaram uma marca indelével na última década da história do UNHCR, um dos seus períodos mais árduos até agora. Os vossos contactos com várias agências da Santa Sé e comigo pessoalmente foram muito apreciados e demonstraram que a causa dos refugiados está próxima do seu coração. Um sinal da importância que Vossa Excelência atribuiu à nossa cooperação é a nomeação do Delegado do UNHCR junto da Santa Sé durante o seu mandato. 

Vossa Excelência desempenhou a sua tarefa exigente com discrição e sensibilidade às convicções políticas, filosóficas e religiosas dos numerosos povos e Estados com os quais a Senhora Alta Comissária trabalhou. Ao mesmo tempo, o seu abnegado compromisso pessoal nas grandes solicitudes humanitárias do UNHCR foi inseparável do seu testemunho perante o facto de que a promoção do bem da pessoa humana e da sociedade está intimamente vinculada à vivência da nossa fé em Jesus Cristo. 

Ao celebrar este Cinquentenário, esteja certa do permanente compromisso da Santa Sé na promoção da dignidade e dos direitos dos refugiados, e da contribuição na busca de soluções justas para o desafio apresentado pelas forças migratórias do mundo. Sobre Vossa Excelência e quantos se consagram à nobre missão do UNHCR, invoco cordialmente a abundância das bênçãos divinas. 

Vaticano, 22 de Novembro de 2000. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS CARABINEIROS DA REGIÃO DO LÁCIO

26 de fevereiro 2001

Caríssimos Militares da Arma dos Carabineiros!

 1. Bem-vindos e obrigado por esta vossa visita, que traz à mente o Grande Jubileu, durante o qual também os Carabineiros foram chamados a prestar o seu precioso serviço, que disse respeito particularmente aos Carabineiros da região do Lácio, que trabalham na cidade de Roma. A Audiência de hoje dá-me a oportunidade de vos exprimir o meu reconhecimento e o da Santa Sé.

Saúdo, em primeiro lugar, o General Corrado Borruso, Comandante da Região de Carabineiros do Lácio, e agradeço-lhe pelas nobres palavras que me dirigiu em nome de todos os presentes. Saúdo, depois, cordialmente o Coronel Baldassarre Favara e cada um de vós, vindos aqui em representação de muitos colegas vossos que colaboraram, juntamente com outras Forças da Ordem, no sereno desenrolar dos vários encontros jubilares e na segurança dos muitos peregrinos e visitantes vindos a Roma durante todo o Ano Santo.

2. Ao acolher-vos a vós, que sois parte qualificada das Forças Armadas Italianas, o meu pensamento não pode deixar de ir para o domingo, 19 de Novembro passado, quando, na Praça de São Pedro, celebrámos o Jubileu dos Militares e das Forças da Polícia. Ele foi um significativo testemunho de fé por parte dos Militares de numerosos Países e de suas famílias. Nessa ocasião, tive a oportunidade de exortar a todos que fossem "instrumentos da segurança e da liberdade dos povos", que fossem "homens de paz" (Homilia, nº 4:  L'Osservatore Romano, ed. port. de 25/11/2000, pág. 6).

Hoje repito-vos estas palavras, pensando  na  vossa  missão  que  se  realiza no território de Roma. Esta Cidade desempenha  uma  singular  função  no âmbito da cristandade e é importante que, nela, todos, desde os seus habitantes aos peregrinos, dos emigrantes aos turistas, possam viver num clima de respeito pela pessoa humana e pelos valores que a ela se referem. Quer dizer, um clima essencialmente humano e também cristão.

Para que isto aconteça, é preciso que os próprios militares, defensores da ordem e da legalidade, cultivem nos seus espíritos estes nobilíssimos valores. São valores que fundamentam as suas raízes em tradições humanas e cristãs, que reclamam constantemente o ser alimentadas através de um compromisso individual e colectivo. Os crentes sabem que são chamados a tal compromisso em virtude da vocação à santidade, que é dirigida a todos. Santidade significa, de facto, viver plenamente as virtudes evangélicas nas situações concretas em que nos encontramos. A história da Arma dos Carabineiros mostra que se pode atingir o cume da santidade no cumprimento fiel e generoso dos deveres do próprio estado. Penso, aqui, no vosso colega, o vice-brigadeiro Salvo d'Acquisto, medalha de ouro ao valor militar, cuja  causa  de  beatificação  está  em curso.

3. Para continuar neste caminho de amadurecimento humano e cristão, é necessária a oração, a reconciliação com Deus, mediante a Confissão sacramental, o alimento sobrenatural da Eucaristia, a escuta da Palavra de Deus. Além disso, os que de entre vós são casados, sabem que o sacramento do Matrimónio é fonte inexaurível de graça para a vida de cada dia.

Sustentados pela ajuda de Deus, continuai com generosidade a vossa missão, ao serviço da Cidade e da Província de Roma. Proteja-vos sempre com a sua maternal protecção Maria Santíssima, a "Virgo fidelis".

Também eu vos acompanho com a minha oração e, enquanto desejo de coração todo o bem para cada um de vós e para as vossas famílias, de boa vontade vos abençoo.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À COMUNIDADE DO  PONTIFÍCIO SEMINÁRIO MAIOR ROMANO 

Sábado, 24 de Fevereiro de 2001 

 Caríssimos

1. Eis-me novamente no meio de vós, para este encontro que já faz parte da tradição do Seminário Romano, que é o Seminário do Papa. Assim, a minha presença constitui uma ocasião propícia para confirmar aquilo que recentemente escrevi na Mensagem à Diocese de Roma, isto é, que "ao Seminário diocesano... desejo garantir o meu constante pensamento e a minha especial lembrança na oração" (n. 6).

Em primeiro lugar, dirijo um pensamento de estima e de afecto ao Cardeal Vigário, que acabou de festejar os seus setenta anos. Renovo-lhe a expressão do meu reconhecimento pelo bem que ele realiza ao serviço da Igreja de Roma e, como Presidente da Conferência Episcopal, em favor de toda a Igreja que está na Itália. Saúdo os Bispos presentes, os párocos e os sacerdotes que intervieram nesta significativa manifestação, assim como o Reitor e os educadores do Seminário. Saúdo cada um de vós, estimados seminaristas, que aqui realizais o vosso caminho de formação, preparando-vos para o dom total de vós mesmos à causa do Reino. Estendo a minha saudação aos vossos parentes, aos amigos e aos jovens que hoje se uniram à Comunidade do Seminário para homenagear Nossa Senhora da Confiança e participar neste encontro festivo.

2. Foi com emoção que escutámos o oratório musical composto pelo querido Monsenhor Marco Frisina, que se inspira na breve mas intensa realidade terrestre do ex-aluno do Seminário, o Servo de Deus Bruno Marchesini, falecido com apenas 23 anos, sonhando com o sacerdócio. É com razão que lhe chamais "o amigo do céu". A sua vida foi um constante e corajoso caminho rumo à santidade.

Das páginas do seu diário descobrimos que, no final do mês de Maio de 1936, durante o segundo ano do biénio filosófico no Seminário Maior, se consagrou ao Coração Imaculado de Maria. Repetindo com solenidade a oferta da sua castidade, ele escrevia:  "Por teu intermédio, ó Maria, hoje ousei apresentar a Jesus, realmente presente no meu coração sob as espécies eucarísticas, o lírio reflorescido da minha pureza. Foste Tu que mo inspiraste e serás Tu que o conservarás com todo o ardor deste dia". E acrescentava, como que desejando evidenciar de maneira clarividente o seu próprio pensamento, que esta consagração tornava explícita a intenção de uma "suprema dedicação de amor a Jesus Cristo".

3. Bruno Marchesini compreendeu que Nossa Senhora é o caminho mais seguro para chegar a Jesus e para lhe pertencer totalmente e para sempre. Esta é também a minha experiência pessoal. Caríssimos seminaristas, acolhei na vossa vida a Virgem Santa como vossa Mãe. Cada um tenha a consciência amorosa deste papel de Maria, sobretudo nos anos preciosos da formação durante os quais se prepara para se tornar sacerdote, ou seja, um alter Christus.

Na capela do Seminário venerais a Virgem Santíssima com o título de Nossa Senhora da Confiança. Exorto-vos a vir visitá-la com frequência e a abrir-lhe o coração:  Maria é "aurora luminosa e guia segura do nosso caminho" (Novo millennio ineunte, 58). A Serva fiel do Senhor vos ajudará também a vós, como fez com "o amigo do céu" que hoje recordamos, a consagrar a vossa vida ao serviço do Evangelho, num generoso caminho de santidade.

4. Ser santo:  eis o programa de cada cristão, porque "os caminhos da santidade são variados e apropriados à vocação de cada um" (Ibid., n. 31). Estimados jovens amigos, formulo votos para que este programa oriente também a vossa existência. Vivestes com empenho o Dia Mundial da Juventude; vistes centenas de milhares de vossos coetâneos que, de todas as partes do mundo, vieram ao túmulo do Apóstolo Pedro. Eles vieram para confirmar a sua fé e expressar a firme decisão de ser, no novo milénio, os homens e as mulheres das Bem-Aventuranças.

Roma precisa de santos! Abre-se diante de nós uma fecunda estação de nova evangelização que, para ser levada a bom fim, exige a coragem da santidade. Prezados seminaristas, tende este anseio na oração quotidiana. Fazei-o vosso, imitando o amigo Bruno Marchesini que, no Natal de 1937, assim rezava a Jesus:  "Fazei de mim um sacerdote santo, ou então chamai-me antes para junto de Vós. Permiti-me compreender a miséria desta vida, quando não é entregue inteiramente ao vosso amor".

5. No oratório musical, escutámos o convite de Jesus:  "Vinde ver", com o comentário de João:  "Foram, pois, e viram onde morava e permaneceram junto d'Ele nesse dia" (Jo 1, 39). Caríssimos, as palavras com que o Evangelista fala da sua vocação permitiram-nos reler profundamente a existência de Bruno Marchesini e descobrir a sua sincera devoção à Virgem Santíssima, a mulher que pertenceu total e plenamente ao Senhor.

Voltemos a olhar para Ela, a Mãe de Cristo, e peçamos-lhe que nos ensine também a nós a permanecer com o Senhor. Imploremos-lhe que a comunidade do Seminário Romano seja, de modo cada vez mais consciente, uma "autêntica "escola" de oração, onde o encontro com Cristo não se exprima apenas em pedidos de ajuda, mas também em acção de graças, louvor, adoração, contemplação, escuta, afectos de alma, até chegar a um coração verdadeiramente "apaixonado"" (Novo millennio ineunte, 33). Tudo isto seja a vossa experiência quotidiana!

Aquela que aprendeis a invocar como Nossa Senhora da Confiança, título muito querido ao Beato João XXIII, que também viveu no vosso Seminário, seja a vossa esperança e o vosso conforto!

Com estes sentimentos, enquanto vos agradeço de novo este encontro, concedo a todos do íntimo do coração uma especial Bênção apostólica.

 Estou feliz por ter passado convosco esta tarde tradicional, assim como foi do meu agrado ter ouvido o novo Oratório composto pelo Monsenhor Marco Frisina, e ter realizado este encontro pessoal com cada um de vós.

No termo desta ceia, quero agradecer também às Religiosas.

Devo concluir esta saudação, porque o Cardeal Vigário está a olhar para mim, recordando-me que amanhã de manhã devemos visitar a Paróquia. Sim, também a Paróquia vos espera, daqui a pouco tempo. Espero que entreis numa Paróquia romana. É sempre algo maravilhoso! A Paróquia é uma realidade vibrante.

Formulo votos para que vivais uma boa Quaresma e uma feliz Páscoa! Desejo-vos todo o bem para o futuro:  a ordenação diaconal e depois a ordenação sacerdotal.

Obrigado! O Senhor vos abençoe e Nossa Senhora da Confiança proteja sempre cada um de vós!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS NOVOS CARDEAIS,  SEUS FAMILIARES, AMIGOS E DIOCESANOS

23 de Fevereiro de 2001

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Está vivo na mente de todos o eco das grandes celebrações de ontem e de anteontem, que nos viram protagonistas de uma nova página da história da Igreja. Com o ânimo repleto de gratidão ao Senhor, recebo-vos também hoje, neste encontro mais simples e familiar.

Itália

Saúdo-vos em primeiro lugar a vós, venerados Cardeais italianos. Através de vós, a Igreja que está na Itália vem enriquecer o Colégio cardinalício com ulteriores sabedoria pastoral e entusiasmo apostólico. É de bom grado que faço extensiva a minha cordial saudação a quantos compartilham convosco a alegria deste momento e apreciam o vosso amor a Cristo, assim como a vossa generosa dedicação à Igreja. Caríssimos familiares, amigos e diocesanos dos novos Purpurados, peço a todos vós que lhes assegureis o apoio da vossa oração, para que perseverem fielmente nas respectivas tarefas e continuem a desempenhar o seu precioso serviço em benefício de todo o povo cristão.

França, Egipto, Síria, Costa do Marfim e Vietname

2. Saúdo os fiéis francófonos vindos para acompanhar os novos Cardeais dos seus países:  França, Egipto, Síria, Costa do Marfim e Vietname. As celebrações que acabámos de viver convidam-nos a adquirir cada vez maior consciência do nosso papel pessoal na Igreja. Em virtude do seu próprio Baptismo, cada baptizado é chamado a ser testemunha do Evangelho e a participar activamente na edificação do Corpo de Cristo, com os pastores que são encarregados de orientar o povo de Deus.

Possais vós, ao regressardes às vossas dioceses, sentir-vos confirmados na vossa fé e no vosso amor a Cristo e à sua Igreja, com um renovado desejo de seguir o Senhor, de conformar a vossa vida à sua! Por isso, cada cristão é chamado a desenvolver a sua vida espiritual em contemplação do Salvador. Concedo a  todos  vós  uma  afectuosa  Bênção apostólica.

Índia, África do Sul, Irlanda, Inglaterra e Estados Unidos da América

3. Com afecto no Senhor, saúdo os novos Cardeais provenientes das Terras de expressão inglesa e todos aqueles que os acompanharam a Roma nesta ditosa ocasião. Ao longo dos anos, testemunhei pessoalmente as imensas riquezas das culturas das quais sois naturais:  Índia, África do Sul, Irlanda, Inglaterra e Estados Unidos da América. Agora, os novos Cardeais oferecem as suas riquezas de forma ainda mais generosa ao serviço da Igreja universal, enquanto estão mais intimamente unidos ao Sucessor do Apóstolo Pedro na tarefa da proclamação do Evangelho a todas as nações.

Prezados Amigos, vivemos numa época em que as pessoas sentem fome das coisas mais profundas do Espírito. Este é o momento de lançar as nossas redes ao largo! O início do novo milénio é para nós um período de renovação do nosso compromisso na missão que nos foi confiada por Cristo, uma missão que está assente nas profundezas da contemplação. Esta contemplação, como disse na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte, é a contemplação do rosto de Jesus Cristo, a Palavra de Vida:  "O que era desde o princípio... isso vos anunciamos, para que também vós tenhais comunhão connosco. Quanto à nossa comunhão, ela é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo" (1 Jo 1, 1.3).

Oxalá as comunidades de fé a que pertenceis sejam cada vez mais verdadeiras escolas de oração, contemplação e missão. Sobre vós, as vossas famílias e os vossos países, invoco de bom grado a protecção amorosa de Maria, Mãe da Igreja.

Alemanha

4. Dirijo uma cordial saudação aos Purpurados neo-eleitos, provenientes da Alemanha. Juntamente convosco, saúdo os vossos familiares, as vossas colaboradoras e colaboradores nas dioceses e nos departamentos a que presidis, assim como os fiéis que vieram convosco a Roma. Sabeis muito bem que considero a vossa nomeação para o cargo cardinalício um sinal do apreço que alimento pela Igreja que vive e trabalha no vosso País. Estou persuadido de que esta honorificência será para vós um ulterior impulso para o vosso generoso compromisso no testemunho de Cristo e do seu Evangelho. Enquanto formulo votos para que a Igreja da Alemanha prospere e dê abundantes frutos espirituais, concedo cordialmente a vós e aos vossos entes queridos que vos acompanharam até à Cidade Eterna, bem como a quantos são confiados ao vosso cuidado, a Bênção apostólica.

Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Espanha, Honduras, Perú e Venezuela

5. Saúdo com afecto os peregrinos oriundos da Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Espanha, Honduras, Perú e Venezuela, que acompanharam com alegria os novos Cardeais. Pede-se-lhes agora um maior compromisso ao serviço da Igreja, a ponto de dar a vida pelo Evangelho, como fez o Santo cuja memória hoje recordamos:  São Policarpo de Esmirna. Isto supõe também uma maior responsabilidade no que diz respeito às suas comunidades eclesiais e, sobretudo, a quantos, como vós mesmos, estais próximos deles. É por isso que vos convido a ajudá-los nesta renovada missão que lhes é confiada, mediante a oração, a colaboração fiel e a proximidade espiritual.

Após estes dias intensos, vividos em Roma, levai às vossas famílias e compatriotas a afectuosa saudação do Papa, que se sente muito próximo da situação de cada um dos vossos países, reza pelas suas populações e agora os abençoa de todo o coração.

Brasil e Portugal

6. Com particular afecto exprimo a minha saudação mais sincera aos Senhores Cardeais do Brasil e de Portugal. Por representarem uma parte significativa de toda a catolicidade em Nações que, por sua tradição histórica e empenho missionário, constituem a esperança da Igreja do amanhã, peço a Deus Todo-Poderoso para que abençoe aqueles povos e terras, e os favoreça no caminho da nova evangelização com abundantes frutos de santidade em todos os sectores da sociedade.

Dirijo também uma saudação especial aos familiares e amigos dos Senhores Cardeais, aos quais se quiseram juntar alguns membros do Episcopado local, mormente das Conferências Episcopais e de diversas Comunidades diocesanas. Esta participação tão significativa quer indicar o apreço dos Povos brasileiro e português pelos seus pastores e pela sua obra desenvolvida ao longo destes anos com generosidade e abnegação. A Virgem Santíssima proteja os seus Países, que me são tão queridos, e faça dos novos Purpurados exemplos vivos de Pastores dedicados, dispostos a servir a Igreja e o Romano Pontífice com fidelidade e amor.

Polónia

7. Saúdo cordialmente todos aqueles que nestes dias solenes acompanharam os Cardeais Marian e Zenon.

Agradeço à Providência o facto de a Igreja latina na Ucrânia oferecer o testemunho da fé viva, que sobreviveu nos anos da opressão e da prova; que se desenvolve vivificada pelo Espírito Santo e hoje pode alegrar-se pelo seu novo Purpurado. A cor purpúrea das suas vestes seja um sinal de gratidão da Igreja universal a todos os sacerdotes e fiéis na Ucrânia que, com os seus sofrimentos e não raro com a oferta da sua vida, pagaram o amor a Cristo e o desejo da união com Pedro. Seja também um sinal de esperança:  que esta semente de sangue dê frutos abençoados no novo milénio!

Sinto-me feliz por a Igreja na Polónia poder participar de maneira particular no ministério petrino através da pessoa do Cardeal Prefeito da Congregação para a Educação Católica (dos Seminários e dos Institutos de Estudo). Saúdo todos os que vieram para o acompanhar durante estes dias com a oração.

Peço a Deus que a participação no Consistório possa fazer com que experimenteis na fé o mistério da universalidade e da unidade da Igreja, de que o Colégio cardinalício é um sinal particular. A Cristo e à sua Mãe confio os novos Cardeais e todos os presentes. Deus vos abençoe!

Ucrânia

8. Dirijo a minha cordial saudação a vós, queridos peregrinos ucranianos, neste dia solene em que dois filhos da vossa Pátria foram criados Cardeais ao mesmo tempo:  um de rito latino e o outro de rito oriental. Rezai para que este sinal de unidade se torne um penhor da plena comunhão entre o Ocidente e o Oriente. Enquanto espero poder encontrar-me convosco durante a visita que, se Deus quiser, realizarei no próximo mês de Junho, transmito a todos os vossos compatriotas uma afectuosa saudação.

Lituânia

Além disso, dirijo um cordial pensamento para vós, dilectos fiéis da Lituânia, que estais à volta de um dos vossos ilustres representantes, a quem foi atribuída a dignidade cardinalícia. Trata-se de um reconhecimento que honra toda a Igreja que está na Lituânia pela sua fidelidade a Cristo, paga por caro preço durante os anos da dominação comunista. Perseverai no amor ao Evangelho e estai sempre unidos aos vossos Pastores:  Deus não vos fará faltar a sua protecção, que invoco com a constante lembrança na minha oração.

Letónia

Enfim, é com imensa alegria que vos recebo, estimados fiéis vindos da Letónia, para vos reunir à volta de um filho da vossa Terra, chamado a fazer parte do Colégio cardinalício. Acompanhai-o com o vosso afecto e a vossa oração, a fim de que Deus o ajude na sua missão ao serviço da Igreja. Ao voltardes para casa, peço-vos que transmitais a minha saudação de bênção aos vossos compatriotas!

O vosso ministério está sempre ao serviço do único Cristo

9. Queridos e venerados Irmãos que começastes a fazer parte do Colégio cardinalício! Ao despedir-me de vós, permiti-me renovar-vos os meus bons votos mais cordiais. O vosso ministério, diferente para cada um de vós, está sempre ao serviço do único Cristo e do seu Corpo místico. Com estima fraterna, encorajo-vos a continuar a vossa missão espiritual e apostólica, que hoje conheceu uma  etapa  muito  importante.  Conservai o vosso olhar fixo em Cristo, haurindo do seu Coração a abundância da graça e do conforto, segundo o exemplo dos intrépidos servidores da Igreja que, ao longo dos séculos, deram glória a Deus mediante o exercício heróico das virtudes  e  da  invicta  fidelidade  ao Evangelho.

Com esta intenção invoco a Virgem Maria, Mãe da Igreja e, do íntimo do coração, concedo uma especial Bênção apostólica a cada um de vós e a quantos estão reunidos à vossa volta com afecto e devoção.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DA  CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA TURQUIA  POR OCASIÃO DA VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Segunda-feira, 19 de Fevereiro de 2001

 Estimados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio

1. É com alegria que vos recebo neste dia, por ocasião da vossa visita ad limina Apostolorum. Agradeço a D. Louis Pelâtre, Vigário Apostólico de Istambul para os Latinos e Presidente da vossa Conferência Episcopal, as suas cordiais palavras que oferecem um panorama da situação da Igreja que está no vosso País, manifestando desta forma as vossas solicitudes de pastores, assim como as dificuldades e as esperanças das vossas Comunidades.

Para mim, é impossível falar sobre a vossa Igreja sem remontar às fontes da nossa fé, aos primeiros tempos da evangelização, que os Apóstolos do Senhor levaram a cabo na Ásia Menor. Com efeito, a vossa terra testemunhou o nascimento dos primeiros rebentos do Evangelho:  foi ali que a Igreja se desenvolveu, que se constituiu e se organizou em redor de Bispos ilustres como São Policarpo de Esmirna e Santo Inácio de Antioquia; foi ali que, em seguida, a fé da Igreja se consolidou durante os primeiros sete Concílios Ecuménicos, em Niceia, Éfeso, Calcedónia e Constantinopla. Além disso, como deixar de evocar todo o trabalho de inteligência da fé, realizado pelos Padres capadócios, Basílio, Gregório de Nazianzo, Gregório de Nissa e João Crisóstomo!

Neles existe uma riqueza e uma herança conjuntas que pertencem a todas as vossas Dioceses, indepedentemente do rito a que elas pertencem, as quais constituem uma exortação, até mesmo nas modestas realidades dos dias de hoje, a caminhardes no seguimento das pegadas desta grande tradição de recepção e de meditação da Palavra de Deus, bem como de santificação das pessoas, para a glória de Deus e o anúncio da salvação em Jesus Cristo.

2. Sinto-me muito feliz por me associar, através da oração, à vossa alegria de pastores e à de todo o povo cristão por ocasião das recentes festividades que tiveram lugar em Istambul, em honra do Beato João XXIII. Apreciei o gesto das Autoridades turcas, que desta forma quiseram prestar homenagem à memória do "Papa amigo dos Turcos", atribuindo o seu nome à rua onde se encontra o histórico edifício da antiga Delegação Apostólica na Turquia, e organizando um vasto programa de manifestações culturais, tendo como seu fulcro este acontecimento. Estas solenidades foram assinaladas também por importantes celebrações religiosas; a este propósito, desejo recordar a participação fraterna de Sua Santidade Bartolomeu I, Patriarca Ecuménico de Constantinopla, de Sua Beatitude Mesrob II, Patriarca Arménio de Istambul e do Metropolita Celtin, Vigário Patriarcal dos Sírios Ortodoxos, dos Representantes das outras Igrejas e Comunidades eclesiais, assim como a presença dos Representantes da Comunidade judaica e das Autoridades muçulmanas; esta participação das diversas componentes da Sociedade turca manifesta a grande influência da personalidade do Beato e o cordial entendimento entre todos os habitantes do País, no respeito dos diferentes credos e práticas religiosas. A Comunidade católica da Turquia alegrou-se também pela importante participação nestas festividades de Bispos representantes das Conferências Episcopais dos países da Europa, recordando desta forma os estreitos vínculos da Turquia com a Europa e o papel positivo que podem desempenhar os católicos no Continente. Possam o exemplo e a oração do Beato João, Papa Bom, iluminar e estimular o vosso ministério pastoral nos dias de hoje!

3. Para cumprir a sua missão, a Igreja que está na Turquia tem necessidade de confirmar os vínculos de comunhão com a Igreja universal:  este é o profundo sentido do empreendimento que realizais neste dia, mediante esta visita ad Limina, que é também uma experiência de comunhão fraterna entre vós, com vista a continuardes o trabalho de colaboração no seio da vossa Conferência Episcopal. Tendes a solicitude de estabelecer e desenvolver relações de bom entendimento com todos os habitantes do País, manifestando a vossa atenção a todas as pessoas com quem vos encontrais. Da mesma forma, continuais com paciência e determinação o diálogo com os poderes públicos; é assim que a Igreja, como instituição e conjunto de comunidades de fiéis, há-de encontrar cada vez mais o seu lugar na vida da Nação. Com efeito, a liberdade de religião e de culto, que é inseparável da liberdade de consciência, constitui o elemento essencial para uma boa convivência a nível local. Todo o Estado, assistido por cada um dos seus habitantes, é chamado a ser vigilante neste campo, para consolidar as relações no interior do País e para confirmar o seu lugar no concerto das nações e nas relações multilaterais. Vós sabeis que é neste espírito que a Santa Sé, por sua vez, trabalha em benefício da aproximação entre os povos.  4. Há dois anos, a vossa Conferência Episcopal lançou o projecto de um Encontro eclesial, que deverá realizar-se proximamente, mediante alguns congressos a níveis tanto diocesano como nacional. Alegro-me por este fruto da concertação pastoral entre os Bispos e encorajo-vos a prosseguir nesta direcção:  trata-se de uma manifestação concreta do affectus collegialis, revalorizado pelo Concílio Vaticano II, que permite assumir em conjunto a solicitude pela missão, mediante a assistência recíproca. Após o Ano de gaça e de misericórdia do grande Jubileu, estes encontros oferecerão um novo impulso às vossas comunidades cristãs, não raro frágeis e dispersas, a fim de que a Igreja que está na Turquia progrida no novo milénio com confiança e coragem, animando os cristãos "a estarem sempre prontos a responder, para sua defesa, a todos os que lhes perguntarem a razão da esperança que os alimenta" (cf. 1 Pd 3, 15). Encorajo-vos sentidamente a levar a bom termo este grandioso projecto, vigiando a fim de que todos os membros da comunidade eclesial se sintam comprometidos:  os sacerdotes, os religiosos, as religiosas e sobretudo os leigos que devem assumir uma parte cada vez mais activa e responsável na vida e na missão da Igreja.

5. É importante que a Igreja de Cristo esteja verdadeiramente inserida na vida da sociedade turca em geral. Isto exige um trabalho de adaptação, já amplamente empreendido a níveis da liturgia, da tradução da Palavra de Deus e dos instrumentos catequéticos; isto implica inclusivamente um importante investimento, no qual já estais comprometidos, para que os sacerdotes, os religiosos e as religiosas que chegam à Turquia aprendam a língua do País, a sua história, os seus costumes e enfim a sua cultura.

Não é, por acaso, necessário ir mais além e trabalhar, com paciência e sem desânimo, para fazer nascer junto dos jovens católicos da Turquia, vocações para o sacerdócio e a vida consagrada? Na sociedade contemporânea, tão ávida de satisfações imediatas, não é fácil fazer ouvir o chamamento de Cristo a abandonar tudo para O seguir no dom de si mesmo, no celibato e na castidade oferecidas por amor a Deus e aos seus irmãos. Como vós mesmos podeis observar, à juventude não faltam generosidade nem aspirações a um ideal; ela poderá ouvir este apelo, se encontrar junto de si testemunhas disponíveis e atentas. Por conseguinte, encorajo-vos a duplicar os esforços para sustentar a pastoral das vocações, encontrando juntos os meios mais oportunos para formar os futuros presbíteros das vossas Igrejas, tanto no vosso próprio País como recorrendo à ajuda das outras Dioceses, nomeadamente da Europa à qual a vossa Nação está unida. As estruturas locais para o discernimento das vocações e para a primeira etapa da formação sacerdotal poderão certamente dar um renovado impulso à pastoral das vocações. Em todo o caso, é essencial que os jovens que pensam no sacerdócio possam reunir-se de maneira significativa, para pôr em comum a sua investigação, as suas aspirações e a sua descoberta de Cristo, com o acompanhamento de formadores disponíveis. Por outro lado, a vida comunitária, no seminário, é essencial para que eles possam aprender a crescer humanamente e na fé, a fim de unirem as suas pesoas e a sua vida na intimidade com Cristo e para aprenderem a tornar-se pastores da Igreja, conscientes de que são membros do único presbitério.

6. O futuro da Igreja e também de toda a sociedade depende, de certa maneira, dos jovens de hoje. Conheço a atenção que dedicais, juntamente com os adultos, às realidades que a juventude vive. No Encontro eclesial que estais a preparar, os jovens desejarão expressar as suas esperanças e as suas expectativas. Vós já contribuís para a educação da juventude turca, na qual participam as escolas católicas, graças à competência e ao devotamento das congregações religiosas que as animam. Transmiti a todas elas as saudações e o encorajamento do Papa. A formação dos jovens cristãos é também o objecto de todas as vossas solicitudes e alegro-me pelos frutos de colaboração entre as comunidades de diferentes ritos, chamando as famílias a comprometer-se cada vez mais ao lado dos pastores, para que os jovens recebam o ensinamento necessário a uma vida cristã sólida. Possam todas as famílias tomar maior consciência da importância da transmissão da fé às gerações mais jovens, o que exige que os próprios pais adquiram uma excelente formação  cristã  e  possam  eventualmente participar de maneira activa na catequese!

7. O esforço de aprofundamento e de renovação que vós desejais empreender com toda a Igreja passa por uma verdadeira formação dos leigos, porque para eles é com frequência uma ocasião de profundo despertar da sua vida espiritual e do sentido da sua responsabilidade eclesial. Esta formação reveste uma importância totalmente particular para as vossas comunidades minoritárias:  para que elas possam viver o diálogo da vida com as componentes da Nação, sem complexos nem tentações de se concentrarem em si mesmas, é necessário que os fiéis sejam bem formados, não só para conhecer a doutrina cristã, mas também para dar testemunho, mediante a sua vida de oração, através dos seus compromissos e da sua participação na reflexão sobre os problemas da sociedade, de uma espiritualidade e de uma fé vivas.

8. Os vossos relatórios quinquenais põem com frequência em realce as dificuldades concernentes ao matrimónio, numa sociedade em que o ideal cristão da fidelidade e da indissolubilidade é mal compreendido. Cabe aos pastores sustentar as famílias cristãs na sua vida quotidiana porque, "dando exemplo de matrimónio cristão, apresentam ao mundo um preciosíssimo testemunho de Cristo" (Concílio Ecuménico Vaticano II, Apostolicam actuositatem, 11). Os encontros entre casais, como já se pôde realizar no passado, constituem ocasiões de assistência recíproca para a sua vida conjugal e familiar. Assim, as famílias conseguirão ser verdadeiros lugares de educação humana, moral e espiritual dos jovens.

 9. Vós falastes-me dos bons relacionamentos que existem entre os irmãos cristãos das diferentes confissões e isto é motivo de alegria para mim. Não tenhais medo de vos comprometer com decisão na tarefa ecuménica:  é aprofundando ainda mais o conhecimento mútuo e aprendendo a trabalhar em conjunto, sempre que isto for possível, que se pode progredir na unidade, cujo caminho é necessariamente longo. Todos os sinais já manifestados durante o Ano jubilar constituem um encorajamento para novos progressos na caminhada conjunta rumo à verdadeira unidade. Durante o ano de 2001, ser-nos-á concedido celebrar na mesma data a solenidade da Ressurreição do Senhor. Que isto seja um apelo a fim de que, como já tive a ocasião de escrever recentemente, "aquela permuta de dons que enriqueceu a Igreja do primeiro milénio" possa restabelecer-se plenamente. "A lembrança do tempo em que a Igreja respirava com "dois pulmões" estimule os cristãos do Oriente e do Ocidente a caminharem juntos, na unidade da fé e no respeito das diferenças legítimas, aceitando-se e ajudando-se uns aos outros como membros do único Corpo de Cristo!" (Novo millennio ineunte, 48).

10. Vós viveis todos os dias em contacto com o Islão, através da cultura do País e mediante encontros com as pessoas individualmente. A partir desta situação específica, adquiristes uma tradição e uma experiência do diálogo inter-religioso e conheceis as suas exigências. Dai continuidade aos vossos esforços para criar e favorecer ocasiões de diálogo, em primeiro lugar na vida de todos os dias, nos diversos sectores do encontro com os homens que ela proporciona:  na escola, que congrega crianças e jovens de todos os credos, nos compromissos da vida profissional e da vida social, no serviço da solidariedade e da entreajuda. É ali que os crentes podem conhecer-se melhor e estimar-se num trabalho conjunto em benefício da justiça e da paz, para que nasçam os germes de uma sociedade verdadeiramente fraterna e respeitadora das iniciativas individuais. Mas isto requer também diálogos mais institucionais, os quais já se têm realizado. É com interesse que observo as fecundas relações estabelecidas entre a Universidade Estatal de Ancara e a Pontifícia Universidade Gregoriana, ou ainda as colaborações suscitadas pela preparação das festividades em homenagem ao Papa João XXIII.

No momento em que a Turquia se prepara para estabelecer renovados vínculos com a Europa, a vocação da comunidade católica desse País manifesta-se ainda mais claramente. O testemunho da Boa Nova de Jesus Salvador permite o encontro entre homens e culturas, e demonstra que novas pontes podem ser edificadas, para além das hostilidades do passado e dos equívocos ou mal-entendidos que possam subsistir. Esta vontade de acolhimento e de reconciliação apela ao diálogo (cf. Concílio Ecuménico Vaticano II, Gaudium et spes, 92). Hoje mais do que nunca, adquire forma o diálogo entre as culturas, o que constitui uma exigência para todas as nações. As diferentes religiões podem e devem, também elas, oferecer uma contribuição decisiva neste sentido. A abertura recíproca daqueles que pertencem a religiões diversas pode produzir grandes benefícios para o serviço da causa da paz e do bem comum da humanidade (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001, 16).

11. A vossa missão exigirá muitos recursos apostólicos, tanto em termos de pessoas como de matérias; conheço a pobreza das vossas Dioceses e a escassez de sacerdotes que vos preocupa a todos. Nesta situação, desejaria convidar-vos em primeiro lugar a encontrar a força de ânimo e o encorajamento na meditação das Cartas de São Paulo, que conheceu dificuldades bastante semelhantes às vossas e percorreu muitas vezes os vossos caminhos para assistir as comunidades por ele visitadas. Possais também vós haurir um novo impulso do apelo que dirigi a toda a Igreja no encerramento do Grande Jubileu do Ano 2000 e que constitui como que um programa para os anos vindouros. Devemos antes de mais nada empenhar-nos com maior confiança numa pastoral que reserve o máximo espaço à oração pessoal e comunitária. Isto "significa respeitar um princípio essencial da visão cristã da vida:  o primado da graça. Há uma tentação que sempre dificulta qualquer caminho espiritual e também a acção pastoral:  pensar que os resultados dependem da nossa capacidade de agir e programar... Repete-se então connosco aquela experiência dos discípulos, narrada no episódio evangélico da pesca miraculosa:  "Trabalhámos durante toda a noite e nada apanhámos" (Lc 5, 5). Esse é o momento da fé, da oração, do diálogo com Deus, para abrir o coração à onda da graça e deixar a palavra de Cristo passar por nós com toda a sua força:  Duc in altum! Na pesca de então, foi Pedro que disse a palavra de fé:  "À tua palavra, lançarei as redes" (Ibidem)" (Novo millennio ineunte, 38).

Queridos Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio, permiti-me reiterar-vos toda a minha confiança com as palavras do próprio Senhor:  Duc in altum! Faz-te ao largo! Vai mais além, para construir uma Igreja viva, aberta e confiante no seu porvir, na esperança e na expectativa da messe abundante que o Senhor saberá conceder-nos.

Comunicai o meu reconhecimento e a minha saudação afectuosa aos sacerdotes, aos religiosos e às religiosas, tão devotados ao serviço apostólico, assim como aos leigos das vossas comunidades, especialmente aos jovens. O futuro da Igreja que vive na Turquia depende em grande medida da fidelidade do seu testemunho quotidiano:  que eles saibam como a Igreja os encoraja e conta com eles! Confio cada um deles, bem como as vossas pessoas e o vosso trabalho conjunto, à salvaguarda da Virgem Maria, a Bem-Aventurada Mãe de Deus e nossa Mãe.

Concedo-vos de todo o coração a Bênção apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  À DIOCESE DE ROMA  NO FINAL DO GRANDE JUBILEU

Caríssimos Irmãos e Irmãs

No final do Grande Jubileu desejo dirigir-me a vós com esta mensagem na qual, como que num diálogo familiar, vivo novamente algumas das emoções suscitadas por esta extraordinária experiência de fé, de amor e de conversão que vivemos juntos.

Roma jamais poderá esquecer as numerosas multidões de peregrinos, provenientes de todas as partes da terra, que percorreram as suas estradas, rezaram nas Basílicas e nas Igrejas, professando a única fé em Cristo Senhor e Salvador junto dos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo e dos túmulos dos Mártires.

Por sua vez, os peregrinos não poderão esquecer o calor e o acolhimento jubiloso e fraterno das famílias, das comunidades religiosas e das paróquias desta maravilhosa cidade, que demonstrou mais uma vez ao mundo a sua vocação universal e testemunhou que "preside à caridade de todas as Igrejas".

1. Gratidão

Convosco, dou graças ao Senhor por todas estas experiências. Em particular, voltam à minha mente alguns acontecimentos que marcaram a vida da Diocese e foram preparados e celebrados com grande intensidade espiritual e generoso espírito de serviço:  o Jubileu diocesano, a semana do Congresso Eucarístico Internacional, com a sugestiva procissão eucarística da Basílica de São João de Latrão até Santa Maria Maior, o Jubileu das Famílias e, sobretudo, o alegre e entusiasmante Jubileu dos Jovens, que permanecerá gravado profundamente na memória de todos os que tiveram a graça de participar nele. Como escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, não será fácil para os próprios jovens e os voluntários, nem sequer para as famílias, paróquias e comunidades religiosas que os receberam com amizade e simpatia, cancelar da memória este acontecimento em que Roma se fez "jovem com os jovens" (cf. n. 9).

Os grandes acontecimentos jubilares, mas também e não menos importante o quotidiano desenvolvimento do Ano Santo, puderam realizar-se da melhor forma devido à dedicação e ao empenho dos sacerdotes, dos religiosos e das religiosas e de tantos fiéis da Diocese. Por conseguinte, obrigado, Igreja de Roma, por te teres aberto à graça do Jubileu e por lhe teres correspondido com total abertura de coração!

Dirijo um pensamento especial aos voluntários, às famílias, às paróquias e às comunidades religiosas, que se prodigalizaram com entusiasmo e sacrifício na hospitalidade aos peregrinos e no serviço aos mais pobres, aos portadores de deficiência e aos que sofrem. Penso sobretudo em todos os que receberam com alegria e responsável empenho os numerosíssimos jovens do Dia Mundial da Juventude.

2. Um olhar ao passado...

Desde a já distante Vigília de Pentecostes do ano de 1986, o caminho da Igreja de Roma foi caracterizado e alimentado por uma série de grandes empenhos e encontros. Em primeiro lugar, o Sínodo pastoral, para o pleno acolhimento e valorização na nossa Diocese dos ensinamentos do Concílio Vaticano II:  a comunhão e a missão foram as ideias-força em redor das quais se desenvolveram os trabalhos do Sínodo, que no seu próprio desenvolvimento representou uma grande experiência de comunhão. O Livro do Sínodo permanece o ponto de referência e o "vade-mécum" da nossa pastoral.

Depois, na Solenidade da Imaculada Conceição de 1995, convoquei a Igreja de Roma para a grande "Missão da Cidade", em preparação para o Ano Santo e para tornar concreto o empenho missionário tomado no Sínodo. Aqui, a ideia-força foi a do "povo de Deus em missão" e na realidade todos sacerdotes, diáconos, religiosos, religiosas e, sobretudo, muitíssimos leigos fizeram-se, com fé, coragem e dedicação, missionários junto das famílias, nas escolas e nos ambientes de trabalho e um pouco em todas as partes na Cidade.

Seguiu-se a maravilhosa experiência espiritual do Jubileu, que fez crescer a comunhão e a colaboração entre todas as realidades, as vocações e os carismas de que a nossa Diocese é rica e que nos deu ulterior confirmação de como são tantas as pessoas e as famílias, também para lá de quantos habitualmente participam na vida das nossas comunidades, nas quais ainda estão presentes as raízes da fé e o desejo do contacto com Deus e de uma vida que não seja prisioneira unicamente das ambições e interesses terrestres.

3. ... para projectar o futuro

Portanto, podemos olhar em frente com uma atitude de fé e de esperança cristã e, como escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte (cf. n. 1), "fazer-se ao largo" (cf. Lc 5, 4), para "viver com paixão o presente" e "se abrir com confiança ao futuro", na certeza de que "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre!" (Hb 13, 8):  de facto, espera-nos uma nova e fecunda estação de evangelização da nossa cidade e do mundo inteiro.

Enquanto agradecemos ao Senhor os dons recebidos, interrogamo-nos acerca das melhores maneiras de os fazer frutificar e, sobretudo, procuramos os caminhos possíveis e eficazes para renovar a nossa pastoral ordinária, de forma a torná-la estável e concretamente missionária. É esta a finalidade do grande "Congresso diocesano" que, aceitando o meu convite, programastes para o próximo mês de Junho e que já estais a preparar nas paróquias, nas prefeituras e nos outros âmbitos eclesiais.

A Carta apostólica Novo millennio ineunte oferece as indicações fundamentais para a preparação e as orientações deste Congresso, indicando os conteúdos decisivos para a vida e o testemunho da comunidade cristã, tanto em Roma como em todas as outras partes do mundo: 

cada Igreja local, e também a Igreja de Roma, é chamada a "estabelecer as linhas programáticas concretas objectivos e métodos de trabalho, formação e valorização dos agentes, busca dos meios necessários que permitam levar o anúncio de Cristo às pessoas, plasmar as comunidades, penetrar em profundidade a sociedade e a cultura através do testemunho dos valores evangélicos" (n. 29).

Mas existe algo que é ainda mais importante que a reflexão e a projecção pastorais e sozinha lhes pode dar, bem como a toda a actividade apostólica, a justa direcção, fecundidade e eficácia. Refiro-me, como já compreendestes, à contemplação do rosto de Cristo (cf. Novo millennio ineunte, cap. II) que se torna oração, anseio de santidade, participação na vida litúrgica e sacramental, da qual brota a ""medida alta" da vida cristã ordinária" (Ibid., 31).

Irmãos e Irmãs da Igreja de Roma, recomendo-vos, especialmente a vós, sempre mas de maneira particular neste tempo em que fazemos o discernimento comunitário com vista aos compromissos futuros, que deis grande espaço à oração e à escuta da palavra de Deus e que valorizeis ao máximo a Eucaristia, sobretudo dominical. As nossas comunidades "devem tornar-se autênticas "escolas" de oração, onde o encontro com Cristo não se exprima apenas em pedidos de ajuda, mas também em acção de graças, louvor, adoração, contemplação, escuta, afectos de alma, até chegar a um coração verdadeiramente "apaixonado"" (Ibid., n. 33). A redescoberta do sacramento da reconciliação, que experimentamos ao longo do Ano Santo, continue agora e seja apoiada por oportunas catequeses como também pela generosa disponibilidade dos sacerdotes no confessionário.

4. Comunhão eclesial

Já realcei como o discernimento pastoral se deva fazer em espírito de comunhão. Com efeito, a comunhão "encarna e manifesta a própria essência do mistério da Igreja" (Ibid., n. 42). Portanto, é preciso "fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão" (Ibid., n. 43):  eis o desafio que nos espera, "se quisermos ser fiéis ao desígnio de Deus e corresponder às expectativas mais profundas do mundo" (Ibidem).

Trata-se, sobretudo, de fazer crescer a "espiritualidade da comunhão", que nos ajuda a superar qualquer procura vã de afirmação pessoal e a valorizar todos os carismas com os quais o Senhor enriquece a Igreja, conferindo "uma alma ao dado institucional, ao aconselhar confiança e abertura que corresponde plenamente à dignidade e responsabilidade de cada membro do povo de Deus" (Ibid., n. 45).

Podem ser muitos os caminhos e as formas concretas para, através deles, fazer crescer a comunhão na nossa Diocese, tão rica de multiformes experiências espirituais e pastorais, mas para esta finalidade é decisivo que cada paróquia, comunidade religiosa, realidade eclesial e baptizado e, em particular, todos os que têm maiores responsabilidades pastorais, se perguntem com sinceridade:  que contributo ofereço para o crescimento da plena comunhão na Igreja? Como posso colaborar para que ela se torne casa e escola de comunhão?

5. Formação missionária

Com base na comunhão recíproca, será mais fácil desenvolver aquele empenho de formação cristã com conotação especificamente missionária, que o passar dos anos torna cada vez mais claramente necessária. No contexto social e cultural de hoje, e na presença de tantas famílias que não estão em condições de garantir a primeira formação cristã aos seus filhos, são de facto as nossas comunidades eclesiais, a começar pelas paróquias, que se devem encarregar de todo o itinerário formativo, iniciando nos anos da infância e depois, sem interrupção, até à juventude, à maturidade e à velhice.

Trata-se de formar cristãos autênticos e isto não se pode verificar sem um profundo envolvimento pessoal, tanto por parte dos formadores como dos que estão a ser formados. Mas trata-se também de dar a todo este itinerário uma característica prioritariamente missionária, ou seja, que torne o cristão desejoso e capaz de oferecer um claro testemunho da própria fé, em cada um dos âmbitos em que vive a sua vida. Só desta forma aquela "missão permanente" que é o nosso grande objectivo pastoral, poderá realizar-se concretamente, tanto através de iniciativas especiais, como também e sobretudo dentro do tecido quotidiano da vida da nossa diocese, com as suas múltiplas articulações.

6. Pastoral vocacional

Se cada cristão recebe do Senhor a vocação que lhe é própria e tem necessidade de uma formação adequada para lhe poder corresponder, mantêm contudo todo o seu valor peculiar as vocações de especial consagração, sobretudo ao sacerdócio e à vida consagrada. Também a Igreja de Roma, que foi abençoada por Deus nos últimos anos com o dom de muitas ordenações sacerdotais, sente hoje a necessidade de "orientar uma vasta e pormenorizada pastoral vocacional, que envolva as paróquias, os centros educativos e as famílias, suscitando uma reflexão mais atenta sobre os valores essenciais da vida, cuja síntese decisiva está na resposta que cada um é convidado a dar ao chamamento de Deus, especialmente quando este pede a total doação de si mesmo e das próprias forças à causa do Reino" (Novo millennio ineunte, 46).

Peço a cada crente e a cada instância eclesial, sobretudo às comunidades de vida contemplativa, que intensifiquem a oração pelas vocações. É o primeiro empenho e o mais necessário. A ele, dever-se-á depois fazer seguir um solícito cuidado na promoção, acompanhamento e maturação de cada uma das vocações. É uma tarefa de toda a Diocese, na qual se insere a responsabilidade específica que compete aos nossos Seminários diocesanos, aos quais desejo garantir o meu constante pensamento e a minha especial recordação na oração.

7. Os caminhos da missão permanente

A coragem de ousar e a sagacidade do discernimento deverão exprimir-se especialmente na projecção e desenvolvimento daquelas formas de missionariedade que já experimentámos durante a Missão da Cidade e que agora devem ser oportunamente integradas na pastoral ordinária e também enriquecidas de novas atenções. Penso sobretudo naquelas opções e iniciativas básicas, tais como as visitas às famílias às quais se seguiu a formação de centros de escuta do Evangelho nas casas o testemunho missionário nos ambientes de vida e de trabalho, o diálogo à luz da fé com as instâncias culturais presentes na nossa cidade. Para que estas opções encontrem uma adequada base e apoio, é preciso contudo que a catequese, a acção litúrgica, as várias iniciativas das nossas comunidades assumam uma fisionomia mais claramente missionária, pondo sempre no centro o anúncio de Jesus Cristo, único Salvador, e fazendo passar entre todos este testemunho com as interrogações, as preocupações e as expectativas com que é entretecida a vida quotidiana do nosso povo.

No próprio momento em que o compromisso missionário estimula as nossas paróquias e os vários ambientes eclesiais a sair de si mesmas para propor a todos o encontro com Cristo, somos postos em contacto com numerosos sofrimentos e pobrezas, antigas e novas, presentes nas casas e nos bairros de Roma. Chegou também para nós a "hora de uma nova "fantasia da caridade", que se manifeste não só nem sobretudo na eficácia dos socorros prestados, mas na capacidade de pensar e ser solidário com quem sofre, de tal modo que o gesto de ajuda seja sentido não como esmola humilhante, mas como partilha fraterna" (Novo millennio ineunte, 50). Nesta fronteira da caridade, na qual a Igreja de Roma se empenhou ao longo de toda a sua história, peço uma presença comum e generosa que envolva todas as componentes eclesiais.

Não menos necessária é uma constante atenção ao vasto mundo da cultura, nas suas multiformes expressões. Aquele "projecto cultural orientado em sentido cristão", que constitui uma das grandes prioridades da Igreja na Itália, deve encontrar também e sobretudo em Roma progressos cada vez mais concretos. Não se trata apenas de estar presentes nos lugares mais especificamente dedicados à elaboração e comunicação da cultura, mas também de conseguir influir a mentalidade e a cultura através da actividade pastoral quotidiana. Também será necessário suscitar em cada fiel a consciência da contribuição que, através do seu trabalho, das suas convicções e do seu estilo de vida, ele pode dar à formação de um ambiente social mais cristão na Cidade.

Não é preciso que eu realce como é importante, para um empenho missionário "a todos os níveis", a pastoral da família, neste momento histórico em que a própria família, também em Roma, está a atravessar uma crise profunda e difundida. Precisamente por isto não nos podemos contentar com uma atenção às famílias que seja episódica, ou limitada aos núcleos mais próximos e disponíveis. O rosto materno da Igreja deve, ao contrário, na medida do possível, tonar-se presente em cada unidade familiar através do trabalho dos pastores, mas também através do testemunho e da solicitude de famílias cristãs capazes de oferecer "um exemplo persuasivo da possibilidade de um matrimónio vivido de forma plenamente congruente com o desígnio de Deus e com as verdadeiras exigências da pessoa humana a pessoa dos esposos, e sobretudo a pessoa mais frágil dos filhos" (Novo millennio ineunte, 47).

No seu desenvolvimento e em todo o trabalho de preparação em que se distinguiu a Diocese de Roma, o Dia Mundial da Juventude confirmou-nos que seria um erro imperdoável não ter confiança naquele "dom especial do espírito de Deus", que são os jovens, para Roma e para a Igreja (cf. ibid., n. 9). Pudemos ver directamente que muitos jovens estão apaixonados por Cristo e que sabem vencer a tentação insidiosa de dividir Cristo da Igreja. Estes jovens podem e devem tornar-se os primeiros missionários para os seus amigos e coetâneos:  o novo impulso apostólico que desejamos imprimir a toda a vida da nossa Igreja exige que cultivemos e façamos crescer, através de uma atitude de confiança e de uma adequada formação, as suas capacidades de serem autênticas e credíveis testemunhas do Senhor.

8. "O amor de Cristo nos impele" (2 Cor 5, 14)

Queridos Irmãos e Irmãs, os meses que nos separam do Congresso de Junho dar-vos-ão a ocasião de vos pordes à escuta do Espírito que fala à sua Igreja e de vos escutardes uns aos outros, de  forma  a  descobrirdes  juntos  os caminhos mais eficazes para tornar permanente  o  compromisso  da  nova evangelização.

Contudo, sabemos bem que qualquer impulso, energia e dedicação dos evangelizadores provêm da fonte que é o amor de Deus, infundido nos nossos corações com o dom do Espírito Santo. Este amor abraça, em Cristo, todos os nossos irmãos em humanidade, chamados como nós à fé e à salvação. E em particular, abraça cada um daqueles que vivem nesta grande cidade, pobres e ricos, jovens e idosos, italianos e estrangeiros. E com eles, abraça toda a cidade, a cujo autêntico progresso humano e civil, como crentes em Cristo, desejamos dar o mais sincero contributo. Por conseguinte, disponhamo-nos a viver a preparação para o Congresso e tudo o que acontecer a seguir, antes de mais como um acto de amor.

Maria Santíssima, Salus Populi Romani, os Apóstolos Pedro e Paulo e todos os Santos e Santas da Igreja de Roma nos apoiem com a sua intercessão para podermos, todos juntos, realizar com fidelidade e confiança a missão que o Senhor nos confia.

Como sinal do meu grande afecto, a todos concedo de coração a Bênção apostólica, propiciadora da graça e da alegria que provêm do Espírito Santo.

Vaticano, 14 de Fevereiro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO CAPÍTULO GERAL DOS  FRADES MENORES CONVENTUAIS 

Sábado, 17 de Fevereiro de 2001 

 Caríssimos Frades Menores Conventuais

1. É uma grande alegria para mim encontrar-vos hoje, por ocasisão do vosso Capítulo Geral.

Dirijo uma saudação especial ao Frei Joachim Antonhy Giermek, novo Ministro-Geral, 118º sucessor de São Francisco, e estou-lhe grato pelas palavras que quis dirigir-me em nome de todos vós. Estendo a minha cordial saudação ao novo Conselho Geral, também a frei Agostino Gardin, que orientou a Ordem nos últimos seis anos:  para ele vai o meu grato apreço por quanto fez nestes anos ao serviço da Igreja, quer como Ministro-Geral da sua Família religiosa, quer como Presidente da União dos Superiores-Gerais.

Através de vós, caros Irmãos, quero fazer chegar um pensamento repleto de estima e afecto por todas as vossas Comunidades espalhadas pelos diversos Continentes. Ao novo Ministro-Geral e ao seu Conselho desejo de todo o coração um generoso e fecundo serviço na orientação de toda a vossa Comunidade religiosa no início deste terceiro milénio cristão.

2. O Capítulo Geral, celebrado algumas semanas depois da conclusão do Grande Jubileu, faz-nos sentir de modo significativo o actual momento histórico. Na vida de um Instituto religioso, a Assembleia capitular constitui uma importante ocasião de reflexão e de programação, que leva os seus membros a dirigir o seu olhar, principalmente, para o futuro. Torna-se espontâneo, ao encontrar-vos, repetir o convite que na Carta apostólica Novo millennio ineunte dirigi a todas as Comunidades eclesiais:  "É hora, pois, de cada Igreja reflectir sobre o que o Espírito disse ao Povo de Deus neste especial ano de graça e também no arco mais amplo de tempo desde o Concílio Vaticano II até ao Grande Jubileu, medindo o seu fervor e ganhando novo impulso para os seus compromissos espirituais e pastorais" (n. 3).

3. "Recomeçar a partir de Cristo" (cf. Novo millennio ineunte, cap. III):  este deve ser o vosso primeiro compromisso, caros Irmãos Menores Conventuais. Só apoiando-vos solidamente sobre Cristo, vos será possível pôr em acção as várias indicações que escolhestes no decurso dos trabalhos capitulares, para responder aos urgentes desafios e prioridades apostólicas. Este amor por Cristo deverá exprimir-se, em primeiro lugar, com a fidelidade à oração pessoal e comunitária, sobretudo a litúrgica, que caracterizou a vossa Ordem desde os seus princípios. São Francisco, dirigindo-se ao Capítulo Geral e a todos os Irmãos, escreve:  "Por isso suplico, como posso, ao Ministro-Geral, meu senhor, que faça observar inviolavelmente por todos a Regra, e que os clérigos recitem o ofício com devoção diante de Deus, não tomando atenção à melodia da voz, mas à correspondência da mente, para que a voz concorde com a mente e a mente, depois, concorde com Deus, a fim de que possam, mediante a pureza do coração, agradar a Deus" (Carta ao Capítulo Geral e a todos os Irmãos, 6, 51-53, em:  Fontes Franciscanas 227). A vossa vida fraterna e a vossa missão evangelizadora darão frutos abundantes se brotarem de uma "comunidade orante", que descobre no encontro com Deus o sentido e as energias interiores para a fidelidade quotidiana aos próprios compromissos.

4. Da intensa relação com o Senhor tirareis o vigor espiritual para o cuidado pela vida fraterna. A este respeito, trata-se de ser fiéis ao vosso carisma específico franciscano conventual, que sempre viu na partilha do caminho comunitário uma caracterização peculiar no interior do vasto movimento franciscano. Sirva-vos de encorajamento quanto, a esse propósito, escrevi na Exortação apostólica pós-sinodal Vita consecrata, sublinhando a dimensão teológica da vida fraterna, vivida em espírito de autêntica comunhão:  " A comunhão fraterna, antes de ser instrumento para uma determinada missão, é espaço teologal, onde se pode experimentar a presença mística do Senhor ressuscitado [cf. Mt 18, 20]" (n. 42).

Mesmo o primeiro biógrafo do Pobrezinho de Assis, Frei Tomás de Celano, apresenta o quadro de referências da Ordem, num certo sentido ideal, descrevendo o grupo dos primeiros companheiros de Francisco como repletos de um amor não só alegre mas também animado por um verdadeiro afecto fraternal (cf. Vida primeira de São Francisco de Assis, 38, em:  Fontes Franciscanas, 387.393). Não esqueçais que "a Igreja tem urgente necessidade de tais comunidades fraternas, cuja propria existência constitui uma contribuição para a nova evangelização, porque mostram de modo concreto os frutos do "mandamento novo"" (Vita consecrata, 45; cf. Novo millennio ineunte, 43-45).

5. No vosso Capítulo é frequentemente manifestado o chamamento a uma espiritualidade simples e intensa; numa palavra, franciscana. Se fordes homens de profundo diálogo com Deus, sereis também testemunhas e mestres de autêntica espiritualidade. Salvaguardai e promovei, portanto, a vida espiritual, tornando-vos disponíveis para orientar neste caminho os fiéis que vos têm como ponto de referência. O nosso tempo mostra sinais cada vez mais evidentes de uma profunda sede de valores, de percursos e de metas do espírito. Na citada Carta apostólica Novo millennio ineunte, observei:  "Não será porventura um "sinal dos tempos" que se verifique hoje, não obstante os vastos processos de secularização, uma generalizada exigência de espiritualidade, que em grande parte se exprime precisamente numa renovada carência de oração?" (n. 33).

Este renovado anseio pelo mundo do espírito deveria encontrar uma válida e fecunda resposta nas vossas comunidades franciscanas. Mediante a dócil escuta da palavra de Deus, acolhida pessoalmente e partilhada na tradicional prática da lectio divina, e mediante o exercício da oração pessoal e comunitária, tornar-vos-eis válidos companheiros de viagem para tanta gente desejosa de seguir a Cristo e o seu Evangelho "sine glossa". Assim, respondereis às interrogações que, de modo diversificado, vos chegam dos homens e das mulheres do nosso tempo e podereis eficazmente atrair as almas em caminhos de crescimento de espiritualidade e de reencontrada vitalidade interior.

6. São múltiplas as ocasiões que a Providência vos oferece. Basta recordar o ministério de acolhimento nos vários Santuários confiados ao cuidado da vossa Ordem. Penso, por exemplo, na Basílica de São Francisco de Assis, que tive a alegria de visitar várias vezes, onde se toca com a mão aquilo com que ainda hoje "o Pobrezinho" sabe encantar e atrair para Deus inumeráveis multidões de devotos.

Penso, depois, na Basílica de Santo António de Pádua, grande filho espiritual de Francisco de Assis. Nem posso esquecer o precioso serviço pastoral dos beneméritos Penitenciários da Basílica Vaticana, os quais, especialmente durante o Jubileu se gastaram com empenho e dedicação dignos dos maiores elogios no acolher de multidões de penitentes provenientes de todas as partes do mundo. Sei que numerosos religiosos da Ordem vieram a Roma de diversos Países, para apoiar os Confrades, que ordinariamente desenvolvem este ministério tão escondido como necessário para o bem das almas.

Caríssimos Frades Menores Conventuais, continuai na vossa acção com aquele estilo popular que vos distingue. O povo, a cujo serviço Deus vos envia, dirige-vos o pedido que os gregos vindos a Jerusalém para a Páscoa, fizeram ao apóstolo Filipe:  "Queremos ver Jesus" (Jo 12, 21).

Pertence-vos a vós tornar visível e direi quase palpável o amor misericordioso de Deus:  amor que acolhe e reconcilia, que perdoa e renova o coração dos crentes, apertando num abraço consolador todo o homem e toda a mulher, filhos do único Pai celeste.

7. Sem dúvida, as indicações derivadas dos aprofundamentos destes dias não deixarão de ajudar a Ordem a prosseguir no seu caminho, nas pegadas do Fundador, secundando as suas intuições evangélicas. Com profético discernimento sabereis adoptar, à luz do Espírito, "as modalidades adequadas para proteger e renovar, nas diversas situações histórias e culturais", o vosso carisma e o vosso património cultural (Vita consecrata, 42), sem nunca vir a faltar à Regra de vida deixada por São Francisco.

Tendes diante de vós o exemplo heróico de vários dos vossos Confrades, que no século passado deram a vida por Cristo e pela sua Igreja. Refiro-me aos sete Confrades polacos, alguns dos quais colaboradores de São Maximiliano Maria Kolbe, vítimas da ideologia nazista. Tive a alegria de os proclamar Beatos durante os seis anos passados. Olhando a luminosa multidão de Santos e Beatos da vossa Ordem, não tenhais medo de seguir o Senhor com total dedicação. Proteja-vos a Virgem Maria, "Senhora Santa, Rainha Santíssima, Mãe de Deus" (Saudação à Virgem, 1, em:  Fontes Franciscanas, 259), e vos ajude a levar até ao fim os propósitos do Capítulo Geral.

Com estes votos, concedo de boa vontade a cada um de vós aqui presentes, às vossas Comunidades de proveniência e a todos os Frades Menores Conventuais espalhados pelo mundo, assim como aos leigos que colaboram convosco nas vossas várias actividades, uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA  JUGOSLÁVIA POR OCASIÃO DA  VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sexta-feira, 16 de Fevereiro de 2001

 Caríssimos Irmãos no Episcopado

1. "O próprio nosso Senhor Jesus Cristo e Deus, nosso Pai, que nos amou e nos deu, pela graça, eterna consolação e excelente esperança, consolem os vossos corações e os tornem firmes em toda a espécie de boas obras e palavras" (2 Ts 2, 16-17). Com estas palavras de São Paulo, dirigida aos cristãos de Tessalonica, saúdo-vos cordialmente, queridos Pastores da Igreja que está na República Federal da Jugoslávia. Viestes em visita "ad limina Apostolorum", para manifestar a vossa comunhão católica e a vossa adesão ao Sucessor de Pedro. Agradeço a Sua Ex.cia Rev.ma D. Franc Perko, Arcebispo Metropolitano de Belgrado e Presidente da Conferência Episcopal Nacional, as amáveis palavras que desejou dirigir-me inclusivamente em vosso nome. Por vosso intermédio, transmito um grato pensamento aos presbíteros, aos consagrados e a quantos cooperam convosco na obra de evangelização. O Senhor recompense a todos abundantemente, como Ele mesmo prometeu.

Durante estes dias, pude encontrar-me em diálogo fraterno com cada um de vós, e estou-vos grato pelas palavras de esperança que me comunicastes acerca das Igrejas que o Espírito Santo vos destinou a governar e, como sucessores dos Apóstolos, cujo depósito da fé sois chamados a conservar (cf. Act 20, 28-31). Juntamente convosco, elevo orações ao Pai, de quem nos advêm toda a boa dádiva e todo o dom perfeito (cf. Tg 1, 17), a fim de que o povo dos crentes, dos quais sois os Pastores, saiba captar favoravelmente cada oportunidade para testemunhar a Boa Nova e dar abundantes frutos de santidade.

Seguir o exemplo do Bom Pastor

2. O encontro convosco oferece-me a possibilidade de constatar como são grandes o zelo e a disponibilidade com que procurais dar uma resposta adequada às exigências pastorais do momento actual. Exorto-vos a continuar com coragem, juntamente com os presbíteros, o cumprimento das vossas tarefas ao serviço do Povo de Deus que vive nas vossas regiões, sem vos preocupardes com os cansaços e os sacrifícios. Formulo votos de coração para que o renovado clima político, que veio a instaurar-se nos últimos meses, abra novas perspectivas e ofereça outras oportunidades para o desempenho regular das actividades das Comunidades católicas do País.

No vosso serviço, olhai sempre para o exemplo do Bom Pastor, Cristo Senhor. Quando os afãs podem parecer vãos, prestai atenção ao Mestre, que repete também a cada um de vós:  "Faze-te ao largo;  e  vós,  lançai  as  redes  para  a pesca". Então, fazei vossa a resposta de Pedro:  "Mestre, trabalhámos durante toda  a  noite  e  nada  apanhámos;  mas, porque Tu o dizes, lançarei as redes" (Lc 5, 4-5).

Permanecei atentos ao sopro do Espírito Santo e, juntamente com as vossas Comunidades diocesanas, deixai-vos orientar por Ele, que não cessa de conceder abundantes estímulos e dons à comunidade e a cada um dos fiéis individualmente. Então, não vos faltarão a audácia apostólica, a clarividência profética e a sabedoria necessária para ser mestres de vida e Pastores repletos de zelo pela grei que vos foi confiada.

A vasta obra da evangelização

3. Vivemos um momento histórico particularmente rico de luzes e de sombras. Atravessando o limiar do novo milénio, no horizonte da Igreja delineia-se um novo trecho de caminho a percorrer com audácia missionária. Olhemos para o futuro com confiança, porque também ele é iluminado pelo Evangelho, "poder de Deus para a salvação de todo o crente" (Rm 1, 16). Cabe precisamente a vós, discípulos de Cristo, difundir esta luminosa mensagem aos homens, às famílias e a toda a humanidade do terceiro milénio.

A diversidade das situações, em que se encontra cada uma das vossas Comunidades diocesanas, infelizmente não permite, como seria desejável, projectar actividades pastorais conjuntas em todos os sectores. Porém, isto não vos impede de dar vida a um intercâmbio de experiências e a uma entreajuda recíproca, a começar pelas realidades que já vos irmanam. Unindo as intenções e evitando a dispersão dos recursos à disposição e das forças das vossas comunidades diocesanas, procurai coordenar os vossos esforços. Isto permitir-vos-á imprimir um ulterior impulso à nova evangelização, empenhando os homens e as mulheres de todas as idades, as famílias e as paróquias. Todo o Povo de Deus presbíteros, religiosos, religiosas e fiéis leigos deve sentir-se responsavelmente comprometido convosco na vasta obra da evangelização. Do Baptismo nasce para cada fiel a chamada a oferecer na Igreja a sua contribuição típica, em conformidade com o estado de vida em que se encontra.

A formação dos candidatos ao sacerdócio e à vida consagrada

4. O anúncio do Evangelho terá um impacto mais intenso se, como é deveras necessário que seja, for acompanhado do testemunho de uma vida coerente e fiel a Cristo, da busca de modos e métodos pastorais a adoptar para dar respostas adequadas aos desafios do nosso tempo. Por conseguinte, as actividades pastorais tenham em vista suscitar uma fiel adesão a Cristo e ao seu Evangelho. Este compromisso pastoral dará frutos abundantes se insistir sobre a centralidade da Palavra de Deus e sobre a importância fulcral dos Sacramentos. Este é o caminho do crescimento na fé, na esperança e na caridade; a senda da santidade para a qual cada cristão deve tender diariamente.

A urgência da evangelização exige um cuidado incessante no que diz respeito à formação dos candidatos ao sacerdócio e à vida consagrada. É também necessária a formação permanente do clero a níveis teológico, litúrgico e pastoral. Ao mesmo tempo, deve promover-se uma intensa pastoral vocacional, coadjuvada pela oração assídua, que comprometa e responsabilize  toda  a  Comunidade eclesial.

Para um relançamento da vida religiosa no País em que viveis e trabalhais, podem servir-vos de ajuda a valorização da sadia devoção popular, as missões no meio do povo e todos os instrumentos pastorais tradicionais, aos quais se devem unir os métodos correspondentes às exigências contemporâneas, inclusivamente o uso dos meios de comunicação social. À luz da Palavra de Deus e do Magistério da Igreja, sabei valorizar as experiências do passado e as novas oportunidades de anúncio da salvação.

Além disso, é preciso também ter em conta a necessidade de inculturar o Evangelho nas realidades da vida quotidiana, a fim de que quem o acolhe se comprometa na edificação da civilização do amor e da paz. Esta será uma contribuição para o desenvolvimento da própria cultura e para o seu progresso constante. Com efeito, "a cultura é uma expressão qualificada do homem e da sua existência histórica, tanto a nível individual como colectivo... Ser homem significa necessariamente existir numa determinada cultura" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001, nn. 4-5).

Conheço as circunstâncias dramáticas em que as vossas populações se encontraram no passado. Agora, actualizastes-me acerca da difícil situação que subsiste ainda hoje, de maneira especial no que diz respeito à persistência de tensões políticas e sociais, que correm o risco de terminar em ulteriores conflitos. Encorajai os vossos fiéis a não ceder à tentação do recurso à violência. O diálogo ecuménico e a reconciliação

5. Venerados Irmãos no Episcopado! Permanecei unidos entre vós; juntamente com as vossas Comunidades, formai um só coração e uma só alma, perseverando na doutrina dos Apóstolos, na comunhão, na fracção do pão e na oração (cf. Act 2, 42; 4, 32). Apesar das dificuldades, comprometei-vos com todas as vossas energias no diálogo ecuménico, para que ele continue o seu caminho rumo à plena unidade dos discípulos de Cristo. Ele mesmo está connosco e oferece-nos o Espírito Santo a fim de nos conduzir para aquela unidade pela qual o Pai rezou (cf. Jo 17, 20-21) antes de entrar "uma só vez no Santo dos Santos... com o seu próprio Sangue, tendo assim  obtido  uma  redenção  eterna" (Hb 9, 12).

O caminho da unidade passa através do perdão cordial e da reconciliação sincera. É assim que se abrirá a senda rumo à tão almejada unidade dos discípulos de Cristo e se preparará um futuro de paz e de progresso para todos.

"Para que todos sejam um só... para que o mundo creia" (Jo 17, 21). A unidade dos cristãos é uma dádiva de Deus que exige o nosso compromisso generoso e incondicional:  "A oração de Jesus lembra-nos que este dom precisa de ser acolhido e fomentado de maneira cada vez mais profunda... É sobre a oração de Jesus, e não sobre as nossas capacidades, que assenta a confiança de poder chegar, também na história, à comunhão plena e visível de todos os cristãos" (Carta Apostólica Novo millennio ineunte, 48).

Confio-vos à materna protecção da Mãe do Redentor

6. Conforta-nos a certeza de que Deus fará crescer quanto cada um de vós semeou (cf. 1 Cor 3, 5-6), ultrapassando abundantemente cada uma das expectativas humanas. Confio-vos, bem como os vossos presbíteros e diáconos, juntamente com os religiosos, as religiosas e os fiéis leigos das vossas Igrejas à materna protecção da Mãe do Redentor. Maria, aurora dos tempos novos, vos obtenha o dom da fidelidade à missão recebida, a coragem de continuar com zelo o anúncio do Evangelho e a alegria do testemunho de Cristo.

Assegurando-vos a lembrança constante na minha oração, abençoo-vos de todo o coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS SERVAS DE MARIA MINISTRAS DOS ENFERMOS

16 de Fevereiro de 2001

 Queridas Irmãs!

1. Sinto-me feliz por vos receber hoje e saudar cordialmente a Rev.ma Madre-Geral, Ir. Josefa Oyarzábal, bem como as suas Conselheiras, as demais colaboradoras na tarefa de governar o Instituto e às Irmãs da Comunidade de Roma. Viestes a este encontro com a alegria que vos penetra pelas várias comemorações que celebrareis ao longo deste ano: o 175º aniversário do nascimento da Madre Fundadora, Santa María Soledad Torres Acosta, o 50º da fundação do Instituto e o 125º da sua aprovação pontifícia. São ocasiões propícias para agradecer ao Senhor que "olhou para a humilde condição da sua Serva" (Lc 1, 48) e quis plasmar com os seus dons um itinerário espiritual de santidade, que enriquece a Igreja e é fermento evangélico no mundo. Por conseguinte, uno-me à vossa alegria e confirmo a estima pelas pessoas consagradas que "contribuíram... para manifestar o mistério e a missão da Igreja, graças aos múltiplos carismas  de  vida  espiritual  e  apostólica  que  o  Espírito  Santo  lhes  distribuía, e deste modo concorrerem também para renovar a sociedade" (Vita consecrata, 1).

2. Aproveito esta ocasião para vos exortar a ser fiéis ao vosso carisma inicial, porque é uma inspiração do Espírito Santo através da vossa Madre Fundadora. De facto, é preciso recorrer constantemente a Ele a fim de reconhecer o dom de Deus e receber a água viva (cf. Jo 4, 10) que irriga e torna fecundo o itinerário histórico da Igreja. Santa María Soledad dedicou muita atenção ao Espírito Santo, abrindo todo o seu ser à acção de Deus salvífica e santificante (cf. Dominum et vivificantem, 58) quando, perante o que parecia ser uma simples exigência de assistência na sua época, descobriu o chamamento a dar testemunho da presença do Reino de Deus no mundo mediante um dos seus evidentes sinais:  "adoeci e visitastes-Me" (Mt 25, 36).

Mesmo se, depois daquele momento, algumas situações mudaram, Cristo continua a manifestar-se também hoje em tantos rostos que nos falam de miséria, solidão e sofrimento. É, por conseguinte, necessário manter um grande espírito de oração, de intimidade com Deus, que dê vida aos gestos do serviço específico que realizais, porque "o Cristo descoberto na contemplação é o mesmo que vive e sofre nos pobres" (cf. Vita consecrata, 82).

Além disso, a peculiaridade da vossa principal dedicação, a assistência aos doentes ao domicílio e gratuitamente, possui ressonâncias novas nos nossos dias, em que muitas vezes se procura esconder na vida quotidiana a realidade da doença ou da morte. Com este serviço proclamais de maneira muito eloquente que a doença não é um peso insuportável para o ser humano, nem priva o doente da sua plena dignidade como pessoa. Ao contrário, pode transformar-se numa experiência que enriquece o doente e toda a família. Desta forma, ao dar ajuda a quem sofre, a vossa missão transforma-se também numa ajuda à força de ânimo dos familiares e um subtil apoio à união nos lares, onde ninguém deve sentir-se um peso.

Por conseguinte, o carisma do qual sois herdeiras projecta-vos para um futuro no qual a Igreja será chamada a "dar continuidade a uma tradição de caridade, que já teve inumeráveis manifestações nos dois milénios passados, mas que hoje requer, talvez, ainda maior capacidade inventiva" (Novo millennio ineunte, 50). Tendes à vossa frente o desafio de uma humanidade na qual muitos irmãos nossos, além de uma ajuda eficaz nos momentos delicados da sua vida, têm também e sobretudo necessidade de respeito, proximidade e solidariedade (cf. ibid.).

3. Por conseguinte, exorto-vos a viver as celebrações deste ano, no início de um novo milénio, como uma ocasião providencial para revitalizar o vosso dom pessoal e as vossas obras, que já estão difundidas na África, América e Europa. Bem sabeis que a autêntica renovação se produz "quanto mais íntima for a sua dedicação ao Senhor Jesus, quanto mais fraterna for a sua forma comunitária de existência, quanto mais ardoroso for o seu empenhamento na missão específica do Instituto" (Vita consecrata, 72).

Peço à Virgem Maria, Saúde dos enfermos, que vos assista nos vossos esforços e que entre convosco nos lares para mostrar Jesus, o verdadeiro Salvador e Redentor de cada ser humano mediante o seu sacrifício na Cruz e a sua ressurreição gloriosa.

Ao invocar  a  intercessão  de  Santa Soledad Torres Acosta em favor de cada uma das suas filhas, concedo-vos de coração a Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva às vossas Irmãs, as Servas de Maria Ministras dos  Enfermos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO PERU  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

16 de Fevereiro de 2001

  Senhor Embaixador Alberto Montagne Vidal 

1. É com grande prazer que o recebo neste solene acto de apresentação das Cartas Credenciais que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Perú junto da Sé Apostólica, e apraz-me apresentar-lhe as minhas mais cordiais boas-vindas no momento em que inicia as importantes funções que o seu Governo lhe confiou. Agradeço as suas amáveis palavras e, muito especialmente, a saudação do Dr. Valentín Paniagua Corazao,  Presidente  da  República,  a  que correspondo com os melhores desejos de que o seu serviço ao povo Peruano, nestes  momentos  da  sua  história,  ajude todos a progredir no caminho da concórdia, do entendimento recíproco e da paz.

2. Vem como representante de um povo que, como Vossa Excelência bem recorda nas suas palavras, funda as suas raízes na história, sendo depositário de ricas heranças culturais e morais.

De facto, a civilização inca, expoente do glorioso passado do Peru, com o decorrer dos séculos misturou-se com a cultura ocidental desde a chegada do Evangelho, fazendo dos Peruanos um povo profundamente religioso no qual o cristianismo faz parte da sua idiossincrasia. Neste ambiente, a fé e a religiosidade deram excelentes frutos, entre os quais a  Igreja  honra  os  Santos  Toríbio  de Mogrovejo e Martín de Porres, Juan Macías e Francisco Solano, Santa Rosa de Lima e a Beata Ana de los Ángeles Monteagudo.

Vossa Execelência referiu-se também às inesquecíveis viagens que realizei ao seu País, a primeira em 1985 e a segunda, três anos mais tarde, para o encerramento do Congresso Eucarístico Boliviano. Nas duas ocasiões tive a alegria de encontrar um povo acolhedor e aberto, o qual incentivei a continuar o bom caminho empreendido, aproveitando todos os recursos de que a alma Peruana dispõe.

3. Amplo e generoso tem sido o contributo da Igreja nestes quase quinhentos anos da sua presença no Perú, anunciando a Boa Nova a todos os seus habitantes. Este serviço ao homem Peruano é reconhecido também pela Constituição que, no seu artigo 50, proclama que a  Igreja desempenhou  um  papel  "importante  na  formação  histórica,  cultural e moral do Perú". De facto, não é difícil descobrir estas acções notáveis nos momentos significativos da história Peruana.

Vossa Excelência recordou também a presença da Igreja no campo da educação, com a criação de escolas e universidades, assim como no da saúde e no da ajuda aos mais necessitados. O Episcopado Peruano está decidido a prosseguir esse caminho, no qual, como escreveu recentemente, "se trata de continuar uma tradição de caridade que já teve muitíssimas manifestações nos milénios passados, mas que hoje talvez requeira maior criatividade" (Novo millennio ineunte, 50).

Com a sua doutrina social a Igreja contribui também para o bem da sociedade. De facto, ela não pretende resolver os problemas sociais a partir da perspectiva técnica e administrativa, que é própria da autoridade civil, mas, devido à sua atenção pela pessoa, pela promoção da solidariedade e atenção aos mais débeis, procura contribuir para a instauração de uma vida social melhor.

4. A crise política e institucional que o seu País viveu nos meses passados, à qual Vossa Excelência também se referiu, suscitou sérios problemas para a Nação. Segui com atenção o desenvolvimento dos acontecimentos, pedindo ao Senhor que não fosse perturbada a vida dos Peruanos. Agora é preciso reunir esforços, pôr de lado projectos partidários para que, com a colaboração de todos e com base na honradez e na boa vontade, se fomente um clima de confiança, justiça real, transparência, respeito recíproco, paz e liberdade. Desta forma o povo Peruano poderá superar essa crise e recuperar os valores morais de uma sociedade justa, equitativa, solidária e honesta, promovendo um estado de direito no qual todos os cidadãos se sintam co-responsáveis e participem na edificação da Pátria e na realização do bem comum.

Neste sentido, será importante trabalhar para melhorar a situação económica, superando o mal da pobreza causada pela forte dívida externa e interna, o que deve ser enfrentado por todos os protagonistas da vida social. Referi-me em diversas ocasiões a este grave problema a nível mundial, desejando que o perdão, ou pelo menos uma redução significativa da dívida externa por parte dos Países credores, permita aos que se encontram em tais circunstâncias olhar para o futuro com optimismo, promover o conveniente desenvolvimento e alcançar níveis desejáveis de bem-estar.

O regresso à normalidade democrática deve ser acompanhada evidentemente pela recuperação dos genuínos princípios morais e éticos. Com efeito, como repeti muitas vezes, a vida política não pode prescindir do respeito da verdade e dos valores, porque "uma democracia sem valores converte-se facilmente num totalitarismo visível ou escondido, como a história demonstra" (Centesimus annos, 46).

Desejaria referir-me ainda ao processo de paz com a nação irmã do Equador, com o qual foi assinado um Acordo favorecido também pela abnegada cooperação das duas Conferências Episcopais. É  indispensável,  vencendo  qualquer tentação de retrocesso, prosseguir o caminho num clima de convivência próprio de países que estão unidos por tantos valores e em conformidade com a tradição pacífica da região. Além disso, o seu País resolveu os assuntos pendentes com o Chile, assinando em Novembro de 1999 a Acta de Execução das cláusulas do Tratado de Lima de 1929, com o qual o Peru manifestou a sua vontade de concertar os seus esforços para o progresso e o bem-estar da sua sociedade.

5. Ao concluir, Senhor Embaixador, formulo os meus melhores votos pelo bom desempenho da sua missão. Na Santa Sé encontrará a maior disponibilidade para tudo o que possa beneficiar o querido povo Peruano e as boas relações que existem entre o seu País e esta Sé Apostólica. Peço ao Senhor, por intercessão de Nossa Senhora da Evangelização e de todos os Santos Peruanos, que o assista no exercício das suas funções, que abençoe a sua distinta família, os seus colaboradores, e todos os governantes e cidadãos da nobre nação Peruana, que recordo sempre com muito carinho e estima.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II  AOS AGENTES DA DELEGACIA DE ROMA 

15 de Fevereiro de 2001 

  Senhor Delegado Caros Dirigentes e Agentes da Delegacia de Roma

1. Desejei ardentemente este encontro de hoje, que acontece a pouco mais de um mês do fim do Grande Jubileu, para vos manifestar os meus gratos sentimentos pelo generoso trabalho que realizais todos os dias e que teve uma especial intensificação durante os meses do Ano jubilar.

Agradeço em primeiro lugar ao Senhor Delegado, Dr. Giovanni Finazzo, a sua presença e as amáveis palavras que, em nome de todos, me quis dirigir. Pensando de novo nos acontecimentos jubilares, que assinalaram a presença maciça de peregrinos devemos, mais uma vez, dar graças a Deus pela ordem e a seriedade com que tudo se realizou. Mas, ao mesmo tempo, é justo reconhecer também o precioso contributo de quem, como vós, vigiou atentamente sobre milhões de peregrinos na visita às Basílicas romanas e especialmente aqui, no Vaticano. Sei que isto provocou para cada um dificuldades pessoais e familiares, assim como um suplemento de fadiga e não poucas renúncias e sacrifícios. Deus, que tudo olha na sua providente misericórdia, vos recompense com generosidade.

2. Não posso deixar de mencionar, aqui, alguns desses momentos inesquecíveis que vivemos em conjunto. Penso nos encontros na Praça e na Basílica de São Pedro, nas visitas de Autoridades de todo o mundo, em muitas outras circunstâncias que tornaram o Ano Santo um acontecimento de graça extraordinária para milhões de pessoas. De modo muito particular quero recordar a Jornada Mundial da Juventude, que vos viu alegremente envolvidos na Praça de São Pedro, na cidade de Roma e sobretudo em Tor Vergata, na vigília e na celebração eucarística final.

Estou certo de que também para vós o Jubileu foi um intenso momento de graça, cujos frutos espirituais continuam a assinalar a vossa vida. Agora, retomastes a actividade normal e mesmo por esta vossa discreta mas necessária presença eu quero agradecer-vos cordialmente. Peço ao Senhor que vos ajude a levar em frente, com fidelidade, o vosso trabalho. Também recordo na minha oração as vossas famílias e as pessoas que vos são queridas.

Enquanto vos confio è premurosa intercessão de Maria Santíssima e São Miguel Arcanjo, vosso especial Padroeiro, concedo a cada um de vós a minha afectuosa Bênção, que de bom grado estendo aos vossos entes queridos.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS BISPOS AMIGOS DO MOVIMENTO DOS FOCOLARES 

Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado

1. É-me grato dirigir-vos a minha cordial saudação por ocasião do vosso Congresso espiritual dos amigos do Movimento dos Focolares, que está a realizar-se durante estes dias no Centro "Mariápolis" de Castel Gandolfo. Obrigado pela visita de hoje, expressão da comunhão eclesial que vos une ao Sucessor de Pedro.

Encontrastes-vos para uma reflexão conjunta, tendo como base relatórios, experiências e testemunhos, sobre o interessante tema:  "Cristo crucificado e abandonado, raiz da Igreja-comunhão". Ao manifestar o meu sincero apreço por esta iniciativa, que já chegou à sua vigésima quinta edição, encorajo-vos a deixar-vos orientar pelas indicações que delineei na Carta Apostólica Novo millennio ineunte. Com efeito, nela convidei todo o povo cristão a fixar o olhar no rosto de Cristo crucificado e ressuscitado, e a aprofundar o mistério de dor e de amor de que nasce e a partir do qual se renova constantemente a Igreja-comunhão como ícone vivo da Santíssima Trindade.

2. Na cruz de Cristo encontramos a fonte genuína da salvação, a revelação suprema do amor de Deus e a raiz profunda da comunhão com Deus e entre nós. Na agonia de Jesus na cruz, que se manifesta como o momento da vitória das trevas e do mal, na realidade é o triunfo de Cristo que se realiza através do seu amor obediente ao Pai e solidário para com os homens, prisioneiros do pecado. Na mencionada Carta Apostólica, escrevi a este propósito que "o grito de Jesus na cruz... não traduz a angústia de um desesperado, mas a oração do Filho que, por amor, oferece a sua vida ao Pai pela salvação de todos. Enquanto Se identifica com o nosso pecado, "abandonado" pelo Pai, Ele "abandona-Se" nas mãos do Pai" (Novo millennio ineunte, 26).

Portanto, em Cristo crucificado e abandonado o mal e o pecado são derrotados definitivamente e torna-se possível a plena unidade da humanidade com o Pai e dos homens entre si. Segundo as palavras do Evangelista João, inspiradas num precedente oráculo do Profeta Zacarias, os homens "hão-de olhar para Aquele que trespassaram" (Jo 19, 37). Este movimento que converge para a cruz é orientado por Cristo rumo ao Pai, para constituir à sua volta uma nova Comunidade de amor. Verdadeiramente, jamais terminaremos de perscrutar este grande mistério (cf. Novo millennio ineunte, 25)!

3. O amor pelo Crucificado, contemplado no momento culminante do sofrimento e do abandono, constitui a senda-mestra não só para tornar cada vez mais efectiva a comunhão a todos os níveis da comunidade eclesial, mas também para instaurar um fecundo diálogo com as outras culturas e religiões. A este propósito, serão de grande ajuda os temas espirituais, as reflexões teológicas e os testemunhos com que vos confrontais durante estes dias.

Da contemplação do rosto do Crucificado abandonado não podem deixar de surgir importantes consequências que levam a viver em profundidade o grande mistério da comunhão nele contido e revelado:  "Se verdadeiramente contemplámos o rosto de Cristo escrevi na citada Carta Apostólica Novo millennio adveniente (...) a nossa programação pastoral não poderá deixar de se inspirar no "mandamento novo" que Ele nos deu:  "Assim como Eu vos amei, também vós deveis amar-vos uns aos outros" (Jo 13, 34)" (n. 42).

No momento histórico que estamos a viver apresenta-se diante de nós uma missão exigente:  fazer da Igreja o lugar em que se vive e a escola onde se ensina o mistério do amor divino. Como é que isto será possível, sem redescobrir uma autêntica espiritualidade da comunhão? Em primeiro lugar, é necessário compreender com os olhos do coração o mistério trinitário presente em nós, para então saber captá-lo no rosto dos outros. O irmão na fé deve ser considerado como alguém que nos pertence na unidade misteriosa do Corpo místico. Somente reservando espaço ao irmão, para descobrir aquilo que ele possui de positivo, é possível compreender em que medida ele é um dom para mim (cf. Novo millennio ineunte, 43). Se for assim vivida, a espiritualidade da unidade e da comunhão, que caracteriza o vosso Movimento, não deixará de dar fecundos  frutos  de  renovação  para  todos os fiéis.

4. Venerados e dilectos Irmãos! Aos aprofundamentos e às reflexões destes dias, ofereceis a contribuição da vossa experiência e do vosso ministério pastoral. Graças a Deus, vós mesmos sois testemunhas dos frutos de compreensão recíproca e de íntima colaboração, que estão a amadurecer na Igreja graças ao compromisso assumido pelos vários Movimentos. Sede vós mesmos os seus animadores generosos e responsáveis.

Sabei fazer do Congresso destes dias uma ocasião propícia para crescer nesta dimensão, no espírito da colegialidade efectiva e afectiva que deve distinguir a vossa missão. No amor recíproco encontrareis um motivo de encorajamento, de renovado vigor e de sólida esperança. Com estes sentimentos e bons votos, invoco sobre cada um de vós, sobre as vossas Comunidades eclesiais e sobre quantos vos são queridos, a constante protecção da Virgem Maria, Mãe da unidade, enquanto vos concedo com afecto uma especial Bênção apostólica.

Vaticano, 14 de Fevereiro de 2001.

 MENSAGEM DO SANTO PADRE  À SOCIEDADE SÃO VICENTE DE PAULO 

Mons. José Ramón Díaz-Torremocha Presidente da Sociedade de São Vicente de Paulo 

1. Por ocasião da reunião da Comissão internacional de coordenação da Sociedade de São Vicente de Paulo, sinto-me feliz por vos saudar e, por vosso intermédio, cumprimentar os membros da Comissão internacional de coordenação e os membros do Conselho geral internacional. Vós representais uma forma eminente de caridade que se realiza em todos os continentes, o serviço aos pobres que é, como gostava de recordar o Mons. Vicente, uma maneira de servir Cristo. Mediante o seu compromisso quotidiano, a vossa Associação constitui para a Igreja uma recordação permanente da vocação que ela tem de manifestar o amor preferencial de Cristo pelos pobres.

2. Durante o Jubileu da Encarnação, "grande foi a alegria da Igreja, que se dedicou a contemplar o rosto do seu Esposo e Senhor" (Novo millennio ineunte, 1). Esta contemplação reside na vida, na oração e na acção da Igreja, convidando-a a fazer seu o olhar de ternura e de compaixão do próprio Cristo, que recorda a cada pessoa o valor da sua dignidade e o lugar único que lhe é reservado no coração de Deus:  "Conheceis a bondade de nosso Senhor Jesus Cristo que, sendo rico, se fez pobre por vós a fim de vos enriquecer pela pobreza" (2 Cor 8, 9). A vida espiritual e a acção apostólica de Frederico Ozanam, vosso predecessor que tive a alegria de beatificar em Paris no ano de 1997, foram profundamente assinaladas por esta contemplação do rosto de Cristo nos pobres. Esta atitude espiritual é essencial para os vossos compromissos apostólicos e para o dinamismo das Conferências. Deste modo, encorajo-vos a ser sempre, no contacto pessoal com os pobres e em conformidade com o exemplo do vosso Fundador, testemunhas da caridade e da justiça, a fim de que contribuam para o desenvolvimento integral das pessoas.

3. "A caridade é inventiva até ao infinito". Estas palavras de São Vicente de Paulo exprimem maravilhosamente a seguinte realidade na Igreja:  o Espírito suscita numerosos carismas, para que as comunidades cristãs constituam o sinal da ternura infinita do nosso Pai que está no Céu. Ao oferecerdes a vossa contribuição específica para a missão das Igrejas particulares, "em plena sintonia eclesial e obediência às directrizes autorizadas dos Pastores" (Novo millennio ineunte, 46), vós participais na edificação de uma sociedade fundamentada no amor e na solidariedade. Mediante uma colaboração concreta com as várias instâncias locais de coordenação do apostolado da caridade, realizais o profundo desejo que ardia no coração do Beato Ozanam:  abraçar o mundo inteiro no contexto da caridade. Neste espírito de unidade, as Associações internacionais de fiéis leigos são chamadas a inserir-se de maneira apropriada no tecido eclesial; eis o motivo por que a Igreja propõe diferentes formas de reconhecimento jurídico, no respeito dos carismas e das legítimas diversidades. Há que desejar que a Sociedade de São Vicente de Paulo, cuja história é mais do que centenária, possa dar continuidade à sua reflexão com as autoridades competentes, no âmbito das dioceses e na Santa Sé, nomeadamente com o Pontifício Conselho para os Leigos, com vista a harmonizar os seus fundamentos institucionais e a sua prática com a realidade eclesial de associação internacional de fiéis leigos, que buscam a santidade no serviço aos pobres.

4. Como eu sublinhava na recente Carta Apostólica Novo millennio ineunte, chegou a hora de uma ""nova fantasia da caridade", que se manifeste não só nem sobretudo na eficácia dos socorros prestados, mas na capacidade de pensar e ser solidário com quem sofre" (n. 50). Peço à Virgem Maria que vos ajude a encontrar incessantemente novos caminhos para o amor aos pobres, a fim de que toda a Igreja viva cada dia esta caridade de proximidade, enquanto vos concedo do íntimo do coração a Bênção apostólica, que torno extensiva a todos os membros e amigos da Sociedade de São Vicente de Paulo.

Vaticano, 14 de Fevereiro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA ÁUSTRIA  JUNTO À SANTA SÉ

13 de Fevereiro de 2001 

Senhor Embaixador Walter Greinert

1. Agradeço-lhe sinceramente as palavras que me dirigiu por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como novo Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Áustria junto da Santa Sé. No momento em que assume este cargo apresento-lhe calorosas boas-vindas e os votos por esta tarefa importante e prestigiosa. Ao mesmo tempo, peço que tenha a bondade de transmitir a minha saudação ao Presidente da República da Áustria.

2. Se penso na Áustria vêm-me inevitavelmente à memória as três inesquecíveis visitas pastorais que, durante o meu Pontificado, me levaram ao seu amado País.

Ao lado das recordações dos encontros pessoais com os numerosos representantes da vida social e eclesial permaneceu vivo em mim o clima cultural que distingue a República dos Alpes. Ela possui tesouros levados pelo cristianismo, que é preciso defender e conservar no milénio que há pouco teve início.

Esta tarefa é tanto mais urgente quanto  mais  se  considera  a  posição da Áustria na Europa. Desejo  realçar  o  que  Vossa  Excelência recordou durante o nosso colóquio:  a queda da cortina de ferro constituiu também uma viragem no papel que agora compete ao seu País. A Áustria, terra de fronteira, passou a ser terra de ligação.

A linha de marcação entre dois mundos foi cancelada e cedeu o lugar a um areópago aberto no qual Leste e Oeste da Europa se podem encontrar.

Verifico com satisfação que a Áustria se torna cada vez mais consciente da própria responsabilidade de País no centro da Europa e com base nas suas possibilidades apoia com vigor a abertura da União Europeia no sentido de uma europeização de todo o continente. Esta é também a intenção da Santa Sé que, com os seus esforços, jamais se cansará de reclamar neste momento histórico uma "mudança cultural", a fim de tutelar e promover a dignidade do homem (cf. Evangelium vitae, 95).

3. Quem olha para a Áustria não pode deixar de olhar também para o continente. A cultura europeia é um entrelaçamento de múltiplas origens, porque foi o Espírito que animou a antiga Grécia, assim como o Imperium Romanum com os povos latinos, eslavos, germânicos e ugro-fínicos. Quando a fé cristã chegou a Roma, o Império romano foi a base a partir da qual o cristianismo se "inculturou" nos vários povos e pôde, desta forma, difundir-se de maneira eficaz. O Corpus Christianorum desenvolveu-se cada vez mais como família espiritual de Estados, composta por membros romanos, germânicos e eslavos e é impensável sem os valores cristãos.

Plasmou o rosto da Europa e determinou a herança ocidental, tarefa que temos de manter viva. Precisamente quando o cristianismo completa dois mil anos, temos o sumo dever de ser não só administradores do passado, mas também criadores de um futuro que desperte a esperança para o homem. O projecto "Europa" na sua integridade e como realidade constituída por diversos Países, que nela devem encontrar lugar, está hoje numa encruzilhada:  tornar-se-á um jardim em flor ou um pântano estagnado.

Quero aproveitar esta feliz circunstância para indicar alguns âmbitos em que a Santa Sé e a Áustria podem prosseguir e aprofundar a sua provada colaboração para criar um jardim florido. 4. Para que um jardim possa florescer, deve encontrar-se um espaço favorável para a vida.

Portanto nas nossas sociedades deve prevalecer a "cultura da vida". Quem afirma com razão que a dignidade pessoal é um bem inalienável de cada homem não pode alimentar dúvidas sobre o facto de que esta dignidade pessoal encontre a sua expressão primária e fundamental na inviolabilidade da vida humana. Quando o direito à vida não é defendido como condição para todos os outros direitos da pessoa, outras menções aos direitos do homem, como à saúde, à habitação, ao trabalho, à criação de uma família, permanecem ilusões enganadoras.

Não nos podemos resignar perante as múltiplas feridas infligidas ao homem em referência ao seu direito à vida. Por isso, a Igreja defende todas as iniciativas políticas em sintonia com o princípio que formulei na minha primeira mensagem de Natal e que hoje é um critério mais válido do que nunca:  "O homem é sempre único e irrepetível, alguém eternamente ideado e escolhido, alguém chamado e denominado com o próprio nome" (Mensagem "Urbi et Orbi" de 25 de Dezembro de 1978).

5. Por isso o homem tem direito à vida em todas as fases da sua existência, desde o momento da concepção até à morte natural. Detém este direito em qualquer situação que se venha a encontrar:   na  saúde  e  na  doença,  na  alegria e no sofrimento, na riqueza e na pobreza. A legalidade do aborto durante os primeiros meses de gravidez, que existe também em muitos países europeus além da Áustria, permanece por esse motivo uma ferida aberta no meu coração.

O que é válido para o início, é válido de igual modo para o fim da vida humana:  infelizmente parece que no amplo debate sobre a eutanásia se compartilha cada vez menos a ideia que o homem recebeu a vida como um dom. Desta forma torna-se cada vez mais difícil defender o direito do homem a morrer com dignidade quando Deus quer. Também a morte é uma parte da vida. Quem quer privar o homem do direito à vida no final da sua existência terrena, no fim de contas é a própria vida que lhe tira, mesmo se procura esconder o crime da eutanásia sob a veste de "morte mais humana".

Por fim, é com profunda preocupação que desejaria falar da responsabilidade que surge do enorme progresso das ciências biológicas e médicas e do surpreendente poder tecnológico com elas relacionado:  hoje, o homem está em condições não só de observar a vida humana no seu início e nos seus primeiros estádios de desenvolvimento, mas também de a "manipular" e "clonar".

Diante destes poderosos desafios exorto a empreender "acções concretas" com a finalidade de tomar "a peito o enquadramento da cultura nos princípios de um humanismo autêntico, de forma que a promoção e a defesa dos direitos do homem possam encontrar fundamento dinâmico e seguro na sua própria essência" (Christifideles laici, 38).

6. Por conseguinte, um jardim é florido quando desabrocham muitas flores ao mesmo tempo. A sociedade é um sinal do facto de que o homem é chamado a viver em comunidade. Esta dimensão social do homem encontra a sua primeira e originária expressão no matrimónio e na família. Como berço da vida, na qual o homem nasce e cresce, a família representa a célula primária da sociedade.

Eis por que a Igreja, através das suas iniciativas pastorais, se torna de bom grado aliada de quem, através de decisões políticas, medidas legislativas ou meios financeiros se empenha pelo casal e pela família como lugar privilegiado de "humanização" da pessoa e da sociedade. A finalidade de edificar paralelamente com a "cultura da vida" uma "civilização do amor" mediante o revigoramento do matrimónio e da família, deve ser perseguida tanta maior urgência quanto mais se alastram os ataques contra a estabilidade e a fecundidade do matrimónio e também as tentativas de tornar juridicamente relativa a importância da célula primária da sociedade.

A experiência demonstra que a estabilidade dos povos é favorecida sobretudo pelo florescimento das famílias. Além disso, "o futuro da humanidade passa através da família" (Familiaris consortio, 86). Por isso, a família exige o respeito e a tutela por parte das autoridades públicas.

O jardim da nossa sociedade será vigoroso, quando as famílias voltarem a florescer.

7. A família é um lugar importante de aprendizagem. Não é só o "santuário da vida" (Evangelium vitae, 94), mas também uma escola de "caridade social" em pequeno (cf. Centesimus annus, 10), que em grande se chama "solidariedade". Este não é "um sentimento de compaixão vaga ou de enternecimento superficial pelos males sofridos por tantas pessoas, próximas ou distantes. Pelo contrário, é a determinação firme e perseverante de se empenhar no bem comum:  ou seja, pelo bem de todos e de cada um, porque todos nós somos verdadeiramente responsáveis por todos" (Sollicitudo rei socialis, 38).

A  respeito  disto,  desejaria  recordar um  princípio  elementar  de  qualquer sadia organização política:  quanto mais indefesos são numa sociedade, os indivíduos tanto mais precisam do interesse e do cuidado dos outros e, em particular, da intervenção da autoridade pública.

Por conseguinte, congratulo-me por todas as iniciativas que se destinam a promover uma política familiar e social que se distinga pela distribuição de ajudas válidas e de formas activas de apoio às crianças e aos idosos, a fim de evitar que sejam afastados das suas famílias e reforçar, assim, as relações entre as gerações. Além disso, exprimo gratidão por todos os esforços realizados no seu País, a fim de entrelaçar redes familiares o mais densas possível. Onde isto for realizado, a Igreja pôr-se-á de bom grado ao lado das associações caritativas.

A este propósito, é preciso não esquecer que algumas necessidades do homem não requerem apenas ajudas materiais. Muitas vezes trata-se de ouvir profundas exigências interiores. Pensemos na situação dos imigrados e dos refugiados, dos deficientes e de todas as pessoas pobres, que se socorrem verdadeiramente só quando, além da ajuda material, se lhes oferece uma ajuda fraterna autêntica. Por isso, tenho a firme convicção de que a Áustria, também no futuro, não negará a sua excepcional solidariedade e um efectivo amor ao próximo que se encontra em dificuldade.

Este desejo não se detém nas fronteiras de um País, mas expande-se a todo o continente, de forma a que a Europa que se está a desenvolver se deixe julgar também com base no constante florescimento da solidariedade dos países ricos para com as nações pobres.

8. Não posso concluir as minhas reflexões sem garantir que as relações amistosas entre a Santa Sé e a Reública da Áustria, que Vossa Excelência justamente realçou no seu discurso, continuarão a ser fecundas.

No actual contexto social, caracterizado por uma luta dramática entre "cultura da vida" e "cultura da morte" une-nos a finalidade comum de nos empenharmos há mais de dez anos numa mudança não só política, mas também cultural, que leve a uma mobilização geral das consciências e estabeleça novas prioridades para a vontade humana:  a primazia do ser sobre o ter, da pessoa sobre as coisas (cf. Evangelium vitae, 98). O Estado e a Igreja devem ter a preocupação pelo bem-estar do homem, promovendo valores e ideais nobres mediante uma cooperação participativa.

Senhor Embaixador, ao desejar-lhe uma boa permanência em Roma, concedo de coração a Vossa Excelência, aos seus válidos colaboradores na Embaixada e à sua família a Bênção apostólica.  

DISCURSO DO SANTO PADRE   À COMUNIDADE DA RÁDIO VATICANO POR OCASIÃO DOS 70 ANOS DE SUA FUNDAÇÃO

13 de Fevereiro de 2001

   Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É de bom grado que dirijo uma cordial saudação de boas-vindas a todos vós, que formais a grande família da Rádio Vaticano. Obrigado por esta visita, que me quisestes fazer por ocasião do 70° aniversário de fundação da vossa benemérita emissora radiofónica.

Dirijo o meu pensamento afectuoso a cada um de vós que, com inteligência e dedicação, a tornais todos os dias instrumento vivo e eficaz ao serviço da Sé Apostólica. O encontro de hoje oferece-me a ocasião para exprimir a todos o meu reconhecimento. Agradeço de maneira particular ao Director-Geral, Pe. Pasquale Borgomeo, as gentis palavras que me quis dirigir em vosso nome, ilustrando ao mesmo tempo as numerosas actividades por vós desempenhadas, sobretudo durante o ano jubilar. Com ele, saúdo o Padre Federico Lombardi, Director dos programas, e o Padre Lino Dan, Director dos Serviços Técnicos. Nas suas pessoas desejo alcançar todos os Padres da Companhia de Jesus, que desdo o início prestaram o seu precioso contributo nesta estrutura, com genuíno espírito de fidelidade ao carisma de Santo Inácio de Loiola.

E para concretizar este meu apreço, quis incluir entre os membros do Colégio Cardinalício o Pe. Roberto Tucci, Presidente do vosso Comité de gestão. Dirijo-lhe  um  obrigado  muito  cordial pela  obra  desempenhada  no  âmbito da Rádio Vaticano, e por me ter ajudado durante longos anos na realização das viagens apostólicas em tantas partes do  mundo,  coadjuvado  pelo  diligente Director Administrativo, Dr. Alberto Gasbarri.

2. Hoje desejamos comemorar os setenta anos da Rádio Vaticano. Como deixar de elevar um hino de louvor e de acção de graças ao Senhor por ter concedido à Igreja fazer-se, por amor ao Evangelho, pioneira no campo da comunicação radiofónica? Penso de novo no dia 12 de Fevereiro de 1931, quando o meu venerado predecessor, o Papa Pio XI, com uma profética mensagem ao mundo, inaugurava a primeira estação de rádio com raio universal.

Desde então as vicissitudes daquela que vós, com legítimo orgulho, chamais a "Rádio Vaticano" entrelaçam-se com os dramas, as expectativas e as esperanças da humanidade. Durante sete décadas a vossa emissora acompanhou os acontecimentos, exaltantes e terríveis, do século que há pouco terminou. Difundiu em todas as partes do globo o anúncio do Evangelho e a palavra do Sucessor de Pedro. Seria muito demorado fazer o elenco dos numerosos serviços prestados à Sé Apostólica. Desejaria limitar-me a recordar o contributo dado à frutuosa realização do Grande Jubileu que acabámos de concluir, e sobretudo as transmissões especiais Jubilaeum, difundidas também através da Internet, com milhares de horas de actividades em várias línguas, com mais de dois mil e quinhentos hóspedes no estúdio e quase o dobro ao telefone, e um número excepcional de ligações. Estes programas empenharam voluntários, mantiveram contactos regulares com outras emissoras espalhadas pelo mundo, organizando encontros especiais para as peregrinações nacionais, juntamente com muitas outras iniciativas. Mais uma vez, obrigado a todos os que, de vários modos, colaboraram nestes sententa anos de trabalho quotidiano da Rádio Vaticano. Um pensamento especial e uma oração para os que, durante estes anos, partiram para a vida eterna.

3. Por  Estatuto,  à  Rádio  Vaticano está confiada a tarefa de "anunciar com liberdade,  fidelidade  e  eficácia  a  mensagem  cristã  e  ligar  o  centro  da  catolicidade com os diversos Países do mundo, difundindo a voz e os ensinamentos do Romano Pontífice, informando sobre a actividade da Santa Sé, fazendo-se eco da vida católica no mundo, orientando para avaliar os problemas do momento à luz do magistério eclesiástico e na constante atenção aos sinais dos Tempos". Este texto encontra um iluminador comentário nas palavras que o meu venerado predecesor, o Servo de Deus Paulo VI, considerado por vós com razão o segundo fundador da Rádio Vaticano, vos dirigiu por ocasião do quadragésimo aniversário:  "Que poder adquire a voz dizia ele nessa ocasião que função é confiada à Rádio! Existe um serviço mais apropriado à nossa missão apostólica, como o que vós, tornados ministros da palavra, prestais à causa do Evangelho e da Igreja?" (27/2/1971, AAS LXIII [1971] pág. 225).

Sim, a vossa missão primária é difundir o magistério, as palavras e a própria voz do Sucessor de Pedro; dar a conhecer através das vossas antenas a vitalidade da Igreja, as suas iniciativas de caridade, as suas alegrias, os seus sofrimentos e as suas esperanças. Continuais a dedicar-vos a esta particular missão eclesial com as vossas melhores energias para o bem de todo o povo cristão. O vosso é um qualificado e moderno contributo à obra da nova evangelização neste nosso tempo, que se caracteriza pela expansão e a intensificação do fenómeno da comunicação global.

4. A este propósito tendes hoje diante de vós dois grandes desafios:  o tecnológico e o editorial. O primeiro, o tecnológico, diz respeito à produção e difusão dos programas. Há anos que foi oportunamente iniciada a difusão via satélite e telemática, com um decisivo incremento de ouvintes, graças à retransmissão consentida a cerca de oitocentas estações locais. Além disso, a introdução da técnica digital, oferecendo à produção inéditas e amplas possibilidades, modifica notavelmente os perfis profissionais clássicos. Se o desafio tecnológico requer recursos financeiros e capacidades técnicas e de gestão, o editorial empenha sobretudo capacidades intelectuais e criativas. Trata-se de dar à riqueza e à densidade dos conteúdos a serem comunicados formas e linguagens específicas do meio radiofónico, adequados à sua evolução e eficazes para o alcance dos objectivos próprios de uma emissora radiofónica ao serviço da Igreja.

Evangelizar através da rádio significa oferecer uma informação profissionalmente perfeita que, no comentário implícito e explícito dos factos, se torne catequese quotidiana ancorada na vida e na experiência do ouvinte. Esta acção evangelizadora exige um esforço contínuo de adaptação, de actualização, mas também uma sólida formação humana, cultural e profissional, unida a firmes motivações espirituais e missionárias. A capacidade de anunciar eficazmente a Boa Nova baseia-se, antes de mais, numa oração intensa, na escuta de Deus e numa corajosa fidelidade a Cristo, divino Comunicador de salvação.

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs! O septuagésimo aniversário da Rádio Vaticano festeja-se no início do terceiro milénio e pouco tempo depois da conclusão da extraordinária experiência jubilar. O dinamismo que o Grande Jubileu imprimiu na Igreja não pode deixar de vos solicitar a partir de novo, com humilde coragem, para um novo trecho de caminho ao serviço do Evangelho. O Papa conta muito com a vossa ajuda para desempenhar o seu ministério petrino, e pede que vos façais todos os dias difusores da verdade que torna livres.

Continuai a escrever páginas interessantes da vossa história, já rica de nobres memórias. As urgências apostólicas da Igreja, nesta fase de rápidas mudanças, sejam para vós um estímulo a prosseguir com entusiasmo. Dirijo também a vós a exortação que escrevi na recente Carta apostólica Novo millennio ineunte:  "Agora devemos olhar para a frente, temos de "nos fazer ao largo" confiantes na palavra de Cristo:  Duc in altum!" (n. 15). Fazei-vos ao largo e não temais, caríssimos membros da grande família da Rádio Vaticano. Tendes à vossa frente um  futuro  certamente  com  sombras, no qual contudo a esperança cristã entrevê promessas que não desiludem. Não vos desencoragem as dificuldades, os recursos limitados e os vossos próprios limites. Não vos perturbe a mudança, cada vez mais acelerada, de cenários, de estruturas, de métodos e de modos de viver.

"Duc in altum! - Faz-te ao largo!" No serviço da fé e da unidade dos cristãos, na defesa da vida e dos direitos humanos, no anúncio da paz a todos os homens de boa vontade, não vos encontrais sozinhos:  estais no coração da Igreja. Estais presentes também na minha solicitude e na minha oração de todos os dias.

Confio de bom grado as vossas pessoas, o vosso trabalho e os vossos projectos à materna protecção de Maria, Estrela da evangelização. Acompanho os meus votos com uma especial Bênção apostólica que, com afecto, faço extensiva às vossas famílias e aos milhões de ouvintes espalhados pelo mundo inteiro, riqueza e orgulho da Rádio Vaticano.

DISCURSO AOS MEMBROS DA PEREGRINAÇÃO  DO PATRIARCADO DE ANTIOQUIA DOS  GRECO-MELQUITAS

12 de Fevereiro de 2001

Beatitude Estimados Irmãos no Episcopado Queridos Irmãos e Irmãs!

1. É com alegria que os braços do Sucessor de Pedro, o Bispo de Roma, se abrem para receber o Patriarca dos Greco-Melquitas católicos, que veio para celebrar a nossa plena comunhão eclesial. Com este gesto abraço espiritualmente os Bispos, os sacerdotes, os religiosos, as religiosas e os fiéis da Igreja greco-melquita católica aqui presentes, bem como todos os seus membros que hoje, com o seu empenho e muitas vezes à custa de grandes dificuldades, proclamam a sua adesão a Cristo.

Não existe um símbolo mais profundo do que o gesto litúrgico que realizámos:  celebrar a plenitude da comunhão eclesial partilhando o Corpo e o Sangue do Senhor. Neles resplandece a unidade da Igreja, a sua fé, esperança e caridade. Neles saboreamos antecipadamente a profunda alegria que imploramos do Senhor:  a do dia em que todos os cristãos estarão unidos, haurindo do único Pão e do único Cálice a força para dar um testemunho unânime de evangelização.

2. A união com a Sé de Roma não diminui a vossa especificidade nem as vossas riquezas, ao contrário, fortifica-as e faz delas um dom precioso que enriquece toda a catolicidade. O Papa aprecia o vosso apego e a vossa fidelidade às tradições do Oriente cristão, das quais sois justamente orgulhosos; deseja que elas sejam sempre ciosamente guardadas e descobertas de maneira plena, para serem acessíveis aos homens e mulheres de hoje e, desta forma, alimentarem a sua vida cristã. Sois uma Igreja forte, coerente, radicada na sua identidade:  tende a preocupação de prosseguir o vosso empenho pastoral, valorizando os tesouros antigos e dando respostas adequadas às interrogações dos homens de hoje. Os vossos esforços para vos integrardes plenamente no âmbito em que os fiéis vivem demostram que o cristianismo sabe receber tudo o que existe de positivo nas culturas e, ao mesmo tempo, pode enriquecer essas culturas de maneira fecunda.

O vosso empenho ecuménico é particularmente apreciado. Exorto-vos a encontrar na Liturgia Divina a força sacramental e o estímulo teológico para participar cada vez mais activamente na procura da unidade, com uma coragem prudente, em união com toda a Igreja católica, para que chegue rapidamente o tempo da plena comunhão.

3. Beatitude, formulo os meus votos fraternos para que o Espírito fecunde a obra eminente à qual está chamado e que Sua Beatitude possa ser um modelo para o povo que lhe foi confiado:  a exemplo do Bom Pastor, tenha a solicitude, com igual amor, de todas as ovelhas do rebalho, edificando-as com a sua oração de sacerdote, com o amor apaixonado do "pater et caput" que recebeu a missão de as guiar, e com o espírito de universalidade que provém da pertença à Igreja católica:  isto ajudá-lo-á a situar as suas decisões e opções no âmbito mais amplo do bem da Igreja e da humanidade. No contexto atormentado do Médio Oriente, seja ao mesmo tempo um fervoroso defensor dos débeis e um incansável artífice de paz. Mantenha sempre no seu coração um lugar particular para os seus filhos da diáspora, a fim de que, sabendo que são amados pelo seu Pastor, se sintam sempre membros da sua Igreja-Mãe, permanecendo igualmente em fraterna união com as outras comunidades católicas locais e com os seus Pastores. Atinja-vos a todos, não com o poder e a riqueza dos homens, mas só com o amor desarmado da pobreza de Cristo que, sendo rico se fez pobre, para enriquecer todos os homens.

4. Beatitude, apresente a minha saudação particularmente reconhecida ao seu venerado predecessor, o Patriarca Maximos V. Devem-se ao seu zelo pastoral numerosas realizações que fizeram progredir a Igreja greco-melquita católica. Garanta-lhe o afectuoso reconhecimento do Papa, que reza por ele e pede a Deus que lhe conceda a abundância do seu conforto. Ao regressar à sua Sede, tenha a certeza de que a oração do Sucessor de Pedro o acompanha. A cordialidade do santo abraço que trocámos sirva de apoio aos esforços e à alegria do seu empenho pastoral!

Com estes sentimentos, concedo a todos de coração a Bênção apostólica.

PALAVRAS DO SANTO PADRE  NO INÍCIO DA SANTA MISSA  CONCELEBRADA COM O PATRIARCA DE  ANTIOQUIA DOS GRECOS MELQUITAS

Segunda-feira, 12 de Fevereiro de 2001

 Beatitude Queridos Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Amigos!

Estamos para concelebrar o Sacrifício do Senhor. Em Cristo realiza-se a comunhão na fé e no amor dos Pastores e dos discípulos em redor do Sucessor de Pedro. A vossa presença esta manhã é muito significativa.

Saúdo-o, querida Beatitude Gregório III, novo Patriarca da Igreja greco-melquita, que, em comunhão com o Bispo de Roma leva as riquezas espirituais do povo que o Senhor lhe confiou, manifestando assim a catolicidade da Igreja. Peço a Cristo que lhe conceda em abundância os seus dons, a fim de que possa ser todos os dias, com todos os Bispos e com o clero, um Pastor segundo o coração de Deus.

O meu pensamento dirige-se às comunidades do seu Patriarcado, pedindo ao Senhor que as acompanhe na sua vida espiritual e no testemunho de fé e de esperança que podem oferecer a toda a população. Baseando-se no dinamismo do qual fomos testemunhas no centro do Grande Jubileu, que elas possam permanecer intimamente unidas a Cristo, para obter d'Ele a força da fé, a coragem da esperança e a audácia no anúncio do Evangelho! Que a Théotokos e os santos da vossa Igreja intercedam por todos vós!

PALAVRAS DO PAPA JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO  IX DIA MUNDIAL DO DOENTE

Basílica de São Pedro, 11 de Fevereiro de 2001

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Como acontece todos os anos, hoje 11 de Fevereiro estamos aqui para um encontro já tradicional na Basílica do Vaticano. Naturalmente, o pensamento dirige-se à Gruta de Massabielle, onde muitas pessoas durante o ano se detêm em oração aos pés da estátua da Imaculada Conceição. É precisamente em nome de Maria que vos saúdo a todos, que marcastes um encontro para a celebração eucarística e para uma sugestiva procissão de velas, que faz reviver o clima típico de Lourdes. Saúdo também aqueles que promoveram e concretamente organizaram esta manifestação mariana, sempre comovedora.

Em primeiro lugar, a minha saudação dirige-se ao Cardeal Vigário e aos Bispos aqui presentes; além disso, saúdo os responsáveis da Obra Romana de Peregrinações e quantos, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, participam no Simpósio nacional teológico-pastoral sobre o tema "Igreja local, peregrinação e "traditio fidei"".

Saúdo em particular cada um de vós, prezados enfermos e, juntamente convosco, os responsáveis e voluntários da UNITALSI, benemérita associação que cuida de vós, de maneira especial durante as peregrinações.

2. Queridos doentes e voluntários, a vossa presença aqui adquire um significado singular porque celebramos o Dia Mundial do Doente, que já chegou à sua nona edição. Ainda conservo na mente o Dia que vivemos no ano passado. Estávamos no intenso clima espiritual do grande Jubileu e suscitou muita impressão o testemunho de fé oferecido por aqueles que nele participaram. A adesão generosa dos sofredores à vontade do Senhor constitui sempre uma grandiosa lição de vida. Como tive oportunidade de repetir noutra ocasião, a Igreja conta muito com o apoio de quantos são provados pela enfermidade:  o seu sacrifício, às vezes também pouco compreendido, unido à oração intensa, resulta misteriosamente eficaz para a difusão do Evangelho e para o bem de todo o Povo de Deus.

Estimados Irmãos e Irmãs, hoje gostaria de reiterar o mais profundo agradecimento por esta vossa silenciosa missão na Igreja. Sede sempre fortemente persuadidos de que ela imprime um vigor extraordinário no caminho de toda a comunidade eclesial.

3. Nesta tarde, no sugestivo contexto deste encontro, desejamos sentir-nos em comunhão com os nossos irmãos que marcaram um encontro em Sidney, na Austrália, para o Dia Mundial do Doente. O tema que neste ano escolhi para a mencionada data é:  "A nova evangelização e a dignidade do homem que sofre". Trata-se de um argumento sobre o qual é importante deter-se para meditar, porque a dor física e espiritual assinala, mais ou menos profundamente, a vida de todos e é necessário que a luz do Evangelho ilumine também este aspecto da existência humana.

Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, que assinei no dia do encerramento do Jubileu, exortei todos os fiéis a contemplarem o Rosto de Jesus. Nessa Carta, escrevi:  "Assim, a nossa contemplação do rosto de Cristo trouxe-nos até ao aspecto mais paradoxal do seu mistério, que se manifesta na hora extrema a hora da Cruz" (n. 25).

Sobretudo vós, amigos enfermos, compreendeis como a Cruz é paradoxal, porque vos é dado sentir o mistério do sofrimento na vossa própria carne. Quando, por causa de uma doença grave, faltam as forças, afastam-se os projectos longamente cultivados no coração. Ao sofrimento físico, é com frequência que se acrescenta a dor espiritual, devida a um sentido de solidão que atormenta a pessoa. Na sociedade contemporânea, uma determinada cultura considera a pessoa doente como um obstáculo incómodo, não reconhecendo a preciosa contribuição espiritual que ela oferece à comunidade. É necessário e urgente redescobrir o valor da Cruz compartilhada com Cristo.

4. Em Lourdes, no dia 18 de Fevereiro de 1858, Nossa Senhora disse a Bernadete:  "Não te prometo que serás feliz neste mundo, mas no outro". Durante outra aparição, convidou-a a fixar o seu olhar no céu. Escutemos de novo esta exortação da Mãe celestial, como se fosse dirigida a nós:  trata-se de um convite a saber avaliar de maneira correcta as realidades terrestres, sabendo que somos destinados a uma existência eterna. É uma ajuda a suportar com paciência as contrariedades, as dores e as doenças, na perspectiva do Paraíso. Às vezes, há quem considera que pensar no Paraíso constitui uma evasão da vida concreta de cada dia; pelo contrário, a luz da fé faz com que se compreenda melhor e, por conseguinte, se aceite mais conscientemente a difícil experiência do sofrimento. A própria Santa Bernadete, provada de forma árdua pelo mal físico, certo dia exclamou:  "Cruz do meu Salvador, Santa Cruz, Cruz adorável, somente em ti deposito a minha força, a minha esperança e a minha alegria. Tu és o madeiro da vida, a escada misteriosa que une a terra ao céu e o altar sobre o qual quero sacrificar-me, morrendo por Jesus" (Maria Bernadete Soubirous, Carnet de notes intimes, pág. 20).

5. Eis a mensagem de Lourdes que inúmeros peregrinos, sadios e enfermos, acolheram e fizeram própria. Oxalá estas palavras da Virgem ressoem como um conforto interior para vós, Irmãos e Irmãs sofredores, a quem renovo a expressão da minha solidariedade fraternal. Na enfermidade, se aceitardes docilmente a vontade divina, podeis ser para muitas pessoas uma palavra de esperança e até mesmo de alegria, porque dizeis ao homem do nosso tempo, frequentemente inquieto e incapaz de dar um sentido à dor, que Deus não nos abandonou. Vivendo com fé a vossa situação, dais testemunho de que Deus está perto. Vós proclamais que esta proximidade terna e amorosa do Senhor faz com que não haja uma fase da vida que não valha a pena ser vivida. A doença e a morte não constituem realidades das quais se deve fugir ou condenar porque são inúteis mas, ao contrário, ambas são etapas de um caminho.

Quero também encorajar quantos se dedicam com paixão ao cuidado dos doentes, para que prossigam na sua preciosa missão de amor, e nela possam experimentar as consolações interiores que o Senhor dispensa a quem se faz bom samaritano ao lado do próximo que sofre. Com  estes  sentimentos,  abraço  todos  vós  no  Senhor  e  abençoo-vos  de coração.

DISCURSO AOS MEMBROS DA  "LIGA INTERNACIONAL DE HUMANISTAS"  DE SARAJEVO (BÓSNIA-HERZEGÓVINA) 

9 de Fevereiro de 2001 

 Ilustres Senhores e Senhoras

1. Sinto-me feliz por vos encontrar e dirijo a cada um de vós a minha cordial saudação. Com a vossa presença em Roma, desejais dar testemunho dos sofrimentos, alegrias e esperanças da população da Bósnia-Herzegovina, de modo particular do drama dos refugiados e dos exilados, que até agora não obteve uma solução satisfatória, à luz dos Acordos de Washington e Dayton. A vossa visita oferece a ocasião de renovar àquelas queridas populações a garantia da minha proximidade espiritual.

Vivemos numa época em que se sentem com crescente evidência as consequências do fenómeno da globalização. Não são só consequências negativas. De facto, o fenómeno supõe uma crescente proximidade e um melhor conhecimento entre os homens de todas as partes do mundo e isto abre o caminho para possíveis compreensões para uma mais solidária partilha dos recursos. Contudo, com muita frequência isto não acontece. Desta forma surgem problemas que interpelam a consciência de cada um, convidando a uma tomada de posição. Para responder a este género de problemas "humanos" desejastes criar a vossa "Liga internacional". Desejais empregar as vossas energias para promover o advento de um mundo mais justo e mais humano.

2. A Igreja está próxima, hoje como ontem, de todos os que se põem ao serviço da causa do homem. O Concílio Vaticano II recorda, a este propósito, que "nada existe de verdadeiramente humano que não encontre eco no coração" dos discípulos de Cristo (Gaudium et spes, 1).

A atenção que a Igreja dedica ao homem faz parte integrante da sua missão. O ser humano é o caminho da Igreja, precisamente porque a salvação realizada por Jesus Cristo, Filho de Deus que também quis ser Filho do homem, diz respeito a cada pessoa na sua totalidade. A acção social da Comunidade eclesial desenvolve-se de tantas formas e inclui numerosas iniciativas. Diversas estruturas surgiram no interior da Igreja, a fim de ir ao encontro das necessidades da humanidade.

De igual modo, é grande a sua colaboração com todos os homens de boa vontade que têm a peito o bem comum. Trata-se de uma colaboração que alcança amplos campos de acção e está relacionada com o respeito do homem, da sua dignidade e dos seus direitos inalienáveis, a sua promoção material, moral e espiritual, e o apoio à qualidade da vida.

3. É com este espírito que ela age nas várias partes do mundo, como também na Bósnia-Herzegovina, terra que me é particularmente querida. Conheço bem os problemas sociais, políticos e económicos que as populações locais vivem neste período. Durante os anos do recente conflito armado, a Santa Sé não deixou de fazer sentir a sua presença pacificadora. Também agora ela continua a empenhar-se em várias iniciativas em favor da justiça e da paz.

O período mais difícil para a Bósnia-Herzegovina passou, mas o sofrimento do povo continua, sobretudo no drama dos refugiados e dos exilados. Dezenas de milhar de pessoas da região de Banja Luka, de Bosanska e de outras partes do País ainda esperam regressar às suas casas. Não podemos esquecer este drama. Ao contrário, devemos fazer-nos promotores de uma solidariedade efectiva a nível local e internacional. É necessário, antes de mais, corrigir as injustiças existentes, atendendo as legítimas expectativas de quem está directamente interessado e pede o respeito dos seus direitos inalienáveis. Eis a base para construir um futuro de esperança na sociedade multiétnica, multicultural e multirreligiosa que caracteriza a Bósnia-Herzegovina.

4. Peço a Deus que, graças ao empenho de todos, se ponha depressa fim aos sofrimentos, na Bósnia-Herzegovina, causados pelo recente conflito armado e sejam oferecidas a todos iguais oportunidades, garantindo juntamente a plena e incondicionada liberdade de religião. Há necessidade de apoio e de compreensão:  apoio, para superar os actuais problemas sociais, políticos e económicos; compreensão, para encontrar soluções que correspondam melhor às legítimas expectativas dos três Povos que constituem o País.

Ilustres Senhores e Senhoras! Tenho a certeza de que nesta importante obra de construção para um futuro de paz não faltará a vossa colaboração activa. Exorto-vos a um generoso empenho na promoção, juntamente com as Autoridades civis e religiosas, do bem das populações da Bósnia-Herzegovina.

Confio os vossos propósitos à intercessão da Bem-aventurada Virgem Maria, que conhece os sofrimentos, as alegrias e as esperanças daquelas populações, e concedo com afecto a vós e a quantos vos são queridos a Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE   À CONGREGAÇÃO DOS  PADRES ESCALABRINIANOS  POR OCASIÃO DO CAPÍTULO GERAL

Sexta-feira, 9 de Fevereiro de 2001

 Caríssimos Padres Capitulares Escalabrinianos

1. Sinto-me feliz por este encontro que me permite saudar-vos pessoalmente, por ocasião do vosso Capítulo Geral. Solicitastes esta Audiência para reconfirmar a vossa devoção ao Sucessor de Pedro, no seguimento da fidelidade que caracterizou o Fundador. Dou a todos as minhas cordiais boas-vindas!

Passaram pouco mais de dois anos desde quando nos encontrámos em Castel Gandolfo, em Setembro de 1998. O desaparecimento prematuro do vosso Superior-Geral, Padre Luigi Favero, que guiou com paixão a vossa Congregação, trouxe-vos outra vez a Roma para eleger o novo Superior-Geral. Os vossos votos  orientaram-se  para  o  Padre Isaías Birollo, ao qual dirijo as minhas felicitações e os meus votos pela empenhativa tarefa que lhe é confiada. Ao mesmo tempo exprimo votos de que esta vossa reunião em Roma vos tenha consentido aprofundar o vosso projecto missionário.

2. Celebrastes o Capítulo Geral enquanto ainda é viva a memória do Grande Jubileu, que nos introduziu no terceiro milénio da era cristã. Este momento de reconciliação e de graça foi vivido "não só como lembrança do passado, mas também como profecia do futuro" (Novo millennio ineunte, 3). Na peregrinação da Igreja os migrantes são ícone eloquente do caminho de todo o Povo de Deus para o Pai, que deseja revelar o seu rosto a quem o procura. A sua vicissitude adquire um valor simbólico sobre o qual vale a pena reflectir.

As migrações modernas põem em evidência as consequências de fenómenos sociais amplos e complexos, que dizem respeito em maior ou menor medida a todas as sociedades. Os desequilíbrios criados por processos económicos que se repercutem sobretudo nos mais débeis obrigam milhões de mulheres e de homens a procurar possibilidades de sobrevivência noutras partes. Conflitos étnicos, desastres naturais e opressões políticas obrigam populações inteiras a pedir asilo e protecção a outras Nações. Ao mesmo tempo, o medo do estrangeiro leva as sociedades do bem-estar a introduzir restrições ao ingresso dos migrantes, tornando mais difícil o seu acolhimento e integração. Contudo, as barreiras não podem deter a esperança de quem tem direito a um futuro melhor.

De facto, a presença dos migrantes transformou muitos Países em sociedades multiétnicas e multiculturais. Esta diversidade muitas vezes é percebida como ameaça à identidade cultural e religiosa dos Países de acolhimento. Disto surgem tendências a exclusões xenófobas, que encerram em si o perigo de tensões e de incompreensões, que danificam a paz social. Perante o risco de conflitos étnicos, todos são convidados a pensar de novo na convivência social em termos de diálogo e de convívio.

Com efeito, a verdadeira integração requer que se construa uma sociedade capaz de reconhecer as diferenças sem as tornar absolutas e de promover uma geração de cidadãos formados na cultura do diálogo. "Na condição de um pluralismo cultural e religioso mais acentuado, como se prevê na sociedade do novo milénio, isso é importante até para criar uma segura premissa para a paz" (Ibid., 55).

3. Queridos Padres Escalabrinianos, perante temáticas como estas, a vossa missão revela toda a sua actualidade. Sois chamados a aprofundar o vosso carisma, para o difundir como dom da Igreja ao mundo da mobilidade humana. Os horizontes cada vez mais vastos das migrações requerem que tenhais a coragem de vos abrirdes a novas fronteiras, para as quais a missão vos chama. O Dono da messe não deixará que os filhos mais débeis e dispersos permaneçam privados de alguém que reparta para eles o pão e os reúna em unidade.

Reflectindo sobre o vosso projecto missionário, tomastes também uma consciência mais clara do facto de que a vida fraterna em comunidade qualifica a vossa existência e missão específica. Também através deste testemunho, podeis ser sinal, profecia e testemunho da ressurreição onde são mais evidentes os sinais da divisão e da injustiça. Recebendo juntos os migrantes de Nações diferentes, fareis com que nas várias Igrejas locais possam ecoar de novo em diversas línguas, como no Pentecostes, o louvor de Deus pelas maravilhas que Ele realiza na história.

Diante do rosto sofredor dos migrantes, senti-vos empenhados na defesa e promoção dos seus direitos, com aquela participação cordial que o Espírito suscita em quantos chamou para o serviço do reino. O número crescente de migrantes não-cristãos não pode deixar indiferentes as Comunidades eclesiais, chamadas a anunciar e a testemunhar o amor salvífico do Pai. "Anunciar e testemunhar o evangelho da caridade constitui o tecido conectivo da missão dirigida aos migrantes" (Mensagem para o Dia Mundial dos Migrantes, 2001).

4. A especificidade do vosso carisma estimula-vos a testemunhar e a anunciar a Boa Nova do reino aos migrantes que vivem de maneira mais grave o seu drama. Na procura de um futuro melhor, muitas vezes eles conhecem a exclusão, a marginalização e a prisão. Compete-vos a vós apoiar a sua esperança, fazendo com que através da vossa solidariedade e da de tantos outros cristãos, eles possam conhecer a próvida acção de Deus que guia a história para um futuro mais humano. A fé vivida entre as dificuldades quotidianas torna-se anúncio da missão de Cristo, que veio para reunir os filhos de Deus que estavam dispersos (Jo 11, 52).

O migrante interpela-vos e desafia-vos a viver os valores da abertura, do acolhimento, da comunhão na diversidade, a exemplo do vosso Fundador, o Beato Giovanni  Battista  Scalabrini,  o  qual soube ler a realidade migratória numa perspectiva providencial e profética. Juntamente com ele, sabei olhar para as migrações  com  os  olhos  de  Deus  e ouvir a sua palavra com o coração do migrante.

Peço à Virgem Maria, Mãe dos migrantes, que acompanhe os vossos propósitos no cumprimento do vosso projecto missionário, para serdes juntamente com os outros discípulos de Cristo igualmente sensíveis e sagazes, "sentinelas da manhã nesta aurora do novo milénio" (Novo millennio ineunte, 9).

Com estes votos, concedo a todos a minha afectuosa Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS DA ÁSIA CENTRAL  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sexta-feira, 9 de Fevereiro de 2001

 Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio

1. É-me grato apresentar as minhas cordiais boas-vindas a todos vós, que viestes para a visita ad Limina. Desejei ardentemente este encontro fraterno, que expressa a plena comunhão das vossas Igrejas com o Sucessor de Pedro. Num momento tão intenso de unidade espiritual, o Senhor faz-nos experimentar a sua presença, encorajando-nos a confirmar a disponibilidade pessoal a orientar  o  povo  confiado  pelo  seu amor previdente aos nossos cuidados pastorais.

O Grande Jubileu do Ano 2000 terminou há um mês e ainda está vivo em nós o eco deste tempo de graça extraordinária, durante o qual voltámos às fontes da nossa salvação. Agora, retomamos o caminho, conservando o olhar fixo em Cristo, "o mesmo ontem, hoje e sempre" (cf. Hb 13, 8).

Agradeço a D. Jan Pawel Lenga as palavras que, em vosso nome, quis dirigir-me com amabilidade. Saúdo cada um de vós com grande afecto. O testemunho que dais do Evangelho, assim como a alegre solicitude com que acompanhais o rebanho de Cristo em circunstâncias certamente não fáceis, em que vos encontrais a trabalhar e a actuar, honram-vos e são de grande conforto também para mim. Depois do longo período de perseguição e de dispersão, que causou múltiplos sofrimentos e privações, e às vezes até mesmo o martírio, agora abriu-se o tempo da esperança para as vossas comunidades, pequenas mas promissoras. Conheço muito bem os vossos cansaços e encorajo-vos a perseverar no esforço empreendido:  olhai  sempre  para Cristo, nossa  esperança certa, e servi-O com um coração ardente.

Venerados Irmãos, enquanto vos manifesto estes meus sentimentos, desejaria fazer chegar espiritualmente às populações a vós confiadas os votos mais queridos de uma fidelidade evangélica cada vez mais generosa. Penso no clero, nas pessoas consagradas, nos leigos, nos jovens, nas famílias e especialmente em quantos se sentem aflitos no corpo e no espírito.

2. Como Pastores, Deus destinou-vos a orientar os vossos povos com humildade sábia, edificando-lhes modelos para os quais eles podem olhar com confiança (cf. 1 Pd 5, 2-3). Mediante o vosso ministério e em comunhão com o Papa, perpetuais a obra do próprio Cristo, o Bom Pastor, que apascenta as suas ovelhas e cuida delas com solicitude incansável. Com a sua graça, Ele santifica quantos O recebem e nutre a Igreja com o dom dos Sacramentos.

Caríssimos, sede diligentes no cumprimento da vossa missão. Imitai-vos uns aos outros na caridade recíproca; entretecei entre vós um diálogo franco e cordial, ajudai-vos mutuamente, no respeito das responsabilidades de cada um. O amor que reina entre vós sirva de exemplo tanto para os sacerdotes que vos coadjuvam, como para os fiéis que vos consideram como faróis luminosos que indicam o caminho a percorrer.

O vosso espírito se conserve aberto a cada palavra de boa vontade; com as vossas palavras e as vossas acções, estimulai cada um a uma profunda colaboração para edificar a Igreja na concórdia, na operosidade e na paz. Perante a vastidão e a complexidade da messe e do exíguo número dos operários, não desanimeis. Tende confiança em Cristo, que tudo sabe completar. Guiai as vossas comunidades em seu nome, sem temer as dificuldades nem os obstáculos.

3. Encontrando-vos pessoalmente, tive a oportunidade de melhor compreender as metas para as quais tendeis e as problemáticas que vos preocupam. Estou próximo de vós na fraternidade e sustento-vos com a oração. Um longo caminho ainda deve ser percorrido, mas estou certo de que não vos faltará o entusiasmo para progredir com prontidão, ultrapassando os obstáculos com a contribuição de todos.

Penso, por exemplo, numa justa relação com as autoridades administrativas, de tal forma que o vosso ministério possa realizar-se num contexto jurídico respeitador das leis do Estado e da vossa liberdade legítima. Além disso, penso na necessária compreensão que deve ser cada vez mais estreita com o clero diocesano e religioso. Com a oração e a vossa paternidade condescendente, sustentai os sacerdotes e os religiosos, impelindo-os a recorrer, na oração e na celebração da Eucaristia, às energias que brotam do encontro quotidiano com Cristo, sumo e eterno Sacerdote consagrado à glória do Pai. A vossa solicitude de Pastores saiba valorizar o melhor de cada um, de tal maneira que os dons individuais beneficiem toda a comunidade. A Providência divina, que jamais deixa sozinho quem nela confia, ajudar-vos-á também com ulteriores recursos e novos colaboradores no ministério sacerdotal, para que vos acompanhem nos cansaços, se unam a vós e façam aumentar o cuidado de todo o Povo de Deus.

Confio-vos à intercessão de Maria, Estrela da evangelização e Rainha dos Apóstolos. Ela vos conforte e sustenha no quotidiano afã apostólico. Sirvam-vos de encorajamento e de apoio também o exemplo e a interecessão dos santos Padroeiros e das fiéis testemunhas da fé, algumas das quais, também nas vossas terras, selaram com o sangue a sua adesão a Cristo e ao Evangelho.

Com estes sentimentos e como penhor do meu afecto, concedo-vos uma especial Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva a todo o rebanho que vos foi confiado.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS DA REGIÃO DO CÁUCASO  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sexta-feira, 9 de Fevereiro de 2001

 Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio

1. Para mim é motivo de grande alegria dar-vos as cordiais boas-vindas durante esta vossa visita ad Limina, com a qual desejais confirmar os sentimentos de comunhão que vos unem ao Sucessor de Pedro.

Agradeço a D. Nerses der Nersessian as amáveis palavras que me quis transmitir, interpretando os sentimentos de todos. Ao dirigir o meu pensamento para vós, amados Pastores, desejo manifestar a expressão do meu afecto sincero aos fiéis das vossas Igrejas. Incluo todos nas minhas orações quotidianas.

Este nosso encontro realiza-se no início de um novo milénio. A herança legada pelo difícil século que há pouco terminou coloca a Igreja, presente em muitas regiões, diante de problemas urgentes e complexos. No campo da evangelização e do pastoreio do povo cristão, a primeira tarefa que cabe também a vós é sem dúvida a da reconstrução das vossas respectivas Comunidades, pequena grei por demasiado tempo perseguida e dispersa.

2. A experiência que estais a viver durante estes anos persuade-vos de que, mediante o anúncio do Evangelho, é possível não só dar renovada coragem às Comunidades eclesiais, mas contribuir com eficácia para a edificação de uma nova sociedade assente sobre sólidos valores éticos e morais. Em todas as vossas actividades, mantende inabalável a vossa confiança em Deus. Com efeito, é Ele que edifica a Igreja e orienta o caminho  dos  povos  em  conformidade com os Seus insondáveis desígnios de salvação.

Sede convictos portadores de uma cultura nova que, pregando o respeito de cada um por todos, se fundamente nos supremos valores do espírito e reconheça a primazia de Deus na existência. Fortalecidos por esta consciência, trabalhai sem hesitações para difundir a esperança, estimulando com todos os meios a cooperação de todos no anúncio do Evangelho.

Em primeiro lugar, é preciso fazer desenvolver no vosso rebanho uma mentalidade renovada, inspirada na civilização do amor, que confirme o respeito por cada ser humano. Não tenhais medo de vos pronunciardes em defesa de cada causa justa e oferecei explicitamente o dom que recebestes, ou seja, a fé em Cristo que vos escolheu. Dai testemunho da sua mensagem salvífica, destinada a todas as nações.

3. Para cumprir esta missão profética, as vossas Comunidades devem adquirir cada vez mais consciência da sua própria vocação. Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, pensando na pequena barca da Igreja que deve singrar o vasto oceano que Deus lhe põe à frente no início de um novo milénio, convidei os Pastores e os fiéis a "recomeçar a partir de Cristo", encorajados pela esperança, enfrentando as novas tarefas com sólida confiança no sustentáculo indefectível da Providência. Para esta vasta acção apostólica, devem ser plenamente valorizadas as energias dos sacerdotes, dos consagrados e dos leigos. A sua formação constitua a vossa atenção prioritária a fim de que, haurindo do tesouro da oração e do estudo, sejam capazes de compartilhar os problemas do homem contemporâneo, oferecendo a todos o vigoroso alimento da Palavra de Deus.

Reservai uma atenção especial aos jovens, que são o futuro da Igreja e da humanidade. Se Cristo os chama a segui-lo na via do sacerdócio ou da vida consagrada, estai ao seu lado e empenhai toda a comunidade cristã na necessária obra vocacional.

4. As tarefas prioritárias, às quais não vos deveis cansar de dedicar o vosso tempo, continuam a ser "a oração e o ministério da palavra" (Act 6, 4). Por isso, o Senhor escolheu-vos para, depois de longos momentos de oração, anunciar o seu Evangelho e transmitir a esperança e a consolação do seu amor a todos. É no prolongado contacto com Ele que podeis encontrar o entusiasmo necessário para difundir com coragem a mensagem do amor misericordioso de Deus, que se abre para abraçar toda a miséria humana.

Além disso, apesar da escassa disponibilidade de meios, não vos esqueçais dos pobres e daqueles que se encontram em dificuldade. A difícil herança do passado coloca-vos diante de famílias frágeis, ameaçadas pelos flagelos sociais do divórcio e do aborto. E quantas pessoas, também nas vossas terras, são tentadas pelas miragens do materialismo prático e do hedonismo consumista!

Permanecei ao lado do vosso povo, oferecendo-lhe um apoio concreto, vivificado pelo conforto  da  fé.  Sobretudo,  recordai-vos dos jovens que estão à procura de sólidas motivações para enfrentar um futuro que, com frequência, não lhes é claro.

Transmiti a todos a certeza da minha proximidade espiritual. Antes de mais nada, senti a minha solidariedade em relação à vossa solicitude pastoral quotidiana. O amor pelo rebanho de Cristo leve cada um de vós a actuar em atitude de sintonia operosa, a fim de que se confirme na Igreja "a caridade que é o vínculo da perfeição" (Cl 3, 14).

A celeste Mãe de Deus vos proteja e vos acompanhe!

É com estes sentimentos, e como confirmação do meu afecto, que vos concedo a minha especial Bênção apostólica, que de bom grado estendo a toda a grei a vós confiada pela misericórdia de Deus.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS DA RÚSSIA EM  VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

9 de fevereiro de 2001

Venerados Irmãos

1. É com imensa alegria que apresento a cada um de vós uma saudação cordial e as minhas mais sinceras boas-vindas. Com esta visita, renovam-se os estreitos vínculos de unidade e de comunhão que vos unem, bem como as Comunidades a vós confiadas, ao Sucessor de Pedro.

Agradeço a D. Tadeusz Kondrusiewicz as expressões que me transmitiu em vosso nome. Ao dirigir-me a vós, desejo fazer chegar o meu pensamento afectuoso às vossas respectivas comunidades, assegurando-lhes a minha constante benevolência e a minha lembrança quotidiana na oração.

Este encontro tem lugar a poucas semanas de distância do encerramento da Porta Santa, enquanto é ainda viva a memória do grande Jubileu, tempo em que a misericórdia divina desceu em abundância sobre a Igreja e o mundo. Os frutos deste acontecimento extraordinário são perceptíveis e constituem um profícuo encorajamento a intensificar os esforços pelo Reino de Deus.

Caríssimos Irmãos no Episcopado, fortalecidos pelo espírito do grande Jubileu, também vós retomais o vosso caminho no meio das provações do mundo e das consolações de Deus, conservando com firmeza o compromisso de uma evangelização capilar e de uma constante edificação do sensus Ecclesiae. Nesta vasta acção pastoral vos sirva de válida ajuda a colaboração dos sacerdotes, das pessoas consagradas, dos fiéis leigos, assim como da promissora plêiade de jovens que se preparam para o ministério presbiteral.

2. São ainda muito acentuados os sinais deixados por setenta anos de ateísmo militante, mas eles não devem desencorajar o exercício do vosso ministério. A consciência de que Cristo vos chamou para anunciar o Evangelho num tempo difícil vos conduza a uma mais ousada obra de catequização de quantos a Providência vos confiou. Conheço os esforços que estais a levar a cabo nessa região para tornar acessíveis na vossa língua os livros litúrgicos, os ensinamentos do Magistério, os subsídios catequéticos e os manuais de oração. Desejo encorajar-vos a prosseguir ao longo deste caminho, porque é no fundamento de uma consciência convicta e orante dos mistérios de Deus que se consolida uma adesão mais profunda e generosa à vida da graça.

A vasta missão evangelizadora que estais a promover exige em primeiro lugar que vos preocupeis em formar sacerdotes santos e ardentes no seu apostolado. A este propósito, já estais a dedicar-vos à preparação de educadores e professores que, sendo russos de nascimento, saibam compreender profundamente a mentalidade e a herança do grande povo a que pertencem e, ao mesmo tempo, sejam capazes de encontrar no conhecimento das Escrituras e dos antigos Padres a valorização mais completa e autêntica do génio que é próprio da sua cultura.

Além disso, é necessário empenhar os jovens no compromisso da nova evangelização, identificando as várias vocações que Deus confia a quantos foram marcados com o selo do Baptismo. É óbvio que na base de tudo é imprescindível que exista uma oração confiante ao Senhor da messe, a fim de que seja Ele mesmo a enviar para a sua messe operários segundo o Seu coração, santos e generosos.

3. A vocação nasce de Deus, mas cresce no âmbito da família e é sustentada por uma comunidade cristã ardorosa e fiel. Quem não conhece a desolação espiritual e moral deixada em herança pelo século que há pouco chegou ao seu termo? Quem é que não está a par das dificuldades que ainda hoje as famílias, de maneira especial as jovens, estão a enfrentar? Sabei constituir para elas uma ajuda válida e encorajadora. Caminhai ao seu lado, tornando-vos suas guias seguras; ajudai-as com a oração, abri-lhes os tesouros da misericórdia divina e reparti-lhes o pão da verdade de Cristo. Esta é uma vasta acção apostólica que vós, Pastores diocesanos, sois chamados a levar a cabo com aqueles que Deus colocou ao vosso lado:  sacerdotes, pessoas consagradas e leigos colaboradores. Alimentai entre vós um espírito de entendimento cordial e de sustento recíproco, respeitando o carisma de cada um e harmonizando os vários métodos de evangelização. Por mais inevitáveis que sejam as dificuldades da vida quotidiana, podereis superá-las sempre com a ajuda do Senhor, mantendo-vos na via-mestra do diálogo da caridade. É desta maneira que as dádivas individuais são colocadas ao serviço do bem de todo o Corpo de Cristo.

4. O diálogo respeitador torna-se também uma metodologia paciente, graças à qual é possível relacionar-se com os outros baptizados que vivem na Rússia. Procurai o que favorece a compreensão recíproca e, quando for possível, a colaboração:  eis uma regra concreta de diálogo ecuménico, muito querida ao Beato Papa João XXIII, que gostava de repetir que é muito mais o que nos une do que aquilo que nos separa. Eis por que motivo não devemos desencorajar-nos diante das dificuldades e nem mesmo perante os reveses da senda ecuménica mas, sustentados pela oração, devemos continuar a progredir com todos os esforços em benefício do restabelecimento da plena comunhão entre os discípulos de Cristo. Com a confiança em Deus, a caridade e a constância, é possível contribuir para apressar a realização do premente apelo do Mestre divino:  "Para que sejam um só, a fim de que o mundo creia!" (Jo 17, 21).

Venerados Irmãos, o Bispo de Roma está próximo de vós e com grande afecto encoraja-vos a continuar esta importante obra espiritual que Deus vos confiou. O vosso sinal distintivo seja a caridade, que é o vínculo da perfeição. Animados por esta virtude fundamental sabereis encontrar, como já estais a fazer, formas de ajuda para os pobres e os necessitados que batem à porta do vosso coração. Imitando o bom Samaritano evangélico, servireis ao próprio Cristo que se vos apresenta nas vestes rasgadas, nos rostos implorantes e no corpo ferido dos miseráveis e dos abandonados. Esta é uma obra de evangelização imediata e compreensível.

Enquanto vos confio à salvaguarda de Maria, Mãe de Deus, venerada com terno afecto em todo o território em que desempenhais a vossa missão apostólica, invoco sobre vós a abundância das graças celestiais e, do íntimo do coração, vos abençoo.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA ALBÂNIA POR OCASIÃO DA  VISITA "AL LIMINA"

Sábado, 3 de Fevereiro de 2001 

Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio!

1. Estou repleto de alegria por vos receber nesta primeira visita "ad limina", depois da Albânia ter encontrado de novo, após o fim da ditadura comunista, o seu lugar entre as Nações livres e democráticas. Saúdo-vos com grande afecto e a cada um apresento as minhas cordiais saudações. Agradeço a D. Angelo Massafra, Presidente da Conferência Episcopal, por ter querido interpretar os vossos sentimentos comuns. Dirijo de igual modo, um pensamento de bons votos a D. Rrok Miridita, Arcebispo de Durrës-Tirana, que não pôde estar connosco por motivos de saúde. 

Dirijo uma afectuosa saudação aos quatro novos Administradores Apostólicos de Rreshen, Lezhe, Sape e Pulati-Bajze, cuja nomeação, depois da reorganização das circunscrições eclesiásticas, constitui um sinal prometedor para a vida de todo o povo cristão da Albânia. 

Voltam à minha memória os contactos que tive com a vossa Comunidade eclesial. Penso na Visita pastoral de 25 de Abril de 1993, e na ordenação dos primeiros quatro Bispos albaneses, que teve lugar naquela mesma memorável ocasião. O meu pensamento dirige-se especialmente a D. Frano Illia e a D. Robert Ashta, que regressaram à casa do Pai, depois de uma existência vivida na corajosa fidelidade ao Evangelho. Penso, de igual modo, na elevação ao purpurado do saudoso Cardeal Mikel Koliqi, testemunha fiel de Cristo que, na sua venerada figura, quase sintetizava a história dos sofrimentos, das perseguições e da indómita esperança dos cristãos da vossa amada Terra. 

2. O longo caminho da Igreja católica na Albânia conheceu momentos de prometedora vitalidade e estações de dificuldade, entre obstáculos e perseguições. É suficiente recordar o longo domínio turco, que durante 450 anos pôs à dura prova a fé dos católicos albaneses e, mais perto de nós, o meio século de ditadura comunista, que os obrigou a viver nas catacumbas. Por vezes teve-se até a impressão de que a comunidade eclesial estava inevitavelmente destinada a desaparecer, mas a presença misteriosa do Senhor, precisamente naquela época, lançava a semente de novos florescimentos e de novos frutos. Também se realizou na Albânia o que afirmava Tertuliano: "O sangue dos mártires é semente de novos cristãos" (Apologeticum, 50, 13). Isto é confirmado pelos numerosos albaneses que perseveraram na fé, apesar da dura opressão sofrida por causa da sua adesão ao Evangelho. Disto deram um maravilhoso testemunho os sacerdotes e os religiosos que sofreram o cárcere e a tortura. 

Nesta especial ocasião, desejo agradecer a toda a Igreja albanesa o testemunho oferecido nos anos da perseguição e unir-me a ela no louvor ao Senhor por termos podido celebrar juntos, aqui em Roma, no passado dia 4 de Novembro, o décimo aniversário da reabertura das Igrejas e da retomada da vida eclesial no País. De igual modo, dirijo um reconhecido pensamento aos sacerdotes, aos religiosos e às religiosas, provenientes em grande parte da Itália e do Kossovo, mas também da Bósnia-Herzegovina, da Croácia, da Alemanha, da Áustria, da Eslovénia, de Malta, da Índia e das Filipinas, que com o seu contributo pastoral, cultural e material, cooperam de maneira eficaz na causa do Evangelho. 

3. Depois de um longo inverno de perseguições, iniciou-se a estação da esperança. Foram construídas várias igrejas e abertas numerosas casas religiosas, que constituem providenciais e importantes pontos de evangelização e de promoção humana. Aumentaram as vocações para a vida sacerdortal e religiosa. Foi reaberto o Seminário Maior interdiocesano de Escútari, que a 29 de Junho de 1999 já começou a dar os seus frutos com as primeiras 5 ordenações sacerdotais. É notável também o empenho social e educativo que levou à construção de clínicas, dispensários, escolas para crianças e jovens. Nem faltou a assistência aos pobres, através da construção de casas para os desalojados e a distribuição de alimentos e vestuário. Neste espaço de tempo a vossa Igreja readquiriu o seu lugar no âmbito da vida da Nação. Durante as desordens e os combates fratricidas de 1997, ela desempenhou um papel de pacificação; através da Caritas nacional e de outras organizações católicas não-governamentais, empenhou-se em favor dos refugiados do Kossovo; realizou, além disso, importantes iniciativas como "o sino da paz", querida pelas crianças da zona de Zadrina de Lezha, e a "aldeia da paz" construída em Escútari pelos Religiosos da Obra Dom Orione. Nem posso esquecer o diálogo constantemente mantido com as comunidades ortodoxas e muçulmanas.

Ao lado de tantos motivos de satisfação pelo trabalho desempenhado pela vossa Comunidade, não posso deixar de mencionar o conforto que senti com as iniciativas culturais por vós promovidas, tais como a Conferência internacional sobre o tema: "Cristianismo entre os Albaneses", de 16 a 19 de Novembro de 1999, bem como a participação de numerosas representações das vossas Igrejas nas celebrações jubilares em Roma. 

4. "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). Esta certeza... acompanhou a Igreja durante dois milénios, e agora foi reavivada nos nossos corações com a celebração do Jubileu. Devemos haurir dela um renovado impulso na vida cristã, fazendo dela a força inspiradora do nosso caminho. Conscientes da presença entre nós do Ressuscitado, hoje fazemo-nos a pergunta dirigida a Pedro em Jerusalém, logo depois do seu sermão de Pentecostes: "Que devemos fazer? (Act 2, 37)" (Carta apost. Novo millennio ineunte, 29). 

Estas palavras, que exprimem a profunda motivação de cada projecto pastoral depois da experiência de graça do Jubileu, são actuais como nunca para vós, caríssimos Pastores da Igreja que está na Albânia. Não foi porventura a certeza da presença do Ressuscitado que apoiou os vossos mártires, alimentou a esperança dos cristãos e deu às vossas Comunidades a força de ressurgir depois da tremenda experiência do comunismo ateu? Não deve porventura esta certeza basear todos os vossos projectos no presente e no futuro?

 Nesta nova época emergem algumas prioridades, com as quais está ligada a qualidade do futuro das vossas Comunidades. Sempre na Carta Apostólica Novo millennio ineunte eu escrevia: "Fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão: eis o grande desafio que nos espera no milénio que começa, se quisermos ser fiéis ao desígnio de Deus e corresponder às expectativas mais profundas do mundo" (Ibid., 43). 

Este empenho deve encontrar na vossa Conferência Episcopal uma referência autorizada e segura. Estou certo de que um estilo acolhedor e respeitador de todos os carismas vos levará a valorizar o contributo dos missionários e das religiosas que, provenientes de outras nações, escolheram servir Cristo e os irmãos na vossa Terra. A sua presença e o seu empenho pastoral constituem um dom para as vossas Comunidades. Cooperar juntos, no respeito recíproco, porque nos sentimos todos parte de uma única Igreja e ao serviço da única causa do Evangelho: esta é a atitude justa para desenvolver de modo eficaz o programa de uma inculturação cada vez mais profunda da mensagem cristã no contexto albanês. 

5. É uma tarefa que requer o contributo de cada um, e por isso é necessário que as paróquias se tornem lugares privilegiados de escuta da palavra de Deus, de formação e de experiência cristã. 

É também de importância fundamental a preparação do clero e a atenção à pastoral vocacional, porque o futuro de uma Igreja está em grande parte ligado à sua capacidade de fornecer, a quantos são chamados ao sacerdócio ministerial e à vida consagrada, uma bagagem espiritual, doutrinal e pastoral sólida e atenta aos sinais dos tempos.

À formação do clero, dos religiosos e dos operadores pastorais, vós juntais, venerados Irmãos no Episcopado, uma acentuada atenção a outros dois irrenunciáveis objectivos da Igreja do terceiro milénio: a pastoral juvenil e a familiar. De facto, é urgente preparar as jovens gerações para que construam um futuro melhor no seu País, superando a tentação da emigração e a ilusão de fáceis êxitos a alcançar no estrangeiro. É também indispensável apoiar moral e materialmente as famílias e combater os graves males que, infelizmente, também afligem o vosso País, como o aborto, a prostituição, a droga, o espírito de vingança, a exploração das mulheres e a violência. Não vos canseis de levantar com firmeza a vossa voz em defesa da vida desde a sua concepção, e não vos deixeis dissuadir do empenho de defender com corajosa determinação a dignidade de cada pessoa humana.

6. É grande o campo de evangelização e de promoção humana que se abre diante dos vossos olhos, caríssimos Irmãos no Episcopado! As dimensões dos problemas por vezes poderia desencorajar-vos. Como cumprir uma tarefa tão empenhativa? Como construir comunidades adultas, protagonistas da nova evangelização? Em primeiro lugar, mantendo o coração firme em Cristo: dele podereis haurir força e luz. A sua graça tornar-vos-á fortes e pacientes, prontos para receber os numerosos dons com os quais ele próprio enche a sua Igreja. Também a vós, como aos profetas enviados a anunciar a Palavra em contextos difíceis e hostis, o Ressuscitado continua a repetir: "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo". Eu estarei convosco. Não tenhais medo!". Fortificados pelo poder da Cruz, as vossas Igrejas, pequenas sementes no enorme campo de Deus, poderão tornar-se árvores frondosas e ricas de frutos.

Acompanhe-vos, com a sua materna protecção, a Mãe do Senhor, que com a sua presença e a sua oração esteve próxima dos Apóstolos no Cenáculo. Que ela torne fecundo cada um dos vossos projectos apostólicos e prepare sempre para o Povo de Deus que vos foi confiado novas efusões do Espírito. 

Na canseira quotidiana do vosso ministério seja-vos de conforto a Bênção apostólica, que concedo de coração a vós e aos fiéis da querida Albânia, com um particular pensamento para os doentes, os jovens, as famílias e para quantos estão provados no corpo e no espírito.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS AUDITORES, OFICIAIS E  ADVOGADOS DA ROTA ROMANA  POR OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DO ANO JUDICIÁRIO

1 de Fevereiro de 2001

1. A inauguração do novo Ano Judiciário do Tribunal da Rota Romana oferece-me, mais uma vez, a ocasião propícia para me encontrar convosco. Ao saudar com afecto todos os presentes, é-me particularmente grato exprimir-vos, caros Prelados Auditores, Oficiais e Advogados, a mais sentida consideração pelo prudente e árduo trabalho, de que vos ocupais na administração da justiça ao serviço desta Sé Apostólica. Trabalhais com qualificada competência na defesa da santidade e indissolubilidade do matrimónio e, em última análise, dos direitos sagrados da pessoa humana, segundo a secular tradição do glorioso Tribunal da Rota.

Agradeço ao Monsenhor Decano, que se tornou intérprete e porta-voz dos vossos sentimentos e da vossa fidelidade. As suas palavras fizeram-nos reviver oportunamente o Grande Jubileu, há pouco concluído.

2. Com efeito, as famílias estiveram entre os grandes protagonistas das jornadas jubilares, como evidenciei na Carta apostólica Novo millennio ineunte (cf. n. 10). Nela, recordei os riscos a que está exposta a institiuição familiar, sublinhando que "in hanc potissimam institutionem diffusum absolutumque discrimen irrumpit" (n.d.t., "regista-se uma crise generalizada e radical desta instituição fundamental") (n. 47). Entre os desafios mais difíceis que hoje se apresentam à Igreja encontra-se o de uma cultura individualista invasora que tende, como bem disse o Monsenhor Decano, a circunscrever e confinar o matrimónio e a família ao mundo privado. Portanto, julgo oportuno retomar hoje de manhã alguns temas que abordei nos nossos encontros precedentes (cf. Alocuções à Rota, de 28 de Janeiro 1991:  AAS, 83, pp. 947-953; e de 21 de Janeiro de 1999:  AAS, 91, pp. 622-627), para confirmar o ensinamento tradicional sobre a dimensão natural do matrimónio e da família.

O Magistério eclesiástico e a legislação canónica contêm abundantes referências a respeito do carácter natural do matrimónio. O Concílio Vaticano II, na Gaudium et spes, considerando que "o próprio Deus é o autor do matrimónio, que dotou de vários bens e fins" (n. 48), aborda alguns problemas de moralidade conjugal referindo-se a "critérios objectivos assumidos da natureza da pessoa e dos seus actos" (n. 51). Por sua vez, ambos os Códigos por mim promulgados, ao formularem a definição do matrimónio, afirmam que o "consortium totius vitae" (n.d.t., a comunhão de toda a vida) é "ordenada por sua índole natural ao bem dos cônjuges e à geração e educação da prole" (Código de Direito Canónico [CDC], cân. 1055; Códico Canónico das Igrejas Orientais [CCIO], cân. 776 1).

No clima criado por uma secularização cada vez mais acentuada e por um delineamento totalmente privado do matrimónio e da família, esta verdade não só não é aceite, mas é constestada de forma aberta.

3. Acumularam-se muitos equívocos à volta da própria noção de "natureza". Acima de tudo, foi esquecido o conceito metafísico, que é precisamente aquele a que se referem os citados documentos da Igreja. Além disso, tende-se a reduzir o que é especificamente humano ao âmbito da cultura, reivindicando para a pessoa uma criatividade e operatividade completamente autónomas a níveis tanto individual como social. Nesta óptica, o natural seria um puro dado físico, biológico e sociológico, a manipular mediante a técnica, em conformidade com os próprios interesses.

Esta oposição entre cultura e natureza deixa a cultura sem nenhum fundamento objectivo, à mercê do livre arbítrio e do poder. Isto observa-se de modo muito claro nas tentativas actuais de apresentar as uniões de facto, também as homossexuais, como equiparáveis ao matrimónio, a que se nega o próprio carácter natural.

Esta concepção meramente empírica da natureza impede de modo radical a compreensão de que o corpo humano não é algo extrínseco à pessoa mas, com a alma espiritual e imortal, constitui um princípio intrínseco do ser unitário que é a pessoa humana. Foi o que apresentei na Encíclica Veritatis splendor (cf. nn. 46-50:  AAS, 85 [1993], pp. 1169-1174), onde sublinhei a relevância moral desta doutrina, tão importante para o matrimónio e a família. De facto, é fácil procurar em falsos espiritualismos uma presumível ratificação daquilo que é contrário à realidade espiritual do vínculo conjugal.

4. Quando a Igreja ensina que o matrimónio é uma realidade natural, propõe uma verdade evidenciada pela razão, para o bem dos cônjuges e da sociedade e confirmada pela revelação de nosso Senhor, que põe explicitamente em estreita conexão a união conjugal com o "princípio" (cf. Mt 19, 4-8), de que fala o Livro do Génesis:  "Criou-os homem e mulher" (1, 27), e "os dois serão uma só carne" (2, 24).

Porém, o facto de o dado natural ser confirmado e elevado de maneira autorizada a sacramento por nosso Senhor não justifica de modo algum a tendência, hoje infelizmente bastante presente, a fazer uma ideologia da noção do matrimónio natureza, propriedade e finalidade essenciais reivindicando uma diversa e válida concepão por parte do crente ou do não-crente, do católico ou do não-católico, como se o sacramento fosse uma realidade sucessiva e extrínseca ao dado natural, e não o próprio dado natural evidenciado pela razão, assumido e elevado por Cristo a sinal e instrumento de salvação.

O matrimónio não é uma união qualquer entre pessoas humanas, susceptível de ser configurada segundo uma pluralidade de modelos culturais. O homem e a mulher encontram em si mesmos a inclinação natural para se unir conjugalmente. Mas o matrimónio, como observa muito bem S. Tomás de Aquino, é natural não porque "é causado pela necessidade dos princípios naturais", mas enquanto realidade "para a qual a natureza inclina, mas que é completada mediante o livre arbítrio" (Summa Theol. Suppl., q. 41, a. 1, in c.). Por conseguinte, toda a oposição entre natureza e liberdade, entre natureza e cultura é totalmente errónea.

Quando se examina a realidade histórica e actual da família, não raro se tende a realçar as diferenças, para tornar relativa a própria existência de um desígnio natural sobre a união entre o homem e a mulher. Ao contrário, torna-se mais realista constatar que, juntamente com as dificuldades, os limites e os desvios, no homem e na mulher está sempre presente uma inclinação profunda do seu ser, que não é fruto da sua invenção e, nos traços fundamentais, transcende amplamente as diversidades histórico-culturais.

De facto, o único caminho através do qual se pode manifestar a autêntica riqueza e variedade de tudo o que é essencialmente humano é a fidelidade às exigências da própria natureza. E também no matrimónio, a desejável harmonia entre a diversidade de realizações e a unidade essencial não é só uma hipótese, mas é garantida pela fidelidade vivida perante as exigências naturais da pessoa. Por outro lado, o cristão sabe que pode contar para isto com a força da graça, capaz de sanar a natureza ferida pelo pecado.

5. O "consortium totius vitae" exige a recíproca doação dos cônjuges (cf. CDC, cân. 1057 2; CCIO, cân. 817 1). Porém, esta doação pessoal tem necessidade de um princípio de especificidade e de um fundamento permanente. A consideração natural do matrimónio faz-nos ver que os cônjuges se unem precisamente enquanto pessoas entre as quais existe uma diversidade sexual, com toda a riqueza também espiritual que esta mesma diversidade possui a nível humano. Os esposos unem-se enquanto pessoa-homem e pessoa-mulher. A referência à dimensão natural da sua masculinidade e feminilidade é decisiva para compreender a essência do matrimónio. O vínculo pessoal do cônjuge instaura-se exactamente ao nível natural da modalidade masculina ou feminina do ser pessoa humana.

O âmbito do agir dos esposos e, por conseguinte, dos seus direitos e deveres matrimoniais, é consequência do âmbito do seu ser e encontra neste último o seu verdadeiro fundamento. E assim, em virtude deste singularíssimo acto de vontade que é o consentimento (cf. CDC, cân. 1057 2; CCIO, cân. 817 1), o homem e a mulher estabelecem livremente entre si um nexo prefigurado da sua natureza, que já é para ambos um autêntico caminho vocacional, através do qual podem viver a própria personalidade como resposta ao desígnio divino.

A orientação para as finalidades naturais do matrimónio o bem dos cônjuges e a procriação e educação da prole está intrinsecamente presente na masculinidade e na feminilidade. Esta índole teleológica é decisiva para compreender a dimensão natural da união. Neste sentido, a índole natural do matrimónio compreende-se melhor quando não é separada da família. Matrimónio e família são inseparáveis, porque a masculinidade e a feminilidade das pessoas casadas são constitutivamente abertas ao dom dos filhos. Sem esta abertura, nem sequer poderia existir um bem dos cônjuges digno deste nome.

Também as suas propriedades essenciais, a unidade e a indissolubilidade, se inscrevem no próprio ser do matrimónio, dado que não existem de forma alguma leis que lhe sejam extrínsecas. Somente se for considerado como união que compromete a pessoa na actuação da sua estrutura de relacionamento natural, que permanece essencialmente a mesma através da vida pessoal, é que o matrimónio pode situar-se para além das mudanças da vida, dos esforços e até mesmo das crises pelas quais não raro passa a liberdade humana na prática dos seus compromissos. Por outro lado, se a união conjugal for considerada como algo que se fundamenta unicamente nas qualidades pessoais, nos interesses ou nas atracções, é evidente que ela já não se apresenta como uma realidade natural, mas como uma situação que depende da actual perseverança da vontade, em função da persistência de factos e de sentimentos contingentes. Sem dúvida, o vínculo é realizado pelo consentimento, ou seja, por um acto de vontade do homem e da mulher; mas este consentimento actualiza uma potência já existente na natureza do homem e da mulher. Assim, a própria força indissolúvel do vínculo está assente no ser natural da união livremente estabelecida entre o homem e a mulher.

6. Muitas consequências derivam destes pressupostos ontológicos. Limitar-me-ei a indicar as consequências de singular relevância e actualidade no direito canónico matrimonial. Desta maneira, à luz do matrimónio como realidade natural, compreende-se com facilidade a índole natural da capacidade de se contrair um matrimónio:  "Omnes possunt matrimonium contrahere, qui iure non prohibentur" (CDC, cân. 1058; CCIO, cân. 778). Nenhuma interpretação das normas sobre a incapacidade de consentimento (cf. CDC, cân. 1095; CCIO, cân. 818) seria justa, se na prática tornasse vão esse princípio:  "Ex intima hominis natura afirma Cícero haurienda est iuris disciplina" (De Legibus, II).

A norma do mencionado cân. 1058 esclarece-se ainda mais, quando se considera que, por sua natureza, a união conjugal diz respeito à própria masculinidade e feminilidade das pessoas casadas, e por isso não se trata de uma união que exige essencialmente características singulares dos contraentes. Se fosse assim, o matrimónio reduzir-se-ia a uma integração casual entre as pessoas, e tanto as suas características como a sua duração dependeriam unicamente da existência de um afecto interpessoal não bem especificado.

Para uma determinada mentalidade, hoje em dia bastante difundida, esta visão pode dar a impressão de estar em contraste com as exigências da realização pessoal. Aquilo que esta mentalidade julga difícil compreender é a própria possibilidade de falência de um verdadeiro matrimónio. A explicação do consentimento insere-se no contexto de uma integral visão humana e cristã da existência. Sem dúvida, não é este o momento de aprofundar as verdades que iluminam esta questão:  em particular, as verdades sobre a liberdade humana na situação presente de natureza decaída mas remida; sobre o pecado, o perdão e a graça.

Bastará recordar que também o matrimónio não está isento da lógica da Cruz de Cristo, a qual exige esforços e sacrifícios e comporta inclusivamente dores e sofrimentos, mas na aceitação da vontade de Deus não impede uma plena e autêntica realização pessoal, na paz e na serenidade do espírito.

7. O próprio acto do consentimento matrimonial é melhor compreendido em relação à dimensão natural da união. Com efeito, este é o ponto de referência objectivo para a pessoa viver a sua inclinação natural. Daqui a normalidade e simplicidade do consentimento genuíno. Representar o consentimento como adesão a um esquema cultural ou de lei positiva não é algo realista, e assim corre-se o risco de complicar inutilmente o esclarecimento da validade do matrimónio. Trata-se de ver se os contraentes, além de identificar a pessoa do outro, verdadeiramente compreenderam a essencial dimensão natural da sua união conjugal que, por exigência intrínseca, exige a indissolubilidade e a potencial paternidade/maternidade, como bens que  integram  um  relacionamento  de justiça.

"Nem a mais profunda ou mais subtil ciência do direito admoestava o Papa Pio XII, de veneranda memória poderia indicar outro critério para distinguir as leis injustas das justas, o simples direito legal do direito genuíno, senão aquele que é perceptível já com a própria luz da razão, da natureza das coisas e do próprio homem, o da lei inscrita pelo Criador no coração do homem e expressamente confirmada pela Revelação. Se o direito e a ciência jurídica não quiserem renunciar à única orientação capaz de os fazer preservar no caminho recto, devem reconhecer as "obrigações éticas" como normas objectivas, válidas também para a ordem jurídica" (Alocução à Rota Romana, 13 de Novembro de 1949:  AAS, 41, pág. 607).

8. Ao aproximar-me da conclusão, desejo abordar brevemente a relação entre a índole natural do matrimónio e a sua sacramentalidade, consciente de que a partir do Vaticano II se procurou com frequência revitalizar o aspecto sobrenatural do matrimónio, também mediante propostas teológicas, pastorais e canónicas alheias à tradição, como por exemplo a exigência da fé como requisito para o matrimónio.

Quase no início do meu Pontificado, depois do Sínodo dos Bispos sobre a Família realizado em 1980, durante o qual se abordou este tema, pronunciei-me a respeito disto na Familiaris consortio, escrevendo:  "O [sacramento do] matrimónio tem de específico, [entre todos os outros] o ser sacramento de uma realidade que já existe na economia da criação:  o mesmo pacto conjugal instituído pelo Criador "desde o princípio"" (n. 68:  AAS, 73, pág. 163). Por conseguinte, o único modo de identificar qual é a realidade que já desde o início está vinculada à economia da salvação, e que na plenitude dos tempos constitui um dos sete sacramentos no sentido próprio da Nova Aliança, é referir-se à realidade natural que a Sagrada Escritura nos apresenta (cf. Gn 1, 27; 2, 18-25). Foi isto que fizeram Jesus, falando sobre a indissolubilidade do vínculo conjugal (cf. Mt 19, 3-12; Mc 10, 1-2) e também São Paulo, ilustrando o carácter de "grande mistério" próprio do matrimónio, "em referência a Cristo e à Igreja" (Ef 5, 32).

De resto, dos sete sacramentos o matrimónio, embora seja um "signum significans et conferens gratiam", é o único que não se refere a uma actividade especificamente orientada para a consecução de resultados directamente sobrenaturais. Com efeito, o matrimónio tem como finalidades, não só prevalecentes mas próprias, a "indole sua naturali", o bonum coniugum e a prolis generatio et educatio (CDC, cân. 1055).

Numa perspectiva diversa, o sinal sacramental consistiria na resposta de fé e de vida cristã dos cônjuges, motivo pelo qual ele seria desprovido de uma consistência objectiva que consente incluí-lo entre os verdadeiros sacramentos cristãos. Por isso, o obscurecimento da dimensão natural do matrimónio, com a sua redução a uma mera experiência subjectiva, comporta também a implícita negação da sua sacramentalidade. Em contrapartida, é precisamente a adequada compreensão desta sacramentalidade na vida cristã que orienta para uma renovada avaliação da sua dimensão natural.

Por outro lado, a introdução de requisitos de intenção ou de fé que fossem para além do matrimónio segundo o plano divino do "princípio" além dos graves riscos que indiquei na Familiaris consortio (cf. n. 68, l.c., pp. 164-165):  juízos infundados e discriminatórios, dúvidas sobre a validade de matrimónios já celebrados, de maneira especial por parte dos irmãos separados levaria inevitavelmente a desejar separar o matrimónio dos cristãos do casamento das outras pessoas. Isto opor-se-ia de forma profunda ao verdadeiro sentido do desígnio divino, segundo o qual precisamente a realidade da criação é um "grande mistério" em referência a Cristo e à Igreja.

9. Estimados Prelados Auditores, Oficiais e Advogados, eis algumas das reflexões que desejei compartilhar convosco, para orientar e apoiar o precioso serviço que prestais ao Povo de Deus. Sobre cada um de vós e o vosso trabalho quotidiano, invoco a particular protecção de Maria Santíssima, "Speculum iustitiae" e concedo-vos de coração a Bênção apostólica que, de bom grado, estendo aos vossos familiares e aos alunos do Estudo da Rota.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À PENITENCIARIA APOSTÓLICA,  AOS CONFESSORES DAS BASÍLICAS PATRIARCAIS,  AOS SACERDOTES E CANDIDATOS AO SACERDÓCIO 

Sábado, 31 de Março de 2001

 Senhor Cardeal Estimados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Seminaristas!

1. Este tradicional encontro anual é sempre para mim motivo de particular alegria. A audiência concedida à Penitenciaria Apostólica, aos Padres Confessores das Basílicas Patriarcais da Cidade e aos jovens sacerdotes e candidatos ao sacerdócio, que participam no Curso sobre o Fórum interno promovido pela Penitenciaria, de facto oferece-me a ocasião para me deter sobre ambos os aspectos do Sacramento da reconciliação, tão importante para a vida da Igreja.

Saúdo em primeiro lugar o Cardeal Penitenciário, agradecendo-lhe as gentis palavras que, em nome de todos, há pouco me dirigiu. Saúdo depois os Membros da Penitenciaria, o órgão da Sé Apostólica que tem a tarefa de oferecer os meios da reconciliação nos casos mais graves e dramáticos do pecado, juntamente com o conselho autoritário para os problemas de consciência, e para a indulgência, coroamento da graça mantida ou reencontrada pela misericórdia do Senhor.

Além disso, saúdo os Padres Confessores que vivem o seu sacerdócio com generosa dedicação ao ministério da reconciliação sacramental, e os jovens aqui presentes que, compreendendo bem a excelência e indispensabilidade deste ministério, quiseram aprofundar a sua preparação mediante a participação no curso que agora termina. O meu pensamento estende-se, por fim, com grato apreço a todos os sacerdotes do mundo que, especialmente no recente Jubileu, se dedicaram com paciente e conscienciosa fadiga ao precioso serviço do confessionário.

2. Mediante o Baptismo, o ser humano é assemelhado a Cristo com uma configuração ontológica indelével. Mas, a sua vontade permanece exposta ao fascínio do pecado, que é rebelião à vontade santíssima de Deus. Isto tem como consequência a perda da vida divina da graça e, nos casos limite, até a ruptura do vínculo jurídico e visível com a Igreja:  esta é a trágica causalidade do pecado.

Mas Deus, "Dives in misericordia" (cf. Ef 2, 4), não abandona o pecador ao seu destino. Mediante o poder concedido aos Apóstolos e aos seus sucessores, torna actuante nele, se se arrepende, a redenção adquirida por Cristo no mistério pascal. Eis a admirável eficácia do Sacramento da reconciliação, que saneia a condição produzida pelo pecado e restabelece a verdade do cristão como membro vivo da Igreja, corpo místico de Cristo. Desta forma, o Sacramento está organicamente relacionado com a Eucaristia que, memorial do Sacrifício do Calvário, é fonte e auge de toda a vida da Igreja, una e santa.

Jesus é o único e necessário mediador da salvação eterna. A respeito disto, São Paulo é explícito:  "Porque há um só Deus e um mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem, que se deu em resgate por todos" (1 Tm 2, 5-6). Daqui provém a necessidade, com vista à salvação eterna, daqueles meios de graça, instituídos por Jesus, que são os Sacramentos. Por conseguinte é ilusória e nefasta a pretensão de regular as próprias contas com Deus, prescindindo da Igreja e da economia sacramental. É significativo que o Ressuscitado, na noite de Páscoa, num mesmo contexto, tenha conferido aos Apóstolos o poder de perdoar os pecados e tenha declarado a sua necessidade (cf. Jo 20, 23). No Concílio Tridentino a Igreja declarou solenemente esta necessidade a respeito dos pecados mortais (cf. sess. XIV, cap. 5 e cân. 6 DS 1679, 1706).

Funda-se aqui o dever dos sacerdotes para com os fiéis e o direito destes em relação aos sacerdotes à correcta administração do Sacramento da penitência. Sobre este tema, nos seus vários aspectos, se debruçam as doze Mensagens por mim dirigidas à Penitenciaria Apostólica, no espaço de tempo que vai de 1981 ao passado ano de 2000.

3. O grande afluxo de fiéis à Confissão sacramental durante o Ano Jubilar mostrou como este tema e com ele o das indulgências, que foram e são feliz estímulo para a reconciliação sacramental é sempre actual:  os cristãos sentem esta necessidade interior e mostram-se gratos quando, com devida disponibilidade, os sacerdotes os acolhem no confessionário. Por isso, na Carta Apostólica Novo millennio ineunte escrevi:  "Mas o ano jubilar, que foi caracterizado particularmente pelo recurso à Penitência sacramental, ofereceu-nos uma estimulante mensagem que não deve ser perdida:  se tantos fiéis jovens muitos deles se aproximaram frutuosamente deste sacramento... é necessário... apresentá-lo e valorizá-lo" (n. 37).

Confortado por esta experiência, que é promessa para o futuro, desejo nesta Mensagem recordar alguns dos aspectos de especial importância a nível quer dos princípios quer da orientação pastoral. A Igreja é, nos seus ministros ordenados, sujeito activo da obra da reconciliação. São Mateus regista as palavras de Jesus aos discípulos:  "Em verdade vos digo:  tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu" (18, 18). Paralelamente São Tiago, ao falar da Unção dos Enfermos, também ela Sacramento de reconciliação, exorta:  "Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da Igreja e que estes orem sobre ele, ungindo-o com óleo no nome do Senhor" (Tg 5, 14).

A celebração do Sacramento da penitência é sempre um acto da Igreja, que nele proclama a sua fé e dá graças a Deus, que em Jesus Cristo nos libertou do pecado. Disto advém que, quer para a validade quer para a liceidade do próprio Sacramento, o sacerdote e o penitente devem limitar-se fielmente ao que a Igreja ensina e prescreve. Para a absolvição sacramental, em particular, as fórmulas que devem ser usadas são as que se encontram prescritas na "Ordo Paenitentiae" e nos textos rituais análogos vigentes para as Igrejas orientais. Deve-se excluir absolutamente o uso de fórmulas diferentes.

É também necessário ter presente quanto é disposto pelo cân. 720 do Código dos Cânones das Igrejas Orientais e pelo cân. 960 do Código de Direito Canónico, segundo os quais a confissão individual e íntegra e a absolvição são o único modo ordinário para que o fiel consciente de pecado grave se possa reconciliar com Deus e com a Igreja. Portanto, a absolvição colectiva, sem a prévia acusação individual dos pecados, deve conformar-se rigorosamente com as normas taxativas canónicas (cf. CCCEO, cân. 720-721; CIC, cân. 961, 962 e 963).

4. O sacerdote, como ministro do Sacramento, age in persona Christi, no auge da economia sobrenatural. O penitente na confissão sacramental realiza um acto "teologal", isto é, ditado pela fé, com um sofrimento que deriva de motivos sobrenaturais de temor de Deus e de caridade, com vista ao restabelecimento da amizade com Ele, e por conseguinte, com vista à salvação eterna. Ao mesmo tempo, como é sugerido pela fórmula da absolvição sacramental, com as palavras:  "Deus... te conceda o perdão e a paz", o penitente aspira pela paz interior, e deseja também legitimamente a psicológica. Contudo, não se deve confundir o Sacramento da reconciliação  com  uma  técnica  psicoterapêutica. Práticas psicológicas não podem substituir o Sacramento da penitência, e muito menos ser impostas em seu lugar.

O confessor, ministro da misericórdia de Deus, sentir-se-á empenhado em oferecer aos fiéis com plena disponibilidade o seu tempo e a sua paciência compreensiva. A respeito disto, o cân. 980 do Código de Direito Canónico preceitua que "se ao confessor não resta dúvida a respeito das disposições do penitente, e este pede a absolvição, a absolvição não seja negada nem deferida"; depois, o cân. 986 estabelece a obrigação clara, para os sacerdotes que têm cura de almas, de ouvir as confissões dos seus fiéis "qui rationabiliter audiri petant" (CCEO, cân. 735 1). Esta obrigação é uma aplicação de um princípio geral, de ordem quer jurídica quer pastoral, segundo o qual "os ministros sagrados não podem negar os sacramentos àqueles que os pedirem oportunamente, que estiverem devidamente dispostos e que pelo direito não forem proibidos de os receber" (CIC, cân. 843 1). E dado que "caritas Christi urget nos", também o sacerdote que não tem a solicitude das almas se mostrará a respeito disso generoso e pronto. Em qualquer caso, seja respeitada a norma canónica acerca do lugar necessário e oportuno para ouvir as confissões sacramentais (cf. CCEO, cân. 736; CIC, cân. 964).

Além de ser acto de fé da Igreja, o Sacramento é também um acto de fé pessoal, de esperança e, pelo menos num estádio incipiente, de caridade do penitente. Por conseguinte, será uma tarefa do sacerdote ajudá-lo a fazer a confissão dos pecados não como simples revisão do passado, mas como acto de religiosa humildade e de confiança na misericórdia de Deus.

5. A dignidade transcendente, que faz com que o sacerdote possa agir in persona Christi na administração dos Sacramentos, cria nele salva sempre para o penitente a eficácia do próprio Sacramento se o ministro não fosse digno o dever de se assemelhar a Cristo de maneira que o cristão veja a imagem viva d'Ele:  para obter isto, é necessário que ele, por sua vez, se aproxime fielmente e com frequência, como penitente, do Sacramento da reconciliação.

A mesma condição de ministro in persona Christi estabelece para o sacerdote a obrigação absoluta do segredo sacramental sobre os conteúdos confessados no Sacramento, até à custa, se for necessário, da própria vida. De facto, os fiéis confiam o misterioso mundo da sua consciência ao sacerdote, não como uma pessoa privada, mas porque ele é instrumento, por mandato da Igreja, de um poder e de uma misericórdia que pertencem apenas a Deus.

O confessor é juíz, médico e mestre por conta da Igreja. Como tal, ele não pode propor a "sua" moral ou ascética pessoal, ou seja, as suas opiniões ou opções privadas, mas deve exprimir a verdade da qual a Igreja é depositária e garante no Magistério autêntico (cf. CIC, cân. 978).

No Jubileu, por cujos frutos espirituais damos graças a Deus, a Igreja comemorou o bimilenário do nascimento entre os homens do Filho de Deus, que se fez homem no seio da Virgem Maria e se tornou partícipe em tudo, excepto do pecado, da condição humana. A celebração reavivou na consciência dos cristãos a certeza da presença viva e operante de Cristo na Igreja:  "Christus heri et hodie, Ipse et in saecula". É precisamente ao serviço deste dinamismo da graça de Cristo que se coloca a economia sacramental. Nela, a Penitência, estreitamente relacionada com o Baptismo e com a Eucaristia, age para que Cristo renasça e permaneça misticamente nos crentes.

Daqui surge a importância deste Sacramento, que Cristo quis doar à sua Igreja no próprio dia da ressurreição (cf. Jo 20, 19-23). Exorto os sacerdotes de todas as partes do mundo a tornarem-se seus ministros generosos, para que a vaga da misericórdia divina possa alcançar qualquer alma necessitada de purificação e de conforto. Maria Santíssima, que em Belém deu fisicamente à luz Jesus, obtenha que cada sacerdote seja gerador de Cristo nas almas, tornando-se instrumento de um Jubileu sem ocaso.

Desça sobre estas aspirações a bênção do Senhor, que convosco e para vós invoco em humilde oração:  dela seja propiciadora a Bênção apostólica, que concedo a todos de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO  INSTITUTO DA ENCICLOPÉDIA ITALIANA

31 de Março de 2001

 Senhor Cardeal, Senhor Presidente, Ilustres Estudiosos

1. Recebo hoje, de boa vontade, da Direcção da prestimosa Enciclopédia Italiana uma obra valiosa, numa belíssima encadernação, realizada na ocasião do Grande Jubileu do Ano 2000. Os três volumes da Enciclopédia dos Papas apresentam-se como um dos frutos culturais mais importantes do Ano jubilar. Agradeço-vos do coração por esta oferta verdadeiramente preciosa.

Trata-se de uma obra excepcional, realizada por 137 colaboradores de cerca de doze Países diferentes, sob a orientação de Mestres eminentes. Com cuidada disciplina científica e rica iconografia original, a Enciclopédia testemunha a surpreendente continuidade do Papado através das vicissitudes da história. Oferece, ao mesmo tempo, uma ampla visão sobre dois milénios de cristianismo há pouco concluídos. Enriquece-a com o seu douto prefácio o Cardeal Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho da Cultura. Dirijo-lhe a minha cordial saudação, agradecendo-lhe as palavras amigas com que interpretou os sentimentos de todos. Saúdo, depois, o Presidente da Trecani e todos os presentes, interessados, de diversas maneiras, na obra.

Esta monumental realização, já considerada pelos estudiosos como ponto obrigatório de referência, destina-se a fornecer um contributo substancial não somente à história da Igreja, mas à própria cultura, no começo do terceiro milénio.

2. O Papado assinalou a história da humanidade, a partir da vida de um desconhecido pescador da Galileia, Simão filho de Jonas, a quem Cristo deu o nome de Pedro. Sou o seu humilde Sucessor, numa continuidade bimilenar não isenta de provas duríssimas, até ao martírio. Mártir foi, antes de tudo, Pedro, que derramando o seu sangue na capital do Império, fez de Roma o centro da cristandade. Esta Enciclopédia dos Papas introduz o leitor num mundo que tem, segundo a vontade do Senhor, nos Sucessores do Apóstolo o seu ponto de referência constante, em condições históricas diversas e, às vezes, dramáticas. Através da sucessão de tantos Pontífices diversos na proveniência, cultura e estilos de vida, o Papado, mesmo renovando-se continuamente, manteve a sua identidade essencial no desenvolvimento histórico da sua função.

A Enciclopédia dos Papas põe mesmo em relevo a relação histórica vital que liga o Papado de modo especial à Itália, na realização de um ministério verdadeiramente universal como é o católico. Tal vínculo é bem testemunhado pelo riquíssimo património artístico e cultural que Roma e a Itália guardam, como testemunho eloquente da inculturação do Evangelho.

3. O Senhor vos pague por ter querido oferecer aos leitores atentos o fruto de um precioso trabalho de pesquisa histórica e rigor metodológico, séria análise cíentífica, cuidadosa apresentação bibliográfica. Alegro-me vivamente pelo longo e diligente trabalho da Redação, conduzido sobre bases seguras de conhecimento e sem quaisquer intenções apologéticas. Agradeço sentidamente aos Órgãos do Instituto da Enciclopédia Italiana por esta iniciativa editorial de alto valor cultural que os honra, e, ao mesmo tempo que lhes garanto a minha lembrança na oração, concedo a todos a minha afectuosa Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DO JAPÃO  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 31 de Março de 2001

 Estimados Irmãos Bispos

1. Rejubilando novamente pelas "imperscrutáveis riquezas de Cristo" (Ef 3, 8), dou-vos as boas-vindas, a vós Bispos do Japão, por ocasião da vossa visita ad Limina apostolorum, uma peregrinação autêntica em espírito de comunhão com a Igreja universal e com o Sucessor de Pedro. Através de vós, saúdo todos os amigos de Deus no vosso País, "dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de vós, em todas as minhas orações peço sempre com alegria por todos vós, recordando-me da parte que tomastes na difusão do Evangelho, desde o primeiro dia até ao dia de Jesus Cristo" (Fl 1, 3-4).

No Ano do Grande Jubileu, toda a Igreja louvou a Deus pelas graças infinitas de dois mil anos do nascimento do Salvador. Agora, ao saudar-vos, não posso deixar de dar graças a Deus pela herança da fé cristã que floresceu no Japão a partir do dia em que São Francisco Xavier desembarcou nas vossas margens. Os primeiros missionários ensinaram aos cristãos do Japão um profundo temor reverencial pela majestade de Deus, uma grande estima pela Redenção, um fervoroso amor pelo Salvador crucificado e uma decidida recusa do pecado. Fizeram apelo ao sentido inato do vosso povo pela caducidade das coisas terrenas e à falta de medo perante a morte, infundindo neles o amor pelas coisas do Céu e pela eternidade que lá se encontra. Por conseguinte, os primeiros séculos de cristianismo no Japão foram marcados indelevelmente pela coragem e pela solidez dos vossos mártires. O seu testemunho heróico não só enriquece o vosso passado com o esplendor do Senhor crucificado, mas indica também o caminho da vocação presente e futura e do empenho dos cristãos japoneses.

2. Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, reflecti acerca da histórica pesca milagrosa descrita pelo Evangelho de São Lucas (5, 1-11).

Duc in altum! Estas palavras ressoaram na minha mente recordando-me da graça do Grande Jubileu e pensando no futuro, para o qual o Jubileu constituiu uma preparação excelente. Não só no Japão, mas em muitas outras partes do mundo, os Pastores podem sentir-se como Pedro quando Jesus lhe ordenou que lançasse as redes para a pesca. Fazemos o possível para realizar esta pesca, mas por vezes, sentimos que pescamos pouco ou nada e que, pelo menos momentaneamente, não há mais nada para pescar. Todavia, Jesus diz:  lança as tuas redes! A fé garante-nos que o Senhor conhece o nosso mundo melhor que nós, que Ele vê através das águas profundas do ânimo humano e da cultura que estais chamados a evangelizar.

A história demonstra que períodos que parecem ser particularmente difíceis para a proclamação de Jesus Cristo e hostis ao seu Evangelho, podem ser também os mais fecundos. De facto, existem muitos sinais de uma generalizada exigência de espiritualidade (Novo millennio ineunte, 33).

Cristo chama-nos a "uma entusiasmante obra de relançamento pastoral" (Ibid. 29). Devemos procurar aplicar ao mundo de hoje, com imaginação e coragem, o programa sempre actual do Evangelho e apresentar a quem nos escuta a figura infinitamente fascinante do Senhor Jesus e a verdade do Evangelho, "poder de Deus para a salvação" (Rm 1, 16).

3. A necessária inculturação da fé no contexto da sociedade japonesa não pode ser o resultado de um plano ou de uma teoria pré-constituídas, mas deve surgir da experiência vivida de todo o Povo de Deus num diálogo constante de salvação com a sociedade em que vive. Na orientação deste diálogo, os Padres da Igreja na Ásia têm um dever delicado e de importância vital a realizar, que a Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a Ásia tratou longamente, oferecendo orientações que retomei na Exortação Apostólica Ecclesia in Asia. Os vínculos estreitos entre religião, cultura e sociedade tornam particularmente difícil, para os seguidores das grandes religiões da Ásia, que sejam abertos ao mistério da Encarnação e concebam Jesus como único Salvador.

Por conseguinte, a proclamação de Cristo requer um esforço atento e duradouro para traduzir com exactidão as verdades da fé em categorias mais facilmente acessíveis à sensibilidade asiática e à mentalidade do vosso povo. O desafio consiste em apresentar "o rosto asiático de Jesus" de uma forma que esteja em perfeita harmonia com a tradição teológica, filosófica e mística da Igreja.

A Boa Nova do amor de Deus manifestada em Jesus Cristo é uma boa nova para todos, porque diz respeito ao significado da existência e do destino do homem. Um conhecido texto do Concílio Vaticano II afirma:  "Na realidade, o mistério do homem só se esclarece verdadeiramente no mistério do Verbo encarnado" (Gaudium et spes, 22). Numa época em que muitos estão confundidos acerca do significado da vida ou procuram uma luz que ilumine as numerosas questões morais e existenciais que os afligem, a verdade acerca da condição humana é a base fundamental para a edificação de uma cultura e de uma sociedade dignas da imagem de Deus, inata em todos os homens e mulheres. Quando se realiza um esforço para promover o progresso e a prosperidade sem contudo fazer referência a Deus, causando por conseguinte um dano incalculável à dignidade da pessoa humana, a Igreja tem o dever de recordar às pessoas o que é essencial:  a verdade, a bondade, a justiça e o respeito de todos. A apresentação desta realidade é uma forma fundamental de solidariedade com os outros seres humanos. Proclamar isto à sociedade é uma forma excelente de caridade pastoral.

4. Ao responder aos anseios do espírito humano confiamo-nos completamente à graça de Deus, reconhecendo também a necessidade de um programa pastoral atento e confiante (cf. Novo millennio ineunte, 29). Os desafios que o vosso ministério pastoral deve enfrentar são numerosos e complexos. Agora o direito à liberdade religiosa é plenamente reconhecido no vosso País e os dias da perseguição pertencem ao passado. Contudo verificam-se pressões de outro tipo que perturbam a fé e desafiam o vosso ministério. Alguns destes desafios são comuns à Igreja em todos os Países industrializados, enquanto outros são específicos do vosso País.

Como acontece com frequência, o bem-estar traz consigo uma série de problemas, cujas raízes devem ser procuradas no coração humano. Enquanto alguns gozam dos benefícios do progresso material, outros são postos à margem, em formas novas e por vezes particularmente degradantes de pobreza. Quando se arreiga uma mentalidade consumista, as pessoas são absorvidas pela preocupação do "ter" em desvantagem do "ser". A harmonia do espírito fragmenta-se e a consequência é a insatisfação e a incapacidade de estabelecer relações pessoais e assumir um empenho de amor e de serviço generosos em relação ao próximo. Quantas pessoas, até as que são ricas, estão ameaçadas pelo desespero devido à falta de significado na sua vida, pelo medo do envelhecimento ou da doença, pela marginalização ou discriminação social! Algumas formas nas quais as pessoas procuram alívio são extremamente danosas e destrutivas dos indivíduos e da sociedade:  vêm imediatamente ao pensamento a violência, a droga e o suicídio. Contudo, como Pastores de almas, estais plenamente conscientes da verdade daquilo que São Paulo escreve aos Romanos:  "Onde, porém, abundou o pecado, superabundou a graça" (5, 20). A vossa confiança nesta graça de Deus que vos dá a esperança e a força para enfrentar os desafios e é uma autêntica caridade pastoral que vos estimula a reunir todas as energias das comunidades confiadas ao vosso cuidado pastoral, no esforço grande e generoso de fazer com que o Evangelho incida de maneira mais visível e eficaz na realidade em que viveis.

5. No clima de oração que reina durante a vossa visita aos túmulos dos Apóstolos, será talvez mais fácil reafirmar que a finalidade de toda a programação e das actividades é a santidade segundo os modelos das Bem-Aventuranças (cf. Novo millennio ineunte, 31). O chamamento à santidade, mesmo se se aplica de maneira específica aos Bispos, aos sacerdotes e aos religiosos é, como realça o capítulo 5 da Lumen gentium, uma chamada universal. Existem diversos ministérios e diferentes missões na Igreja, mas isto não significa que alguns são chamados à santidade e outros não. Quem é baptizado é chamado à santidade de Deus e, portanto, "seria um contra-senso contentar-se com uma vida medíocre, pautada por uma ética minimalista e uma religiosidade superficial" (Novo millennio ineunte, 31).

Num certo sentido, a santidade do clero e dos religiosos é entendida como serviço aos leigos, permitindo-lhes progredir cada vez mais no caminho da santidade, de forma que possam realizar a própria vocação baptismal. Um laicado impregnado de virtudes cristãs até ao grau heróico não é uma novidade na história da Igreja no Japão. Na lista dos vossos mártires encontram-se muitíssimos nomes de leigos e quando, durante longos períodos persistiram dificuldades, foram os leigos que transmitiram uma fé fervorosa às gerações vindouras. A verdade é que os Pastores santos produzirão leigos santos e destes surgirão aquelas vocações para o sacerdócio e para a vida religiosa das quais a Igreja tem necessidade em qualquer tempo e em todos os lugares.

Devemos recordar este conceito de complementaridade e colaboração, de forma que a relação entre clero e laicado reflicta sempre mais a comunhão (Koinonia) que é a natureza autêntica da Igreja.

6. Um dos principais objectivos da vossa programação pastoral, em união com os vossos colaboradores, será ajudar as comunidades eclesiais no Japão a tornarem-se cada vez mais "autênticas "escolas" de oração, onde o encontro com Cristo não se exprima apenas em pedidos de ajuda, mas também em acção de graças, louvor, adoração, contemplação, escuta, afectos de alma, até se chegar a um coração verdadeiramente "apaixonado"" (Novo millennio ineunte, 33).

Esta oração tem mais significado do que a comodidade ou a força na vida do discípulo:  ela é também a fonte da evangelização. Uma "nova evangelização" surgirá de uma nova intensidade de oração e contemplação.

É necessária uma renovação específica da actividade e da metodologia pastorais nas paróquias e nas comunidades que são transformadas pela influência dos imigrantes, muitos dos quais são católicos. Na maior parte dos casos estes irmãos e irmãs na fé enfrentam com pouquíssimos recursos dificuldades de adaptação a uma situação que não lhes é familiar. Muitas vezes não têm amigos, estão em desvantagem do ponto de vista linguístico e são culturalmente marginalizados, com consequências negativas para as oportunidades de trabalho, a educação dos filhos e até para os serviços necessários, como a saúde e a tutela legal. Muitos não são bem instruídos na fé e precisam de apoio espiritual e material. É preciso fazer o possível para satisfazer as suas legítimas necessidades e para os fazer sentir aceites na comunidade católica. A Igreja não pode deixar de se opor às formas de discriminação e de injustiça, agindo com determinação em nome de quantos são explorados ou não têm voz activa.

Uma "nova evangelização" no Japão significa também uma abertura ponderada mas generosa às comunidades e aos movimentos que o Espírito Santo está a fazer surgir na Igreja como fruto especial do Concílio Vaticano II. É com frequência nestes grupos que as pessoas, sobretudo os jovens, encontram o fervor espiritual e a experiência da comunidade que os conduz a um encontro pessoal com Cristo, tornando-os por sua vez missionários do novo milénio. É claro que estas comunidades e estes movimentos devem trabalhar em união com os Bispos locais. É tarefa do Bispo "encaminhar tudo e reter o que é bom" (cf. 1 Tess 5, 21).

Queridos Irmãos Bispos, a semente boa foi lançada no solo fértil do Japão (cf. Lc 8, 8-15). A obra de São Francisco Xavier e dos primeiros missionários, que levou esse fruto no passado, continuará a dar frutos abundantes enquanto a sua memória for venerada. O testemunho dos mártires japoneses não deixará de mostrar "a glória de Deus, que se reflecte no rosto de Cristo" (2 Cor 4, 6). A fidelidade heróica destes cristãos japoneses que mantiveram em segredo a própria fé durante séculos, apesar das perseguições e da falta de sacerdotes é, sem dúvida, uma garantia do facto que o encontro fecundo entre fé e cultura japonesas se pode verificar a níveis mais profundos da mente e do coração.

Ao confiar-vos a vós, os sacerdotes, os religiosos e os fiéis de Cristo no Japão a Maria "Mãe da Nova Criação e Mãe da Ásia" (Ecclesia in Asia, 51), concedo de coração a Bênção apostólica como penhor de graça e paz no Seu Filho divino.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA  COMISSÃO DOS EPISCOPADOS DA  COMUNIDADE EUROPEIA 

Sexta-feira, 30 de Março de 2001

 Senhores Cardeais, Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Estou contente por dirigir uma cordial saudação a cada um de vós, que viestes a Roma para a Assembleia plenária da primavera da Comissão dos Episcopados da Comunidade Europeia. Agradeço em particular, a D. Josef Homeyer, Bispo de Hildesheim, pelas palavras cordiais que me dirigiu em vosso nome. Saúdo, depois, os Representantes das Conferências Episcopais dos Estados candidatos à União Europeia e os Membros da Presidência do Conselho das Conferências Episcopais da Europa, que tomam parte no vosso encontro de estudo e de fraternidade. Dirijo, ainda, o meu pensamento aos sacerdotes e aos leigos que com generosidade e competência vos ajudam na vossa missão de cada dia.

A reunião de hoje, sinal da intensa e profunda comunhão que vos une ao Sucessor de Pedro, permite-me conhecer mais de perto os projectos e as perspectivas de trabalho de colaboração das Comunidades eclesiais europeias. A vossa Comissão propõe-se enfrentar sob o ponto de vista pastoral as temáticas de crescente importância aliadas às competências e actividades da União Europeia e favorecer a cooperação entre os Episcopados em tudo o que diz respeito às questões de interesse comum.

2. O processo de integração europeia, apesar de algumas dificuldades, prossegue o seu caminho e outros Estados pedem para se associarem à União dos Quinze. O que se está a consolidar não deve, porém, ser apenas uma realidade geográfica e económica continental, mas deve propor-se, acima de tudo, um acordo cultural e espiritual, forjado mediante um fecundo intercâmbio de múltiplos e significativos valores e tradições. A Igreja continua a oferecer, num espírito de participação, a tão importante processo de integração o seu próprio e específico contributo. Os meus venerados Predecessores saudaram o caminho como um itinerário seguro para a paz e a concórdia entre os povos, abrindo-vos uma via mais rápida para atingir o "bem comum europeu".

Eu mesmo, várias vezes, evoquei a imagem de uma Europa que respira a dois pulmões, não só do ponto de vista religioso, como também cultural e político. Desde o início do meu ministério petrino, nunca deixei de sublinhar que a construção da civilização europeia se deve fundar no reconhecimento da "dignidade da pessoa humana e dos seus inalienáveis direitos fundamentais, a intregridade da vida, a liberdade e a justiça, a fraternidade e a solidariedade" (cf. Discurso à 76ª Reunião de diálogo de Bergedorf sobre o tema "A divisão da Europa e a possibilidade de superar tal situação" (17 de Dezembro de 1984, Ed. port. 30/12/1984, pág. 6).

3. Quis mesmo que à missão da Igreja na Europa fossem dedicadas duas Assembleias Especiais do Sínodo dos Bispos, a de 1991 e de 1999. Sobretudo esta última, que tinha como tema "Jesus Cristo vivo na sua Igreja, fonte de esperança para a Europa", insistiu com vigor no modo como o cristianismo pode oferecer ao continente europeu um determinante e substancial contributo de renovação e esperança, propondo com renovado  impulso  o  anúncio  sempre actual  de  Cristo,  único  Redentor  do homem.

A Igreja encontra "força no poder do Senhor ressuscitado para vencer na paciência e na caridade as próprias aflições e dificuldades, internas e externas, e para revelar ao mundo, com fidelidade, o mistério de Cristo" (Lumen gentium, 8). É com esta consciência que também vós, caros Irmãos e Irmãs, sois chamados a assumir o dever de despertar e cultivar nos cristãos europeus o compromisso de testemunhar a esperan-ça evangélica. É necessária, para tal fim, uma renovada era missionária que envolva todos os elementos do povo cristão. Oportunamente, a vossa Comissão e os Episcopados do continente estão a dedicar-se à formação religiosa e cultural  dos  fiéis  e  ao  acompanhamento permanente das pessoas que, a todos os níveis, são responsáveis pela unificação europeia. A construção de uma nova Europa, de facto, tem necessidade de homens e mulheres dotados de humana sabedoria, de um sentido vivo de discernimento, baseado numa sólida antropologia que não esteja desligada da experiência pessoal da transcendência divina.

4. Talvez apareça no mundo contemporâneo a convicção de que o homem pode estabelecer por si próprio os valores de que tem necessidade. A sociedade não raro quer delegar a determinação das próprias metas no cálculo da razão, na tecnologia ou no interesse de uma maioria. É preciso voltar a dizer com força que a dignidade da pessoa humana está radicada nos desígnios do Cridor, assim como os direitos que dela vêm não estão sujeitos às intervenções arbitrárias da maioria, mas devem ser reconhecidos por todos e mantidos no centro de cada plano social e de toda a decisão política. Só uma visão integral da realidade, inspirada nos perenes valores humanos, pode favorecer o fortalecimento de uma comunidaede livre e solidária.

Devem olhar constantemente para o ser humano e suas exigências fundamentais sobretudo aqueles que são escolhidos para o governo, a formulação das leis e a administração do Estado. Neste campo, a Igreja não deixará de oferecer o seu contributo específico. Experiente em humanidade, ela sabe que o primeiro dever de cada sociedade é salvaguardar a autêntica dignidade humana e o bem comum que, como afirma o Concílio Vaticano II "compreende o conjunto daquelas condições de vida social, que permitem aos homens, às famílias e aos grupos poderem alcançar mais plena e facilmente a sua própria perfeição" (Gaudium et spes, 74).

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs, para que este esforço seja eficaz, ele deve ser constantemente precedido e acompanhado pela oração. É no humilde e confiante recurso a Deus que podemos obter a luz e a coragem indispensáveis para comunicar aos irmãos o Evangelho da esperança e da paz. Só a partir de Cristo e da sua mensagem de salvação é possível construir a civilização do amor. A Virgem Maria, venerada em tantos santuários espalhados pelo continente europeu, vos fortaleça na vossa acção apostólica e missionária. Com estes votos, enquanto vos encorajo a continuar no vosso louvável serviço à causa europeia, do coração vos abençoo a todos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS EDITORES DO TERCEIRO VOLUME DAS  MENSAGENS DO PAPA PARA OS DIAS DA PAZ

Quarta-feira, 28 de março de 2001 

 Ilustre Senhor Núncio! Estimados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio! Queridos Irmãos e Irmãs!

1. "Graça e paz vos sejam dadas por parte de Deus nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo" (Fil 1, 2). Com estes votos de Paulo, o apóstolo das Nações, dou-vos as boas-vindas ao Palácio Apostólico, onde tivemos a ocasião de celebrar juntos há pouco a Eucaristia e de nos darmos o abraço da paz.

Retomo de bom grado as palavras que me dirigiu o Núncio Apostólico, D. Donato Squicciarini em nome de todos vós. Como ele que, olhando para este encontro, falou de uma grande honra, assim também eu desejo exprimir a profunda alegria que esta ocasião me dá:  a entrega do terceiro volume das minhas Mensagens para o Dia da Paz dos anos 1993-2000.

2. Agradeço ao meu representante na Áustria o empenho que assumiu como editor desta notável obra e o precioso contributo que, desta forma, oferece para a difusão das Mensagens da Paz. Ao mesmo tempo, exprimo o meu agradecimento a quantos se dedicaram com estudos intensos aos meus pensamentos sobre a paz, tornando-se desta forma seus intérpretes competentes. Desejo ainda exprimir os meus sentimentos de estima também àqueles que, com grande cuidado, publicaram e realizaram tecnicamente este livro tão útil.

3. A mensagem de paz é actual como nunca, num tempo em que os povos se aproximam cada vez mais sob o ponto de vista do espaço, de forma que se tem a impressão de que o globo terrestre se reduza cada vez mais a um "mundo-aldeia". Com todos os riscos e perigos que o  processo  de  globalização  sem  dúvida comporta, não se deve ignorar um fenómeno que representa um sinal de esperança:  a crescente consciência da recíproca dependência entre as pessoas individualmente, os grupos étnicos e as nações.

O facto de que os homens e as mulheres, em várias partes do mundo, sintam as injustiças e as violações dos direitos humanos mesmo se se verificam em Países distantes como se fossem eles próprios a sofrê-las, indica uma crescente sensibilização dos corações. Mas paralelamente existe um motivo de preocupação, quando os interesses nacionalistas aumentam de tal forma que o encontro entre as culturas deixa de ser sentido como enriquecimento, e é visto como ameaça. Por conseguinte os progressos devidos à globalização devem alcançar também as consciências. Assim, a mensagem de paz obtém um novo eco.

4. O crescente entrelaçamento entre as relações recíprocas dos homens, nas coisas grandes e pequenas, exige literalmente a solidariedade. De facto, a paz só é possível quando a dependência recíproca, em si, supera qualquer exclusão, renuncia a todas as formas de imperialismo económico, militar ou nacional e transforma a desconfiança recíproca numa amistosa colaboração. Consiste precisamente nisto o gesto particular de solidariedade entre as pessoas e os povos.

Neste contexto, desejaria recordar o mote sob o qual o meu venerado Predecessor, o Papa Pio XII, pôs o seu pontificado:  Opus iustitiae pax. A paz é o fruto da justiça. Hoje o mesmo mote pode ser visto de novo da mesma perspectiva bíblica (cf. Is 32, 17; Tg 3, 18); Opus solidarietatis pax. A paz é fruto da solidariedade.

Para que a "paz das armas" possa crescer e durar no tempo, o homem deve confiar-se às "armas da paz":  entre elas encontra-se o respeito à dignidade humana, e a prática da justiça e da solidariedade. Estas "armas da paz" erguem-se quando não é respeitada a dignidade da pessoa humana, quando o débil é oprimido e o pobre desfavorecido.

5. Oxalá esta obra ajude muitos leitores a compreender de maneira cada vez mais profunda a mensagem de paz e a pô-la em prática na própria vida! O tema da paz não deve limitar-se às palavras; deve tornar-se também acção. Alimento no coração a esperança de que a "cultura da paz" se difunda ainda mais, para que o globo terrestre seja envolvido pela "rede da paz", tecida pela "globalização da solidariedade". O volume por vós preparado e agora publicado pode sem dúvida contribuir para alcançar este objectivo. Como sinal de gratidão e de reconhecimento pela realização do projecto deste livro, concedo-vos a Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO SENADO ACADÉMICO DA  UNIVERSIDADE DE POZNAN  

 Segunda-feira, 26 de Março de 2001 

Ilustres Senhores e Senhoras 

Agradeço-vos de coração a vossa presença. Saúdo o Cardeal Zenon Grocholewski, o Arcebispo Juliusz e o Bispo Marek. Dou as boas-vindas aos ilustres Professores, aos estudantes e ao pessoal não docente da Universidade "Adam Mickiewicz". Agradeço ao Senhor Reitor as palavras gentis que me dirigiu. 

Viestes aqui como representantes de toda a comunidade da Universidade "Adam Mickiewicz" de Poznan para honrar o Papa com o título de doutor da vossa benemérita Universidade. Aceito com gratidão este privilégio. Mesmo se os meus contactos directos com a Universidade de Poznan não foram frequentes, senti-me sempre ligado a ela, como de resto a todas as Universidades da Polónia e do mundo. Com efeito, considero o ambiente científico que se criou à sua volta um importante centro de formação da cultura da nossa Nação, amplamente entendida. Neste momento, não posso deixar de recordar as palavras pronunciadas por Adam Poszwinski, durante a cerimónia de inauguração da Universidade, em 1919:  "O nosso desejo é que desta escola saiam não só bons professores, mas cidadãos de coração e de espírito nacional, cidadãos com um elevado sentido de serviço cívico, que vejam a sua profissão como serviço à nação"! Se é assim, se a solicitude pelo bem espiritual da nação é o princípio fundamental da vossa Alma Mater, ela não pode deixar de ser amada por mim. 

Hoje, este bem espiritual da nação, deve ser visto na perspectiva da unificação da Europa. E também num delineamento deste género é difícil sobreestimar o papel do Ateneu dos Piastas. Em 1983, em Poznan, eu disse que a vossa cidade tivera um papel significativo na formação da cultura polaca de maneira que fez com que ela adquirisse as marcas características sobretudo do ocidente europeu (cf. 20/06/1983). A vossa Universidade, desde o seu longínquo alvorecer ligado à figura do Bispo Jan Lubranski, e mais tarde ao Bispo Adam Konarski, até aos nossos dias, inseriu-se activa e eficazmente na obra de construção de pontes entre o património da dinastia dos Piastas, dos Jagelões e das épocas seguintes, e o espírito da Europa. Faço votos para que também no futuro a Universidade de Poznan continue a ser lugar de encontro entre a cultura polaca consolidada na identidade e a cultura europeia respeitadora dos valores perenes. 

Mais um pensamento. Não gostaria que o significado deste doutorado honoris causa se limitasse apenas à minha pessoa. Aceito-o como sinal de uma coexistência criativa de ciência e de religião e de uma frutuosa cooperação dos ambientes científicos e eclesiásticos. Este parece ser um sinal muito eloquente porque a atribuição deste título foi proposto por todas as faculdades da Universidade. Alegro-me pelo facto de ter sido incluída recentemente, a Faculdade de Teologia. 

Que esta presença revele sempre mais a forma espiritual da ciência, aberta ao infinito, e ajude, ao mesmo tempo, a descobrir as bases sólidas e científicas da fé. 

Agradeço mais uma vez a benevolência que me demonstrastes. Peço-vos que transmitais as minhas cordiais saudações a todos os professores, aos Estudantes e ao Pessoal não docente da Universidade, que não estao aqui presentes. Levo a todos no coraçao e a todos recordo hoje na oração. Peço a Deus a abundância da sua bênçao para vós aqui presentes e para toda a comunidade da Universidade "Adam Mickiewicz" de Poznan. 

Deus vos abençoe! 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  À ORDEM DO CARMELO  POR OCASIÃO DA DEDICAÇÃO DO ANO 2001  À VIRGEM MARIA 

 Aos Reverendíssimos Padres JOSEPH CHALMERS Prior-Geral da Ordem dos Frades da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo (O. Carm.) e  CAMILO MACCISE Prepósito-Geral da Ordem dos Irmãos Descalços da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo (O.C.D.)

1. O providencial acontecimento de graça, que foi para a Igreja o Ano jubilar, leva-a a olhar com confiança e esperança para o caminho que acabamos de empreender no novo milénio. "Ao princípio deste novo século, escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte o nosso passo deve fazer-se mais lesto... Neste caminho acompanha-nos a Virgem Santíssima; a Ela... confiei o terceiro milénio" (n. 58).

Por conseguinte foi grande a alegria quando tomei conhecimento que a Ordem do Carmelo, nos seus dois ramos, o antigo e o reformado, deseja exprimir o seu amor filial à sua Padroeira, dedicando-lhe o ano 2001, a ela que é invocada como flor do Carmelo, Mãe e Guia no caminho da santidade. A respeito disto, não posso deixar de realçar uma feliz coincidência:  a celebração deste ano mariano para todo o Carmelo é feita, segundo é transmitido por uma venerável tradição da própria Ordem, no 750° aniversário da entrega do Escapulário. É portanto uma celebração que constitui para toda a Família carmelita uma maravilhosa ocasião para aprofundar tanto a sua espiritualidade mariana, como para a viver cada vez mais à luz do lugar que a Virgem Mãe de Deus e dos homens ocupa no mistério de Cristo e da Igreja e, portanto, de a seguir, Ela que é a "Estrela da Evangelização" (cf. Novo millennio ineunte, 58).

2. As várias gerações do Carmelo, desde as suas origens até aos dias de hoje, no seu itinerário rumo à "montanha santa, Jesus Cristo nosso Senhor" (Missal Romano, Colecta da Missa em honra da Bem-Aventurada Virgem Maria do Carmelo, 16 de Julho), procuraram plasmar a própria vida segundo os exemplos de Maria.

Por isso no Carmelo, e em qualquer alma movida pelo terno afecto à Virgem e Mãe Santíssima, floresce a sua contemplação, d'Ela que, desde o princípio, soube estar aberta à escuta da Palavra de Deus e ser obediente à sua vontade (cf. Lc 2, 19.51). De facto, Maria educada e plasmada pelo Espírito (cf. Lc 2, 44-50), foi capaz de ler na fé a própria história (cf. Lc 1, 46-55) e, dócil às sugestões divinas, "avançou no caminho da fé, e conservou fielmente a união com seu Filho até à cruz, junto da qual, por desígnio de Deus, se manteve de pé (cf. Jo 19, 25); sofreu profundamente com o seu Unigénito e associou-se de coração maternal ao seu sacrifício" (Lumen gentium, 58).

3. A contemplação da Virgem apresenta-no-la enquanto, como Mãe solícita, vê crescer o seu Filho em Nazaré (cf. Lc 2, 40.52), o segue pelas estradas da Palestina, o assiste nas bodas de Caná (cf Jo 2, 5) e, aos pés da Cruz, torna-se a Mãe associada à sua oferenda e doada a todos os homens na entrega que o próprio Jesus faz dela ao seu discípulo predilecto (cf. Jo 19, 26). Como Mãe da Igreja, a Virgem Santa está unida aos discípulos que se "entregavam assiduamente à oração" (Act 1, 14) e, como Mulher nova que antecipa em si o que um dia se realizará para todos na plena fruição da vida trinitária, é elevada ao Céu, e onde estende o manto de protecção da sua misericórdia sobre os filhos peregrinos para o monte santo da glória.

Uma atitude contemplativa da mente e do coração como esta leva a admirar a experiência de fé e de amor da Virgem, que já vive em si o que cada fiel deseja e espera realizar no mistério de Cristo e da Igreja (cf. Sacrosanctum Concilium, 103; Lumen gentium, 53). Justamente por isto os carmelitas, nos seus dois ramos, escolheram Maria como própria Padroeira e Mãe espiritual e têm sempre diante dos olhos do coração a Virgem Puríssima que guia a todos para o perfeito conhecimento e imitação de Cristo.

Floresce assim uma intimidade de relações espirituais que incrementam cada vez mais a comunhão com Cristo e com Maria. Para os Membros da Família carmelita Maria, a Virgem Mãe de Deus e dos homens, não é só um modelo para imitar, mas também uma doce presença de Mãe e Irmã na qual confiar. Justamente Santa Teresa de Jesus exortava:  "Imitai Maria e ponderai qual deva ser a grandeza desta Senhora e o benefício de a ter como Padroeira" (Castelo interior, III, 1, 3).

4. Esta intensa vida mariana, que se exprime em oração confiante, em entusiástico louvor e em diligente imitação, leva a compreender como a forma mais genuína da devoção à Virgem Santíssima, expressa pelo humilde sinal do Espapulário, seja a consagração ao seu Coração Imaculado (cf. Pio XII, Carta Neminem profecto later [11 de Fevereiro de 1950:  AAS 42, 1950, pp. 390-391]; Const. dogm. sobre a Igreja Lumen gentium, 67). É assim que no coração se realiza uma crescente comunhão e familiaridade com a Virgem Santa, "como maneira nova de viver para Deus e de continuar aqui na terra o amor do Filho à sua mãe Maria" (cf. Angelus, em Insegnamenti XI/3, 1988, p. 173). Pomo-nos desta forma, segundo a expressão do Beato mártir carmelita Tito Brandsma, em profunda sintonia com Maria, a Theotokos, tornando-nos como Ela transmissores da vida divina:  "Também a nós o Senhor envia o seu anjo... também nós devemos receber Deus nos nossos corações, levá-lo dentro dos nossos corações, nutri-lo e fazê-lo crescer em nós de tal forma que ele nasça de nós e viva connosco como Deus-connosco, o Emanuel" (Da relação do Beato Tito Brandsma ao Congresso Mariológico de Tongerloo, Agosto de 1936).

Este rico património mariano do Carmelo tornou-se, no tempo, através da difusão da devoção do Santo Escapulário, um tesouro para toda a Igreja. Pela sua simplicidade, pelo seu valor antropológico e pela relação com o papel de Maria em relação à Igreja e à humanidade, esta devoção foi profunda e amplamente recebida pelo povo de Deus, a ponto de encontrar a sua expressão na memória de 16 de Julho, presente no Calendário litúrgico da Igreja universal.

5. No sinal do Escapulário evidencia-se uma síntese eficaz de espiritualidade mariana, que alimenta a devoção dos crentes, tornando-os sensíveis à presença amorosa da Virgem Mãe na sua vida. O Escapulário é essencialmente um "hábito". Quem o recebe é agregado ou associado num grau mais ou menos íntimo à Ordem do Carmelo, dedicado ao serviço de Nossa Senhora para o bem de toda a Igreja (cf. Fórmula da imposição do Escapulário, no "Rito da Bênção e imposição do Escapulário", aprovado pela Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, 5/1/1996). Por conseguinte, quem veste o Escapulário é introduzido na terra do Carmelo, para que "coma os seus frutos e produtos" (cf. Jer 2, 7), e experimente a presença doce e materna de Maria, no empenho quotidiano de se revestir interiormente de Jesus Cristo e de o manifestar vivo em si para o bem da Igreja e de toda a humanidade (cf. Fórmula da imposição do Escapulário, cit.).

São portanto duas as verdades recordadas no sinal do Escapulário:  por um lado, a protecção contínua da Virgem Santíssima, não só ao longo do caminho da vida, mas também no momento da passagem para a plenitude da glória eterna; por outro, a consciência de que a devoção a Ela não se pode limitar a orações e obséquios em sua honra em algumas circunstâncias, mas deve constituir um "hábito", isto é, um ponto de referência permanente do seu comportamento cristão, tecido de oração e de vida interior, mediante a prática frequente dos Sacramentos e o exercício concreto das obras de misericórdia espiritual e corporal. Desta forma o Escapulário torna-se sinal de "aliança" e de comunhão recíproca entre Maria e os fiéis:  de facto, ele traduz de maneira concreta a entrega que Jesus, na cruz, fez a João, e nele a todos nós, da sua Mãe, e o acto de confiar o seu apóstolo predilecto e a nós a Ela, constituída nossa Mãe espiritual.

6. Desta espiritualidade mariana, que plasma interiormente as pessoas e as configura com Cristo, primogénito de muitos irmãos, são um maravilhoso exemplo os testemunhos de santidade e de sabedoria de tantos Santos e Santas do Carmelo, todos crescidos à sombra e sob a tutela da Mãe.

Também eu levo no meu coração, desde há muito tempo, o Escapulário do Carmo! Pelo amor que nutro pela Mãe celeste de todos nós, cuja protecção experimento continuamente, desejo que este ano mariano ajude todos os religiosos e as religiosas do Carmelo e os piedosos fiéis que a veneram filialmente, a crescer no seu amor e a irradiar no mundo a presença desta Mulher do silêncio e da oração, invocada como Mãe da misericórdia, Mãe da esperança e da graça.

Com estes votos, concedo de bom grado a Bênção apostólica a todos os frades, monjas, irmãos, leigos e leigas da Família carmelita, que tanto se empenham para difundir entre o povo de Deus a verdadeira devoção a Maria, Estrela do mar e Flor do Carmelo!

Vaticano, 25 de Março de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL COREANA  POR OCASIÃO DA VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 24 de março de 2001 

Queridos Irmãos no Episcopado

1. É com grande afecto no Senhor que vos dou as boas-vindas a vós, Bispos da Coreia, por ocasião da vossa visita ad limina Apostolorum. Viestes mais uma vez em peregrinação aos túmulos dos apóstolos Pedro e Paulo para professar a fé apostólica e para rezar pelo vosso ministério episcopal e pelas necessidades da Igreja no vosso País. Neste encontro celebramos juntos os vínculos de verdade e de comunhão que unem as vossas Igrejas locais à Sede de Pedro. Enquanto contemplais o testemunho oferecido pelos apóstolos usque ad effusionem sanguinis, podeis reflectir sobre o vosso ministério à luz do seu ensinamento e do seu exemplo, e tirar uma inspiração nova para o vosso trabalho ao serviço do Evangelho e para a edificação do Corpo de Cristo, a Igreja.

O meu pensamento volta às duas visitas que realizei ao vosso País, quando pude verificar pessoalmente como a Igreja cresceu e floresceu desde o tempo em que foi lançada pela primeira vez a semente do Evangelho há mais de dois séculos. De facto, este ano comemorais o bicentenário da primeira grande vaga de perseguições na Coreia, que levou ao martírio mais de trezentos fiéis. Estes homens e mulheres santos tinham a peito as palavras do Apóstolo das Nações:  "Na verdade, em tudo isso só vejo dano, comparado com o supremo conhecimento de Jesus Cristo, meu Senhor. Por Ele tudo desprezei e tenho em conta de esterco, a fim de ganhar Cristo" (Fil 3, 8). O primeiro sacerdote indígena coreano, S. André Kim Tae-gon, que tive a alegria de canonizar em 1984, exortou os fiéis a aceitar a perseguiçao, pois a Igreja na Coreia nao podia permanecer alheia aos sofrimentos de Cristo e dos Apóstolos. O sacrificio dos vossos mártires, aceitado de bom grado por Jesus Cristo que os havia conquistado, como fizera com S. Paulo (cf. Fil 3, 12), deu sem dùvida uma abundante colheita e devemos rezar para que continue a ser fonte de orgulho, esperança, força e inspiraçao para todos os cristaos em toda a peninsula.

2. Dois acontecimentos importantes estao na base da vossa actual visita ad Limina":  a Assembleia especial do Sinodo dos Bispos para a Ásia e a experiencia, rica de graças, do Grande Jubileu do Ano 2000. Alguns de vós participaram nessa Assembleia, que foi realizada em Abril e Maio de 1998 e foi uma ocasiao para reflectir de maneira fecunda e edificante acerca dos desafios apresentados pela evangelizaçao num continente em que os cristaos sao uma pequenissima minoria. Inspirado pelo tema:  Jesus Cristo Salvador e a sua missao de amor e serviço na Ásia:  "... para que tenham vida e a tenham em abundância" (Jo 10, 10), o Sinodo examinou as maneiras de "ilustrar e aprofundar a verdade sobre Cristo, como ùnico Mediador entre Deus e os homens" (Tertio millennio adveniente, 38). Com base na Exortaçao Apostólica Ecclesia in Asia e após a experiencia do Grande Jubileu do Ano 2000, a tarefa que se vos depara é recolher os frutos destas celebrações e lançar bases sólidas para uma nova primavera do cristianismo no vosso Pais e em todo o continente.

No final do "ano de graça" que foi o Jubileu para toda a Igreja, na Carta Apostólica Novo millennio ineunte ofereci algumas reflexões sobre a maneira de podermos aproveitar das numerosas bençaos, traduzindo as graças recebidas em prática, resoluções e linhas operacionais (cf. n. 3). O sucesso de todas as nossas iniciativas dependerá, em ùltima análise, do facto de estarem baseadas no róprio Cristo, que continua a acompanhar a Igreja na sua peregrinaçao "até ao fim do mundo!" (Mt 28, 20). Num certo sentido, o programa a ser posto em prática já existe: encontramo-lo no Evangelho e na Tradiçao viva da Igreja. Está centrado em Cristo, "que temos de conhecer, amar, imitar, para n'Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a história até à sua plenitude na Jerusalém celeste" (Novo millennio ineunte, 29). Mesmo tendo em consideraçao as circunstâncias de tempo e de espaço para um diálogo verdadeiro e para uma comunicaçao eficaz, este programa nao muda com a variaçao das atitudes predominantes. Sois vós quem tem a responsabilidade de detectar as linhas de um plano de pastoral adequado para as exigencias e aspirações do povo de Deus, um plano que permita a todos ouvir de maneira cada vez mais clara a Boa Nova de Cristo e que faça com que a verdade do Evangelho seja cada vez mais incisiva sobre a familia, a cultura e sobre a própria sociedade. Os sucessores dos apóstolos nunca devem recear proclamar a verdade total acerca de Jesus Cristo, em toda a sua realidade e exigencias ricas de desafios, porque a verdade tem o poder intrinseco de atrair o coraçao humano para tudo o que é bom, nobre e belo.

3. A respeito disto, alegro-me de maneira particular ao tomar conhecimento dos esforços realizados a fim de promover o apostolado biblico. A disponibilidade de uma traduçao coreana moderna da Biblia, projecto que vós empreendestes para o bicentenário da chegada da fé ao vosso Pais, faz com que todos os fiéis possam ter acesso directamente à Palavra salvifica de Deus.

De maneira particular é preciso recomendar a antiga prática da lectio divina como poderoso instrumento de evangelizaçao, porque a leitura devota das Sagradas Escrituras faz-nos colher "a palavra viva que interpela, orienta, plasma a existencia" (Novo millennio ineunte, 39). É necessário particularmente iniciar os jovens nas Sagradas Escrituras a "escola de fé" desde a sua tenra idade, para que descubram a figura autentica de Jesus que os ama, corresponde aos seus desejos mais profundos e os chama a segui-lo com um coraçao generoso e indiviso.

Por mandato de Cristo, o Bispo é chamado a ensinar em todas as ocasiões "oportuna e inoportunamente" (2 Tm 4, 2) a fé invariável da Igreja, da maneira como deve ser aplicada e vivida hoje. Na sua Diocese, o Bispo ensina a fé com a autoridade que lhe vem da ordenaçao episcopal e da comunhao com o Colégio Episcopal sob a sua Cabeça (cf. Lumen gentium, 22). Ele ensina de maneira pastoral, procurando pur a luz do Evangelho sobre os problemas actuais e ajudando os fiéis a viver uma vida plenamente crista entre os desafios da sociedade contemporânea. A respeito disto, é importante que apoieis e encorageis o trabalho dos teólogos, porque eles reflectem no âmbito da fé a maneira de comunicar a mensagem crista de forma sempre mais eficaz e apropriada à situaçao local. Ao mesmo tempo, deveis preocupar-vos por salvaguardar a interpretaçao autentica da doutrina da Igreja e, por conseguinte, por garantir que a Igreja local persista na fé, a ùnica que salva e liberta. É necessário um discernimento sobrenatural para defender "o bom depósito pela virtude do Espirito Santo que habita em nós" (2 Tm 1, 14).

4. Deveis enfrentar, na vossa pátria, o desafio de uma mentalidade cada vez mais materialista, que está a afectar muitos dos valores humanos autenticos, sobre os quais tradicionalmente se funda a sociedade coreana. Isto exige um renovado empenho para enfrentar a crise muito sentida dos valores e reforçar o sentido do transcendente na vida dos fiéis. A vossa recente iniciativa para promover o Evangelho da vida mediante a instituiçao de uma especial Subcomissao do Comité para a Doutrina da Fé na vossa Conferencia, que se ocupe das questões relacionadas com a bioética, é louvável, como também a vossa firme oposiçao ao aborto, nao só porque ele é uma terrivel ofensa ao dom da vida que nos é feito por Deus, mas também porque introduz na sociedade uma atitude relativista em relaçao a todos os principios morais e éticos fundamentais.

Neste como em muitos outros âmbitos da vida da Igreja, o papel dos fiéis leigos é indispensável. É significativo que a fé tenha sido introduzida na vossa pátria no final do século XVIII, graças aos esforços persistentes de leigos empenhados. Entre os que foram mortos durante as perseguições de 1801, encontrava-se a primeira mulher catequista da Coreia, Columba Kang Wan-suk, que promoveu, sem receio, o Evangelho em Seul e em todo o Pais antes de ser executada juntamente com outras quatro pessoas que se tinham convertido graças à sua influencia. Dos 103 mártires canonizados em 1984, vitimas sobretudo das perseguições de 1839 e de 1866, 92 eram leigos. Que inspiraçao melhor do que estas testemunhas e esta herança podem ter os fiéis leigos da Coreia no seu generoso empenho pela evangelizaçao, a catequese, a promoçao da doutrina social católica e as obras de caridade? Compete-vos a vós a tarefa de discernir os dons dos leigos, de promover neles uma consciencia mais profunda da missao na qual participam em comunhao com a Igreja, e de os encorajar a usar as suas capacidades para a renovaçao da sociedade e para a difusao de uma cultura baseada no respeito por todas as pessoas humanas.

5. Os vossos mais estreitos colaboradores na obra de evangelizaçao sao os vossos sacerdotes, chamados com a ordenaçao a serem autenticos Pastores do rebanho, pregadores do Evangelho da salvaçao e dignos ministros dos sacramentos. A Coreia é abençoada por um nùmero elevado de vocações sacerdotais, com Pastores cuja vida se caracteriza profundamente pela fidelidade a Cristo e pela generosa dedicaçao aos seus irmaos e irmas. É importante que os fiéis vejam os seus sacerdotes como homens cujas mentes e corações estao consagrados às coisas profundas do Espirito (cf. Rm 8, 5), como homens de oraçao, empenhados  no  seu  ministério  sacerdotal e que se distinguem pela sua rectidao moral. O novo Pontificio Colégio Coreano aqui em Roma é um sinal da vossa decisao de garantir aos vossos sacerdotes uma sólida formaçao permanente que os ajudará a dar um testemunho convicto de Cristo e a desempenhar as tarefas do seu ministério com dedicaçao e alegria.

Encorajo-vos a prestar particular atençao à formaçao daqueles que ensinarao nos seminários. Nao devem ter apenas uma profunda formaçao nas ciencias sagradas, mas também uma formaçao especifica nos âmbitos da espiritualidade sacerdotal, na arte da direcçao espiritual e nos outros aspectos da dificil e delicada tarefa que os espera na formaçao dos futuros sacerdotes (cf. Ecclesian in Asia, 43). Dirijo mais uma vez palavras de piedoso encorajamento à Korean Foreign Mission Society, pedindo ao Senhor que abençoe o seu trabalho e lhe conceda um aumento de vocações para a abundante colheita que se anuncia à Igreja no terceiro Milénio cristao.

6. Os documentos do Concilio Vaticano II contem numerosas referencias acerca da importância para a Igreja universal e para cada Igreja particular do testemunho e do apostolado dos homens e das mulheres consagrados. Através da observância dos conselhos evangélicos, eles tornam visivel na Igreja a forma que o Verbo Encarnado assumiu na sua vida terrena (cf. Vita consecrata, 14). Eles sao um sinal da nova criaçao inaugurada por Cristo e tornada possivel em nós pela graça e pela força do Espirito Santo, e dao testemunho da supremacia de Deus e da sublimidade do conhecimento de Cristo (cf. Fl 3, 8). Além das diferentes e inestimáveis formas de serviço que os homens e as mulheres consagrados desempenham nas obras caritativas, no apostolado intelectual, na assistencia no campo da saùde e noutros âmbitos da actividade eclesial, é seu carisma especial oferecer uma resposta à procura, hoje muito difundida, de uma autentica espiritualidade, que se exprime amplamente como busca de oraçao e de direcçao espiritual. Convido-vos a proteger a vida consagrada como um dom especial de Deus às vossas comunidades locais e a dar aos homens e às mulheres consagrados o apoio do vosso ministério e da vossa amizade.

7. Estimados Irmaos no Episcopado, a vossa terra natal está muitas vezes nas minhas orações. Alegro-me cada vez que tomo conhecimento dos progressos na promoçao da reconciliaçao, da compreensao reciproca e da cooperaçao entre todos os membros da familia coreana. Este é um campo de acçao e de serviço que a Igreja a que vós presidis deve prosseguir resolutamente, dia após dia, discernindo e seguindo os sinais que a Providencia oferece. A solidariedade material e espiritual para com a comunidade católica e para com todo o povo coreano, de formas apropriadas e com caridade pastoral, demonstrar-se-á inevitavelmente um passo positivo para a reconciliaçao. Rezo para que Deus Omnipotente continue a abençoar os esforços daqueles que se empenham pelo bem de todo o povo da peninsula.

Agradeço-vos mais uma vez a vossa generosidade e empenho no cumprimento dos deveres do vosso ministério episcopal, e a comunhao espiritual e o apoio que sempre me demonstrastes. Aos sacerdotes, aos religiosos e aos leigos da Coreia, exprimo mais uma vez o meu sentido

encorajamento e, de maneira particular, rezo pelos idosos e pelos doentes, cujo sofrimento em uniao com o Senhor Crucificado é fonte de uma imensa riqueza espiritual para todo o Povo de Deus. Com estes sentimentos, recomendo-vos a todos a Maria, Mae do Redentor, e confio-lhe as necessidades da Igreja na Coreia, bem como as alegrias e as dificuldades do vosso ministério.

Peço ao Espirito Santo que derrame sobre as vossas Dioceses novas graças e energias para a missao que ainda deve ser realizada. Concedo de coraçao a cada um de vós e aos membros da Igreja no vosso Pais a minha Bençao apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO  IV CONGRESSO DAS IGREJAS DA SICÍLIA 

Ao Venerado Irmão Cardeal SALVATORE DE GIORGI Arcebispo de Palermo e Presidente da Conferência Episcopal Siciliana

1. É com grande alegria que me uno espiritualmente a Vossa Eminência, bem como aos Senhores Cardeais, aos Bispos, aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas e aos leigos que participam, em Acireale, no IV Congresso das Igrejas da Sicília. A todos e a cada um chegue o meu fraterno abraço e a saudação mais cordial:  "A paz, a caridade e a fé de Deus Pai e de Nosso Senhor Jesus Cristo esteja com todos vós".

Este importante encontro, que tem como mote "Na história fermento para o Reino" e como tema "Os leigos para a missão da Igreja na Sicília no terceiro milénio", realiza-se a poucos meses de distância da conclusão do Grande Jubileu do Ano 2000. Ele constitui um dos frutos maduros do Ano Santo, porque a preparação e a celebração do acontecimento jubilar foram como que uma providencial preparação próxima e imediata para ele. Ele marca, além disso, a quarta etapa do caminho comunitário das Igrejas da Sicília; itinerário espiritual e pastoral que deu os primeiros passos desde o Concílio Vaticano II, do qual tirou inspiração, motivações e objectivos para se projectar consciente e deliberadamente no novo milénio.

Na realidade, desde o primeiro Congresso celebrado em 1985, que teve como mote "Uma presença para servir" e como tema "As Igrejas da Sicília 20 anos depois do Concílio Vaticano II", as dioceses sicilianas deram início a um comum percurso eclesial, dilatando, nos dois Congressos seguintes, a própria perspectiva missionária. Desejaria aqui mencionar também os três Congressos presbiterais dos anos 1982, 1988 e 1998 que levaram à constituição do Centro Regional "Mãe do Bom Pastor" para a formação permanente dos presbíteros e dos diáconos, com sede em Palermo.

2. Estes múltiplos encontros regionais, como os dos jovens, realizados em 1991, em 1998 e no passado mês de Outubro depois do Dia Mundial da Juventude, testemunham a vivacidade pastoral e a vontade que as Igrejas da Sicília têm de caminhar juntas. Nas visitas pastorais que pude realizar a quase todas as vossas dioceses, queridos Irmãos e Irmãs da Sicília, tive a ocasião de manifestar várias vezes a minha atenção pelos problemas e pelas esperanças que se vivem na vossa terra. Aproveito a presente ocasião para vos agradecer a fidelidade com que vos empenhastes em aderir às directrizes do Magistério nas numerosas iniciativas pastorais por vós promovidas, a nível local e regional, ao longo destes anos.

E fidelidade ao Magistério da Sé Apostólica deseja manifestar também este vosso IV Congresso, que se detém a reflectir sobre o papel dos leigos na missão da Igreja. A Carta apostólica Tertio millennio adveniente, de 10 de Novembro de 1994, acompanhou nos anos passados a sua preparação. A pós-jubilar Novo millennio ineunte, de 6 de Janeiro passado, orienta agora a sua celebração como símbolo do convite de Cristo:  "Duc in altum!", "Faz-te ao largo!".

"Duc in altum!" repito hoje às dioceses sicilianas, empenhadas em reflectir sobre a melhor maneira de realizar o mandato missionário de Cristo. "Fazei-vos ao largo", caríssimos Irmãos e Irmãs, conscientes de que o Deus da esperança vos pede que sejais os arautos do evangelho no nosso tempo. Mas para realizar esta missão é preciso partir de novo de Cristo e tirar proveito da rica experiência eclesial que distinguiu os últimos decénios do século passado, sobretudo depois do Concílio Vaticano II. Esta é uma tarefa que o vosso Congresso quer realçar bem, evidenciando a vocação dos "leigos para a missão da Igreja na Sicília no terceiro milénio".

Por ocasião do Jubileu do apostolado dos leigos quis entregar simbolicamente a toda a Igreja os documentos conciliares, recordando como, não obstante o passar do tempo, aqueles textos não perderam nada do seu valor e da sua actualidade. Por conseguinte, é necessário como nunca que eles sejam acolhidos e assimilados como textos qualificados e normativos do Magistério, que devem ser lidos no âmbito da Tradição da Igreja, que eles confirmam e aplicam às circunstâncias actuais. Encorajo sobretudo os leigos a voltarem ao Concílio, que é "a grande graça da qual a Igreja beneficiou no século XX". Que eles se ponham na escola do Concílio, convictos de que "nele se encontra uma bússola segura para nos orientar no caminho do século que começa" (Novo millennio ineunte, 57). Sinto-me feliz por saber que os trabalhos do Congresso desejam oferecer a oportunidade de aprofundar especialmente a Constituição dogmática Lumen gentium, e o Decreto Apostolicam actuositatem, unindo também uma oportuna leitura da Exortação apostólica pós-sinodal Christifideles laici.

O Congresso estabelece como seu objectivo primário uma profunda renovação da vida eclesial e da acção pastoral na Sicília. Sirva-vos de ajuda quanto eu próprio tive a ocasião de dizer no Congresso das Igrejas italianas, realizado em Palermo em 1995:  "O nosso tempo... não é o tempo da simples conservação da existência, mas da missão". Retomei estas consideraçes na Carta apostólica Novo millennio ineunte, esclarecendo a condição  fundamental  desta  renovação:  "O horizonte para que deve tender todo  o  caminho  pastoral  é  a  santidade" (n. 30), "esta medida alta da vida cristã" (n. 31).

A perspectiva da santidade é a que as Igrejas da Sicília, e disto tenho a certeza, partilham com particular favor, porque desde o alvorecer do cristianismo até ao século XX elas geraram maravilhosas figuras de mártires e santos sacerdotes, religiosos e leigos, homens e mulheres que souberam aceitar o "dom" do chamamento à vida de graça para o transformar em "tarefa" nas condições ordinárias da vida quotidiana. As suas figuras serão sem dúvida por vós recordadas para edificação e exemplo de todos.

Na vocação à santidade, entendida como perfeição da caridade, revela-se em plenitude a dignidade dos fiéis leigos:  "O santo é o testemunho mais esplêndido da dignidade conferida ao discípulo de Cristo" (Christifideles laici, 16). O fiel leigo, discípulo de Cristo, santifica-se "no mundo" e "para o mundo":  ele insere-se nas realidades temporais, nas actividades terrenas, na vida profissional e social ordinária, para as ordenar segundo Deus, tornando-se desta forma na história e no tempo fermento para o Reino e para a eternidade.

4. "Ser na história fermento para o Reino". Eis o mote do Congresso, que traduz e interpreta "uma presença para servir". É esta a missão específica dos fiéis leigos num contexto social, por vezes marcado por um secularismo que tende para afastar os crentes de Cristo e do Evangelho, com prejuízo para a própria convivência humana, tornada cada vez mais frágil e incerta.

É válido também para a Sicília o risco que indiquei na citada Exortação apostólica pós-sinodal Christifideles laici:  "a fé cristã, mesmo sobrevivendo em algumas manifestações tradicionais e ritualistas, tende a desaparecer dos momentos mais significativos da existência, como são os momentos do nascer, do sofrer e do morrer. Daí que se levantem interrogações e enigmas tremendos que, ao ficarem sem resposta, expõem o homem contemporâneo à desilusão desconfortante ou à tentação de eliminar a mesma vida humana que levante esses problemas" (n. 34). Por isso, "só uma nova evangelização pode garantir o crescimento de uma fé límpida e profunda, capaz de converter tais tradições numa força de liberdade autêntica" (Ibid.). Permanece uma verdade que também na Sicília "é urgente refazer o tecido cristão da sociedade humana. Mas a condição é que seja refeito o tecido cristão das próprias comunidades eclesiais" (Ibid.).

5. Eis a dupla tarefa, de grande relevo pastoral, que hoje compete aos leigos na Igreja. Ter-se-ão comunidades cristãs maduras, se houver leigos maduros, capazes de incidir de modo eficaz como fermento evangélico na sociedade, empenhando-se nela com um renovado e corajoso impulso missionário. "Pesa ainda sobre todos os leigos o encargo glorioso de trabalhar para que o plano divino de salvação atinja cada vez mais todos os homens, em quaisquer tempos e lugares" (Lumen gentium, 33). Como não sentir a actualidade e a urgência desta admoestação do Concílio?

Oxalá o Evangelho imprima uma esperança mais firme à amada terra siciliana, que recebeu o Evangelho desde o primeiro século do cristianismo e que hoje tem ainda mais necessidade de Cristo para se libertar dos males que a afligem. São males incessantemente recordados pelos Pastores das Igrejas locais, começando pelo mais grave, a máfia, que eu próprio várias vezes senti o dever de condenar. Só derrotando estas forças negativas, será possível realizar plenamente as numerosas potencialidades de bem e os não poucos valores humanos que caracterizam a laboriosa gente da Sicília.

6. Por conseguinte, os fiéis leigos não devem limitar a sua acção no âmbito da comunidade cristã permanecendo, por assim dizer, dentro das paredes do "templo". Depois de terem haurido a luz da Palavra e a força dos Sacramentos, eles devem anunciar e testemunhar Cristo, único Redentor do homem, na sociedade da qual fazem parte. Como "sal" e "luz", são chamados a empenharem-se profeticamente na família e na escola, no âmbito da cultura e das comunicações sociais, na economia e no mundo do trabalho, na política e na arte, no campo da saúde e onde existe doença e sofrimento, no desporto e no turismo, ao lado dos marginalizados e entre os numerosos imigrados. Nem pode faltar a sua corajosa iniciativa nas sedes onde se decide o destino da vida e da dignidade da pessoa, da família e da própria sociedade.

Na realidade, se cada membro da Igreja é partícipe da dimensão secular, os leigos são-no devido a uma "modalidade de actuação" que, segundo o Concílio, lhes é "própria e peculiar". Esta modalidade é designada com a expressão "índole secular", como "lugar no qual lhes é feita a chamada de Deus" e por isso como lugar privilegiado da sua missão, na lógica da Encarnação e "à luz do acto criativo e redentor de Deus" (Christifideles laici, 15).

7. Em todos os âmbitos da existência humana os leigos têm a tarefa de levar o Evangelho e de dar o seu contributo original e sempre actual da Doutrina social da Igreja. A sua preocupação constante será não ceder à tentação de reduzir as comunidades cristãs a agências sociais e, ao mesmo tempo, de rejeitar decididamente a tentação não menos insidiosa de praticar uma espiritualidade intimidatória, que não estaria em sintonia com as exigências da caridade nem com a lógica da Encarnação e, em última análise, com a própria tendência escatológica do cristianismo.

De facto, se ela nos torna conscientes da acção da Providência na história, não nos liberta de modo algum do dever de actuar activamente no mundo para nele favorecer a afirmação de todos os valores autenticamente humanos. Permanece muito actual, a este propósito, o ensinamento do Concílio Vaticano II:  "A mensagem cristã não afasta os homens da construção do mundo nem os incita a desinteressar-se da sorte dos seus semelhantes:  impõe-lhes, ao contrário, um dever mais rigoroso" (Gaudium et spes, 34).

8. Isto será possível se "os fiéis leigos souberem ultrapassar em si mesmos a ruptura entre o Evangelho e a vida, refazendo na sua actividade quotidiana em família, no trabalho e na sociedade, a unidade de uma vida que no Evangelho encontra inspiração e força" (Christifideles laici, 34). Por isso é necessário um empenho convicto de formação permanente e integral nos diversos aspectos do humano, que os ajude a viver "aquela unidade pela qual está marcado o próprio ser membros da Igreja e cidadãos da sociedade humana", dado que "o divórcio entre a fé que professam e a vida diária de muitos deve ser apontado entre os erros mais graves do nosso tempo" (Gaudium et spes, 43).

Isto exige que eles actuem na mais firme comunhão eclesial, alimentada continuamente por aquela "espiritualidade da comunhão", que deve estar na base de qualquer programação pastoral, se quisermos ser "fiéis ao desígnio de Deus e corresponder às expectativas mais profundas do mundo" (Novo millennio ineunte, 43).

É a Igreja no seu mistério de comunhão o sujeito da pastoral e da missão, e todos clero, religiosos e leigos são chamados a reconhecer e respeitar este carácter de sujeito comunitário. Na mencionada Exortação apostólica pós-sinodal Christifideles laici, eu escrevi que "os fiéis leigos, juntamente com os sacerdotes, os religiosos e as religiosas, formam o único povo de Deus e Corpo de Cristo" (n. 25), e portanto devem cultivar constantemente o sentido da diocese, da qual a paróquia é como que a célula, permanecendo sempre prontos para aceitar o convite do seu Pastor e para unir as próprias forças para as iniciativas da diocese.

Isto é válido de maneira particular para as numerosas agregações leigas, associações, grupos, comunidades e movimentos que, na Sicília, graças ao Senhor, são particularmente activas. Elas é bom recordá-lo nunca são fim em si próprias. A finalidade que constantemente as anima só pode ser "a de participar responsavelmente na missão da Igreja de levar o Evangelho de Cristo, qual  fonte  de  esperança  para  o  homem e de renovação para a sociedade" (Christifideles laici, 29).

9. Uma comunhão cada vez mais sólida no âmbito de cada comunidade e entre as diversas dioceses da Sicília, além de serem um exemplo e um estímulo para uma convivência humana mais serena e concorde, representa uma oportuna condição para promover activamente o caminho para a plena unidade de todos os crentes em Cristo. A comunhão plena e visível dos cristãos, sobretudo através do ecumenismo da santidade, da oração e da caridade na verdade, é uma tarefa de todas as comunidades eclesiais, dentro das quais ressoa incessantemente a oração e o anseio do nosso único Salvador:  "Ut unum sint". É preciso fazer todos os esforços possíveis para apressar a total realização da unidade dos crentes em Cristo. Neste sentido, será significativo no final do Congresso o encontro de oração com o Patriarca Ortodoxo Ecuménico de Constantinopla, Bartolomeu I, ao qual envio a minha respeitosa saudação e o abraço de paz em Cristo Jesus, nosso comum Mestre e Senhor.

Ao lado do esforço ecuménico, como não recordar depois o grande desafio do diálogo inter-religioso e intercultural? É um empenho que interessa bastante a vossa Região, situada no coração do Mediterrâneo e que se tornou, ao longo dos séculos, encruzilhada de povos, culturas, civilizações e religiões diferentes. Sem cair no indiferentismo religioso, seja vossa preocupação, queridos Irmãos e Irmãs, oferecer o testemunho da esperança que deve habitar o coração de cada crente, na convicção de que não é uma ofensa à identidade do próximo o anúncio jubiloso do Evangelho, mensagem de salvação destinada a todos os povos e culturas.

Sei  que,  a  respeito  disto,  destes início  a  algumas  iniciativas  oportunas:  prossegui  com  coragem  e  prudência, sustentados sempre por uma firme adesão a Cristo e pelo constante recurso à oração.

10. Caminhai em frente com esperança! Eis o convite que vos faço com afecto, caríssimos Irmãos e Irmãs. Aceitai, veneradas Igrejas da Sicília, esta minha fraterna exortação. Os passos de todos nós, crentes, no início deste novo século, devem ser mais rápidos. Guie-vos e acompanhe-vos Maria, a Mãe da Esperança,  que  vós  sicilianos  venerais  e invocais como a vossa "Odigitria". À Virgem Santa e ao seu Esposo José, neste dia a Ele solenemente dedicado, confio os projectos, os propósitos, o desenvolvimento do Congresso eclesial e os seus desejados frutos apostólicos e missionários.

Ao invocar sobre os trabalhos também a protecção dos numerosos Santos e Santas das várias dioceses da terra da Sicília, concedo de bom grado a Vossa Eminência, Senhor Cardeal, e a todos os participantes no Congresso a Bênção apostólica, propiciadora de abundantes favores celestes.

Vaticano, 19 de Março de 2001.

JOÃO PAULO II

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NA  ASSEMBLEIA PLENÁRIA DA  PONTIFÍCIA COMISSÃO PARA A AMÉRICA LATINA 

 Sexta-feira, 23 de Março de 2001

 Senhores Cardeais Queridos Irmãos no Episcopado

1. Sinto-me feliz por vos receber esta manhã, Conselheiros e Membros da Pontifícia Comissão para a América Latina, que celebrais a vossa Assembleia Plenária com a finalidade de oferecer orientações pastorais para dar continuidade à nova evangelização do Continente que chamamos "da esperança", precisamente devido ao que ele representa para a Igreja. De facto, essas terras que receberam a luz de Cristo há mais de cinco séculos e agora acolhem cerca de metade do orbe católico, distinguem-se por uma identidade cultural profundamente marcada pelo Evangelho e contam com uma Igreja viva e cheia de dinamismo evangelizador.

Agradeço cordialmente as expressivas palavras de saudação que, em nome de todos, me dirigiu o vosso Presidente, o Cardeal Giovanni Battista Re, apresentando-me as orientações dos vossos trabalhos e os propósitos que animam a vossa tarefa.

2. Partindo da minha recente Carta apostólica Novo millennio ineunte, aprofundastes a Exortação apostólica pós-sinodal Ecclesia in America, e procurastes avaliar a sua aplicação nestes dois primeiros anos transcorridos desde a sua publicação naquela memorável celebração no Santuário de Guadalupe, no México.

Reflectistes acerca dos principais conteúdos da Exortação, estudando-os a fim de examinar, à luz das realidades actuais, os problemas e traçar propostas pastorais com vista a tornar mais intensa a tarefa evangelizadora nas queridas nações latino-americanas.

Desejaria animar-vos e estimular-vos nos vossos cuidados pastorais, porque são muitos os desafios que se nos apresentam e faz falta uma aguda intuição eclesial e uma audácia apostólica para os enfrentar de maneira adequada.

3. Um deles é conservar, defender e incrementar a integridade da fé. Situa-se nesta linha a Declaração Dominus Iesus sobre a unicidade e universalidade salvífica de Jesus Cristo e da Igreja, que com a minha confirmação e ratificação, a Congregação para a Doutrina da Fé publicou no ano passado. Com esta declaração os cristãos são convidados "a renovar a sua adesão ao Senhor Jesus na alegria da fé, testemunhando unicamente que Ele é, também hoje e amanhã, "o caminho, a verdade e a vida" (Jo 14, 6)" (Angelus, 1 de Outubro de 2000).

Neste sentido, é necessário prestar especial atenção ao problema das seitas, que constituem "um grave obstáculo ao esforço evangelizador" (Ecclesia in America, 73). Sobre elas estudou-se e falou-se muito, porque se trata de um fenómeno que não pode ser contemplado com indiferença. É necessária uma acção pastoral decidida para enfrentar esta grave questão, revendo os métodos pastorais empregados, fortalecendo as estruturas de comunhão e de missão e aproveitando "as possibilidades evangelizadoras que uma religiosidade popular purificada oferece" (Ecclesia in America, 73). A respeito disto, sabeis bem como é importante a presença dos evangelizadores, pois onde actuam sacerdotes, religiosos, religiosas ou leigos dedicados ao apostolado, as seitas não prosperam. A fé, mesmo sendo um dom de Deus, não surge nem se mantém sem a mediação dos evangelizadores.

No processo de fortalecimento da fé, a Eucaristia é o lugar privilegiado para o encontro com Jesus Cristo vivo. A Missa dominical deve ser um compromisso e uma prática constante de todos os fiéis. Não deixeis de vos empenhar e, ao mesmo tempo, de comprometer pastoralmente os vossos sacerdotes na tarefa de favorecer este aspecto tão importante da vida eclesial, que já recomendei na Carta apostólica Dies Domini (cf. cap. II). Por isso, como recordei recentemente, deve dar-se "particular relevo à Eucaristia dominical e ao próprio domingo, considerado um dia especial de festa, dia do Senhor ressuscitado e do dom do Espírito, verdadeira Páscoa da semana" (Carta apostólica Novo millennio ineunte, 35).

4. Outro desafio, de importância fundamental, é o fomento e o cuidado das vocações. A América Latina precisa ainda de muitos mais sacerdotes. Vejo com satisfação como surgem em numerosas dioceses novos seminários, também seminários menores. É de igual modo muito  oportuna  a  organização  de cursos para a preparação de formadores, que devem ser sacerdotes exemplares, em perfeita sintonia com o Magistério da Igreja, de maneira que o seu empenho nos seminários seja eficaz e esperançoso.

Recomendo aos Bispos que sejam uma presença assídua e constante entre os seus seminaristas e sobretudo entre os seus sacerdotes, para os acompanhar, animar e estimular num trabalho generoso.

5. Entre os numerosos temas que, como os anteriores, já tratei amplamente na Exortação apostólica pós-sinodal Ecclesia in America e sobre os que não é necessário falar de novo agora aqui, quero  recordar  particularmente  o  que se refere à evangelização dos jovens. Funda-se neles a esperança e as expectativas de um futuro de maior comunhão e solidariedade para a Igreja e as sociedades da América (cf. Ecclesia in America, 47).

O último Dia Mundial da Juventude, celebrado no mês de Agosto do ano jubilar, pôs em evidência que os jovens são uma poderosa força evangelizadora para o mundo de hoje. É preciso evangelizá-los profundamente, partindo dos seus recursos de generosidade, abertura e intuição. Espero que o próximo Dia da Juventude, que será celebrado na América e mais precisamente em Toronto, no Canadá, seja uma nova e decisiva meta na evangelização dos jovens nesse amado Continente.

6. Iniciastes esta Assembleia da Pontifícia Comissão, que "tem como tarefa primordial examinar de maneira unitária as questões doutrinais e pastorais que dizem respeito à vida e ao desenvolvimento da Igreja na América Latina" (Motu proprio Decessores nostri, I), apresentando a figura de Jesus Cristo Evangelizador, pondo desta forma em realce a centralidade do Salvador na Igreja e na sua acção evangelizadora. Efectivamente "tudo o que se projecta no âmbito eclesial deve partir de Cristo e do seu Evangelho" (Ecclesia in America, 67). Desenvolvi esta ideia fundamental mais amplamente na Carta apostólica Novo millennio ineunte, na qual "tracei as linhas-mestras para a vida da Igreja e para a sua missão evangelizadora no terceiro milénio" (Homilia, 4 de Fevereiro de 2001, n. 1).

7. O Jubileu, que há pouco encerrámos, deixou-nos em herança um premente convite a ir ao encontro do futuro partindo novamente de Cristo, tendo o Senhor como centro da vida pessoal e social dos povos.

O estilo de generosa renovação e de coerência com a própria fé, que surgiu ao longo do Ano Jubilar, é uma chamada a "fazer-se ao largo", com decisão, no vasto oceano do novo milénio contando com a ajuda divina.

"Duc in altum" (Lc 5, 4) disse Cristo ao apóstolo Pedro no mar da Galileia. Duc in altum repete-vos o Papa a vós, pescadores de homens, na conclusão da vossa Reunião Plenária. Abri de par em par as portas da América a Cristo e ao seu Evangelho!

As vossas nações necessitam, hoje como ontem, de grandes evangelizadores com a índole e o talento de São Toríbio de Mogrovejo, cuja festa celebramos hoje. Ele, por mim declarado em 1983 Padroeiro de todos os Bispos da América Latina, é um autêntico paradigma de Pastor que podemos e devemos imitar na tarefa da Nova Evangelização, que mais uma vez confio à protecção e orientação de Santa Maria de Guadalupe, "caminho certo para encontrar Cristo" (Ecclesia in America, 11).

Em nome de Cristo, nossa vida e nossa esperança, abençoo-vos a todos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  A UMA DELEGAÇÃO DA  IGREJA PRESBITERIANA DOS ESTADOS UNIDOS 

Quinta-feira, 22 de março de 2001 

 Queridos Amigos em Cristo

A visita de uma delegação da "Presbyterian Church USA" é sem dúvida motivo de alegria. Saúdo-vos a todos com afecto no Senhor.

A vossa visita a esta cidade, onde os Apóstolos Pedro e Paulo derramaram o próprio sangue em nome de Cristo, tem lugar depois da celebração do Grande Jubileu da Encarnação, que durou um ano, no alvorecer do Terceiro Milénio Cristão. A participação de numerosas Igrejas e Comunidades eclesiais em muitos dos acontecimentos jubilares testemunha a nossa comum acção de graças pelas abundantes bênçãos que acompanharam a primeira vinda do Senhor. Confirma o nosso empenho em trabalhar pela plena unidade dos cristãos enquanto esperamos o Sua vinda na glória.

Não obstante os significativos passos para o objectivo da unidade visível dados nos últimos decénios, devemos reconhecer que, "os tristes legados do passado vão acompanhar-nos ainda para além do limiar do novo milénio" e sabemos que "há ainda tanto caminho a percorrer" (Novo millennio ineunte, 48). Oxalá possamos ver o futuro que se abre diante de nós como uma chamada do Senhor a sermos cada vez mais "renovados no espírito da nossa mente e revestidos do homem novo, criado segundo Deus na justiça e na santidade verdadeira" (cf. Ef 4, 24). De facto, esta é uma condição para que possamos superar as barreiras que ainda separam os cristãos.

Possam a vossa estadia e os vossos encontros com o Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos dar abundantes frutos para o empenho ecuménico ainda a ser enfrentado. Sobre vós e sobre as vossas famílias invoco de coração a alegria e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo.

MENSAGEM DO SANTO PADRE   À ASSEMBLÉIA GERAL DA UNIÃO MUNDIAL DAS ORGANIZAÇÕES FEMININAS CATÓLICAS

À Senhora María Eugenia Díaz de Pfennich Presidente da União Mundial das Organizações Femininas Católicas

1. Saúdo com alegria as participantes na Assembleia Geral da União Mundial das Organizações Femininas Católicas, realizada em Roma de 17 a 25 de Março de 2001. Desde 1910 o vosso movimento reúne mulheres católicas provenientes de todos os continentes e de diferentes origens e culturas. Num espírito de respeito por esta diversidade, agora formais uma família grande e dinâmica no seio da Igreja católica. O vosso encontro no coração da Igreja universal é uma ocasião particular para confirmar a vossa identidade e receber a graça do Jubileu para abrir a Cristo a porta do vosso coração, das vossas casas e das comunidades nas quais viveis, rezais e seguis a vocação que Deus confiou a cada uma de vós.

2. No início de um novo milénio, as seiscentas delegadas desta Assembleia têm a oportunidade de agradecer a Deus por tudo o que ser mulher significa no desígnio divino, e pedir a Sua ajuda para vencer os numerosos obstáculos que ainda impedem o pleno reconhecimento da dignidade e da missão das mulheres na sociedade e na comunidade eclesial. O caminho percorrido no último século foi notável. Hoje, em muitos Países, as mulheres têm liberdade de movimento, de tomar decisões e de se exprimirem, uma liberdade conquistada com clareza de ideias e coragem. Elas manifestam o seu génio particular em numerosos âmbitos. No mundo actual existe a crescente consciência da necessidade de afirmar a dignidade da mulher. Não se trata de um princípio abstracto, porque requer um empenho unânime a todos os níveis para impedir com vigor "toda a praxe que ofende a mulher na sua liberdade e feminilidade:  o chamado "turismo sexual", a compra e venda das jovens moças, a esterilização maciça e, em geral, toda a forma de violência" (Audiência geral de 24 de Novembro de 1999, n. 2, Ed. port. de 27/11/1999, pág. 12).

Contudo, as mulheres ainda se encontram perante numerosos obstáculos à sua realização autêntica. A cultura dominante divulga e impõe modelos de vida que são contrários à natureza mais profunda da mulher. Verificaram-se graves aberrações, algumas que surgem do egoísmo pessoal e da recusa de amar, outras de uma mentalidade que atribui muita importância ao direito de cada indivíduo, que enfraquece o respeito pelos direitos do próximo, e em particular os do nascituro indefeso, que com frequência é privado de qualquer tutela legal.

3. A vossa União existe para vos ajudar a conhecer de modo mais profundo a vossa missão e vivê-la plenamente. Está presente como voz nos encontros internacionais, para recordar que qualquer vida é um dom de Deus e merece ser respeitada. Trabalhando juntas, deveis procurar oferecer um apoio material e moral cada vez maior às mulheres em dificuldade, vítimas de pobreza e de violência. Nunca vos esqueçais de que este trabalho importante está radicado no amor de Deus e dará frutos na medida em que o vosso testemunho revelará o Seu amor infinito por cada pessoa humana.

A santidade feminina, à qual cada uma de vós está chamada, é indispensável para a vida da Igreja. "O Concílio Vaticano II, confirmando o ensinamento de toda a tradição, recordou que, na hierarquia da santidade, precisamente "a mulher", Maria de Nazaré, é "figura" da Igreja. Ela "precede" todos no caminho rumo à santidade" (Mulieris dignitatem, 27). As mulheres que vivem na santidade são "um modelo de "sequela Christi", um exemplo de como a Esposa deve responder com amor ao amor do Esposo" (Ibid.).

4. O tema da vossa Assembleia, A missão profética das mulheres, deveria ser para vós uma ocasião para vos dedicardes a uma ampla reflexão acerca do vosso empenho. A Igreja e o mundo precisam do vosso testemunho específico. O ministério profético é partilhado por todo o povo de Deus e consiste sobretudo em ouvir e compreender a Palavra de Deus (cf. Lumen gentium, 12).

As mulheres católicas que vivem com fé e caridade e honram o nome de Deus na oração e no serviço (cf. Ibid) tiveram sempre um papel muito fecundo e indispensável na transmissão do sentido autêntico da fé e na sua aplicação em todas as circunstâncias da vida. Hoje, numa época de profunda crise espiritual e cultural, esta tarefa assumiu uma urgência que nunca é suficientemente recordada. A presença e a acção da Igreja do novo milénio passam pela capacidade que as mulheres têm de receber e guardar a Palavra de Deus. Em virtude dos seus carismas específicos, a mulher tem um dom único ao transmitir a mensagem e o mistério cristão à família e ao mundo do trabalho, do estudo e do tempo livre.

5. O recente Jubileu dos Leigos foi a ocasião para renovar a chamada feita pelo Concílio a todos os fiéis leigos, de proclamar a Boa Nova de Cristo com as palavras e o testemunho. Na família e na sociedade, vós contribuís "a partir de dentro... para a santificação do mundo" (Lumen gentium, 31). Cada tarefa, até a mais comum, se for desempenhada com amor, contribui para a santificação do mundo. É uma verdade importante que é preciso recordar hoje, num mundo atraído pelo sucesso e pela eficiência, no qual, contudo, muitas pessoas não participam dos benefícios do progresso global e são cada vez mais pobres e abandonadas.

O Jubileu deu novas energias a toda a Igreja. Prossigamos com esperança! (cf. Novo millennio ineunte, 58). Hoje, enquanto recomeça o seu caminho para proclamar Cristo ao mundo, a Igreja precisa de mulheres que contemplem o rosto de Cristo, que fixem o seu olhar n'Ele e O reconheçam nos membros mais débeis do Seu Corpo. "Em verdade vos digo:  sempre que fizestes isto a um destes Meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes" (Mt 25, 40). Vigiai, sede uma presença atenta e forte, nunca vos esqueçais de olhar para Cristo, de conservar no coração as Suas palavras. Desta forma, a vossa esperança não faltará; difundir-se-á no mundo este tempo prometedor e cheio de desafios.

Garanto-vos mais uma vez a minha proximidade na oração, confiante de que esta Assembleia será para vós uma ocasião para encontrar novas energias para a vossa missão. Ao confiar-vos a todas vós à protecção de Maria, Mãe do Redentor, concedo-vos do coração a minha Bênção apostólica.

Vaticano, 7 de Março de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA EXPEDIÇÃO AO POLO NORTE 

Terça-feira, 20 de Março de 2001 

 Caríssimos Irmãos! 

1. Recebo-vos de bom grado e sinto-me feliz por dirigir as minhas cordiais boas-vindas a cada um de vós, que vos preparais para a próxima expedição ao Polo Norte. Ela realiza-se cem anos depois da que foi feita pelo Príncipe Luís de Saboia Aosta, Duque dos Abruzos, na qual  quis participar  também o jovem sacerdote  alpinista  Pe.  Achille  Ratti, futuro Papa Pio XI,  mas  que não pôde partir devido a imprevistos dos últimos dias. 

Vós desejais, de uma certa forma, completar aquela difícil expedição de 1900 e imitar os homens destemidos que, em condições difíceis, se propuseram alcançar metas até então nunca tocadas pelos homens. Na continuação de tal empreendimento e do que se seguiu em 1928, guiado por Umberto Nobile, preparais-vos para oferecer um testemunho do anseio jamais satisfeito do homem de conhecer páginas pouco exploradas do maravilhoso livro da criação. Tenho a certeza de que esta vossa singular viagem vos dará a oportunidade de partilhar a estupefacção do Salmista, que, perante os prodígios da natureza, exclama com entusiasta admiração: "Ó Senhor, nosso Deus, como é grande o vosso nome em toda a terra!" (Sl 8, 1). 

2. Se Deus quiser, precisamente no dia de Páscoa chegareis ao Polo Norte, e podereis celebrar lá a Santa Missa. Desta forma, realizar-se-á o desejo que Pio XI não conseguiu concretizar na sua época. Além disso, realizareis outro desejo seu:  plantar a Cruz de Cristo naquela extrema ponta do globo terrestre. A artística cruz de procissão, que hoje abençoo de bom grado, representa homens e mulheres que procuram a salvação. Guiados pelo Sucessor de Pedro, eles encontram Cristo morto por nós na Cruz. Ele é o único Salvador do mundo, ontem, hoje e sempre. 

Estes dois "sinais" imprimem à vossa expedição um claro valor missionário. Ao plantar a "árvore da Cruz" e ao renovar o Sacrifício eucarístico nos "confins da Terra", desejais recordar que a humanidade só encontra a sua dimensão autêntica quando é capaz de fixar o olhar em Cristo e confiar-se totalmente a Ele. 

De modo especial, celebrando o sacrifício divino no Polo Norte precisamente no dia de Páscoa, desejais fazer ressoar com vigor, "até aos extremos confins da terra" (Act 21, 8), o anúncio do Senhor ressuscitado. 

Faço cordiais votos por que esta missão, tão difícil e cheia de significado, seja coroada pelo êxito total e, para isso, confio cada um de vós à materna protecção da Virgem Maria, "Spes certa poli". Com estes votos, concedo-vos de coração a Bênção apostólica, que faço extensiva de bom grado a todos os que colaboram no vosso corajoso projecto. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO OPUS DEI  NO ENCONTRO SOBRE A CARTA APOSTÓLICA  "NOVO MILLENNIO INEUNTE"

17 de Março de 2001

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sede bem-vindos! Saúdo-vos do coração a cada um de vós, sacerdotes e leigos, vindos a Roma para participar nas jornadas de reflexão sobre a Carta Apostólica Novo millennio ineunte e sobre as perspectivas que nela apontei para o futuro da evangelização. Saúdo especialmente o vosso Prelado, o Bispo D. Javier Echevarría, que promoveu este encontro com o fim de potenciar o serviço prestado pela Prelatura às Igrejas particulares, onde os seus fiéis estão presentes.

Estais aqui, em representação das organizações em que a Prelatura está organicamente estruturada, quer dizer, sacerdotes e fiéis leigos, homens e mulheres, tendo à frente o próprio Prelado. Esta natureza hierárquica do Opus Dei, estabelecida na Constituição Apostólica com que erigi a Prelatura (cf. Const. Ap. Ut sit, 28-XI-82), oferece a ocasião para considerações pastorais ricas de aplicações práticas. Antes de tudo, desejo sublinhar que a pertença dos fiéis leigos seja à própria Igreja particular seja à Prelatura, à qual estão incorporados, faz que a missão peculiar da Prelatura conflua para o compromisso evangelizador de cada Igreja particular, como prevê o Concílio do Vaticano II ao desejar a figura das Prelaturas pessoais. A convergência orgânica dos sacerdotes e leigos é um dos terrenos privilegiados sobre que tomará vida e se consolidará uma pastoral marcada por aquele "dinamismo novo" (cf. Carta ap. Novo millennio ineunte, 15) para a qual todos nos sentimos encorajados depois do Grande Jubileu. Neste contexto, se lembra a importância daquela "espiritualidade de comunhão" sublinhada pela Carta Apostólica ( Cf. Ibidem, 42-43).

2. Os leigos, enquanto cristãos, estão comprometidos no desenvolvimento de um apostolado missionário. As suas competências específicas nas diversas actividades humanas são, em primeiro lugar, um instrumento confiado por Deus para permitir levar "o anúncio de Cristo às pessoas, plasmar as comunidades, permear em profundidade a sociedade e a cultura através do testemunho dos valores evangélicos" (Ibidem, 29). Esses,  pois,  são  estimulados  a  pôr eficazmente as próprias consciências ao serviço das "novas fronteiras", que se anunciam como outros tantos desafios para a presença salvífica de Cristo no mundo.

Será o seu testemunho directo em todos estes campos a mostrar como só em Cristo os mais altos valores humanos atingem a sua plenitude. E o seu zelo apostólico, a amizade fraterna, a caridade solidária farão com que eles saibam orientar as relações sociais de cada dia em ocasiões para despertar nos próprios semelhantes aquela sede de verdade que é a primeira condição para o encontro salvífico com Cristo.

Os sacerdotes, por seu lado, exercem uma função primária insubstituível:  a de ajudar as almas, uma a uma, nos sacramentos, na pregação, na direcção espiritual, a abrir-se ao dom da graça. Uma espiritualidade de comunhão valorizará ao máximo as funções de cada componente eclesial.

3. Exorto-vos, caríssimos, a não esquecer em todo o vosso trabalho o ponto central da experiência jubilar:  o encontro com Cristo. O Jubileu foi uma contínua e inesquecível contemplação do rosto de Cristo, Filho eterno, Deus e Homem, crucificado e ressuscitado. Procurámo-lo na peregrinação para a Porta que abre ao homem o caminho do céu.

Experimentámos a sua doçura no acto humaníssimo e divino de perdoar aos pecadores. Sentimo-lo irmão de todos os homens, reconduzidos à unidade no Dom do amor que salva. A sede de espiritualidade que desperta na nossa sociedade não pode ser mitigada se não por Cristo.

"Não será uma fórmula a salvar-nos, mas uma Pessoa, e a certeza que Ela nos infunde:  Eu estarei convosco!" (Carta Apostólica Novo millenio ineunte, 29). Ao mundo, a cada homem nosso irmão, nós, cristãos, devemos abrir o caminho que conduz a Cristo. "O teu rosto, Senhor, eu procuro" (Sl 27 [26], 8). Esta aspiração vinha muitas vezes aos lábios  do  Beato  José  Maria,  homem sedento  de  Deus  e  por  isso  grande apóstolo. Ele escreveu:  "Nas intenções, Jesus seja o nosso fim; nos afectos, o nosso amor; na palavra, o nosso argumento; nas acções, o nosso modelo" (Caminho, 271).

4. É tempo de renunciar a todos os temores e de nos lançarmos para metas apostólicas audazes. Duc in altum! (Lc 5,4):  o convite de Cristo estimula-nos a fazer-nos ao largo, a cultivar sonhos e ambições de santidade pessoal e de fecundidade apostólica. O apostolado é sempre o transbordar da vida interior. Certamente, isso é também acção, mas sustentada pela caridade. E a fonte da caridade está sempre na dimensão mais íntima da pessoa, onde se escuta a voz de Cristo que nos chama a fazer-nos ao largo com ele. Possa cada um de vós acolher este convite de Cristo a corresponder  com  generosidade  nova  em cada dia.

Com estes votos, enquanto confio à intercessão de Maria o vosso compromisso de oração, de trabalho, de testemunho, concedo-vos com afecto a minha Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS PRELADOS DA  CONFERÊNCIA DOS BISPOS LATINOS  NAS REGIÕES ÁRABES  (C.E.L.R.A.)  EM VISITA "AD LIMINA"

17 de Março de 2001

  Beatitude Estimados Irmãos no Episcopado

1. Sinto-me feliz por vos receber no momento em que realizais a vossa visita ad limina Apostolorum, manifestando desta forma a vossa comunhão com o Sucessor de Pedro. Espero que nos encontros com o Bispo de Roma e com os seus colaboradores encontreis os encorajamentos necessários para dar um dinamismo espiritual e um estímulo apostólico renovados ao povo que vos foi pastoralmente confiado.

Agradeço a Sua Beatitude Michel Sabbah, Patriarca de Jerusalém dos Latinos, as cordiais palavras que me dirigiu em vosso nome. Elas manifestam a profundidade dos vossos empenhos ao serviço do anúncio do Evangelho. Através de vós, Bispos latinos das regiões árabes, uno-me com o pensamento e com o coração aos sacerdotes, religiosos e religiosas, bem como a todos os fiéis de cada uma das vossas dioceses, que nas diferentes situações, prestam um testemunho corajoso ao Senhor Jesus. Que Deus os ampare e os guie todos os dias!

É com grande emoção que conservo na minha memória a recordação das peregrinações que tive a alegria de realizar durante o ano jubilar na terra onde Deus se manifestou aos homens, desde o Sinai a Jerusalém, a Cidade Santa onde Cristo morreu e ressuscitou para a salvação da humanidade. Peço a Deus que me conceda a graça de prosseguir proximamente o meu caminho de peregrino indo à Síria, aos lugares que recordam a conversão do Apóstolo Paulo e o impulso missionário das primeiras comunidades cristãs.

2. Como escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte que dirigi a toda a Igreja no final do grande Jubileu, chegou o momento de "cada Igreja reflectir sobre o que o Espírito disse ao povo de Deus neste especial ano de graça e também no arco mais amplo de tempo desde o Concílio Vaticano II até ao Grande Jubileu, medindo o seu fervor e ganhando novo impulso para os seus compromissos espirituais e pastorais" (n. 3). De facto, é fundamental que as comunidades cristãs avancem resolutamente para o largo, fortificadas pelas graças recebidas do Senhor durante o ano jubilar e animadas por uma esperança solidamente enraizada na contemplação do rosto de Cristo.

Concluiu-se há um ano o Sínodo pastoral que reuniu pela primeira vez os membros de todas as comunidades católicas da Terra Santa. Encorajo-vos profundamente a realizar o plano pastoral, resultado da vossa caminhada eclesial:  "Fiéis a Cristo, corresponsáveis na Igreja, testemunhas na sociedade".

As vossas comunidades, que vivem em situações minoritárias em sociedades nas quais a cultura e a vida quotidiana são profundamente marcadas pela presença de outras religiões, devem continuar incansavelmente a aprofundar a sua identidade cristã a fim de a manter na sua autenticidade evangélica. Elas nunca devem esquecer que o cristão vai buscar a sua identidade pessoal e eclesial à sua relação íntima com Cristo, que ajuda a viver qualquer situação e ilumina as suas opções, e não à sua acção ou às suas opções pessoais no seio da sociedade. Desta forma, elas poderão abrir-se, sem receio, ao próximo e contribuir para fazer resplandecer o rosto de amor de Deus entre as nações. Que elas se recordem que voltar-se para Cristo, Verbo Encarnado, e andar com Ele pelos caminhos da santidade leva a recusar qualquer forma de mediocridade e de religiosidade superficial para penetrar cada vez mais profundamente no seu mistério!

O testemunho prestado a Cristo e a participação na edificação do seu Corpo exigem que seja desenvolvida uma autêntica comunhão no interior da Igreja, sobretudo mediante relações cada vez mais confiantes entre os Pastores e os fiéis, bem como mediante uma colaboração pastoral habitual entre as diversas comunidades católicas, numa generosa abertura de espírito e de coração. Que as paróquias e as famílias sejam os lares vivos de unidade e de amor autêntico! De facto, "fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão:  eis o grande desafio que nos espera no milénio que começa, se quisermos ser fiéis ao desígnio de Deus e corresponder também às expectativas profundas do mundo" (Carta Apostólica Novo millennio ineunte, 43). É na realização desta comunhão que a Igreja se manifesta como sinal e instrumento da união íntima com Deus e da unidade de todo o género humano (cf. Lumen gentium, 1).

3. Nesta mesma perspectiva, os leigos são convidados a tomar uma parte cada vez maior na vida e no testemunho da Igreja, a fim de prestar contas efectivamente  da  esperança  que  os  anima (cf. 1 Pd 3, 15). A tomada de consciência por parte dos leigos da sua vocação e da sua missão é uma fonte de conforto e de profunda alegria. Por conseguinte, é oportuno testemunhar-lhes uma confiança que os estimule a viver a fidelidade ao Evangelho e ao Magistério da Igreja, e a assumir as responsabilidades que lhes são próprias ao participarem activamente nos diferentes níveis da vida das suas comunidades. De igual modo,  o  seu  empenho  na  gestão  dos assuntos  públicos,  onde  quer  que  seja possível, reveste uma grande importância, sobretudo nos âmbitos da justiça e da paz.

É portanto indispensável prosseguir os esforços que realizastes para garantir a formação dos leigos, a fim de os ajudar a adquirir verdadeiras competências, inclusive as que dizem respeito à vida social, económica e política. Ao empenhar-se na investigação intelectual e no estudo, eles contribuem também para desenvolver uma verdadeira cultura cristã, em colaboração com as outras Igrejas, propondo desta forma à sociedade a perspectiva cristã acerca do homem e dos princípios que podem orientar a acção de quantos se põem ao serviço dos seus irmãos. O acompanhamento pastoral das universidades católicas é importante para os ajudar a traduzir a sua fé na sua própria cultura e a ocupar o seu lugar na missão da Igreja.

4. No vosso ministério ao serviço da comunhão na Igreja, os sacerdotes são os vossos primeiros colaboradores. Através de vós, saúdo-os cordialmente convidando-os a terem uma confiança incondicional n'Aquele que os chamou e que não deixa de os acompanhar para os guiar na sua terefa de anunciar o Evangelho e de educar a fé dos fiéis. Perante os grandes desafios da evangelização, que eles não tenham receio de dar toda a sua vida a exemplo de Cristo e de se abandonar a Ele com generosidade! Ao abrirem largamente o seu coração ao amor de Deus, ao pôr-se à escuta dos seus irmãos, eles tornar-se-ão cada vez mais homens de esperança e de encontro de Deus.

Por isso os sacerdotes devem voltar incessantemente à fonte do seu ministério, a fim de encontrarem nele um novo estímulo apostólico. A sua actividade missionária dará fruto na medida em que eles consolidarem a sua vida espiritual mediante a celebração e a frequência assídua aos sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação, lugares privilegiados da comunhão. Mediante uma intensa vida de oração pessoal e comunitária, alma da vida sacerdotal e condição de qualquer vida pastoral frutuosa sob a acção do Espírito, eles entrarão num diálogo cada vez mais íntimo com o Senhor, que, devido à sua missão, devem anunciar aos seus irmãos. Ao adquirirem uma grande familiaridade pessoal com a Palavra de Deus, aceite com coração dócil e orante, poderão anunciar o Evangelho de modo autêntico e levar os fiéis a um conhecimento sempre mais profundo do mistério de Deus.

A formação permanente, sobretudo mediante a leitura, os encontros de reflexão e de oração, bem como mediante a participação em programas de ensino teológico e pastoral, é para cada sacerdote um dever fundamental a fim de permanecer fiel à sua identidade e missão na Igreja e para a Igreja. Queridos Irmãos no Episcopado, conheço a vossa preocupação de favorecer as vocações sacerdotais e religiosas, e de transmitir a chamada de Cristo. Encorajo-vos nos esforços que fazeis na formação primária dos candidatos ao sacerdócio. Sede atentos em garantir-lhes uma boa formação intelectual, teológica, bíblica e espiritual! Mas, é indispensável que isto se baseie numa formação humana "que os ajude a adquirir uma maturidade pessoal e que os torne atentos à complexidade cultural na qual deverão exercer o seu ministério" (Exortação Apostólica Uma nova esperança para o Líbano, 62).

5. Os institutos religiosos estão presentes em numerosos âmbitos da vida das vossas Dioceses, onde os seus membros trabalham generosamente e colaboram de maneira activa na pastoral diocesana. Assegurai-os da minha oração e transmiti-lhes o meu encorajamento afectuoso! Em certas regiões, os religiosos e as religiosas são uma presença fundamental para a visibilidade da Igreja. Mediante os seus diversos empenhos, contribuem para a promoção humana e espiritual das pessoas, sem distinção de origem ou de religião, sobretudo nos âmbitos da educação, da saúde ou dos serviços sociais. Dou graças a Deus por quanto realizaram e por aquilo que continuam a realizar, juntamente com as pessoas que colaboram com eles, para o serviço de todos, num espírito de abnegação exemplar. Mediante a sua vida completamente votada a Deus e aos seus irmãos, eles são um ponto de referência para os jovens que frequentam as suas instituições de educação e para todas as pessoas que beneficiam do seu apoio e devotamento. Que eles continuem a dar testemunho durante toda a sua existência de uma Igreja que seja um verdadeiro lugar de fraternidade, partilha, refúgio, esperança e abertura aos outros!

Queridos irmãos no episcopado, a presença da Igreja nos meios escolares e educativos tem uma importância particularmente significativa. As escolas católicas são lugares onde os jovens podem adquirir uma sólida formação para preparar o seu futuro. Elas são também lugares de diálogo de vida entre jovens de tradições religiosas e de meios sociais diferentes. Estimulo-vos a favorecer sempre mais, em colaboração com as outras comunidades católicas, uma primavera da catequese e a desenvolver uma pastoral que se baseie em valores sólidos, a fim de contribuir para a formação do tipo de homens e de mulheres dos quais a Igreja e a sociedade têm necessidade.

6. A divisão entre os cristãos é uma infidelidade à vontade do Senhor, que obscurece a sua identidade de discípulos de Cristo. No momento em que acabamos de entrar no terceiro milénio, devemos manifestar com determinação o empenho da Igreja católica em favor da promoção da unidade, conscientes de que se não procurarmos ser ardentemente fiéis à oração intensa do Senhor, "para que todos sejam um", corremos o risco de enfraquecer a nossa identidade cristã e a nossa credibilidade no anúncio do Evangelho da paz e da reconciliação. Muitas vezes a divisão dos cristãos separa pessoas que caminham lado a lado todos os dias, que se amam e que, em pontos essenciais, partilham uma mesma fé em Cristo e no Baptismo; isto causa numerosos sofrimentos nas famílias. Estas situações difíceis não nos devem desencorajar, mas estimular-nos a trabalhar com convicção em favor da comunhão e do perdão. Em todas as regiões árabes, a Igreja latina deve prosseguir corajosamente os seus esforços de encontro fraterno e de colaboração com as outras Igrejas e Comunidades eclesiais, certa de que o diálogo ecuménico só progredirá se abranger a vida concreta dos fiéis.

Que o ardente desejo da unidade esteja presente em todas as acções pastorais, sobretudo no prosseguimento da reflexão e do empenho acerca das questões de interesse comum, rezando e agindo juntos todas as vezes que for possível! A abertura ecuménica do ano jubilar em Belém foi motivo de grande esperança, que deve permitir o desenvolvimento de um clima fraterno entre as Igrejas e Comunidades eclesiais, a fim de progredir rumo a uma unidade tão desejada em serenidade, confiança e estima recíproca.

7. As condições nas quais deve viver a comunidade cristã no Médio Oriente, especialmente na Terra Santa, nem sempre permitem que os seus membros tenham uma existência pessoal e familiar como eles a desejam para si próprios e para os seus filhos. Encorajo profundamente os cristãos a manterem a confiança em si próprios e a permanecerem firmemente apegados à terra que foi também a dos seus antepassados:  "Não tenhais medo de preservar a vossa presença e herança cristãs no próprio lugar onde o Salvador nasceu!" (Homilia em Belém, 22 de Março de 2000, n. 5; ed port. de 24/3/2000, pág. 9). A permanência dos cristãos em Jerusalém e nos Lugares Santos da Cristandade é particularmente importante, pois a Igreja não pode esquecer as suas origens. Ela deve testemunhar a vitalidade e a fecundidade da mensagem evangélica na terra da Revelação e da Redenção.

Estimados Irmãos no Episcopado, para que os fiéis possam continuar a viver serenamente estas situações, empreendestes esforços louváveis, dando-lhes motivações profundas, evangélicas e eclesiais, para que não cedam à tentação de abandonar a sua terra mas para que tenham cada vez mais a certeza da importância da sua presença e da beleza do seu testemunho. Não vos resigneis ao pensamento de uma inevitável partida! Estou consciente dos sacrifícios e da ascese que isto requer às famílias e às pessoas que aceitam generosamente resistir à tentação da procurar noutros lugares bem-estar económico e tranquilidade social. Em nome da Igreja, estou-lhes sentidamente reconhecido. Elas podem contar com o sustento da graça de Deus e com aquele seu irmão na fé que olha para elas com admiração.

Encorajo-vos também na vossa solicitude apostólica no que se refere aos católicos provenientes de outros países, sempre mais numerosos, que vieram para as vossas regiões, na maior parte dos casos, para encontrar um trabalho; eles precisam de uma ajuda pastoral específica. O seu testemunho de fé vivida corajosamente entre os homens e as mulheres dos vossos países é uma manifestação da universalidade da salvação de Jesus Cristo.

8. Conheço as grandes dificuldades com as quais se deparam as populações da vossa região. Desejaria mais uma vez garantir, em particular, a minha proximidade e o meu afecto a todos os que sofrem e que são vítimas da violência. Convosco sofre e padece toda a Igreja, na esperança de poder depressa, juntamente convosco, rejubilar com a realização de um desejo único, ao qual não se pode renunciar:  a paz! "A Terra Santa deve ser a terra da paz e da fraternidade. É isto que Deus quer!" (Apelo em favor da paz, 2 de Outubro de 2000). Os acontecimentos que se verificam actualmente na Terra Santa, e que eu sigo com atenção, são preocupantes e põem à dura prova a esperança da paz. Desejo ardentemente que seja relançada rapidamente a mesa das negociações, pondo no centro de todas as preocupações o respeito pela dignidade de todo o homem que, no seu próprio território, tem o direito de viver em paz e em segurança. Isto só se realiza no respeito da lei internacional e na recusa da violência que só pode exasperar o ódio e os sentimentos de rancor, acentuando ainda mais profundamente as discórdias entre as pessoas e as comunidades. Nestas circunstâncias, é necessário como nunca fazer apelo ao diálogo e ao encontro, ao amor que cada qual sente pelos seus irmãos e por todos os homens, a fim de não negligenciar nenhuma possibilidade que possa abrir uma perspectiva de paz justa e duradoura. A importância que esta esperança reveste não permite ceder à tentação do desencorajamento.

A Igreja latina que se encontra na Terra Santa e nas regiões limítrofes deve tornar-se disponível para ser sempre portadora e inspiradora de sentimentos de compreensão recíproca, de diálogo e de solidariedade. Só mediante uma verdadeira educação para a paz, é que os corações se poderão abrir e os espíritos se poderão empenhar resolutamente na edificação de sociedades fundadas na fraternidade e no respeito recíproco na justiça.

O diálogo inter-religioso é também um meio privilegiado para progredir pelos caminhos da paz. A procura de um diálogo com o Judaísmo e com o Islão, verdadeiro e confiante, é uma das grandes urgências às quais a Igreja não se pode subtrair, para o bem de todos os povos da região. Esta disposição deve contribuir também para garantir uma verdadeira liberdade religiosa, a fim de que ninguém possa ser objecto de discriminação e de marginalização devido à sua crença religiosa, e que o estatuto especial concedido a uma religião não seja feito em desvantagem das outras.

Por fim, desejaria mencionar mais uma vez as situações dramáticas vividas por outros países da vossa região. No Iraque, o embargo continua a semear vítimas, demasiados inocentes pagam as consequências de uma guerra nefasta, cujos efeitos continuam a recair sobre as pessoas mais débeis e indefesas. A afluência dos refugiados do Sudão para o Egipto está a aumentar cada vez mais. Por conseguinte, é urgente encontrar soluções para acolher decentemente as pessoas deslocadas e para permitir uma boa integração a estas populações, assim como garantir uma assistência espiritual aos numerosos cristãos que se encontram entre eles. O meu pensamente vai também para a comunidade católica da Somália que, no passado, foi vítima de numerosas violências, fazendo votos por que uma actividade eclesial normal possa finalmente ser restabelecida nesse país. A todas essas comunidades, a todos os povos da região confirmo a atenção e o afecto que o Sucessor de Pedro tem por eles.

9. Estimados Irmãos no Episcopado, no final do nosso encontro exprimo-vos a minha sentida gratidão pelo trabalho pastoral que cada um de vós realiza com empenho e profundo amor à Igreja, no serviço ao povo que vos foi confiado, confrontando-vos com frequência com condições muito difíceis e por vezes com a solidão. Ao regressardes às vossas dioceses, levai a todos os fiéis católicos, sejam eles de rito latino ou oriental, a saudação e o afecto do Papa. Ele  acompanha-vos  com  a  sua  oração e  convida-vos  a  cultivar  sempre  mais os vínculos de amor e de colaboração entre as comunidades católicas. Que este desejo seja o melhor encorajamento para o regresso às vossas Igrejas particulares!

Confio-vos a vós e às vossas dioceses à intercessão materna da Virgem Maria, Rainha da paz. Ela vos proteja e vos guie nos vossos caminhos! A cada um de vós, aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas e aos fiéis leigos das vossas dioceses, concedo de todo o coração uma particular Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À ASSEMBLEIA PLENÁRIA DO  PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS  COMUNICAÇÕES SOCIAIS

16 de Março de 2001

Eminências Estimados Irmãos Bispos Queridos amigos em Cristo

1. Sinto-me feliz por vos saudar por ocasião da Assembleia Plenária do Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais. Aproveito esta oportunidade para vos agradecer tudo o que fazeis em benefício da presença diversificada da Igreja no mundo dos meios de comunicação social. De modo particular, desejo congratular-me com o vosso Conselho pelo contributo específico que ofereceu ao Grande Jubileu do ano 2000.

De facto, o Jubileu representou uma extraordinária experiência de fé na Cidade de Roma e na Igreja. Uma parte significativa do seu impacto deve-se à atenção que os meios de comunicação social deram aos acontecimentos jubilares. O Pontifício Conselho prestou um serviço precioso coordenando as transmissões televisivas mundiais das cerimónias do Ano Santo e oferecendo assistência profissional e pastoral a milhares de homens e mulheres que trabalham no âmbito da rádio, da televisão, da imprensa e da fotografia. O Conselho organizou também as memoráveis celebrações jubilares para os jornalistas em Junho e o Jubileu do Mundo do Espectáculo em Dezembro. O vosso empenho foi, sem dúvida, apoiado pelo desejo de fazer com que o ano jubilar fosse uma resposta autêntica ao mandamento do Evangelho de "anunciar a Boa Nova aos pobres; ... proclamar a libertação aos cativos e, aos cegos, o recobrar da vista" (Lc 4, 18).

2. Ao longo dos anos, o Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais adquiriu uma experiência muito positiva com os meios internacionais de comunicação social, levando acontecimentos importantes da vida da Igreja a pessoas em todas as partes do mundo. Recordo o início desta actividade e, sobretudo, o Ano Santo de 1975, quando o vosso Conselho, sob a orientação do Cardeal Andrzej Deskur e com a generosa assistência dos Cavaleiros de Colombo, estabeleceu um modelo para este tipo de transmissão religiosa. Dando graças a Deus por tudo o que já foi obtido, encorajo o vosso Conselho a prosseguir a tarefa que vos foi confiada pela Constituição Aspostólica Pastor bonus.

3. A obra desempenhada durante a vossa precedente Assembleia Plenária, em 1999, tornou possível que o Conselho publicasse, em Junho passado, o documento Ética na Comunicação, que procurou ser uma guia moral para o uso dos meios de comunicação social, uma realidade humana variada e complexa na qual os interesses éticos muitas vezes são sacrificados em benefício dos comerciais. Sinto-me feliz por terdes tomado em consideração, nestes dias, um documento semelhante sobre o tema Ética na Internet, que de facto seria muito oportuno devido à difusão rápida das cibercomunicações e às questões morais que suscita. A Igreja não pode ser mera espectadora do impacto social dos progressos tecnológicos, que têm efeitos tão determinantes na vida das pessoas. Por conseguinte, a vossa reflexão sobre Ética na Internet pode servir de grande ajuda aos Pastores da Igreja e aos fiéis para enfrentarem os numerosos desafios apresentados pela "cultura dos meios de comunicação social" que está a surgir.

Os problemas e as oportunidades criados pela nova tecnologia, pelo processo de globalização, pela falta de regulação e privatização dos meios de comunicação social apresentam novos desafios éticos e espirituais a todos os que estão empenhados no âmbito das comunicações sociais. Estes desafios serão enfrentados de maneira eficaz por quantos aceitarão que "o serviço à pessoa humana, a edificação da comunidade humana assente na solidariedade, na justiça e no amor, e o anúncio da verdade acerca da vida humana e da sua derradeira realização em Deus estavam, estão e permanecerão no cerne da ética nos mass media" (Ética nas Comunicações sociais, 33). Ao rezar para que estes nobres fins orientem sempre a obra do Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais e confiando cada um dos vossos esforços à intercessão de Maria, Mãe do Verbo Encarnado, concedo de coração a vós a às vossas famílias a minha Bênção apostólica. No final do discurso, depois da recitação da oração do "Angelus", o Santo Padre disse: 

O "Angelus" é a primeira comunicação, a mais importante na história da humanidade. 

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE  AOS FIÉIS ESPANHÓIS VINDOS  A ROMA PARA A BEATIFICAÇÃO DE 233 MÁRTIRES

  Segunda-feira, 12 de Março de 2001 

Queridos Irmãos e Irmãs

1. É-me grato realizar este encontro convosco, queridos peregrinos espanhóis que, acompanhados de um numeroso grupo de Bispos e sacerdotes, assim como de autoridades civis das vossas cidades e regiões, participastes ontem na solene Beatificação de 233 homens e mulheres mártires da perseguição religiosa que, nos anos de 1931-1939, afligiu a Igreja na vossa Pátria. A Beatificação de ontem foi a primeira deste século e do novo milénio, e é significativo que tenha sido de mártires. Com efeito, no século que terminámos não faltaram tribulações em que muitos cristãos "deram a sua vida pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo" (cf. Act 15, 26).

Saúdo com afecto os Senhores Cardeais António Maria Rouco Varela, Arcebispo de Madrid e Presidente da Conferência Episcopal Espanhola, e Ricardo Maria Carles, Arcebispo de Barcelona, assim como D. Agustín García-Gasco, Arcebispo de Valença, Dioceses de onde é natural a maioria dos novos Beatos, D. Francisco Ciuraneta, Bispo de Lleida, e os demais Arcebispos e Bispos aqui presentes. Quero dar as boas-vindas também às autoridades autónomas, provinciais e locais, aos representantes das cidades que agora contam com novos Beatos entre os seus filhos ilustres. Estes novos mártires espalharam a sua mensagem em toda a geografia espanhola. Efectivamente, se consideramos a sua origem, eles provêm de 37 Dioceses e representam 13 Comunidades autónomas, mas o seu testemunho chega a abarcar todo o território espanhol e, por isso, é toda a Igreja na Espanha que ontem se alegrou com este reconhecimento.

2. Muitos de vós são descendentes, familiares ou vizinhos dos novos Beatos. Sei que está aqui presente a viúva de um deles, militante da Acção Católica, assim como numerosos irmãos, filhos e netos dos mártires. Alguns de vós são coirmãos dos religiosos que foram elevados à glória dos altares. Outros são vizinhos dos seus lugares de origem, das localidades onde eles exerceram o seu ministério, onde foram martirizados ou onde estão sepultados. Imagino a emoção que sentis nestes momentos, que esperastes durante tantos anos. Sem dúvida alguma, na vossa vida de fé o seu exemplo foi para vós alentador, pois conservastes a sua memória e, nalguns casos, até mesmo recordações pessoais.

A Beatificação de ontem foi a mais numerosa do meu Pontificado. Com efeito, foram elevados às honras dos altares 233 mártires. Mas um número tão elevado não faz esquecer as características de cada indivíduo. De facto, todos têm uma história pessoal, um nome e um sobrenome que lhe são próprios, determinadas circunstâncias que fazem de cada um deles um modelo de vida, ainda mais eloquente do que a morte livremente aceite como suprema prova da adesão a Cristo e à sua Igreja.

Os mártires, que hoje recordamos com gratidão e veneração, são como que um grande quadro do Evangelho das bem-aventuranças, uma maravilhosa amostra da variedade da única e universal vocação cristã para a santidade (cf. Constituição dogmática Lumen gentium, cap. V). Ao proclamar ontem a santidade deste numeroso grupo de mártires, a Igreja glorificou a Deus.

A santidade não é um privilégio reservado exclusivamente a poucas pessoas. Os caminhos da santidade são múltiplos e podem ser percorridos através dos pequenos acontecimentos concretos de todos os dias, procurando em cada situação um acto de amor. Foi assim que fizeram os novos Beatos mártires. Aqui reside o segredo do cristianismo vivido na sua plenitude. O cristianismo realmente vital que todos os cristãos, de qualquer classe ou condição, são chamados a viver.

Todos nós somos chamados à santidade, pois o que Deus quer de nós, em última análise, é que sejamos santos (cf. 1 Ts 4, 3). Queridos Irmãos e Irmãs da Espanha, julgo que também a vós, como acabei de fazer a todos os fiéis na recente Carta Apostólica Novo millennio ineunte, devo propor de novo com convicção "esta "alta medida" da vida cristã ordinária" (n. 31). O vosso percurso pessoal, o das vossas famílias e comunidades paroquiais seja, hoje mais do que nunca, um caminho de santidade.

3. Assim, encontramos sacerdotes jovens ou anciãos, que exerciam os ministérios mais diversos:  párocos, vigários, cónegos, professores; religiosos provenientes dos vastos campos do exercício da caridade, por meio do ensinamento, da atenção às pessoas idosas e enfermas; homens e mulheres, solteiros ou casados, pais de família e trabalhadores dos vários sectores. Na origem do seu martírio e da sua santidade está o próprio Cristo. O denominador comum de todos eles é a sua opção radical por Cristo, acima de todas as coisas, inclusivamente da própria vida. Eles bem podiam expressar-se com São Paulo:  "Para mim, viver é Cristo e morrer é lucro!" (Fl 1, 21).

Com a sua vida e sobretudo com a sua morte, eles ensinam-nos que nada deve antepor-se ao amor que Deus tem por nós e nos manifesta em Jesus Cristo.

Neles, assim como em todos os mártires, a Igreja encontrou sempre uma semente de vida. A tal ponto que podemos afirmar que as comunidades dos primeiros tempos foram forjadas no sangue dos mártires. Porém, o martírio não é unicamente uma realidade que pertence ao passado, mas também uma realidade do tempo actual. Por isso, na recente Carta Apostólica escrevi:  não o será também para o século e o milénio que estamos a começar (cf. Novo millennio ineunte, 41)?

Com efeito, é um dado de facto que, no nosso tempo, voltaram os mártires. E como é certo que os tempos mudaram, também o é o facto de que cada dia se apresenta a possibilidade de continuar a padecer sofrimentos por amor a Cristo. Portanto, o horizonte que se apresenta à nossa frente é vasto e apaixonante. Sempre e em todos os lugares, os cristãos devem estar dispostos a difundir a luz da vida, que é Cristo, até ao derramento do seu próprio sangue (cf. Dignitatis humanae, 14). Devemos estar dispostos a seguir as pegadas dos mártires e a viver, como eles, a santidade plenamente com Ele, por Ele e n'Ele.

A herança destas destemidas testemunhas da fé, "arquivos da verdade, escritos com letras de sangue" (Catecismo da Igreja Católica, n. 2474), legou-nos um património que fala com voz mais forte do que a da indiferença vergonhosa. É a voz que reclama a presença urgente na vida pública. Uma presença viva e serena que, com a clara transparência do Evangelho, nos levará a apresentar com naturalidade, mas também com firmeza, a sua radicalidade sempre actual aos homens e mulheres do nosso tempo.

Assim, trata-se de uma herança cuja linguagem é a do testemunho. Este património continue a produzir frutos abundantes através das vossas vidas e compromissos, manifestando a extraordinária presença do mistério de Deus que, actuando sempre e em toda a parte, nos chama à reconciliação e à vida nova em Cristo.

4. Queridos irmãos, o seu testemunho não pode nem deve ser esquecido. Eles manifestam a vitalidade das vossas Igrejas locais. O seu exemplo faça de cada um uma testemunha viva e credível da Boa Nova para os tempos novos. A sua imitação leve a produzir abundantes frutos de amor e de esperança na sociedade actual. Esta é a minha vontade. Promovei a cultura da vida.

Fazei-o com a palavra, mas também com gestos concretos. A oração pela conversão radical e sincera de todos à lei do Amor e o compromisso específico e generoso em benefício da mesma constituem o fundamento da convivência entre os homens, as famílias e os povos. Regressai às vossas localidades e comunidades dispostos a trabalhar apostolicamente na Igreja e pela Igreja.

Fazei das bem-aventuranças uma realidade nos vossos lugares de origem. Impregnai a realidade quotidiana com o único programa do Evangelho, que é o programa do amor. Levai Cristo às vossas vidas, às vossas comunidades, à vossa terra e à vossa história. Sede sempre e em todo os lugares testemunhas vivas e credíveis do amor, da unidade e da paz. Nesta tarefa, acompanham-vos sempre a minha oração, o meu afecto e a minha bênção, que vos concedo do íntimo do coração.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  JOÃO PAULO II  PARA A CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2001

 Caríssimos Irmãos do Brasil

É com viva satisfação que dou início à primeira Campanha da Fraternidade do novo milênio, promovida pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil durante a Quaresma deste ano, com o lema:  "Vida sim, drogas não".

Permanece ainda viva na memória o Ano Jubilar, recém terminado; queira Deus Misericordioso tenha sido fonte copiosa de graças e consolações para todos os cristãos, pois Ele enviou Seu Filho na terra para "que todos tenham vida e a tenham em abundância" (cf. Jo 10, 10). Sim, caros irmãos e irmãs! Que todos tenham a verdadeira vida alcançada pelo amor misericordioso de nosso Salvador, Jesus Cristo.

A Quaresma quer ser um apelo à conversão dos corações, pela oração e pela penitência, auspiciando que no "combate contra o espírito do mal, sejamos fortalecidos com o auxílio da temperança", como se reza na Oração Coleta da Quarta-feira de Cinzas. Hoje, a Igreja no Brasil quer ajudar a participação de toda a sociedade na prevenção do uso indevido de drogas. Faço votos de que seja precisamente este espírito cristão de temperança, vivido e testemunhado, o caminho para dar início à nova vida de união com Cristo.

Estes são os auspícios que faço especialmente para todos aqueles que se deixaram envolver nas redes das drogas. Muitos daqueles que, infelizmente, cairam na malha das substâncias entorpecentes testemunham que tal experiência foi uma fuga de si próprios e da realidade. A droga é, com freqüência uma fuga de si próprios e da realidade. A droga é, com freqüência, fruto do vazio interior, renúncia e perda de orientação que conduz, às vezes, ao desespero. Eis porque a droga não se vence com a droga, mas requer uma vasta ação de prevenção, a fim de que a cultura da morte seja substituída pela cultura da vida.

É necessário oferecer aos jovens e às famílias motivos concretos de esperança e auxiliá-los eficazmente nas dificuldades de cada dia. A verdadeira alternativa às numerosas substâncias nocivas que entorpecem a pessoa humana foi encontrada por muitos no seio de uma comunidade que, para além das soluções técnicas prestadas, ofereceu um itinerário humano e espiritual permitindo sair do abismo da droga e ressurgir de novo para a vida, a fim de que possam oferecer como protagonistas sua contribuição na edificação de uma sociedade livre de todo o tipo de droga. A Igreja é grata a todos os que prestam este serviço competente e desinteressado à vida e à dignidade humana.

Se a fé passa através de tudo aquilo que vivemos, será com o exemplo de uma vida simples e sóbria que os homens e as mulheres do Brasil testemunharão que Cristo está no meio de nós. Sede portadores da esperança para as vítimas deste flagelo social, especialmente entre os jovens. É quando a família brasileira está ameaçada por estes males, que a esperança em Cristo ressuscitado nos dá a certeza de libertação e salvação.

Peço a Deus, pela intercessão de Nossa Senhora Aparecida, que proteja o Brasil e sua gente e envio, em sinal do mais  sincero  afeto  pela  Terra  da  Santa Cruz, uma propiciadora Bênção Apostólica.

Vaticano, 6 de Janeiro de 2001

PALAVRAS DO SANTO PADRE  NO ENCERRAMENTO DOS EXERCÍCIOS  ESPIRITUAIS DOS PRELADOS DA  CÚRIA ROMANA

Sábado, 10 de março de 2001

 1. Concluímos os Exercícios Espirituais com uma meditação sobre o "Magnificat". Quero que esta minha breve intervenção se faça eco do cântico de Maria, exprimindo com as suas palavras um sentido obrigado ao Senhor por quanto nos deu nestes dias de silêncio e de recolhimento.

Guiou-nos na contemplação dos divinos mistérios a pregação do querido Arcebispo de Chicago, o Senhor Cardeal Francis Eugene George. A Ele, venerado Irmão, também em nome dos Senhores Cardeais e Prelados da Cúria Romana que participaram nos Exercícios, exprimo o mais cordial agradecimento. O estilo pessoal e sóbrio adoptado por Ele fez realçar em toda a sua eficácia a Palavra evangélica. Verdadeiramente, Ele fez-nos sentir São Lucas como companheiro de viagem neste nosso itinerário quaresmal. Ao aprofundamento do texto bíblico, Ele uniu estimulantes testemunhos tirados da sua rica experiência de missionário e de Bispo, que favoreceram a aplicação das reflexões à vida. À volta dos grandes temas da conversão, da liberdade e da comunhão, Ele conduziu-nos em cada dia a contemplar Cristo e a aprofundar a fé n'Ele, esta fé que é "para todos os povos".

2. Foram frequentes também as referências aos Documentos elaborados depois das recentes Assembleias sinodais continentais. Isto contribuiu para dar ao nosso retiro um clima intensamente apostólico, muito mais apropriado ao tempo eclesial que estamos a viver, na sequência do Grande Jubileu do Ano 2000.

É um tempo que eu quis pôr sob o signo da palavra de Cristo a Pedro:  "Duc in altum", "faz-te ao largo" (Lc 5, 4). Sabemos qual foi a resposta de Simão; "À tua palavra lançarei as redes" (Lc 5, 5). "À tua palavra":  foi quanto quisemos fazer nestes dias. Permanecemos na escuta do Senhor para reforçar, com a ajuda do Espírito Santo, a fé, fortalecer a esperança e reavivar a caridade.

Confiando na eficácia da palavra de Cristo, a Igreja lança as redes no vasto oceano do novo milénio há pouco iniciado. É uma rede especial:  o que nela fica preso acaba libertado! A fé em Cristo é, com efeito, liberdade que nasce da conversão pessoal e que abre à comunhão com todos os homens.

3. Obrigado, Senhor Cardeal, por nos ter guiado neste caminho. O Senhor o recompense da sua parte. Por nossa vez, asseguramos-lhe a lembrança na nossa oração, invocando para Vossa Eminência e o seu ministério a assistência maternal da Senhora Imaculada, Mãe da sua consagração missionária.

Dirijo um cordial agradecimento a quantos colaboraram para o melhor desenvolvimento dos Exercícios Espirituais, no que diz respeito à animação litúrgica bem como ao serviço de acolhimento.

Maria nos ajude a todos a fazer um tesouro dos dons espirituais recebidos no decurso dos Exercícios Espirituais e a continuar com um impulso renovado o itinerário quaresmal. Com estes sentimentos, de boa vontade concedo a todos uma especial Bênção apostólica.

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE  AOS UNIVERSITÁRIOS ROMANOS  NO FINAL DA RECITAÇÃO DO SANTO ROSÁRIO

3 de março de 2001

1. Saúdo com afecto os universitários de Roma que, como já é tradição, animaram este encontro mariano no início da Quaresma. Saúdo também os representantes do Fórum das Associações, promovido pela Conferência Episcopal Italiana, reunidos em Roma para um congresso de estudos. Caríssimos jovens, agradeço-vos a vossa presença. Daqui a pouco levareis pelas estradas de Roma a Cruz dos Dias Mundiais da Juventude, que no próximo Domingo  de  Ramos  entregareis  aos vossos coetâneos de Toronto. Segui sempre o caminho do Evangelho e fazei com que as vossas comunidades universitárias sejam "laboratórios da fé e da cultura".

A Maria, Sedes Sapientiae, confio os vossos projectos e o vosso empenho missionário na Igreja de Roma.

2. Sinto-me feliz por saudar os estudantes universitários do Canadá e os membros do comité de preparação do próximo Dia Mundial da Juventude que terá lugar em Toronto no mês de Julho de 2002. Agradecido, saúdo também o Arcebispo de Toronto, o Cardeal Aloysius Ambrosic. Queridos amigos, a viagem dos jovens pelas veredas do mundo tem agora um novo destino:  de Roma até Toronto. No próximo Domingo de Ramos os jovens italianos desejarão entregar-vos a Cruz que levareis em peregrinação a todas as Dioceses do Canadá. Ao receber esta Cruz aceitareis a herança do Grande Jubileu. Oxalá possais encontrar, com criatividade e entusiasmo, novos caminhos para conduzir os jovens do mundo, e em particular os vossos colegas universitários, a um renovado encontro com Jesus Cristo, o único redentor da humanidade! Maria, sede da sabedoria, vos acompanhe nos preparativos para o próximo Dia Mundial da Juventude!

Dirijo também a minha saudação afectuosa aos sacerdotes idosos que estão aqui convosco. A sua oração, fruto de uma vida totalmente dedicada ao Evangelho, é uma fonte de força e de inspiração para o vosso apostolado.

3. Saúdo com afecto os jovens universitários espanhois, reunidos na Universidade de Navarra em Pamplona e o seu Vice-Chanceler Mons. Tomás Gutiérrez, os professores e o pessoal técnico-administrativo.

Queridos filhos e filhas, tendes convosco o ícone da Sedes Sapientiae, que tive a alegria de entregar às Universidades de todo o mundo no passado mês de Setembro. Enquanto está para terminar a peregrinatio do ícone na Espanha, desejo encorajar-vos a prosseguir a busca e o empenho culturais. Estudai o tema do humanismo, objecto de reflexão durante o Jubileu das Universidades, nos seus diversos aspectos, de maneira que seja cada vez mais evidente o vínculo intrínseco entre a fé em Cristo e a defesa da dignidade do homem.

4. Saúdo com alegria os jovens que se reuniram na Catedral de S. Jorge em Leópoles, Ucrânia, e com eles o novo Cardeal Marian Jaworski e o Bispo Julian Gbur.

Caríssimos jovens, agradeço-vos a vossa participação. Daqui a poucos meses irei visitar a vossa pátria e esta tarde rezamos juntos por esse acontecimento. Quando, daqui a pouco tempo, receberdes o ícone da Sedes Sapientiae peregrina nas cidades universitárias da Ucrânia, acolhei-a com amor e confiai a Maria todos os jovens ucranianos, para que possais construir juntos um futuro de serena prosperidade para o vosso País.

5. Saúdo com alegria D. Frans Wiertz, Bispo de Roermond, e com ele, todos os participantes na vigília mariana reunidos em Maastricht. Saúdo cada um de vós, queridos jovens universitários holandeses.

Esta ligação de Maastricht recorda o caminho da comunidade europeia. Vós, jovens, prossegui o vosso empenho de testemunho cristão na universidade; empenho indispensável para promover um novo humanismo cristão na Europa.

Maria Sedes Sapientiae, proteja todos os jovens holandeses e europeus, caminhando juntos para metas de paz e de progresso autêntico.

6. Dirijo uma cordial saudação aos jovens mexicanos reunidos em Puebla por ocasião do congresso de Gente Nueva promovido pela Universidade de Anahuac de Cidade do México, e acompanhados pelo Mons. Antonio López Sánchez, delegado para a Pastoral juvenil em Puebla. Queridos Jovens, no início do terceiro milénio, lançai as redes do Evangelho no vasto mundo da cultura americana. Sustentai a nova evangelização com o vosso entusiasmo de jovens crentes. Testemunhai, na Universidade e em todos os lugares, que Cristo é fonte de esperança para o homem contemporâneo.

Maria Sedes Sapientiae, vos acompanhe sempre!

7. Concluimos esta rápida passagem por várias localidades do mundo, onde se encontram reunidos jovens em oração com Maria. Desejo-vos de todo o coração, queridos jovens, que sejais sempre  generosos  no  seguimento  de Jesus, de maneira especial durante esta Quaresma.  O  Papa  acompanha-vos com a Sua oração e de bom grado vos abençoa.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À VII ASSEMBLEIA GERAL DA  PONTIFÍCIA ACADEMIA PARA A VIDA

Sábado, 3 de Março de 2001

1. É sempre com vivo prazer que vos encontro, ilustres membros da Pontifícia Academia para a Vida. O motivo que hoje me oferece a ocasião do encontro é a vossa Assembleia Geral anual, que vos fez chegar a Roma, vindos de vários Países. Vai para vós a minha mais cordial saudação, beneméritos amigos que formais a família desta Academia que me é muito querida. Dirijo um particular e respeitoso pensamento ao vosso Presidente, o Professor Juan de Dios Vial Correa, a quem agradeço as amáveis palavras com que intepretou os vossos sentimentos. Dirijo também a minha saudação ao Vice-Presidente Mons. Elio Sgreccia, aos membros do Conselho Directivo, aos colaboradores e benfeitores.

2. Escolhestes como tema para a reflexão da vossa assembleia um assunto de muito interesse:  A cultura da vida:  fundamentos e dimensões". Na sua própria formulação, o tema já manifesta o propósito de chamar a atenção para o aspecto positivo e construtivo da defesa da vida humana.

Nestes dias, são-vos pedidos os fundamentos a partir dos quais é necessário avançar para promover ou reactivar uma cultura da vida e os conteúdos com que a propor a uma sociedade assinalada como recordava na Encíclica "Evangelium vitae" por uma cultura da morte, cada vez mais espalhada e alarmante (cf. nn 7, 17).

O melhor modo de superar e vencer a perigosa cultura da morte consiste propriamente em dar sólidos fundamentos e luminosos conteúdos a uma cultura da vida que se lhe oponha com vigor. Não é suficiente, mesmo se necessário e obrigatório, limitar-se a expor e denunciar os efeitos letais da cultura da morte. É necessário, antes de tudo, regenerar desde já o tecido interior da cultura contemporânea, entendida como mentalidade vivida, como convicções e comportamentos, como estruturas sociais que a sustentam.

Esta reflexão aparece muito mais preciosa, se se tem em conta que pela cultura não é influenciada apenas a conduta individual, mas também as escolhas legislativas e políticas, que, por sua vez, veiculam estímulos culturais que não raro dificultam, infelizmente, a autêntica renovação da sociedade.

A cultura orienta, além disso, as estratégias da procura científica, que hoje, como nunca, está em situação de oferecer meios poderosos, infelizmente nem sempre empregados para o verdadeiro bem do homem. Assim, às vezes, a pesquisa parece mover-se, em muitos campos, verdadeiramente contra o homem.

3. Oportunamente, portanto, quisestes esclarecer os fundamentos e as dimensões da cultura da vida. Nesta perspectiva,  quisestes  pôr  o  tom  sobre  os grandes temas da criação, realçando como a vida humana deva ser percebida como dom de Deus. O homem, criado à imagem e semelhança de Deus, é chamado a ser seu livre colaborador e, ao mesmo tempo, responsável na "gestão" da criação.

Quisestes, além disso, reforçar os valores inalienáveis da dignidade da pessoa, que assinala cada indivíduo, desde a concepão até à morte natural; consultastes de novo o tema da corporeidade e do seu significado personalista; dirigistes a atenção para a família como comunidade de amor e de vida. Detivestes-vos a considerar a importância dos meios de comunicação para uma difusão geral da cultura da vida e a necessidade de se comprometerem no testemunho pessoal a seu favor. Além disso, recordastes como é dificultado, neste aspecto, todo o caminho que favoreça o diálogo, na convicção de que a verdade plena sobre o homem é o sustento da vida. O crente é apoiado, nisto, pelo entusiasmo radicado na fé. A vida vencerá:  esta é para nós uma esperança segura. Sim, vencerá a vida, porque do lado da vida estão a verdade, o bem, a alegria, o verdadeiro progresso. Do lado da vida está Deus, que ama a vida e a dá em abundância.

4. Como sempre acontece nas relações entre reflexão filosófica e meditação teológica, também neste caso é de indispensável ajuda a palavra e o exemplo de Jesus, que deu a sua vida para vencer a nossa morte e para associar o homem à sua ressurreição. Cristo é a "ressurreição e a vida" (Jo 11, 25).

Raciocinando nesta óptica, escrevi na Encíclica "Evangelium vitae":  "O Evangelho da vida não é uma simples reflexão, mesmo se original e profunda, sobre a vida humana:  também não é somente um mandamento destinado a sensibilizar a consciência e a provocar mudanças significativas na sociedade; muito menos é uma ilusória promessa de um futuro melhor. O Evangelho da vida é uma realidade concreta e pessoal, porque consiste no anúncio da própria pessoa de Jesus. Ao apóstolo Tomé e a cada homem, Jesus apresenta-se com estas palavras:  "Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida" (Jo 14, 6)" (n. 29).

Trata-se de uma verdade fundamental que a comunidade dos crentes, hoje mais do que nunca, é chamada a defender e propagar. A mensagem cristã sobre a vida está "escrita de algum modo no próprio coração de cada homem e de cada mulher, ressoa em toda a consciência desde o princípio, ou seja desde a própria criação, de tal modo que, não obstante os condicionalismos negativos do pecado, pode também ser conhecido nos seus traços essenciais pela razão humana" (Evangelium vitae, 29).

O conceito de criação não é somente um esplêndido anúncio da Revelação, mas também uma espécie de pressentimento profundo do espírito humano. Do mesmo modo, a dignidade da pessoa não é noção que deriva somente da afirmação bíblica segundo a qual o homem foi criado "à imagem e semelhança" do Criador, não é um conceito radicado no seu ser espiritual, graças ao qual ele se manifesta como ser transcendente a respeito do mundo que o envolve. A reivindicação da dignidade do corpo como "sujeito" e não simples "objecto" material, constitui a lógica consequência da concepção bíblica da pessoa. Trata-se de uma concepção unitária do ser humano, que muitas correntes de pensamento ensinaram, desde a filosofia medieval até aos nossos tempos.

5. O compromisso pelo diálogo entre a fé e a razão não pode deixar de reforçar a cultura da vida, unindo ao mesmo tempo dignidade e sacralidade, liberdade e responsabilidade de cada pessoa, como componentes imprescindíveis da sua própria existência. Será, assim, garantida, juntamente com a defesa da vida pessoal, a tutela do ambiente, ambos criados e ordenados por Deus, como se comprova pela própria estrutura do universo visível.

As grandes instâncias relativas à vida de cada ser humano desde a concepção até à morte, o compromisso pela promoção da família segundo o desígnio original de Deus e a urgente necessidade, já sentida por todos, de salvaguardar o ambiente em que vivemos, representam para a ética e para o direito um terreno de interesse comum. Acima de tudo, neste campo, em que estão envolvidos os direitos fundamentais da convivência humana, vale quanto escrevi na Encíclica Fides et ratio:  "a Igreja continua profundamente convencida de que a fé e a razão "se ajudam mutuamente", exercendo, uma em prol da outra, a função tanto de discernimento crítico e purificador, como de estímulo para progredir na investigação e no aprofundamento" (n. 100).

A radicalidade dos desafios que hoje são postos à humanidade, por uma parte, dos progressos da ciência e da tecnologia, por outra dos processos de laicização da sociedade, exige um esforço apaixonado de aprofundamento da reflexão sobre o homem e sobre o seu estar no mundo e na história. É necessário dar prova de uma grande capacidade de diálogo, de escuta e de proposta, com vista à formação das consciências. Só assim se poderá dar vida a uma cultura fundada sobre a esperança e aberta ao progresso integral de cada indivíduo nos vários Países, de modo justo e solidário. Sem uma cultura que mantenha sólido o direito à vida e promova os valores fundamentais de cada pessoa, não se pode ter uma sociedade sã nem a garantia da paz e da justiça.

6. Peço a Deus para que ilumine as consciências e guie quantos estão envolvidos, a vários níveis, na edificação da sociedade de amanhã. Saibamos propor sempre como objectivo primário a salvaguarda e a defesa da vida.

A vós, ilustres membros da Pontifícia Academia para a Vida, que gastais as vossas energias ao serviço de uma finalidade tão nobre e exigente, exprimo o meu mais vivo e grato apreço. O Senhor vos ajude no trabalho que estais a fazer e a levar a bom termo a missão que vos foi confiada. A Virgem Santíssima vos conforte com a sua protecção maternal.

A  Igreja  está-vos  reconhecida  pelo nobre  serviço  que  prestais  à  vida. Quanto a mim, desejo acompanhar-vos com o meu constante encorajamento, enriquecido por uma especial Bênção apostólica.

